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rasteiros um desolador as-
2

do, pela pri?' S eu colloquei muito alto o meli sonho de amflr...

Mcnolti dei Picchia.
000000900

alcance prati-

II

de de guerra 
cercar-se tal; 
de homenage' 
que í

() que se vê e o que 
se ouve... zendeiro 

nicipio.
—Os estimados moços

abandono.
Deliberou ainda S. S. 

mandar substituir a escada

ctor d’“A Lyra”.
—No dia 21 do corrente 

fará annos o brilhante jor
nalista Custodio Luiz de
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aes, e no circulo limitado 
rir» ctfioc nr»r»ríoc rruinnc n

J fleima
i: duoes cs s^dos Ir
! do pregres! no: 

sa it 1

compram, e onde reina a 
calmaria malsã do silencio.• « * * *

Folha independente, que 
vae viver da communhão 
social, viverá para a so
ciedade.

Em suas paginas não te-

aosPtenwrt——----------
~>s Interesses indlnl- 
i leresses do ordem e 
U«o gente e de nos- 

.. = .:rro.

an 
do

0 nosso distincto conterrâ
neo Hernani Fonseca, depois 
dum curso brilhantíssimo, aca
ba de formar-se em medicina

da e acredi- ' 
fada fabri- ( 
ca de banhat

Semestre 9S000
Pagamento adeantado

injuria, não se aninharão 
as viboras das calumnias, 
dos pérfidos ataques pes- 
soaes.

Analysará e criticará a- 
ctos e factos com sincera 

E’ de velh; f rraxe, quan- isenção de animo, dentro 
» nplí» nrirNHfca vn? nnrfpcifi díi nnhrnvfi Hp

! Cara“ 

cterisar a imprensa civili-

Pela estheti- O Snr Dr. 
ca da cidade P^feito in

terino do 
uo corrente-mais uni aiuiu município, num louvável 
de existência o Sr. Adol- gesto, digno de encõmios, 
pho Sampaio, reputado resolveu remodelar e afor- 

■ “ . mosear nossos .jardins, que
“ —Viu passar, a Í5 do ha muito tempo permane- 

•• • ” ‘ —', sem
merecer dos dirigentes, do

Em companhia de sua 
exma. familia, regressou 
segunda-feira de Pindamo- 
nhangaba, onde passou al
guns dias, o Sr. Octavio 
Carneiro.

Crepúsculo. Luz que agonl- 
sa... flores que esmaecem num 

. sombra 
. um 

macho que pia... ao longe, um 
> que morre sonora- 

mente... gemendo o requiem 
do dia...

Carnaval!.,, sacolejandogui
sas, rufdndò tambores, com 
clangores estridentes de trom-

•stvlo moderno, afim de at- <• clarins, fará sua appa-
■ ■ rição triumphal, na teria de

Santa Cruz, o ulviçarciro Deus Eglia, querida filhinha do 
da Falia padroeiro do paiz Sr. Adhemar Vieira, dire- 
qne um dtu Pedro Alvares Ca- ............................
bral descobriu e baptisou com 
o nome de Terra da Cruz...

Carnaval!... chuva de con- 
fettis, esguichos de ether per- 
lunuida. ondulações ite sernen-'

Pedro Ferreira da S. Junior Prefeito não passará des

farão annos no dia 18 des
te mês.

—Festejará a 19 do cor
rente sua data genethliaca 
a distincta senhorinha Al- 
cidia Pontes.

—No mesmo dia fará 
annos a graciosa menina

Carneiro, filho do fallecido 
jornalista Eloy Carneiro.

< —Completou no dia 13 . 
®' do corrente-mais um anno t

guarda-livros desta praça.
| —Viu passar, a 15 do . .
, corrente, seu natalicio o Sr. ciam ■ abandonados, 
Amadeu Guimarães, zeloso i------  . __

ifunccionario da E. F.C. do municipio o menor cuidado 
'Brazil e que por longo tem- de limpeza ou conservação, 
po militou na imprensa offerecendo assim .aos fo- 
local. rasteiros um desolador as-

—A ephemeride de 16 pecto- de desleixo e de 
do corrente marcou o na- abandono.
talicio de D. Aurora Pinhei
ro Guimarães.

—Faz annos hoje Q. do coreto que, completa- 
. Celestina N. de, Paula, vir- mente carcomiqa pela fer- ■ 
tuosa consorte do Sr. Dr. rugem, ameaçava ruir de 
Mario de Paula, ex-depu- um momento para outro, 
tado federal. Senhora de Applaudindo esses acerta- 
peregrinas virtudes, cora
ção generoso, affeito ás 
obras de benemerência e

Folha independente, noticiosa e propagandista ===
propriedade de- Randolpho Souza & C. ® ® COLLABORADORES DIVERSOS
jsf
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— EXPE1ENTWÍS,
lanr

bndencia

II ’ -
“Ser feliz I Ser feliz estava em mim, Senhorá...
Este sonho que erguí, o poder ia pôr 
onde quizesse, longe'até da minha dôr, 
em um logar qualquer, onde a ventura mora; ‘

O Q° onde, quando o buscasse, o encontrasse a toda hora, j 
2 tivesse-o em minhas mãos... Mas, louco sonhador, 2 
° eu colloquei muito alto o meu sonho de amôr... g 
2 Guardei-o em vosso,olhar e me arrependo agora. 2
2 0 homem foi sempre assim... Em sua ingenuidade 2 

teme levar comsigo o proprio sonho, a esmo, 
e occulta-o sem saber si depois o achará...
E, quando vae buscar sua felicidade,
cile, que poderia encontral-a em si mesmo, 
escondeu-a tão bem, que nem sabe onde está I

Do poema “Saca mulato”

■ ■- WL -^1—. .

NUM. 1

em nosso mu-

um momento para outro.

dos actos de S.'S., quere
mos nestas linhas resáltar 
a ^necessidade imprescendi- 

philantropia, D. Celestina, yel da construcção de dois - 
*i“«- viviumc. uv •••iviuiiuo, Ulll 1IU JO1U11U Ud
vasto circulo de relações, Praça Oliveira Botelho e 

outro na ponte, afim de

—Festeja hoje" seu nata- compostura, falhos de edu- 
licio o Sr. Dr. João de Ma- cação, continuem a preju- . 
cedo Costa, importante fa- dica-la, transformando-a em 

— mictorio de occasião.
Estámos certos que ao 

espirito lúcido do Snr. Dr.

Dirceu Ferreira da Silva, percebido o alcancè*pratí- 
co da medida que sugge- 
rimos.

ral transformação. 0 gran-i;X pSZ": ....... 
de vulto de seus negoçios dentro c fòra do aposento... 
e a necessidade de anipli- 
al-a, forçaram os seus pro- l>izzicato 
pnetanos a construir, em 
Campos Elyseos, á rua do 
Presidente, um novo pré
dio amplo e elegante, em 
ei „ 
tender ao crescente desen
volvimento de seus nego
cias.

«A Opinião», cumpri
mentando os proprietários

Maria Duizit a Filiió;, aca- r 
ba de passar por uma ge-l

Um novo esta- A_ conhecí- .^uildailisniQ 
belecímento
industrial

de propriedade da firmai

n com a qui- 
verde7“ da dos grandes üiancamólEwe!' Jca-Quelhc 8^" a appl™»r 

í ZSáíy =iodoabyS- *•»» qu-kioer 
mo? Que véfjsca lln atu‘ 
llierão o arrojP se Suem 
sabe. e1111

Não é dadVadao h«”Jie,ni 
contar ainda í ,0IP. f a.^<’ 
insubmisso c‘^‘ Natureza. 
Ha, porém, niB^1”0 de 
quem maneja ;P(.’ eme !,ma 
norma esboç/t*1’ll1", P ?nü 
de norteio, eT./.1 enthus,.as’ 
mo de va or t1" Cüfra?ü’ 
elementos fortes,
sinão mais q °
Pèlago, P<>r<tof X,to”i:dl,rii ,a Pre,™5â0 de P™’ 
Sim “T ■■SS 
í,\; _er ■írema cha-

Um dos grandes senões I 
do jornalismo já apontado I 

__________________por Comte, é o açodamen- j 
tentamento enLa orgulho de to vertiginoso em que são j

• _ "ir*** J— «monzlnc 00 rlrift4-r«une CIT1

que se faz a critica, e mais 
do que tudo 0 espirito es
treito de mercancia que 
nella domina. De facto, em 
poucos momentos, sem o « 

«HdZ'Was'e dõí >«mP» n^-ssario de en- uao(jui . cubaçao para uma ana-
lyse racional, o jornalista 
dos grandes diários é obri- 

’ ou con- 
demnar qualquer aconte
cimento, sem maduro exa
me, além da intuição de 
que 0 seu gesto agradará 
tal ou qual categoria de 
assignantes. E assim a ac
ção do jornalismo muitas 
das vezes vae de encon
tro á sua nobre funeção de 
orientadora da opinião, dei
xando também de ser sin
cera fonte de suggestões 
aos homens públicos.

Desse nial, a feição heb
domadária desta folha, lhe

-uciici Cl uc fjiu-

'curarfugir. Com esses ide- ...... . . *;
p no eirriila limitar!.. I "OVO CStabdeUimei to, 

augura-Ihes prospendades.

deve ser dirija á
Praça L ‘ “

— Os oiigips nà 
devolvidos.

Nota: A recção n 
lidaria com aopiniO emn_ 
tidas pelos Mlabo sC,adoreSi

■ ---- ------------ ---

ras respectiva:

..-------------- Er^
,S JU!

A d0?'

ta do homem„ 
menro. c. ar;. 
deira de sua lc-----------
engalanada c jq.lammulci5 
guiriandas, r- ilE«áu,
—---------apitos, romp 
lha virgem íL icag“a

que gosa nesta cidade de mictorios, um no jardim da

receberá, sem duvida, hoje, c ' r _..L, 
innumeros cumprimentos, evitar que Indivíduos

licio 0 Sr. Dr. João de Ma- cação, continuem'

~ Hirl.r á^rF" "de"CÍaser diriía a OliveirBotelhl dacçáo,
IMb serão

> I ão é so
es emit-

quando* tragams assí 'jgnatu- rá acolhida "as^peçonhas da 
r.iennpfiva« ° ____

Er

Sta 
ias

r— r—-Aira vez, flu-jda cortesia, da nobreza de 
ctua, apresta? o-se a lon-; expressões que deve C3ra- 
giriqua viagej L uma unida- c*""—- "

Htercantil, sadora de nossa epoca.
À ontecimento

>uicuaSee,. festivas, em
transpaf* l^em 0 con-

mais uma ouJ .pda conquis- vasadas as doutrinas, 
ta do homem A 0 salso ele
mento. E ar.; arada a ban- 

‘hjcionalidade, 
I urlnviimulncj q 

ao som



janeiro.

como ellas
nicipio.

num carnavul

se” e progenitora dos nos-1
arroz

srho, lastro 
s, como c 
nl/ae com 
silo ao em-

odoro da Costa Coutinho, 
funccionario municipal eDo proximo numero em 

diante, -A Opinião» pas
sará a circular ás quartas- 

i feiras. 
. w» • mitvaiiv

I Esteve nesta cidade o Sr.|funcción;>rio da E. F. Re-

Pelo Exmo. Snr. Presl-l/vh, arlequins', 
____________ nome
ado o Snr. Serafim José 
Gonçalves Bastos para o

abrindo uma Jj 
ravilhas secrtj

■ verso, subbkjjj 
anceios de st* L 
gueira dos el, k_

«A OpiniéjA 
e frágil náu,eitcm0

Isstiça e dai 
I es que o| 

timoneiro di\l'|; ao longe.

i- meida, cujo enterro teve 
grande concorrência.

—A’ familia enlutada 
nossos pêsames.

• ENFERMA
—Guarda ha dias o leito

Passou a 15 do cor
rente a data natalicia de D. 
Josephina Vcrraes da Ro-ibro da taxa antiga. 

, cha, virtuosa esposa do Sr.
ititosl Vae PeJro Soares da Rocha, 

., p(ir csse nlotivo foi 
muito felicitada.

dente do Estado, foram no
meados os Srs. Julio Bit
tencourt e Adilio Monteiro 
Filho, respectivamente para 
cs cargos de Collector e 

. Escrivão da Collectoria Es- 
èarrotado I tadoal do Municipio.

e <
fascinação. upmiao»

• está prevenida contra as 
falsas miragem, contra- os 
•portos-segurm- que se

;a tem- 
rirtuo- 

sas, acha-se de novo entre 
nós o distincto cavalheiro 
Snr. Christovam Rodrigues, 

guiram, na semana passa- " 
da, após alguns dias de que teve numerosa assis- 

' -J ' , tencia.
jovens acadêmicos de . Nossas condolências.

. . - . ~ . -Sepultou-se no dia 13
do corrente, D. Joaquina 
Pereira Rosa, tia do concei-- 
tqado _commerclante desta

3“ ^Smèm vem1 m’®
' -ma as ma- 
d; do Uni- 
stando aos 
S|lma a ce- 
:o»ntos.

pequena
— « - ...j as ca-
ravellas de iiFlvijombo, e 
como ellas |u^ulsionada 
por ardente illhho de ar- 
gonauta, singpPfhoje, pela

os Lauro e Dr. Mario Maial 
Coutinho. Sua familia fez ' 

(celebrar no dia 12 do cor- nosso conterrâneo Sr. Tra- 
| rente, a missa de 7°. dia|mistoclcs Jardim Vill^a.

Opinião» ■

Fernandes, eximia maestri- 
, i e • n-.. ,na e uma das mais respei- esposado Sr. Antonio The- taveis figuras de nossa so_ 

ciedade.
Visitamo-la, almejando-lhe 
melhoras.

VERANISTAS 
—Com sua exma. faini- 

Coutinho. Sua familia fez lia acha-se nesta cidade,

permanência "nesta cidade, |
UHl, unvunuv va uiaa, v yurs-.US , ,
bundo jazz-band, como uma1 engenharia Luiz N. de Pau- 

povo ç«e|la e Nelson Meirelles.
FERIAS

Em- goso deferiasacha- praça Sr. Josè Àlves de Àí- 
sé entte nòs o joven Pau- —!J~ — *-■-
lo Bittencourt, filho do Sr. 
Julio Bittencourt, collector 
estadual.

FALLECIMENTOS
E^rs^MÜS^T^ÃiÇ^lD.^míiía^é^anta^osa 

nosso companheiro de tra-| Maia. Coutinho, dedicada

®no o vel- 
L’ pm os po- 
I tie thesou- 
P*dos, com 

tra- 
j>» propicias, 
n i felino in-

ivmaiiua, ------
reside no Rio.

“À Opinião” felicita to
dos os anniversarientes, Depois duma longa 
augurando-lhes perennes pOrada em Aguas vi 
venturas.

VIAJANTES
—De retomo ao Rio se-

nossa folha não desservirá ÕDÕRÀNS — Dentifricio

empenhar-se-á em bem ser- de Randolpho Souza <£ C.- 
vil-a, honrando-lhe a tradic- —■—’ - v
ção de cultura, e os fóros TJ- -.... ... 2“ ” '
de alta linhagem da impren- dente do Estado foi 
sa avoenga, cuja irradiação L-- - 
ia aos parlamentas orien- C—‘ ;
tar os espiritos e firmar cargo de encarregado de 
doutrinas. ' ' —1------

Ahi está «A Opinião». 
Falemos ventos a levem != 

ao seu Destino I |primeira vez,», ' oceano da 
publicidade. || 

Não vae n 
leiro do piratji 
rões carregac, 
ros e contra^ ,__ , __
as luzernas a)t e!jdas, ati 
Vez das tríVp >S nrnniri.- 
sorrateiro ci\ 
satisfeito 1 Va. 
de ideal e de*- 
leve, entreta,, 
leve a virtuc 
o ardor déc'i 
bate gloriosc íris conquista 
de relicários.| 
ao aceno da 
Verdade, phiti

-------------- , i i/i. i «mm»/ vniun-i^ijun, uu-|/.vmre íi DlJCaiIia» 
Vende-se na casa “Moder- vogado^em Pindainonhan-I \ ...______ _ _____

na” de R. Souza <5 C. gaba, Estado de S. Paulo. n</s > menino Democrito

Prestou exames de j—
—---------;—gsj .tuguez e francez, no .
Pelo Exmo. Snr. Presi-llegio Pedro II, o nosso con

terrâneo José Corrêa, que

as matérias com grau 8 e 
7 respectivamente.

--------rnra-a

Do dia 1 de Fevereiro I- 
em diante, os recibos de |

passarão a pagar $600 dei1 
selio federal, isto é, o do- '

ClU^Uia-lllVO - Jltmuuui vHwuawyvvw

Rezende, 
I amnAMltnv sa X a» I^ava eA<».l J— Cml-zn X» ’ jQg SCUtidOS" ■

Carnaval I... palhaços, pier- 
cotomblnas, 

procurando na bacchanal dos 
prostres illudlrem-se a si 
proprios..

Carnaval I... eclypse da mo
ral c da razOo, aneslhesia da 

obras do Estado neste mu- Q6r, lllusõo da Vida, camou- 
[lage da Verdade...

' _ Ndo tarda que bppança por 
* ahi, atroando os ares, a furl- 

por- bundo jazz-bam-. 
Col- pungente ironia ao j 

. soffre c que tem fome...
, Carnaval I... Que paradoxo! 

--------- a . ■ qmmta gente ha—Üeus meu I 
foi approvado em ambas —gHC vive num camavul 
as matérias com grau 8 e eterno ?l...

ANTONIO /OÃO.
ANNIVERSARIOS 

No dia 11 do corrente 
quantia superior a 20?, completou mais um anno 

--- ■ 'de descuidada existência, 
. o travesso Mareio, filho do sada, D. Maria da Gloria

___ |balho Sizenando Alves.
— Festejou a 12 do cor

rente seu nnniversario na- 
talicio, I>. Janina C. Cam- ex-dircctord’“O Rezênden-I 
pos, esposa amantissfóia se” e progenitora dos nos-1 

!<Jo Sr.' Antonio Campos, sos talentosos conterrane-
.unx-rMrazTricn ' v .».|iui,w,i1,-inil UU li. r. ixc-

MEUS ENCANI OS" Dr. Fausto Villas-Boas, ad-(zend-.- ;i Bocaina.
■i - , ?:<> mesmo dia fez an-
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“A OPINIÃO"

O L5VRO

a

de
sua

ava, havia gran-

que se chocam e se 
“ • permanece

permanecerá o Evangelho'

aterro, o qiic veio difficul- 
tar os trabalhos de desobs- 
trucção da linha que, de
vido ao mau tempo, pro-

M 

que se ouve, uma voz

Denlrificio’ Micinal
O linico que evita a fernien-

ile-' F°
e ’

nando-se 15 metros de 
aterro no leito da linha, fi- 

o trafico interrom
pido.

No dia 3 verificou-se, no

sarnento vivo de üma 
pessoa separada de nós,

po: é uma alma. Os li- descobertas da sciencia e 
vros reunidos numa bi- f ——*— j- 
bliotheca, se os vissemos industria, facilita 
com os < ” ’ . ’ ~‘---------
rito representariam pára 
nós as grendes intelli-l relações entre 
gencias de todos os ~
paizes c de todos os 

para nos faltarem, para
prcürando adoçar 
-jias de todos des-

“ PelasiiivJÜcidade de 
vida e peii bondade que 
o caracterir
geado o respeito e a ad
miração datodos os rezen- 
denses. I

Que imdjrta que o ana- 
lysta scverl demonstre que 
sua caridath fosse, muitas 
vezes, corí-aproducente e 

. >ícial que bené
fica, pois, m seu afan de 
praticar o t;m, protegia in- 
distinctamete o infortúnio 
verdadeiro uo embuste?!..

Nós só queremos vêr 
sua immens bondade e so
bre esse p^ma elle bem 

tributa o |jy0 nossa 
terra. Sua Lmoria jamais 
se apagará ) coração Je- 
zendense.

ineio Bulcão
11 I2K0 de saudade

A : Dezembro de 
1922 ;■ na-apitai da Repu. 
blica :> “Mava o suspiro 
derra 1(te>r<p virtuoso sacer
dote í .Co^°_ Miguel Cal- 
----- de AigaoBulcão, qu-j 

garic ’ daiparochia desta 
cidac I

pf fixarioe bater aquel- 
le cc ^çãonagnaninio que 

f de amôr e 
rtp s- fnipaua humana, dei- 
xàra’ 1 de ?stir aquella al
ma íi jlibacj que atravessou 
a vid 
asan iargi, 
gíaça-dos;

vida immorial 
hcllcnos e 
como, aliás, para

na força milagrosa 
seus
fixando uma scentclha des
sa harmonia vivente c_ 
qual falava Platão, encar
nando uma parcella da 
eterna belleza — a bclleza 

c sempre

ríoí: tantt >P<ou
desistir aquellaal-

conhecido cm que se al- a noite das edades eleva £ '!!£ 
teiam os esplendores da para o futuro as noticias .
arte e se derramam as i 
ondas sonoras do pensa- __ , ----- .
mento—pensamento que palavra immortalisada. 
elle eternisa e perpetua! Tudo passa; o t.r..,.... 
em suas paginas e que irá,' tudo destróc e anniquila;| 
dc\ geração em f—7’ ... ----- , —
rclioando e germinando I tituições se cincram; ana--Cur.i,dõr de jtenks

Ihosos 1 .----- - - •
isso ideal para as creanças. ,qas L. incertezas que ora. 
Applica-se com facilidade. .1ir..u...c.'i)»<...... — ...... -J—I

.'"‘i ruínas, ainda fmncgantes, 
‘“"ido Velho Mundo se esbo- 

|eam as bases da sociedade 
,----- '• 'futura e os princípios que

pliarm.icia j deverão dirigir o porvir (

Bois grandes iesmM-lC1 
mentos nos kilomstros 
22 0 33 da E. F. Re- 
xbhíb á Bocaina - 0 
trafego continua inter- 
rompido-Onljas notas, fc

Devido ás constantes ' ’ daiüarnphia 

—--j ultimamente 
temos tido, deu-se, no dia 
6 do corrente, a i J- J-

íometro 22 da E. F. Re-

pois, retardou por alguns I 
séculos o progresso do] 

Um livro é uma voz espirito humano.
_____ " -“3 Tomando conhecidas a
que nos fallá: é o pen- arte, a litteratura, a lingua, ! 
sarnento vivo de uma a historia e a religião de 

_ -__ _ _ j_ •_ cada povo e de cada 
pêlo espaço e pelojem- paiz, o Hvro vulgarisa as

os emprehendimentos da 
__ _______ ' ‘ . ........i e enca- 

óíhos do espi-l minha as transacções com-
- - 'mcrciacs e approxima as 

' : os povos.
Em que consistia a 

vida immorial para os!
séculos, que estão alli'hellenos e os romanos,' 
para nos fallarem, para como, aliás, para todos | 
nos instruírem e para! os povos superiores, senão i 
nos consolarem." " ‘

Edouunl Laboulaye
O livro é um amigo c 

um confidente, um conse
lheiro . e um mestre: elle 
orienta c instrue, esclarece 
c illumina, corrige c aper- sempre antiga c sempre 
feiçõa; desanuvia oespirito' nova — constituem ainda 
turbado pelas inquietações 0 modelo supremo dos 
diuturnas da vida e aquieta esthetas, a fonte Inexgo- 
o_ coração lacerado pela tavel da inspiração? 
ja- i._.., ni). co|no a |uz jÜS astros,

que, vencendo as distan-
,: ma- 

pelos grandes ideaes espaço, annuncia aos re- is dois eçásodiosdo film em

e, ao mesmo tempo, inte-'dos mundos mais remótos.’■ .1>!!.ra saljL“do esta nn- 

da existência humana. Elle|do espirito, percorrendoPJ; ‘y1.1.!!’1

mundo maravilhoso c des-!atravessa com seus raios :!r!lllll,,:! de domingo, des
conhecido cm que se al-, a noite das edades eleva ta5al”2s ” l’1-1!1.

e as glorias do passado. d« que e principal interpre- 
Pois bem, o livro é a ,L‘ William Desmond.

Tudo passa;

dek geração em geração, | os impérios ruem; as ins- 
relwando e |»nrniinnn<l>.l —■ ---------- --— 1
cm outros corações, en- t__________ ___ — -- ,
tristecendo-os e alegran- trograda; os monumentos: 
do-os com nossa alegria aluem e desapparecem; no- i 
ou com nossa dôr.

O livro é o i..J.„ b............... .......... 1-........... .
rioso da historia, das glo- porém, de pé intangivel e 
rias, das luetas, dos soffri- indestruetivei ás convulsões; 
mentos, das conquistas e q— «.h. 
c dos revezes, dos anhelos, gladiám — 
ideaes c progressos do 
irotinrn luimn»»*»

da bemfascja—Caridade— 
e por

nossos conterrâneos e na 
bondade que os poetas di
zem scr innata no coração 

Esta apreciada casa de | da mulher brasileira, vimos 
dirigir um vchemciile ap- 

. . .. .pello, uma exoração an- 
íônginquos scries “O rei da vclocida- gustiosa a todos aqucllcs 

.!,.>• —■'que pnssuirein em seus co
rações os mais elementares 
principies de piedade e de 
solidariedade humana, pe
dindo lhes, cm nome dos in
felizes que nas enfermarias

de que a direcção da Es- 
kiiz.is que nas cniennanas “<■'■«, i»gu após o acciucn- 
da S. Cara desta cidade ,e verificado, havia tomado

ilidas afim de desobstruir 
a linha c normalisar o mo
vimento dos trens.

Os trabalhos de remoção 
do aterro continuam com

do a gerencia da Estrada ‘ Passos, o-, 
restabelecer o trafico se--so saudoá,)ar 

! gunda-feira, 21 do corrente. ] K<> Mgue[ ||n]

erigido por 
' íil,eripção publi- 
,a -recida home- 
‘llic>erpctiiará a 

1 l,lumissimo sa

que a historia registra,] PeloS CÍnen?aS
“CENTRAL"

Essa querida casa dc di
versões nos dará hoje o 
bello drama da Goldwyn: 
“Qual das duas i_ L
amou” ?—em 6 vibrantes 
actos interpretados por 
Emill Fcnó e Illa Lotti.

—Sabbado será axibida 
a extraordinária producção 
da Fox: A PÉRFIDA—um 
dois mais fortes dramas de 
amor e paixão, nos mos- , „ . . -
trando a que ponto chegou potheotica do AmOr. 
um pobre homem que teve 
a desventura de amar lou
camente uma mulher hypo- 
cri

artistas, cujas obras, grandiosa que vale a pena
— •<.«’ vel-a. Breve teremos ense-,----------. i---------- -  ___

. i- jo de assistir a mais empol- primeira e a maior das vir- kilometro 33, um novo ce- 
üa gante obra cinematogra- j tudes  ------ - 1 “ h- m mpfma do

phica que já foi editada pe
la Fóx-Fihn: NERO—Um 
verdadeiro capolavoro da 
sccna muda, cuja confecção 
custou a bagatela de 22 
mil contos.

,. .- , ..._r.._T__. i“ODEON”
dôr, mtegrando-nos noj Como a luz dos astros; .
grande rythmo da vida que, vencendo as distan- , aPriJiada casa 
universal, fazendo-nos pul- cias immensuravcis do diversões exhibira hoje 
sar pelos grandes ideaes espaço, annuncia aos re- . .
que anceiam a humanidade! 
e. ao mesmo temnn inte.'
ressarmos pelos soffrimen- a existência

Domingo; 3 do corren
te, com a [‘sença das ir
mandade 'ises c de gran
de assãs-At ,' foi inaugu- 

niwScrópolc dos 
_—, - ---os, «t jiisoleu de nos- 

restabelecer o trafico se-;SO saudos?)ar,)C|1() Conc- 
non dc Ara-

O tuniu 
meio de i— 
ca, ó uma 
ungem < 
memória 
cerdotc.

PELOS QUE SOFFREM
"Onam dd aas pebres em- 
prtslra a Dos".

Corre mundo este pro- 
..verbio do grande Archite- 

mais|cto anónymo, chamado — 
Povo.

E si «vox populi, vox 
Dei»—é um preceito divi
no a pratica da caridade.

Jesus, esse fulgurante es- chuvas que
pirito de Luz e de Bonda-1 a
dc—o Puro c o Justo—no
epílogo de sua epopéa a- ma grande barreira__...

Jo con- í::~.c*.ro 22 d? F r ~ 
summado na immolação do zende á Bocaina, desmoro- 
Golgotha, sagrou-a, ungiu- _“J—

HUtUllV UI1ICI llliuuvi lljpw- .ade sua essência divina.
•ita perversa! E uma obra OgrandeApostolodosgen-lcando 

qcc a pc::a tios, fazendo o elogio dalnido.
vel-a. Breve teremos ense- caridade, proclamou-a a

í e a que melhor reve- ] s tbamento de 30 metros de 
la o verdadeiro christão. ------- •

Tendo por égide essa fa-

. ,.... muito confiar nos ...
sentimentos altruisticos de seguem de modo moroso. 

No intuito de .prestar 
aos nossos leitores, amplas. . - . ,.-r 
e minuciosas informações I ”la,s PreJu«ial que, bené- 
acerca desse accidente, es-' 
tivemos na gerencia da E. 
F. Rezende á Bocaina, on
de fomos recebidos amis- 
tosamente pelo Snr. Joa
quim Campos, antigo c ze
loso gerente dessa viá fer- _ ___ _______
rea, c tivemos informações!merece aveêração que lhe 
dc que a direcção da Es- ~ ■ 
irada, logo após o acciden- 

' 1(* VPríFíf*!irln hutrín

recebem allivio para os promptas e enérgicas me- 
seus soffrimentosphysicos, ’ ' ' 1 ‘
um donativo para essa ca

da. , ; sa de caridade, afim de que
tempo Céra para do? de dentes ’-"a l1,::;s!t 'estender seu 
linniin-' r TlKTncA Ipállio protectorsôbre ac-. ______ , „...._____ _

JJr. LLolUaA hionnc legião dos estropea-!grande actividade, esperan-'rado, 
; em cinco dos <la vida e bem executar!11,1 " !" 'l“ n------

cionalidade evoiác ou re-l,il'nlií',s- hesulculos maravi-:seus fins humanitários.
...■_, ............ ........ . 111" 05 nüu queima cê p.,r| N()S momentos de duvi... r?" 

2-:;;;; =—!
.A „l„ I ........... . Ulll llHdu-Uhl.tllo.

fi. Hi:i >:re U içjIladM .,mur;i e os princípios que 
Piocmeem sua pharmaua ! ,|, ycrao (jirigir !, j ■ 

Na visinlui. id.-i.!,- .1.- «j dos povos, é verdadeira-



urgentes rc-

a

re:
COMPREM S6 NA

B. C.

Acha-se em 
es-

de nossos |_._r__  __.JW
mentos: experimentámos.'meus livros e do mcu.e cotisas, braços 
a emoção, a dôr, a triste- amor pela leitura, desde- rações?!.. . _
— — . ------- ..i..: i... :.j scm vacillari No emtanto, Homero tnente os que delia mais se

’’ ’ e Virgílio, Grelhe e Sita-, iitilisam, pois a maioria dos
iioiiivni que não kespeare, Platão e Kant, enfermos nclia internados, 

_l.._ : i outro mérito mais I Jante e Cervantes. Aris-são provenientes dás fazen- 
dos que saber pôr a gravata, tophanes ou Sophócles, das da visinhança da cida-

povos, sentindo e soffren-quando morre, a memória Hugo e Musset, Lamartine de), não se recusarão a 
do, trabalhando, agindo e delle perde-se como o echo ou l.a Eontaine, Camões concorrer mensalmente com 
pensando com elles. 'duma voz puíúv-sc i,ú ■»« Dacãgc,'bscõ ou lols-'1.... .

..............  ' ! toi, Byron ou Schillcr, 
■ iou Tito 

gover- Livio, Moiiére ou Zola, 
”; ou —

> tiveram 
enfeixarampurpur;

dos povos, e veruauetra- 
mente critica 'e precária a 
situação desse nosso esta
belecimento de caridade 
que, dispondo apenas dutn

li-ieueiredo illustre Prefeito «cebendó auxilies ou sub- 
IdSlaMe vcn«°7. sòmesmo devido

aos esforços e dedicação 
de sua administração vem 
atravessando esta grande 

' , em suas 
enfermarias,algumas vezes, 
mais de cincoenta enfermos.

Esperámos que, medin
do bem. as desastrosas con
sequências que' resultariam

paros. Natmdiçdes em 
que se emtra, offerece 
um consta 
transito de óculos ou de 
pedestres.

Ao espiri emprehende- 
dor e tino Iministrativo 
do Sr. Dr. J cito -endere
çamos estanhas,' certos 
de que S. Sde accordo 
com as pobilidades fi-

Aponte d 
Sesmarla péssimo 
tado a pon do Sesmaria, 
que carece

Ução das comidas que ficam 
uos interstícios dos dentes — 

origem da carie. 
Combate o ináit hálito e cura 
as moléstias da bocca c da 

—: garganta. :—
A' venda nos únicos deposita
rias: RANDuLPHtl SOUZA & C.

Pretos es/icciaes 
uos revendedores

tucaes e progressos do' permanecerá o Evangelho 
genero humano. ide Jesus.

Em suas paginas de Os séculos passam e .___
bronze, fulge o heroísmo, passarão sem conseguir dõ"corraitè?’ã Êxmã.~Srm 
brilha a virtude, scintilla amolga-lo — ..........>- - - — - -
a bravura, se agacha a Assim, a . 
vilania e a torpeza se immortalisada pelo ' livro

donativo» de mantimentos, 
suavisando, desta forma, 
suas despezas. . __ .... jb „

O governo do Estado 
também poderia restabele-!11 A Et!0SSa Lo'a” 
cer a pequena subvenção! *
com que em outros tempos llll; rcservassc un, 
auxiliava sua manutenção quinha<J> ;|(J qly; ?1|P jn.

O novo prédio do gru
po escolar “Dr. João 
Mala”.

Estão regularmente ade- nanceiras d: refeitura, or- 
antadas as obras do novo denará em “ 
prédio do grupo escolar tos de que

.,ltuluv,_ „„ Meariüa fi Conty, cncarre-
fazendeiros; (justa- H3t*a sua construcç 

- - - espera conclui-lo cm Março.
O novo prédio será em 

esiylo colonial, com facha
da para o jardim da Praça ESCRIPTOf 
Oliveira Botelho. Terá 8 
salas com capacidade para 
300 aiumnos e está orça
do em 2C0 contos.

sados em suas paginas e. um momento." 
dir-se-ia que vivemos ao Um homem 
lado desses heróes que tem • 
enchem a historia c. __ . , ‘ ----- . .
povos, sentindo e soffren- quando morre, a memória Hugo e Musset, Lamartine de), não se recusarão 
do, trabalhando, agindo e delle perde-se contou echo .'>•>( ia i-ont.-mu. CnmfiM rnnmrrpm>r.n«immi™ 
pensando com elles. Iduma voz perde-se no ■ ou Bocage, Ibseh ou Tols-

O livro é o maior pro- 'espaço... ., 2y.“ ... -
ptilsor do progresso e daj Quem hoje se recordará!Guerra Junqueiro 
civilisaçáo, Sem elle, não dos politicos e gover- Livio, M.jiZr.. . 
teria chegado até nós, as uantes duns séculosatraziBalzac ou 'Heine, que 
conquistas, as descobertas,! que, num dado momento não tiveram leitos de 
as invençóes cos commct- da historia, eitfci.caram.purpur; <>u o bafejo da 
timentos de outros povos.cm suas mãos os destinos fortuna, viverão euiquantu ......   «■<.,
e de outras edades. Por (dos povos?... houver um orebrq que e seria iguahncnte mu mé- COntrastavcl direito
isso o incêndio da biblio- Que subsiste, que no:; petiscou um coraçtaÚKiro actu de justiça si o go • •
•heca de Alexandria é o .falia daquelles homeir sinta. 1 vento federal, na distribui-.

!s jnónstruoso crime!poderosos—Cresos da for A. C. ção das quota:; de loterias,'

perigo ao

Ire os concer
ni eum uu gmpu cscuiiii — — H necessita, 
“Dr. João Maia”. A firma prestando, am, ao muni- 

arre- cipio um ser > de real uti- 
:ção, lidade publi; -

;------ h------

ÍJ ENHARIA
R. 15 de 1’ imbro, 55 iZfE 
Usina de íAinios

, Até o fim n,-.s ritírf| 
umugur.i.ta r ,,z|na dt. hl. 
ctleniKix . dií. d-,
firma l ortes y„y Â u.si-

Ahi fica nosso appcllo. t Nih. ;1^

B. C. degelo1"

de que gosava a distincta

Nossos pezames. 
V^UUHUO lUIIlUS» U livro; JU puanacill U lliuuaj —— iveuisanKin

d’um grande escriptorpa-pís, escreve Fénclon, to-tuna—que ainda hontem j do fechamento de suas por-

proprios senti- do mundo cm troca de' potentes moviam homens brfiza deste c dos munici- 
xperimentàireis meus livn-s e do uieit.e cottsas, braços c co- pios circumvisiiihos — os 

nosso:; f

Na visinha cidade de S.
José do Barreiro. E. de S. 
Paulo, falleceu no dia 13

acocora, palpita a alma!—-o Evangelho—atravessaLjaquella cidade.
do martyr e do justo e <>s séculos e as edades. Ao seu enterrâinenlo que 
escabuja a do reprobo e cada vez mais forte, po- 1LVe |u„:lr nu dja |j cum.
do trahidor, geme a carne derosa e irradiador» pareciu elevado nuniéro de ‘‘‘ravessanuo csi
martyr nos hospitaes, so- pharol e guia—csclare- ptsS1>aSi manifestando as- cri.se’ "'aniundo,
hiça a virtude perseguida cendo, illuminando e gui- s:m 0 ail0 „rdo dL. estima
e encarcerada c gargalha ando-a humanidade em quc gosava a distincta 
o vicio e infla o tyranno,'seus anseios de amôr, • dna(ja, 
o hypocrita e o poderoso, de paz c de progresso. .

Quando lémos o livro “Se pusessem a meus|
d'ülii graude üãêliptôf pa- pe.-*, ÕSLicvé i éiiüioõ, iu- u.uu—nmun iioiiieiu j— - .w............. ........... 
rece-nos que elle é o echo das as coroas dos reinos á um aceno de suas mãos I Ias — único abrigo da po- 
j.-_ ________ , j_______ ■---- 1- — ______S_ -IIlurúvn «S.at.V.i a •I.-.I

experimentámos meus livri.-s e do

vacillar; Noza ou u prazer exteriori- nhá la:.-ia



"A OPINIÃO”

Horário dos trens em Rezende a partir de 15 do correnteRegGlaEBnto da pesca
ObservaçõesDESTINOProcedênciaTRENS•

2345

(Continua)

■

Opiniões

RP
SP 

“MP—

2304"
510

2 SJPaulo
S. Paulo

Central
Central

* _4________
SP _4 Rezende__

2 S. Pãuío 
_4

Rogamos ás pessoas 
que receberem esta fo
lha e que não quizerem 
assigna-la, a fineza de 
devoiverem-na no pra- 
so de 3 dias.

Atravessamos 
uma época de 
extraordinária 
actividade lit- 

novas

doces.
Art. 2." A pesca divide- 

se em:
I — Pesca marítima;
II — Pesca fluvial.
Art. 3." A pesca mariti

ma abrange:

Republica.
. PARTE PRIMEIRA

guas salgadas, salobras cu tes das aguas territoriaes e ligadas a rede de esgo- rp —^sp— 
NP 
SP 
SP

TITULO I 

DA PESCA
Classificação e delimitação

2_______
1 Centrcd
3— Centrai 

~2

S. Pauló , 
B. do Pirahy 
Central ___
Cachoeira

NP 
LP” 
LP"

S. Paulo
2~ Norte____

B. do Pirahy 
Norte

3
_1_____

3 Central

SJPaulo___
S- Paulo____

~ S. Paulo____
Central_____
(Central____
B. do Piràhy

~ Central_____
Central n 
Norte______
Norte-______
B. do Pirahy

' S.Paulo
S. Paulo____
Central
Centrai
Cachoeira___
B/do Pirahy 
Central__
Rezende
S. Paulo__
Norte
'Cruzeiro

014 
138 
2Í0 
250 
350 
400 
448 
547 
907 

1047 
1056 
1146 
1302 
Í4Õ8 
1447 
1505 
1617 
1830

LP 
“LP~ 
’ MPL 

,. SP 
MP 
RP

Nocturno __
Nocturno luxo 
Nocturno luxo 
Nocturno___
Nocturno____
Expresso
Nocturno luxo
Nocturno luxo
Mixto______
Expresso
Mixto______
Rápido
Rápido_____
Rápido __ '
Expresso '
Mixto______
Mixto______
Rápido ___
Expresse
Nocturno____
'Expresso 
Expresso

J2________
4 jS. Paulo_
3 !B. do Pirahy
l’—iCentral___
5 Cruzeiro
6 Norte

f) nos rios navegáveis e 
nos comprehendidos no 
plano geral da viação da 

Iniciamos hoje a publi- Republica;
. ......g) nos rios que, futu-

BB

Movimento do Posto Sani
tário do Rezende durante ~np~ 
o mez de Rezembro de 1923 _NP_

bj a pisca costeira;
c) a pesca interior.
Art. 4." A pesca do alto; 

mar é aqueila que se faz no 
mar largo, nas aguas ter
ritoriaes da Nação, além dc 
uma milha da costa, con-l 

• tada para íóra das linhas 
rectas que unirem as pon
tas mais salientes do litto- 
r?.l, distar.t.s, no máximo, 
dez milhas, umas das ou 

i tras.

NOTA: —Os trens LP 3, LP 4, RP 3 e RP4 serão facultativos, correndo

Os trens SP 1, SP 2, SP 3 e SP 4 farão iigeira parada entre Pinheiro e 
Rademaker no kilometro 135,600 (Fazenda dos Tres Poços) para embarque de 
passageiros.

442 
541 
855 

1042 
10 25 
1141 
1257 
1'4 03 
14'42 
14'44 
1559 
1825 

’ 2138 
2259

Chegada Partida 
Hora Minuto Hora | íJíglío 

008 
133 
204 
245 
345

cação do regulamento da ___ ’
pesca, approvado pelo de- ramente, forem por decreto 
ereto n. 16.184, de 25 de..........
Outubro de 1923.

Prestamos assim um 
serviço de real utilidade 
aos que se dedicam á in
dustria da pesca, tornando 
conhecidas as disposições 
que regulamentam sua ex-

Litatoa
indesejável 
leraria. As obras 
atravancam os mostradores 

m. -." ...........   Sem H. p (liarmiiwnfr* _
™tra iM.mil>.,. DEMTIFRICIO ÍWEDI61E3AL

‘ "....... 'jyon- ciam novas publicações, i n ■ , ...
-■ , . -.. c ._ . . ’ Esse facto seria um lison- U HilICO CUG BV1U a CaTIB 0 0 EaO lialltO

Snr. tivos diversos, 17-.njec- geiro attestado de nossa cul-i,, 1
---- ,1,. ui_in. ( r. •Únicos depositários deste produeto e demais artigos da 

. . . > •nÍF'-‘i uma triste amostâ do fer- c isa HERMANNY, do Rio de Janeiro, são os Snrs.
ções de Chaulmoogra, 14 mento de dissolução quei RANDOLPHO SOUZA & C. — Largo da Matriz 

as camadas i ™ „. ..... sã saiirtis 
bheações, salvo raras e no-1 *• 11
lirts excepções, são com-; ‘ .
pletamvnte falhas de meri-i DemeÍFIO Dias MiaSheiFOS 
tu litterario cu de um fim Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
dliAdiiLt... . Lm gerai na ) C(JS d;(S inc|]lorcs fabricas americanas como sejam:

íaz até á | vindo de padrinhos

senhorinha Maria José jecções de 914, 9
i Garcia. --- ------- .-> -> - -íiiiciiio ue ui:

- mjecçoes de outras natti- invadc t()das 
.rezas, .<8- Receitas, 11 I da sociedade. 
i.Mi-incados de varias do-l 
cnças, 115 — Medicados 
contra Lepra, 14.

legislativo considerados 
vias de communicação de 
utilidade nacional, por sa
tisfazerem a interesses de 
ordem publica e adminis
trativa;

h) nos rios em que, por 
accôrdo com 0 Estado a

ploração no território da ■ qUe pertencerem, 0 Gover
no Federal estabelecer ou 
auxiliar navegação própria

i) nos rios existentes no moléstias venereas, 6 —
■ :„"_r___________ -------------------------------------- ■ ’—*--j cn]

defesa dás fronteiras,' Impaludismo, 1 — Casas

militares; recenseadas, 136—Visitas
Art. 6". A pesca de alto para tuberculose, 2—Inti- 

de uma Quintacs visitados limpos,va, animal ou vegetal, de todos

fica limitada pela acção da dos, metros, 2, 123 — Ro- 
,1.» ' rncrpnc r* rnn*

doce, de accordo com o 1.1)50 — Pessôas vaccina- 
art. 4'. 'das, 223—Pessôas revac-

cinadas, 209—Exames de 
'urina, 13 Outras pesqui-

, , ... sas, 1—bacillo de Koch,
..cha ç ms.a cu.ade o.j -Bacillo de Uansen, 2---

.jir. J- . e Calycira I’rjllL .Bacillo de Gonococo, 2 
representr-nie da Standard lT 1^^!,.^ , Tot;i| d(JS .
0:1 Company. | exames 432 Negativos, 3

Positivos com N. 372
Recebeu as aguas lus-|Positivos sem N. 52 Me-| 

traes do bapiisirho o t
vessoPJínío, filho do Snr. |ses, 674—Medicações con- 

n) a pesca’ costeira é: Sebastião de Barros, ser- tra Impaludismo, 3—Cura- 
aquella que se íaz até á vindo de padrinhos o
distancia de uma milhada Enrico Garcia da Silveira|ções de Mercúrio 39—In-' 
custa, contada do mesmo:fc a:...................
mudo; | Garcia.

b) a pesca interior é
,,van«“p*^laè"-W , P1.',1"?“

braços t.e mar, canaes, ei ’ (il.
qtiaesqucr outras bacias de i j5,1- ‘ í ■
agua salgada, ainda que j,Jdrr
só communiquem com ul

Pessoas matriculadas 
durante 0 mez, 428. 

ou subvencionada;' ’ | Pessoas matriculadas em
iz ________ ;__________ ;_______ _ _________ ’ “ . _ “ : , "

território indispensável pa-1 Pessoas matriculadas

-;rp—
Art. 1.” Entende-se por 

pesca a industria extracti- mar póde ser exercida em' inações cumpridas, 7 — 
va, animal ou vegetal, de todos os mares, de uma Quintacs visitados limpos, _ 
qualquer produeto das a- milha da costa até os limi- 54 — Latrinas construídas _MPL

das nações extrangeiras, tos, 7—Fôssas construi- 
observadas as prescripçôes das, 2 — Fóssas Liquefa- - 
do Direito Marítimo Inter- ctoras, 2- Prédios esgota- —? 
nacional e as deste regu-idos, 9—Poços aterrados, __
lamento. , 1—Vallas abertas, metros,

Ar.. 7". A pesca interior ,60 — Pantanos dissecca- 
_ ,!__ ______.l~___ I-- —..-.n .1— ■ t*>nr.íi*/ie rJ j 23 Rp

») pesca em alto mar; maré de sysigia na agua j çagens e capinas, m. 2, quando forem annunciados.



de Rezende

Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento dezembro !...
Como que zombando da 

,o trem 
vencendo a estrada, veloz, 
sorvendo kilogrammas de 

'iivurninúi i,iitiin um «vírreiti. 

te..'. E “cá dentro", no espi-

• imaginação, fumegando,

reconstruir outros das suas 
(delles) cinzas.

div.e, ao saliir do trem, 
“noutra não caio eu 1".

I-LAVIO.

cos das melhores fabricas americanas como sejam: 
Paramount — Metro— Pox eGoldwyn Picturas,

Baptisou-se ha dias o in
teressante Agnello, filho do 
Snr. Armando Miranda, 
sendo padrinhos o distin- 
cto pharntaceutico Snr. 
Avelino Miranda e 
Exma. esposa.

eviiiiiiuiuqueoi euin o 
mar, pelo menos durante 
uma parte do anno;

2." nas aguas dos rios e 
correntes de agua doce, 
dos canacs navegáveis que

tos e lagóas, do ponto onde 
começa a mistura das a- 
guas salgadas com as doces 
para seu escoadouro.

Art. 5." A pesca fluvial 
c aquella que se faz nos 
rios, navegáveis ou não, 
e em quaesquer bacias de 
agua doce, onde se não 
faça sentir nem o fluxo nem 
o refluxo da maré de equi- 
noxio.

Paragrapho unico. A pes- f 
ca fluvial.sob a jurisdicçiht i

Vem á memória todo um I  
mundo de idcias.de preoc 1 baixo’sentimento de 
cupaçõese de planos, bn- cáncia 
chem-se os bolsos de cit- ‘ ’. .
commendas. de recados <-, , ' T ' " '—-------- ---------  •---------------quando acontece voltar se rj.r‘‘" as auc,widades PP" . I,;‘i7pyp«A"pNcVè' T '——..................

morre-se ãs Vezes—tem- ’ " as 0 rel:urso necessário í jNDENSES, e lambem pelos que amam «a terra
...... se o aspecto cielopico dum PalJ* ccrct‘!,r a a.c<ja“ ll,e‘ 
5,1,11 daquelles camellos de cara- n,ol,llora inflltrado- 

vana, redusido a esta cou-j 
.. satriste:,um homem feito 

Exma\-sposadoSiirUÀve. Accrescen-
lino do Nascimento, digno i"con*

do Governo Federal e de J?'1 ‘"^“ht- V-Tav ' s dêsastres^os p^
que trata o presente regu- D^n.Í“fli‘‘utdíp ns • ' iros importunos, ele. 
lamento d a exercida : cscjam . Ilu.. melhor. .. |.’cjjznii ntc pl)ui;i, twl|lü

a) nos rios queteemas viajado; todavia dessas
nascentes em paizes centi Postaes com vistas ' ■' V|;” 1,:; guardo uma 
nantes com o Brasil;---------------------------------rança dcsagradavel.

b) nos rios que, nascen-- de Rezende ',!1' ' ;vnliorcs:uma
do no Brasil, se dirigem a —————— viagein longa, num trem

1»
de linha divisória entre ... 11800 (18 11D1123 FlSlSS Í03. -• "

^Sn^ttoqu^tnves .P83Í3S pítteCOí ÍB inHfcídatTto; 
uj nus nos que através-lr  r . . pRtrmln

samdoisou mais Estados; I1CZBH3B.
ua Republica, ____ oxygenio, como umgigan-

e) nos nos que servem  , . : te... E “cá dentro", no espi-
* e linha divisóriaentredois rOSLfiES (18 »!aS18.B250n- rito, qnt- hicta pavorosa! A 

HaM*

em qtu.- entram rasões de 
"conimodisino” e rasões 
de hygk ne é que , ■ ■ ■■
ro eminentemente humana d™,,s mos,rar a,,s nussos fre8,1““-
a . clain; çá'i de Ceijo cs —• PREÇO O MAIS MODICO POSSrVEL 
piriiuo:.is:.inui caipira, qite|pri)Visoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11

j "ELEP. 40 REZENDE
Bruno & Irrrião

opiniões IdcvLntádo.Em^tãí não; Encarrega-se do fori^^to de fflra dm^togapN- 
 I passam dum conglomerado 

de iorpesus e de infamias, .,
fa„..„_____ _____ _ , visando explorar a lenden- bem como tem sempre em deposito, em larga escala,

• Asylo de Orphãs Ana- a"neJar a Paz duma al‘lc'a cia duma certa classe do carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 
- ------------ .... .......— ‘ ‘.......... . ' puniico peia iiueraiura <ie; , graphias de artistas, etc. «:» 

desembocam no mar, por-| ferencista evangélico José vagem. ................... ____ I d lo e ao> SSo> • £ MtgmpMco ..FAMFILM Telepllone 4G
iassim, inspiradas por um, 
baixo sentimento de mer- Cruzeiro ífe E. de S. Paulo

Nas leis em vigor encon-; ALMANACK do Centonerlo 
— I-ste precioso Hvro deve ser lido rellglosamcnte por to

da poesia e do amor-, como disse o* poeta,' pois contêm nas 
suas paginas, além de ilhistraçOes e retratos de vultos proe
minentes deste querido torrlo, nolas* descriptlvas, pormeno

res de ideas ntalsãs, que risadas, das sumptuosas festas realisadas por occastno do seu 
pretendem destruir tudoit." Centenário.

I que o homem tem Se nobre A leitura do «Almanack» faz-nos transportar para um 
'(• lie elevmlii Isaudoso passado de 23 annos, revivendo nomes de pessoasI <-i. v.io . ‘que-nos sAo caras.

Encerra n.-.s suas paginas, escriptos de uma inãnidade 
. . |. 'de Intellecluaes conterrâneos,
r.n■ ■mira se, nesta ctda- Rezenderises, guardae com carinho o Almanack do Cen- 

tle, o Sttr. ilemetrio Dias tenarlo, para que vossos filhos possam, através de suas pa- 
Mitlheires, agente geral da ninas, conhecer o passado de Rezende.

'.'aramoiint , em Cruzeiro, ' "''j ~ —-------

!--s-l>:-111"- _ i •Alfaiataria Primor
ruh:,-l< :> immediatamente e Corto pelo verdadeiro systema Norte Americano 
reconstruir outros das suas ,
(delles) cinzas. '-■mlecçao perfeita pelos últimos figurinos. —s

Por esses inconvenientes Crattde . e ^variado sortimento de cascmiras estrangeiras.
1‘alm-Beack de padrões originaes. 

COItside- Os aviamentos que empregamos são de primeira como po-

I Esteve nesta cidade em, viagem de propaganda e As horas mais aííiictas ’ l?11‘7'“1" 
angariando donativos para vida em que só se ptíde! ’ Ptsas

|o .Asylo de Ürpltàs Ana- almejar a paz duma aldeia u,'!f 
lia Franco», o illustre cun- »&<>. sem duvida, as de ,,,.1 . farnnnieta iivnmruliort hic.í VÍí!lrL*Ill. ;PllD||l() pufl llttcratlira lie.

........Qj-rt •
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CltutgiAo-Dcnilsia

Pela Faculdade de Medicina 
do Pio de Janeiro
 Sabinetc c Hcsidcncia:

P. Dr Oliveira Botelho, 76
TELEPH. 20
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“A Brasileira
—:O PONTO PREFERIDO DAS FAMÍLIAS:— 

 z—7rz Confeitaria e Bar------ :
Café, chocolate, leite, doces, bebidas finas e mais 

: : : artigos congeneres. : : :
Especialidade em fructas — CHOPP

Pedidos pelo teiephone 120
Praça Oliveira Elotelho

REZENDE - - Estado do Rio

©íiis Biraraatos
arroz delicioso e perfumado

: 0 segredo , 
cum .0 seu uso per- ’

sexo —sua-
c »«

2 annos, 4822 attestados reaes, Médicos notáveis o receitam. 
S O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchitcs chronicas, S

cura Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Asthma, Rouquidões, s?
«3 Insomnias, Escarros sanguíneos, Dores no peito e nas costas.
© Efficacissimo na Tuberculose e hemoptises, tomando-o convenientemente. O
O Vende-se em todas as drogarias e pharmaclas *io Brasil. Vidro 2$500 Nilo vos deixeis enganar! O
p) Acceltae só O CONTRATOSSE. uboratorto- R. de S-infAnna, 216-RIO DE JANEIRO.
DOO®G@O©0©O©O©Õ@OôQO©C@0©0@®@©O®©©

Stock completo de artigos para escriptori - 
mercio — Grande depc silo de papel para i

Souza cj Cornp.
LARGO DA MATRIZ (junto á casa João França)

TEZLEPHONE: lZj.z, ESTADO DO RIO

• 1 ■

iss» H O T° [L,
QUARTOS COM AGUA CORRENTE — RESTAURANTE «—»

< & PRAÇA DA REPUBLICA## 
• — ssz: "Rio do Janeiro

A
. i" I

| OSORIO -/ILLAÇA
í, Rua André >—

Ô0@O@0@O@Q©O©O©Q i 
To§â©9(GnnDpp©98 ■ 
X BromicWte, g 
d TmbeiFGiiiDose?

FLUMINENSE HOTEL
11 . — E 

PARQUE
— »

Considero o primeiro! 
Diz 0 Illustre Dr.

CARLOS LOPES 
., ..... . , Attesto que tenho em-
.nüsíj. 1'ísiuiiLi, raz-se todo t* qualquer tríih*,lho*coii", ppQgmjQ Qm minha clinica 
cernentc u arte, com peiieição e mtidez ío conhecido «Elixir de No

jo e coni-ÍRue*ra” do pharmaceutico 
impressão.!^imico João da Silva SiL 

iveira, em todos os casos 
ide manifestações syphiliti- 
'cas; os seus effeitús não 
se fazem esperar, ãinda 

I mesmo nas phases mais 
; adiantadas, e considero-o, 
■ portanto, como o primeiro 
' depurativo.

i>r Curtos l.n/ies

~ “ “M
— Pó de

■mieis perquizas têm sido feitas para descobrir-se 
deste prodigioso produeto medicinal, pois c-S ; - 
manente dcsapparecem as sardas—flagcllo do belío 1 
«m í- ““ V1Saa cutis eimPrime a beileza. »«
Meus Encantos» dispensa o uso das ‘‘aguas de beileza»

■k- .d., a «ADI IERENCIA, além de SBCr „.XS? '
1 rocurem nos depositários :
Railíiolplio lüiBjH á IjOnip, -- ííCas8i IModsrns” 

freços especiaes aos revendedores 
babiniitB líiBctrico DsntHrio „ de nogueira

E->P«Cado ecTin.,=-nas scguIn.

1.....— -

 c
 
OGENICO li

W (Vinho que dA- vido) .
KiH \ ,ios neiiriufionicosí, nnwnicM, dyapajitwM arthriticGs. !

Bl hrpMrwÚviL» Rí*»tlepwwlraa e wwnwptlTO, (ms- I

SSKSWSí I
rnAraucjA.yMoaABi.A d»|

COGNAC LICOROSO
DE GENGIBRE

I onteo, excitante e estomacal



íCj. ronico, excitante e estomacal

Estado do Riu de Janeiro.

1
I

I

.Molho Aromático
13raz.iloiro

PREPARADO POR

J. Thcmaz de Aquino
REZENDE—E. DO RIO

£.
8 J : NA : :

í lia H È MO

I
Asfolpho Villaça
PRIVILEGIADO — MARCA REGISTRADA

lí

isgg 
rxccArtTf r fstomagal

'trem!®

Lalejamenta du ar
terial do petcoço.

Innammi(dci do ule- 

Conlmento dM ouvi
do».

Rheumillr.mo to gr

Manchai da peita.
Allecc&n da 

ficado.
Dores oo pei

to
Tumorr» oas 

0SM1 .
Cancro* vo- 

nervos.
OonorriWÓa 
Flslulaa. 
Eapmhas. 
Rachltftmo. 
Piore» bru- 

cai.
UkNU 
Tinires. 
Sarnai. 
SieraphutaL 
Darthroa. 
Roubai.
A HialmriH, 
Iodai ai mo- 
leollaa pro
ve n cnie* da 
aaneui

Vende-se em toda u casa eomnterdnl de r. ordem e 
nas confeitarias e cafk, podendo usar a vontade

Cura c preserva o enjôo nas viagens ma- (> 
ritimas e de Estradas de Ferro

||OperaçOos bancarias de qualquer 
natureza =-- ..—i

Misturado com u/.uas gazozas f um ixcellcnte champagne 

Hão km rival no mercado devido a seus efòilos \

MOLÉSTIAS BRONCHO-PULMONARES

elM. lnfliis-iiMii, a|;i 
Itai.aur 

lotiilira ■■ urguni___
■■ quaudu ja ha r 
enju «aluar nau all* ra,

RECEITADO 
Encontra-Hc nus

Garantido como preservativo das constipações
Innumeros clinicos têm attestado a sua efficacla con.o 

uma bebida de Incontestável valor tlierapeutico

O Cognuc Licoroso de Gengibre
FAZ DO FRACO FORTE

i
Analysado pelo Laboratarlo Nacional de jj 

Analyscs du Capital Federal e 
approvado pela DIrectorla de Hygienc do !;

uouríiu VIULAI^A
Rua André Bernardes, 3

Tclcphone 175 
Rezende — E. DO RIO

O PHOSPHO-THIOCOL^Storwífi 
nqiuriulur nut ulicv^ui dos bruiichiiM n dim puluiueu: ullu 
at-iún, ■i.ki pplii Càniciaol uoino polui eo«i»l>l»»xAçí*cH 
i.nliiir«it-.it (• pliOHplin-citlcnron qm: curerN _u 
niuiiu ■•Uíp.ia nu ii-.i<iti«-xn. pulmonar, nnn bronchi- 
t«>H, l>r*»»ieliorriiú«i*4t toHHt-H rtUieltlOH, t«- 
|»»sr«-iil(»HiA piilinoiiiLr ugmlu u clironirn, nu
■ liisii- orf-mils'!!, nu rn.cnlt:ÍHiTi<iy uai convnl***" 
i:s-iis-<M« um 411r.1l «• i><i|iiMÚuhiieiitQ nn <toi* vulrNCcnÇ"1 

na pns-iimsiaiíaa., «Ia* co«|u«*lti<'iin o <1<» Hnrnmpo- 
irvlur puinit.iiur il« lerun.l- vu’«ir, 11 PlIOSPllO TinoCOl. üu CJimanl 
intiuiu ilit imnlu u f.tzi l o rv.íi-tl? ú invu-no ib» luvlllu du Kork u iuluriulnn 
|u hn i-tiiiUihiliia>..i>>. ARruduvul Uu palu lar, |mhIu ai-r uua>lu yuru nu nu luiW, 
iq nll* ru.

DIARIAMENTE PELAS SUMMIDADES MEDICAS 
bnas pliuruiucliis <■ dreKarlas desta cidade e dos Estados 

e no deposito :
»KOi: .Md A B^KA Ai VINCO UIFFOXI A» C. 

rua r. m nnnço, n  iu© bk jambiuo

CÚGUEIM&LSA.

Ü1

Auti contêm substancias prcjudiciacs ã saude

Preconisado com os melhores resultados contra 
as tosses rebeldes, bruiichites, defluxos e na terrível 

iitl. • tr-i.L. t-om l..tf.. ■ ■■ r*<>*:li?-nifl<> muiti. Í‘I 
! 

t

l

I 
!

I
influenza; misturado com leite ou café, facilitando muito a 
mais a exp&ctoraçSo do que qualquer outro cognac. $ 

Ó
Nas dyspepsias atônicas, digestóes difficeis, falta § 

de apnetite, etc., um cálice do Cwpiac Ucorosu de 6
• Genaibre antes da refeito é de resultado seguro e j» 

magnífico como provam attestados de pessoas iduneas, ;

?!
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Sento-me a tun tronco decepado e avisto,

6V

mica, no sentido lato, de

que os

i”>

WiiQvaçãü do 
l^arkviiQiito

Wypodermia
E EUGER3IA

A therapcutica hypoder- econ9m*a organica do meio

I Acima des epfiemcros Interesses Indlnl- 
■; èuaes cs srgrados Interesses da ordem e 
j! do pregressn, de nossa gente e de nos- 
;■ sa terra.

PARA A CIDADE
Anno 12S0Q0 --

PARA FORA 
ftnno 15S000 --

Pagamento adeantado

_i i que se deve fundar a 
Ui-rfl:irli<ira thnronni.On» >

ANNO I

COMPREM SÓ NA 

“Â IMossa Loja”
— EXPEDIENTE —
— Toda a :orrespondencia 

deve ser dirigda á redacção, 
Praça Oliveir; Botelho.

— Os origiiaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragan as assignatu- 
ras respectivas.

de assento, porque, no E. i

v
massas do Rio, si ha quem esse 

: direito tenha, é certamente 
o Dr. Oliveira Botelho.

Assim, pois, dentro ou 
íóra das chapas officiaes, 

Jcom assentimento ou não 
dos altos dirigentes da po- 

| litica situacionista, acha 
; mos que o <......................

exterior por sorte de um 
verdadeiro sacco fechado, 

.     ,11|1M UUCIVVA uma barreira de defeza po
do tegumento epidérmico ^cros>ss*1i>a, que é todo o 
—— .. ............... ’ epithelio cutâneo e bron-

cho--pulmonal e toda a mu- 
cosa de revestimento do tu-

sanidade organica. Ha 
além disso os emunctorios, 
os filtros que retiram da c- 
conomia, drenando o meio 

•san
guíneo, todos õs resíduos

olha para os aspectos da 
evolução vital. A medicina 
quer debellar a doença que 
explode sem considerar 
nos perigos remotos que 
possam provir da cura.

Nada se conhece ainda 
sobre a composição physi- 
co-chimica do meio interi
or e sobre as condicções 
da vida intima dos tecidos; 
então, com que autoridade 
scientifica, e sobretudo phi- 
losophica se vae injectar 
nesse meio substancias me- 
dicaméntosas, por vezes, 
grandemente tóxicas?

Os choques hemocrasi- 
cos resultantes de tal the- 
rapeutica hão de ter conse
quências biológicas remo-

mos avaliar.
A sciencia (ou antes, o 

empirismo medico) vae 
perturbando a evolução bi
ológica da espccie humana, 
os trabalhos lentos, mas 
seguros, da adaptação e 
da selecção natural, per
turbação desastrada, cujos 
damnos serão tamanhos 
como não conseguiam 
ser, reunidos, todos os 
flagellos que têm pesado 
sobre a humanidade*

Acreditamos, esteja pro- 
ximo um movimento una
nime de repulsa a esse

do tal movimento da auto
ridade de aggremiações 
scientificas de alto descor
tino espiritual.

Para contra-veneno urge 
desde já uma campanha

i 
cta nobre, pela nobreza da 
attitude com que serena
mente aguardou a justiça de 
seus compatriotas.

E’ aquelle nome de um ) 
cidadão, que verdadeira- i 
mente-demonstrou iminen- 
so affecto a Rezende, abrin
do-lhe ao progresso novos I 
horizontes. E’ o nome de il Sento-me a um tronco decepado e avis 
Fr-inrkrn ChnvPQ Hp Oli 118 "or 8ubrc a scrra' a L,,a e,n ascenÇa°. iraniibco Chai.es de. UH ■ ? Como, sonhando, devem tel-a visto 
veira Botelho. Não cremos I s............  —
que os mentores políticos . S 
da situação fluminense se ■ ! ; 
deixem acovardar privando : ? 
o Paiz da collaboração de i j 
um filho illustre por todos ;! "■ 
os titulos, e com reaes ser-1 
viços jà prestados á esta •! 
unidade federativa. Na Ca-.'!

terço ,do mara ou no Senado não lhe:;

oceasião prepria para a 
das

vae se desenvolvendo as- 
sustadoramente (é o termo)
dc-ni de remediou, Jnor^ani- bo llifíest*vo. Além dessa 

, serums,
'.aecina . etc. A medicina 
env; reda-se cada vez mais 
pi>r processos artificiaes e 
empíricos, sem a m e 11 0 r 
•reocciipa.jio de ordem 

philosophica. Da conside- . . . • , ,
raeão da unidade organica >ntenor lymphatico-i

- ■' „ gumeo, todos os residuvo .
do funccionamcnto vital,' cer.rada dÇ divulgação dos

^55 Folha independente, noticiosa e propagandista ===
Propriedsde de Randolpho Souza & C. ® ® COLLABORADORES DIVERSOS

se acha ainda nos primor- 
) dios. O organismo huma

no não é um simples reci
piente de laboratorio, em 
cujo interior, dados os ele
mentos aJi postos, se con
siga prever todas as reac- 
ções que se deverão effe- 
ctuar.Ha nelle todos os fa- 
ctores imagináveis de natu
reza physico—chimica, e 
outros mais subtis, impon
deráveis, talvez, e essenci- 
aes ao condicionamento 
dos phenomenos vitaes.

Saber-se-á a finalidade 
ultima de uma violenta in- 
troducção no organismo; a- 

|| traves das suas barreiras 
de defeza natural, de um 
principio medicamentoso 
de qualquer especie? Ab
solutamente que não. O 
menor prejuizo que dessa 
pratica resultará é 0 einbo- 
tamento e a perversão da ~
«vis medicatrix naturae», ías> que ainda nem podere- 
dessa faculdade que todo mna nva,,“r 
organismo gosa de obter 
por suas próprias forças a 
cura das enfermidades. A 
natureza, sábia e previden
te, isolou completamente a

credencial lidima 
apresente.

É preciso saber fugir 
das sereias cc vozes me
lífluas, cujo canto é ainda 
e sobretudo mais edulco
rado nas '-esperas 
pleito, para c , 
converterem unicamente |objectivo alem do 
em pensionisias da nação, | assistir a um ado de intui- 
em sugadores do erário ra justiça, e de vero mu- 
publico, aficalgados, fu-|nicipio readquirir o pre:íi- 
gindo ao couticio daquel- gio de outras ertis, pos- itu vida!...

Approximan-se as elei
ções para a renovação da 
Camara e do t™- /’■' 
Senado da Republica. É a 

orientação 
eleitoraes, afm de que co
nheçam devidamente os ■ 
homens, em cujos nomes 
são chamacks a depor' 
uma parcella de sua con
fiança,... e ca sua espe
rança, infeliz nente tão á. 

. miude burladas.
Mais do que nunca 0

eleitorado tem 0
magno de fazer sentir t\

influencii nos desti-í monstração de pujança 
da naçã>, escolhendo de comprehenção J.’.

muralha de altíssimo valor, 
o figado com seu enorme - . . •
poder anti-toxico véla pela g^sseiro empirismo, parti- 

. < . . * íin rfii innvfrnniTtfi rio ntirn.

fPaiiróso
j ÊVÍ E D D T A Ç A

Buddha, Hcraclito, Sócrates, Platão...
0 tronco em que me assento, depois disto, 
A que os destinos 0 reduzirão ?
Será, talvez, a cruz de um novo Cliristo 
Ou —quem sabe? —vae ser o meu caixão...

S E a essa Lua, que eu vejo sôbre a serra 
E que ora abranda <1 mal que me consome, 
Quantos ainda hão de supplicar seu dó,

No dia em que não mais houver na terra 
púdeser negado 0 direito)li ^Ii,a va«a lembrança do meu nome 
'■ - i .| Nem um leve resquício do meu po !.,.

Da “Caranana t» daillncs"
\

dever
' giversações, cm uma de- .■/«« «/r.iv-çwirm.-. diiqtivi-

sua infiuencn nos aesu- monstração de pujança e te w .... .
nos da naçãj, escolhendo de comprehenção de direi- jicar u Mra 1 dc jiiedicamen-
com critério os homens, i tÜS C deveres ahivolos não 'VSX/o da nca-Mc............ .................
cujo passadi já seja a pudera ter outra altitude fa-in, l(- cuaiinhar...

Caminhad... camliihar sem
pre... tem :iid<> 0 di': tino d.i ,
homem, [je de 0 berço, ed.- ? emprego de toda or- 
caminha, sem saber porque• í '" ' 
nem p.iru onde, atraz da l-\ Co:;, biolo-pco:', 
Utidude. ./ te, ufinal de canta:;, 
não sabe uh ipte eoi. i. te nem 
onde a eneuiitnuú ...

No uutanto, 0 homem po 
iltd.bre ;,iilhrta da /'alulidadi 

\:.oiilui rum a l‘u Univei.-ml < 
\i om o ÍMiio -/o .1mt>r, como 
si a mar. saimuimili iita da;- 
!'ueiiu-. nau ...-.c u batulhu

litica situacionista, acha-.. 
mos que o eleitorado inde- mão e cruel....... ... .,..... /I vtdu c uma arande mes-,pendentec<ilt>.oi.ei...ziIHi,llu IIIj/i,Xi1.,i ,,ur | 

,de, cohvi.o, umdo, sem ter ií<nem p;,..

!e mie ala:tarde -r/í rytli-

da estrada! t<is na economia atra vez
Ct aguilhão da necessidade f

senão a de saldar uma ve
lha divida de gratidão, in
do ás urnas lançar o nome 
do bcmfeitor desta cidade.

Esse c 0 nosso parecer.
0 parecer de um orgam

------ - do i completamente indepen-| 
depois sei dente e que nâo tem outro)

Chai.es


dino de seus interesses no

SIuHílanismo

Ao recem-nascido desc

ei que se vê e o que 
se ouve...

dem fornecer. E tanto é in
ferior ou secundário o pla-

A' familla enlutada nos
sos pêsames.

nicipiu reauqunu u

ingeridos pela bocca.
Ha, é certo, uma outra 

ordem de defeza que se as
senta na phagocytose leu- 
cocytaria, de ataláia ás in
vasões microbianas e ás 
suas respectivas toxinas.

Mas não se deve esque- pimpolho. 
cer que essa ordem de de- .

do funccionamento vital, 
todos os venenos excrecio- 
nacs (rins, giandulas do in
testino, salivares, pulmões, 
etc). É esses orgams de 
defeza natural que fazem 
a inocuidade do curare e do

: nasce da per
feita adaptação do organis
mo aos meios, e ao perfei-

NASCIMENTO
Acha-se em festa o lar 

do Sr. José Oliveira Jardim, 
activo e correcto funccio- 
nario da E. F. Central, 
com o nascimento, a 16 
do corrente, de um robusto

picau- guerras nao josse a ouiuiau 
da vida!...

ANTONIO JOÂO
ANNIVERSARIOS

Faz annos hoje a se- 
nhórinha Esther ’"" 
Bôas, dilecta filha do Sr.

jVWKUMM — •—b-T    

meios e dos agentes natu- 
raes de cüra, dos metho-. 
dos eugenicos.e dos sábios 
preceitos de hygiene.

Arcilio Guimarães.

Sumos muito gratos 
aos nossos collegas d'“O 
Rezendense” e d’“A Lyra" 
pelos termos lisongeiros 
com que se referiram ao 
nosso apparecimento.

O maestro Henrique 
Cabral de Mello, profes
sor do “Centro Musical 
Rezendense”, passou pelo 
dissabor de perder, se
gunda-feira, sua filhinha 
Germana.

Nossas condolências.
Falleceu ‘ha dias, nesta 

cidade, o Snr. Souther

legraphica de Cruzeiro. 

Vida!... Agonia que se re- do corrente, D. jiilieta dividualidadê, a therapeuti- 
va indefinidamente... anseio Taranto, virtuosa consorte ica busca somente sanear

intclligeucia, ccm sinceii- .(.rs empolga e que se não al- 
dade e com anor. Si cs — ’ '
governos levalos p"r 
injuneções de qualquer 
ord.em si virem obrigados 
a indicar nas chamadas 
chapas officlae;, outros 
nomes que nlo sejam 
aquellcs que nereçam a 
sympatliia do -Heitoradu, L _IW(Ui uc c uc 
uma reacção selhes faça, z/m suztt- «suncto
embora desde litro se ta-'mento de asco i -------- , .
conhica inútil ou platu- e i,jr,ur i,íl Kui“- tario da acreditada “Pliar- r!’,a< PasB0 a passo o qua-vuiiiievi muni n,„> „ i.;,m ............,,___dro nosolosicn ernsen rnm

No dia 26 do corrente 
dos que tuteedoré tripa-; completará mais um anno:

Sr. Porfirio de O. Lima, 
...J cm 

cipio, no proxmo pleito, Que ê • h>mem . .-i m:i Barra Mansa.
não pode ter hesitação‘amálgama de vicias edetar-1 Festeja, a 27 do cor- 
alguma, quante ao nome /■-'<■'. mnmlxto >.<• ■'rente,sua data gcnethliaca,... * 1 .•) nnrfif. y. ...fitià.:'. imiti . . . '................

aquelle que se mpu .* pela:

publico, aticaigaaos, m-
gindo ao contacto daquel- gio de outras eras* pos- 
Ics que foran os degraus suindo tão valoroso pala- 
da sua ascensão. 

Impiedosancnte cumpre Parlamento da Republica, 
affastar os iicapazes, os 
nullos, os exdoradores de 
altos cargos políticos, pa 
ra que a csfcs subam os 
caracteres illilados, os ver
dadeiros patrbtas, aqucl- 
les que aspiran, de facto, 
servir o Paiz, dando-lhe 
“zèsCderesua "sftld“ nova ___ ________________________
,jzls uc. sua L.-iai.ciiui ,/Ul. j() gf jjjco]iiu Taranto, orgams isolados, e além

..... i.,.......... ... (,pcri,sr) jnjnstria| emçaim- disso violentando a ccono-
ÍX p"s E|yseos- í1"? a,l’i‘‘ial> ch?ia ail,da dc
di^^r^ maVs^TZíJtetn- ‘‘‘verifica fczaestá em piano inferior jamos um ròseo porvir. 
dando no âmago da ruiu a n Adri-in-i T. rr.«s nessa crescente degenera- áquclla que areia indagadãra de meu es- W üorgartica, que U 111 a -----
pinta—msatisjestj c wwtuhi- 1 tk»u.. thpusa . ..,.,,1’ „ • „•í numa anaiyse retiospecti- do Sr. Adulpho Fonseca. BU,-nLia moderna a Eu-

du porquê das cousas,— v„ •»-. .[,, corrente !->L,1ia procura sustar, t'1 jogo de suas energias
«. • js iaras de tedlo e dc f " .......ijcj,, Com os progressos do líh>b<ies, o que somente a

de amargar e de des- empirismo medí o appliea- Hypene e a Eugenia po-

embora desde ligo se re- mento de usco <
nfcá T temno «“sc iixer P**", humM'í- .Que ‘‘ " l"“i macia’pJpuíãf”" * 
nica. 1. limpo ce si ixir ^enuu . . ■ fruta permanente, .... ,
cer a verde dera’ demo- trepuas e sem piedade, ‘'i0 “ia -o çlo coi 
cracia, passanfo-a dos cm que ... renen/oz. . completará mais um 
textos constitu-ionaes ao:,,iu«i ■■ frre <r. vencidos, tu) de laboriosa existem 
.cenário da vich real. 1 T

0 eleitorado do muni- Xn/tó?.'.. '.... * ad.a"tu?, illdlls,ri:'1
cipio, no proxmo pleito, Que ê u fr >mem .. ■ t:m B-.rr.: "
não pode ter hesitação ' amálgama de vicias e delor-1 Festeja, 
alguma, quante ao nomei/’"u>- mixta <<■ . .'rente,sua i
;1'sufíragar nffi urnas: "S fSndôr“l!‘ ^horhiha Judith Al-
aquelle que se mpu ■ pela.,.Jrf/Blv.,,t /.das o; :■. . .meida, <hl :■» hlha do Sr. 
sympathia de ima condu-'/e/íc/oi?f... iCandido Almeida, íazen-

cm que se oeve nmuar a 
verdadeira therapeutica, o 
espirito medico foi, pouco 
a pouco, particularisando 
as suas pesquizas, descen
do d consideração dos or- 

Villas ganis, dos tecidos e dos eic- 
uuuo, uii<.-i.>u uniu d<> 3,. raentos anatômicos, em um . . . .
Pedro de C. Villas Bôas, excessivo processo analy- yirus das serpentes quando 
encarregado da estação te- ptico. Esquecida a unida- 

,i„ r------..... (je, a synergia funccional
Fará annos no dia 24 d»s parles, que define a in-

Taranto, virtuosa consôrtej 
: do Sr. Nieoliíu Taranto.
operoso industrial emCani- disso violentando a 
pos Elyseos. ■ .... —

No mesmo dia completa hisondaveis enigmas. 
__ j um anuo dc existen- ■ 
tencia, D. Adriana Torres.

uiiLitv>c retiospeai- du Sr. Adulpho Funseca.
* ' ” ....... ' No dia 25 do

festejará seu i

dro nosologico cresce eoni|no d:1 defeza phagocytaria, 
varias e líúvas entidades, 4«e cm determinadas con- 
morbidas. Não ha, talvez. ■ dicções physioiogicas ella 

|outra cansa para a actual se vo,.ta contra o proprio 
de () I ini- ::,:'-mhi.i que a clinica eon- • organismo.

. i-nn.i.,..l.,|.l IIas sccreçflcs en(j0. A therapeutica contem- 
crir.icas, cujo estudo, aliás,1 porauea, pois, fascinada 

---------------------- 1 pelo curto circuito da hy- 
deiro em nosso municipio. podermia (é a lei do menor 

“A Opinião'' '‘felicitaiesforço e o atropelo da e- _____ , _
t<>dos os annivcrsarianiesJpoca) despreza osfactores Penque. 
■iugur.iiido-lhes peremies.deadaptação do organismo *' ‘ 
venturas. ; ao meio ambiente, não



A OPINIÃO G

Delicadeza...

O Posto Sanitario de

cidade, pelo Departamento

ao seu esclarecido critério.

nasial* e Commercial.

praça.

As nossas
Pharrriacias

Felizmente

C.

Humcrismo
Bis-Cliaradas

substituição do bebedouro 
hygienico do jardim da 
Praça Oliveira Botelho. 
Com a approximação dos 
festejos carnavalescos e 
da Semana Santa, mais se 
resalta a conveniência da 
medida que apontamos.

Por occasião dessas íes- _ _ . .
tas affluem das fazendas e attingiu a somma de 22 mil

i

0 bebedouro do jardim da Ciuieoros
Praça Oliveira Botelho
O Sr. Dr. Prefeito, que 

tão solicito se tem mostra
do em attender ás necessi
dades do município, aco
lhendo com sympathia as

Estou de inteiro accor- 
do em se considerar a 
delicadeza como uma das 
nobres qualidades do ho
mem. Não resta duvida, 
ser delicado, além de 
constituir um dever, é com- 
modo e sympathico.

De resto, só pelo facto 
de fornecer informações a 
uma senhorinha ou de abs
ter-se de cigarro durante 
um espectáculo, não é que 
um homem ha de ficar me
nos homem. Pelo contrario.

neros deteriorados.
Pelas linhas acima pode

rá o leitor avaliar o traba
lho executado pelo Posto 
em alguns mezes de activf- 
dade e os inestimáveis ser
viços que elle vem prestan
do ao município.

Esta moça, quando an
da, desniaiicha.Ro_ 4 » i

Tenho um amigo que é, 
sem nenhum favor, o typo 
completo do perfeito cava
lheiro. Em matéria de po
lidez, não duvido em equi- 

, ... . -----  —.....-.............. para-lo ao fallecido e só-
tos hygiemci s, f instruindo bem, o Dr. Roberto Cotrim brio lord Chesterfield. Não 

o -J a 
excellencia das maneiras, 
a solida altivez do porte e 
a belleza geométrica das 
curvaturas.

—Um distlncto rapaz!— 
dizem todos que o vêem. 
E não fazem nenhum fa- . .
vor. Esse meu excellente aPreg°amento de mercan- 
amigo, apesar de ser “al- " ”' ' 
mofadinha", (qualidade que 
figadalmente detesto), é di
gno de elogios. Pois bem, 
esse homem que nunca dei-

DESTINOS...
Olha balas! Quem com

pra empadas frescas ?... 
E a chusma dos garotos, 
tumultuosa na sua alacri- 
dade, enche as praças, 
corta as esquinas, apre
goando a sua mercadoria. 
Deante desses mostruarios 
de gulodices as creanças 
param, sedentas, antego- 
sando o acre-doce do limão 
ou o sabôr marinho dos 
camarões... Entretanto, os 
velhos passam, sisudos e 
graves, evocando, á vista 
dessas tenras flôres, a sua 
agitada infancia. Algum 
transeunte, curioso, para, 
a espiar esses piteus...

Ha também os que ficam 
—creaturas feitas de fome 
—estateadas, esqualiodas,

i essas re- 
dolentes guloseimas olha- 
res-imans. E elles seguem, 
insistentes: olha amendoim 
torrado!

Perdido no immenso 
borborinho humano, ‘ ouço- 
lhes, indulgentemente, a 
voz destoada e rouca... 
Não sei porque, essas vo
zes juvenis, pela calma 
da noite, dão-me a impres
são dum quer que seja 
de indeciso, de suave, de 
lyrico... E eu sinto que, 
tocado por esse murmurio 
de materialismo, por esse .

tiíidades, rólo, fragorosa- 
mente, do alto da minha 
torre philosophica...

Penso, então, com uma 
,—.... ...paternal philosophia no

xou de tirar o chapéu e de rut*e destino dessas creatu- 
ras Mue gastam tanto os 
pulmões para ganhar o

No cinema é agradavel,

amaveis pelas costas e al
guns pingos de elogio.

Estou para mim, .porém, 
que, não obstante, ser mui
to recommendaveí, não de
ve ser usada em excesso. 
Explica-se isso baseado em IanÇan{t° paraamplas informações sobre que espera, em breve, cn- 1,_____________

<> seu funccionamento, fa- irar em accordo com a Pre- factos incontestáveis, 
zendo-nos a synopse dos: feitura, afim de ser entre- 
trabalhos realizados. guesao Posto as chaves

Em primeiro lugar, disse- dos prédios dcsoccupados,... u .?  an-
larga propagan- tes de serem de novo alu-

esse as- ^a divulgação de prece;- gados. Declarou-nosr tam-

a população sôbre os nid- que o Posto tomará na de- ha quem não lhe gabe 
. os a empregar para evitar vida consideração toda re- excellencia das maneirr 
■o contagio das moléstias clamação que lhe fôr diri- 
transmissíveis. Nesse sen [ gida sobre a venda de ge-

uidade de fazer cxhibir, I )o- 
mingo, m> Cinema Central, 
um tilm sobre a «Tubercu
lose-, que nos permittiu a-

; preciar o trabalho hercúleo 
dessa organisação modelar 
que é a dnspectoria de

isinraiffiií.
BEBHSES envergar respeitosamente o 

espinhaço deante de uma - 
senhora, que paga honra- Pao- 
damente ao padeiro, que é 
typo inoffensivo de mono- 
culo e de bengalinha, não 
tem o acolhimento que me
rece. E sabem porque?

Simplesmente por causa ------- ---- «6.«u<iv
da sua delicadeza. Poderá mas & perigoso—3—2. 
parecer risivel, mas é a 
verdade crúa.

I Tmn <

OULON ,M jjutu ^vnai vjuci tuu:
Exhibirá sexta-feira «ta!^?^0. .f138. .mo,cstia8 c!ama‘^

COLLEffl MfflEBSE i tão», com I )< ris May. Sü<!”in«2’
I Para domingo está an-j

As matriculas estão aber-j nunciado <> grande film:| 
tas. e as aulas serão reco-,'‘Legalmente morto», conij 
meçadasa 1 de Fevereiro. í interpretação do elegante!

Internatos para ambos artista Milton SiÚs.
os sexos. í 
«SSTS™SG,"’ '“RNA de .mau i»TOS !EMSTi;IiESl'la. “ congêneres 
iianidi^ c cummcrcjdi. • ,. , i csirai'.!'». -iros.

director Lvmn:C()avv BEZE1JDENSES | A' classe medica com-

w —- — r *
REZENDE-E. DO RIO carater, ha um anno, recor- Pegistramos com par-j<.um sua sympathia tão 

 ;lia diversos medicam-, u- “eular satisfaçao o cres |.,t|VaveJ esforço de nos
Acha-se no Rio, o Snr. í curado. Aconselhou-me um |dustrmJ do Município, em 

•l,,se , 5Ira'o!oi socio da amigo que cu fizesse uso|div<'i: o:; ramos, o que 
jrilI“ J-Fcrraiolo & Comp. do vosso maravilhoso I li i vem < • certo modo inc 

nr-u-n comnu;rciü desta xir de Nogueira, d<)Phaini.:i,!,,r'1 ;1:: ‘"iidicçõc:; da 
■ •Chiin. João da Silva Silvei-lv,^a local. Vamos succes- . ..

ra, resolví usal-o. G m oi -ivamente di.-serever i,s .,nentc , P°ssuimos
- -------- ------- . ....«..... .................  InrincinnpR nr<,.!ft,.i..c :”';as pharniacias, (jue se

“CENTRAL”
—Kessa elegante casa 

de diversões, teremos hoje 
a estupenda producção Ex- Prophylaxia, creado nesta 
tra da GOLDWYN PI- cidade, pelo Departamento

SSS
fo seu esclarecido crfterio. P°’gaafc cni 6 P*r tem Pitado ao mu- do a vaccinação e revacci- 
Trata-se do concerto ou da Jack Holt e a forçuosa Glo- nicipio grandes e uteis ser-

J ” viços.
Com poucos mêses de 

existência já é dilatada sua
> e com

pensadores os resultados 
obtidos.

Visitamos ha dias o Pos-

do a vaccinação e revacci- 
nação de nossa população 
e praticado outras medidas 
de prophyláxia, como : 
construcção de latrinas e 
fòssas, abertura e desobs- Recebem-se palmadinhas 
trucção de vallas, aterro 
de poços, roçagens, visitas 
domiciliarias, etc.

E, concluindo sua interes- 
gigantesca, cuja confecção tra> 0 ^r. Roberto Cotrim, sante palestra, informou- 
attingiu a somma de 22 mil gcntihnente, n o s prestou nos o Dr. Roberto Cotrim 

. localidades circumvisinhas contos, tendo sido filmada 
innumcraspessôasque, pa- I,a própriaR o ma por 24 
ra dessedentar a sêde, se. operadiires—Teremos nes- 
agglomeram nas confeita- se film toda a famosa his- . . ,
rias daquella Praça, com toria do Imperador mais Lm pnmeiro lugar, disse-|Gos prédios desoccupat 
grande atropelo e prejuiso perverso e devasso que a m^s S. b., tratou u Posto de que serão examinados 
para os seus negocios. ' historia nos dà nota. Vale ,aZL‘r unia larga propagan- tes de serem de novo 

Assim, a medida que.u pena não perder '«i.r-v... ,i..  rr...r>....i
suggerimos, além de seu ■ s°mbros<j íilm. 
caracter de utilidade pu
blica, vem favorecer os| 
interesses do commcrcio 
daquella Praça.

i

Â seção áo Posto do
Prophylaxia desta cidade

Prophylaxia da Tuberculo
se» na lueta contra a «pes
te branca».

Realisa ainda o Posto

polgante em 6 actos por

ria Hope.
Amanhã, - 5a feira, 

exhibirá o Central, a obra 
mais cara da cinematogra- esphera de acção 
phica americana: N E R O 
—em 12 actos surprehen- 
dentes da Fox-Film.

N E R 0 é uma película to, onde em ligeira pales-

desniaiicha.Ro


sos patrícios.

go, na porta duma confcita- 0 marjd0 não vê. —3 e 3.

voso e curado. È’ que se

nho” da eibclta loura, ciu-

Uma occasião conversa
vamos, eu e esse meu ami-

Anda nc luxo, a cus
ta dos turcos, mas é le
viana —4 c 2.

' ÀBCILIO O1HÁRÍES
Clrurglflc-Denllsla

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Gàblncfe c Hcsidciicla:
P. Dr. Oliveira Botelho, 76

TELEPH. 29

Não tem vérgonha, gos
ta de todos e é solitaria 
—2 e 2.

d» o bonde da Aldeia Carn- cadeou a oorrasca. O “zi- 
pista. Em frente ao nosso
banco, uma deliciosa loura, mento, clngou exasperado 
dona de uns olhos que in- " <’“m
commodavam, chamara o 

Pharmaccutico: Avelino conductor, para pedir infor
mações. O conductor era 
duma ignorância crassa:
não sabia explicar. O Pra- reagisse. Á unica resposta

Com a prima, sem a 
prima, toca o instrumento: 
—8 c 12.

N. Dá-se um lindo prê
mio a quem não decifrar 
dentro de 24 horas.

JOAD SUCUPIRA

e sem mais aquella, sem 
procurar conhecer as ra
zões, começou a offender o 
Prado cotr. nomes injurio
sos. Eu esperava que clle 

_ ______ r ’ l 
do impacientava-se. Afinal, plausível era o “socco”. 
revestiu-se de coragem Nada aconteceu. Do mes- 
e deu ásenhorinha ainforma 
çaoquc deesjava. Dalii em wuiniucfiiuuiuu mgivz., 
diante cntabolou com aquel- o Prado wltou-se para o 
Ia encantadora desconheci- cavalheiro que o insultava 
da unia amistosa palestra, e disse-lhe delicadamente: 
Ia tudo muito bem. O as- “J---- '----- **" J___ *"

na snmpto era interessante e 
elia muito espirituosa. A

mo lugar tm que estava, 
com a frieza de um inglcz,

cia lamentável.
Um “almofadinha” que 

passava, palestrando tu- 
mulluosamcntc, amassara- 
lhe deshumanamente os 
callos. Esperei que elle fal
tasse alguma cousa. Qual!... 
Pois o homem ia com uma 
senhora...

Essa scena, porém, ne
nhuma importância tem 
comparada a uma que tive 
occasião de assistir ha al-

No cinema é agradavel, 
mas é perigoso—3—2.

Esta moça, quando an
da, desmancha-se—4 e 1.

Eu vêjo e todos vêm,

tem o acolhimento que me
rece. E sabem porque?

Simplesmente por causa 
da sua delicadeza. Poderá 
parecer risivel, mas é a

Acha-se no Rio, o Snr.
José Fcrraiolo, socio da

<- firma J. Fcrraiolo & Comp. do vosso maravilhoso Eli
do alto commercio desta 
praça.

icinc ueseuvoivimenro in
dustriai do Municipio, cm 
diversos ramos, o que 
vem de certo modo me
lhorar as condicções da 
vida local. Vamos succes- 

wi_ siramente descrever os 
to vidros íiquei radicalmen- Pr*l,c*Pacs produetos, cu- 
„ ....3—” J.. passado as'fronteiras do 
tempo dizer-lhes que acon- irradiandu-sc

 I llilili 1111, VlllUÇu ,

, excellente preparado para
dc Rezende 'as doenças do estomago;

--Vidagenu”, optimo PHARMACIA SoiíiEenl1) compkio u ra- Ja crau't'*. nru; <_...._:-j- j_ _:.i„ j— pjf,ado '■■m S. I atilo, e, Pharmaccutico: Araripe 
ordem, Rvis Carvalho.

... —  Tclephone 33—Rua Cel.em todos os cases de de- A|blllll lk. AhlK.itl:1.
 ' •orgamça e de liy-.PHARMACIA CENTRAL

pomitr.-çao; “Ulccnda”, a- 
------------ pomada muito recommcn- Camillo de Miranda

IPoilui Fhanlasia.encon- fcE “ •''£Ccl- 
bmlntaMlilnL «»w ‘J pira ,dc seguro cffeito, ai: isi: : j Norfiipira To v m o Vi Q n m I "I ti-syphilitic», composto dc | ““E W°2ue ra

dajuK. vlculUal Encontram-se nesta ci-vcgctacs poderosíssimosI do I hco. Cl.c». João da 
ESCRIPTORIO de dade, a passeio, as senho- cm propriedades anti-lueti- CoMumo,ai’nii;ivcra- 

1-K-r-rMiiAniA :ri,lhas Uea Nascimento eras. iiMMiinxnENGENHARIA Carmcn dc Castro Guerra,; A industria pharni-iew um MILHÃO
P iSfe Novembro rx I que se acham hospedadas4ica brazileira,ultimamente,: Superiores Escovas para 

' "" *  ’ ■ u i residência do Snr. Cd. se tem enriquecido de pro-, dentes, encontram-se i
REZENDE Joi» França. 1 duetos superiores, que na- Papelaria “Moderna”

As nossas
Pharmacias

Felizmcntc possuimos verdade crua, 
bôas pharmacias, que se 
rccommendam pdo cuidado 
c c escrúpulo coiii que 
são manipulados os me-.‘rja' De‘subito, sem que eu 
dicamentus, motivo por-|percebcssCj contrahiu-se a 

trou,1 sua physionomia; ficou ner-

venenamento por troca de tinha Jado uma occúrren- 
drogas, como já tem 

escrupulo que jaebas- acontecido em outros lu
gares.
PHARMACIA VILLAÇA 

Pharmaccutico: José 
Thcmistocles Villaça.

Tclephone, 6 — Praça 
Oliveira Botelho. 
PHARMACIA POPULAR

Pharmaccutico: José dc 
Mattos.

Telephoue 152—Rua Dr. 
Cunha Ferreira.

CARVALHQ guns dias. Tínhamos toma- certa altma, porém, desen-

“dcsculpe estar de costas, 
cavalheiro”...

FI.AVIO.

tos, não conseguindo ficar 
curado. Aconselhou-me um 
amigo que cu fizesse uso

xir de Nogueira, do Pharin. 
Chiin. João da Silva Silvei
ra, resolvi usal-o. Com oi-
te curado, motivo de vir j'* ^reiiomc já tem ultra- 
agradeccr-lhes e ao mesmo """" 
L..IJ.V «ãWV«,~í , , '. . . U.kmilV. ...W.IW J-VI |

selliarei a todos que neces- B,el° nacional. que nunca se registrou,1
sitarem de um grande me- Começaremos pelos pro- nesta cidade, casos de cn- 
dicamcnto fazer uso deste guetos pharmaceuticos. O' 
santo remédio. laburateno Villaça, com

ll •« * ■Ssti Da VC. 55. fim. fflio. c Crdc... . - , „
Luiz Antonlo Gama. ,antf «"^ado do publi- 

, (Firma reconhecido). “J’-"' °® us.e8u,ntcs Prf 
Fallcceu hontem a ve- romo . ■■ste-nunha':: i«-n. todos gosandoneranda senhora D. Maria ■ c. ustanço da Silva c stáíiud b'.a reputação—“Phos- 

Pires dc Oliveira, descen-Xavier de Lima. phoiotano , xarope que
dente de antiga familia Estado de Pernambuco • r*rm ,° grande acceita- 
destn cidade. I Pesqueira—Rua do Progresso. | ***1 ciasse nicdica,

Nossas condolências . . . sobretudo para a clinica
Posiaes com vistas infantil; “G»ttas Villaça”, 

, excellente preparado para
Céra para der de dentes dc Rezende as doenças do estomago;

Dr. LUST05A

líg jjalai vistas Ías!um^nleóra<te&l.‘^™eL--la"!^t^^^ Araripe 
WXSftiW' junta Eáfita® È 30* 

teii!
ter cid casa um tubo de tão 

util medicamento.
ra-lL 2ím mra 18 wftxfcs 
Procure em sua Pharmacia •



A OPINIÃO

Gastei toda esta semana

ores occupações do ho-

Aljaiafaria Guimarães

Do Snr. Antonio Pimen-

i

neiro de 1912 e como tal 
livre a todos G brasileiros

sua < 
agradavel.

CAPITULO II 
Da faculdadde pescar 
Art. 8“ —A pesca é ex-

Em OMiiiatlii Mn 
Demetrio Dias Malheiros

JORNAL DE 
UM BOHEMIO

maior numero de inimigos 
conta.

Todo o homem que pen
sa é um escarafunchador 
que, a medida que cava, 
vae encontrando os destro
ços occultos e a lama em

No intuito de interessar 
nossas l

' rase de offerecer uma lei
tura variada e agradavel, 
resolvemos ampliar a se- 
cção «Mundanismo».Assim 
do proximo numero em 
deante, além da chronica

Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães. &. Irmão
Communica aos seus amigos e freguezes qua acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho 

S 120, labricado na' Inglaterra.
----------- PREÇOS SEM COMPETIDORES -----------
Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende • E. do Rio

o quizerem, nos últimos 
15 dias de seu periodo 
annuo.

Art. 16. As matriculas 
serão nominativas in
transferíveis.

(Continúa)

de 4 de Janein de 1917, 
como previu * art. 73 da

â

pegtílanieijio da 
Pesca

DENTIFRICIO jViEDiemAL
0 uuícq ps evita a carie e o mào hálito 

Únicos depositários deste producto e demais artigos da 
casa HERMANNY, do Rio de Janeiro, são os Snrs. 

RANDOLPHO SOUZA & C.—Largo da Matriz

l medico da Saude Publica 
Federal, quando se vac- 
cinar.
. § 2o. Os brasileiros natu
ralizados, além dos docu
mentos exigidos, no art.

m n wm =
DE

e Antonio de 5á Leite eehe—
O proprietário desta importante officina, recentemente 

estabelecido nesta localidade, offerece aos Shrs. indus- 
triaes desta circumvisinhança, os serviços de sua profissão.

Trabalho garantido em soldas á oxygenio 
Ligando qualquer peça de ferro como si não tivesse quebrada 

—a:— friihria, faíniu a tratado ti tactos. alaeciruss e calhas’—:iü—
Concerto, de machinas a vapor

e a explosão, etc.
Perada de iMendes

AÍ loi-ÉÈto a HüLgg* .£|SôS’de"esKr 
movida'á electricidade «Pé
rola», recebemos um paco-

condição de obervarem as 
prescripções to presente 
regulamento i ulJJ__
disposições doGovèrno da 
Republica, tonadas pelo 
Ministério da flarinha.

Art. 9"—Ttdos os bra
sileiros, natos ou naturali
zados, que da pesca fize- . - .
rem profissão sabitual.ma- ™ento> Para que se proceda 
tncular-se-hão :omo pesca
dores nas Cajitariias dos 
Portos eestaçãs dellas de
pendentes, e ben assim se
rão obrigados a registrar 
ou arrolar as enbarcações 
com que exercrem o seu 
mistér, exceptc jangadas.

a) «tanto i matricula 
desses individios como o 
arrolamento d; suas em
barcações atéiito tonela
das será feito jratuitamen- 
té». (*).-

b) para os efeitos deste 
regulamento o irrolamento 
será para as enbarcações 
que se empregaem na pes
ca costeira, na interior ou 
na fluvial.

c) «os pescalores serão 
• obrigados a farer parte de

uma colonia ms Estados 
em que residinm».

zado.
Art. 15. As licenças de 

pesca a amadores serão . • 
renovadas, si elles assim Jeyanta a poeira, ruje, 

* kuiuuumu lição VlUiayUO^

e vae, pelas riias, soluçan
do uma nenia de desolação. 
Olho: perto de mim passam 
e repassam as Evas tenta- 
dôras, que Paquin veste e 
Houbigant perfuma, arrebi
tadas em andaimes Luiz 
XV, afogadas em pelles de 
lontras e de lynce, redo- 
lentes, contorsidas, comoca interior ou fluvial aos 

nacionaes, que na qualida
de de amadore: a quizerem 
exercitar em enbarcações I te d’aquelle seu producto, 
arroladas, meiiante o pa
gamento da licença annual, 
de 100^000 pc individuo, 
feito nas capianias, nos 
Estados e na Crectoria da 
Pesca, na Capral Federal.

Art. 11 —A >esca a pé, 
isto é, feita ser embarca
ções e de terra,í facultati
va a todos os residentes no 
território nacioal, sem ou
tros o n u s oi restricções 
ciamaritSimTeedsadedp?oOt^j?ab^ua’’Pu^*’c^re?os t?m’ 
—=-------- .------- , I bem uma aoreciacao sobre

_ — —--- --------
cos das melhores fabricas americanas como sejam: 

Paramount—Metro — Fox e Goldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- ° 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço telegraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro E, de 3. Paulo

Olho-as ephilosopho: 
que estará sob a mascara 

. desses rostos? Será a am- 
que se recommenda pela bição? o ciume? o orgu- 
—- excellencia e sabor jho, ou o amôr?O amor!... 

Terão ellas, acaso, esse 
.. , sentimento divino, ou isso
  - lhes constitue, tão sómen- 

*gentilissimas‘lêfto- te> um sporte!.. De todos 
b - • ■ seus sonhos qual que pre

ferem? Será a ânsia de vi
ver na extrema opulência, 
querida por todos e domi
nando centenas de vassal- 
los?... Que pensam ellas 
sobre os homens I Que são 
simples objectos do seu ca

no cresce, as vozes se cru-' . 
zam, os passos se multi
plicam, e eu me fico, Adão — 
impassível, f a m i n t o, no 
meio de tantos fruetos, se- _ =
dento, entre tantas cor- 
a vaibVO U aKua, na paz para- 

. , . disiaca do meu soliloquioque o pensar nãoé daspei- de bohemio . ..
Dia 19...—Madrugada; 

o frio augmenta; sobre as 
ruas desertas desce uma 
espessa camada de nebli
na, glacial. Da minha jahel- 
la descortino, ao longe, os 
rijos operários que pas
sam ...

Vão trabalhar. Vão tirar 
do seio da terra a riqueza 
imperecivel dos cereaes e 
a opulência appetitosa dos 
L Ha nos seus olhos 
a expressão sadia das gran 

. , . _ . . ides raças que o sol escal-ciencia-balcao; o cymsmo; ,ja q-ocja a sejva vjrji ja 
TUrir» amlim A es ra+lnvAnn I

natureza palpita nos seus 
braços. Canta-lhes no pei
to, numa magnificência de

- • primavera, tudo que ha de 
grande> de bello e de har-cim. monjoso na nafUreza; a so. 

nora canção da agua-cor- 
rente; as auroras ensan
guentadas; a orchestração 
dos ninhos, a exhuberan- 
cia da paysagem e do som. 
Começam o trabalho. De
ante dos seus olhos os 
trigaes maduros são co
mo cachos d’ouro, os vas
tos cafesaes, avermelhan
do, dão o aspecto de arvo
res carregadas. de rubis.

Entretanto, ó contraste! 
a esta hora, os seus irmãos 
da cidade, os seus irmãos 
civilisados, dormem asom- 
no solto. Taciturnos, bi
liosos, depois de muitas 
noitadas de farras, sentem 
um nojo irascível de tu
do : da vida, do trabalho, 
das cousas. Despresam 
os operários mas se ali
mentam com o pão qiie 
elles tiram da terra...

São esses os filhos que
ridos de D. Civilisação, c , . . , , ...
essa mãe de melodrama Lncarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
. ", J pflC —------- ------------- - •ue quem os filhos des- 

queridos e repudiados, co
mo os trabalhadores, são, 
justamente, o que mais 
concorrem para lhe dar 
o vicio, a riqueza, a ad
miração de todos...

J. C.

1J.3,i deverão apresentar o |Pesn(gndo sobre os^homens | rentes’ d’agua, 

’ j e
a caderneta de identidade.

clusivamente racional des- '*zaÇao como brasileiro
____r____  . «... §3°. Ós nacionaes pes- mePh sendo, aliás, a que 
lei n. 2.544, de 4 de Ja- cadofés que houverem de —
neiro de 1912 e como tal s? matricularem e bem as- 
livre a todos G brasileiros sim arrolaras suasembar- 
maiores de If annos, sob caÇ5es de pesca fóra das 

sédes das Capitanias de 
Portos> procurarão o ca- 

ulteriores pataz °V sub-capataz do 
seu domicilio, e estes en-, 
viarão á capitania respec
tiva a relação nominal dos | especulativa encontrei: 
ditos indivíduos e das em- *
barcações, com os docu- 

| mentos precisos ao arrola- 

de accôrdp com o art. 
13, o exigido no regula
mento de Capitanias. _ - - ------------- O-T—.

Art. 14. Annualmente, Translado-as para aqui, 
no correr do mez de feve- sem trocar uma r:— 
reiro, as matriculas dos Para 9ue não percam a sim- 
pescadores serão apresen- Pücidade nativa e a sua ex-.

fermentação. Pensei. Na 
minha marcha regular e 

' a
dôr occuita; a lagrima hy- fruTtosT 
pocrita; o falso janotismo; 
a estufa das almas; a cons- 
• 
tudo, emfim. Às reflexões 
que se seguem são o pro
ducto dessa investigação.

sem trocar uma i 
reiro, as matriculas dos Par? 9ue na° percam a“sim- 
pescadores serão apresen- Pücidade nativa e a sua ex? 
tadas ao visto gratuito pontaneidade.

Dia 18 ...-—Paysagem 

talvez para supplicio das 
“melindrosas" caustica-nos 
o corpo, como vidro moido, 

. ’ . J .asso
bia, tamborila nas vidraças, 
e vae, pelas ruas, soluçan
do uma nenia de desolação.

da autoridade naval com-l —
petente, da localidade on-f r‘
de o pescador fôr coloni-jdÇ inverno. Um vento frio,

‘melindrosas" caustica-nos



nario postal.

ODORANS,

rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Prefos especiaes 
aos revendedores

Acha-se nesta cidade- a 
veneranda senhora D. Alda ahi vae absârta, em quem

Postaes de phanksia^ncon- 
tram-sa também nesta typ.

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Clico. João da 

Silva Silveira
Cura — -Darthrcs Húmidos»

na

Torrefncção movida 
á electricidade, de

Antonio Pimentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44

REZENDE — E.DORIO

bem uma' apreciação sobre TínT' 
a moda e utna ‘ ’ ""P " "
perfis.

min dos lábios, o frueto 
prohibido ? ...

Penso, penso, e sophis- 
mo de tudo. A duvida hum 
coração é como o alude 
que arrasa toda vegetação 
e í

o Snr. Tenente-Coronel 
Dr. Olegario de Vascon- , . .cellos, /rector do“Depo- 
sito de Convalescentes Encerra nas s 
do Exercito”, e o Snr. Ma
jor Julião C. de Azevedo, 
commerciante em Campo íenario, para que 
Beilo. . . ........... .

suffoca todos os" perfu- -- =
mes. O borborinho huma- Posfaes com vistas

de Rezende

seccão de Prich°? Que sã0 a machi'
’ na que trabalha para lhes

___fornecer dinheiro ? ... ________
Olho-as de novo: quem Machado, correcto funccio-

sabe si essa morena que

Sorümanto completo b va- *- 
riado Èe lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de 

Rezende!

cia marítima es ue prote
cção ao peixe onsignadas 
no presente re.ulamento.

CAPITUD III
Da matricula doi pescadores

Art. 12. Nas capitanias

Alfaiafaria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

—■ Confecção perfeita pelos últimos figurinos. —«
Grande e' variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de Unho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrOes orlginaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
—: PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL

Provisoriamente — RUA 15 DE NOyEMBRO, 11
TELEP. 40 REZENDE

Bruno & irmão

“Perola“ 
Delicioso pò de café

Encontra-se nesta cida
de, a passeio, o nosso 
conterrâneo Snr. Renato

Denlifricio Medicinal
determinado pela ispecto- q unjC0 qlic evita a fermen

tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes — 

erigem da carie.
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

—: garganta.
A* venda nos únicos deposita- preparado cuidadosamente

dos nortos eestãõcs delia da Gloria Botelho Gomes, surgem os decotes, rasga- 
deoendentes havrá livros Pr°genit°ra do Sar: Augiis- dos em taças, fendidos ema—E são e registro e arolamen- 
to de suas emb reações, 
segundo o modio ado- 
ptado.

Art. 13. A matriula pes
soal será tirada na capita
nias de portos ou >nde fõr

ria de Portos e Costas, 
e deverá conter: orne do 
matriculado, filiaçã, nacio
nalidade, naturalidde, ida
de, cor, rosto, naiz, ca- 
bellos, olhos, barb, esta
tura, estado civil, esiden- 
ciae signaescaractristicos

§ 1”. Aos pesadores 
brasileiros natos, ue não 
puderem conscguiia cer
tidão de idade, suktituirá 
esse documento o cartão 
ou papeleta da vacinação 
que lhe fôr entrege pelo

ABmanach do Centeimarío
Este precioso livro deve ser lido rellgiosamente por to

dos os REZENDENSES, e também pelos que amam -a terra 
da poesia e do amor-, como disse o poeta, pois contêm nas 
suas paginas, alím de lllustraçOes e retratos de vultos proe
minentes deste ouerido torrão, notas descriptivas. porraeno- 

Estiveram nesta cidade risadas, das sumptuosas festas realisadas por occasião do seu 
Snr. Tenente-Coronel l.° Centenário.A leitura do «Almanack» faz-nos transportar para um 

’ de 23 annos, revivendo nomes de pessoas
Encerra nas suas paginas, escriptos de uma infinidade 

de intellectuaes conterrâneos.
Rezendenses, guardae com carinho o Almanack do Cen- 

__ r i vossos filhos possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passado de Rezende.
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Telephone 14a

E. do RioRezendeTypographia movida á eDeciricidads
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CASA “MODERNA”

Typográphiá é
Op»OípllíarrníS '=> =, ^toc^ comP,eto de artigos para escriptorio e com- 
u cDJfpCUaii lio mercio —Grande deposito de papel para impressão.

Handoipho Souza § Comp.
LARGO DA MATRIZ (junto á casa João França)

TELEPHONE lAZj. » ESTADO DO RIO

REZE2NSE figjg-

I

08

B
CO

1 vmSõ^íoàE^GC) |
M T^TLaMÍOTS. .Esafe’3. <ysp9pli«i aUErttiew.

Jk - ssr“!
dH wSSSãSSÃsgsS*-' fâO rothema.anomia. ^““du™u“a!%i'.'idcz 0 após 0 pri.->, assim como fa I2±üUin.li4«av<> 03 — “^g^iaot^i. |
('lgg£SM> mnus de leite. E’ um poderoso modicame p gUmniidadn metUm*

Bnfcltndo diariamente P droirarins. Deponi» Geral:
. ---------- -- -”'lboasipli«rm«-^"poÃNClSCO OPFONI & C.

GABIA, de — ,LK nÍO «*«»

_ Vg? h
/^rrWi9AW/'

Garage t 
RUfl 51(1130 Dfl GlinBfl, 29 C 

loa^uim íiorto lunior
. — Telephone 98 (Garage) 
(Confeitaria Annibal Pontes)

Casa Moderna”
REVENDEDORES :—

ELIXIR D| nogueira 
Empregado com luccessn nss seguin

tes nbicstias:
fíC/íÍH Litefamerrtn dn ar- 
t1-: J ten«i d> pet<a<<,
t? ' «o uie-

VnARMAffiDPOGARIA 
Wnn 1.® cltff M«-rço, * *

JTosse, Grlppe,S 
a SBronchjltes, g 
ífl Tuberculose? 
Üüi? o

g ‘

ò GOOTRíITOSSE
2 annos, 4322 atíestaãos reaes, Médicos notáveis o receitam. 
Ti O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites clironicas, JsS 

'•■«' cura Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Astlima, RouquidSes, W 
Insomtiias, Escarros sanguíneos. Dores no peito e nas costas.

Efficacissimo na TubeiCilose e hemoptises, tomando-o convenientemente. í9 
l'*3 Vendo-se cm todas as drogarias e pharmscias do Brasil. Vidro 2$SOO Não vos deixeis enganar! 
£?J Acceitae só O CONTRATOSSE. Laboratório R. de SanfAnna, 216-RIO DE JANEIRO.

MA Brazlielra” 
—: O PONTO PREFERIDO DAS FAMÍLIAS :— 

-------Confeitaria e Bar = 
Café, chocolate, leite, doces, bebida» finas e mais 

: : : artigos congeneres. : : 
Especialidade em fructas — CHOPP 

Pedidos pelo telephone 120 
—» Praça Oliveira Botelho «— 

_ REZENDE-- Estado dc Rio 

Meus Eucamíos” 
Pó de arroz delicioso e perfumado — 

deste nrodtoií^ ^í10 feit®s para descobír-se o segredo ' 
manrJL ^loso Producto medicinal, pois com b seu uso per
manente desapparecem as sardas—flagello dobdlo sexo —sua- 
«iw *® visa a cutis e imprime a belleza. »« »« 
meus Encantos” dispensa o uso das “aguís de belleza” 

devido a sua ADHERENCIA, além de ãr medicinal.
Hrocurem nos depositários : 
Randolpho Souza & Gomp. -- “ 

—• PREÇOS . ESPECIAES AOS 

Gabinete Eléctrico Dentário 
©SORiO V8LLAÇA 

Rua André Bernardes, 3 
T*r»1or\l,v 1 rrr» •

Í»ARQLJE HOTEL, ;
•— QUARTOS COM AOUA CORRENTE — RESTAURANTE —

«■PRAÇA DA REPUBLICA«■
*Kio de Janeiro —■—

CCGNAC LICOROSO
DE GENGIBRE

Tonico, excitante e estomacal r-



í!d

Operações bancarias de qualquer 
=—= natureza —

Telephone 175
Rezende — E. DO RIO

Molho Aromático
Urazileiro

PREPARADO POR

J, Tbomaz de Aquino
REZENDE —E. DO RIO

Asfolpho Villaça
PRIVILEGIADO - MARCA REGISTRADA

: : NA : :

[linMiliM!
«MUEIlVlStò<

«11

Rittuailisna cm gí-

Manchas da per*.
AlltecsN d3 

bcada 
Darci na psü- 

10
Turnorti nsa

OISM
Can£n« va- 

nrr.as.
GonnrrhEzs 
Fululaa. 
Espinhas. 
RdChlihmn. 
Flnrvi b.'U"

CBS. 
U'ccrei 
Tanrarca, 
Sanui.
EMr<ip*iu!ak 
Darlhro*. 
Bqubii 
c, fiaa’Menlç, 
lod» as mo>
Itiliai pfo* 
nn ente» <■ * 
■angu«I

Vende-se em toda a casa commerclal de 1‘. ordem e x 
nas confeitarias e cafés, podendo usar a vontade S

Cura e preserva o enjôo nas viagens ma- ® 
ritimas e de Estradas de Ferro £

Misturado com aguas gazozus é um excedente champagne ®

Eão lea rival ue moroado devido a sana eífeitos |

BB
?□ •^jansaar^.-rT?Mg=gFg?s-. i'~ m s> 

MOLZSTHft.S BP.ONCHQ-PULMttiARES - 3
O PHOSPHO-THIOCOI0™"'^^ j 

i$&. fW*« um aiIijp nXji <lo« ,bro'.chio» i- »1>»a puluw»’s; ell# 3
u*5lúu, nrtu *• <íni«i.cs«»l onn» |iúla <?oii»I»Ibs«»vO«’** H 

"•*“ yVíjjl HuliVríiwn «> i>l«<*h»j>lio-cnlc«vs5í* qius cnet-ir? >• .*> || 
A* Fv J*1 iniillu «ílbuix nu íriiqncKn pulmoinr, ium broiiri»- Jj 

(?/ <:**», bronuhorrhón»^ tnHHn> r<-S»«lcl«v», fw- ü
' y borculoHO pulnionnr «■'■ida e nhroiikti, nft fi

v-^ cliwln orgiuiicn, nn rneliiCiHiin, uui convide**"
. conçmi uiii gnrnl « uip-x.-lulnicnta níconvide»tc<,"V“ Üun mílufmxn, ila pnnunionln, <lu. co<(it<*ltiehu h <lo Mnrninpo» U 

Ke-s nurnilnr pnlmonnr «I» vriiiid* valor, u PllOSPilO-TllQtJOL do Oiíí«m> || 
tonllic.1 ti ui>>mií<iuio di! mudo a Cuu-l-u n-ibtir Ã 1iivk<*im> «Io Imi**í!u de Kwk o «xtorinina | 
wbt qiiiindo Jã lia couiuiiiinu>;iio. Aunuluvul eiu palu-lur, pôde oerimivlo puro uu uu leito, ■ 
cujo auljur II.LQ altura,

RECEIfAÜD OURIAMENTE PELAS SUMMIDADEi MEDICAS |
Encontra-se nas boas pharmaclns p drogarias dcsla cUailc o dos Estados s 

o no deposito i 1
1DE&OUAE&3A tfniAKCfltíCO üttffFOKa d» C.

ROA 1° DE HflRÇO, 17 IUO DZ JAHK1R0 I

Analysndo pelo Laboratorio Nacional de j 
Analyscs da Capital Federal e 

approvado pela Directoria de Hyglene do § 
Estado do Rio de Janeiro.

Garantido como preservativo das constipações
Innumcros clínicos têm attestado a sua efíicacia como 

uma bebida de Incontestável valor therapeutlco

O Cognac Licoroso de Gengibre
FAZ DO FRACO FORTE

Não contem substancias prejudlclaes á saude
Prcconisado com os melhores resultados contra 

as tosses rebeldes, bronchites, defluxos e na terrível 
Influenza; misturado com leite ou café, facilitando muito 

' mais a exnectoraçSo do que qualquer outro cognac.
Nas dyspepsias atônicas, digestões dlificcls, falta 

de appetite, etc., um cálice do Cognac Licoroso de 
Gengibre antes da refeição é de resultado seguro e L 
magnífico como provam attestados de pessoas idôneas. í

A Corrl-mto doi «irt-

pxnrêíe#!
«MUElMASa

r®I i
*2^
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COHRAÇAMENTO

Do "Sonoios e rimos”
Luiz Guimarães.

USINA DE LACTSC8N8OS

Conforme nossa anterior para exame e verificação

A =ua proxirna inauguração 
OUTRAS NOTAS

O que se vê e o que 
se ouve...

nosso município vae en- mente imponente em suas 
trar em uma phase nóva linhas archifectonicas, sò-

Com esses altos- predica
dos, aliás tão raros nos 
tempos que correm, S. Ex. 
tem incontestável mente 
uma ascendência poderosa 
sobre os seus correligio-

ao publico. A “Usina” a- 
cha-se localisada na T 
Mil o Peçanha em vasto e es-

o 
e

JESUS
--------—

ticularista de acção deste 
orgam, leva-o, não a cui
dar, em these, dos nego- gra^menta^de^todõs 
cios da Naçao, o que cabe - ' 
sobretudo aos grandes ve- 
ctores da opinião jornalis-

: flelma dos ephancros Interesses Indial- 
! duacs cs sagrados Interesses da ordem e 

■■ do prcgresso, de nossa gente e de nos
sa terra.

Semestre 7S030

Semestre '9S000 j

l

transporta, nas volições 
do pensamento, aos sécu
los da cavallaria, sonhan
do, talvez, ser uma loura 
castellã, escutando do flori
do balcão de sua janella 
as canções do trovador 
enamorado...

Serva fiel de Terpsicho- 
re, adora os rythmos da 
dança e, como toda gen- 

( te que se presa, admira 
. freneticamente Rodolpho 
t Valentino...
1 Porem, essa admiração 
; pelo galã da moda, não 
’ diminue sua antiga sym- 
. pathia por Ethel Clayton, 
i Tom Moore e as Irmãs 

cynismo, se acocora a Inveja Talmadge.
E aqui fazemos ponto, 

porque não queremos de
turpar, com nossa rudeza 
de expressão, o retrato de 
Mlie., que é uma das mais 
representativas figuras de 
nossa sociedade e que a 
todos captiva com sua 
encantadora affabilidade.

X. Z.

COMPREM SÓ NA 

“A IMossa Loja”

Astro de amôr, baixado á terra um dia 
Para aclarar as trevas com teu pranto: 
Encarnação do Beijo sacrosanto 
Que Deus pousou na fronte de Maria;

Cêdo pagou-te o mundo o que devia, 
Pobre rei de Israel ! bem cedo I — e emquanto 
Uns te renegam, —outros o teu manto 
Arrastam ebrios pelo chão da orgia.

Por entre as nossas vergonhosas scenas, 
Essa divina Imagem, que eu contemplo, 
Provoca injurias e desdens apenas :

Oh I bello, inútil e immortal Exemplo*! 
Hoje riem de ti as Magdalcnas, 
E os vendilhões expulsam-te do templo I

ANTONIO JOÃO.

GALERIA CHIC 
I

Primavera!... Mocida
de!... Ha uma esperança 
no botão de cada flôr e 

í na flôr de 
cada bocca. Esses rumo
res secretos das cousas; 
o magestoso entrechocar 
das aguas; a frescura das

— EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

■deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão
devolvidos. ____ __ _____ _____ . I

Nota: A redacção não é so- narjos não lhe sendo ta- 
lidana com as opiniões emit- - -............. - - -
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

mente conhecidos.
Effectivado, pois, o con- 

’ os 
elementos valorosos, o 
nosso município vae en- mente imponente em

ANNIVERSARIOS
Festeja amanhã seu na- 

talicio a senhorinha Luciiia 
de Almeida Torres, filha 
amantissima do Sr. Dr. Ce- 
zar N. Torres, illustre Me- 
sembargador do Tribunal 
de Relação do Estado.

Fará annos no dia 2 de 
Fevereiro, nosso conter
râneo Luiz 'Nogueira de 
Paula, distincto acadêmico 
de engenharia^

Volverá niais uma pa- 
! gina do livro côr de£rosa 
’ de sua existência de mo- < 

ça, no dia 9 do proximo 
mês, a senhorinha Nisea 
Víllarn

da sani dade do leite. A sa- conhece sufficientemente...

sympathia do Snr. Presi- vereFro, às 13 horas, a “Ú- íhada com os mais aperfei-

laços priedade da firma Fortes & tros accessòrios necessari- 
z'*‘ - - - - - ■ os a0 seu fabrico.

. A sala de congelação es- 
tá montada com o seguinte:

Praça camara frigorífica, pasteu- uma Prece
' nsador, nltro, resfnador e 

paçoso preoio, verdadeira- tanque de congelação.
A sala de engarrafamen

to rnnçta rlac marhinas np-

Apoz as grandes luctas 
políticas, que agitaram o 
Paiz e que culminaram no 
E. do Rio e no Rio Gran
de do Sul, as paixões de
sordenadas vão pouco e 

. pouco sendo acalmadas, 
serenadas, e o bom senso 
vae ganhando terreno nas 
consciências.

Bem ou mal ficou re
solvida a situação de ano
malia na vida governa
tiva fluminense, e hoje o 
que todos desejam e espe
ram é uma efficaz e du
radoura pacificação dos es
piritas e mais do que 
isso o congraçamento de 
t_l_ __ ___ " .
de todas as aspirações 
nobres, de todos os bons 
elementos republicanos pa
ra a obra commum e pa
triótica da reconstituição 
moral, economica e finan
ceira do Paiz.

I I
FoHha independente, noticiosa e propagandista =====

Propriedade de Randolpho Souza & C. ® ® COLLABORADORES DIVERSOS

PRRfl fl CIDADE
Knno 12WC3 -- 

paa.a fora 
i' flr.no 153000 — 
í Pagamento adeantado

refa difficil dirigil-os no 
! sentido dessa confraterni- 

sação política a que nos 
referimos.

Rezende já lhe é deve- 
dora de inestimáveis ser
viços que se resumem 
na obra gigantesca de 
seu saneamento, da sua 
remodelação, emfim, que a 
transformou em uma das 
mais aprazíveis cidades do 
interior fluminense. Faz-se 
mister hannonisar, agora, 
o conteúdo e o continen
te, tornando a nossa vida 
social digna de seu emol- 
duramento, de seu “ha
bitat”, tirando-lhe a cata- 
dura de uma população 
de aldeia, onde os odios 
políticos isolam os indi
víduos, fomentam rivalida
des permanentes, fontes 
de toda a ordem de per
seguições mesquinhas, e 
entraves ao progresso da 

x „ collectividade. O actual
todas as forças activas, partido situacionista tem 

as melhores enxançhas 
jara servir ao município, noticia, serà officialmente 
desde que conta com a

O coração !... Quem jamais 
pode prescrutar os lances co- 
micos ou os dramas pungentes 
que se passam nesse theatro 
intimo? Ninguém, certamente. , 
O coração é verdadeiramente ' 
insondavel, porque é verdadei
ramente mudo. E‘ ahi que se 
aninha a ternura e se agacha

<_ 
floresce a bondade.
No coração ha o germen de 

todos os sentimentos nobres e 
de todos as paixões mesqui
nhas. Ha um jardim florescen
te e um charco immundo. E’ 
benigno e perverso: beija e 
assassina. Tem doçuras de rô- 
la e iras de panthera. E’ na
turalmente sereno, mas, ás ve
zes, eleva chammas, maiores 
que as de Vulcano... Que é o co
ração? Diz laconicamente Mad. 
Raccobini: — é um abysmo 
de que ninguém conhece o fun
do .. E accrescentam os poe
tas :—è o altar do amor!

Bellas definições I A diffi- 
culdade està na escolha.

Eis ahi: todos falam sobre 
o coração, mus ninguém o

inaugurada, no dia 3 de Fe- la de manteiga està appare-

dente do Estado, cujas sina de lacticinios”, de pro- çoados machinismos 
ligações affectivas e l*“- 7.... 7.7_ 7
de gratidão ao Dr. Oli- Qodoy, que ficará das 15
ligações affectivas e

A irradiação muito par- vejra Botelho, são sobeja- horas em diante franqueada



Foi incluído na

ções poderosas do egois- algum tempo.

Acha-se completamente júbilo para todos que pre-

que, devido a queda de 

sua linha, esteve interrom-

deque oacommettera.o Sr.
i__ i ai..— J-

comnierciante nesta praça.

modelares'e recebendo a 
mais agradavel impressão

chino, virtuosa esposa do 
Snr. Rodolpho Annechino,

dizer que Rezende vae en
trar em nova

Com sua e.xma. familia, 
acha-se nesta cidade, o Sr. official dos candidatos do 

w______  ________ t Albano da Silva Braga,
empurrada pelas solicita- que aqui pretende passar

bombas de salmoura e agua 
potável.

Pela ligeira synopse 
que publicámos,verificará o 

nando suas installaçõcs leitor que a installação da 
—-------- 2 —_ “Usina” obedeceu aos ma

is rigorosos preceitos de

A Sala de engarrafamen
to consta das machinas ne
cessárias ao engarrafamen- 

e limpeza das garrafas. - uua ua aiuuvraoaiiaiiic»,
A sala de machinas com- duma vegetação tão tenra, augurando-lhes ininterru-

u luagcaiuau ciiuccuucai 
das aguas; a frescura das 
campinas viçosas; essas 
collinas que se tornam

ciante nesta cidade, com 
o Snr. José de Barros Lou- 
zada.

Cumprimentando os noi
vos, “A Opinião” augura- 
Ihes muitas felicidades.

""ENFERMA
Guarda ha dias o leito,

partido situacionista flu
minense pelo 3". districto 
o nome do bemfeitor de existência promissora. Ap- 
Rezende,motivo de grande plaudimos sem reservas o

sem a jiistiçae que estimem 
este torrão.

Ninguém mais merece-

As senhurinhas Carmen 
_______ de Castro Guerra e Déa 
de” eievadj "pró- Nascimento, agradeceram- 

nos, em delicado cartão, a 
> de sua 

estadia nesta cidade.

m£s, a senhorinha Nisea
Villaça. '

“A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes,

mo em todas as suis ma
nifestações — S. Ex. tem 
hoje uma visão superlativa restabelecido da enfermida- 
das coisas e por isso uma de que oacommettera.o Sr. 
tremenda responsabilidade José Alves de Almeida, 
moral, que cumpre zelar.

ptas venturas.
HOSPEDES

Em companhia de sua 
sobrinha senhorinha Dulce 
Duarte, esteve nesta cida
de, em visita á sua vene- 
randa progenitora D. Ma- 
rianna Duarte, o Snr. Julio 
Monteiro, socio da impor
tante firma Affonso Vizeu 
& Comp., do alto commer- 
cio do Rio.

Está ha dias nesta cida
de, a senhorinha Afda Die- 
trick, filha do Snr. Arnaldo

1 Dietrick.
NÚPCIAS

Realisar-se-á ao dia 16 
do proximo mês, o enlace 

........................I se- 
iachado, 

dilecta filha do Snr. Jorge

acto de justiça da Com- quando seus olhos se co^ 
missão e auguramos ao L._... 
illustre chefe do partido definível, 
situacionista local brilhan- ‘ ‘ 

dor do que o illustre Dr. te victoria no pleito.

tradicções.
E. F. Rezen- Desde 
de á Bocaina sexta-fei-

ctores aa opmiao jomalis- ÜT" ~ 
tica, mas, sim daquiiio que 
de mais perto interesse á 
nossa vida local, aos as- 
sumptos municisaes.

A actual situação políti
ca do E. do Ric- é de gran
des esperanças, para Re
zende.

Todavia, para que se 
faça sentir com mais ef- ra, 25 do corrente, acha-se 
ficiencia a acção protectora restabelecido o trafego da 
ou antes justiçadora do E. F. Rezende á Bocaina 
actual governo, para com o q , . . . . ■
nosso municipio, por longo varias barreiras nó leito de 
tempo em cruel ostiacismo, t... " ‘ . .. ... ‘ ’ 
exilado das graças cfficiaes, pido por alguns dias, 
é mistér se faça amola con- ~ ' 
cordia e approximaçãodos 
bons elementos.

Felizmente o clnfe su- 
p. *•...*» WV ,.*•■ ...... ... ........ 

ção no municipio é o illus-! 
tre Dr. Oliveira Botelho, 
nome que è uma garantia 
segura <’ 
gramrna político qte sê ha 
de realisar entre nós.S.Ex., noticia que dêmos 
cujo espirito immemamen- 
te soffreu aos embttes da 
ingratidão dos homens, 
nas duras licções das con
tingências da vida humana,

A “Usina” està dividida 
em: sala de recebedoria do _______ r _
leite, laboratorio, sala de sos industriaes Snrs.Fortes 
manteiga, sala de limpeza

meservido’ sala de conge- lisação desse beíló empre- francó

mento e sala de machinas.

Os trens, que só trafega
vam até a estação de Bam- 
bús, de agora em deante 

,_t______ correrão até Barreiro, pon-
premo do partido ch situa- to terminal da linha.

tre Dr. Oliveira Botelho,

iiiciiLc iiupuiicme eni suas

affi- brias e elegantes.- o dionn daí „ TÍ.T°Í todaT
prospero, digno das pos- de visitar ha dias a Usi- - 6
íbaÍturleSddee suas Mal P^e" d* compres"s^"'e

de suas bellas operosos industriaes Snrs. 
Domingos Fortes Filho e

' ~ Doliva Godoy, percorre
mos detidamente todas as 
suas dependências, exami-

ma garantia.
Aos adeantados e opero-

& Godoy, endereçamos nos 
esterilização do vasilha- sos cumprimentos pela rea-

lação, sala de engarrafa- hendimento, que vem con- 
~.z~tz : zz'.z J correr para o desenvolvi-

0 laboratorio dispõe dos mento do municipio e para 
mais modernos apparelhos o progresso de nossa terra.

e, onde parece errarem as , 
ultimas Orcades, tudo nos 
dá a impressão dum quer 
que seja de ungido e de 
harmonioso. ■

Que poderemos, pois, di
zer dessa mimosa flôr da 
juventude—que é a prima- 

------- • —r-------- . „ -r o vera da vida—senão que 

“ir---------------------- é“r-' • rr°*“."■ Que outros sentimentos
poderá ter o coração af- 
fagado pelas ridentes es
peranças da mocidade, a 
não ser a fé, o enthusi- 
asmo, a bondade e o riso 

-- * e despreoccupado, 
constantemente afflorando 
nos lábios?!...

De porte “mignon”, seu 
perfil donairoso lembra-nos matrimonial da gentil 
uma dessas vaporosas fi- nhorinha Adelina Mach

Br. OLIVEIRA BOTELHO ol‘yeira Botelho, e ninguém guras de bailada; e os dilecta filha do Snr. Jorge 
mais na altura das res- olhos castanhos e rasga- Machado, acreditado nego- 
ponsabilidades do cargo. dos> profundamente con- 

chapa Agora, de Jacto, pode-se ^^'tereTnaÜdõ 

á beira de poético lago 
phase de da Verde Erin...

A’s vezes, á hora ange- 
lusente do crepúsculo,

brem duma expressão in- D. Maria Émestina Anne- 
’, reflectindo tão 

profunda serenidade, tem-
se a impressão de que se fazendeiro neste mufticipioí

.— em uma phase nóva Unhas architectonicas, sò- 
de vida, em que se r“ ■ • 
gura certo um porvir

sibilidades de seu solo e



A OPINIÃO

Opilação

e o

minadas :

e

G.

collega do

ms be urras
E PBOPHYLAHA

PEOBUGTOS METEI® 
DBENSES

Continuamos a registrar 
nestas columnas os prin-

triaes do município. ’Entre 
elles se destaca o “Môlho

Art. 20. Os pescadores 
matriculados, que tenham 
servido na Armada, terão 
preferencia para- exercer

que qualquer autoridade 
lhes tenha feito em detri
mento de seus direitos, ga-

— — ----------- a

lamento.
Paragrapho único. O of-

COAíBATER A OPI- 
LAÇÃO.

■ 1".—Construir latrinas 
ou fossas cm todas as

cedencia suspeita.
6". — Lavar as mãos 

antes das refeições.
7°. — Promover a cura 

dos doentes.

para evitar a opilação e 
outras doenças, pratica 
um actó louvável de hu
manidade. Contribue, ao 
mesmo tempo, para a sua 
própria fortuna, porque 
terá comc auxiliares ho
mens sãos: um homem

2o. — Não evacuar no 
chão.

3".—Não andar com os 
pés descalços.

4".—Não comer fruetas 
sem primeiro laval-as 
convenientemente.

5°.—Não se alimentar 
de verduras críias, de pro-

56:8145780 
5:8525410 
7:390S740

• l:437S000 
1-.605S400 
l:266S000 
2:1415930 
2:5385300 
8:5605000 

Somma Rs. 87:6065560

8:4075500 
21:2675400 
7:6385000 
435S540 

32:5595010 
7:2985800 
2:0975500 
3:5405400 
1:7735020 
2:5895390 

Somma Rs. 87:6065560

paração do illustre Dr. Tho- 
maz de Aquino. E’ um 
preparado que honra a 
pequena industria brazi- 
leira em seu genero de 
condimento e de apperiti- 
vo, de sabor : ~ 
simo. E’ um excitante da 
secreção gastrica, auxi
liando dessa forma a di
gestão que ahi se opera.

E’ um preparado de vigor, 
largo consumo nos grandes 
centros como S. Paulo, 

com saude vale e produz Rio de Janeiro.
—“Môlho Fluminense”,

portos, Directoria da Pesca 
esuasdependencias, já cre- 
adas ou por crear, desde 
que tenham a idoneidade

de profissão estão isentos 
do serviço militar no Exer
cito e nas milícias estadu- 
aes.

agradabihs- qUe pelas ]ejs da Republica 
forem sorteados para o ser
viço militar, sò servirão na 
Marinha de Guerra, na fôr
ma dos regulamentos em

DESPEZA (3 annos) 
Pessoal interno
Festa da Semana Santa 
Augmento de patrimônio 
Divida passiva 
Viveres e dietas 
Pharmacia 
Secretaria 
Installação e concertos 
Commissões 
Eventuaes

A commissão encarrega
da dos festejos da Sama- 
na Santa ficou assim orga- 
nisada: José Gulhot, Ro-

A opilação, também 
chamada amarellão, doen
ça da preguiça, cangoary, 
é a ( 
sciencia denomina ankylos- 
tomiaseou ancylostomiase, 
e é causada por vermes 
que a pessôa doente se
meia no solo quando de- 
feca. Os vermes da an- guir as regras da hygiene 
kylostomiasè ou uncina- 
riose vivem agarrados aos 
intestinos, chupando o san
gue e envenenando o or
ganismo.

Os indivíduos dessa en
fermidade são amarellos, 
fracos, anêmicos e pre
guiçosos,sentem-se sem for
ças e sem disposição pa- mais, que 5 opilados. 
ra o trabalho. Os princi- PR1NCIPAES MEIOS DE produeto mais recente pre- cargos nas capitanias dos 
paes symptomas, além ' ~
desses já enumerados, são: 
dôres na “bocca do estô
mago”, prisão de ventre, 
cansaço, tonteiras, pernas 
inchadas, úlceras, etc. As habitações, 
creanças apresentam ordi
nariamente a barriga cres
cida, convulsões, emma- 
grecimento, diarrhéa, von
tade de comer terra; não 
sendo tratadas a tempo 
ficam rachiticas e morrem 
tuberculosas.
COMO SE APANHA A 

DOENÇA.
A vida dos germens da 

opilação faz-se parte no 
intestino dos infectados 
(verme adulto) e parte na 
terra», (larva ou filhotes 
de verme.) 

Reproduzem-se por 
ovos, pondo cada femea

cilio Guimarães propoz 
que se promovesse a or- 
ganisação de uma Irman-

vendo assim o coração fe- 
minino na obra caridosa -_

... —» o- de amparo aos enfermos sivo de
jantidos no presente regu- desvahdos que buscam es- 
------—. se Pio Estabelecimento.

intestino, nada menos de 
2-000 a 4.000 ovos invi
síveis a olho desarmado, 
mas visíveis ao micros
cópio. Si um opilado eva
cua na terra deita milhões

Art. 18._Os pescadores NasCimento, José P. Ran- Dezembro de 1923 cujas 
Oswaldo Duarte,1 

Cel. Alfredo Amorim e Del-

parado por Rodrigues & C., 
também destinado a bom 
futuro.

—“Cognac Licoroso de .
Gengibre",, de Astolpho precisa para o desempenho 
Villaça, é um produeto das respectivas funeções. 
que' verdadeiramente se 
impõe aos que necessitam 
do uso do álcool; é um 
estimulante de valor reco
nhecido e amplamente 
procurado nas praças do 
Sul do Paiz. O seu es
crupuloso fabricante não 
vence na producção, tal 
o numero crescente de 
pedidos que recebe cons
tantemente.

—‘Nulrix’ farinha prepa
rada com a fecula da ba
nana. E’ um alimento in
fantil de primeira ordem, 
um excellente nutriente 
para a velhice, e para to- . - ----  2 > --------- ---
dos os casos de debilidade 9ueixas contra as vexações dade de mulheres, envol- 

apparecimento, fê-lo digestiva, como nas con- ..... ...............— •
tão seelhedor 2 valescencias de enfermida-

0 nosso (

dum modo tão acolhedor e.
em expressões de tão gran- des graves.
rir quer°br-em‘’’' De acondicionamento 
ou nos captivou. Consigna-! caprichoso e preparado 
mos aqui nossos agradecí- com máximo escrúpulo, é

Regnlamento da pesca 
CAPITULO IV

Dos direitos e deveres' dos pes
cadores.

... . „ —....— — r-- Art. 17.Todo pescador,
repetido quatro vezes cipaes productos indus- de profissão ou amador, no 
riniS nwzAR. ....... ----------- -- exí£cicIo da pesca deVerà

estar munido de sua matri- 
Aromatico”, formula e pre- cuia ou licença.

Art. 21. Os pescadores, 
como reservistas da Arma-: 
da que são, farão parte do ■ 
pessoal naval das estações 
em cujas proximidades ti
verem domicilio e onde ti
verem paradouro as embar
cações que empregam na 
pesca. Estão directamente 
subordinados aos capitães 
dos portos e aos seus dele- ... u__ ____ iW.
gados, agentes, capatazes que De Santis, Randolpho 
e sub-capatazes da secção Souza, José A. Almeida e 
em que funccionarem. “

Art. 22. Por intermédio 
da Directoria da Pesca os 
pescadores levarão aos po
deres competentes as suas

Art 19 Os pescadores juros de^p^híes31"10^ 

Subvenção federal 
Festa de Santa Izabel 
Aluguéis 
Joias e annuidades 
Pensionistas 
Descontos 
Donativos 
Renda eventual

duas ou tres colheres de 
sopa no mesmo praso.

No quarto dia, uma ou 
duas horas depois do re- 
medio, tomar um purga- 
tivo salino ou de oleo.

Esse tratamento deve 
ser 1 
em dois mezes.

Lémos alhures que 0
p.cguiva, uauguaij, lavrador que cuida da

enfermidade que a saude de seus colo-
..........................nos, empregados, cama

radas, dando-lhes casas
bem localisadas, com boa 
agua e com fossas, e bem 
assim lhes ensina a se-

Ficou organisada para 
esse fim uma commissão 
composta de tres membros.

Outra indicação foi en- 
. -............c viada a Meza, no sentido

Silva e Avelino Nascimento de ser feita-uma revisão no 
° ví.?.&edor Dn Ar- <Iuadro dos irmãos em 

atraso com as annuidades 
estabelecendo facilidades 
não só para a quitação co
mo para a remissão dos 
mesmos, com 0 fim exclu- 
------- j reerguer essa ver
ba de Receita do Pio Es
tabelecimento.

Sessão ordinaría em 26 de Janeiro de 1924.
Presidiu-a 0 provedor Iphim Barbosa de Almeida

Foram lidos 0 balancete
foram e 0 secretario A. Sampaio, 

presentes 0 vice-pro^ 

rãés *e5nêsários Lafayette 4". trimestre de 1923

nio que findou em 31 de

Cap. José Gulhot e

vedor Dr. Arcilio Guima- da Thesouraria relativo ao 
rãês e mesarios Lafayette 4". trimestre de 1923 e 0 
Fernandes, José Alves de resumo da mesma no trie- 
Almeida e Silva, Avelino nio que findou em^31 de

-;el, Dr. Õswaído Duarte, verbas estão assim discri-



formosa Agnes
Esteve

pes, filho cio Snr. Antonio

ante nesta praça.

Snr. José Velloso Filho. nado a causar successo.

João, é o nome do ro-
Veiga.

o lar feliz do Snr. João

sua gentil consorte D. Ma-

i

(ODOR

O Snr. Humberto Nico- 
lini e sua .... _r__
passaram pelo dissabor de da pesca, bem 
perder, em 25 do corrcn- 

, seu filhinho Sebastião. 
Nossas condolências.

cua na cerra aena inunocs 
de ovos, que no fim de _

pho alcançado.
Foi nomeado 2°. tenente 

veterinário do Exercito, o

Cêra para dor de dentes 
Dr. LUSTOSA

Cura dOr de dentes em cinco 
minutos. Resultados maravi
lhosos—ntto queima e é. por 
isso ideal para as creanças. ■
Appilca-se com facilidade.

Todas mães cautelosas devem 
ter em casa um tubo de tio 

util medicamento.
n—Is. 210!» psra II ajplitxlK 
Procure éin sua Pharmacia

ODEON
Esse Cinema exhibirá 

amanhã, mais dois episó
dios do «film» em serie: 
<0 rei da velocidade», que 
tem causado geral agrado.

—Esteve entre nós o Snr. 
Osmar Villaça, negociante 
em Cruzeiro e filho do 
operoso industrial Snr. 
Astolpho Viilaça.

Dbbü&ícío Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes — 

origem da carie.
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

—: garganta. :—
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C-

Preços especiaes 
aos revendedores

houver medico nem Phar
macia, o doente, segundo 
o conselho de Belizario 
Penna, pode fazer uso do 
sueco l_ ----- 2- -L
Afaria, que é «anthelmin- Santos vibrou varias fa- 
tico sem perigo. cadas em Maria Ccsaria

As crcanças podem usar da Conceição, que foi in- 
trez colheres de chá pela tentada na S. Casa desta, 
manhã, em jejum, durante cidade. O criminoso foi 
quatro gias e cs adultos recolhido ao xadrez.

—CoQtinúa enfermo o
Snr. Arnaldo Dietrick, di- ções perdidas ou naufraga-

rantes». entrcgal-os aos capatazes, ixuuuuuu acua papas,
—Desejamos-lhe rapldo que lhes darão o jdestifio desejamos ao recem-nasci-

restabelccimento. 'legal. (Continúa). do um rosco porvir.

sreiv? w—
CENTRAL

O Central nos dará ho- 
o estupendo film de- 

no far-west: 
«Sonhos Dourados»!, es
merada producção da «Gol- 
dwyn», a marca famosa, 
com os grandes nomes 
de Carl Gantwot, Claire 
Adans e Bertran Grasby I 

Domingo, essa querida 
cãsa nos dará um film 
sensacional: «Uma filha 
do luxo», da Paramount, 
com a f

Poeira da rua,..
Nos logares onde não :

No dia 25 do corrente, 
uccorrcu cm Campo Bcl- dias, o Snr. Dr. Antonio 
lo uma estúpida scena de ■ - - 
sangue. Por motivos igno-

mentos*.
w * vwj «juu 111/ 11111 UI ■ -■ _____-__

certo tempo se transfor- ELIXIR DÊ NOGUEIRA
do Phco. Chco. João da Sil

va Silveira.
CuraCRAVOS—1

O «Môlho Aromático 
Brazileiro», o magnífico 
preparado do. Snr. Dr. J.

sobremodo honra a indús
tria rezendensc, acaba de 
ser galardoado com uma - 
medalha de ouro pelo jury te> 
da grande «Exposição In- ' 
temacional do Centenário». —■

Felicitamos seu fabri- j

nm i
te ganhará fama e que Portos e Costas com recur- 
gg «—*3-nn _ • _X — J —

praças do Paiz.
*“• | Merece propaganda bem
■PANNOS| orientada que o introdu- 

zirá nos demais paizes 
sul-americanos.

■■ lUMXMMaw —— —p—- —J — JUIUIUU JJUUV1U iwwviawa —- 

produeto que fatalmen- rectamente ao inspector de 
Ç’ * 7“ __7„ — r_______

dirfundirá por todas as sos para o ministro da Ma
rinha.

Art. 23. Todos os pesca- je 
dores são obrigados a dei- s®nrt"®^° 
xar que as autoridades na- 
vaes inspeccionem as em
barcações em que estive-' 
rem pescando ou em que 

gentil espfisa transportarem o produeto 
■ 1—i como seus

depositos e estabelecimen
tos de pesca.

Paragrapho unico. O 
produeto da pesca sò pode
rá ser vendido si estiver 
obedecendo as prescrip- Ayres. 
ções da Inspectoria de Por
tos e Costas,tornadas publi
cas pela Directoria da Pes
ca.

Art. 24. Os pescadores 
Já está restabelecida da que tiverem conhecimento 

" ' . . de infracções à policia da Do programma de domingo
no leito durante alguns pesca e de qualquer proce- faz parte o bello «film» da ,lcola uuauc, u
”7 , dimento à conservação das Uni versai: «Um capitulo sé Vieira Cortez.

esposa amantissima do especies de seres marinhos, da vida», que está desti-
" — 'J as levarão immediatamente

--------- -------------  ao conhecimento da autori-
Estcve nesta cidade, ha dade naval competente ma-

■ - is próxima.
Art. 25. Os pescadores busto pimpolho que veio 

que reconhecerem sobre as encher de riso e alegria 
praias ou costas destroços o iar feliz do Snr. João 
ou salvados de embarca- Ferreira de S. Leal e de

—Passou alguns dias 
nesta cidade, o Snr. Jo-

mam em larvas.
Os vermes da opilação 

penetram no organismo 
de duas maneiras: pela 
bocca e pela pelle. Mais 
frequentemente as larvas 
entram pela pelle, sobre- 
tutjP ^os e das Pernas- Thõmaz de Aquino que 

D’ahi são arrastadas 
pela circulação lymphati- 
ca ou sanguínea para o 
coração e os pulmões, 
destes aos bronchios e á 
trachéa, passando em se
guida para a bocca e o 
esophago para chegarem cante por esse novo trium- dando-nos o 
ao estomago e intestino, -■-------■-
onde se alojam e vivem 
mezes c ■ annos. A cura 
da opilação é facil. Toda 
pessoa opilada ou que Snr. Altamir Baptista Lo- 
desconfie soffrcr dessa 
moléstia deve procurar 
logo um medico ou o 
Posto de Prophylaxia Ru
ral, onde será examinada 
e tratada gratuitamente.

nesta cidade, 
) prascr de sua 

visita, o Snr. Eduardo 
Marques, commerciante 
cm Campo Bello.

Felicitando seus papás,

do um rosco porvir.

rector do núcleo «Bandei- das deverão recolhcl-os e ria de Lourdes Leal, 
entregal-os aos capatazes,

1 legal.

da herva de Santa rados, João Francisco dos

cadas em Maria Ccsaria 
da Conceição, que foi in-

Baptista Lopes, commerci- enfermidade, que a reteve

dias, D. Netinha Velloso,



FOOII - BÂLL

um Club de

&?■ Gíhmí tafflManoel Ferreira, escrivão

TELEPH. 29

ros Louzada e Adelina Caro
ci

sado..; um intenso natta- 
gal dia a dia donina-o 

. litteralmente!
E dizer-se que emqtantol

Com a renuncia da Di- 
rectoria do Rezendc-Foot- 
Ball Club, assemelha-se-me, 
que Rezende não mais se I

Toot-Ball»!
porem i «genuia aa uiuaae— ... 

verdade resPondencia recebida: va- 
lles pagos 479, na iir

que necessitava paraeom- 
pleto triumpho de sua 

siden“Fe»p^

=íií íMh Síaia=
DE

zzh de £á Leite
O proprietário desta importante officina, recentemente 

estabelecido nesta localidade, offerece aos Snrs. indus- 
triaes desta circumvisinhança, os serviços de sua profissão.

Trabalho garantido em soldas á oxygenio
Ligando qualquer peça de ferro como si não tivesse quebrada 

—x— Funihiia, fabrico e concerto da tactos, alamói^es a calha; —X—
Concerto de machinas a vapor

e a explosão, etc.
Parada de Mendes

As matriculas estão aber- 
, ------- V* MM UUIUÜ uuaj reco-

Antonio Norberto Louzada; meçadas a 1 de Fevereiro.

Alfaiataria Guimarães
Corte pelo verdadeiro systema americano

Gisâmarães & irmão
Communica aos seus amigos e Ireguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como P-aim-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
----------- PREÇOS SEM COMPETIDORES -----------
Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende ■ ■ E. do Rio

ED1TAES
Manoel Ferreira, Escrivão 

de Paz e Official do Re
gistro Civil do primeiro 
districto do municipio 
de Rezende, Estado do 
Rio de Janeiro, etc.
FAÇO saber que pre

tendem casar-se Fernando 
de Andrade e Maria da Glo
ria da Rocha. Elle, soltei
ro, filho de Joaquim de 
Andrade e de Leonôr Fer
reira de Andrade, natural 
e residente na cidade de 
São Paulo, á rua Bororós, 
numero vinte, commerci- 
ante, com vinte e dois an- 
nos de idade. Ella, solteira, 
filha de Delphim Francisco 
da Rocha e de Luiza Mo
reira da Rocha, natural e 
residente nesta cidade à rua

I A’ Praça
Eu abaixo assignado, ir- 

’ mão e procurador de Fre- 
1 derico dos Santos Pinto, 

venho por esta declaração 
scientificar ao povo de mi
nha terra natal que, em res
posta a uma declaração 
“A’ Praça” feita pelo indi
víduo que attende pelo no
me de “Eurico Garcia da 
Silveira”, com relação a 
meu irmão, agirei de con
formidade com a lei patro
cinado pelos advogados 
Drs. Fausto Braga Villas-

to de Ãbreu.
< Voltarei opportunamente 
pela imprensa dando conta 
da missão que me foi con
fiada.

Rezende, 19 de Janeiro 
de 1924.

Domingos S. Pinto Filho. 
Firma reconhecida pelo tabeillio Arman

do (Donlelro.

Demetrio Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount — Metro — Fox eGoldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo-

» SMIRÍES 
Clrnrgldo-Denllsta

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Gabinete e 'Residência:

d^Paz e officíar do 7^}P- Dr- Oliveira Botelho, 76
gistro civil do primeiro
districto de Rezende^______________ ——

GOMO' FMÍESE

com sua exma. família, 
3nr. J . J ’ ;
escriptiirario da Central*

o anno Bndó. ' ’“e d°? de“ 0 Prazer de
Agencia da Cidade—cor-

uma v2rdade |ICbP°ndencia receoiüa: va- ....
ínsõphismavel. *[es Pagos 479,^ na impor- OSCÇaO paga |

da Praça " dá" Coiicordía I Jidado> 1. de 1ÓÓ»; regis- 
representa, actuainente, 
uma visão apenas do seu

descaso tenho ouvido mui
ta gente dizer: — ‘Natu-l 
ralmente... -pois não tmos 
uma pessoa de pulso que 
se ponha á frente diso 1”

Talvez :que tenhan ra
zão, entretanto, com fran
queza, não posso crc em 
semelhante affirmatra.

Será mesmo posivel 
que não tenhamos uma 
pessoa de boa voitade 
para tratar desse probfcmar • 

Emfim pode ser... ptrem
o que se não pode legar =ornaes fo.890; é que não basta essepes-cnn. 
soa de boa vontade, sao 
precisas muitas outas e 
principalmente por jarte 
dos Snrs. “players”..

A Directoria que caba 
de renunciar éra corpos- 
ta, innegavelmente, de 
pessoas dotadas das me
lhores intenções, e «itre- 
tanto não encontrot em

A OPINIÃO_______________
i

sua vene- flezeil^
u
i- Ássembléa geral ordinaria 

São convidados os Srs. 
lovm» r„ex socios a se reunirem em 

hirorín AssembléaGeral ordinaria,
no dia 12 de Fevereiro do 
corrente anno, ás 12 horas, 
em sua séde, para os fins 
do artigo 18 lettras a, b e 
c dós seus Estatutos.

Rezende, 29 de Janeiro 
de 1924.

O Presidente 
José Mendes Bemordes. |

uma praça de sports, a 
nossa vive completanente 
abandonada, como st nes
ta boa terra não heuves- 
sem admiradores dc que- , 
rido sport bretão!... . sem valor 6.617; cartas

-: DENT1FRICI© jtfiEDieiHAL :- 
0 unico p tvila- a carie e o niào hálito

Únicos depositários deste produeto e demais artigos da 
casa HERMANNY, do Rio de janeiro, são os Snrs. 

RANDOLPHO SOUZA & C.—Largo da Matriz

Boas e Avelino Corrêa Por-1----
Eduardo Cotrim, com deze-1 ‘ 
sete annos de idade. Apre- ' 
sentaram os documentos 
exigidos por lei. Quem sou
ber de algum impedimento 
legal opponha-se para os 
fins de direito. Para cons
tar e chegar ao conheci
mento de todos, lavro o 
presente para ser affixado 
no lugar do costume e pu
blicado pela imprensa.

Rezende, 23 de Janeiro 
de 1924.

Manoel Ferreira.

MOVIKEHTO POSTAL «d â.
Do nosso collega Duarte, que se acha en- 

«Tymburibà» extrahimos ferma> està nesta cidade, 
os seguintes dados sobre com sua exma. família, o | 
o movimento das agencias g, 
do correio da Cidade e de 

poderá orgulhar de possuir | sti_^yseos’ durante 
um club de «r__l 2— .

Parece incrível, porem 
julgo ser

O bellissimo “ground” I ^anc>a de 41:893$300;reva- mn.> _•_

trados cóm valor, 978,°na 
______ ___ importância de 60:6639414; 

tradicional e brilhante pas-ke£,s*rad°sJ sem valor, 
'3.109; cartas simples,.......
180.430; expressas, 120; 
impressos, 60.170; jornaes, 

_ _ _ ____ t___~ 2.473;malas 2.055. Corres- 
muitas cidades choràíi por P°ndencia expedida, vales 

emittidos, 538, na impor
tância de 84:8143300; re- 

'gistrados com valor, 571, 
na importância de........
53:655.$ 114, registrados,

Sobre o motivo lesse s*mples,,150.316; expres- 
, sas, 537; impressos....

21.813; jonaes, 30.500; 
malas, 3.193. Sellos ven
didos e outras formulas 
de franquia, 9:9693480. 
Despesa de pessoal.......
17:795$998; idem de casa 
e luz, 650$000. Saldo re
colhido a administração, 
45:9053480. A renda bru- 
itafoi assim de 64:3513478. 1 

Agencia de Campos Ely- 
seos—correspondência re
cebida: cartas simples.....
18.010; impressos, 3.025; 

...... ........ encom- 
mendas, 800; cartas ex
pressas, 340; registrados, 
com valor, 509, na im
portância de 30:8603000; 
registrados, sem valor, 
1.200; officios, 200; im
pressos, 100; encommen- 
das 50.

Correspondência expe
dida : cartas simples.....

nossos “sportsmen”,com J 0-800; expressas, 360; 
raras excepções, o .poio jnjPressos, 1.800; J,,rna^, 

r 3b5; encommendas, 3b5;
registrados, com valor.... . . .
1.260, na importância de dem casar-se josè de Bar-



de

Scrtimento completo e va-

c não deixeis que cilas ]< „ . .
dcsappareçam por comple-|ESCRIPTORIO de 
to nas cinzas do seu glo-

Rctrcnde, 26-1-1924
Jidius Cczar

Antonio Norberto Louzaoa i mcçaaas a i ue 
e Julia Maria da Conceição | 
I ' ........... . ,
te e cinco annos de idade,

pontos mais pitorescos àe 
Resende!

Postaes de phantasia,encon
tram-se também nesta typ.

ENGENHARIA 
R. 1.5 de Novembro, 55 

, REZENDE

ICVC1C11U.

e Julia Maria da Conceição I Internatos para ambos 
Louzada,fallecida,comvin- os sexos.
lc c vuiuu auuuo uc tuauc,. Cuiaus; k
natural de Quatis, munici-jnasial e Commercial.

DIRECTOR
José Medeiros de Camargo.

na
Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonio Pimentel Filho
n.

REZENDE — E.DORIO 
±.S5.fie|P<»í«s com vistas

de Rezende

demos mostrar aos nossos freguezes.
—: PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL 

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 
TELEP. 40 ---------- REZENDE

Bruno & írrnão

sua boa vontade, !jam|aPc,la? 
unidos pelo engrandecnen- ‘ 
to do •‘foot-bair izen-, . 
dense e estou ccrtc quejioua* movimento á nossa, 
não faltará essa tã< de
cantada “pessoa qi- te
nha pulso” I...

Avante,pois, Snrs. ;por-
tmens” desta terra Lem-|rioso passado... 
brai-vos das gloria'do “ ' ~
nosso querido “Reznde”!

Almamiach do Centenário
Este precioso livro deve ser lido religiosamente por to- I 

dos os REZENDENSES, e também pelos que amam *a terra 
da poesia e do amor-, como disse o poeta, pois contém nas 
suas paginas, além de illustraçOes e retratos de vultos proe
minentes deste querido torrão, notas descriptivas, pormeno- 
risadas. das sumptuosas festas realisadas por occasião do seu 
l.° Centenário.

A leitura do «Almanack- faz-nos transportar para um 
saudoso passado de 23 annos, revivendo nomes de pessoas 
que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, escriptos de uma infinidade 
de inteilectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com carinho o Almanack do Cen
tenário, para que vossos filhos possam, através de suas pa- 

44 ginas, conhecer o passado de Rezende.

0 surto industrial e o!< 
crescente desenvolvimento I de Barra Mansa, Ella, filha 
do districto de Campos. ' 
Eiyseos, farão augmentar Rita 
progressivamente o mo-p 
vimento de sua agencia, 
sendo, assim, de conve- 
fu.ii.in u Süu dC VãÇuü mC |--------->-------------------------------j , — i
cathegoria. E’, também, mero vinte e dois. Apresen-1 preparado cuidadosamente 
uma necessidade, de ha ‘ J '
muito reclamada pela po- 

a ereção dê um carteiro 
para a distribuição domi-

Pelo grandervüito"de tod°s- Iayro 0 presente pa- 
seu movimento e por at- ra ser affixado no logar do 
tender ao interesse pu- ’ . '" ' .
blico, a agencia da Cida- imprensa, seguindo copia 
de merece ser elevada de -----
cathegoria, o que scrà ------ - unl acto jus_ 
tiça, visto ser de 1". classe 
a Ide Barra Aíansa, com

CSrVOCS "SICniCIlb , LUia i aiaiimiu , wiuivu, puvw 
«:» graphias de artistas, etc. «:»

Cursos: Elementar, Gym-| Endereço telegraphico "FAMF1LM Telephone 46

Cruzeiro gfe E. de S. Paulo

sos, 40; officios, 40; encom-

Venda de sellos e de 
outras formulas de fran- 

vezes pelo I qnia, 7:550$000.
' Despesa de pessoal.....
1:392^000.

“Perola“
Delicioso pò de café

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

»— Confecção perfeita pelos últimos figurinos. —«
Grande c variado sortimento de cascmiras extrangeiras. 
Brins de linho dc toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Bcack de padrões originaes.
j Os aviamentos que empregamos são de primeira como po-

S.
J^ores, 0U menoiain

gestão?'nUaÇâO
Jnigo que não.
A meu ver oauemi. necessitamos é a „"a0 

dos nossos “players'n respeito fiel aoseltattos 
ci'nie0nbtroetUC10‘ 0 comare- cimento aos "trainies" ' 
Porem, até esta dat^só’/ 
préhenT"0 nutner«™-l 
Prehendeu isso... e exitiam ■»nsmo alguns jog™™ 

e“strürram-talvc- * •Sn*-... ““ *• 
os n“°>l

Payers, manifestei a
paraoSnr. official do regis
tro em São Joaquim de Bar
ra Mansa, que certificará o 
occorrido.

Rewnde 26 de Janeiro | nado ÍB 1ÍÉSS VÍStlS Í0S
•Manoel Ferreira:

3ayme Vianna

dio de Bana Mansa, domi-l 
ciliado na Capital Federar 
e rezidente em São Joaquim 
de Barr Mansa, município REZENDE — E. DO RIO 

~ -• —• —■ i

Jorge Josè Machado e 
i Carolina de Araújo 

Machado, fallecida, com 
vinte e um annos de idade, 

____ naturar e reiidente nesta ci-
niencia a sua elevação de I dade, á rua do Maurity, nu-

taram os documentos exigi- 
------ ----------- r__ r_ dos pela lei. Quem souber 
p .ilação daquelle districto, de algum impedimento legal 
a ereção de um carteiro opponha-se para os fims de 
para a distribuição domi- direito. E para constar e 
ciliar da correspondência, chegar ao conhecimento de | Rua 27 de Agosto

ra ser affixado no logar do
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CASA “MODERNA”

LARGO DA MATRIZ (junto á casa João França) 
«—» ESTADO DO RIO
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COGNAC LICOROSO
DE GENGIBRE

<s . «
- @

Ê=3
*ir^/irh<hrfi]n"í3)rhlli>ní3i 4? Nesta officina, faz-se todo e qualquer trabalho con- 

U ylplpíLgITcll|p>Ulillcil Gfij cernenfe a arte, com perfeição e nitidez -------
ÍP.KlirDfP^^rirn.ai a B Stock completo de artigos para escriptorio e com- 
IT QipcUoa íldl “ “ mercio — Grande deposito de papel para impressão.

Handolpho Souza 3j Gomp.

“A Brazileira”
—: O PONTO PREFERIDO DAS FAMÍLIAS :—

== Confeitaria e Bar -----
Café, chocolate, leite, doces, bebidas finas e mais 

: : : artigos congeneres. : : :
Especialidade em fructas—CHOPP

Pedidos pelo telephone 120
—» Praça Oliveira Botelho «—

REZENDE -- Estado do Rio

Meus Emeamtos”
— Pó de arroz delicioso e perfumado —

Inúteis perquizas têm sido feitas para descobrir-se 0 segredo 
deste prodigioso producto medicinal, pois com o seu uso per
manente desapparecem as sardas—flagello do bello sexo —sua- 

»« »« visa a cutis e imprime a belleza. »« »«
“Meus Encantos” dispensa 0 uso das “aguas de belleza” 

devido a sua ADHERENCIA, além de ser medicinal.
Procurem nos depositários:

Randolpho Souza & Comp. - - “ Casa Moderna ”
—: PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES :—

| Gabinete Eléctrico Dentário I EL,X,R de nogueira 
£ _ I Esanrepadn _________

VINHÕ~^ÍO GENICO | 
(Vinlao q^‘e vido)

Para nso do» owwalMMatw. rè&aPdor nataralmente
J“mdíJa da autriçSo, m levantamento geral das |

nefcitado diariamente p-ta» muiunldridce mediai»

0®@@@®O®8©@®©®@® 
Tosso, Grlppe,| 

» Eronchite, g 
___ ■ Tubercúiose? 

0 GÕnTRflTOSSÉ
2 annos, 4822 attestados reaes, Médicos notáveis o receitam. 
St O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas, S 

cura Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Asthma, Rouquidões, 
Insomnias, Escarros sanguíneos, Dores no peito e nas costas.

@ Efficacissitno na TuberCjfose e hemoptises, tomando-o convenientemente, w 
® Vende-se em todas as. drogarias e pharmacias do Brasil. Vidro 2$500 Não vos deixeis enganar! (ís 

Acceltae só O CONTRATOSSE. uborntorio - R. de SanfAnna, 216-R1O DE JANEIRO. (g)



Tonlco, excitante e estomacal

i
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Molho Aromático
Urazileiro

PREPARADO POR
J. Thomaz de Açnino

REZENDE—E. DO RIO

Operações bancarias de qualquer
■ natureza —

Asfolpbo Villaça
PRIVILEGIADO - MARCA REGISTRADA

: : NA : :

[aiia M de H

■VJ1I ir-*v U.IWC

DE GENGIBRE
ELPJR DE NOGUEIRA 

EmprogaP com succcsso nas seguin
tes moléstias:

Analysado pelo Laboratorio Nacional de 
Analyses da Capital Federal e 

approvado pela Dlrectoria de Hygiene do 
Estado do Rio de Janeiro.

Garantido como preservativo das constipações
Innumeros clínicos tem attcstado a sua efficada como 

uma bebida de incontestável valor therapeutico

O Cognac Licoroso de Gengibre
FAZ DO FRACO FORTE

Gabinete Eléctrico Dentário 
| OSORIO VlLLAÇA 
! Rua André Bernardes, 3 

Telephone 175 
Rezende — E. DO RIO

Latejimrnto «ha <r- 
tirlaa do peacoço 

InflammaçAai do ule-

Corrlmanto dos ouvi1» 
dos.

Rheumallsmo em js-

Manchu da pslle.
Atlercõ» do 

fígado 
Dores no pal

io 
Turaorn aas 

RISOS 
Cancro* va- 

ner.o& 
Qonarrtitísb 
Fislulas.

a Espmhis. 
V.- RachUlimo.
$ Plorn brao> 
a *"• 
A Úlceras 
■r~ Tumores. 
g| Sarnas.
E» Eicraphulas. 
tf» Darfhros.

Rouba* 
tj c, finalmrnf».
S lodaa as mo- 

lestlaa pra 
«3 ven entea de 
íz aangue

tiABE íSlUWi SI.UIüJE

-\-í Ia11
[CDCEIV-SAISA.

WS®;
as

I

Vende-se em toda a casa commerclal de 1‘. ordem e ■' 
nas confeitarias e cafés, podendo usar a vontade 1.

Cura e preserva o enjõo nas viagens ma- i j 
ritimas e de Estradas de Ferro

<■» ■ '

Misturado com aguas gazozas é um excellente champagne ;;

Não tem rival no mercado devido a seus effeitos

VÈÃdsREfHfMtf^^®1^* 
«NBX't4WMiiK4^C 

cxcifAMTrrraTOrtA^

MOLÉSTIAS ER.0NCH0-PU1M0NARES
O PHOSPHO-THIOCOLan"ÍX;°S 
riquuiulur nus uiloiu-mM <lu* bronhios e tli>* pulmões: elln i 
OL-ifiu iiíIh sü |ii!iü Guiaool uun» pata* «.’-on»ialii«içíicH 
Hiilfurnha u lalauMplao-cafoavren. uim eiinorM v ü 
luiino cãii-is na n-aaciitnssn pufaonnr, na* bronelai- 
ti‘H, t>i*c*ncli<»rrliúnM( rol»<3lcl«M« tu-

>MO 1 ?u*>««"«■«■ ngun o Vhroiii.-n. ua doiail.
oa*iCnraao<i.1 no mclaitNinOf nu* csoiivsals.-**- 

,i« mm..-..-., .u ,,7,
ronlflnn 11 ’ a,IW^’r 'l'* wruiil* vn'»»r. u PlIUdPlb-TITIOUOIs ilo CSiflforai

...... >■ 11» drpoxltu 1
R'IA 1’ D- nÁ»C?’l7 * <■.

_-"“A.1.-°u.nn,yo-17 Hq DS JABE1RD
" lí—™-._______________________________________

NSo contém substancias prejudiciaes á saude ;'
Preconisado com'os melhores resultados contra ;; 

as tosses rebeldes, bronchitcs, defluxos e na terrível ;; 
Influenza; misturado com leite ou cafú, facilitando multo ,: 
mais a expectoraçio do que qualquer outro cognac.

Nas dyspepsias atônicas, digestões diíflceis, falta i 
de appctlte, etc., um cálice do Cognac Licoroso de i 
Gengibre antes da refeição £ de resultado seguro e j 
magnífico como provam attestados de pessoas idôneas. I
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Destinos obscuros Feira Livre

masculina

muito louvável

TRIAL E A PRO5PERI-

COMPREM SÓ NA 

“A fòiossa Loja”

POR VERANISTAS CON
VALESCENTES E DEBI
LITADOS, A CONSELHO

PTADA NA SERRA DO carada 
1TATIAYA. O SCLO E’ 
SECCO, SEM PROXIMI
DADES DE PÂNTANOS.

E’ BEM CALÇADA, 
AJARDINADA, COM RE
DES DE EXGOT7OS Ei

A nm a Tt » T TAJTYKTA /"* 5T !

ELECTRICA, PROVIDA
DE 1_______  ______
ENTE A QUALQUER 
INSTALLAÇÃO fabril.

REZENDE
A CIDADE DE REZEN

DE ESTÁ COLLOCADA 
A MAIS DE 400 METROS 
ACIMA DO NIVEL DO 
MAR — ASSENTA SO
BRE UMA COLLIN^,COM 
DECLIVES SUAVES, Á 
MARGEM DIREI7A DO 
PARAHYBA. É CaBEÇA 
DE COMARCA.

BOM CLIMA, AGUA

defendendo-se como me
lhor entendesse e lhe fos
se possível.

pana a cidade
flnr.5 12SCOO --

PB?.R FCR3 
flnno 15SC30 - -

Pagamento adeanfado

I
I

Suparlores esconas para dentas, encon- 
iram-sa na casa “(Doderna”-h. da matriz

Quem se der ao trabalho 
de longa meditação sobre 
a crise humana actual, 
esse desequilíbrio de ethi-

I

DICAS.
POSSUE BONS HOTÉIS 

E PENSÕES FAMILIA
RES, QUE ESTÃO SEM
PRE REPLETOS. SEU 
CRESCENTE DESEN-

RETRETAS
A banda do “Centro 

Musical Rezendense” fará 
retretas, aos domingos e 
feriados, no jardim da Pra
ça Oliveira Botelho, rece
bendo para esse E_____
subvenção mensal da Pre- 
£—____

Applaudimos esse sym-

í nclnia des cplicmercs Interessas Indlul- 
i duacs cs sagrados trleresses da ardem e 

ji do progresso, da nossa gente e de nos- 
i sa terra.

I

| Faraago
I

Por mais que os enthu-
____  a ' -- ____________ Devido ao mào tempo, 

realisação da‘ declamem, a paz, a felici-7oi adiada para o dia 10 
_a_____ J_____________ " ‘"""“"d-de es- do corrente a inauguração
tica dos sexos, em autori- piritual do lar repousam ,da «Usina de lacticinios», 
dade, em acção, em ideaes dominio quasi absoluto de propriedade da firma 

O sonho da Pmnnrin9'ida autoridade masculina.!Fortes * Godoy, que de- cão° S±na\ZaSiA mulher para se julgarivia jealisar-se no dia 3,

Não sei de espectáculo 
mais delicioso em sua 
bizarra promiscuidade do 

pu- que esse das feiras livres.
O espirito carioca futil, 

commodista, versátil, 
deu a esta instituição po
pular um caracter impre
visto.
_ Domingo, na praça Dr.

', a azafama é

i

Leiteria modello
Sabemos, de fonte se

gura, que a firma Fortes & 
Godoy, proprietária da 
“Usina de lacticinios”, que 
se deve inaugurar no pro- 
ximo domingo, pretende 
construir nesta cidade uma 
leiteria modelo, montada 1 

„ com todo gosto e capricho, 1 
$ offerecendo, assim, ao i 
- blico, a par de um rigoro

so asseio, o maior confôrto. 1
Jà se acham entabola- 1 

das as negociações para a 1 
aequisição do terreno em 1 
que será construído o pré
dio desse novo estabelecí- Drumond, 
mento, que vem correspon- intensa, 
der aos anhelos de nossa 
população.

SHQESEZSSE^SSZSQXaSIQ&EEEESZZ&ESZSSCSi 

paulistas excretam, deso
neram para a terra flumi
nense a vasa, a salsugem 
de suas populações.

Ao mesmo tempo que 
fazem essa drenagem, pro
curam ainda retirar o 
que de bom possuímos, 
mandando para cá agentes ffi 
e capatazes com o fim * 
de agenciarem colonos pa- S 
ra as suas fazendas. 1

De vez em vez levas 
de camaradas seguem, sor
rateiramente, hypnotisados 

POTÁVEL OPTIMA, CA- pela argumentação assu- 
. _.. e angeHca cios

agenciadores.
As nossas glebas vão 

assim ficando despovôa- 
das, e difficil se vae tor
nando o serviço agrario, § • 
por falta de braços. u 

_ Mas S. Paulo, veterano
FARTA ILLUMINAÇÃOI experimentado, o que quer 
--- CT.TC.”., é tomar sempre a dian- 

ENERGIA SLFFICI- !eira na Federação, e para 
isso sabe resolver todas 
as difficuldades desaper- 

------------stando-se maravilhosamente . o n _ 
TEM SIDO ULTIMaMEN- para a esquerda. Achamos AWíOíTOCuâO© 
TE MUITO PROCLRADA que os paulistanos estão 

no goso e uso de um di
reito incontestável, uma 
vez que estão acordados 
e desejam caminhar para 

DE SUMMIDADES ME- frente.
Seria 

que o Estado do Rio acor
dasse... e aprendesse tam
bém a agir como veterano, 
desapertando-se para qual
quer lado.

Seria ainda melhor que 
VOLVIMENTO IbDUS- Rezende não aguardasse 

_ . uma orcjem de cima, e
DADE DE SUA PiCUA- agisse por conta própria, 
RIA E LAVOURA 4JGU-................
RAM-LHE ESPLEEDIDO 
phdvid

Foiha independente, noticiosa e propagandista
Propriedade de Randolpho Souza & O. ® g? COLLABORADORES DIVERSOS

Filha, em teu labio em flOr eu agoniso, 
Eu, que sorri ao teu primeiro chôro 
E chóro ao vCr teu ultimo sorriso !

i Do “Caraitana dos desllaos”
■ Gomes Leite.

------------------ lí
Semestre 7SCC0

Semestre 9S000 íl

Marginando o extenso 
jardim os bufarinheiros 
gananciosos abrem as suas 
barracas, dando a illusão 
de um acampamento arabe.

De um e de outro la
do, aos gritos, apre
goam a sua mercadoria.

E, sente-se nesse tur
bilhão commercial uma 
sensação hilariante.

to, rece- E’ uma scena estupenda, 
fim uma diSna da Penna do Eça,

ou do lapis do J. Carlos.
Gordas matronas e sua- 

rentos papás, passam, in- 
muitas pathico gesto do Snr. Dr. s>stentes, grandes bolsas 

” ’ " na mão, indagando os
preços. As creanças ator
mentam querendo ver e

No emtanto a vozeria 
continúa, irritante, metal- 
lica.

—Meias de seda, a 
3J5!... E’ aqui a casa do 
barateiro!...

—Cheguem, freguezes! a 
ultima novidade em pul- . 
eaZfMM M -------- — I r*------O

contrarà como uma das . . ___
causas efficientes, senão a sjastas do emancipismo 
unica, a i ,
egualdade social e domes- dade, a tranquillidade

dominio quasi absoluto'de propriedade da firma

3«Ía mulher Para se julgar -via realisar-se no dia 3,

sequencia, da autoridade 
paterna.

O íar é hoje, quasi sem
pre, um campo de hosti
lidades sem tréguas, onde, 
duas vontades se chocam feitura, 
pela supremacia do bas
tão de mando; e t------ ~ t
das vezes a esses dois Prefeito.

ca^esstT4ruina7daUCv3ha Primeiros se vêm Mar - P«^ As c:
mentalidade oue conduzh outros combatentes, tam- < T . , f .... mentam quei o carro da civTsação en- bem aguerridos-os filhos. U?»™ de Lacficmios Po^uir^.

Devido ao mào tempo,

es- do corrente a inauguração

I
—: Agonia de anjo :—

No quarto humilde, à luz de um candieiro,
O pae e a mãe, cuja mudez agoura, 

ô Olham, sobre o brancor do travesseiro, 
® A pallidez de uma creança loura.
jj' O luar, morrendo na manhã vindoura,

Unge a enferma num raio derradeiro.
* E ella sorri... sem duvida que 16ra
y O sorriso de Christo no madeiro...
x Fitam-se os dous : maldizem ou recordam ? 
$ Lá fòra, a madrugada se abre, em efiro, 
» Na garganta dos passaros que acordam...

£



remotas

barraca em barraca, a

Pouco a pouco o sol

e

RIO
FLAVIO

—Gratos permutaremos. masculina

■©ESAFEBTAE PAU A 
ESQUERDA

Recebemos e agradece- dessa nova orientação so
mos:

«Barra do Pirahy» —

ra, da passividade de sua 
dizer condicção biologica, da 

posição horizontal como 
dizia Vilias Vargas, a mu-

„ ia
con- que chegará a mulher no

> e < ___
pois... á* subjugação da ha de 
mulher.

E* a repetição dos cir-

e que avança.
Por egualdade de direi-

E’ o que nos mostra o
7H» u'“ “««•»«-«* «-ciuicT, ■iviix.uiiloj, c agui 
admiravel c justa creação haverá philosophia 

,.ieal„ ,----------------- ...
intolerância dos hypocritas tical 1 Forçoso é medirmos

Uzem ODORANS
Dentifricio medicinal.

kam-uie. E.arLtruiDU 
PORVIR.

ta Casa; outros, 
a 1 
porta, c criam raies na 
terra 12 , '
samente passam a ’ .-getar! Justino Ferreira. quecimento da autoridade é o perfeito paradigma 

--------------- 1>_1 e em r— -------------■ - ■

> a 
direcção do Snr. IvoFe- 
lisberto. «

«A Marinha Civil» —

humana.
Arcilio Guimarães

Marinha Mercante, com- 
e das 

classes operarias, que se 
publica na Capital da Re
publica, sob a direcção do 
Snr. Américo de Medeiros. 

«A Thezoura» — Folha 
e humorística,

cem hoje, veio dessa f . __  __
egualdade de valores, aliás typo de' Monica Lerbicr, 
contraria ás leis naturaes. i 2 j _1_ __ w

A anarchia, a indiscipli- de Victor Margucritte.qui 
na domestica que caracte- 5"»-'’=--•------- «
risa tristemente a nossa

impulsos democráticos, a 
indisciplina social contem-

Iher comprehende o desre- próximas no desprestigio 
_ x . crescente da { •
temporaneo, ou antes, de masculina no lar.

Deixámos que a mulher timbre fanhoso, apregôa, 
abandonasse sua posição por entre as melindrosas 
horizontal, e agora não .............

i ou re
ligião que a tirem da ver- americanos 1...

condemnou a uní «ruidoso forças com cila em todas

S Si"”” S: TS 2
ciplina humana, já não,^3016- 
diremos social, é o coroa-, 
mento dessa ruinaria do-'declive natural das suas 

varias nações, quer mestiça, que ha de levar aspirações libertarias. „„ m„„„ novamente 0 genero hu
mano ao amoralismo dos _ ___  __ ______ ______ _ ________

de- que a mentalidade humana vard», passam, tontas, de 
2._ í j se 
systema de ethica, desde procura de um vestido, 
que o femipismo é um " 
arrastamento fatal; e, mais vai circumdando de luz o 

da sua missão procreado- ainda que Monica é um '----
typo transitório de mulher 
ainda não aclimado nessa 
plenitude de liberdade, re
centemente conquistada. 

Seja como fôr, temos

..jornal de S. Lourenço» 
—Orgam que se edita em 
Aguas de S. Lourenço, re-

largo.
0 barulho augmenta.
Os engraxates interrom

pem o transito, impacien
tando com o seu reclame 
as pessoas que passam.

E, contrastando com a 
apregoação arrastada dos 
mercadores, no ambiente 

poranea tem raizes mais viciado pelas exhalações 
„>de cebola e de peixe, 

autoridade um ou outro sujeito hirsuto, 
espadaúdo, malicioso, num

pui- 
Pre-'•

_______________________  . .. j--. o munia iiuviuaue em u sonno aa emancipar A millher nara se jUl?ar^via realisar-se no dia 3, . aramnos’
ção feminina, com raizes felIz tem ?de fatalmente conforme noticiamos no r»nc ria fahrína II 

-—— na monogamia renunciar a essas aspira. nosso numero passado.
; condemnada Á ■«•■"""<*' nHinai <

pelo velho Schaupenhaaur, raes antj _ sociaes, de qui 
entrou apressadamente no — __------—
terreno firme das realisa- 
ções. As aspirações de 11-

ços da fabricai!...
E a multidão avida in

vade as barracas, atulha 
as ruas.

Ha «melindrosas» lân
guidas, que fazem a Ave
nida das 4' ás 6, procu
rando pulseiras de 25 e 
camafeus de Sloper...

piraçoes noertanas. r. ' -As trefegas empregadi- 
Ha quem pense como nhas, que vão, na sessão 
autor do famoso-' livro das 7, do «Cine Boule-

e almofadinhas que passam: 
Olha pirulitosl pirulitos

se possivel.
0 que não deve conti

nuar, porque não lhe é óccídõital, 
muito honroso, é servir 
de cano de esgotto da ter
ra dos bandeirantes.

Toda e qualquer pro
videncia tomada pelos nos- berdadrpõliticã^feminina 
sos poderes locaes será 

„ „ . recebida com muita sym-
0 Estado de S. Paulo pathia.

- Mãos ot,ra.
o autor do famoso-' livro

adaptar a esse

tõm encontrado acolhida 
em i ’ ~ . 7 “
no Velho, quer no Novo 
Continente. Mas a maior 
das revoluções resultantes tempos primitivos

ciai, operou-se e vae sendo 
ainda operada no lheatro _ _ _____
da vida domestica, ha culos históricos. Sahindo 
muito transformada em 
circulos infernaes.

Póde-se mesmo
que a conquista de au-

Iher, em condicção de lher degenera, retrocede, 
egualdade a de que o ho- pensando que se aprimora para nós que, acima dos 
mem era possuidor, foi a e que avança. ■■---- ■— j--------«>— -
primeira e a mais valoro- por egualdade de direi- 
sa etapa vencida pelo tos, em regra geral, a mu- 
sexo fraco de outrora. ]• •

A masculinisação da gramentõ masculino con- 
mulhcr com todas as con-

com a sua polida e car
reira e com as gandes 
verbas dc que dispe pa
ra a efficiencia dess ser
viço, procura de mneira 
muito original livrarse de 
certos «indesejaveis>(men- Scmanario que se edita cm 
digos, aleijados, dooccu- Barra do Pirahy, sob ~ 
pados, ’etc), consstindo J' J_ " ’' ’
tal meio cm os fazr em
barcar com destio ao 
primeiro municipio de ou- Orgam dos interesses da toridade no lar, pela mu- 
tro Estado. ..........................

Compram o bilhte res- mercio marítimo 
pcctivo e metem-os m trem.

Rezende os aguada em 
seu seio de Abrahã), com 
a porta livre, bem berta, 
bem escancarada, jor on
de elies entram e onde litteraria 
venturosamente se' accli- que se publica em Campo sequências que se conhe- todos os tempos, 
mam. Alguns, enfermos, Bello, redactoriada pelos 
senis, em indigencir extre- Snrs. Luiz de Barros e 
ma procuram logoa San- Oscar Gonzaga Coelho.

C__ s, atram-sc «Jornal de S. Lourenço»
pedinchar de pota em

bôa, onde d( icuido- dactoriado pelo Snr. José epoca, resulta do enfra- successo. A «emancipada» as espheras da actividade 
M r,r» Pnrmíra nitopimonin ria atifnrírlarlo Jí n

Desse modo os mu icipios
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Typho -- Febre typhíca

Pessôas recenseadas,

Sunsliine.

nossas principaes

E0T1S BE HTEIEBE
E PKDPHTLAXIA

Movimento do mez de Ja-|ho]'e. 
neiro de 1924.

Hasta sanitá
ria dsltoencte

do Sul». Amanhã inicia 
a exhibição de um novo 
film cm series: «O heròe

Salpicosooo

ODEON
O cinema «Odcon» ex- 

hibe hoje os interessan
tes films: «A posse do 
governo fluminense» e «A

gosos porque podem pro
pagar a moléstia.

A transmissão faz-se, 
pois directamente, ou por 
meio da agua (a maioria 
dos casos), por meio das 
moscas, de verduras con
taminadas, originarias de 
logares suspeitos.

Prophylaxia— Consis
te na notificação compul
sória, isolamento e desin- 
fecção, visando esta ul
tima, as fezes e urinas

ra outras verminoses, 85; 
medicações preventivas 
para paludismo, 3; medi
cações preventivas para 
tuberculose, 8; medicações j revolução do Rio Grande 
preventivas para lepra, 8; 
injecções de 914 para 
syphilis, 6; injecções de

Carnet mundano
ANNIVERSARIOS

—Fez annos no dia 29 
do mês passado, o Snr. 
Euclydes Marins, funccio- 
nario do Posto de Pro
phylaxia desta cidade. 
—Festeja amanhã seu na- 

talicio o Snr. Augusto 
perseguidas porque | José Gomes, reputado 

guarda-livros desta praça.
«A Opinião» felicita to-

423; pessõas matriculadas 
sem symptomas, 355; pes
sôas matriculadas com 
symptomas i
20; pessôas matriculadas 
com í

vem 
fervidas e mergulhadas em 
uma solução de sublimado 
a 1:200. Os quartos devem 
ser rigorosamente desin- 
fectados com pannos mo
lhados em solução de ly- 
sol ou sublimado etc, bem 
assim os objectos de uso.

Quando ha epidemia 
deve-se ter muito cuidado 
com a agua, que deve ser 
fervida de preferencia; não 
se devem usar legumes, 
hervas, sem estarem bem 
cosidos. As moscas devem 
ser r „ " 
são vehicülos não *sò do 
typho, como também do 
cholera, da dysenteria etc.

São inseetns nnnrpn+nc

percina e Coeli C. de Sou- j 
za, D. Maria Elisa Villaça, | 
Senhorinhas Heracilda Vil
laça, Margarida Ferreroni 
e Aracy de Carvalho, D. 
Judith Paes da Silva, D. 
Aurora Pinheiro, D. Zilóca 
T-L.J.a e filhas, D. Este- 
phania de Carvalho, D. An- 
na Teixeira cia P.ilva n

L, pUÜOUV VUUb 

umã montagem formidá
vel, a par de scenas gran
demente sensacionaes. In- 

‘ . . i terpreta-o trez nomes con-outras causas, 1; pessôas isagra(jos na arje muda: 
„a con£.jderada

a mulher mais bella do 
mundo, Paulo Vagener 
e Alberto Steirunk.

A confecção é da Fox- 
Film. Completando o pro- 
gramma teremos «Olhos 

, desopilanteJ

pessôas matriculadas com 
paludismo, 2; pessôas ma
triculadas com syphilis, 3; 
pessôas matriculadas com 

matriculadas no mez, 51.; i 
(no Posto); pessôas ma-| 
triculadas em domicilio, 
372; total das consultas, 
An —, em vermj_ 

'nose total, 578; numero 
. . total dos exames de mi- .... ia
mefjaveu croscopio, 419; negativos | perigosos», 

para ancylosthomose, 39;1 ~ 
positivos para ancylostho
mose, 379; positivos para

E’ uma doença endê
mica geralmente irrompen
do em toda parte.

Causa — E’ produzida\palavra 
por um micro- germen, “ a 
um bacillo, que se encon
tra no baço, no sangue 
e nos gânglios mesente- Bruyère proclamava a arnisade 
ricos dos typhicos. As pura ' ' ' 
fezes, os escarros, ã urina 
dos doentes, lançados ao 
accaso podem determinar 
grandes epidemias. Os 
convalescentes do typho 
trazem quasi sempre por 
muito tempo, annos as 
vezes, os bacillos na ve-

pessôas vaccinadas, 122; agradará a todos.
pessôas revaccinadas, 15b; 
curativos praticados, 23; 
medicações contra dysen-| 
theria, 31; exames de uri-: 
na, 6; conferências para 
tuberculose, 1; numero de 
pessôas assistentes, 400;
artigos publicados, 1, no- .do|Q do sex0, íez| 
Sstradas 35- câ’is ini as p3Zes com aPararaül!nt. I 
cadastradas, 35, casai t j V0|lad0 s 
pecctonadas, 1; ós as h-|baltarpararara cmpreza. 
quefactoras imcadas, 2, _Os .Dea ma„damen. 
inspecçao de saude, 4,jtn<Si nrnA.... „ „

■ "" ‘ . j -- ziurura r
las raparato,“métS, 40; I Teixeira

tnanTannsdeqpccadnsm 9 lm0Unt’’ CUSt0U milha° e nhania d 
dos os aniversariantes, 1; irnmundiCeS verificadas’. i?Leio..de dollars’ ce_rca_dc

■Novidades da tela jsitada por

—Alma Rubens casou-se 
receniemente com o Dr. 
Daniel Carson.

—Rudolph Vaientino, o

Pelos Cinemas jj 
CENTRAL

O «Central» ( 
um magnífico film.

E’' élle: «Um casamento 
a ultima hora...» com a 
interpretação magnífica do 

orôTTÃ —i i querido Richard Dix e a 
279; pessôas matriculadas, jformosa Heiena chadwick.

—Sabbado teremos uma 
obra que é um verdadeiro 

, monumento da cinemato- 
-a-«"üia„d°„S’ graPhia contemporânea:

" T5 «Monna Vanna», romance 
de Mau ri ce

O que se vê e o que 
se ouve...

Amigo !..-. A palavra "ami
go" vae perdendo, dia a dia, 
seu valor característico. Nos 
tempos dantanho, amigo si
gnificava «companheiro fiel», 
um «alter ego». Isso nos sécu
los que já lá vão, em que a 

i era um dogma de fé 
e um amigo garantia a vida 
doutro amigo... Castor e Pol- 
lux ainda habitavam a terra. 
Era a tempo em que um La

i e desinteressada como 
um signal de bom gosto.

Hoje, nos dias que ora vi
vemos de “shimmy" e de "jazz- 
band”, a arnisade é um estra
tagema e o chic é “tapear" os 
amigos...

Falava-me assim-um amigo, 
entre duas fumaças da “cigar- 
rette" egypcia, na sala de es- 

**“ •*- pera do “Centrar, ponto de 
sicula biliar: são portado- -rendez-vous" do "set" resen- 
res chronicos muito peri- dense, conversando sobre a

Entremeníes, passa por nós, 140; medicados, 
erecta e senhoril, polvilhada, 
carminada, bistrada, oxygcna- 
da, uma de nossas 
melindrosas...

Em todo caso, continuou 
elle, procurando-se com a lan
terna de Diogenes, talvez ain- . . .
da se encontre um amigo sín-| amebas, 1; medicações pa- 
cero, porém, a arnisade ferni-' 
nina é sempre interesseira: 
quando não mais subsiste o 
motivo que a originou, com a 
mesma facilidade e toques de 
magica com que surdiu, diz 
adeus e desapparece... As Pe

do typhico. As roupas de- Ineloppes e Desdemunas são 
ser cuidadosamente //"/vs exóticas...

]i . Basta dizer que “amigui-.................................
nho"è o nome empregado pe-|mcrcurio para syphilis, 3o; das selvas» que, por certo, 
lu mulher para intrudusir ou * ' ‘ — ■ • • •
despedir amores...

ANTONIO JOÃO

Em Maio a gente se 
enternece facilmente. Unia 
folha que cáe... uma an
dorinha que passa... um 
perfume que nos recorda 
alguma cousa dum passa- 

| do distante, sepultado no 
Tumulo do Esquecimento... 
um piano em que soluça 
a alma torturada de Cho- 
pin on alguma melodia de 
Beethoven... um sino que 
tange as notas múrmuras 
do Angelus, em um cre- 
puscuio de Maio... tudo 
nos ccmmove e sobresalta, 
fazendo-nos sonhar com 
alegrias inéditas, praseres 
indisiveis: remigios da 

conseguimos felicidade do Além...
c —• LUCI0

—Os «Dez mandamen- 
ut oauuc, | producção dê Cecil cartazes affixados, 38; vai- P. MHIoc------------ r>-

las i-r_.-— ’ ‘/''.mount», custou milhão 
pantanos deseccados m. — -----

Era uma vez...
UlIlClll.ua, --------------- ‘ E nossa imaginação
3 do corrente, às 24 horas, recapitula uma daquellas 

• ■ J- O1 deliciosas historias de fa
das e gênios bons, que 
nos ensinaram em peque
no, historias impregnadas 
dum encanto, duma poe
sia ingênua e vaporosa, 
que nos inebriava a alma 
com a visão deslumbra- 
dôra de um paiz encan- 

' '' , em 
que havia princezas en
cantadas em pastoras e 
fadas que se transforma
vam em mendigas, para 
proteger a innocencia, 
premiar a virtude, casti
gar o mal, abençoar chou- 
panas, visitar palacios...

Era uma vez...
Ditosos tempos em que 

as creanças ainda acredi
tavam em fadas!...

I Após prolongados pade- 
exhibira|cimentos> finou-se no dia

„ JO cuncinc, 
na avançada idade de 911 
annos, D. Marianna Duar- 
te, veneranda progenitora 
do Sr. Julid Monteiro, so- 
cio da firma Affonso Vizeu 
& Cia., do alto commercio 
do Rio.

A extincta gosava nesta 
cidade de um largo circulo ___
de relações, tendo seu pas- tado e desconhecido, 

pessôas matriculadas com|^ãetêriínk, o Shaskepeare ^S^nsternação.3331'11’ ' 
J?’lbe'ga. P°,ssue “Pi JJrç b Seu enterramento reali- ) 

sou-se no dia seguinte, ás .
17 horas, com grande con
corrência.

Sôbre o caixão mortuá
rio viam-se lindas e custo
sas corôas,dentre as quaes, 
destacamos as seguintes:

— Saudades de Julio 
Monteiro, senhora e filhos;

—Lembrança de Amicis 
e familia;

. —Lembrança de Affon
so Vizeu e familia;

—Saudades de Affonso 
Vizeu & Cia.

—Saudades da familia 
Lopes Fortuna;

—Recordação de Amé
lia de Mattos e filhos;

—Lembrança de Aristó
teles e familia;

—Saudade de Deolinda 
Vizeu e filhos;

—Lembrança de Penal- 
va dos Santos e senhora;

—Saudades de Mattos 
& Comp.

A camara ardente foi vi- 
. ’ grande numero 

de pessôas, e C2Zi_o_;___
tomar nota das seguintes : 
Francisco Nunes Fernandes, 
e filhas, Senhorinhas Lu-!^3

As cinturas do 
município

Segundo os dados co
lhidos pelo Posto de Me- 
teorobjgia local, em 30 
cie Janeiro p. p., 0 estado 
das 
niilhir-

Leio..de
UlIlClll.ua


perennes

de, 2.

G.

c

Combqle o màu hálito c cura 
as '

—A família enlutada, 
'A Of^nião” endereça sen-

-Be^cio Medicinal
O unicb que evita a fermen
tação < as comidas que íicam

Cêra para dor de dentes 
Dr. LUSTOSA

Cura dOr de dentes em cinco 
minutos. Resultados maravi
lhosos—não queima e é por 
isso ideal para as creanças. 
Applica-se com facilidade.

Todas mães cautelosas devem 
ter cm casa um tubo de tilu 

util medicamento.
Tino—Os. Zbso para10 
Procure em sua Pharmacia

—Agradecendo a genti
leza da participação, fe
licitamos os noivos, al
mejando-lhes venturas. 
HOSPEDES E

VIAJANTES
—Esteve nesta cidade 

o iilustre scientista Dr. 
Clemente Ferreira, nosso 
distincto conterrâneo.

—Passou seu anniver- o “FOOTING”

Duarte, Francisco Nunes 
Fernandes, Romeu Martins,

cido actor da tela, reque- José de Átattos, Armando < as comidas que ficam 
nos in jrsticios dos dentes — 

origem da carie. .

mc cstlas da bocca e da 
- -: garganta.

A' venJa nos únicos depositá
rios: R.WDOI.PHO SOUZA & C.

•Preços especlacs 
,t'os revendedores

Rc.ibrir-se-ão no dia 
10 de Março as escolas 
publicas do Estado.

Movimento do cartorio 
de Vargem Grande 
Publicamos abaixo, a 

pedido do Sr. Antonio Ri
beiro Mais, escrivão do 
districto de Vargem Gran- sario nesta cidade, o ter- 
de, o movimento daquelle ceirannista de engenharia 
cartorio nos annos de 1922 
c 1923, que foi publicado 
com; 
por um jornal local.

Anno de 1922—Nasci
mentos, 104; obitos, 25; tre 
casamentos, 71; escriptu- 
ras, 16. A renda do carto
rio nesse anuo foi de......
2:000$000.

Anno de 1923— Nasci
mentos, 98; obTtos, 5S; ca-; ..............- —; , -
sarnentos, 36; escriptura, deixamos de publicar nes-i prestando áqueile logra- 
10. O cartorio rendeu.......te i
1:4005000. sccção.

uanna
Arroz e milho — regular 
Café — ,máu 
Pastagens — optimas.

As estradas—péssimas 
O Rio Parahyba — em 
cheia. Estado sanitario dos 
rebanhos do município — 
bom.

DE DOMINGO
O “footing" de domin

go no jardim cia Praça 
Oliveira Botelho esteve 
muito animado. A banda 
do “Centro Musical Rc- 
zendense” ' executou no 
coreto daquella Praça lin- ...
e bandos tréfegos de grá- 
ceis senhorinhas, osten
tando ricas c escolhidas 

. “toilettes”, enxameavam 
espaço,!por sqas alamedas, em-

mimeroessa apreciadaí(louro um ambiente dei 
graça c distineção.

São insectos nogentos, augurando-lhes 
que pousam nos logares venturas, 
immundos e depois vão 
contaminar os alimentos, 
o leite, o pão, os objectos 
de uso diário nas habita
ções. Ha um meio facil noeí Augusto Alves, _
de afugentar as moscas: recto vigia-fiscaldo E. do 
é collocar um pouco de Rio no posto de Mauá, 
leite misturado a uma certa __  _ __
quantidade de solução de Érnestina Salles Marins, 
formol a 10:100, em um 
prato, que será posto no 
logar mais frequentado 
por esses insectos.

15 mil contes e «O Cor- Francisca de Meilo^D.^Er- 
cunda da Nolre Dame» da 
Universal, um milhão.

—“Greed”, a primei
ra producção de V o n

e acadêmico de direito 
Luiz Nogueira de Paula, 

algumas incorrecções que já regressou ao 
.... ----- 1 l™l RÍO.

Passou alguns dias cn- 
' : nós, nosso conter
râneo Arthur Martins, aca- JOs"tangos" c~“fõx-’trõlts' 
demico de engenharia e..................................
zeloso funccionario da 
Centrai.

GALERIA CHIC
Por falta de

Unidos o melhor film do 
Director austriaco.

—Segundo as revistas_____ __ ____
americanas a cinemato- Augusto Barreto, Cel. Adi- 
graphia está, actualmente, - r'-- *
a braços com uma crise 
formidável.

A «Paramount» fechou
os seus studios por 10 Flavio Silveira, Octaviano 
semanas; A «Universal»
vac fechar por tempo tins, Victal Brazileiro, Do- 
indefinido; a «Goldwyn» mingos Terra, Miguel 
diminuiu a producção e p—- 
assim por deante... Fernandes, Romeu Martins,

—Georgc Arliss, conhe- Pedro Uiysses dos Santos, 

reu, divorcio de sua es
posa, allegando que ella 
não sabia andar direito 
na rua...

Imaginem 1

HU; immundices venneadas, 
4; immundices destruidas, 
4; intimações expedidas, 
2; autos e multas, 1; autos 
e multas cumpridos, 1;

— EXPEDIENTE —
• hcuiunj a ivnvai viua^a,

— Toda a correspondência Ruy Fernandes, José Viei- 
deve ser dirigida á redacção, " ■ * " • ■ —
Praça Oliveira Botelho.

— Os orlginaes não serão 
devolvidos.

Nota: A i 
lidaria com as 
lidas pelos i 

iquando tragam as assígnatu- 
Iras respectivas.

com a gentil senhorinha

NÚPCIAS
—Realisar-se-á no dia 

1°. de Março, o enlace 
matrimonial do Snr. f

cor-

Monteiro, Ademar Vallim, 
Armando Monteiro Filho, 
Antonio A. de Almeida, 
Jayme José Jorge, Antonio 
Barbosa, Waldemar Mat
tos, Altamir B. Lopes, Le- 
vy Pereira, Sandoval Fer
nandes, Florival Villaça,

ra Cortêz, Sabino Bruno, “===iF=========7^= 
Joaquim Pinto Magalhães, Pedro 1'Ferreira Filho,'Oso- 
Altivo Lobão, João deMat- rio Vfilaça, Henrique Ri- 
tos, Olympio de Campos, beiro.

redacção não eso- Leopoldo de Mattos, Ary c •
a coffaboradores, 2U'('?ar5e?’8 Ap°"‘? de j “A Of^nião” ender 

Mattos, João Rodrigues, | tidas condolências. ' 
Joaquim Maia, José Leal/ J»

||

nestina de Lemos, D. Mar
garida de Oliveira, D. Joan- 
nalsoldieD. Etelvina de 
Carvalho.

Do grande numero de 
pcssôas que acompanha
ram o enterro, conseguimos 
tomar nota das seguintes : 
Srs. Dr. Jayme Vianna, Dr.

lio Monteiro, Cap. José 
Gulhot, Major Serafim J. 
G. Bastos, Noêl de Car
valho, Arminio dos Santos,

de Almeida, Árihur ?4ar-
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ze do glorioso scientista

ria da. Rocha. Elle, soltei-

23

[«■ [iisiMh teimManoel Ferreira.

nas disposições qut lhes

rio, José E. Leal; The- COLLEEIO FLUMINENSE

O bu?to do Dr.
Luiz Pereira

Barreto
Já se acha concluido 

e foi entregue hontem á

Por causa de um ac- 
cidente occorrido hon-

c dos seus Estatutos.
Rezende, 29 de Janeiro 

de 1924.
O Presidente

José Mendes Bemardes.

As matriculas estão aber
tas, e as aulas serão reco-

collectivamente ou por se
us representantes, funda
mentando a representação, 
as solicitarão da Directo- 
ria da Pesca.

CAPITULO V
Das embarcações de pesca
Art. 28. As embarcações 

empregadas na pesca, mo
vidas a motor ou mzchinas 
a vapor, terão além dos tri
pulantes pescadores, o pes
soal determinado peas ca
pitanias dos portos, para 
os trabalhos das machinas 
e caldeiras, pessoal esse 
que também deverá ser 
brasileiro.

Art. 29. As embarcações 
maiores de oito toneladas

cidade, que motivou a 
falta de energia eléctri
ca para os trabalhos 
de nossas officinas, “A 
Opinião” circula esta 
semana com um pe°

Secção paga
EDITAES

Manoel Ferreira, Escrivão 
de Paz e Official do Re
gistro Civil do primeiro 
districto do municipio 
de Rezende, Estado do 
Rio de Janeiro, etc.
FAÇO saber que pre

tendem casar-se Fernando

feÉ líl Sfcffl =
DE

EZ/toitorçio de 3á Leite zr~.
O proprietário desta importante officína, recentemente 

estabelecido nesta localidade, offerece aos Snrs. indus- 
triaes desta circumvisinhança, os serviços de sua profissão.

Trabalho garantido em soldas á cxygenio 
do artigo 18 lettras a, b e Ligando qualquer peça de ferro como si não tivesse quebrada 
_ J--------—x— Maria, fabrico e concerto Se taches. alamluques e cata —

Concerto de machinas a vapor 
e a explosão, etc.

Parada de Mendes

intellectualidade
terra, irradiando-se>

■ e residente na cidade de 
São Paulo, á rua Bororós, 
numero vinte, commerci- 
ante, com vinte e dois an- 
nns de idade. Ella, solteira, 
filha de Delphim Francisco

Demetrio Dias Wiaiheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
cos das melhores fabricas americanas como sejam:

Paramount — Metro — Fox e Goidwyn Pictures, q 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala.

de alto mar serão matricu
ladas nas capitanias dos 
portos, como são ís em
barcações de cabotagem; 
e no tocante ao pessoal, 
que serà reduzido,de accôr- 
do com o que for determi-

Alfaiataria Guimarães
Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães &■ irmão
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado* sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
----------- PREÇOS SEM COMPETIDORES -----------
Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende _— —. E. do Rio

de Paz e official do re
gistro civil do primeiro 
districto de R e z e n d e, 
Estado do Rio Janeiro,etc 

i - ú -r- u • FAÇO saber que preten-ra zarpar, sem que tenha; zileiro ou Hermes Pinheiro; denl casar_se josè de Bar- 
c.,4r. Heitor ros Louzada e Adelina Caro

rezendense Dr. Luiz Pe- queno atraso, 
reira Barreto, encommen- 
dado pelo Dr. Jayme Vian- 
na, Prefeito do municipio, 
para ser collocado em 
uma de nossas praças 
publicas.

O busto é um bello 
. - -. trabalho artístico do es-

da pesca, os pescadores, cu|ptOr Humberto Cozzo e 
pesa 60 kilos.

Rezende presta assim 
uma justa homenagem a 
um de seus mais illustres 
filhos, perpetuando a me
mória do sabio boníssimo, i 
cujo nome culminou alto] 
na intellectualidade <Je Andrade e de -Leoi]ôr Fer. .. . .. . .
nossa terra, irradiando-se: rej de Andrade, 'natural viduo qúe attende pelo 
até os centros scientiflcos I _ M ai.lc,luç H
do Velho Mundo.

O busto será collocado 
na Praça Dr. Luiz Perei
ra Barreto, em frente ao 
Paço Municipal.

'Rezende Woot-ball O 
A eleição de sua nova 

directoria
Realisa-se hoje, ás 19

1RCILI0 OUlimlES
Clrurglüo-Denllsla

! Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Sablnete e Residência:
P. Dr. Oliveira Botelho, 76

TELEPH. 29

Caixa Rural de Rezende • 
tem na illuminação da Ássembléa geral ordinaría 

São convidados os Srs.
socios a se reunirem em 
Ássembléa Geral ordinaría, 
no dia 12 de Fevereiro do 
corrente anno, ás 12 horas, 
em sua séde, para os fins

-: DENT1FRICI6 ^EDISINÂL :-
D mico p evita a caria o o mào hálito

Únicos depositários deste produeto e demais artigos da 
casa HERMANNY, do Rio de Janeiro, são os Snrs. 

RANDOLPHO SOUZA & C.—Largo da Matriz

Regulamento da pesca
Continuação do CAPITULO IV
Dos direitos e deveres dos pes

cadores.

Hp ríriíV5- pescadores Prefeitura obültoem bron“ 
de cada estaçao marítima 
ou fluvial deverão associar- 
se em colonias e nomear 
dentre elles um para os re
presentar junto ás autorida
des competentes.

Art. 27. Quando se fizer 
necessário tomar medidas 
de protecção ou outras pa
ra conservação ou policia

de ultima hora, a seguin
te chapa, que conta com de 1924. 
a sympathia unanime de 
nossos “sportmen”: Pre- s_

jeitas aos onus previstos sidente, Dr. Jayme Vianno, , Manoel Ferreira escrivão 
nas disposições que lhes Vice-Presidente, Luiz Fer-: .i_ n-------....
disserem respeito no Regu- reira de S. Leal; secreta- 
lamento de Capitanias. rio, José E. Leal; The- 

Art. 31. Nenhum navio soureiro, Antonio Velloso 
de pesca de alto mar pode- Junior; captain, Jeser Bra- 
1« Í.Ul[JUI, uut. LUlàllc: I Z.11CU M VU 11V.1IULU 1 UU1VI1U, ,

sido despachado pek capi-: director sportivo, Heitor

■ presente para ser aífixado:

nado, deverá todo clle ser salvo alguma modificação blicado pela imprensa.
b r*lSÍÍC?Íí"O • ■listro nnrO *1 Q0fT1fvn_ DAor.mlr. r» T r* m

Art. 30. As embarcações 
que se empregarem ra pes
ca de alto mar, ficarão su-

A’ Praça
Eu abaixo assignado, ir

mão e procurador de Fre
derico dos Santos Pinto, 
venho por esta declaração 

de Andrade e Maria da Glo- scientificar ao povo de mi- 
’ nhaterra natal que, em res-

ro, filho de Joaquim de posta a uma declaração 
“A’ Praça” feita pelo indi- 

. ’ no
me de “Eurico Garcia da 
Silveira”, com relação a 
meu irmão, agirei de con
formidade com a lei patro
cinado pelos advogados 
r.„ 7_____~ _o_

da Rocha e de Luiza Mo- Boas e Avelino Corrêa Por- 
roírn rio Dnnlto » x. j_ At_____

Voltarei opportunamente

sete annos de idade. Apre- da missão que me foi con-

que se destinarem á pesca!horas, no Cinema Central, exigidos por lei.Quem 
: . ... Iuma .... , _ u__ J_ _i :

do

Drs. Fausto Braga Villas- 

reira da Rocha, natural e todeÃbreu.
residente nesta cidade à rua Voltarei opportunamente 
Eduardo Cotrim, com deze- pela imprensa dando conta

sentaram os documentos fiada 
sou-í

reunião dos socios, ber de algum impedimento' i Rezende, 19 de Janeiro 
“Rezende Foot-ball legal opponha-se para os de 1924.

Club”, para a eleição da'fins de direito. Para cons-i Domingcs S. Pinto Filho.' 
nova directoria, que de- tar e chegar ao conheci- Firma rconfiemda pelo mbeiiiao Rrman- 
verá dirigir os destinos;mento .de todos, lavro o; do momeiro. 
cio Club. ----- *"7.............. -s—j-

Deverá ser suffragada, i no lugar cio costume e pu-'

Rezende, 23 de Janeiro'



Cruzeiro

riado de lindas vistas dos
, S«dlJUÍIciIll rillu Lcl- 
pacidadc de administrador.

“A Opinião”, cumpri

ra o crescente brilho de sua 
administração.

lina Machado. EUe, filho de 
Antonio Norberto Louzada 
e Julia Maria da Conceição

JaneiiO E01S pltlOlCSuOS de Os aviamentos que empregamos

Manoel Ferreira

Telephone 46
& E. de S. Paulo

preparado cuidadosamente na
Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonio Pimentel Filho 
Rua 27 de Agosto n. 44 

REZENDE — E.DORIO
Postaes com vistas 

de Rezende

™píSnm?™ ‘üüçadãsã“í“de"Feíe/eiro.
lina Niarnann nlhn rlp .• , .Internatos para ambos

os sexos.
Cursos: Elementar, Gym- Endereço telegraphico "FAMFILM 

nasial e Commercial.
DIRECTOR

José Medeiros de Camargo.
REZENDE — E. DO RIO

natural de Quatis, munici- 
dio de Barra Mansa, domi
ciliado na Capital Federar 
e rezidente em São Joaquim 

Acha-se gravemente en- de Barr Mansa, município 
— — ---- ------  de Barra Mansa, Eila, filha

de Jorge Josè Machado e 
Rita Carolina de Araújo 

com

'Meus Encantos», pó de 
arroz delicioso e perfuma
do. E’ encontrado na casa 
“Moderna”, L. da Matriz.

. Rezende!
Paste.es de phantasia,encün- 
tram-se lambem nesta lyp.

oera como rem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

•:» graphias de artistas, etc. <:»

Alfaiâfaria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

Confecção perfeita pelos ultimòs figurinos. —'
: e variado sortimento de casemiras estrangeiras. 

Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 
Palm-Beack de padrOes originaes.

. ----J são de primeira como po
demos mostrar aos nussos freguezes.

—: PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL
Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11
TELEP. 40 REZENDE

Bruno & Irnião

AUmanaclh) <d!o Cesutemarão
Este precioso livro deve ser lido religiosamente por to

dos os REZENDENSES, e também pelos que amam «a terra 
dá poesia e do amor-, como disse o poeta, pois contém nas 
suas paginas, além de illustraçGes e retratos de vultos proe- 

Delicioso pò de café SSd^ 
1.» Centenário.

A leitura do «Almanack* faz-nos transportar para um 
saudoso passado de 23 annos, revivendo nomes de pessoas 
que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com carinho o Almanack do Cen
tenário, para que vossos filhos possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passado de Rezende,

“Pérola"

Vieira.
Felicitando os membros 

da nova directoria,’ que 
deverá ser eleita hoje, Louzada, faliecida, com vin- 
desejamos ao nosso glo- te e cinco annos de idade, 
noso “Rezende” novas e ...... 
brilhantes victorias nas

tania oti repartição delia 
dependente, na fórna do 
estabelecido para os navi
os de pequena cabotgem.

§ 1°. Nos dias en que 
não funccionarem essas 
repartições ou duraite a 
noite, poderão sahir iesde pugnas sportivas. 
que não tenha sdfrido 
alteração o seu rói deequi- 
pagem, e tenham irado 
prévia licença especiil no 
ultimo dia util.

§ 2“. Na chegath ao 
conímunicMá*^/ DirXria 
da Pesca ou seu delegado 
local, a quantidade oi qua
lidade do pescado, logar 
das pescarias e occurenci- 
as dc viagem. 2=^-7= 
Marinha Nacional, ftarãu 
os tripulantes dos ravios

sive os não pescaiores, ‘enno G0 município. Espin- 
isentos de todo o strviço ‘° 'ulto e emprehendedor, 
militar do Exercito e nilici- s- ?;> am sua curta gestão, • ç ™ü’.-
asestaduaes e municpacs. Froem São

(Contima)

fermo, em Nictheroy, o nos
so conterrâneo Arthur de 
Almeida Torres, filho do 
Snr. Dr. Cezar N. Torres, Machado, faliecida,

nal de Relação do Estado.
E’ seu medico assisten

te o Dr. Luiz de Paula, mero vinte e dois. Apresen-

Faz annos no dia 7 do 
____ . „„„ corrente o Snr. Dr. Jayme 

de pesca de alto mar,inclu- Vianna, illustre Prefeito in- 

isentos“de‘‘“todoTstrviço =ulto e emprehendedor,
militar do Exercito e nilici- ?•> cm sua cur^a gestão,

o progresso de nossa terra. 
Na medida das possibilida
des financeiras da Prcfeitu- 

Jaynie Vianna r?»tem ?■s- reaIiaad°va- •r mós melhoramentos que
ESCRIPTORIO de [sobremodo abonam sua ca-

pacidade de administrador.
ENGENHARIA «A Opinião”, cumpri- 

R. 15 de Novembo, 55 mentandoo, faz votos pa- 
* ro n /•iracnrsntn ea««i

REZENDE■ 
i 
I

natural c rezidente nesta ci
dade, á rua do Maurity, nu-

Dcsejamo-lhcs meíhõras' taramjos documentos exigi
dos pela lei. Quem souber 
de algum impedimento legal 

direito. E para constar e 
chegar ao conhecimento de 
todos, lavro o presente pa
ra ser affixado no logar do 
costume e publicado pela 
imprensa, seguindo copia

occorrido.
Rezende 26 de 

de 1924.

Paste.es
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CASA “MODERNA"

G&rag^ áÉSsãásç#
RUA SIÍ11Ã0 DA CUnBA, 29 <£—-“■ &

Joaquim Horto Junior
   — — Telephone 98 (Garage) 

Telephone 143 (Confeitaria Annibal Pontes)
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Tosso, Grippe,| 
k Bronchite, g 
i Tuberculose?

o

’ Encontra-se nas boas plinn
PHAKMACIA E DPOGAÍiTA
““ üua 1.» do Março, '7

u 
0 
O1
§

<c 
Q 

f O
TG -

0 GODTRflTOSSE
2 annos, 4S22 attestados reaes, Médicos notáveis o receitam, 
íssj O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronlcas, jS 

cura Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Asthma, Rouquidões, sr 
Insomnias, Escarros sanguíneos, Dores no peito e nas costas. ®

O Efficacissimo na Tuberculose e hemoptises, tomando-o convenientemente.
Vende-se em todas as drogarias e pharmacias do Brasil. Vidro 2$500 Nâo vos deixeis enganar! @ 

Acceitae só O CONTRATOSSE. utomtorfo - R. de SanfAnna, 216-RIO DE JANEIRO. Q

FLUMINENSE HOTEL  

á 6^1 IL—
«-» QUARTOS COM AGUA CORRENTE — RESTAURANTE «—» 

PRAÇA DA REPUBLICA®
=lliQ de Janeiro ^^—7—

| SES) COGNAC LICOROSO *
I Ww DE GENGIBRE

"Ftt/irb/rtitfnifmiriRTiníJi Nesta officina, faz-se todo e qualquer trabalho con- 
11 y [poy!r<nl[]Jllli(iCl gjã cernen(e a arte> com perfeição e nitidez-------

iPííiniABííirBíS o o Stock completo de artigos para escriptorio e coni- 
IT dl^CUdlli D ca “ ° mercio — Grande deposito de papel para impressão.

T^andolpho Souza Gomp.
LARGO DA MATRIZ (junto á casa João França) 

TELEPHONE lZj.4. «—» ESTADO DO RIO

REZENDE

VINHO MOGENICO" |

g c^nsuflintívíiSj (non— ij 
ffo fórtifícante proferivel nas hwi ^rfo soJerose), ato.rasthenia, anemia, lymphabsmo,Jtapi^M. a^M # ôs # par.g> MElm C5ma a3

TX. f^XSSSÍ-.
’ Eneontra-se nas boa*i plmrn««a* cpANCISCO ÜiFFüNI & C. 
PH A KM A CIA E DROGA KTA de “ Rio «lo Janeiro |

“A Brasileira”
—: O PONTO PREFERIDO DAS FAMÍLIAS :— 

Confeitaria e Bar  
Café, chocolate, leite, doces, bebidas finas e mais 

: : : artigos congeneres. : : :
Especialidade em fruetas — CHOPP 

Pedidos pelo telephone 120
—» Praça Oliveira Botelho «—

_ REZENDE -- Estado do Rio

Encauiitos”
— Pó de arroz delicioso e perfumado —

Inúteis perquizas têm sido feitas para descobrir-se o secredo 
maSnprdI°dgI0S0 producto medicinal, pois com o seu usogper
manente desapparecem as sardas—flagello do bello sexo —sua- 

«« »« visa a cutis e imprime a belleza. »« »«
‘‘Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de belleza” 

devido a sua ADHERENCIA, além de ser medicinal.
Procurem nos depositários :

Raüdolpho Souza & Comp. --6Í Csscí E^lodeiríiigi9’ 
PREÇQS ESPECIAES AOS REVENDEDORES •_

Gabinete Eléctrico Dentário | Em£Lj*,R DE nogueira
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Vende-se em toda a casa commercial de 1'. ordem e 
nas confeitarias e cafis, podendo usar a vontade

Cura c preserva o enjôo nas viagens ma
rítimas e de Estradas de Ferro

Operações bancarias de qualquer
■ — natureza -

I I 
i

Molho Aromático 
brasileiro 

PREPARADO POR

J. Thomaz de Àçuino 
REZENDE—E. DO RIO

Estado do Rio de Janeiro.
Garantido como preservativo das constipações

Innumeros clínicos têm attestado a sua efflcada como 
uma bebida de incontestável valor therapeutico

O Cognac Licoroso de Gengibre
FAZ DO FRACO FORTE

Misturado com aguas gazozas i um exallente champogne | 

Hão tem rival no mercado devido a seus effeitos «

Asfolpho Villaça
PRIVILEGIADO - MARCA REGISTRADA

'■7

ÜOUniu w.——- T..
Rua André Bernardes, 3 

Telephone 175 
Rezende — E. DO RIO

: : NA : :.

[ín M ü tais
Analysado pelo Laboratorlo Nacional de 

. rí^a Analyses da Capital Federal e 
\ O/' approvado pela Dlrectorla de Hygiene do

id leriai da pcscnta.
Inftamou^M da «te*

n Corrlmealo das aav(«
B dot-
>jj Rhnumitlrnio «a fr-
Ü rxt

Manciua da p»n«_
AilerçSw ea 

b(ida.
Dom na p:l>

1 hacõ£0gy

' ■ . A-,- «toe, pia rsiíSCS» 
«DG»EHV“

S
|C 
lè-

ür* ;• í 
llx- â

" ASs - Zj> ■ •• jtey 

f A tfl

aurofogi c.
Mífo DE JAMgHtO.

Não contim substancias prcjudiclaes á saude
Preconisado com os melhores resultados contra 

as tosses rebeldes, bronchites, dcfluxos e na terrível 
influenza; misturado com leite ou café, Facilitando muito 
mais a expectoraçâo do que qualquer outro cognac.

Nas dyspepsias atônicas, digestões diiíiceis, falta 
de appetite, etc., um cálice do Cognac Licoroso de 
Gengibre antes da refeição é de resultado seguro e 
magnífico como provam attestados de pessoas idôneas.

&jaiacoRk£

à i
r

------ ---------- -------------
Tonico, excitante e estomacal *

. ..jl

Turram nos 
ossos

Coacroí ro. 
nirtos.

Qannrrtifife 
Pilhilas. 
Espinhas. 
RachlttsM.
Piores brau> 

CM.
Úlceras 

íl Tumores.
sarnas. 
EaeruphuUL 
Osrlhros.
Boubas
a. laalmrnfsç 
iodas as mo> 
Isstlis pre- 
veoanfn <• 
sangiM

HllEMIIMmMSJEIIE
MOLÉSTIAS ERONCHO-PUuÍÕnÃrÊs | 

O RHOSPHO-THIOCOLG6“ul"íiÍ'GiS 
ra>|inra«lor nus allíiuvAes ilns bronailm e dns iiuliuúes: dllo 
autfia nau iiG pulo OaUaicol aunin uelss combiniiçõOH 
HulilirnHn 4 plioHplio-cn^oarcn quu encerra e u 
ninho ufDnix na fl*<ic|iicMci pulmonar, nas broneni’ 

1 □j»:- v* l>ron<:tir»rrliA<i.M, -toKMOM rcilMsleiciH, <■“"</' y X. iMsrculoH» pulmoiinr uguds e chrouii-n, «* 
or^unioii, no rnchitiHmo, nm convale»*- 

rin. .. em gúrul tf cspedubiionu uu convnleHCcnç
•n“»*onsMif tln pneumonias, du, coxiuatluclso o do Harnmpo* 

Kw.nura.Ur pulmonnr ilu qranfe valor, o PIIOSPHO-THIOCOL de
tonllica o orgunldiüu ilu múilo a fiu.-1-o nui«tlr A lnrasAo <lu kinlllo «lo Kodre exwrmína || 
cujo labor *iuuo aíít^Outalu,,MM-Èl0- Agradawl ao pãlivlar, pódLe sur aswlopan» oU nu 10lW’ II

RECEITADO DIARIAMENTE PELAS SUMMIOAOES MEDICAS W 
Encontra*se nas búus plinrninelax <■ d rogarias dostaj cidade o dos Estados q 

e no drpuxito i 
FCBA.A'CIK€O

ROA 1o. DE KflRÇO, 17 ___

. TO*Stexci rAsiTe.eçTowcí>t.
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i ,;uim fcs cpficmcros Interesses Imlai- 
'■ òuacs cs scgraàcs Intresses da ordene 
, do progresso, de ness gania c de nos

sa te-a.

Demais os clinicas, que 
pretendem, deslumbrados

bora sem urgência das in
dicações do caso, as vias( 
naturaes (apparelhos diges- jecções indovenosas do

os melhores meios para a

ticos os mais diversos quer
no tecido ccllular subeuta- para se tratarem ou dos

com t
sulta o joven enfermo N.,

sub cutâneo.

A «hypodennia» moder
na, que na clinica se pre
tende erigir em mcthodo de 
tratamento geral ou quasi 
exclusivo de todas as mo- 

: lestias e até para introduc-

m b i B PnRfl fl G1DP.DE
flano 12*090 

PdRH FOftS
flano 158900 - -

• Pagamento adeanfado
Ser/êslre 98000 ;

J

que ê a primarcial forte de 
riqueza publica.

No nosso regimen lu uma 
necessidade v e r d a de i r a- 
mente organica de >e in
centivar a democraca ru
ral, principalmente en um 
paiz de vastíssimo inter-

região a operar.
Arrilin Goimarüns

sw . 1 §

teria de administrado de 
bens du patrimônios públi
cos, deve ser aquele que, 
sem se tornar disprsivo, 
se oriente no sentilo de 
uma justa equidade ia dis
tribuição de zelos ou cuida
dos de que o todo admi
nistrado necessite.

Infelizmente os jover- 
nos, ou levados por senti
mentos de vaedade ui por 
má orientação, cos limam 
lançar a sua solicita atten- 
ção para os departanentos 
mais evidentes, maisrepre- 
sentativos, mas decoutivos processo therapeutico, que 
em summa. Assim; que 
fazem sentir sempre a ac
ção administrativa ms ci
dades, com desprezoquasi

estadista de largo discor- da seringa de Luer, quer da absorpção medicamentosa, rigoso, 
tino deve ter em visteó fo- ‘ " " ’ • • -
mento da vida camptsina.

COMPREM SÓ NA

“A fiJossa Loja” 
de alguma espantosa desil- 
lusão ou a dôr dum amor 
infeliz?

A mágua que punge seu 
coração, afogando o riso 
na flôr dos lábios, dá á sua 
belleza uns tons suaves, 
uma expressão de espiri
tualidade que encanta e 
que prende...

Porque Mlle. é tão triste?
— X. Z.

Carnet mundano 
ANNIVERSARIOS

Farà annos no dia 15, o 
Snr. Cel. José Mendes Ber- 
nardes, operoso fazendeiro 
em nosso município e Pre
sidente da Caixa Rural de 
Rezende.

—No mesmo dia festeja 
seu natalicio D. Rita Ferre- 
roni Machado, virtuosa es
posa do Snr Aurélio Macha
do, residente em S. Paulo.

—No dia 16 do corrente 
completa mais um :.nno de 
preciosa existência, D. Car- 
lota Verraes Alves, dedi-

■ cada esposa do nosso com
panheiro de trabalho Snr. 
Sizenando Alves.

—No mesmo dia faz an
nos, D. Maria Celeste Pi-

■ nheiro, virtuosa consorte 
do Sr. Hermes Pinheiro.

—Transcorre no ‘dia 16 
deste mês o anniversario 
natalicio do distincto moço 
João Ferreira de S. Leal, 
que, sem duvida, nesse dia 
será muito felicitado por 
seus innumeros amigos.

“A Opinião” felicita .to
dos os anniversariantes, 
augurando-lhes farta mes-1^

— EXPEDIENTi —
— Toda a correspaidencia 

deve ser dirigida á rdacção, 
Praça Oliveira Botclb.

— Os originaes n& serão 
devolvidos.

Nota: A redacção rio é so
lidaria com as opinlOs emit- 
tidas pelos collaboadores, 
quando tragam as asignatu- 
ras respectivas.

medico do interior, as fron- 
i teiras de «moda therapeu- 

tica» (como foram ouir’ora 
a sangria e o tartaro no 
tratamento da pneumo
nia...), para sc transfor- púde a mesma causar como neira), isto é, na estação 
mar em «mania» ás ‘ vezes 
nociva, digo, em «mono- 

! mania» peculiar aos tem
pos, em que se pensa sem 
razão q 
universal se pôde fazer por 
saltos”. Infelizmente esse

■11

seus. Foi o que fez N. que 
no intervallo de algum tem
po foi por quatro vezes á 
Guaratinguetá consultar um 
medico, oue fez-lhe tres in- 

:„í________ _j
914, o pretenso especifico ^',a’ nós condemnamos
,i„ z „„ •• duello como burbaro e deshu-<_a «luer», que é essás pe-'mu,;o. em vez combate ieai,

S1 0 paciente soffre; frente a frente, em egualdade 
de lesões visceraes («renal, ■ de condicções c com eguues 
cardíaca», etc.) O insucces-iP'o&«/;(™"tíí,s de victonu e

Folha independente, noticiosa e fítopagandisia
Propriedade de Randolpho Souza & C. ® ® COLLABORADORES DIVERSOS

t UCX Ci j/v. li Llv V, Llv 

em muitos casos prejudica 
os interesses profissionaes „ — ---- r-------
dos médicos desviando do artificial (injecçoes de so-|mau veso, os doentes deiut/ sc(fi|u u u[[i 
consultorio os doentes pu-luções de agentes therapeu-recurso na mòr parte pro- cidámente Apequeno para 

que absoluto dos canpos,; sillanimes, tem por toda a ticos os mais diversos quer -.... .. ...........J!—- °-
parte feito mais mai que 
bem, visto que se acha nos neo, quer nu tecido mus- 
dominios dos «curandeiris- cular, quer endovenosas), 
mes assassinos», não ob- deixando-se de utilisar, em- 
servando a maioria dos lei
gos desoccupados, que sem 
consciência os praticam, os 
necessários cuidados de tivo, urinário, etc.) como 

íand como é o nosso.Todo asepsia e antisepsia quer

viâÇÃo ê
I 11. OU CIO V CllC pcuci 11111 VMM V 

O critério melhor cn ma- i ção no organismo de subs- 
‘ ' • • • ■ ■ tancias alimentares (‘leite’)!

já a muito ultrapassou, na 
minha humillima opinião de £ °s meus ossos no clião, como as tuas raizes 
nwriirn rin intArinr frnn. Ü Se «torcerão de dor sufkcnJo o golpe e o insulto I $

OLAVO BJLAC.
SVaYa] r.VOlí I

• • ' ■ I. i ' ■ . I- •..!.• • - ’ .

“ Parnaso t
siis-5....... pt-
Patria, latejo em ti, no teu lenho, por onde

1 e sui. perfume, ü.sombra, e sol, e orvalho!.
...... ... M a. JJ-Ã»

«methodo geral de thera- 
peutica clinica».

Já o nosso distincto col- de ccrca" de 20 annos dé 
lega Dr. Aluisio França, idade, pertencente á elite 

que o “progresso professor, si não nos falha j social dessa localidade, por 
_i-----— a memorjaj na Faculdade uma grave «infecção syphi-

de Medicina do Paraná,]litica», que lhe sobreveiu á 
também criticou anterior- uma cúpula suspeita, ha 
mente ao «methodo hypo- cerca de um anno. Como 
dermico»de seguir uma via! geralmente se nota por um

À Mania do Me«< 
thodo ílypodermico 
Pelo Dr. Hilário Figuei

ra (de Jambéiro) •
I w rarna, ia 

Syn.: Hypodennia. Ahl/iodoCirculo!
E, em seiva, aó teu*clamor a minha voz responde, 

.jJ-S E subo do teu cerne ao cêo, de galho em galho ! ££..

Tp Dos teus lichens, dos teiis cipós, da tua fronde, 
■vfíí Do ninho que gorgeia em teu doce agasalho,

Do frueto a amadurar que em teu seio se esconde,
.<<íí‘ De ti,—rebento em luz e em cânticos me espalho!

_:.ó____ .............._, em teus dias felizes, ten'
No alto, como uma flor, cm ti, pompeio e exulto !

O que se vê e o que 
se ouve... i

—Basta: já sei que V. è 1 
um neôphobo-systematico, um j 
fóssil, um obcecado pelo espi
rito tradicionalista... — excla
mou minha linda interlocutora.

—Engana-se, senhorinha. O 1 
amôr ao passado não me obli- 1 
tera o senso da realidade: ; 
constato apenas um facto. Re- , 
conheço o. progresso, mas o 
que também não poderá str 
contestado c que esse progres
so vertiginoso de nossos dias, 
cxclusivamente inideiial, des
terrou o sentimento e suffocou 
toda a billeza aa vida. A co
meçar pe.a família, quantas 
trunsmutu, Oes vão alterando 
suu consiiuução moral! O 
progresso aestmiu o lar. O 
homem moderno não conhece 
as doçuras dos serões familia
res. O lar não ê mais aquelle 
logar de recato, de virtude e 

■ . - de harmonia, como nos bellos
esse nome, viuemcon- tempos em que elle ainda não 

conhecia o “shimmy”, o “flirt” 
e o telegrapho sem fio...

O homem “d'aprcs la guerre" 
vive nos hotéis, janta nos “res- 
taurants", ceia nos "cabarets" 
e pusseia seu "spleen" pelas 
praias de banho, praças de 

i sports, clubs, casinos, thealros 
, e confeitarias: para elle o lar 
i é uma ficção...
b E pura a mulher "varonil" 
■ do nosso século, o dia è ridi- 

curarn os medicas de fora cinemas e casas de modas...
Quando o fermento de dis

solução corròe por tal modo a 
família — pilar da Patria — a 
indisciplina, a anarchia, o mol
estar social forçosamente ha 
de ser u coroamento dessa ca- 
chexia mural...

Eis ahi, minha linda ami- 
' ' . ' ' j o

■ diiello como burbaro e deshu-

paciente soffre; frente

1 V 111QLI i IClVICli I.LI ISVlllVlVl U111/ ■

' E os meus ossos no chão, como as tuas raizes.

I

f
dias felizes, !$*Vivo,—choro em teu pranto; e, 

No alto, como uma flor, cm ti, . 
E eu, morto,—sendo tu cheia de cicatrizes,

'Í‘.í Tu golpeada e insultada,—eu tremerei sepulto:

G1DP.DE


peutico empregado. 
Tende a confirmar tal 

vel no que concerne i via-' contro ao desejo do gover- hypothcse a observação 
; : ; “ 2 1 \ ------ - > no
instrucção publica, es-.limite de suas possibilida-

desfnvoiviníntoi colher os melhores fruetõs 1922, quando ainda o au- «arsênico orgânico» e ao iuz sobre taes factos obscu- recidã. 
ctor resíúíã c ciüiicava cm -guaiãcü-j lüCuicãiü J * **

i Pouso Alto (Rede Sul Mi- que então o curaram. *

deza, onde, em conacto 
com as ]
naturacs, no verdaderó e 
suigeneris meio climatrico

no torvelinho das uris sob 
a pressão fantastica ia lu- 
cta pela vida. E’ nos cam
pos que deve existir i cer
ne da nossa raça, as :ner-

tanto de opinião.
E’ dever das nossas mu- 

en-

feitos em coliutorio apro
priado. N. que fatigava-se 

tado de fraque
za notável, sendo-lhe as- 
sás penosa a marcha e so
bretudo em terreno monta
nhoso, obrigando-o a re
pousar varias vezes, con-

■■•--■■--- ---------- ------- ,. rtiuiuu UUlllldláCb,
salutar e regenerzeora, I Rezenc|endsso illustre 
única capaz de - • ■ - - 
a infiltração do vmeno

ção.
Estamos eifcctivauentc

em situação bem deplora- nlcipalidades irem de
vj.... ----------------;- d—
ção rural e d diííusão da j no central, auxiliando-o no 
instrucção publica./s es-. limite de suas possibilid»- 
tradas de rodagem sãc para des, afim de que se possam 
o nosso l____ ____ ‘ ' . .
economico de uma nfcessi-. dessa helia e louvável ini- ctor residia e clinicava em «guaiaco»; 
dade extrema: cilas'virão ciativa. ■"

go Arcilio suggcre a ideia 
dos accidcntcs consecuti
vos ã «hypodermia» em vis- pleta com 
ta do seu trajecto artificial, 
o que nos afigura provável

ciaes: a viação e a imtrlic- regimen democrático, por- conforme a natureza e a

valorisar ainda mais as _ __ ___________
nossas propriedades terri- 0 mesmo nosso illustre ami- 
toriacs, insentivando a acti- ■ — 
vidade agro-pecuaria.

Quanto & instrucção não 
ha necessidade de se en-

Sr. José Rosas.
—Gi

>to o distincto moço Luiz 
Ferreira de S. Leal.

—Visilamo-los, almejan
do-lhes melhoras.
HOSPEDES E

VIAJANTES
—Este ha dias nesta ci

dade o pharmaceutico Sr. 
Antonic Pereira Rosas.

—Passou alguns dias 
entre nós, dando-nos o

venereo», predominado no 
syndroma clinico observa
do a «paraplegia» incom- 

’ tendencia '
«atrophia muscular».

Prescrevi-lhe, note-se I
internamente um «xarope sua melancholia?... 0 pÊso 

kuiuv»»^ <. v « depurativo», cm cuja for-
posologia do agente thera- mula associei quasi que os

—Aos recem-casados 
nossos cumprimentos.

v —-—— ■ fsucns/tíiuá cm uni recanto lo~
de ampoulas mcrcuriaes.' u deshoras. a pastagem —Tem estado emermo
“ ■ '-------desaffeclo e desfe- o Sr. José Rosas.

------- . ' ! a carga. —Guarda ha dias o lei-; de nossa Uaaser ou de nosso 
Sndth and Wcsson...

E viva o progresso !
ANTONIO JOÃO

GALERIA CH1C
Quem a vê pela primei-

a '
particuiarista, da nossi na
cionalidade. Tornar lese- 
javel e conhecido ese vi
ver ruslico, mas sado e 
dignificante, è dever ce to
do aquelic que tem nas 
mãos o poder de aitori- 
dade.

0 actual governo lumi- 
nense parece disposto a 
encarar resolutamenteduas 
questões verdadeiranente grandecer tão aievantado _ ______ d
dignas de desvelios aspe- desiderato; em um paiz de succeder em muitos casos

, ue

conter írac|c jorhalista, como nós 
amador, fez em um novo e 

ld®Sía?.a® exceilentc semanario re- 
zendense (V. «A Opinião» . .
23 de Jan. 1924), á Cuja promptioão.da sua acção, 
Empreza, aproveitando a r 
opportunidade, sob a firma 1 .

. . social Randolpho Souza & modestamente, lhes 
gias latentes de nossa ;ran- c., agradecemos a remessa 
deza. onde, em cnnracto (jos jojs prjnleiros nS. e OS

esquecem-se que os mes
mos, embora mais lenta e

.........., —> levam — , — .
em geral vantagens pela apôs a prévia anesthesia
cp<riiranr3 P i------- !J—J— r":

poderosas ftrças:fe|jcftamos sinceramente de sua acção benefica de- pis de «nitrato de prata», ra vez, fica surprehendido 
------ --------- pelo brilhante artigo edicto- vida, como parece fóra de sendo os pensos ao depois--------... t , riai «A Rota»,fez uma criti-duvida,ámodfficação,digo, fedos em Mhdnnn flnrn-

braziieiro, se vae formmdo Ca vibrante masiusta soba à elaboração favoravel que pnado. N. <_
o hiat.rinu . sobre os medicamentos in- pelo seu estado de

geridos (methodo gástrico) 
exercem as diversas secre
ções organicas (bilis, dias- 
tase salivar, suecos gástri
co e pancreatico, etc.)...

Cumpre accrescentar que seguiu a cura do seu «mal

com a tristeza indefinivel 
que amortece o brilho de 
seus bellos olhos castanhos 
e que dá ao seu semblante 
uma expressão de langui- , - ... _
dez perturbadôra.Seu olhar, Praser dn£ ™ vis,ta> ° Snr. 
dolente e seismador, perde- 
se no vacuo, exprimindo a 
angustia de um sonho irre- 
alisavel ou a lembrança ... 
torturante de um passado Sun? t.enlP° 
que não mais voltará...

Vendo-a, evocamos men- 
á tahnente Heloisa, Marianna 

Aicoforado, La Vallière...
Qual será o motivo de

primara «hypodermia» a 
OuLiua iiieu.vuvo a v, •—...—, . •
sos therapeuticos sò pela que eile apresentava ape-

Ywan Rodrigues, gradua
do funccionario do Minis
tério da Agricultura, resi
dente no Rio e que por al- 

’ . > redactoriou 
nesta cidade o semanario 
“A Hora”.

NÚPCIAS 
—0 nosso conterrâneo 

Sr. Osmar Villaça, com- 
merciante em Cruzeiro,con- 
sorciou-se, no dia 4 do cor- 

Em summa esses acci- rente, com a distincta se- 
mesmos medicamentos que dentes consecutivos graves nhorinhajulieta Magalhães, 
o haviam prejudicado,quan- parecem até certo ponto professôra publica naquella 
do usados hypodermica-' imputaveis sobretudo á cidade paulista e filha de 

' D. Georgeta Magalhães.
0 acto nupcial realisbu- - 

se na basílica da Appa-

ncrmUfCCiiumi s muis nutuuuu, ue icueiueuco.

«moda therapeutica», fazer o mesmo clinico uma caixa: npemnnos 
i de ampoulas mercuriacs/ bre™'• 

outros methõdos e proces- Examinando-o, verifiquei. do nosso

nas uma ulccração sy- 
philitica situada na parte 
media da face poste
rior do labio inferior, que

innocuidade foi cautcrisada com o Ia

que nos apraz aqui referir mente, isto é,um«compostoi «hypodermia», serido de
em breves termos. mercurial» associado ao presumir que, no futuro, a

Em meado do anno de «iodurcto de potássio», ao, sciencia lance um raio de
tnrspnicn nrrranírn» p an 'lii7cnhnjtjipcfapincnher>ii_

medicamentos ros da therapeutica pa- 
curaram. 1 thologica. 1

rial «A Rota»,fez uma criti-
diffcrenciação histinca, cpigraphe '■•Hypodermia e 

Eugenia», tentando huma- 
nitariamente attenuar ao 
menos o grande mal que



nisterio da Agricultura e o

B.
LUC1O.

FLAVIO

Josè Pereira Rangel finortmnnh

Malaria - Febre palustre -- 
Impaludismo.

NOTAS DE HYGIENE
E DE PROPHYLAXL

qui a tenho, 
sente” ?!... MAIS UM CRANDE TRI- 

UMPHO

lenha, 80 achas, 2.800 a 
domicilio.

Leonel Ferreira da Silva.
■ ■ ...._________________ | ter em casa

Consepsncias da chuva
A chuva constante

• c

Grãog de areia...
A felicidade! Quem já a 

alcançou? Certamente,nin
guém. Nada, porém, impe- 
• .
de sonhos da adolescência, 
busquemos sempre essa 
impalpavel imagem—es
quiva Méca de nossos 
ideaes. Muitas vezes é ha temente actúãr para o pro- 
recordação dos annos já gresso do municipio. 
vividos, que vamos encon- A’s 13 horas, perante 
trar o phantasma da felici- grande numero de senho- 
dade. Ha no passado uma ras, senhorinhas, cavalhei- 
fascinação eterna e sempre ros e representantes da im- 
nova. Deixamqs nelle tudo prensa local, realisou-se o 
que existia em nós de ins- acto inaugural, fazendo uso

Cera para dor de dentes
Dr. LUSTOSA

Cura dúr de dentes em cinco 
minutos. Resultados maravi
lhosos—não queima e é por 
isso ideal para as creanças.
Applica-se com facilidade.

Todas mães cautelosas devem 
um tubo de tão 

util medicamento.
i ®—Es. íSccn para 10 ípplicafàs 

--------- Procure em sua pharmacia 
‘! que ----------------

tes leite, sorvete, gelados, 
etc.

A banda do «Centro Mu-
•» execu-

Conforme coticiamos em 
nosso ultimo numero, foi 

de que em todo revolutear|solemnemente inaugurada 
no dia 10 do corrente, a 
“Usina de lacticinios”, de 
propriedade da firma For-

' ral escolhidas peças do seu 
repertório.

«A Opinião» felicita os 
Snrs. Fortes & Godoy, de- 
’ . ' . > ao
estabelecimento recem- 
inaugurado.

gria ao reviver tantas cou- concelios, medico do Mi- 
sas passadas: paysagens... nisterio da Agricultura e o 
claras manhãs... sangui- engenheiro Holger Leche, 
neos occasos... lânguido que dirigiu a construcção e 

’.......................

ante-diluvianos...
Effeito do luar, pois 

não é ?

uma 
eczema ria perna direita du
rante 5 annos, fazendo um 
tratamento com diversas

Os Snrs. Domingos For
tes Filho e Doliva Godoy 
cumularam os convidados

installação da “Usina”.
Antes de ser inaugurada, 

a “Usina” foi benzida por 
Monsenhor Felisberto Ed-

seus «habituées»~
Ainda nesta semana te- 

retros occasião de apreciar 
os tellos films:—“As ma
ravilhas do mar” e “A 
mulher núa”, em que 
reapparece Francisca Ber- 
tini, a querida artista ita-

E’ uma enfermidade 
muito commum nos lega
res pantanosos, sobretudo 
si são cobertos por alguma 
vegetação: são as cha
madas zonas febris ou 
paludiferas.

Causa. A causa da fe
bre palustre é um animal U1 uc vllgllluauc c uc -- 
microscopico que pene- sensibilidade. Experimen- de Carvalho, Alfredo bo- 
trando no nosso sangue támos assim uma suave ale- dré, Dr. Aleixo de vas- 
ahi se desenvolve e mul- 
tiplica-se vertiginosamente 
durante os accessos febris.

Esse germen é um pro- 
tozoario, e por levar vida 
1 „ 
snirnscs é chamado hema- llialo <jichj, uma veia que 
tozoario (hemato—sangue, parte... um lenço que se 
zoario—animal.) O conta- . •• 
gio se faz por intermédio deiro... lagiymas... 
dos mosquitos—anopheli- ÇOs... ais... gemidos... 
nas—cuja picada determi- tão. num prito exnnn 
na ; ' 
men.

Prophylaxia. Conheci
da a causa da malaria e 
o seu modo de transmis- HUUtuiic« uai
são é facil a applicação felicidade: — Ei-Ia aqui, a-| sical Rezendense; 
dos meios de evitar a mo- • ■ •
lestia; e como para ella, 
felizmente, a medicina tem 
um remedio especifico — 
a quinina — torna-se tam
bém facil a cura de tal 
enfermidade.

As princípaes medidas 
prophylaticas consistem no 
seguinte:

viduos atacadas de impa- Café VfilhO, â W'8j0, 2.009. 
ludisrao sejam picados pe- - - 
las anophelinas, para que 
não se dissemine a molés
tia, pois esses mosquitos 
só se tornam perigosos, 
depois de haverem picado 
um doente de impaludismo.
im?L-DJen?S°S P?ntanos’ UüllüülllliJllUiaS iia 
impedindo toda estagnaçao --------1 —
de agua, nas proximidades 
das hahihipnoc norn

Pdos Ginernas
«CENTRAL»

Eisa querida casa de di
verso que procura sem
pre proporcionar aos seus 
«habituées» os mais bellos 
trabilhos da tela, offerece, 
amanhã, aos seus frequen
tadores o mais empolgan
te trabalho de Mary Carr, 
a he'oina de “Honrarás tua 
mãé’:— “O sorriso do 
penlão”, drama de emo
ção e soffrimento, lagrimas 
e miséria, um dos maiores 
successos do anno.

Domingo, reapparece Po
la Negri, a gloriosa inter
prete de “Mme. Dubarry”, 
em seu primeiro film ame
ricano :— “A serpente 
humana”.
«ODEON»

O^“0deon” inicia ama
nhã a exhibição de um no
vo ‘ilm em series :—“O 
heroe das selvas”, que, 

■aos

l Mos/^eo i
Aquelle repuxo do jar- 

a uu * r__ dim da Praça Oliveira Bo-
barcarola dum ama-1 telho, em noite de luar, dá- 

me a impressão de uma 
gruta encantada com uma 
pequena cascata que, com 
a infiltração de suas aguas, 
junca o pavimento e a abó
bada de estalactites e es
talagmites... N

,au. A bacia do repuxo, com 
si-1sua agua tranquilia, para

da, coberta de limo, traz- 
me á memória um daquel- 
les tenebrosos poços das 
historias das “Mil e uma. 
noites”, em que dormem 
animaes fabulosos, mons-

__________ A OPINIÃO

isSISA BE ElCTICIfflOS Pesca nocturna
Sobre a frescura mur- 

murosa do Parahyba pas
sa a 1------- --------
rello tôsco, bafejada pelas 
brisas da tarde... os últi
mos raios do sol se es
condem, doirando, num 
____ _ “„J as aguas 
adormecidas...

E a tarde cáe, monoto- 
na, lenta, numa evocação 
de prece... Verdes e u 
nuosas se desenham as 
margens exhuberantes, on
de, as plantações viçosas 
e fecundas, formam um 
abrigo bonançoso e per
fumado... ----- ■ -. _

E’ quasi noite... a at- tros disformes e dragões 
mosphera principia a pon- 
tilhar-se de estrellas, pal- 
lidas, tremulas...

Uma aura branda e o- 
dorifera se espalha pelas 
vegetações balouçantes; 
acaricia-nos o pulmão; 
beija os fruetos deliciosos... .

E do azul do espaço; das | planta enfezada e rachitica 

fuga dos fruetos; dós tron
cos silenciosos; das flôres; 
da terra; de tudo, vem-nos 
uma í
um almiscar delicioso’ I terreno inculto e sáfaro^pe- 
cheirando a boninas e a "*■ ’
hervas... Singrando leve
mente o Parahyba a bar- 
carola passa, entre o sus
pirar de cantigas rudes _____ ____ _
repassadas de melancholia, I ceu, transformou-se 
que sò essas almas de 
pescadores, anoitecidas no 
trabalho e na < ________ __ „„ 1UU uc
contemplação das aguas I fôra outrora meu coração C 
sabem cantar. Diante des-1 c----------  ' ~ ”
se espectáculo silencioso 
e eloquente parece que a 
Alma das cousas vibra 
e, grande, sublime e com- 
movida, suspira e falia; 
e parece que Nossa Se
nhora da Torre eburnea 
de sua gloria abençoa o 
rude destino dos mari
nheiros....

vividos, que vamos encon-

dade. Ha no passado uma

nova. Deixamqs nelle tudo | prensa local, realisou-se o 

tincto, de virgindade e de í da palavra os Snrs.: Noêl
—_  Iria Pnrtrnlkn A1£««as4a Cr,

---------1CO-11 -
ração, o deserto fertilisou-1liarri- 
se, o gelo se animou e uma 
planta desconhecida,viçosa 
e exhuberante, brotou, cres- 
—x-----£~ em Hf"
vore frondosa, abrigando | Attesto que soffrendo 
e cobrindo com sua som-

consoladoralbra o deserto inhospitojque 
rlnt. ---- ------------------- L---------

. Essa arvore é a Saudade. ^orrnu^as medicas ephar- 
imaceuticas, nao obtendo 
! resiltado, por indicação de 
'pes;oas, passei a tomar 

TáíilínríjníiG |o Eixir de Nogueira, do 
[ pha-maceutico João da Sil- 

~~—T ” . i va Silveira. No fim de 6 vi- Gosto de tudo quan- ^r0£ fjqUej restabelecido da 
to nao é commum, mesmo ■ minha4perna. Recommen- 
do ignóbil, quando é since- do p0rfanf0) a todas as pes- 
ro. Mas o que mente, o soa$ qUe se acham ataca- 

dasdo mesmomaL 0gran‘ tuoes es u adas, o que é de <jepuratiV0 do sangue, 
Sn Zemp° - C°m' o Eixir de Nogueira.

ru C ° Piríssinunea. 30 de lunho

Meu coração era um de
serto árido, inhospito, uma 
planicie esteril em que de. . ■
quando em vez surgia uma | certamente, irá agradar 

' ‘ ' t
aguas; da esperança pro- que logo fenecia, crestada

■ ■ . pelos calores estivaes...
Dês, porém, que teu 

olhar, longo profundo e lu- 
sensação agradavel, | minoso, se derramou pelo

lo mar de gelo de meu

mais além, uma vela que

agita em um adeus derra-1 nwndo^da Silva, 
deiro... lagrymas... solu- "

■ — en-
. - -. , |tão, num grito expontâneo, vo wnviuauuo
inoculaçao do ger- exc|amamos . — Naquelle de atteneções e gentilezas, 

tempo, sim, fui realmente fazendo servir aos presen- 
feliz I

Qual, porém, o ditoso 
mortal que já pôde dizer da

no *“pre-|tou durante o acto inaugu-

I Sentimos, deste modo, o 
I alcance profundamente hu
mano deste conceito que 
lémos algures: —A felici- |sejando prosperidades 
dade maior é a que se so
nhou...



rrucure em sua piiui macia

da

foDORANSj

nado.
Em consequGncia

o mci lo de ter medo tor
na-as aggressivas.

Cherbuliez.

ãayme Yianna
ESCRIPTORIO de 

ENGENHARIA
R. 15 de Novembro, 55

REZENDE

i puai iimuia _ .—=— Josb Pereira Rangel
) Fez annos no dia 10 do

«Meus Eucantos«,pó de 
arroz delicioso e perfuma
do. E* encontrado na casa 
"Moderna”, L. da Matriz.

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes — 

origem da carie.
Combate o mfiu hálito e cura 
as moléstias da hocca e da 

—: garganta.
A’ vendu nos únicos depositu- 
rios: KANDOI.PIIO SOUZA & C.

Preços especiaes 
uos revendi.dores

gâo de pedra do centro da 
ponte situada no kilome
tro 13 daquella Estrada, 

: vários

Montaigne.
—As revoluções são co

mo as armas de fogo que 
recúam depois de disparar.

Pradt.
—Para poder julgar do 

mérito e do talento de 
uma mulher, deve esperar- 
se que ella deixe de ser 
bonita.

Mine. d‘Arconvi!lc.
—Pode uma mulher não 

pensar na sua beiieza; mas 
o que não póde é julgar- 

! se feia.

f de agua, nas proximidades

tar o desenvolvimento dos
mosquitos.

3°. Nos logares onde
c • ' ’ ’

não haja saneamento, o 
uso diário do quinino em 
pequenas doses, a hora 
das refeições.

Anophellnas—Distin- inundando os terrenos mar-1®?^ e..av!? T Mana n 
guem-se dos outros mos
quitos pelo seguinte:

Tonunuses.

—O homem que chamas- 
> seu 

nome, difficil- 
mente passaria nas ruas 
sem ser espancado como 
inimigo de toda a gente.

Halifax.

—As leis são como as 
teias de aranha. Os peque
nos e fracos prendem-se 
nellas; os grandes e fortes 
rompem-nas e passam.

t Solon.
—|ía pessôas a quem

o < 
si vertical; todos os outros ____________ _____
culicidios pousam de modo corrente cahiu uma tromba 
differente, isto é, com o1 ” 1
ferrão c o corpo em sen
tido horizontal. I _____________ ,

As azas das anopheiinas occasionou grandes estra- 
são manchadas, o que não1 — • ...
acontece aos outros de*! 
mais mosquitos hcmato-|pido por tempo indetermi- 
phagos.

As anopheiinas, no ge
ral, somente atacam :íi tromba d’agua’ ruiu o pe- 
noite ou nas horas ves-' *............................
pertinas, donde se con
cluo que o impaludismo 
se propaga nos domici- desmoronando-se ____
lios. E’ ao cahir das tar- aterros nos kilometros 21 
des que cilas invadem as e 24 e diversas barreiras 
casas. no trecho paulista. A esta-

Com todas essas noções ção de Babylonia foi inun- 
não será muito difficil o dada pelas aguas, que at- 
emprego de medidas pro- tingiram quasi dois metros 
phylaticas effièazcs contra de altura. 1 c Qua!nauU >«ucuueiro
a inalaria. G. A ponte de madeira des-, GUIAS para acquisiçãoiem Collina, E. de S. Paulo.
______________ —Ita cidade, sôbreo rio Ses- de estampilhas, enco»!—1 ■
sv,-.-ricm c»m rcre daie. K=n-' maria, fui também muito' tram-se na casa -Moderna. Uzem ODORANS 
«cm:M sra "C!sdcn:3"-b. da iDafru dammticada. ' de Randolpho Souza & C.' Dentifrieio medicinal.

FALLECIMENTO
—Victimado por insidio- 

sa enfermidade, falleceu, 
no dia 10 do corrente, o 
Sr. Arnaldo Dietrich, anti
go director do núcleo 
“Bandeirantes”.

Seu enterramento teve 
logar no dia seguinte com 
grande acompanhamento.

—A’ sua desolada famí
lia apresentamos sentidas 
condolências.

Em companhia de sua ve- 
ncranda progenitora D. 
America Nogueira, esteve 
nesta cidade nosso conter
râneo Snr. Antonio Theo- 
doro Nogueira, dcscenden- . ....... ......
te de importante familia lo-1 se todas as cousas pelo 
cal e abastado fazendeiro | verdadeiro

D^ve chegar amanhã 
uma bem organisada com
panhia de cavalhinhos, que 
dará o primeiro espectácu
lo por esses dias.

Passou alguns dias nes- 
> Sr. Major Tan- 

credo Vieira da Cunha.

Marianna Duarte Monteiro
Julio Monteiro, senhora (corrente, o Sr. José Perei- 

e filhos, agradecem profun-ra Rangel, digno Sccreta- 
damente as pessoas ami-Jrioda Prefeitura Municipal 
gas, que se dignaram acom- desta cidade, que, por suas 

i panhar i sua ultima mora- *"** —-,íJ— 
da, os restos mortaes de 

| sua sempre lembrada mãe,

| Duarte Monteiro — assim 
como áquellas que durante 
o período da sua moléstia 
prestaram os melhores ser- °> desejando-lhe felicidades, 
viçoscoma sua assistên
cia e conforto moral. A to-

— ------ r~.—.. dos a nossa immensa gra
do pela estrada de ferro (ddão.

dl Piríssinunga, 30 de Junhofingimento da virtude, re- -^2 J
volta-me extraordinária- mente. Sinto agora pelos Altertino Alcantara. 
meus semelhantes um odio 
sereno ou uma compaixão 
de tal modo inactiva que ta cidade o 
vem a dar na mesma...

Flaubert.
—As mulheres são relo- 

o— ' 1 sem
pre, ao partir dos vinte 
annos.

Marivaux.
—O meio mais facil de 

ser tolo é esforçar-se para 
ter espirito.

bellas qualidades de cara
cter e de coração, gosa 
em nosso meio social de 
largo circulo de relações,Igios que se atrasam 
sendo por esse motivo mui- —J—
to felicitado naquelle dia. 
«A Opinião» cumprimenta-

d*agua no trecho percorri-

“Rezende á Bocaina", que

gos, ficando aquella estra
da com 0 trafego interrom-

hido sõbre esta cidade e 
„ ----  arredõres, causando a

o mal é endemico e que cheia dos rios, tem produ- 
nãn haia sanaamantn n zjd0 avultados prejuisos á gas> Que se dignaram

lavoura do município. nanhar A sua ultima 
Os rios Parahyba, Ses- 

maria e Alambary, vão
ginaes, destruindo planta
ções e ameaçando as habl- 

A anõphelina pousa com tações situadas cm suas 
corpo em situação qua- proximidades..—u„.. x-j-------- ■ — 1 jqa manhj d0 dia 10 do



A OPINIÃO

Por montes c valles, pia-

El» BillBSla Eíllá

e vidros.
Por esse motivo, que 

demonstra o movimento li- 
songeiro.de seus negocios, 
apresentamos aos Srs. Jo
sé Alves & Irmão nossos 
cumprimentos.

SECÇÃO PAGA 
Â’ Praça

A conceituada firma des
ta praça José Alves & Ir
mão, acaba de ampliar seu 
estabelecimento. commer-

Boas e Avelino Corrêa Por
to de Abreu.

I ’ •• • 1
V UlkUJVl LMliCUllk.ll IV

pela imprensa dando conta 
da missão que me foi con
fiada.

Rezende, 19 de Janeiro 
de 1924.

Domingos S. Pinto Filho.
Firma r:ccnhec:da pdo latcllião Arman

do (Dcnteiro

ARGILIO GUIMARÃES
Cirurqlíc-Dentista 

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

posta a uma declaração 
“A’ Praça” feita pelo indi
víduo que attcnde pelo no
me de “Eurico Garcia da 
Silveira”, com relação a 
meu irmão, agirei de con
formidade com a lei patro
cinado pelos advogados

-Alfaiataria Guimarães
Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & irmão
Commúnica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho 

S 120, fabricado na Inglaterra.
----------- PREÇOS SEM COMPETIDORES ----- - ----
Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
R&zende ■■ ■ - - : E. do Rio

Almanack do Ceotetóoio
Este precioso livro deve ser lido religiosamente por to

dos os REZENDENSES, e também pelos que amam «a terra 
da poesia e do amor», como disse o poeta, pois contém nas 
suas paginas, além de illustraçôes e retratos de vultos proe
minentes deste querido torrão, notas dcscriplivas, pormeno- 
risadas. das sumptuosas festas realisadas por occasião do seu 
l.° Centenário.

A leitura do «Almanack» faz-nos transportar para um 
saudoso passado de 23 annos, revivendo nomes de pesso^- 
que nos são caras.

da tripulação;
b) si fôr de psea de 

alta mar, em Ioga do ar- 
rolamcnto, deverá ter o 
titulo do registro • rol de 
equipageni. I

V—Nenhuma eibarca- 
ção de pesca podei! amar
rar ou fundear sibre as 
boias, redes ou imrumen- 
tos de pesca dc o ira em-; 
barcação, c nem rnspen-' nPSPa devendo ser

RcgüIaniGnio da pesca
Continuação do CA’ITL!LO v 

Das embarcações íe pesca
Art. 33. As mibarca- 

çoes de pesca, qier sejam 
á véla, a i 
a vapor, devem ibservar 
as seguintes regns:

I — Toda embacação de 
pesca levará á jrôa, de 
um e outro bodo, um 
distico na bord; com a 
letra «Z» e o nunero da 
c o 1 o n i a correspndente,

orçar diversas obras no 
município, inclusive ospas- 
padiços da ponte sobre o 
Parahyba, e .as pontes do I

Demetrio Dias MaSheòros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount— Metro — Fox e Qoldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões "Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» «:»
Voltarei opportunamente Endereço telegraphico “FAMFILM Telcphone 46

Cruzeiro gfe £.. de S. Paulo

tado em caracte.es bem 
visíveis. As embreações 
de maior porte levarão 
mais, na pôpa, 3 nome 
da embarcação : o da 
séde da capitania em que 
as mesmas estiveem ma
triculadas.

II — Os mesmossignaes 
característicos serã repro- i 
duzidos de cada ado da 
véla grande da cnbarca- 
ção em côr conveniente 
e com dimensõs para 
ticarem bem visivds; e si 
a embarcação for . vapor, 
de um e de outo lado 
da chaminé.

III — Todos os instru
mentos de pesca < acces- 
sorios das embreações 
deverão ser marcaios com 
os mesmos signas cara
cterísticos, alèm do nu
mero da embareção.

IV — Toda embircação 
de pesca em «ercicio 
deve estar muniia dos 
documentos seguires: i

a) arrolamento tu regis
tro licença annua (excep-' 
to a jangada), mtricula,

, ■ que

conservar-se sobre as mes- Ções!
mas ou nas proximidades, Outrora collocára toda a 
arriando as vélas, afim de sua felicidade na posse des-

1 indicarem que se acham ses dois bens, enganosos 
em posição. I como a própria vida, e tre-

Paragrapho unico. As penda fora a sua desillu- 
embarcações sem tripulan- ■ são 1
te algum não guardam Com o nome de amôr se 
nem assignalam iogar de occulta o interesse — mola.

• cnnsi- real de todo esse machinic-i

que chegarem aos logarcs
da pesca .
encetada pelas embarca- te cm um coração de man- 
ções presentes, tomarão cebo, promettedôra de ca- 
logar a sotavento cm dis- ridas e de gôsos indefini- 

i tancia nunca inferior a veis!
cincoenta metros. Fortuna 1 amuleto inesti-

í Art. 38. As embarcações mavel que nos rasga os 
Ique esiiverem pescando arcanos do porvir o nos 
jcom redes fixas, deverão conduz a faustosas posi-

Outrora collocára toda a

de Janeiro de 1901, que 
se refere ao art. 9". do 
regulamento para evitar 
abalroamento no mar.

XI — As embarcações 
que concorrerem á pesca 

_ , em uma certa zona não 
motoi ou quer P°derão lançar suas rêdes 

rem mutuamente.' ’ '
Art. 34. As embarcações j 

de pesca serão inspec- 
cionadas de accôrdo com 
o Regulamento das Capita
nias dos Portos.

Paragrapho unico. A’s 
sendo que tudo erá pin- epbarcações julgadas em 

i máo estado serão cassa- . 
. das as matriculas, que só pioneiros da cruzada san- 
' serão reslituidas depois de ta do Bem e da Verdade e 
, reparadas e julgadas em pelos idolatras do Ideal !

bom estado. Por montes c valles, pla-
Art. 35. As embarcações nicies e várzeas, arrastára, 

de pesca terão as lotações Por muitos soes e luas, 
estabelecidass pela nature- suas sandalias de peregri- 
za da pesca e pelos usos no e o seu bordão de via- 
da mesma, fixadas oppor- jôr. A experiência, os des- 
tunamente pela Directoria, enganos, o estudo das pai- 
da Pesca. ■ xões que empolgam a hu-

Art. 36. As embarcações pana extirpe e a maldade 
que chegarem ao mesmo instinctiva dos homens, 
tempo ao logar da pesca x '
occuparão, as menores, 
o 1

DEftíTÊFRIGS© jVãEDiGiftiAL > 
0 unico Qua evita a carie e o mào haliio

_ . . , .- i Únicos depositários deste produeto e demais artigos da
Eu abaixo assignado ir- casa HERMANNY, do Rio de Janeiro, são os Snrs. 

Sco Efi. W RAND0LPH0 SOUZA S C.-Largo da Matriz 
venho por esta declaração 
scientificar ao povo de mi-

Chegará amanhã a esta 
cidade, o Snr. Dn San-

meio da jornada, que I que, por'solicitação do Snr.
------< Dr. Oswaldo Duarte ao Snr.

! Presidente do Estado, vem• I

do caminho, á beira da es-

E a fadiga o alquebrara I tiago, engenheiro do Estado 
em r~~ ;---- J- "
encetára, pela longa e acer- 
rima estrada da vida...

Deixou-se ficar, em meio

de modo a se prejudica- trada, contemplando, tris
temente, os que passavam... 
cantarolando no sorrir dos itatiaya e Sesmaria.
lábios e dos olhos, a ale- ... ; .. ■ .——~
gria de viver e o enthusi- 
asmo da mocidade...

Quão extensa, crudelis- 
sima e bordada de urzes e 
abrolhos é a via amára, ciai, creando uma secçãol 
palmilhada, sol a sol, pelos de ferragens, louças, tintas I

ta do Bem e da Verdade e

za da pesca e pelos usos

tunamente pela Directoria, enganos, o estudo das pai-
• | T-—------- ---------------------------------------- 1 “------------— •-------

Art. 36. As embarcações' pana êxtirpe^e a maldade

crestaram em sua alma as
__r___t __ ______ t ilôres da esperança e a ale-
lado do barlavcnto das gria de viver.

maiores, em distancia nun-1 Não nascera um descren-1 nha terra natal que, em res- 
ca inferior a cincoenta te °u um misanthropo: as 
metros; si as maiores. asperêsas da vida e o mal- 
quizerem coliocar-se a bar- logro de suas generosas 
lavento das menures to- utopias, fizeram-no asceta, 
marão posição a cem me- Buscára, como tantos 
tros destas. outros, a felicidade no

Art. 37. As embarcações amôr e na fortuna.
’ .. „„„ Amôr ! palavra dulciflua

depois desta que sôa embriagadôramen-|Drs. Fausto Braga Villas-

tomarão cebo, promettedôra de ca-

songeiro.de
caracte.es


como po

li. c.
Está em festa o lar do

2 horas.

tram-se na casa «Moderna»
ide Randoipho Souza & c. Enconte-se na casa “Moderna”, Randolplio Souza &C.

DIRECTOR
José Medeiros de Camargo.

REZENDE — E. DO RIO

José Alves & Irmão
Armazém de gcneros alimentares, conservas, vinhos fi

nos e mais artigos congeneres.

Secção do louças, vidros, forragens, tintas, etc.

saunnso passado de 23 annos, revivendo nomes de peno» 
que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rczendenses, guardac com carinho o Almanack do Cen
tenário, para que vossos filhos possam, através de suas pa-

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Gabinete «.Residência:

P. Dr. Oliveira Botelho, 76
IELEPH. 29 ginas, conhecer u passado de R*ezende.

da porto, ou quando nao 
estiverem mesmo em ou
tros logares, assignalados 
convcnientemente. _______

Art. 41. A embarcação demanda à Terra da Pro- 
MMMJSSS ...iA 1.-.ã — -.11..— nil<!C'iri «9»«<4ã»eta. «afCaSMasM

tado o seu * carregamento í lhe os ouvidos—luar bem-' 
de peixe e não possa co- <”* . '
lher todas as suas rédes, sadas de amór e de fé do 
será auxiliada por aquclla Manso Cordeiro da Gali- 
que lhe estiver mais pro- léa: — E conhecereis a ver- 
xima, com direito esta dade e sereis livre, 
à metade do peixe a co
lher, devendo restituir a 
ride dentro do prazo de. „ —•-
- ■ Snr. Jose Alves de Almei-

(Continúa) ■da> com 0 nascimento de

pesca de alto mt"obser-| VENDE-SE um silhãoi 
varão, no que rapeita a,em estado regular, tratar da participação,” deseja- 
luzes externas, odisposto j com Sizénando Alves emlmos ao pimpOlho muitas 
no aviso numeroW de 12'Rezende. ;felicidades.

nem l—o  —o—  
pesca, devendo ser consi- ’ real de todo esse machinis- 
dar.íl.í' am 0)10 OA -I.'——" .

muíhér, salvo raras excep-

cripto pelas redes de uma ■ to um banco em que dis- 
t...——Ml. UkAVU .—li ——•••— —- 

interdicto ao accesso de:rente illimitada, 

de pesca.
Art. 40. Prevalecendo os 

interesses da navegação 
sobre os da pesca, nenhu
ma indemnização poderá 
oi ‘ ’------- . .
prejuizos soffridos, si suas, luntariamentc do mundo, 
redes ou apparelhus esti- entregando-se ás vigílias 
verem collocadas em lo-| do espirito, ás scysmas do 
gares qne embaracem a, pensamento, ásolitude dos 
navegação ou o trafego que buscam a verdade, a; 

-..------1.. — f(;i o amor do céo...
E ia proseguindo—eter

namente só, eternamente 
viuvo—em sua derrota em

COLLEGIO FLUMINENSE
As matriculas estão aber- 

‘ > reco
meçadas a 1 de Fevereiro.

Internatos para ambos 
os sexos.

Cursos: Elementar, Gym- 
nasial e Commercial.

barcação, c ncm-iuspen- 
der ou visitar, so qual- 
Ihos aPuete?hOé nãiPnaerr‘ =“V/aprehèSas" 
ilios que 1 ric n u) per- * •*** .
tencerem.

VI— As embarações 
que pescarem á liha de
verão conservar-se próxi
mas ao local cm ]ue as 
mesmas estiverem arma
das, fundeando u pai
rando, conforme asãrcum- 
stancias o permittirm.

VII— As embacações 
de pesca não podei exer
cer a pesca nos ogares 
em que causem erbaraço 
á navegação ou 3 trafe
go ordinário do poio.

VIII— Nos caso de en
rascarem as suar linhas 
com as de outra embar
cação, aquella que as sus
pender não poder, cortal- 
as, salvo caso d< força 
maior. Neste caso deverá 
reatar as ditas lihas an
tes de as largar e novo.

IX— As embareções de 
pesca costeira, qundo em ; 
pescaria á noite, leverão . 
indicar as respect/as po- j 
sições por meio le uma j 
luz branca colloada no1 
minimo a dous meros aci
ma da borda.

X— As embarqções de ..

convcnientemente.
Art. 41. A embarcação uemanua a terra oa rro- n y ■ . . $.

de pesca que haja attes- missão, sentindo affagar- 1181101089 P® ®® Caí© 
.1 !!••* —■   !_1  f . |

dito —as palavras repãs- 'Preparado cuidadosamente na
Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonio Fimenteí Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 
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“Perols“

Alfaiataria Primor
J' Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

»— Confecção perfeita pelos últimos figurinos. —«
Grande e variado sorthnento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrOes originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira 

demos mostrar aos nossos freguezes.
PREÇO 0 MAIS MODICO POSSÍVEL

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, II
TELEP. 40 REZENDE

Bruno & lirrção

Praça Oliveira Botelho n. 75
; um robusto menino. „

ÍSSSS ©«covas para tota

assignalam lugar de■ occulta o interesse — mola

deradas em abandono po-'mo, que se chama: vida. A 
Hcndo scr aprchendidas. , mulher, salvo raras excep- 

Art. 39.0 logar circums- ÇÓes, procura no casamen- 
cripto pelas redes dc uma ■ to um banco cm que dis- 
cmbarcação de pesca fica,ponha duma conta - cor-

■ ‘ , para que
qualquer outra embarcação possa deslumbrar com seu 

luxo, com suas joias, com 
seus vestidos, as amigas tas, e as aulas serão 
e as pessoas de suas 
relações.

E porque assim o com- 
pescador reclamar por prchendera, exilára-se vo- 

jji cjüíZvS süuriuüs, sí suas; !untar:«mc:,tc dó mundo, 
rédes ou apparelhus esti-'entregando-se ás vigílias
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2 annos, *5-322 etÊesíauOS reaes, Médicos notáveis o receitam.
O COHTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites clironicas, jS 

cura Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Asthma, Rouquidões, *= 
:"v Insomnias, Escarros sanguíneos, Dores no peito e nas costas.
© Efíicacissimo na TubeiC ilose e hetnc^iises, tomando-o convenientcmente.
l;') Vends-sc em todas as drogarias e pharmadas do Brasil. Vidro 25330 Hão vos deixeis enganar! ■.< 1 
H Acceltae só O CONTRATOSSE. ubontorio R. de SanfAnna, 216-RIO DF. JANEIRO.
_E- ___________ _ __________
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6SA Brazlteira”
—: O PONTO PREFERIDO DAS FAMÍLIAS :—

—Confeitaria © Bar-----
Café, chocolate, leite, doces, bebidas finas e iv.ais 

: : : artigos congeijeres. : : :
Especialidade em fruetas— QHÍQFP

Pedidos’ pelo teleijhone 120
Rraça Oliveira Botelho «— 

REZENDE -- Éstdo do Rio

Pó de as”*oz delicioso o perfumado — 
inúteis perquizas têm sido feitas para (íescobrir-se o segredo 
ceste prodigioso produeto medicinal, pt>j& c m o seu uso per
manente desapparccem as sardas—fingelb do bollo sexo —sua- 

»« »« visa a cutis e imprime a hellcza. » « » «
“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de belleza” 

devido a sua ADHERENC1A, além 3C ser medicinal
Procurem nes depositários :

.Molfâo Bonza & Comp. - - “C&$á Moderna”
• j^SPECiAES AOS REVENDEDORES •_

teste Eleskisfl Bsnl??ia n EL,XIR de nogueira 
--- ------------------- Empresto C0!a BUPPMS„ nll, . .....

ttv ,r__ n-«í3 rp, [US Nesta ofíicina, faz-se todo e qualquer trabalho con- 
“ > Ciü^JullCj i’»-.1 cernente a arte, com perfeição e nitidez--------
rp>„„ —a Stock completo de artigos para escriptorio e com-
LT opcUCBll Ddl " “ mercio — Grande deposito de papel para impressão.

IRandolpho Souza 5 Gomp.
LÀRGO DA MATRIZ (junto á casa João França) 

tezlezphone: i^-zí. «—» estado po rio

junior
- Telephono ç8 (Garage) 

Teiephone 143 (Confeitaria Annibai Pontes)

u
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X
é6meus

8
©



?

i
■

f.í'

Não contêm substancias prejudiciacs á saude
Prcconisado com os melhores resultados contra

f! riolbo Aro ruatic o 
iãraziiGÍro

PREPARADO POR '

J. Tliomas is Aquino
REZENDE —E. DO RIO

Rsfolpho Villaça
PRIVILEGIADO - MARCA REGISTRADA

Garantido como preservativo, das constipações 
liiimmcros clínicos têm attestado a sua cHicacia como 

uma bebida de incontestável v;*b r lherapcinico

O Cognac Licoroso de Gengibre 
FAZ DO FRACO FORTE

Analysado pelo Lnborátorio Nacional de 
Analyscs da Capital Federal e 

approvado pela Dlrectoria de Hygienc do 
Estado do Rio de Janeiro.
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Tonlco, excitante e estomacal

EJaprsgiuj ccm succmsn nas seguin
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TumnreD. 
Sc ruas.
Escnptictsa. 
Darthraa. 
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inHuenza; misturado com leite ou café. Facilitando muito 
mais a expeçtoraçlo õo que qualquer outro cognac.

Nas dyspcpsias atônicas, digestões dilficcis, Falta » 
de appellte, etc., um cniice do Coar.ne Ucomso de 
GciUfilire antes da rcfci;.ru> é de resultado seguro e ii 
magnifico como provam atlestados ue pessoas idôneas. A

Vende-se em Ioda u casa conunenial de ardem e 
nas confcilarias e cafés, podendo usar a vaidade

Cura e preserva o cnjôo nas viagens ma
rítimas e de Estradas de Ferro 

o
Misturado com aguas gazoias ê um cxccllcnte champagne 

liào lan rival no mercado iflriilfl a sens e&s I í

S • i; Kiin™ .'.

If"I tê lí
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que na realisação as trapa-

J. E. Prado Kelly.

Dr. Oliveira Botelho

Amaldiçoada bençam

os

Descentralisação mentirosa
A nossa magna carta 

politica é um monumento 
de liberalidades... escripias.

r " ~
I Parnaso

com a
-.......——

paRfi a gidp.de
finns 124033 --

paRfl fora
flano 15SCC0 --

?sgatnento adeantado
nle e dc nos-

se ouve...

O amor!... O amor é um 
dos sentimentos mais comple
xos e Inexplicáveis, escapan
do á i

I

— EXPEDIENTE i -
I

— Toda a correspon incia 
deve ser dirigida á redJtção, 
Praça Oliveira Botelho.'

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção nãoéso
lidaria com as opiniões cmit- 
tidas pelos collaborad.>res, 
quando tragam as assigiutu- 
ras respectivas.

de Pyrrho, que tiveram. 
Assim, pois, a nóva men
talidade guerreira, com suas 
assustadoras consequên
cias, observadas por Le

tudes divinas a diabólicos 
instrumentos de sacrifício 
entre os homens!

Bençam mil vezes amal
diçoada que intenta dar 

Bon, parece, será de cur- mais dura tempera aos 
ta duração, uma vez que cutelos que destroem a fra- 

despojos arrancados ternidade e perpetuam em

i
COMPREM SÓ NA

“A fòtossa Loja”

■ fteima dos cphcmoros ln| resses
' dnacs cs sagrados Intcres :s da ordem c 

do progresso, dc nessa
sa lerra.1

I

'cr

Alva concha do inar adormecida 
numa voz de Ncreidas e Sereias, 
trazes na solidão da tua vida, 
u segredo tranqulllo das areias.

Nos recantos marinhos, esquecida 
nu teu sonho, em que vives e em que anceias, 
comprehendes a minha alma anoitecida 
e as fortes pulsações de minhas veias.

Tens, no teu vulto suave e socegado, 
ardendo, refulgindu, tremulando, 
a convivência antiga do Passado.

E, quebrada, partida, rõta, insana, 
ainda conservas, nus teus sons escoando, 
a tristeza serena da alma humana.

De “Tumaíio”

tomam o logar.
EHa está estrueturada 

em uma ampla e definida 
descentralisação de gover
nos, cuja base principal e 
organica é o municipio. A 
autonomia municipal é o 
«primo movens» da vida 
nacional: é este o espirito 
da constituição.

Mas na pratica tudo é 
diverso. Si ha uma precá
ria autonomia administra
tiva, ha, contrariamente, 
uma centralisação fiscal su- 
gadora, .parasitaria, que 
cerceia pela raiz a fallaz 
autonomia.

E’ como si dissessem a 
um indivíduo:—você tem 
toda liberdade de acção, 
mas não comerá o frueto 
de seu labor, porque em 
troca dessa liberdade você 
m’o tem que dar. Assim faz 
a Federação com os muni
cípios. Governo federal e 
governo estadoal,cada qual 
por seu turno, despojam o 
municipio de sua vitalidade J

Passou hontem o anni- 
versario natalicio do Dr. 
Oliveira Botelho, illustre 
chefe do partido situacio
nista local, que por esse 
motivo recebeu as mais 
carinhosas demonstrações 
de apreço de nossa popu-; 
Inrtnrx íneÍA nrflHrt flíi llA_ ' 

menagem ao rcmodelador 
de nossa cidade.

Espirito de elite, avigo- 
rado no cryscl da adver
sidade, o Dr. Oliveira Bo- 

, em sua longa vida 
publica, conservou sempre

austerida-1 sociedade c banulisa u vida. 
d gente modenra escarnece dos 
suspiros dc A unida uit das

telho, 

inatacavel a sua integri
dade moral e a 1J.. ’ 
de dos princípios que têm 
norteado sua acção publica.

Ppzpnrip

Â beimçam 
das espadas 

ii ----------
|| Parece ser ainda r~ 
i: nosso século uma utopia 

a suave perspectiva da 
paz perenne, entre os 
povos.

Foi tão horrível, tão 
abominável o cataclismo da 
ultima guerra, tão perni- 

! ciosos os resultados para 
1 a Civilisação da Humani

dade, que, parece, não ha
verá nenhum homem de 
coração que não faça vó- 
tos ao Altíssimo para que 

. semelhante calamidade não 
se repita na terra. O mêdo 
de uma traição, a falta de 
confiança, que reciproca- 

=À mente existe entre os go
vernos das grandes potên
cias, são as causas do 

.................retardamento das nego- 
dos mais bellos ciações francas, em pról 

do desarmamento.
Entretanto essas diffieul- 

dades serão vencidas, pois

“““H ===

i Folha independente, noticiosa e propagandista
[opriedade de Randolpho Souza & C. Eg ES COLLABORADORES DIVERSOS

um limite, e faz-se neces
sário uma reacção dos go
vernos locaes nesse senti
do. A’ bem opportuna crea- 
ção dos congressos das 
municipalidades caberia a 
iniciativa de um movimen
to salutar que viesse sal
vaguardar os sagrados di
reitos economicos dos mu
nicípios.

E’ inútil, entretanto, fal- 
lar em assumpto tão triste: 
os governos municipaes, 
geralmente, não querem jo
gar as cristas com os po
deres centraes, absolutos 
e inçontrastaveis em sua 

Escriptas somente, por- autoridade toda-poderosa! 
que na realisação as trapa- q qUe nos vaie que os 
ças dos homens é que lhe niunicipios, com a garantia 
fnm3m n Inorar dOS fexfOg C0nStÍtUCÍ0naCS,

continuam no uso e goso 
da mais ampla, amplissima 
autonomia... para inglez 
vêr!

Ssmcslrc 7SC30 '■

a vida dos povos. A pre
cariedade desse codigo 

n.° não lhe tira entretanto o 
___... . 2 alto valor moral, a actua- 

o desarmamento universal, çao qUg exerce na mar- 
4‘”" cha de nossa civilisação, 

que é christã nas suas 
origens e nos seus fins, 
por mais deturpados que 
se encontrem ainda. A fra
ternidade pregada por Je
sus e os primeiros apos- 
tolos exclue da moral hu
mana toda coacção vio
lenta e mortífera nas rela
ções dos indivíduos como 
nas dos póvos. Entretan
to, desviados do unico ■ 
grande objectivo christão, 
que é o da irmanação dos 
individuos e dos póvos, 
os mentirosos sacerdotes 
da Egreja Catholica, usan
do e profanando o nome 
do Messias, acceitam, 
protegem, estimulam o 
appetite carniceiro do ho- • 
mem ancestral que vive 
em nós, abençoando ins
trumentos mortíferos, ar
mas cruentas feitas para 
se banharem no sangue 
de irmãos, que como Caim, 
trocam o amôr fraterno, 
pelo odio feroz e insacia-

cularmente encantadora, i 
Seu rosto gracioso, em-

casta- PandtTa medida que forem vel das panteras, 
uma da- conhecendo a extensão das * ,J-;—

compenaies ou tratados que 
delle se occupussem duma ma- 

hçãõ-7irstrpreitõ"de’ho- "«'n' ^pletu: - es/Mo- 
,n‘mmn.bln,lnr “ie todos os aspectos, detenm-

indicando seu natural desen- * deixas de cabellos
volvimento-pois, cz/du m-‘nhos lembra.nos u-ii(i ua. ------------------------ .
dividuo, elle se revela duma «uellas deliciosas miniatu- desvantagens da victoria que procura emprestar vir-

ras do Decio Villares...
Tudo lhe sorri na expan

são feliz de sua mocidade.
Ama a todas as artes e, 
principalmente, e acima de 
tudo, a incomparável, a dif- 
ficil, a impenetrável arte do 

rim rstta orlnnici

Mundanisma = gcaptivam, e qu^pren-
O que se vê e o que imente, um cJ 

ornamentos de nossa so
ciedade. A sua prosa é ani- 

Imada e persuasiva a to- ,, .
mcxpacuvds, ™ <./«<„-i dos que têm a ventura de lá soffremos bastante para 

......amdyse da mais arqut.í ej conhece-la; c o sorriso que, q^c "aJa em nossos cora- 
attenta obser.uifão. l-ão ha constantemente, lhe baila Ç^es sentimentos mais al- 
.... -■ í- ' - ‘...................... |10S lábios, torna-a parti- traisticos. A fanfarronada 

____ ;________ __ bellicosa dos vencedores 
,„c «uuuouo...............................Seu rosto gracioso, em- é um e^ado psychologico
nando-lhe as manifestações e molduradopor sedosas ma- Passageiro : irá se dissi- 

rt.-tn etfff llilluf.ll rlnivno ,'1/i 031*1(11) 3 mPflÍ(lí) Í111P

volvimento-pois, em cada in- nhos, lembrã-nos
dividuo, elle se revela duma ■ -
maneira diversa. Elle dã espi
rito ao ignorante e hoçalisa oi 
homem culto

0 amor não pôde fugir au i 
utilitarismo que nivela nossa]

da_ conhecendo a extensão das

A gente modenra escarnece dos 

•Jalus do jardim de Capuleto..

gidp.de


vilhas do engenho humano,

e de paz, não perquerin-

Dona duma alma excel- te menino, que recebera o

dos oradôres, o nome do 

Joaquim Pinto de Maga-

Fica assim rcctificado 
esse lapso involuntário.

10 nas- Snr. Arnaldo Dietrich, man- Joaquim Pinto de Maga- 
cimento de um interessan- dou resar.no dia 16 do cor- Ihães, que fez una bellis-

christianismo as verdades 
eternas, negarão a religião, 

pela negarão Deus, negarão 
"‘"‘"' Jesus, ao assistir essas 

naturaes em outras épocas I scenas selvagens, anachro- 
da historia, mas não hoje, nicas e falsas, de falsos 

------  ------ ----- -------- , -------- ,— -.— ,- — — ------- ■ sacerdotes, transmudando, 
cendio como suo tumbem o consorte do Snr. Dr. Eloy'encia- universal um codigo numa alchimia infernal ins- 
remanescente unico do grande Trivelrn ílliiato» desenihnr.1 Ideal df* direito mndnndn .____ a_ __ _ _____

objectos divinisados.
Arcllio Guimarües

i nada. Nasce de um nuda e 
morre tombem de um nada. 

seu Um simples olhar, uma pala
vra. um gesto, em certo occa- 
siüo psychologicu e em deter
minado estado d'alma, è o 
bastante para nus ubrasar o 
cerebro e transtornar a ia:do. 
A faísca se trunsfoima cm 
chumniu c u ehuinma se con
verte cm incêndio... IJepois. 
piuco a pouco, insensível e 
nutundmeiite, u incêndio se vac 
extinguindo, as cl-.ummas dc- 
sappareeem.. c as cimas sdo

inunicipio de sua vitalidade 
exgottando-lhe toda a ca
pacidade tributaria, não 
deixando ao governo local 
senão minguados recursos.c 
exemplo, contribuo para' os 
cofres da União e do Es
tado com cerca de 500 con
tos; ao passo que para seu ser essa data auspiciosa,en- 
custeio proprio arrecada • — ■
somente 80 contos annua- 
es! A differença é enorme, 
é desanimadora. Que nos 
dá, sobretudo, o governo ’,’*~ 
federai, em troca de uns 
280 contos ou mais de ar
recadação? j!

’ _' > da 
"‘Usina de lacticiniõs”, por 
uma iamentavel omissão,

i em 
nossa epocã a barbaria 
dos tempos medièvos.

E os homens de cora
ção, os que amam os

Shrisma
Està marcada para o 

Correio, telcgrapho, es-1 dia 16 do proximo mês 
trada de ferro? J a visita do Snr. Bispo da 

Mas são serviços que o. diocese da Barra do Pi- 
publico paga, e paga bem.jrahy, que vem a esta ci- 

íIskIí^ ministrar ij sa*

si fossem *a emprezás par- 
ticuiares!

O Estado pela sua vez 
avançou nas rendas muni- 
cipaes com todo desplan- 
te, além das que, de direi
to, lhe cabem. Industria e 
profissão (80",„) — de es-

CONSORCIO
—Realisou-se no dia 16, 

o enlace matrimonial da 
Senhorinha Adeiina Macha
do, dilecta filha do Sr. Jor
ge Machado, commercian- 
te nesta cidade, com o Sr. 
José de Barros Louzada.

— Aos 
nossos

Usina de lacticiniõs
Na noticia publicada, 

em nosso numero passado, 
’• sôbre a inauguração l_ 

“JTeína rln larfiríníne” 

recem-casados uma iamentavel omissão, 
votos de felicidade, deixou de figurar na lista 4. 

MISSA dos oradores, o nome do 
A familia do. fallecido progressista industrial Snr. 

Snr. Arnaldo Dietrich, man-Joaquim Pinto de Maga- 

rente, ás 8 horas, uma mis- s’ma saudação aos pro- 
_ sa em suffragio de sua ai- prietarios da “Usina".

Ao recem-nascido dese- ma, que teve numerosa as- 
mrtQ miistac fn1í»!r1nr1»n sístcncíã

gadordo Tribunal da Re-., 

—Faz annoÜ hoje o Snr.
Cel. Francisco Joaquim Go
mes Corrêa.

—“A Opinião” felicita 
todos os anniversariantes, 
augurando-lhes farta mes- 
se de felicidades.

NASCIMENTO
—Está em festa o lar do

ucçuu puuuca. /u/ij do ]ardi!n lle Capuleto..
Em nosso século chato e 

desencontado, o amâr, como 
tudo muts, nüo oassa dum

cramento do Chrisma. Os 
missionários, que antece
dem a visita daquelle il-i 
lustre prelado, deverão 
chegar no dia 6, perma- Mor(.naj dum n]orel]u 
necendo aqui ate o dia 6.. aVtí||Uíja(f0 de frueto a ama- 

’ ~;durecer, Mlle., no fulgor
Falieceu em Campo Bel- de sua mocidade, lembra 

mola ficam 2Ó";'„ para ojUi n0 dia 13, o Snr. Ma-‘uma rosa, esplendida de Prof. Snr. José Medeiros 
município — penna d’agua jor Dr. Jonas de Miranda, viço, admiravel de colori- de Camargo e de sua gen- 
e saneamento 1 director do Sanatorio mi-1 do, em que canta uma inti- til consorte D. Elsc da Ro-

Ora, isso positivamente litar de tuberculosos de ma alegria—a doçura de cha Camargo, com c nas 
é uma inimoralidade, é uma. Bemfica, neste município, viver na gloria de amar 1 cimento de nm int.
extorsão revoltante. ' Nossos pêsames. T ' . -------

Esse parasitismo na ac-!________________lente, duns lábios rubros, nome de João.
ção dos governos centraes' „nnimpDrsdíntt5,raK> nacaradose de uns olhos Ao recem-nascido des, 
sobre o município deve ter;K„.st=a:;:a■■nisdma"-h.dtniaiisUe “luar”, que fascinam, jamos muitas felicidades.

i

ficii, a impenetrável arte do 
“flirt", de que è adepta 
fervorosa... X. Z.

Carnet mundano
ANNIVERSARIOS

—Passou no dia 16 do 
corrente, o anniversario de

tiuciid niiiunni, viimu mu umbiiusum. Migum w vmiaa uu ciigcimu numanu, 
esposa do Snr. Cel. Al- que disserem, a humani- almas sequiosas de affecto 

dade procura sahir, ha mui-t ___ ' , . ’
—No mesmo dia feste- to tempo, da diíficil situa- do nas fontes do " puro

rinha Amélia Sampaio, fi- é a de resolver as cólli- 
sões dos interesses i 
violência, soluçOes muito Ijesus" 

da historia, mas não'hoje,

11U1 LCttUU bUd i
Rezende, quê deve ao 

seu esclarecido espirito de 
político e de administra------- .
dor o surto magnífico de simples -‘business...b üue <’ o amor? E tudo e- seu progresso, consagrou - ■ ------

O nosso município, por triumphantemente nas ur- 
..o «i naS| nQ ^.3 o

nome benemerito.
Registramos com pra-

dereçando ao illustrc an- 
niversariante nossos mais 
cffusivos cumprimentos.

ia uuia^au, umu — ■
os despojas arrancados ternidade e perpetuam 
aos vencidos não compen
saram a grandiosidade 
espantosa dos sacrifícios, 
que custaram. • , ,

O balanço final fará pen- thesouros ilas artes, das 
_____ , _ ___ _______ der o fiel para, o pacifis- sciencias, todas as mara- 
D. Helena Amorim,_virtuo- mo desarmado. Digam o 
sa i 
fredoAmorim.

jou seu natalicio, a senho- ção em que se acha, que

lha amantissima do Snr.
José Sampaio^

—Transcorreu no dia 
17,o anniversario de D..

unico vestígio cocxtinctoin- Elisa Teixeira, virtuosa)em que já ha na consci-

KSTpS* «SSK» SSa Siüi”. i = llçào.d» Eajdo.
. - 1 _ ____ • hriem'1 l le . ' _ANTONIO JOÃO. 

Galeria chic

resar.no


A OPINIÃO

e
A ciara da

PARA SENADOR

Não podia ser mais si-

me dellas... J-

tido que segue a orientação
níveis;

d

II

CÊrco Francez

p dos em quatro cathego- 
ri s distinctas:

Io. rêdes e apparelhos 
níveis;

2o. rêdes e apparelhos
fl ctuantes; 

d

s
1 des.

Meu caro Fifii.
Só hoje tenho muita 

“occupação" para escre
ver-te estasinha, com as

da nossa terra. Rezende 
está um cèo aberto, uma

Está ha dias nesta cida
de a senhorinha Luiza Nas- 
cimnto, que aqui tpretende 
passar algum tempo.

j trimestral paga na capi- 
taríla.

Art. 43 As embarcações 
de‘ pesca, em caso de ac-

empregar a energia eléc
trica para o movimento 
da fabrica.

Felicitamos o Dr. Oso- 
rio Corrêa por esse bello 

mais uma vez, demonstrar emprehendimento.

925—1 votos.
PARA DEPUTADOS
Dr. Oliveira Botelho, 

1.066 votos; Dr. Álvaro 
Rocha, 659 votos; Dr. Ma- .
noel Duarte, 646 votos; Dr. paiz a fabncaçao e o con- 
Ranulpho Bocayuva, 645 
votos; Dr. Henrique Bor-

Bartholomeu, 75 votos; Dr. Suruby o plantio da man- 
Marcondes, 3 votos.

de qualquer par-de-cal- gnificativa a victoria do 
partido situacionista local, 
chefiado pelo illustre Dr. 
Oliveira Botelho, que al
cançou uma votação aci- 

_ ma das mais optimistas 
empregando previsões. O resultado do 

pleito de domingo veio,

outros productos
O Dr. Osorio Corrêa 

acaba de fazer contracto, 
com os herdeiros dq^Snr.

sumo do pão mixto.
__.......w..... O Dr. Osorio Corrêa

ges, 645 votos; Dr. Luiz pretende intensificar em 

dioca,* tendo para esse 
fim adquirido naquella lo
calidade cinco alqueires 
de terra.

Sabemos que é também 
pensamento do Dr. Osorio

tabercmllose
O Snr. Dr. Plácido Bar

bosa, inspector de Pro- 
phylaxia da Tuberculose, 
pediu a imprensa a publi
cação do seguinte:

“Frequentemente appa- 
recem nos jornaes annun- 
cios e reclamos de remé
dios e tratamentos que 
curam a tuberculose. A 
Inspectoria de Prophylaxia 
da Tuberculose tem entre 
os seus deveres, o de es
clarecer o publico sobre 
o valor dos remedios- e 
tratamentos contra a tu
berculose, para que elle 
não seja ludibriado e, pe
lo engano, se desvie dos 
verdadeiros methodos de 
tratamento que lhe podem 
ser uteis.

E a primeira affirmação 
que a Inspectoria de Pro
phylaxia da Tuberculose 
deve fazer ao publico é 
que não foi descoberto até 
hoje nenhum medicamento, 
droga, sôro ou vaccina, 
nenhuma applicação phy- 
sica ou chimica que se 
possa dizer que ciira a 
tuberculose. - , - . .

Também não foi dcsco- ?er.,„a n^!l£asse!„ *t0 
berta ainda nenhuma su
bstancia antiséptica ou de- 
sinfectante que mate o ba- 
cilio da tuberculose dentro 
do corpo humano. As af- 
firmações em contrario não 
dizem a verdade.

Só se conhece até hoje 
um unico tratamento que 
tem produzido a cura da 
tuberculose, quando bem 
applicado e a tempo, é o 
tratamento hygieno - diete- 
tico, que comprehende: 
a) o repouso e o exercício 
convenientemente indica
dos : b) a vida ao ar li
vre e em ambientes de ar 
puro sempre renovado: 
c) bôa alimentação : d) a 
observância dos preceitos 
da hygiene anti-tuber- 
culosa.

mutuo auxilio, e a que 
encontrar redes ou uten
sílios, de uma outra os 
emregará ao proprio dono 
ou á auctoridade naval de 
sui estação.

CAPITULO VI
Mãos e instrumentos empre

gados
Art. 44. Quaesquer que 

se am as denominações 
dí ias nas diversas locali- 
d;ies da nossa costa ás 
rê [és, apparelhos e arma-

crêr), um El-dorado para 
a nossa classe! Lamento 
que não tenhas meios para 
abalares para cá. Porque 
foste procurar a felicidade 
tão longe? Tolice! Mais va
le quem Deus, ajuda... Con
tinuo naquella nossa bôa 
vidinlia, não sabendo co
mo aproveitar bem o tem
po na malandragem. Co
mo sabes as pequenas 
aqui (creio que em toda 
parte) estão doidinhas pa
ra unir o seu destino ao

Com uma casa comple
tamente cheia, debutou 
domingo o “Circo Fran- 
cez”, de propriedade 
Snr. Samuel Levy, que dis-’

nossa terra.
“A Opinião", congratu- 

lando-se com o eleitorado 
rezendense, espera que a 
actuação do Dr. Oliveira 
Botelho na Camara Fede
ral será fortemente promis
sora aos destinos de nos
sa terra.

§ 2". A medida de nó a 
consecutivo será toma- 
depois da rêde ter si- 
molhada por espaço 

': uma hora, para as que 
1 scam em branco, e de- 
' )is do primeiro banho de 

A ephemeridede 18 do'dez Svngue na circulaÇão> ltura> rPara as que se

Àrt. 45. As rêdes c os 
iparelhos “moveis” são 
; temporariamente presos

Elixir de Nogueira 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura «Sarnas», Orchite

proprietários dos macni- 
nismos existentes em Su
ruby para panificação da 

Dr MigueT de Carvalho’, mandioca, para desenyol-
* .* ® . ver infiii

correu para esse . empre
hendimento a ('

Grão de areia... talmento ia jím 
’ cof>itinuaÇSo do Capitulo vEu gosto de ver essas • .<

creaturas simples, esses Hrt. 42. As embarcações 
oassaros ambulantes, que ;de pesca não poderão 
andam de terra em terra,; corí Juzir passageiros, car- 
sem pretenções e sem vae- .ga5l Ou bagagens. A con- 
dade„. , dudbão de productos de

Vendo-as e ouvindo-as pecuena lavoura seráper- 
minh’alma se commove e|mitijjda mediante licença 
entre sonhos lindos se es-> 
praia por esses vergeis do . 
passado. Ha pessôas que-
L.d^asua infancia a _ - ------ -----------------
vista duma flor, duma pho- cjdênte no mar, se devem

do Snr. Ministro da Agri- p^âção? Etí não.’ Basta‘ou-
—u—" .•«nrAmpnfar no a]gumas notas qUe se 

evolam dos seus instru
mentos e recordo toda a 
minha infancia. Revejo, de 
novo, todos os factos, que 
se deram, tristes ou ale
gres, pittorescas ou repu
gnantes, durante esse que
rido lapso de tempo. Amo- 
as porque me trazem a lem
brança de dias felizes; por
que de seu repertório sin
gelo ha musicas que me fi
cam escriptas n’alma. Po-

3U, rêdes e apparelhos 
arrasto;

4n, rêdes e apparelhos 
pesca especiaes.

§ l".As medidas das ma
is das rêdes e dos ap- 

F relhos vários correspon- 
Yão a distancia de nó 

nó consecutivos das

| ças que deseje o suicidio 
trágico que é a “sublime 
amarração”. Isso, no em-

[ tanto, é o de menos; o 
[ de mais é que ellas ago

ra estão se ( 
nas fabricas que, graças a 
Deus, por aqiii já ha. __  ____

Estão se empregando, a força e a pujança do par- 
quer dizer: estão ficando tido qUe segue a orientação 
em condicções de prote- do illustre remodclador de 

é de montarem casa... 
constituírem familia, etc, 
etc. Já tenho trez que fa
zem questão da minha 
mãozinha!

Tenho estado cm seria 
difficuldade para escolher. 
Tomei esta noite a deli
beração de acceitar a of- 
ferta da mais alta e cor
pulenta. Não me esqueço 
que tenho o dever de olhar 
para o futuro da especie.

Depois, é logico, que 
cila deverá ter o coração 
maior que o das outras : 
nesse caso (sempre logico) 
o seu amor será também 
maior!

Com mais vagar eu te 
descreverei o seu typo, 
e ficarás certo de ’quei!?5 traba|hos apresentados versario natalicio do Snr. | 
sempre tive bom gosto. iraai muito apreciados, Dr. Augusto Barreto, dis-i

'TAIn 1 VanFin S£11U() OS cÍl*iÍSC£S ciDOlan- finrtn rlinírn npctn riHndr» I

«artachada i© pleâío de do- Panificação ia manta 
----------------- mingo

Regularmente animadas 
e em perfeita ordem, reali- 
saram-se domingo as elei
ções para renovação do

informações que me pédes terço do Senado e compo- •— ------ «...
J--------- ----- ”---- sição da Camara Federal, Manoel Lopes da bdva,

sendo este o resultado to- nronnetanos dos macbi 
terra de promissão (podes tal do município:

dade...
VCUUU““ - -------- b''-“r.,minh’alma se commove eimit|.lda 

« _ MA pc_ I , .

praia por esses vergeis 

ãqüêíla^ndustrimCon- 
deliberado “inerte,'sem 'pai-

infancia a

cultura de incrementar no

risso não posso esquecer- di ias. de pescar, são esses 
me dellas... J. jn trumentos de pesca gru-

ri s distinctas:

O coração humano, diz 
um conceituado physiolo-

conforme o 8 1 do art. 17* P.a b°mba de uns 15 
j-. . . *7-. _ Timí3Trr>c 1i

ro ^1924 ° lcvcll-‘ ijargura, e que funcciona 
0 Prcfldcnlí {70 vp-zpc nnr / onn

Jcsc Mendes Hernardes.]1?^ hora, 100.800 por dia 
do j — __ i e 36.792.000 por anno. A
lic-l , r. - _____ içada oulsacão lanca. em

põe de bons elementos 
artísticos e de escolhido

CAIXA RURAL BE REZENDE
ASSEMBLÈA GERAL

Secunda convocação
São convidados cs Srs. 

socios a se reunirem na sé- 
de da Caixa, no dia 22 do 
corrente, às 12 horas para 
os fins do art. 18 dos Es
tatutos, cm segunda con
vocação, pelo que a As- 
sembléa deliberará com puyaiuiu-
qualquer numero de socios,1 £1ST In£,ez> é uma Peclue' 

iiawmiv w * UV G1 l. I f . .. , . fJ ~ , "*
Rezende, 13 de Feverei- LUnetros Ge altura, io de

■ ----- largura, e que funcciona
j 70 vezes por minuto, 4.200

_ i e 36.792.000 por anno.
BB. ÁWSTO B®TO imX,Pu“Sêm,ag^m4as

repertório de pantomimas, corrente^mariou °o 'íní?!Mte litr°s Por minuto, 420 fpíicám Tintas.
Os trabalhos apresentados versario nataMo do Snr.|P?rhwae 10 toneladaspor ' '
foram muito anreciadn<: nf ;dia.

i Todo o sangue do cor-



inferior a 50

(

I '

ODORANS

marães.
Ao distincto anniversa- 

riantc nossas felicitaçOes.

Pretas cspeciaes 
aos revendedores

Dentifricio Medicinal
unico que evita a fermen- 

ção das comidas que ficam 
os interstícios dns dentes — 

origem da carie.
ombate o inàu hálito e cura 
s moléstias da hocca c da 

—: garganta.

Posto de Prophylaxia
Recebemos ha dias, em 

nossa redacção, á visita 
do Snr.. Dr. Olavo Reis 
Rebeilo, que vem substituir 
interinamente o iilustre Dr. 
Roberto Cotrkn na direc
ção do Posto Sanitario 
desta cidade.
Profissional distincto, de 
grande capacidade de tra
balho, continuaYá, sem du
vida, em sua gestão a bri
lhante actuação de seu an
tecessor. S. S. tomou pos
se no dia 16 do corrente. 
— - — — .--r- |

iciiipuiaiidiiieuic picaub
> fundo por meio de pe- 
ís—chumbadas ou anco- 
tes.

• Pertencem a esse typo 
rÊdes e apparelhos se- 

tintes:
I--Rédes de “espera” 

i de “barrar”, seja qual 
r o typo; com um pan- 
r; a malha não poderá 
ir inferior a 30 mim; 

———__— — jando elias tiverem dous
AT ALA' é o nome da i mais pannos, a malha 

_:Jj j. j, 3 os pannos exteriores não 
do corrente, veio encher oderá ser 
de riso e alegria o lar do /m.
Snr. José Ribeiro dos San- II —Os gradeados de 
tos Alves Filho, residente ualquer especie terão 25 
emSant'Anna dos Tócos.

cuiosa.
Entre os remédios an- 

nunciados contra a tuber
culose existe um, entretan
to, a tubcrcuiina, que tem 
valor therapeutico definido 
quando judiciusamente em
pregado em doentes cui
dadosamente escolhidos, 
mas esse mesmo, para 
produzir os seus effeitos, 
tem de ser applicado de 
combinação com o trata
mento hygieno-dietetico.

Outros medicamentos e 
appiicaçOes therapeuticas, 
como o oleo de figado de 
bacalháo, o creozoto, os 
saes de cálcio, o pneumo- 

uteis no tratamento sym- 
ptomatico e palliativo da Esteve .nesta cidade (° 

Snr. Agostinho Costa, inp 
portante commerciante ni° 
yisinha cidade de Barreinf 
E. de S. Paulo.

go uma bôa collocação,'Ahmed em seus nuraEr0S bèm um delic®d:> cJi!tor 
e uma vida distincta... é í * sensação. idss musas, tendí
COmniOdS Nãdci dc *311 ! *^ara o flfmnNí» rln na imnrpnca IncaL mm
ceiras. A lei do menor 
esforço é a divisa da épo
ca. Vem !

Teu velho camarada 
muitissimo feliz

JOÃO SUCCUP1RA cerveja e lauta mesa de do
ces aos amigos que ofo- —
ram cumprimentar, saudan- graciosa menina _ que, a 2 
do-o o nosso distincto col-11 ** 1

vantes do tratamento hy- 
gieno - dietetico.

Mas não existe actual- 
mente nenhum tratamento 
que cure a tuberculose, 
fóra do tratamento hy- 
gieno-dietetico ajuda
do pelas medicações já 
conhecidas. _ _ i mente propriedades mara-

portanto, acreditar nos an- 
nuncios e nos reclamos pria saude e dos se 
elos que apregoam a cura teresses pecuniários, 

; blico. deanle de ta

O MAIS FAVORAVEL jeordo com a lotação do 
Eu abaixo asstgnado, doutor em mr- nírí'rt a

dlcma, pela FacLkaaa do Rio de 3a- 
nelro, etc.

Áttesto que empreguei 
thòrâx^arffidaVétc^sãó 0 «Elixir de Nogueira, Sal-

■ • sa, Caroba e Gtiayaco»,
PreParado Pe'° distincto 

tuberculose'' e^comó’adjii- phannaceutico João da Sii- 
..........................va Silveira, em caso de 

úlcera syphilitica, dando 
. este medicamento resulta- 
, do o mais favoravel.

Pelotas, 5 de Maio de 
1889.

Dr. Joaquim Rasgado

eiiiiBviua». i mente propriedades mara-
0 publico . não deve, | vilhosas que elles não tCm. 

! Em beneficio da pra
dos SCUS in-1 r,|.p,,^a-sie buiu IIIVI11U.IUV.

, o pu- • Todas mües cautelosas devem 
- em casa um tubo de tãu 

ulil medtcumcnto.
Tfli -Is. lixa jen 10 apjlitjçíK 
Procure cm sua pliarmacia

dis‘ Todo o sangue do cor
po, no máximo, 25 litros, 
passa cada dois ou tres 
minutos pelo coração. Se
gundo estes cálculos, con’ 
clue-se que a força que ó“ 
coração humano desenvol
ve num dia é capaz de le
vantar um peso de 46 to
neladas a um metro de 
altura. I

■z

Por indicação do Sn£ 
Presidente do Estado, fi 
nomeado correspondente" 
da Agencia Americana ne;r 
ta cidade, o Snr. Adilil 
Monteiro Filho. .|

Café velho, a varejo, 2.00' “
....... ...—-^.—Uenha, 60 achas, 2.800 j lí’ venda nos únicos deposita- 

BRINQUEDOS vendem-se- k !os: Randolpho sooza & c:
na casa «Moderna- de Ran-j 0.0IU1C1110. 3

dolpho Souza & Cia. ' Leonel Ferreira tía Silvf i 
u

sendo os artistas applau- tincto clinico nesta cidade, 

fakir Hadji' brilhante jornalista, é

idas musas, tendo publica- 
2___r ‘ 1

na entrada, como aconte-,o pseudonymo de Gonçal- 
ceu no i----—'* :— J- *'*---- ’* ——!_
mingo, é de conveniência 
que a direcção do circo 
faça abrir a bilheteira mais cia, offereceu um copo de 
cêdo. E’ lambem conve-' 
niente que a venda de lo- 

i calidades seja feita de ac- 
1 . •,

circo, para evitar a' repro- laborador Dr. Arcilio Gui- 
ducção do incidente occor- 
rido no começo do espec
táculo de domingo, pro
vocado pela indelicadeza 
de seu empresário que 
queria forçar os especta
dores que,, por falta de 
iogar nas bancadas, occu- 
param as cadeiras, a pa
gar a differença de preço.

Cêra para dor de dentes 
Dr. LUSTOSA

Cura dôr de dentes em cinco 
minutos. Resultados maravi
lhosos-nltii queima e c por 
isso ideal para as creanças. 
Applica-se com facilidade.reclamos pria saude

da tuberchíosc por meio I blico, deanle de taes rc-',vr 
de remédios secretos, de'ciamos, deve estar sem-j 
remedies novos, 011 de re- pre precavido contra a! 
médios conhecidos a que,burla e a charlatanice. (A.)l 
cUesattribueui tendenciosa- — Dr. J. Piaatlj Barbosa. I

de riso e alegria o lar do /m. 
Snr. José Ribeiro dos San- II -

i/m de espaço ou claro. 
JJJ.— Cóvos, matapis, 
istas de junco ou palha 
ílas ou talas de arame 

(Continúa)

Para evitar 0 atropêlo do na imprensa local, com

espectáculo de do- ves ce Athayde, aprecia
das producçóes poéticas. 

A' noite, em sua residên-
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Pelos Ginemasá I

EUR [ÍBilOBÍB [®râjcja.s distinctas:
jasJ°. rêdes e apparelhos
nde've,s>‘

2°. rêdes e apparelhos

- í< <'

i'

e arma- 
■tas de pescar, são esses 
trumentos de pesca gru-

’ rí;i

DENTIFRÍGI© jWEDieiftíAL
0 niiico qua evita a carie e o mào hálito

a
4

ssas 
sses 
que de) pesca não poderão 
:rra> coi,’ . - . -
vae- gat ou bagagens. A con

dução de productos de 
peciena lavoura será per-

4 1 ■ ■

legnlamento da pesca
CotinuaçSo do CAPITULO v 

,rt. 42. As embarcações 
h pesca não poderão 

coipuzir passageiros, car- 

dução de productos de 
peciena lavoura será per
mitida mediante licença 
trii-estral paga na capi
tara.

,rt. 43 As embarcações 
de pesca, em caso de ac-

casa HERMANNY, do Ríq de Janeiro, são os Snrs. 
RANDOLPHO SOUZA & C. — Largo da Matriz

pal- 
ou- 
se 

tru- 
i a 
de 

que 
ale- 
pu- 
|ue- 
no- 
jm- 
ior- 
sin- das nas diversas locali- 
J fi- des da nossa costa ás 
Po- tes, apparelhos 
cer- 
í.
«= Jos em quatro cathègo-

clama uma creoula aq seu 
par.

— Mi disculpe, D. Rosa, 
“non foi p’ru querê”.

— Vancê tá errando o 
passo, D. Paulina.

— Sô Adão toca mais 
de vagar...

— Tia Zéfa, vancê não 
qué dança ?

— Havéra de tê graça 1 
tô veia e o rumatismo não

Alfaiataria Guimarães
Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & Irmão
Communica aos seus amigos e fregueses que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palni-Beack e brins de puro linho 

S 120, fabricado na Inglaterra.
--------— PREÇOS SEM COMPETIDORES ----- ------
Rua .15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende =====z=zi E. do Rio

'i
■

Demetrio Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount— Metro — Pox e Qoldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço telegraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro E. de S. Paulo

Almanaclk do Centenaew
Este precioso livro deve ser lido religiosamente por to

dos os REZENDENSES, e também pelos que amam «a terra 
da poesia e do amor-, como disse o poeta, pois contém nas 
suas paginas, além de iilustrações e retratos de vultos proe
minentes deste querido torrão, notas descriptivas, pormeno- 
risadas, das sumptuosas festas realisadas por occasião do seu 
1." Centenário.

_ , . - - A. leitura do «Almanack» faz-nos. transportar para um
. ,r . . — OUGdha e lhe disse saudoso passado de 23 annos, revivendo nomes de pessoas

oéo na mão. muito satis-1 votos de felicidades de es- cez”. sendo reoresentado com voz lacrimosa: «Mes- que nos são caras.

o-as 
-e e 
es- 
do

qtie 
a a 
»ho- cidnte no mar, se devem 

mtuo auxilio, e a que 
enontrar redes ou uten- 
siDs, de uma outra os í 
eiregará ao proprio dono 
ot á auctoridade naval de 
su estação.

CAPITULO VI
Mos e instrumentos empre

gados

4rt. 44. Quaesquer que 
sam as denominações

CENTRAL ..
Domingo, teremos o bel- 

lissimo film da Paramo
unt-Special «Noiva Levia
na», em 7 actos com o 
formidável elenco: Conrad 
Nagel, May Mac Avoy, 
Theodor Roberts, Cassou 
Ferguson e Charles Ogle 1 

3“. Feira — marcará esse 
dia o reapparecimento da 
mais fascinante “estrella” 
da tela, Mae Murray na 
sumptuosa e famosa Super- 
Producção cm 8 actos 
«Jazzmania» !. Breve — o 
maior capolavoro de Tho- 
mas Hince, a producçàò 
maxima da tela «Lábios 
que mentem!» 
0DE0N ’

Sexta - feira será exhibi- ' tando a maminha,' apre- 
do o film «Seis e cincoen- sentou signaes de enve- 
ta», inteipretado por Ni- nenamento. Já lhe appli-Únicos depositários deste produeto e demais artigos da 
IcS Wnlhsi-k P a formas» ‘ riuai rnmo.linc nua ina UCDUAMX1V D;.,

vam-se, admirados daquel- 
les ornamentos impre
vistos.

— Vae haver funeção sar, aos volteios, aos 
hoje! — disse um caboclo1 
sorrindo.

— E’ a Carlota qué se 
vae casar! — observou oi 
companheiro. E o guapo pegando no meu chaile, re- 
nortista reconstruindo o ’ 
passado, contava a histo
ria interessante dessa ra
pariga travessa.

— E’ o mais bello peda
ço de mulher da zona, di
zia elle. Morena, de bôa 
apparencia, de braços ro
liços e de grandes olhos 
travessos, a Carlota trazia 
presos aos seus caprichos 
innumeros admiradores. «v v ----------
Por causa da indifferença I me dexa. 
delia, um esbelto pernam-: Termina a valsa. Ha 
bucano findou a sua pai- uma farta distribuição de 
xão, suicidando-sc. café e de aguardente.

Ha algum tempo, vindo Dá meia-noite. As damas 
de longe, appareceu no ar- renovam o garbo para a 
poSal Rmilin ronnv rn_' rlanca final • a nitadrilhá 

mantico, que andava eml

xonou-se pela rapariga. Pc- parte mais interessante. O 
diu-a cm casamento. Era a Adão Maria è o marcante 
sagração desse amôr que e marca em francez. Imagi- 
se ia realisar, aquelle dia, nem os senhores um cabo- 
motivo porque a casa esta- cio, numa roça, marcando 
va toda enfeitada. A Car- uma quadrilha em francez!
lota ia casar-se; facto, aliás, E’ estupendo ! J ba, que foi a maior regis-
muito commum. Cornam, No centro da sa.a, ,1fio (rahíl|í?,.o’
porém, boatos de que de- Adão, pernóstico e d 
pois da cerimônia, havería de dedos, vae marcando:—. , . ,
uma succulenta “dansa de Alavan quatro! Travcssê !:^ . ,....... .
baile”. Promettia ser uma, Balancé ! Turi! Chemin: & . £'*“ Elvseos casa. ande possam ga-
festa de arromba das damas! iP . p. . 'iraniír nue na família mm.xcauí ul arruniud. causando apreciáveis pre-

Muito cêdo começaram • Odehno augmenta. Ha commercio da-
a chegar os convidados, nova distribu.ção de aguar- J districto A’ tarde 
Não sendo, aliás, dos que dente. Apparecem os 1™-i °-uelIe "Pecaram a 
tiveram a honra de um con- meiros clarões do cia. Os • .
vite, lá appareci ao escure-1convidados se. vão retiran-■uOalAu SLns!VL^e? ■ _ 
cer, guiado pela curiosida- do, commentando a bella Amanhã, á noite, rea- 
de. O velho Zeferino veio noitada que passaram. Fa- ■ lisa-se mais um magnífico 
cumprimentar-me, (je cha- zem-se os cumprimentos e espectáculo do “Circo Fran-

dando inicio

jtuantes;
”3", rêdes e apparelhos 

arrasto ;
*4°, rêdes e apparelhos 

it pesca especiaes.
§ Io.As medidas das ma- 

—is das rêdes e dos ap- 
crelhos vários correspon- 

°rão a distancia de nó 
nó consecutivos das 

^des.
'.§ 2". A medida de nó a 
’> consecutivo sera toma-
■ depois da rêde ter si- 
? molhada por espaço
■ uma hora, para as que 
scam em branco, e de
lis do primeiro banho de 
tura, ipara as que se 
plicam tintas. s 
Art 45. As rêdes c os 
narelhos “moveis são

Um casarnento ferin°, -----festa.
. A casa do tio Zeferino, O povo começoji a se 
amanhecera naquelle dia mexer.
com um aspecto festivo. O Adão Maria, mestiço 
Pelas paredes carcomidas cheio de massadas, que ia 
crusavam-se bandeirolas e reger a orchestra, põe-se a 
folhagens. Todos que por afinar a súa harmônica, 
alli passavam, entreolha- Pouco depois o instrumen

to fatal assassinava uma 
valsa. Os cavalheiros e as 
damas começaram a val- 

> en- 
contrões, no meio de mui
ta confusão.

—Sô Malaquia, o “bu- 
tão” do seu “palitò”, tá

delia, um esbelto pernam-' 
L_____________ . ' '
xão, suicidando-se.

Ha algum tempo, vindo

raiai o Emílio, rapaz ro- dansa final: a <_ 
mantico, que andava eml Nas festas da roça 
negociações de gado. Apai-, “quadrilha” constituo

oa wnln rnnnrííYO Dn níirta H1SMC ínfpmCQíllltp

diu-a cm casamento. Era a Adão Maria è o marcante
As cheias do Paraliyba
No dia 20 tivemos uma j 

, nova enchente do Parahy-

Kisá C^ôtanii
CONTO BUDDHISTA
Certa vez, veiu ter com 

o misericordioso Buddha 
uma joven mulher, de no
me Kisá Gôtami, trazendo 
nos braços uma creança 
pallida e immovel, çom 
os olhos entre-abertos e 
os membros rigidos. Sau
dando o nobre eremita, 
disse-lhe a chorar:

«Este meu querido filho 
estava brincando na relva, 
quando appareceu perto 
unja serpente. A. creança, 
.seduzida pelas lindas cô- 
rçs do réptil, quiz agar- 
ral-o com suas mãosinhas, 
mas o astuto animal en- 
rolando-se-lhe no bracinho, 
mordeu-o. Elle, coitadinho, 
dahi a pouco, empallide- 
ceu e entristeceu e, rejei-

do o film «Seis e cincoen- sentou signaes de

les Wclhsck e a formosa! quei os remedios que* ine 
Renee Adorec. Do pro-- ensinaram, mas em vão. 
gramma de sabbado faz 'Dizem os meus visinhos 
parte o bello film: «Pa-' que morrerá. Mas elle é 
trulha da meia-noite», comjo meu unico filho, o meu 
Rose-Mary Theby. , unico bem, e julgo que

„ r„___ Domingo teremos op-;Deus não admittirá que
quadrilha, portunidade de apreciar o o perca. Disseram-me, san- 
i roça a querido Harry Carey, em:to homem, que só tu po- 
nstitue a seu ultimo film: «Contas iderias salval-o; e por isso 

saldadas». ivim pedir-te soccorro».
Euddha examinou o cor- 

i pinho infantil e, vendo que 
ijá estava morto, disse á 
'triste mãe: «Ha um sò 
meio, irmã, de curares o 
teu filhinho. Tens que me 

' trazer um punhado de 
de desóbstrucção da ca- “rda pre‘

• • ■: Suruby. As,ta> .Porem-ncta-o bem-
aguas invadiram diversos clC Um“

■ i rantir que na iamilia niín- 
' ca falleceu nem pae, nem 
mãe, nem filho, nem avô, 
nem neto, ou qualquer 
outra pessoa».

A mulher agradeceu e 
foi procurar a semente.

No dia seguinte, voltou 
ao



ma-

Rezende!

José Alyes & Eirmão

Praça Oíáveir-a BoteEhp n. 75

(Bscovas para dentes
EnG0Htram-3B na casa "Moderna", Raniolpho Souza & C.

Posfaes com vistas 

de Rezende

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

te na
Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonio Pimente! Filho
Rua 27 de Agosto n. 44

REZENDE - E.DORIO

cheia. Havia alli gente de 
todas as cores e mais in
teressantes formas. O tio 
Zeferino trazia á bocca um 
grande cachimbo que des-, 
prendia grande fumarada.' 

murmurios por todos os| ARCILIO GÍU1MARÃES I
Postaes de phantasia,encon
tram-se também nesta typ.

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

»— Confecção perfeita pelos últimos figurinos. —«
Grande e variado sortiinento de casemiras estrangeiras: 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL 

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 
TELES». 40 REZENDE

Bruno & irrnão

nado de lindas vistas dos 
pontos mais piltorescos de ^^±Xoí

GUIAS para acqtiisição 
ENGENHARIA jg estampilhas, encon- 

“fugueti”,' R- de Novembro, 55 tram-se na casa «Moderna» 
___  Z- i REZENDE I ‘ ‘ ‘

feito :
—Então, patrão, vancê 

também veio assistir a mi- ram, menos o 
nha “funeção” ? Fico mui
to agardecido.

A velha palhoça, cober-

•Não achaste nem podi- 
as achar», respondeu o 
Mestre, «o remédio para a 
morte; mas achaste o que 
quiz que visses e o que 
pode servir a diminuir a 
tua magiia. Vendo eu hon- 
tem que o teu filhniho já 
tinha expirado, dei-te o 
conselho de ires ver se ha
via alguém isento do poder 
da Morte. Procuraste e 
achaste que ella é a rainha 
universal e que não ha 
quem seja dispensado de 
lhe pagar o tributo. Assim, 
pois, reconhecendo que não 
és a unica que tem a des
graça de ver morrer um 
ente amado, mas que essa 
é a condição de toda a 
creatura, has de consolar- 
te e resignar-te cm face do 
inevitável. Vae, sepulta o 
corpinho daquclle que foi 

' teu filho e reconhece que 
tram-se na casa «Moderna» neste mundo do nascimen- 

■de Randoipho Souza & C. to tudo é sujeito á morte».

Ia começar a dansa. Havia 
murmurios por todos os| _ _______
cantos. Os convidados que '
chegavam, faziam grande Pelu Facuuade de .\h.jicina 
alarido. [ /tfo j? janeiro

—Boa IlüitC, tia Zcfa, ■ Gabinete e ^osidcncia: 
disse um caboclo a uma p Dr. 0Iiveira Botelho, 76 
velha de respeitáveis cabel- 
los encarapinhados, queè; ieli-ph.
a melhor benzedeira da vil-,------------------------------
Ja. — Como passa vancO ? ............................

tre fui buscar nos arredo-1 , 
res a semente de que.mep 
falaste, mas não pude r_._ --------- ------
encontrai-a nas condicções ginas, conhecer o passaoj de 
por ti determinadas. Em 
todas as famílias, em todas, 

' Senhor, me declararam que 
a morte já lhes tinha rou
bado pessoas amadas. 
Cansada de buscar em 
vão, tornei a procurar-te,

Encerra nas suas paginas, escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezcndenses, guardae com carinho o Almanack do Cen
tenário, para que vossos filhos possam, através de suas pa- . ----- -------- Rezende.

tylo e pinga-se o ponto fi- o apparatoso drama 
nal da festa Todos gosa- ritimo: “0 Pirata".

> dono da-___________ _
casa, que soffreu grande 
desequilíbrio nas finanças. 
Retirei-me também, philo-,

ta de sapé,* estava quasi sophando sobre uma gran- 
u—-■■■ —x- (je vertjat|e. assistir a fes

tas é cousa muito agrada- SortiniGIltO CDHipletO 0 Vi
vei e divertida, mas... na _;_j_ j_ j__
casa dos outros...

FLAVIO

“Perola“
. — Como passa vancC ?; Elixir de Nogueira In • • ■ r .
— Não vô müto bem, do Phco. Clico. João da UOllulOEO P® Cie caVô 

não. 0 “danado” do “ru-j Silva Silveira.
matismo ”non qué me dexà. Depurativo sem competidor preparado cnldadosainenti 
Assim meino fui antonti!

«*»«.- ?“» Mais adiante o mulato;1-™ clta‘J1’ ’rata^ 
Dionisio, emproado, falava p™ Sizenando Alves cm 
aos companheiros os suc-1Kezenue- 
cessos dos seus negocios.1 .... ■■■■

Sayrne Viannal
maxo turdio? Quá ! OÍESCRIPTORIO de 
raio do animá é manhoso■ 
como trinta diabo.

—Sorta um ‘
Vicente!—ordenou ò Ze-i
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CASA "MODERNA” Telephone 142
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 g o W® TuberauloseV 
-•■■•'- <0

,V:W jCÚSP SR®? &bfi
2 aanos, ».822 attestados reaes, Médicos notáveis o receitam. 
** O CONTRÁTOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronícas, & 
t-J cura Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Asiluna, Rouquidões, 
ip Insomuias, Escarros sanguíneos, Dores no peito e tias costas.
@ Efíicacissimo na Tubet c dose e heme^tises, tomando-o convenientemente.
1-') Vende-se em todas as drogarias e pharmaclas do Brasil. Vidro 2S500 Não vos deixeis enganar! C J 
Igí) Acceltce só O CONTRÁTOSSE. ubor-itnrio - R. de SanPAnna, 216—RIO DE JANEIRO. ^3)

Ui 
C=l

q o

“A Brãzlleira
—: O PONTO PREFERIDO DAS FAMÍLIAS :— 

. — Confeitaria e Bar 
Café, chocolate, leite, doces, bebidas finas e mais 

: : : artigos ccngcneres. : : :
Especialidade em fruetas — CHOPP

Pedidos pelo telephone 120
Praça Oliveira Botelho -
 REZENDE -- Estado do Rio 

“Mmas E'HGanl©.s”
Pó de arroz-delicioso e perfumado — 

Inúteis perquizas têm sido feitas para descobrir-se o segredo 
reste procigirso produeto medicinal, pois com o sen uso per- '' 

Imanéntc desappau cem as sardas—flagello do beílo sexo — sua- 
»« »« visa a cutis e imprime a belleza. » « » « 

“Meus Encantos” dispensa 0 uso das “aguas de belleza” 
devido a sua ADHERENCIA, além de ser medicinal.

Procurem nos depositários :
& Bomp. --“ Casa. Moderna” 

—: PkEÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES ■  

Gabinsta Eléctrico Dentário EL!X,R de nogueira 
-----— ----------- .a ^“PragadcPcom succcssn nas sesuln-

FfeMINENSE HOTEb
BV—s^rai—■—|*T”  

—» QUARTOS COM AGUA CORRENTE — RESTAURANTE «—»
& PRAÇA DA REPUBLICA»

——— l^io de Janeira —  

COQNAC LiCOROSO
DE GENG8BRE

jMolpho Souza
V 1

V
<■

• ...
»L.

Typographia à
[U>^)r^^ncnr>.Sn stock completo de artigos para escriptorio e com- 
U GlIp^UOU uo ““ niercio — Grande deposito de papel para impressão.

I^andoipho Souza 5 Gomp. ■
LARGO DA MATRIZ (junto á casa João França)

TELEPHONE — ESTADO DO RIO
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. — Telephone 98 (Garage) 
(Confeitaria Annibal Pontes)



Tonico, excitante e estomacal
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OparaçüBS. tacarias às qnalquai 
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FAZ DO FRACO FORTE
Não contêm suhslaneias prejudieiues õ saude 
Preconisado com os melhores resultados contra

Misturado com aguas gasosas ê um cxeellcntc chumpagne

Hão ta rival es mercado devido a seus sffsitos

I

Vende-se cm toda a casu caminenial de 1'. ordem c 
nas confeitarias e cafés, podendo usar a verdade

Cura e preserva o cnjôo nas viagens ma
rítimas e de Estradas dê Ferro

i| ■
, tt H È P.Bft

Innumeros clínicos têm attestadn a sua eíficacia como S.’ 
uma bebida de incontestável valor llierapeutico ;
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Latejam^nta 'hi ar* 
terux d • pvt.-ça 

InflamasfiS » 4a ata
ra.

** (menta des auvl-

Rh uimatl:r.i'> «m es- 
riL

Manchai da peita.
AHer;5« ía 

ficado.
Dures nn pal

io
Tunarra na» 

OS53S

Cancrae vj- 
ntr.ns.

Gant*rrtiÃ,x 
Pululai. 
Espinha». 
BaehlHsmo. 
Flores braa-

Rua André Bern ardes, 3 
Telcphone 175 

Rezende — E. DO RIO/f.

- - 

tóÁ^í..

li»:*»

Asfolpho Villaça
PRIVILEGIADO - MARCA REGISTRADA

AnaJysado pelo Lnhcratorio Nacional cie Jí 
Analyses da Capital Federal e 

approvado pela Direciona de Hygiene d<» 
Estado do Rio de Janeiro.

Garantido ccmo preservativo das constipações
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OiTi  probierrja

socia!

> liberdade @ ■4

as leis

RIO
FLAVIO.

Fresca liberdade!
Arcilio Guimarães.

■ Acima des cphemnos interesses indlol- 
duaes cs sagrados Interesses da ordem e 
do progresso, de nossa gente e de nos-

I sa terra.II _______________

os actos humanos mesmo 
os mais privados e pudi- 
bundos. As janellas e as

dem, pela ordem, ou ainda 
outros mais prementes em

/
À

«As mentiras convcncio- 
naes» de Max Nordau são 
um pálido reflexo do que 
vae pelas nossas civilisa- 
ções escandalosamen-

cos 1 O que ha de certo, do 
positivo, é que de noite nâo 
se pode trabalhar, sobretu
do no fabrico • do precioso 
e democrático alimento.

Trabalhar a noite! — é 
assignatu- de facto um sacreligio.

A noite foi feita para os 
chás-dansantes, para os 
theatros, para os cabarets. 
Ha ainda outro argumento 
em favor das beneméritas 
leis panificadoras — è que 
as noites são patrimônio 
do Príncipe das Trévas: o 
Demonio ha de se metter 
sempre em auxilio dos pa
deiros, donde resultará pa
ra o pobre publico um su
premo desprazer — comer 

. o pão que o diabo amas
te mentirosas. Nos regí- souj

Nesse andar, longe não 
está a cpoca, da completa

----- ------------------------- - natural affabilidade.
Mundanismo'

que nos aconteça.
O povo sempre soffre e 

não tendo da vida essa in
tuição philosophica que nos 
ajuda a supportar com re
signação a dôr de Viver, 
torna o governo como o 
responsável de sua inapti- 
dão e imprevidência.

O governo é, assim, uma . 
especie debóde expiatório, 
o culpado de tudo: desde 
as difficuldades da vida ao 
mais trivial fracasso do
mestico.

O governo, no emtanto, 
tendo outras elevadas e 
complexas funeções a de
sempenhar, não póde oc- 
cupar-se com questões que, 

. por sua natureza, se rela- 
angustioso cionam mais de perto com 

.'a. sociedade e, portanto, 
lhe compete dar-lhes reme- 
dio.

Está nesse caso a obra

7

ou 
fechadas em virtude de leis. 
Leis haverá regulando a 
hora de accendermos' o lu- 

Ordem, da Justiça, etc., etc. me> de cozer os alimentos, 
de fazer as refeições etc.

Tudo regulamentado, fis- 
calisado, computado pelo 
Estado, sob a tutela intan
gível e omnipotente das 
leis 1 Bella a liberdade dos

Dentro da noite

Beira-mar. Pouco a pouco! a lua clareia 
a deslumbrante enseada pensativa, . 
e o mar, em arrogante marè-cheia 
bate, lubrico, a branca praia esquiva...

Longe, sem rumo, uma nau vagueia... 
Talvez que, só, golpeada, rediviva, 
dentro do mar, que ruge e branie, e anceia, 
lembre a tristeza duma alma captiva.

No emtanto, a vida, longe, tumultua... 
As casas do praser se abrem, famintos 
farejam, mendigando, de rua em rua,

o pilo; ha almas lubricas, escuras, 
que mergulham nos calidos absinthos 
as misérias, as dúres, as torturas 1

—A ephemeride de 2 de ( 
Março marcará o anniver- ( 
sario natalicio de D. Ce- ' 
cilia Pinheiro de Carvalho, 
virtuosa consorte do Snr. 
Nofilde Carvalho, tabel- 
lião do 2". officio.

—No mesmo dia fará 
annos D. Maria Vianna 
Guimarães, respeitável so
gra do Snr. Anezio Cortez.,

—Transcorre no dia 3 
do proximo mês, a data 
genethliaca de D. Graciema 
Silveira Cotrim, gentil es
posa do Dr. Roberto Co
trim.

“A Opinião” felicita to
dos os annivcrsariantes,

mens políticos com o rotu
lo de democracia ha um_____ ___ __ _____ __
meio seguro de se garantir determinação legal de todos 
a proliferação das mentiras
—são as leis.

Leis para isto, leis para 
aquillo, leis para tudo, leis portas de nossas casas só 
que protegem os interesses permanecerão abertas 
sagrados da Patria (pobre - - ■ ...............
Patrial), os sacratissimos 
interesses da Familia, da

Censura Shakspeare, no 
«Rei Lear», aquelles que 
attribuem aos astros e a 
sua boa ou ríamíluencia a 
causa de seus males e des
ditas, V r 
,^í)ütr'.:> não é o vêso do 
bfasiléiro para encobrir ou 

’ j insuccessos 
na vida publica ou priva
da. D^sde creança apren
demos a responsabilisar o

— EXPEDIENTE —
— . , , WUUUÜ 1IAC11O Ml VllIVllltO K.1A1

fav<!r-<ios ecs:u™s * 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes nâo serão 
devolvidos.

Nota: A' redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos coilaboradores, 
quando tragam as : 
ias respectivas.

FoSha independente, noticiosa e propagandista s ísj 
Propriedade de Rsndolpho Souza & C. ® ES COLLABORADORES DIVERSOS

—Pnrque foges de mim, meu 
Mimi ? Não sobes que eu te 
amo muito ?! Sim, amo-te, 
sempre te amei. Vamos, sè 
rasoavel: o nosso casamento 
seria uma tolice! Com teu pe
queno ordenado, que vida se
ria a nossa 1 Hoje, porem, é 
differente.. — continuou ellu, 
acarictundo-o com o olhar, cm 
que fta nnijjjvtim det.jos.

E, enlaçando-o com os bru
ços, urrustou-o pura o turbi
lhão da riansa. exclamando:— 
Tolo! Viver é gosur!

ANTUNIO JOÃO

Galeria chic 
J-

Espirito jovial e conimu- 
nicativo, Mlle. conquista 
geraessympathias com sua augurando-lhes farta messé

Es- de felicidades.
VERANISTAS

(lartaehada i C0MP*EM só NA 
Meu caríssimo Fifi. WOSSB Loja

Sem mesmo aguardar ai 
tua resposta, lá vão outras 
linhas paraamollar-te.

As coisas vão correndo 
muito bem acerca do meu 
futuro empreguinho (o ca- 
sorio — tu jà sabes).

Cada vez mais sou ama
do pela Bituca -r- essa san
ta creaturinha-que .rne pro- 
mette uní «dolce far riiente», 
eterno, uma vida descuida
da e calmosa de Jaquetibá 
frondoso e bem enraizado! 
As tempestadesfugirãftdp 
ceu do, meu viver. Vodfeh- Jna vi(la Oliftíc 
corar em porto seg,uro! 
Meu amigo, desde Adão, 
nosso venerável Pae, até 0 porHquaiquer mal 
hoje, o mujido tem sido, •
um inferno para os homens; 
trabalhar, trabalhar, traba- j 
lhar... e mais nada! Sus- 1 
tentar m.üíher, filhos, paren- , 
tes eJÍEherentes, desde o ' 
cometo do mundo, desde ' 
que Deus lhe soprára nas 
ventas, até o presente —é 
demais! Os homens, ago
ra, necessitam de descanço 
— é; preciso que a outra 
metãdç 'trabalhe, sustentan- 
do-o' -d’ora avante até a 
consummação dos séculos!

jAmen.
E a Bituca tem uns bra

ços ! Que braços fortes, ro
liços, cheios de virtude de 
laboriosidade!

Braços ideaes, que resol
verão o mais <

' problema que me torturava 
; —o do descanço, desse 
’ Nirvana abençoado, de tão 

ditficil realisação neste pla
neta! Já estou antegosan- assistência e protecç’; 
rlíl 5C rlnlíriac rlflecnc fZrioei ....

PARA R CIDADE
■ Urina 125020 -- Scmasirs 7SCOO ■■
# PARR FORA 

flano 155000 -- Szmcstra 95000
Pagamento adcantxda

Nada absolutamente se faz 
sem leis, as mais variadas, 
as mais bysarras, as mais 
incongruentes, as mais re
voltantes — mas leis — 
leis que passaram pelos 
turnos sacramentaes exigi- taes cidadãos republicanos! 
dos por uma Lei Grande, 
Mãe generosa de todas el- 
las, embora degeneradas e 
matricidas, — leis a que é 
forçoso obedecer, porque 
são leis e porque sem ellas 
nada se faz. não se node i

T ■ '
f Parnaso



vincular seu nome a uma

e justa das

trai.

Escota nocturnarestabcleci-

nario da Central.

que fora u primeiro romance 
de sua mocidade.

4 inesperada apnarifão de 
sua antiga namoruda resusei-

para o seu 
mento.

á infancia.
Em toda parte, em todos 

probabilidade j paizes, os homens de for- 
a— tuna fOmam a dianteira, 

encabeçam os movimentos

É sabido que o trabalho 
individual por si só, não 
poderá nunca construir as 
grandes fortunas modernas.

Elias %ão o resultado do 
dade o Snr. Victorinodos labôr e da actividade de mi- 
Santos, correcto funccio- lhares de indivíduos traba

lhando para um mesmo

ENFERMO 

— Acamou ha dias 
ponta, de longe em longe, I Snr. Damião Lobão, < 0 

, cor
recto funccionario da Cen-

o trabalho nocturno 1 Não 
sabemos qual o alevanta- 
do movei gerador das be
neméritas leis que regulam, 
a panificação: certamentel‘,"Z’<uaao séiageiiario, 
alcandorados preceitos de”*''" 
hygiene privada e publica, 
ou motivos de superior or-

potentes braços.
Mais uma vez, em teu 

beneficio, imploro: vem cá, 
Fifi!

Ha muitas «bitucas» 
aqui, de braços hercúleos, 
capazes de sustentarem 
meia duzia de 1 
quanto mais um só—o elei
to do coração 1 Não deser
tes da nossa classe — não 
trabalhes Fifi I

Teu ex-corde
joAq SUCCUPIRA.jP^e“m.

“A Opinião” faz votos r._

Iniciar-se-ão brevemente 
as aulas da escola noctur- 

„ . „------- na, installada pelo Prof.'senhorinhas e de rapazes jT. da Rocha Ramos, em

uo as ueucias uessas renas 
infinitas; e as vezes assus- 
ta-me a só j—>- 
de falhar a realisação' des
se sonho. Mas, qual I Não „„ 
acredito que Bituca desista I philantropicos, procurando 
de amparar-me com o seu vincular seu nome a uma 
immenso amor e os seus, obra de altruísmo. Ahi es-

■ 'tá, para exemplo, a «Ro-
ckeffeller Foundation», que 
irradia sua acção beneme- 
rita pelo mundo inteiro: 
educando, saneando, pro
fessando, creando aos po
vos uma atmosphera de 

homens, bem-estar, elevando o ca- 
= racter abatido, restituindo 

os movimentos entorpeci
dos, em todos elles, aug- 
mentando-lhes suas rendas 
e dando-ihes melhores dias

i me
lhor futuro para as suas 

~ gerações.
i Esses movimentos gene

rosos, esses impulsos de 
solidariedade humana, são 
como que uma restituição 
ou reparação ás injustiças 
inherentes á vida, odiosas, 
mas necessárias ao equili-

ração—bondade que a leva 
a perdoar as constantes in
fidelidades do “zinho”...

Embora não praticando 
o relativismo de Einstein, 
MIlc. possue uma noção 
verdadeira e iusta das 
cousas: 
pequenas fraquezas da frá
gil argiila humana...

A gárrula alegria que 
anima os seus ditos scin- la nossos pêsames, 
tillantes, é, comtudo, um 
pouco artificiosa. Em seu 
despreoccupado galrar a- 

uns laivos de amargura, 
talvez, a lembrança evo
cativa daqucllc ebrioso ro- 

, mance despedaçado pela
A tentadora Faliu era Lucy, (Fatalidade...

i de Camões, funccio- 
__________nando das 7 ás 10 horas, 

deixar indeleveis recorda-1 ... .. _,=========•=-

Esteve ha dias nesta ci-

X. Z.
Carnet mundano

ANNIVERSAR10S

—Mais uma i 
ma vera se enramou, a 22 w ffiuitut; uiiiui uc autt nuu.i . _ •

Recordava-se, ainda com sof-iüO corrente, a 1 
'til da senhorinha ____
de Almeida.

—Fez annos hontem, D. 
Afaria Carmen Cardoso,

Octavio Cardoso.

imou, a íí 'tres dias de carnaval sump- Luiz 
fronte gen- tuosos bailes, que deverão nand 

llilQ iJCLkl í ({fiívür

ções nos annaes de nossa 
vida mundana. ■

extremosa espôsa do Snr. • 5.Jper|=ra^ ISSCIHs para damas, ancon-
OctSVÍO Card<)SQ. 1 iram-se ca casa “(DodwBa”-b. da Oialrlz

—Em companhia de sua
. • mimik Mxaiau KJK.I111W1 ninei VIV'

porfim, melhor caractensa iia está ncsta cidade a 
HACôn avmxvtl An ■ ■ - — - . -senhorinha Bartyra de An

drade, sobrinha do Snr. 
João Pinto e residente em 
S. Paulo.

FALLECIMENTO
—Falieceu no dia 24 

...» c í>o corrente, o Snr. José
: sabe desculpar as ,,ysas> Que possuía nesta 

■ - cidade muitas relações e 
sympathias.

A' sua desolada fami-

M0M0

—Um grupo de gráceis
____  ____ ___i. ua Kocna Kamos, em mas necessária

. : de nossa “jeunesse dorée” Campos Elysios. A escola brj0 universal, rutila pn-içsfgu organisando para os acha-se localisada na rua n„,
|í)Uj 3 £sí ■ ia»ae <1«no »•»* —— * * •

naua se laz, nao se pose 
mexerem nada nos domí
nios desta geringonça na
cional.

No âmbito da liberdade 
individual maxima, de que 
nos ufanavamos de gosar, 
as taes leis malditas, dia a 
dia, roubam-nos parcellas 
sobre parcellas, substituin
do-as pelo' azorrague do 

unia prepotência abomina-1 
vrl crnvprnnq rminitlns
dessas gazuas de leis cn- sar-lhe subre u hombro unia 
tram-nos pelos lares a den- .
tro, regulamentando as [perguntava: - 
nossas mais privadas pre-1 «/!«•<■ ?
rogativas; entram sacrile-' Voltou-se num snhresaho.

■ — • ■ ■ j llnul encan
tadora Folia.

I — Ah, seu grande mão — 
exclamou a formosa mascara
da, arrancando a meia-mus-', 
cara de velludo—cmfim tomo 
a vir-te !

ta verve c graça os mais —Em companhia de sua 
variados assumptos. Oque, amiguinha senhorinha Cie- 
nnmm tnalniir /'Ofnninricn a» ■ » ■ ■ ■

nossa gracil retratada è a

O que se vê e o que 
se ouve...

Buile de mascaras. Os s:i-, 
taes do elegante clun regorgi- i grande bondade de seu co- 
luvum de alegres foliões que' 
saputeavam um tango ao som 
duma “Jazs-band" infernal.
As mais ricas e bizarros plioo- 
taslus se confundiam n-iquelle 
ambiente de luxo e de distincfão.

_ .. i i Encostado a um pitar, Ito-captiveiro, pela coacção de I seguiai aistrahidumente, 
uma prepotência abomina-1 com ü vista as vai-vens da 
vel. Os governos munidos ^dansa. üe repente, sentiu pau-

■ ■ ■ • sur-lhe sôbre o hombro uma
mãosinha enluvada, uo mesmo 
tempo que uma voz gaiatu lhe 

.. . ■ Tce? ir:e co
mais privadas pre-'nhecc ?

gamente pelo templo düs. Tinha deunle de si 
nossas consciências, cen-.... .
surando o divino labor do 
senso intimo, impondo-nos 
crenças em dogmas pseu- 
do-scientificos, a que nos 
devemos curvar.

A população carioca es
tá condemnada agora a co
mer pão dtiro!

0MM aaaoaa^M rauiuviuuu s

As leis entraram pelas tuu o passado. Roberto, num 
padarias a dentro, de féru- segundo, reviveu uquelle amor, 
la em punho, e prohibiram <iuc fc‘ra . 0 s‘“ ‘■ ■■ ■ sua ulegna. Lucy tinha sido

o grande amor de sua vida.

frimento, do dia em que, es
carnecendo de seu ufjeclu, ellu

cheio de borbulhas e de ouro, 
que se arruinava paru envol
ver cm trapos de seda aquetla 
carne de paixão...



de passar algum tempo.

A OPINIÃO

jromas
da moda

Cêra para dor de dentes
Dr. LUSTOSA

Cura dôr de dentes em cinco 
minutos. Resultados maravi
lhosos—não queima e é por 
isso ideal para as creanças.
Applica-se com facilidade. 5 

Todas mães cautelosas devem 
ter cm casa um tubo de tão 

uiil medicamento.
TCB3—8s. ZSced para íO appilcacSiis 
Procure em sua Pharmacia

Em companhia do Snr.
• de Souza e de suas 

pa,“i gentilissimas filhas senhori- colher o necessário para|°hnc Maria de
Lourdes e Nair, està ha 
dias nesta cidade, na fa
zenda da Gloria, D. Beatriz

commu-; líloviniSIlbO ÚO tiBÍSgO tiS.
E. F. 1 á Bocaina

— NO ANNO DE 1923. — 
Numero de passageiros

| isca, cm todo tempo, obri
gados, porem, os pesca- 
dores a tirar licença espe- 
porios3 ou CestlScsSdenal de Soiiza, que aclui Preten- 
Çndeníes Ç de Passar al§um temP°'

RB^alamBiito da posca 
Continuação do CAPITULO VI 

de malha, com espaço de 
20 m/m. •

IV—Anzóes, linhas e 
espinheis.

Art. 46. As rêdes e a_p- 
parelhos fluctuantes são 
aquclles que vão a mercê 
do vento, da c_‘ 
onda, ou a reboque de 
embarcação, sem nunca 
tocar o fundo. Pertencem 
a esse typo as rêdes e 
apparelhos seguintes:

I —Rêdes de cerco, com 
a malha de 30 m/m e al
tura não inferior a oito 
metros.

II — Cercadas moveis 
tendo espaço ou claro de 
20 m/m.

III — Rêdes fluetuantes 
tendo malha de 30 m/m.

Art. 47. As rêdes e ap
parelhos “de arrasto” são 
as mergulhadas no fundo 
por meio de pesos collo- 
cados na parte inferior, 
arrastados por uma força 
qualquer, puxadas de terra 
ou do mar em embarca
ções. Pertencem a esse 
typo as rêdes seguintes:

Rêdes de “arrastão”, seja I distancia dos ditos bancos, 
qual ror0 seu typoe suas 
dimensões, com a malha 
minima de 30 m/m.

Art. 43. As rêdes e ap
parelhos de pesca espe 
ciaes como a da

lograms.), 792.113; 
reaes, (kilograms.),..

52.“ A pesca com j 566.665; Assucar, (kilo- 
fluctuantes è permit- grams.), 85.247; Aguarden

te, (kilograms.), 69.106; 
Toucinho, (kilograms.),....
5.116; Sal, (kilograms.),.... 
80.999; Fumo, (kilograms,) 
5.424; Material de cons- 
trucção, (kilograms.),.,.... ,.
170.998; Diversos, (kilo
grams.), 662.399.

“^HjihIdõutõw "
Receitando continuada- 

mente, vosso preparado 
denominado Elixir de 
Nogueira, do pharmaceu- 
tico chimico João da Silva 
Silveira, considero-o o pri
meiro medicamento contra 
todas as affecções syphili- 
ticas e excellente depurati- 
vo do sangue.

Una, Bahia-30 de Abril 
de 1917.

Ora. Izaura L. C. Leite.

pouco a pouco se irão con- gada toda 
taminando com a eclosão 
de sentimentos subversi
vos.

A sociedade nao pode apparatosas e confiictivas 
permanecer indifferente á ----
sorte desses infelizes: pro-j promiscua de talco, carmin, 
tegendo e amparando a’"’.... ' “ '.... '... '
creança abandonada, cila 
attende, em primeiro logar, 
ao seu proprio interesse, 
pratica uma obra de auto- i esfolam 
(• ' , ------------- . . ,1.

communhão social aquelles 
que, entregues aos seus 

I proprios instinctos, se con
verteríam mais tarde em 
inimigos da ordem c da es
tabilidade social.

O coração generoso c 
compassivo do nosso povo 
se commove com todos os 
infortúnios e, para que a .............
obra de protecção á infan- i 
cia seja uma triumphante ' 
realidade, falta apenas ilm! cativV—ali I 

concretise os esforços es
parsos. |

Eis ahi um nobre aposto- 
llado que devia enthusias- 
. mar a alma da mulher.
I Porém, a mentalidade fe- 

wwo, mui ci çviidl Cl dUVÁl Ut’ • • A • 1
chicote* um tio-scelerado. i m,n'"v íaSítia d° “P"1’" 

Qual poderá ser o futuro*30 du CU,e” 30 
desses engeitados da socie- 
dá. c, vivendo ao deus- 
oará, sem um braço amigo

Ipõem ..o mar em t 
nicação com qualquer ba-, 
cia interna.

II —Náo pode ser feita ■ 
em local que embarace a< 
navegação e o trafego do porto. transportados, 15.327; Nu-

IH— Deve ser assigna-;mero de telegrammas, 768;
■ lado o local em que esti- ! Bagagens (peso) 196.136;
' ver funccionando, por meio; Animaes, (diversos) 281; 

/ao a de signal visível na dis-í Vehiculos (diversos), 14; 
corrente, da tancia minima de 1 /2 milha i Mercadorias:—Cafè, (ki- 

J ou pela presença de em-l incrmms.Y 792.113; Ce- 
barcação guarnecida. j 

Art. 52. A pesca 
rêdes •._____

tida em todos os tempos 
e logarcs, sem barrar rios, 
cursos d’agua, etc,, entra
das de lagôas, etc., atten- 
dendo ainda a restricção 
consignada no art. 54.’ 

Art. 53. O emprego das 
rêdes e apparelhos de ar
rasto é prohibido na pesca 
interior, na fluvial e nas 
lagôas.

I — Nas praias batidas 
de fòra da costa, serà per- 
mittida a pesca com rêdes 
de arrasto puxadas a mão.

II— Nas paragens em 
que existem bancos de 
ostras, não poderão ser 
usadas rêdes de arrasto a 
menos de 500 metros de •

e apparelhos ras- 
manju-1 peixe, da distancia de trez

de cspecie pequena, não 
1 poderão ter emprego di-

fim. Os homens de fortuna deve ser protegida contra 
não devem, portanto, se 
olvidar de que lhes assiste 
o dever indeclinável de ze
lar pela saude e de melho
rar as condicções moraes 
daquelles que concorrem 
com a sua pedrinha para a 
erecção do edificio de sua 
prosperidade.

É deveras lamentável a 
indifferença com que enca
ramos as (. 
fectam directamente o fu
turo da nacionalidade e o 
equilíbrio social.

Em qualquer ponto do 
paiz, quer nas capitaes co
mo nas villas do interior, 
presenciamos diariamente 
o mais contristador espec
táculo: pelas ruas da cida
de, vagueiam, dia e noite, 
creanças maltrapilhas, de 
ambos os sexos, de todas 
as edades, estendendo a 
mão á caridade publica, 
iniciando-se prccocemente 
em todos os vicios, depra
vando-se na promiscuidade 
abjecta das tabernas e en
caminhando-se para a re- 
bellião e para o crime.

Em geral, essas crean
ças são victimas da infame 
exploração de indivíduos 
degenerados, ás vezes 
seus proprios parentes,que, 
com pancadas e mãos tra
tos, as obrigam a entregar- 
lhes diariamente uma de
terminada quantia. Quandb 
não conseguem, por meio 
da esmola, a quantia fixa
da, commettem pequenos 
furtos, para evitar a surra 
que as aguarda, no regres
so à casa.

Ha dias noticiaram os 
jornaes da Capital a prisão 
de um pequeno de dez an- 
rios, que se poz completa
mente mi em plena rua, pa- ' 
ra, segundo elle confessou, 1 
attrahir assim a curiosida
de publica c, por esse meio, , 
vender os bilhetes encalha- ' 
dos, para evitar a sova de

lao «flirt», do cinema
«foot-ball» ... o

Só são duradouras e fe
cundas as obras inspiradas 
pelo espirito de sacrifício.

111 — As embarcações a 
vapor destinadas a pesca 
podem usar rêdes de ar
rasto
cantes, para a captura do 

„ I XJVi LICZa
ba,do camarão e de peixes | milhas da costa, puxando 
rip nenarin r>nn««r.n "“"'pára o largo, contadas 

para fóra das linhas rec
tas que unirem as pontas 
mais salientes do littoral, 
distantes no • máximo dez 
milhas umas das outras.

Art. 54. As rêdes e ap
parelhos destinados á cap
tura dos peixes de especie 
miuda, de manjuba, cama
rões, crustáceos, etc., P°-!i0^Ã 
dem ser empregados paral^nt!

nhas Isaura,

í — Rêdes denominadas 
espirito de iniciativa que passeio, peifeiLmente ediíi— sartlinheiras, feitas de

■ - Içado. fio fino, seja qual iôr o
Dizia Gscnr Wilde c,: 

moda é uma .'órma de fealda
de tãoineuiist-inte uue porisso 
precisámos modificãl-a ue seis.
ei:i seis meses... ] •• •.«m.-.-

Modiiicamo-l.-i, é verdade; ■ rões, de fio fino, com malha 
mas apesar <Ie todas as mu-' ' 
dança e eorrecções. eiía con
tinua a ser sempre a mesma.

que ho:e usamos eram, ha 
muito tempo, conhecidos e 
usados em Roma.

toda a exploração.
V — A creança deve ser 

educada na idéa de que as 
suas melhores qualidades 
devem ser postas ao dispôr 
dos seus irmãos».

Infelizmente, em nosso 
paiz, a obra de protecção 
á creança desvalida é falha 
e insufficiente. Exceptuan-

— _____  do-se um ou outro estabele- mc estudando ^apenas o ves-
questões que àf- cimento de iniciativa parti-

• cular, como: o «Instituto de 
Protecção á Infancia», 
«Abrigo Thereza de Jesus» 
e «Asylo de Orphãs Analia 
Franco», nada temos feito 
para o aperfeiçoamento 
moral das gerações dama- 
nhã, preservando das ideas 
malsãs esses corações ju
venis que, no meio ignóbil 
em que vivem e em con- 
tacto com todos os tarados, rabolante capricho foi empre-

tura para 
rivesaria

Numa dessas tardes em que 
humoristicamente mepuz a con
templar os “leaders" da nossa 
elegancia indígena, convenci- 
me duma verdade amarga: as 
ironias da Aioda. E convenci- 

tuario espalhafatoso e a en- 
fermiça pretenção dessas crea- 
turas que povoam os jardins 
e praças, fazendo difficeis e 
inclassificaveis evoluções gym- 
nasticas.

A moda é realmentc muito 
cruel. Uma moça pôde deixar 
de ir ao baile, pôde mesmo 
passar sem comer, mas... dei
xar de envernisar diariamente 
o rosto e de fricclonar os 
cabellos com agua oxygenada 
—isso nunca !

Para a realisação desse mi-

a’ natureza: a pin- 
dar o matiz, a 011- 
para a correcção 

geométrica da fôrma e a phar- 
macopéa para uma infinidade

receitas (numa agglomeração 

álcool e lanolinaj para cutis, 
cabellos e paraextrahir .callos..

Principalmente para callos, 
pois os microscópicos e anti- 
estheticos sapatos modernos 

t_______________ ___ _____ ' ' i malvadamente seus
defesa, tornando uteis ái"'veüS ‘'pésinhos" de chi- 

Inezas...
; Ha dias, passando por uma 
' casa de meu conhecimento, I 
ouvi da rua grilos estridentes 
e lamentosos. Inte. roguei a 
esse respeito uma pessoa da 
casa, que me respondeu com 
naturalidade: - E’ a Nanoca 
que está fazendo “toilette”...

—Fazendo a “toilette” ? ■ .
inquiri, boquiaberto. [verso daquelle a que fo-

Sim.estâ afiliando as sobran- rem destinadas. Pertencem 
■■ . I ficar de accordo;a esse typo as rêdes e

pintes:
1 e continuei o; ..... ..

fio fino, seja qual iôr 
que a typo, com malhas de 12 

m;ni e altura nao inferior 
a 20 metros.

II — Rêdes para canis-
- «-WI ..w wvr*a* lllMlild

jde 12 m/m e comprimento 
I máximo de seis metros, 

°?alâ°> CdC.... = 1 ‘ - 'tro metros para ocando-|n 
blé; o balão não poderá 
ser empregado em prefun-



c casta cs-

Nossas condolências.

que lhes dirija os passos, 
sem um affccto que lhes 
enterneça o coração?...

Em toda parte do mundo 
a creança é objecto de par
ticular protecção da socie
dade e das instituições par
ticulares.

A «União Internacional 
de Soccorros às Crianças», 
com sêde em Genebra, aca-| to c 
ba de adoptar cs seguintes'

» íi ui'”1 i « r» pí>sa de Diugo Alvares Cara-|dc 12 111.'111. 
murü..

' ' | Agora, uma pvrguntinha in-1 
"■ . 1 ' rdltcreúinloseriam ciaisutels

Assumiu no dia 25 do essas Ílíires ambulantes si sei 
J.. delícasscin. nur exem ‘

rào dirigidas ao abaixo 
assignado, e acompanha
das dos titulos rcspectivos- 
e outros documentos qte 
provem o allcgado.

Rezende, 20 de Feverei
ro de 1924.

O Collector
Julio do Valle Bittencourt.

uepenoenres.
Paragrapho unico. E’ 

prohibido commerciar com 
<> produeto da concessão 
deste artigo, ficando os 
contraventores, vendedores 
ou compradores sujeitos á 

á perda do pescado.
Art. 55. Toda especie de i 

pesca, por qualquer pro- I Combate õ 
cesso que seja, a menos as mole—, 
de trez milhas da costa, 
pôde, cm uma determina-.rt. 
da extensão d'agtta ser

ser empregado em profun
didade inferior a sete 
melros.

III — Rides denomina
das cae-cac para cama- 
“ , com malhas mínimas 

de 18 m/m e comprimento 
máximo de seis metros.

IV— Tarra.as para pei
xe, com malha niinima de 
25 in/m feitas com fio fino. 
V Tarrafas para camarão, 

com malhas minimas de 
20 m/m, feitas com fio fino 
e <cuja carapuca terá malha »“, A temporariamente prohibida,

desac que se reconheça ne
cessária essa interdicção,'

! conservação dos ovulos c ^C2J-n^.c» ^az Pl’^,co P^r?
'dos peixinhos conhecimento dos contn-

„ I Paragrapho unico. A in-i b“inte1s ,do ,mPosto ,Ter- 
, .  em linha “‘«dicção será pronunciada;mão ou espinhei, de terra ?liE Pr<jposta motivada do „,s °? ya‘orcs dc algumas

: ou em embarcação, sujei- inspector de Portos e Cos-' Pr,,Prll;dades, dc accordo 
tando-se o pescador ás,tas>t)u a requerimento dos'5“”] ar,rala,ça.° a“lxada 
prescripções do presente' Pcscad<>res, informado pelancA CoUcctona.

• Esteve nesta cidade nos ' regulamento. ■ aactoridad‘: competente jnteressadSs ti^rlmT o°t£
dia 22 do so conterrâneo Joei Lopes Art. 50. Os pescadores. *’ . I pOr a essas alterações se-

-------- Salgado, residente noRioje amadores podem usar (Continua) P- .. . .. .

LUlUIUcia C Si.-. UV11IUU0. Passes, o Snr. Miguel .lar- Bnzúcs de qualquer numero.: ■
III — A creançadeve serfdi™ *-* ri «------  —I

a primeira a KwLv. A-*'
eorros em tempo de mise- 'geralmi-nte estimado
ria. v quella localidade, caus<»iuU,

IV —A creança deve-sua morte grande conster-;
ser educada de maneira r. naçãr.
p< der ganhar a sua vida e Nossas condolências.

Bentifricia Modi&inal 
multa de 50S e bem assim 10 unic0 ‘P* evita a fermen- muua.oe ou, ,_e o^m assim, .3(.ao das.c(,mIdas que ficanl 

.. n()S interstidus dos dentes — 
“■ origem da carie.

 màu hálito e cura 
— moléstias da bocca e da 

—: garganta.
A' venda nos unia» depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C. 

Preços especiaes 
'•ns revendedores

CAPITULO Vii
Zà» emprego das icdcs c ap- 

-  • parelhos de pesai

nhirn flostta Cidade. <1 estl- ....... .• I.t ....U,. .. ! ... 1S..U- ..•J ------ M VlVUlOfU VjMV ptiiVCl UV.1W VIUUUV, »•

fome deve ser sustentada; mado moço Snr. Henrique risonhá, crein i. . 
a creança doente deve ser Ribeiro, que gosa nesta nenhum mal lhes fará... 
tratada; a creança atrasa-, cidade de muitas sympa- flavio
da deve ser animada; althias e de largo circulo 
creança desmoralisada de- de relações.- 
ve tornar a traser-se ao' „ ,.' .bom caminho; a orphã ej £al'“c11 ™ 
a abandonada devem scrjçon-ente,^ em .  
recolhidas e s>-.corridas. ‘„““'7’ Veira ti?do'Dr.i--------------------------------- Art. 51. A pesca com, ELIXIR DE NOGUEIRA

^K^oc- Antuiio da Veiga, que era . El,^!R NGGUEiRA .jedes eapparelhosfixt.s é\lo Phco. Chco. João da 
retinir<>ssoc ------- lia-.do Phco. Chco. João daIpennlttida, observadas as, Silva Silveira.

quelía localidade, causando i Silva Silveira. I restricções seguintes: i
v suu,a - -•* -------- - ■ I I—Não pode ser feitaí Usaequandomoço.pa-

Cura—Inflammação dos na embocadura dos rios,ira evitar as surpresas da 
'olhos. 'bem como nas barras queísyphilis, depois de velho.

usadus em Romn.
O índio havia creado o 

cocar dc pennas: veio o purtu- 
sua obra, diz que «na vi-l&l^^^<^ 

xe a calça, a saia e a jaleca.
1 irando essa pequena dltfe- rão, 

rença, a moda é a mesma do J- ’' 
tempo de Mocma e mesmo do 
tempo de Rachel, Isto <!, a 
arie de despir a mulher.

- - , ------------ , Depois, a moda actual, ca- 
cducando-lhcs o espiri- ^a vez mais, se vae slmpll- 

coração, para que ■'í,c:l.nilu", d*-’ n,odo 'lue nso 
- zs. .s..--------- I ratí muito longe dia em que

principios, que dcvèin ser, dc Deus c não reneguem a i de pemias da tormosa Para- 
rcconhecidos por todes sociedade, "—-------- -> ■•■-..—« ..
paizes civilisados: . aquillcs que

«I — A creança deve ser'ser! 
preparada dc maneira a 
poder desenvolver-se de, 
uma maneira normal, tar.to, 4  
matcrialmcnte como espiri- tl)rrente 
tualmenti. , ,. .. ,.u ,,v„o„ qllv v ,|Uu»|u..

II — A creança que tem, phica desta cidade, o csti- ,.j]a ,.piní;*.»» ns<> ê lã muito com anzãl, 
.««•««+«.nlnzln. 1— — Unavri/iiun ----- ?—• ——— *——«.—— ■

jiimu *íü topiiniGii ut iciia 
■ ou em embarcação, sujei-

uaia, aeiu um oraço amigo pC|d espirito de sacrifício. 
j.-.:.-. .. —- Tolstoi, com aquella profun

da intuição que anima toda 

da não ha senão uma felici
dade—viver para outrem». 

Vivamos, pois, para es
ses pequeninos abandona
dos, aqucccndo-c.s com o 
nosso affccto, instruindo- 
os, (
.. j o <,, z *■ ■* I Víiiii iiiunu iiniev víici viu iiuv
ellcs uni üia nao dcscrciani, vuitnrcmus, úe novo, ao cinto

todes sociedade, amaldiçoando: guassú, virtuosa* 
aquelies que lhes deram o “A““ 1 r,!...... A



A OPINIÃO

Feios Ciriernas

TELEP. 40

José AJves & Irmão

Praça Oliveira Botelho n. 75

as faces doentiainente pal-

REZENDE

. I
Pedacinhos ■

Cscovas para dantes
Encontram-se na casa "Moderna", Molpho Souza & 0.

Rua. 15 de Novembro, 19 - —
Rezende =======layme ¥ianna

ESCRIPTORIO de

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, elo.

pelo menos 
males.

CATÃO, O ANTIGO.
—Ha pessôas a quem o

bella em um rosto formoso.
VIRGÍLIO

—A mulher é uma carta 
de recommendação, cujo 
credito não dura muito.

—As mulheres são os 
mais formosos animaezi- 
nhos que põem todo o in
teresse de sua vida nos 
adornos e nas joias.

T1T0 - LIVIO.
—A verdade existe para

One é um "almofadinha' ?
A sciencia contemporâ

nea, apesar de sua perspi
cácia, não disse ainda, com 
precisão, a que classe zoo-

> es-

demos mostrar aos nossos freguezes.
PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL 

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 
=== REZENDE 
Bruno & irrnão

Alfaiataria Primor
_ A virtude parece mais Corte pelo verdadeiro systetna Norte Americano

*— Confecção perfeita pelos últimos figurinos. —•-
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são ■ de primeira como po-

Alfaiataria Guimarães
Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & Irmão
V .

Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
—-------- PREÇOS SEM COMPETIDORES -----------

Telephone 158
E. do Rio

íes, se referiram a elles. 
São, assim, produetos do 
modernismo. Distinguem- 

o__________________  se pela bizarria e pela ori-
ros por actores brasileiros, ginalidade de suas attitu- 

...........  des.
Todavia, essa mesma

O
eh™ THEATR©

De quando em quando 
se agita entre nós, prega
da com grande enthusias- . . .
mo por novos Messias, a lógica pertencem esses 
necessidade de se levar a ’ 
cabo uma nova crusada 
em pròl da formação do 
nosso theatro, do genuino cheologicas, porquanto Ta- 
theatro brasileiro, comple- cito> nem mesmo Aristote- 
tamente emancipado do |AC 
francês e do italiano e on
de sò se representasse ori
ginaes de auctores brasilei-

pecimens.
Sabe-se, comtudo, que 

não são preciosidades af-

mingo faz parte o bellis- 3ggresstvas. 
simo film “A bella dos pi- 
nheiraes” interpretado por 
Jane Novak.

um coração sensivel. 
SCHILLER.

—A graça é a alma ex
terior da belleza.

J. JOUBERT.
—Aprende com o exem

plo dos outros o que de
ves fazer e o que deves 
evitar. A conducta dos ou
tros nos serve de licção.

CHERBUL1EZ
—A patria é o céu, o 

sólo, o povo, a tradição, 
a consciência, o lar, o ber
ço dos filhos e o tumulo 
dos antepassados: a com- 
munhão da lei, da lingua e 
da liberdade. Os que a 
servem, são os que não 
infamam, os que não cons
piram, os que não suble- 
vam, os que não desalen- 

===== tam, os que não emmude- 
cilhãn icem» os 9ue se não acobar-

íiJWosi
- • ■. ■■■■ ■ -

Infelizmente com os re
cursos que possuímos é, 
absolutamente, impossível aífectação, relativamente, 
transformar em victoriosa tom Rn.
realidade tão fascinante 
chimera.

A arte dramatica vae 
em completa decadência, 
o <■ 
phiiosophico ôu calcado na 
vida real e a comedia, fina, 
leve e subtil, estão fóra 
da moda.

Hoje, no século do ba- 
ta-clan e de Charles Cha- 
plin, quem supportará 
aquellcs dramalhões, como 
o “Poder do ouro”, que 
causavam desmaios ás me
ninas nervosas e arranca
vam á platéa dilúvios dç 
lagrymas, que fizeram ó 
encanto das “melindrosas” 
de séculos atraz ?

O paladar “blasé” de 
nossas platéas só tolera 
a revista, desenxabida, 
pornographica e saracote- 
ante nos requebros dos 
tangos e maxixes... '

E’ esse o theatro actual.
Quão longe vão os tem

pos em que fulgiam o 
brilhante talento de Penna, 
a observação de Macedo, 
a ironia de Machado de 
Assis, a graça scintillante 
de Arthur de Azevedo e 
al

Afinal de contas, em 
que consistirá essa revista 
que satisfaz o paladar re
quintado da gente chic do . _ . . .
anno da graça de mil no- são bonecos animados e ■

«CENTRAL.
Essa- elegante casa de 

diversões offerece amanhã 
aos seus frequentadores 
um magnifico programma 
“Sunshine”, a grande mar
ca monopolisadora do riso. 
“Um marido paciente” é 
o titulo dum desopilante NINON DE LENCLOS. 
film de Lupino Lane, o 
grande comico da moda.

Domingo, serà exhibido 
o grande film “Digna do 
meu amor”, admiravel film 
Paramount, com Alice Bra- 
dy e David Powell.

Segunda-feira de carna
val, em 2 sessões será ex-

semelhanças; "possuindo,,ra 
drama psychologico, porém, os «almofadinhas» i.

maisdextresa no «flirt» e! , , . ■
mais larga comprehensão! dc ^[versões, terão oppor- 
da vida. Por comprehensão 
da vida entende-se a «di
plomacia» em «obter di
nheiro».

De resto, são rigorosa
mente idênticos; os mes
mos no corpo e na alma,

o fim dos

ta da bolsa alheia, numa 
casinha de estuque caiado, 
com o mesmo sorriso me- 
lancholico a enflorar-lhes do grande successo. 
as faces doentiamente pal- Para sebbedo es 
lidas e no fundo de um nunciado o bello film 
«bar» julgando o «flirt» ;
mais nobre instituição dos S. Germano, 
tempos modernos.

São feministas — espe
cialistas na matéria. E fóra 
disso não sabem nada mais. 
Talvez não sirvam, nem 
mesmo, para isca de anzol, 
não obstante apanharem 
muitos «peixes».

Que é um «almofadi
nha»? I

Eis uma pergunta difficil ■ ENGENHARIA
phiíosõphiade Alencar!.’ de responder. A sua psy-:

*=—' .i_ — chologia, como todas as: R- 15 de'Novembro, 55
cousas metaphysicas, è ‘ 
confusa e copiosa. Sup-' 
põe-se, no emtanto, que'_

' | VENDE-SE um

tre^m «^mofadínha»^ uni ^0 o violento drama: o sabio^ á belleza para 
«incrivel» do tempo do Di-i A lanterna vermelha”, in- um coraçao sensível, 
rcctorio, são grandes as' terpjetado pela maior fiigu- 

possuindo, ra da t-agedia: Nazimova.
- - - | Brevemente os frequen-

’e. tadores dessa querida casa 
J 1:-->— x—• _---------------- .

itunidade de assistir acrea- 
ção maxima de Thomas H, 
Ince“Lábios que men
tem".
«0DE0N»

Essa apreciada casa de
Vivem, eguálmente, á cus- diversão exhibirà amanhã Cnnvpnrp-fp «i.p n 
........................ mais dois eplsodtos do fflm mQrte 2 tem de^rri 

em series. O heroé das Vel. se ng0 g um t,em é 
selvas”, t.que tem alcança-

Para sabbado está an-
> o

a “Acorrentada”, com Lucy • 
o o J

Do programma de do- medo de ter medo torna-as



ít

nosso theatro. Assim, si

A. C.

Bffl [■loiffltt tain
Demetrio Dias Malheiros

Postaes com vistas 
de Rezende

cos das melhores fabricas americanas como sejam: 
Paramount—Metro — Fox eGoldwyn Pictures,

preparado cuidadosamente na
Torref acção movida 
á electricidade, de

carvões "Siemens", cola “Paramlna”, clichês, photo- 
«:» graphias de artistas, etc. «:»

Endereço telegruphlco “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro jfe E. de S. Paulo
Ãntonio Pimentel Filho 

Rua 27 de Agosto n. 44 

REZENDE — E.DORIO Sortimenta completa e va- 
acquisiç&o riado ie lindas vistas dos 

pontas mais piltarescos do 
Rezende!

Postaes de phantasia,encon- 
ta-iitatemnitalip.

MM
Glrarglflo-Dentista

Pela Faculdade de Medicina 
da Rio de Jançiro

Gabiaclc e "Rcsidcncia:

P. Dr. Oliveira Botelho, 76
ielepii. 29

compõem-se de: scenariosíjanotismu, apaj desta kn- 

balham e vivem como 
<lords»

E são esses «bibelots» 
artificiosos que os espíri
tos práticos denominam de 
vagabundos.—Calumnial... 
Esses elegantes que sabem

para
Não fõi "a revistã-inã- de estampilhas, encon-

Sarah Bernhardt, Eiconora de Randolpho Souza & C. 
Duse, João Caetano, Zac-j  
coni, Ismenia dos Santos,',  , , ,
Emilia Candida ou Mar-Ius,a0 üe uma alma tortu- 
sari'’a Cruz! rada Cljm 0 u'tlrn0 praser...
" u ■ ■■ ■ " . . J. C.

dam', mas resistem, mas DEÍMTIFKiClO JVIkUKSiniAL
mas pacificam, mas discu-! 0 ÍI1ÍC0 QHB OVÍU 1 tffl í 0 ÜlàO talítO 
icm.mas praíkaiii ã jüoM^a, .
a admiração, o enthusias- Únicos depositários deste produeto e demais artigos da 

casa HERMANNY, do Rio de Janeiro, são os Snrs. 
RANDOLPHO SOUZA & C.—Largo da Matriz

em suas “Satyras”, des- nacional, c mister bater
mos, antes de tudo, pelo 
saneamento da 1

VENDE-SE um ciihão 
em estado regular, tratar 
com Sizenando Alves em 
Rezende.

vata, não são vagabundos. 
Passam as horas em suave 
occupação... Mas.oslúbri- 
jeos ardôrcs para a con-

UM GRANDE MEDICO
NO PARA*

“ Attesto que tenho empre
gado em minha clinica o 
conhecido Elixir de No- „ , , . ................ , ..
guelra, formula do phar- Encarrega-se do fornecimento de filrns cmematographi- 
maceutico Chimico João da 
Silva Silveira, colhendo 
sempre os melhores resul- bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
tados, pelo que considero- - - • ................ — ...............................
um medicamento importan 
te para as affecções syphi- 
liticas.”

Aimaimaiclk do Ceoteiiiiairõo
Este precioso livro deve ser lido religiosamente por to

dos os REZENDENSES, e também pelos que amam -a terra 
da poesia e do amor*, como disse o poeta, pois contém nas 
suas paginas, além de illustraçOes e retratos de vultos proe
minentes deste querido torrão, notas descriptivas, pormeno- 
rlsadas, das sumptuosas festas realisadas por occasião do seu 
1." Centenário.

A leitura do «Almanack» faz-nos transportar para um 
saudoso passado de 23 annos, revivendo jiomes de pessoas 
que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com carinho o Almanack do Cen- 
-- — )ossami através de suas pa-

- ■ * □

anno da graça de mil no-|aau uuncuu& dnmiduva c 
veccntos e vinte quatro ?!... I que possuem dois traçps

Em gera], as revistas' característicos: audacia e 
compóem-se de: scenarios'janot>smu, a par desta im- 
iuxuosos, vestuários lante- portante raridade: não tra- 
jouiados, faiscantes, luz 
feerica, Jmusica composta 
de retalhos de operas e 
zarzuelas, uma verdadeira 
salada I bailados volup
tuosos e um vocabulário 
de marafona... _ .

Os“revisteiros”,fazendo darcom arte o laço da gra- 
do theatro seu balcão, 
vendem barato sua mer
cadoria falsificada e assim 
pelo clássico mil reis, po-í0® araores para a con- 1 i
deremos applaudir actrizes ?uiata dü ldl:al fa l^ ‘ns- HeFOlô
e coristas de belleza du- tonhos. s ,
vidosa, cobertas de carmin ' . '
e de pó de arroz barato e pelo álcool, formulam, 
e de pernas roliças e tor- no fundo dalgum «bock», 
neadas... com algodão em i esta synthese philosophica:

Esse grito dalma é sym- 
ptomatico. Vê-se a desil-

Corroidos peia de café
de pernas roliças e" tor- no‘fundo dalgum «bock», 

_i__ —_  i ocfn cvnfIiacm nhilnennhirsi* llCdUclã... UU1U tiiguuau cm i t.........
rama, a deitar para a pia- «A vida é um sonho !» 
léa olhares babosos e 
sorrisos alambicados...

“Panem et circenses”— 
com esta phrase de irô
nica apreciação, Juvenal, quizennus crear o theatro 
i ”,
creve os romanos da de
cadência, que só pediam 
trigo no Forum e espec- trai. Moralisemos o theatro. 
taculos gratuitos no circo, j- ----- ;

Como o “panem et cir-xixe que tornou grande tram-se na casa «Moderna» 
censes" dos romanos, as . ...................................................................................... ~
nossas platéas pedem só
mente pernas c maxixes...

E’ claro que cora esta 
singular concepção da arte, 
nunca poderemos ter o

uam, mas rcsisieiu, uias 
ensinam, mas se esforçam,'

tem,mas praticam a justiça,

mo 1
RUY BARBOZA.
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t1 -XlèlfeaBs"»
Reconstituinte indispensável ás senhor . “bi ,!aFliM e jnni-çsr.iM.
X de leite. E’ um poderes» ,
’ Encontrai B“^pPr^ j^V^R^OSCO & C. |
PHARMACIAEDBOGARÍA de - HM l;u. J

I^^Tosso, GHpp&

Tybercufiose

44 A Brazllélra
—: O PONTO PREFERIDO DAS FAMÍLIAS :— 

==z Confeitaria e Bar ---
Café, chocolate, leite, doces, bebidas finas e mais 

: : : artigos congeneres. : : :
Especialidade em friictas — CHOPP

Pedidos pelo telephone 120
Praça Oliveira Botelho

REZENDE -- Estado do Rio

“Meus Emsamtos”
— Pó de arroz delicioso e perfumado —

Inúteis perquizas têm sido feitas para descobrir-se o segredo 
deste procligicso predueto medicinal, pois com o seu uso per
manente desapparccem as sardas—flagello dobello sexo — sua- 

»« »« visa a cutis e imprime a belleza. » 4C » «

“Meus Encantos” dispensa 0 uso das “aguas de belleza” 
devido a sua ADHERENCIA, além de ser medicinal.

Procurem nos depositários :

: Molpko Souza & Doinp. ■ - “ Ga.sa Moderna” 
—: PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES^^" 

Gabinete Elechco Dentário elix,r de nogueira
OSORIO VlLLÂCA E“presad0 ST-SSS:“ se^uI,,’

00

s
cnc«a
cr» o

CJ
<

Poderos 
íwn ÍMtlínnrli

FLUMINENSE HOTEL
—E2 ===—

QUARTOS COM AGUA CORRENTE — RESTAURANTE «—»
‘-O- PRAÇA DA f?EPUBLI6A -O-

• —... = l^ío d(j Janeira ——-  

COGNAC UCGROSO |
DE GENGIBRE t

Typographia ■
PíJim^flíJirrrH =, D Stock comPleto de artig°s Para escriptorio c com- 
IF dJpvCUCuu UC3 mercio — Grande deposito de papel para impressão.

'Handolpho Souza çj Gomp.
LÀRGO DÀ MÀTRIZ (junto á casa João França)

TELEPHONE 144 «—» ESTADO DO RIO

 E)  

• 2 annos, 4822 attestados reaes, Médicos notáveis o receitam. 
££ O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchitcs chronicas, ÍK 

cura Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Asthma, Rouquidões, y<
K» Insomnias, Escarros sanguíneos, Dores no peito e nas costas. LJ
@ Efficacissimo na TubetC jlose e hemoptfèes, tomando-o convenientemente.
Õ Vende-se em todas as drogarias e pfiarmacias do Brasil. Vidro 25500 Não vos deixeis enganar!
Õ Acceitae sã O CONTRATOSSE. ubontort» - R. de S.int’Anna, 216-RIO DE JANEJRO. Q)



Tonico, excitante e estomacal
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Astolpho ^illaça
PRIVILEGIADO - MARCA REGISTRADA

i^y*17' l*k VZ*t ITtD Ih&H

Lateiaiarnto dí« «r- 
terus do peictrço 

laflanwpta do ulc-

Corrlaaoto doa oo«f<

Rbuinallamo eta gj-

Mancfua do p?l!e.
AlttcçBaa do 

fiC*do.
Doria M pel-

PREPARADO POR

J. Thoinaz da Aquino 
terrível J.. REZENDE — E. DO RIO
I) illuilll Á 1  —■—■ ■——-    

: : NA : : 

'toMttaí!

......

aãSs&jp 
r-.liCDCueiM-EALSA te*®

IS

OSORÍO VlLLAÇA
Rua André Bernardes, 3 

Tclcphone 175 ■ 
Rszende — E. DO RIO 

^lOparaçScs bancarias de çualqner. 
nalnreza =====

Garantido como

| 

II 
I 
I I 
I
I.

lewuE,^i
&

i
I

... _!
uv «ippvinv, vic., 11111 cálice ilo < ugnac Ucoroso dc í; 
Gengibre antes da refelçAo é de resultado seguro e $

Vende-se cm toda a casa commcrctal de l‘. ordem e 
nas confeitarias e cafés, podendo usar a vontade

Cura c preserva o enjfio nas viagens ma- < 
ritimas e de Estradas de Ferro ■

Misturado com aguas ganozus é um cxcellcntc champagne

Hão tem riral no meroada àerido a saus elbitoa á

Analysado pelo Laboratnrio Nacional de , 
Analyses da Capital Federai e 

approvado pela Dlrectoria de Hygiene do 
Estudo do Rio de Janeiro.

preservativo das constipações i
Innumeros clínicos têm attestado n sua efficacia como $ , * |

uma bebida de incontestável valor tlierapciitlco ■ i!Molbo Aromaücol 
O Cognac Licoroso cie Gengibre í 
FAZ DO FRACO FORTE |

Turaom nM 
woi 

Cancro* to* 
nervos. 

OonorrMàa 
FiltulM. 
Capinhas. 
RachIHsma. 
Flore» bran

ca*. 
Úlceras 
Tcmoru, 
Sarnas.

?-j| Saerophuia^ 
Darfbros. 
Boubaa 
c. Hnalmrat% 
iodas as mo- 
leillaa pra* 
vrnonlta 4* 
■an*u«

sunreBEhunra Biiarog
MOLÉSTIAS .BaONCKO-PULMOKAriSC 

k o PHOspHo-THiocoLur." a./«/ rqitutulor i>u< rUirtrimx doa bruncliiin n »l«w pulmões: uilu ||
«•-fia »:•» 1» p«!«» rSr«Un,cc»t e»mu peha conal>in«tV»><*»«. .'■' J* «£:• Hull1uroi*« h plioHpho-csalcasraMBi que eunerra )* ú M

Á íu*'-. Ir'5’--»*' luuho i.T>iiM4 na í*r<Miaiosen. puhnonnr, uh* laronelii- U
'ix; vXT laronclaorrliAraM, toHHHH r01>nlcl<*Mt tu- |:

.■ \ bnrruloHn pulnsunru- ii^uda 0 ehronb-a, »n «lelall- || 
cln.<!«* orfcnriiarif mi rnclaitlHniu, nm ctoiavasli?**"

_ enrugai** «ui «un.l »• ««pwiiilnienlo na coiivrUcMr.cn«T11«In antlui-iiMn. <lr> pneumonia, <I<l coc|u<-iiiulm <* rio Mnrampu- 
Ib-i-aiiriuii-r pulmonar iIh >'rninl* valor. <1 PilOSIHTO-TlIIÜCOL <lo CSIOVaisl 

toniltai u Ui-pinlviia ilc iuo<lv n faxrl-u rv»i<iir :i invrv*a>> <!■> Iwinlllo d«; Kwk o extermina 
•s-ii* ipitimlo j.i ha etmtuminnçãu. AjiikíilvuI au palmiíir, |iúilu »ut usmio ^iiro uu u<» leile, 
i*uju Hulnir nau nlirra.

RECEÍIAÍJO DIARIAMENTE PELAS SUVIMIDADES MEDICAS 
Encontra-se nn« hõas pliarmnrlns e droifnrlns der.tu cidade e dus Estados 

<* no deposito t
nrsojj ic.-.c.í. vuaxcmm» caítrasn z? <■.
ItCft r. DE Mfi jÇO, 17____ ÍHJD DB ■UWftB 1

wvn- u«a seguintes moléstias:

SCWÍ^J
Í!Nüo contâm substancias prejudiciaes ú saude - ;

Preconisado com os melhores resultados contra : 
as tusses rebeldes, bronchites. defhi.v.r>s e na t 
infhienza; misturado com leite ou café. hciHtando muito 
m.*tis a cxpecturaçflo do que qualquer outro cognac.

Nas dyspepsíàs atônicas, digestões difficcis. falta 
de appetite. etc.

magnífico como provam attestados de pessoas idôneas.
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do sahi da casa de «seu»

Uma festa■

constitu-

M=:

'Bevisãa
^onstitueiQxial

----------------------

J Paraaiso

los Estados com o 
tácito c—

paaa a cidade 
Rnr.o 12(000 - - 

prbh rena
Sr.-3 I5SK0 --

Pagamento adear.tado

I

Circo francez».

Thornaz Antonio Gonzaga jj 

—_J

na roça
Dia a dia me convenço 

de que não ha remedio 
mais Jefficaz para o

M

I •
Marilia, chega, que Dircêo fespera

; Sôbre as candidas azas da alegria: .
I Chega, querido bem, trazes o dia,
; Em que a inveja ferina s’exaspera.

Apenas no horizonte amanhecGra, 
E Fébo os louros raios repartia; 
Já dentro desta aldCa se sabia

l Que a causa deste bem Marilia era
Tu já vês como salta o cordeirinho
Alegre atraz da mãi no verde prado:

■ Ouves cantar o alado passarinho:

Pizas a inveja, rindo-te do Fado:
He mais puro que o leite o teu carinho, 
He mais doce que o mel teu terno agrado.

Do “(Ifarlllo de Direis"

' i

custasse o que fôsse. Quan-j COMPREM SÓ NA 
ii do sahi da casa de «seu» i .
ii Benedicto, era sete horas, 65A KiiOSSa LOjS

to importante consiste na 
unificação da. justiça, por 
ser deveras irracional e 
calamitoso esse desmem
bramento e processualisti- 
cas e 1 
map ri rx -i L.-un t-j, -

— EXPEDIENTE -
— Toda a correspondaicia 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não <!(so
lidaria com as 
tidas pelos coílaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

zia no bolso uma vela pa
ra cumprir alguma promes
sa. Durante toda a viagem, 
lalláf nãó conversava? Úè 
vez em quando tirava do 

| bolso um rôlo de fumo mi- 
um 

cigarro «caprichado», ac- 
ccndia o isqueiro e ia soltan
do gostosas baforadas.

A viagem foi accidenta- 
VClCld lliabiUHUi v ------- Jg.

jso esse desmem-os matizes hão de se Todo homem tem neçessi- por vezes, o tremsinho 
lo e processualisti- oppor á essa operação dade de expellir, por qual- esteve na imminencia de 
hermeneuticas que radical, de tal modo que quer valvula, os gazes ac- vjrar S0-Dre a linha. Afinal, 
« « cnncor-Sn riimnlarins nn ficrario nnr___ _  __ =_ i_ ,_

Vae se avolumando dia 
a dia a corrente de ideas 
que pugna pela revisão do 
nosso codigo político.

Em extremo liberal e 
descentralisador, não ha 
duvida de que elle não se 
presta ao nosso pôvo, ao 
nosso momento social e 
ethico, muito longe de po
der fazer germinar a plan
ta exótica do puro demo- hegemonia superintenda as 
cratismo Yanke. ' ' '

Ha necessidade urgente

Productos da “Usina de 
Lacticinios”

Os Snrs. Fortes & Go- 
doy tiveram a captivante 
amabilidade de offerecer- 
nos amostras dos magnífi
cos produetos de seu esta
belecimento industrial. Ti
vemos assim opportunida- 
de de experimentar o deli
cioso creme e a saborosa 
manteiga, preparados na- 
quella «Usina» e que, por 
sua escrupulosa fabricação 
e sabôr agradavel, tém al
cançado grande acceitação 
nos nossos mercados.

Gratos.

| vermelha. Seu perfil, magro 
e bilioso, era realçado por 
um largo chapéo de palha. 
Notei, pela lama, que se 
apegava ás beiras de suas 
calças, que o homensinho 
vinha de longe exclusiva- Regressou para o Rio o 

Snr. Álvaro Braga, que 
passou uma temporada 
nesta cidade.

UlUa U appiaUulUO C1UVH1 "

decerto, duvidará destá

iMSWse'-ptr^S^ 
euipitouiuuo um curso normal da vida I dia soffrerdes de hepatite 
exterior pe- política, mas sim por um | aguda (de que Deus vos 
m o endosso golpe de audacia e de (preserve 1) haveis forçosa- nêiru cortava e fazia 
i não expli-l força, apezar de ser a j mente de concordar com- ’ - -

revisão prevista; migo.
De resto, é facilmente 

demonstravel a excellencia 
de meu methodo de cura.

justamente quando come
çava a festa. Fui á Egreja. 
A capelíh estava cheia. Ve
lhas piedosas esfiavam 
longos rosários; creanças 
frer.e icas, gritavam deses
peradamente; caboclas ro
liças, de olhos febris e an
cas inquietas tagarellavam. 
Começou a ladainha. A 
voz do padre, baixa e fa- 
nhosa, perdia-se no zum- 
zum do povo. Creio que 
ninguém comprehendia o 
que falava. Parecia grego...

Depois de meia-hora ter
minou a reza. Faltavam os 
fogos 1

Metti-me na massa do po
vo e dirigi-me ao local. 
Mais de quinhentos olhos 
curiosos esperavam aquel 
le desfecho da festa! A 
orchestra entrou em scena.

i. acima dos cphcmcroõ ideresses indloi- 
" daacs cs sagrados Inlcrcscs da crdcni c 
f do progresso, de nessa gmie c de nos

sa lerra.

O Parlamentarismo, pre-' 
gado com enthusiasmo 
por alguns, entre os quaes 
se destaca Medeiros el 
Albuquerque, não crémos, 
possa vencer a indisci
plina social de nosso põ- 

opiniõzs eáit- -Ç fazer minorar a tre- 
:ollabüraclores, rega politiquice que nos 

■ envenena e degrada. Tal
vez seja conveniente 
conservar o Presidencia
lismo, o regimen fe
derativo, dando mesmo 
mais força, mais autori
dade ao executivo, o que 
todavia não quererá dizer 
irresponsabilidade, como 
soe acontecer actualmente. 
A reforma deverá visar 
mesmo o estabelecimento 
de meios fáceis e eífica- 
zes de responsabilidade 
dos governos deshonestes 
e arbitrários.

Entretanto, é preciso que 
haja, de facto, um governo 
nacional, acima dos gover
nos estadoaes e que essa

Seguiu ha dias para S. 
--------------- .Paulo o Snr. B. Narciso 

Foi um verdadeiro suppli- de Oliveira, que esteve em 
-------- “ nossa redacção em visita 

de despedida.
cio. Estabeleceu-se um 
duello furioso entre o bom- 
bardino e o bombo. Come- 

..... ...................^VIUOIva.,Çava a impacientar-me, 
, imentèyara^assisrir afestlÍ^u.and? reboou imperiosa 

hgado e não errei. Por signal tra-|esta Phrasede commando: 
lottnr i_-—...................... . '«Desafastem gente!»

Esse grito partiu dum 
caboclo i uut> «ínoneiros-».---------- ..
tra parou. A multidão que-; Symonides, que seguiu pa- 
dou silenciosa. De repente, ra^ Barra Mansa ,com o 
com a estupefacção de to- ” 
dos, divulgou-se um ruido 
cavernoso. Era o morteiro ____ w________
que tinha falhado. Começou iSnr Alberto de Almeida 
a hilariedade. — Um painel ganfos e de D. Maria da 
á S. Benedicto!—apregoou Gloria Pejxoto de A. Sau
de novo o caboclopernos-.tos com o nascimento oc- 
tico. A festa animava-se. O; corrido ha dias de seu filho 
thermometro da alegria; Marcos Evangelista, 
marcava 40 rrráos. I

Foíha independente, noticiosa e propagandista
Propriedade de Randolpho Souza & C. 59 59 COLLABORADORES DIVERSOS

Está em festa o lar do 
â hilariedade. — Um painel gântos "e^de D?Maria""da

caboclopernos-.tos, com 0 nascimento

thermometro da alegria

questões que nos Estados 
___ „ affectem um caracter col- 

de uma modificação? vis-1 lectivo, pelo qual se rc- 
ceral, no sentido de refrear conheça a nacionalidade.

que se impõe a bem do
a autonomia ampla dos A revisão constitucional, I do que as festas O Ípím/ Estados, no que tóca ás que se impõe a bem dólj ■ ■ ■ • Cr’
geraes condicções econo- proprio regimen presiden- 
micas do Paiz. E’ oreciso r’ ’’ ^ ' —*
que se ponha um ireio a 1 
loucura dos empréstimos 
adquiridos no (

----- embora não expli-j força, 
cito da União. Outro pon-l própria 

em dispositivo 
cional.

Os politicantes de todos'



essa

ta.

ja, uma egrejinha, toda

No dia 26 foi julgado o

ram c foi pingado o ponto

um canto e descobri o nos-

Envergava um terno preto, 

prima dos alfaiates do sc-

E’ preciso agir.
Arcllio GiiimurUes

artigo. >
Levantei-me cédo no dia

O Sr. Dr. Oliveira Bote
lho agradeceu-nos, em at- 
tencioso cartão, as justas 
referencias que lhe fõram 
feitas por motivo de seu 
anniversario natalicio e por 
occasião das ultimas elei
ções.

i, com que estava lutando pa- 

cousa sahiria,

Falleceu no dia 28 do 
'. "io 

i. uc riAfuiuO, irmão do 
' operoso industrial Dr. Joa
quim Thomaz de Aquino, 

> seu enterramento 
numerosa assistência.

.Nossos pesames.

tituição, alliada á exper- réo João Sérgio que, de- mente, numa estação fui 
...............surprehendido por um novo________ _

companheiro de viagem. peio caminho encontrei-me mal pode balbuciar

essa irrcsponsabilidadecom 
que tem armado os seus 
govemichos.

A teimosia de alguns João Pires, de roubo, 
fetichistas da nossa Cons- f

vae ficar transferida para a 
semana que vem, por ter 

. , quebrado a manivela que 
apesar de não ser forma- faz virar as rodas».

Foi um desastre I Não 
pude conter o riso.

so heróe. Cousa espantosa! 
O sujeitinho pallido, enfe- 
sado, estava muito outro.

Quando todos se retira- 1 *nha ,líJ rosto um forte 
______________ _ __j colorido e perdera exacta- 

«paineis». final "da festà^õlhefpãra mente 80'7. de sua bilis... 
‘ ' FLAVIO.

> ar
madas ê escudado na 
opinião publica poderá le- 
«ma» n AnRn « • n 1 ■ z» ra n

operação dade de expellir, por qual- 

sóüin' cidadão energico” cumulados^no fígado, por 

batatas grelãdas. Ora,* o 
riso é desopiiante: logo as 

var aeffeitocssa valiosa festas são o melhor remedio 
para o figado. Tudo claro

i______ ___ _, e logico como uma equa-
espera de que esse comboio Ção matheniatica!

.............  Para documentar minha 
theoiia, vou reproduzir 
aqui um episodio de que 
fui testemunha ocular.

Eu fôra convidado para ]ento para dedicar-lhes um 
assistir uma festa no arraial 
do Bom Jesus. Escusado
será dizer que as festas da seguinte. Entre outros loga- 
roça constituem o mais cu----- • • •’ -
rioso documento ethnogra-
phico. Fui. Tive que andar 
duas léguas a cavallo, an-

arraial. Comecei a viagem bãmbús, fèíto "às

esteve na imminencia de 
virar sobre a linha. Afinal, 
com a satisfacção de todos, 

leituras indigestas ou por chegámos ao arraial. Dei
um suspiro de allivio. Hos- «rodas», parte principali
pedei-me cm casa do «co- d-3 -fcg™-. O rC’.“i...p= - .
ronel» da zona, que me for- cientava-se. Por fim echoou. *• Qe «-quino, 

, . , , ______*- —■«_____ _____ _j_ i. i nnornen inriiicfneceu tudo: desde a preli- 
minar toalha de banho e 
das indispensáveis chinel- 
las aos mais substanciosos 
«piteus». Excellentes crea- 
turas os «coronéis»! La
mento não ter bastante ta- Mas, qual! Não havia pos-

Estiveram nesta cidade 
os Snrs. Castellar de Car- 

_ ___ -----------------------valho, redactor d'“ANoi- 
meio do povo, o” festeiro. te" e Castro Menezes, gen- 

--------  - r0 do Dr. Manoel F. da Sil
veira.

Passou alguns dias en- 
- .- - -. . . tre nós o joven acadêmico

rP° ♦ hoje; de engenharia LuizNoguei-
’ —- " ra de Paula.

tesa de muitos patifes fendido pelo Snr. Alfredo 
interessados na eternisa- S.drí, fe!
ção dos nossos males, dia seguinte entrou em jul- Era um sujeitinho, pallido, 
de que se locupletam, se- £------------J- ~ i.—
rão a causa, talvez, de accusado de ter assaltado < 
certos imprevistos, si a a casa r-----c--
reacção que é justo es- João Vieira da Silva, em Envergava um terno preto, 
perar, ultrapassar os limi- Campo Bello. Fez a defesa extenso, embotado, obra 
tes visados, derrubando do accusado o Snr. Arman- r~ J ~
o Presidencialismo para do Novaes, servindo de au-nhor D. Pedro I.
implantar o Parlamenta- xiliar da acccsaçâo o Snr. Ci,aui<iuava-uiu u pcavu- orgunisanuo os «rogos» 
rismo ou mesmo o regi- Alfredo Sodré. Em ambos ço um collarinho amarella- Faíara-me da djfficuldadê 
men Unitário, forçosamen- ----- * ‘ -------- —'—' ...
te dictatorial, porque terá funeções de promotor o 
de ser violento. Snr. Adolpho Sampaio.

JURY
_ ______ Funccionou nos. dias 26 

rerá outro risco si perder c 27 do mês passado o tri
bunal do jury, sendo julga
dos os réus: João Sérgio, tes de apanhar o trem do 
accusado de homicidio, e

exerceu as

bramento e processualisti- oppor á ___ __ r__
cas e hermeneuticas que radical, de tal modo que quer valvula, os gazes 
nOS dãO a SenSaÇãO de CÍ Z^-Z-ZZ ZZZZZ~‘— «••••"xlaHnc nn TifrsHn
pequenas republiquetas de- apoiado pelas forças 
sarticuladas, do que mesmo —J— - -----
de uma nacionalidade uni
da na mesma aspiração 
politico-social, culminando acção patriótica.
um destino unicò. A uni- 
formisação do ensino em 
1 ‘ ' ..

paisionado em vista da 
consolidação da unidade milagre.* 
nacional, é um problema 
não menos necessário 
que os anteriores.

• 0 Presidencialismo po
derá assim ser ainda ex
perimentado entre nòs e a 
forma federativa não cor-

julgamentos

Snr. Adolpho Sampaio.

Não podemos estar a

todos os seus gráos, pro- descarrilado salte para os 
i vista. da trilhos por sorte de um

pressas,
mente. “nt0.£0 *alI°-P°r Com muito custo surgiu.

Veio pallido, nervoso, e 
■ estasSodré, foi absolvido. No

gamento o réo João Pires, enfesado
° ” .. > ' Çtlf__ ! - -I

a casa commercial do Snr. tia-se pelo figurino de 1860. leilão. Estive

todos os lados crusavam- 
se bandeirolas de papel.

I A» i'nmiiklií\ a , >,. i —

enfesad., 1 e COn’ u‘SeU’ Zrferino- ho* Palavras: «Vancês <lueira
nih»- °i nC . b.arrlS“do- ntem bem apessoado, que desculpar, porque a festa 
°’h«n±^±Xtü*i«rn iafazer 0 aprcgoamentodo não pode terminar hoje; 
tiã-sc dcio íiETurinn de 1 Rfio. tQnibcm em " " " * *

casa do Zé Benedicto, um 
caboclo intelligente que, 

do em pyrotechnica, estava
Circumdava-lhe o pesco- organisando os «'fogos- 

I Itm /»! ■ f 1 Al A» afAill ■■ _ _____ _ V «IAA» ■ ■

do pelo uso, esborracliado, 
de onde descia enfumaça-1 ra organisar 
va uma gravata de chita'Porém, a r

rico. A resta anirnava-se. u corrido ha dias de seu flIho 
thermometro da alegria j4arcos Evangelista, 
marcava 40 gráos. ; °

Iam ser queimadas as'

dos «fogos». O povo impa- m^s passado, o Snr. Lydii

esta phrase agradavel: — 
«Bota fogo, seu Chico». O .
«seu» Chico era o ajudante tendo o 
do fogueteiro. Là foi «seu» 1 
Chico, vivamente ovaccio- 
nado, atirar fogo ás rodas. , 
■ » « ■ « Tm. « •
mao, 4uai: navia puo-
sibilidade de funccionar 
aquella peça.

O fogueteiro ficou em 
máqs lençóes. De novo 

res, estive no local da fes- aquella orchestra infame 
—■ . entrou em scena, para re-

Ficava em frente á Egre- mediar a demora. Deu meia- 
ja, uma egrejinha, toda noite e nada de fogos I As 
branca. Um «corêto» de horas passavam velozes e 

feite àa pressas, tudo parado. A multidão 
<i?l”.?a' destacava, sua silhueta ver- atroava os ares com vaias.

no



A OPINIÃO

Jazz-band

emboraSaudade, muito

prosa, quando lá apparece- do postes e transeuntes; de
mos. í ' " '' " ”

is gera
e

O que se vê e o que 
se ouve...

ueias, ucopiu«iuuu ------------------(fontes divinas do mento, coactam-nos â liber- 
vida)- de Idade de pensar: a liberda

de de saber escrever e de

É um

correcta daquelles vocábu
los ...

Outrotanto aconteceria, 
frrfsão* I s> eHe> cingindo-se á au- 

i dos clássicos,
i^idoptasse esta oríhogra- 
|phia: «haghora», «molher»,

» 
«assy», «fremosso», «muy- 
to», etc., etc.

—Que sujeitinho pedan
te, pretencioso, que só fala 
c escreve «difficil»!— di
ríam os improvisados crí
ticos ...

Como vês, doce amigui-

O perfume occupa um logar 
preponderante na “tollette" fe
minina e, segundo Paul de Ko' 
ck, é possível se encontrar uma 
mulher sem jantar, mas nunca 
a veremos sem estarperfumada. 
A historia do perfume se per
de na mais remota antiguida
de. Outrora o perfume era um 
attributo divino, seu uso res
tringia-se exclusivamente ás 
cerimônias e ao culto das di
vindades. Os reis e os heróes 
da edade medieva eram sagra
dos com oleo perfumado de 
aromaticas. As sultanas do 
Oriente banhavam-se em per
fumes para que a epiderme 
ficasse saturada de essências 
suaves e voluptuosas. Ra
chel, segundo a tradicção bí
blica, se banhava em anêmonas. 
As elegantes do século XVIII 
—o século do galanteio—ima
ginavam para o seu uso pes
soal os mais cxquisitos e bi- 
sarros perfumes fei
tos de essências de flores exó
ticas e raras.

O perfume deve ser sempre 
o mesmo e, o mais possível, 

que seja unia parte integrante 
de nossa personalidade. Elle 
encerra a psychologia de um 
caracter e define um tempera
mento.

Ha, porem, um perfume cm 
que não existe o menor laivo 
de essencia artificial prepara
da pela arte do perfumisia e 
que é, condado, o mais subtil 
e perturbadoro aroma da 
mulher bonita...

ANTON/O /OÀO
Galeria chie

B.

o muiiicr e exis- Assim, as minhas exe- 
ser mulher cada craveis theorias não te po

derão surprehender, muito 
embora não sendo eu um 
l«medalhado». (Para longe 
jo agouro!)

Ifrincha da janella e ólha^_________ _ _____ ____ _ .
'para o mundo que o cerca, pi a industria, sempre ma-^toriaaae 

eslà completamentê recluso , 
na sua miserável carapu- j 
ça, com o espirito volvido , 
ao passado, nas pegadas , 
do seu sonho de outros 
tempos, os gratos tempos 
idos. Si o leitor quizer ou
vir cobras e lagartas da 
nossa epoca é procurar Zo- 
roastro na sua baiuca.

O respeitável varão não 
concede armistício ao mo
dernismo: combate-o . com 
toda a grandesa de seu co
ração, com as fúrias todas 
de seu ideal de puritano 
rofcEtny cteú iorníídavel in
vestida contra o «j 
moda feminina.

Não lhe pude fazer répli
ca, tal a impetuosidade do 
ataque.

Vou, coníidencialmentc, i 
dizer ao leitor um I

---------- z
Além disso, minha doce 

etameme u iyp<j ___ _ , no século do
hellenico typo da belleza Dr. Voronoff e das vaccas 

---Imecanicas, a liberdade é 
um mytho: a rotina, a igno-

De estatura regular, 
nossa retratada ).......
das madeixas de cabellos 
pretoc. As linhas suaves 
e harmoniosas de seu 
semblante evocam-nos a- 
quelles belios typos de 
belleza de Florença e de 
Nápoles. Sua voz, acari- 
ciadôra e de inflexões 
suaves, irrompe crystalli- 
na e sonora como os 

. nados dum rouxinol...
HAsi ci mní/ie r* nCCn«<

| (Carta a
* 7'am indecente lie sair du um resumo. hecai de um homem de alto 

—' ' " \ lugar & de nobre criação hfia
ej^ ipuluuru rústica & mal com- .. nvnnrtn .. rriillirZ P»Sta COI11O de llflü buillIlU de . — ... ujiiamn./..! uizcnJo_a mulher.ou ric() esll,ultl.homem capaz de.s m:-.is bellos para a procreaçao deu-lhe I Ciwriíi* ino

NÚPCIAS
—Realisou-se, no dia 

23 do mês passado, o 
consorcio do Snr. Fernan
do de Andrade, do com- 
mercio de S. Paulo, com 
a senhorinha Maria Rocha, 
dilecta filha do Snr. Del- 
phim Rocha.

Paranympharam o acto 
nupcial, por parte da noi
va, o Snr. Antonio B. L. 
Chaves e senhora, o joven 
Luiz C. da Rocha e se
nhorinha Ethel N. de Pau
la e, por parte do noivo, 
os Snrs. Norivàl Villaça e 

sandalo, nardo e outras hervas João F. Pinho e senho-

Cinco minutos depois já! ravniioSp, não descobrir^^optasse esta orthogra- 
i_4 * i.._„ dentro de cem annos uma

machina de fabricar gente «mia», «outrossi», «põer»-, 
a especic humana desappa- 
recerà da face da terra.

As melindrosas, esses 
bibelots chloroticos e es
sas amostras cm miniatu
ra .. .

Irra! Puxa!
Deixei Zoroastro a dis-

tillar apedos entre raivosa "ha, 6 desse modo que 
espuma, e abalei pela por-'encaram a liberdade Intel-

com o linguarudo.
JOÃO SUCCUPIRA

iflavcl in- Tnn^.„ ,i„ ■ , ,,front» da «8 l;0 21818 8 lefe
âo menos...

ra de equador dos desejos 
—a cintura!

A cabelleira basta e olo- gem Alegre ou na Praia da 
vv.oiaiiuu wnl Saudade, muito embora 

o Send°- C-Sa Pro"—
morte j-jmrrn 

q das orelhas! É uma i

Quando não tenho o que 
fazer e desejo matar o tem-, ____
po, vou á casa de meu ve- berana—transformou com- 
Iho amigo Zoroastro, que •
móra ali na esquina, na- 
quella casa em ruinas, em 
que ninguém penetra, a não 
ser eu e mais um cão sem 
dono, que lá vae todos os 
dias em procura de um os
so. Zoroastro não nega o

Imaginas-tu, que medo- Sj 
se met- 
myópe», 

«Cleopátra», «idolátra», 
«oceano», etc. etc... Cer- 
tafnente iria parar na Var-

rinlias Bartyra de Andrade 
e Clelia Longo.

“A Opinião” felicita os 
recem-casados, almejando- 
lhes ridentes venturas.

—Consorciaram-sc, no 
dia 1 do corrente, o Snr. 
Manoel Augusto Alves e a 
senhorinha Ernestina Salles 
Marins, paranymphando 
as cerimônias nupciaes os 
Snrs. Manoel Salles Pinto, 
por parte do noivo, e 

original e individual, de formu Euclydes Marins, por parte

O amôr c os pre

ta a fóra. Cortei relações ^cc^l^em j^des es

boçada a minha desautori- t 
sada opinião em matéria 
rio da etymologia, desde 
que ella não collida nem 
estabeleça conflicto com 
duas senhoras muito capri- 

. chosa.s c exigentes, que te- 
Laura) | nho em alto apreço, e que 

se chamam Bom Senso e 
Bom Gosto ... Do teu

LUCIO

da noiva.
—Ao novel casal nos

sos cumprimentos.
— MISSA —

A familia do finado | 
Snr. José Rosas fez cc-'..... ................. .
lebrar no dia 3 do corrente, j do crê,'t:idu soffre. 
ás 10 horas, na Egrejai '■ 
Matriz, a missa de 7". dia,"! ° Ô!”"1’
pelo passamento de seu 
saudoso chefe.

LEVER DE RIDEAU
Quarta-feira de cinzas. 

possue “Memento, homo, quia-saços: jiast.- 
■............ «viixiia . VJlUdb, NU-I,I,V

mente cinzas—eis o que pre. 1 
subsiste da alegria doida 
em que se afogara nos 
tres dias licenciusos e 
de insania...

E o grande Triste con
templa o “Pierrot” dobra
do sobre uma cadeira, 
ainda pintalgado de con- 

tri- fettis e trescalando a ether, 
com que correra ruas e

Ârirçor e paixão
Bem diversa é a natureza do 

Amor comparada com a da 
Pãl jcão

A Paixão é violenta apre
sentando commumente arrou
bos prodigiosos que a exal
tam aos olhos do mundo. O 
Amor não tem desses arreba- 
tamentos: é calmo, é sereno, 
é reflectido.

A Paixão é fogo: lança la
baredas projectando clarões 
rubros, de duração mais ou 
menos ephemera. O Amor è 
luz: illumina docemente.

A Paixão queima e destroc.
OAmor aquece e vivifica.

A Paixão è céga, insensata, 
irracional. O Amor é intelli— 
gente, criterioso c logicò.

A Paixão é caprichosa: 
quando quer — insiste, obsti
na-se, visando os fins sem 
curar dos meios. O Amor é 
benevolo, paciente, timido: 
quando quer—pede, supplica, 

doçura, pela persuação, pela 
verdade.

A Paixão é altiva e arro
gante. Exhibe-se, ora j 
culo, ora desavisadainente. O] 
Amor é modesto e humilde. 
Não alardeia, busca a obs
curidade.

A Paixão è do momento, o 
Amor é de sempre.. Aquelia 
passa, este permanece. A Pai
xão é egoista: nem com o to-

Jdo se satisfaz. O Amoré ge- 
■neroso: contenta-se com o 
■ pouco.

A Paixão irrita-se e deses
pera quando contrariada. O 
Amor, como disse Paulo, fu

ndo supporta, tudo espera, tu-

' A Paixão desconfia
I o ciúme, 
delle nasce a fé.

A Paixão é mesquinha: seu 
circulo de acção è limitado. 
O Amor é grandioso: sua es- 
phera ê um mar sem praias, c 
um ceo sem horizontes.

A Paixão e sujeita a can- 
ta-se. envelhece e : uesgasra; e sem

pre joven, vivo, immutavel.
A Paixão, ás vezes, degra

da e avilta. <) Amor eleva e 
emiobrece em todos os casos.

A Paixão insinua, o Amor 
attràe. Aquelia domina, este 
convence.

A Paixao pode conduzir o 
homem á loucura e ao crime uu K’llor '-l™ resumo! 
') /.!.:■ t equilibra as faculda- pUtlc guardar do li-' 
de:;, consolida o canicb.-r, ;<pu- bello. Disse Zoroastro - -AÍ

miro, ou

vendo como mulher e exis
tindo para L— 
vez mais.

Como tudo mudou, meu 
caro aínigo!

A Moda — Rainha So-
DCrãllci—uatioiuÀiuv». - --------
pletamente o typo clássico, amiguinha, 
o 1 ” koiiA-zíilDr Voronc
feminina. Aqíti do meu re
canto, vejo o dcsfillar das -...... j — . _
melindrosas, dessas ethe- rancia e os preconceitos, 
reas silhuetas, desprovidas cerceam os surtos do pensa- 
de seios (.«... J*------a lihPr-

-------- — o divino néctar da vida); de dade de pensar: _ ------  
osso ao cadello e não me quadris achatados; de an- de de saber "*■ 
nega a mim dois dedos de dar ás quinadas, ameaçan- saber falar.

” uu postes c transeuntes; de Zmeginas-
sobrancelhas semi pelladas;| nho escandalo não seria 
e — Ó Santo Deus — sem'algum espirituoso se m

«:

' * L ________________
É um asceta puro, mi- aquillo que tão própria-itesse a falar: 

santhropo decidido, mofan- mente Mantegazza chamá-; -
do entre as paredes do ~ J------- '—J-~

.- . , •• , pardieiro os seus setenta
^ílianeiros da mais negra ex- .. „ 

pertencia atravez dos circu- rantej niant0 yestalico com 
los deste nnerno sublunar. I qUe gya .........

meu amigo, só de vez em



■)ODORANSJ _ __

Duarte Nunes dé Lido

Hoje em dia, minha do
ce L...* ~~
atrevería, scin se cxpôr á 
vaia c ao assobio, a es
crever ou a declamar um

X. Z.
Carnct mundano
ANNIVERSA.RIOS

—Fez annos no dia 2 
do corrente a Exma. Sra.D. 
Jovina Gouveia de Almeida.

Passou no dia 3 o ’na- 
talicio do Snr. Antonio 
Baptista Lopes, commer- 
cianlc em nossa praça.

—Transcorreu liontem 
a data gencthliaca de D. 
Amélia 
gentil

-- ——... ivumiiui,,,

BOa, simples e affavel, 
Mlle, a quem a belleza ... ........ .
do corpo e a delicadeza eterna comedia do anuir... 
daima se alliam para for- E__ ;___ j______
mar um conjuncto harmo- do praser, quando o san- 
nioso c lindo, é um dos ............
mais bellos ornamentos de 
nossa sociedade.

E* admiradôra da divina aquella voz interior—qual 
arte dp Beethoven, e, ti ci._. ’ ’
noite, e doce vêr-sc des- que 
prender de seu piano, aos 
beijos do luar, a alma 
martyrisada de Cliopin ou 
a indolência cmbaladôra 
da “Valsa dos que im
ploram”...

com que correra ruas e 
praças atraz de Colombina, 
na infinita reproducção da

Nas horas dcvoradôras 

gue febril fiie galopava & 
nas y-'— ■
momentos emintidccer

.' a ne
nhuma escola ou «igreji- 
nha» litteraria—prefiro an
tes conservar a mais com-

a este, escripto no mais 
puro e castiço vernáculo 
pelo grande c insigne Du
arte Nunes ?!...

Entre o rigorismo clás
sico e a cacophonia for
jada pela Academia—entre 
esses dois extremos—pro
curo um meio termo; não 
adopto “in-totum” a ortho- 
graphia etymologica nem

uunicm capaz uc.s mais bellos 
sacrifícios.

Finalmentr: t " ‘ ' 
senta cs vestígios de um i  
sado obscuro donde provie
mos. (> Amurrellecte a influ
encia de um futuro radiante 
nara onde caminhamos. A

- . ■ ■'aixilo é o crepúsculo de um 
veias, conseguia por cyclo que vae findar. O Amor 

é a aurora do dia da eterni
dade.

VINÍCIUS

conceitos sociaes
Um doloroso drama de 

amôr. impressionando forte- 
mcnle a opinião publica, vem 

amiguinha, quem se occupando ultimamente a at- 
■ ------- *-'•< tenção da imprensa londrina

que, por vários dias, narrou 
minuciosamentc o caso, tra
çando os mais vivos commen- 
tarios.

Trata-se da triste historia 
da formosa Nance Abbott, 
descendente duma alta linha
gem e que, escrava dos pre
conceitos sociaes, ia desposar 
um rico banqueiro, a quem 
não tinha amfir e duas vezes 
mais velho do que cila.

Indo visitar uns parentes 
que habitavam as longínquas 
plagas canadenses, Nance lâ 
se enamorou dum joven co
lono e, depois duma longa 
odyssda dc soffrimentos, o 
amôr einfim triumphou dos 
preconceitos da sociedade!

E’ esse o eitrído empolgan
te da obra-prima da cineina- 
tographia moderna: -Lábios 

' -a maior crea- 
> do maior director de sce- 

i— Tiiomas H. ince — que o 
Central' vae exhibir no dia 

. .... •- *1" corrente.antas modifi- 
julgo exequi- Cerà para dor dc dentes

chamma voracissimá — 
o aguilhoava cons- 

; tantemente.
i Porém, no tedio da sa- 
i ciedade, a dôr, amortecida 

nu turbilhão dus praséres 
fáceis c dos gusus infa
mes, resurgia, cada vez 
mais exigente e imperiosa. 
E era aquelle pungir din-i' 
timo soffrimentu — vago 
anseio dalguma cousa de 
puro e de elevado, o as- 
pirar dum Bem superior inilSSa Redacção, 
ao turvelinho das paixões 
e a<> cheque dos instin- 
ctos vis...

Pobre Promethcu! O 
abutre da insaciabilidade' 
devora-te as t 
transformando teus prasfi 
res cm tormentos !....

Rocha Villaça,. LUCIO
,____ espôsa do Snr. ____—______________ _ _____ ,----------- ,K.»r...«,„ v«u«i «uiuiur
Themistucles Jardim Vii- QWr de Nogueira ÍHnticza d“s entranhas, um ’ icm uma orthographia pro-
Iaça-. „ .  í  Chcn da garganta. eatadmmico,| pria: entre os nossos es-’

“A Opinião” felicita to- üü 1qq.1’,'..A’ venda ttos unlcos <',■/»«»«-çbatcndo-lhe o orgulho de criptorcs de nomeada não 
dos os anniversariantes, i oiiva auveira. kaxdolhío sot za e c. lorte c iiiVcncivel. | encontrarás, doce amigui-
augurando-lhcs farta messe Grande Depurativo do Preços especiaes Mas tudo isso porque a nho, dois que escrevam do 
de felicidades. t Sangue ckamA>'m> mulher era uma mulher, vi-' mesmo modo... ’ l precurc ’ra s7a pharniãdã

Em visita a sua noiva, es
tá entre nós o Snr. Ifoilulplio 
Pl-IIíuí, industrial em Vsrgi , .
nha. ;teirão, desempregado, va

gabundo chronico, dor™'" 
COMPRA-SE uma 1.2 abbadescamentc entre

■ «... ■- -«ii ii, Vi** 1 l«l Ülu1 L LuüL

tratar com Sizenando Al diabolico animalzinho, de
!, ancas ro

liças c bambolcantes, seios tampouco a* phonetica. Não

para a procreação deu-lhe ~esp~udafcrnigenta.» 
„ . _ predicados physicos fasci- 

Si£rt?nnIe|’T nadores, armas com que 
Liosdo un,X Cupidu apunha na sua ri

de o bipede idiota c sem 
pennas, que perdera a cau
da, por descuido ou falta 
de uso. Esse ente por quem------- —
Schoppcnaucr não bancava trecho egual ou semelhante 
o coronel (motivos?); esse 
archanjo pelas mãos do 
crcadur tirado dc intima 

. . . costella ainda sabendo a 
barro, quando Adão, sol-, 

jteirão, desempregado, va
gabundo chronico, dormia 
. '__2______ L 1.J os

mobilia e um guarda-louça,! vergeis do Paraizo;—esse

ves, nesta redacção. iolharde serpente, 
., liças e b-.uiiholear.«xd, «. ««■«,<

Achiini-se IK-Sta cidade, OS I amplos e turgidos, cabel-sigo nem pertenço 
Snrs. Aivan. Silva e Carlos deira basta e longa, bocca ------
Miranda, que estiveram em de pitanga, com todos os 

, aromas embriagantes das _________ ___ _
selvas;—esse ente (vou ter- plcta liberdade dc pensar í"c mentem !■—; 

I minar agora, paciência) erale de escrever como julgar ?a° d0 malnr dil 
:n expressão da divina bel-| mais acertado: procurando n2.~...............
'Iczanatural,daaplirodisiaca conciliar o rigor clássico 

entranhas n •• ■ ir r ■ t :llarmonia das linhas venu-! com umas tantas modifi- 
“s rS ismas Einvcl-o sentia o ho-cações que j „

jo iinícn que c.si.i a rviuiuii- 1,11:1,1 ,1,e refiro a al veis e aconselhadas pela- fo. LUSTOSà
taçflo d.ns cniid.r* <«uc íigiih .!noiadinhas),<ihomem mas-, csthetica. çHra (1íir 5eilfCS cm C|I1C(>

uu s imvrsticicLS dr.s .lentes, culu sentia uma vertigem | Na actual anarchla ortlio-! minutos. Rcsultadós maravi-
. Gr!ííeni/*,’í v;,-n“- súbita, unia cocega na pro-jgraphica cada escriptor ih°s,’s —não queima cé por

fundeza das entranhas, um tem uma orth»wanhia nro- 1SSO idcal Para as crca»ças. 
------------------------- PIU | Applica-su com facilidade.

Todu:: mães cautelosas devem 
ter cm caso um tuho dc tão 

tiiil medicamento.
1S20—It. Z55» paa 15 qpllat&s



A OPINlAO

em

outros instrumentos, arre-

TELEP. 40
e

navalescos.

José Alves & Irmão

Praça OSóveira Botelho n. 76
menagens.

cos tiveram este anuo bas
tante animação.

seres marinhos qpaesquer, 
> ou nas 

bordas das embarcações

nos e mais artigos congeneres.

Secção ie louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Alfaiataria Guimarães
Corte pelo verdadeiro systema americano '

Guimarães & irmão

O íridiio da
Corso de automóveis — Bailes — Batalhas de 

confetti — BIócos — Outras notas

projectis, com o fim de im- 
(Continúa)

Elixir de Nogueira 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.

Ceavas paf-a-dentès
Eneontrani-se na casa “Moderna”,' HaBá.olpho Souza & C.. 

a

7>RM OfflÃES
Girurglão-Denlisia

Pela Pactddude de Medicina 
do Rio de Janeiro

Gabinete e Residência:
P. Dr. Oliveira Botelho, 76

mei» que o preparado «Eli- 
./. nogueira,» dó phar- 

explosivo na pesca è rigo- niaceulicu Cliimico João da 
.*" ..... ■*“ Silva Silveira, è de um re-' 

sultado sempre benefico cm 
todas as affecções dc fundo

ESCRIPTORIO de 
ENGENHARIA

R. 15 de Novembro, 55 
REZENDE 

SEMPRE -.BENEFiCO !
■Attesto «iii fide grados Armazém dc generos alimentares, conservas, vinhos fi

do á captura do peixe fica 
subordinada em cada loca
lidade ou zona marítima às 
disposição emanadas da 
Inspectoria de Portos e 
Costas, a qual as formulará

mente colhidos nas rêdes 
ou apparelhos, devem ser 
immediatamente lançados 
ao mar.

Art. 65. As cercadas ou 
curraes de peixes, fixos, de

da» nas pugnas de Momo 
e o «Réco-Réco», organi- 
sado por um grupo de de- 
nodados «cueras», tendo 
na vanguarda o Moysés 
Sccazzarelii, um «turuna» 
nas lides carnavalescas,

sido por mim presenciado 
innumcras vezes.

Itabayanna,21 de Julho 
de 1911.

Dr. Jáyme Lima.
(Firma reconhecida.)

rlá

Domingo, organisado 
commissão de rosamente prohibido em to

do tempo e logar.
Ari. 60. O uso de subs- _______________

tancias t-.xicas ou não, que syphiíitico. Ó que digo, tem 
que possam servir para ma- ■ ■ 
lar ou entorpecer o peixe, è 
da mesma forma prohibido 
em todo tempo e logar.

Art. 61. E' prohibida to 
da pesca, seja qual fôr o 
meio empregado, nas prxi- 
midades das descargas dos 
esgotos das matérias fe- 
caes ou de hospitaes, em 
distancia menor de 5(1(1 me
tros cm torno da bocca do 
tubo de descarga.

Art. 62. Serà prohibida 
a pesca de certos peixes 

iimrl n o

PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelp "La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na "Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E* preparado por J. Thomaz de Àquino 

em REZENDE - E. do Rio - E. F. Central do Brazil
Alfaiataria Primor 

messando pedras ou outros Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano 
»— Confecção perfeita pelos últimos figurinos. —«

Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
—. PREÇO O MIAS MODICO POSSÍVEL

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 
REZENDE 

. Bruno & írrnão

Tarefa excessivamente tomamos nota das seguin- é permittida 
ingrata e ardua é a <’ ' , ,__  ' ,
chronista que procura re- seu bom-igosto e arte: Re
produzir concisamente as nhorinhas Dolores Escobar 
impressões e os factos que e Antonietta Santos — sul- 
foi apanhando e observan-, tanas, senhorinha Edith 
do atravez do borborinhoiTorresão da Cunha—fada, 
das ruas e praças, durante; senhorinha Leonor Pinho 
os dias consagrados á Pan- ] —republica, Castellar de 
dega, á Troça e á Folia. ‘ Carvalho—turco, e um gru-

Festa eminentemente po- j po de rapazes phantasia- 
pular, com profundas rai-j dos de forçados.
zes no coração da moçida- j Estiveram em visita a 
de, o carnaval não respei- nossa Redacção os blocos: 
ta hierarchias e não conhe
ce preconceitos: elle tudo, 
nivela e mistura, fazendo lesco Hygino, «cabra sara- 
desapparecer as barreiras 
que dividem a sociedade e 
é o unico Poder capaz de 
agitar a alma do nosso po
vo, fazendo-o vibrar na 
apotheotisação do Riso!

Que importa que essaj 
alegria seja um tanto su
perficial e que'muitas mise- .....
rias se escondam debaixo animação aos festejos car- 
da mascara do rosto ?!...

Que importa que o riso .
deixe por vezes um resaibo: os festejos glorificadôres 
de lagrymas?!... do deis da alegria, foram

Rimos e divertimos e J prejudicados pela chuva 
nessas horas de aturdimen- imennittente que cahiu á 
to esquecemos as preoccu- noitinha. 
pações materiaes que nos 
amargam a vida...

... • # por uma
Momo, em seu curto rei- gentis senhorinhas c rapa- 

nado de tres dias, recebeu zes, realisou-se, no “Cen
as mais enthusiasticas ho- trai”, um sumptuoso baile 
—“"2X2. • que se prolongou até o

Õse,festejos carnavales- alvorecer do dia seguinte. 
' Um memorável baile, 

que deixou as mais gratas 
Nos ires dias de cama- recordações, teve logar, 

vai, à tarde, o jardim da segunda-feira, nos luxuo- 
Praça Oliveira Botelho te- sos salões da aprasivel 
ve um movimento desusa- vi venda do Snr. Sebastião 
do: trefegos bandos de cre- Rodrigues.
anças phantasiadas se cru- O “ciou” dos festejos

Capitulo viii

Dos épocas de pesca 
Art. 56. A pesca com an- , , - . - _ - _.i z----- — quaj_ qualquer denommaçao, são

..— ..VkM . * nrnhfkírlnc
do tes, que se destacavam por 9ueJ occasiao.

Art. 57. A pesca com rê-

■ O “ciou” dos festejos 
savam, dando áquelle Io- carnavalescos foi o pyra- 
gradouro uma nota vibran- midal c archi-estrondoso 
te dc alacridade; gráceis baile rcalisado terça - feira, 
senhorinhas ostentando ri- no “Central”. A’ meia-noi- 
cas e escolhidas ohantasias te foram distribuídos os

prohibidos.
olu-lin Art. 66. Não 'podem ser

des ou apparelhos destina- ^nçados nas aguas inte- 
- -■ riores os detnctos das fa

bricas ou resíduos de oleos 
dos navios.

Art. 67. E’ prohibido de
salojar os peixes ou outros

vwaiao, c, uuui cio iviiiiuiai ci ...
de accôrdo com a Directo- Pa^e,n<^() n,as a?lI_ls 
ria da pesca. r .

Paragrapho unico Taes co'n varas com bambus ou-•__________  __ ___outros instrumentos, arre-
«Bahianas vaidosas», diri- provadas pela Inspectoria
• . , rir» n í ncfnc corundo pelo veterano carnava-

disposiçôes, uma vez ap-

de Portos c Costas, serão 
consideradas como si effec- 
tivamente estivessem pre- 
Aistas pelo presente regula
mento.

Art. 58.Sendo o fim des- Depurativo sem competidor 
ta regulamentação preser- ....... ...
var as melhores especieã v-«,

..ao nu« ua.nciia.u^c.0, comestíveis que povoam «TíiyniQ UiaiJíia 
que, com seus descantes nossas aguas, o periodo 

bailados, deram grande -l'is desovas, principalmen
te dos peixes de maior và- 

_____ lor mercantil, será o perio- 
DÕniingo e terça-feira, óe interdicção dü pesca.

crlnrifirndAr^ CAPITULO IX

P;g!íüí{5?5 suass seira a pasta
Art. 59. O uso da dyna- 

mite ou de outro qualquer xir de



O jury cra composto

Demetrio Dias Palheiras

F. Dr. Oliveira Botelho, 76
TELEPH. 29

Posíaes com vistas 

de Rezende

Posta de phanla3ia,ancon- 
tram-so também nestityp.

Sarümonlo completo e va-)
Fiado dü lindas vistas d08 Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
pontos mais piltaccos de

Rezende!

cas e escolhidas phantasias te foram distribuidos os 
borboleteavam por suas seguintes prêmios: 
aléas; risos zonzoncavam 1". — Um vaso é 
pelo espaço ...

Renhidas batalhas de 
confetri e lança-perfume 
se travam no triângulo chie

• da Praça.
O corso esteve magnifi- 

co, destacando-se carros 
primorosamente ornamen
tados, conduzindo garridos 
grupos ile senhorinhas 
phantasiadas.

Conseguimos tomar no
ta dos seguintes carros que 
tomaram parte nu corso: o

preparado cuidadosamente na
TorrcfacçSo movida 
á electricidade, de

Antonio Pimentd Filho
Rua 27 dc Agosto n. 44
REZENDE — E.DORIO

cos das melhores fabricas americanas como sejam: 
Paramount—Metro — Fox e Goldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:■> graphias de artistas, etc. «:»
Endereço tclegraphico “FAMFILM Telcphone 46

Cruzeiro f]5 E. de S. Paulo

Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Paim-Beack e brins dc puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
---------- PREÇOS SEM COMPETIDORES ———
Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezande ~~-------- : E. do Rio

tasiados de «pierrots» e 
que se destacava por sua 
artistica ornamentação, o 
elegante torpedo do Dr. 
Adolpho Curio que cundu- foram concedidos, respe- 
sia diversas senhoras e se- ctivainentc, aos jovens Ta- 
nhorinhas phantasiadas de cito Rodrigues c Rocha Vaz. 
«ba-ta-clan •, uma carroça C 
enfeitada com muito gosto, t 
que transportava diversos Mario de Paula, Oswaldo 
rapazes e gracio- Duarte, Tte. Cel.Pires de 
sas senhorinhas phantasia- Albuquerque eCastelIar de 
vias de «portuguezes», etc. I Carvalho.
etc. . I A entrega dos i

Entre as numerosas. fui feita pelo Dr. José Duar- 
phantasias de: «pierrots»,; te, que proferiu um bello 
«pierreles», «ba-ta-clan»/discurso. O Sar. Casteliar 
«portuguezas», «colombi-.de Carvalho também fez tiveram grande concorrên- 
nas», < . ’ ' ■
•r.pa:hes»,«gigolettes»,etc; lando-se com nossa terra

UUIAS para acquisiçho 
de estampilhas, cncon- 

irjiispunui e ciupicgcii cm tram-se na casa • Moderna» 
qualquer uso peixes que de Rando]pho SoUza & C. 
nao tenham o comprimento 
determinado pela Directo- 
ria da Pesca,

Paragrapho unico. To
dos us ditos peixes, exccp- 

do^Snre/Drs.joséDuarte; Çüo feita dos que na idade 
................ * ■ “ ■ ■ adulta nao attingem a esses 

comprimentos, accidcnta!-

“Pérola"
Balicioso PÒ de café

| ci pcam uc ici pui.tto 
: em épocas determinadas,

recido pela “A Brazileira”. > vas> d. mcd.lda fuç 0 rcB’
2".-Um vidro de fino d0S±^ií?^ u 

extraclo offerecido pela sen?°. cstabdecido, dc 
Coinmissão do baile. | a«ô„rd° a sc,enc,a c a

3". —Um vidro de ex- (,bacr'a'fa'h
tracto offerecido pelo “Ci- ”rt. 63. E prohibido 
nema Central”. apanhar, commerciar, guar-

0 1“. premiu (phantasia dar ou destruir de qualquer 
mais interessante) fui con- maneira us ovos de pexei 
cedido d senhorinha l.our- molluscos uu crustáceos, e 
desPires, o 2“ (phantasia bem sssim as especies co- 
de mais gosto) d senho- nustivcis de peixes, mol- 
rinha Adelaide Rodrigues *use<}® ..ou c™staceos 9ac

DENTIFRICÍ® ftflEDieiNÂL
0 unico pe evita a carie u o mào hálito 

Únicos depositários deste produeto e demais artigos da 
casa HERMANNY, do Rio de Janeiro, são os Snrs. 

RANDOLPHO SOUZA & C. —Largo da Matriz 

[BisIíiSSãMn

lUUltUCUll IKlllV 11U UU1OU. M riUV.H.IW. IXMMIIgUV.0 ... . . . . ■

auto do adiantado indus- e o 3". (phantasia mais nau hajam attingido as di- 
trial Snr. Joaquim Pinto de rica) d senhorinha Diva mçnsflcs determinadas pela 
Magalhães, conduzindo de Freitas. Directona da Pesca,
seus gentis filhinhos plian- Foram também distribui- . l,4• qrohibido
tasiados de «pierrots» e dus dois prêmios entre os pescar, vender, comprar,

rapazes: 1 .-um bebe transportar e empregar em.tram-sena casa -Moderna» 
bataclan. 2°. — uma chu
peta de inamadeira, que

ctivamente, aos jovens Ta

peio brilhantismo dus fes- 
premios tejos carnavalescos.

n.... ■ Nu cinema “Odeon”fo-
i ram, também, organisados 
’ tres magníficos bailes, que

«camponezas»,!uso da palavra, congratu- cia eanimação.
....  ----- ... ...... ...t Adeus, Alomo! Até 1925!
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agita e forças cégas o con-

quei

Qnriifnròi iluctu rírl'i«ln

laos olhos.
. Continúa a moda de an- 
: dar sem collete e os pou-

o que

—Completa mais um 
anno de util e preciosa 
existência, no dia 14 do 
corrente, D. Henriqueta 
Vianna Gulhot, distincta e . . . - - —.

depois de um quasi colla- 
pso, voltou a apaixonar os 
espíritos, sendo Fouillée, 
um dos mais eruditos so- 
ciologos da França Con
temporânea, o mais ardo
roso cavalleiro na cruzada 
da forma contractual nas 
relações sociaes, enfren
tando,- com o valor da sua

— EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões etnit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Leonardo Neves, actual- 
mente residente em Gua- 

parisiense | ratinguetà.

I

COMPREM SÓ NA 

“A Mossa Loja”
O que se vê e 

se ouve...

i ■ ’

ii flcima des epliemeros Interesses indlnl- 
duaes os sagrados Interesses da erdeme

. do progresso, de nossa gente e de nos
sa terra.

puros prever qual () vencedor 
qual o vencido—si o indi
víduo ou a collectividade, 
si o personalismo indivi
dual ou o dos grandes hy- 

(perzuarios.
Ateilio 1 iuimarães.

mo agora faço. Espero que 
a minha amiga lévarà na 
devida conta esta demons
tração inequívoca da minha

nunca vi, antes da actual 
temporada, lábios de côr 
tão brilhante e tão bem

No elegante sulãosinho azul, retocados. A | 
transformou em verdadeira 
arte a moda de “retocar” 
a bocca. Quando a bocca 
é demasiadamente peque
na ella a avermelha até __________ _ ________
ás extremidades com* rouge| virtuosa consôrte do Snr
impermeável, accentuando 
o “arco de Cupido” com 
um páo de laranjeira ao 
invés ’ de fazel-o com a 
ponta do dedo. As boccas 
grandes nunca são colori
das completamente até ás 
extremidades e as parisi
enses conseguem faze-las 
parecer- menores por meio 
de um “arco de Cupido” 
mais profundo. Caiu no- 
desuso a moda antiqua
da de arrancar as sobran
celhas e a moda em vi
gor é de cultiva-las na 
forma de um “arco natu
ral”, escovando-as diaria- 
mente com uma pequena 
escova, untada com bri-, 
lhantina. Os cabellos re-j preciso possuir-se todo o 
beldcs, formando uma li-iheroísmo de um «poilu» 
nha feia, são raspados ao' para, em um inclemente dia 

de verão, rabiscar algu
mas insulsas palavras sô-

===== Folha independente, noticiosa e propagandista
Propriedade de Randolpho Souza & C. 55 ® COLLABORADORES DIVERSOS

■ natier dê uma de minhas bôus 
atyigninhas, discutia-se, ha 

portunte problema do matri
mônio. Eu, não me posso fur
tar ao prosei de transladar 

dos para aqui algumas das doutas 
, opiniões emittiJas' naquellu 

distinctu reunião de gente de 
bom gosto.

—Si eu algum dia me casar 
—diz uma loura romantica, 
de fuces aristocraticamente

i /ulieta"— escolherei para ina- 
| rido um cscríptor. Que delicia l 
‘.Eu serei a sua musa c clle o 
■meu cantor!

--Qual! que tolice!—ex
clamou uma morena de olhos 
tentadores — Qtte ideal plebeu I 
Para quê litteratura ?!.. Mi
nha querida, nem pareces ser 
uma filha do século ! Racio
cinas como as romanticus do 
tempo das anquinhus e dos 
bundos. Eu só desejo uma 
emisu: que meu mando seja 
capitalista, tenha aulomovels, 
muito ouro e seja pouco cx- 

\perto... é mesmo preferível que 
elle seja mais velho que eu; 
uns vinte annos...

— Queridinhu, esqueceste' 
n<;SSO uitn/ii dumu qualidade essen- 

t .cidi: - retrucou uma gordu- 
i~ residente no ehinhu, que se cntrctinha a

Ia '<:'nice'surí!!>l | em arrancar os cabel-Jbre uma folha de papel, co-
------------------- tnmhein proprietário de uma''"' *

- . . j casa importa Jôra de artigos..Com sua joven esposa -paia senhoras"..
r-------•-------- on./-• o

ú *

agita e forças cégas ò con- 
duzem. Crémos, todavia, - ■——
tratar-se antes de uma 
aberração, de um illogismo 
fugaz no curso da historia, 
a qual, qualquer que seja 
o impulso que a conduza, 
deverá ser guiada para de-: ...
signios justos e bellos, pa-I ^IUí!‘ co,n enthusiasmo o im- 

. . . . ' . *' I nnriiinth nrnhlitmn mnÍMlógica percuciente, pensa-1 ra fins harmoniosos e sa- 
, dores da tempera de umjbios.
jSpencer, de um Espinos, i Esse desnorteio dos

A iTOillo de umJaeger> de 11111 Haí1’ ideaes em rebeldia, vale fi-
niann, etc. nalmente pela aífirmação

n _ _ _ 0 ponto de vista indivi- <je Ul)) antagonismo de íor-
WiropoirSillhcSI dualistaeo ponto de vista ças entre os indivíduos e 

da collectividade : eis os [ as raças; entre a evolução «i- juccs unsiucrancamenre 
princípios cardeacs desuni-ioutogenica da mentalidade pallidas c que lê "Romeu c 
ma polemica. Os naluralis- e o instincto inconsciente ........ —
tas tendem a enfeixar os. Jas mesmas raças. São, 
púvos em uma prolação: talvez, vias evolutivas an
da zoologia, ea considerar tagonicas e que se repellem, 
os phenomenos sociaes co- dando causa ao conflicto 
mo funeções physiologicas em que nos achamos.
de um hyperzoario. Até ]10je 1K-l() nos & jado

Os sociologos PliroS prever qual o vencedor e 
desmembra-

i e fazem;
Para sanar ou dirimir cs- ! prevalecer é'preceder

A MODA

| Hedda Hoydt, em um

los, isso enfraquece as pal- 
pébras. As parisienses re
tocam os olhos — umas

—r°
tidas por Paquin e perfu
madas por Bizet c Houbi-

pp.ua fi CIDADE
flano 12SOOO --

paRB FCRR
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Pagemento adear.tado ■
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Augusto Comte sempre 
insistiu em qualificar a 
profusa divergência dos 
ideaes humanos da era a- 
ctual — philosophicos, reli-

de anarchia mental, traba-

crise dei preferem o de 
: mento analyptico 
1 nrpvíifprpr <• nrr-r si

sa forte instabilidade do phenomenos collectivos a1 
espirito contemporâneo, so- liberdade individual. D’alii 
nhou o advento de uma de- as duas tendências: centra- 
finitiva coordenação philo-Jlisação, coacção e absor-í 
sophica, na qual se apoia- Jpção dos indivíduos na col----- ——------- —-
ria a Rasão, nos surtos da j lectividade, ou—descentra-i Está entre nós i......
sua actividade pratica e lisação libertaria, predomi-: conterrâneo h.ão Teixeira 
theorica, fechando desse , ni'J das solicitações indivi- ■ Carvalh ■J '' ' 
modo o cyclo ás cogitações dualistas. Contra o eguali- pú, 

’ ‘ -----"""jzüztz z ■: 2yr. ’
ho-;dicalismo despotico, "Lei 

um

Cap. Josè Gulhot, Prove
dor da S. Casa de Miseri
córdia e figura de destaque 
no alto commércio local.

“ A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes, - 
augurando-lhes farta mes- 
se de felicidades.

COUSAS PASSADAS
(Alberto de Oliveira)

Esther... Ambos nós na sala : 
Muda a sala, e ella, e eu nítido; 
Sua bocca não me fala, 
Mas seu olhar me diz tudo.

BILHETES Á DAS 
DORES

Minha doce amiga — É

li-1heroísmo de um «poilu

invés de arrancados, pois 
verificou-se que, quando se
L -•

giosos e moraes—de gran
de anarchia mental, traba
lhada pelos fautores dej 
uma profunda 
transições.

__ ___ _____ . aosj 
forte instabilidade do | phenomenos collectivos a 

espirito contemporâneo, so-, "L- 
JllIVU V C4W ¥ V.*i 

íinitiva coordenação philo-: lisação, coacção

ria a Rasão, nos surtos da: jectividade, ou— 
sua actividade pratica c;lisação libetiuiiu, pivuumi-‘conterranec 
theorica, fechando desse i’i'J das solicitações indivi- <je Carvalh 
modo o cyclo ás cogitações dualistas. Contra o eguali- Riy. 
metaphysicas, quedesinna- tarismo socialista e o syn-1 
nani e desgarram os ho-dicalismo («--y i-i—--------
mens. Inimigo a principio' Bon sae a campo como 
das soluções religiosas ao: dos mais valentes psycho-l D. Graciemá Silveira Co- 
problema da felicidade hu-jlogos das multidões e ade-''-! - ■>-- ' •
mana, acabou f’"1— 
por erigir os altares da Re-(conservadoras, 
ligião Positiva, consagran-i ......
do quasi os mesmos princi-lgicas da evolução* dos pó- (exerceu poralomii tempo õi 
pios anlhropisticos das de- vos- e a sua bella «Psy- cargo de director do ÍAistol

Está entre nós

pp.ua


■un as

LUCIO.
da Historia, o homem e as

Sanitario desta cidade.
O Dr. Cotrim esteve cm ra a United Press, escre- 

nossa Redacção em visitaI ve de Paris as seguintes 
de despedida e, por meio impressões sôbre a moda.

— A grande moda do 
na extensiva às pessoas de momento é de usar os ca-

, em um 
communicado epistolar pa-

cional.
 —Faz annos amanhã o

que em nossa sociedade.
—No mesmo dia trans

corre o annivcrsario nata- 
licio de nosso conterrâneo I

Lá vão as novidades 
deste delicioso rincão em 
que vegeto. Estão em mo-

EL1XIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 
Silva Silveira. — Uttico de

«Grande Consumo»

pios anthropisticos das'de
mais religiões.

madas por Bizet e Houbi- 
gant, possam fazer e’u-' 
gancia com 30" á sombra. 
Não sei como classificar 
esse gesto temerário: si co
mo heroismo ou loucura. 
Suar duas' ou tres horas, 
perambulando pelas ruas

BRINQUEDí >S vendem-se 
na casa Moderna» deRan- 

entretanfoj ficar a proposição comtea-, dulpho Souza <S Cia.

tada clegancia ...
Com toda, franqueza, 

acho tudo isso deliciosa- 
' Apesar da “pallidez"' mente tropical...

adoptada pela maioria das' ’ J 
senhoras morenas, as lou
ras continuam a usar um . _
pouco de rouge nas faces, da os bailes. Aqui é as- 
Quemtem cabellos casta
nhos ou vermelhos sempre

não representa, pois, mais grande 
do que uma contribuição à ou reve 
solução do magno proble-' A 
ma, contribuição e nada

cer os thesouros do Metho- te espostejada pela penna 
do Critico. A anarchia men
tal persiste e persistirá, e, 

ra poiitico-social, onde a 
lucta se faz’ mais accesa, 
em um < ‘

com os bailes...
O nosso povo se pare

ce muito cpm a lua pela 
sua inconstância...

Não lhe parece ?
Adeus 1 Beijo-lhe 

fidalgas mãos.

dar sem collete e os pou
cos cintos usados são sem
pre largos e “au naturel". 
As vitrines mostram um 
numero redusido de vesti
dos, dos quaes faz parte 
uma especic de collete 

bcllos em linhas rectas, com uma combinação de .
"brassiere" e cinto de aper- chies, é prova de requin
tar bs quadris, costurado *' 
dentro do proprio forro do 
vestido.

pôsa do Sr. Armando 
Novaes.

—Passou hontem a da
ta gencthliaca do joven 
Celso Monteiro, correcto

para cáracterisar mesmo n ■ . Ceicada dos carinhos 
anarchia estygmatisada |dc saa rla9,,lla- fal,le,:™> 
por Comte, a democraciaI*!" d!a "é dl\.?.,,rrcn!e’P’ 
caminha em avalanche,! 1̂"6.la ..r?n.c,s!:a da 
derrubando os derradeiros n,clda Amileiros, vir,,lll’sa 

rir» knr U'i.gia revolucionaria de Jean throitus, ceifando as ansto-

sim: quando se inventa 
uma cousa, somos obriga
dos a vêr todos os dias, 
todas as noites, todas as 
horas... o divertimento pre- 
dilecto. Depois, com a 
mesma naturalidade com 
que nasceu, morre... Assim 

“fnrtt-hnll” a rrtnj 
a Bola Americana. E assim 

Zclia Novaes, virtuosa es- acontecerá, logicamente,
*««« --» Oaa A ----- —__-1 z» r» nnãlrtr»

co, os lábios devem ser 
“carminados” e as sobran- ______________ „
celhas “au naturel”. Paro Snr. Cel. Àdiiío dã siiva 
ce que nesta temporada Monteiro, figura de desta- 
os preparos femininos —* ' ' '
concentram-se nos retoques 
da bocca, nos das pesta
nas e sobrancelhas. Eu

vos» e a sua bella «Psy- cargo de director do Posto Hedda Hoydt, 
_ chologia Política» valem c—•*-

A Philosophia Positiva por condemnação formal á . ---------corrente S0Cja|iSta
revolução operaria.

A democracia foi posta cm de nossas cohimnas, a tor- 
„.... .... T_ _ _____«fraldas de camisa» pelo

mais, destinada a enrique- velho Guisot, e rccentemen-

vigorosa de Emilio Fâguet, nico aúguramosfelicidades.'“grudados” á cabeça, eé 
_ espostejada e remoida com -t-Jn «•«.

hodiernamente^ é na esphe- uma justificação que só po
rá poiitico-social, onde a derá ser negada pela logi- 
luctase faz mais accesa. ca mystica dos fanaticos 
em uni degladiamento deida soberania popular. O 
princípios antonymos. É «Culto da lncompetencia»e ... ..
com referencia aos princi-jO -Horror das responsabi- Snr. Cel. Abilio Godoy. 
piús egualltarios e liberta-lidades» são libellos corro- 
rios e aos da soberania, sivos como vitriolo, des- 
das massas proletárias, i truidores como chammas 
rezlisados na política revo- oxydricas.
lucionaria dos nossos dias, ‘ Mas, apezar de tudo, e| 
que se elevam e se entre- -------------............ -.... - ’
chocam as idéas-forças, 
deixando em secundário 
plano não menos melindro
sos problemas. A sociolo-

. - muito i
■ cqnvém ás senhoras more-

4 nas, nas quaes sobresáe, 
i ?  . .

ancião Snr. Manoel de Pau-itremamcnte chie. Á -nuca 
la Godoy, progenitor do 1 sempre deve ser “á gar- 

çonne", concentrando o 
p<uu*n Ki 
tido, na fronte e nos' lados. 
As senhoras louras, em
bora seguindo a moda de 
cabellos á ingleza, costu
mam mandar “ondear” os 
cabellos, completamente, 
e de esfrcgal-os bem com 
brilhantina, afim de con
servar as linhas do pen
teado, pois não convém

■ á loura o estylo severo 
' de penteado que tanto en

feita a morena. Eis a moda
hoje, <i missa de* —As faces devem ter a

Por apparenciadevelludobran- sargento do Exército Na-

suas relações.
Ao joven e distincto cli-.tão estreitas que parecem

,' um penteado que 
! itnniiAm «íis cnn1i««i*oi

— Finou-se no dia ‘   
do corrente o venerando produzindo um cffeito ex-

Godoy, progenitor

— A' sua desolada fa- 
milia apresentamos nossos 
sentimentos.

estygmatisada1
.IVIlliiLl tiuui < « i» r«avalanche. I A»wha I-ranasca 

■ .it.-otuiroe

esposa do Snr. José Pa
checo de Medeiros e fi
lha do Snr. Alfredo Cou- 
tinho de Almeida.

Na igreja Matriz reali- 
Sa*Se, Lvjv, <i iiuaau 
7". dia, mandada resar 
sua familia.

A’ familia cniutada en
dereçamos condolências.

jaeques Rousseau arvoran
do o estandarte do con
tracto social», hasteado na

, , _Jo 1-aguet—a 
grande incêndio de 89, da incompetência. Isso pa- 

cujas labaredas chegaram recc vir em apoio da :::: 
até nós e, quiçá recrudesce- manencia materialista , ar- 
ram t 
moscovita, 
uma 
espiritual da humanidade, evolução cega para 

Ridicularisado pelos reac-------- '■ ' !"
cionarios, o idealismo 
«contractual , <

Puder-se-ia, então, modi-

cracias, egualando á rasoi- 
ra os individttos, as capa- 

___  ____,_____ cidades, por uma unica bi- 
liberdade humana, actcouitula, segundo Faguet—a

cujas labaredas chegaram recc vir em apoio da

no.formidável «crac» rastando, com» força unica 
destinado a — - --

radical transformação; sociedades, na cadeia da 
, i fins 

:inesperpd-.s e illogicos. 
P.r»ntãn miI '

pouco “marcelle” permit- Quem tem

apparece melhor com um
pouco de rouge nas faces.

Carnet mundano
ANNIVERSARIOS

—Festejou no dia 9 do fõi com o “foot-ball" e com
corrente seu natalicio, D. t- —1----- Z—I...



A OPINIÃO
  

de Fevereiro de 1934.

Rs.

Rs.

para o patino branco, em- cuí° Pulsu batia com a >"■ .1 j.«—-------------------- •—um

chronometro! Num gesto 
brusco, violento, nervoso, 
soltou a mão ossuda do 
marido, que, pesada, cahiu 
sobre a balaustrada, onde 
se immobilisou cadaveri- 
camente.

com
O

PASSIVO
Fundos de reserva ....
Contas correntes
Cobrança .
Diversos titulos .....

3:6335800
505000 

392:3185600 
132:2815230 

68:3695100 
8:0005000 

21:8655638 
1:5215067 

92:2435882 
720:2835317

18:54355575 
559:8865392 
132:2815230 

9:5725122 
.720:2835317

Já ia terminai' 0 eclypse 
da voluptuosidade beijaró- 
ca quando a examinei.

Com a mão crispada ci
la tomava 0 pulso ao ma
rido, que cabeceava somno- 
lento, com a bocca idiota
mente semi-aberta. Lia-se 
bem no olhar magoado da
dona uma fome ardente, 

retirante
do Ceará, fome de toda a 
vida nunca saciada— a de
liciosa fome de beijo !

De que lhe servia aqucl- 
ie fantoche ao lado, aquel- 

>, sem nervos,

E a infancia falou: eu 
não conheço a dôr; a vida 
para mim é como um oásis 
verde e marulhoso, aberto 

....... . uv in i ic em meio do grande Sahara 
cscriptores e jornalistas humano. Quando rio, a rni- 

com a • metem psy cose», é tam- 
provar,

que disse 0 àpostolo S. João

garganta, o agridoce da 
uva pagã e da maçã sym- 
boiica. Descubro, a todo 
instante, no horisonte, uma 
mulher vaporosa de mãos 
esguias, que parece trazer-

1

Mais uma vez, como 
já é do costume, a nos
sa cidade ficou sem luz olhar da tela, húmido, com 
e sem energia eléctri
ca, com grandes pre- 
juisos para as indus
trias locaes. Uma faís
ca 
a machina de serviço, 
provocando a interru
pção da provisão de 
força que sò foi resta
belecida ás 13 horas 
do dia 14.

Por esse motivo, “A 
Opinião” circula esta 
semana com grande feio—é casada ! 
atraso.

as longas pestanas orva- 
Ihadas como uma flôr ao 
sereno dás madrugadas! 
Somente eu vi aquellas la- 

electrica queimou grimasl
Ninguém mais! Oh 10 ci

nema é indiscutivelmente 
uma delicia 1

Ainda tive tempo de as- 
sestar 0 olhar para a dama 
do outro camarote, aquella 
morena diabólica que sò 
tem um defeito, aliás muito

colla-tudo, kilometrico, bei
jo de collapso, beijo vento
sa, já me vou preparando Maasi á retaguarda, 
para 0 goso da observação.

A garotadíi das torri- 
nhas, como optimo cão dcl 
caça, annuncia logo 0 pri
meiro contacto.

O eclipse voluptuoso 
estabelece-se, então, e, sy- 
bariticamente, vou lendo 
as emoções crescentes nos

A linguagem humana è im
potente para descrever as 
scenas de desespero e de 
dôr, de terror e de angustia 
desenroladas naquelle ins
tante trágico!

Essa scena soberba, em

nha risada sonora e estri
dente acorda a alma das 
flôres. Sou o rouxinol que sentados à mesa do grande 
canta ao despontar das al- salão do luxuoso paquete, 
voradas luminosas.

Disse, então, a mocida
de: ha dentro em mim, em 
ebulição, um vulcão fecun
do. Corre-me pelas veias 
fogo fluido. Devora-me 0 
praser da conquista. Os

mão de todos os recursos 
de sua technica formidá
vel, è um dos mais bellos 
episodios do grandioso 
fiím: "Lábios que men- ‘ 
tem!”, que será exhibidó 
domingo, no“Ccntral”.

nascem da assistência. Não 
ha paradoxo nisso. Nem 
estou exagerando. Falo' 
com 0 coração na mão: é i 
meu vicio a sinceridade, jieumuiuica

Da minha cadeira da Pc pasbobes, ““ 
platéa, emquanto olham sem vida, sem emoções, 
para o panno branco, em- cuj° Pulsu bat'a com ? ín- 
bevecidos na voragem có-l^fferença mecanica de 
mico-dramatica dos acon- u k’“
tecimentos do fiím, eu per
corro com olhar arguto as 
mascaras de todos os ros
tos. No exame das physio- 
nomias encontro o goso 
supremo que me leva ao 
cinema. Quando no«ecran» 
se approxima a melosa e 
suspirada scena do beijo-

Felizmefite serenou,, 
acalmou-se, retirando 0

te de Hebe.
A velhice nada falou. 

, em silencio. 
Pensou. Evocou 0 passa
do. Pesou na balança da 
consciência as suas dores

Uma grande catas» 
trophe

O naufragio do grande 
transatlântico “Vesta", 
que se chocou com uma mi
na submarina, foi a mais 
terrivel catastrophe dos úl
timos annos.

O sinistro occorreu, du- 
raute 0 jantar, quando os 
passageiros estavam ainda

sonhos fabulosos estendem que Thomàs H. Ince lança 
_ . uia_ sôbre as suas azas '

!-lhe: Na verdade te digo que, POeticas. Sinto, em minha

^ho"apfto8?.ec3i?fc Momento do Posto
Sanitario de Rezende 

durante o MEZ' de 
FEVEREIRO DE 1924
Pessoas matriculadas 

em verminose, 150; Pes-

O cinema não me agra
da pelas emoções que vêm 
da tela, mas sim, pelas que ugolina, fome de

ífôla lapide tumular !
Ao Antoniquinho Pontes I

Sobre a argamassa vil do humus vil e nauseante ■ 
Um lyrio descerrou as pétalas névadas I 
E ao sol do Dia c ao frio rudo das Noitadas 
Iniciou da agra vida a peleja estonteante!

BOa fada — amiguinhã — vendo-o tão distante. 
Exilado, sosinlio, em regiões malvadas, 
Arranca-o do paül, condul-o às elevadas 
Paragens do glorioso Ether lucilantc I I

Assim, Antoniquinho — alma de flôr vivente— !
Fôste um lyrio a florir entre 0 atraso e maldade I 

 Deste planeta mau, onde a Esperança mente 1 I

Levou-te Deus, então, num gesto de bondade, 
Deixando, aqui, na terra, uni soluçar pungente 
E os corações que te amam, Immersos na- Saudade!

Arcilio Guimarães. $ 

- •—»----- -A eloquência da velhice
Meiempsvcose farias», as q»aes evolucionam

1 **---- ------- sem excepção como
religiosas mais atrasadas pa-

I •■■■■. aIa* iim.i.L,,, I^I*f I li *1 H «l-A 1 ■ ■ -w <1.

i religiosos ou scientifieosdiver-. recta; o «Espiritismo». 
■ sos,que não parecem conhecer' A «reencarnação» 
u Espiritismo Scientilico eípela exceisa doutrina karde- 
Philosophico, que tem sido 
estudado e acceito pela elite 
intellectual das mais civilisadas 
nações do mundo, taes como, 
por exemplo, W. Crookes, C. 
Lombroso, Leon Denis. Ga
briel Delanne, Gibier, etc., o 
qual foi magistralmente codi
ficado por Allan Kardec, de 
preclara memória, tentam em 
vão ridicularisal-o de quando 
em vez por ignorarem os ele
vados ideaes, isto é, os ensi
nos grandiosos dessa doutri
na salvadora, que por sua 
parte moral e religiosa profes 
sa o inspirado e sublime Chris-

comprido, daquelle beijo ultimo cornado do eclypse! | da leitura do Evangelho-em 
' " 0 espirito e verdade que vivifica

não à lettra que mata. 
Assim ê que certo adversa-1 

rio illustre do Espiritismo, por 
ex., no intuito inglorio de hos- 
tilisal-o e desprestigial-o por „.....  ...........
insiilso niotejo. symbolisado grapho Bouilíet, designa-se 
110 velho conto «Quem não te‘sob este nome a • traiismigra- 
conhece que te compre oc-ição das almas dum empo pa- 
eorrido segundo a antiguissi-1 ra outro. Essa doutrina é um 
ma lenda com os < 1.
de Coimbra, que roubaram ■■:«« ouuiuii.inuauc 11a anna; é “ ■—••• 
um mercador ambulante agri-!a concepção duma outra vida, Ouvira-as, 
cola um ninar de carga, lenda mas ainda- cheia de erros’. P--------

ilj_ cuja repetição seria aqui en-'" 
lladonha e desnecessária, por iodos 
i eiiloMK.-d dislatn nimnii -

_^xa ^uraLdeJ2S2!tíS.
Balancete em 29

activo
Moveis e utensílios -  
Acções ..............
Titulos a receber  
Titulos a cobrar  
Titulos descontados . ............
Effeitos a receber............  • • •
Correspondentes.....................
Diversos titulos ......................
Caixa

A garotada uivava, mia-
v-i <7-ini'i •inniinri-onii, i, CMiimme v.uns-\a, gania, annunitcind o lianismo, interpretado, porem,

Relanceando ainda < , 
olhar pela assistência vi. i 

, um ve- 
líiote de ocuíos escuros, a 
babar e a fungar que -met- 

' tia dó ! Felizmente para 
todos esses soffredores fin
dara-se o eclypse, como si 
sahissem do timnel gran
de ! Uff!—diziam em cons
ciência.

Com a claridade vi mui-
1 rostos que se julgam vela- tos rostos congestos e mui-ij;"f ‘i:i‘ 

dos pela penumbra. Á mi- tos rostos lividos ! 'lí,d,)llll:l

"---- ------- sein ‘•■xcepção como crenças
religiosas mais atrasadas pa- 

sectarios de credos ra o brilhante fòco de luz di-

A «reencarnação» pregada 

clana, confundida de mà fè 
por i
com a «métempsycose», é tam
bém, como vamos provar, 
doutrina evangélica. Eis aqui 
o que disse 0 àpostolo S. João 
no Cap. III textualmente:

•E havia entre os Fariseus 
um homem chamado Nicode- 
inos, príncipe dos Judeos.

•2. Este foi ter de noite com 
Jesus e disse -lhe: líabbi, bem 
sabemos'que és Mestre, vin
do de Deus, porque ninguém 
póde fazer estes signaes que 
tu fazes, si Deus não for com 
elle »

«3 Jesus respondeu e dis
se-■■ ” ■ •

aquelle que não nascer ‘ dé 
novo, não póde ver o Reino 
de Deus . . .

Que se deve entender por 
•nietempsychose?

Segundo o illustre léxico-

sob este nome a •.. 
compre oc- i ção das almas dum

-- ..................   ■ ..................................V- lllll 

estudantes I esboço imperfeito do dogma 
ilibaram a1 da imniortalidade da alma; é

' .T Ciiib-pnFün

mas ainda- cheia de erros.
Reinou este dogma em quasi 

; o:; põvus antigos. Pare- 
.-.ttri- ce ser <le nrirrem indiana. Da



dade...

l)r. Josino Corièa

MONSENHOR LARA

Elixir de NogueiraCO/.IPRA-SE uma 1.2 '•'■''j a existência do mundo es-busto ... quasi tombou

do, instinctivamente, para tratar com Sizcnando Ál- 
que a amparassem! ves nesta redacção. immortal eperfectivel em suas Silva Silveira.

■ múltiplas encarnações plane : Cuidado com as imitações

tos rostos lividos !
Que delicia o cinema 1 
JÓAO SUCCUPIRA.

rfn fnmt P 1 V '™>« deposita.', dfcíeMenu £ s "nlie .m • • • ,'ari*’ qUC

fiS» ÍSffS* A”<SS,°pSS: Saza íd • Uxs ir d“ •» ‘•in 
maçãs do rosto. Vaeillou o- — —   '— pnifessambp<.r ditferentesm»- —— -------------------- -: >
busto... quasi tombou COMPRA-SE uma I 2 !í”':1 existência mundo t- Elixir de Nogueira 1T'1 
sobre a grade. Eu ia gritan- mobília e um guarda-louça, do Phc'’- Chco- J°a° da

........................... n,.rn ..............  <8™^ AI. SilVa SilVCira.

18; Pessôas matriculadas 
c/ symptomas graves, 4; 
PessÔas medicadas em sy- 
philis, 2; PessÔas medica
das em lepra, 2; PessÔas 
medicadas em verminosc, 
302; Exames-Positivqs pa
ra ancylosthomose,'136; 
Positivos para outros hel- 
mintoses, 15; Negativos, 3; 
Injecçôes de. chaúlmoogrel, 

jccçôes de mercúrio, 4; 
Vaccinaçôes, 35; Revacci- 
nações positivas, 15, Re- 
vaccinações, 37; Revacci- 
nações positivas, 4; Cura
tivos, 2; Pequenas inter
venções cinirgicas, 1; Exa
mes de urina, 6; Cartas ex
pedidas, 2; Casas cadas
tradas, 50; Fossas inicia
das, 5; Fossas iniciadas 
liquefactoras, 4; Fossas 
melhoradas por particula
res, 1; Poços aterrados, 1; 
Vallas abertas metros, 810; 
Pantanos dessecados, 25; 
Roçagens e capinas, 20; In
timações expedidas, 30; 
Intimações cumpridas, 30.

Rezende, em 7/3/924.

fadonha e desnecessária, por 
colossal dislate, ousou attri- 
buil-o como occorrido com 
•um sujeito espirita convicto», 
a seu ver I O que parece fóra 
de duvida é que quem quer 
que seja que escreveu e fez . .
publicar essa lenda assim adul-'maes terrestres, aquaticos e 
terada, digo, invertida malevo- aereos, e que, decorridos trfis 
lamente, se envergonharia sem mil annos. voltava a animar 
duvida, si conhecesse thcorica os corpos humanos* ..
e praticamente o Espiritismo.1 A «rcencarnaçflo- pois, que 
como succedeu ao grande sçj- c nina elevada doutrina evan- 
entista extincto Cesare Lom-.gelica e espirita, a unlca con- 
broso, humvm de boa fé, que cillavel com os attributos de 
confessou antes de morrer que Deus, por meio da qual a 
se envergonhava de haver ne- alma evolue para os seus 

' > a realidade dos pheiio- aperfeiçoamentos moral e in- 
inenos espiritas. tellectual na pluralidade de

D*entre estes occorre-nos ci- suas existências terrenas, na- 
tar os seguintes, alguns dos da tem absolutamente de com- 
quaes parecem achar-se em muni com o erronen dogma 
flagrante contradicfão com a:> da «incteniipsycose dus Egy- 
leis naturaes: a ■ levitação», a pelos».
**typtologia*,()«transporte invi IV. Nelson.
sivel de vários objcctos",a «ma 
terialisaçfli» e «desmaterialisa1 

,çãodos ’
(0.111 rig..r sciemilico p.ir W.| a cffádtTneí<>“râ-!
iCrookcs* entre outros emi- i»., , ,?lu.7 "c,<> , ‘

JUÜULMUUU 1UGU1Ü111ÍU . lieilteS SCÍentÍSta»,a •photogra-’n,,’n ,,n í,,fl n Mnn«nhr.r- 
O unia. que evita a fem.en-!^™ 
taçâo das comidas que t.cani cllrsus sck.nli7k,,s feitos nas 
nos interstícios dos dentes , sessões espiritas por medlums 

urinem da cane. jl.igos inconscientes-.a-vege
Combate n mau hálito e cura iaç;i<i precr Ce de qualquer se- 
as moléstias da Irncca e da ■ mente» segundo as expcrii-ft- 

: garganta : í cias* feitas pelos fakirs da In-

dos pela penumbra. A mi
nha esquerda uma moci
nha nervosa e magra, pis
ca... pisca... engole sali
va... mordica os lábios 
seccos. A direita sinto a 
adiposidade do meu visi- 
nho caréca crescer... cres
cer, como sapo enraiveci- 
<*- " ... 
nhos scintiliam no fundo 
das banhas do carão e o 
seu fungar alteia-se escan
dalosamente como o ron
car de um trombone...

A minha frente uma ve- 
Ihota alta e magra como um 
palmiteiro, aprumando-se 
ainda mais, coiloca o pince- 
nez, c solta um doloroso, 
um retrospectivo, um sau- 
dosissimo suspiro.

Depois, dá de hombros. 
vergando a cabeça, num 
deplorável gesto de vencí- flEIltÍfrÍCÍO MciHS! 
da, que quer dizer como o 
corvo da poesia: Nunca 
mais 1 Nunca mais 1

Lá num camarote de 1“. 
urdem, uma melindrosa 
quasi tem um deliqttio. Vi- 
lhe augmentar a pallidez

RHEUMATISMO E SY- 
PHILIS TERCIARIA

. ______ Attesto que tenho em-
do. Os seus olhos miudi- pregado com excellentcs 

resultados o Elixir de 
Nogueira, do Pharmaccu- 
tico chimico João da Silva 
Silveira,em casos de syphi- 
iis terciaria e de rheuma- 
tisnio syphilitico.

Bahia, 18 de Julho de 
1916.

todos os pòvos antigos. Pare
ce ser de origem indiana. Da 
Índia essa crença passou para 
o Egyptu: os Egypdos ensi- '--j- i“u“ü y-—-——
liavam que depois da morte sahiram-lhe da garganta, pessQas matriculadas 
a alma passava successiva- L... ’ “ ~
mente para os corpos dos ani- (jos

. . e quejmava-lhe

mas, todo o fogo da moci- SymptOmas attenuados, 
FLAVIO

sôas matriculadas em Sy- 
philis, 2; Pessôas matricu
ladas em paludismo, 4;

' ' ' > em 
geral, 156; Pessôas recen-

triculadas sem symptomas, 
125; Pessôas matriculadas

Elixir de Nogueira 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura TUMORES 

BRANCOS
Cêra para dor de dentes, 

Dr. LÜSTOSA
dentes em cinco

. . ",....................................111*11

UO- Ihosos n.Ho queima e ê

. Applica-se com facilidade.
ter cm casu

consciência as suas dores 
e as suas alegrias. Nada 
falou. Sentiu, porém, que

em soluços, um a um, to- i; i-uj . ---------------
__j os gorgetos da tnfan- |eajas j06; Pessôas ma-
to,'transformado ém lagry-

Estatistica detnogra- 
phlca sanitaria

Durante o més de Feve
reiro registraram-se na ci
dade 15 obitos, 11 nasci
mentos e 4 casamentos.

Durante o mesmo perío
do foram registrados, em 
Campos Eiyseos, 9 obitos, ?> InJccÇôcs de 914, 6;

v 'UtrasiiciiuiiUiisii muixi • , ■» » » rln mamirln
espirims estudadas j Em visita episcopal, chc- 1LLnt™Cln,ent0S C 4 Casa"

• scuintilico por W.|gou a cs(a cldHade> rajn>entòs.
,rn.tpido do dia 13, Monsenhor.

Lara, Administrador da1 
diocese da Barra do Pira- 
hy, que foi recebido na ga
re da Central pelo vigário 
desta cidade e irniandadcs 
lôcacs.

Monsenhor Lara, que
.Sa.“”' Curador de 

inatos. Resultados maravi- 
■ . v J porisso ideal para as creanças.

■ ------------------ ---------------- ...........Wfc,

! 7r«/«s mães cautelosas devem 
‘:r .... um tubo de tão 

ulil medicamento.
Ti® Rs. <‘,3cõ p:n 10 ajjlimüfs 
Prucure em sua pharmacia



A OPINIÃO

José Alves & Irmão

Praça ©Ssveâra Botelho n. 75

Eilffl fcMilSÍÍB [Há

.ás estacas forradas de me
tal.

Art 82. I? livre a colhei-j 
ta dos mariscos em logares • 
determinados por autorida
de marítima competente-

cadorcs, quando colherem 
as suas rêdes.

Art. 88. A extracção de

Hesiodo
—Todas as paixões nos 

fazem eommetter faltas, 
mas o amôr faz-nos com- ' 
metter as mais ridículas. (

La Rochefoucauld
—Atraz da poesia do 

amôr vem a prosa do ca- ] 
sarnento.-

Superiores escoras poro dcnlcs, cncon- 
IraiB-sc na caso "(ficierna”-h. da (Dalnz

—A vida è uma flôr, o 
amôr è o seu mel!

Victor Hugo
—O amôr è o architecto 

do universo.

Escovas para dentes
Encontram-se na casa “Moderna”, Randolpho Souza & C.

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

!
>- ser arroladas ou registra

das e estes matriculados.
Art. 86. A colheita das 

algas ou plantas marinhas 
fixas no fundo das aguas 
ou adherentes aos roche
dos, só serà permittida aos 
pescadores matriculados, 
........................... .....  
em épocas determinadas

E’

verificarão as demarcações portos, rios, canaes ou la- 
das ostreiras e si estão de
vidamente determinados os 
seus limites extremos pelos

A. Dumas
—O amôr rebaixa as 

grandes almas e eleva as 
pepuenas.

—Todos os amores são
; mas 

todos se assemelham no 
fim.
Perguntas: Que é o amor?...

AfflM (iUlMRÃES
Clrurqiao-Dcnttsla

/¥/« Faculdade de Medicina 
du ido de Janeiro

Demetrió Dias ^alhsiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount — Metro — Fox e Goldwyn Plctures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo 

rfraririí »JC? /Iaa nrltcíoc /><■/• • «.

Alfaiataria Guimarães
Corte pelo verdadeiro systema americano

Gwlmarâes & Oráão
_ tezes que acabam de 

receber variado surtimento-de caseniíras naciunaqse estran
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, Fabricado na Inglaterra.
■---------— PREÇOS SEM COMPETIDORES . ——-----
Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende —,--------: E. do Rio

gar ancora sobre os ban
cos de ostras devidamente 
demarcados e, bem assim, 
lançar ■ sobre os mesmos 
immundicies, lastro de na
vios, varreduras de porão, 
cinzas de fornalha c qiiàes- 
quer outros detrictos.

Art. 79. Os capatazes

gôas.
Art. 87. As algas ou de- 

triclos marinhos colhidos 
nas rêdes de pesca serão differentes no começo;

I
O Snr. João Pimentel e 

sua esposa D. Julia Noguei
ra Pimentel, residentes em 
Collina, E. de S, Paulo, ti- 

' veram a gentileza de nos

de lagosta, camarões, ca- primogênito Alter, , õccqrri- 
ijíiS, sins c oííuóãjdo no dia zix do, mês pas- 

crustaceos comestíveis, den-1 sado.
Desejamos ao pimpôlho 

muitas felicidades.

Art. 80. E' permittido lançados ao mar pelos pes- 
collocar fachinas e outros 
apparelhos collectores de 
ostras pequenas, sobre os 
bancos e nas proximidades, algas e plantas marinhas 
para recolher as que d’alli sò póde ser feita de dia e, 

rem levadas a viveiros es-j marítimo e fluvial das mes
mas.

Art. 89. O uso dos man-
Art. 81. E'prohibido ex-gues só poderá ser feito

* p'11'íl í
relhos especiaes nas occa- niolluscos adherentes ás ca-do decreto n. 14.596, de 31

RpíPlllnmPTlt.n da IMPA 'tros dos locaes em que es- iíiyidUlBllliJ na pssea tej-ain dispostas fachinas ou 
Continuação do capitulo, outros engenhos collecto- 

VIII. ■ res. 1
Art. 77. E’ expressamen- 

pelhl-os por esses meios a te prohibida a pesca nos 
parques particulares de os- 
tricultura.

Art. 78. E’ prohibido lar- fóra do interior dos portos, 
---------------------- __ . f_ X------------- J..X---------  

pela Directoria da Pesca.
Paragrapho unico. 

prohibido colher em qual
quer tempo as hervas ou 
plantas marinhas adheren
tes ás muralhas, cães, 
obras de alvenaria, barra
gens, etc., construídas nos

DEKTIFRiei© ÍVifflieiHÂL
0 unico p anta a caria a o mào Mito

Únicos depositários deste produeto e demais artigos da 
casa HERMANNY, do Rio de janeiro, são os Snrs.

RANDOLPHO SOUZA & C. —Largo da Matriz

ÍP’ uni rlpqpin Cominunlca aos seus amigos e fregui 
receber variado sortimento de casemira Em parte peccador e em 

. . , . , - (parte santo,
se destacam, arim de se- bem assim, o transporte Que eu nao sej definir 
rntvi Invnclni! »» iríimímc " mnriitiHM íIjic I11PQ. ^QUãlldO tC CclíltO

Que sei, porem, sentir, 
quando te vejo!
Campoamor

e mariscos.
TITULO I!

Pescas especiaes
CAPITULO I

Díi colheita dos molíu .ci •,
Art. 72. A colheita das:mariscos será'» assignala 

ostras ê livre aos pescado- dos com estacas

das as prcscripções seguiu-; pela repartição competente S.:i)CS opportunaments 
tes: k-por conta dos interessados p,; _j_ «rrn7

I—As ostras serão sò-!na colheita; sua exploração ' ° otiw 
mente exploradas nas èpo-í será sujeita ás seguintes “Triarí”
cas determinadas, depois:regras: 
da necessária approvação' j (js bancos de ma- O Snr. Manoel Nazareth, 
da Directoria da Pesca, i riscos que descobrem se- propagandista do pò de

li—Náo podem ser ven-rà0 explorados empregan- arroz “Trian”, obsequiou- 
didas ostras de dimensões instrumentos que não: «os com uma caixa desse 
menores de 5 c/m de dia-’üS an-anquem a punhados, delicioso preparado, que se 
metro na concha. | q nos bancos que recommenda pela sua facil; Gabinete e Rc-sidencia:

111 — Na colheita da os-|fijo descobrem poderão .adheruncia e suavidade de p pr oliveira Botelho 76 
traem bancos submersos, scr empregados rascadores perfume. A formula desse)" teleph 29 *
não pòde ser empregada Lu drogas cujo ferro ras- magnífico produeto foi ex- 
draga, cujo ferro que rasca!cante não seja maior de Irahida do livro “Mcs me-i

irem de encontro ás rôdes.
Art. 68. E’ 'prohibido 

pescar junto ou proximo 
ás pedras pelo processo 
denominado catuque ou de 
arco.
Art. 69. E’ permittido o 
uso de fachos ou luzes de 
qualquer natureza na pes
ca, desde que não embara
cem a navegação.

Art. 70 E’prohibido im
pedir a livre entrada e.sahi- 
da dos peixes e outros pro- 
duetos marinhos, cercando 
com rêdes, paris ou arma
dilhas de qualquer especie fnterêssadõs? 
ou denominação as barras 
,das bahias, portos, ensea
das, lagòas, rios, riachos e 
canaes, e de circumvizi 
nhanças dos ditos logares, 
bem como os mangues. 
Art. 71. E’ prohibida a pes
ca com rêdes ou apparelhos 
de arrasto nas lagoas, nos; peciaes, desde que não em- 
rios, riachos e canaes em I baracem a navegação, 
communicação com o mar,; Art. 81. E’prohibido ex-gues so puueia »ei leuu 
excepção feita pelos appa-^trahir para alimentação obedecendo ás disposições 
relhos especiaes nas occa- molluscos adherentes ás ca- do decreto n. 14.596, de 31 
siões de pesca de ostras1 rtIias (jas embarcações e'de dezembro de 1920.

CAPITULO 111
Dos crustáceos

Art. 90. E’ livre a_ pesca participado nascimento dõ

Art. 83. Os banco:; de nmgii ijos, siris e outros; do no dia 26-do mês pas- 
.................................................................................................1 ■

voua. V ..... ,--------- - ---- uS ou 'boias "" prescripções deste
res matriculados, observa- nos seus limites extremos rvgi!..inienlo e oas justiuc-



TELEP. 40

Iram-se lamliBiii nesta Ijp. 1 em REZE1IDE -

Posfacs com vistas_
de Rezende

|: . - - 
Endereço tclcgruphico “FAMFILM Tclephone 46

Cruzeiro ffe E. de S. Paulo

Alfaiataria Primor 
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano 

Confecção perfeita pelos últimos figurinos. —« 
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras.

I Brins de linho de toda qualidade. Lindo-sortimento de 
Palm-Beack de padrões originaes.

Os aviamentos que empregamos são de primeira como po
demos mostrar aos nossos freguezes.

PREÇO O MIAS MODICO POSSÍVEL 
Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 

==ãS= REZENDE 

- Bruno & SríTjão

Msnto csuplclo i» 
is Bata vista te 

.Jpta míi pitam ii 
_________ __ _____.Viatuui- tamlil

Art. 76. E’ prohibida a fura do littoral e das prai- ESCRIP1ORIO de _____
ENGENHARIA'n . , , . •

. . R> i5 de Novembro, 55 : EüSiffi di; pbanta.BIlCOIl- 
bim a mcii< f de 5C0 mc-ipelo i. :<• aquellas deverão'- REZENDE

o fundo tenha mais de um i. ' ----- —— --
metro de conipninentü e to-1 pnrdiio não pese muis de j dc, íirtistíi tjue dominou 
da guarnição de ferro o pe-■ nove kilos 'Puhcp nntnvni nnin sua
so de nove kilos. m — À pesca dos ma-

IV — As ostras de tanta- • rjscus g permittida em to: 
nho nau vendável serão j0 „ tempo, obrigados os 
lançadas a agua no logafi que a exploram a conscr- 
da pesca, ou, si a escolha var us bancos em estado 
se íiser no porto, seião le-;je limpeza, 
vadas ao local indicado pe-j jy  e>‘ pruhibido lan- 
la repartição competente. çar nos bancos de maris- 
por conta dos pescadores. ;cús j-------•> -> - ■

Art. 73. Os bancos de os- quer natureza e, bem as- 
tras serão demarcados por sjm, lama ou detrictos de 
meio de balizas ou boias e rjos. 
nenhuma jazida não as- y  j" ;  
signalada por estes meios para eollier mariscos levar 
poderá ser explorada. 

Paragrapho único. A de
marcação será feita p.-r au
torização da capitania com 
sciencia da Dircctoria da 
Pesca e a expensas dos 
pescadores.

Art. 74. E'prohibida a ex 
ploração directa dos cam- 
1 ... ... 
ta sò poderá ser permittida. tas marinlxj. encontradas 
por meio de cullectores. no littoral ou nas praias

Art. 75. Descoberta uma podem colhidas, livre- 
novajazida.u pescador que-mente, por qualquer pes 
a houver feito levará o fa- soa.
cio ao c> nhecimento da au- Art. 85. As embarcações 
toridade marítima do local 'empregadas na colheita de 
mais proximo. j algas ou plantas marinhas

11 . ................ ......... . ....
pesca com rSdes de arrasto, as, serão consideradas co-| 
não só sobre os bancos na- mo de pesca e seus' tripu- 
turaes de ostras como tam- Tir.tes como | escadures,;

I Bo tasfc Míffl-
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
pelo jury da Exposição du Centenário; examinado pelo “La- 
buratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Coinmerciai do Riu de Janeiro" 
é a unica preparação'no gencro que satislaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode oecupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições. 41

E’ PreParado P°r J. Thomaz de Aquino
E. íd Rio ■ E. F. Central do Brazil

O partido situacionista 
local suffragará para Pre- 

t lnas próximas elei
Ihcit.i antes do nascer e de-Içjjes, o^nome do distincto 
pois do pôr do sõl.  " “ ”

CAPITULO II 
/■ iilunlas niaiinkua •.•••ww.w. t IIIUICI w VUllilIUU”

pusnaturaes de ostras. Es Art. «■!. A:, alga;,e plan- to do partido situacionista!

"Ferola
Delicioso pò de café 
preparadu cuídadosameme ha 

Torrefacçao movida 
á electricidade, de

Anlonio Ptmentel Filho

Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E.DOR1O 

to avulso a uma cadeira de. _______________
QUEA.S para acquislçüo 
de estampilhas, encun- 

tram-sena casa «Moderna» 

de Randolpho Souza & C.

Não ê permhtidu: vei 
her mariscus levar:'?'"

um metro e que todu o ap- ■ moires” de 'Clóo de Alcru- 
____  _ ■ ■ 1 -l« .»■■.» t L»niinA1|

Paris e notável pela sua - 
rara bclleza.

A’s nossas “melindro
sas" recommendamos es
se excellente preparado de 
belleza.
" põlítícã” locai.

.................. __ ____ ' Consta que um grupo de 
hninimdicies "iie qiiüí- amigos e admiradores do 

Snr. João Ballhar pretende 
aprtt ental-o como candida-

: veread<ir nas pniximas elei-: 
"ies.

ao local da colheita carro--
ças ou outros vehiculus, 
nem animaes de tracção. [■_ •—

VI — E’ prohibida a co- peito, 
■ ■>. cues.

clinico Dr. Manuel Fernan
des da Silveira.

Para Presidente da Ca- 
mara Municipal è candida-
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Mimdamtemo

dos diziam que elíe em

O THEATRO
n Çnr C(‘l Tcifiri Franca

COMPREM SÓ NA 

“A J^ossa Loja” 
gula e soffreguidão, volu-

AS GRANDES PROPRIEDA- 
’ DES AGRÍCOLAS DO " 

MUNICÍPIO

incentivando a cultu
ra cio sólo

Os Snrs. Carlos K. Asse- 
burg e Manoel Mello arren- 

. daram os campos da fazen- que vive enthronada no al-

Scmíõlre 91000
Pagamento adeantado

I
LauraMaia, querida filha 
do Snr. Clodomiro Afôia.

—Faz annos hoje nosso 
distincto conterrâneo Noêl 
dos Santos, residente no - , - < ..
rí0- mosos tomos de philoso-

■j Raima dos epheneros Interesses ladlul- 
duacs cs sagrados Interesses da ordem e 
do pregresso, de nossa genle e de nos

sa Urra.
II___ _____________ _________

—Passa amanhã a data P*1*3- Citaya todos os phi- 
genethliaca de D. Duicinda losophos da antiguidade e 

■ - ■ de Comte e Leibmtz conhe
cia todos os aphorismos. 
Foi nesse tempo, creio eu, 
que o. Peixotinho adquiriu 
as suas bellas qualidades

——
Scmesire 7$QC0 '

O que se vê e o que te até uma sciencia para o 
se ouve__  . seu tratamento. Alas, como

„ , , . ' é muito difficil encontrar-se
Nunca pude levar a serio especialista de valor, 

I parece-nos util enfeixar 
nesta colttmna alguns pre
ceitos. Em primeiro logar 
é preciso enumerar todos 
os utensílios: uma mesa 
para as unhas, uma pinça 
para cortar as unhas, 
outra para cortar as pelles 
pequenas que cercam as

competente para evitar 
promptamente a propa
gação de certas epide
mias bovinas ? — Com 
quanto poderia V. S. con
correr annualmente para 
a fundação desse posto, 
ficando V. S. com direi
to de soccorrer-se deite i 
quando julgar necessa- : 
rio ? — Pode V. S. dar < 
quaesquer outras infor- i 
inações julgadas neces- I 
sarias ? I
Nota: Queira ter a bon- < 
dade de remetter-nos as I 
presentes informações I 
no menor praso possi- si que invariavelmente còm- 
vel.

— EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Nós, o chamavamos en- 
tão de philosopho por cau- 

anniversariantes, sa dessa austeridade; e to-
- ■ dos diziam que elíe em 

namoro, era um “phoca”... 
(e eu era outro!) A essas 
phrases nossas (injustas!) 
o Peixoto respondia com 
um sorriso de bondade e 
elevação dalma : Vocês 
não sabem o que dizem: 
mais tarde hão de vêr, co
mo eu, que essas illusões

dido de Oliveira Almeida, 
por parte do noivo, e An
tônio Chaves, por-parte da 
noiva.

Nossas felicitações.
NOTA — Teremos o 

maior praser em publicar 
noticias de anniversarios, 
festas, etc., desde que re
cebamos a necessária com- 

bem arredondadas. Depois municaÇã°-

to dos compêndios, reves
tida duma autoridade, ce
rimoniosa e fidalga. É ou-i 
tra; já deteriorada, boloren
ta e coberta de verdete. E’ 
verdadeiramente de iasti- 

SsTmSSs P^"°garii.ias c mucii.i nas co-palino fino moihado em 
mo os «almofadinhas», IJglia quen’te e com um 
veite1^' e™S- Xp(’UC0 dc Sabãü> esfre8a-se 
.. iic .. cxc_pç «... crua- |evementeasunhas. Depois

CAIXA RURAL 
' Esse importante e util esta- 

í pe»e'dí gafe»

Sivory, respeitável viuva 
do Snr. Cel. Henrique B. 
Sivory.

—Festeja, no dia 21, seu 
natalicio, nosso conterra- -------7_ —
neo Alcides Maia, residen- de ^espirito., 
te no Rio.

«A Opinião» felicita to
dos os ;
augurando-lhes farta mes- 
se de felicidades.

NÚPCIAS
—Realisou-se no diá 15 

do corrente o enlace matri
monial do Snr. Cel. Alfre
do de Araújo Ferraz, abas
tado capitalista local, 
com D. Antonia de Seixas ã oa«areIra- nuc n
Ferraz, servindo de teste- « passageiras e que o•Jnamoro” (com todos os 

seus sinonymos negros: 
“sentimentalismo”, “galan
teio”, -‘flirt”, bambochata, 
etc) tem o perigo dum ex
plosivo em mãos inexpe
rientes...

Vêm, pois, os senhores, 
que elle não tinha aversão 
ás mulheres... Era, apenas, 
prudente... Não sei, si no 
fundo, era um adinirador 
das “melindrosas” e si fre
quentava o “Amor e me- 
lancholia”...

Talvez fosse... Esses 
philosophos [quando dão 
para namorar... E notem 
que a cousa que elle mais 

àteriai, temia, pelo menos apparen- 
x--------------------era conversar

ninllwmc P iccn

Ir ■’ --- ------------ —
P3Rfl fl CIDADE 

flano 12$0C0 --
j| PflRfl FORfl 
|í flnno 151000 --

lidor. Aièm desses acces- 
sorios são precisos, quando 
se procede a «toilette», 
uma cassarola com agua 
quente e outra com sabão. 
Os cosméticos compõem- 

- . . se de: um pequeno frasco moços bo- (|e ojco rosa(jo uma cajxj. 
nha dc pasta eufrde-rosa, 
uma caixinha de pò de ar
roz e um pedaço de cam-____ t............
braia fina. Cortam-se pri- munhas os Snrs: Cap. Can- 
meiramente as unhas com ' .........................
a pinça. Limam-se, em se
guida, para arredondar os 
cantos. Depois, enlão, com 
a cambraia, estende-se so
bre cada unha, uma peque
na camada de oleo rosado 
de alto a baixo. Com o la
do curvo da lima afasta-se, 
cuidadosamente, o sabugo 
da base da unha, afim de 
poder-se obter que fiquem

Foíha indlepeirçdenite, noticiosa e propagandista
Propriedade de Randolpho Souza & C. ® ® COLLABORADORES DIVERSOS

certas formulas e etiquetas 
quej por ahi, entre espíritos 
sérios e espíritos futeis, se 
chamam modernismo. Eti
quetas e formulas que são 
lamentavelmente pançudas, 
triviaes e delambidas. Por 
causa dessas cousas ridícu
las è que não posso assis- 
tir a um desses bailes qua- un]ias un]a |jma c um p0.

postos de tango e de or- 
chestra de gramòphone, 
cousa que me parece tão 
paulificante como assistir 
a um «match» de «foot- 
ball» ou conversar, á porta 

mento por parte dos Snrs. do. cinema, com i
nitos. Mas eu sou condes
cendente: admitto taes ca- 
turriccs. O que, porém, é 
revoltante e inadmittivel, é 
a sua vaga e confusa prhase- 
ologia, achavascada, ras
teira, reles, donde escorre 
o vírus da esüiltice.

O que a caracterisa, não 
é mais a rhetorica illustre;

Saudações
Redacção da «A Opinião»

Nossa iniciativa tem en- 
Jcontrado o melhor acolhi- 

gnando pelo progresso do • 
município e pelo bem-estar, 
da coilectividade, iniciamos! 
neste numero um inque-; 
rito sôbre as possibilida
des econômicas do muni-; 
cipio. Estamos distribuin
do entre nossos fazendei 
ros a seguinte circular:

“A Opinião”, orgaml 
cujo programma já co
nhecido resume-se emí ,
bem servir o publico, t!a -^bel, i.e propriç-da- 
em todas as suas das- £ do Snr. Gmo Bellens 
scs, pretende encetar em e va,.J mu-iisnitíir em 
suas columnasa divul-h«sso município a cultura 
gação ampla das nossas, bitensiva du arroz, por pro- 
riquezas territoriaes, fa-1 cess()s mecânicos e pelo 
zendo conhecidas de to- i :;ysR'nia ee irngaçxio, es- 
dos, dentro e fóra du [ peranao que a colhei a at- 
municipio, as suas pro-:‘,r,Ja a ,liC'dia annual de 
priedades ruraes, que ■ 20.ÜÜO saccas. 
são a base da ccono-j 
mia publica. Nesse sen-1 
lido queira V. S. nosi

Cumprindo o program
ma traçado cm nosso nu
mero inicial, em que pro- 
mettiamos ser um orgão1 
de interesse geral, propu-

lavradores e no proximo 
numero começaremos a pu
blicar as respostas recebi- 

. das.



tra, expansiva, colorida, a

Pedro I... Durante o recreio

---------- --- | 
esthetica e por transgres
sões l------------- "
rão em desbancar as mu-
____________ - **** MW

Botelho, em que íuncciona Ipor phrascs pouco decoro- bre cada unha.
------—•—•" j--------- 1 sas q supinaniente idiotas.

Ha dias ouvi de um ele- __  t______ r_, r~-
gante (quando passava uma polimento e esfrega-se bem 
«melindrosa») esla phrase 
que reputo como o expoen
te máximo da estupidez 
crassa: — «Eh 1 rapazes, 
vejam só que morenajjo-

 lllkM |> •** *«>•••'■'£- ____

Pela in^ucção
n í.*«r.»n wwnnrlnncn -------------- -

—Distancia de'estrada 
de ferro ?—Area ou me- | 
dição da fazenda ?—Na- ( 
tureza das terras ? — ■ 
Principaes culturas ? — 
Valor annual dessas cul
turas ? Rebanhos, nú
meros de cabeça, espe- 
cie, raça ? — Media da 
pruducção do leite ? — 
Números de colonos, de 
empregados? — Tem 
boa aguada? — Tem 
bôas pastagens ?—-Tem 
mattas ?—Pode formar 
novos cafesaes ?- • Bem- 
feitorias principaes ?— 
listado das estradas ?— 
Tem telephone?—Que 
poderia fazer o governo 
do Estado em beneficio 
de sua i 
Que poderia* fazer o go-. 
verno municipal ? Pode
ria a .Municipalidade con- i 
tar com auxilio dos cria
dores para a manuten- randa Fortes, nossa gciirn • - ...
<;s.i <Je um posto de nru-, conterrânea e filha do adi- «leis as nossas jovens -co 
phylaxia veterinária ?—; vo industrial neste muni-  

.'llil Ulll Cl r
Posto, munido de | Pilho.

iiieuiiaiui-iiivs . ....------
rios, e com profissional estudantes.

’ alegria que rejuvenesce. 
Estudavamos na escola 
de... (para que dizer o no
me dessa casa onde não 
existe nenhum dos meus 
companheiros?) onde um 
velho mestre, de maneiras lluvo lt 
ríspidas, calvo, grave, nos e astut0 , - 

'ministrava a instrucção, 
'dentro duma respeitável

—Transcorrcu hontem o
 __i senhorinhaielle vivia folheando, com

uuu 4uv.11 a ». «j. uuo 
fornecer os necessários 
dados, respondendo aos 
quesitos abaixo:

— QUESITOS — 
Nome da fazenda ? — 
Proprietário?—Valor da

as unhas prepara-se uma 
pasta excellente e pouco 
custosa:

Magnésia . . . 20,0
Carmim . .
Glycerina . . . 9. s.

A MARIA 
... Se ouvires, alma adoruda, j fortifica e a
i—».............. - ............**■- rt—"

Uma vo: apaixonada, 
Como a brisa a murmuia':

da minh'alma, coitada, 
Qu< não deixa de te amar, 
/: mesmo assim desprezada, 
l‘or ti vive u solufur... 

HUIITAR.

Carnet mundano
As unhas são a parte lAnniversarios 

jliU 11V0OM U/IJIU IJUV. IIIVIV*] *-----  I IUIIOVUI

• cio maior cuidado: e exis- • natalicio da

com mulheres ... E isso 
porque, como disse-me 
confidencialmente, e 11 a s 
têm um iman no olhar ...

Lembro-me ainda do seu 
grande rubor quando, num 
exame, apresentamos-lhe 
uma nova collega, loira e 
distincta (os adjectivos não 
são excessivos 1).

■ —Sincero praser em co-
Luiz Guimarães Peixoto nhece-la — disse friamente

. . ."< O Peixoto. Acabada a ce- 
mavamos, na intimidade) rjmonia, lastimava-se ain- 

t..j_ - . o peixoto: «Em que si-
' tuaçãome puseram vocês!» 

Outra grande qualidade

Nunca conhecí réalmén- 
. te neste velho mundo de

antiga. Sereno e pacato mjserias e torpêsas, um es- 
------  „e ol,l0«« piritotaojustJcomooseu.

Quaesquer injustiças ou 
parcialidades que se occor- 

, , • „ . . - „ ressem na escola, traziam- xa dos piratas da sym- lhe logo 0 grito da indi. 
pathia feminina, mas, a ou- E|iação. 
♦rn ovnnneivn r«r»1nrida n ® J .Separamo-nos numa noi- 

te macia de Dezembro, 
quando fallavamos sobre 
esse tempo ditoso «...que 
os annos não trazem mais!» 

Pobre Peixoto! Talvez 
esteja, a esta hora, em uma 
nova escola, apascentando 
um novo rebanho, rebelde

i _ . . J- 
cadeira, do tempo de D. BRINQUEDOS vendem-se 
[Pedro 1... Durante o recreio| na casa «Moderna» deRan- 

dolplio Souza <S Cia.

----  — ----- . - — uaçu ue pene uc ganiu. mente. A' sua cngna uirecio-| 
.iva u pui uaiiogiv»- niuito fina c com o indexaria, bem como ao operoso e, 
gcnerkas.nãotarda- «nettido «essa- pelle,

ve, as calorosas felicitações 
________ .. desta folha, 
seguida, com o pnli^nr|

O Peixoto
em 
um pouco de pó, para dar

alè que as unhas tomem 
o necessário brilho. Essa 
«toilette» repete-se todas 
as t ...

- ------ . porém, escova-las todos
nita p’ra burro!» — «P ra os dias para dulcificar a 
burro !..E esta a cr

como todos os aldeões,! 
mas intelligente e estudio- 

. so, tinha alegria e tinha
■ • 0,101 saúde; não alegria parado-

-------- ------------------ - I WUIjfIVgU-OW *••••** •■*••« !»»*.«*• jjj» ~ | 
O joven rezendense.SBnhoras que, segundo o oulra uneções de oleo c|ma, como a remmiscencia 

Alcyr Frederico Bittencourt boníssimo Peuillet, são as sunio de limão. Para polir I querida duma convivência 
de Miranda, filho do pro-creaturas mais melindrosas^ 
vecto pharmaceutico Sr. Ainda ha pouco dizia um 
Avelino Miranda, foi ap- pUeta que as mulheres são 
provado no exame de ifiôres; é justo, pois, que 
admissão que fez para o,não se zanguem, porque,' 
internato do Collegio Pedro cumo fiôres, nunca faltará!
II, da Capital Federal, sen-:qucill as admire e as ame, 
do classificado com grão justamente como devem ser 
7.75. admiradas e queridas...

’ . '... otr iHivnrs, uimu uuim
Antomo Joüu. j^(ls /<>HS o/iv/Jus chegar

ELEGÂNCIAS

ganiu. mente. A- sua digna uirecto- 
index'rla, bem como ao operoso e 

tre moço £....
de-se uma peqúena cama-.",^ & -- «£

Toma-se,

semanas, devendo-se, (o Peixotinho.como o cha-| 
, escova-las todos i-------- — .-u—.-j-j.x

rj* ■ os dias. Para dulcificar a foi de todos os meus com- 
. epiderme e evitar as peque- panheiros, o que mais* ad- 

do nolles tiue se levantam. I mirei e oue. indelevelmcnte.
ficou gravado em minha âl- doKix^ eía a" Sa.

UU Ufll uciiuiiviu
propriedade ?— Para ser matriculada no'
leria fazer o tro- l”. anno da Escola Normal 

do Rio, obteve classificação 
. de destaque, a intelligente

'randa Fortes, nossa gentil

'vo industrial neste
Não seria util a creação 
desse 1  
medicamentos necessa-

ção de um posto de pro-

de uesraque, a inieuigcmi: Iniciamos neste numero 
senhorinha Dulce de Ali- ,llna ser*e de apontamen- 

— tos sobre «toilette-, muito 
[]„ . *••*.,» m.» j-. , w,,„

j W IIIUMCOlltt, ■•*.*•■<.■ muni-^uettes-. I
cipio, Sr. Domingos Fortes' / - .1» mdius
1 llllO, i u„„tla ntíl, u |,unv

Parabéns s applicadosjdo nosso corjfo que mere-

O Snr. Cel. João França 
acaba de adquirir pela im
portância de 30.000J000 o______________ ------- - --------- ------ ;
prédio da praça Oliveira iheres,—se deixem sedusir da dc pasta cOr-dejosaisq- ( 
Ur.tnlhr* «w «»•••' ‘onn.nnnn I---------—«—   rr'~

. 0 “Cinema Central",de pro-
propriedade ?—Distan-|Pricdade da emprêsa Fran- 
cia de centro populoso ? Va Comp.

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 
Silva Silveira. Unico que 

cura a syphiiis



A OPINIÃO

I

M»

Albino Pires Lobo

«

V1SITA DE
PSgAjViEg

Não sei si já sabem os 
leitores que ha tres bem 
marcadas categorias de 
maridos.

Ha os maridos á antiga 
—os varões: são homens... 
á bessa.

Não consentem, nem de 
leve, que a cara-metade se 
lhe atravesse na estrada 
ampla de sua acção. Para 
esses a mulher é a compa
nheira do lar, mas compa
nheira satellite, submissa, 
que o ama e que o respei
ta como a um chefe, de ta
cto, e não como «coronel».

Quando o varão, entra 
em casa, (

alto se alevanta»; e até os inflaminadas que ■«rigiuam 
Cães suspendem O estado d:

| boteria Federal
$

5

Nossos avôs que tão fre
neticamente censuram os 
costumes modernos, tfim 
um codigo de venerandos 
preceitos. A visita de pê
sames, que era feita com 

a .i..- ■

11 lUdBUtluüL!/ Iljly w u u u xüz u  u u a u u xj <■ pculuus uc uiui™* w ----- .

O mesmo 
O mesmo
O mesmo

A. Souza & Comp.
Alfredo Botelho (herdeiros)
Alfredo José Duarte 
Anthero de Araújo Almeida 
Alvino Victorino Coelho

O mesmo 
Anna-Maria de Jesus _

MB È vinte j mil contos
l —Coitado ! morreu tão 
moço 1

—Bella pessôa o Sr. X !
—E eu que gostava tan

to delle 1
—Bella alma! que cora

ção esmoler!
—É a vontade de Deus, 

que se ha de fazer.. .— diz 
uma velha tagarela. ......- ---- -- - -

—Então, compadre, des- Aracy F. Travassos da Cruz
, „ , . lu »«. vww fó; I ■ Albino Pires Lobo
ceilos antigos o que mais i exclam£1 um parente, talvez Cândido R. F. de Abreu eHaydée F. A. 
tem perdido seu valor si- inatulOi Cândido de Oliveira Almeida

Cosme Sodré e Joaquim Sodré 
Deolido José Pereira

Reflexões
A primeira condição para 

ser feliz é saber soffrer. A se
gunda é crêr firmemente na 
próxima finalisafão do soffi- 
inento, visto cotno, trata-se 
duma situação anormal, por
tanto passageira. A terceira é 
não reter o soffrimento quan
do a hora de soffrer passou 
Jesus disse: ‘‘De vosso interi
or manarão rios de agua 
viva" ‘‘Quem beber da agua 
que eu lhe dér. nunca mais lerá 
sêde; essa agua se transfor
mará em seu interior numa 
fonte, manando para a vida 
eterna". "Ü homem bom. do 
thesouro de seu coração tira 
constantemente cousas boas". 
"Tudo que sae da bocca, vem 
do coração".

Não obstante o Mestre ter ■ ras . . 
ensinado estas coisas ha per-| 
to de XX séculos, ha muita 
gente, cujo interior é um vul- . 
eão donde continuamente sae

«Coqueiros» 
«S. Antonio» 

«Balthazar» 
«Barreiros» 

«Boa Vista» 
«C. Fundo» 

«Bom Socego» 
«B. Destino» 
«Ponte Alta» 

«Liberdade» 
«Biva» 

«Magdalena* 
Morro Redondo» 

«Cachoeira* 
«Faria» 

«Pereira» 
«Salto» 

«Cedro» 
«Trez Barras» 

“Faria” 
“Riachuelo” 
“Evulução”

! ‘‘Leal”
“Ribeirão Razo" 

“Taquaral” 
“Boa Vista" • 
“Taquaral’- ’ 
S. Moreira 

Lote 13 
Agua Limpa 
Rocha Negra 

Limeira 
S. João 

Esperança 
Evolução 

Crissiuma
Tijuca

josé Jacintho^'MÍ?an^ae
Lstes sao os acontcci-João Pereira Magalhães 

Tcmii- mentos diários, os tactos loão Dias de Snn-zn

1 ca’ 

disseminam a cacs auspcnuuui u «u™ |n01.1Ci iluandf) podcn.„s erat
de guena com os gatos!- fontes (je benção, mananciais vel. 
Hn un liir n nthniíicnhnrn .1.» .. j.. - i . u. ... •

Etnilia Maria da Conceição 
Egidio Fontanesi 
Firmino Soares Camarinha 
Ferdinando Zampiere 
Fred Henri Lowndes 
Frederico José Amante 
Francisco Gonçalves Villarinho 
Filhos de Antonio Silveira Cunha 
Franklin e Maria Pereira de Faria 
Francisco Quirino de Oliveira 
Francisco Antonio de Souza (herd) 
Francisco Sabino de Miranda 
Francisco Albuquerque Campos

Francisca Manoélía Rufína 
Gulhot & Rodrigues 

Os mesmos
Hygino Pereira de Almeida (herd) 
Hidalina de Medeiros Pimentel

Damazio

ScA nsXda pelobesouro ' ' |

UNICA extrahida á vista do rontos no thesouro í
CAPITAL: 3.000 contos com.deposito d Visconde Itaborahy, 67 »
PRÉDIO PROPRIO á rua 1 . de.Março n aQS sabbados s
EXTRAÇÕES DIAR1AS ás 2 1/2 eà»3 nu ° 

Pedidos de bilhetes com mai _
a----------1--------1"-----------K J-L1------- ■—

«Pereira» 
«Palmeira» 

«Vamos embora» 
«Esmeralda» 
«Rio Preto* 
«Boa Vista» 

«Palmeira» 
«S. Onofre» 

«Silva Ramos» 
«Farias» 

«S. Pedro»

Ha no lar a athmosphera 
balsamica dos edens, a paz 
dulcissima dos desertos 
profundos! Chega-se quasi 
a ouvir a harmonia das es- ......... ...... ................ .
pheras, a musica celeste do• rã que nos envoívü pura 

de do homem é ahi um «im- tantas? 
peratlvo categórico.. !

E a divisado varao: el- do e!ia ,,..s f • • 
le mapda, cila não. , var a Deus e beindizer 
' ^segund;, 'plauò 
l> «nriri ln vnroIH ■ nvmfbi ° OdlO, O CUIIIIC, a Uive;.:.; ‘“COn.V.ldVtl», ICOl t 

li ‘ ‘ |“ ..L.' fv .quando elle é, p<n sua iiatu• ide alienados. Sôbre elle, e manda ella!» O lar „ thesou’f' de lod.lS ;ts I () 
transforma-se, então, em modalidades do amor? 
casa de Mãc-Joanna: nin-i — f
guem se entende. 1 Julgaes que o 1.

Eo regimen do *bate-:ú.k’liz‘ P,jr‘i,|,-‘™da <. t ..... . .,
bocca- do -arr-iiim r-ihn!"11’ P<,rti!,li tlldlJ torrc >'•1 sa- nerario, tui■ " ’ >anca rabo |h()r dos seus desejos, porque medida do

uma velha tagarela.
pia religiosidade, é dos pre- i fa vez vocg foj mesmo ! — 

tem perdido seu valor si-; m^tmõ"
gnificativo. I ive occasião j gssa scena preliminar já 
de assistir a mintas dessas parecc espantosa e mais --------  j.— --------
cxhibições, ju cu tenoradas, i t.Spai1|0Sa se tornará quan- Delphim José Duarte 
onde havia pessoas que ial-i fjCar demonstrado que 
lavam, nau de religião, mas () ohjectivo dessa gente to- 
de creadas c de cabellei- (ja £ rmicamente fortalecer 
r~- • ■ ■ ' o estômago com o conta-

Hoje, si a memória não | cto substancivel dum deli- 
me faltar, direi o que me ciOSo café com leite. De 

uunivvuiwuti-. e3o donde continuamente sae |«cou dessas scen^S confu-. jacto, em todas as casas, 
o varao, entra fumo, cinza e lavas incandes- sas que, com o correr do deaccordocom velha pra- 
cessa tudo... centes.P<>rque havemos de ser tempo, mais confusas meixe è posta á disposição 

«porque outro valor mais crateras., vnniun^ n^nas parecem. Essas visitas taes j dos visitantes uma bôa 
lamidades e' di. -minam co,no l.lieus "lh(?S a? vir^> mesa de comestíveis. Dirão

eram dum comico irresisti-. qlle ist0 é exaggerado. Eu 
• concordo. Não resta duvi-

havemÔse<te ínníA |,cl;‘ P“rí;!’l,a ’’c.ss?as rcco*lhc- F™ciscã Maria“d?“iesus 
que respiramos 1' icspiram: ,el1' mn aspecto, cKlamente pu-^sas, mas’ ' - 1
aqueiies que o destino c.üo flc tristeza convencional, i lambem é verdade que a 
cou ao iwsso lado, quando e! Num aposento retirado o maioria, a maioria esmaga- 
tá em nós tornar a atmosphe-■ dcíunctu repousa muna me-1 dôra, íaz essa visita por 

• , * * ir ■ i 1 c;Sa, frio e obeso. Os cy rios, jnéro «sport», emfim na-sonho de Jacob ! A vonta-i fresca como a brisa das m(>n- r’if l ,i.,r 1 h. . . J . .. . :uruenuo, lançam pnospno- i<i dar serviço ao estorna-1 Innocencio ANes
Porque abrir nossa bocca «scências de cemiterio. As ;go, pois, segundo declarou- Ignacia Maria de Icsus ’"“ 

.. carpideiras» choram la-; mc possòa de respnnsabi-ljosè Damasio
foi dada para l.m-i gryinas mcrcenarias, provo- lidade, esses pândegos. |osé da Silva Porto 

---r «>os-:Cadas por pimenta e exha- quando fazem visitas vão!José Caldeira Brant
Em segundo plano vcni car “ coração aniiihando Ó Jiej1^3 Aíamilia, com os estomagos irônica- José Francisco da Silva Franco

scgiinuo pidn vem. t r  ................... | «mconsolavel», tem mimica mente vasios, a dar horas... O mesmo
Iquando elle é, por sua natu |de alienados. Sôbre o Icitol Vão alli como iriani as- José L. C e losé 7 dr- M ni-
I reza, o thesouro de iodas as Io mensageiro de Christo :;istir a uma disputa de José Alves de Souza Uch,,a

recita oraçõc tmlsainicas. ’“íoot ba!l” ou applaudir al-i José de Almeida Paiva
iv u.im bom t anto, rccurvado, um guinaestrella de theatro ba- José Esteves Pennna Fin 

contra- empregado de empresa fu-; rato ... .................
..... * neraria, toma em silencio1 ,v ‘ 

.................-------  «.) morto.



ao
Vinícius

; Todas infles cautelosos devem 
\ter em casa um labo de Ido 

ulil medicamento.
TiJIiO • Bs. 2Sci p:n 19 içjltatia

' Procure em sua Pharmacia

”, O mesmo
leitor amigo Antonio P. da Silveira Netlo (lierd.)

___________ ___ _ _____ : j O mesmo
si é varão, varella, ou va -! Antonio Bellarminu de Camargo

1 runca! 1 O mesmo

Silva Ramos 
Cedro 

Palmeiras 
Roseiras 

Matto Dentro 
Jndependencia

j
iCur.i dõr de dentes cm cincoWricio Medicinal

Ounicoque evita a fermen- !11,,il’,,,os- R«slll,at1"' ■naravi- 
taçao das comidas qne tièa im , T’ “ P"r
nos interstícios dos dentes - I ,sso ltlcil1 as ‘rcan«as- 

origem da carie. Applica-se com facilidade.
Combate <> mãu hálito e cura 
as moléstias da bocca e dai 

—: garganta.
A' venda mis unieos deposita
rios: RANDO1.PHO SOUZA & C. i

Preços cspeciacs 
uos revendedores

mentos diários, os factos 
visíveis apanhados "sur 
place" ,■..

A sociedade que, outro- 
„ ,u.v. . m», — ra, eu suppunha de ouro, 

boletins e sem buzinas nas vejo que não passa duma Joao Kcltcr 
ruas, de todos os pontos Ninon de palha, ôca e pul- John Jones Lowdes 

_ ’ _ * - ■ ■______1 ——x_ — —  Innnninn AAni*IEI flA I
ciiliuuili pcfiauao «u iuvui. ; • ----- — —------------
Entram e depois de pro-'ia fresca dc modernismo... 
ferirem a mentira de estylo: ■ FLAVIO.

mente, o faro. Pois, sem

!;cin*sc ui mm “lll«ícrna"-h. da fllslrlz
I As reclamações que os 
' interessados tiverem a op- 
por a essas alterações, se- 

| rão dirigidas ao respectivo 
■ Collector e por este envia-

João Dias de Souza 
João José de Souza 
João Pedro de Rezende 

O mesmo 
O mesmoa confusão de tudo. A cria- 

dagem não sabe a quem 
obedecer: si a comida tem 
sal—grita o marido; si não 
tem—berra a mulher 1 Em- 
fim, a família é tal qual um 
trem de ferro puxado por 
locomotivas cm direcções 
contrarias! As vezes uma 1 
dellas rompe os engates e 
segue sosinha o seu dcsli- , 
no. Ha um cuphemismo pa- , 
ra qualificar esse resultado t 
mecânico—é o divorcio I

Vamos agora á ultima 
ispecie de maridos — «o 
varunca : cila manda, elle, 
nunca I» Como os extre
mos se tocam, ha aqui o 
estabelecimento do equilí
brio domestico, embora 
(dizem os homens) contra
rio ã dignidade do macho I 
As saias é que mandam, 
então, é que distribuem a! 
justiça caseira em uma ins
tância I Quando não é op - 6 . , ■
marido quem supre a casa, j ‘ ‘‘ ’ J"‘ •
é quem cria e pageia os fi-j' 1 •^t-n^cs-
Ihos, remetida as meias e Antonio Ribeiro da Fonseca Junior
escolhe o feijão I P. S. - Estando fazendo Antonio de Medeiros Pimentel

Até no terreiro o gallo um trabalho estatístico das Antonio Baptista Lopes 
tem a crista cahida c ma-,3 categorias de maridos, 
risca para os pintos. iespero que o leitor amigo 

É o triumpho completo'me informe (sendo casado) 
do feminismo vermelho I

JOÃO SUCCUPIRA. '...........

Joaquina Maria de Jesus 
Joaquim Fianco 
Julio Lellis de Miranda 
Laurindo José Corrêa 

O mesmo 
Leonel Ferreira da Silva 
Luiz Hennogenes da S. Franco 
Miguel Martins de Faria 
Misael Antonio de Araújo 
Maria Corrêa 
Marianna Antonia de Oliveira 
Manoel Rodrigues Maduro 
Manoel Pinto Nogueira 
Manoel David Monteiro 
Mario José de Sampaio 
Maria Jacintha Neves 
Marianno Antonio Rufino 
Orlando Rezende de Andrade 
Ülivio Xavier de Lima

nerana, luma cm ancuciu 
medida do morto. Termi
nada essa cerimônia inicial, 
começa aromaria dos vi-

Faria
Jacutinga 

Lote 1 
Cachoeira 

Justino 
Alto dos Passos 

Coqueiros

Boa Vista 
Samabaia 

Empreitada 
Ponte Alta 

Cruz das Almas 
Lote 1 

Poço Fundo 
Ventania 

Cachoeirinha
Cedrinho 
Evolução

çam as lamúrias:

Colhcloria Estadual de;
Rezende

EDITAL

C, boccaVXTmr^^^ 
eterno». possue cabeilaes, porque tem

Faz-se novamente o mi- optima saude, porque sua m.u- 
lagre da torre de Babel — I,,ler c seus filhos <• compre- - . ,® - - • - • • . 1 hendem, respeitam e attendem? sitantes. Admiro-lhcs, so- 

Enganae-vos. O liomem bom 
tem aborrecimentos, vê muitas 
vezes seus desejos contraria
dos, luta com a pobreza, sof- 
íre enfermidades, supperta aí- 
frontas dos seus domésticos, 
è victima de injustiça: no em- 
tanto é feliz porque é bum; 
porque tira do seu interior 
consolação, paz e alegria de 
viver.

A felicidade não è causa, è 
eifeito. As causas que a de
terminam estflo em nosso in
terior, são todas de nature-? 
za espiritual. A pureza de; 
Sentimentos, a Simplicidade. ■ vwircuu* v jjui wiv vurm-
de cor.içâü. a ií ik:. destinusiQ Collector Estadoal do das, com as informações, 

daViddade"1’ !' C’ Município de Rezende, que lhe cumprir additar, 
' ....... Hstac., do Rio de Janei- Oíficial da Estatística, pa

ro, etc. ra serem apreciadas ede-
TELEGRAMMAS FAZ SABER, que em finitivamente julgadas, no

RETIDOS, virtude das disposições do!prazo regulamentar, pelo 
Acham-se retidos ;•:■ es- regulamento annexo aolExmo. Sur. Dr. Secretario 

tação do Telegrapho N:: Decreto 11. 1792 dc 28dejdas Finanças.
eional, nesta cidade. Ide ttmubio <k !*.;2il, que io-j Rezende, lide Fevereiro 
grammas para os scguin-jain alterados os vabireside 1924.
ter. de suas propriedades, dei n 1 prmo

Dr. Carlos Alberto de!aceordo c»m a relação que ou)iai.vIim
se segue. 1 Julio do V. Bittencourt

MUNICÍPIO DE REZENDE —

-Alliança» 
«Palmeiras» 
«Babilônia» 

•S. João» 
f Palmeiras» 
«C. Fundo» 

■•■Tres Barras» 
■Matadouro -

ra serem apreciadas ede- 
FÁZ SABER, que em finitivamente julgadas, no 

"d:::" " : d*: ■ prazo regulamentar, pelo
Acham-se retidos na es-1regulamento anridío aolcxmo. Sur. Dr. Secretario

> o. 1 l ; i ' 
tule Uuiubio dc 1921), que io-| 
Illill- mm n*: v.-Jnn»»*.■

l tes senhores: Ide suas propriedades, de!
i Dr. Carlos Alberto de’,xcorduc>>ni a relação que 
■ Mello, Dr. Olyntho Villa -■■■

afilucm pessõas ao local.: verulenta, com uma caiade-
Entrarn e depois de pro- '"'"............ 1

«Sinto muito», approxi-
Uiani-SC do corpo e come- g,y£rioris ísuno» para dumas, cncon-



A OPINIÃO

A’ DYNAMOGE^OL

José Alves & Irmãoção, fazer qualquer ruido

Alfaiataria Guimarães

Praça Oliveira Botelho n. 75
I

«:»

i Endereço telegraphico "FAMF1LM Telephone 46

Cruzeiro E. de S. Paulo

O VA n ws&cr« v>x

Dares de cabeça 
Fraqueza geral 
Suores nocturnos 
lòá digestão. etc.

í< *»s. r«n

Anemia 
Chioro-anemia 
Flores brancas 
Fadiga cerebral

dade marítima competente Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Gerador da Força
Impotência Perdas seninaes
Pallidez Ccnvaloscença
Insomnia Kagreza
Paludismo Falia de apetite

AHW caHiBlES
Glrurgláo-Denlisld

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Gabinete c Hcsidencia:

P. Dr Oliveira Botelho, 76
TELliPH. 29

Corte pelo verdadeiro systema americano

Goimarâes & D irmão
Communica aos seus amigos e íreguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
—--------- PREÇOS SEM COMPETIDORES -----------
Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende ------ : E. do Rio

Hjsterismo
Hervpso
Vertigens
Broiichites chrcniras

prejudicar a arpoação.
Art. 102. Quando os pa 

trões das embarcações per
tencentes a -diversas arma
ções fizerem soeiedada pa
ra arpoar uma ou mais ba
leias, será o produeto da 

i inensão dos mesmos, bem pesca dividido em

pertencerem as embarca-

Regulamento da pesca
Continuação do Capitu

lo III.
Art. 91. As lagostas me

nores de 20 c/m de com
primento e os camarões 
menores de 8 c/m, medi
dos da cauda, deverão ser 
soltos, e bem assim, os ca-

pcsca, algum dos tripulan
tes cahir ao mar, o patrão 
fará cessar immédiatamen- 

de tudo: da dôr, dos 1-0-1“ [e a pesa inadando cor-
mens, da justiça e de Deus, !ljamenur l)(. 4U L.,IH tai l.nha, si assim for 
da morte e da etcrnitiade, * ' d t f p-eciso, e oecupar-se-ha
mostram-se ridiculamente JJíL Je 2ÜO« ínnrehcn-1eXC,USÍVamente em fazcr 

são e hmtilisação\^

ííib fciiistiia [■■ 
/'efOia _ Deme^BürSiheiros 

I—Apanhar de qualquer fal‘a' encontra- D^líCÍOSO P.® d 6 C3.Í é: Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
maneira.tartaruguinhasme-do ‘ i cos das melhores fabricas americanas como sejam:
nores de 20 c/m, medidas ^rt. 105. Quando a bor- prcparado C11,dad,)s:iinente na ParamoUnt-Metro-FoxeGoklwynPÍctures, 
ta hiiha !1It‘Gul * do de unia embarcação, em Torrefacção movida jbem como tem sempre em deposito, em larga escala,

Art. 110. O exame para' 
patrão ou arpoador serà 
prestado perante a autori- 

e dous individuos, designa
dos por essa autoridade, 
que estejam servindo ou 
tenham servido como pa
trões ou arpoadores.

Art. 111. Si, por motivo 
_ partes justificado, não poder se- 

iguaespelas armações a que guir na embarcação o res- 
pectivo patrão, é permitti- 

. ■ ..... o. . , dó fazer-se substituir por ,
P?líai°. indivíduo devidamente ha- 

assuma a res- 
: de patrão, 

precedendo, porém, licen
ça da autoridade maritima 
competente.

(Continúa)

dííF5) írerola

Que existirá além-tumu- 
lo ? Qual serà o futuro que 
nos espera, após a mor
te ?... O anniquilamento ? 
a destruição ? o nada ?... 
Uma nova phase da vida 
« ‘ « — - - - - 

no ? o purgatório ? . . . 
Onde a verdade ?.. . ________  _ ... ___ __,__ ___

São estas interrogações■ sentido da maior dimensão para espantar a baleia ou 
aterradôras que os homens, i do casco. Também serão 
apesar do orgulho que os! soltos os crustáceos de 
céga e da vaedade que os ■ qualquer tamanho que fo- 
cnsoberbece, já terão, Irem encontrados ovados, 
muitas vezes, dirigido a si ■ Paragrapho unico. A 
proprios, obtendo como-pesca de siris para isca 
unica resposta o echo de, não está subordinada á di- 
suas próprias palavras.

sidiosas que os perturbam: do subordinados

naes, são estes caracteres paragrapho unico do art. 
.1» f.wrr. «<• ;n...‘na

CAPITULO IV 
e nas1 pMò. tartarugas 

occasioes menos asaoas. A t n9 Anescade tarta-l «Mané, thécel.pharés. do^^J Ag <J L. 
jestim de Balthasar, angus- ra^s . [ e com . t 
tian e di vida: eterna espa- inenttíS ^rohibidos> 
da de Damocles suspensa Art £ A obstniccão de 
sobre nossas cabeças.

O homem que em seu 
orgulho louco julgou poder 
domar as forças da nature
za e reinar como senhor | 
absoluto na Creação, o ho-, 
niem que sondou o segre-. 
do das aguas, devassou as *

á electricidade, de !carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo 
graphias de artistas, etc. «:»

Antonio Pimenteí Filho j
Rua 27 de Agosto n. 44:
REZENDE — E.DORIO i

escravisou a electricidade, 
no momento ®in-extremis», 
quanao irente a frente com 95 p> 
a morte, sente-se mesqtii- ’ 
jiharnente pequeno e fraco, j1
vê o seu orgulho abatiuo inantira, tartarugumhasme- 
e a sua vaedade humilha- norcs de 2q c.i;1j medidas 
da. O sabio, o potentado, da ]jn|ja m^,dja longitudinal 
o nobie e o oespo a egua- d(J cascOj da cabcça a Cau- 
lam-se ao mais ínfimo e da, dcsde qUe Sqam de es. 
obscuro plebeu. s que nt>cies de maior desenvolvi- 
passaram a viua a zombar | }nent0 Mul(a de , OÜ;;G.Ü;

Art. 93. A obstrucção de 
canaes, lagos e pequenos 
rios ou igarapés,- para a 
pesca da tartaruga è prohi- 
bida, sob pena de 2005 c> 
multa.

Art. 94. 1-. prohibida 111 circunstância, não a pode 
r nessa occa- 

sião, conservando, porém,
e quando nellas deposita-1 •
rem os ovos. | |eja };el.^ djvjd|-do CI11

morte, sente-se mesqui-

São estas perguntas in- - como a de camarões, íican- 
sidiosas que os perturbam: do subordinados os contra- 
em seus praseres e baccha- ’ ventores ás disposições do ções. 
naes, são estes caracteres paragrapho unico do art. 
de fogo que os inquietam 54. . uma embarcação, tendo já biiítado^que a*
eos importunam, quando ’ CAPITULO IV -arpoado uma baleia, pedir ponsabilkiade 
menos o esperam e nas Dmò. larllllj» auxilio de embarcações 
occasiòes menos asadas. Arf OíJ A j de outra armação para se-

jgural-a ou matal-a e este 
! fôr prestado, o produeto da 
pesca será dividido em 
partes iguaes pelas embar
cações.

Art. 104. Quando uma 
embarcação encontrar uma 

"y baleia jà arpoada por ou- 
ÜCjtra, pertencente a diversa 

[ armação, que, por qualquer
pesca das tartarugas na 

- , . Iepoca em que ellasprecura- ■ 1
nuvens, subjugou o h.ioie as praias para deosvar, ■ . h-.i,.;., r.>tniHiví
ncm-nvii-Aii n íTiridíif’./* J A ílllhlli íl D.lluhl o respectivo

' arpão, o produeto da ba-

embarcação sem estar divi
damente apparelhada para 
o serviço a que se destina 
e com os cintos de salvação 
e mantimentos e aguada, 
julgados necessários pela 
autoridade local competen
te.

Art. 101. Nenhuma em
barcação de uma armação 

——— -•'-««* ua viua owiiuss, & ueiii aaoim, uo va- pode por qualquer fórma
actual ? ... O céo ? o infer- rangueijos e siris qne não I impedir a manobra das em- 

tenham attingido ao desen- barcações de outra arma- 
volviniento de 5 c/m, no

aterradôras que os homens,' do casco. Também serão
C ' ■ -

W MM. • UO ; UVI IWliaCilIllVF KjMV J1VF“

cnsoberbece, já terão,'rem encontrados ovados.
i



|“PARA’ — Maio de 1906.

Postaes com vistas 

de Rezende

CAPITULO V 
ZJu pesca da buleia 

Creação, transformando-se I Art. 96. Armação de ba- 

mi-deuses, se reconhecem na-se ao conjunctu das em- 
‘ lei ‘

>m nTr-^n sa° c mutiiisação das rêdes
• III — O processo da pes

ca da tartaruga por meio da

=0 ito tanta tataiií= 
PREMIADO COM 

MEDALHA DE OURO

conhecido preparado “Eli
xir de Nogueira," formula 

i do Pharmaceutico Chimico 
João da Silva Silveira, co
lhendo sempre os melho
res resultados, pelo que 

1 considero um medicamento 
1 importante para as affe- 

Qvnhililírnc ”

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyscs”; com sua marca registrada 
sob u n. 10.106 na "Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unlca preparação no genero que satislaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

cm qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por J. Thornaz de Àquino

em REZENDE - E. do Rio ■ E. P. Central do Brazil
_2> _ __ _______

Escovas para dentes
Encontram-se na casa "Moderna”, Randolpho Sonsa &C.

acovaraaaos no i 
fatal da transição para o 
Ignoto.

F os oue iultrarain en- til ua lana™8“ l’ur lllclu ua e os que julgaram en tbatj .a Multa 100S00. 
feixar em suas humanas 
mãos todos os conhecimen
tos e todos os segredos da.

assim cm verdadeiros se-poeira ou coloniá, denomi- 
llll-UCUWd, Ofc I iiu-ac uv u
impotentes deante desse. bareações 
píiüiiüiiièiiv qtiC uaG püuC- üüCüããüiiú <A j/vaiu v 
ram submelter á analyse' taceos em alto mar e ex-i CAPITULO VL
de sua sciencia positiva, tracção de seus produetos, . , . , .
Outros que durante a vida, pertencentes aos pescado- Da ttipaufOo das anbma- 
em nume da religião do res colonizados. N15 l,ar“ " ,h's'a ‘ "
Crucificado, pregaram a Art. 97. Para que uma Art. 107. A tripulação

dia, a sizania e o excidio, é indispensável que possua, compõe-se:
 e subordinando as cens- çõesapparelhadas conveni- “patrão de pesca”; j ------------

ciências a theorias e do- entcinente. 1 arpoador; •Pndppg d? nllSTlfílSlil PTIPÍIH-
ginas preconcebidos, per- Art. 98. O emprego do i b remadores, pelo tnenos. fUüldGS Uü pUcUlbdSld.GUUUU 
seguindoe cobrindo de ana-' arpão não marcado tirará Art. 108. E' prohibido Innmop fomVinm nnsk Itm 
themas e maldicçõesos que ., direito a qualquer reda-:que a embarcaçãose faça wmul,ul UBBM W 
combatêramos seus erros maçãosubreo arpuamentojao mar com lotação diffe- —
e attentados ã moral evan- Art. 99. Só ê permittido rente da que lhe fór marca ! UM GRANDE MEDICO 
gelica — esses que, intitu- empregar na pescada ba-'da pela autoridade naval- paRA’
landu-se « depositários da leia embarcação de tonda-'competente e admitia '|,llj-|“Attcsto que tenho emnre- 
verdade e ministros de gem bruta superior a duas; viduos exlranhos á sua tri-„a(j0 cm mjn|la cjjnjca 0 
Deus», mercadejaram com toneladas métricas. pulação. h . .. — . ......
a doutrina do Pae, vendeu- Paragrapho único. As, Alt. 1 <19. Para exercer 
do a salvação... a peso embarcações serão vistori-os cargos de patrão e ar
de ouro,—sentem suas adas annualmente, antes.poador é picciso ter a res- 
convicções abaladas e o - do inicio da pesca. ipectiva cartà.
desmantelar desse colosso Art. 100. Nãoé permitti-j Paragrapho único. As 
de vinte séculos! do irá pesca da baleia uma! cartas serão dadas pelas

Com a visão da morte------------------------------ capitanias, aos indivíduos
e antevendo os esplendores tão o alcance e o valor das que, por documentos e por 1 »
d„ mundo espiritual, o ho- ;palavras: Eternidade, Vidasexame,.se mostrem liabili- ç y* 
mem, reconhecendo-se a si Immortal! tados a exercer taes func- Or EWtoM® Paula Pinheiro
proprio, comprehende en-l C. içoes. u- <nnc

GUIAS parti aequisição Hijaiatana rrimor 
de estampilhas, encon- corte pelo verdadeiro systema Norte Americano 
tram-se na casa «Moderna» j „— Confecção perfeita pelos últimos figurinos. —«
de Randolpho Souza & C.' Grande e variado sortimento de casemiras extrangelras.

«Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 
i Palm-Beack de padrões originaes.
l Os aviamentõs que empregamos são de primeira como po- 
1 demos mostrar aos nossos freguezes.

—: PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL
Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 
TELEP. 40 REZENDE

Bruno & Irrnão
Sortimento completo e va
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pittoroscos de _ 

_ , ______ - ------- , .___,_____ ,—,----- ,, . ! Hpfpnilpl 
amordaçando a liberdade pelo menos, duas embarca- 1 patrão, com carta dei 
e subordinando as cons-çõesapparelhadas conveni-“patrão de pesca”; i ------------
ciências a theorias e do- enteinente. 1 arpoador; 
gmas preconcebidos, per- Art. 98. O emprego do; <* 
seeuindoe cobrindo de ana-' arpão não marcado tirará Art. 108. E' prohibido Innmon lamJinm nnsio Ivn 
themas e maldicçõesos que .. direito a qualquer recla-lque a embarcaçãose faça BL wml™ UBBM W 
combatêramos seus erros maçãosubreo arpoamentoJ ao mar com lotação diffe-

pescada ba-'da pela autoridade naval:

recuinet o uipuiume euiuuu 
ao mar, embora esteja pró
xima outra embarcação.

Art. 106. Cada tripulan
te de embarcação que fúr 
para o mar, terá um cinto 
de salvção.

Paragrapho unico. O pa
trão da embarcação é o 
responsável pelo uso dos 

...,r   mais material,cintos de salvação c por 
phenoineno que não pude- necessário á pesca dos ce- todos os tripulantes.
.......... á ...................i.™ „... e ex-| 
de sua sciencia positiva.' tracção de seus produetos.

da religião do res colonizados. çües pum a pesca da baleia
), pregaram a Art. 97. Para que uma Art. 107. A tripulação 

hicla, semearam a discor- 'armação' possa iunccionar de uma embarcação á véla
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vada de meios de transpor
te.

Ba-ta-clan».
K recordação da lucta 

ladway (a grande artéria 
’ .....—i-i.-j c a Quinta
Avenida (o bairro aristo-

Verdadel
ÃA3 LEBS

É da natureza humanaI jôgo das manifestações
- - - .In cnríorlndi*

Se existir um namorado 
Que diga magnas não tem, 
Ou esse vive enganado 
Ou anda enganando alguém.

Humberto de Campos

E. F. Rezende á Bo

caina

No principio do proximo 
mês será restabelecido o 
trafego da E. F. Rezende á 
Bocaina, segundo nos in
formou o distincto_enge-

flelma dos cphcracros Interesses Indlnl- 
duecs os sagrados Interesses da ordem e 
do progresso, de nossa genle e de nos- 

j sa terra.

COMPREM SÓ NA 

“A IMossa Loja”

ger, que ha dias nos conce-

Òs novos proprietários 
da E. F. Rezende à Bocai
na pretendem prolonga-la 
até Areias e Porto Real, 
estando adiantados os es
tudos e trabalhos prelimi
nares, dirigidos pelo Dr. 
Berringer.

O prolongamento da 
«Rezende á Bocaina» irá 
incentivar o progresso du- •

O bebedouro 

do jardim

Appróximando-se a Se- 
■ mana Santa, renovamos o 
I «><•»«/.! I n rl «••!<*« «'I o n r> C«t»

Semestre 75000 ;l 
II 

-- Semestre 95000 
“Pagamento adeantado j

Carnet mundano
Annivcrsarios:

curta é sensata, pratica e 
  tão necessária para as mo- 

agglomerado de pa-lças que labutam no mundo 
"■■■■..... 1 commercial como para as

borboletas sociaes. Todas 
as cousas bôas, comtudo, 
têm os seus limites e espe
ramos que a Primaveralmã"rica"zona,Taté hoje pri- 
não deixará o publico vêr 
um numero demasiado ele
vado de pernas mal feitas 
—pois a saia curta sómen
te convem para as pernas 
bem contornadas.

Senhoras e senhoritas:
• no mundo das modas pre

valece sempre o seguinte 
lemma: «C 
rá com qualqueímoda», e, 
portanto, digo: «Viva a 
saia razoavelmente curta!»

Folha ündleperçdentey noticiosa e 
Propriedade de Randolpho Souza & C. ® 

* •. u

— VILLEGI ATURA —

Com suas gentilissimas 
filhas, seguiu ha dias para 
Poços de Caldas o illus-

local. S. S. pretende re
pousar algum tempo na- 
quella procurada estância 
de cura.

res norte-americanas, em 
geral, procederam da mes
ma forma, simplesmente

> reu curiiuiu, ferido recusando de usar saiãs 
punhal dejeus olhos". que tiravam o pó das cal

çadas. Elias não duvida
vam que fi saia curta, em
bora deixasse vêr as per
nas, era mais sensata do 
que a comprida. Porém, o 

.uumuiLu se vê
| obrigado a ceder á moda.

—j----- --------- ma «tubular» são etn gran-
de Parte responsáveis para Dr. Eduardo Berrín- 
0 regresso da saia curta. gerj qUe djas nos conce- 
Quando tentam restringir a deu uma Hgeira palestra, 
liberdade da mulher, ella - ■ ■ -
reage e eventualmente tor- 

, (na-se, revoltosa. A mulher 
transformando | precjsa de conforto e a saia

— EXPEDIENTE — e attilados psychologos das
multidões, tem, de sobejo,

— Toda, a correspondência procurado pôr em relevo
deve ser dirigida á redacção, ->-------— i_«
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Outro mais pemostico, es- 
_ ■ creveria ã namorada ausente:
paluVras\~"Je.P‘n.s‘aJoi- Et 
dizer-te \JC su,s trlsti Mun csPnt> cceur, /„ J- — 

frissonnent. 
chirc, noas 
rês?!..."
que não estou fazendo critica:. 
escrevo factos visíveis. Pecei-1

termino êsíes apontamentos, I 
citando um trecho do sagacls-! 
simo Garcia Magioco: “ Verda
de incontestável ê que a ma
nia de colleccionar phrases, 
tendo desviado muita gente da 
lavoura, vue se t—'-------
numa feia paixão."

Não vás, agora, leitor ami-l 
go, muito astutamente desco-' 
brir nesse < 
lavras, à guisa de chronicã, 0 
vírus do pedantismo . . .

ANTONIO JOÁO.
A SAIA CURTA

Em um communicado 
epistolar para a United
I”.......... 11...1.1..

de Paris as seguintes 
impressões sobre a moda.

( —Voltou a moda da saia I 
—- - o » surto dos effe- curta! E, — senhoritas, at-'
l, lá 110 seu bestlin- minados parece ser rortado1 já é tempo de SC- 

pur um triumpho completo \ i t
Causa assombro a maneirai" . ’ ,e.:.:u mania, deixando pHntavera prevalecera a 
de ser um privilegio de casta, moda das meias «Rede» ou 

... — ,._n----- , j? vue c.pulhando pelas ca-
Cüllocadas aqui i madus menos fe izes da socie-

^ussatiú^ '^^tte^ílm]^ as mocinhas de Bro-I 
\ Sobretudo custa u aêr que,, (a grande artéria 
[numa terra, qual o Hrasil, 011- llovayorkina) e a Quinta 

o povo asíistiu ■ hestifica- Avenida (0 uciinu arioiu- 
iãl> l,a tratiço) faz rir, pois foi

propagandista
® COLLABORADORES DIVERSOS

MundanÊsmo
O que se vê e o que 

se ouve...
Ao escurecer estas linhas 

com um punhado de p '-----
ocas c insulsas, devo dizer-te; !• 
leitor amigo, que não venho 
roubar teu tempo -precioso» • 
com uma critica. Longe de 
mim tal pretenfão!

Isto quer dizer que podes 
. \ continuar repimpado em tua

dade e de syinpathia na es- cadeira, com teu cigarro á boc- 
'■]<■«, saboreando deliciusamente 

as ultimas noticius do escan-
_, dulo du pi troleo nos Estudos- 
( Unidos, as cambalhotas ao 

. : ;ranco, u gangorra das revo-
■ iih-zi. x nu Alexico e o mie as

taes da sociedade. ; ‘estreitas-
..... ._o  , Embora, nunca se hott- Ao/rfem, notemperamentos. Ürelativis-'vera apprchendido e rcgis-i/’’A{' odem fazer uiiianhã...

mo fatal, em que tudo mer- 'Irado essas leis em codi-l AJ,',/,, de contas, todo^ 
gulha, é o nervo dessa con- gos escriptos, ellas não

• ----- ’ügjca, á ‘ deixariam de existir com a
fugir. mesma vitalidade, influindo

na existência
Essas leis são orgânicas J £7"?"^ tll, llllvir. um 

:e brotam expontaneamentejiAw lânguidos coilu.i :i.fs des-

J.1,'. ’ Hedda Hoydt escre- 
pmicn!

cia, por assim dizer espe
cifico. . .

1'uço-te

| multidões, tem, de sobejo,
— . > 

essa mania dos povos lati
nos.

As leis que valem e que 
têm acção efficaz na vida 
de um povo, são, somente, 
aquellas cimentadas pela 
tradicção, pelo uso antigo, 
pelo costume—são as leis 
costumeiras, consuetudina- 
rias, com raizes de affini-l 

truetura mesma do organis
mo 2' 

j nascem, si assim nos é li-

v*" luçõcs 110 México e o que as 
i estrellas- da tela comeram 

almoço, e 0 que

..j___ . . este
preâmbulo h m por fim dizer- 
te simplesmente que vou tratar 
perfunetoriameme - • av ol d‘oi- 
seuu», como dizem os compa- 
triotas de l‘uiiiciirê,--do des- 

. himbrante phrascado dos «al-
'i ... . 1 ias». llcceil'i nunca
Essas leis sao orgânicas},/^.

\sus excelleid--t crecdirjs...
...... , Mui diversas são as que! I’uío-te essa ;

Crémos, então, piedosa-'germinam coiho u‘Gg,,n,eíl,s‘X%j////-(" ' 

las encerram: --------
enérgicas e fulgurantes. 

---------
rindo de observação, de ex
perimentação, e de . dade espiritual, quando torio, uma obra 
descambamos para o rc!:: ,í,r!n. (‘m oue ai 
livismo, ha uma completa peças 
reviravolta na nossa men-j" n,‘nl 
talidade,uma derrocada sa-; 
crilega dos conceitos ve-j 
Ihosevcnerandos; e come-j , çamos, então, a pensar, a não ficar a gosto, é só des- 
julgar como que em unili...
pólo cpposto de idéas. Alços de outra f 
nossa mente assemelha-se (prompto, estará refeita me- 
a um cstôfo: de um lado es-i Ihor !

social. São as leis que
nascem, si
cito exprimir, do proprii 
iòcr.» rias manifestações ví

endeosar ou aviltar as coi
sas, segundo prismas c:

1110 fatal, em que tudo mer-|

ve

&-----, _
tmgencia psychologica, 
que não podemos fugir. ---------

A nossa crença mystica (grandemente 
no absoluto faz que 
buamos ás coisas, a princi
pio, um espirito de efficien-:^ brotam exponianeuuien

„...■ n«-cini riizor esne- da alma das sociedades.
. áVIUI
germinam coiho cogumeloss virtudes que el-1 nas assembléas, com virtu-. ""amimSÕvci..." '

v i r t u d e s; des dÇ panacéas, optimas l Vl.,.lllllle illcMvd (! (///(, I
----  . para ilido. US Icgi.dadoresiesse .mpremti surto dos cffe-\

Depois de um curto pe-:pensam, lá no seu bestmi-■ minado.; parece ser ci>rtudo\tõn7õ'tê~ii de ex-to, que um pôvo é uma en- ' * ‘ ■■ ,tmPOde

mafuri-itidade artificial, de labora-i
------ • L"1 de marche- 
rela- taria.em que as pequenas

> sao Cvi,........ cq:::, *'
e acolá a sabor de uma vi-i</uí/t’> penetrando nas < 
são CSthetica, 011 do capri-' ul'assuiando a litterutura 
cho de um artista! I " ‘-«-r que.

Si a obra, no conjuncto, </(> . 
não ficar a gosto, é só des- do>manchal-a e collar os peda- 'onw ujj. '.mmi um 'dos\t,;, ,, • ■ ,., ços de outra f o r 111 a —■ e do governo /rovixu-i! *. , *011Sa c renhida,
oromnto est-n-í reò.iH ■■ '' '“'->s se-i terminando com a victoria
prompto, estara 1 c.eita mc- 7W/1 /;. ía ltis;no d?s nioeillhas de Broad.

... Mas m; "elegantes’’ trium-! way sôbre as damas da

deia de teu carinho, 
com 0 t------

Outro mais pernóstico,
a toi. Et comme 

. ------------- r , mon
les racines de mon être 

Pourquoi, ma 
sommes sePa-! conforto sempre

Confesso-te, leitor benigno, l oongauu a tcuci a mu... 
iff não estou fazendo critica: | Os novos vestidos de for-



to a contra-gosto as lindas

em qualquer caso muito

que, a 23

so conterrâneo Snr. Àdol-

O

.—o---1 0 lar| 

do Snr. Heitor Calazans.
/jáestá de Felicitando seus papás, 
pois Paris desejámos á recem-nascidal 
uma vez a (muitas felicidades. |

HOSPEDESE I

agora Broadway já está de 
novo contente, ' ~ ‘ 

.... .................... decretou mais l..._
lar em» pês artísticos suputos moda da saia curta!

........’■ ." .. 'a uo mas-
< <//■■ da esquina, c um "leão". 

; Si lhe fõsse preciso definir
Na ultima temporada 

. não foram sò as mocinhas i Si lhe fõ-.sr ptcciso definir-Broadway que se»rebel- 
MII autór, dirla mais f’"H»W>S,]aram contra O n.—

■ cimento da moda da saia 
na ca- comprida, pois as

Campos.
«A Opinião» felicita to

dos os anniversariantes, 
augurando-lhes farta messe 
de felicidades.

NASCIMENTO

vvay sObre as damas da 
, Quinta Avenida. Trata-se, 

prascr, modificam já se vê, de uma «lueta» 
sóbre modas e principal
mente sõbre a muita deba
tida <questão da saia»—' 
apoiando a Quinta Aveni
da a saia comprida e lu- 
(' ' 
curta. Durante muito tem
po parecia que as damas do 
bairro aristocrático nova- 

iempò, | yorkino iam vencer, pois

Por acto de 15 do cor- 
—Lydia é o nome da rente do Snr. Presidente 

. ~ que, a 23 do Estado, foi nomeado
do corrente, veio encher 2“. suppiente de delegado 

run „.i» -.i—i- - de polida do muniCipi0> 
o Snr. Ansiiio Monteiro, 
que assumiu a jurisdicção 
Ida vara no dia 25 do 
(corrente.

pe
las cerimônias religiosas.

Será digno de applausos 
esse acto do Snr. Dr. Pre
feito que, além de ser uma 
medida de utilidade publi- 

I ca, vem attender aos inte-° 
resses do commercio.

appcllo dirigido ao Snr. Dr. 
Prefeito Municipal, em um 
de nossos números passa
dos.

Estamos certos de que o 
illustre titular da Prefeitura 

i tomará as necessárias 
. i sercon- 

[certado ou substituído o 
jUCUCUVUlU UJglClllCO do 

| jardim da Praça Oliveira

I invasão das casas commer-

VIAJANTES Antonio Velloso junior, ha- 
—Acha-se nesta cidade guarda-livros nesta 

restabele-1 com sua exma. familia, nos- Pra?a-
■■ ‘'z :2:a | so conterrâneo Snr. Adol- —Está entre nós nosso

mulhe- pho Velloso, irmão do Snr. conterrâneo Ovidio Araújo.

Os decretos, as leis, as re- 

tonamente para o unicofim 
de entravar, embaraçar q. 

qual o avesso desse delica- curso normal da vida darrami i'nsuperüveis'7 
do artefacto de que reveste nação. turi»»™/.»
a’ nossa mente. Não é um paradoxo,

Com as leis essa alterna- porque já è uma aequisição 
tiva è evidentissima. sociologica.

Montesquieu julgava É uma verdade.
prestar estupendo serviço Esse legislar fecundo e 
á Civilisação, perquerindo vário anarchisa e instabili- 
no cnovelamento confuso sa tudo. ,
dos factos sociaes, aquillo Os cálculos de previsão

quenas de Broadway aguen formosa menina 
taram, aborrecidas, a mo-

—Passou no dia 21 do 
corrente o anniversario na- 
talicio de D. JirlietaFcrre- 
roni Guimarães, espfisa 
amantissiina do Snr. Vi- 
valdo Guimarães.

—Transcorreu no dia _____  „ ....
rõinHÔ RmnrtwavnÂla sàFã 22dcste, a data genethliaca providencias para 

do Snr. Damiào Lobão,[certado ou íubsU™ 
conecto funccionario da bebedouro hygienico 
Central. ........ .. * ........

—Festejou seu natalicio Botelho, evitando assim 
no dia 23 do fluente, D. i___ 2. J____________—
Maria Amélia Monteiro ciaes daquella Praça pelos 
Costa, virtuosa consórte forasteiros attrahidos 
do Snr. Ignacio Costa.

—Faz annos no dia 31

a um cstõfo: de um lado es-j U>or I 
tá o absoluto, do outro o 
relativo; isto é uma manei
ra de pensar «absoluta» e ...------- ,------
outra «relativa». Somente i formas succedem-se mono- 
não estamos autorizados a 
declarar qual o direito e

do artefacto de que reveste nação.

Atuí uí "elegantes" trium-
Ja a seu i __ , ___ ___
as leis do fíello e do (Justo, 
criam litteratur.i—a "futurista 
ou penumbristu" — inventam 
"mímicas" e, em todas essas 
nuas especialidades, se mes- 
Esclarecidas almas ! . . .

A especialidade, poiêm, em 
que mais lhes admiro, ê exa
tamente a da phrase. Esme
ram-se muito i:i- 
Je vicio. E eu. com __ ____________________ , ,___
vei: achando qt:e elles têm car- Broadway rendeu-se 1 Mui- 
r-td-js de .•ec-Je. O hmne::: si-'■ ■■ ■
mente è immortal pelas suas 

uos tactos sociaes, aquiuo v» «ou» ue previsão i --
que elle chamou o • espin- —alma dos desenvolví- considera »3 "almofadinhas" 
to das leis». mentos economicus — são'.-»«i» ereutaras

De posse desse condão frustados. O opportunisino desejam, ao menos, deixar, 
miraculoso, as nações po- erigido em programara de.%'"m" 

seguir, i com» qttast tuaas moléstias] “cteasun
a trilha do progresso: nau Irub“ Pjra 0 desenvolví- f//(, vuria jar com graça
haveria tropeços quando.nlLn,° Ç-conomico. w go-. doo temperamento e <-»»/»»»<>,comnridas e nâ ÍÜSSC obSCrVüllo U —-VArnn nnrin tr*inct*nrinmrin_,.i n»»*....,. i...... 1 I 1

ias i i icieui <> jruaccs, o in/pcs, o dispostas a fazê-lo, as pe- •hespanliol, para expnssao de ......... ........
seu pensamento. Outros hu ' ., __

• ime sc contcntaisi com rutun- tarflin, íiburrcLidiis, u •»»«- uo correnie, veioI das meluphoms, compurufãcs da que lhes tirava a liber- de riso c de alegria
, risíveis, adjcctivos bombasii- jade dos movimentos. Mas do Snr. Heitor Calas 

plei-.eos, rtr. ..... . n-—.<----- •
. .j ' —Esse sujeito que ahi vac.
Mentira. Não ha leis,que

nessa cspccie

radas de rasSo. O homem sò-^ 
perfeitas de! ‘"ocinhas dã grande artéria

i commcrcial esconderam os
................. ’ tornozelos bem contorna-■ _______
previdentes dos e seguiram a moda das do corrente o Snr. Alberico 
. ...........senhoras da «elite».

deriani seguir, illuniinadas governo só pode ser dcsas-|/’íl!”,u l,1'i‘,"s/lí4 • . Mas, não dispondo do
a trilha do progresso: não troso P11™ o desenvolví-'. .S'™," tempo necessário para tra-
haveria tropeços quando mento economico. O Jar graça- as saias
tosse observado u-.espiri-'verno púue iransitoriamen-1» <-//mu.//-'»rixsu hu „/d.™-lCCinl*’ndas c ”a° estando 
to» das leis estrueturaes, e le restaurar finanças, mas preferem o francês, u inglês^i.
porque não dizer—especi- c-mpubrece e exgotta a v; 1 
ficas—de cada regimen po- da P’>pular. Attente o lei- 
litico. A critica philosophi- Ior nas leis deitoraes. 
ca projectando-se sobre os De que servem ? 
vários ramos da sociologia pnra moralisar os 
não podia deixar de attin- t,JS ? 
gir a concepção fetichica , “HWIlkilU* SSU IVlOjljllV I . *------------------ » ..................

das leis. As democracias deem caracter e civismo a «ruiyta 
modernas, sobretudo as da.homens c<irrompidos ! 1;1 qúèaMpuitonu™: 
raça latina, ainda se acham uma comedia. caie da csauimi.
engolfadas na velha illusão p.,ciliv ouimtMcs. 
í!c um grande valor effici- ____ ____
cntQ das leis. Gustavo Le c ‘W/«/;/
Bon, um dos mais fecundos preto"



A OPINIÃO
1

Para»

Praça
ií

do Exercito
Deixou no dia 17 do

As propoiedadtes temto- 
roaes do mumdpso 

Resultado da nossa “enquêfe”

OS TrêES
BSGHOS

José Alves & Irmão 
Armazém de generosãfo^ã. conservas, vinhosfr 

nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.
Oíivesra Boísüho n. 75i Não seria util a creação 

I desse posto, munido de me
dicamentos necessários, e 
com profissional compe
tente para evitar prompta- 
mente a propagação de

—«Sim».

conquista. Pratical-a, è 
suave e rdoce. Possuil-a, 
è fonte perenne de infin- 
dos prazeres. A difficul- 
dade não está'no exercí
cio da virtude, mas na 
opposição que lhe faz o 
vicio que com eila con
trasta. E’ necessário des- 
thronar um elemento, pa
ra que o outro impere. 
O vicio não cede o logar

para ^iz:cis-i 
uso

CACHOEIRA E BOM
— SUCCESSO — 

Fazendas importantes si- L.
tas no districto de Campos

d”cn”mS, Cd Joio ‘ fe tantaate
tas e tem condicções para I Medem 800 alqueires de rln Pynpnjin 
a formação de novos caie- tcrra de 1." qualidade, com J
zaes. ' !buas pastagens, bôa agua- Cdrtuu 11U ;7

A pecuaria tem largo , » n,attas> e possilnlida- corrente o cargo de Dire- 
desenvolvimento: 700 ca- deiormaçao de novos t-lul «Desito Ca
beças de bovinos da raça ca*eZa(!S- buas principaes valescentes do Exercito», 

nos; e 70 de porcinos.
A média diaria da pro- 

ducção do leite é calculada 
em 600 litros.

Entre colonos e empre
gados contam-se 40 pes
soas.

As principaes bcmfeito- Hollandcza, com 
i.‘______1........L . . ___ _ ' '.......... '
bôas, 15 casas de colonos, Jvde.
1 banheiro de bôa capaci-í Entre colonos e einprc- 
dade, 6 curraese apartado-!gados conta 120 pcssOan. 
res de arame farpado. As principaes bemfeito- 

Tem telephonc e a sede,rias são: casa de morada, 
dista da Freguezia 900 me- machinismus de canna e 
tros, e da E. F. C. B. 200 café, moinhos de fubá, etc. 
metros.

O estado actual das es
tradas de 
simo.

Responderam-nos dose-ição detelephone?
O estado actual das 

iradas é péssimo.
O proprietário não con-i 

corda com a possioimimie;.^, E,.erdl() 
ua creaçao de i— ; ’ 
municipal de veterinária,

' AOS MEUS FlbJiOS

Quanto mais se baqueia nesta luta, 
Que a vida nos impõe em seus labores, 
Mais forte o coração no peito nuta, 
Emballado dos sonhos nos ardores.

E quanto mais se adensam os negrores, 
Da sombra que nossa alma envolve e enluta, 
Mais vibrante a esperança em seus fulgores, 
Se vê na escuridão em que se luta.

Mas se isto assim não fora nesta vida, 
Para erguer a nossa alma entristecida 
Que fraqueia na luta que se tenta,

Amparando-a na dura contingência, 
Que seria de nós nesta existência, 
Si não fôra a esperança que nos alenta ?...

CLODOMIRO.

Toda aquêlla mulher tem a pureza
Que exhala o jasmineiro no 'perfume, ,
Lampeja seu olhar nos olhos negros .
Como ein noite d’escuro um vagalume ... j

Que suave moreno o de seu rosto 1 |
A alma parece que seu corpo inflamma.
Illudc até que sobre os lábios delia 
Na côr vermelha tem errante chamma...

E quem dirá, meu Deusl que a lyra d’alma |
Ali não tem um som—nem de falsete! . i
E sob a imagem de apparente fogo I
É frio o coração como um sorvete 1 '
Do -byra dos Dlnlc donos* !

Manoel Antonio Alvares de Azevedo, > _____J

leira da primeira porta e 
entra a roncar o somno

sem lueta. A virtude nos 
—._-mc aqui,recebei-ifte.

dae-me guarida em vosso ■ 
coração, mas lembrae-vos 
qne entre mim e o vicio, 
existe [absoluta incompa
tibilidade. Não podemos 
servir a dous senhores.

A verdadeira religião é 
a virtude. Fòra da virtude 
não ha salvação. Vós sois 
o sal da Terra, disse Je-

«Bellos. Prados» — «lorernada»—«Vol
ta Grande» e «Alegrete»

Essas importantes fazen
das, situadas no districto 
de Campo Bello, são de.Miviiwr 
propriedade da prospera cerfas epidemias%ovinas ? 
Companhia Rural J. Ber- 
nardes.

Medem 520 alqueires de 
terra de natureza bôa, 
comprehendendo varzeas 
e morros, com optimas 
pastagens, bôa aguada. 
Cultivam-se cereaes no va
lor annual de doze contos,

A _V Grtud
A virtude' não è veste 

de gala para serenverga- 
da em dias e horas so- 
....... —. Ella deve ser 
nosso traje habitual. A 
virtude precisa fazer parte 
de nossa vida como os 
alimentos que ingerimos 
quotidianamente, como o 
ar que respiramos sem 
solução de continuidade.

A virtude não é 
ostentação: é para 
commum. E’ falsa a virtu
de que apparece para os 

" , e não se verifica 
para os familiares. Quem 
não é virtuoso dentro de 

não o será na 
s m essa e nervosa o«i ■ Publica, embora.l i, c ., . pci.^osa. usiassím apparento Ser do 
mdmduus de tcmperamen-liicado ,! 1 ff ,j £ 'r 
tnc iiTirvilciVfic nnvmna.1 . SUCIC-

Quando “macaco” sae eni 
cabriolas ou zigue-zague- 
ando pelas ruas, falando 

« 1 vivas e mortas, 
“vivando” os figurões da 

Para substituir o Dr.! política, discursando bes- 
Vasvmcellos na direcção tial«'gicos,e asneirando por 

i.do «Deposito de Convales-podos os póros. São dois d a 
! contes-, foi nomeado o Ma-! <yp"s animalescos muito! 3’

e“'ijor Dr. Boaventura de Al-'‘‘panlifir.mb cs”, mas inof-j s 
!meida Dias, mn dos mais fensivos. i „ u/

nossihil^^ A bebedeira de leão, vida r
■un ™?.' «Ewrcltoeque, s«ndú-sim.essa é perigosa. (tf • 1

■ 'mda- “"tinuarâ a brilhaiile...................
, icmi fin1-t.it»..cqíd-

desenvolvimento: 70ü cã-t!S novos ctor do «Deposito de Con
heças de bovinos da raça ca]pzacs- biias principaes valescentes do Exercito», 
Jersey; 120 cabeças de o vi- Cl*lturas. caie, canna de as- de Campo Bello o illustre

®ucar e cereaes, com o ya-; üfjjcj2i de nosso Exercito 
lor annual de 200 contos Tte.Cel.Dr. Olegario de 
calculadamente. Vasconcellos, aue vae as-

Desen volve também a. sumir a chefiada 1“. divi- 
pecuaria, contando actual-!são da Directoria de Sau- 
mente 250 cabeças, de bo- de do Exercito.
vinusdas raças Caracii e Profissional distincto e 

' Mnlkiiiflfiii/n í*nnj niiKi niC"-í
rias constam de: *4 casas dia diaria de 200 litros de cortino, a gestão do Dr.|011 nnm “macaco”.‘Quan- femnes.

Dizem que os indiví
duos que se embriagam af- 
fectam um dos tres typos 
dos seguintes animacs: 
leão, macaco e porco. A 
observação confirma ple
namente o raciocínio ano- 
nymo. Ha a embriaguez 
de leão, a de macaco e a 
de porco. Geralmente, o 
chamado pf.u d’agua, o 
chronico embriagado ou se 

administrador de largo des- 'lransforma num “porco” 
■■ , :> E.......... " "

Vasconcellos assignalou-se j J1'.’ “porco” atira-se na so- 
por uma serie de melhora- ' 
mentos introdusldos na- ___
quelle departamento. Figu- Critak-ptico da bebedeira, 
ra de destaque em possa ......
sociedade, o seu proximo 

[afastamento vae, por certo, 
causar o maior pesar em: línguas 
nosso meio social.Dista da E.F. C. B. 16 

.. .. — kilometros, e, do Riu de Ja-
rodagem e pes- neiro, g horas.

Em projecto a installa-

guinte modo aos quesitos:
Que podería fazer o go

verno do Estado em bene
ficio de sua propriedade ? 
—«Estradas, reducção de 

- impostos, auxílios de* aequi-



duas faces, uma

'i

Silva Silveira Cura “crys- 
I tas” (Vegetações)

t) DO RANS

mas 
não tem

assume as 
necessárias

impostos, auxinos ue aequi- municipal de 
sição de adubos e de inse- ■■ ■
cticidas, escolas.

ter em ea:.n um tubo ilc tão 
uhl medicamento.

HEI is. íír.J pn 13 tjjiaii;;
Procure e.n sua Pharmacia

do Phco. Chcq. João da 
Silva Silveira. Cura “man

chas da pelle”

veterinária, 
dizendo que a União forne
ce em 24 horas veterinário 

Que podería fazer o go- e todos os medicamentos ne 
verno municipal? — «Es-ccssarios para soceorrer 
«rnrino. qualquer epidemia.

O proprietário julga que 
o governo do Esiado deve

Debutarão na próxima 
terçji-feira, no “ Cinema 
Central”, as applaudidas 
duettistas“Aslisboncnses", 
que alcançaram grande 
successo no Theatro Cen
tenário, do Rio de Janeiro.

O surto industrial de 
Rezende

Com a presença do Snr 
Dr. Miguel Calmon, Minis
tro da Agricultura, serà 
inaugurada no dia 20 do 
proximo mês, a fabrica de 
panificação da mandioca, 
de Suruby, de propriedade 
do Snr. Dr. Osorio Corrêa.

Felicitamos com prascr 
o Dr. Osorio Corrêa pela 
realisação desse bello em- 
prehendimento, que vem 
contribuir para o reergui- 
mento economico do nnt- 
nicipio.

actuaçâodeseuanteeessor. õú"m'enós Tà”rÇã- “predicados
do, quanuo se eiuvi ><■&—■<

Com sua exnia^ família, fjcam halhicinados, enraF

seio, o Snr. Ignacio Pe-álcool faz uma verdadeira itlternai outra externa: 
reira da Costa. transformação nessas vi- eni é integral, e peneira
------  —■■■ - ctimas do execrando vicio."SQt) todos __os aspectos^e

De timidos tornam-se va- ,

s»í jMXS Difeio NH 
e Pedro Celestino de Cíis- o unico que ev ta a fern:*.*n- 
j«-í. n.vrtntoe ._!•! Ç*pntrnl; ■.♦nrüi» •‘n- 
á<-abani de concluir o cur- "•« intcrsiLi ■ d .; ii.n-c.i 
s<7 preparatórios 

ci™dj fóo de Janeiro, re

de ajudantes de guarda-li' 
vros.

.—Nossos cumprimentos. ’

ESCRIPTORIO de 
ENGENHARIA 

R. 15 de Novembro, 55 
REZENDE

Rogámos aos nossos di-: 
gnus assignantes de fóra, 

finAen fln nP-I

mundo reunir seus esco- 
nau «. -........ - ihidos, não se valería cer-

hypocrita. A virtude tamente das denominações 
J—- t.roc uma c mulos dos vários credos 

religiosos para distinguil- 
os: a virtude seria o si- 
gnal inconfundível por onde 
os descobriría por mais 
dispersos e disfarçados 
que estivessem.

E’ pela virtude que as 

tecendo entre si liames 
indissolúveis. Os homens 
de virtude entendem-se 
num momento, ao passo 
que os séculos não são • 
sufficientes para firmar 

' accordo entre aquefies que 
; delia vivem divorciados.

Propaguemos a religião 
; dà virtude: só ella satis

faz o senso da vida con- 
> duzindo o espirito á reali- 
i sação dos seus destinos.

de comincttcrem toda a sor
te de violência.

Desses é preciso fugir 
cautclosamcnte, como si 
se fugisse ao rei dos ani-

■ macs.
I E’ o que eu faço.

João Succuplra.

tradas».
Podería a municipalida

de contar com auxilio dos . „--------------------- ------
criadores para a manuten-’melhorar as estradas de ro- ELIXIR DE NOGUEIRA 
ção de um posto de pro-ldagem, e que outro tanto 
phylaxia veterinária ? —' deve de’ fazer o governo 
«Sim.» I municipal.

que circula cm todo o corpo.
As conjuncturasdifficeis, 

as emergências perigosas 
não alteram * 
quando ella 
nosso modo 
vida.

A virtude 
modalidades _ T______ _____
para se oppor a todos ____VIN1CIUS_^
os males, sem prejuízo de jjsBONENSES" ’

Cura dôr ile dentes em cinco 
minutos. Resultados niaravl- 
jhnro:: nilo queima i é por 
i-.so ide d para as creanças. 
Appllca- :e c m facilidade.

. mi cuu/c/usos iler, m 
tro, agentes da Central,:.tação ta/cuxidai que 
acabam de concluir o cur- nos inttwtki ■ d - d.íW 
stf ;’e preparatórios da Es- -r:t a “J18 
cola Sunerios»de Conuner- Con.bate <• man In toe cur.-. 
cor. ... , . ... as moléstias da bocca e da
cebendo, por isso, «titulo A< riW/H noj nn/cós i/r/iosita- ELIXIR DE NOGUEIRA

rins: 1 
l‘rcfos espeeiaa 

aos levendeJores

sua integridade. Ha um 
matiz para resolver cada 
caso, para se oppor a 
cada vicio, para vencer 
cada paixão, para enfren
tar cada incidente: mas 
sempre, em fundo, é a 
mesma virtude. Ella é co-__________
mo a luz que, illuminando, JaVme VÍUlIHa 
resolve, de vez, todos os _ __ -____ .

I obstáculos c tropeços, 
. .........______-nos o cami- 

na casa «Moderna» de Ran- nho. O habito da virtude 
dolpho Souza & Cia. '(•

kí 3.’,
acha-se nesta cidade, a pas-: yccid< >s, ameaçadores. O

reira da Custa.

O THEATRO
O prédio da Praça 011- propriedade agrícola, 

finêsa de remetterem pe- veira Botelho, em que func- ••Nuclcoltatiava”. com

de suas assignaturas, de- foi adquirido pelo Snr. Cel. 
duslndo a i 
pesa.

Apl..ls,. ne<.ta cidade ^Iicado> Pur ’Aclid-sc nesta «uaoe, nosg(j 1)umero passado. 
em tratamento de sua sau- p«ca assjm redificada 
de, nosso conterrâneo Snr. aqUL.|]a noticia.

Du Fiiuiói»”iv.óa.k - prismas." Não ha" virtude
lentes, destemidos, capazes privada e virtude publica. 

1;-*"*"'-a virtude ó uma e a mes
ma em toda a parte. _ ___ _____

O habito da virtude, a]mas se irmanam entre- 
quando real, reflccte-se 
em todos os nossos actos, 
do mais simples ao mais 
complexo, como o sangue

Às conjuncturasdifficeis,

a virtude 
já constituo 
habitual de

RANix.i.PHO sw.za & c. d« Phco. Chco. João da BRINQUEDOS vendem-se franqll(,lllldo.]
.... ...........Çílvn Rilvmrn Ciifji <írrve_ HJI Cfisn -x Mfiflnriifi.. rln Dnn_ ! -i. -

è frueto de uma porfiada

VENDE-SE tuna bella 
r..«g______ ------ f nos

u linuou mw iviiivuvaviia p*. ; «euu uuivuiM, viu que func- ‘‘Xiiclco Itíltiayíi”, com bôál j 
lo correio a importância' ciona o ■ Cinema Central ■, caga (ie nl, ír;,dae vasta ciillu' 

~ ~ra de pêras e maças iguaes I 
respectiva des-João França pela quantia as da Europn. Informações 

'de 16:COOSOOO, e não.......  com o pri príetario desta
_ 30:00GSÜC0 como foi pu- , j]la.

'. nosso numero passado.
Fica assim rectificada

Antonio Carneiro, alto fuiic- 
cionario da administração 
do Estado.
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Sobrado

Cachoeira 0 9ue íuro em fè de meu

«—

cidcncia, bem assim,

ÜMJ

== REZENDE

Brano & firmão

Bocaina
Pinheiro

T"» _ • _ -

PRINCIPALMENTE AOS 
RHEUMATICOS!

Gollectoria Estadual de 
Rezende 
EDITAL

Alfaiataria Primor
José Lino da Justa, doutor Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano 

Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «

ÜJIE5 í: t&g 
fKÇiiZã isai 
Suara ekiohü 
I.iã ÈJKlaJ, e::.

I

Desengano Sr^°-
Fortaleza; 20 de Setembro 
de 1911.

Dr. José Lino da Justa 

(Firma reconhecida)

ABCILIO (SIIIMBÁES
Clrurglflo-Danlislo

Pela Faculdade de ■ Medicina 
do Rio de Janeiro

Gabinete e Residência':

America p. Dr. Oliveira Botelho, 76
1ELEPH. 29

$$ íI _ ---
Olffll I vinte i mil contos t
í „_________

flEBIEÍa 
Chlorn-anemia 
Flores brancas
Fadiga cerebral

Hystarismo 
liem 
Vertigens 
Srancbites cbronlcas

=1 Ifc llllfe IffllfflH-
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
pelo jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses"; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.

E’ preparado por JoThomaz de Àquino 

em REZENDE ■ E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

Gerador da Força
Impotenua Pardas smiunes
Faliidei [sm-alescença
inromnia Líagreza
Paludismo Falta de apetite

Regulamento da Pesca
Continuação do Capi

tulo VI.
Art. 112. Os tripulantes 

que além do patrão e do 
arpoador guarnecerem uma 
embarcação deverão ser 
pescadores matriculados.

CAPITULO VII
Das soldadas

Art. H3i Os tripulantes 
das embarcações vencerão 
as soldadas diarias e per
centagens sobre o azeite, 
ambar e barbatanas, se
gundo o ajuste feito, que 
será exarado' no rói de' 
equipagem, mencionando- 
se, também nelle, quanto 
ás percentagens, o prazo 
em que devem ser pagas.

Art. 114. As questões 
sobre os pagamentos serão 
resel vidas na Capitania ou 
por autoridade delia de
pendente, á vista das con-

As reclamações que osiF 
interessados tiverem a op- 
por a essas alterações, se
rão dirigidas ao respectivo 
Collector e por este envia- 

0 Collector Estadoal do das, com as informações, 
Município de Rezende, que lhe cumprir additar, ao 
Estado do Rio de Janei- Official da Estatística pa

ro, etc.
FAZ SABER, que ém

Rialto
B. Esperança

C. Fundo

Cândido Rodrigues do Prado 
Chrispim Antonio Bento

| Cândido Manoel de Lima (herd.) 
Elias Sabino de Miranda

' Benjamim M. França (espolio) 
Herdeiros de L. José Vianna 
Herdeiros de Quirino José de Calv. 
Horacio da Costa Ferreira
oão Barbosa Lima 
osé Ignacio da Rocha

1 * ’7 PniVP AAíinnol

feitos ou dos usos locacs.
CAPITULO VIII

Penalidades na pesca da'baleia

Art. 115.-O patrão que 
sahir para a pesca da ba
leia, não estando a sua em- 
barcação deviámente ap- B d A| pinhdr0 Junior 
parclhada, incorrera na n J
multa de 1:000?; em caso 0 inesmo 
de reincidência, a pena 
será elevada ao dobro.

Art. 116. O indivíduo 
que, sem carta de patrão 
embarcar como tal em uma 
embarcação para ir á pes
ca da baleia, incorrerá na

■ multa de 500S, que será 
dobrada em caso de rein- ”” ~

i IncÁ P

virtude dás disposições do' prazo regulamentar, pelo 
regulamento annexo ao 
Decreto n. 1792 de 28 de 
Outubro de 1920, que fo
ram alterados os valores 
de suas propriedades, de 
accordo com a relação que 
se segue.

TELEP. 403

Ponte taÇões secundarias da sy-
Taouaral PhiIis e principalmente nos _ .
Barreiros rheumaticos da mesma ori- Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11

C. Fundo
Pitangueiras

C. Fundo

j UNICA fiscalisada pelo governo federal i;

■ UNICA por cujos prêmios responde o lhesouro ;■
£ —---------------- ■ UNICA extrahida á vista do publico nesta capital $
s CAPITAL: 3.000 contos com deposito de 500 contos no thesouro W

PRÉDIO PROPRIO árua Io, de Março, 110 e Visconde Itaborahy, 67 $ 
EXTRAÇÕES DIARIAS ás 2 1/2 e às 3 horas acs sabbados § 

Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.

—|

em medicina e Pharma
cia pela faculdade da

Os aviamentos que empregamos são de primeira como po- 
. demos mostrar aos nossos freguezes.

«:» PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL «:»

tado do Ceará, etc.
Attesto que nas manifes-

Taquaral PhiIis e principalmente nós

gem tenho empregado 
com vantagem o excellenté 

Carazal preparado denominado 
C. Fundo “Elixir de Nogueira lodu- 
Gramma r.ad°>” do Sr. Pharmaceu- 

Pereira t’co J°ã° da Silva Silveira;

ra serem apreciadas e de
finitivamente julgadas, no

Êxmo. Siír. Dr. Secretario 
das Finanças.

Rezende, 6 de Fevereiro 
de 1924.

O COLLECTOR 
Julio do V. Bittencourt

— MUNICÍPIO DE REZENDE — 
(Continuação)

Orosimtío Pereira de Faria 
Orphãos de João Ferreira de Souza 
Pedro Garcia Martins 
Pedro de Alcantara Lima 
Licinio Ferreira de Carvalho 
Manoel Pacheco da Costa 
Raymundo Rodrigues Moreira 
Thomaz Manoel Rodrigues 

tas de venda e dos ajustes Ulysses Fabiano Alves e outros 
i. Vicente Antonio de Souza 

Viuva -de Marcos José da Silva 
Virgolino José de Oliveira 

O mesmo 
Antonio Emilio da S. Duarte 
Antonio Peixoto Duarte (herd.)

SEGUNDO DISTRICTO
Perapetinga 

Estrada Nova 
União 

Pirapitinga 
B. Branco 

B'. Esperança 
Membeca l 

Retiro 
Pinheiros



Ewna üHiHlte Eitó

de estampilhas, encoíi-

Alfaiafariâ^Suimapães
Retiro Catalão

Postaes de phanta8ia,encon-

Morro Alto
Palmeiras 

Divisa 
Bemtivi 

Firme

preparado cuidadosaniente na

Torrefncção movida 
á electricidade, de

Antonío Pimentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44

de Rezende
Colônia -

3Pcatayião Sortimento completo o va- 
Parahyba rfado Í6 lÍHÍa8 VÍStaS (108 

pontos mais pitaras ie 
Rezende!

reroia I bUUUUlilTWDD ua uaoa UlUIUHJia , itiuiuuxpuu uuuuu vw u.

Delicioso pò de café _ ~ ,o ~

Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & Irmão
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaese extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
■■■ ...... PREÇOS SEM COMPETIDORES ----------
Rua 15 de Novembro. 19 — Teienhone 158

tres mêzes e no caso de 
reincidência por seis.

Art. 120. No caso de se 
reconhecer que uma em
barcação, que houver en
contrado uma baleia ar-

Ó mesmo
Abba

|osé da Silva Porto e herd.
Jeronymo Alegrete
Luiz Pateli
Maria Gely e Filhos
Margarida B. de Azevedo Cout.
Thomaz Orioli

O mesmo
BRINQUEDOS vendem-se! Artigos para Collegiaes en-

Demetrio Dias Malheiros
Ehcarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
cos das melhores fabricas americanas como sejam:

Paramount—Metro — Fox e Goldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. *:>
Endereço telcgmphico "FAMFILM Telephdne 46

Cruzeiro E. de S. Paulo

Boa Vista
Buenos Ayres , „ ,

Colonia tram-se na casa <Modema>
Boa Vista de Randolpho Souza & C.
Parahyba .

Boa Vista .
C. do Segredo Postaes com vistas

Colonia
Parahyba

Serra do Alambary 
Macuco 
Macuco 

Matto Dentro 
Boa Vista 

Casa Branca 
Sertãosinho 

Pedra Sonora 
Penedo 

Serra do Alambary 
—Poço Bonito | 

Estrada Nova |

rerà na pena de r—--- 
são da carta por seis ’me- 
zes e pagamento da quan
tia de 500$ para a caixa 
de Soccorros da pesca, e o 
indivíduo que delia se hou
ver servido sem direito, in
correrá na multa de..........
5C0S0G0.

Art. 118. O patrão que 
admittir na tripulação de 
sua embarcação indivíduos 
que não estejam no rói de 
equipagem, incorrerá na I 
multa de 50$, por indiví
duo não constante delle.

Paragrapho unico. Na 
reincidência ser-lhe-á reti
rada a carta de patrão 
pelo espaço de seis mezes.

Art. 119. O patrão que - .
consentir que a sua embar- Henrique Sabbadini 
cação pratique qualquer 
dos actos prohibidos neste Jos= 
regulamento, será privada Jpo‘s 
da respectiva carta por J1

ÇaiArt 117 n mtrSn Joaquim Alves Carneiro 
arpoador que emprestar ;]°^u™ ^n“ d| Stlva e Agenor Corrêa 
sua carta a outrem incor- fX Machado

• P Maria Rodrigues da Cunha 
Mario Franco Vaz
Maria Angelina Paula e filhos 
Maria Quirina da Conceição e filhos 
Mosteiro de São Bento
Paulino Soares Barbosa f
Prudenciana Thomaz Siqueira e herds. 
Thomaz Luiz Monteiro
Zorobabel Alves Barreira Monte Alegre REZENDE — E. DO RIO

—» TERCEIRO DISTRICTO «— -----------------------------
Américo Joaquim Alvarenga _ Suspiro SUIAS para aequisição |Lal
Carlos Lauzone
Estevão da Cunha e Adilio Migliore 
Elvira Cremasch Sabadini 
Faustino Provazi 

, O mesmo 
O mesmo

Guilherme Conrado e irmãos 
Humberto• Pinechi
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Propriedade de Randolpho Souza & C.
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Uma instituição que progride

Caixa Rurall die tRezenidle
MundaiiisniQi

0

WLO PEÇANHA

Carnet mundano

A Egrcja Catholica não Rio Grande do Sul, foi

—Em Aguas Virtuosas 
consorciou-se, no dia 23

cousa aliás rara em nos
sos homens públicos.

Para absolvição de seus 
erros—que não foram pou
cos e devidos em parte á 
nossa péssima educação 
política e ao meio em que 
agiu e ao qual se adaptou 
— bastaria recordar o seu 
espirito liberal e a sua lar
ga tolerância, a sincerida
de de suas convicções re
publicanas e a fé inquebran- 
tavel nos destinos de nos
sa terra.

to dess i anno, sendo apre
ciáveis os resultados obti
dos durante esse pequeno 
lapso de tempo.

Os lucros, no anno pas
sado, foram de 19:4905145, 
attingindo a despesa a som- 
ma de 6:1305600. A “Cai
xa” recebeu nesse periodo 
1:790:3105373 c suas ope
rações geraes, em 17 me
ses de existência, subiram 
a 4:862:876'5842.

9ÍCC0 I

__ li

Sz me queixo de que és fria, 
A mim—me negas razão; 
Passo, emtanto, todo o dia 
Sem te vêr... Que é isto, então?

Não sei si gostas de mim; 
Mas, si gostas, não parece; 
Quem gosta não faz assim, 
E mostra mais interesse.

LUIZ P1STARINI

COMPREM SÓ NA
55

1 regeneração 
do Siabo

tuaes, 
I testar

guintes ( 
oancarios, por conta dos com «guichets», etc.

Acta da extracção da pri
meira loteria extrahida “A Nossa Loja 
em Rezende, pelas “As 
Loterias dos Estados", 
em I de Abril de 1924.

Semssire
Pagamento adeantado

Nesta cidade de Rezen
de, Estado do Rio de Ja- 
—— —- —— •«. A:^ a^

Abril do corrente anno de 
1924, presente os abaixo 
assignados na casa n°. 18, 
da rua Dr. Cunha Ferreira, 
succursal das “As Lote
rias dos Estados”, socie
dade anonyma de loterias 
Estadoaes e Municipaes, 
com séde na cidade de

Aldemar da Costa Salguei- do fluente, ó Snr. Heitor 
': Calazans.

—Transcorre no dia 6 
a dacta genethliãca da gen- 
tilissima senhorinha Maria 
Adelaide Duarte.

O distincto clinico e ope
roso industrial Dr. Joaquim 
Thomaz de Aquino, inven
tor e fabricante do famoso 
e conhecido preparado 
«Môlho Aromático Brasi
leiro», faz annos no dia 7 
do corrente.

“A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes, 
augurando-lhes farta messe 
de felicidades.

ESPONSAES

u
tn

r- i

Na Casa de Saúde S. Se
bastião, onde se achava 
em tratamento depois de 
ter sido submettido a uma 
intervenção cirúrgica, ex
pirou, no dia 31 de Março 
ás 15 horas e 55 minutos, 
o senador Dr. Nilo Peçanha.

— EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Anniversarios:
—Fez annos no dia 30 

do mês findo, o Snr. João 
Lima. _=

—Festejou hontem seu 
natalicio nosso conterrâneo 
Eugênio Ferraz, residente 
no Paraná.

—A ephemeride de hoje 
marca o anniversario do

Acabamos de compulsar i Minas Geraes—Rio; Banco 
relatorio da “Caixa Ru-' ' 

ral de Rezende” do anno 
de 1923, apresentado á 
Assembléa Geral em 22 
de Fevereiro do corrente 
anno.

Pela sua leitura se evi
dencia o ascendente pro
gresso desse estabeleci
mento de credito, que tem 
prestado relevantes servi
ços ao desenvolvimento 
economico do município.

Fundada em 25 de Se
tembro de 1921 e instal- 
lada em 25 de Junho de

do Brasil—Rio;Banco Fran- 
céz. e Italiano para a Ame
rica do Sul — Rio; Banco 
do Commercio e Industria 
de Minas Geraes.— Rio; neiro, no primeiro dia de 
Banco Allemão Transa- Au“!' * J~
tlantico— S. Paulo.

Pelo decreto n. 2.006, 
de 2 de Janeiro do corrente 
anno, depois de um mi
nucioso exame em sua es- 
cripturação por uma com- 
missão de funccionarios 
da Fazenda do Estado, foi. 
concedido à “Caixa” um Porto Alegre, Estado do 
prêmio de 5:0005000 pelo " 
governo do Estado do Rio, annunciada pelo represen- 
de accordo com a lei n..........................
1630 de 12 de Novembro 
de 1919, visto ter.a “Cai- « CAU«^au ua i . 
xa” emprestado a lavra- loteria, feita de conformi-

sua antiga astúcia dos 
.1 ---------------e

invocou a figura terrifica 
! ■ chavelhuda de Satanaz. 

Segundo a Egreja Romá- 
i o Espiritismo é obra

Foüha independente, noticiosa e propagandista
rg ® COLLABORADORES DIVERSOS

porque seria con 
egualmente as 

diversas passagens clarís
simas do Velho e do Novo

I flcima dos cphcmcros interesses IndiDl- 
“ duacs cs segredos Interesses da ordem a 

do progresso, de nossa gente e de nos
sa ferra.

j PRRA fl GtDflDE 
I ftnno 125000 
|| PARfl FORfl 

i Hnno 155000

podendo contestar a evi- 1922, iniciou as suas
Ao ti açaimos este hgei- dcnci-a dos facf0S espiri- operações em fins de Agos- 

ro registro, nao temos o 4<<r.nr> nnrniio cario /mn I ír» Hocc i annn cpnHn anro_ 

intuito de fazer um estudo 
de sua personalidade ou
uma analyse de sua vida auiiua uu VC111U 
publica. Aos futuros histo- Testarnent0 lembrou-se de 
riadores de nossa vida po- sua J j
litica compete esse encargo. ^emp0S de Torquemada

Nilo Peçanha pertencia . 1 - 1 ■ ■-
áquella geração de moços I e ( 
que nas ultimas décadas , 
da monarchia consagraram na ,.... .
á propaganda abolicionis- exejusjva de preg0]j sa. 
ta e ao ideal republicano , qs padres v|rani no 
todo o enthusiasmo da mo-,djabo|jsino a salvação das 
cidade. . _ 'instituições catholicas, e

Feita a abolição, Nilo Pe- dja na0 |ia em qUe) do 
çanha voltou-se, então,com a|to das tribunas sacras, 
exclusivo deyotamento á ÜU das coiumnas dos arau- 
causa republicana, l inha bjS da “verdadeira verda- 
26 annos, quando a 15 de de», ein pjefhoras de ima- 
Novembro de 89 foi P*°-igfnação, em torneios for- 
clamado o regimen pelo çados de archaica rheto- 
qual tanto se batera, des- rícaj 0 Diabo sej-a chamado 
de os bancos acadêmicos. a prestar contas de suas

Nos 34 annos de nossa travessuras compromette- 
vida republicana, Nilo Pe- doras t 
çanha, quer no fastigio do püb'rc gatan ! Nem as! 
poder ou no ostracismo, roi tuas vcneraveis cinzas po-

rinho, em 6 de Agosto de 
1923. A loteria annuncia
da foi de Rs. 60:0005000 
— sessenta contos de reis,

u»u»uii».inv uma u picmiu maiur, JCJ 
I completa reforma material, i 18 mil bilhetes, de

tante da referida socieda
de, Snr. Antonio Teixeira 
Leite, a extracção da Ia.

aci Loiauu ci lavi ci“ | iwiui iciy JLdld. uc LUIHUriIll" llldiLd. U d.11111 VC1 bdl 1U UU
dores, seus associados, | dade e autorisada pelo sympathico «figaro» Her- 
quantia superior a .....' conjracto firmado pela mes Pinheiro.
100:0005000. Prefeitura desta" cidade e —Faz annos no dia 4

A “Caixa” foi fundada
com 36 socios, elevando- 
se esse numero a 119 em 
31 de Dezembro de 1923.

A “Caixa Rural” pas
sou ultimamente por uma o prêmio maior, jogando 

I-l- 1 , .. _ ^2 custo
A “Caixa” é actualmen-! possuindo uma caixa forte de 135600 cada um, na 

te correspondente dos se- para deposito de joias, do- importância total de’ Rs. 
guintes estabelecimentos cumentos e valores, gradil 248:0005000, distribuídos 
oancarios, por conta dos com «guichets», etc. |em prêmios 75°/0, isto 
quaes tem feito cobranças Aos dignos membros de é, 186:3005000, -divididos 
neste e nos municípios cir-tsua directoria e ao seu es- em 2.132 prêmios. Em se- 
cumvisinhos : Banco do'forçado contador Snr. Noel guida foi a loteria que ha- 
Districto Federal — Rio;'de Carvalho,a quem esse es-via sido annunciada, re- 
Banco dzr Commercio e In-itabelecimento deve grande trularmente extrahida oelo dustria de S. Paulo-S. I parte de seu triumpho, en- fyXma das urnSis e S 
Paulo; Banco Hypothecario I dereçamos nossos cumpri- pheras numeradas por in- 
c Ê-S*ad° de mentos. teiro, tendo os resultados

idade, a renuncia, o perdão|tre em demanda da Cha- d*ta extraeçao sido in- 
je o amor ao proximo e a naan ambicionada! dicados na lista reita em 
I n«iiw ! Mrxrrncf/j rnmn Np.í Rpmdifn F^niritistllfí dVlllSOS, âlitClltlíÍCdd()S pCiü



ARCILIO GUIMARÃES

LOTERIA DE REZENDE

to das cousas e dos ho- vieste contricto, humilde, 
mens, suppriam nelle a íal- i empunhando o Evangelho, 
ta duma cultura geral — pregando a doçura, a cari-

avuisos, aurenuncauus peio 
mencionado representante de Fevereiro, com a senho- 
e o fiscal -
Municipal Snr. José Vieira , 
Cortez. Eu João Bonnard, 
lavrei a presente em dupli
cata, ambas por mim e 
pelos presentes á extra- 
cção, assignadas.

Jayme Pereira Vianna,
___ i. t___x

Pereira Rangel, Sec. The- 
soureiro da Prefeitura; Jo
sé Vieira Cortez, fiscal da 
Prefeitura; Antonio Teixei
ra Leite, representante da 
Sociedade; Seraphim Gon-

Realisou-se hontem a 1“ 
exfracção da loteria local,

Deus ! Morreste como Ne- 
ro e renasceste como Vi
cente de Paula ! No fundo 
do sepulchro passaste por jorem Dei gloriam”, 
uma metamorphose su
blime !

Que doloroso não foi o 
teu arrependimento 1

Que de tempestades não 
no céo

Rezendense”.; Antonio 
Theodoro da Costa Couti- 
nho, Secretario Ajudante 
da Prefeitura; Adilio Mon- 

Dentista; Virgílio Paes da teiró Filho, Escrivão Esta-

puuei uu nu usiiausiiiu, iui : tllag veneráveis cinzas po- 
sempre uma figura de rele-. dem gosar a paz beatifica 
vo- dos sarcophagos da His-

deputado federal, senador 
da Republica, ministro de 
Estado, Presidente do Es
tado do Rio, Vice-Presiden
te e Presidente da Republi
ca, raros pc‘‘ 
paiz, terão 
tão intensa, rau c. tantas vezes teito o leu iuivu ua iua
tão discutida como a do ex-, nefando necrologio, ainda [ carreando-lhe 
tincto senador fluminense.'"- -•—-«:™™Tr»vnsa<s fu?

vernodenossoEstado,pela dôr eterna) a tua resurrei- dor esse azul diaphano 
Presidência da Republica e"“ ------" ------------- ",,r!"!mn
pelo Ministério do Exterior, 
em um momento difficil de 
nossa historia, puzeram 
em relevo o seu tino admi- 
nistraefivo e as suas virtu
des de estadista.

Nilo Peçanha foi sempre 
sensível ás manifestações 
populares: em vez de 
orientar e dirigir a opinião 
publica, era quasi sempre

Bemdito Espiritismo 
que conseguiste a regene
ração do Diabo, “ad ma-

arrastado pelas circums- tyranno 
tancias — dahi o opportu- 
nismo de suas attitudes.

incorporada á sociedade 
anonyma “As loterias dos 
Estados”, com o capital'de 
3:000:000^000 e com séde 
em Porto Alegre, Estado do 
Rio Grande do Sul.

De accordo com o con- .
tracto, a Companhia paga de Policia; Aristídes Fer- Passaram hoje por esta ci-

3 
e José Fernandes Silva, que 
estão realisando um“ raid”, 
a pè, do Rio ao Rio Grande 
do Sul, tendo partido da

Deputado á Constituinte, toria 1
A Rasão de lança cm 

riste, varou-te, ha tantos 
annos, o flanco mau, tres
passou-te com o raio de 
Luz que o século XIX ac- 

ca, raros políticos em nosso cendeu no cerebro humano, 
paiz, terão tido uma vida e ainda hoje, depois deÉse deflagraram 
tão intensa, tão agitada e tantas vezes feito o teutorvo da tua consciência, 

tincto senador fluminense.’0s teus algozes” aífirmam trevosas, fazendo surgir 
A sua passagem pelo go- (os que te crearam para a em todo o divino esplen-

cão inclemente e ameaça- purissimo das virtudes, o 
dota, j Sol da Verdade Consola-

Mas, ao invocarem a dora, 0 caudaloso “rio 
tua sombra aterradora, ao d’_agua viva” que íransbor- 
chamarem-te de i.ó._ _ 
vida ignominiosa, uma fui-1 
minante sorpreza estoirou 
como uma bomba anar- 
chista na grey dos teus 
inimigos 1

Surgiste 1 — Adas, ò Mi
lagre 1 Ao em vez de um 

> sem entranhas, 
comprazendo-se no alheio 
soffrimento, armado de um 

O seu espirito arguto, a, espeto tridente, de lingua 
sua intelligencia lúcida c flammivoma, de tôrvo 
malleavel e um extraordi- olhar, de cornos pontea-

conterraneo Snr. Christo- 
vam Rodrigues.

—Aos recem - casados 
almejamos felicidades.

VIAJANTES

D .. . . , . : —Esteve nesta cidade,
Prefeito Municipal; Jose a passeio depois de 33 

annos de ausência, nosso 
conterrâneo Snr. José Al
ves Macuco, residente em 
Ribeirão Preto.

çalves Bastos, Delegado RAID

ao município a quota annu- reira da Costa, Funccio-dade os Snrs. José Mendes

consorciou-se, no oia zo

da Prefeitura rita Ignacia Lisboa, nosso

Mas, ao invocarem

nôvó á da para a “vida eterna”.
Eu te saudo, velho Sa- 

tan regenerado, porque bem 
symbolisas o Coração Hu
mano.!

Como tu, ex-príncipe 
das Trevas, elle vae pouco 
a pouco < ' ' '
em “espirito e verdade” 
a sublime epopéa da Vida 
de Jesus 1

Como tu, boníssimo Dia
bo, elle ha de romper as 
trevas do org""",

nario tacto no conhecimen- gudos e indecente cauda, vaidade, da ignorância, eigiâo, 
Jno nniteae p dnc hn. vtpcfí» rnntrirtn humikip pnclipndn-«p dp rnrnrrmn 'nülis.

de resignação e de Fé, i 
sesmir as nénadas do Mes-1

GUIAS para aequisição 
de estampilhas, encon- 

, ._ *-* , , ------------- - . ~u...ul, uaui-se ua lüsa «rvruuciud»
da 6 região, com séde Eduardo Gomes de Almei- de Randolpho Souza & C.

vim., ncguvian iv, 

Baptista de Campos,

Petro- Souza Leal, negociante;

ai de 12:Ü00?0Õ0 e distri- nario Publico; Cândido 
bue annualmente.............. 'Oliveira Almeida; Euclydes
12.000^000, em quotas Corrêa, negociante; Mario 
mensaes de 1: OCOÇOOO e Gonçalves Barboza, com- 
500^000, a diversas esco- mercio; Arator Monteiro, Capitai no dia 28 do mês 
las e egrejas do município. Agente do Correio; Elias findo.
-—_—.■ Kauss, negociante; Randol- 

comprehendendo Novo deIegado regional Ph° Souza, d’“A Opinião”; 
,r,fn P vprdadn” » ” Cap [ p da Costa, p

r- . , , , , r ’ uc c&lciíii piineta, ciicuii
. non,eado delegado cionario Publico Federal; tram-se na casa «Moderna:

em Barra do Pirahy, o da; negociante; Olympio 
Dr. Edmundo Vieira e Baptista de Campos, ne-

■gulho, da| transferido para a 5a. re- gociante; Luiz Ferreira de 
„------- com séde em Petro- Souza Leal, negociante;

enchendo-se de coragem,[polis, o Dr. Mario |Dias. José de Mattos Macedo,
dc resignação e de Fé, ' Sapeucros cscoocs para denles, ancon- L------- , . _.o—------ .— --------------,---- ------
seguir as pegadas do Mes-1 iran-aenjcasa ••mcdaraa"-b.da tnairiz Silva, d’“A Lyra” e d’“O doale Mario Bonnard.



A OPINIÃO

il

composi-1

Que estas desataviadas

e as

A major rçeces- 
sídade nacional

O nosso desenvol
vimento fabril

---- PARA O BANHO = 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIAN AS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

"ARISTOLIHO" 
(Sabão liquido)

refrigerio que nos enche de 
confiança e nos faz crêr 
em um promissor futuro 
para a christandade), é a 
bella e utilissima institui- 

«Pia União de Fi
lhas de Maria»—-essa for
mosa congregação de jo
vens que, despidas de to
das as vaedàdes munda- 

inteira- 
ves- 
, a 

manter sempre vivo o fô- 
go sagrado da fé, a pro
pagar a esperança, a espa
lhar a caridade e a ensi- 

, . nar a infancia a seguir as 
gloriosos | pegadas do Redemptor 1...

LITTERATURA POPULAR
Nada mais sympathicol^aSunaJnão pode nem deve 

e attrahcnte do que esse —“ niv^iodn 
conjuncto de lendas e 
trovas nacionaes, coorde
nadas sob o nome de 
“folk-lore”. A musa aldeã

nhor de meú culto e de mi
nha expontânea admiração 
por essa admiravel pleiade. desperta em 
de jovens que, a clarear1 
consciências e a /devassar 
horisontes, ostentam, so
berano e dominador, o fa- 

abandonamos esse eter-lcho da Fé e da Caridade ! 
e sempre brilhante pha-l Violcta-Odette.

Um pôvo é tanto mais 
poderoso e mais terrível 
quanto mais formosas fo
rem as suas mulheres.

Não constitue esse pen
samento uma originalida-1 
de occa de sentido. Ao| 
contrario, quem se der 
ao trabalho de meditar 
na sua profundeza ha de 
sentir fatalmente a verti
gem do abysmo. As raças 
onde não ha um typo de 
belleza feminina, um typo 
de selecção aristocratica, 
mas ao contrario, uma 
uniformidade plebéa, como 
na China, são estagnadas,

Gonstipado i!

Ilj
"GRMELIA” 

DE OLIVEIRA JUNIOR 
BRONCHITE 

ASTHMA 
COQUELUCHE 

ROUQUIDÃO

Pedir "Grlndelia" de 
Oliveira Junior.

SEMANA SANTA
Com o brilhantismo dos 

annos anteriores, realisam- 
se de 13 a 20 do corrente 
as cerimônias da Semana 
Santa. Já foram convida
dos os sacerdotes ciue de-

ser confundido e nivelado 
ao “Luar do sertão” ou ao 
“Tatú subiu no páo”...

Infeliz terra em que o 
hymno nacional é equipa- 

âhi se expande em todo rado ás musicas carnava- 
o seu viço: ora chorando 
as agruras da vida, ora 
desenhando a natureza, e, 
sempre, cantando o amor. 
As palavras têm uma so
noridade cantante: as bri
sas faliam numa linguagem 
nunca faltada; as fontes 
sussurram endeixas ternas 
e o amôr é mais beni
gno e sincero. Para não 
ser sómente eu a deliciar- 
me com essas flores mimo
sas e puras, offereço á 
justa admiração e curio
sidade dos leitores estas 
quadras:

“Da palma nasceu palmito, 
Do palmito nascem palma, 
Quero que você me diga: 
Quem entrou no céo sem alma?

O joven Tácito Rodri
gues, filho do Snr. Sebas
tião Rodrigues, figura de 
destaque no alto commer- 
cio local, acaba de concluir 
com bôas notas o 2.° an- 
no da Escola Polytechnica, 
do Rio.

Estão nesta cidade nos
so conterrâneo Tácito Ro-
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do município
Resultado de nossa “enquêfe”

Fazenda “S. Antonio”
Essa bella propriedade i Tem 20 colonos

rural do Snr. Cao. Candirin ! Ç11Í1C nrinninnac

numa manifesta inferiori
dade de progresso. E’ que 
o chim ao chegar a ado
lescência não é perseguido 
pelo sonho de conquistar 
uma mulher bella, 'mas 
simplesmente de possuir 
uma mulher, uma compa
nheira, e isso lhe é sobre
maneira facil, estando ao 
alcance de sua mirrada 
mão. Para os outros po
vos, entre os quaes nós 
temos a desventura de nos 
achar, ’ a adolescência é 
torturada pela força de dois 
instinctos: o da procrea- 
ção e o da esthetica. A 
mulher-formosura, a mu
lher-ideal—-essa flôr huma
na que constitue o unico 
attrativo do mundo — eis 
a suprema ambição que 

nossos cora- 
' ções com os primeiros 
' pellos que nos brotam no 
■ rosto.

E com esse almejo co
meça a lueta tremenda do 
homem, a lueta economica, 
a lueta pelo dinheiro,, pe-i Do palmito nasceu palma, 

- ' " . ' i nasceu palmito,
rarias, mas lueta cuja fina- Quem entrou no céo sem alma 
lidade ultima vem a ser Foi a cruz de Jesus Christo" 
a realisação do supremo'“Vancê disse que me quer, 

hu ainda te quero mais, 
Vamos pesar na balança 
iJ’ra vêr quem pesa mais...”

Como vêm, são versos 
despretenciosos e simples,

lescasl... -____
elixÍr^W^ioguSrã 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura «Furunculos» 
’ PELAS ESCOLAS
O nosso talentoso con

terrâneo Manoel N. de Pau
la, filho do snr. Dr. Mario 
de Paula, que acaba de 
concluir brilhantemente o 
curso do Collegio Pedro II, 
foi approvado com bôa 
classificação no exame 
vestibular que prestou pa
ra ser matriculado no l.° 
armo da Escola Polytech
nica, do Rio.

Chegaram ha dias mais 
seis machinas para a “Fa
brica de Passamanaria”, 
de propriedade dos Snrs. 
J. P. de Magalhães & Cia.

Sabemos que é pensa
mento de seus proprietá
rios ampliar suas installa- 
ções, abrangendo sua acti- 
vidade manufactureira o fa
brico de lenços, collari- 
nhos, gravatas e caixas de 
papelão.

Para esse fim a «Fabri
ca de Passamanaria» se
rá transformada em uma 
sociedade anonyma, com 
o capital de 500:000^000 
e sob a denominação de: 
«Sociedade Anonyma In
dustrias Reunidas de Re
zende».

Fazemos votos para que 
essa iniciativa, digna de 
todos os applausos, se 
transforme em breve numa 

j victoriosa realidade.

Pobre hymno !
Ha em nossa admiravel c 
nunca cumprida Constitui
ção um dispositivo, precei- 
tuando que o hymno nacio
nal sò poderá ser tocado 
em festas nacionaes ou por 
especial auctorisação do 
Presidente da Republica; 
ou de outras auctoridades 
constituídas.

Entretanto, a c„...r_J 
ção genial de Francisco 
Manoel anda aos franga- 
Ihos, martellada noite e dia 
por quantos pianos e gra- 
mophones vagabundos 
existam por estes“ Brasis” 
afóra...

Ora, isso não è serio! O 
hymno que saudou a victo- 
ria de Tuyuty e que cantou 
em epopéa no peito dos 
heròes de Dourados e de

e occulto desejo de pos
suir uma linda mulher. 
D’ahi a concurrencia, e 
também a razão de ser 
do progresso material e in- 

as tellectual das nossas civi-

vicios e virtudes, por entre 
rajadas de fôgo e nuvens 
pardacentas de gazes as- 
phyxiantes, mais uma vez 
se | '
losophica desta axiomatica I ptor! . . .

! Um dos maiores monu
mentos da crença de nos-
□ UO CLVUO, VI Cl ivngiuv mv 

nossos paes e da fé chris-
tã de nossos dias (salutar | em franca degenerescencia,

No bárathro pavoroso1 rol, que se irradia do cal
da medonha guerra (a mai-i vario do Golgotha, a diri- 
or que a historia registra) i gir nossos passos e a nor- 
em que tudo submergiu: ■ tear as nossas acções. Po- 
povos, instituições, cida- i rêm, na miséria e nos tran- 
des, monumentos, sciencia,' ses cruciantes da dor, to- 
------ .. ------- idos nós, crentes ouincréos,

'como unico lenitivo e 
derradeira esperança, abra-

„ , , çámos, como a biblica Ma-
patenteou a verdade phi- j gdalena, a cruz do Redem-

sentença: «a quelque chose 
malheur est bon».

Sim, porque si eíla es-j sos avós, da religião dej 
palhou horrores e malefí
cios, trouxe também incal
culáveis benefícios e farta 
messe de ensinamentos. 
Fez nascer novas virtudes, 
renovou a moral, reanimou 
a religião e encaminhou os, 
homens a Deus, do qual | ção da 
se achavam afastados por 
falsas doutrinas e illudidos 
pela errônea concepção do 
materialismo.

Vede o admiravel espe-|nas, se dedicam 
ctáculo que nos offerece a; mente, quaes novas v 
França, outr’ora a patrialtaes da antiga Roma, 
do Vicio e do Deboche, e 11..... ------------- "
hoje regenerada, redimida 
pelo sacrifício, cheia de no
vas virtudes e energias, 
preparada, emfim, para 
cumprir os seus 
destinos !

—Que força mysteriosa j linhas sejam o seguro pe- 
teria operado essa radical 
transformação ? ...

—A moral do Evange
lho, a religião de Christo.

Muitas vezes, nos faus
tos da opulência e no apo- 
gêo da riqueza, olvidamos 
e i' 
no e sempre brilhante pha-l



A

Bentifricio Medicinal FLAV1O

Sem dores iheumaticas

&

'oDORANS

BRINQUEDOS vendem-se 
na casa «Moderna» de Ran

dolpho Souza & Cia.

de café, tulhas, etc.
Respondendo aos nossos 

quesitos, seu proprietário 
acha que seria de utilidade

Esteve nesta cidade em 
inspecção á Collectoria Es- 
tadoal, o Snr. Francisco 
Corrêa de Figueiredo, Ins- 
pector das Rendas do Es
tado, que, depois de minu-

nina. Bellas mulheres, ca
da vez mais bellas é o de 
que precisamos acima de 
tudo.

E quem tiver coragem 
e... talento que nos conteste.

João Succupira

Artigos para Collegiaes en
contram-se na casa Moder- 

! na de Randolpho Souza &C.

Depurando e Tonificando 
o SANGUE com o

TAYUYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAfl

Cura dôr de dentes em cinco 
minutos. Resultados maravi
lhosos não queima e é por 
isso ideal para as creanças. 
Applica-se com facilidade.

Todas mães cautelosas devem 
ter em casa um tubo de tão 

util medicamento.
TUBO—Hs. 2Soso para 1D applitatüas 
Procure ém sua pharmacia

Rogámos aos nossos 
dignos assignantes de 
fóra, a finêsa de re- 
metterem pelo correio 
a importância de suas 
assignaturas, dedusin* 
do a respectiva des
pesa.ção, lavrou o termo de vi

sita, declarando ter encon
trado a escripta em ordem

"Entre as azas duma pomba 
Eu vi um pombo gemer, 
Dando suspiros de morte 
Sem acabar de morrer.
Quando o pombo geme 
A pomba pOe-se a chorar, 
Passarinho sem juizo:
Querer bem, sem saber amar...”

E’ por causa dessa sim
plicidade, dessa verdadeira 
poesia, que considero os 
trovadores populares supe
riores a muitos poetas iri- 
sulsos e derreados, que 
atulham salões e rabiscam 
anthologias...

Essa bella propriedade [ t em 2U colonos e as 
rural do Snr. Cap. Cândido | suas principaes bemfeito- 
de Oliveira Almeida, situa- rias são: casa de morada, 
da no 1° districto, tem 232 engenho de canna, moinho 
alqueires de terras de opti- 
ma qualidade, magnífica 
aguada, ricas pastagens, 
mattas e excellentes condi- 
cções para a formação de 
novos cafesaes. As suas 
principaes culturas são o 
café e a canna de assucar, 
possuindo também 120 ca
beças de gado de diversas 
raças. Localisada em situa
ção aprasivel, dista 10 ki
lometros da E. F. Rezende 
á Bocaina, sendo actual- 
mente péssimo o estado 
das estradas.

sem atavios de linguagem e 
sem “floreios”, fallando 
menos ao cerebro do que 
ao coração.

Querem agora ouvir as 
endeixas que produz um 
amôr não correspondido?

— Desejamos-lhes pros-i 
peridades. i

cioso exame da escriptura- SERRARIA
Os Snrs: Cel. Antonio 

Belarmino de Camargo e 
Aristides Gomes Corrêa 

e rigorosamente em dia, adquiriram a serraria do 
Snr. Armando Novaes, es- 

. tando em breve aptos a
GUIAS para acquisição'cionarips pelos serviços da fornecer lenha por preços

O único que evita a fermen
tação das comidas que ficam 

nos interstícios dos dentes, 
origem da carie

Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
A' venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHÓ SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

___________________ JCIO.

O sermão do Encontro 
será pregado pelo illustre 
orador sacro Padre Olym- 

o Padre Eu- 
t o ser

mão da Eucharistia, na 
missa de quinta-feira, e o 
do Mandato, por occasião 
da cerimônia do Lava-pés.

Os sermões da Soleda
de e da Resurreição serão 
pregados pelo illustrado 
sacerdote Padre Cicero 
Salles.

A orchestra estará sob 
a direcção do conhecido 
maestro Snr. Julio Sampaio 
Filho.

I^Mão" distinctos terceiran- “ias .e..g.uB. 
nistas da Escola Polytech- 
nica do Rio de Janeiro.

Com sua exma. familia, pj0 Alello; o 1 
seguiu ha dias para o Rio, gênio Leito pregará 
onde vae fixar residência, - ■ -
o Snr. Prof. Oswaldo Ca
mões, que possuia nesta 
cidade largo circulo de re
lações.
ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira — Cura 
Moléstias de senhoras

> prophylaxia veterinária e
> opina pela reducção dos
, impostos e construcção de ~ __ _______ _
■ estradas de rodagem, pelo typos de formosura femi-
; governo estadoal, e a re- ■ -
■ pressão de vadiagem e me-
■ didas coercitivas para evi- 
: tar o exodo dos trabalha-
■ dores ruraes para o oéste 

Paulista, por parte da mu
nicipalidade.

I

tellêctual das nossas civi- 
lisações. .Viu agora o lei
tor o fundo do nosso pen
samento 1

E como nós, ha de con
vir em que um dos pro
blemas mais sérios de nos-

• _ . , sa nacionalidade, tão des- Ouçam lá estes versos:
a creação de um posto de curada pelos governos que 

nos desgovernam, e o de 
fomentar a selecção cada 
vez mais aprimorada dos

Essa bella propriedade |

rias são: casa de morada,

louvando a dedicação de
monstrada pelos seus func-

UUirw pcilcs . Liuuauyo pvivo tunitLti
de estampilhas, encon-.repartição e pelos proble- modicos. 
tram-se na casa «Moderna»! mas ligados aos interesses 
de Randolpho Souza <S C. i da Fazenda.



A-OPINIÃO

I

José ASves & Srmão

Praça Oliveira Botelho n. 75

po 1,

PüsiaBS de pliantasia,Bncon- Alfaiataria Guimarães
tràm-sB também nesta typ.

©selvas para dentas
Encontram-se na casa "Moderna", Handolpho Souza & G.

Capitulo unico
Du protecção ú pesca

preparado cuidadosamente na
Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonio Pímentel Filho 
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E. DO RIO

VENDE-SE uma bella 
no

Escrevem-nos
A LAVOURA

ser fabricados no paiz, c 
bem assim para as machi-i 
nas e a matéria prima ne
cessária á confecção dos 
instrumentos de pesca aci
ma mencionados, que não 
tenham similar no paiz, 
dssde que sejam importa
dos pela Directora da Pesca;

IV — Isenção de todos 
os direitos aduaneiros para 
os motores marinhos, ma-

do Rio de Janeio
Gabinete ê 'Residência:

P. Dr Oliveira Botelho, 76
TELEPH. 29

Árt. 126. A concessão 
dos favores das alineas IV 
e V do artigo acima será 
extensiva ás companhias 
ou emprezas que estiverem 
funccionando na industria

Dares de cabeça 
Frcqueza geral 
Suares nscte 

Má digestãe, Etc.

Pardas sminaes 
[OTafetema 
Magreza 
Falta íz apetite

1RCILI0 GUIMARÃES !
Cirurglio-Dennsta

Pela Faculdade de Medicina Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi- 
rln Din rifl ínn^in .nos e mais artigos congeneres.

Secção dc louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Hysterismo
Hera
Vertigens
Cronif.itéS chrcnicas

material nacessario ao ini
cio dos serviços da pesca 
e da conserva do pescado 
e aproveitamento industri
al dos productos aquarios, 
desde que sejam importa
dos pela Directoria da 
Pesca;

V — Faculdade de sahir 
livremente do porto ou en
trar, tanto de dia como de 
noite, sendo avisada a au
toridade naval a que esti
ver affecto o serviço da 
pesca, na fôrma do esta
belecido no art. 31 e para-

Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & Ürmão

Anemia
Ctiloro-anErnia
fhies brancas
Fadiga cerebral

Oemetrio Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount — Metro — Fox eGoldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço telegraphico “FAMF1LM Telephone 46

Cruzeiro efe E. de S. Paulo

Regulamento da Fasca
Cbntinuação do Capitu

lo VIII.
pão para assim tirar á em
barcação que a arpoou o 
direito que tem á metade, 
incorrerá o patrão na mul
ta de 1:000íp, perdendo a

D Y N A M O G E N O L

Posíaes com visías

• de Rezende

Sortimento completo e va
riado do lindas vistas dos 
pontos mais pittorosoos do 

Rezende!

Gerador da Força
Impotência 
Paliiúez 
insúmüia 
Paludismo

á metade que lhe pertencia,
a qual reverterá a favor da chinas, apparelhos e mais 
Caixa de Soccorros da —í—!~'-------- : :~!
Pesca. •

Art. 121. O patrão que 
não der execução ao dis
posto no art. 105, incorre
rá na pena de suspensão 
da carta por um anno, 
além do que lhe possa 
advir da acção da justiça 
publica.

Parágrapho unico. O pa
trão que deixar de cum
prir o dispositivo no art. 
104, será passível de mul
ta equivalente á metade do 
valor da baleia.

Art. 122. A applicação graphos. 
de qualquer das penas com- 
minadas nos artigos pre
cedentes, não excluirá o 
procedimento criminal que

Não ha ninguém, por heve jer lugar, segundo os casos' --------------  _  ___
: Art. 123. Qualquer auto- da pesca, desde que só te-
1 ridade, marítima, militar 
’ ou civil, no mar ou em ter- 
’ ra. que houver presenciado 

infracção ás disposições 
deste regulamento, imme- 
diatamente deverá levar o 
facto ao conhecimento da 
autoridade naval compe
tente, afim de que sejam 
dadas as providencias con
venientes.

Art. 124. As prescripções 
regulamento são 

applicaveis tanto á pesca 
da baleia como á de outros 
grandes cetáceos.

TITULO III

“Perola“
Asliàso pò de café

“ Agua Píutão ”
A Prefeitura Municipal 

de Vassouras està em
pregando, com grande suc- 
cesso, a “Agua Plutão” 
para a extineção do mat- 
to das ruas. Empregada 
com os devidos cuidados, 
ella não atiinge a arbori- 
sação das ruas, segundo sua.embarcação^ o direito 
a informação de nossos ' ’ 
collegas do “O Estado 
do Rio”, donde extrahimos 
esta noticia.

O emprego desse pre
parado, além da facilidade 
de conservar a cidade 
limpa, produz uma apre
ciável economia para os 
cofres municipaes, tornan
do desnecessária a manu
tenção de numerosa tur
ma para a capina das ruas. 

Ao espirito culto do Snr. 
Dr. Prefeito submettemos 
estas apreciações, esperan
do que ellas sejam conve
nientemente estudadas.

muito ignorante que seja, 
que desconheça a utilidade 
da lavoura na vida de uma 
nação. Desde a nossa . in
fância jà os professores 
das escolas nos ensinavam 
a conhecer essas utilidades.

Assim, pois, Galhardo, 
no seu segundo livro de 
leitura, diz: «Todos esses 
palacios, todas as nossas 
estradas de ferro, esse mo
vimento, essa animação 
que observas nos lugares 
mais insignificantes do Es- deste 
tado, tudo repousa sobre a 
lavoura; a lavoura é a ba
se da fortuna publica, a 
lavoura é a base da fortu
na particular».

Assim sendo era justo 
que os dirigentes do paiz, 
que têm por obrigação pro
curar por todos os meios 
engrandecel-o, lançassem 
suas vistas para a lavoura.

nham nacionaes ou estran
geiros naturalizados em 
sua direcção administrati
va;

Art. 127. A concessão 
dos favores constantes do 
art. 125 será feita mediante 
contracto, lavrado na Di
rectoria da Pesca, no qual 
a companhia ou empreza 
concessionária obrigar-se- 
ha:

I — A não empregar es
trangeiros 'em numero su
perior á um quinto dos seus 
íunccionarios em terra;

II — A receber e susten
tar, como aprendizes, os fi
lhos dos pescadores or- 
phãos, que lhes forem re- 
mettidos pela Directoria da Propriedade agrícola, 
Pesca O numero e a eclade í Núcleo Itatiaya , com boa

Art. 125. Aos brasileiros ■ . ; ' desses menores se- casa de moradae vasta cultu suas vistas para a «wu,», W sósou associados em |“Z nocXcto,i? de Pêrase 
como base principal da ri- 101Ilia GC colonia tv p_ -i segUR(j0 a importância dalas Ga Europa. Informações 
queza publica e particular. dGres, ou de outra qual- • . COm o proprietário desta
O governo do Estado quan-W W - A prestar a «ws!™».

Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e estran
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
—— PREÇOS SEM COMPETIDORES -----------

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158



Lindo sortimentoTEMOS NECESSIDA-

como po-

Jayme Yianna 
ESCRIPTORIO de 

ENGENHARIA 
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE

conceder os seguintes fa
vores: . _

i — Concessão de mari-1 menorÇS, n0 segundo anno 
nhas e terrenos públicos ,s segU!nte"-" ■
nas costas de terra firme e ’10uyercm sido fixados no 
nas ilhas, de açcCrdo comI 
o decreto n. 14.594, de 31

seguintes, os salarios que 
- _..i sido fixados no

contracto de que reza o art.
1127, os quaes serão inde- 

iãíito na" dislribíiicão" doslt,e Dezembro de 1920, parapeiK!.en.tcs d?s ,encarg°s da 
benefícios a zona urbanaInundação de estabelecimen V-Facilita^a Directo 

____________ itns ind>í«trinnc n»c™. v - raciiitar a uirecto- 
ria da Pesca e aos seus de
legados a visita aos seus es

tabelecimentos.
VI — A contribuir annu- 

a quota de
1 do lucro liquido até

EIS O QUE DIZ UM 
MEDICO

Dr. Arthur Gonçalves, dou
tor em medicina pela 
Faculdade do Rio de Ja
neiro, chefe de clinica 
na Santa Casa de Mise
ricórdia do Recife, pro
fessor da Escola ,dc 
Odontologia de Pernam
buco.
Attesto que tenho em

pregado em clinica o ELI- 
i :ouu,-, comorme ■ as cir-, XIR DE NOGUEIRA, for- 
cumstancias, que attenua- mula 
rpni ntl nornrrnvnrnm *» —!

O governo do Estado quan
do quer mimosear ps mu-i- - —-
-nicipios, manda fazer gran-I. resultantes, no littoral, nos 
des melhoramentos nas ci- "" " ' J 
dades, porém esses melho
ramentos de nada servem 
a nós lavradores. Estabe
lecendo duas zonas distin- 
ctas, a urbana e a rural, 
esta concorre para o erá
rio publico com muito mais 
do que a outra, e no cn-

iRua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
I Rezende -------------- E. do Rio

I Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano 

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras.
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
DE DE ACONSELHAR Os aviamentos que empregamos são de primeira 

demos mostrar aos nossos freguezes.
PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL 

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 
TELEP. 40 ^== REZENDE

Bruno & írrrjão

=0 Hio Ma
PREMIADO COM

MÉDAlHA DE OURO
pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional .de Analyses”; com sua marca registrada 
_sob o n. 40.106 na “Junta Commerçial do Rio de Janeiro” 

medico1 a un’ca Preparação no genero que satisfaz aos paladares 1 J mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 
em qualquer mesa de refeições.

E’ preparado por J. Thoraaz de Aquino 

om REZENDE ■ E. do Rio ■ E. F. Central do Brazii

iqucr, quizcrem explorar a| — s;—ipesca ou industrias delia I 11,~ A prestar a esses: fo,lla- 
, ,luS'menores a instrucção pra-

rios e lagôas do dominio;tlca ca mdustria exercida 
lederai, o Governo poderá |pc,a c°mpanhia ou empre- 

' . |za>
IV — A pagar aos ditos

absorve tudo para si.
Os lavradores pertencem 

a uma classe de gente que 
se contenta com muito 
pouca cousa, por isso se-

tal-os.
Quando fallo de lavrado

res, refiro-me aos traba
lhadores braçaes ou aosl^tcmaselnstallacôes ^oor iros dc Pesca-Omnrn<rnm 1 '•rnascii.staiaçocs, por. Art 19S .

~ . I l ll 0.1 lio 

braços nas suas la-. pesca. 
onn 'nm «*zxT<rr\ i .jj '

quota

tos indústriacs de pesca;
II — Reducção dos direi-1 

tos aduaneiros á metade, a 
pescadores colonizados, i 
Para a'níPortaía° das du’ almente com pvuvu wuí>«, 10=0 |as primeiras embarcações!. ■ ■

ria muito facil de conten-.(|e pesca> n)oVÍdas a ma- 1ÜÜ;OÜOS c nlais ji2 o|«dõ

.... ------ cxclusi- qUe excedcr> para o patri-
pes‘ i monio da Caixa de Soccor- 
çõesl__ j- r>------

Art. 128. A não obser- 
, i------- --------------------------vancia das clausulas supraos seus braços nas suas ia- Pesca. _ referidas, será punida pela

vouras; não me refiro i , m — Isenção de todos jnlpOS-ção de multa até 
fazendeiros, pois estes ia-os direitos de importação cnnfnrm» . »»
zem de suas fazendas uma1 -__________ ____
machina industrial, levan- v fi-,i-'“ltl“‘Ji> reni ou aggravarcm a falta, chimico João da Silva Sil- 
do tudo em contas mui c je pesca, que nao possam ajujzodoinspectordePor- veira, obtendo sempre os 
i„qfae Am.nnHn n,n : tus g ; melhores resultados, nos

Paragrapho unico. Moti- casos em que o 
infracção I tem necessidade de aconse-

chiria ou motor e 
vamente destinadas á p~" 
ca pelas suas disposições

I nnviiicio V pui |
situantes que empregam | íntermedio da Directoria da

viauauicxa bupra—------ ------------------- " a; referidas, será punida pela
— Isenção de todos ;mnnc;ran a. ™..u-

para as rédes, linhas, fios, 1:500í> conforme 
anzóes e mais apparelhos do pharmaceutico

justas e quando não der i- f-"’*222' aJuizo dpWctor de Pop! ^«^obtendo' 
resultado, abandonam-a, e ~ I tos e Costas. melhores resultadosvao procurar outros meios;cantos. Qualquer auxilio, Paragrapho unico. Moti-'casos em ohp Ü ’

rus não podemos fazer is- ao pequeno e não ao gran-; condicções previstas no1 depnrativo.
so, temos que nos sujeitar j de lavrador. art. 127, tanto quanto o Recife, 2 de Maio de’1917.
quer ganhemos quer per-; u,n pegueno la-.^dor. i (Çontimía) ! Dr. Ar!lll,r aoi,(alvcs. '
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i

---------------- y--------- —----- , <JUUd JUHlyJ • M rilllUU Ml.

tréguas i pertar da consciência civica Ipaí/w« como os ventos mudam

mentos plásticos de remo-

ci l> ~__ : D-,

os alicerces indestruetiveis 
do Brasil damanhã—instrui 
do, sadio, rico, grande e 
forte.

. E’ preciso que seja re-

Anniversarios:
—Fez annos no dia 7 do

Nilo Feçanha
Solemnes exequias na 

Matriz

AOS LAVRADORES
A Collectoria Estadoal já 

está procedendo a cobran-e amam esta grande j gangrena, que tanto 
'degrada e envilece.

A. C.

Semeslra 75000 !
|

SAUDADE

. (Vicente de Carvalho)

Tudo se arranca do seio,
— Amôr, desejo, esperança... 
Sò não se arranca a lembrança 
De quando se foi feliz.

bebidas alcoólicas, já que 
não podemos abolir de vez 
seu uso, como nos Esta-

mando A4onteiro, João da 
C'T W C'* nr

Na nave da igreja foi arma
da uma rica eça, ladeada 
por artísticos tocheiros e 
com a photographia do il- 
lustre morto.

A missa teve numerosa 
assistência, notando-se pes
soas de alto destaque so
cial, autoridades do muni
cípio, representantes da 
imprensa e crescido nume-)(, 
ro de senhoras e senhori- 
nhas.

Conseguimos tomar no
ta das seguintes pessoas:

Semestre 9S000
Pagamento adeanfado

! Acima des cphcmcros Interesses Indlni- 
, duacs cs sagrados interesses da ordem e 
í do progresso, da nossa gente e de nos- 
I sa terra.

“AS LISBONENSES”
As graciosas duettistas 

!‘As lisbonenses” debuta
ram hontem no «Cinema 
Central», alcançando rui
doso successo. Á platéa ap- 

Snrs“ rSèdo^sÔdrt «irantemente
n- a J em seus números de va

riedades, fados, canções, 
etc.

Para hoje está annun- 
ciado um attrahente espe
ctáculo, com números de 
successo. O theatro vae ser 
pequeno para conter seus 
innumeros admiradores.

Na téla reapparecerá o 
idolo do bello sexo: Geor- 
ge Walsh — na grandiosa 
pellicula: “Irrisória aven
tura”.

COMPREM SÓ NA 

fiíÂ Nossa Loja”

FoEha independente, noticiosa e propagandista
® & COLLABORADORES DIVERSOS

verminoses, se abandona a 
um desolante fatalismo, 
dissipando no álcool seus 
pingues saiarios e afogan
do na cachaça suas misé
rias intimas e a immensa 
e desconfortante desespe
rança. !

O ensino primário, a e-i 
ducação agrícola, o des-

EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

i

e moraes que abatem e 
que deprimem as melhores 
energias e os mais bellos 
caracteres, fizeram do es
cravo da gleba um desillu- 
dido e um vencido.

O trabalhador braçal 
sujeito pela sua indigencia 
aos grandes proprietários

“Timburibá”; Dr. Augusto 
Barreto, José Alves Brazil, 
Dr. Mario de Paula, Clodo- 
miro Maia, Manoel Fernan
des da Costa, Domingos 
Loya, Augusto Guedes, 
Nestor de Carvalho,Simeão 
Antonio da Silva, Antonio! 
Mendes de Carvalho, José 

I Bonifácio de Lima, Anto- 
! nio Pedreira Fernandes, 
i Dr. Mario Cunha, Cap.

PELO EH6HAJIDECIIEIT0
Bi RAÇA !

Aproveitando a occasião 
em que o governo se mostra 
empenhado em enfrentar 
com decisão o inadiavel 
problema do “hinterland”: 
saneando nossos sertões e 
combatendo sem 1 
as endemias que depaupe
ram as populações do inte
rior, não será ocioso abor
darmos uma das mais pre- f0Sj ao álcool, — eis os ele- 
ponderantes causas doem- j__ _  ;
pobrecimento da-economia delação e de constituição, 
rural e da degenerescência -- ------
de nossa raça— a cachaça.

Si o saneamento do “hin
terland” brasilense se im
põe, não sò como uma me- _ 
dida economica e patrioti-1 guiamentada a venda das 
ca, mas ainda como um de-................................
ver de humanidade, a guer
ra ao alcoolismo se nos af- 
figura como uma necessida- dos-Unidos Estabeleçámos, 
de impreterivel, uma ques- - ------- — =-
tão de transcendência vital ______ _____ ,
para os interesses naciona-l jllgiaterra_ gem estas 
es, que precisa e que deve1 • 
ser encarada resolutamente____
por todososque se interes-|esforços em extirpar essa 
sam e amam esta grande ■ gangrena, que tanto nos 
terra.

No interior, nas cidades, 
na reles choça do trabalha- 
rlnr riirol rui nn ÍIRnhaltn

Gustavo G. Jardim, José 
Victor Barbosa, Quintino 
Marzullo, Altivo Lobão, 
Anibal dos Santos Pontes, 

, . -.Cândido de O. Almeida,
igreja Matriz, ás 9 e 1/2 Sebastião Rodrigues Filho, 

.— --- “—I Joaquim de Azevedo Car-
. neiro Maia, A. J. Mendes 

daquelle saudoso estadista. & Compj Augusto José Go- 
mes, Álvaro Augusto de 
Cineiro, Olavo da Costa 
Rodrigues, Luiz Pereira da 
Silva, José Jardim e ou
tras pessoas que não con
seguimos tomar nota.

, Um dos maicres praseres 
da mulher é enganar aquelle 
que a ama—o mariao ou o 1 
namorado: é essa a sua mai
or voliipia ...

Si algumas vezes, ella se 
eleva às mais sublimes posi- ' 
ções, pela abnegação, pelo 
ideal e pelo sacrifício, outras 
vezes se avilta, se rebaixa ao 
lôdo da maior abjecção mo- 
ral: si a mulher é capaz de 
todo sacrifício, è egualmente 
susceptível de toda ignomínia..

Messalina ou Maria, There- 
sa de Jesus ou Lucrecia, a 
distancia não é grande, pois, 
tudo na mulher é surpresa, 
imprevisto ... i

Considero assim o casamen-1 
to como uma perigosa aventu
ra, a mais funesta experienciu...

ANTONIO JOÃO

P. S.—A.s genlilissimas lei
toras, que vêem em mim o seu 

\mais esforçado paladino, es
tão, sem duvida, boquiabertas 
de pasmo e ; , „

com as diatribes que enchem j rando-lhes farta mésse^de 
esta columnu tutil. em

PflRfl a CIDADE 
: flnr.o 12S00Q 

pap.a FORa 
; flnr.o 155000

O que se vê e o que se
ouve ...

Quem poderá definir esse 
ente- incomprehensivel — mixto 
de anjo e de demonio —- tão 

_ x x cheio de contrastes, que cha-
— como outrora aos se-i mamos — mulher ?!... 
nhores feudaes—ignoran-l Enigma insondavel a d<?sa-i Carnet mundano 
te wm iniciativa rç.]á.. \fiar as lucubrações dos pensais, sem iniciativa, roíao íyoreS| esphynge impassível, 
pela ankylostomiasee pelas pèiogo temeroso tragando a 

frágil embarcação que se afoi- x uxixi__ xxw ~xvx _
te pela sua superjicie procel-lfí í ~5“María* P~*de’ Àí 
losa- a mulher será sempre lnuenle u- marla ae A1 
um mysterio: quem a poderá 
comprehender si ella é a du
vida, o contraste, a contradi- 
cção, o paradoxo ? . . .

Que confiança nos poderá 
inspirar si com a mesma fa
cilidade com que nos promet- 
te seu amôr, olvida e despresa 
suas júras ? si muda de sym-

1e das energias moraes e a i dc direcção ? ! . . .
lueta, systematica, inces-i lios ma‘cres praseres
sante e sem desfailecimeh-

■Um grupo de admirado
res do extincto senador 
fluminense Dr. Nilo Peça- 
nha, fez celebrar hontem, 
na i“*j" n" 1 /o
horas, uma missa em “ré
quiem” pelo passamento

ao menos, restricções 
na sua venda, como na

> me
didas de caracter urgente, 
serão baldados todos os

Prado, Alfredo da Silva 
Ramos, Delphim Cleto da

de Redacção Álovino i te, Antonio Baptista Lopes 
j Chaves, Adilio Monteiro

méida,virtuosa consôrte do 
Snr. Frederico Porto de Al
meida.

—Festeja hoje sua data 
genethliaca a distincta ma- 
estrina D. Emilia de Santa 
Rosa Fernandes, digna e 
virtuosa esposa do Snr. 
Francisco Nunes Fernan
des e uma das mais respei
táveis figuras de nossa so
ciedade.

—Transcorre hoje o na- 
talicio do Snr. Javette Fle- 
cher, habil cirurgião-den- 
tista.

—Faz annos amanhã o 
Snr. David de Oliveira, 
proprietário da conhecida 
“Alfaiataria S. José”.

—A ephemeride de 11 
marcará o natalicio da se- 
nhorinha Lupercina Cer- 

| queira de Souza, carinhosa 
'professora adjuncta do-_.............. .............. r.
grupo escolar “Dr. Joãoijosè Guihot, "Tristão” do 
Maia”. ' -- - - —

—Faz annos no 13 do
corrente nosso compan.hei-1 Rocha,’Dr. Õswaldo Duar-| 
ro ai— ~ - •

Corrêa.
___. “A Opinião” felicita todos filho, por si e pelo Cel. Adi- doP,im\msto\erritoriaL 

surprehendidus j os anniversariantes, augu- lio da Silva Monteiro; Ar-
futil.



Cura
A. J.

Castorino Virgílio de Car-

REZENDE

nal do ensino em Santos.s. novaes ôí k>onip. | ——....... •=
O “Restaurant” situado Com sua

nossa sociedade.
Em companhia de

ta cidade, a passeio, o Snr. valho, Randòípho Souza, 
títTl Tl-inrrin n Az...: “À A rir

DENTRIFIC1O 
MEDICINAL

Unico que cura as molés
tias da bocca e da garganta

Opportunamente, nosso 
critico litterario fará sua 
apreciação sobre o livro.

Estiveram nesta cidade 
os Srs.: Eduardo Marques, 
commerciante em Campo 
Bello, . Antenor Macêdo, 

(j0 Salão 
“Elite” e Antonio Rivera,

Luz Eléctrica
Foi festivamente inaugu

rada, no dia 5 do corrente, 
a illuminação electrica da 
Fazenda da Cachoeira, a 
bella c importante proprie
dade agricola do Snr. Cel. 
João Soares da Rocha. Os 
trabalhos de installação fo
ram dirigidos pelo habil 
electricista Snr. Norberto 
Lobo.

Acha-se nesta cidade 
com sua exma. familia, o 
Snr. Dr. Porfirio Barroso.

couunno, aprigio de Car- 
a rídarfpS y,a!ho> Antonio Augusto de

— r.- . . t e
parar banquetes, pic-nics, proprietário duma fabrica 
v.v., v .v.>.vw taiiiuciu yen- moveis no Rio.
sões e refeições a domicilio.; n •» -----------Prosperidades. WIHQ Yiajina

JESCRIPTORIO 4e 
BRINQUEDOS vendem-se• ENGENHARIA

— jxuvoiv l uui^icnmuiuua 
com as diatribes que enchem : 
esta columna futil, em que • 
costumam ser reverenciadas 
como rainhas . . .

Dir-se-ia que, com a penna 
molhada na bilis do velho e 
mal-humorado Schoppcnhauer, 
me propuz hoje a escrever 
causas desagradaveis ao bello . 
sexo . . .

Mas, vocês, não façam ca
so de meus xingamentos, pois, 
hoje, estou furioso, estou *dam- 
nado» contra as mulheres. ■

Que desaforo! /I Bilóca, 
aquella magricelinha de cabcl- 
los assanhados— vocês a co
nhecem — hontem, no cinema, 
«amarrou-me a lata» . . . |

Agora, vocês, com a mão 
na consciência, não acham. 
que eu tenho canadas de ra
zão para xingar as mulheres?...

Ah, ingrata! Ah, desaver
gonhada ! . . .

vM uuiu v vi ocii IC111LV.O, augu~ 

rando-lhes farta messe de 
felicidades.

NASCIMENTO
—O lar do Snr. Carlos 

Magalhães, genro do Snr. 
Joaquim Campos e resi
dente no Espirito Santo, *jer™01?> 
acha-se enriquecido com o 
nascimento dum robusto 
menino que receberá o no
me de Cesar.

—Ao pequerrucho dese
jamos felicidades.

VIAJANTES
—Já regressou do Rio a 

talentosa musicista, senho- 
" rinha Gelta de ’ ’

ELIXIR DE NOGUEIR 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira. 
CARBÚNCULOS —

Orchite

nu ua ouva IVIUIllcllUj 211- - 
mando Monteiro, João da ~~ -----
Costa Rodrigues, J. V. Cor- “Agonias e Resurreições’ 
tez, por si e pelo Dr. Jayme 
Vianna, Prefeito Municipal; Depois de varias peripe- 
F. de Oliveira, Plinio dei cias e alguns annos depois 
Souza, Cel. E.J Carpenter, da morte de seu auctor, 
Eduino Carpenter, Felippe' acha-se, emfim, impresso e 

~ ‘ ~ vae ser exposto á venda o
livro posthumo do nosso 
grande e inditoso Pistari- 
ni: — “Agonias e Resur
reições”.

Para a sua impressão 
muito concorreram nossos 
conterrâneos Noêl Santos, 
Luiz Miranda e Álvaro 

“A Opinião”; Job Lopes Silva.

sta, senho-lrejra dos Santos, Sabino 
Vasconcel-idapaz Sjqueira Antonio 

!.0?LPrc5J??J\?™ainentode Pereira Coelhoí Mario 
--------------------------------- Gonçalves Barboza, Fir- 

Em companhia de sua | mino Barboza da Silva, 
exma. familia, acha-se nes- C ' ’Finou-se no dia 6 do cor- 

,rente, o Snr. Claudiano 
Thomaz, progenitor do Sr. 
Lupercio Thomaz, commer- 
eiante local. Seu enterra- 
mento teve numerosa as
sistência.

Nossas condolências.

nu .vivo vuu^o uu iraoama- 
dor rural ou no asphalto 
das elegantes avenidas, 
chocando desagradavel
mente nossa retina, se so- 
brelevam, se mostram ás 
escancaras as terríveis con
sequências deste estigma 
fatal: o alcoolismo.

A loucura, a tuberculose, 
o embrutecimento, o suicí
dio, o roubo, o crime— eis 
o declive fatal.em que o al- 
coolico é lançado.

O alcoolismo é ainda a 
causa de degcnerescência 
organica e de innumeras 
taras hereditárias, que se 
transmittem de paes a fi
lhos.

Esses mulambos huma
nos que vegetam pelas 
nossas cidades e povoados 
do interior, si tivessem 
quem lhes descortinasse 
esse quadro sinistro c lhes 
dirigisse em tempo a lin
guagem sincera e conforta- 
dôra da razão e da fé, do 
bem e do dever, em vez 
dum triste attestado de im- 
previdência e de desleixo, 
poderíam ser hoje cida-j 
dãos uteis e exemplares ■ VENDE-SE uma bella 
chefes de familia, collabo- propriedade agricola, no 
rando com sua actividade i “Núcleo Itatiaya”, com bôa 
e energia na ingente obra'casademoradae vastacultu

. do engrandecimento pátrio.: ra de pêras e maçãs iguaes
A ignorância, a rotina, I ás da Europa. Informações.

as endemias, a desesperan-.com o proprietário desta'na casa «Moderna» deRan-' R. 15 de Novembro, 55 
ça, essas misérias physicas folha. ; dolpho Souza & Cia. i REZENDE

“RESTAURANT
CENTRAL”
k, m*

passado o Restaurant Cen- no Filho, delegado regio- 
tral de propriedade dos na| do ensjno em Santos. 
Srs. Novaes & Comp.

na rua Dr. Eduardo Cotrim acha-se nesta cidade o Snr’. 
n. IS, se encarrega de pre- A. Queiroz, capitalista 
noror linumiA+nr. nrOHHPÍarin fltimo foRri

etc., e fornece também pei

rumo ae 
Carpenter, 
pr Fplinnp I

, Dr. Manoel F. 
da Silveira, Joaquim Pinto 
Magalhães, Dr. Porfirio 
Barroso, Carlos T.' de Fi
gueiredo, Elpidio Gomes 
de Almeida, E. Menezes, 
José Ferreira de Mattos, 
Frederico de Almeida Por
to, Waldemar de Mattos, 
(/A O « ■- .. « .

de Olfveira, Paulino Fer-

“A Opinião”; Ary Telies, 
Álvaro Fernandes, Anto
nio Theodoro da Costa 
Coutinho, Aprigio de Car-

Carvalho, Majôr José The- proprietário 
mistocles Villaça, Tte. Cel. ° 1 
Pires delAIbuquerque, Gui- habil pharmaceutico. 
lherme Pires de Albuquer
que, J. F. Soares Filho, 
Avelino Pereira Souto, por 
si e pelo Cel. Antonio Ja- 
cintho P. Souto; Henrique 
Cabral de Mello, Joaquim 
Silva, Dinarte Villaça, = =
Hilton Silva, Elias Macedo,: j- ^da nos dejoslis. Eatdslplit Sma 6 L
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Hotel

quisição desses aperfeiçoa-

diante serei um homem pro-

chega esse

e: O novo prédio do grupo 
escolar “Dr. João Ala ia”

festa rumorosa, em que as I

GRANDE CONCERTO
MUSICAL

a natureza das terras. E’ 
servida pela E. F. R. B.

São suas principaes cul
turas, o café, a canna de 
assucar e cereaes, com um 
valor annual calculado ap-

cendo o nosso paiz”.
Por occasião de serem 

adquiridas pela União ter
ras na encosta do itatiaya 
para ahi serem installados 
diversos núcleos coloniaes, 
o engenheiro J. Gonçalves 
Junior assim se exprimiu, 
em relatorio apresentado 
ao Ministro da Viação: “As

Mas, nunca
amanhã...

Quantas Psychés encon-

A OPINIÃO

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR 

eronchite . 
asthma 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

estação da Estrada de Fer
ro Central do Brasil,'no mu-

to belleza tão ingênua: 
nem a romantica Diana, 
nem a encantadora Heros, 
nem a casta Arethusa, a 
enamorada de Alphêo, que 
foi transformada em fonte, 
nem a vaporosa Syrinx, se 
lhe igualavam em formosura

Cheio de amôr, ordenou 
ao seu servo Zephiro, que 
a transportasse a um jar
dim de delicias. Ahi Ter- 
psychore ensinou-lhe a dan-i sassino moral de sua alma,

Costuma-se dizer _ que: 
“quem foi ao Rio e não vi
sitou a Tijuca, não apreci
ou as bellezas do Rio”; as
sim, também, podemos di
zer: “quem visitouio Brasil 
e não admirou as surpre- 
hendentes paysagens do

3 A

da beílêza, Diana; fê-la 
virtuosa.

Andava pelos bosques perde toda a sua sinceri- 
evocando a alma das flo
res. Um dia, porém, o al
mofadinha Cupido sur- 
prehendeu-a, em meio des
sa vida idyllica. Cupido es-

duma belleza soberana. In
gênua e sonhadora, vivia 
retirada de todos, num bos
que de arvores piedosas. 
Nesse sitio ameno, de paz 
e de delicia, onde, nas ar
vores, nos regatos, nos

recia a imponência olym- antiga vida, calma e delici- 
pica de Zeus, Psychè pas
sava as horas de sesta.

Chloris enfeitava-lhe o 
corpo, com as mais olen- 
tes flores da Primavera; Ve

de outros tempos se foi 
pervertendo. Tomava par
te na (jansa dos Satyros, 
embriagava-se ás vezes 
com o vinho capitoso do 
velho Sileno. Essa má con- 
dueta despertou a ira de 
Júpiter Tonante.

Um dia, no auge duma tramos em nossos salões !
■ Violeta-Odette. •O bebedouro do jardim l

O Snr. Dr. Jayme Vian- 
na, Prefeito interino do mu
nicípio, attendendo ao ap-

dem-se accidentalmente des 
de a altitude de 500 metros 
pela encosta do Itatiaya, 
até o ponto mais elevado 
—Agulhas Negras.
Innumeros valles, vestidos 
de robusta matta virgem 

caresria 3be,i; ____  ______íues> campos nativos de 
macega, capoeiras e sa- 
mambaia occupam essa re

de 50 contos.
Tem grandes capoeirões, 

dando assim margem à for
mação de novòs cafezaes;

jenseex- 
cellente aguada,' propicia, 
portanto, ao desenvolvi
mento da pecuaria. Conta 
actualmcnte com u_m reba
nho bovino composto de 
100 cabeças de raça ca- 
racú. A media da’ produc- 
ção de leite é de 60 litros 
diários.

Entre colonos e empre-

D rroverno federal rnm

dade, toda a sua virginda
de. Esquece de praticar o 
bem, bestialisa-se, corrom- ....t_________
pe tudo que ha de grande possuebôaspastagí 
em sua alma. Mariposa so- ---- --- ---- ->- ■ -

tremeceu. "Nunca tinha vis- ciai, queima as suas azas 
na luz dos salões, cami
nhando desassombrada- 
mente para a sua ruina 
final.

Fica redusido a uma al
ma corrompida e a um cor
po cançado. Todavia, do 
lôdo com que se besunta, 
no desvario das paixões, gados contam-se 30 pes- 
quando alguém lhe descor
tina o abysmo em que pal
milha, o homem, esse as

sa; Calliope, a poesia; Eu-] escravo de sua carne, dei- 
terpe, a musica. Com a ac-|xa cair dos lábios, quentes 
quisição desses aperfeiçoa- de desejos, cynicamen- 
mentos, a ingênua Psyché te, ironicamente, a velha 

phrase, a phrase mentirosa 
que bailou nos lábios de

Psyché

As tciTítoruich
çto município

Resultado de nossa “enqueíe

RIACHUELLO .
, Importante fazenda de] 

propriedade da operosa e' 
acreditada firma commer- 
cial Gulhot & Rodrigues, 
distante 15 kilometros des
ta cidade a cujo districto 
pertence.

Mede 350 alqueires

soas.
São as seguintes as 

principaes bemfeitorias: ca- . . 
sa de morada amplos machi-i®8 governos do Estado c 
nismos, tulhas, terreiro de j do município poderíam be- 
cimento, moinho etc. O es- ne^c’ar na9 so a proprieda- 
tado actual das estradas como a zona em que el-

— PARA O BANHO -— 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CR1AN AS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

"ARTOlfflO”
(Sabão liquido)

1 Aos quesitos sobre a ne
cessidade da creação de 

jum posto de prophylaxia 
veterinária nada respondeu 
a firma proprietária.
S. Sebastião da Pedra

I
Preta

Fazenda situada no dis- 
' tricto de Vargem Grande, 

distante do povoado 3 ki- 
. lometros. E’ proprietário 
. o Snr. Cap. Antonio Nunes 
[ Teixeira.

________ . Mede a Fazenda 160 al- 
proximadamente para mais queires de terra de optima “ itatiaya ” Manoel Ferreira, Escrivão 

de Paz e official do Re
gistro Civil do primeiro 
districto do município de 
Rezende, Estado do Rio 
de janeiro, etc.
FAÇO SABER que pre

tendem casar-se Antonio 
Ferreira de Mattos com 
Deoclidia Pontes. Elle de 
27 annos de idade, nasci
do em 20 de Julho de 1896, 
do commercio, solteiro, na
tural de Portugal, filho legi
timo de José Ferreira de 
Mattos e de Joaquina Rosa 
de Mattos, morador á rua 
do Cattete n. 56, sob. Ella 
de 25 annos de idade, nas
cida em 13 de Abril de 
1898, natural do Estado do 

, _ Rio, solteira, filha legitima
terras deste núcleo come- de Antonio José da Costa 
çam a trez kilometros da Pontes e de Maria Thcreza 
povoação de Campo Bello, da Silva Pontes, moradora 

nesta cidade á rua Dr. Cu
nha Ferreira n. 24. Se al
guém souber que existe im- í 
pedimento accuse-os para 
os fins de direito. E para 
que^ chegue ao conhecimen
to de todos passo o pre
sente edital.

Rezende, 1 de Abril de 
1924

O official do registro 
___  Manoel Ferreira

Psyché era uma jovem[Hamadriades elevavam 
’ ■ ’ bem alto a gloria de viver,

voz mysteriosa lhe fallou 
aos ouvidos: “Olha o abys
mo em que te arrojas, Psy
ché!”

Um arrepio correu-lhe to
do o corpo. Arrependida, 

frutos vellutineos, transpa- Psyché jurou voltar á sua

osa... Mas nunes cumpriu (100 x 100), sendo optima 
o juramento.

Até hoje acontece assim. 
O homem, quando' sáe da 

nus ensinava-lhe o segredo infancia, é logo arrojado 
pelos amigos num abysmo 
tenebroso, sem fim, onde

natureza, sendo suas cultu
ras principaes — canna de 
assucar, milho, feijão, ar
roz e café — com um valor 
annual calculado em mais 
de 10 contos.

Tem a fazenda bôa 
aguada, podendo formar 
excellentes pastagens para 
quem se dedique á criação. Itatiaya, não ficou conhe- 
Possue capoeirões e mat- 
tas virgens, em optimas] 
condicções para a forma
ção de nóvos cafezaes.

Conta 6 empregados. As 
estradas encerram trechos 
em péssimo estado.

O proprietário acha que 
UI-i gvrvuivu uu UiüiauM C 

de]do município poderíam be-
ic. vj ea- ..................................
estradas1 t,e como a zona em que el- 

de rodagem é regular. Ia se acha, construindo
Està em projecto a instai- bôas estradas e um colle- ______ _____

, ... lacão de apparelho telepho-|gi0,- pois, hapor lá mais de nicipio de Rezende e exten-
Psyché. de amanhã em (jg proprietários z;0 creanças sem a minima 
diante serei um homem pro- acham (..le 0„ governos i instrucção.
bo, um homem ce bem . estado e do município Não sendo criador não

deveríam fazer boas estra-; respondeu aos demais que
das de rodagem. i sitos.



—Felicidades.

colhido no viveiro da Pre
feitura e que se acha ex
posto em nossa redacção.

A fertilidade de nosso 
sòio

O Snr. Heitor Bittencourt
obsequiou-nos com um ca-

Aristoteles Fernandes, seu 
arrendatario, e que offerece 
o maior confôrto e o mais 
rigoroso asseio.

A directoria das “Lote
rias dos Estados” enviou- 
nos um telegramma de

do a respectiva des
pesa.

Depurando e Tonificando
O SANGUE com o 

TAYUYÁ
- DE —

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAR
Rogámos aos nossos 

dignos assignantes de 
fóra, a finêsa de re- 
metterem pelo correio 
a importância de suas

O novo prédio do grupo 
escolar “Dr. João Maia” 
deverá ser inaugurado offi- 
cialmente em Junho, com a 
presença do Snr. Presiden
te do Estado e Dr. Luiz Mi
randa.

Nessa occasião será 
também inaugurada a her- 
ma do Dr. Luiz Barreto, 
em local apropriado, em 
frente ao prédio do grupo.

Agonias e Resurreições
Obra posthuma de

Luiz Pistarini
:Casa Mo-;assjgnaturas, dedusin-

í)
Som dores rhomoaticas

pello de nosso numero pas
sado, resolveu collocar um 
bebedouro hygienico na 
Praça Oliveira Botelho. Es
se gesto sympathico do il- 
lustre titular da Prefeitura, 
é digno de louvores.

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.

PHARMACIA POPULAR
Na visinha cidade de 

Barra Mansa acaba de ser 
installada a “Pharmacia 
Popular”, estabelecimento 
montado com todo o ca
pricho e de propriedade do 
habil pharmaceutico 
Snr. J. B. Louzada, genro 
do Snr. Jorge Machado, do 
alto commercio local.

—Prosperidades.

O|ÜU uh.uk»—--------

se o celleiro de fruetas eu- 
ropéas.»

Toda a região e percor- ( 
rida pór um grande nume- t 
ro de quedas d’agua—entre 
as quacs sobresáe o ribei- 
rão Campo Bello ou Rio . 
Itatiaya, cujas aguas crys- ' 
tallinas e encachoeiradas 
precipitam-se ruidosas atra
vés da floresta, formando 
de espaço em espaço re
presas naturaes, verdadei
ras piscinas em que se es
pelham as plantas das mar
gens.
A agua pura e crystallina 
que ahi corre por toda a 
parte bem justifica o nome 
de—Itatiaya—que significa 
no tupy: “agua pura que 
brota das pedras”.

Antigamente éra um pro
blema difficil a villegiatura 
na região do Itatiaya, por 
falta de um hotel que offe- 
recesse bôas accommoda- 
ções aos touristes e vera
nistas. Hoje, porém, essa 
diíficuldade não mais sub
siste : os veranistas encon
trarão na estação Barão 
Homem de Mello, da Cen
tral, freguezia de Campo 
Bello, o sumptuoso Hotel 
Itatiaya, estabelecimento 
luxuoso, com portão na 
plataforma da Estação, pes- 

Não acceitae as imitações, soalmente dirigido pelo Sr.

as leis de emergencia tem 
conseguido baratear os 
preços dos generos de 1“. 
necessidade, na Capital Fe
deral. O ■ desenvolvimento 
das feiras livres e outras 
medidas contra as especu
lações vêm surtindo ma
gníficos effeitos.

Assim é que, desde 4\ 
feira da semana passada 
tem vigorado nas feiras a 
seguinte tabella de preços:

Assucar refinado de 1". 
qualidade ■— k. 1400; fei
jão preto — k°. 700; arroz
— k". 700; xarque — k". 
2.200; carne de porco sal
gada — 2.600; café torra
do — 3)5400; milho — 
$450; farinha de mandioca
— $550; toucinho — 
l$8C0; fubà — $550; òvos
— duzia 2$3C0.

Seria tão bom... si Deus 
permittisse, que as popula
ções do interior fossem 
descobertas, por algum 
ousado bandeirante!

Nós somente existimos 
para as exigências do fisco. 
Senhores do governo, um 
olhar misericordioso para 
o resto do Brazil!

Beniifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos Interstícios dos dentes, 

origem da carie
Combale o màu hálito c cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
A’ vencia nas únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços espcciaes 
nos revendedores

Os Snrs. Thomaz & Di- 
niz estabeleceram-se em 
Campos Elyseos, á rua 
Luiz de Camões, com um ar
mazém de seccos e molha- k 
dos e outros generos do

Cura dur de dentes em cinco 
minutos. Resultados maravi
lhosos não queima e é por 
isso ideal para as creanças. 
Applica-se com facilidade.

Todas mães cautelosas devem 
ter em casa um tubo de tão 

util medicamento.
TU3B—Rs. ZSogo para 10 appIicaçOas 
Procure em sua pharmacia

Vende-se na «< 
derna» de Randolpho Sou-

I za & Comp.

Sabemos que em um dos 
dias da Semana Santa, ain
da não determinado, será 
levado a effeito, por ini
ciativa do distincto muzi- 
cista Joaquim Canuto de 
Oliveira, um grande con
certo musical dedicado á 
Exma. Snra. D. Emilia de 
Santa Rosa Fernandes, fes
tejada cantora sacra, e cu
jo produeto reverterá em 
beneficio da Escola Pro
fissional Feminina local. 

Tomarão parte no con
certo o pianista patrício 
Braulio Martins, já muito 
applaudido pelos elemen
tos artísticos do Rio e São 
Paulo, o eminente violon
celista e professor Napo- Palz- 
leão Vnicent, o promotor 
da homenagem e outros 
artistas que vêm tomar 
parte na orchcstra da Se

mana Santa. |nos um „„o._..... ..
-------------- ----- ------ ■——'agradecimento pela noticia cho de saborosas tamaras, 

que dêmos da inauguração ' roíhido "'> viveiro ria Pre- 
da succursal desta cidade.



 A OPINIÃO  

DY^ÂIMOG EíMOi

José Alves &. Irmão
de Rezende

Delicioso pò café
Praça Oliveira Botelho n. 75

ctMBWCTtr ià.Tnrgxirama»aae=ai

Semana santa, ooníorme as

i

Matriz. SERMaO DO ENCONTRO pelo iliustrado sacerdote padre Olympio de Mello.

Haverá missa

I

Sórtimento completo e va
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de 

Rezende!

QikMb Mi

aUSIMO SlJfflRffi
CIrurgiõo-Dentisfa

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Sabinefe e 'Residência:

P. Dr Oliveira Botelho, 76
TELEPH. 29

Perdas seminaes
Convalesceaça 
Magreza
Falta áa apetite 

66g

i

Csiebrar-se-à na Matriz desta cidade, com solémnidade a 
prescripções do Ritual e as 

ceremonias tradiccionaes do lugar

Dares da tabaça 
Freguaza gazal 
Suares nocturnos 
Há digestão, etc.

preparado cuidadosamente na 
Torrefacção movida 
á electricidade, de 

Anionío Pimentel Filho 

Ladàr£^.Preg'Íça’ 4“’ Rua 27 de AS°st0 n- 44 
REZENDE — E. DO RIO

J3 de Abril, Sominçp de Sarnas • 
bençam dos Ramos e em seguida a Procissão com os Ramos bentos.

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

%
Secçãü de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

liystarismo 
liérvcso 
Vertigens 
BronchitES chronicas

Gerador da Força
Impotência 
Palliõez 
lusomnia 
Paludismo

Telephone: Campo Beilo 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Homem de jVieíOo 
j 66Pérola

Anemia
Diloio-anemia 

!' Flores brancas 
' Fadiga cerebral

Artigos para Collegiaes en- ?ostaes de pliantasia.encon- L^^^^ na caga «j|oiBrna” ftandolpho Souza &G. 
contram-se na casa Moder-' , , , , ,
na de Randolpho Souza &C.' traffl-SG tafflte31 118813. typ. ■ ■ - —:

1 
NA LADEIRA DA PRE

GUIÇA

Soffri durante 5 iezes 
de rheumatismo syph.hico, 
tendo estado neste pdodo' 
de tempo algumas ema
nas sem poder andar (en- 
trevado); appareceu-rê en- 
gorgitamento das garjlias, 
e que me fez padecei hor 

 rivelmente; usei divrssos 
preparados aconselados 
para meu mal, todos com 
effeito nullo, recorriapós 
esta serie de preparaos ao 
efficaz “Elixir de Noueira, 
do Sr. João da Silvaàilvei- 
ra, graças a sua acço de- 
purante r e s t a b e 1 e i-m e 
completamente de meus 
atrozes soffrimento: com 
este magnífico preprado.

Envio os meus siceros 
agradecimentos.

Bahia, 28 de Airil de 
1916,

Chrispim José Morcra 

41 — 2° andar.
(Firma reconheida)

Demetrio Dias Maiheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:

Paramount — Metro — Fox e Goldwyn Pictures, 

bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço telegraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro gfe E. de S. Paulo

Aristóteles Fernandes
Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gereníe e sua família
I

Posfaes- com vistas

Haverá ;s 8 1/2 horas a 
Depois será edebrada a missa cantada.

A’s 19 loras, haverá Via Sacra e bençaçn, do Santíssimo.

Werça^Wiira 1B de Abril
A’s 17 horas sahirá a procissão do Senhor dos Passos, da respectiva egreja, e a de Nossa 

Senhora da Matriz. SERMaO DO ENCONTRO pelo iliustrado sacerdote padre Olympio de Mello. 
A’ noite haverá Visitação cie Nossa Senhora aos Passos

QUINTA-FEIRA DE ENDOENÇAS
solemne cantada, ás 9 horas, Procissão do Sepulchro, exposição solemne do San- 
' minrna fln Santíssimo Dela respectiva irmandade e Desnudação

Alfaiataria Guimarães
Corte pelo verdadeiro systema americano

■Wmarães & Irmão
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
gciras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
PREÇOS SEM COMPETIDORES —

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158



sermão pelo padre Cícero

----------- PREÇOS SEM COMPETIDORES -----------
Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende - E. do Rio

A COMMISSÃO
José Gulho'. | José Alves de Almeida e Silva.
Avelino do Nascimento. | Roque de Santis.

Randolpho Souza.

=0 Bi teiía. líiiiE
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
. E’ preparado por J. Thomaz de Aquino 

em REZENDE - E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
Grande e variado sortlmento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
«:> PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL «:•

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11
TELEP. 40 - REZENDE

Bruno & Irrnão

Haverá missa solemne cantada, ás^ horas, Procissão do Sepulchro, exposição solemne do San
tíssimo Sacramento, Cominunhão geral, guarda do Santíssimo pela respectiva irmandade e Desnudação 
dos altares.

Fará o sermão da Eucharistia o distincto padre Eugênio I.etto
A’ tarde, haverá a ceremonia do LAVAPÉS com sermão correspondente pelo mesmo sacerdote.

1 .■ Sexta-Feira da Paixão'
A’s 8 /12 horas será a missa dos Presantificados com o canto da Paixão, Adoração da Cruz e 

sermão da Paixão.
A’s 21 horas sahirá a solemne procissão do SENHOR MORTO coní musica e canto da Verônica, 

percorrendo | o itinerário do costume. Ao recolhimento da procissão será o sermão da Soledade pelo 
preclaro sacerdote padre Cicero Salles.

5ABBADO D’ALLELUIA
As cerimônias começarão às 9 horas e terminarão com a missa solemne cantada.
A’ tarde, sermão e ceremonia da Coroação de Nossa Senhora.

DO|VII|tfGO da ^EgURREÍÇÃ©
Pela madrugada procissão do Santíssimo Sacramento, Missa Solemne com 

Salles. A’s 11 horas, missa conventual.
A orchestra serà regida peio maestro Juiio Sampaio Fiího 

soba direcção da eximia carçtora D. Emiiia Santa l^osa fernande?.
A Commissão espera a concurrencia dos' fieis catholicos e solicita a presença de anjos, virgens e o 

comparecimento de todas as Irmandades religiosas, e bem assim solicita a ornamentação das ruas por onde tra- 
jectará a procissão do SENHOR MORTO, de sua natureza tão augusta c commoventé, também uma prece 
pelo generoso luzitano João Gomes de Freitas, instituidor do legado que perpetua a solemnidadc confiada ao 
zelo e dedicação do Pio Estabelecimento a Santa Casa que ha mais de quatro lustros tem procurado cumprir 
religiosamente, mantendo intacto o patrimônio.

Rezende, 2 de Abril de 1924.
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SEMAHA S18TÍ
Parnaso

VOX ^lATUR/E

Semana Santa

Concerto

Daltro Santos

tas.

—Nosso
BRINQUEDOS vendem-se 
na casa «Moderna» de Ran-

0 que se vê e o que se 
ouve . . .

mavera se enramará ama
nhã á fronte gentil da ga-

Actmo dos cpiiemcros interesses Indlol- 
duecs cs segredes Interesses de ordem e 
do progresso, de nosso gente e de nos

so terra.

Antonio Rivéra, Aristóteles 
Fernandes e Eduardo Mar
ques.

_______ x.-----------
AS ELEIÇÕES

Realisar-se-ão no dia 18 
de Maio as eleições muni- 
cipaes e para preenchimen
to das vagas de deputados 
federaes.

«Quando virás, minha pombinha ? Quando»

Ha sol. Canta no espaço a Primavera

i um calmo abandono agreste e rudo, 
Mysterioso rumor que a Vida géra.

Campo em flôr I Ceu azul vivo e desnudo ! 
A alma, a sentir toda essa luz, se altera 
E sonha e quer e aspira uma chiméra 
—Vago desejo innominado e mudo . . .

Mas eis que corta o Azul, num vôo brando,' 
Buscando um poiso à beira do caminho.

EM CAMPO BELLO
Realisar-se-ão em Cam

po Bello algumas cerimô
nias da Semana Santa. 
Quinta-feira haverá missa 
ás 9 h. e exposição do S. 
Sacramento. Sexta-feira da 
Paixão, ás 81/2 horas ha
verá missa solemne com o 
canto da Paixão e ás 9 ho
ras da noite percorrerá as 
ruas dá freguezia a solem
ne procissão do Senhor 
Morto, occupando a tribu
na sagrada, apôs o seu re
colhimento, o illustre ora
dor sacro Monsenhor Petra 
Fontoura. Sabbado da alle- 
luia haverá missa solemne 
e bençam do Santíssimo. 
Domingo da Resurreição | zetti, 
haverá as seguintes ceri
mônias : procissão ao rom
per da aurora e missa so-

Acha-se felizmente res
tabelecido da enfermidade 

CONTRACTO NUPCIAL que o acommettera, o Snr. 
conterrâneo Dr Oswaldo Duarte depu-

COMPREM SÓ NA 

“á íVIossa Loja”
A tragédia do Calvario 

é, pois, o menor incidente 
da vida terrena de Jesus. I 
E’ absurdo suppor que a "" 
sua morte corporal, fosse i

f ..... _..._______
■írr A fecunda canção do Amor. Por tudo
< ' ' '

PARA a CIDADE
Ar,no 123000

PARA FORA 
! Ar.no 153000 --

Pagamento adeantado

Com grande concurrên- 
cia tiveram inicio domingo 
as cerimônias da Semana 
Santa. O sermão do Encon
tro pregado pelo illustra- 
do sacerdote Padre Olym- 
pio de Mello, foi muito 
apreciado.

EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos coliaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

I
indispensável para “appla-!^ 
car” a cólera divina cón-IJg 
tra a Humanidade; e que 
mais um crime, e crime 
monstruoso, porque exer
cido contra um Justo e um 
Bom, absolvesse o crimi
noso!

Que extranho tribunal! 
Então, uma humanidade 

que peccou por desobedi
ência ao Creador, poder- 
se-ia lavar desse 
assassinando ao 
Deus humanisado?!

Não, mil vezes, não! 
| Não foi o seu precioso san
gue que nos lavou de culpa, 
pois ainda somos peccado- 
res. O seu Amor sim, esse 
é que nos vem levantando 
do paul da terra, do lama- 

| çal dos vicios, da cegueira 
da ignorância, do pélago 
tenebroso do orgulho. A 
sua doutrina de Justiça, de 
Liberdade e de Amôr é que 
nos vae salvando, á medi
da que a comprehendemos 
e a executamos, na escala 
das nossas miseráveis pos
sibilidades. Não é da carne 
e do sangue de seu corpo, 
transubstanciado ou não 
na partícula de trigo, que 
a Humanidade espera a 
sua redempção; mas espe
ra-a do Christo Redivivo, 
do Christo Consolador.

Espera-a na efficacia do

dedassuas bellezas, nas 
maravilhas com que elle 
nos toca os corações, im- 
nnlltnrlA-nc ar> nrnrrrpccn

-Caro Ge.—Que lhe pode
rei dizer no dia de seus an- 
nos ?

Quando a crença nos aban
dona e a esperança se exila 
para longe, nosso cotação c 
um ermo, pesado e profundo, 
que mata a flôr do sentimen-' 
to e cinera os sonhos que ou- 
trora floriram e matisaram 
dencantos e alacridude nossa 
existência. Meu coração asse- 

. i melha-se a um desses lapos
Evangelho, no seu poder > daguas profundas e paradas 

que guardam talvez no seu seio 
o mystetio tnson.lavel de sua 
tristeza . . .

Que palavras de affecfo e 
de carinho brotarão de meus

terraneo João Lucio Ma
rins, provecto funccionario 
da Central.

—Festejou no mesmo 
dia seu natalicio nosso 
conterrâneo Lecy Lobato.

—Fez annos hontem 
nosso talentoso collabora- 
dor Waldemar de Mattos.

Torrefacção de café 
“Pérola”

A grande torrefacção de 
café «Pérola», do Snr. An
tonio Pimentel Filho, reco
meçou os seus trabalhos, 
que se achavam interrom
pidos.

Teve logar no dia 14 do 
corrente, no “Cinema Cen
tral”, o concerto dedicado 
á maestrina rezendense D. 
Emilia de Santa Rosa Fer
nandes e em beneficio da 
Escola Profissional Femi
nina. Tomaram parte no 
concerto os Snrs: Braulio 
Martins, Miguel de Carva
lho, A. Barbosa e J. Sá.

Do programma, primo- 
rosamente organisado, fa
ziam parte composições de 
Chopin, Massenet, Doni- 

Nepomuceno, Os- 
wald, etc.

A assistência, que era 
numerosa, applaudiu com 

__ ____ íemne, pregando ao Evan-jenthusiasmo os concertis- 
—Mais umai'rídenteprí-l SeIho Monsenhor Petra' 

Fontoura. A commissão 
encarregada dos festejos

f1
peccado, I ^2 

prOpflO LHiOLauuu um putou a utna uu vaiuriiuu,
$3 Um par de pombas brancas tatalando . . .
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E a alma «O' Visão que em Sonhos-acarinho», 
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Propriedade de Randolpho Souza & C. ® ® COLLABORADORES DIVERSOS

lante menina Clelia, queri- sacr°s è composta dos Srs. 
da filha do Snr. Anezio A A--
Cortez.

[ “A Opinião” felicita to-
' dos os anniversariantes,
■ augurando-Ihes farta mes-
i se de felicidades.

Desde domingo de Ra
mos a Egreja Cathoíica 
commemora a semana cha
mada santa, recapitulando 
os últimos acontecimentos 
da vida do Christo.

E’ um septenario luctuo- 
so, triste, lembrando todo 
o soffrimento e toda a ago
nia do Cordeiro de Deus. 
Jesus, como todos os re
formadores, todos os gran
des idealistas, não podia 
deixar de tragar o calix 
das amarguras, com que a 
ignorância e a maldade hu
manas, premeiam as supre
mas missões. Jesus, porem, 
foi mais do que um revo- 1 
lucionario, porque foi o ’ 
portador de uma revelação 1 
divina, que elle soube per- ' 
feitamente incarnar em sua ! 
própria vida.

Os seus martyrios não 
nos devem impressionar e 
commover, porque outros 
missionários, muito meno
res do que elle, passaram 
por eguaes, ou quiçá peio- 
res transes na terra.O qne 
nos deve commovere sen- - , ■ . ■ ...
sibilisaréolextremo amor regenerador, na recund^a- 
que elle dedicou econtinua 
a dedicar a nossa humani
dade.
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dolpho Souza & Cia.

artista

de Randolpho

dotes e dos escribas, e a 
descrença de todos elles,

—Passou no dia 14 o 
anniversario de nosso con-T venda tos dtposils. Rasüolpho Souza l [.

quecido ingratamente o seu j que lhes foram feitas em 
grande amor.

BOLSAS GOLLEGIAES, 
são vendidas a titulo de re-

Moderna»

. ---- ......... . ..... 0188111= 
doutrina, desprezados I nome do Snr. Prof. Napo- senhorinha Deoclidia Pon- l{jn;co QUe cura as moles- 
..... —:---------*— — I vjd.nnf ac rpfprências I tes. H| tias da bocca e da garganta

pellindo-os ao progresso 
espiritual.

Assim comprehendemos 
o verdadeiro christianismo. 
Deus nos esclareça a todos.

Arcilio Guimarães

procuravam apparecer co
mo crentes.

Devia muito ter soffrido 
Jesus sondando os atrasa- 

humanos, comprehendendo 
o tempo infinito que lhes 
seria necessário para ad
quirir as virtudes que trans
formam as consciências em 
verdadeiros céos.

De facto, toda a grande- I 
za da sua vida resume-se 1 
quasi na transparência des
se enorme affecto, na dedi- ' 
cação immensa pela nossa 
sorte.

Espirito altamente evo
luído, a sua impassividade 
pelo proprio soffrimento ! 
deveria ser absoluta, de _______ „„ ____
maneira que a crucificação policial do Estado do Rio, 
por mais barbara que nos , 
pareça, foi-lhe um minimo ' 
padecer. Aquillo que certa
mente mais lhe havia de 
doer, fôfa sem duvida a 
dureza dos corações, a ce
gueira espiritual dos ho-'

hoje vendo corrompida a 
sua ('

film gran- 

com a vadiagem. Applau- rependida”, trabalho estu- 
dimos esse acertado acto do da erandependo da grande

Evelyn Nesbit.
E, finalmente, domingo

A semana Ao ''Central"
Essa elegante e querida 

casa de diversões, organi- 
sou para a Semana Santa 
uma programmação de va- 

j:__„ a. seus .-habi- 
tués». “

Hoje teremos o elegante 
athleta William Russel em 
seu empolgante trabalho: 
«A sorte de um homem».

Amanhã reapparece a fi
gura mascula de Dustin 
Farnum em seu melhor tra
balho: «Enfrentando bar-

* reiras»

«S ÍTS:
ioso e commovente: “Ar-

conterraneo | tado estadoa[ e membro’do 

casamento com a senhori-|UIll’v'u““ --- --------
Os Srs. Dr. Francisco 

Corrêa de Figueiredo e Car
los José Menezes de Lacer
da, que estiveram nesta 
cidade em inspecção á Col- 
lectoria Estadoal, também .u‘"“ examinaram a escripturação e ae
da Agencia Fiscal do Es- 

e dos Postos fiscaes 
subordinados, achando tu
do em ordem.

Repressão á vadiagem i
Num gesto louvável, o 

Escrevem-nos de Vargem Snr. delegado de policia 
. • | «•rnrnini/x níjnntnil PnOF-

—Nosso <
Eurico Campos Çontractou |

nha Aracy Fernandes da 
Costa. Agradecendo a gen
tileza da participação, al- 
mejamos-lhes felicidades.

FALLECIMENTO
—Finou-se no dia lido 

corrente, D. Luciana Sei- 
e -xas, descèndente de antiga
• e respeitável familia local. | ta<J° 

"corução ,familia e“a. aPre- SUb°
r que nelle vicejou | sentamos condolências. |

POLÍTICA de
VARGEM GRANDE

0

Pede-nos o Coronel Com-I 
mandante do Regimento | 

por intermédio do Com- 
mandante do destacamento 
local, dar conhecimento a 
quem possa interessar, que 0 un,f:a J‘!" ‘‘uc ."“•y™ 
,o referido Regimento ac- Ü’
| ceita propostas para a ven- juntamente 

~ ‘ il j da de cavallos para os seus ’
'?Âns’ ° jrSu bo <?°s sacer‘ serviços, com 1 metro e 48 
dotes e dos escribas, e a de a|tura) n0 minimo; pel- 
descrença de todos elles, |0 escuro; seis annos de 
embora daquelles que mais jdade. <je trote e castrado, 
nmr,™ rn. 0S interessados poderão

se dirigir ao Snr. Comman- 
dante do Regimento por 

. .intermedio do Comman-
dos e infernaes coraçõesjdante do destacamento des

ta localidade, com as con- 
dicções acima e o preço.
______ __ .___ _ , — 1 ~~ 1 uz, aimnj ai.x/ x*ix» * v, - , * _  

j do corrente nosso compa- zia de grande prestigio.
Esteve cm nossa Redac-; nheiro de Redacção Alovi- 

luauciivo vsv>o. ção o Snr. Joaquim Canuto no Corrêa. _
E muito soffre elle ainda |de Oliveira, que nos agra-j —Transcorreu no dia 

deceu em seu nome e em 113 do fluente o natalicio da

os seus ensinamentos, es-i leão Vincent, as referências tes.

nosso numero passado.

era de necessidade acabar-
ale>- i mos com o espectáculo de- teremos opportunidade de 
onr. | primenteo fferecido pelas apreciar a obra prima da 
líim.. •■•«no a nrnnnc O niip —_ J-J

nossos sacrjficjo») interpretação

vadios se agglomeravam' 
nas esquinas das ruas e em I 
frente aos cinemas, profe
rindo palavrões e reprodu
zindo scenas de “far-west".__________

Fazemos votos para que clame, a 2$500, na «Casa 
a Policia não esmoreça ein ** J---- J*

I sua campanha saneadora.1 Souza & Comp.

ae cannno orotarao ue meus 
lábios, quando trago a alma 
immersu em tristeza e lacera- 
da de angustia, lacrymejando 
o ruir do Ideal querido, que 
era a vida de minha vida, a 
scentelha animica que me in
suflava a alegria, a fè e o 
enthiisiasmo ? 1 .. .

A's vezes, aò fulgor genesi- 
co de um olhar, sinto o cora
ção renascer e o enthusiasmo 
e a fè aquecerem-me de novo 
a alma: creio e espero ainda

A felicidade è a mais suave 
e a menos real das il usões . ..

Pouco importa! Da soleda
de de meu c ‘ ■’
a unica flôr que

crença—a Saudade—e lh’a en
via jar.tarr.er.t2 com os meus 
mais ardentes votos de felici
dade, de alegria e de prospe
ridade.

Que o Destino lhe seja sem
pre propicio c o amôr lhe em- 
belleze sempre a vida!
. São esses os almejos de co
ração da—Ninette.»

Está conforme
ANT0NI0 JOÃO.

Carnet mundano
Afmiversarios:
—Fezannns no dia 13

Grande: j------------- - . C1
• Consta que numerosos i gjCas medidas para acabar! di( 

eleitores deste districto1 -----
e de S. Vicente Ferrer,_____________

ipretendem suffragar para da digna autoridade, pois 
vereador, como candidato_ j______ ’ ’ J

(avulso, nas próximas elei- mos com o espectáculo de- 
ições municipaes, o S”- “---- "Jnynr',a lvvieil „ r........... -
Augusto da Silva Tupinam-^ nossas ruase praças ê que pa‘ram<iUnt7—“«Missão de

, |bá, que gosa nesta fregue-, muito desabonava nossos sacrjflcio», interpretação 
" [fòros de cultura:,maltas de admiravel’deLionel de Bar-

rymore.



A OPINIÃO

H®íe01.li.II Pagina ds nossas leitoras

para

um 
bovino,

silenciosas, e confessou a 
verdade :—era paralytico !

Ainda hoje, no século 
das luzes, acontece assim.

Depurando e Tonificando 

o SANGUE com o

TAYUYÁ
— DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEõEIS sempre

SAUDE E BEM ESTAR

= PARA O BANHO = 
EMBEÚLEZAR a pelle 
BANHO DAS CR1AN AS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"ABTOLIHO” 
(Sabão liquido)

Santa Engracia

Proprietário — Antonio 
Ribeiro Maia.

Immovel sito no districto 
de Vargem Grande, com 
uma arca de 30 alqueires,

. . . 11U LÜI IUUOU LHCinu ui • *

teclado de marfim velho fi. i Quistara naquche momento 
cou em silencio, desfazen-j 
do-se nos seus últimos | 
echos, ao iniciar, o prelúdio 
da nona Sonata...

. . . Pelo ambiente do 
vasto salão a alma de Bee- 
towen ]

de todos os logares vinham | telephonica. Possue 
optimo rebanho

terra. Por onde passava, 
desprendia um perfume de 
nardo e fecundava as sea
ras. Muitos companheiros 
meus ficaram bons tocan
do, apenas, no seu manto. 
O que, porém, mais admi
rava no Redemptor era a 
sua humildade.

Um Deus, vindo ao mun
do para salvar os homens, 
podendo morar em rico pa-

E’ sublime! Dahi pode 
avaliar o desejo que tive 
de conhecer o Annunciado. 
E, por mal dos meus pec- 
cados, não o conheci.

—Não o viste ?
—Não pude... E o ve

lho, pallido, nostálgico, fe
chando lentamente os 
olhos, que o sol crepuscu- 
lar beijava, deixou duas

Fazenda do Cédro |
"T1!*JK**ÍÍS: as estra-

das”.
Nada respondeu sobre 

os quesitos restantes.

soldados romanos, passa
vam e repassavam, em 
turbilhão, revelando a ale
gria dos corações cheios 
de amôre das bolsas cheias 
de dinheiro. Por outro la
do, seguindo a

o homem crente, o homem 
que estuda, que aspira á 
suprema perfeição, despre- 
sando as frivolidades do 
mundo. Ao passo que os 

----- ._ .ricaços, os pretenciosos, 
sua róta | os “batedores no peito”,

A’beira da estrada, rô-| Isto me causa muito j 
to, a face enrugada, o men-; aborrecimento, disse, vol-! 
digo estendia a mão á ca-itando-se para o arabe. 
ridade dos viajantes que[ Lembra-me uma grande de- 
passavam. / 
assim, dias e annos nessa 
ardua penitencia.

Uma tarde, porém, um 
caminhante tardio, um bu- 
farinheiro arabe que pas
sava, vendo-o immerso em 
tanta nostalgia, acercou-se 
delle.

—E’s um homem extra
ordinário 1 Emquanto to
dos procuram intensificar o 
praser e cogitam novas 
sensações, vives em collo- 
quio com as cousas 
abstractas.

—E’ a consequência da 
desillusão, senhor 1

—Mas o praser é um 
remedioI

—Para os incautos, co
mo o séríhor; para mim, 
não. “Só è feliz quem vi
ve no abandono”; deve 
ser este o seu pensamento, iacio, nasceu num estábulo 1 
vendo-me neste estado.

—Exactamente.
—Puro engano, meu se

nhor. Só quem vive como 
eu é que pode avaliar a 
dôr do abandono.

—A dôr I...
—Sim.
Querendo persuadi-lo o 

arabe mostrou-lhe a cida
de, que se destacava ao 
longe, pontilhada de luzes, grossas lagrymas rolarem, 
rumorosa, cheia de gente ” 
de todas as classes.

Olhou. Scribas de gran
des bolsas e hetairas de 
olhos tentadores, trasidas __ ___ ,_________ __
de longe para a cobiça dos I Sempre vive no abandono

amôr e a esperança pela [composto de J80 cabeças | produzindo canna, caíè e

Dista 3 kilometros da 
povoação districtal e 3 le- 
goas da E. F. C. B. Tem 
bôas terras, bôa aguada, 
pastagens e mattas, com 
condicçâo para a formação 
de novos cafezaes.

O rebanho bovino é pe
queno.

Entre as bemfeitorias ha: 
3 casas de morada, enge
nho, moinho, etc. E’ regu
lar o estado das estradas.

Não possue teiephone. 
;Vae ser inaugurada na fa- 
Izenda uma escola muni- 

pUUC" i 
doEs-[cipal. 

tado cm beneficio de sua.

---- -

Som flores rheumaticas

Cempo Bell o i
Escrevem-nos: I
Snr. Redactor.
E’ aqui unanime a quei-' 

xa da população contra o i 
serviço de illuminação e; 
energia eléctricas. i

Preludio desfeito Iviou cs seus dois olhoo, 
lao grandes, tao negros, 

Para o Hanãc!;ho Sônia tão bellos e virou-os, per- 
| versa que foi, para elle, o 

. . E no caridoso piano o|feHzardo P°eta que a con- 

[com seus versos tão es- 
I quesitamente amorosos ... 
e eu não sei faser versos 1 

Por isso hoje eu guardo 
esse amor, no mais secreto 
relicário de meu peito, e, 

pranteava7presa amando-a cada vez maiá,

Cura dôr de dentes em cinco 
minutos. Resultados maravi
lhosos não queima e é por 
isso ideal para as creanças. 
Applica-se com facilidade.

Todas mães cautelosas devem 
ter em casa um tubo de tão 

util medicamento.
11103-115. Zíogo para 13 appliratffes 
Procufae em sua pharmacia

propriedades: terriforíaes 
do município

Resultado de nossa “enquêíe”
Aristóteles Fernandes

Ne'ste bem montado Hotel rigorosamente reforniad, encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo\ 
—: —: conforto e luxo. :— :—

/
Direcção do gerente e sua família

Teiephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Homem de JVIelllo
1 ■------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ —~

Dra. Noemy Valle Rocha 
No Rio Grande do Sul 
Attesto que 0 preparado 

“Elixir de Nogueira”, do 
Pharmaceutico chiinico 
João da Silva Silveira, é 
um optimo depurativo que 
tenho usado na minha cli
nica, com resultados satis- 

líactorios, nas affecções de 
origem syphilitica.

Porto Alegre, 8 de 
Agosto de 1918.

(Rio Grande do Sul.
Dr’. Noemy Valle Rocha.

Com sua exma. fainilis 
acha-se nesta cidade 1

das raças hollandoza e ca- 
racú.

Produz em media 120 li
tros de leite diariamente.

As suas terras são de 
natureza argilosa e roxas, 
com bôa aguada e optimas 
pastagens, possuindo tam
bém mattas, 0 que lhe dá 
possibilidades de formação 
de novos cafezaes.

Entre outras bemfeito
rias contam-se casa de mo
radia e tulhas. Conta entre 
colonos e empregados — 
65 pessôas.

O estado das estradas é 
máu.

Ao quesito “Que pode
ría fazer 0 governo do Es-, 
tado em beneficio de sua Na opinião do proprie- 
propriedade” ? — respon- tario tanto 0 governo esta- 
deu : “matar as formigas doai corno 0 municipal po- 
ou fornecer formicida”. deriam fazer bôas estradas

Atravessava, [sillusão. Foi num dia co
mo este. Uma multidão 
compacta enchia as ruas 
de Jerusalém para assistir 
á chegada do Salvador do 
mundo. O povo delirava. 
Do meu isolamento de po
bre escutava 0 ruido fes
tivo dashosannhas. Gentes | cidade e possue installação

adora-lo. Elle espalhava 0

“Que poderia fazer 0 go- 
I verno municipal” ? — res

to no 1°. districto, com 
uma area de 250 alqueires, 
de propriedade do Cel. 
Francisco Albuquerque 
Campos.

Tem por principaes cul
turas : café, mandioca, mi
lho e arroz.

Dista 3 kilometros da



Cunha, que aqui pieieuue

Constipado!!
iqi

sn

de mim, está procedendo a cobsan- e tratar á rua do Rozario

do, seguindo 
aventureira, 
cadenciadamente as 
das caravanas.

Jayme Vi anua 
ESCRIPTOR1O de | 

ENGENHARIA 
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCHITE
AS TH MA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

. Pedir ”Grlndelia” de 
Oliveira Junior.

“ Odistricto já é, ha muito 
tempo, um

os "batedores no peito”, 
gosam de honras excepcio- 
naes...

A caravana passou. E o 
mendigo lá ficou, muito 
pallido,muito tremulo, evo
cando—homem crente e sá
bio—a doçura celeste de 
Jesus da Galiléa...

Violcta-Odette.

~'“FRÜêfÃL”””
Esteve em nossa Reda

cção o Snr. Floriano Var- 
ma-

VENDE-SE uma mobi- 
i em perfeito estado, ver

In». 169.

tos e prospectos.
,0 “Fructal”, que se re- 

Âlbertina Pantoja AIves( commenda como digestivo, 
Helena r * ■- “ Hi"-
Eduardo Araújo, Accacio 
Gouveia, Guilherme Pires 
e Albuquerque, Arnaldo 
Braga Filho, José Pereira 
Braga, Mario Cunha, Jorge 
Aiese, Francisco Vaz de 
Paula, Tte. Cel. Dr. Epa- 
minondas Teixeira Guima
rães, Gonçalo Rocha Tei
xeira Guimarães, Waleska 
Rocha Teixeira Guimarães, 
Álvaro Vasques, Tte. Ed- 
gard Silva, Dl. Antonio 
Mariins du Regu.Dí. Carlos f 
Luiz de Andrade Neves, 
Consuelo L 
de Neves e 
drade Neves.

Dentifricio Medicinal 
O unico que evita a fernien- 

. • ____ c:__

intersfci is dos dentes,— 
origem da carie

__ > màu hálito e cura 
moléstias da bocca e da

venda__________ r.
rios: RANDOLPHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

Agonias e Resnrreições 
u ouvo Obra posthuma de

Martins do Rego,Dr. Carlos • Luiz PistaNilí

STd. »**• "• •*» "► 
Bernadette An- derna» de Randolpho bou- 

‘ za & Comp.

I amanuu-a cauu vez. maiof, 
paciente espero que o poe
ta feliz desappareça, poisé 
sina delles desapparecerem 
cêdo e emquanto elle inda 
viva, vou, em uma revista 
de olhos, procurando em 
todas as mulheres beilas 
que encontro, uma, dentre 
ellas, que tenha D’Ella a 
mesma côr tão branca, os 
mesmos bastos cabellos 
castanhos, os mesmos tão 
grandes, tão negros, tão 
bellos olhos, e também 
aquelles lábios tão verme
lhos, que tanto se parecem 

grénto golpe que tenho cm 
meu coração . . .

em nenhuma outra todo 
esse resumo de meu sonho, 
espero ancioso que o poe
ta se perca no barathro do 
mundo, para que eu possa, 
Oh 1 Felicidade . . . reco
meçar a escutar com reli-

. ''' > e 
. finis da nona Sonata e con- 
i tinuar a me abysmar nos 
i dois olhos, tão grandes, tão 
, negros, tão bellos, que eu, 
. louco, cada vez mais amo...

Bananal, Março de 1924. 
Laurindo José de Almeida.

towen pranteava, presa 
pelo seu ultimo soluço, so- 
norisado no inicio do pre
lúdio desfeito ...

Assim foi o nosso idyl- 
lio: Ella, muito branca e de 
bastos cabellos castanhos 
e de lábios como corte san
grento, parecia me confes
sar, na profundeza de seus 
olhos pretos e grandes, 
que me amava e eu, obce
cado pela sua belleza e 
pela esthetica do seu espi
rito, amava-a muito e hoje 
a amo muito e muito mais...

Mas foi assim o nosso , . • • , ;
prelúdio desfeito . . . Ella, h°Je,Cünl ° profundo e san- 
ao piano, preludiava a so- Srent° í?°'Pe 9ue tenh° cm 
berba evocação dos gênios 
reunidos no immortal alle- 
mão, e eu, arrebatado pela 
musica que o seu espirito 
interpretava, estava ccmo 
que abysmado nos seus 
dois grandes olhos pretos, 
parecendo que naquellas 
duas órbitas, tão cheias de . ■ ,. „
meiguice, o meu espirito S1(?so, carinho o prelúdio 
bailava um dansar quente 
de jamor... e . . . triste 
recordar, alli perto estava 
o outro Elle, um poeta, o 
qual, em um maldito minu
to, interrompeu-a e fel-a ou- 
vil-o recitar uns versos ca
prichosos, onde o calor de 
uma confissão rimava per- 
feitamente com o rythmo 
de seu coração ...

E Ella? Pobre

. “ |Cgar prcdilecto paSsar algum tempo, 
de veranistas, e para coi- 
responder a essa expontâ
nea sympathia necessjtava 
pi ssujr algum conforto, 
üra, a luz electrica alein 
de cara é péssima, e além 
disso não dispõe a Empre-
zaff>u.nfp1 nem para á°ins-itáção’dasV>mi’das que ficam 
sufticiente, nem para a —
taliaçâo de um cinema. I “‘-v

Entretanto é o que recla-i Qornpate o 
ma a população veranista,, as ir.clccd: 
que anceia pela creação de : garganta : 
um centro de diversões, que ! A’ venda nos unuos deposita- 
amenise a monotonia da 
vida na freguezia.

Acredito que Campo Bel-
Mas, feliz por não achar iP) sj possuísse melhor luz 

e farfa energia teria outro 
desenvolvimento.

Assim como está irá se 
arrastando a passo de ka- 
gado.

Que pena 1
Um constante leitor.

com um vidro daquelle

AOS LAVRADORES
A Collectoria Estadoal já I lia

emmudeceu o piano, des-1 ça do imposto territorial.

a sua róta 
marchavam 

pesa-

0 velho tinha um sorri
so de bondade e um indif- 
ferentismo indulgente ven
do aquella multidão de 
gentes e de cousas que se 
comprimiam.

(Hotel Hatiaya
Desde que foi reaberto 

a 24 de Fevereiro, estive
ram hospedados nesse con- ges, propagandista do 
fortavel e luxuoso Hotel, gnifico preparado “Fru- 
além de outras pessôas que ctal”, que nos obsequiou 
sòmente fizeram refeições 
ou pernoitaram, os seguin- preparado e diversos folhe
ies cavalheiros e senhoras: 
J. J. Swedenborb Alves,

Pantoja" Alvesj anti-acido, laxativo e diu- 
«—a-—retico conforme a dóse, è 

preparado no conhecido e 
reputado laboratorio Var- 
ges, de propriedade do 
pharmaceutico chimico--in
dustrial Álvaro Varges, in
ventor e ex-fabricante dos 
produetos “Luetyl” 

—Gratos.
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Primor

do

Alfaiataria Guimarães

MEDALHA DE OURO.

vistas

ou empreza sujeitar-se-á- a 
deixar examinar os seus 
estabelecimentos pelo re
presentante da Directoria 
da Pesca, exame que

Pardas seminais
Convalescença 
Nagraza 
Falta lis apetite

iS Mn fcsta
PREMIADO COPA *

Regulamento da Pesca
Continuação do Capitulo 

unico.

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Anaíyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.105 na “Junta Coinmercial do Rio de janeiro” 
é a única preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por JJ. fhomaz d? Ànnínr»

res, dos terrenos de mari
nha ou públicos, nas ilhas 
ou nas costas de terra fir
me, depois de medidos e 
demarcados por emprega-

Manoel Ferreira, Escrivão 
de Paz e official do Re
gistro Civil do primeiro

Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro, etc.
FAÇO SABER que pre

tendem casar-se Antonio 
Ferreira de Mattos com 
Deoclidia Pontes. Elle de 
27 annos de idade, nasci
do em 20 de Julho de 1896, 

’ . , na
tural de Portugal, filho legi
timo de José Ferreira de 
Mattos e de Joaquina Rosa 
de Mattos, morador à rua 
do Cattete n. 56, sob. Ella j 
J" °c nas
cida em 13 de Abril de 
1898, natural do Estado do 
Rio, solteira, filha legitima 
de Antonio “José da Costa 
Pontes e de Maria Thereza 
da Silva Pontes, moradora 
nesta cidade á rua Dr. Cu
nha Ferreira n. 24. Se al
guém souber que existe im
pedimento accuse-os para 
os fins de direito. E para

Deres de cabaca 
Fraqueza geral 
Suores nadamos 
llã digestão, etc.

Hysterismo 
llervoso 
Vertigens 
BronciiiiES dnonitas

Art. 129 Os terrenos de 
que trata o§ Io do art 125, 
serão concedidos para a 
fundação de colonias de 
pescadores, mediante pe
tição feita pela Confede
ração Geral dos Pescado- poderá também abranger:

to de todos passo o pre
sente edital.

Rezende, 1 de Abril de I 
1924.

Official do registro,
Manoel Ferreira

finemia 
Cliloro-anemia 
Floras brancas 
Fadiga cerebral

Corte pelo verdadeiro systema americano

■ Gmmarães & Irmão
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
- PREÇOS SEM COMPETIDORES ——

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende. — E. do Rio

uxeora. li '

no, obedecendo ás disposi
ções dos decretos ns. 
14.594 e 14.596, de 31 de 
Dezembro de 1920.

Art. 130 Para oeffectivo 
goso da isenção de di
reito para os objectos im
portados, indispensáveis 
ao trabalho das colo
nias supraditas, a Confe
deração Geral dos Pesca
dores apresentará annual- 
mente ao Ministério da 
Marinha, por intermédio 
da Directoria da Pesca, a 
relação desses objectos, 
especificando sua qualida
de e justificando a quan
tidade que terão de im
portar no anno seguinte.

Art. 131. Verificado que 
qualquer concessionário 
vendeu objectos importa
dos com isenção de di
reitos, incorrerá na san- 
cção das penas commina- ' 
dás aos contrabandistas.

Art. 132. As compa
nhias ou empresas apre
sentarão annualmente á Di
rectoria da Pesca uma re-   
lação nominal dos seus ÁTberto Bioltini (Dr.)

Trk 1 j çliclfçLr í cí
districto do município de Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano 

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
«:» PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL «:» 

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11
TELEP. 40 ■---------  ■ REZENDE

Bruno & Drrcião

I 

respondentes para serem 
enviadas á Caixa de Soc- 
corros da Pesca.

III — A applicação da 
verba de quaesquer quan
tias, desti nadas 
ao desenvolvimento do ser
viço da pesca, será feita 
de accôrdo com as instruc- 
ções dadas pela Inspecto- 
ria de Portos e Costas, e

tabilidade Publica.
Continua

As reclamações que os 
interessados tiverem a op- 
por a essas alterações, se
rão dirigidas ao respectivo 
Colléctor e por este envia- do commercio, solteiro, 
das, com as informações, í" ' J ' 
. "  . ao

Official da Estatística pa
ra serem apreciadas e de
finitivamente julgadas, no 
prazo regulamentar, pelo de 25 annos de idade, 
Exmo. Snr. Dr. Secretario 
das Finanças.

Rezende, 6 de Fevereiro 
de 1924.

O COLLÉCTOR
Julio do V. Bittencourt

Gerador da Força
Impotência 
Pallidez 
Inscmnia 
Paludismu

1RCILI0 O1ÁSÍES
Cfrurglõo-Deniisla

Pela Faculdade de Medicina 
do Riu de Janeiro

Gíbinefe e Hesidencia:
Santo Albino | Dr Oliveira Botelho, 76

TELEPH. 29

as garantias de direito e 
sob a fiscalização da Di
rectoria da Pesca;

b) a adiantamentos de 
quantias necessárias á com
pra de embarcações de pes
ca, seus reparos ou ada
ptações, paga por presta
ções mensaes, a juizo da 
Directoria da Pesca.

Paragrapho unico. Em 
o toda a escripturação relati- 

a) a compra de appare-Jva aos créditos para o de- 
Ihos e utensílios de pesca senvolvimento do Serviço 
para a Confederação Geral | da Pesca e Saneamento do 
dos Pescadores, afim de Littoral, observa-se-hão pre- 

___  serem cedidos por estas, cisamente as normas pres- 
dos mandados pelo Gover- mediante pagamento á pra- criptas pelo Codigo de Con-

ção, porém, alèm do no
me, especificar-se-hão  a  
idade, naturalidade,nliação,! Q^rlos Rossi 
estado civil, funeção e to
dos cs signaes caracte
rísticos dos referidos em
pregados.

zo, ao pescadores quites 
com as suas colonias, com

Colleotoria Estadual ds
Rezondu
EDITAL

O Colléctor Estadoal
Município de Rezende, que lhe cumprir additar, 
Estado do Rio de Janei- 

ro, etc.
FAZ SABER, que em 

virtude das disposições do 
regulamento annexo ao 
Decreto n. 1792 de 28 de 
Outubro de 1920, que fo
ram alterados os valores 
de suas propriedades, de! 
accordo com a relação que | 
se segue. '

Continuação
QUARTO DISTRICTO

Antonio Jardim de Paiva 
Antonio M. P. de Menezes 
Albino da Costa Figueiredo 
Alfredo Mayrink da Veiga 
Alfredo Hapssen 
Aurélio Pereira da Silva 
Augusto dos Santos

empregados. Nessa, rela- Ajcell Barroso
Arnaldo Pereira Braga 

i Benedicto P. dos Santos 
'/"'nrlnc D/>CCJ

Celciana Figueiroa de Souza 
Companhia J. Bernardes 
Empreza Agro Peçuaria 

„ , ,. Francisco Alves Ferreira
Art. 133. A companhia Francisco o. da Silva

Herdeiros de J. M. de Macedo 
Herdeiros de Antonio P. Pacheco
Herdeiros de Domingos B. de Carvalho 
Herdeiros de Rita M. Macedo 

se I —iu = —

Indayasal que chegue ao conhecimen- 
Rio das Conchas I 

Paredão !
Lotes 18 e 48 '

Lotes 8, 10, 12, 64 e 66
Buraco

Santa Cruz
Lote 17

S. Deolinda
Lote 46

Couto
Lote 38

Independencia 
Bellos Prados i
Campo Bello,

ILU Z-MUIHU •

Rebouçasi
Serra í 

VaradouroI
BoaDViata i Postaes com

Pinhal j



de Rezende

Soriimento completo e va-

Manoel Lopes da Silva (Hcrd.)

! «s BtsteSa to» •
©scovas para dentes

I Delicioso pò d ecaféiEncontram-se na casa “Moderna", Ranàolpho Souza &C.
preparado cuidadosamente na

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonio Ptmeníel Filho

, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

I Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.
I
I Praça Oliveira Botelho n. 75

em REZENDE - E. do Rio ■ E. F. Central do Brasil 
José Alves & Irmão

Demetrio Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount— Metro — Fox eíioldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. .«:»
Telephonc 46

& E. de S. Paulo

Salviano Francisco de Souza
Silvino M. Pamplona e J. B. Macedo
Taciano Antonio Basilio
Thereza Maria de Jesus
Zeferino Velloso Pontual (Dr.)

Maria de .Magalhães 
M. Lopes & Como. 
Nordosck & Comp. 
Oty Lage 
Oscar Moreira Barbosa

“Pérola'

Herdeiros de Manoel Magalhães

Henriqueta Jardim da Veiga 
.José Pereira da Silva bahias, j(JSj yej„a e Sjiva 
]Jose Franciscu Zical 
João Vieira da Silva (Hcrds.) 
O mesmo 
ü mesmo 
O mesmo 
Joaquim da Costa 
Joaquim Ignacio de Mello 
Joaquim Nonato de Macedo 
Juiiano Martins de Almeida 
jesuino Pedroso de Mello 
Luiz Pacheco Caiana

..... . - - - L.CVIUV . ud
vimento do Serviço da Malloel de Mello Magalhães 
Pesca e Saneamento do j\.ianoe] Lopes da Silva (Herd.) 
Littoral, será garantido por Marinho Leoncio da Silva 
uma verba de rubrica — 
“Pesca Saneamento do Lit
toral”, que fará parte da 
lei annua.

I—A verba a que se 
refere este artigo será pro-lp^“ de Siqueira Campos (Dr.) 
posta annualmente pelo: Rosajjntja Ribeiro da Silva 
inspector de Portos e Ços-|Rodova! Soares de Freitas (Dr.) 
tas ao Ministério da Ma-' - • -
rinha, attendendo ás ne
cessidades do serviço da 
Pesca, de modo a esti
mular sempre o seu de
senvolvimento.

II — Nas Capitanias dos 
Portos dos Estados que 
votarem auxílios para es
ses serviços, serão arre- Silva Silveira, 
cadadas as ouantias cor- USAE! ê um conselho util! Cura

Olaria 
Ribeirão Bonito

Boa Vista 
S. Antonio.

I aLonte'nÍ5 ^aS T^S _________
Varginha [pOntOS BlâiS píltOrOSCOS RO Armazém de generos alimentares, 

CampoTelIo [ ^lÉl n0S e mais arÜg0S C0
T res Barras, ----- ------

Boa Visla[pogjaes d2 fantasia,encon-l
Couto i 1Lote^]; fome também nesiatyp.

Macedo PeFOlcl 
Ires PinheirosI 

Lote 96'
Cruz;--------- ------------------- I

Eng. Passos I , ., ,, , ° nrpnarnrlr» rniíladcisampntp naLotes 30 e 90
Valparaiso 

Bom jardim 
Lote 5

Lote 90 
Lote 11

Lotes 36, 62 e 70, Rua 27 de Agosto n. 441
i Pedreira i REZENDE - E. DO RIO 

Ribeirão Bondo' VENDE-SE uma belfa
C e Maldo ProPncdaue agncola, no

■ j “Núcleo Itatiaya”, com bôa
' casa de morada c vasta cultu

do Fhco. Chco. João da do Phco. Chco. João da ás da Europa. Informações Endereço telcgraphico “FAMFILM' 
"" ’ Silva Silveira. com o proprietário desta

— Úlceras da bocca. folha. Cruzeiro

(Continua)
ELIXIR DE NOGUEIRA ■ ELIXIR DE NOGUEIRA ra de pêras c maçãs iguaes

com o proprietário desta
-lha

da Pesca, exame que sen.................. - ... _
estenderá a tudo quanto ^^írõs de Domingos‘Pinho" 
a mesma direciona pos-1........................ ■ .
sa interessar.

Art. 134. Nas 1 " 
lagoas, enseadas ou ain
da nos mares da costa, 
bem como nos rios, as 
colonias de pescadores não 
prejudicarão, de modo al
gum, nem impedirão o 
exercício da pesca aos pes
cadores amadores, deven
do-lhes prestar todo os au
xílios que porventura ca
recerem.

Art. 135. desenvol- Lcvino Pereira de Sá
Saneamento do



Propriedade de Randolpho Souza & C.

NUM. 15ANNO I REZENDE (E. do Rio), 25 de Abril de 1924 »—«»-- «

(Parodia de Rubens Dario)

A CADEIA LOCAL

de felicidades.
HOSPEDES

E VIAJANTES
Passaram a Semana San

ta nesta cidade : D. Luiza 
de Almeida Maia Torres, 
Srs.: Tte. José Barreto do 
Couto, Dr. Luiz Antunes 
Vianna, João Teixeira de

das em nações e povos va- ( 
rios, que por sua vez se 
subdividem em milhões de 
famílias. Toda essa mara
vilhosa fragmentação do 
crrande ser cnllectivn aaita-l

Recordas-te ? Pois àté 
querias ter sido uma Mar
garida Gauthier... Recor
das-te ainda daquella sau
dosa noite deverão em que 
despetalando um bem-me- 
quer, ias também despe- jpectaculos é digno de toda

O que se vê e o que se 
ouve . ..

L U J
Ssnestra 7SC2O .

COMPREM SÓ NA 

“Â Mossa Loja”

/«/Arrirrif ocfn 2írorríi_

Que quadro doloroso 
vel-a assim tão enferma...

Magra, pallida, lábios 
gurando-lhes farta messe purpuros, mas duma pur- 

; purea côr tragica, e a tosse, 
I sempre a tosse, a agonia, 
, ci meu vai-jiiC. Miâ ct viicl 3. 

■ marcha.da enfermidade... 
I Que quadro pungente 
vel-a assim nas garras da 
tuberculose...

EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Bem me quer... mal me quer!| " OPERÁRIAS BO BEM"
O grupo dramatico-mu- 

sical “Operarias do bem” 
do Asylo de Orphãs “Ana- 
lia Franco” de Uo eraba, 
dirigido por D. Clelia Ro
cha, debutou no dia 21, no 
“Cinema Central”, alcan
çando ruidoso successo. 
O grupo, que traz uma 
excellente banda de musi
ca composta de 18 moças 
asyladas, percorre as prin- 
cipaes cidades deste Esta
do e do de S. Paulo, anga
riando numerário para, ma
nutenção daquelle estabe
lecimento de caridade que 
abriga mais de 100 orphãs.

O fim nobillisimo a que 
se destina a renda dos es-

ou menos ilíustradas. Je- 
suz, contrariamente, desde 
o nascimento, veio pregar 
entre os humildes, entre os 
pobres de espirito, entre 
as multidões soffredôras e 
simples.

Para que não se perdes
se a semente de sua dou
trina, elle a resumiu lumi
nosamente num unico man
damento:

“Amae a Deus sobre to-

Foíha óndepe^dente, noticiosa e propagandista
® ® COLLABORADORES DIVERSOS

como a unica capaz de su- 
avisar as agruras da nos
sa condicçãó.
Vâmente, os Budhas, os 
Platões, os Christos, os 
Zoroastros têm semeado no 
terreno safaro da consciên
cia humana os preceitos do 
Amor fraterno.

Por fim Jesuz, o maior 
de todos os enviados, 
Aquelle que João Baptista 
era indigno de desapertar 
as alpercatas — deixando 
as alturas luminosas de 
seu reino, veio a este obs
curo planeta, abrir, com o 
arado de seu verbo trans
cendente, a estrada da sal
vação humana!

Os philosophos e os de
mais prophetas sempre di- 
rigiam-se ás elites, usavam 
expressões peregrinas] que 
sò poderíam ser compre-

Cada vez mais distantes e 
longínquas ficam na curva do 
caminho as caravanas das il- 
lusões, falazes e ephêmeras 
que matisarum e cobriram de 
ouropéis a nossa mocidade-, 
cada vez mais nos distancia
mos desse paiz encantado on
de nossa imaginação se delei
tara, architectando os mais ar
rojados quão insensatos pianos 
------- : .v..  r.. t:.,:.

perenne e infinita...
As primeiras nevoaças ou- 

tomniças exilaram-nos do paizí . , 
do Sonho. Tendo jã transposto Carvalho, Álvaro Silva, Ju- 
a quadra florida da existência'”- °------ '--
e sentindo avisiriharem-se-me 
os gelos da velhice, fico-me a 
evocar, qttasi sem tristeza e 
amargura, meus sonhos fe- 
mentidos minhas esperanças 
mallogradas c meu Idea! inat- 

\ Ungido... Ha uma volúpia de
liciosa e embriagadôra na re
cordação do Passado: nosso 
espirito inquire, indaga e pes
quisa todos os acontecimentos, 
tristes ou alegres, todos os fa
tos

I acima des cphameros interesses indini- 
duaes cs sagrados Interesses da ordem a 

1 do progresso, do nessa gente e de nos
sa terra.

talando naquellas pétalas | sympathia e nossa popula
ção tem concorrido com 
sua presença para o trium- 
pho dessa obra altruistica, 
estimulando com seus ap- 
plausos as pequenas 
3i*tista.s

Nosso illustre collabo- hendidas porpessôas mais 
rador Dr. Arcilio Guima
rães, depois de fazer a 
apresentação do grupo, 
realisou uma prelecção so
bre a “Fraternidade”, que 
começamos hoje a publicar.

FRATERNIDADE
Lançando-se um olhar 

pela nossa humanidade, 
nós vemos desde logo que
é ella constituída por] ”«Xmae a Deus sobre to- 
multiplas raças, organisa-;das as coisas e a0 prOximo 

como a nós mesmos.
Sim, Jesuz sabia que a 

vaedade, o orgulho, e so
bretudo o egoismo huma- 

‘tio, haviam de dar inter-

lio Sampaio Filho, Carlos 
Miranda, Nicodemos Tor
res, acadêmico Nogueira de 
Paula, Oswaldo Palma, 
Drs Pedro e Eugênio Pau-, brancas e mjmosas -nossas 
ia Nogueira, Paschoal To-- .j,^ de felicidade... 
rmo, Agostinho da Costa, M como è t j 
Josè de Marins Freire Dr. Teu u teu 
Mano Coutinho, AdoJpho rosto .. lcus cabellos 
Fonseca, Joaquim Cunha, tu alma e tua vida fu. 
Dr. Clemente Ferreira, Cap. do arosamentc . 
Anfoiuo da Silva Mello maragvilhosas janelllas 
Ernam Ma tos ./que eram teus olhos e pelo
Castro Villas-Boas, José *.u e a enfe' 
Caldeira Brant e Joaqumi dade f^a a f 
Canuto de Oliveira. | lábios tão desgraçadamente 

rubros...
? n-TMi-ni-irirJ Um dia, oh! dôr infinita! 

i A minha mtseranoa rival 
a MEDIC1NAL ■ _ a morte _ fOj aos p0U. 

Unico que cura as moles-! cos roubando-te ao meu 
tias da boccae da garganta !amôr assim como tu des

petalando a flor, roubou-a 
A' unida ms fcosits. lianjjlítli!) Souza«[. ao airoso pompear de sua 
-------- —------------------ vaidade...
No dia 23 do corrente] Hoje, pranteando-te, oh! 

recebeu as aguas lustraes meu sonho perdido! eu me 
o a graciosa recordo e com que sauda- 

passadas que se esbalem I ínali? fiíhinha do Snr. Leo- de, com que tristeza! — 
[ poldo de Mattos Filho, que sempre dizias que

PflRR a CIDaDE
flnno 12ÍCOO --

PflRfl FORft
flnno 154CC0 -- Semesfre 9ÍCC0 

■pagamento adear.fado

~ . j f IZM/ pm li tz va.vMwvr w -----------
mento Vigoroso de tiaba- (lonani as chimeras que ou- 
mu, ici, ? trora doudejaram em nossa
lastimável esta.iu de sua mente, sentimos a vida e jul

gamos os homens e as cousas 
atravez duma ironia indulgcnt • 
e bondosa'. Porisso c com uniu 
solicitude qttasi paternal que 
encaro a felicidade dos outros.. 

zl velhice não me amedronta.
Depois de atravessar uma mo- 

do delicto, iíias a orthope-1 eternumente solitário e 
o:-------------, \ l!la IW Scr !h,rU ',U"'

\uni] suave companheira. Et: te 

dade de teus dias, na ameni- 
| dade de tuas noites de seys- 
imas recoraativas e na evoca
ção de dias idos, de emoçõesíÚQ baptismo 

---- . .,* . , , passadas que se esbalem e sc\, , , espirito, como si ha de pre- perge:n na nevou do Tcmpj ,

A nossa velha cadeia 
com as suas prisões anti- \promissôrios duma felicidade 
hygienicas precisa desap- " "’finifn 
parecer.

Não se comprehende 
mais em nossa epoca um 
presidio cuja finalidade 
collime o soffrimento phy- 
sico dos reclusos. E a nos
sa cadeia assemelha-se á 
uma gehenna, onde expian
do os crimes os infelizes 
com a liberdade perdem a 
saude do corpo.

sua existência de moça no 
dia 29 do corrente, a gen-l 
til senhorinha Elvira Bruno, 
meiga e adoravel filha do 
Snr. Domingos Bruno.

«A Opinião» felicita to
dos os anniversariantes, au-1

, purea côr tragica, e a tosse, 
' cc.T.pre a tosse, a agonia, 
!a marcar-lhe dia a dia a

Si o remorso conseguir!^ 
redimir o criminoso e o /.v: 
restituir ao convívio social, e cmisas passadas.. 
não será elle mais um ele- í Qltani^° começamos a desçam-

■ ------- \bar para o occaso e nos aban-

Iho, tal possi\ vlmente o 
' /-Io c

saude.
A concepção moderna. 

do Direito Penal não visa 
a vindicta, mas a regenera
ção : não o castigo, a re
pressão vingadora á altura
dia moral, a creação de no-!‘"ô‘L’ lJ.a.
vos valores. Não é uma ex- j bemdigo, ó Velhice, na streni- 
pressâo dc odio, mas uma ' 
providencia de amor.

E si a saude do corpo 
é indispensável á saude do



A.VTO.VIO JOAO.

Aquino e D. Alzira Porto.

Luiz Pistarini
Vende-se na «Casa Mo-

Acha-se ha dias enferma 
| uma filha do Snr. A. Quei-

privilcgiadas aconselhan-; no' Rio."

Acha-se completamente | Em companhia de sua 
restabelecido o trafego da ’ esposa D. Cordolina Alva- 
E. F. Rezende á Bocaina. I renga Ferreira, acha-se nes- 

Sabemos que muito bre-pa cidade, a passeio, o Sr.

diários,prestando assim ine-'-------------
gualaveis serviços a nossa | ■ 
população e a de Barreiro. I corr^t;,,“'’

Para a sua normahsaçao | r,„d„„ c, 
muito se

------ —-------------------- do a respectiva des-jHistoria. 
Depois de uma ausência Pesa-

da firma Mattos <S C., pro-le Resurreições». 
prietaria da conceituada1 
«Pharmacia Popular».

Pogámos aos nossos 
de moveisidignos assignantes de 
e nrnnriA-t .z — ;l fjnêsa de re-

pretações, varias ás suas 
predicas, enxertando entre 
o trigo, o joio das herme
nêuticas capciosas, subs
tituindo as verdades reve
ladas, por um formalismo 
vistoso e sensualista, com 
que se attrahem as massas 
ignorantes e ingênuas. A 
essencia da doutrina chris- 
tã transpira em todos os 
actos da própria vida do 
Christo: è o amor pela hu
manidade, é o desejo acen- 
drado de formar uma legi
tima fraternidade entre to
dos os homens. Fóra desse 
desideratum falseia-se a 
sua doutrina e conspira-se 
francamente contra o Mes
tre dos Mestres.

As religiões, no geral 
meus Senhores, têm sido 
causa de males immensos 
para a humanidade, porque 
movidas pelo fanatismo 
e pela intolerância retardam 
o advento da fraternidade,

> e 
lodios entre indivíduos, fa- 

‘ | milias e povos.
(Conclue no proximo n.)

espirnu, como si na ue pre-ipcn/em na nevoa tio Tempo 
tender corrigir este aggra- 
vando aquelle.

O humanismo que nor
teia a nossa civilisação, 
que estende braços prote
ctores aos animaes e até 
ás plantas, porque extra- 
nha incoherencia não se ha 
de voltar aos infelizes que 
uma onda forte de sangue 
e nervos adoentados atira
ram para dentro do cárcere!

O governo fluminense 
precisa volver a sua atten- 
ção para os presídios do 
Estado, essas masmorras 
infectas, que em todas as 
cidades conspiram contra 
a nossa civilisação e cultu
ra, t. 
dia ou deshtimanidade.

E nossa cidade que tem 
conseguido nestes últimos 
annos tantos melhoramen
tos que a embellezaram c 
a sanearam não pôde con
tinuar a ter como presidio 
a velha cadeia colonial do 
tempo do pelourinho e do 
tronco, da justiça feroz de 
antanho sob a egide da 
Pena de talião.

Arcilio Guimarães

poldo de Mattos Filho, 9ue sempre dizias que 
servindo de padrinhos o querias ter sido uma nova 
Snr. Dr. _J. Thomaz de Margarida Gauthier...

Bananal Abril de 1924 
Laurindo de Almeida

Devoto de Santo Antonio 
Sou — por ser casamenteiro; 
No emtanto — pelo demonioí 
’Stou velho e inda estou solteiro!
«Amor com amor se paga», I 
Diz um antigo rirão.
Eu, no emtanto, tenho praga : 
Amo-te tanto. E tu — não I

Luiz Pistarini.

a importância de stias.grUern os n$vos uns contra 
««nr. 1° ' . | V qUVttilU Uü 11 O ICl 1J ILlClV

attestam, pela | fomentando dissenções 
ip a CPm. .. ................. •

I Depois de uma ausência Pesa- Ipre foi im
1 de mais de 20 annos, este- —-——------------------------■ abaiar os

'do corrente a gentil senho-!com'sua Exma. íamlh^'o G FlBSUrrBÍÇÕ8S Jmemeque < 

I . . ... r.--.—c"--'nosso amigo e conterra- Obra posthuma de i suas acções
Tem estado enfermo o | do grande e inditoso cantor | neo josé^ Francisco. Tei- 

Francisco Teixeira, perten-j

Crirnet mundano

ANNIVERSARIOS :
—Festejou seu natalicio 

no dia 20 do fluente o Snr.
____ .... , Alfredo Velloso de Carva- 
attestando ainda desi- Iho, Contador e Partidor 

do fôro local.
i —A ephemeride de 16 
i do corrente marcou o nata-
■ licio da graciosa senhori-
■ nha Yolanda Isoldi.

—Passou no dia 22 a 
i data genethliaca do dis- 

tincto joven Henrique Vil- 
laça, filho do Snr. Major 
José Themistocles Villaça, 
proprietário da acreditada 
«Pharmacia Villaça».

—Fará annos no dia 26

rinha Laís Pistarini, filha'nosso amigo e conterra- 
.1.-. inrlífncn rnntnr nr»n Frtinríe.-n T*»;

Sn. loséde Mattas, socio | do «Bandolim» e «Agonias Lxeira, filho do saudoso
• - ■■ " " ' ResurreiçõesFrandt... _____ , ........ .......................| —Volverá mais umapa- cente a antiga e conceitua-‘derna» de Randolpho Sou-‘.do-n^o* abandono da "lei: "visitamo-la, almejando-lhe

■ gina do livroc.r-de-rosa de.da família local. I za & Comp. 1 natural pela lei do Amor, prompto restabelecimento.

E. F. Rezende á Bocaina ----- -———
Acha-se coinpletamentei Em companhia de

E. F. Rezende á Bocaina, i renga Ferreira, acha-se nes-
--------------- ............. ........... I » • . .utnuu MV cauí 
essa ferro-via fará trens: Manoel C. Ferreira Filho.! nero humano 
rinc nroclnnHii'icc'm inn. I  . " ‘ f__ x__ x!____J____

) Snr. Dolival’morte, lueta sem tregoas, (
- iviuuuy, socio da -firma agitando os indivíduos, im- 1 

esiorçou o illustre portes & Godoy, proprie- pellindo as famílias, arras- ,

do as raças.
A nossa frágil civilisa- ' 

ção não conseguio ainda 
fazer com que a humanida- 
evoliusse fóra da lei natu
ral.

As grandes guerras de 
todos os tempos, os formi
dáveis movimentos que er-

assignaturas, dedusin-|0S ollfros . •
!_____ a, que a Rasão sem-

" : impotente para
• impulsos dos 

: vivem no ho- 
determinam as

i suas acções collectivas.
I Em vão tem «descido aol "" ’ ~ ‘ ~ '
| nosso scenario entidades roz, capitalista e industrial

grande ser collectivo agita- 
se incessantemente numa 
lueta verdadeiramente cy- 
clopica.

A poderosa lei natural 
da lueta pela vida, com 
que os naturalistas expli
cam a evolução e differen- 
ciação dos seres em todos 
os reinos da creação, toma 
dentro do cadinho do ge- 
----- l.---------- proporções 

.fantasticas, dramaticas. Ha 
Fez annos no dia 23 do!uma lueta de vida e dei 

> Snr. Dolival ’ morte, lueta sem tregoas, 
’ > da firma agitando os indivíduos, im- 

iruiira «. uuuuj, piwpuc-
Snr. Dr. Bcrnnger, engc-|laria da «gsjna de lacti-ltando os póvos e orientan- 
nheiro da Estrada. cinios”.
----------—■----------! Felicitamo-lo augurando- 

MOVEIS A PRESTAÇÕES lhe felicidades.
Abrir-se-á por esses di-j 

as, na Praça Oliveira Bo-‘ 
telho, uma casa d- —— 
a prestações, de proprie- ifór.-i, _ _____ ___ __
dade do Snr. Caetano de metterem pelo correio 
Souza Neves.

Prosperidades.

_ LUI 1 X.I11 normahsaçao Godoy 
remi n illiiRtrp1 r- .



A OPINIÃO
& irmão

Praça Oliveira

Constipado!!

Maximas e Pensamentos

intensa laboriosidade. As 
estradas, segundo nos in
formam, estão em máo es
tado.

BARRA DO FEIO

Fazenda sita no l.° dis- 
tricto e de propriedade do

I telephonos, e dispõem além.

á «The Rio de Janeiroe S.i E’regular o estado actual ■ 
Paulo tel. C".». Pelo nume- "J
ro de habitantes verifica-se 
tratar de um centro forte

fissão.
Uma outra difficuldade 

tem procurado tolher a mar-

"GRINDELIÃ”
DE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia" de 
Oliveira Junior.

R. B., estando a casa de 
morada situada a 10 me
tros da referida via ferrea. 
Desta cidade dista cerca de 
15 kilometros.

Occupa uma área de 150 
alqueires, sendo optimas 
as suas terras, e tendo por 
principaes culturas: café, 
canna de assucar, cereaes 
e «|

i valor annual calculado

W
Depurando e Tonificando

o SANGUE com o

TÂYUYÂ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE

SMDE B BEM ESTAS |

José Alves
Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos f 

nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.
Boieüho n. 75

Não possue rebanhos.
Constituem -------

bemfeitorias: o ’ Engenho Iraiauí15 pastagens.
Central — Casas para em-j Possue mattas, podendo; 
pregados, colonos e ofíici- formar novos cafezaes. En-i 
nas; li 1."___ i—r-:‘- 1

__ rias dispõe de: optima casa,i
As fazendas são servidas machinismos, tulhas, ter- 

, etc. Está 
projecto installação

do mmieipio 
Resulfado de nossa “enquêíe”

Piquete, S. Sebastião, i Snr. Eurico Garcia da Sil- dida apenas 
Bôa Vista e Barra — veira. E’ servida pela E. F. imposto de industria e pr 
ENGENHO CENTRAL

PORTO REAL
Importantes proprieda

des da Sociedade Anonyma 
Refinadora Paulista, tendo 
por principal accionista o 
Snr. Pedro Morgante, e 
destinadas a intensa cultu
ra de cannaviaes. O Enge
nho dista mais ou menos 
3 kilometros e meio do cen
tro populoso (Floriano, dis- 
tricto de Barra Mansa). Oc- 
cupam as propriedades uma 
área de 350 alqueires geo
métricos, d’e natureza, em 
geral, bôa, possuindo agua
das e capoeirões. Não tem 
condicções para a forma
ção de novos cafezaes. En
tre empregados e colonos

TIRADENTE3 jXs propriçdafes territoriais
A 21 de Abril de 1792,! 

na capital da então grande ■ 
e rica colonia de D. Maria I 
de Portugal, tinha logar 
uma lugubre e macabra 
cerimônia. Tiradentes o 
grande patriota subia ao 
patíbulo.

Assim è descripta por 
um historiador a execução 
de Tiradentes: «Subindo al
guns dos degráos do patí
bulo, improvisou Fr. Josè 
de Jesus Maria do Dester
ro, guardião do convento 
de S. Antonio, uma prati
ca, prolongando assim, em 
nome da religião, as an
gustias do triste padecente. 
Rezou depois o mesmo re
ligioso o credo dos apos- 
tolos. Descia o frade os 
degráos, á proporção que 
ia terminando, até que su
miu-se a sua voz. Então 
impelliu o algoz a sua vi- 
ctima, que cahiu despe- 
nhando-se no espaço... Viu- 
se por algum tempo o ho- 
mem-machina e o homem- 
cadaver nessa lucta igno- 
minosa do complemento 
do assassinato judiciá
rio...» ,

São bastante conheci- ; 
dos, não necessitando por- ‘ 
tanto de serem avivados, ’ 
os episodios e causas da 
“Inconfidência.”

Emquanto os demais 
conjurados tinham a pena 
commutada em degredo, 
Tiradentes, considerado 
“criminoso imperdoável” 
por uma odiosa excepção, 
pagava com a vida o gran
de crime de planejar a li
berdade de sua terra!

Enforcaram-no, esquar- 
tejaraip-no, infamaram 
sua descendencia, pensan
do desse modo suffocar a 
voz da liberdade, que co
meçava a rumorejar de al- 
cantil cm alcantil, de pene- 
dia em penedia, de grota 
em grota, acordando as 
consciências e ameaçando , 

t ruir o dominio dos Bragan- 
ças!

O criminoso odiado de

se acha com direito a esses 
panares da lei, apresentou- 
se candidata; mas teve o 
dissabor de vêr o seu re
querimento indeferido sem 
mais explicações. Só muito 
mais tarde foi-lhe conce- 

a isenção do

WTi
Sem dores rheumaticas

Dentifricio Medicinal | 
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nus interstícios dos dentes,— 

origem da carie 
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

ministro da 
! tão soli

cito se tem mostrado em 
relação a outras culturas, 
prestaria mais um grande 
serviço a nossa industria 
e ao paiz, incentivando 
também a cultura das pi-

»se- 
; distri

buir pelos agricultores.
As difficuldades acima 

expostas, porém, não nos 
tem feito desanimar, por- 

: que a grande acceitação 
: que o «Môlho Aromático 

tem encontra- 
; do da parte do publico, 
nos tem encorajado a pro
gredir.

Sua fama já transpoz os 
limites do Brazil: de Bar
celona e de Paris jà nos 
tem vindo pedidos de 
amostras e esclarecimentos 
acerca do nosso produeto. 

No Brasil é conhecido

A belleza moral na mu
lher é a que deve primar 
á belleza plastica. Porque? 
A mulher “virtuosa” nos 
parecerá bella pela convi
vência, ao passo que a 
“formosa perversa” nos

Uma visita á fabrica ^doqdy‘é^

do “Môiho Aroma-i«môlhos»; talvez por se- 
tico Brasileiro” irem na sua q’aasi totalida- 

______  ide de origem extraneeira.

A incredulidade, indivi
dualmente considerada, é o 
thermometro que marca 
com precisão o “atraso mo
ral” da criatura. ■;

— , i
O hypocrita traz Deus 

nos lábios e o demonio no 
coração.

PAN1FICAÇÃO
DA MANDIOCA

Recebemos uma amos- 
i tra da magnífica farinha

.. x > em; tracção, ' nossa plantação
oitenta contos. inem ssii,nro(°m cid.» «nf.

O seu rebanho bovino ' ficiente 
comprehende 100 cabeças 
das raças caracú e hollan- 
deza, produzindo diaria
mente, em média, 60 litros 
de leite.

Entre empregados e co- 
cuip.tgauvo c CGnta para mais de

conta cerca de 500 pessoas. ■ pessoas. T em bôa agua- 
■ .da, pois é percorrida por 

■principaes'2 ribeirões;teto bôas e bem 
» Engenho I *ratac’as Pastagens.

attender às

cha sempre ascendente do fTemÉPS«Môlho Aromático Brazi- pclTcl Usls
leiro», é a defficiencia da „ . . nsua matéria prima—a pi- Enconlram-se ua casa “Moderna, Handolplio bouza &G. 
menta.

De cultura pouco explo- 
—_ ------------ ,---------  rada por ifalta de uma in-
pequenas lavouras», noldustria que lhe désse ex-

sempre tem sido suf- 
J para

nossas necessidades; resul
tando d’ahi a contingência 
em que, por mais de uma 
vez nos temos achado de 
não poderm.os attender a 
affluencia de pedidos que 
nos chegavam, não obstan
te termos, por mais de 
uma vez recorrido ao mer
cado de S. Paulo, onde 
julgavamos poder nos 
abastecer sufficientemente. j

O nosso aos, coionos e onici- ««'«o . . ..
, 14 kilometros de es- tre as principaes bemfeito-1 ;]&!" q“„

trada de ferro, etc. *

por uma rêde particular de re*ro cimento, 
;_ em p—-•

disso de apparelho ligado.de telephnno.
dareSs''d\-7odagemJ mentas, adquirindo suas 

_ . Á | mentes e fazendo-as disEm vista do exposto e bujr lós acrjcult( 
calculado em trezentos con

de colonisação, onde reina tos o valor da propriedade.
O governo do Estado e 
do município, na opinião 
do proprietário deveria me
lhorar as estradas e as pon-i §”zi[e5r( 
tes. Acha também que se-1 
ria util a creação de um 
posto de prophylaxia vete
rinária no município.

ligado.de


H. F.

C.

xar um Decreto isentando

Falla-nos o seu illus- 
tre proprietário

O fanatico muito se en
gana, quando julga ver a 
luz da verdade no seu tre- 
voso sectarismo.

BRINQUEDOS vendem-se 
na casa «Moderna» de Ran- 

dolpho Souza & Cia.

«NUTRIX»

Os Srs. A. Coutinho <S 
C. obsequiaram-nos com 
uma lata de seu magnífico 
producto «Nutrix», que tem 
alcançado grande acceita- 
ção no mercado.

—Gratos.

mandioca preparada na fa
brica de Suruby, de pro
priedade do Snr. Dr. Óso- 
rio Corrêa.

A farinha Aáaniva, que é 
um excellente producto, 
succedaneo do trigo, se re- 
commenda para a fabrica
ção do pão, e se encontra 
em exposição em nossa Re
dacção.

uc uc ungem eAiimigeiia.
Taxado a principio em 

25 réis em cada vidro, foi 
este imposto mais tarde 
duplicado, pagando actual- 
mente 50 réis cada vidro.

Dois annos depois a re
tirada de um socio de in
dustria, a quem tivemos de 
pagar 10:20015000 causou 
não pequeno abalo á nova 
industria.

Veio em seguida o Es
tado do Rio com a sua 

>o “Mo
lho Aromático Brazileiro» 
incluído na classe dos pro- 
ductos pharmaceuticos,

-A. /'Wi

= PARA O BANHO == 
EMBELLEZAR A PELLÊ 
BANHO DAS CRIANCAS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

"AMSTOLfflO”
(Sabão liquido)

VENDE-SE uma mobi-
. . pe- lia em perfeito estado, ver!

quena industria que honra e tratar á rua do Rozariol 
o nosso município. n°. 169.

Cura dôr de dentes em cinco 
minutos. Resultados maravi
lhosos não queima e é por 
isso ideal para as creanças. 
Applica-se com facilidade.

Todas mães cautelosas devem 
ter em casa um tubo de tão 

util medicamento.
TUBO—Rs. 2Snoo para 10 applitatíis 
Procurae em sua pliarmacia

davelmente.
Respondendo á nossa 

curiosidade jornalística, o 
Dr. Thomaz de Aquino, 
expoz-nos detalhadamente: tras firmas mais felizardas,

A melhor religião é a 
que ensina que somente a 
pratica do ! bem pelo bem 
leva a criatura ao Reino de 
Deus. (Fóra da caridade 
não ha salvação, disse o 
Christo.)

O criminoso odiado de 
hontem, patriota e luctador 
immortal de hoje — é in
vocado, acclamado nos co
mícios da mocidade que 
procura despertar as ener
gias civicas da Nação e in
suflar no organismo na
cional um novo sangue, sa
dio e generoso — symboli- 
sando os precursores da In
dependência!

No grande dia—dia glo
rioso—em que, em nossa 
terra; não existir do anal- 
phabetismo senão a sua 
triste recordação e que a 
educação civica, invadindo 
todos < . . ’ . „
penetre as escolas e os lares que nos impressionou agra- 
—nesse dia o nome de Ti- • - 
radentes será admirado, 
respeitado e abençoado 
por trinta milhões de brasi
leiros!...

Salve, martyr da Liber
dade!

Foram essas, mais ou 
menos, as palavras do Dr. 

de impostos estadoaes to- Aquino, e folgamos em re- 
das as industrias creadas gistral-as nesta folha, por- 

” ...........................que revelam ellas a franca
prosperidade de uma

em quasi todos os Esta
dos, mas temos encontra
do o nosso commercio nos 
de S. Paulo, Minas, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do 
Sul, Paraná e Santa Ca- 
Iharina, mesmo porque jul
gamos insufficiente a nos
sa producção, para atten- 
dermos a pedidos vultuo
sos.

O anno passado tivemos 
de suspender nossas ven
das em parte por falta de 
«MÔIho».

Resolvemos por isso am
pliar ainda mais a nossa 

uuuluo unaiiiiaccuiiLUO. ‘ ,
afim de pagar 150 réis por P^ucçao este anno; para 

1 ■ - isso augmentamos consi
deravelmente a nossa plan
tação de pimentas, o pré
dio onde funcciona a fa
brica, o qual dotamos de 
installação electrica para 
accionar os nossos appa- 
relhos, etc.

A nossa exportação que 
o anno passado attingiu a 
quasi 2.000 dúzias (24.000 
vidros) se poderá então

. ELIXIR DE NOGUEIRA 
ver‘do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
i Cura — Úlceras da bocca.

No sentido de colher
mos informações sobre o 
desenvolvimento dessa 
prospera industria locai, 
procuramos o seu illustre 
proprietário o Snr. Dr. J. 
Thomaz de Aquino, na 
própria ifabrica do acredi
tado condimento.

Gentilmente fomos por pauta, onde figurou 
aquclle cavalheiro recebido, A----- °—
e tivemos o prazer de per
correr todas as dependen- 

, • . . cias da fabrica, muito ca
os pontos do paiz, prjchosamente montada, o kilogramma, o máximo de 

sua tabella ! . . .
Só depois de muitas re

clamações foi o imposto 
reduzido a 75 rés por ki
logramma,ao passo que ou-

■ o historico de sua indus-i pagavam por seus produ- 
tria, que transmittiremos ■ ctos similares ao nosso, 
aos nossos leitores, tão fiel- 200 e até 6 réis por kilo- 
mente quanto poude guar-' gramma.
dar a nossa retentiva: | Mais tarde, quando no . ..

«O «Molho Aromático governo do Estado do Rio, multiplicar: 
Brazileiro», como quasi to- o Dr. Nilo Peçanha fez bai- c-----
das as industrias novas,1 
não poude evitar as diffi- 
culdades e luetas que aguar
dam o primeiro periodo de no E. dó Rio dentro do pe- 
sua existência. Começou riodo de 5 annos.
para elle pelo pagamento A industria do «Molho 
do imposto de consumo,!Aromático Brazileiro», que



A OPINIÃO

Encontra de mu monstro D Y N A M O G E N O L

V. Bittencourt

QUINTO D1STRICT0

TELEP. 40

Alfaiataria Quimarã ss

ra.

Herdeiros de J. Dias Barros

josè Marins Ferreira Junior

de Rezende

— ií'

O Official do registro.
Manoel Ferreira

João Pedro de Rezende 
Luiz de Marins Freire 

indicação; chegando ao Misael Antonio de Araújo

Sertãosinho 
Passa Vinte 
S. Salvador 

Boa Vista

Pardas seminais 
Canualescença 
Magreza 
Falta de apetite

1BCILID SniBÀRÃES 
Girurgiao-Dsniista

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Gabinete e Residência:

P. Dr Oliveira Botelho, 76
TELEPH. 29

Deres de taheça 
Frapeza gerei 
Suores nsitoraas 
Há digeslêa, ele.

Anemia 
Chlcrc-ansmia 
Flores brancas 
Fadiga cerebral

Antonio dos Santos Clemente 
Antonio Canuto Pinto
Antonio de Rende Mendonça 
Antonio Dias de Barros 
Antonio de Sá Sardanha e 

aguçado , chifre, Manoel J. dos Santos
Affonso Pereira da Cruz (herd) 
Attila Pimentel da Costa 
Benedicto Alves de Oliveira 
Conde Moreira Lima

O mesmo

mais de seis mezes cie um 
kisto fibroso no dedo da 
mão esquerda, 0 qual me 
ia crescendo progressiva- _ 
mente, receitei-me na Pa- João Cândido Dias 
rahyba, fui aconselhado a " 
fazer operação, não realizei 
a i

de suas propriedades, de, 
accordo com a relação que I 
se segue.

Continuação

Domingos J. da Silva Fortes (herd) 
Espolio de Manoel Caetano Lopes 
Eurico Garcia da Silveira 
Francisco Granchant
Francisco Tavares de Rezende 
Francisco Fernandes Dias 
Francisca E. de Marins Teixeira 
Feliciano Ribeiro Coutinho

sol, sendo esta a origem Guoz Engenie Erncst

flysterisríio
Nervoso
Vertigens
Bronchitüs curonícas

As reclamações que os 
interessados tiverem a op- 
por a essas alterações, se
rão dirigidas ao respectivo 
Collector e por este envia
das, com as informações, 

ao 
Official da Estatística pa
ra serem apreciadas e de- 
finitivamènte julgadas, no 
prazo regulamentar, pelo 
Exmo. Snr. Dr. Secretario 
das Finanças.

Rezende, 6 de Fevereiro

Um Kisto Fibroso!
Attesto que soffri por josè Ferreira dos Santos 

josé Nelson de Alvarenga 
José Alves Moreira 
João Machado Mendes

Rio do Feio 
S. Antonio 

Gramma
Lage 

Capoeirinha 
Roseiras

S. José 
Passa Vinte

« « 
Sertãosinho

Alliança 
Retiro e Amareira

Pinheirinho
Boeno 

Grota Laurindo 
Sant Anna 

Sertãosinho 
Boa Esperança 

N. S. do Soccorro
Lagej 

Angelim I 
Casa Branca 

Gramma 
R. de Sant Anna 

Sertãosinho 
Sertãosinho 

C. Fundo 
Sertãosinho

Sapucaia 
Fazenda Velha 

S. S. José 
Lote 141

Lage 
Frio

F. Velha 
F. Velha

1 üfc lüIBliS Hfr
PREMADO COM 

MEDALHA DE O8JRÒ

Monoel Ferreira, Escri
vão de Paz e official do 
registro civil do primeiro |

J------ J-!~-
Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro.

FAÇO SABER que preten
dem casar-se Osorio Vil- 
laça com Rosa Anna An- 
tonietta. Elle de 35 annos, 
cirurgião dentista, solteiro, 
natural e rezidente nesta 
cidade; filho legitimo de 
Astolpho Villaça e de 
Maria Amélia Guimarães 
Villaça. Ella, de 25 annos 
de idade, natural da cidade 
de São Paulo, solteira, fi
lha legitima de Silverio 
Ferraiol e de JuliaCascella, 
domiciliada e rezidente 
nesta cidade.

Se alguém souber de al
gum impedimento, accuse- 
0 para os fins de direito. 
E para que chegue ao co
nhecimento de todos passo 
0 presente edital.

Rezende 10 de Abril de 
1924

Gerador da Força
Impotência 
Pallidez 
Insnmnia 
Paludismo

Recife, 9 — O periodico 
«Correio da Pedra»' noticia 
que em uma caverna da 
Serra Negra, município da 
Floresta, Estado de Per
nambuco, foi pegado, a 
grande custo, devido á for
te resistência, um monstro 
que a população cognomi- 
nou de «0 homem cabel- 
ludo».

O monstro apresenta to
dos os vestígios da espe- 
cie humana. O seu corpo, 
porém, é coberto de duros 
e compridos cabellos. Tem 
os olhos muito pequenos e 
cercados de espessos ca- 
bellos. Os dedos dos pés 
estão ligados por membra
nas como as dos patos. Os 
dedos das mãos são seme
lhantes aos dos macacos e 
com unhas de raposa. No 
alto da cabeça o- monstro 
tem um < _ 
que é a sua arma de ata
que e defeza. Não fala, 
mas grunhe.

Serra Negra é conhecida 
pelas arvores gigantescas 
alli existentes, algumas das Comp. Centro Pastoril do Brasil 
quaes não podem ser abra- :-----' J~ e:'— D—•—
çadas por cinco homens re
unidos. Existe alli uma 
arvore com uma enorme 
cavidade onde se abrigam 
cinco homens em pé. Em 
vários Jogares do matto 
não penetra a claridade do

Collectoria Estadoal de 
Rezende 

EDITAL
O Collector Estadoal do „ vu,„ llllw,,lltiy> 

Município de Rezende, que |]ie cumprir additar, 
Estado do Rio de Janei- .. .......

ro, etc.
FAZ SABER, que em 

virtude das disposições do 
regulamento annexo ao 
Decreto n. 1792 de 28 de 
Outubro de 1920, que fo
ram alterados os valores i de'1^924^ ' 
de Sliac nrnnriedariec He!

O COLLECTOR
Julio do

I Pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
| boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 

Posíaes com visíflsi50'3 0 n- 10100 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
j é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
, mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.

Scrtimraito comuleto I va-l E’ l’rep‘‘rod° por j- Thomaz de Àquino

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
Grande e variado sortimento de casemiras estrangeiras. 
Brins de ITnho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
«:» PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL «:»

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11
rezende

Bruno & Irrriâo

do nome dado áqueíla ser- Gulhot & Rodrigues 
Os Mesmos

O monstro viajou hontem Herdeiros de Carlos de S. Pinto 
em um trem da Estrada de Herdeiros de J. Dias Barros 
Ferro Paula Affonso, pro- Herdeiros de Eleoterio A. B. da Silva 
cedente de Jatopá e com Joaquim Ferreira 
destino a São Salvador, Joaquim José da Costa 
onde vae ser observado. Joaquim Garcia da Silveira

Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & kmão
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
■ PREÇOS SEM COMPETIDORES ■

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende E. do Rio

íUfsiciiarici Ariizio?
districto do município de Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

de Janeiro.

Joaquim Ferreira

Josè Antonio do Prado (herd)
José Pinto Pereira
José Benedicto da Silva

j 
L



SEXTO DISTRICTO

Pedra Sellada

Ânstoteles Fernandes

[z. PreParauu P°r J. X tiomaz de Aqumo - 

em REZENDE ■ E. do Rio - E. F. Central do Brazil

Postaes de phaniasia,encon; 
tram-se também nesta typ.'

Telephone: Campo Bello 3 — *Est. do Rio 

iMs.iiis-0 melhor dentifricio Estação Barão Homem de JVèeiEo

Soriimenlo completo e va
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pitlorescos de 

Rezende!

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
USAE! é um conselho util

Jíayme ¥ianna 
ESCRIPTORIO de 

ENGENHARIA 
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE

Boa Vista
Boa Esperança

Pedra Sellada
Lotes 32 e 40

Mauá
Lotes 3, 5, 7, 9, 11,

Lote 54 j com 0 proprietário desta 
Lmluo -*u, ““ C J4 j 

Lotes 32 A e 34 AI

(Continúa)

F. Velha 
Ribeirão 

Palmeiras 
Saudades 

Sitio do Padre
P. Vinte 

Claro 
B. do Feio

P. Vinte

S. Antonio 
Pedra Preta 

Rio Preto 
Lotes 12 e 16 

Tamanduá 
Desengano 
Santa Rita 

Lotes 12 e 16 
Lote 13 
Jacuba 

Pedra Sellada 
Rio Preto 

Pavão

Demeírio Dias Maíheiros
11 Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi-
— cos das melhores fabricas americanas como sejam:

' Paramount — Metro — Fox eGoldwyn Pictures,

bem como tem sempre em deposito, em larga escala,

A mesma c seus filhos 
Adiiio Moreira da Silva 

i

“lía

completamente curado, pe
lo que agradeço aos Srs. 
fabricantes de tão efficaz 
medicamento. Em prova de 
gratidão envio 0 meu re
trato.

Sapé, 3 de Julho de 1913. 
Orcines Fernandes.

(Firma reconhecida.)

preparado cuidadosamente na 
Torrefacção movida 
á electricidade, de 

Antonio Pimeritel Filho
Porto Limão Rua 27 de Agosto n. 44 

REZENDE — E. DO RIO

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gerente e sua família

. 1 VENDE-SE uma bella
Novo Destino propriedade agrícola, no

’ 1 “Núcleo Itatiaya", com bôa 
casa de m orada e vasta cultu 
ra de pêras e maçãs iguaes • 
ás da Europa. Informações

Lotes 48, 50 e 52 : folha.

Antonio M. da Motta Guimarães 
Antonio Nunes Teixeira 
Antonio Moreira da Silva 

O mesmo 
Antonio da Silva
Antonio Joaquim Eduardo 
Antonio Lopes de Siqueira 
Antonio Moreira Diniz 
Antonio de Carvalho Irmão 
Antonio Lourenço de Almeida 
Antonio da Silva Moreira 

O mesmo
Antonio Fernandes de Paiva e outròs 
Antonio Ignacio Fortes 
Antonto Severino Moreira 
Antonio Azarias e
Antonio Lourenço de Albuquerque 
Augusto da Silva Tupinambá 
Avelino Nora Ribeiro 
Alipio Gomes de Carvalho 
Américo Francisco Moreira 
Antonieta Moreira Lamim 

BOLSAS COLLEGIAES, Anna Maria de Jesus 
são vendidas a titulo de re- Anna.de Carvalho Chaves 
clame, a 2^500, na «Casa 
.Moderna» de Randolpho | 
Souza & Comp. I

Eiia [ffi®

a indicação; chegando ao 
Sapé comecei a usar o 
ELIXIR DE NOGUEIRA 
do pharmaceutico João da 
Silva Silveira; com 10 fras
cos, apenas,’ consegui evi-

31’9

“Pèrola“
BbIÍCÍOSO PÒ de café carvões “Siemens”, cóla “Paramina”, clichês, photo- 

--------- 1 «:» graphias de artistas, etc. «:»
, Endereço tel çripltico "FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro E. de S. Paulo

Misael Antonio de Araújo 
O mesmo 
O mesmo

Maria Augusta Freire
Maria Lina P. Jacobina e Filhos

<_vo, apfiia.», wi.otgui eu- Olympio Ferreira Leite
tar a operação achando-me Olympio José de Alvarenga

’ Roberto B. da Conceição
Sebastião Antonio da Cunha e outros

Anna.de
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Fraternidade

milia nossas condolências.

Mundanismo

los menores—mas na de Francisco de

Prelecção realisada pelo Dr. 
Arcilio Guimarães, no “Cinema 
Central”, no dia 21 de Abril

Está nesta cidade o Snr. 
Domiciano Ribeiro Castro 
Junior, sextannista de me
dicina.

lha ao seu afamado prepa
rado “Molho Aromático 
Brazileiro”.

Esteve ha dias em nos
sa Redacção o operoso in
dustrial Dr. J. Thomaz de 
Aquino, que veio pesoal- 
mente agradecer-nos as re-

Se emtodaa sêda ha um gemido 
Eu tenho a causa explicada: 
E’ que a sêda de um vestido 
Vive comtigo abraçada !

Pelos castellos que a gente 
Levanta no ar num segundo 
Vê-se como o Omnipotente 
Do nada tirou o mundo.

Humberto de Campos.

Na terra gloriosa de Santa 
Cruz mesmo as maiores da- 
ctas nacionaes passam des
percebidas, num silencio gla- 
cial...

Jã está escripto.
ANT0N10 JOAO.

Seguiu para o Rio, a pas
seio, D. Zenobia Ribeiro, 
esposa amantissima do Sr. 
Henrique Ribeiro, zeloso 
chefe da estação telegra- 
phica desta cidade.

O que se vê e o que se 
ouve . . . ESPONSAES

Com a senhorinha Deo- 
clidia Pontes, neta do fal- 
lecido Snr. Domingos For
tes. consorciou-se, no dia

Saraeslre 95CC0
Pagamento adeanfado

COMPREM SÓ NA 

“A ft3ossa Loja”
ra o pôvo desta terra, que 
ainda o ama e o amará 
sempre.

Senhores! Sejamos fra
ternos si quisermos ser 
christãos! Amparemos os 
nobres movimentos como

SCEMA DE
SAfjGUE

A população ordeira e 
pacifica de SanfAnna dos 
Tòcos na tarde de 28 do 
mês passado foi profunda
mente emocionada por uma 
scena de sangue, de la
mentáveis consequências. 
Correm varias versões so
bre a causa do conflicto.

O corte de uma figueira 
existente no largo da Ma
triz motivou uma discus
são entre Oswaldo Grand- 
champ e Jovino de Aguiar, 
provocando a intervenção 
de Luiz Grandchamp Filho. 
Exaltaram-se os ânimos, 
sendo Luiz Grandchamp 
Filho ferido por um tiro 
desfechado por Jovino. 
Acudiram diversas pessô- 
as, inclusive Luiz Grand- 

' champ, que se dirigiu ao 
aggressor de seu filho, re
cebendo também um tiro

EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

|i Acima dos cphcmcros Interesses Indinl- 
,1 duacs cs sagrados Interesses da ordem c 
ii do progresso, de nessa gente e de nos

sa terra.

na D. Clelia Rocha, e tere
mos seguramente as bên
çãos de Deus e a paz de 
nossas consciências.

(Conclusão)
Os críticos têm com- 

mettido erros e injustiças 
imputando ao Christianis- 
mo alguns dos crimes he
diondos da Edade Media. 
A verdadeira doutrina de 
Jesus,estrueturada no Amor 
e na Justiça, é toda ella de 
tolerância e de doçuras.

A unica arma christã 
com que se combate o er
ro e a maldade—é o Amor.

Nada ha que resista á 
influencia divina e civilisa- 
dora do Amor!

Amae aos vossos inimi
gos e elles estarão comple
tamente desarmados para 
com vosco!

Amae aos vossos ami
gos e elles mais se acor
rentarão ao vosso jugo! 
Quando meditamos, senho
res, na grandesa d’alma, 
já não dizemos de Jesus, 
—entidade excepcional na

caixão mortuário, destaca
vam-se as seguintes:

— Eternas saudades de 
seu espôsoà

— A’ bôa mamae eter
nas saudades de seus, fi
lhos.

— A Amélia recordações 
dos irmãos.

— Ultimo adeus de seu 
tio e familia.

— Saudade de Maria e 
Elias.

— Saudade de Josè e 
Palma.

— Saudades do primo 
José.

— Saudades de Miguel 
e Demetrio.

. , — Saudades de Salomãohontem Aives e {amíija.
— Saudades do cunha

do José e familia.
— Saudades de João 

Arbex e familia.
— Saudades de Fran

cisco, irmão e familia.
— Saudades de Elias

Francis e familia i
— Saudades de Nagib 

Abdo, irmão e familia.
— Lembranças de Jorge 

Arbex, irmãos e familia.
— A sua desolada fa- . „ 

milia nnccoc ventre.
Os aggressores foram 

presos e condusidos ao 
cartorio de policia, onde 
ficaram sob a guarda de

ta com um novo e impor- te os detidos conseguiram 
tante estabelecimento. Re- fugir, continuando foragi- 
ferimo-nos ao “Armazém; dos.

Quando era condusido 
para esta cidade, para re-

medicos, ao chegar 
expostos ao consumo pe-! em Campo Bell o, fellecia 
los menores preços do j Luiz Grandchamp na tarde “ 
mercado. | de 29.

FoDha independente, noticiosa e propagandista
Propriedade de Randolpho Souza & C. E3 ® COLLABORADORES DIVERSOS

Analia Franco, nome de minosos onde ainda exerce 
uma irradiação portentosa, o sacerdócio do Amor, vol- 
ao influxo da sua fé arden- te Conego Bulcão um raio 
te, foi uma missioaria da carinhoso de seu olhar pa- 
caridade na sua mais legi
tima e significativa acce- 
pção.

Essa digníssima Senho
ra acariciou em su’alma lu
minosa, o grandioso plano 
de erigir em cada cidade 
por onde passasse um asy- esse de que se fez palladi- 
lo de orphans! E se assim "" a
prometteu, assim realisou. 
Bello deveria ser o vêl-a 
—bandeirante intrépida 
da caridade — de porta em 
porta, dirigindo-se aos co
rações, fallando ás almas, 
despertando emoções na 
linguagem dos anjos, que 
é a linguagem de amor. (26 
instituições para o abrigo 
e educação de orphãs des- 
validas — eis o que con- 
seguio realisar aquelle for
moso espirito que se cha
mou Analia Franco.

A morte, entretanto, cor
tando o fio de sua existen- _ 
cia terrena, impediu que el- ferências feitaspor esta fo- 
la realisasse ainda mais um 
de seus desejos celestes, 
que era o de fundar em sua 
terra natal uma das suas 
instituições. Mas,Senhores, 
é verdade que os vivos 
são cada vez mais gover
nados pelos mortos, não 
numa accepção figurada, 
mas de um modo verdadei
ro e positivo: e é verdade 
que o espirito de nossa 
conterrânea mais do quel 
nunca actua, inspira, dirige 

tiu,uma ple*acíe c,e corações 
historia do Genero Humano na cruzada sa"ta> a 9uese

• - ■ •> alistou a Sra. Clelia Rocha,; ......... ..........
AssísV Vicente “rie‘paul7 9^ nos visita neste mo-|^._e"^°

-------------------
papa a cidade

i Anno 12JOOO -- 
para fora

■ Anr.o 15SCC0 --

CARNET MUNDANO
Anniversarios :

— Fez annos 1 
nosso conterrâneo Snr. Lu- 
dumiro Carneiro^.

—Mais uma ridente pri
mavera se enramará, a 6 
do corrente, á fronte gen
til da senhorinha Eduelpha 
Taranto, querida filha do 
Snr. Nicolau Taranto, in
dustrial em Campos Ely- 
seos. ----

—Passa no dia 7 do 
fluente o anniversario na- 
talicio do Snr. Anezio 
Cortez.__

—Completa mais um 
anno de util existência, no 
dia 9 do corrente, nosso 
conterrâneo Snr. Albino 
Vianna.

“A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes, 
augurando-lhes farta mes- 
se de felicidades.-

Segundo o kalcndario, si è 
, o nosso 

/•nmnlohii mifi-nmnfin

“Armazém do povo”

O nosso commercio con- populares. Durante a noi- 
._____ L-.-________ o ’ i

tante estabelecimento. Re--fugir, continuando foragi- 
ynrinm nno r»/-» íí A ««m. ! i

do povo” inaugurado ha i 
dias e que dispõe de um r 
completo “stock” de gene- ceber os necessários socor
ros de primeira qualidade, i ros

preços do > Luiz Grandchamp na tarde



Por alma de D. Maria | 
de Mello Jardim da Veiga,!

tida a uma melindrosa ope- tonio da Veiga,será celebra- mercial, deíprópriedade do 

corrente, na igreja de S. ifallação do 

Passos.

ração, D. Amélia Kauss 
Aiex, dilecta espôsa do Sr. 
Tufick Simão, conceituado 
commerciante local.

A extincta deixa na or- 
phandade 7 filhos menores.

O seu enterro rgalisou- 
se no Rio, sendo sepulta-

«CAFÉ PAULISTA»

Acaba de ser inaugurado 
na rua 15 de Novembro 
esse estabelecimento com-

_ r___ "j corroem os alicerces 'da<ô oõní’ 
coração, que se pias- fraternidade entre os ho-1 . 
com as seivas eera- mens.

Que das rcciões sune-l jfJ""’ mm" dif/trença entre os demais dias
1 communs...

DENTR1FIC1O i -- ---------------- • ' ’

medicinal | Acha-se a passeio, nesta 
i— — -...... ........... ......... ItiniAA i cidade, a nossa conterra-I cisco Xavier. Untco que cura as moles- nea D Helojsa Maja Vjei.
| Entre o grande numero uasdaboccae da garganta; ra> que actUalmente reside 
ide corôas que cobriam oIfi’ vemla nes defosilr. Easánlplia Souia&C.’no Rio. •

Assis e Vicente de Paula, 
o nosso enthusiasmo, a 
nossa veneração é supre
ma, e os julgamos muito 
mais altos, muito mais 
grandiosos do que a figura 
dos gênios da inteiligencia 
e da Arte.

Os seus corações como 
que se transformaram em 
incubadouras immensas, 
aonde, no arminho que as 
guarnecem, podem repou
sar os infelizes que curtem 
todas as dôres, os orphãos 
que não têm guias, os náu
fragos que desesperam no 
mar alto da existência in
glória.

São ninhos vivos cuja 
missão é dar gaurída aos 
que ficam á margem da 
ventura, atirados ao léo 
pelas lufadas da Desgraça.

E d’aqui, das nossas ter
ras que tanto queremos, 
d’aqui de Rezende, que 
tanto extremecemos, bro
tou um coração privilegia
do na genealidade do

uma "dadiva" do Acaso pelo 
mui nobre c bravo almirante 
português Pedro Alvares Ca
bral, a "22 de Abril de 1500" 
no reinado de D. Manoel — 
o "Afortunado".

Com o corcrr do tempo e 
evolução das causas e costumes, 
e, especiulmerde, devido ao 
progresso, o dia 22 de Abril 
passou a ser 3 de Maio e, 
por essa transcendente questão 
de modernismo, o nosso ddecto

> com a 
mudança: rejuvenesceu onze 
dias... mesmo sem a applica- 
ção do methodo do Dr. Vo- 
nonoff...

O dia 3 c considerado fe
riado nacional, em commemo- 
ração ao nascimento do inte
ressante pimpâlho — Brasil — 

a eei-fartcmn in 9"c> n0 r!izcr llc nOSSOS VClie- odiento, o sectarismo m- ;flvcís mntronas já está na 
transigente e estreito que | ejaje de "criar juiso,-Benza- 

~ i se no kio, senuo sepuira-;
Mas si não fôr a bandeira ida n0 cemiterio S. Fran- 

nasteada nas repartições fe- 
derues, não haverá nenhuma

systoies e diastoíes pulsa
vam em isochronismos 
com i 
mente altruisticos, divina
mente caridosos.

Analia Franco possuía 
esse < 
mou com as seivas gera
das no tronco desta bem-, .-o— — r_ ,
dita arvore centenária já. fiores, quedos planos In-'

6 lustros apascentou as 
ovelhas catholicas desta 
cidade, em cujo cemiterio 
os seus despojos descan
çam agora. Eu sinto neste 
momento a falta de Cone- 
gn Buicão, que certamente 
estaria ali na 1*. fila desta 
digna assistência, empres
tando o seu auxilio mate
rial e moral a este festival 
de fins humanitários.

Espirito tolerante por-l Brasil saiu ganhando 
que legitimamente christão, —'----- ......—
amando a liberdade de

__ __ _____ consciência, defensor de 
Amôr, um coração cujas justas causas—o Conego 

Buicão impedia que em sua 
.....   parochia criassem raizes o

sentimentos eminente- fanatismo perseguidor e 
•' • *’----- ■---- I n canfancmii ín_!

commercio do Rio.
Por parte do noivo pa- 

ranympharam os actos ci
vil e religioso os Snrs.: 
Affonso Fortes c João Tei- sejamos prosperidades. 
xeira de Carvalho e senho
ra. Por parte da noiva tes
temunharam as cerimônias 
nupciaes: o Snr. Affonso 
Fortes e D. Edwiges da 
Conceição Fortes, no civil, 
e o Snr. Dr. Mario de Pau-

mercado. I de 29.
O “Armazém do povo” Luiz Grandchamp, quecon- 

fica situado na rua Dr. tava 50 annos, era de ori- 
Luiz Barreto. j gem franceza e residia ha

Ao Snr. João de Souza muitos annos neste rnuni- 
Ribeiro, proprietário desse cipio, deixando 11 filhos 
novo estabelecimento, de- na orphandade. Depois de 

autopsiado, foi sepultado 
■no cemiterio local na ma-

Na avançada idade de;11*1®.4e 30- . _
78 annos, falleceu no Rio, Foi aberto inquento pu
no dia 25 do mez passado, *lcai*,e continuam as dili- 
o Snr. Antonio Martinia-(Se.nc.ias Para a Pnsao do 
no Oliveira França, íunc-. criminoso, que se acha tam- 
cionario publico federal e1 “enl fend0- 
progenitordo Snr. Murillo 

i França, proprietário do 
i «Rezende Hotel».
I Nossas condolências.

: Em companhia de sua jo- 
|ven espôsa, acha-se nesta 
• cidade o Snr. Fernando de 
I Andrade, genro do Snr. 

BRINQUEDOS vendem-se; Delfim Rocha, 
na casa «Moderna» de Ran-' 

dolpho Souza & Cia.

tes, consorciou-se, no dia 
‘offícial- 26 do corrente, o Snr. An-

ti que antes de terminar es-: quantidade de umios por de- 
ter um

| «jv, irivuu juiuiin uci V 

no dia 26, após ser submet- i tia do nosso amigo Dr. An- 
iírlo n lirnn mnKnrlrncn rino l+AMiA rln UaÍa-a AAtnUu«

da uma missa, no dia 7 do | Snr. Otto fcrischke. A ins- 
--------- *_ — : j- e ■. .-II—= ~ ,Qafè PaUÜS- 
Benedicto, em~Engenheiro ta», caprichosa e de gos- 
Passos. to, nada deixa a desejar.
........ . ............ ... —Prosperidades.

que nos visita neste mo.\que eite não mente, 
mento. .............

Meuk Senhores permit-

tas considerações, eu vos 
externe a saudade que me 
estúa n’alma, em face da 
ausência de outro ente pri
vilegiado, a que esta casa 
se habituara nas occasiões,-—7-.- 
como esta, ente, cuja bon-|f"A'tos 
dade transformara a sua 
casa em Asylo dos desva-

, o nosso 
mui-amada fírasil completa 
no proximo dia 3, "official-, 
mente", 424 annos de edade, (tonio Pereira de Mattos, do

mais sufficiente para 
poucochinho de juiso

Dizemos "offícialmrnte''1 
porque, como rezam as velhas I 
chronicas c alfarrubios, ana i- 
cados das poeirentas estantes 
dos archivos porurns exquisitos 

j de icvolta cabelleira 
branca e de luneta cscurra- 
puchada sobre o nariz, deno- 

J minados "sábios” — incorrí- 
lidos, ente que por mais de\giveis revoiveaores do lixo 

1 dos séculos —' o nosso caro
^ílíaVD: Teies7ina“N: d“e! 

Paula, no religioso.
“A Opinião” cumpri

menta os recem-casados, 
almejando-lhes perennes 
venturas. .

FALLECIMENTO
— Na Casa de Saude 

Dr. Pedro Ernesto, 'no Rio, 
onde se achava em trata
mento ha mêses, falleceu,
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Ssm dores rhsumaticas

GuimarãesAlfaiataria
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pessoal da casa.

el

“Palmeiras”
e “Barrinha”

nosso
mento industrial

nossos | respondeu aos demais que- 
' sitos.

"GRINDELIA"
DE OLIVEIRA JÜNIOR 

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

neste conceituado semaná
rio, serei breve.

A «loucura e odesvario»

em vez invocadas pela 
Igreja catholica contra o 
Espiritismo. Mas essas ar
mas desleaes e hypocritas, 
com que se tenta interessei- 
ramente desprestigiar a 
mais santa das doutrinas, 
PAnoi/’! At-nn rl n

I tismo não é invenção hu-

reformado 
o

4* V) 
ü 
l;\ 
iíi>

. acompanha assustada o lu- 
; minoso avanço da excel- 
i sa doutrina kardeciana por 
, toda parte.
, Com effeito, segundo pu- 
. blicou-se na brochura inti

tulada «Archives Du Spiri- 
tisme Mondial» 1923—4.° 
trim., p. 4, na Inglaterra 

. que é um dos paizes mais 
adiantados da Europa, já 
se dà a educação espirita 
á infancia em grande es
cala. Para esse fim existe 
251 lyceus, onde recebem 
instrucção espirita 14.844 
alumnos. O mesmo succe- 
de nas colonias inglezas e 
também na America do 
Norte.

Em Barcellona e em ou
tras cidades adiantadas da 
Hespanha, desde muito 
funccionam também varias 
escolas espiritas, digo, on
de a educação espirita é 
ministrada em certos dias 
da semana em cursos an- 
nexos ás escolaa publicas phenomenos espiritas».. . 
a um grande numero de 
alumnos de ambos os 
sexos..

O Espiritismo Scientifico 
e Philosophico, que não é 
uma religião dogmatica, 
mas professa o Christia- 
nismo em sua primitiva 
pureza, ensinando a salva
dora doutrina do amor, da 
caridade e da humildade, 
desde muito preoccupa a Depurando e Tonificando 

o SANGUE com o 

tayuyá
- DE -

S. JOÃO DA BARRA 
TEREIS SEMPRE

SÃUDE e bem estar

Essas bellas proprieda
des agrícolas do Snr. Anto-. . . .
nio Aledeiros Pimentel, fi-1 IgreIa romana, que já 
cam situadas no l.° distri- *" 
cto e distantes 6 kilometros 
da E. F. R. áoB. E’ de 70 
alqueires a sua area. As 
suas principaes culturas 
são: cafè, canna de assu- 
car, milho, etc., attingindo 
o valor annual de 10 con
tos. Possuem bôa aguada, 
magníficas pastagens, ex- 
cellentes mattas e optimas 
possibilidades para a for
mação de novos cafesaes. 
O numero de empregados 
e colonos é de 10 pessoas. 
Como principaes bemfeito- 
rias contam-se: casa de mo
rado, casas de colonos, 
machinismos para cafè, 
canna e fubá, etc.

Não possuem telephone, 
sendo péssimo o estado 

i das estradas.
Respondendo aos nos

sos quesitos, seu proprie
tário acha que tanto o 

Veterinária, governo estadoal como mu- 
opinando, comtudo, pela nicipal deveríam construir 

‘ , conservan-

na fpnripm n

p r o p rí e d ad e s ter ri to ri aos 
do município

Resultado de nossa “enquêfe”

“A1OLHO AROMAT1CO O
< BRAZ1LEIRO”

O Dr. J. Thomaz de Sabemos de fonte 
Aquino, inventor e fabri
cante do famoso “Molho 
Aromático Brazileiro”, fez- 
nos a valiosa offerta de 6 
vidros daquelle saboroso 
condimento, que foi devi-

ffllSTMO HIMTi
«lesões das faculdades in- 
tellectuaes c affectivas», 
com a «obsessão», digo, 
com a perseguição de um 
espirito malévolo atrasado.

O successo da therapeu- 
tica de ordinário depende 
do prévio estabelecimento 
do diagnostico jdifferencial.

A therapeutica das mo
léstias mentaes varia con
forme diversas circumstan- 
cias, isto é, são as mes
mas debelladas em alguns 
casos com o emprego dos 
medicamentos; ao passo 
que a «obsessão» por 
maus espíritos, a qual è 
uma «provação individual», 
que tem relação com a an
terior existência do espi
rito incarnado, ora é ephe- 
mera e cede com a retira
da do «obsessor» após 
exhortação e preces, ora é 
persistente e insanavel co
mo uma provação destina
da á perfectibilidade mo
ral da criatura.

Ao parecer do illustre 
alienista citado póde-se op- 
por o de eminentes scien- 
tistas, taes como Cesare 
Lombroso e William Croo- 
kes, os quaes antes da 
morte tiveram a «hombri
dade louvável, após rigo
rosas pesquisas psychicas, 
de confessar a realidade dos

Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Homem de

Constipado 11
i;'i

segura 
que prospera e futurosa 
industria local cogita na 
sua transformação em uma 
Sociedade Anonyma, influ- I ......V UULIU

enciada por capitalistas do I considerando que 0 espiri-
. . - — prospero e visinho E. de1'damente apreciado pelo s. Paulo que se compro- 

pessoal da casa. mettem a subscrever pran-

«Demonio». Ò Espiritis-l 
mo não póde absolutamen- 1 
te ser arte do demonio. As 

Por escassez d’espaço| preces espiritas destinadas 
• ■ á «abertura» e ao «encer

ramento» das' sessões es- 
, «iuucuraeoaesvario»i pintas (v. «O Evangelho 

desenvolví" 1 continuam a ser de quando segundo 0 Espiritismo» por
1 — • ■ • Allan Kardec) tendem a

provar á luz da evidencia 
que não é «satan» que ás 
mesmas preside.

Com effeito precede á 
«abertura» das sessões nes 
«Grupos Espiritas» em ge
ral a seguinte prece, que 
começa assim: “Pedimos 

mana, mas de origem divi-|ao Senhor Deus Todo Po- 
-- J ’ Hpc.npdarar_Idernsn oue envie hnnc

Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & kmão
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e estran
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
- ----- ---- PREÇOS SEM COMPETIDORES
Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158

Rezende rc. E. do Rio

atraca
Aristóteles Fernandes

Neste bem montado Hotel rigorosamente _____
encontrarão os Sis. touristes, veranistas, etc. todo 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gerente e sua família

“Carreiras” — “Retiro” 
e “Ribeirão Raso”

Essas importantes fazen
das, de propriedade do Snr. 
Rodolpho Annechino, pos
suem uma area de 300 al- ! 
queires de terras e ficam 
situadas a 700 metros da 
estrada de ferro. Occupan- 
do-se principalmente da in
dustria pastoril, possuem 
magníficos pastos de capim 
rôxo e gordura e excellen- 
te aguada. O seu rebanho 
bovino conta 500 cabeças 
de gado das raças Caracú, 
Schuits e Zebú, sendo de 
300 litros a media da pro- 
ducção do leite. Attinge a 
20 pessoas 0 numero de , 
empregados e colonos. Pos
suem mattas, podendo for- , 
mar novos cafesaes. Entre , 
suas bemfeitorias contam- , 
se curraes e ranchos para ( 
a tirada do leite. Possuem 
telephone, sendo regular 0 
estado actual das estradas. 
Respondendo aos nossos 
quesitos, seu proprietário 
acha que seria de utilidade 
a creação de um Posto de 
Prophylaxia 
GpixiauMu, LuimuuUj pcici . mcipai ucvcna 
creação de um posto de bôas estradas, 
monta que fornecesse re- do as já existentes. Não se 
produetores de raça para dedicando á pecuaria não 
melhoramento de 
rebanhos.



W. NELSON.

MWÍS—Q melhor dentifricio

pessoal aa casa. 
Gratos.

o 
se 

os caríssimos i

Alfaiafaria
Corte pelo verdadeiro systema

» Confecção perfeita pelos i
Grande e variado sortimento de
Brins de linho de toda 4uo..------ ■ - • padrões originaes.

; são de primeira como 
nossos freguezes.

O MAIS MODICO POSSÍVEL «:»
— RUA 15 DE NOVEMBRO, lj

=- - R E2ZEZ l\J Dg
Bruno & ürírjão

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira. t 
pa-1USAEJ é um conselho util

= PARA O BANHO — 
EMBELLEZAR A PEIXE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 
USEM SEMPRE

"Minoino” 
(Sabão liquido) *

na, tendem a despedaçar- 
se diante das eternas ver
dades que elle professa, 
diante do seu grandioso 
ideal, que agirão jde modo 
a accelerar o progresso 
moral, intellectual e jsocial

no e verão.
A que proposito vem

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— | 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

NÁUOSk DESCOBERTA
Nossos conterrâneos 

Luiz e Gumercindo Faria 
descobriram enfBello Hori- 
sonte um mina de esmeril, 
unica em nosso paiz.

Estiveram em nossa Re
dacção os Srs: Eurico Gar
cia da Silveira, abastado 
fazendeiro em nosso muni-1

Silveira, conceituado com- 
merciante em SanfAnna 
dos Tócos e João Cândido 
Dias, Presidente do Dire- 
ctorio Político daquelle dis- 
tricto.

Dr. Cerqueira Bião

Eu, abaixo assignado, Dou- 
tor em Medicina pela Fa
culdade da Bahia:

Attesto que tenho em
pregado e sempre com o 
mais feliz resultado, no 
rheumatismo e na syphiiis 
e suas diversas manifesta
ções, o “Elixir de Noguei
ra”, formula do pharma- 
ceutico João da Silva Sil
veira
S. Amaro, (Estado da Ba
hia) — 1 de Maio de 1916.

Dr. Cerqueira Bião.

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura — Úlceras da bocca.

Cura dãr de dentes em cinco 
minutos. Resultados maravi
lhosos não queima e é por 
isso ideal para as creanças. 
Appiica-se com facilidade.

Todas mães cautelosas devem 
ter em casa um tubo de tão 

util medicamento.
TUBO—Ss. 2$ooo para 10 applitacões 
Procurac em sua pharmacia

mettem a subscrever gran- 
I de numero de suas acções.

Dat/id Kaug? 
CIRUROIÃO-DENTISTA 

Attende a chamados — Piiooo 140 
. . , . ~~ Rua Eduardo Cotrim, 43cipio, Joaquim Garcia da 

Silveira, rnnrplh>s>Hr> . ■“
CASA DE MOVEIS -

que acabaes de dizer, Inaugurou-se festivamen- dirão talvez os carissii 
te no dia 30 do mês pas
sado, ás 15 horas, na Pra
ça Oliveira Botelho, a casa | 
de moveis do Sr. Constan
do de Souza Neves.

Aos presentes foi offere- 
cido um copo de cei._ju. 

Agradecemos a gentileza 
do convite com que fômos 
distinguidos.

Primor
— n Norte Americano 
últimos figurinos.

,ui ... casemiras extrangei;—:toda qualidade. Lindo sortimento 2- 
Palm-Beack de - "■•■oinaes.

I Os aviamentos que empregamos 
demos mostrar aos i

«:• PREÇO
Provisoriamente
TELEP. 40

deroso que envie Dons 
Espíritos para nos assis
tir... No «encerramento» 
das mesmas sessões se- 
gue-se a bella prece se- 

o progresso guinte :
,___ 1 “Agradecemos aos bons

da Humanidade. Estudem- Espíritos que se prestaram 
a vir communicar-se com- 
nosco e rogamos para que 
façam com que, ao sahir 
d’aqui, cada um de nós se 
sinta fortalecido na pratica 
do bem e do amor ao 
proximo...”

Ao Espiritismo pois cou
be a incomparável ventu
ra de promover a «regene
ração do diabo», que ago
ra só aconselha a pratica

ca da caridade em todas 
suas elevadas manifesta-

i Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
um pequeno sitio, 

com terras não ' sujeitas a ---
hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
o alcooiis-l informes nesta redacção. 
:mn ” I

' Acha-se entre nós o nos
so conterrâneo Snr. Ludu- 
miro Carneiro, residente 
em Cruzeiro.

irmãos leitores ?
Foi o acaso que facul- 

tou-me opportunidade de 
i-l escrever este despretencio- 

so artigo de combate ao 
erro, subscripto com o 

irveja. pseudonymo que será um 
dia talvez bem conhecido.------ .--- - r-——«

Na 3“. p. d’ “O Labaro” do bem pelo bem, a prati- 
(de Taubaté) de 17 de 
Abril de 1924, sob a du-,----------------- -----
pla epigraphe «O Espiritis-| ções... Que bom diabo 1 
mo» — «Conclusão», 16-se 
em resumo o seguinte :

“A consequência mais 
ordinaria do Espiritismo é 
a loucura, como confessa o 
Dr. Franco da Rocha, di-_____
rector do Hospital de alie- cidade 
nados de S. Paulo; na es- c_... nau oujcuaa a. 
tatistica dessa casa attri- innundações e próprias pa- 
bue á duas cousas a loucu- ra hortaliças, 
ra da maior parte dos que 
para alli vão: o 
mo e o Espiritismo..."

E’ fòra de duvida, que 
o illustre psychiatra mate
rialista citado entre outros 
adversários do Espiritismo 
confunda a «loucura i
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Num baile no Rio DYNAMOGENOLoc-

Paulo Luiz da Silva e filhos

Julio

MEDALHA DE OURO

preparado cuidadosamente na
Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonío Pimentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E. DO RIO

Serra do Sulva 
Anantès 

Pau Vermelho 
Coelho 

Porto Limão 
Pau Vermelho 
Pedra Selladá 

Lotes 4, 6 e 6 A 
Estrella 

Pedra SelIada

Estrella 
Gramma 
Lote 24 

Pedra Loura

Bella Vista 
Bugre

João Marcondes
Manoel Nunes Teixeira 
Pedro Carlos de Souza

O mesmo

Anemia 
Chloro-anemia 
Flores brancas 
Fadiga cerebral

Sesmaria 
Pirapitinga 

Pedra do Lage 
^Arrinha 1 

Lote 
Lotes 2, 4 e 12 A 

Lote 36 
Pirapitinga 

Pedra SelIada

Pedra do Gomes 
Socego

Perdas sraiuts 
Convalescença 
Magreza 
Falia da apalita

BOLSAS COLLEG1AES, 
são vendidas a titulo de re
clame, a 2$500, na «Casa 
Moderna» de Randolpho

I liii tesíffl 8b!b=
PREMIADO COM

Dares da cabeca 
Fraqueza geral 
Suoras nttta 
Mã digestão, etc.

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
c a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por J Thomaz de Àquino

VENDE-SE uma bella 
propriedade agrícola, no 
“Núcleo Itatiaya”, com boa 
casa de morada e vasta cultu 
ra de pêras e maçãs iguaes 
ás da Europa. Informações 
com o proprietário desta 
folha.

Hysterismn 
Nervoso 
Vertigens 
Bronchites chronicas

Machadinho 
Pedra SelIada 

Vieiras 
Boa Vista 

Serra
i Figueira cidade; filho legitimo de
Lotes 14,16, 18, 20 e 22 ...............

Lotes 32 a 48 
Lote 14 

Boa Esperança 
Lotes 40 e 42 

Lotes 4 e 6 
Sesmaria 

Lotes 32 A e 34 
Serra do Silva 

Serra José Vaz

de 1924.
O COLLECTOR 

do V. Bittencourt

Guarda Velha 
Atalho 
Serrote

S. Pedro 
Aurora 

Pinheiro 
Castro 

Pedra Gomes 
Cafundó 

Paca 
Mombuca

regulamento annexo ao 
Decreto n. 1792 de 28 de 
Outubro de 1920, que fo
ram alterados os valores 
de suas propriedades, de 
accordo com a relação que 
se segue.

Conclusão

Sebastião Rodrigues Pereira 
Sebastião Martins de Oliveira 
Virginio Augusto de Oliveira 
Valdivino Moreira da Silva 
Victor Hansen 
Theophilo Cândido da Silva 
Zeferino Francisco Cabral

SÉTIMO DISTRICTO
Antonio Teixeira Lamego 
Bemvindo Miranda da Fonseca 
Caetana Maria de Jesus 
Emilia Teixeira Ramos 
Francisco Alves da Silva 
Galdino Rezende dafCosta 
Isaltino Xavier Ribeiro 
José Thomaz da Silva

Machinas, Peças e Accessorios ííSjfHg|er”
Vendas a dinheiro e a prestações 

Unico representante David Kauss
Arantes Rua Ed. Cotrim, 41 e 43 — Phone 140 — REZENDE Souza & Comp.

Monoel Ferreira, Escri-1___
vão de Paz e oíficial do 
registro civil do primeiro j-----
districto do município de j 
Rezende, Estado do Rio 

------------ de Janeiro. 
Pedregulho FAÇO SABER que preten- 

dem casar-se Osorio Vil- 
laça com Rosa Anna -An- 
tonietta. Elle de 25 annos, 
cirurgião dentista, solteiro, 
natural e rezidente nesta

Astolpho Villaça e de
Lotes 2 a, 2 b e 4 a|Maria Amélia Guimarães

Gerador da Força
Impotência 
Pallidez 
Insomnia 
Paludismo

“Pérola"
Serrinha!DeliciOSO PÒ de Café

Collectoria Estadoal de 
Rezende

EDITAL
O Collector Estadoal do 

Município de Rezende, 
Estado do Rio de Janei

ro, etc.
FAZ SABER, que em

As reclamações que os 
interessados tiverem a op- 
por a essas alterações, se
rão dirigidas ao respectivo 
Collector e por este envia
das, com as informações, 
que lhe cumprir additar, ao 
Official da Estatística pa
ra serem apreciadas e de
finitivamente julgadas, no 
prazo regulamentar, pelo 
Exmo. Snr. Dr. Secretario 
das Finanças.

Rezende, 6 de Fevereiro Procopio Campos e Anacleto Costa

Américo Lopes de Oliveira
Avelino Marcellino de Medeiros
Alfredo Diniz Ribeiro
Cândido Antonio Rodrigues
Catharina Bassoli Guimarães
Domiciano Coelho Ribeiro
David Candor Moreira
Domingos Antonio de Oliveira
Deolindo Moreira da Silva

O mesmo
Dotivo Rezende Franco e José Ferreira Reis Brigada José Leite Ribeiro
Ernesto Francisco Ferreira Lotes 14,16, 18, 20, Joaquim Teixeira Ramos

22, 24, 26. 28, 28 A 30 e 30 A - - --
Ernesto Francisco Moreira
Ernesto Luciano
Euripedes Soares da Rocha e outros
Eugenia Martins Vieira
Eduardo Moreira da Silva
Espolio de José de Souza Espíndola
Francisco José Diniz Pereira
Francisco Pereira de Carvalho
Francisco José de Seixas
Fortunato Tavares de Silva
Herdeiros de Antonio Menandro da Silva
Herdeiros de Gabriel Alves da Silva
Herdeiros de Salvador Francisco das Chagas Porto

Grande
Herdeiros de Antonio Alves da Silva
Ignacio Lopes de Siqueira

O mesmo
José Alves da Silva
José Teixeira Ramos

O mesmo
José Joaquim da Silva de Sá
Josè Manoel de Souza Aguiar

O mesmo
José Gonçalves Cardozo
José Thomaz Ferreira da Silva

O mesmo I

(Trocadilho espirituoso 
corrido, ha tempo, num re
canto de salão de baile no 
Rio entre uma “Melindro
sa” e um “Acadêmico” im- 
berbe instruído)

MELINDROSA - Ten- V111
do esta acabado de dançar virtude das disposições do 
uma valsa fatigante, assen
ta-se proximo ao jovem 
Acadêmico e diz-lhe:

Então o Snr. não [dança?
ACADÊMICO — Não 

gòsto da valsa, porque me 
produz uma especie de 
vertigem; prefiro a quadri
lha.

E, aproveitando a op- 
portunidade, desejo mere
cer de V. Ex. a honra de 
dançar commigo a que se 
segue.

Nesse momento, ao ter
minar a melodiosa valsa 
magistralmente tocada no 
piano de Player, um grupo 
elegante das jovens amigas 
da “Melindrosa” acercou- 
se-Ihe.

MELINDROSA, — fa
zendo com sorriso malicio
so signal de intelligencia 
ás suas amigas, externa a 
seguinte allusão ao Acadê
mico imberbe:

“Não me occorre expli
car a razão por que a Aca
demia de Medicina permit- 
te a inscripção á matricula 
dos meninos.”

Uma forte gargalhada 
feminina acolhe esta insul- 
sa piada.

Animada pelos applau- 
sos das mesmas jovens, 
com sorriso zombeteiro ao 
“Acadêmico” — responde:

Quer o Snr. saber duma 
coisa:

“Eu não danço com mo
ço que não tenha capim na 
cara.”

Embora tal resposta re
velasse que essa “Melin
drosa” nunca tomasse chá 
quando pequena, conside
rando que na pessoa do I ., . ,
“Acadêmico”, aliás delica-1 José Alves Antunes



José Moreira da Silva em REXEN1JE • E. 10 Kio uenirn uu omu

EflM ÜB1W* Ml

José Aíves & BrmáoSortimento completo e va-

Praça Oliveira Botelho n. 75

Encontram-se na casa “Moderna”, RandolpLo Souza & C.
Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho

Posfaes com vistas 
de Rezende

, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secçâo ie louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

íaynie ITianna 
ESCRIPTORIO de

ENGENHARIA 
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE

José Teixeira Nobre 
José Paixão de Oliveira 
José Manoel de Siqueira

riado ie lindas vistas dos Armazem de„£e 
pontos mais pittorescos de 

Rezende!

Leonel de Castro Nunes 
Manoel Barboza de Salles Pinto 

O mesmo 
O mesmo 
O mesmo 
O mesmo

Manoel Olympio Guimarães 
Manoel Rodrigues Pereira 
Monoel Dias de Souza 
Miguel Soares Balieiro 
Maria Leopoldina e Thereza 
Maria da Conceição Maia e outros 
Maria M. de Souza e outras 
Maria Rosa da Conceição 
Marcilio Teixeira de Miranda 
Maria Aleixo de Sá e menores 
Mariana Ferreira de Andrade 
Octavio de Almeida Vianna 
Oliveiro Moreira da Silva 
Palmyra Umbelina de Carvalho 
Palmyra Moreira Diniz . 
Paulino José Fernandes 
Paulino José de Paiva

Lotes 24 e 26 ’ 
B. Pirapitinga < 

Arantes < 
Serrinha I 

Ponte Alta 1 
Pedra Sellada i 
Serra do Vaz i 
Lotes 6 e 10 

Arantes ; 
Cafundó i 

Bom Sucesso I 
Pedra Sellada i 

Ilha de Santo Ant. , 
Boa Vista 

Gramma 
Lote 38

Retiro 
Arantes 

Macacos
Rocha Tarpéa 
Pedra Sellada 

Corrego da Onça 
Engenho 

Ponte Alta 
Quilombo 
Bagagem 

Boa Vista 
Boa Vista 

Lotes 10 e 22 
Antinha

Santa Engracia 
Santo Antonio 

Boa Vista 
Serrinha 

Pedra Sellada 
Lote 1 

Boa Vista 
Lote 8 

Pedra Sellada 
Lotes 1 e 8

Lotes 50 e 54
Sertão n". 169.

Posta de phantasia.encon-
para dentes

VENDE-SE uma mobí
lia em perfeito estado, ver 
e tratar á rua do Rozario

MCÜUCllllCU , clllcld UCllva- 
do, ella insultara os ho- - -- —
niens em geral, uma garga- j° , Ameho °e Campos Santos 
liiada estrepitosa das ami- n' 
gas echoou por todo salão 
de baile. - -

ACADÊMICO — O io- José £loy da Silva
vem “Acadêmico” é excu- 
sado dizer conservou-se 
serio; pensou alguns mo
mentos na resposta educa
tiva a dar-lhe, pela qual de
via eile devolver-lhe esse 
debique tão g 
quanto insultuoso, e disse- 

to:
•‘Minha Sra., si eu soubes
se que V. Exa. tinha tal 
predilecção por esse legu
me, eu me teria munido de 
um feixe, e então o trium- 
pho seria certo.”

Em seguida executa o 
pianista um delicioso 
‘Tango’; o grupo feminino, 
inclusive a “Melindrosa”, 
àfasta-se então “com sor
riso não cor de rosa”, mas 
amarello como o dos que 
soffrem de icterícia ligada 
á “scirrhose hepatica...

THELMO

José Luiz Firmino 
Joaquim Ozorio Moreira 
Joaquim Celso de Medeiros 
João Baptista Campos 
João Soares da Rocha 
João Francisco Diniz 

grosseiro Severino da Silva (herd) 
___________________ Joa° da Silva Caldeira 

lhe ainda com mais espiri- J°®° Jhomaz Ferreira 
João Pinto Moreira 
Ladislau Paulino de Rezende 
Leonidas Gonçalves Medeiros

O mesmo e Miguel S. Moreira

Demetrio Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount—Metro— Fox eGoldwyn Pictures,
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço teleçraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro ?ía E. de S. Paulo

Villaça. Ella, de 20 annos 
de idade, natural da cidade 
de São Paulo, solteira, fi
lha legitima de Silverio 
Ferraiol e de Julia Cascella, 
domiciliada e rezidente 
nesta cidade.

Se alguém souber de al
gum impedimento, accuse- 
o para os fins de direito. 
E para que chegue ao co
nhecimento de todos passo 
o presente edital.

Rezende 10 de Abril de 
1924

O Official do registro.
Manoel Ferreira
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0 FUTURO PREFEITO

PARA VEREADORES
'//

As festeiras do mez de

MISSAS
tio dia

FoDha independente, noticiosa e propagandista ==
Propriedade de Randolpho Souza & C. ES 83 COLLABORADORES DIVERSOS

D. Nary.
—Fíaou résidencia no 

município o nosso velho 
Amigo Lourenço Souza.

tado Dr. Oliveira Botelho, 
convidamos o illustre cor
religionário a comparecer 
ás urnas, com os amigos 
que o acompanham e suf-

PARA PREFEITO: 
Dr. Manoel Fernandes da 
Silveira

PãRH fl GIDP.DE 
li ftnno 12S0C0

P3Rfl FCRa

as chapas recommendadas 
pelo mesmo partido.

Rezende, 7 de Maio de 
1924.

Semestre 7S000 
l| parta rcaa ;
I Anco 15$000 -- Semestre 9S000 |

Pagamento adeantado

; Bclma des echemeros Interesses Indlol- 
duaes cs sagrados Interesses da ordem e 
do progresso, de' nossa gente e de nos

sa terra.

mente do publico Rezen- 
dense, pelos dotes de cara
cter e de coração que pos- 
sue, o futuro governador 
do município vae ter uma 
veroadeira consagração 
nas urnas livres de nossa 
terra.

Embora não sendo filho 
de Rezende pelo nascimen
to, O é peles laços de CO- deiumbidas Effectivamente, 
raçao, que muitos sao, e o 
prer dem carinhosamente à 
esta bondosa terra, Jamais 
teve o illustre Dr. Oliveira

E’ candidato do partide e, 
situacionista local ao carg< 
de Prefeito, o illustre e hu
manitário clinico Dr. Ma
noel Fernandes da Siiv ira. poesia

Figura das mais tepre- 
sentativas do Partido che
fiado pelo Dr. Oliveira Bo
telho, estimado immensa- fiôre“s""Maio" exivtava, então,

O

250.0Ü0&CC0 o trecho em 
território fluminense e por 
50:000^000 o do território 
paulista. A “Rezende á Bo
caina” terá como directo- 
res os Snrs: Cel. Pedro

Fsses teus olhor divinos, 
Tempestuosos, ardentes.
São como 6< is assassim s

Rezende, confiada e cer- Que trazem punhaes nos dentes

ços que elle lhe irá prestar í Tenho mais de uma ferida

COMPREM SÓ NA 

“A IMossa Loja”
EXPEDIENTE — I

— Toda a correspondência' 
deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so- __ r_______o_.
lidaria com as opiniões emit- olorosus ftôres... 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignaru- 
ras respectivas.

Estrada de ferro “Re= 
zende á Bocaina”
Por escriptura lavrada 

em Notas do tabellião No- 
êl de Carvalho, foi adqui
rida pela Companhia “Re- 
finadora Paulista” a estra
da de ferro “Rezende á 
Bocaina”, sendo por •. . . maneceu entre nós, captan-

ra, com sua Exma. Esposa Aquino
~ *' José Gulhot

Cel. João Soares da Rocha 
Dr. Antonio Veiga e Silva 
Cap. Tte. José de Siquei
ra Villa-Forte
Eurico Garcia da Silveira

Maria não têm poupado Agenor Marcondes Godoy 
Antonio Rizzo
Miguel Nunes Teixeira

Deputado Oliveira Botelho 
Deputado Oswaldo Duarte

I Cel. Adilio da S. Monteiro

esforços para que a festa 
seja realizada com a maxi- 
ma pompa possível. Infe- 
lizmente não temos um pa-1 
dre para se interessar por 
essas festas religiosas, o 
que tem contribuído bas
tante para arrefecer a fé, 
em nossa gente.

—Foi assassinado em 
Guaratinguetá o joven"Ma- 
rio Maxirno de Carvalho, 
que por algum tempo per- 
niuiivwu vmiv iiuo, varian
do muitas sympathias pelo 
seu cavalheirismo e pela 
sua grande bondade, sendo 
por esse motivo muito sen
tida aqui a sua morte.

■ ; I

Um capitalista alveja
do a tiros em plena 

via publica!
No dia 9 do corrente, 

quando se recolhia a sua 
residência, que fica nas 
proximidades da estação 
da Central, o Snr. Arlindc? 
Gouveia foi alvejado por 
um desconhecido, que se 
achava escondido atraz de 

-Continua como chefe |“m Poste e ?ue ,fez Pdois 
, . i disnaros contra e e. Esse

Mtmdanismo
O que se vê e o que se 

ouve ...
Maio ! o mês de abstracçâo 

e de prece que a imaginação 
dos poetas engalanou das mais

Maio! Ha uma esperança 
no botão de cada flôr e na 
flôr de cada bocca. Esses ru
mores secretos das cousas; o 
magestoso entrechocar das 
aguas; a frescura das campi
nas viçosas-, essas collinas que 
se tomam duma vegetação tão 

, onde parece erra- 
em os últimos Orcades, tudo 
ias dá a impiessâo dum quer 
que seja de ungido e de har
monioso (Jutroia quando a 

se presa va ae ser a 
linguagem dos deuses, os poe
tas da primavera, no divino 
fogo da inspiração, saudavam 
o desabrochar das primeiras 

aos sussurros de ouro das ly- 
ras em melopéa e na exalta
ção triumphal da carne.

Hoje, não acontece assim. 
Os tempos mudaram. Maio 
principia c termina, como to
dos os mêses, sem que o exal
tem os monaes. Apenas, um 
ou out o versejador funhoso, 
cantor de cabelleira e de noi
tes de luar, lhe impinge algu
mas estrophcs indigestas e 
.  " ' , o 

homem do ‘ après-la-guerre’. 
e.'sencíulmente utilitário ao sé
culo XX não se preoccupa com 
essas futihaudes, com essa 
cousu de some.ios importância 

Botelho gesto mais acena- chamada sentimento...
do do que escolhendo oj mxn
nome desse verdadeiro va-1 AMO. O/ 
rào de Plutarcho para o al-l 
to posto de chefe do exe
cutivo local.

BARREflRO
—festeve ha dias nesta 

cidade, a passeio, o Snr. 
Cel. Morganti, grande in
dustrial, proprietário da 
Estrada de Ferro Rezende 
á Bocaina.

A’ sua chegada, falou na 
gare da estação, o illustra- . 
do chefe Político Almeida fragar com os’ seus votos 
Junior, offerecendo-lhe 
uma corbeille de flores a 
intelligente Gicelda Guima- 
rães.Ser-lhe-á offerecido por 
occasião de sua volta a es
ta cidade, um grande baile, 
no qual tomarão parte as 
municipalidades de Barrei
ro e Areias.

—Acha-se entre nós, o, 
Snr. Ernesto Nestor Perei- Dr. Joaquim Thomaz de

.-Jt f

Dr. Manoel Fernandes da Silveira 
Futuro Prefeito do Município de Rezende

casa de seus paes foi pe
quena para conter suas 
innumeras amiguinhas que 

“ naquelle dia foram felici- 
ta-la e levar-lhe olorosas 
flôres.

— Festeja seu natalicio 
no dia 12 do corrente, D. 
Celia Monteiro Lisboa.

“A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes, 
augurando-lhe-s farta mes- 
se de felicidades.

■ ' 1

H ISf■
■:-'T

\

> A

■I

— Foi resada

ir/' 'V/J /■

ta dos inestimáveis servi-
vuv hic 11 a toidl, • -------  — ......... ......

aguarda, pressuros , n diai1?eita com toda a l,ia,ieia " 
lo para icstemunhar-lhe olgj e!]es nâ0 niutjam vjda. 
seu antecipado agradecí-Ifu viu dar oarte à nulida...

GIDP.DE


Carnet mundano

Áo eleitorado
foi exhibido o emocionante! Realisando-se a 18 de

ao Rio ás 22,2o.

ramo Fmmta.tn e

Companhia Força e 
Luz de Floria no

Consta que os Snrs. Es-

Agonias e Resurreições 
Obra posthugia de 
Luiz Pistarini

—Continúa como chefe 
da casa militar da Presi
dência do Estado o nosso 
distincto conterrâneo Ma
jor Marcilio Franco.

—O Snr. Prefeito Muni
cipal continúa estendendo 
por toda a cidade a canali- 
sação d’agua.

seu < 
mento, dando lhe aú mes
mo tempo mais uma prova 
real de sua distincta consi- 
• eração e grande affecto.

E esta toiha que se ufa
na de ser independente, 
absolutam. nte sem côr par-

Aos Snrs. Fftmça & tadoal, vivamente interes- 
Comp., proprietários dessa

______  . ,___ _ „     . ..  r_____—■>- ■>■■■■—n reprezentantes do partido 
Barboza & Gouvêa, conti- do Snr. Dr. Mario de Paula, que se encarregará da illu- ra nossa cultura e adean- situacionista local, que obe- 
J H^nrÍA PA '^PSrnO ramo t» ptmHdn nnmn I mÍHOAÕA.......................z<n/v«a1lM inmoMj-zv nnrnonn+nru/Mf ---

ceras, illustradas com um manaria".
des seus mais expressivos, • 
r tratos. >jou seu natalieio D. Rnsi-

 na Braile França, virtuosa
esposa do Snr. Murillo

Começaram a circular França.
no dia 1 do corrente, en- — Passou no dia 3 do______
tre Rio —S. Paulo, mais fluente o anniversario na- Rio, depois de^passpr
I .iic r irx.... c« ti P a tàliniri . Qnf Rmilp —.. z,.._ ~IA.

R P 4. capitalista e proprietário"

— Já se acha residindo 
entre nós o Dr. Ruy do 
Couto, illustre promotor

■ meado para esta Comarca.

O movimento diário de 
trens na Rezende á Bocaina 
está empolgando o povo 
desta zona.

8 — 5 — 924
(Do conespondentc)

j H^nrlA pn

Anniversarios:
— Fez annos no dia 1 

lidaria, sente se bem á von- 'do corrente o operoso in-  
tade dedicando ao Dr. Ma-'dustrial Snr. Joaquim Pin- do gm' Aífonso Cruz," fará 
noei Silveira a pallida ho- to de Magalhaes, prnprie- celebrar no dia 13 do cor- 
menagem destas linhas sin-tario da fabrica de “Passa- rente, >IS horas, na 
rprac illticfradac n/im um mSIlãríâ”, j—

No mesmo dia reste-! em suffragio de sua alma.

Trouxe-nos suas despe
didas o Snr. Dr. Ponirio
Barroso, que regressou ao

■ ois rapiuis: o R d - e o talicio • Snr. Pedro Braile, gUní tempo nesta cidade. 
lt ? capitalista e proprietário

0RP3 parte da Ctn- nesta cidade. ’
Iri.l ás 9 horas, passa em 
1 ezende ás 12,57 e chega do corrente -----------—
tm S. Paulo ás 20,8. t ‘ ”

O R P 4 parte de S. Santos kizzo, espôsa 
Paulo ás 11,45, passa em amantissima do Snr. Anto- 
i'ezende ás 1&,2j e chega nio Rizzo, commerciante 

~ , nesta cidade.
_____ '___________ i — Volte u mais umr

pagina do livro cOr-de-rosa
Communica-nos o Snr. de sua existência de moça, uuuaia nuc u» oms. c.s- 

Anizio Salustre GcuvÊa a 8 do corrente, a grácil tevam da Cunha & Cia. 
■ucastia firma individual senhorínha Ethel de Paula! pretendem organisar, em ....

de (Colinha), encantadôrafilha Floriano, uma companhia casa de diversões que mm

... i^. vi.ví» nau iiiuuuiu ue viaa, |
antecipado agradecí- Eu v.u dur paite à pulida...l 

ix idondn. llin «»,, mâc_ 1

Osorio Duque-Estrada

um pu&ic c que icz. uuia 
disparos contra elle. Esse 
ataque fôra premeditado, 
pois se achavam apagadas 
tres lampadas próximas 
de sua casa e a rua tinha 
sido atravessada por uma 
corda. Esbarrando na cor
da, o Snr. Gouveia, pre
vendo algum ataque, sacou 
de seu revolver e avistan
do um vulto escondido 
atraz dum poste, approxi- 
mou-se daquelle ponto pa
ra reconhecel-o, sendo en
tão alvejado pelo desco
nhecido, fez uso de sua 
arma, pondo em fuga o 

' aggressor.
A’s dignas autoridades 

policiaes do município e 
ao Snr. Dr. Delegado Re
gional pedimos energicas 
providencias para que esse 
facto seja devidamente 
apurado, pois a impunida
de é o maior incentivo do 

I crime.

seguindo-se deslumbrante para a Prefeitura e Ca-I .... . . „ . ,
“soirée” dansante que se mara Municipaes e para yjaJand° da Central pa-
prolongou até a madruga- preenchimento de duas va-'ra Cruzeiro, foi roubado na 
da, abrilhantada pelo fa-'gas por este districto, nai’<!nP0rtonj? de 9:0005 o 
moso “Rezende Jazz-band” i Assembléa Legislativa Es- Íq‘ '<oc»1go Lopes de 

Ans SnrR. Fftnca & farinai vivampnfp infprnc.j^rtuza.
sados n’esse pleito, como| 
reprezentantes do partido

llWllfWV» MWV WW WOVW '-*5* >I1U • ««WWW VWBbMSM W UMVUU Ül IUU V1VIII Olü IVtai) U UV UUÇ"

querida como I mjpação electrica daquella tamento, apresentamos dece, n’este município, a 
nossos cumprimentos. chefia do eminente Depu-I

oi subfti.uHa para a

Ires os Snrs: Cel. Pedro
— Foi resada no dia ■ Morgant e Roberto Mela- 

110 do corrente, ás 9 horas, ;ragno e C0ll)0 engenheiro 
na Igreja-Matriz, uma mis-|0 Dr Eduardo Berringer. 
sa por alma de D. Amélia] Sabemos que a compa- 
Kauss Aiex Simào, indito-: nhia “Rfcfinadora Paulista” 
sa espôsa do Snr. Tuíick pretende estabelecer o tra- 
Simao, conceituado com- ieg0 djariu de trens e jn. 
merciante local.  Icentivar o plantio da can-

— A íamilia do falleci- na na zona atravessada 
por aquella estrada.

— A cphemeride de 5
’i corrente marcou n na-’ 

talicio de D. Beatriz dos ves mudou-se para a rua Icir.ematographica em que! 
Qanine ktvTrt 1 s. . fni pvhthídn n pmnrinnnntp'

film: “O ferreiro da aldeia”,Maio corrente as eleições] 
:guindo-se deslumbrante para a Prefeitura e Ca-

noel Silveira a pallida ho- to de Magalhaes. prnprie- cejebrar no dia 13 do’ 
.iiannrvnm l£tI*ÍA d 3 fílhriríí Híl ‘‘PeCCIl. . < t

Igreja Matriz, uma missa q anníVersaFÍO 'publico, recentemente no- 
zirv» crt-Tr-nrrírv ríz* ciia alma M1 I_______ j______ _  __x_

do “Central” j
Essa elegante e querida 

casa < e diversões, preferi
da pela nossa “jeunesse 1 
dorée”,commemorando seu 1 
4". anniversario, oífereceu, 
no dia 2 do corrente, aos 
seus distinctos ’ “habitués”

A casa de moveis do Sr. 'uma encantadôra festa, que 
Constancio de Souza Ne-jconstou de uma sessão;

15 de Novembro.
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II.

irmão

75Praça Oliveira Botelho n

Guimarães

ao seu lado?!...

Debruçada sôbre o pc-

Que lhe importava (ba
nal consolação!) a certeza 
de que o filho fôra habitar 
com os archanjos e cheru- 
bins a “mansão dos bema- 
venturados”, si esse céo 
utopico fica tão distante e

Mês Maria no 
As cerimônias do mês

I
iPagina ils nossas leitoras [[•"■*.. ■■........

IMAGINA DOLOR

José AH ves — -------
__________

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Alfaiataria

Constipadol!

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JU3I0R 

bronchite 
asthma 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia" de 
Oliveira Junior.

Pt 
(UL/

Iho, josé Ferraiolo, Anto-I 
nio Velloso Junior, Octa- 
vio Carneiro, Domingos 
Bruno, Henrique Fortes, 
Ancilio AAonteiro, Adilio 
Monteiro Filho, Dr. Oswal- 
do Duarte, José Gulhot, gustia, 
Professor José Camargo, +!'’ 
Pedro Ulysses dos Santos, 
Dr. Jayme VFanna, Anto- 

".... ' ) Coutinho, 
jCel. João Ourique de Agui-

Professor José Camargo, 
Pedro Ulysses dos Santos, 

--------  Dr. Jayme VFanna, Anto- 
descendência: 9 filhos nio Theodoro Cc_t’“h?,

V1VUO, VÍV uvivu >- v.u- ’

netos. A saudosa extincta 
era mãe dos Snrs: Alfredo ■
Vianna, Nelson Vianna, 
Mario Vianna e Francisco 
Vianna e de D. Henrique- 
ta Gulhot,. casada com o 
Snr. José Gulhot, de D. 
Adelaide Rodrigues, casa
da com o Snr. Sebastião 
Rodrigues, de D. Maria 
Anna Guimarães, de D. 
Affonsina Domingues e 
de D. Aurora Pinheiro 
Guimarães; e avó do Snr. 
Dr. Jayme Vianna e de 
sua exma. esposa, de D. 
Consuelo Duarte, casada 
com o Snr. Dr. Oswaldo

da bemaventurança o filho, 
de sua carne e de seu amôr, 11 
com o coração oppresso e. 
o espirito turbado de an- <

'“a, a inditósa mãe sen- i 
tia estalarem-se-lhe todas : 
as fibras sensitivas, im- 
mersa na maior e na mais 
alanceadôra desesperação..

___ _____ o Já não mais tinha lagry- 
ar, Josè de Mattos, Sebas- mas para chorar a perda golpe que 
tião Rodrigues Filho, Anni- irreparável e insubstituível ir 
Roí Pnntpc Carlos Steele. desse affecto, puro, immen- 

so, profundo e absorvedor, 
v,... .'C.a o alimento de sua 
vida, o riso de seus lábios, 
a scentelha animica que a 
prendia á vida.

A’ luz incerta e mortiça jando 
dos cyrios, que punha es- r'"J 
tranhas e bizarras colora
ções no cadaver do entesi- 
nho adorado, os olhos es
tanques e queimados pela 
febre, o corpo rigido e o 
seio oífegando aos estúos 
fortes da dor que a lacera- 
va — mater dolorosa, esta-

liz mãe, não acreditqndo 
no testemunho de seus sen
ti dos, não desviava os 
olhos do cadaversinho do 
filho bem-amado, como si 
esperasse que elle acordas
se ainda...

Um silêncio, crebro e pe
sado, arnortalhava o apo
sento mortuário; a luz das 
velas vacillava; as. flores 
emmurcheciam no pequeno 
ataúde, cobrindo o frágil Iça? í... 
corpinho do colibri angéli
co que alçava o vôo para 
os paramos de luz...

A mãe scysmava e re
cordava. Passava e repas
sava pela imaginação — 
janella que se abre ao pas
sado — o rosário longo | ella preferiría te-lo sempre 
dasrecordações e lembran- • - - - - 
cas. Via-o nos nrimeiros

iWaldemar Rangel, official;
do Registro Civil e de; .
Casamentos, deste quar- J mariano, promovidas pelas 
to districto de Campo |“Filhas de Maria”, têm ti- 
Bello, do Município de'do regular concorrência. 
Rezende, Estado do. Rio!__ ... —

| de Janeiro. |

olo, casada com o Snr. 
Felippe Ferraiolo, de D. 
Zuleika Villas-Bôas, casa
ca com o Snr. Dr. Fausto 
Villas Bôas, de D. Carmen 
dos Santos Miranda, casa
da com o Snr. Luiz Custo
dio de Miranda, de D. Her- 
mander Pinheiro Soares, mão José Alves, Ary Gui- 
casada com o Snr. Francis-1--- - Q''nr'’c
co Carlos Soares, de D. Ma
ria AnnaGuimarãesCortez, 
casaca com o Snr. Anezio 
Cortez.

Entre seus filhos falleci- 
dos encontra-se Fernando 
Vianna, o talentoso escrip- 
tor patricio que, na Facul
dade de Medicina da Bahia 
e na imprensa periódica pueei, Plínio de Souza, fi- 
de nossa terra, deixou tra- Iho do Cel. Job de Oliveira, 
ços indeleveis de seu es- Moacyr Whately e outras 
niríí/k ínlrrii 1

bal Pontes, Carlos Steele, 
Waldemar de Mattos, An- 
tonio B. Lopes Chaves, Dr. que fôra 
Joaquim Thomaz de Aqui- n r 
no, Roque de Santis, Taci- < 
to Rodrigues, Randolpho 1 
Souza, por si e pelo Dr. 
Arcilio Guimarães, Araripe 1 
Reis, João Rodrigues, Do- 1 
mingos Storino, José Leal, 
Odett Gonçalves, Guilher
me Pires, José Vieira Cor
tez, Manoel ‘Ferreira, Del- 
phjm Rocha, Otto Krischke, 
Dr. Armando Gouvêa, Ar- 

vw... w __ ___ ______  mando Monteiro, Josè Mi-
Duarte, de D. Enóe Ferrai- glioli, Felippe Ferraiolo, 

MatheusMiraglia, Julio Bit
tencourt, Mario Barboza 
e seu irmão, Arminio San
tos, José de Mattos Mace
do, Serafim Bastos, Delfim 
de Almeida, Cel. Alfredo 

I Ferraz, Sylverio Cataldo, 
| Dr. Augusto Barreto, Salo-

marães, Cel. João Soares 
da Rocha, Damaso Veiga, 
Domingos Bicas, Guerino 
Sesso, Major Astolpho Vil- 
laça, Henrique Cabral de 
Mello, Elias Miranda, Cel. 
Manoel Pinto Nogueira, 
Gilberto Isoldi, Dr. Porfirio 
Barroso, Tristão do Prado, 
Moysès Nunes, Carmo Ca-

Debruçada sôbre o pe- rogância e insania de seu 
quenino esquife azul em orgulho, se jactam e se en- 
que — frio, inerte e inani- soberbecem, rora estenl e 
mado — dorme o somno nulla ante os imprescruta- 

u^ovpntnranca o filho veis desígnios do altíssi
mo?!...

E a mãe desditosa pen
de a exhausta fronte, abys- 
mando-sena profundeza de 
sua dôr...

E a noite avançava, es
palhando a tristeza e a de
solação...

No acabrunhamento do 
e a ferira, ella per- 

l manecia insensível a tudo; 
por vezes, arrepios lhe cor
riam pelo corpo; os solu
ços embargavam-lhe o 
pranto; e ella se carpia e se 
pranteava, lagrymando a 
nenia da saudade, sangue- '

') a elegia da dôr...
Outras vezes, na deli- 

quescência do desespêro, 
no egoismo do sentimento 
materno, se rebellava em 
assômos decoleroede 
odio, Namorando, irnpre- 

s cando, blasphemando... E, 
i- depois, hirta e atônica, se 

«a — ---------------- ,—- immobilisava na ataraxia ■
tua do desespêro — a infe- das grandes dôres...

Na emergência dolorosa 
em que se antolhava, é que 
melhor sentia e avaliava a 
aridez e a vacuidade da 
crença em que se perseve- 
rára e praticara durante to
da sua vida. De que lhe 
valia essa religião, arida e 
secca, si no transe afflictivo 
por que passava, se sentia I 
abandonada, sem um con- 
sôlo, sem uma esperan-

D. Maria CaroJina •?ires Albuquerque, An' 
——— ----- . tomo Braile, Scylla Fran- ,
cios Saníos Vianna Iça, Arsenio Maia, Agenor 

e NeiS011 Godoy, Dr. Edu- j 
Causou a maior conster- ardo Beringer, AntonioRiz- ■ 

nação nesta cidade, onde zo, Lafayette Fernandes, . 
era geralmente estimada eijosé Pereira Rangel, Hei- 
respeitada pelas suas pere- tor Bittencourt, Sebastião 
grinas qualidades de cara- Rodrigues, Noel de Carva- ’ 
cter e de coração, o pas- " * c""”i
sarnento da veneranda an
ciã D. Maria Carolina dos 
Santos Vianna, digna re
presentante de antiga e 
conceituada familia local. 
Victimou-a um collapso 
cardíaco na noite de 7 do 
corrente. Contava 91 an- 
nos de idade e deixa nume
rosa 
vivos, 50 netos e 39 bis-

Corte pelo verdadeiro systema americano

Gmmarães <& kmão
Communica aos seus amigos e treguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
PREÇOS SEM COMPETIDORES ——

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158 )

Resende E. do Rio

Sem dores rhenmaticas
Depurando e Tonificando 

o SANGUE com o

TAYUYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA 
TEREIS SEMPRE 

SAUDE E BEM ESTAR



ODORANS — Dentifricio medicinal —O melhor lio Paes da Silva. .aSjüaJi-O melhor dentifricio'

©

O Official
Waldcmar Rangel.

Fez annos no dia 9 do 
corrente D. Yára Pinto de 
Oliveira, filha do Snr. Jay- 
me Balthar e viuva do Snr. 
José Pinto de Oliveira, um 
dos 18 bravos de Copaca
bana.

DaVid jKaugg
CIRURGIÃO-DENT1STA

Attende a chamados — Pbana 143
Rua Eduardo Cotrim, 43

Dentifricio Medicinal
Moacyr Whately e outras 
pessoas, cujos nomes nos 
escaparam.

A’ familia eniutada nos
sas condolências.

Preços especiaes 
aos revendedores

As próximas eleições

Consta que disputará 
as próximas eleições muni- 
cipaes, como candidato’ 
avulso a vereador, nosso 
collega de imprensa Virgi- 
1 í zx U O zl Z. Q < 1 * r z*

Cura dôr de dentes em cinco 
minutos. Resultados maravi
lhosos não queima e é por 
isso ideal para as creanças. 
Applica-se com facilidade.

Todas mães cautelosas devem 
ter em casa um tubo de tão 

util medicamento.
TUBO—Rs. ZSddd para 10 applicações 
Procurae em sua pharmacia

FAÇO saber que prçten 
dem casar-se AntomoLmz
de Miranda e Dona Theire ~---------
za de Jesus, aque n ic0 que evita a fermen-
legitimo de João Luiz ae o cotnjdas flca,n 
Miranda e Mana •ian“®''a n,;s interstícios dos dentes, 

Conceição, já falleciüa, origem da carie
,.„m 25 annos de idade, Combate o màu ha£‘° e cu™ 

, as moléstias da boc^a l
: garganta

A' venda nos únicos deposita-

ços indeleveis de seu es
pirito fulgurante.

Dentre as ricas e custo
sas corôas que cobriam o 
caixão mortuário, conse
guimos tomar nota das 
seguintes:

— A’ Mamãe — Alfredo, 
Luzia c filhos.

— A’ Vovô Oswaldo, 
Consuelo e filhos.

— A’ Vovó — Jayme, 
Filhinha, Edgar e Oswaldo.

— A’ Mamãe — Sebas
tião, Adelaide e filhos.

— A’ Mamãe — Juca e 
Henriqueta.

— A’ Vovô — Tácito e 
Sebastiãosinho.

— A’ Vovó — Adclai- 
dinha, Yolanda e Yole.

— A’ bôa amiga D. Ma- 
riquinhas — Homenagem 
da família Silveira.

— A’ Vovó — Fausto 
Zuleika e filhos.

—- A’ Mamãe — Nelson, 
Yayá e filhos.

—- A’ Mamãe — Mario 
Leonor e filhos.

—A’ Mamãe — Francis
co, Petita e Filhos.

-—Saudade de seus ne
tos Felippe e Enóe.

—Saudades de Sinházi- 
nha e filhos.

Seu enterro teve nume
rosa concorreníia e conse
guimos tomar nota das se
guintes pessôas:

ROMARIA
Deve realisar-se no pro- 

ximo mês de Junho uma 
romaria à Basílica de N.S. 

Dr? Manoel Silveira, Cel. Apparecida.

Comprehendia agora — 
oh ! comprehendia-o bem ! 
—o sentido deste pensa
mento que lêra algures e 
que até então lhe parecêra 
nebuloso e incomprehensi- 
vel: “ha uma cruz em cada 

OmJe" ficava" a "empáfia jb?rÇ° e unl beurÇ°,,em cada 
. . . onvn nno ca obro”

com 25 annos de iciauc, 
brasileiro, viuvo,jornaleiro, 
natural deste Município, re
sidente nesta Freguezia,,A ve«uu «■»-“------ - -
esta filha legitima de Anto- rios; randoi.pho sooza&c. 
nioBento Corrêa, já falleci- 
do, e Anna Maria de Jesus,. 
com 26 annos de idade, 
brasileira, solteira, natural 
deste districto, Engenheiro 
Passos e residente nesta 
Freguezia.

Exhibiram os documen
tos da lei. Faço publico e 
se alguém souber de algum■ 
impedimento accuse-o, pa
ra os fins de direito.

Campo Bello, 8 de Maio 
de 1924.

CB

= PARA O BANHO = 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIAN'AS 
BARBA. QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE 

"akístoliho;
(Sabão liquido) *

Que extranho sentimen 
lhe agitava, porém, nal- 
ma ?! ...
Delirava? Sonhava? Esta
ria realmente “morto’’ o 
filho que tanto chorava ?... 

Não, não estava morto! 
—uma voz intima lhe bra
dava e todo seu ser Iho re
velava. Não o sentia em sir 

Elle vivia! Não ha“mor- 
te”! Si a morte existisse 
seria a negação de Deus:

O phenomeno que cha
mámos “morte” não é se- 

vigiava o evoluir de sua nâo a passagem para uma 
u ...... í..i- Qu|ra exjstÊncia, um élo

dessa cadeia indestructivel 
que vae do infusorio ao 

homem, dó selvagem ao 
philosopho, de Caim a 
Abel, de Néro a Vicente de 
Paula, de Attila a Francis
co de Assis!...

ças.‘ Via-o nos primeiros 
albóres da existência, en
gatinhando os primeiros 
passos; revivia a emoção 
indefinivel que sacudira seu 
coração de mãe, quando, 
como uma musica celestial, 
lhe soára nalma seu pri
meiro balbucio: Mamã!

Rememorava depois, dia 
a dia, o seu crescimento e 
os cuidados, desvêlos, af- 
flicções e a terna solici
tude com que seu olhar de 
mãe — que tudo prevê e 
advinha — acompanhava e

■ •____ _ ____ i..:- zl~

vida em botão. Recapitula- 
va ainda as longas noites 
de agonia e soffrimento, em 
que o instincto da materni- mamrnifcro. da semente 
dade se desvelara em dis
putar á morte o filho que
rido.

— Quão mesquinha e li
mitada è a sciencia huma
na como illimitada e insana 
é a vaedade dos homens!...

Que valêra essa sciencia, 
de que tanto se orgulhava 
e se gabava, si elle — o 
pae — não pudera sequer 
arrebatar ás garras da 
morte o filho que queria 
com entranhado affecto?!...

dos sábios si essa sciencia Icdva *lue se abre”— 
de que os homens, na ar-l Violeta Odette
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1

da

Bronchites thronkas

ças: attracçâo e repulsão.

Hotel 99

Aristóteles Fernandes

Vinicios.

40

<4,

preparado cuidadosamente na

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonio Pímentel Filho

Centro Acadêmico da Es
cola Superior de Commercio

Rua 27 de Agosto n. 44 

REZENDE — E. DO RIO

Pedro Tavares de Mello.
Campina Grande—Pa- 

rahyba do Norte—23 de 
Julho de 1917.

5
3

74
88

Hysterismo 
ifervoso 
Vertigens

Força
Perdas seminaes
Convalescença
Magreza
Falta de apetite

Dores de cabeça 
Fraqueza geral 
Suores nocturnos 
Há digestão, etc.

BOLSAS COLLEGIAES, 
são vendidas a titulo de re
clame, a 2^500, na «Casa 
Moderna» de Randolpho 
Souza & Comp.

>RCILIO ©UIMARÃES
Cirurgião-Denilsta

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Gabinete e Residência:
P. Dr. Oliveira Botelho, 76

TELEPH. 29

do Posto
Sanitario de Rezen
de durante o mez de 
Abril de 1924,

PREMIADO COM

MEDALHA DF ©URO
pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional dé Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.

E’ preparado por J. Thomaz de Aquino

em REZERDE ■ E. do Rio - E. F. Central do Brazil

Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio

Estação Barão Homem de jVlello

turezas
Idem de emetine
P. vaccinadas 
P. revaccinadas
Rezende, em 30—4—824.

Gerador
Impotência 
Pallinez
Insomnia
Paludismo

(Inj. 914)
Idem contra syphilis 

(mercúrio)

VENDE-SE uma bella 
propriedade agrícola, no 
“Núcleo Itatiaya”, com bôa 
casa de moradae vasta cultu 
ra de pêras e maçãs iguaes 
ás da Europa. Informações 
com 0 proprietário desta 
folha.

questão de equilíbrio entre 
dois factores: a ordem e 0 
progresso. Ordem de mais 
traz estacionamento. Pro
gresso desmedido géra 
anarchia. O concurso de 
ambos numa justa propor
ção determina e assegura; 
a marcha normal da evolu
ção.

A mesma virtude dege
nera, deixa de ser virtude, 
quando lhe falta 0 equilí
brio. Zelo excessivo é into
lerância. Paciência dema-

“Itatiaia

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
annos de triumpho

Posfaes com visías

I
Anemia
Chloro-anemia 

j Flores brancas 
| Fadiga cerebral

Ferida na Rotula

Levo ao conhecimento 
de VV. SS. que a minha 
esposa, D. Maria Marques 
Golzio, soffreu durante um 
anno e mezes de uma feri
da na rotula, de origem 
heredo-syphilitica; esteve 
em diversos tratamentos 
sem resultados positivos.

Lendo as diversas curas,

e em cujos fundamentos re
pousa a vida do Universo.

O bem estar physico ou 
saude prende-se ao pheno- Injecções de outras 
meno do metabolismo, que 
outra coisa não é senão 0 
balanço exacto entre a re
ceita e a despeza de nosso 
organismo.

Os mundos se mantêm 
girando em suas respecti
vas órbitas, graças ao 
equilíbrio impecável quere- “Peròla“

Delicioso PÒ de café

neces-

comer, não'podemos’ pas- Sll*ta cio effeito de duas for- 
sar. Os vicios não se regu- U’”'
Iam: banem-se. A alimen- Y1 talse resume a maravi- 
tação requer peso e mu.
da. E’ preciso, portanto, 
maior somma de esforços 
neste caso que naquelle 
outro.

Da mesma sorte, é mui
to mais viável nos confor
marmos com a pobreza que 
limitarmos voluntariamente 
nossas ambições. Em ser 
pobre á força de circums- 
tancias não ha mérito al
gum, emquanto que 0 con
servar-se no justo limite 
de simples independencia 
pecuniária, por vontade 
própria, soffreando intenci
onalmente os surtos da 
ambição, é algo de meri
tório.

O governo do equilíbrio 
requer vontade firme, sa
ber, paciência e perseve
rança. Taes requisitos só 
se reunem á custa de esfor
ços e porfias.

O abstêmio acaba pcr- 
cendo completamente 0 
desejo de beber, de fumar, 
de jogar, etc., tornando-se- 
Ihe, por isso, facil manter- 
se livre daquelles vicios 
uma vez subjugados. Seu 
poder de resistência não é 
abalado, não é evitado 1

R mmiíIp

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Sis. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gerenfe e sua família

7 
na-

Do Secretario do Cen
tro Acadêmico da Escola 
Superior de Commercio 

_ - ..._,_____ ______ recebemos a communica-
nia dos sentimentos apura-! ção de que foi empossa- 

__ _ Li_____ L. J.J.i para
0 periodo de 1924 — 1925, 
assim constituída: Presi
dente, Alcides Ferrari; Vi
ce — Presidente, Alexan
dre H. Costa; 1" Secretario, 
Manoel Frères; 2° Secreta- 

I rio, Ildefonso Pereira Leite;' 
I Thesoureiro, Delfim Arau- 

. FD <- Ml <<* z-i A I L nn z*.

Paiva Mattos; Orador oí- 
ftrial Tníãn P dp

Fqnlibrio e harmonia
Não usar é mais facil do 

que não abusar. Ha mais 
facilidade em deixarmos 
os vicios do álcool, do fu
mo e do jogo que em regu
larmos nossa alimentação 
mantendo-a nos rigorosos 
limites necessários.

O objecto do vicio não 
constitue inalienável .. 
sidade, ao passo que, 

sar. Os vicios não se regu-

iedi- I Ihosa mecanica celeste. No
1 macroscomo como no mi
crocosmo, 0 segredo está 
no equilíbrio.

A estabilidade social de
pende, a seu turno, de uma

I que doentes em idênticas 
condições obtiveram com 
0 depurativo do sangue 
“Elixir de Nogueira”, do 
pharmaceutico chi mico 
João da Silva Silveira, fiz 
minha esposa usal-o; com 
0 uso da 8 vidros, acha-se 
restabelecida.

Por ser a expressão da 
verdade, firmo-me com as 
testemunhas abaixo.

Josè Antonio Golzio 
Testemunhas:

sia é indifferentismo. Dig- Rufino Gonçalves da Silva.

Alfaiataria Primor 
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano 

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. « 
Grande e variado sortiinento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
PREÇO 0 MA S MODICO POSSÍVEL «:» 

i jo; Procurador Alhos de provisorjaniente _ RUA i5 DE NOVEMBRO, 11 
■ Pniva Matrns- Orador nf- ’

I -r r-r c >> ... — ■ - - crs t=- t f~~ r. i i—» «=-Tnãn

nidade em excesso é orgu
lho. Humildade que a tudo 
se curva é baixeza, é villa- 
nia. Dahi a sabedoria do 
adagio: “In medio etat vir- 
tus”.

Finalmente: tudo na vida 
é harmonia e harmonia é 
equilíbrio.

Deus è a suprema har
monia das cousas. Elle re
vela-se no amor porque 0 
amoré a majestosa harmo-

ticia em tempo sustentada. sons- 
♦kecisamente 0 contra-1 

rio è 0 que se dá com a 
temperança. O commedi-) Movimento 
mento, a medida exacta na 
alimentação, no trabalho,! 
no repouso, na vigília, no 
somno, no prazer, na appli-l 
cação mental, no exercício: Matriculados em vermino-j



de RezendeTELEP. 40
Bruno & Irr^âo

6

6

@§eo^as para dtates
Total

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho

(Junto à Casa João França)

DENTRIF1CI0 
MEDICINAL 

,|Unico que cura as moles- 
3 j tias da bocca e da garganta 

J’ rada oci deposits. Eaadolplio Souza t [.

BRINQUEDOS vendem-se 
na casa «Moderna» deRan- 

dolpho Souza & Cia.

7
4

1
1

Acha-se nesta cidade, a 
passeio, a gentil senhori- 
nha Lourdes Fonseca, filha 
do Sr. Henrique Fonseca.

Demetrio Dias Maíheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount — Metro — Fox e (joldwyn Pictures,

bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço teleçraphico “FAMFILM

Cruzeiro

raiva Mattos; uractor or- 
ficial, João R. de Souza 
Moraes,
—Agradecemos a gentileza 
da participação.

R. 15 de Novembro, 55
REZENDE

Matriculados em vermino- 
se

Idem em Paludismo
Idem em Syphilis

Total
em

248
29 

inspeccionadas 153 
esgotadas

Machinas, Peças e Accessorios “Singer” 
Vendas a dinheiro e a prestações 

Unico representante David Kauss

caçao mental, no exercício 
physico e em tudo 0 mais 
que constitue necessida
des inalienáveis é de diffi- 
cillima execução. A linha 
rigorosa do equilíbrio fal- 
sea, oscilla como 0 fiel da 
balança precipitando, ora 
a concha da direita, ora a 
da esquerda. E’ a conse
quência das constantes ex
citações reclamando nossa 
attençào para as exigênci
as legitimas de possa du
pla natureza — physica e 
espiritual. Em attender a

rezzezndeJ
jSortimento completo e va
riado de lindas vistas dos 

&ÍIÍB llíBÍOiPfc taÍNPü*ZS”sí'
I Postaes de phantasia,encon

tram-se também nesta typ.

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

| Quem 0 tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

4i
262! VENDE-SE uma mobi- 

~ lia em perfeito estado, ver 
228 i e tratar á rua do Rozario 

in°. 169.
oq

4; IJnico que cur;

Agonias e Resurreições. 
Obra posthuma de

Rua Ed. Cotrim, 41 e 43 — Phone 140 — REZENDE, LuíZ Pistarini 
________________________________ I Vende-se na «Casa Mo

derna» de Randolpho Sou
za & Comp.

245 
2 
1

248 
Medicados em vermino- 

se 302
Idem em Helminthoses 302 
P. Recenseadas 
Casas cadastradas 

« 
«

Gabinetes sanitários li
gados á rede esgotos 

Fóssa lique factora 
construída 

essas naturaes solicitações Poçõs aterrados
Vallas abertas, metros 390 

« reparadas « 200 
hnmundicies verificadas 16 

« destruídas 16 
Intimações cumpridas 
Noticias publicadas 

LABORATOR1O 
Exame de escarro—ne

gativo para tubercu
lose

Exame de urina 
« de fezes

Positivos para ancylos- 
thomoses

Idem para outros hel
minthoses

na proporção precisa, sem 
excessos nem insufficienci- 
as é que está a magna 
difficuldade.

Não obstante, forçoso é 
superal-a porquanto, a sau
de, tanto do corpo como 
do espirito, depende desse 
justo equilíbrio, cuja chave 
está comnosco. A Provi
dencia, em sua sabedoria, 
collocou nas mãos do ho
mem 0 seu bem e o seu 
mal, a sua dita e a sua des
dita, fazendo-o architecto 
de seus destinos.

Não podemos ser felizes Negativos 
e venturosos emquanto 
não lograrmos aquelle “de- 
sideratum”, emquanto não 
crearmos em nòs mesmos 
essa harmonia que em tu
do se verifica na natureza

Medicações contra Pa
ludismo

Idem contra Lepra
Idem contra syphilis

fajme Yianiia 
ESCRIPTORIO de

Telephone 461 ENGENHARIA

gfe E. de S. Paulo

Encontram-se ua casa “Moderna”, Randolpho Souza & C. EL1X1R DE N0GUE!RA
• ‘do Phco. Chco. João da

Silva Silveira.
Cura — Affecções syphili- 

ticas



absolvo, Matriz, foi resada

Snr. Anezio Cortez.duma estrada de roça...

A fabrica de ceramica, 
de propriedade do Sr. Jo
sé Ferreira Pinto e locali- 
sada no Campo do Mane
jo, deve inaugurar-se no 
proximo mês, estando bas
tante adeantados os tra-

roores màus! eu os ; , ___
Como aos terrenos maninhos... I ■7»’
Que culpa tem o espinheiro, 
A aresta da escarpa, a urtiga ? 
Eu sou como o coininheiro 
Que se fére e os não castiga...

Gomes Leite

O Sr. Antonio Ferreira 
de Mattos e D. Deoclidia 
Pontes Mattos agradece
ram-nos, em delicado car
tão, a noticia que demos 
de seu casamento.

— Passou no dia 18 
postura munici-1 corrente o anniversario

de trabalhadores dedica
dos. Será por penoso tra
balho que o homem foge 
delia para ir actuar somen
te no plano physico? Não, 
é pela ignorância de seu 
destino, è pelo desconheci
mento de si proprio, que 
o homem deixa as ferra
mentas do trabalho moral,

tar a nossa vida economica.
Particularmente, o che

fe do executivo recem- 
eleito, brilhantemente, cor
responderá, estamos cer
tos, á sympathica perspe
ctiva da opinião publica, 
que plenamente confia no 
seu elevado espirito de cor
dialidade, nas energias de 
seu caracter, e no extre
mado amor que vota á es
ta cidade.

Assim, com essas espe
ranças, entra o município 
no goso de sua vida 
normal.

Carnet mundano
ANNIVERSARIOS:
— Fez annos no dia 13 

do corrente o Snr. Salvador 
Pedroso, fazendeiro neste 
município.

— No mesmo dia com
pletou mais um anno de 
util existência o Snr. Nico- 
lau Taranto, operoso in
dustrial em 
seos.

— Festejou seu natali- 
cio no dia 16 do fluente D. 
Luzia P. da Oliveira, virtu
osa espôsa do Snr. Job L. 
de Oliveira.

— Passou no dia 18 do 
Ha uma postura munici-(corrente o anniversario na- 

pal que prohibe, dentro | talicio do Snr. Luiz Ferreira 
1 rt .a zl r* o *-« «-> I o no Q I ool

sa dos carros de bois.
No emtanto, sol a pino, 

ao passo lento dos tardos 
bois, elles entram chiando... 
chiando, como o canto es- 
tridulo de nostálgicas ci
garras, pela cidade a den-

Uma agradavel noticia
O “Cinema Central” cor

respondendo á preferencia 
do publico de elite que fre-

CINEMA
Será passado hoje na te

la do “Cinema Central”, o 
grande film: “O ouro, a 
mulher e a lei”, interpreta
do por John Gilbert e pa
ra rir teremos a Sunshine 

' “Camaradas do Sertão”.

da cidade, a aria lamento-(de S. Leal.
’ ’ —No mesmo dia fez

annos o travesso Arnoldo, 
querido filhinho do Snr. 
Sebastião Rodrigues.

— Transcorreu a 19 do 
corrente o annivesário de

Formemos legiões de 
trabalhadores do Bem, pa
ra desbravarmos os ser
tões desse mundo ignoto, balhos de sua installação. 
aprendamos com o exem-1 
pio desse punhado de me
ninas, bandeirantes da ca
ridade, obreiras do bem I

A humanidade não pô
de voar com uma aza sò—

- ne
cessita desenvolver a aza 
da Bondade, a aza do

Escriptorio Commerci- 
al de Informações

Os Srs. F. de Andrade 
& Comp. acabam de orga- 
nisar em S. Paulo, á rua 

por fazer. Benjamim Constant, 18 A 
5 numero Sob., um Escriptorio Com- 

mercial de Informações, 
que se occupará de com
pra e venda de prédios, 
terrenos, chacaras, sitios, 
fazendas e outros assum- 
ptos commerciaes.

Agradecendo a commu- 
nicação, desejamos aos 
Srs. F. de Andrade & Cia. 
prosperidades.

m inquietação pimubu- 
phica, religiosa e moral de 
nossa epoca, pôe vigilias 
no espirito humano e géra 
a tristeza de nossa es- 
pecie I

E’ que no plano moral 
ainda tudo está [

E’ pequeno o ...------
dos operários que desbra
vam a selva virgem da 
maldade e do atrazo do 
coração humano. A seara

o J  I— ------------------- “
a missa são do vapor, a energia da 

dia por alma da electricidade, arrastando as 
veneranda anciã D. Maria sucuris de aço que devoram 
Carolina dos Santos Vian- os sertões, rompem as flo- 
na, que teve numerosa as- restas, vencem as serranias 
sistencia. para unir os homens e fo-
_____________ mentar o commercio.

No mar, palacios e for
talezas fluctuantes cortam 
a immensidade salsa, e de 
pólo a pólo esquadrinhan
do todas as lattitudes eto- 

quenta seus salões,'acaba das as longitudes misturam de Je\us Christo sente falta 
. .. n omiTr olnvn ic n m no r-nono . J , .. - , «■de firmar um vultuoso con

tracto directamente com a 
Paramount, Fox e Metro, 
para a exhibição de suas 
grandes producções. Por 

Campos Ely- esse contracto, o “Central”

“Supers” e “Speciaes”.
Dando inicio a serie de (busca de jazidas de mine- 

grandes producções, foi ex-! rios preciosos e preciosos 
_________ ‘ ’

o film grandioso: “Sangue nos oceanos e sonda-lhes

e confraternisam as raças 
e as civilisações.

Mas não bastava ao la
bor humano o scenario das 
superfícies das terras e das 
aguas: monstruoso e len- 

só exhibirá films “Extras”, dario proteu abysma-senas 
! entranhas do sub-sôlo eni
lUUSLd uc JclZ.lUdO uc mine-
I rios preciosos e preciosos 

hibido terça-feira passada combustíveis—mergulha evangelisador e sublime.
■"> ------------------------------ - j-- . • -

do mesmo sangue” c bre- os thesouros e as maravi- 
vemente veremos “Flor de lhas occultas.
lotus”, a producção mara-( Mas um dia, o grande 
vilhosa da Metro que re-i operário sonhou com a 
volucionou a cinematogra-(conquista dos ares, alar- 
phia. gando para o ceo o scena-

Felicitamos vivamente os (rio de suas acções: e quan- 
Srs. França & C., proprie-ldo o homem acaricia no 
tarios do “Central”, que (coração um ideabvigoroso, uc wa. wm uma <xi.a o<. 
procuram dotar nossa cida- \ ideal que é força creadora, a aza daintelligencia —

r___  D. Maria A. Guimarães de com um estabelecimen-( nada o contem na audacia c;cc:tc J----------
tro, dando-nos a impressão Cortez, virtuosa espôsa do to de diversões, digno de (das realisações. E ahi es- c„ 2_
duma estrada de roça... Snr. Anezio Cortez. sua cultura e adeantamento.! tá a aereonautica em cujas Amor!
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José Alves & Irmão ! 
Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi

nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, elo.
Oliveira Botelho n. 75

PASSIVO
roz., icijau, Fundo de reserva
O valor annual das cul- Contas correntes

- Effeitos a pagar 
Cobrança 
Diversos títulos

ACTIVO
Moveis e utensílios 
Acções
Titulos a receber 
Titulos a cobrar 
Titulos descontados 
Correspondentes 
Diversos titulos 
Caixa

4:806$200| 
503000 

379:0453600 
125:463^420 
72:581310° 41:8753888
4:1763383 
79^6973322 
707-6953913

18:543357o 
546:8513338 

1:8313400 
125:4633420 
1520063180 

707:6953913

certo estaria eleito, pois a

Assim, agradecendo o 
gesto desses amigos, não

perfei- 
: o re

sultado total do município: tear 
------ C.___________ , , .

que já dispunha de elevado 
numero de amigos, que, 
conhecendo os meus pro- 
positos, prestigiar-me-iam, 

I incondicionalmente; mas, 
não me sobrando tempo 
para a propaganda que pre
tendia fazer com muita ha
bilidade, não me apresentei.

948 votos; José Gulhot, ro acima, entretanto, não 
721 votos; Enrico Garcia compareceram as urnas, o 
da Silveira, 702 votos; que muito lamento, pois 
/ „ '' '

. doy, 696 votos; Dr. Anto-
I nio Veiga e Silva, 664 vo-|llü 

— Telephone 158 jíos; Antonio Rizzo, 654 vo-( dr. 
=== E. do Rio

S. Pedro dos Farias
Fazenda de propriedade da Tóptimas pastagens.

Travassos da Cruz, me-__*7" ~° .dindo 40 alqueires de ter- & ossos> rP°dendo 
tante^és^cldade cerca^cfe cipaes cul‘uras: canna;so-l 
^legoas^Espedah^ent^d^ bretudo, ejambem milho, 
dicada a cultura de can- arr°z> reiJao’ café* ' 
na de assucar, café e mi-' vaiui ai>uuai mm Iho, no valor de mais de luras é orçada em cerca 

----  de 30 contos. Tem um re- 
e co_ guiar rebanho de gado 

conta 6 pessoas. c°mmum, produzindo em 
'-----s mattas med*a 50 litros de leite

- diariamente.
ezaes. Entre; Entre colonos e empre- 
bemfeitorias, gados conta com 10 pes- 
de residência Isoas-Principaes bemfeitorias: 

engenho de canna, á força | 
'..j ' " , tulhas, casa de 
morada, moinho, terreiro 
de cimento, etc.

E’ regular actualmente o 
estado das estradas. Tem 
installação telephonica e é i 
illuminada á luz electrica. I

Bôas estradas é o que deveríam fazer os gover-1 
nos tanto do estado como ' 
do município.

O proprietário acha de' 
utilidade a criação de 
posto de veterinária.

@aiaa Itoral deXs propriedMQg iemtoriaes 
do município

Resulíado de nossa “enquêíe”
i Sem dores riieuinatioas

Depurando e Tonificando

o SANGUE COM O I

TAYUYÁ
— DE -

JOÃO DA BARRA 
, tereis sempre

• SAUDE E BEM ESTAR

~A PEDIDO

Declaração necessária
Em torno da minha can- 

•' didatura a vereador, se faz 
...r.j considera- 

o publico precisa 
conhecer.

De facto, pretendia plei- 
-- ’ uma representação na 
Camara Municipal, para o

A OPINIÃO _ _____ _

o de Abril de 1924.

Alfaiataria Suijmarães!
Corte pelo verdadeiro systema americano 

umi Guimarães & kmão
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variads soriimentu de casennras nacionaes e extran- 
geiras, assim como ralm-Beack e brins de puro linho 

S 120, fabricado na Inglaterra.
v______  ■■ ------ PREÇOS SE.M COMPETIDORES -----------

lé inimigo da humanidade: | Rua 5 de Novemb 19 
; nao destroe, nao anmquil-| ’
la, não rouba a vida dej Rezende === 
seu semelhante. Ao contra-;----- -----------——-----------
rio, sua vida é toda devo-'jpJuíaS FeÍ!QÍGS£S 
tamento, renuncia, sacrifi- n Cjo ' | --Realisa se no dia 31

Percorrei 0 in-folio ^^^(cura dôr de dentes em cinco1
, sciencia: a cada passo en-' Cruz .^/cê^tárá de iminutos- ResuI,ados maravi-

contrareis um heróe e um ; c‘l.- c!jn° ara' Hhosos não queima eé por, . martyr. missa procissão e leilão. í isso ideal para as creanças. jlio Paes da Silva 3 votos-*’ — A lesta do Sagrado; Applica-se coin facilidade. ' ’ . , M’

(Nunes Teixeira, 640 votos;

E’ bôa a natureza de suas 
terras, possuindoibôa agua

do* Sr. Ãracy Fernando Temr a|guns capoeirões 
Travassos da Cruz, me- grossos, podendo formar 
dindo 40 alqueires de ter- °ovos cafezaes. São prin-

. _±_______ — 1-tAne rlÍQ- 1, _______
lílú —.------------------- z L1UC1CJ V

tante desta cidade cerca de bretudo, 
2 legoas. Especialmente de------
dicada a cultura de can-

valor de mais de 
6 contos annuaes.

Entre empregados 
lonos c_. : " . ‘ 
Possue algumas mattas 1 
dando margem á formação * 
de novos cafezaes. c"tro' 
as principaes l 
além da casa de residência I 
possue engenho, moinho, 
etc.O estado das estradas é hydraulica, 
actualmente regular. Não J- - 
possue telephone. Na opi
nião do proprietário os go
vernos do município e do 
estado deveríam cuidar [ 
das estradas.

Santo Antonio
Fazenda de propriedade 

do Sr. Egydio Fontanezi, 
distante da Estrada de Fer
ro 3 kilometros, e de cen
tro populoso 5 kilometros.

HERÓE 1 iatirando innocente creanci- 
'“i_" j nha aos braços da orphan-

A multidão a c c 1 a m a,'■ °ade- , , . , , ovaccionae cobre de flô-l O verdadeiro heróe^nao 
res, num enthusiasmo in-' 
descripti/el, os que regres-;, 
sam victoriosos dos cam- ' 
pos de batalha, apresentan- ' 
do-os como os defensores 
da integridade da Patria e 
os guardiões da honra na
cional.-

Heróes! São assim cha
mados os triumphadores de

* pelejas e de prelios san-1 
grentos cm que se empe-

PARA PREFEITO 
Dr. Manoel Fernandes 

da Silveira, 795 votos.
PARA VEREADORES

I Antonio Velloso junior,! Os amigos de quê me refi-

1721 votos; Eurico Garcia1, compareceram as urnas, 0 
Ida Silveira, 702 votos;(que muito lamento, pois 
Agenor Marcondes de Go- iriam concorrer com o-seu 
doy. 696 votos; Dr. Anto-voto para o maior brilhan- 
nio Veiga e Silva, 664 vo-'.tismo da eleição dotjllustre 
iua, Auiunlu RIüv, 654 vu-;úr. Silveira, sobre todos 

Itos; Ccl. João Soares da! os titulos digno de acata- 
I Rocha, 652 votos; Miguel'mento e gratidão.
I Nunes Teixeira, 640 votos;'. Si me apresentasse, com 
Dr. Joaquim Thomaz de(o apoio e a influencia des- 
Aquino, 629 votos; Cap. ses amigos, e convicto da 
rfte. José de Siqueira Villa-( verdade plena do pleito, 
Forte, 618 votos; Amabile c-rte 
[Marassi, J79 votos; Virgi-! abstenção foi vultuosa.

. _____ |e outros menos votados’ --------- uau
j“ Alguns são conhecidos,: Coraçàóte~ Jesus,"'prorno-; ròdaswães cautelas j/e^mlEsiao eleitos os 10 primei-(posso deixar de 
1 íirruroin noc mi-1 —

— para o banho = 
embellezar a pelle 
banho das crian as 
barba, queimaduras 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"AHKTÔinW"
(Sabão liquido)

A expressão das urnas
Realisaram-se no dia 18 

do corrente as eleições pa
ra prefeito, vereadores e 
para preenchimento de 
duas vagas de deputados mister algumas 
estadoaes. As eleições cor- ções que ~ ""U1 
reram calmas e em [—c-: —<-—- 

I ta ordem, sendo este

PARA DEPUTADOS I 
Dr. Fhilomeno José Ri

beiro e Dr.Maurillo Martins 
de Mello, 784 votos cada 
um.



em

cio da vida?...
A. C.

Conslípadol!

"GRINDELIA" 
BE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO 

Pedir "Grlndelia" de 
Oliveira Junior.

grenios em
nharam, em nome de com
plicados princípios que 
ignoram, em defesa duma 
causa (muitasi vezes inde
fensável 1) que não conhe-

Eaíace Azevedo-Nascimento 
I Realisou-se no dia 14 do 
' corrente, em Campo Bello, 
i o enlace matrimonial do Sr. 
i Major Julião Caetano de 
• Azevedo com a senhorinha 
■Joaquina Nascimento, irmã 
i do Sr. Dyonisio Nascimen- 
I to e cunhada do Sr. com- 
■ mandante Eulina Cardoso. 
| — Aos recem-casados 
apresentamos nossos cum
primentos, almejando-lhes 
perennes venturas.

situacionista locai,incir»—, —
pelo illustre deputado fede- ço esta £orn.

Dr. Olivcióa Botelho.;destruir
— , mentarios tendenciosos

”------------ torno de mjnha candidatu
ra que não foi apresentada. 

Rezende, 21—5 924.
Virgílio Paes da Silva.

Z,e-; ter em i.u»u - »...------
' ladorss, terá logar no dia i uttl medicamento.
; 1 de Julho, na egreja Matriz. Tffl-ís. fjsso rm 13 a?plk:(tes 

—Na Capella de Cam- Procurae em sua Pharmacia 
pos Elyseos realisar-se-á, ■ .
no dia 17 de Agosto, a fes-' Vinda do Rio, acha-se 
ta de S. Cruz, S. Antonio, mesta cidade, onde fixará 
S. Sebastião e N. S. do I residência em companhia 
Carmo. A commissão pro-■ de seu irmão Snr. Gastão 
motora da festa é compos-' Pinheiro, a gentil senho 
tados Srs. Arlindo Gou-1 rinha Esther Pinheiro.
vêa, Job Lopes de Olivei-'-
ra, Antonio Braile, Antonio 
Rizzo e D. D. Josephina 
Calazans, Alayde Gomes 
de Carvalho, Rosina Brai- 

e Luzia de Oli-

Com sua exma. espo
sa, seguiu ha dias para S. 
Paulo, onde fixará residên
cia, o Snr. Christovam 
Rodrigues.

Trouxe-nos suas despe-

Denlifricio Medicinal
O único que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias’ da bocca c* da 

: garganta :
venda nos únicas depositá

rios: RANDOLPHO SOUZA & C.
Preços espcciaes 
aos revendedates

D. Amélia de P. Ramos
Falleceu ha dias em Pe- 

tropolis D. Amélia de Pau
la Ramos, irmã do fallecido 
Dr. José Ildefonso de Pau- i 
la Ramos e tia dos Snrs. I 
Luiz e João Ferreira de S. ■ 
Leal.

A extincta pertencia a' 
antiga e respeitável familia 

. . „ „ - - , local e deixa regular for-
phantasma da morte as es- Luiza Nascimento, que re- se na «Casa Moderna» deltuna. c

• 1 Randolpho Souza & C. | —Nossas condolências.

____  ___  semelhantes, qutdr a prova positiva e 
ceifando implacavelmente niaterial de que o mosquito 

■ ■ ■_________________ é o 'único transmissor da
febre amarella, são verda
deiros heróes: sacrificaram 
a vida em bem da humani
dade.

Qual o heróe? O que

ridentes esperanças dama- 
nhã e destruindo com a 
maior ataraxia ninhos de 
felicidade. O commovedôr 
cortejo de esposas, mães, 
orphãos e noivas lacrime- 
jantes, constituindo o mais n]ata ou.° tlue ”*z sacrifi- 
aterrador e inexorável ana- 
thema, seria o bastante pa
ra tornar para sempre mal- 
dicta a guerra!

Não! O verdadeiro heróe 
não é o que se exercita nos 
aperfeiçoamentos‘da arte 
de matar: roubando as 
mais puras e santas affei- 
cções e incinerando com o i didas a gentil senhorinha 
phantasma da morte as es- ' K’“!—“
nerancas ria donzclla ou gressou ha dias ao Rio. I

guiar antinomia! Paradoxal 
apreciação!

Que é a guerra senão o . . ---------
assassínio legal, com todos Janeiro da febre amarella, 
os requesitos da lei, de mi- " ~~ ~ '
lliares de indivíduos que se 
immolam, como rebanhos 
de submissas ovelhas, ao 
capricho ou á ambição de migrantes italianos que

O “heroísmo”" desses g°mja fasciata”, para que 
idolos da opinião publica 
se exteriorisa assim em ar
tes de barbaria: extermi
nando seus í

ral Dr. Oliveira
Fazemos votos para que 

o pleito de 18’seja o inicio 
duma era de paz e de tra
balho fecundo para o soer- 
guimento das forças eco
nômicas do município e 
em pról do progresso des
te torrão abençoado. E a 
nova Camara, composta 
de homens capazes e de 
bôa vontade, está cm con- 
dicçòes de levar a cabo 
esse nobre c alevantado 
desideratuin.

blkações Üe ^ncyílopedia^ Yida Pel° Conselho de 

cxalçados pelo respeito e 
gratidão das gerações que 

_____ ____  passam; outros, nó cmtan- 
cem ou não’entendem. Sin- t0> permanecem ignorados: 

quem se- lembrará de in
cluir na benemerita cru- 
sada, que libertou o Rio de 
- - —> 
o nome dos cinco obscuros 
collaboradòres de Oswaldo 
Cruz?...

No emtanto, os cinco im- 
-r------------------- Y„„ „„ ........... ,-t se
seu chefe ou soberano?... deixaram picar pelo “ste-

o solitário de Manguinhos, i *e frança 
tão cedo roubado á scien-lvcira- 
cia e á patria, pudesse ad- 

CONCERTO
O concerto rcalisado no 

“Cinema Central”, em ho
menagem a distincta maes- 
trina D. Emilia de Santa 
Rosa Fernandes e em be
neficio da“Escola Profissio
nal Feminina”, produziu 
488S500, sendo a renda li
quida de 426J000, que já 
foi entregue á Directora 
daqueiia Escola.

Alguns espectadores 
de nossos cinemas enten
dem que só elles têm o 
direito de gosar de seu di
nheiro... Fazem tamanha 
algazara, conversando, 
commentando as fitas e 
lendo em voz alta, que é 
um verdadeiro supplicio pa
ra os outros, os que tive
rem a má fortuna de senta
rem proximos a elles...

Ainda si líssem com 
acêrto...

Dai/id iKauj?
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Attende a chamados — taatíO 
Rua Eduardo Coírim, 43

Artigos escolares cncontra-
- nci • viciou iviuuui lia» utíi 
Randolpho Souza & C. I
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AGRADECIMENTO
Os filhos, genros, nóras,1

dos mais uteis “vehiculos! 
medicamentosos 
bris.”

Anemia
Ehlora-aneaiia
Fiorrs trancas
Fadiga cerebral

Fartas scsinaas 
[■mvaltsceisça 
Jíiagreza 
Falta de «patifa

Rheamatismo Chromco

Amgs. e Snrs.
Attesto que estive sof- 

frendo de “rheumatismo 
chronico”; recorri ao pode-

■ roso preparado “Elixir de 

ico chimico Jcaô da Silva 
[Silveira, tendo conseguido 
curar-me em pouco,tempo.

Agoslinlip Franco
(Firma reconhecida.)
Baturitè — Ceará, 13 de 

Setembro de 1913.

SHÍO
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
inntmdações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver pódc deixai 
informes nesta redacção.

la
iDelÍHOSO PÒ de café
preparado cuidadosamente na

Torrefacção movida 
á electritidada, de

Antonío Pimentel Filho

Rua 27 de Agosto n. 44

REZENDE — E. DO RIO

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses"; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na ‘‘Junta Conimercial do Rio de Janeiro’’ 
é a única preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
L’ preparado por J. TllOmaz de Àquino 

em REZENBE - E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil VENDE-SE uma bella 
propriedade agrícola, no 
“Núcleo Itatiaya”, com boa 
casa de moradae vasta cultu 
ra de pêras e maçãs iguaes 
ás da Europa. Informações 
com o proprietário desta 
folha.

Pellini e Joanna Ferraiolo. 
A segunda com 19 annos 
de idade, filha legitima de 
Domingos Consentino e 
Maria Carmella Maradei.

Dares de cabeça 
Fraqueza gira!
Suores nocturnos 
ÍJã digestão, etc.

Gerador da Força
Impotência 
Pallidsz 
Insaeinia 
Paludisrao

Histerismo 
iiervoso 
Vertigens 
Dionriiites chronicas

_  o

. tos legaes. Se alguém sou
ber de alrr.tm-imoedimento

Alfaiataria Primor
<ortc pelo verdadeiro systema Norte Americano

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos.
Grande

S . 1 i ■ limamliuamhb

L^ra-ca JVSedica
Ct;>c. Cafeína. Cafeona.

Duma excellente obra 
medita de “Therapeutica 
Clinica” pelo Dr. Hilário 
figueira (vide Novo For
mulário Magistral—Guara- 
ímguetá — Estado de S. 
P a u 1 o ), transcrevemos 
abaixo o interessantíssimo 
excerpto, consignado na 
sub-epigraphe, cios medi
camentos descriptos por 
ordem alphabetica na mes
ma obra.

Eil-o: «“Café”. — Assim 
se chama a semente de do
is arbustos pertencentes 
ao genero “Coffea” da fa
mília das Rtibiaceas, a sa-

antif e- i
----- Os filhos, genros, nóras, [

“Bebidas alcoólicas”. — netos e demais parentes | 
A elite intellectual de todos d a saudosa D. MARIA CA- 
os paizes civilisados na • ROLINA DOS SANTOS 
actualidade em sua maio-, V1ANNA, na impossibili- 
ria, ao passo que condem- dade de, pessoalmente, 
na o uso e, sobretudo, o agradecerem a cada um 
abuso das “bebidas alco- d’aquelles que trouxeram 
” ’’ ‘ palavras de carinho e de

conforto, e os acompanha
ram nas manifestações de 
pezar pelo doloroso golpe 
que soffreram, comparecen
do ao enterro e á missa de 

, 7.° dia de tão caro ente, 
“insomnia” passageira fazem-n’o por este meio, hy- 

’ " pothecando a todos, since
ramente penhorados, eterna

BOLSAS COLLEGIAES, 
são vendidas a titulo de re
clame, a 2S500, na «Casa 
Moderna» de Randolpho 
Souza & Comp.

Laurentino de Oliveira, Of- 
ficial do Registro civil 
de C. Elyseos. E. do Rio 
de Janeiro.
FAZ SABER que preten- 

|dem cazar-se ol Senhor 
Rodolpho Pellini e Domin
ga Leonora, brazileiros, 
solteiros naturaes d’este 
Districto. O priijieiro resi
dente em Varginha de Mi- 

e variado sortimento de casemiras extran^eiras 1 nas, com 24 annos de ida- 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de i ^e, filho legitimo J_le Xisto 

Pahn-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
PREÇi i O MAIS M0D1C0 POSSÍVEL 

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 Apresentaram os documen- 
TELEP. 40 =====«== RECiZEZrMOEZ ...........   "

dos seus gosto 
agradareis 
como se ;
tão.

Essa deliciosa essencia, 
denominada “cafeona” de
senvolve-se pelo calor.

“Antidoto”. — Emprega- 
se na clinica corrente o cafè 
também como antidoto dos 
envenenamentos pelos nar
cóticos (“opio”, “tabacos”, [ . - 
belladona...), como “esti- dem

Telephonc: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Homem de

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gerente e sua familia

e “C. Mauritiana” (La- 
mark).

A acção physiologica e 
therapeutica do “cafè” va
ria segundo seu modo de 
preparação, que lhe con
fere propriedades jinedicí- 
naes complexas, digo, con
forme se acha elle torrado 
ou crií. Na verdade as ma-. 
nipulações pharmaceuticas i também um poderoso me- 

«• • » í*r 1 I • ■ . . . • •

C CuiJllcUlClO UM LCUC JJIdUtllll

mulantes, antispasmodicas, llantes e febrifugas

. i" P^- 
da las substancias narcóticas;

olicas” como muito noci
vas ao nosso organismo, 
preconisa 0 uso do café 
como assás “hygienico”. E’ 
de facto 0 café mui util 
“estimulante cerebral”, 0 
qual as vezes nos occasio- 
na ‘ 
devida á “cafeona”.

“Dores”: Internamente
— ‘Café verde”, em poção gratidão.

. , -- ou xarope, 60 grani, para
aer;(r^- o 200 gram. d’agua a tomar

A/r *: >, /l -. em 3 ou 4 pOrçges (jurante
0 dia; “extracto fluido”, 1 

: colher de sopa misturada 
á 3 colheres de sopa d’a- 
gua edulcorada e dada em 
3 doses por dia...

“Indicações therapeuti-i . .
cas”: Como ficou dito al-j Nogueira, do pharmaceuti- 
gures, 0 cafè alem de ser co chimico Jcaó da Silva 

[um estimado alimento é|Silveira, tendo conseguido

culinárias do café podem .-dicamento dotado de pro- 
dar-lhe “propriedades esti-' priedades «tônicas, estimu- 
mulantes, antispasmodicas, llantes e febrifugas»... 
antinevralgicas, diureticas?! E’, como vimos, empre- 
“antifebris,” fazel-o actuar [ gado: na intoxicação 
como “moderador” d"1'------—'■— ---------- '
“nutrição” ou como “ali-[rias febres adynamicas; em 
mento” d’economia” nos certas nevralgias devidas 
casos de insuíficiencia da á falta do habitual estimu- 
alimentação, etc. Ilo cerebral; na coqueluche

“Café torrado”.—0 uso ie na asthma; na hérnia re- 
da infusão de “café torra- cente estrangulada (1 chi- 
do” faz por assim dizer , cara da imusão de caie 
parte da alimentação do; preto de hora em hora), 
homem civilisado cm razão 'em certos estados comato

so e aromai sos (em «lavagens»), na 
is’ e de auxiliar, I embriaguez alcoolica, etc... 
acredita, a diges-l------- -—- --------

Waldemar Rangel, oíficialj ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Registro Civil e dei do Phco. Chco. João da 
Casamentos, deste quar-l Silva Silveira.
to districto de Campo i Cura — Afíecções syphili- 
Bello, do Município dei ticas
Rezende, Estado do Rio-------------------------------- -
de Janeiro. ■ VENDE-SE uma mobi-
FAÇO saber que preten- lia em e,sta?‘A ver 

—1 casar-se Celso Teixei-je.tratar a rua uo Rozario 
mulante cerebral” nos ca-ira de Mendonça e Dona[n-^~'_- 
sos de “somnolencia” e Julia de Carvalho Veiga,



TELEP. 40

(iscavas para cüentes

Telephoife, 144 — Praça^Oliveira Botelho 
(Junto à Casa João França)

cie SanPAnna dos Tocos 
residente neste districto, 
Engenheiro Passos. Esta 
filha legitima de José Jar
dim da Veiga, e D. Seve- 
riana de Carvalho Veiga, 
já fallecida, com 22 annos 
de idade, brasileira, soltei-

ENGENHARIA OOIJHIIS—O melhor dentifricio 
Vende-se na «Casa Mo
derna-» de Randolpho Sou

za & Comp.

BRINQUEDOS vendem-se 
na casa «Moderna» de Ran

dolpho Souza & Cia.

Obra postliuma de
Luiz FistariniÀRGILIO CMRÂES 

GIrurglffa*Denllsla
| Pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro
Gabinete e Hesidencia:
P. Dr- Oliveira Botelho, 76

TELF.PH. 29

R. 15 de Novembro, 55 
REZENDE

REZENDE 
Bruno & trrqão

'• \ a0 conhecimento de todos
será este publicado pela 

&B3 OllSitO ÍMíü s 
_ ___  77 . crivão escrevi.

Rezende 15 — 5 — 924 
Laurentino de Oliveira

Unico que cura as molés
tias da bocca e da garganta 
6’ venáa ms dsposits. Rasãolpl» tal & t. 

Encontram-se na casa "Moderna", Randolpho Souza &C. ————
Artigo J escolares encontra

-se na «Casa Moderna» de 
: Randolpho Souza & C.

O Official 
Waldcmar Rangel.

iJJayme Yianna'
‘tVatamento ESCRIPTORIO de

lus icgacs. oe aiguein sou
ber de algum-impedimento 
accuse-os para os fins de 
direito. Para que chegue

tenha lançado ao olvido,---- ------------------------
tão util applicação. '‘e districto, lugar Enge-

“Fonte da riqueza nacio-; nhair° ?.assus- .
nal”.—E isso é tanto mais-, Exhimram os oocumen- 
para notar considerando!tos da Ie*- Fa9° Publico e 
que no Brazil, como “paiz 
esscncialmente í w ' 
a exportação do nosso ca
fé, reputado 0 melhor do 
mundo por distinctos com- 
merciantes extrangeiros (o 
“de terreiro fino”), consti- 
tue a principal “fonte da ri-1 
queza nacional”.

“Vehiculo medicamento-1 
so”.—Por sua acção quasi • 
especifica no t.w.w— 
do “impaludismo pyretico” | 
ou “larvado”, considéro a 
“decocção” ou 0 “xarope 
de café verde” como um

juna de Carvalho Veiga, 
aquelle filho legitimo de 
Jorge Teixeira de Mendon
ça, já fallecido, e D. Emili- 
ana Rosas Pinto, com 23 
annos

Pcsfaes com vistas 

de Rezende

Morn^irSaüirai SofMo COfflfe B U- 
riado de lindas vistas dos 
pontos mais piítascos de 

Rezende!

Maehinas, Peças e Accessorios “S j n Ç 6 |p” 
Vendas a dinheiro e a prestações

Unico representante David Kauss
Rua Ed. Cotrim, 41 e 43 — Phone 140 — REZENDE

sus ae "somnoiencia" e 
“collapso”, que se obser
va em certas formas das

, febres de mau caracter 
("febres typhoides”, “pa- 
lustrc”, “biliosa”...). -- — —, ____

Na clinica pyrctologica solteiro, jornaleiro, natural 
do interior 0 autor teve oc-c *’* J~“
casião de constatar a notá
vel acção antifebril das 
“poções” ou “xaropes de 
café verde” sobre tudo as
sociados ao “extracto flui
do de quina” ou aos “saes 
de quinina”, sendo para 
admirar que a illustrada ra>de Pr<rf- domestica, natu- 
corporac.ão medica patrícia Tal deste districto, lugar 
tenha lançado ao olvido - Vacadouro e residente nes- 
tão util applicação.

“Fonte da riqueza nacio- ‘ 
nal”.—E isso é tanto mais -

considerando ■ se a]gUem sou|,er ge a]gum i 
ae-ricola”'’' pedimcnt0 accusc’°> Pa’l agneota . fa ()S {jns de djrejt0

Campo Bcilo, 5 de Maio, 
de 1924.

I ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
40 annos de triuinpho

Postaes de phantasia.snGon-
IraUl-Se íaDlllGE! nesta lyp. carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo-

Demetrio Dias íViaiheiros 
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount— Metro—Fox eGolchvyn Plctures,

| bem como tem sempre em deposito, em larga escala, i “ RBolilieiÇOdü 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço telcgrapiiico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro êfc E. de S. Paulo
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Semestre 9SC00

Propriedade de Randolpho Souza & C.
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B.

C.

agradeceu-nos em attencio-
cantadôra poesia...

9 9

HiXIMAS E PEBSAIÍE1IT0S
O segredo, á luz do

‘-mP«gádO

H.‘!O

caina, adquiriu para o tra
fego dessa estrada mais 
duas locomotivas.

<

Mundanismo 
sobrevi-jo que se vê e o que se 

ouve ...

flctma dos cplicmcros Interesses Indlol- I 
duacs cs segredos Interesses da ordem c ' 
do progresso, de nossa gente c de nos- i 

sa terra.

I > ■
I. I

! en-
de | contro ao peito a filha es-

,'tremecida, a sua i
vencia na terra e sem a me
nor duvida elle sorrirá do 
proprio engano, porque 
não viveu como julgava, UC/ <40 itnuuú U I.JMU.

só no mundo, viuvo, aban- ficaram etenüsadas pelo povo 
donado Pm VUn snn^n dp
Bello Horizonte, 14/5/24

•INIAO

O crime de SanfAnna
Apresentou-se á prisão, 

no dia 28 do corrente, Jo- 
vino 0. de Aguiar, indigi- 
tado auctor da morte de 
Luiz Grandchamp, que se 
achava foragido.

íia® I
XV.

0 Prof. José Medeiros 
de Camargo, director do
Collegio Fluminense , igueiras, é doce e é agradavel, 

agradeceu-nos em attencio- ao menos, reavivar na tela 
so cartão as referências\dalma,aqucllas scenas den- 
que lhe foram feitas por es- .....'"
ta folha, por occasião de 
seu anniversario.

natalicio de D. Adelia COMPREM SÓ NA 
T. de Albuquerque, dedi-i . . „
cada esposa do Snr. Eucly- ° A luOSScl LOJcl 
des de Albuquerque. : .__

—No mesmo dia faz an- i
nos o nosso distincto con-i "I^çVhigCQS 
terraneo Arthur Martins, ■ 
residerfte no Rio.

—Fará annos no dia 6 j ponte, contemplo o pano- 
do corrente mês, o Snr. 
Leofrido N. Miranda, pres- 
timoso e correcto funccio- 
nario do correio local.

“A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes, 
augurando-lhes farta messe 
de felicidades.

nal de Plutão se vae amol- acolhem e apertam de 
dando aos costumes d*1"-*---------
nossa epocha, isto è, mer
cenário e relaxado... Po
bre Patria !

.. F

EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota :■ A redacção não é so- 
, Lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando, tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Estrada de Ferro Re= 
zende á Bocaina

A Companhia. “Refina-

Realisou-se hontem o 
enlace matrimonial do Snr. 
Agapito Queiroz com a se- 
nhorinha Amélia Camacho.

—Nossos cumprimentos.
■ 

mm
iffl, /

espinhos, viuvo de affectos 
e carinhos, isolado e de
samparado, desconfortado 
de tudo quanto alenta, de 
tudo quanto suavisa a in-

Drl CUIlBfl, 29 -XSM

uím Sorto Juniox’
■ — — Telephone 98 (Garage) 
!42 (Confeitaria Annibal Pontes)

I

0 primeiro dos deveres1 (1 1 2 n 1e 0 exemplo, victor Hugo.j AiiuanacK m bBnteiiario*
— I

Folha iindeperçdente, noticiosa e propagandista ====
gj g? COLLABORADORES DIVERSOS

um dever de honra e de 
boa educação de quem a 
recebe.

1 Onze horas. Do alto da 
I punte, LUULCilipiU u pcuiu- 
rama nocturno. Uma sere
nidade primaveril côa-se 
atravez de nuvens de algo
dão. Os apitos das locomo
tivas cortam, por instantes, 
0 silencio da noite, tornan- 
do-o mais profundo. No Pa- 
rahyba, onde duas barca- 
rolas fazem a pesca noctur
na, se retratam as linhas 
do Itatiaya. De instante a 
instante gallos cantam; ca
chorros vadios ululam, fa- 

dora Paulista”, proprieta- rejando alimento; os carros 
ria da E. F. Rezende.iá Bo- rolam, pelas calçadas, com 

--------------uma estridente; um 
murmurio de festa se espa
lha pelo ambiente, talvez 
0 hymeneu da natureza fe
cundando as searas...

Deante desta natureza 
em fecundo labôr, regida 
por uma intellígencia invi
sível, 0 homem — Prome- 
theu da Duvida —sente-se 
mesquinhamente pequeno 
e crê na existência do 
Além—além deste mundo 
de depravações e de misé
rias.

E eu deixo meu pensa
mento voar até ao seio 
desse Deus de «misericór
dia e de perdão, pensando 
entristecido na vaedade 

A resposta duma carta è dos homens <lue> verdadei
ramente pequenos e fracos, 
se julgam grandes e fortes...

C.

| E junho ahi está Mas, 

\quanta transformação! O es- 
1 pinto positivo de nosso século 
: destruiu 0 encanto e a alegria 
; ingênua das noites de S. João 
auntanko. Hoje, ellu apenas 
se reveste aqui e alli do cm-1 
hasbacamento corriqueiro dos. 
“jongos" e' ‘'batuques"...

1 Na memoiia aos antigos, 
\piincipaln.enie na lembrança 
tuas scnioias, vive e revive, 
' cerno um sonho de prata, as
1 cantigas de 5. juão, cantigas Evangelho, é que dá todo 
rttaes e frescas creudas pela 
musa aldèa na contemplação 
daiXatuiiza urpoigunte e for
mosa.

Então ella estuava cm toda 
sua plenitude. Eram as "sor
tes", depois us contos, aquel- 
les contos perfumados em que 

izas 
encantadus, que as creunçus 
ouviam embevecidas e em si- 
h ncio...

E a vida era suave e clara.
E talvez que, no regaço 

azul do cio, recostado cm ul-

Faklr Kaca
■ No ‘•Central?’ realisa-se 
hoje mais um espectáculo do

E. do Rio

Ha na historia dos povos 
| certas lendas e tradicções que 

> 
em sua santa simplicidade de 
crente. Se, entre essas, ha al
gumas que nos iecorde pas
sadas venturas, que nos en
cha de mais amôr e saudade, 
é, sem duvida, a Noite de S. 
João,
— Noite de amôr e esperança 
Noite de paz e bonança,
Noite que empolga a lembrança 
De carinhos lyriaes —
como a cantou Raul Peder
neiras.

De facto, nada ha que tan
to nos emocione como as re
cordações festivas da infancia..

Hoje que, como folhas sol
tas, rolam pela penumbra do 
Passado nossas illusões fa- 

ao menos, reavivar na tela

rno federalL ndeoihesôiiro

às 3 horas aos sabbaocs |
L piu •’ lKr'e'

[btogenico '
o que vicL*)
■reras, (te nenr,i<ttroiw, aiwrhs, dyspeptiçns arthriti^, | 
alidade",» VW BlOGEIilCO é 0restaurador ; !
uma mrltera ca nutrição, mn Icrantanjoiito &eral da, 

aergia cardíaca.
escenças, nas mMí.t= dapr^ras e c-nsnmptiras, fneu- i 
psias, adyaamia, cacharia, artrria sclemse), ,i
k daraidsa grarider e arís 0 paiio, assim como I 
teatobwplasliXala^wm-'’. as
\inentc p /<>« niinmiil.nl, t uiedioni 
iharmacia» c .Iniganas. 1 > Oernl:
JA_ de — 1RANC1SC0 (iiFF-’UNi c:

** •?«>*» Mio <lc eiro

nominãveis crimes. Mata- grata existência, exilado conhecido mago Fakir Ra-
______  ir rint-iníc Ha mnrtnj ua própria terra, ora ínge-.^g, rrrande illusionista euo pcijumuous em < 

polichinéllo ridículo, nuo sonhador, esquecidos fasdnador, que apresenta-1 S^jos, prinee.
déspota sanguinário, os soffrimentos, emballado i um escolhido program-........

:.:3 infernos um pela musa, creando belle-1 ma de attracções e nevida-
' zas e esparzindo flores ra-;tíes

condemnado pelo jury de i ras> perfumosas para deli- ’ ■
Plutão a arrastar uma pe-1Cja nossa. ... I m___ _______ J:_ ™

Ha uma lenda, não sei 
de que terras longínquas, 
que celebra a vida agitada 
de Sisypho. Príncipe imbe
cil e sem orientação, fa
zendo do gôso da carne o 
supremo ideal da vida, Si
sypho praticou todos os 
abusos, durante seu reina
do em Corintho. Explorou 
a pobrêsa laboriosa; profa
nou a virtude; fecundou a 
intemperança e a villania; 
espalhou a dôr e o lueto 
em dezenas de lares; foi 
emfim, o antepassado, de 
Nero que se comprasia em 
fitar o sangue de suas vi- 
ctimas. A idéa de vingança, 
porém, echoando de cere- 
broem cerebro, delogarem 
logar, rebentou uma noite 
em q___  . ,
entregava, absorto, ao des- 
vario dum banquete ru
moroso. Prisioneiro de 
seus vassalos, Sisypho pa
gou, com a vida, seus in- 

ram-no. E depois de morto, < 
esse polichinéllo ridículo, !j 
esse <’ , ' 
soffreu nos infernos um j 
castigo muito original. Foi izas e esparzindo flores

valor moral á esmola, ao 
passo que lh’o tira a os
tentação.

paaa ?. cidhde
flano 12SC90
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PREFERIDO DAS FAMÍLIAS 

enfeitaria e Bar 
leite, doces, bebidas finas e mais 

artigos congeneres. : : : 
de em fruetas — C H O F5 F* 
os pelo telephone 120, 

Oliveira Botelho 
• NDE -- Estado do Rio _ 

ELIXIR DF- NOGUEiRA 
_j co-n successo nas seguia- w tes moléstias*.

u3V.;iM?ntn das «ir- 
teiias do pescoço.

Infiamniaçóts do ute- 
ro.

Corri.nsnto <j<j$ ouvi
dos.

Reumatismo --

Luiz Pistariqi ’ ■
Desde há alguns annos 

dorme para todo o sempre 
o magnífico e desditoso 
poeta do Bandolim e das 
Agonias e Ressurreições, 
o meigo e glorioso Pista- 
rini, genio privilegiado, 
que em trajectoria lumino
sa e atormentada cantou 
com apaixonado lyrismo a 
terra natal, essa Rezende, 
lindo pedaço do solo flu
minense, verdadeiro florão 
entre as suas irmãs, desta
cando-se pela belleza e 
graça. Era mimoso rouxi 
nol, cantando plangente- 
mente as saudades dos 
tempos passados, recor
dando o quente ninho des

feito pela morte da terna 
companheira, triturando o 
coração, despedaçando a 
alma, buscando no veneno 
o lenitivo ás dores que o 
pungiam e elle entre ‘‘ago
nias e ressurreições” sem
pre viveu, ora incompre- 
hendido e indifferente aos, 

oue esse amphytrião se,‘ssus conterrâneos, pisando
‘ „„ /nr ------ ..:_________ I„

banquete ru-

niinmiil.nl


bia vingança.

re-

nhecida Typ. “Moderna”, 
Largo da Matriz.

Acima das humanas mi
sérias uma scentelha divi
na s’eleva: a sciencia.

Poeira
(Jiumberto de Campos) 

l Qinre> um lar camarinha?
Pedra soiia'da camiiÍM

Vende-se por3S000 um vo- 
i lume em brochura, na -Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.„

ODORiliiS—O melhor dentifricio 
i Vende-se na Casa Moderna

O suicídio na maioria 
dos casos não parece impu- 
tavel á insania, á cobardia, 
etc., mas em particular á 
ignorância e ao atraso mo
ral do infeliz vencido da 
vida. H. F.

J ambeiro—Maio—1924.

Agonias e Resnrreições
Obra posthuma de 

Luiz Fistarini
Vende-se na Casa Moderna

Unico que cura as molés
tias da bocca e da garganta
í’ venda ws dejísils. fealsiiiho Souza S [. teu ™ PÇií® sosegaào:

Pedra silis do caminlio
" Hão dá os da soárada...

azul do cio, reco ciado cm al
catifas de nuvens. S. João, na 
apoilieose miiificu ue cua glo
ria. virasse sua cornucòpla de 
ouro sôbic a terra e, numa 
chuva de bênçãos, cobrisse as 
almas simples e iig nui s da- 
qucllu gente rude ualdeia...

E pelo ar "esbranquiçada, 
informe, andava a lua como 
um sonho errante"...

ANTONIO JOÃO

Consorciou-se hontem, ue intellectuaes 
em Campos Elyseos, com 
a senhorita Joanna Amélia 
da Silveira, filha do Sr. Jo
sé Pedro da Silveira, o Sr. 
Benedicto Mendes.

— Felicidades aos 
cem-casados.

Enlace Pellíni-Consentíno
Com a gentil senhorinha

E’ já um signal de tolice 
a presumpção de ser muito 
dino.

Tomou posse no dia 29 
do corrente a nova admi
nistração da Irmandade do 
S. Sacramento.

sentino, enteada do Snr. 
Roque de Santis, consorci
ou-se hontem o Snr. Ro- 
dolpho Pellini, industrial 
em Varginha.

“A Opinião”, felicitando 
os recem-casados, almeja- 
lhes perennes venturas.

Saudade
(Vicente de Carvalho)

Ho se airensa do seio, 
—hot, desejo, esperança... 
Só não se errante i lembrança 
Se r;uaüdo se ioi feliz.

I Este precioso livro deve 
O despreso é a maissa->ser |j(]o r£.|i„iC1S:iinerite porto- 
° '""U’"?’- dos os REZENDENSES, e

também pelos que amam a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

4 leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade 
— conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passado de 
Rezende.

Carnet mundano 
ANN1VERSÁRIOS:

—Fez annos no dia 24 
do mês p.p. o estimado mo
ço Snr. Henrique Fortes.

—Festejou seu natalicio 
no dia 26 do mês p. D. Cla- 
risse dos Santos Ferreira 
Leal, espôsa amantissima 
do Snr. Luiz Ferreira de S.

Impressos ? procurem a co- Leal. •

Mês de Maria
Terminam hoje as ceri

mônias do mês mariano, 
promovidas pelas Filhas 
de Maria, havendo, á tar
de, procissão, ladainha e 
coroação de Nossa Se
nhora.

dra que, quando se appro-I 
ximava do pico, precipita- 
va-se outra vez no í' _ 
mo. E nesse trabalho in-• 
cessante, Sisypho vae con
sumindo as horas e os an
nos, ininterruptamente.

Esta historia de dôr e de 
castigo repete-se muitas 
vezes em nossos dias.

O progresso do Brasil, 
com seus altos c baixos, 
com as inconstancias e fa
lhas, parece-se mnito com 
o rochedo de Sisypho. 
Quando os homens “que projectamos homenagear a 
se distinguem por conhecer 
as cousas da nação” jul
gam que o paiz realmente 
“progride”, o Brasil soffre 
uma crise pavorosa, cami
nha sobre uma campanula 
de presentimentos, de in
certeza, de miséria e de 
fracasso...

Tudo isso por causa dos 
modernos Sisyphos de ca
saca que não cançam de 
satisfazer seus appetites 
insaciáveis e vãos capri
chos. Antigamente ainda 
havia a certeza da inexo- 
rabilidade de Plutão para 
castigar o infractor. Hoje, 
ai de nós 1 não temos cer
teza e, nem tampouco, ali
mentamos a esperança des
se castigo. O vetusto tribu-

Plutão a arrastar uma pe-1 cja nossa.
co onnrn. | COüheCÍ-0 HOS SCUS Ulti-

■ mos dias, gravemente en-
abys- fermo, atirado ao leito de
n hospital e sempre guar

dando a serenidade das 
almas generosas, e durante 
todo o tempo da visita, 
não proferiu unica queixa, 
não balbuciou a menor 
recriminação. Era um bom 
que ao seio misericordioso 
de Deus, não tardava a se 
acolher, era um genio que 
pairava nas alturas.

Agora que elle é morto,
*------............. a

sua memória, coherentes 
com os nossos hábitos de 
não prezar devidamente os 
nossos grandes vivos e 
sim lamentar e chorar cs 
nossos grandes mortos.

Entretanto, nunca é tar
de demais para solvermos 
dividas sagradas e de par ___ ~ ~.... .......... ........
com as homenagens proje- Dom7ngZs&Tèonòra “c‘on- 
ctadas,deixemos que algu- ■ ■ • • "
mas recaiam sobre a filha 
do poeta, essa joia para 
elle mais preciosa, e Pista- 
rini lá das regiões tranquil- 
las onde tranquillo repousa, 
há de nos olhar com enter- 
necimento e por certo aben
çoar os corações bem for
mados e repletos de no
breza, que a elle nada po
dendo dar directamente,

—Passa no dia 2 do 
corrente o anniversario



(JIBEIA CEHTRALI

?•

V
DÊ V

3 annos

FEMEAS =!
DE A

Idèas de Schnpenliauer

»

Numero de femeas para um macho.

Duração media da gestação.
Panina d? nossas hileras

1

■ AGUÃRELLA

Gata

Duração da incubação.

-It

l

»
»

»
»
»
»
»

' Egua 
Vacca 
Ovelha 
Cabra 
Porca

Egua 
Vacca 
Ovelha 
Cabra 
Porca 
Gallinha 
Perua 
Gansa 
Pomba

Cavallo 
Touro 
Carneiro 
Bode 
Porco 
Gailo 
Pertí 
Ganso 
Pombo

»
»
»
»

50 a 60 éguas 
50 vaccas

- «0 ovelhas
ICO a 120 cabras 

40 a 45 porcas 
10 coelhas 

10 galls.
20 peruas 
6 gansas 

6 marrecas

12
6
5

Cavallo meio sangue 
Touro
Carneiro
Bóde
Porco
Coelho
Gallo
Pertí 
Ganso 
Alarreco

annos
»

'»

A OPINIÃO

Notas uteis á vida dos campos

R E P R Õ D U G Ç Ã O
Idades medias de aptidão á reproducção:

MACHOS

Fernando Ramos
Esta fazenda de pro

priedade do Snr. Alvino 
Victorino Coelho dista de 
centro populoso 10 kilo
metros, e de E de Ferro, 

bôa 7 kilometros. Mede 80 al-

de bôa natureza, possuin
do bôa aguada e bôas pas-- - 
velhos, podendo formar 
novos cafezaes.

Entre empregados e colo
nos possue para mais de 
20 pessoas. Principaes cul
turas: café, canna, milho 
etc. Valor annual das cul- 

ituras: 12 contos.
O rebanho bovino é 

composto de 100 cabeças 
de raça commum; possue 
também suinos, animaes 
de sella, etc.

Bemfeitorias principaes: 
casa de morada, moinho, 
casas para colonos, tulhas, 
engenho de canna, etc.

Estradas regulares. Não 
possue telephune.

AAedidas que os gover
nos do município e do Es
tado deveríam tornar: con
certar estradas e crear col- 
legios.

Crepuscúla. Paira sôbre) F __ ________ _____ ,
todas as cousas uma tris-1 os proprios desgraçados,

Ponte Alta
Fazenda de propriedade 

do Sr. Manoel Rodrigues 
Maduro, distante cerca de 
9 kilometros desta cidade, 
e 6 kilometros da E. de 
Ferro Central. Afede 155 
alqueires de terra de natu
reza regular, possuindo 
bons terrenos para cultu
ras, podendo formar novos 
cafezaes. Possue 
aguada e optimas pasta- queires, e suas terras são 
gens.

O rebanho é constituído 
por mais de 100 cabeças tagens; possue capoeirões 
de gado, Caracú e mestiço; 
dispõe também de animaes 
de sella e carga. Produc- 
ção diaria (media) de leite 
—ICO litros.

Entre empregados e co
lonos conta .15 pessoas.

Principaes bemfeitorias: 
casa de morada, rancho 
para leite, engenho de can
na, casas para colonos, tu
lhas, terreiro de cimento etc.

E’ regular o estado das 
estradas actualmente, pos
suindo todavia, trechos in
transitáveis.

Não tem telephone.
O proprietário acha que 

os governos do município 
e do Estado deveríam con
certar as estradas, e bem 
assim criar escolas, pois 
calcula em mais de 50 cri
anças a população infan-

2 annos e 112
15 mezes
15
12

340 dias 
2E0 
150
150
í 15
60
55

7
11 m. a 1 an.

11 a 12 mezes'
5 mezes

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia”' de 
Oliveira Junior.

 

vuo uc copciançab c 
ros de venturas” — sentem! 
um amargo praser em revi-1 
ver a orooria dôr. fniindn I

itil d’aquella zona, e que 
■actualmente está entregue 
ao mais lastimável anal- 
phabetismo.

3 annos
15 mezes
15
15
8
7
1 armo

10 mezes
5 »

I

■j

E os que nunca o foram, CadeHa 

teza exul e evocadôra, que —“Òrphãos de mimos, Viu- 
se infiltra irresistivelmente vos de esperanças e soltei-. 
pelos escaninhos de nossa 
alma...

O ambiente: a natureza

Zs propriedades territoríaes 
do município

Resultado de p.ossa “enquête”

Extraordinária, -sensa
cional e verdadeiramente 
deslumbrante a program- 
mação que o «Central- vae 
nos offerecer no mez de 
Junho.

O seu inicio far-se-ha 
com uma obra que revolu
cionou a cinematographia: 
“Flor de Lotus”, da Metro- 
pictures. E’ um film que 
marca para a cinematogra
phia uma nova éra: graças 
ao processo technicolor, 
nos é dado ver na tela, com 
a maxima perfeição, tudo 
em suas cores naturaes 1 E 
mais um passo gigantesco 
da scena muda.

Além disso “Flor de Lo
tus” é um romance fino, 
delicado, psychologico, que 
toca a todo 'coração huma
no, uma obra emfim que 
causará por certo, o mais 
ruidoso successo. Este 
grande film será e.xhibido 
em 3 de Junho proximo.

— “As receitas do Dr. 
Jack” é um outro Super- 
filrn que teremos ensejo de 
ver e do qual è heroe o 
grande Harold Lloyd.

—Gloria Swanson apre- 
sentar-se-ha no grande e 
celebre drama: “A oitava 
esposa do Barba Azul”, 
uma obra de luxo estonte
ante da Paramount.

—“O mundo não per
doa” é uma these grandio
sa que a Fox editou com 
carinho pouco commum e 
tem como interprete o gran
de actor Malcohn Mac 
Gregor.

“Os meus 3. adorado
res” é um outro grande 
successo da Paramount, ■ 
no qual veremos pela pri
meira vez, o grande astro 
brasileiro Ricardo Cortez.

— Da AAetro teremos 
ainda: “Entre bichos c fé- 
ras Africanas”, uma obra 

• dc belleza e arrojo indes- 
criptivel.

Além desses films su-
I npre n nvWklrí

—Nada trahe melhor a i 
ignorância do mundo ao i 
que allegar como uma pro- i 
va dos méritos e do valor i 
do homem que elle tem < 
muitos amigos: como si os 
homens condesc:ndessem a 
sua amisade segando o mé
rito e como si elles não 
fossem, pelo contrario, se
melhantes aos cães que 
gostam, daquelle que os 
acaricia ou só lhes dà os
sos, sem mais solicitude. 
Aquelle que melhor sabe 
acariciar os homens, sejam 
elles os mais vis animaes, 
esse tem muitos amigos.

— A differença entre a 
vaedade e o orgulho è uma 
convicção bem estabeleci- 

I da da nossa superioridade 
lem todas as cousas; a vae
dade, pelo contrario, é o 
desejo de despertar nos 
outros esta posição, com 
uím secreta esperança de 
se deixar por fim conven
cer-se a si proprio...

—Muitos indivíduos cen
suram e criticam o orgulho: 
esses decerto não têm nada 

]em si que os possa fazer 
| orgulhosos...

15 annos
12 »

6 »



Randolpho Souza & C.

licidad.es.

Violeta Odette

Som dores riLorraiaticas

BRINQUEDOS vendem-se 
na casa «Moderna» de Ran

dolpho Souza & Cia.

»
»
»

! UdllllllJú
Pomba 
Perua 
Marreca 
Gansa
Angolinha

Cura dôr de dentes em cinco 
minutos. Resultados maravi
lhosos não queima e é por 
isso ideal para as creanças.
Applica-se com facilidade.

Todas mães cautelosas devem 
ter cm casa um tubo de tão 

util medicamento.
1H—Rs. ZSm para 10 ajjlit![iss 
Procurae cm sua pharmacia

Anoitecêra. O céo se 
põe o espirito á meditação | estrellàra; vagalumes zig- 

' ccc. 'zagueam pelo espaço;
a hora nostálgica encanto estridulo de grillos;

'bois que pastam pachor- 
rentamente; marulhar da- 
gua encachoeirada...

Regresso lentamente, es-

Dsníifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores 1

DaVid
CIRURGIÃO-DENTISTA

Attende a chamados — Pl.ar.B 143
Rua Eduardo Cotrhn, 43

Depurando e Tonificando

0 SANGUE com o

TAYUYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE

SAUDE B BEM ESTAR

O ambiente; a natureza, vei a piup.m ______
adormecida; o recolhimen-l sua intima volúpia, como 
to; a luz violacea e discreta Rachel, que não queria que 
reflectida pelos derradeiros! a consolassem... 
raios do Sol-poente; tudo' 
nos emociona e nos predis- 
f* 
e à prece.

E’ t
evocadôra, ao mesmo tem
po deleitosa e angustiante, 
em que, como si obedecen
do a occulto sortilégio, pres- 
surosas, as recordações tereotypando na memória 
nos acodem á memória... ~ ■

Os que já foram felizes,
Jayme Yiaiina
ESCRIPTORIO de ’

ENGENHARIA

R. 15 de Novembro, 55
REZENDE

= PARA O BANHO = 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIAN AS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

"ÀRISTOLIHO"’
(Sabão liquido)

18
30
29
30
28

________(Argus)

Agonias e Resurreições 
Obra posthuma de 

Luiz Pistarini
as impressões indelevcis

. . da beila tarde, passada
os que já antesgosaram | longe do ruido ensurdece- 

.... i£jor (ja socic(ja[je e d0 

convencionalismo dos ho
mens...
... E ao longe, como um 
collar lucillante, apparecia 
a illuminação da cidade... BOLSAS COLLEGIAEsJ 

são vendidas a titulo dere-' 
clame, a 25500, na «Casa | 
Àáoderna» de Randolpho; 
Souza & Comp.

ELIXIR DE NOGUEIRA; 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
40 annos de triumpho

prietaiio nesta cidade. Fi
gura de destaque em nos
sa sociedade, foi por esse 
motivo muito felicitado pe
los seus innumeros amigos.

“A Opinião” cumpri
menta-o, desejando-lhe fe-

A IMPRENSA |
A imprensa é a forçai 

porque é a intelligencia. E’ | 
01 dade: toca a alvorada dos I 

em 
aíta, o reinado do di- 

r.is ccr.ta com a 
noite senão para o fim dei- 
la, saudar a aurora; advi
nha o dia e adverte o mun
do. A imprensa é a santa 
e immensa locomotiva do 
progresso, que leva a hu
manidade para a terra de 
Chanaan, a terra futura on
de não haverá em tomo 
de nòs, senão irmãos e por 
cima de nós o céo. A im
prensa é a voz jlo mundo, 
é o-dedo indicador do de-i 

|ver; é o auxiliar do pátrio! 
Ita;éo terror do trahidori 
e do covarde. De todos cs 
circulos, de todos os es-1 
plendores do espirito hu-l 
mano, o mais largo é a im-' 

I prensa; o seu diâmetro é o 
iproprio dianteiro da civili- 
' sação. Falar, escrever, im- 
Iprimir e publicar são circu- 
i los successivos á intelligen- 
cia activa, são as ' ondas 

! sonoras do pensamento.
VICTOR- HUGO i

um pouco da ventura vis
lumbrada, recordam os 
momentos ditosos da vida, 
os dias céleres e embaladô- 
res em que a ventura mo
rou em seus corações, per
passando o rosário da Sau
dade...

3D3HÜUS—Omelhor dentifricio 
Vende-se na «Casa Mo
derna» de Randolpho Sou

za & Comp.

tituindo, asso», 
nho uma programmaç^o in
confundível I _______
Cel. Manoei Pinto S' - 

guelra
. i Fez annos hontem o Sr. 

clarim vivo da_ humam-1 Cel.Manoel Pinto Nogueira, 
, _i >_ abastado capitalista e pr.i-

povos, annunciando, 
voz <'
reito: não conta

licidad.es


A OPINIÃO

Escovas para dentes
Encontram-se na casa “Moiema", Randolpho Sonza & C.

SECÇÃO PAGA

Ehicõcs Mnnicipacs

PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
ticas

99

Aristóteles Fernandes

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 
(junto à Casa João França)

preparado cuidadosainente na

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Anlonío Ptmentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E. DO RIO

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformada 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo o

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva. Silveira.

iiiltl Oi

boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro" 
é a> unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um 'lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.

E’ preparado por J. Thomaz de Àquino 

em REZENDE - E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

Sstio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com' terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi-; 
nos e mais artigos congeneres.

Sccçào dc louças, vidros, ferragens, tintas, etc.
Praça Oliveira Botelho n. 75

vras, socialisam mais, fra- 
ternisam mais. O grito inar- 
ticulado é a primeira lingua 
do animal. A palavra arti
culada é a musica entre as 
syllabas. Ha palavras mais As marchas guerreiras. Os

Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sentimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
PREÇOS SEM COMPETIDORES —

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
R&izencle ... = E. do Rio

ceira, cada eleitor que èra 
chamado, elle introduzia na 
urna, as respectivas cédu
las, sem perceber que al
guns já residem no cemité
rio !!!

Foi esse o seu procedi
mento, visto que já não 
conta com os amigos ve
lhos, pois, nem filhos e 
genros o acompanharam!!!

Se não fora os eleitores 
da fazenda do candidato 
Cel. João Soares, não com
pareciam 3G? Mas, o por- 

Itugueznão se aperta em

d B

Machinas, Peças e Accessorios £íSÍílÇjer”
Vendas a dinheiro e a prestações

Unico representante Davi d Kauss
Rua Ed. Cotrim, 41 e 43 — Phone 140 — REZENDE

Corte peio verdadeiro systema americano 

Gisimíarites & Grmêo

amorosas. O.verso é mais 
bello do que a prosa, por
que estabelece entre as pa
lavras uma amisade mais 
estreita. Um verso errado 
é um delicto.

Os gemidos e cs ais são 
harmônicos. Tanto mais 
harmônicos quanto mais 
intensa e amorosa a dor 
proninda que os produz. q criminoso que canta, .nrefez a votação des

AC nonc/Ui-rtn 1 • , 1  . .. *

José Aüves & ürmão

j 66 rerola
DbÜCÍOSO pò de café

&

O V erbo Cantar l violino 
laccãjSní

G verbo cantar é um dos
•ilhós iadiantes do verbo, _
supremo, do verbo eterno,, venturado. Ò que ha 
do verbo divino e criador, »«-->—•— —
que é o verbo amar.

Cantar é pôr os sons em 
harmonia, tornai-es ami
gos, parentes proximos, 
irmãos devotados, insepa
ráveis. Cantar é moralizar 
o som. Os sons discordes

A eleição em Vargem 
" ,__j_ uma maravilha 
nunca vista, sahiu como o 
portuguez Chefào queria!!

Não houve candidato da 
opposição.

Na formação da meza o 
portuguez, convencido do 
seu valor, introduzio-se no 
recinto da como um Lacráu 
tomando posição a cabe- Cura — Affecções syphili- pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
ppira í'nrl'1 plpiínr mio òrn ' ■ Rzx__ i ,1,. a --i_____ *?. _____ „..... ..............   .• z___

homens, cantando, cami
nham impávidos para a 
morte. A marselheza é he
roísmo sonoro, é victoria 
em musica.

Só o povo canta as can
ções que choram e fazem 
chorar, porque trabalha e 
soffre com resignação ei 
amor. : maferja de falsificação,

' ' ’ 5 151

niües, lutas, violências, 
odios, hostilidades. Os sons 
accórdes tealisam paz, al- 
liançã, carinho, virtude, . 
abnegação, amor. Quando de gloria, 
os sons reciprocamente se --*—•■ 
estimam, dizemos que se 
casam. E’ verdade.

O piano, o violino, o or- 
gão. No piano as notas 
são articuladas, ha um sal
to de nota para nota. Ha 
contiguidade, não continui
dade. De nota a nota ha 
um interesticio, uma lacu
na. Cada uma dellas não 
perdeu por completo a sua 
autonomia, o seu egoismo. 
No orgâo ou na rabeca as 
notas são continuas, fun
dem-se, convivem mais,

• porque cada uma dellas 
sacrifica por amor á outra, 
uma parte do seu individu
alismo, o seu limite; senti- 
mol-as differentes, mas não 
sabemos onde acaba uma 
c onde, começa a outra.

A palavra falada, a pa
lavra cantada. No canto ha

) maravilhoso, 
Stradivarius, é uma 

| acção esplendida. E fazel-o 
gemer e chorar divinamen
te é uma acção de bema- 

, i num 
violino? .Madeira secca e 
tripas mortas. Com o ca- 
daver do plátano e os in
testinos do porco, criar 
uma voz que estasia os 
anjos! Uma bella harpa, 
suspirando, evangelisa. E’ 

- um sermão. O inventor do 
significam egoísmo, desu- orgão deveria ser canoni- 
n.rtoc--------------------------------- sacj0_ q orgão é a voz pro-

; funda da cathedral.
Toda a juventude e gra- 

, ça da natureza, em manhãs 
, cantam na voz 

da cotovia. Milagre da mu
sica! Todo o deslumbra
mento do universo no cân
dido gorgeio de um passa
rinho!

Os cegos têm ouvido 
prodigioso, e adoram a 
musica. Os mendigos ce
gos pedem esmola, cantan
do. Âccumtilam no ouvido • 
o poder amoroso que se re
parte pelos olhos. Por isso 
cantam continuamente.

A canção è a flôr dos 
lábios. As boccas dos civi- 
lisados bestiaes comem, -.
devoram, mentem, blasphe- Gianoe, ioi 
mam, escarnecem, mas nao 
cantam. Os ricos, geral
mente não cantam. Ouvem 
cantar á noite, para au.iili- 
ar a digestão. O jornàleiro, 
lavrando e ceifando, canta. 
O burguez, atarefado em 
negocios, roga pragas. Os 

mais amor entre as pala- banqueiros, que se nutrem 
de ouro, têm a alma de 
chumbo. Os mendiges ce
gos, que vivem de esmolas, 
têm harpas no coração.

Os hymncs nacionaes.

Demetrio Dias Malheiros
; Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount — Metro— FoxeGoldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

i «:» graphias de artistas, etc. «:»
Alfaiataria Guimarães Endereço teleçraphico “FAMFILM Telephone 46 

. Cruzeiro E. de S. Paulo

i ■ irafio taíã



Sortimento completo e ya-

Alfaiataria Primor

Posfaes com vistas 

de Rezende

Sortimento completo 8 Ta- Telephone: Campo Bello 3 Est. do Rio 
piado de lindas vistas dos Estação Barão Homem de ^lello _

VENDE-SE uma mobí
lia em perfeito estado, ver 
e tratar á rua do Rozario 
n°. 169.

pontos mais pittorescos de 
Rezende!

Postaes de phantasia.encon- Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano 

tram-se também nesta typ.

Na Parahyba do Norte!
Dr. Manoel de Souza Le
mos, formado pela Facul
dade de Medicina do Rio 

de Janeiro,
ATTESTO QUE O PREPARADO I 
ELIXIR DE NOGUEIRA-, 
do Pharmaceutico João da ■ 
Silva Silveira é um optimo 

, e que tenho 
usado na minha clinica ci
vil com excellentes resulta- i 
dos em todas as moléstias 

de origem syphilitica. !
Parahyba do Norte, 14 de 
Março de 1913.

Cotes de rabeca 
Frcquaza gerai 
Sustes r.aclu.T.es 
r.j digestão, etc.

ímpctenria 
Pallidez 
losomnia 
Paludismo

tamia
Ciilaro-ancnia
Fiares tranca:
Fadiga tmitial

MIO CXUIMAHÃES
Cinirglãc-Deniisla

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de‘Janeiro

Gabinete e ‘Residência:
P. Dr Oliveira Botelho, 761TELEP-

TELEPH. 29 |

lisslensmo
• licrvoso 

Vertigens
Eroncliilas chranicas

ma é um instrumento de 
musica. Faz da luz uma or- 
chestra, um hymno de co
res. O prisma revela a mu
sica dos átomos.

Ha linhas e côres que 
fazem cantar, porque são 
já musica sem voz. O canto 
tradul-a apenas, dá-lhes 
lingua.

A desharmonia é um 
peccado. Ou antes a de
sharmonia é o peccado.

O crystal é o canto lyri- 
co dos átomos. O carbone, , 
crystalisa de trc-s fôrmas, ' 
canta de tres maneiras. j 
O diamante é o seu hymno ( 
mais puro.

Não ha dois crystaes de 
neve que sejam idênticos; 
em cada floco de neve ha ' 
milhões de crystaes, mi- ‘ 
ihões de estrophes silencio- 1 
sas: Nevar é agua a cantar.

Esses ais são os espectros
sonoros do soffnmento, co- 0 jlliz que ihe deu a senten. 
mo as cores são o espectro ça, q povo, mesmo nas ca-

J11?- , _ deias, canta. Nos tribunaes
A luz e a musica. O pns- ínvcctiva-se.

O povo é o maior poeta. 
O cancioneiro popular é 
uma biblia em musica.

Na casa onde se não can
ta, berra-se. O ouvido sem 
canções é um ouvido ás es
curas.

Certas estrophes subli
mes, passando continua
mente por certas boccas, 
divinizam-nas. O beijo da 
bocca que canta é um beijo depurativo, 
celeste que sabe a musica. ~

Os berços sem canções 
são berços que não têm 
mãe. A creança que não fa
la só entende, o que lhe 
cantam, o que se lhe diz 
por musica.

Quem canta toda a vida, 

angelisa a vida. S. Francis
co de Assis morreu a can-

sas: Nevar e agua a cantar. ta^antar é amar 0 canti.
A flor e o canto caiai-. religioso è a oração 

As plantas cantam na pri-, ' . a
mavera. Os campos em.P . . ’ . . ,
abril rezam ossens poemas, i . A língua dos anjos e mu-

Um carro de madeira isica espiritual. A synthese 
em achas vale meia libra.: cio universo, o camico ab- 
Um kilo de madeira num soluto, e o Absoluto amor, 
violino chega a pagar-se,E’ Deus.
por muitos kilos de ourò. I. Barca d’Alva, 1902.

encontrarão o» oi», n,u> ....-------- , —
—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gerente e sua família

Gerador da Força
PsrSas seminaes 
Convalescença 
Hsgreza 
Falta de apetite

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
«:» PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11

REZENDE

Bruno & Erojão
Quem canta toda a vida, VENDE-SE uma bella 

traduz a vida em harmonia, prOprjedadc agrícola, no 
_ «jquc]co Jtatjaya’># com bôa

casa de moradac vasta cultu 
ra de pêras e maçãs iguaes 
ás da Europa. Informações 
com o proprietário desta 
folha.

prelez a votaçao dos 101 
eleitores 11!

Não c que o mondrongo 
é aventureiro ?

BOÇAL

w ui ninijuou que ucuici, 
arrependido, vale mais que

inovas côres são o espectro ça, q povo, mesmo nas ca- 
““ deias, canta. Nos tribunaes

r.aclu.T.es


Semestre 7*0C0

ANNO I NUM. 20REZENDE (E. do Rio), 6 de Junho de 1924 »—'<» — «

INDUSTRIAS FABRIS

nossa

Esteve em visita a nos<Sens> possuindo cerca de encanada da cidade, opti-' passa soturno, òco

Com sua exma. esposa 
esteve nesta cidade o Snr.

propriedades territoriaes 
do município

Resultado de nossa “enquêfe”

resumem para nós todo o 
universo e consistem, ás 
vezes, em verdadeiras mi
galhas: um terno olhar... 
setinea mão de velludo e 
opala... fuivas tranças flu- 
ctuantes ao vento... vellu- 
dineos lábios còr de romã... 
incorporea saudade do i-

Collectoria Estadoai
Os impostos de agua e 

esgottos são pagos duran
te este mez.

COMPREM SÓ NA
5S

xar residência o nosso ami
go Antonio Pedreira Fer
nandes e sua Exma. familia.

, LÍciina àos cpliamcros Interesses indiol- 
. duacs cs sagrados Interesses da ordem c 
i do progresso, de nossa gente c de nos

sa terra.

P3R3 H CIDADE 
B flano 12*000 --

PflRfl FORA 
flnno 15*000 - - Semestre 95000

“Picarr.enfo adeantada

E épor isso que o /zos-|a noticia do seu traspasse. 
so século de dyspepticos e‘ n" 
de ncurasthenicos, de Vo- 
ronoff e de MonicaLerbier 

> e va- 
sio, embora “com rufos de

EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originacs não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção nãó é so
lidaria com as opiniões emif- 
tidas pelos collaboradcres, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Mundanismo
O que se vê e o que se 2ÍA FJOSScl ÍLojcl' 

ouve ... —
Em nossa vida não e::is- CríriSmS. CsriTFal 

te felicidade completa; ha Os proprietários dessa 
apenas fugitivos meteoros querida e elegante casa de 
de pequenas felicidades, diversões, que têm envida- 
Esses retalhos de felicida-\&o os maiores esforços pa- 
de—farrapos do grande e - J i------------
explendido Sonho sonhado

dê grandes centros e de' 
múltiplas vias ferreas.

Queremos 
com ; 
palada annulação do con
tracto da Prefeitura com á 
Fabrica de Passamanaria, 
installada no edifício do 
Mercado Municipal.

Segundo se espera fe
lizmente, não agirão nesse 
sentido nem o illustre che
fe Dr. Oliveira Botelho, 
nem o futuro governo mu
nicipal, quer legislativo 
quer executivo, de que to
dos esperam, com sympa- 
thia, uma acção alevanta- 
da, nobre, inspirada no 
amor pelo progresso desta 
abençoada terra.
, ----------- ==_ j

Esteve nesta ciuade o 
Snr. Dr. José Gomes de 
Oliveira, em visita a sua 
gentil noiva senhorinha Au-

íí

O desenvolvimento sein-j 
pre crescente da industria 
pastoril no município inne- 
gavelmente vae transfor
mando a vida economica, 
que outrera tinha por ali
cerce principal a actividade 
agrícola.

Rasões certamente de 
ordem natural, determina
ram essa transformação, 
que bôa ou má, não pode
rá ser contida pelo arbítrio 
dos governos. Ao contra
rio, os bons administrado
res devem preoccupar-se em 
não contrariar as tendên
cias econômicas do pôvo, 
mas procurar facilitar a ' 
eclosão e a realisação des- 1 
sas tendências.

No caso està a industria 
pastoril intensiva, e o sur
to de industria manufactu- 
reira que se observam no 
município. Atrophiando-se 
a lavoura era e é justo que 
se desenvolva a vida fa
bril, como fonte da rique
za publica. Nem pode o 
município esperar energias Humberto Consentino. 
econormcas de outra fonte. 
O futuro governo do muni-

i ="■

teremos nos referir, Ljjá inTTt^iinha.sa5’nu!-.ápro"4i j siFoaso
' t PHRA^ES FESTAS-
’ < — . -------

•fe O “Vi-te e amei-te”, como, geralmente, 
' Hoje se diz, a ninguém mais persuade: 
; Perdeu de vez toda a sinceridade

Porque anda na expressão de toda gente.'

-&! 
^2

'íOliveira, em visita a sua I 
gentil noiva senhorinha Au- 
rinivia Balthar, filha do Sr.' 
jayme Balthar, antigo e cs-1 ■’v-‘ 
timado funccionario da E.
F. Central.

SANTA IZABEL
Importante fazenda de de. optima procedência. O ] sio,

FoSha independente, noticiosa e propagandista =-□
Propriedade de Randolpho Souza Et C. ® ® COLLABORADORES D: , nRSOS

tèa confortáveis cadeiras 
de palhinha.

Felicitamos vivamente 
os Srs. França & Comp., 
proprietários do «Central», 
por esse novo melhoramen- 

I to digno de louvor.

ARNEilIO MONTEIRO
Na madrugada de 2 do 

corrente falleceu repentina
mente o Snr. Armênio 
Monteiro, filho do Snr. Cel. 
Adilio da Silva Monteiro, 
membro do directorio do 

vácuopenosoe dif-1 partido situacionistajocal.

| Seguiram hoje para Pin- 
damonliangaba, E. de S. 

| Paulo, onde pretendem fi

ra dotar nossa cidade com 
um estabelecimento de di
versões digno de sua cultu
ra e adeantamento e que
rendo proporcionar o mai
or conforto ao publico de 
elite que frequenta seus 
salões, resolveram substi
tuir o mobiliário dessa 
apreciada casa de diver
são, ponto de “rendez- 
vous” de nossa melhor so- 

gnoto... suave recordação', ciedade, collocando na pla- 
doutros tempos... daquel- " ■
lest empos .'...

Esses retalhos da gran- 
rfn fzj / / z» r z-7si rJSt r, „ 7. d 

_ l /Zlzo

satisfazem e por momen
tos dão-nos a consoladora 
illusão de que somos re- 

'.almente felizes... Trans
corrido, porém, o pequeno 
lapso de tempo em que a 
sua acção se reflecte, mer
gulhamos de novo em um 
incontentamento immenso 
e intradusivel... Sentimos 
dentro de nós como em tu
do que nos cerca um va- 

f LLIU 1 yzi/lfvuiz t* | * —. W

ficil de se preencher... En- 0 extincto, pelo seu tra- 
tão o “teedium vitat” de lhanoie affavel, eya mui- 
nós se apodera e de nos- j relacionado e estimado 
salma se exila para sem- iem nossa sociedade, echo- 
pre“la joie de vzw'e”...!andot.a.ssi”1 ddorosamente 

— ■ ■ a noticia uO seu traspasse.
Seu enterramento teve des
usada concorrência, vendo- 
se sôbre o caixão mortuá
rio muitas coroas e rama
lhetes de flores naturaes.

A* CHO rlncrvlnrín •fnrvtílín

í
v o.o— ak

Este amor, que arde em mim como uma lava, 
Este amor, que é meu mal e meu deleite;

Do delicio de crer-me essas mãos lava, pF 
Que te não direi nunca: “Vi-te e amei-te”, 
Porque antes de te ver eu já te amava. Rí*b, 

Julio.Cesar da Silva. de felicidade sonhada
mjj 1 -

_____________ ________

íá*

Wf-la nossa phantasia —

Com tal ouvir não ha quem se contente, 
Nem de tal coisa não se desagrade;
São palavras vasias de verdade 
Que a bocca diz e o coração desmente.

E pois não digo que teu gesto acceite

propriedade do Cel. Gino s:u p op-ietario dedica- 
de Bellens Bezzi, situada, se também com carinho á 
no 1". districto, distante 1- criação de gallinhas Ro- 
kilometro desta cidade.1 dhes-Island e patos de Pe- 
Tem por area 120 alque - kim. A fazenda possue ani- 
res de terras que se pres- maes de sella e boas pa- 
tam admiravelmente a di-'relhas de tracção. Entre as 
versas culturas, com bôa principaes bemfeitorias : 
aguada e optimas pasta- Força, luz electrica, agua 

I trens, nossuindo cerca de ’enranada da cidade onti-‘einin ent-perue nas mãos Esteve em visita a nos- ulw„aua ua ^1Uauv, uHu-de àv- S Abe-alqueires de mattas, ma installação sanitaria.
CiC Cc,\edil-11 bb Ibl.i.l ç - • -  j _____ ________ 1 rniTi íinfinãn nnrn n or>r>zi^z-.H-.rk -í-zd^



ANTON/O JOÃO

Agonias b Resumições i
BMIHS—O melhor dentifricio

o fallecimento daquella res
peitável senhora.

veterinária. Os governos 
do município e do Estado 
deveríam volver a sua at-

seu proprietário é favorá
vel a fundação de um pos-

iXatioel Tavares da': Costa
Finou-se no dia 1 do cor

rente o Snr. Manoel Tava
res da Costa, importante

5 inais um anno de tra
vessuras,_

—Faz annos no dia 8 
do fluente o fino “causeur”

estradas ruraes.
A firma F. de Andrade 

& C., com escriptorio com- 
mercial de informações em 
S. Paulo, agradeceu-nos a 
noticia que demos quando, 
por circular, communicou- 
nos a abertura do referido 
escriptorio.

iardo Mascarenhas, solici
tador no fôro do Rio e com 
escriptorio á rua do Rosá
rio, 157.

e que devem amar este tor
rão, não se dei.xará orien-

• tar, estamos certos, por 
dcsavisados critérios, que 
se inspirem em velhos re- 
sentimentos partidários. A 
vida administrativa do mu
nicípio não pode estar a 
mercê dos impulsos da pai- ................ ....... ......
xão política, que tudo des- genheiro civil, e a senhor!-'

<1 rtl r»/V A W zl • » - . . - -

gundo plano os interesses rins.
—Nossos votos de fe-j

; cio o Sr. Dr. "Oswaldo Du-

Do Snr. Sebastião Ro
drigues, sua Exma. espo
sa e demais parentes da 
finada D. Maria Carolina 
dos Santos Vianna, rece
bemos delicado cartão de 
agradecimento pelas refe-

fazendeiro neste município, Clodomiro Maia, que gosa 
onde era muito relaciona
do, causando, assim, o seu 
passamento grande pesar.

— A’ família enlutada 
apresentamos condolên
cias.

Enlace Dietridi - Marins
Na basilica da Appare- 

cida consorciaram-se o Sr., 
Dr. Henrique Dietrich, en- i 
rr/ainltaím r'ixril o n ennlirtri

DENTÇIFICIO 
MEDICINAL

Unico que cura as moles-
i tias da bocca e da gaimarrigr

Carnet mundano
ANNIVERSÁRIOS:

—Fez annos no dia 3 
do corrente o estimado mo
ço Gumercindo de Carva
lho. /

—O interessante Rober
to, filho do nosso compa
nheiro de trabalho Sizenan-

blico. Um desses interesses Jicidades. 
é certamente o fomento da 
industria fabril já instaila- 
da entre nós, e que offere- 
ce esperanças de maiores 
vultos.

As concessões feitas por 
passadas administrações 
visando justamente estimu
lar a vinda de capitaes e 
as installações fabris, è de 
bôa norma, que sejam 
mantidas, de modo contra
rio perdería o governo mu
nicipal a idoneidade para 
futuros contractos. Defei
tos dc processualistica não 
devem ser levados cm con
ta, como não se deve jul
gar desrazoavelmente a 
fallada liberalidade do con
tracto. E’ justo que sem 
certas vantagens, sem de
terminadas concessões os 
capitaes não emigrariam 
para Rezende, deixando ou- Obra posthuma de 
paraKezenue, ueixauuo uu- utu-vuinuvi umuiuimu p . o-
tras cidades mais próximas Vende-se na Casa Moderna1 LLíJE s~'SSiSlPini ip vssOa ms dejosits. ilaíualp

tambores e clangores de a sua aesLia.a .amma, 
clarins..’’ nossos sentimentos de pe-

Todos nós sentimos in-: sar- 
vadir nosso ser um desa-: 
nimo que entorpece, uma 

to municipal de.prophilaxia nostalgia inexplicável e 
um anseio imperioso e fe- 
bricitante de fugir, de par
tir...

Correndo ha dias insis
tentes boatos de que ha
via casos de variola nesta 
cidade, procuramos ouvir 
sobre sua veracidade os 
clínicos locaes e assim po
demos affirmar que taes 
boatos são completamente 
infundados, pois apenas 
um caso' muito benigno 

do Alves, completou no dia registrado em uma fa
zenda de afastado aistri- 
cto, sendo o mesmo trata
do pelo distincto clinico 
Dr. Taurino do Carmo.

Nossa população pode 
estar tranquilla, pois não 
ha motivo para alarme.

Maria Carolina dos 
Santos Vianna

A familia Vianna convi
da os parentes e pessoas 
de suas relações, para as- 

. sistirem a missa de 30°. dia 
que, por alma da Iqueridã 

. extincta, faz celebrar na 
egreja Matriz, no dia 12 do 

I corrente, ás 9 horas.
1 Rezende, 6—Junho—1924

com aptidão pára a forma-1 Possúe apparelho tele- 
ção de novos cafezaes. ■ phonico. O estado âctual 
São exploradas intensiva- das estradas é regular. O 
mente a cultura de arroz e SPii nrnnriptarin Á favnra. 

ia pomicultura.
O seu rebanho bovino é 

selecto e comprehende 50 
rezes importadas da índia, 
das raças Gir c Guzerat;
20 vaccas puro sangue hol- tençâo para o concerto das 

natura, ^delegando para se- nha Maria Antonietta Ma-1 landez>. com reproduetor 
- . • , , , ----- I Dr. Oswaldo Duaríemais sagrados do bem pu-; —Nossos votos de fe-i’ ” J----- • ■ 1 I Festeja hoje seu natah-

______ ’________ -cio o Sr. Dr. Oswaldo Du- 
A NCVA CAMARA 7 nSioTÂswffiuZ' 

Está marcada para o dia ]ativa do Estado c membro
9 dp corrente a reunião da'proeminL.nte do partido si- 
Camara Veriíicadora que ituacionista local.
tem de reconhecer os no- pejos seus bellos predi- 
vos vereadores e prefeito ] cados nloraes e cultura in- 
para o triennio de 1924- vulgar, que o tornam uma 
1926. A posse da nova das figuras mais represen- 
Camara deve realisar-se no tativas do partido chefiada 

pelo illustre Dr. Oliveira 
i Botelho, o distincto anni- 
versariante gosa em nos
so meio social de largo 
prestigio e do mais eleva
do apreço.

“A Opinião”, registran
do essa data auspiciosa, 
apresenta ao anniversa- 

rencias que fizemos sobre riante cffusivas felicitações.

em nosso meio social de 
geral sympathia^

—No mesmo dia festeja 
seu natalicio a gentil se- 
nhorinha Idalina Pimentel.

—Passa no dia 10 do 
corrente o anniversario 
natalicio do operoso indus
trial Snr. Domingos For
tes Filho.

“A Opinião” felicita to- 
dos_ os—amiiversdl icÜitíES, IWin 
P.i'JüNUh-8. X |

im» DaTA__ 1

1926. A posse da nova das figuras mais represen-

dia 18 do corrente.



A OPINIÃO

do

Leghorn 
Andaluza 
Dorking 
Espanhola 
Flécha 
Crèvecceur 
Cochinchina 
Brahma 
Langsham 
Whyandotte 
Playmouth Rock

| Faverolles

Bibtid- 
tlade

20
18
14
8

11
10
19
19
19
20
20
20

9
10
15
12
20
18
8
9
9
10
11
13

se 
do

Aptidão 
ao de

senvolvi
mento 

precoco

JflptiíiãD 'flptidãO 
lápra-' 

dutção

1

Aptidão 
ã ira-

115580 ja. Até ahi está tudo

18
17
13
10
13
12.,
15
16
16
20
20
20

|drSo>«
12
12
12
12
10
7

20
20
19
16
16
20

Escala:—18a 20, optima; 15 a 18, bôa; 12 a 
15, regular; 9 a 12, passavel, 6 a 9, medíocre; 3 a 6, 
muito medíocre; 1 a 3, má.

i espirito chistão.
Não nos vamos referir 

aos dogmas mais ou me
nos absurdos e irracionaes 
com que ella transfigurou 
completamente a doutrina 
de Jesus. Perguntamos so
mente :

Serão garantia do pre
sente os famosos autos de 
fé para esmagar toda a li-

mana; as torturas dantes- 
cas da Inquisição; cs assas
sinatos em massa que a 

j-icom- 
metteu durante toda a eda- 

em

sinatos em r"""" n. 
intolerância da Egreja 

de media, calculadas 
vários milhões?

Será garantia do 
sente e do futuro o 
men de i ...
sarnento humano ~ urüem d<> serviço in-
seculos pela mão de f er-' clusive os seus modelos rndo4cerdociocatholico?lde impressos, e 
Para positivar irrefragavel-; sendo adaptados

— Z vi-’‘.......■— --f
(sZg liSÍU do no ether! Não, méuen-i

■ ■ —=^= i canto. O céo, o verdadeiro j 
—Mãesinha, eu vi Jesus! cèo está justamente no in- 

—disse Alda sorrindo do- terior do templo moral das 
cemente. almas grandes, onde a mal-

—Como assim, minha dade não viça e os vicios 
filha ? do mundo não penetram.

—E’ verdade mãesinha Ahi, sim, tu encontrarás 
eu vi o doce enviado do o céo; tu sentirás Jesus ! 
meu Papae do Céo ! Tú Os teus olhos terrenos 
não calculas como era lin- jamais poderão vei-o, mas 
do e como estavam mei- o teu espirito diamantino 
gos os olhos tristes do meu poderá sentil-o, na Verda- 
Jesus!

—Mas, quando o viste, 
querida ?

—Agora mesmo, alli... e 
Alda vivamente ergueu o 
bracinho para o alto, apon
tando o firmamento onde 
deslisavam serenamente al
gumas nuvens plúmbeas |

Sem dores rbeumaticas
Depurando e Tonificando 
o SANGUE com o

TÂYUYÂ
- DE —

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE j

SAUDE E BEM ESTAB j

do infinito mais distante.
— Provavelmente f o i 

apenas uma belía creação 
da tua exuberante phanta- 
sia infantil, disse a mulher 
com doçura.

O teu Jesus está em 
mundos outros, em esphe- 
ras elevadamente superio- - -----o — -------
res, impenetráveis á retina desfruetamos dentro do 
humana !

Naturalmente foi uma 
linda illusão dos teus olhi- 
nhos puros, onde se refle- 
ctiram esses desenhos es
tranhos e variados que as 
nuvens formam lá no alto 
para o nosso engano.

As nuvens também men
tem, Alda querida !

Elias também são falsas 
como as creaturas corrom
pidas da terra, muito em
bora estejam perlustrando a camisolinha de chita gros- 
regiões elevadas. í

As vezes ellas se formam mimoso da creança, 
de tal maneira, que temos 
a impressão perfeita de es
tarmos vendo montanhas 
immensas de neve, campos 
extensos de verdura, estra
das lindas e sem fim por 
onde correm as cstrelli- 
nhas luminosas que ponti- 
Iham de fogo a escuridão 
cfcis noites...

Outras vezes, compõem 
imagens tão perfeitas, que

| seira que revestia o corpo 
, a mu

lher poisou com delicadeza 
extrema, a sua mão callo- 
sa do trabalho honrado, 
sobre • o peito da filha, ■ 
apontando-lhe o coração | trangeiro 
sem peccado e novamenie" 
affirmando:

—O céo, é aqui minha 
filha, onde móra Jesus !...

Waldemiro Portugal.

20
18
14
17
14
15
12
13
14
19
19
15

(Argus)

í±p":,'Wotasuteisá vida dos campos
Gallinhas—Apreciação das qualidades de diver

sas raças.
Escala:—18a 20, optima; 15

to patriótico do povo fran- 
cez.

Muito longe inamos na 
ennumeração de todos os 
erros e crimes da Egreja, 
e o presente e o futuro 
seriam de serias apprehen- 
sões si a humanidade se 
deixasse encabrestar mais 
uma vez pelo clero ca- 
tholico.

Felizmente outros são 
os tempos.

Arcilio Guimarães.

E. F. Rezende á Bocaina
Tivemos o prazer de, em 

ligeira palestra com o Snr. 
Dr. Roberto Meralagno, 
digno Director dessa ferro
via, conhecermos os intui
tos da Companhia Refina- 

-----  dora Paulista, proprietária berdade da consciência hu- da Estrada em relação as 
....... . "" J reformas por que aquella 

Estrada deverá passar.
Conforme já noticiamos, 

foram adquiridas dua 
santes locomotivas, 
das que dispõe e bem 
sim um auto-omnibus 

pre-1 mais vem fortalecer o 
regi-! viço do traí» 

asphyxia do pen-j mente já é cptimo.

os seus i 
etc. estão

. —nelnc da

EBBDU, SM SMB !
Monsehhor Rangel, in- 

tervistado pela a “A None 
sobre o Espiritismo, depois 
de reconhecer a verdade 
dos “factos” e a realidade 
das “curas” espiriticas, 
conclue pela sediça inter
venção diabólica, de accor- 
do com a doutrina da Egre- 

‘ ' > muito
bem, nem podia ser de ou
tro modo!

O ponto mais interessan
te de sua opinia, é, entre
tanto, o que se refere a 
sempre acertada doutrina
ção da Egreja.

Diz Alonsenhor Rangel 
que a Egreja “nas questões 
de moral, costumes e fé 
nunca errou, e o passado 
póde muito bem servir de 
garantia do presente e ’ 
futuro, etc.”

Ora, quem procura 
enfronhar da historia

___  . Catholicismo Romano, ve- 
Está inteiramente des-1lhar’ para a valorisaÇão do rifica logo que ella é inter- 

pertado para o caso doiq"P'S nnT' intpir™tp “ de e’™Sj crinqes e 
carvão nacional o actual i tnoss° m?do rePrezentan- falsidades, desde que or- 

I governo. A conmiissão de tesQ~° paiz’__________ . \ .
que foi incumbido o Dr.! Sao esses os nossos um-1 abandonou 

âS ^«Si^“fa1„teressa- 
trada de Ferro Central doidos Pa‘as nossas riquezas.
Brazil, deu o resultado de-; -----
sejado, porque S. S. em es-| 
tudos bem feitos e cuida-j 
dos nos acaba de mostrar 
que o carvão de Santa Ca- ‘ 
tharina, tem o mesmo typo | Cura dôr de dentes em cinco 
do inglez, nada deixando a minutos. Resultados maravi- 
desejar. Observou também ;1!?osos. não queima eé por 
que a extracção do mesmo! ISS0 ideaI Para as creanças. 
pode ser feita com despe-1 Appiica-se com facilidade, 
zas, a ser o mesmo ven-i-r^ rlirin nnr n-prn mnitn in --. ' das maes Cl'lde!osas devem . 0 pu p.eço muito iibc-;to- ein casil tl!n jul}n , { 
nor ao importado da Ingla- j utll meaicam
terra. O que podemos’artir-1 
mar é que não temos maisi ^30—?;. para 1] applitapfe 
necessidade de carvão es-i P„carae em saa p!]armacIa 

o> e observando I___  _ _
isso, que S. Excia. o Pre- " ’
sidente da Repuplica e o 
Snr. Ministro da Viação

nosso proprio eu, por ter
mos soccorrido uma vida 
ou salvado uma alma, en
sinando-lhe a grandeza su
blime do sublime Evan
gelho !

O cèo, meu amor é o 
coração innocente das 
creancinhas e a alma ge
nerosa dos justos!

O céo, é finalmente isto 
aqui, minha filha...

E, abrindo suavemente

ganisando o sacerdócio 
a tradicção 

qualida-j apostólica e conspurcou o

CASAMENTO
. . Na maior intimidade, 

tomam actualmente todo o;realisou-se no dia 31 de 
interesse para que seja I Aiaio p. findo, o conscrcic 
dado o necessário valor ao Ida nossa gentil conrerra- 
que possuímos. Para prova 1 nA5i cnnnnrir.ha I aTci Picia_

de e na Luz !
O céo verdadeiro, Aldi- 

nha, é a região fratfernal e 
; sublime da Caridade e do 
Amor!

E’ a patria eterna dos 
bons 1

E’ a voz secreta que 
sentimos “cá dentro”, 

sob o fundo azul turqueza quando praticamos uma 
............ ' ” ' ' acção meritória 1

E’ a satisfação interna 
que experimentamos quan
do alliviamos uma dôr, 
quando consolamos um af- 
flicto, defendemos um fra
co . ou amparamos um 
velho!

E’ a alegria interior que

Carvão nacional ■ Continuem, pois a traba-

que é nosso, inteiramente i tecida de erros, crimes e

as pos- 
, além

as- 
que 
ser- 

ego que actual-
durantej A ordem

------ a os sei 
do sacerdócio catholico? ‘ de impressos, 

nc^ilivar irrv.-'--/-"”-1 ;



Gonsüpado! I

Impressos ? procurem a co
nhecida Typ. “Moderna”, 

Largo da Matriz.

DE OLIVEIRA JUNIOR 
BRONCHITE 

ASTHMA 
COQUELUCHE 

ROUQUIDÃO

Pedir "Grindella” de 
Oliveira Junior.

luccionado, e, que não só 
as nossas companhias dé 
navegação, tanto a do go
verno, como as particula- 
r„ i-u-.-— „

taleiros etc.» hão de consu
mir o nosso carvão porque 
lhes irá d’ora em diante 
custar um preço menor, e 
dará o mesmo resultado

-J — — - ----- | ■ ” | IIV'.i kivmiui lliliu X-VUAU a iwev*

exhuberante, temos ahi a. rjnj, filho do saudoso poe- 
Republica Argentina impor-;ta rezendcnse Luiz Pista- 
tando o nosso carvão, be-i rjnjf com o Snr. José Nu- 
npfirianrln-n p r.nnRiiniin- ‘ noe niitmarãAc Pnirrihra}

do commercio do Rio de

= PARA O BANHO == 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANCAS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER FERIDAS
USEM SEMPRE

"Braiiiô”
(Sabão liquido)

esses melhoramentos, 
muito breve, conforme 
................. 2L , a 

população desta e da vi- 
sinha cidade de Barreiro, 
terão a ventura de vèr tra
fegar diariamente os trens 
da Rezende á Bocaina.

o nosso pensamento am
pliando-as, vae tendo a 
suggestão exacta de serem 
figuras aladas ou fôrmas 
humanas irradias pelo es
paço 1

O teu Jesus, queridinha, 
não está propriamente nes
te céo que tú vês, porque 
este céo nada representa 
senão 0 iliimitado espaço 
onde apenas 0 vapôr das 
aguas se condensa em nu
vens e onde simplesmente 
outros mundos rolam, gra
vitando no vacuo 1

Jesus, não está neste cèo 
vasio que 0 teu raio visual 
alcança, como também se 
não encontra no interior 
dourado das egrejas de 
pedra ou dentro das con
veniências humanas de um 
dogma.

Não, minha filha.
Jesus está em toda a 

parte em que houver uma 
idéa nobre, uma concepção 
generosa, um 1 
elevado ou uma palavra de 
amor 1

O Christo está onde 
existir um gesto de bonda
de, onde se praticar um a- 
cto de pureza ou fôf conce- 
dida a doçura de um 
perdão.

O céo, minha filha, não 
é este illusorio accumulo de

e oíficinas. Não podemos 0 casamento, 
derxar também de elogiar 0 acto civil realisou-se . 
0 que muito tem feito e se na 5.“ pretoria, sendo tes- ( 
interessado, 0 nosso «Con-itemunhas do noivo 0 Snr. 
gresso do Carvão Nacio-i Antonio Nunes Guimarães 
nal», que felizmente é com-j Coimbra e a Sra. Felicía 
posto de homens, cheio deíCastello Coimbra e por 
força de vontade e que têm parte da nubente 0 Snr. 
tomado todo 0 interessei Eduardo Saldanha da Ga- 
possivel afim de ver soiuc-; ma e Sra. Carmen dos 
cionado 0 problema a que Santos Miranda. No acto 
se dedicaram a estudar e 1 religioso, celebrado na ig:e- 

ja S. José, foram padri
nhos do noivo seu irmão 
Antonio N. G. Coimbra e 
exma. Sra. e da ro.ta 0 
Snr. Custodio Luiz de Mi
randa e Sra. Amélia Cus- 
sen Saldanha da Gama.

O Snr. Mario Saldanha 
dà Gama offereceu, em sua 
residência, um jantar inti
mo aos noivos.

Os recem-casados fixa
ram residência, á rua Dr. 
Silva Pinto n. 172.

----y, ------  __ r--------- , Apresentamos ao novo 
res, fabricas,•_ officinas, es- casal parabéns e votos de 

■ felicidade.

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nus interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga golfas .... 3SCC0 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta üdorans, 
tubo.........................2$500
A' venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C.

Preços especiacs 
aos revendedores

Moedas
^^de prata :
Agio de 10°/„ para as i 

da República. 1
Agio de 20“/„ para as do i 

Império. 1
Qualquer quantidade po- 1

Dai/id Jfeu?? 
CIRURGIÃO-DENTISTA

Attcnde a chamados — Ptaí 145 
Rua Eduardo Cotrim, 43 

ELIXIR ~DE~NOGUEÍRA 

do Phco. Chco. João da 
v ________ ____ ____ Silva Silveira,
nuvens fugidias que tú di- ,'40 annos dê triumpho que 0 do extrangeiro.

resolver. Quando tudo se 
emeontrar feito é 0 caso de 
dizermos; vencemos—da
do 0 modo activo que em
pregaram todos aquelles 
que procuram 0 engrande- 
cimento commercial do pa- 
iz. Bem certo ficamos, que 
de agora por diante o caso 
do carvão nacional ficará 

pensamento derão trazer nesta redacção de uma Yez Por toda® S0‘ 
____ 1____  J- •* IitpriAnnnn f» rtiiP ntin çn

HICIIIC 1|UL « A-jy-j- — . imponame iv.ãw
errado lastimavelmeme é nra.s h A organl. 
suiíiciente citar dois factos desse trabalho está 
característicos. a cargo da competência es-

Assim diremos, a Egre-. daredda do Snr. Ernani 
ja errou coiidemnando Gal-, cy|Vj0 de Gouvêa, digno 
lileu pela descoberta do íunccjonario da Central do 
movimento da terra, Parf* i grazj|.
terminar acceitando a evi-. pregentemente registra- 
dencia da observação | mog
scientifica. ' .......................... ..

A Egreja errou queimam | ouvjmos do seu Director, 
do na fogueira Joanna a 
Arc como feiticeira e im- 
postora, para depois cano- 
nisal-a como santa, com 0 
fim delisongearosentimen-

neficiando-o c consumin- nes Guimarães Cojmbra, 
do-o tanto nas suas nave
gações, como nas fabricas Janeiro, onde effectuou-se

derxar também de elogiar

interessado, 0 nosso «Con-itemunhas do noivo 0 Snr.



A OPINIÃO

DYNAMOGENOL

Alfaiataria Guimarães
I

Bftl fiiitSifíi M

149 Machinas, Peças

3

1

1

I

Psrdsi staiius 
Convaíascança 
Magreza 
Falta tta apetife

com seis vidros.
Autorizo a publicar.
Fortaleza (Ceara), 30 de 

Agosto de 1913.
Aristides Frederico de Andrade 

ratica da “Pharmatia Andrade"

Sorteio completo o va
riado do lindas vistas dos 
pontos mais pittoroscos do 

Rezende!

Torrefacção movida 
( á electricidade, de 

Antonío Pimentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E. DO RIO

Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & Irmão

Matriculados em ver- 
minose

^Matriculados em sy- 
philis

Dares da tabeca 
Fnqaeza geral 
Soares nachnnos 
Hã digestão, elt.

mm nn

Posto Sanitario de 
Rezende

Movimento'do posto du
rante o mez de Maio f 
1924.

Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
— PREÇOS SEM COMPETIDORES —----- ---

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Riezenàe -•••■ - E. do Rio

244
3
3
3 

253!

Sítio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

Ilyslerismo
Nervoso
Vertigens
Eroncüites chronicas

Matriculados em palu- 
dismo

Matriculados em go- 
norrhéa

Matriculados em geral 154
Pessoas medicadas em 

verminose
Idem em paiudismo
Idem em lepra
Idem em syphilis
Idpm prn crpral

Anemia 
[liloro-anemia
Flores brancas
Fadiga cerebral

Gerador da Força
Impafentía 
Pallidez 
Insomnia 
Paiudismo

De Barreiro
, Pasilica da Appareci- 
oa, uniram-se matrimonial
mente no dia 28 do p p 
a Exma. Snra. D. Maria 
Antometta Marins e o Snr 
Henrique Dietrick distincto 
engenheiro civil.

Muitas felicidades ao di
toso par.

Fizeram annos: no dia 
24 do mez passado, o Snr. 
Antonío Canuto Rodrigues’ 
no dia 28, o Snr. Leovigil- 
do Silva Reis e em 30 o 
novo fazendeiro no muni
cípio, Snr. Urbano Soares 
do Nascimento.

Consta que o Snr. Anto- 
nio Braile, grande industri
al e capitalista em Rezende 
adquiriu a luz electrica 
desta cidade que pertencia 
ao nosso amigo e distincto 
conterrâneo, José de Ma
rins Freire.

Está animadíssima a 
compra de cereaes no mu
nicípio.

Nota-se já certo movi
mento com a approximação 
da estrada de rodagem S. 
Paulo—Rio que muito vem 
contribuir para o nosso de
senvolvimento. Consta que 
foi arrancado o telephone 
que ligava esta cidade á de 
Areias.

(Do correspondente

Posíaes com visfas 

de Rezende

patriótico do povo fran-
í.
Muito longe iriamos na 
numeração de todos os 
os e crimes da Egreja, 
) presente e o futuro 
riam de serias apprehen- 
es si a humanidade se 
ixasse encabrestar mais 
na vez pelo clero ca- 
olico.
Felizmente outros são 
tempos.
Arcilio Guimarães.

. F. Hezsndo á Bocaina
Tivemos o prazer de, cm 
feira palestra com o Snr. 
r. Roberto Meralagno, 
gno Director dessa ferro- 
a, conhecermos os intui- 
s da Companhia Refina
ra Paulista, proprietária 
Estrada em relação as 

íormaspor que aquella 
strada deverá passar.
Conforme já noticiamos, 

ram adquiridas duas pos- 
rhes locomotivas, além 
s çue dispõe e bem as- 
!1 mn auío-omnibus que 
1)S vem fortalecer o ser- 

do trafego que actual-
*líe ja é cptimo.

ordem do serviço, in- / 
5i.Ve os seus modelos 
impressos, etc. estão 

aaaotadnc nM™ -J-

e Accessorios ííSÉm0]©ir‘” 
Vendas a dinheiro e a prestações “

Unico representante David Kauss
Rua Ed. Cotrim, 41 e 43 — Phone 140 — REZENDE

afim de se tratar da cons
tituição da mesma e nomea
ção dos peritos que avali
em os bens a serem incor
porados.

Rezende, 4 de Junho de 
1924.

Os fundadores.

SECÇÃO PAGA

AO FüBLíeo
, Armando Monteiro, primeiro 

labeliião do Publico Judici
al e Notas, Escrivão do Ci
vil, Orphãos e Ausentes e

• mais annexos nesta Comarca 
de Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro, etc.
Certifico por me ser verbal

mente requerido que revendo 
os autos de queixa-crime em 
que foi autor Frederico dos jnutuv, nu cumuiu ua 
Santos Pinto e rèo Enrico Gar- Caixa Rural de Rezende, 
cia da Silveira, a folhas treze .................................
consta o termo de audiência 
do theor seguinte: "Daudien- 
cja em que se accusa a cita
ção feita ao réo. Aos cinco de 
Março de mil novecentos e 
vinte e quatro, nesta Cidade 
de Rezende, em audiência Pu
blica que ás doze horas fa
zendo estava o meritissimo 
juiz de Direito Doutor Silyerio 
Uttoni de Freitas, ahi depois 
da mesma aberta ao toque da 
campainha e pregão do Por
teiro interino Francisco de 
Nascimento Rodolpho, compa
receu o advogado Doutor 
Fausto Braga Villas-Boas, por 
parte de seu constituinte Fre-

se que accusava a citação fei-1 injecções mercuriaes, não
™ rí» R-rirn r.um;, {end0) entretanto obtido re

sultado satisfactorio; resol
ví usar o preparado «Eli
xir de Nogueira», do Phar- 
maceutico Sr. João da Sil
va Silveira, conseguindo, 
ficar radicalmente curado

MILIO SUIHifiÁES
Clrurglõc-Denilsla

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Sabinefe e 'Residência:

P. Dr Oliveira Botelho, 76
TELEPH. 29

BRINQUEDOS vendem-se 
na casa «Moderna» deRan- 

dolpho Souza & Cia. 

Agonias e Üesiirreições
Obra posíhuma de 

Luiz Pistanm
Vende-se na Casa Moderna

“Pérola44

■Postas b pbitaiaíDm- Jayme Vianná Encoitram-inna casa "Modarna”, EaaWpho Soma &D ' 
pcroiPTODin ^i« — - - - - - -

Som doíQS ihenmaticas
Depurando e Tonificando 

o SANGUE com o 

tayuyá
— DE —

S. JOÃO DA BARRA 
tereis sempre

SAUDE E BEM ESTAR

Dernetrio Dias EVIalheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount— Metro — Fox eGoldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço teleçraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro E. de S. Paulo

COMPLICAÇÃO

Attesto que estive sof- , . _,
frendo, durante um anno, jJBllClOSO P® CSÍé 
de forte complicação syphi- 
litica, tendo passado seis preparado cuidadosamente na 

derico dos Santos Pinto, e dis-jmezes entrevado. Tomei 
niip amicava o rifaréin ’ iníprnnpc mprnnrtnpc nõn 

ta ao réo Eurico Garcia da 
Silveira, para nesta audiência 
prestar esclarecimentos sobre 
a publicação com a epigraphe 
«A Praça», pelo mesmo assi- 
gnada e inserta no periodico 
-A Lyra» e constante do au- 
tographo que foi exhibido pe
lo gerente do referido Jornal. 
Apregoado o réo Eurico Gar
cia da Silveira, compareceu 
o Advogado Dr. Oswaldo 
Duarte, por parte deste, e, 
exhibindo a competente pro
curação. disse que tendo seu 
constituinte verificado serem 

J“’| falsas as informações que lhe 
c*e prestaram sobre a conducta 

de Frederico dos Santos Pinto, i 
reconhecia que a publicação | 
«A Praça», inserta no perio-, 
dico local «A Lyra», na edição 
de dois de Janeiro, do corrente 
anno, fôra producto, digo, 
fôra fructo de uma exaltação 
momentânea, pelo que seu 
constituinte dando a presente 
explicação, retirava o concei- ‘ 
to que havia formulado sobre 
Frederico dos Santos Pinto. 1 
No mesmo acto compareceu J 
ainda o Doutor Fausto Braga 
Villas-Boas, procurador de] 
Frederico dos Santos Pinto, | 
pelo mesmo foi dito que em|- 
lace da explicação supra, oi 
seu constituinte dava por en
cerrado o incidente, sendo elo-1

Sociedade Anonyma
Rezende Industrial

Assembléa Geral de Constitui
ção

São convidados os subs- 
criptores de acções da So
ciedade Anonyma Rezende 
Industrial, a se reunirem 
em assembléa geral, no dia 
24 do corrente na cidade 
de Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro, no edifício da



leem em gerai 253 tram-8B tamtBin nssta typ.

=8 Ho M till=
José AUves & Ermão

Praça Oliveira Botelh© n. 752

2

AHstotóes Fernandes

Vende-se na

4
150
44

1
3

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 

(Junto à Casa João França)
205
330 ELIXIR DE NOGUEIRA 

do Phco. Chco. João da 
Silva Silveira.

Cura — Affecções syphili- 
ticas

Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio

Estação Barão Honjem de jjVJelBo

Artigos publicados 
Casas cadastradas

«
«

PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
Negativos para vermj- 
nose
Positivos com N.

« sem N.
Exame de puz-positi-

vo para gonorrhéa
Exames de urina

lo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
-jratorio Nacional de Analyses"; com sua marca registrada 
sob 0 n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
e a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por Jj. Thomaz de Àquino 

em REZENDE ■ E. do Rio • E. F. Central do Brazil

LABORATORIO 
Numero total dos exa- 

_ mes microscopicos 199

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi- 
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

ESCRIPTORIO de 
ENGENHARIA

R. 15 de Novembro, 55 ___
REZENDE

OCííras—O melhor dentifricio ■ 
Vende-se na Casa ÍAodern a,'

M®íe! “Itatiaia”
VENDE-SE uma bella 

propriedade agrícola, no 
“Núcleo Itatiaya”, com bôa 
casa de morada e vasta cultu 
ra de pÊras e maçãs iguaes 
ás da Europa. Informações 
com 0 proprietário desta 
folha.

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gereníe e sua familia

Pessôas vaccinadas 
contra variolá

Idem revaccinadas

iiaem pcueiiu esiado, ver Vende-se na «Casa Mo- 
e tratar á rua do Rozario1 derna» de Randolpho Sou- 
n°. 169. i za & Comp.

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
Grande e variado sorlimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Paim-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
«:» PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL «:•

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRÔ, 11

TELEP. 40 —-----= REZENDE

Bruno & írnião

cerrado o incidente, sendo elo- 
giavel o procedimento do sup- 
plicado pela correcção com que 
agio, reconhecendo a falsidade 
das informações que lhe fo
ram prestadas e que foram a 
caÇisa do desagradavel inci
dente ora encerrado. Pelo ine- 
ritissimo Juiz foi’deferido. Era 
o que constava da nota no 
protocollo das audiências, ao 
qual me reporto. Silverio Ot- 
toni de Freitas. Fausto Braga 
Villas-Boas. Oswaldo Duarte. 
Eu, Armando Monteiro. Es
crivão, escreví. Nada mais se 
continha nem declarava em 0 
dito termo de audiência que 
aqui bem e fielmente extrahi 
verbo adverbum e aos autos 
ao principio mencionados me 
reporto e dou fé nesta cidade 
de Rezende, em vinte e sete 
de Maio de mil novecentos e 
vinte e quatro. Eu, Armando 
Monteiro, Escrivão cscrevi e 
assigno.

Armando Monteiro.
Rezende, 27 de Maio de 

1924.

1
19 

inspeccionadas 101 
esgottadas 

Gabinetes sanitários li
gados á rede dc es
gotos

Folhetos para propaganda 
distribuídos 224

Vallas reparadas, mts. 60 
Intimações expedidas 4 

« cumpridas 2 
Pessoas recenseadas 113

Rezende, em 31 de Alaio 
de 1924.
O Escrevente — Armüiio 
Santos.—Visto. Dr. Olavo 
Rebcllo— Chefe do Posto.

VENDE-SE uma mobí
lia em perfeito estado, ver
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NUM. 21REZENDE (E. do Rio), 13 de Junho de 1924» — «

tidas

Como pôde ficar mes-

cendo perfeitamente sua

— EXPEDIENTE — i
— Toda a correspondência I 

deve ser .-í.
Praça Oliveira Botelho.

devolvidos.
Nota :

veio restabelecer a 
nia dos lares !...

Ca rn et m u n d a n o 
a NMivnnc Á Dina.

ANNO 1

. / Cl UOU . u l------------------------ »j --------------

inverno é a epocha drz i?/e-'decla.rtou _ell(p deixam-no | Pae Celeste, pe facto,

bailes e dos suicídios’. "~E’, mar,. °.ue metade das des- 
o i
convivase
cem
famintos...

A* esta hora, precisa
mente, em que escrevo, ha, 
talvez, murmurios de fes
ta suffocando lamentos de 
moribundos...

Enquanto nas capitaes, 
em que o luxo impera, mi
lhares de devassos bebem

e não

neis e não sereis condemna-^ 
dos. Sêde pois misericordio
sos, como também vosso Pae 
é misericordioso” — desmentir 
os ensinos de toda sua vida

las que se juntam ao acca- j^undaílismO 
se!

Estreita philosophia co- o que se vê e o que se 
mo podeste, por tanto tem-. ouve ...
po, trazer em inagica fasci-1

pana a cidade
- Hnno 12SOOO 

paaa fora
Anno 15S000 - -

"Pagamento adeantaáo

tribuidas a Jesus, quando 
crucificado no cimo do 
Golgotha.' Estas palavras 
pronunciadas por Jesus se
riam a negação de toda 
sua obra, annullando todo 
o admiravel trabalho de ca- 
techese, toda a sublime

do o sol desapparece a COMPREM SÓ NA 
^Então duas alternativas^ NOSSS Loja” 

se nos offerecem: deitarmo- —------------ ————
nos, encolhcrmo-nos bem, ^maiores encómios, em 
puxando as cobertas até o prol da verdade histórica.

A critica sensata, isenta 
de dogmatismos ou de es
colas, yae aos poucos ex
purgando e joeirando os 
erros inveterados accumu- 
lados de geração em ge
ração, que tanto enfeiam e 
difficultam o conhecimento 
da historia. Entre o ele
vado numero de inverda- 
des que a maculam, se re- 
salta a que serve de epi- 
graphe a. este, aemeritoso 
estudo .|

Eli, EU. lamma Saba- 
chthani! (Senhor, Senhor, 
porque me desamparas-

tendimento hunmno, -pre
disposto, no en tanto, aos 
mais altaneiros vôos em 
busca da chave dos gran- 
.des enigmas!

Não occultemos “a luz 
debaixo do alqueire”: ho
mens sabei que a Morte éj

Áiqiáma mea
Alma desengana, Alma illudida, 
Presa a trama de sonhos, dôres, damnos... 
Vida—trama de trevas e luz, urdida 
Pela Esperança e pelos Desenganos...

Alma de Hamleto á Duvida jungida... 
Alma perdida em tremedaes e arcanos, 
Cega, tacteando em ancias pela vida, 
Pela estrada fatídica dos Annos.

Alma sapo! Alma Tantalo! Alma triste! 
Em queixas, prantos, contorsões e brados 
Nascida para a Dôr que me executa:

—Amar o que não ama ou não existe, 
Ou se existe, por mal dos meus peccados, 
Não me vê, não me fala, não me escuta.

Domingos de Almeida.

Os cabellos á “La gar= 
çonne” e o divorcio 
A moda de cabellos cor

tados adoptada pelas mu
lheres tem diminuído o nu
mero de acções de divorcio, tes ?)—palavras estas at- 
segundo affirma o advoga
do Denaney, um dos espe
cialistas da matéria no fo
ro de Paris. Diz elle que as 
esposas ciumentas, jà não 
encontram mais os indiscre
tos fios nos paletots dos 
maridos, circumstancia es
sa que faz desapparecer epopéa de amôr que foi 
uma das causas de suspei- sua vida, toda ella devota- 

* ta da fidelidade dn cnniucrp da a diviilcrar e a nrnnawar

“Vinde a mim, todos os 
que estaes opprimidos, e 
----- -------------------------c.j SQU 

no passado, nem um só o pão da vida; aquelle que 
caso desse lhe chegou ao vem a mim não terá fome, 
conhecimento. I e quem crê em mim nunca te-

Esclarecida moda que™ sêde- Nâ0 julgueis, e não 
veio restabelecer a harmo- ■sercis í^os: não condem- 

: neis e nao serei

■ ílclma dos cplicmcros Inlcresses Indiui- 
duacs cs sogrodos interesses dn ordem c 
rio progresso, de nossa gente c de nos

sa terra.

PUBLBCAS laços fortes que attraem o 
espirito recein-liberto para

A “enquête” que estamos este mundo de dôres. Mães j 
fazendo acerca das proprie- e paes afflictos suffocae o ■ 
dades territofiaes do mu-1 vosso pranto, contei as l 
nicipio tem-nos fornecido vossas queixas, deixae que 
dados sobre a exiguidade' se desprendam deste paul ' 
lastimável de escolas rura- a alma de vossos filhos.
es. Se soubésseis a magua

Os fazendeiros se quei-jque lhes causaeis, nesses 1 
justamente do desça-,transportes de desespero, I 

no I enorme seria o vosso arre- 
refere á instrucção i pendimento. Um crente sin- 

■car o desvario dos affectos 
IXCIIUUO. JL/CLIO U juouu v UICI- 
ignanimo: nós somos in
conscientes e ignorantes.

Tende Fé e Esperança. 
Nada se perde no Uni

verso Material,—diz-nos a 
Sciencia!

No Universo Moral, na 
i Vida da Intelligencia não é 
i menos exacto o grande

ss=s FoSha independente, noticâo^a e propagandista
Propriedade de Randolpho Souza 8: C. Fgj õy COLLABORADORES DIVERSOS

nação o cerebro de quem Ha na natureza um an-\^& da fidelidade do conjuge, da a divulgar e a propagar
traça estas pobres linhas?! tagonismo monstruoso : Vinte annos de experiencia, o amôr e a misericórdia do

inverno é a epocha da ele-‘ dcc,arou elle, deixam-no Pae Celeste. De facto, co-
gancia e da. miséria, dos em situação de poder affir- mo poderia Jesus, conhe-
7 • ■ ’ ' ~~~ --------- cendo perfeitamente sua

l> U UU «JC-4./.C-Í.LC Í.I/O . . . i , . * «

tempo dos saraus de cem' c°uf'anÇas das mulheres missão redemptora e seu 
.... ----- c;as pocilgas de'era provocada pelos fios de futuro, — Elle qüe dizia: 

desgraçados, rofós e' cabellos compridos-agarra- “Vinf!o o mim tndnc ac 
dos á roupa do marido, <
mas que no decurso do an- eu vos altiviarei. Eu

da permanência quinha a concepção doen- 
a um.i, i—diz-nos a Sciencia Espi- ~“í" -----
maior jrita. Um dia virá em breve, 
reside)cm que vós lambem, cora- 

idôr, sereis transformados 
j pela mesma lei cia lethali- 
dade, ganhando a Patria li
vre do Espaço sem fim. Os 
vossos amados entes lá í nada e a Vida é tudo 
vos esperarão da outra „ x '
margem do tumulo e seráL ■ dn m a°S'.eStão 
immensa eineffavcl a vos-;,!e-‘ t 1 nes; ro- 

ueiam-nos a tocio o mstan ,sa alegria. 1 te; velam quasi sempre nor üe Passos bebem
(* oue neeam a immor-1 nAç. ;nfpqrpSR;íni.qp?rI champagne, nos bairros de

xam j
so dos poderes públicos 
que se uL.v. d I..J.
primaria de extensas zo-i cero terá forças para recal- 
nas populosas, cujas cri- car o desvario dos affectos 
anças ficam privadas dos-feridos. Deus é justo e ma- 
primeiros conhecimentos, 
nas trevas do mais cruel 
analphabetismo. Ha zonas, 
que (dizem) encerram para 
mais de 50 crianças, sem 
que exista uma unica es
cola nas circumvisinhanças 
próximas. A vida rústica 
dos caihpos, de que a Eco
nomia Nacional tudo espe- principio 
ra deve ser encarada com —diz-no? 
mais carinho', com • 
desvello, pois nellatoda a energia da Nação, Ções chorosos, feridos pela 
as forças latentes da sua rir,r Rprp's transformados 
maior grandeza no futuro.

Os lavradores, os cria
dores, os operários agrári
os, merecem, pelo que va
lem de positivo na balança 
vital do paiz, outras consi
derações, outras solicitudes 
dos poderes públicos.

encolhermo-nos bem,; maiores encómios,

nariz ou então irmos ao ci
nema. As moças, comtu- 
do, preferem um bom bai
le... Ü baile!... Com es
sa temperatura que se ri- 
valisa com a das steppes 
russas, não deixa lá de ser 
bem agradavel o... “pula- 
dinho' ’...

ANTONIO /OÃO

dirigida á redacção, ! Nae devemos lastimar a 

aça uiiveira Botelho. morte de nossos entes ca- 
— Os originaes não serão! ros. Sò o descrente póde 

_ cahir em desespero, em 
... . A redacção não é so- grancie afflicção com >a 
lidaria com as opiniões einit- ° t > amados Asl
tidas pelos collaboradores, ,L Orte.C,e .seus araacl°S- As 
quando tragam as assignatu- blasphemias, os soluços , 
ras respectivas. “ (demasiados significando 

... „_____ | um desconsolo, uma deses-
C-CSrnrM AC? peração.perturbamasal-

|mas dos que se foram, são
PUBLOCAS i la??s fortes ,que attraem 

v 1 Acnirirn rArpm.lihonn nc

A “enquête” que estamos

deve

dades territotiaes do mu-(vosso pranto, contei as



tel, residente em Collina, 
Estado de S. Paulo.

Rezende, por estas noi
tes hibernas, tem um as- 

'i daban- 
dôno. A paysagem mono- 
tona da cidade é, apenas.

O Materialismo é a ne
gação estúpida da efficacia 
das altas faculdades do 
ser humano. Leis cegas do 
movimento, leis mecanicas

r lua...
Entretanto creaturas há, 

que conhecem de cór e sal- 
teado as leis da moda e o 
codigo do bom tom, que 
têm um incentivo sobrena
tural para o passeio: en
voltas em montanhas de lã, 
transitam pelas praças, 

"------ . como ’
nas bellas tardes de verão...

*
No inverno anoitece ás c ouu

seis horas e desapparecen-1 todos os pontos digna dos

WÍIH/Í/ZU51MO ------------

miséria, muitas creanças
choram de frio...

A alegria e a dòr, a lu-

sa ut-.-giia. lie; veiam qua». r-
Os que negam a immor- nòs. interessam-se pelo 

tahdade estão cegos: iníe- nosso progresso moral, 
hzes que tacteiam nas tre
vas diante de um Sol es-

ANNlVtKOAKiuo. je julgar-se aiMnuvu«u« r— 
__pP7 flnno<? no dia 9 do Fae Celestial no transe derra- -l-ezanno^sjtoaia y ooi^ro dc sua obra meSsianica 

de amor e luz?!...
Não, aquellas palavras não 

foram ditas por Jesus. Na na
tural confusão, provocada por

des poderes públicos.
Não é justo que se con- 

demneni ás trevas da igno
rância os seus filhos, os 
rebentos dé sua vida, ver
dadeiramente abençoada, plendido kque não lhes 
porque dedicada ao labor 
pacifico e profícuo de onde 
jorra toda a riqueza nacio
nal, e de que se nutrem as 
forças armadas de reservas 
patrióticas que velam pela 
integridade e pela honra 
do Brasil.

A futura Camara certa
mente, entre os múltiplos visivcl cujas primeiras cor- 
problcmas a resolver, não 
se esquecerá de applicar a 
attenção para a diffusão do 
ensino primário nas diver
sas zonas mais necessita
das do município. Si pre
cárias forem as verbas pa
ra esse fim, o Estado deve 
ser 'convidado a auxiliar. ________  _________
E’ preciso que as popula- do rejnado de Deus ?

As masmorras do Infer-
. no eterno foram destruídas xuria e a fome: eis ahar- 

dado divisar! 'Pe,a razâo csclarecida- m0'íia dBS contrastes.

Não sabeis que è inexpli
cável a coherencia, a har
monia, o jogo intelligente e 
maravilhoso dos phenome- 
nos que vos cercam por 
toda a parte? Não com- 
prehendeis o immenso des
conhecido, o Universo in-

tinas densas acabam de ser 
afastadas pela potência da 
razão humana?

Não ouvis o prenuncio 
de uma nóva alvorada nos 
primeiros bruxoleios de 
uma certeza, de uma con
fiança no Destino humano, 
arauto da verdadeira Paz

Deus não é mais um absur
do ente metaphysico: é o 
grande Sol de Amôr bri
lhando no Universo, derra- pecto mortuário 
mando em nossos cora
ções raios cálidos e fecun- 
dantes, de que esperamos interrompida pela silhuêta 
a futura redempção.

Não pranteamos os nos
sos mortos, mas prepare
mos a nossa ;' 
sermos dignos do affecto 
com que' elles nos esperam 
da outra banda do tumulo.

Cilio Marães

“Senhor, Senhor, porque 
me desamparastes ?”

_____  lamma sobacbtlianl l ((Meus condemnando a iniquidade, 
XVII, 46: marcos XV, 34.) | espalhando a justiça c prati-

Felizmente se vae eshn.j cand° a caridade- A~ c~

«, «... ■(wwwv/o Miao, v na «Casa Mo-
reacçâo salutar, e sob derna» de Randolpho Sou- 
" „„ —j:— « , za & Comp.

Acha-se felizmente em 
estado lisongeiro o Snr.

tali wortentos^ to Joaquim Pürt0 Juni05iiiiidiisuiM p . acaba de ser submettido a.......... .............. .......
uma delicada operaçao muit0 serenamente,
cirúrgica.

— Fazemos votos para 
seu prompto restabeleci-

machinas ofganicas 1
Vaedade balofa e estul

ta dos que pensam encon
trar o segrédo da Vida e 
dos seres nas leis de um 
equilíbrio fatal de mollecu-.mento.

Em visita a sua familia 
esteve nesta cidade o con- . . .
terraneo Snr. José Pimcn- ulumutadas pela

sinistras e , _ . ____________
de pharaós, pallidamente ra, dedicada espôsa do Sr.

ções ruraes não sejam lem
bradas somente por occa- 
sião dos jfleitos eleitoraes, 
e para a contribuição de 
impostos. . mvrunuirvr _________

Em troca do pão materi- sâ0 jncapazes de elaborar 
ai que nos dão aos nossos - ■ «---
filhos, dêmos aos delles o 
pão espiritual, a divina luz 
da instrucção. ______
Artigos escolares encontra- 
se na «Casa Moderna» de 

ij Randolpho Souza & C.

corrente, D. Cceli Cerquei-i 
ra de Souza, carinhosa pro- 
‘--------- --- ---------------- mU.

nicipio.

no dia 11 do fluente a me- a®n"c°cÍ“*?at 
nina Maria da Conceição 
Corrêa, irmã do nosso 
companheiro de Redacção ca depositaria da 
Alovino Corrêa.

—No mesmo dia fez an- 
nos o interessante Maercio,

- . , t.-------- ----- - ? nosso
alma para P» pc/as azas ligaras companheiro de trabalho 

„ Sizenando Alves.
—Faz anuos no dia 16 

do corrente D. Etelvina E. 
de Carvalho.

—Transcorre no dia 17 
Dürer em que ha múmias 0 anniversario natalicio de 

photographias D. Haydée Brasileiro Ter-
1"] ri 111rJr11lin io lri z*«»»A***« *4#. C? ■■ ,.

_ • _ - l* ram ditas por Dimas e não por
Domingos Terra. ........................

“A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes, 
augurando-lhes perennes 
venturas.

fessora publica neste mu-

—Festejou seu natalicio aquelle acontecimento trágico, 
. j:» 11 o assim o julgaram e os eu.r

I gelhos synòpticos, recolhidos 
da tradiçção oral, assim o fi
zeram crer e a Egreja, “uni- 

verdade”.
confirmou. O erro 

. crystallisou-se, a inverdade 
triuqiphou. A doutrina espiri- 

' ta veio porem, restabelecer a 
! verdade.
) As communicações de espí

ritos superiores, commentando 
e elucidando pontos obscuros 
do Evangelho que, pela sua 
linguagem parabólica e all=- 
gorias, offerecem ensanchas 
a sophismas e a diversas in
terpretações, esclareceram lu
minosamente esse texto evan
gélico : aquellas palavras fo-

jesus. A doutrina espirita, nial- 
sinada e enxovalhada pela in
tolerância sectarista e coberta 
de doestos pela inconsciência 
presumida dos néscios e dos 
“fortes de espirito”, se vae 
affirmandO|Como uma das mais 

’ bellas revelações da misericor- 
| dia divina: destruindo o erro, 
i condemnando a i 
I espalhando a justiça 
i cando a caridade.

çando, em nossos dias, Vende-se na 
uma i

breve duma senhorinha que 
passa, enfrentando a in
constância pluvial do tem- querido filho do

duma andorinha... E’ o 
“splecn" e o tedio redusi- 
dos a chuva. E eu lembro- 
me então, não sei porque, 
de certa tela sombria de
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VelhosAdulto

A temperatura dos animaes é também um sympto-

Posto de Prophylaxia

Armênio Monteiro.
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Cavallo
Burro
Boi
Carneiro e Cabra
Porco
Cão
Gato

38,5
39,5 
40

18
16
18
18

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

60
45
60
60
70

120

uma
de

"GRfflDELIÁ” 
DE OLIVEIRA JUHIOR 

SRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

6á
A

' Datfid ’
CIRURG1ÃO-DENTI3TA

Attende a chamados—PtalíO 
.Rua Eduardo Cotrim, 43

“Pérola”
Delicioso pò de café 
preparado cuidadosamente na 

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonío Ptmentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E. DO RIO

50 65
50 60
8085
80100

COLUNA SPORTIVA
Reservamos de hoje em 

diante uma columna que 
destinamos ao movimento 
sportivo local. Acceitare- 
mos para isso a collabora- 
ção de todos os interessa
dos, uma vez que não en
cerrem ataques pessoaes e 
que não sejam descortezes 
a qualquer sociedade spor- 
tiva.

Toda collaboração deve
rá vir assignada, embora 
seu autor use de um pseu- 
donymo.

Escrevem-nos:
Snr. Redactor peço-vos 

guarida em vosso concei
tuado jornal, etc.
0 Rezende Foot-ball Club e

a sua Directoria
• Estamos na estação pro

picia aos sports, e por toda ganhavam, assim, o dinhei- 
a parte vê-se uma agitação 
febril de treinos, um enthu- 
siasmo sportivo communi- 
cativo e vibrante. As se- 
cções spoftivas de todos 
os jornaes trazem noticias 
de encontros sensacionaes 
de clubs. Aqui, entre nós, 
ha a paralysação doentia e 
estiolante dos cemitérios. 
O nosso ground está cheio 
de matto, com um aspecto 
verdadeiramentedezolador.

Será que a nossa rapa
ziada não ame o foot-ball? 
De modo algum.

»
»
»

I »

(Ãrgus).

»
»
»
»
»

140130» 140100»

A

Com grande assistência, 
foi resada, no dia 10 do 
corrente, a missa de 7o. dia

GTeirans ----
■■ ■ & stadiQS

Vultos que passam

Não se presta geralmen
te attenção á multidão ano- 
nyma dos figurantes que 
vão e vêm na acção de um 
film; entretanto, algumas 
vezes, certos dentre elles 
têm uma historia tão digna 
de interesse como a de al
gumas das “vedettas” mais 
em voga. E’ assim que no 
decurso de uma festa de 
noite, filmada no «“studio” 
para o novo trabalho de 
Rupert Hugues, “True as 
Steel” (“Leal como o aço”), 
um jornalista reconheceu 
entre os dansarinos dois 
cavalheiros europeus, o fi
lho dum diplomata sul- 
americano e um poeta, que

Botas ateis á vida dos campos
Pulsações normaes, por minuto, de diversos 

animaes: ___

pelo sport, ha jogadores 
emeritos e ha torcedores 
de puro sangue!

O que o nosso infeliz 
Club não possue é uma 
directoria capaz! E por ca
paz entenda-se activa, ver
dadeiramente dedicada aos 
interesses'do club.

Basta dizer que a dire
ctoria que, no começo do 
anno, foi nomeada, atè a es
ta data ainda não tomou 
posse de seus respectivos 
cargos!

Por assim dizer está ace- 
phala a directoria do Rezen
de Foot-Ball Club! Ora,' 
essa situação não deve e

Joven

7232 a 38
75 45
7040
95 55

110 55
1Õ0110 a 12060

evitar as suas defezas.
Temperatura media normal :

■ 37 a 37,5 gráos centígrados 
or» »

»
» 
»
»

Meias Emcatóos
—Pó de arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 
segredo deste prodigioso producto medicinal, pois com 
o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza.’ 
“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.
Procurem nos depositários :

Randolplio Souza & G. - ~Çasa ^oderga”

Foi nomeado o Sr. Dr.
Waldemar Pereira, medico - ....
do Serviço de Prophylaxia por alma do inditoso moço 
Rural do Departamento de 
Saúde Publica, para dire- 
ctor do Posto Permanente 
de Prophylaxia desta ci
dade.

38 »
39 »

• 39,5» 
38,5 
42

Sem dores rheumatioas
Depurando e Tonificando 

o SANGUE com o 

tâyuyá 
- DE - 

s. JOÃO DA BARRA 
TEREIS SEMPRE 

SAUDE E BEM ESTAR

Victor Caneppa e Ilo M.
J appare- 

cer em Campo Bello essa 
folha humorística, que dis- 

i põe de um bom corno de 
collaboradores.

— Desejamos-lhe 
trajectoria brilhante 
triuniphos e prosperidade.

. "rOÍyi

I pPie D- Ceiestina N. de 
i S a~ recebf-mos cornmu- 

mcaçao de olip n «nrtmn

ma de grande importância do estado de saude ou 
enfermidade. •

Deve ser observada com auxilio de um thermo- 
metro de maxima.

Depois de verificar estar baixa a columna de mer
cúrio introduz-se o reservatório do instrumento no ori
fício anal, com precauções para não ferir o animal e

Cavallo
Boi
Carneiro
Porco
Cão
Passaros

Cinco décimos para mais são um indice de febre.
A acceleração dos movimentos respiratórios è 

uma preciosa indicação do estado morbido; constata- 
se contando os movimentos do flanco e pela aus- 
cultação.

Movimentos respiratórios normaes:
Cavallo 10 a 12 por minuto
Boi 15 » *
Carneiro 13' »
Cão 15 »
Porco 13 »

36 a 40 60 a
46 »
45 »
70 »
70 »
90 »
120»

Está nesta cidade a 
Exma. Sra. D. Alda da 
Gloria Botelho G Omnc

ro necessário para produc- 
ção das suas obras futuras. 
Reconheceu, mais, uma 
actriz que foi muito conhe
cida nas scenas americanas 
e um antigo “metteur-en- 
scene”, que soffreu sérios 
revezes de fortuna.
Para ser “estrella” i 
preciso ter cabellos
—Não cortem os ca bel

lo, minhas filhas! Eis o 
conselho que dá King ás 
figurantes ambiciosas que 
querem tornar-se “estrel- 

Ha rapazes apaixonados ]as”e lhe pedem conselhos.
—Eu bem sei que é mo

da, mas isso dá-vos um ar 
demasiado moderno, mui
to era do Jazz. Ouçam um 
exemplo: para o meu film 
“Wild Oranges”, tive ne
cessidade de uma rapariga 
joven, de physionomia do
ce e longos cabellos. O pa
pel e o lançamento do film 
deviam elevar a artista es
colhida á categoria de “es
trella”.

E quatro artistas, que 
reuniam todas as qualida
des para bem desempenhar 
o papel, tiveram de ser 

I postas de parte por causa 
I HoQ Pdhollnc r>n»-4-r->r» Cru'

Acham-se nesta cidade, a 
passeio, as gentis filhas do 
Snr. Major Marcilio Fran
co, chefe da Casa Militar 
do Snr. Presidente do Es
tado de S. Paulo.

Moedas
f------de prata

Agio de 10°/o para as 
da Republica.

Agio de 20 °/0 para as do 
Império.

Qualquer quantidade po- 
derão trazer nesta redacção

“A Vêspa”
, Redactoriada pelos Srs.'

redo, figura de destaque Ramos, acaba de <"■ 
em S. José do Barreiro. cer em Campo Bello*

Esteve nesta cidade o 
Sr. Cel. Adelino de Figuei-

em S. José do Barreiro.



muitas

VENDE-SE uma bella 
. „ ’ ' > no 

“Núcleo itatiaya”, com bôa

JUSTUS 
10/6/924 —Rezende

SERRARIA
0 Sr. Leonardo Pinheiro

= PARA O BANHO = 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER PERIDAS
USEM SEMPRE 

iBÍsmar
(Sabão liquido) e

Unico que cura as molés
tias da bocca e da garganta' galopando pelas lindas, com o

da téla um delicado film, 
de entrecho altamente sen
timental e empolgante : 
“Por causa de um beijo”, 
admiravel producção da 
Paramount, que tem como 
principal figura Jacqueline

de “heroinas que ficaram 
immorredouras na lembran
ça de seus innumeros ad
miradores.

_r— . Está annunciada para
Shirley Mason, galante [,reve a exhibição da maior 
tista da tela, tão queri-1 creação do anno: “Amor 

e tortura”, uma das obras 
culminantes da cinemato-

Bentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta ■ :
Fiasco tom pinga gaitas .... 3SOOO
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo...........................2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes
■ aos revendedores

essa snuaçao nao deve e 
não póde continuar, sem 
que venha acarretar a mor
te do club.

A actual | 
ctoria o que tem a fazer é 
renunciar o seu mandato, 
que já se tornou nullo pela 
falta de posse até a presen
te data.

Não faltam pessõas en- 
thusiastas e activas, dedi
cadas as pugnas sportivas, 
e entre tantos nomes pode
riamos citar os seguintes: 
Domingos Fortes Filho,

genitora do Sr. Augusto 
Gomes, habil guarda-livros 
desta praça.redores de Los Angeles. 

Ambas as diversões diz a

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. Jòão da 

Silva Silveira.
Cura—Erupções da pelle

Cura dôr de dentes em cinco 
minutos. Resultados maravi
lhosos não queima e é por 
isso ideal para as creanças.
Applica-se com facilidade.

Todas mães cautelosas devem 
ter em casa um tubo de tão 

util medicamento.
FM—Rs. 2Sqúo para 10 anplitactes 
Procurae em sua Pharmacia

dos cabelíos curtos. Foi 
Virgínia Walli, finalmente, 
a escolhida e só aos seus 

.longos cabelíos o deveoc- 
pseudo-Dire- cupar actualmente um [1 

“m ’ ”’r primeiros lugares entre 
“vedettas” do écran.
“Passatempo” de

alguns artistas
O fraco de Dustin Far- 

num são as embarcações,
os passeios marítimos, tu- I domingo "aos'admiradores 
do, emfim, quanto lhe sai- • — . ... j .
ba ao sal do mar. Seu ir
mão, o celebre William

©1 
© I 

UJ

findo, a serraria de pro
priedade do Sr. Aristides 
Corrêa, que já está func- 
cionando, encarregando-se 
de fornecimento de lenha.

Esteve, a passeio, nesta 
cidade, o Snr. Dr. Ruy do 
Couto, Promotor Publico 
de S. josè do Barreiro.

[dos jtrefega Shirley, tornaram-

— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES — 
Padaria "São José” 
A Padaria “São José”, 

que passou por completa 
reforma, do dia 15 em dean- ~ 
te estará sob a direcção do a(jQUjrju no dia 24 do mês 
Sr. Lmdolpho Ferreira Lo- - = —
bo, seu novo proprietário. 
Sabemos que o Sr. Lindol- 
pho Lobo pretende breve
mente inaugurar na Praça 
Oliveira Botelho um depo
sito de pães. 

Desejamos-lhe 
prosperidades.

reza do Menino Jesus ucou 
adiado para o dia 29 des
te mês.

Ahi fica o aviso aos in
teressados.______________
VIDA FORENSE

No processo crime a que 
responde Jovino Ourique 
de Aguiar, accusado como 
auctor da morte do estima
do fazendeiro local Fran
cisco Grandchamp, func- 
cionarão como auxiliares 
da Promotoria Publica, 
constituídos pela viuva da 
victima, os nossos collegas 
de imprensa Dr. Mario 
Maia Coutinho e Octavia- 
no Maia.

lhe o organismo agil e re-l 
sistente, apto, assim, a 
supportar facilmente os' 
árduos trabalhos que lhe 
dá a cinematographia.
O cartaz do “Central” 

O “Central” offerecerá

Luiz Ferreira de Souza Leal, | Farnum tem sentir idêntico. 
João Balthar, etc. Faça-se 
um movimento nesse sen
tido.

Acreditamos que a actu
al directoria não queira 
ser o coveiro do nosso 
club, por isso apellamosl disputar prêmios, 
para os seus membros no - 
sentido de, ou trabalhar 
pelo club, ou resignarem 
os cargos para que outros 
façam o que não desejam 
elles fazer.

ra de pêras e maçãs iguaes
ás da Europa. Informações. .

proprietário desta! OCORfilíS—O melhor dentifricio ■
I Vende-se na Casa Moderna1

E, por isso, as horas 
de folga, passam ambos 
na linda ilha Catalina, in
teiramente entregues á pes-1 Logãn',ã qSêridaTnterprete 
ca e aos seus barcos de1 • • • «.-f—

Jvela nos quaes chegam a 
, em ve- 

' lozes carreiras, por elles 
' proprios estabelecidas.

1 artista da tela, tão" queri-1 creação 'do 
1 da de nossa platéa, gosta1 

immenso dos banhos de 
mar. Sendo uma perita | „âphjã 
nadadora, passa horas in-|s p = 
teiras praticando esse 
sport querido. Dedica-se propriedade agrícola, 
também ao hyppismo. E itatiaya”, mm 
por isso emprega alguma casa de moradae vasta cultu 
parte de seu tempo de foi- ~~ -A-— - •—<.»-

jga montando a cavallo e

1’ raía nes ilejasiís. nanilslplio Souza a f. estradas e prados dos ar- , folha.
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e Alfaiataria Guimarãesas

os en-

Piauhy,—5

Dr. Eünilatií Ferreira de Carvalbo
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de Rezende O&eovas para dràtet
| Soriimento completo e va-| Encontram-se na casa “Moderna", Randolplio Sonza

Tplonhnnr» 144 - Prnrn (llivnirn Rntnlhn

DYNÂ

A mulher espirita é que, 
pelo exemplo, deve iniciar i 
j combate contra esses]

/

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura —FISTULAS —Dar- 

thros

aiinualmente,;

Machinas, Peças e Accessorios
Vendas a dinheiro e a prestações 

Unico representante David Kauss 
Rua Ed. Cotrim, 41 e 43 — Phone 140 — REZENDE

Dores da tabeca 
Fraqueza geral 
Suores nocturnos 
Má digestão, etc.

Perdas seminaes 
Convalescença 
Magreza 
Falta de apetite

Vende-se por 3$000 um vo
lume em brochura, na “Casa 
Moderna» de Randolplio Sou
za & C. . , , o_______ ,

carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo-
Agonias e Rosurreiçõas 
Obra posthuma de 
Luiz Pistarini

Corte pelo verdadeiro systema americano

° GnuOTairâes & Sirmão
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho 

S 120, Fabricado na Inglaterra.
PREÇOS SEM COMPETIDORES -------------

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende .............. E. do Rio

Gerador da Força
Impotência 
Pallidez 
Insularia 
Paludismo

Hysterismo 
Nervoso 
Vertigens 
Bronchites chronicss

Som um dos maiores 
propagandistas!

Eis o que diz um medico 
Dr. Bonifácio Ferreira de' 

Carvalho, Director da 
Saude Publica do Esta
do e do Hospital da 
Santa Casa de Miseri
córdia, etc.
Attesto que tenho em- 

—Naquelle dia o Senhor pregado na minha clinica 
civil e hospitalar o Elixir 
de Nogueira, preparado 
da invenção do pharma- 
ceutico joão da Silva Sil
veira, obtendo sempre ma
ravilhosos resultados em 
todos o,s casos em que seja 

—Os vestidos de festa, preciso regenerar o sangue, 
qualquer que seja a idade 
ou sexo. Por suas excellen- 
tes qualidades tornei-me 
um dos seus maiores pro- 
pagandistas.

Therezina,

tirará os enfeites da liga 
as redinhas e luetas.

—Os pendentes e 
manilhas e os vestidos res- 
plandescentes.

—Os diademas e 
feites dos braços.

as joiás, etc.
—E serà que em logar 

ao u uuiao, icgicooau- de cheiro suave haverá fe
do ás 18. A venda dc pas-lclor>em loSar de encrespa- 
sagens será feita até o dia |dura de cabellos, calva, em 
14, restando poucos Ioga- l°Saf de veste larga, cjngi- 
res. Tomarão parte na ro- "r~ " "
maria todas as irmandades 
locaes.

Artigos escolares encontra- 
se na «Casa Moderna» de 

Randolplio Souza & C.

BOLSAS COLLEGIAES, 
I são vendidas a titulo de re- 
i clame, a 23500, na «Casa 
'Moderna- de Randolplio 
'Souza & Coinp.

Anemia 
Eliloro-anemia 
flores brancas 
Fadiga cerebral

Demetrio Dâas IMilallheâiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
cos das melhores fabricas americanas como sejam:

Paramount — Metro — Fox e Goldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala,

E em Izaias, cap. III, 
vers. 16 a 24, encontramos, 
referindo ás mulheres que 
exalçam e andam com o 
pescoço embroado, fazen
do acenos com os olhos e 
outros trejeitos.

—“Portanto o Senhor 
fará tinhosa a cabeça das 
filhas de Sião e o Senhor

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço telegraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro gfe E. de S. Paulo

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os RÈZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor*, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

4 leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passacio de 
Rezende.

DOMÍNIO DA MODA.
Bemaventurado aquelle que 

vigia e guarda os seus vesti
dos para que não ande nú e 
não se vejam as suas vergo
nhas.

(Apoc. S.João, cap. XVI, v. 5.)

Desde tempos immemo- 
riaes, censura-se a moda, 
guerreiam-se os seus exa
geros, profliga-se o despu
dor dos seus adoradores ,arne> e> portanto> p 
e ella, a i'ou a, zoni ra oe|mog rea[jzação daspro' -< nnnin f ^.nilWATlÍPQ
tudo e uc todos co i c phecias apocalypticas. x-ílíjiblO '■ UllliAliAbu
taçatez revoltante; pois, ca-. * . .. - ■
da vez mais contamina a PdeJe iniíiad
sociedade, corrompendo-a. . [ nbalJ ’contra esses' Pela Faculdad-de Medicina

Além de immoral ainda l os de suas jrmãs do Rio de Janeiro 
c perversa essa Megera sen) crcnça cm jesus, parajci^etc e He.id.nd.: 
polysecular. nã<> rcpita 0 que se ■ p pr Qi;vejra Botelho, 76

Nao satisfeita de arras . A caIy*pSc dc S. Jo-I 
tar a decencia e a pureza c Vers. 16;J teleph. 29
ao baixo mvel das barre-, daqUej|a grande ' - I
gãs, pelo trajar provocante cjdade oue estava vestida i Posfaes com vistas 
e conscupicente, amua e a de ]inhi; fjn() |e purpura e. 
causadora do extermínio escar]ata, e adornada com! 
dos cantores das 11(l‘CSiasiouro e ptdras preciosas e' 
C íJ»iSnb-f,sqUCS‘ -11 - - az. i pérolas, por que numa ho-;

Milhões e milhões dc i assoladas tantas' .
SETulliXsalS' ^2as” ’ nml» k ™ias das '”"r°”íor““T010 criticados, ..miikilmciite,. (20m isto não pretende- . Vende-se na Casa Moderna

Tinnnnr* J ..

= NOTAS =
^ELJGIOSAS

Corpus - Christi
A Irmandade do Santís

simo Sacramento promove
rá no dia 19 do corrente a 
festividade de “Corpus- 
Christi”, que constará de: 
missa com cânticos, procis- descobrira suas vergonhas, 
são e bençam. A procissão, 
pela primeira vez, percor
rerá as ruas de Campos 
Elyseos.

Romaria
Realisa-se no dia 22 do 

corrente uma romaria á 
Basílica da Apparecida. O 
especial partirá idesta ci
dade ás 6 horas, regressan-

sagens será feita até o dia Idura de cabellos, calva, em

mento dê sacco e queima- de Março de 1914. 
dura em logar de formosu
ra.”

Parece que a censura e 
a critica aos exageros da 
moda têm produzido effei- 
to contrario na sociedade; 
e isto porque as próprias 
senhoras beatas que, no 
confissionario, cobrem a 
cabeça para obedecerem e 
agradarem aos padres, nos' 
bailes e cinemas mostram I culll lvIiao 11QU aujcliaa a 
os seios nus e as pernas1 jnnundações e próprias pa- 
com meias acolchoadas ! i ra hortaliças.

E’que estamos em ple- Quem o tiver póde deixar 
reinado licencioso da; jnformes nesta redacção.

e, portanto, proxi- „



Encontram-se na casa “Moderna", Randolpho Souza & R,Luiuaa i

e| ífc fcaSB íiílãi=
José Alves & irmão

Praça Oliveira Botelho n. 75

&Í1(£D(£®B 66

Aristóteles Fernandes

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 

(Junto à Casa João França)

riado ds lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de 

Rezende!

I Telephone: Campo Beilo 3 — Est. do Rio 

^Estação Barão Horíiern de JVíello

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

05MSIIS-O melhor dentifricio 
Vende-se na Casa Moderna

Saynie Yiamia. 
ESCRIPTORIO de 

ENGENHARIA 
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE
PREMIADO COM

MEDALHA DF OURO

Postaes de phantasia,  encon
tram-se lambem nesta typ. j

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La
boratório Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
1? preparado por J. Thomaz de Àquino 

cm REZENDE - E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

Itaíiava”

Sociedade Anonyma 
Rezende Industrial

Assemblia Geral de Constitui
ção

São convidados os subs- 
' ' ; da So-
: cicdade Anonyma Rezende 
'■ ' * ’ ', a se reunirem 
em assembléa geral, no dia 
24 do corrente na cidade 
de Rezende, Estado do Rio i •

Pahn-Heack de padrOes orlglnaes.
enterro '-d-K^0 da mesma e nomea (js aviamento'; que empregamos s.to de primeira como po- 
idinhns ?a0 d°s PeritüS 4lle avali demos mostrar aos nossos freguezes.

PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL 
Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 

TELEP. 40 - REZENDE

Bruno & Irmão

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gerente e sua familia

annualmente, | ritlaezas.’’
■ ■ ■ 1 Com isto não pretende

mos banir a moda dos nos
sos costumes; mas, sim
plesmente, reprovar oS se
us desmandos e offensas 
ao pudor e á moral Chris- 
tã, consubstanciada no es
piritismo.

Bemaventurado aquelle 
que vigia e guarda os se
us vestidos, para que não 
ande mi e não se vejam as 
suas vergonhas.
Francisco do Nascimento.

criticados, ;
DS MnaCh°S sata"icos de 
D. Moda, perseguidora 
também, dos pobres qua
drúpedes de pello macio e 
sedoso.

A nada attende a mulher suggestionada pela móda 

exagerada, quando quer 
denraZU 0S SeUS anhal°S 
dc orgulho e vaidade mal 
maí «í,S’ nE’ 1,0 c»lía»to, 
das e V]ue a be,,cza 
das fdhas de Eva não está 

1,0 decóte, no 
vestido curto e nos braços 
nus, mas, tão sómente, na 
grandeza e na bondade do 
coraçao, eternos encantos 
dos que pensam e sentem 
os effluvios divinos

. A belleza artificial, co
piada das figuras de fihns 
cmematographicos, é «ma

desfigurada pela moda e | ■ndustrial, 
outros artifícios indecentes em asseml

Hoje, nem o proprio de- 
tunto escapa ao pò de ar
roz, ao rouge e a outros 
ingredientes do orgulho humano; pois, não è raro afil11 de se tratar da cons 
acompanhar.se 0 e„íCIIU ,la mí.sma 
de cadaveres almofadinhas fão dos peritos que

; em os bens a serem incor- 
Foi, naturalmente, por porados.

isso que o padre Antonio o , Vieira disséra que a beile-'«J .sent,e> 4 de Junho de 
xanãoé nada mais que '9Mwna caveira bem vestida.- Os fundadores. I

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

* Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
, de Janeiro, no edifício da.fjr^nde e variado sortimento de casemiras extrangeiras.
Caixa Rural de Rezende, Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de

acompanhar.se
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seu repertório.

1 IBj jlllll ■íil

Enlace Villaça-Ferraiolo

(

governo municipal.
A’s 2 horas da tarde foi 

aberta a sessão pelo Pre
sidente da mesa provisória 
Dr. Joaquim Thomaz de 
Aquino, sendo lida a acta 
da posse pelo Secretario 
Antonio Velloso Junior,

Por motivo de saúde de 
pessoa de sua familia, dei
xou de tomar posse, no dia 
18, o Dr. Manoel Fernan
des da Silveira, Prefeito 
eleito. Exercerá interina- 
mente as funcções de Pre
feito o Presidente da Ca- 
mara.

1

Dr. Francisco Chaves de Oliveira Botelho 
Mí ilo partido situaúonista local

de senhoras, senhorinhas e 
cavalheiros. A’ noite, rea- 
lisou-se, nos salões do 
Paço “Municipal, em home
nagem aos novos vereado- mais interessante documen- 
res, deslumbrante baile que....................
se prolongou até a ma
drugada.

A banda do “Centro Mu
sical Rezendense” execu
tou durante a cerimônia da

) -- Semeslrõ 9S000 
Pagamento adeanfado

Carnet mundano
ANNIVERSÁRIOS:

—Fez annos no dia 11
governo municipal, o mu- ' p° ,corren^e 0 Snr. Joao

O que se vê e o que se
ouve ...

Chamam-se bailes, entre 
espíritos cultos e espíritos 

/7C fooino nnr^n on

é comprehendida pelos col-
legas “vermelhos”, e so- ------ .
brefnrln npln “O Rezen- gancia nos embriaga mas so-oretuoo pelo u ^ezen s beHos atlractiV0St

— EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniOes emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

COMPREM SÓ NA 

“A Mossa Loja”

/ ''

(fé»'-:

talido de que o 
vae morrer no 
e 
a 
e ----- . _
de alegrias infinitas e tristezas

0 beijo é como a rosa cuja 
belleza nos arrebata, cuja fra-

cintha e Maria Lydia, que
ridas filhas do Snr. Dr. 
Mario de Paula.

—Mais uma ridente pri
mavera se enramará a 24 
do corrente á fronte gentil 
da senhorinha Custodia de 
Carvalho, que, nesse dia, 
será muito felicitada por 
suas innumeras amigui- 
nhas.

“A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes, 
augurando-lhes perennes 
venturas.

PALAVRAS NEGESSARIAS
Não nos anima o espi

rito de revide, o entreteni
mento de polemicas quasi 
sempre estereis.

Entretanto as palavras 
descortezes que nos foram 
dirigidas pelo nosso illus- 
tre collega O Rezendense, 
exigem de nossa parte al
go que demonstre ao pu
blico, a quem pretendemos 
servir, a injustiça da ag- 
gressão. Não somos, abso- 
Iqtamente, um orgam parti
dário, quer da situação, 
quer da opposição local.

Os nossos intuitos, o 
nosso programma tem si- ...... . .
do e será de inteira impar- St'mp e transParente do 
cialidade, e disso darão Pr,<: 
testemunho todos que nos 
tenham acompanhado até 
hoje.

Mimosearam-nos mes
mo, pela bôa-vontade que 
temos mostrado, e pela 
gentileza de nossa adjecti- 
vação (seja-nos perdoada a 
immodestia) com o epithe- 
to de “imprensa dos dithy- 
rambos.”

responsáveis pela direcção 
do partido.

Dessa convicção vem- 
nos a serenidade de animo 
diante dos baldões que nos 
atiram injustamente por 
não trairmos os nossos 
princípios.

Continuaremos, pois, 
máo grado ás abjurgatori- 
as do “O Rezendense” a 
manter a nossa linha de 
conducta imparcial, analy- 
sando actos e attitudes com 
perfeita isenção de paixões, 
e pugnando pelos interes
ses superiores do municí
pio e do publico.

Nessa róta, esperamos, 
Deus nos manterá sempre.

i
s ,

I Acima dos epbemeros Interesses indlnl- 
|l ^UQES os sagrados Interesses da ordem e 
il do progresso, de nossa gente e de nos- 
|| sa terra.

i PARA A CIDADE
i Anno 125000 -- 

PARA FORA
. Anno 155000 --

■ <

>i.

BEIJOS
(Olavo Bilac)

Donzella, se um dia o anjo 
do teu sonho, o homem que te 
jura amor puro e infinito, te 
pedir um beijo, nega-lhe e se 
insistir repelie-o, e si iho rou
bar reprehende-o.

Ohl não consintas que pe- 
çonha da vibora va turvar a 

cristal.
E queres saber porque te 

aconselho isto? E’ porque o 
beijo esse contacto simples 
de lábios que pela primeira 
vez se unem, esse prazer inex
plicável que se sente, e que 
eleva a alma em ethereos 
transportes, esse delicioso es- 

‘ surdo écho
mais recondito 

mais sensível do coração é 
morte real de sua felicidade 
ventura, sorrisos e lagrimas 

;+»in u aí»'?!»4j 

Nossa attitude, pois, não amargas I

to ethnologico. Depois de 
muito falar e de muito es
crever, não cheguei a uma 
conclusão. Que é o baile ? 
Pensam os senhores que 
elle é apenas uma serie de 

posse escolhidas peças de Pass°s, obedientes a uma 
regra ? Estão enganados. 
O baile é o olhar, é o sor
riso, é o “flirt", ê o de
lírio relampejando, palpi
tando nos corações e irra
diando na profusão eston
teante da luz...

ANTONIO JOÃO

l —Festejam seu natalicio 
no dia 21 do fluente as

Realisou-se-no dia 18 do | Em bella allocução o Sr. 
corrente aposse do novolCel. Adilio Monteiro con- 
-...................gratulou-se com o municí

pio, exalçando os méritos 
dos novos vereadores. Pro
nunciou em seguida bello 
discurso o deputado esta- 
doal Dr. Oswaldo Duarte, 
que agradeceu aos seus 

--- ...... correligionários a collabo- 
prestando os vereadores ração prestada ao partido 
eleitos o compromisso re- de que è um dos membros 
gulamentar. Debaixo de directores^e terminou brin-

s= FoDha òndeperçdente, noticiosa e propagandista ===
Propriedade de Randolpho Souza & C. ® ® COLLABORADORES DIVERSOS

Com a posse do novo |

nicipio acha-se rointegrado|Par>^^ec;° telegraphis- 
em sua vida normal dentro |ta ____
das normas constitucio-
naes.

“A Opinião”, interpretan- ge"!is mÂe"in.as, Maria > 
do os reclamos da opinião 
publica, faz votos para que 
a acção do novo governo 
municipal seja norteada 
por um espirito de tole
rância e justiça e promis
sora aos destinos de nossa 
terra.



Thomaz de Aquino decla
rado empossados os ve
readores eleitos para o tri- 
ennio de 1924 a 1926.

Após a cerimônia da 
posse usou da palavra o 
Dr. Thomaz de’ Aquino, 
agradecendo ao eleitorado 
local e promettendo envi-

persticiosa do delírio hu- 
ut-uuu, ju nu seu uspecio 
exterior como no seu cara-

i e

compartilhando de suas dores 
e alegrias, sendo a sua com
panheira fiel e delicada; en
tão não lhe de um só beijo; 
dã-IAe mil, mais mil, até um 
milhão /.'!

ALUGA-SE uma casa 
u para pequena família. In- 
o> formações nesta Redacção.

se, aliás prejudicial e im
prevista. Por outras pala
vras o baile vae perdendo 
o seu característico de di
versão para se tornar um 
vicio. Outrora dansava-se

Enlace Villaça-Ferraiolo
Com a senhorinha Rosa 

Ferraiolo consorciou-se, no 
domingo passado, o Snr. 
Osorio Villaça, cirurgião- 
dentista.

«A Opinião», cumpri
mentando os recem-casa- 
dos, almeja-lhes um porvir 
risonho.

llt.LVO U UUUjpiUllJlSSU le- 
gulamentar. Debaixo de 
palmas e acclamações, foi

dense”, com a sua rubra at- te prives do mais bello peda- 
titude carbonaria.

Não; estamos convenci
dos de que é outro o espi
rito que paira nas consci
ências esclarecidas dos

Congresso das munici
palidades fluminenses

O governo do Estado 
do Rio convocará para o 
dia 7 de Setembro o Con- 

por um divertimento, hoje, 8resso das Municipalida- 
■ ■ des, o qual funccionará até 

o dia 17 daquelle mez. O 
____ __________ Senhor Presidente nomea- 

fes para recepções, P°r esse$ dias a commis- 
commemorações e s^° organisadora desse

realisar-se-ão á noite na 
sala da Assembléa Legis
lativa.

Falleceu hontem, ás 19 
horas, o Snr. Ubaldo Me
nezes, filho de D. Candi- 
da Menezes e irmão do Sr. 
Epeminides Menezes, func- 
cionario da Contabilidade 
dos Telegraphos. Seu en- 
terramento realisou-se ho
je ás 13 hofas, com gran
de acompanhamento.

—Nossos pêsames.

dense”, cujo exaltamento 
de paixão partidaria, cer
tamente não póde ter o as
sentimento e o apoio do 
nobre chefe do partido si
tuacionista local, a illustre 
Dr. Oliveira Botelho, espi
rito tolerante, culto, pacifi
cador. Acha, assim, o illus
tre collega que Rezende 
não póde possuir uma fo
lha que não seja partidaria, 
extremista, apaixonada; 
uma folha que tenha por 
unico objectivo a defeza 
dos interesses do pôvo.

Quer, pois, que se lhe 
siga o rastro, e que se di
ga—amen—a todos os 
actos e projectos e dese
jos, que ella pregue, que 
trace ou que sonhe 1

Si na melhor bôa-vonta- 
de, não se lhe puder lêr 
pela cartilha, lança aos 
quatro ventos o anathema 
da excommunhão: é um 
orgão de opposição.

Não fazemos, entretanto, 
a injustiça de suppor que 
a descortezia dos concei
tos a nós atirados venha 
da elevada altitude moral 
dos proceres do partido, a 
que mal serve “O Rezen-

da posse grande numero

Kduuia nos embriaga mas so
bre esses bellos attractivos, 
ella tem a haste salpicada de s_____—______ y__ , —
espinhos, que vão traiçoeira- estão pelo Presidente Dr. 
mente ferir as mãos de quem ... - -
lhe toca.

Oh! Quantas e quantas filhas 
do amor se tem despenhado 
do alto de suas grandezas, 
n’uni abysmo de miséria e pri
vações pela triste consequên
cia de um beijo?!!!

Quantas mulheres não te
rão perdido o amor ardente 
de um homem por causa de 
um beijo ?

Quantas lagrimas, quantas 
desesperanças depois de um 
beijo! uou lici paiavia vo viu o. 

OnAntonio Veiga e Silva, 
trabalho que se provam para 
conseguir o prazer de um 
beijo.

Donzella, não te fascines 
pelo olhar terno e lânguido de 
um homem, não te enleves 
pela belleza de quantas pala
vras douradas e proferidas 
pelo fogo do fingimento, não 
te reduzas pelos juramentos 
muitas vezes falsos, não te 
curves aos protestos de um 
amor innocente e sem limites; 
não acredites nem estremeças 
com as lagrimas de um ho- 
> . . 
do coração, torna-te superior 
a ti mesma e mostra que és

deveres de mulher!
Não julgues porem que te 

aconselho que não ames, que 

ço da vida juvenil.
Não, mil vezes não. Porem 

nunca ames antes de te apro
fundar bem no coração do teu 
escolhido; estuda-lhe os sen
timentos, e ronda-lhe os anhe-

dando os Srs. Drs. Arthur'
Bernardes, Presidente da 
Republica, Feliciano Sodrè. ■ , •~\para dar “passos rythma-
Oliveira Botelho, chefe'do emquanto não

.__ i descobri a polvora.
E’ cousa commum que 

ninguém desconhece. Po-
_______ , ____ o_________ _______ - -■

Para^° a sua metamorpho-

que lhe fôram prestadas e

em pról dos interesses do 
municipio. Fizeram ainda 
uso da palavra os Snrs.

Octaviano Maia, Antonio 
Velloso Junior e Antonio 
Rizzo.

los; mas nunca consíntas que 
seus lábios pousem os teus.

Porem um dia quando o' 
mysterio de Deus te ligar a 
esse homem pelos santos la
ços da Egreja, que são cor
rentes que só não resistem a 
morte, então não te esquives, 
seja a primeira a pouzar os 

____  „ teus lábios sem mancha nesse_ r____ , __ ___ ... „ „„ 
mem; toma sempre impulso que a face de Deus e do mun- presentes ao “buffet” ins d0 profcrju 0 jurame|lt0 sa_1_-

grado de te receber por es-

de te proporcionar

e de santos affectos I p--i-ó/aeaaor aansante aos 
Deverás viver só para elle, palavras, tendo para o Dr. bailes. Essa expressão su- 
.mnarhihanrto de ..... do... r»-.--», expres- persticiosa do delírio hu-

sões elogiosas e palavras mano, já no seu aspecto 

t Assistiram a cerimônia cter moral, é divertida 
.. , constitue, a meu ver,

waldo Duarte fez um brin- festas familiares ha,

que agradeceu em ligeiras esplendor

Oswaldo Duarte expres-

de grande carinho.

dansa-se por vicio. Ha 
bailes nos mais ignorados 
recantoSj.-deste baixo mun
do: bailes 
para commemorações „ 
inaugurações. Mathemati- Congresso, cujas sessões 
camente(nó fim de todas 
as festas ha sçinpre um 
baile.*'.,Bailes /. desde a 

jue se en- 
languece.mum requebro de 

zti os saraus 
elegantes, profusos e opi- 
paros, cadenciados á pia- 

--------  . no e á violino. E não é só.
Ao,, a1Pagne, o Dr. Os- Outros ha. Em todas as

V MV iv pi vpvi viviiai Ullia . ZM. • « '------  ~ etil, Ctl-
existencia cheia de felicidade de ao Dr. Oliveira Botelho tre os povos civilisados, o 
. a. ...... ........ | que agradeceu em üeeiras esniendor dansante dos

reunem almofadinhas e me
lindrosas para namorar e

Presidente do Estado, el 
OlivAira Rnfplhn rhofo rio I 
partido situacionista local.

No meio do maior si
lencio levantou-se então o "rêm^P^gentetem ‘ re- 
Dr. Oliveira Botelho, c-“ - s
agradeceu as homenagens 
que lhe fôram prestadas e 

dar todos os seus esforços promettendo dedicar todos 
' os seus esforços para o en- 

grandecimento de Rezende, 
onde tem em seu campo- 
santo parte de seu corpo e 
de sua alma. Terminou 
saudando o Dr. Arthur Ber
nardes, elogiando sua ca
pacidade administrativa, e 
o Dr. Feliciano Sodré, dé 
cuja administração muito 
devia esperar o povo flu
minense. Suas ultimas pa
lavras foram abafadas por ,o 
prolongada salva de patina verde^ qt

* langlLSCS, tJlliUl !’ár 
Terminada a cerimônia harmônica até 

da posse, dirigiram-se os
, j-»1 C4V UUlld iliQ-

tallado pela “A Brasileira”.
forte, que sabes ^prezar os teus posa, de te amar eternamente 
dcvcrcc dc ...zdhcr! e de te proporcionar uma



SporHyaColumnaPsçina de nossas leitoras

V8A-CRUCIS FOOT-BALL

s.

para o nosso sport.

E’ justo que saliente-

Odylloti Silva

....---- ; , ■. ‘ | tava perdida, irremediavel-

i velho pae, que lhe fazia to
das as vontades, que satis-' 
fasia todos seus < 
de menina amimada e vo
luntariosa. A.’ medida

Será em breve organi- 
sado o campeonato interno 
para a disputa de um lindo 
trophéu offerecido por con
ceituada casa commercial 
desta praça, o qual será 
disputado por quatro teams.

convidará 
sportivo

ral que se sentisse a von
tade em uma sociedade de

impera; Venus exulta!
ís *

* I
Em um desolado quarto já

cão para o “Rezende Foot- 
Ball Club”.

Achamos, também, jus
ta essa medida.

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam i 
nos interstícios dos dentes,— 1 

origem da carie-

desta vez, teremos de facto 
o resurgimento do “Rezen
de Foot-Ball Club”.

Domingo, com enorme 
concurrencia, effectuou-se

no “ground” da Praça 
--------- " i L 
torcedoras que alli foram 
presenciar a peleja, julga- 

„„„ *. ,, , mos não terem se arrepen-
P H p ° emP0 rna"3ara’! dido desse passo, pois que cções 
"nn«i conspurcado, se 0 j0g0 correu na nieihor sporti 

Possível anão ser I Fel 
ser.E parecta-ihe que Bran-^ acto de indisciplina pra- 

dia-lhe os braços num ges- 
i to de amôr e de perdão...
i Violeta Odette

iu»i.u>>vuu. .i.wMiud que mento, no triste quarto de q primeiro “training
ia crescendo, seu caracter ■ hospital, ouvindo morrer fjcjai L.

|onge as canções car- da Concordia e as
j navalescas...
i O seu amôr de mãe, o

Estamos também in
formados de que um dos 
nossos mais prestigiosos 
Vereadores cogitará, na

que corróe, mina, abala c | propriedade agrícola, 
desmorona o pedestal da 
Virtude. Nára ouvia, cons-

as suas amigas se vanglo
riarem de suas conquistas. 
A vaedade e a inveja que

BRANCO — Madri n h a 
Sta. Armia Amaral —Jor
ge-Villaça e Dico—Zico, 
Mario e ? —Leal, Nelson, 
Castorino, Waldyre Elias. , . -------

LISTADO — Madrinha mos aqui o esforço que 
Sta. Adelaide Oliveira — vem de fazer o distincto 
Mendonça — Balthazar e sportman Sr. Luiz Ferrei-! 
Penna — Cunha, Morei eira de Souz? Leal, Vice- 
?—Barboza, Miguel, jezer-, i Presidente do “Rezende” ! 
Alcebiades e Alfredo. |em prol do mesmo Club,)

A peleja, que correu em- não medindo sacrifícios pa- 
polgante, impressionou bas ra o seu resurgimento.
tante a assistência tendo-se| São pessoas dessa en- 

' verificado a victoria dojvergadura de que carece- 
iteam “listado” pelo scorejmos em nosso meio

! sportivo.
casa de mo'ada e vasta cultui _ ... ------ .j-o-
ra de pÊras e maçãs iguaes) ram bem, sendo, porem 

com o proprietário desta 
folha.

Terça-feira de carnaval, i 
O delírio chegara ao auge 
e á loucura. Nas ruas uma 
multidão compacta e hete- 
regenea se movia, agitava 
e comprimia no vórtice das 
paixões e no paroxysmo 
do desvairamento. Uma 
musica selvagem, bestial 
e atordoante, casando-se 
com as berrantes e destoa
das copias carnavalescas 
e com o berreiro da multi
dão, formava um extranho 
e ensurdecedor concerto. 
Uma voz fanhosa e esgani- 
çada trautea a “Milongui- 
ta” e o “Tatú subiu no 
pão”...

Mascaras, cordões e 
ranchos desfilam... desfi
lam...

A PRAÇA
O abaixo assignado de

clara a esta e demais pra
ças, com as quaes tem 
mantido transações com- 
merciaes, que nesta data 
transferiu seu estabeleci
mento commercial sito na 

(Estação de Bulhões, E. F. 
|.C. B., Estado do Rio, ao 
I Snr. Julio Moreira da Cos- 
Ita, livre e desembaraçado 
I de qualquer onus.
I Bulhões, 15 de Junho de 
|1924.

Em companhia do Snr. 
Prof. José Medeiros de Ca
margo, director do “Colle- 
gio Fluminense”, esteve 
em nossa Redacção o Snr. 
Dr. Heli Menegale, en
genheiro agronomo e vice- 
director daquelle Collegio. 
O Snr. Menegale, que tam
bém se dedica ao cultivo 
das musas, tem um livro 
de poesias intitulado 
“Azul”.

11 a *__ ______
Felizmente, parece que, I Bali Club”, fechar a sua 
sta vez. teremos de facto | magnífica Praça de Sports.

Estamos informados que 
a Directoria 
para Director
do “Rezende” o competen- 

rraçaite e distincto Sportman re- 
gentis zendense Sr. João de Sou

za Balthar, que, por varias 
vezes, tem occupado com 
raro brilho elevadas fun- 

s em nosso meio 
sportivo.

Felicitamos a Directo
ria pela optima escolha,

CIRUPG.IÃ0-ÜENT1STA
Attenae a chamados — PhCLBÍíO

Rua Eduardo Cotrim, 43

Sem dores rheumaticas
Depurando e Tonificando 
o SANGUE com o

TAYUYÁ !
— DE —JOÃO DA BARRA í

TEREIS SEMPRE j

SAUDE E BEM ESTAR |

bolsas collegiaes, 
sao vendidas a titulo de re- 

------------ clame, a 2^500, na «Casa 
keansar-se-ha domingo gl°derna» de Randolpho 

, nessa localidade. I Souza & Cnmn

de hospital reclinava-se so
bre a janella uma mulher 
ainda bella, embora preco
cemente envelhecida. Nára 
— assim se chamava a pal- 
lida rapariga—na sua mo
cidade devia ter sido bella. c iiuciuauc—vcin.nu
Apezar de sua excessiva insuflado por leituras 
rvollirloT rlnc 1 n n

xeadas que lhe circundavam J pretendem subverter a

EM. BARRA MANSA
uuuiingo na 

localidade. I Souza &

é do “bom tom” as mulhe
res casadas terem o seu 
“flirt”...

Depois, o cinema, o “foo- 
", o “thé-tango”, vão

vviuv niciium ciuidiciieciuu | u u 5e n v u i v e n u u a uura . 
pelo tempo, acompanhava j subterrânea da Fascinação, | 
o rumor distante e confuso 
dos festejos carnavalescos, 
que em sons vagos e con
fusos vinha morrer junto j tantemente, deante de si 
aos muros do hospital’. Pa
recia soffrer muito: por 
instantes os olhos anima-

____ A OPINIÃO 

.I orgia, a verdade brutal sur-;
í giu aos seus olhos: notou
li com terror entre o escarro

; alguns fios de sangue. Era
| inútil tentar illudir-se. Es- 
-ítava perdida, irremediavel-

1 mente perdida...
***

. , Era este sombrio retros-
„°S í Pêct0 do passado, que per- 

passava pelo seu pensa-
9“ j mento, no triste quarto de

resentia-se de semelhante! • '
educação—caprichoso, vo
luntarioso, autoritário—só, acu aillul lllav, v
conhecia a lei de sua phaç-, sentimento da maternidade, 
tasia.

Com dezoito annos se 
casara com um joven me
dico que, pelos seus méri
tos e preparo, tinha dean
te de si um brilhante futuro. 
Foram residir no Rio. 
Abandonando a placidez 
da vida provinciana pelo 
turbilhão intenso da capi
tal, Nára não se desgosta
ra com a mudança e bem 

Alomo explende; Baccho| depressa se accommodara 
com o novq meio, em que 
ia viver. Com seu caracter, 

um tanto prejudicado 
por excesso de liberdade 
e que tinha um tanto de vi
ril e de masculino, com o 
cerebro abarrotado de es
tultas idéas c intrincados 
princípios de emancipação 
e liberdade—veneno subtil

> reac- 
pallidez, das olheiras arro-! cionarias ê libertarias, que 
xeadas que lhe circundavam 1 pretendem subverter a or- 
os olhos e de sua physio- Idem das cousas—era natu-| 
nomia abatida e soffredôra, 
eram ainda bem visíveis 
os traços de sua antiga I moral indulgente e em que 
formosura. .........................

Parecia absôrto em Ínti
mos pensamentos. Com a 
cabeça apoiada jias mãos,, 
adelgaçadas e cioscoradas! ting”, 
como marfim amarellecidoidesenvolvendo a obraj-■——

VENDE-SE uma bella i verificado 
‘ , no|___

“Núcleo Itatiaya”, com bôa Le 3 a 1.
Ambos os teams jóga- 

ás da Europa, informações ijvsto salientarmos os no-
........mes de AAario Villaça, Bal-jproximo,

X T _ .<• í X1 r . 1 « '

apossava, invadia todo seu jordem pOssivel anão ser

ca, 0 louro anjinho, esten-1 ticado por dois “players”lpois que

cia peleja e desconsideran
do os seus collegas, aban
donaram, sèm motivo jus
tificado, 0 campo, com ge
ral reprovação de seus com
panheiros.

Estamos, porem, certos Camara, de uma subven- 
que a Directoria do “Re
zende” punirá rigorosa- 

■ mente esses “players”, evi- 
„„ ___ (tando, assim, que tenha-

Combate <7 niàu hálito e cura ! mos que registrar facto 
as moléstias ila bocca e da idêntico.

: garganta : j Os “teams”que se encon-
Ftasa ío'3 pinga gstla; .... 3ÍOOO; traram estavam assim cons- 
Para auxiliar a limpeza dos • tituidos : 
dentes use a i asta Udorans, 1
'tubo..........................2S5C0
A’ venda nos unicos depositá
rios: RANDOI.rKO SOUZa & C.

Preços cspeciacs 
cos revendedores
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ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Erupções da pelle

ve deverá vir a esta cida
de a treinada equipe do 
“MayrinckFoot-Ball Club”, 

uni dos mais

©
ô

Constipado!!

Ilife w 
"GRIHDBLH” 

DE OLIVEIRA JDHIOR 
bronchite 

asthma
COQUELUCHE

, ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

XlR*"©S^,NOGUEIRA
_ ’hco. Clico. João da 

Silva Silveira.
Cura — FISTULAS — Dar- torisada que muito em bre- 

thros

“ — Com a senhorinha 
Maria Beltran contractou 
casamento o Sr. Joaquim 
Franco.

—Felicidades.
VENDE-SE uma mobí

lia em perfeito estado, ver 
e tratar á rua do Rozario 
n.° 169.

.,-rcqid ’Çi'r.'

Infcllivcl! Tubo 2$000 
Com 2$000 V S. compra um 
tubo com cera snfficiente para 
— cerca de 10 spplicações— 
ALLIV1O IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAl. PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BCCCA.
Exigir esta marca !

A Pf?AÇÂ
Lupercio Thomaz com- 

munica a praça que nesta 
r___ i a Padaria S.

josè/de sua propriedade 
ao Snr. Lindolpho Ferreira 
Lobo, a quem pede aos se
us amigos e freguezes 
dispensar a mesma prefe- 
rencia que lhe dispensaram, 
pelo que penhorado agra
dece.

Rezende 16 de JunhQ de 
1924.

ffli = 
Unico que cura as molés
tias da bocca e da garganta 
II' seiida nos díjnslis. Bandolpho Seuza 6 L

dormem latentes no cora
ção feminino açulavam-lhe 
desejos de imita-las e sup- 

trangulado irrompia-lhe do planta-las. E’ geralmentc 
...............................! assim que começa a histo- 

■ ria do adultério. Dum lado
• a vaedade mundana, dou-
• tro as “amigas” estimulan

do com seu exemplo as que
i possuem ainda uns resqui- 
. cios de pudor.

Nára, como tantas ou
tras, também acompanhou 
monda.

E numa bella noite aban
donou o lar para segíiir o 

' ;ar de D.

V
Dois annos depois c[e- v 

samparada pelo amante, ---------- -- ----------- —
£he^ B ReSUrrSÍÇSeS
clive fatal, não hgjiwsjic$,Obra posthuma de 
tradas ou barreirasse de- a u-2 pistarhli 
gradaçao em Tregrãpaçao, y 
percorreu todasrasv 
do vicio, com alíèn 
de grandeza e de n

11101(111 ILJ V7O VU1VU UllllllU- 

vam-se-lhe, o collo, offe- 
gante, arfava-lhe com vio
lência e um soluço! es-

peitõ. A alegria delirante 
que estuava nas ruas incom- 
modava-a ou despertava- 
lhe recordações de um pas
sado extincto?

Nára, com effeito, no 
triste quarto de hospital, ou
vindo o estridente garga
lhar dos foliões, rememora
va sua vida passada. A 
sua vida era um verdadei
ro romance. E que roman
ce 1 Com vinte e sete annos, i amante, typo vulgar 
apenas, exgotára já a taça Juan barato... 
dos praseres e experimen- 
tára todas as sensações 
da existência.

A sua existência, a prin
cipio, fluia calma e tran- 
quilla como as aguas dum 
ribeiro, depois... a poesia 
transformou-se em drama 
e o drama degenerou-se em 
tragédia. Filha única dum 
fazendeiro abastado, fôra 
creada no campo, no meio 
de niimos e vontades. Ten-

Pó de arroz «Meus en-

«ter
= PARA O BANHO == 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIAN . AS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER FERIDAS
USEM SEMPRE
- O -

ARISTOLIHO"
* (Sabão liquido) *

Sabemos de fonte au-

UUIZ.CÍ1, V CIU11U1W, VV U1MJ1 , | »•» —------------- —

Castorino, .Mendonça elclub Jocal e o “Sport Club 
Jezer. de Mendes”.

Os gnals do listado fo-'__,_ 
ram conquistados 1 por Al-; 
fredo e 2 por Jezer. I

O unico ponto do bran-; 
co, conquistou-o Leal. .............

Ambas as gentis madri- data p"assoü 
nhas torceram a valer... • •

Sentimo-nos immensa- 
mente satisfeitos em dar 
esta noticia animadora e 
esperamos que os nossos i 
rapazes -não se esmore
çam afim de que em .breve 
o “Rezende” possua teams 
dignos de enfrentarem os 
seus mais dignos adversá
rios e reaffirmem as bri
lhantes tradicções de seu 
glorioso passado.

Acha-se quasi termi-i 
nada a limpeza e remode
lação do “ground” da Pra
ça da Concordia que já 
apresenta um aspecto 
bastante animador.

B^uiz Pistarlni 
ivtóixi 
Sga^ilTI

Continuava na sua vida' 
de desregramento, quando, 

do perdido a esposa, quan- de um certo tempo,começa
do era ainda muito peque- ra a sentir uma constricção, 
nina, o velho fazendeiro : apertando-lhe as costas e o , „ 
concentrara na filha queri- peito, os olhos iam perden- cantos» é hoje o preferido. ■ t'e ^anSu> 
da,—retrato vivo da mãe;do o brilho, as faces des- Randoipho Souza C., uni- pujantes “teams” cariocas, 
íaliccida—toda a sua affei- \ coravam-se-lhe e a respira-1 cos depositários. aflm tíe disputar um match
cção e a esperança de sua ção tornava-se-lhe offegan- j —------■ ■ ■===== ■ com o club loca! — Que
velhice. Nára passara, en-|te; emmagrecia a olhos vis- Impressos? Procurem a co- seja breve.
tão, a reinar como rainha,tos—envelheciarapidamen-.nhccida Typ. “Moderna”,! E’ pensamento da Di- 
absoluta no coração de seu te. E, depois duma noite de Largo da Matriz. rectoria do “Rezende Foot-
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Alfaiataria Guimarães

EblinSí Mu

—

fecovas* para ctofes
Encontram-se na casa “Moderna”, Randolpho Souza & C. *

■f A A

Y N A M L
Anemia 
Chloro-anemia 
Flores brancas

Psrdas SEninaas 
Convalescença 
Magreza 
falia tia apetite

Cores da caheça 
FriQueza geral 
Suores nocturnos 

I.lá digestãc, etc.

“Meias

I

Vende-se por3SC00 um vo
lume em brochura, n. “Casa 
Moderna-' de Randolplio Sou
za & C.

Gerador da Força
Impotência 
Pallidez 
Insomnia 
Paludismo

iiysterismo 
Nervoso 
Vertigens
Cronchites chronicas

Eràramitos”
—Pó de arroz delicioso e perfumado—

Machinas, Peças e Accessorios fjjjgjQlp’9 
Vendas a dinheiro e a prestaçõeSj

Unico representante David Kauss
Rua Ed. Cotrim, 41 e 43 — Phone 140 — REZENDE

EDiTAL
Manoel Ferreira, escrivão 

de Paz e Official do re- 
. gistro civil do primeiro 

districto do município de 
Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro.
FAÇO SABER que pre-

Sou um dos maiores 
propagandistas!

Eis o que diz um medico 
Dr. Bonifácio Ferreira de

Carvalho, Director da 
Saude Publica do Esta
do e do Hospital da 
Santa Casa de Miseri
córdia, etc.
Attesto que tenho em

pregado na minha clinica 
civil e hospitalar o Elixir 
de Nogueira, preparado 
da invenção do pharma- 
ceuticojoão da Silva Sil
veira, obtendo sempre ma
ravilhosos resultados em 
todos os casos em que seja 
preciso regenerar o sangue, 
qualquer que seja a idade 
ou sexo. Por suas excellen- 
tes qualidades tornei-me 
um dos seus maiores pro
pagandistas.

Therezina, Piauhy,—5 
le Março de 1914.

Sr. Bonifácio Ferreira Se Carvalho

Moedas
:—— ~de prata

Agio de 10°/o para as 
da Republica.

Agio de 20 "/o para as do 
Império.

i Qualquer quantidade po- 
I derão trazer nesta redacção

' Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor», 
como disse o poeta, pois con

de illustraçõjs e retratos de 
vultos proeminentescesteque
rido torrão, notas oescripti- 
vas, pormenorisadas. das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas pagi .as, 
escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passíúo de 
Rezende.

rerola
Msiosa pò de café
preparado cuidadosamente na

Torrefacção movida 
ã electricidade, de

Antonio Pimentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 ■ flíiSMHS—O melhor dentifricio 
REZENDE — E.DO RIO | Vende-se na Casa Moderna

Sociedade Anonyma 
Rezende Industriai

Assembléa Geral de Constitui
ção

São convidados os subs-
„ ------criptores de acções da So-

çao americana, em serviço ciedade Anonyma Rezende

em assembléa geral, no dia tendem casar-se José Aiex, 
24 do corrente na cidade
de Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro, no edifício da

afim de se tratar da cons
tituição da mesma e nomea 
ção dos peritos que avali
em os bens a serem incor
porados.

Resende, 4 de Junho de 
1924.

Os fundadores.

ílaymo Via mia
ESCRIPTORIO de 

engenharia
R. 15 de Novemb-o, J Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 

REZENDE Isegredo deste prodigioso producto medicinal, pois com 
... seu uso permanente desapparecei^ as sardas—flagel-

á altura do veleiro, viram p?gi".“L,“Í!Í".’
então os policiaes vários .................
apparelhos de cinemato- 
graphia e tiveram a expli
cação do mysterio.

Era Sydney Olcott, o 
“metteur-en-scene” de uma 
das maiores companhias 
americanas, que por neces
sidade do seu film “Little 
Oid New-York” (“Nas mar
gens do Hudson”), recons
tituía os funeraes no 
mar e não hesitava ante a 
repetição da scena, por va
rias vezes, afim cie se as
segurar do seu bom exito.

Amor e dinheiro
Falando sobre o amor e 

o dinheiro, assim se exter
nou a galante Bebe Da
niels,que todos nós admira- ; 
mos:

— O dinheiro, na vida ; 
intima, não é cousa de ab
soluta necessidade. Não 1 
depende delle a felicidade. 
Depende antes da tranquil- 
lidade espiritual, cio amor, 
c dos praseres de uma e 
de outro decorrentes. Isso, ■

^crans -~

Funeraes simulados 

(. Aos a§entes da prohibi- 

nos arredores de Sandy Industrial, a se reunirem 
Hoock, intrigou, ultimamen---------
te, muito, o vai-vem de 
um navio mysterioso, cuja 
equipagem deitava á agua 
pacotes de forma estranha. 
Suppondo que se tratava 
de contrabandistas de ál
cool, saltaram para um 
barco-automovel e dirigi
ram-se— armados atè os 
dentes — para o navio.

Approximando constata
ram que a equipagem es
tava reunida sôbre a ponte 
como para uma cerimônia 
fúnebre, e que os pacotes 
pareciam ser cadaveres 
envoltos em linhagem, se
gundo o costume marítimo. 
A julgar pelo numero, de
via existir a bordo uma 
seria epidemia. Chegados

Corte pelo verdadeiro systema americano

'Guimarães & Irmão

Demetrio DSas MaSheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
cos das melhores fabricas americanas como sejam:

Paramount — Metro — Fox e Goldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço teleçraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro gfe E. de S. Paulo

Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins -de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
—=■ PREÇOS SEM COMPETIDORES —

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende ■ E. do Rio

:, I Fadiga cerebral 
solteiro, commerciante, > 
com vinte e quatro annos

— uu cuinuiu ua de idade> natural de Ya-
Caixa Rural de Rezende, brand, Syria, domiciliado 

. > e rezidente nesta cidade; fi
lho legitimo de Callil Abra- ] 
hão Aiex e Maria Kauss j 
Aiex, já fallecidos, com 
Maria Ibrahim Aiex, soltei-' 
ra, de prendas domesticas, 
com vinte annos de idade, 
natural de Yabrand, Sy 
ria, domiciliada e rezidente 
nesta cidade; filha legitima 
de Abrahão ?4iguel Aiex, 
já fallecido, e Malaki Aiex, 
domiciliada e rezidente 
nesta cidade. Apresenta
ram os documentos exigi
dos por lei.

Quem souber de algum 
impedimento accuse-o para 
os fins de direito.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
passo o presente edital.

Rezende 10 de Junho de 
1924

O Official do registro <3, 
Manuel Ferreira



=! Bo ifflita Mã=
José Abes &. kmão

Praça Oliveira Botelho n. 75

Aristóteles Femami^es

Postaes de phantasia,encon- 
tram-se também nesta typ.

Sortimento completo e va
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de 

Rezende!

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 

(Junto à Casa João França)

Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Horrçeni de fVSelEo <•

PREàlíADO COM

MEDALHA DE OURO

0 seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.
Procurem nos depositários :

Randolplio Souza & C. ■ “Casal jVioderna”
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

com visías 

de Rezende

Arniazem de generos alimentares, conservas, vinhos fi- ^atorto 
nos e mais artigos congeneres.

Secção do louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
Nacional de Analysês”; com sua marca registrada 

sob 0 n. 10.106 na “Junta Commqrcial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparaçãb no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por J. Thomaz de Àquino 

em REZENDE • E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gerente e suaiamilia

Hotel “Itatiaia”

__ --------- -xvvnvmca. 1SS5Ü,
sim, é essencial a vida, ou 
melhor, a alegria de viver. 
Um homem bom, educado 
e terno é 0 marido ideal. 
Sei bem quanto è difficil 
encontrar. Se me casasse . -__ ___ ,_____
com um homem assim, que innundações e próprias pa- 
fôsse pobre, 0 meu papel ’* 
seria encorajal-o para a lu- 
cta da vida, animal-o pa
ra que resistisse aos emba
tes da adversidade, conso- 
lal-o nos seus revezes e 
amofinações, criando-lhe 
um tal ambiente no lar, que 
sempre que nelle entrasse 
achasse logo o consolo re- 
parador indispensável a 
essa luctá que não tem fim.
O cartaz do “Central”

“Tocando no ponto sen
sível” é a delicada joia da 
Paramount, verdadeiro mi
mo de arte e sentimento, Postaes 
que 0 “Central” apresenta
rá domingo aos seus “ha- 
bituées”, acostumados ás 
grandes e luxuosas pro- 
ducções da Paramount.

Para breve está annun- 
ciado 0 film que tem alcan
çado ruidoso successo: “A 
oitava esposa do Barba 
Azul”. E’ um film da Pa
ramount, de que é princi
pal figura Gloria Swanson. 
E’ este 0 seu melhor elogio 
e a sua maior recommen-1 
dação.

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeites a 

ra hortaliças. r r
Quem 0 tiver póde deixar 

informes nesta redacção.

ÃRCILIO’»RÃES
Cirurglão-Denilsfa

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das 
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17. 
Gabinete e 'Residência:

P. Dr. Oliveira Botelho, 76
TELEPH. 29

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
‘ PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11

TELEP. 40 REZENDE

Bruno & Irmão
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ML IRREMEDIÁVEL

relações.

Sociedade ^rço- 
nyma Rezende 

Bndustriai
8 Em festa

—Engalanou-se em fes
ta, no dia 29 do mês findo, 
o lar feliz do Sr. Gastão 
da Costa Pinheiro e de sua 
gentil consorte D. Beatriz 
de Lourdes Pinheiro, com 
o nascimento de sua pri
mogênita que receberá o 
nome de Aelya.

—Que as graças do AI- 
tissimo se derramem sôbre 
a graciosa Aelya, são os 
nossos votos.

“A Opinião”, cumpri
mentando os recem-casa- 
dos, almeja-lhes um porvir 
risonho.

DR. JOAQUIM THOMAZ DE AQÜINO 
Presidente da Camara Municipal e Prefeito 

interino deste município.

COMPREM SÓ NA

“A Nossa Loja”

O que se vê e o que se 
ouve . . .

Do “carnet" dum co
nhecido'enoant ado r", ex- 
trahimos esta pagina :

“Saudade E’co evo-

De cama
—Acha-se ha dias enfer

mo o Sr. Noêl de Carva
lho, activo gerente da 
“Caixa Rural”.

—Visitamo-lo, almejan
do-lhe prompto restabele
cimento.

— EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, [ 
quando tragam as 
ras respectivas.

Como noticiamos, reali- 
sou-se no dia 24 do mês 

assignatu- passado a assemblèa de 
constituição da ‘ Sociedade 

—--------  Anonyma Rezende Indus
trial”, sendo nessa reunião 
nomeados os peritos que 
deverão avaliar a “Fabrica 
de Passamanaria” de J. P. 
Magalhães & Comp., que 
vae ser incorporada a So
ciedade. No correr do cor
rente mês deverá realisar-

e COns°-

a interrupção da luz e 
energia eléctricas, recla
mam providencias imme-____ __ r. .o--------
diatas por parte dos pode- pede das pessoas de 
res públicos, em defesa dos 
ínJprnccoe «-i/vonr»

Mais uma vez a cidade 
ficou privada de luz e de 
energia electrica durante 
uma semana, com g 
e vultuosos prejuisos para 
as industrias e commercio i 
locaes.

A desidia e a má vonta-, ____ _ „„„ umuo vavojjv” 
de da Companhia que ex- didas o Snr. Cap. Ignacio 
piora esse serviço, dando Pereira da Costa, que se- 
causa aos constantes ac- gUju no dia 25 do mês p. 
cidentes que têm motivado para o Rio, em companhia 
" -------j- i— - de sua exma. familia. Por

meio de nossas columnas, 
o Snr. Cap. Ignacio se des- 

’ ' *, suas

mente pessoaes, S. S. deu 
a legitima e necessária se
nha que se deve levar ao 
assumir os postos de con
fiança popular, mais de sa
crifícios do que de exhibi-j 
ções vaedosas, ou méros, 
instrumentos < .. ,
sões e de vindictas.

De facto, nos postos da ' 
administração municipal, 
sobretudo na hora critica 
que atravessamos, e depois 
das agitações e desvarios 
de acirradas contendas po
líticas, faz-se mister instal- 
lem-se definitivamente ou- ; 
tras normas, outros intui- 1-—-> - c-u,- A„innin eo/z/cz<«.czzcò tau
tos, que não os movidos José Velloso Filho, Am 10 amôr profundo que nos iaii 
por subalternos sentimen- Baptista Lopes, Cezar ,de aqueceu a alnia e que sq 
tos. A política de trabalho, Menezes Pamplona, Adna- pam re _ dòr 
de concordia e de justiça no Gonçalves Fernanoes, que puiige e que conso-! ria

FoSha independente, noticiosa e propagandista 
Rl opr iedade cie Randolpho Souza & C.

Ao empossar-se na Pre
sidência da Camara Muni
cipal, o Snr. Dr. Thomaz 
de Aquino proferiu pala
vras criteriosas, que bem; 
mostram os nobres intui- iise uma nova assemblèa pa
tos que S. S. léva ao alto J ra ficar definitivamente 
cargo para o qual fôra constituída a Sociedade e 
eleito eníhusiasticamente eleita a sua directoria. 
pelas urnas de Rezende, l São accionistas da So- 
Concitando os seus pares-ciedade os Snrs: 
a uma larga política dei Joaquim Pinto Maga- 
trabalho e de justiça, isen-j lhães, Armando Augusto 
ta de competições mera-1 Bastos, Rocha Miranda <S 

" " ' Filhos, Affonso Viseu, Julio 
Monteiro, João Soares da 

I Rocha, Manoel Lopes For
tuna Junior, Manoel Leite 
da Silva Garcia, José An- 
tonio de Souza, Chefe da 

___ ____  casa Sotto Mayor & Comp. 
de oppres- José Duarte Martins Cal

deira, Chefe da Casa Cal
deira & Comp., Heíio Man- 

'zoni, P. G. Meirelles, Che
fe da Casa Meirelles, Za- 
mith & Comp., Astolpho 
Viliaça, Arthur Lopes Car
doso, Affonso Fumo, Noel 
de Carvalho, Francisco, Jo-I

1 “A Opinião” deixou 
de circular na semana 
passada, por causa da 
falta de energia electri- 
ca, necessária aos tra
balhos de nossas offi- 
cinas.

Esperamos que nos- 
sos leitores relevar- 
nos=ão esta falta invo
luntária.

Acompanhado pelo illus- 
tre educador Prof. Camar
go, director do acreditado 
“Collegio Fluminense”, es
teve em visita a nossa re
dacção o Snr. Dr. S. A. de 
Souza, Ministro do Evan
gelho.

Está exercendo interina
mente as funcções de di
rector do Campo de Se
mente o engenheiro agro- 
nomo Dr. André da Silvei
ra Mello, que nos conce
deu ha dias ligeira palestra. 
rêSTÃDESTCRÜZDÃS 

ALMAS
Escrevem-nos indagando 

si a festa de S. Cruz das 
grandes, Almas será realisada este 
inc nora anno.

Ahi fica a pergunta.
Trouxe-nos suas despe-

i parta a gidede
■ ftnr.3 125000 --

paaa roRa
i anno 15*000 --

■pagamento adeanfado

|i ricima dos cphemeros interesses Indlnl- 
■; duacs cs sngradcs Interesses da ordem c 
:■ do progresso, de nossa gente c de nos

sa terra.

Carnet mundano
ANNIVERSÁRIOS:

—Fez annos no dia 16 
do mês passado a senho- 
rinha Alice Coelho.

—Festejou seu natalicio 
no dia 20 do mês p. pas
sado D. Judith Silveira de 

cativo duma felicidade des- Castro Menezes.
de carvaino, rranctsco ju- pegãçaciai remanescente —A ephemeride de 22 
sé Fontoura, Hercule Gea- unic0 guin passado feliz, jo expirante marcou o na- 
nine, Francisco Miranda, irisa(j0 pelos esplendores | talicio da senhorinha Ade- 

* r ' laide Annechino.
—Fez annos no dia 30 

i mês passado, D. Ma
ria Thereza Fernandes.



Esponsaes

José Ferreira Pinto,|Rapha- 
el Antonio de Andréa, Cla
rice Monteiro Martins Fer
reira, Edith Monteiro, Ma
rio Affonso Monteiro, Os-

Com sua exma. familia, 
está nesta cidade o Snr. 
Dr. Porfirio Barroso.

corrente o anniversario na- 
talicio de nossa distincta 
conterrânea D. Julia Jardim 

, virtuosa con
sorte do Tte. Cel. Dr. Mel-
chisedeck de A. Lima.

“A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes, __________ _  ___
augurando-lhes perennes ta artistas de real meri- 
venturas.

Está em tratamento no 
Rio,na Casa de Saúde Bran
dão, D. Frangia Kraiem 

Snr. 
João Kauss, commerciante, 
nesta cidáde e progenito- 
ra do cirurgião-dentista Sr. 
David Kauss.

“A Opinião” faz votos 
para seu prompto restabe
lecimento.

Esteve íiesta cidade o 
Snr. Paschoal Torino, im
portante fazendeiro em S. 
José do Barreiro, E. de S. 
Paulo.

to, que daràtrez espectácu
los com as peças: “Ré 
mysteriosa”, “O mestre dei 
forjas” e “Magda”, estan-| 

— Realisou-se no dia 28 do aberta assignatura para 
do mês expirante o en
lace matrimonial do Snr. 
José Aiex, commerciante 
nesta cidade, com a se- 
nhorinha Maria Aiex, tes
temunhando as cerimônias

UBALDO MENEZES
A sua familia na impos

sibilidade de agradecer, 
pessoalmente, a cada um 
dos que se dignaram de 
manifestar-lhe provas de 
conforto no duro transe 
por que passou, vem, por 
este meio, manifestar a to
dos o seu eterno reco
nhecimento.

os trez espectáculos.
Os nomes gloriosos de 

Italia Fausta e Lucilia Pe- 
res—figuras culminantes 
do nosso theatro—dispen
sam elogios ou reclamos e 
assim o “Central” será pe
queno para conter a nume- 

plaudir as consagradas ar
tistas.

O lega rio Mar lano, o poe
ta querido de ambos nós:
"Sauíaís l dôr silenciosa, trama 
Inattingíval que o Destino tere. 
Sombra triste dos oitos de qm ene. 
Vo: da garganta de quem não esquece 1"

Está conforme.
I ANTONIO JOÃO.

PAO CHINEZ
O Sr. Lindolpho F. Lo

bo, proprietário da concei
tuada “Padaria S. Josè", 
obsequiou-nos com uma 
amostra de seu excellente 
“pão chinez”, que, á tarde, 
será diariamente exposto 
a venda.

—Gratos.

Uk. VVUVUIUIQ u uc justiça 
arvorada corajosamente pe
lo Sr. Presidente da Cama- 
ra por certo encontrou em 
seus dignos pares acolhi
mento sympathico, e con- 
verter-se-á em i ”' ' 
abrindo ao municipio riso
nhas perspectivas de pro
gresso.

Rezende requer traba
lho administrativo conti
nuado, sem lacunas, bem 
orientado, na directiva de 
suas mais prementes ne
cessidades. E esse labor 
para ser fecundo exige se 
faça em uma atmosphera 
de calma e de sympathia 
popular, labor inspirado 
tão somente por sentimen
tos estremes de odios, vi
sando a situação financei
ra do governo municipal, 
mas não se distrahindo de 
pugnar também pelos in
teresses economicos e bem 
estar da população.

Sendo essa a nossa mo
desta maneira de pensar, 
exultamos por vêr que el- 
la se irmana perfeitamen- 
te com a do illustre Presi
dente da Camara, recente
mente empossado.

Oxalá que palavras tão 
sensatas não sejam leva
das pelo vento.

OMBIIS-O melhor dentifricio 
Vende-se na Casa Moderna.

yap° ^nteiro,. Francisco X ^ Lima,
■min n«n. de Paula Monteiro, Mana -• '

da Gloria Monteiro, Luiza
de Lourdes Monteiro, Ma
ria de Lourdes Monteiro,
Julio Monteiro Filho, Fla- 
vio T '
da Rosa, Francisco Mar
ques Ferreira de Sá e Affon
so Cezar Burlamaqui.

r PU"?e e q"en°ôtSo'e la... meu unico consolo e 
meu unico abrigo ! és tudo 
o que me resta na vida. 
Depois que a perdí e que, 
talvez, nunca mais suas

e David Kauss, no civil, e
Tufick Simão e João Kauss, rosa assistência que irá ap- 
no religioso. 1' ”

—Ao novel casal nossos 
votos de felicidades.

— Com a senhorinha
CHLUL.UU ULLU [jrUU.LLt.LLL C0- -T , — . ~
tes versos maravilhosos de Nadyr Guimaraes, consor- 

ciou-se, no Rio, no dia 30 
do mês p., o Snr. Eucly- Kauss, esposa do 
des Dutra da Rosa, esta
belecido com casa de flô- 
res á rua da Assembléa, 
111 e irmão do Snr. Primo 
Dutra da Rosa, funcciona- 
rio do Campo de Semen
tes deste municipio.

acalmem a febre que me 
tortura e que sua voz., sua
ve e piedosa. não mais vi
rá adoçar os travos de meu n monreiro rimo, ria- comçã(J cmciado_ é que 

Monteiro, Luiz Pereira sMo e vcjo cotno a amava 
e avalio todo o horror do 
vácuo aberto em minha 
existência...

"Nunca mais !...“ Por
que permittiu Deus—Deus 
que é bom e que é justo, 
Deus que tudo vê e que 
tudo sabe—que eu sobre
vivesse a perda de seu 
amôr?!...

De que me serve agora ~õs s7s. Elias Aiex 
avida sino peito o cora- £ ....
ção se conserva morto e 
o futuro está para sempre 
anniquilado ?!

Sinto, comprehendo e 
experimento em mim a 
emoção que produziu es-

ue nossa pu-|
iiisiíll oo ..ir

i carregado do centro tele- 
phonico desta cidade o Sr. 
João Pivello.

Estiveram em nossa Re
dacção os Snrs: Presciliano 
de Oliveira Lima e Joa
quim Ramos, respectiva
mente administradores das 
fazendas “Itatiaya” e “Sau
dade”, que são de proprie
dade da importante compa- 

. „ .... . „ |nhia “CentrosPastoris doforjas” e “Magda”, estan- Brasil».

“CASA BALTHAR”
Visitamos ha dias o no

vo estabelecimento com- 
mercial do Sr. João Bal- 
thar, que funeciona em pré
dio proprio á rua Dr. Al
fredo Whately. Além do 
commercio de seccos e mo
lhados, a “Casa Balthar” 
dispõe ainda de uma se- 
cção de compra de café.

—Prosperidades.

ria Thereza l-ernanoes, i interesses 
ajudante do correio local. ■ pulação.

—Passou no dia 1 do
Companhia Brasileira I 

do Declamação
Deve estrear brevemen

te no “Cinema Central” a 
“Companhia Brasileira de 
Declamação Italia Fausta 
—Lucilia Peres”, compos-

Está exercendo interina
mente as funeções de en-
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Hotas úteis á vida dias campos
Um

Ssm dorss rheuniatiGas

a

Ms

nossa

‘‘mente o posto de estrellaj Ferreira diz

»
»
»
»

Cavallo 
Boi 
Carneiro 
Porco 
Cão

Cavallo 
Boi 
Porco 
Carneiro
Cão (medio)

a 
a

4
8

3
4
1 

250 
ICO

elle, 
do

ísntifricio Medicina!
O linicn n,.Q

a
»
»
»

o 1
O cartaz do “Central”

Teremos amanhã a con
tinuação do magnífico film 
em series “O mysterio da 
montanha”, que vae obten
do grande successo.

John Gilbert—o offusca- 
dor de Valentino — appa- 
rece-nos sabbado na gran-

1000; 60 
100; 25 
100 25 
50|

mano”, violento drama de 
emoção e paixão, que mar
cará epoca nos annaes da 

para conhecer o endereço I cinematographia.

CTcrans — I
— Siudíos
Da capa duma revis
ta á tela cinemato= 

graphica.
Helena Chadwick foi pa

rar ao cinema de uma ma
neira bastante curiosa. A 
joven estrella da Goldwyn 
Cosmopolitan tinha então 
17 annos e exercia a pro
fissão pittoresca, mas pou
co remunera dora, de mo
delo. O artista para quem 
ella trabalhava nessa epo
ca, Harrison Fisher, tinha- 
se inspirado no seu rosto 
para compôr um desenho 
destinado a illustrar a ca
pa duma revista a “Ameri
can Magazine”. O encanto 
e a graça deste retrato at- 
trahiram a attenção dos d.i- _ 
rigentes deuma companhia j de producção: “O lobo hu- 
de cinema. Procuraram im- 
mediatamente pôr-se em re
lações com o artista citado

I Liga Paulista contra a 
tuberculoso

Acabamos de folhear o 
relatorio do exercício de 
1923 da “Liga Paulista 
contra a tuberculose”, apre
sentado á assembléa geral 
na sessão annual ordinaria 

I de 27 de Maio do corrente 
anno, pelo seu presidente 
Dr. Clemente Ferreira. Pe
la sua leitura se evidencia 
o progresso ascendente 
dessa instituição humanita- 
ria e os inestimáveis servi
ços que ella vem prestan- 

jor-1 do desde sua fundação.

Purgativos e sangria

Doses em grammas dos purgativos mais empregados:

OLEO DE DICIIIO i Aloès ;

Litros
»

Litro
Grammas 

200
(Argus).

ino vaíle do Parahyba.
Ao governo do municí

pio competiría concertar 
e conservar a estrada de 
rodagem que vae ao Rio

do seu modelo, mas o 
“American Magazine” des
conhecia onde morava o 
seu collaborador e preten
dia que o desenho não ti
nha sido inspirado por um 
modelo, e antes que seria 
devido á imaginação do 
pintor. Os cinematcgra- 
phistas teimaram. “Se es
sa rapariga habita Nova- 
York, encontre-a, ordena
ram elles ao chefe do es- 
criptorio artístico. Este ul
timo, não sabendo já a que 
santo se dirigir, tomou a 
decisão de recorrer aos 
pequenos annuncios. E He
lena Chadwick, almoçando, 
no dia seguinte, leu no j 
nal que percorria: “A’ jo- 
veç que pousou para a ca- > 
pa do “American Magazi- I 
ne” pede-se para se apre- ' 
sentar com urgência nos I 
escriptorios da “Pathé 1 
American Film Co.” Foi o i 
pé no estribo. AAiss. Cha-

, Hudson e Echersall, 
i que o publico não via um 
; “player” que a elles se as
semelhasse. John e seu ir
mão George faziam parte 
do “team” de Haskell 
quando este mediu forças 
com os marinheiros de 
Quantico. Um dia antes da 
partida, John Levi assom
brou os afficcionados do 
Este que em grande, nume-

45 i 
100'
50 !
50 I

Esse resultado satisfacío- 
rio se deve em parte á bri
lhante gestão de seu presi
dente, o eminente scientis- 
ta Dr. Clemente Ferreira, 
nosso distincto conter
râneo.

Na introdiicção_ de seu

o seguinte: j

•--r—“ — de altura e, como todosDesde os tempos de Thor- in’.os, .. forte

delgado, sem excesso 
'gordura. Pesa 200 libr 
ou sejam 90 kilos, peso 
luetador.

Depurando e Tonificando 

o SANGUE com o 

tayuyá 
— DE -

s. JOÃO DA BARRA 
tereis sempre

SAUDE E BEM ESTAR

Recentemente recuse 
um offerecimento di 
“Yankees” de Nová-Yor 
para ingressar nas fileir 
dos profissionaes. Prete 
de concluir seus estudos 
continuar como “sportmai 
amador. Conta actualme 
te 20 annos de idade, te 

I seis pès e duas pollegad

------ .

Sp@RTJi 
índio que é uma 

revelação
Um novo Jim Thorpe, 

talvez melhor do que 
appareceu no scenano 
athletismo norte-america
no Trata-se de um alumno 
do CoIIegio Haskell que 
se chama John Levi. Reje- 
rindo-se a Levi, disse Jim 
Thorpe: “E’ o maior athle- 
ta que tenho conhecido; é 
o melhor que existe actu- 
almente na America e, den
tro de um anno, será de
tentor de muito mais cam
peonatos do que os que 
eu conquistei.”

Nos seus bons tempos, 
Jim Thorpe foi o maior 
jogador de “foot-ball” dos 
Estados Unidos e um athle- 
ta completo. Conhece, por
tanto, as qualidades que 
deve possuir um campeão.

No anno passado, John 
Levi foi a revelação"^ da 
temporada de “foot-ball.”

propriedades temtoriaes Pe> I nnp 

do município
Resultado de nossa “enquêfe”

250 »
100 » 

; 80 » 
I 10 »

____  „„ linha do < 
! “goal”, desde o centro tío| 
“field”. Lançava a pelota | 
como si ella fosse de “ba- i 
seball’. Em certa occasião, 
chegou a atiral-a a uma 

| distancia de 85 jardas. Ca- 
i da vez que Levi se apode- 

______  ____ -rava da bola, conseguia no valor annual i Está de accordo com a urecha n0 campo ad- 
___ icreação de um posto c.e versarj0. Sua velocidade O seu rebanho hnvinn Jprophylaxia veterinana oe- „ ....

! retam numerosos blócos 
de gelo. Os artistas, em 
face da perspectiva pouco 
agradavel de um mergulho 
em tal estado, recusaram- 
se e foram dois nadadores, 
membros de um Club de 
natação, “The Polar 
Bears” (“Os ursos pola
res”), habituados a banha
rem-se em todo o tempo, 
que para a circumstancia 
os “dobraram”. “Metteur 
en-scene” e operadores

I batiam os dentes...

Infallivel ! Tubo 2$00C 
Com 2$000 V. S. compra i 
tubo com cêra sufficiente pi 
— cerca de 10 applicações

) IMMEDIATO E DUR 
DOURO — IDEAL PARA AS 

CREANÇAS. NÃO QUEIMA
BOCCA.

Exigir esta marca

Esperança

Importante fazenda, de ______ „ u
propriedade do Dr. Julio de lação telephoni' 
Saboia e Silva, sita no 2°. Coionos ê c...r..&u^o 
districto, a 8 Kilometros de possue 15 famílias 
sua séde (Campos Elyse- 
os.) i

Mede 210 alqueires geo- íad° deveria de instituir 
métricos, com magníficas serviço permanente de

| SDLFATODE SODA

|500 a 1000 250 a 800; 30 
500500 
150 50 
100 50 800 15 I

Sangria — E’ uma operação que tem por fim di
minuir a tensão arterial, reduzir a riqueza do sangue, 
e eliminar as toxinas; é contra-indicada nas moléstias 
eruptivas, doenças infecciosas, affecçõescachecticas,etc. 

E’ indicada nos estados congestivos.
O cavallo e o boi sangram-se na, jugular, o car

neiro na facial, o porco nas orelhas. 0
Quantidade de sangue a retirar :

péssimo na estação das 
chuvas.

Brevemente terá ir.stal- 
ica. Entre

colonos é empregados
H Acha o seu **nronrieta I10 forarn assi®lir a pratica | - cerca 
rio que o govern? do L do'"d'r°-tevi fazia Pas?es I alivio 
tado dJL de instituir ^1=
HUI SPFVirn nprmnnpnto rtal w uuh i/i. amo

aguadas, pastagens regula-i^’a^uzl^eDj?,r{?.’.^ae’10S 
res e bastante matta, per-’"" 
mittindo, portanto, a for
mação de cafezaes.

São principaes culturas: 
cereaes, café e canna de'Preto.

__  ». - -- —| assucar, hu «mui 
dwick conquistou rapida-1 relatorio, o Dr. Clemente | além de 20 contos.



dos desde logo da ionte de

Constipadol!

d

Datfid íCaug?
CIRURG1ÃO-DENTISTA

Attende a chamados— FtatU
Rua Eduardo Cotrim. 43

mente na montanha e á i 
nomeada- tados obtidos, fazemos 

. ira o ( ____  ____
ou centros de criação para pho‘de sua campanha bê*'

de o "nascimento seriam 
criados esses inditosos que 
a miséria flagella e a tre-

"GfflDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR 

bronohite 
asthma 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia" da 
Oliveira Junior.

= PARA o BANHO — 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANCAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

'ffiíOLfflO' 
(Sabão liquido) r

metteu em scena. Digamos, 
para terminar, que a

esqueceu o artista a quem

dos os paizes essa obra cruelmente e que separa- 
de defeza do berço, de
blindagem de organismos contaminação — a mãe ou 
tarados e espreitados pelo outras pessoas que com el- 

les cohabitam—seriam ou-

dos directores pelos resul- 
' ——, ■ —<nm) vo-: 
crescente trium-i

se diffundir e a se multi- tras tantas existências sub- 
plicar, constituindo uma 
das mais efficazes peças 
do armamento prophylacti- 
co. Pena é que não possa 
a “Obra dç Preservação” 
sobre o braço forte e a al
ma vigorosa e intemerata 
de sua estrenua e incan
sável presidente installar

um grande retrato execu
tado por Harrison Fisher 
constitue o ornamento prin
cipal do seu “home” em 
Los Angeles.

tos de defesa antibacillar
dos pequeninos—principal- Felicitando seus esforça- 
mente na montanha e á c1" J:— — 
beira-mar—e i
mente asylos ou refúgios tos pai

constituído por 2C0 cabe-ila municipanoauí 
ças C.
zindo ICO litros de leite, 
em média diaria. Princi- 
paes bemfeitorias: casa de 
morada, tulhas, casas de 
colonos, machina para ca
fé, engenho de canna, su-

smuiuo por zvu u-uc-j'- i—ie com a
(gado mestiço); produ-l contribuição dos criadores. 

... pnfra noírnc inrmn onGPC

destaca-se pela sua impor
tância esta:

“Informo que '“sobre o 
ribeirão Alambary Gran-

alvenaria com um dos en
contros ameaçando desa
bar por falta de um pe
queno concerto”.

0 estado das estradas é 
actuahnente regular, mas

trahidas á voragem do mal 
e desenvolvendo-se sadia 
e vigorosamente sob um 
rcgimen hygienico e res
taurador”.

A “Liga Paulista contra 
a tuberculose” pelos seus 
fins altruisticos e benefí
cios que espalha é digna 
de todo o apoio e merece
dora da estima publica.

losos — esse apparelho de losos indigentes, onde des- 
preservação precoce, cujo 
alcance social e efficiencia

Combate o 
as

famílias, e de outra parte, 
concorrer para a educação 

deveu a sua fortuna. pois preventiva das massas, 
. para o preparo prophylac- 
f tico das classes populares, prophylactica seria super- 
. de geito a levantar uma li- fluo encarecer, pois em to- menda moléstia ameaça 
i nha de defeza collectiva, 

profícua e tanto quanto 
possível efficiente. Nem po
deríam ir alem as nossas 
aspirações uma vez que só contagio do lar, tende a 
possuímos até o presente — - -- ------- ,1!
de um orgam, de uma ar
ma — o dispensário — re
almente eixo da luta anti- 
tuberculosa, instrumento 
central do utenciliamento 
contra o flagello, mas re
clamando outros organis
mos que com elle se arti
culem e que são indispen
sáveis para um rendimento mais preventorios e inslitu- 
valioso e para um trabalho 
de vasta irradiação — a 
saber: o hospital especiali- 
sado e o sanatorio popu-

e depressa foi contractada “0 que fizemos no fluir dos 
em brilhantes condicções 
pela Goldwyn, para a qual 
tem representado papéis 
de destaque em numerosos 
films.

O ultimo que interpretou 
foi o famoso “Reno”, esse 
curioso film sobre a legis
lação americana do, divor- . . .
cio, que Rupert Hugues proletários que nos procu- 

”■ l, ram, esforçando-nos por 
ar- defender e preservar suas 

tista tornada “estrella” não

ter .limites, otu 
“shoot” do anno passado 

Entre outras informações íoi de 75 jardas.
"* ■ : Durante a ultima tempo

rada athletica, elle praticou 
no Collegio Haskell quatro 

, despertos de grande im- 
de, existe um pontuhão de pertalIcja ■ “foot-ball” es- 

—----- ladunidense> “baseball”,
“basketball” e pedestria- 
nismo. Em todos elles so
brepujou os demais con
correntes. Seu desporto fa
vorito è o “foot-ball”. Na 
ultima temporada figurou 
como “full-back” de seu 
“team”.

Levi é um amador em 
todo 0 sentido da palavra.

Um mergulho pouco 
agradavel

Em “Little old New- 
York” (“Nas margens do 
Hudson”), 0 film que Ma- 
rion Davies interpretou, 
uma das scenas principaes 
desenrolou-se sobre uma 
reconstituição do primeiro 
navio a vapor de Fulton, 
“0 Clermont”. No decor
rer desta scena, dois acto- 
res devem lançar-se ao 
Hudson. A acção passa-se 
na primavera, mas a toma
da de vistas 'nesta parte 1 . .
foi feita em pleno inverno, lar. Jà possue felizmeute 
no momento em que as S. Paulo um Preventorio , . f— r.._ -----
glaciaes aguas do rio acar-:para os filhos dos tubercu- lactentes filhos de tubercu-. nemerita.

— -
màti hálito e cura 

moléstias da bocca e da 
: garganta

frsto m pissa SdlH • • ■ •
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans. 
tubo.............................2$5C0
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços especiacs 
aos revendedores

12 mezes decorridos foi no 
sentido modesto de se 
manter sem desfallecimen- 
tos 0 serviço que vimos 
prestando, com mais ou 
menos amplitude desde 
longos annos de, por um 
lado, assistir aos tubercu
losos pobres, pretarios periorterreiro de pedra, etc.

ram, esforçando-nos por
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ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chzo. João da

Silva Silveira. I

On An

3

rorça
Perdas sannnan tataaça 

Hagreza 
Faiiã í2 apziife

taia 
Chlorü-anEinia 
flores brancas 
fadiga tóral

es Fernandes
Hotel rigorosamente reformado
- • ' t veranistas, etc. todo o 

—: —: conforto e luxo. :—
Direcção do gerente e sua família

Rezende!
■M .-i.ca-.Kirr-j-.-Mi

Pc-staos de phantasia,e20Dn !- 
tram-SB Laiubsm Bssía tjp?! 
Agonias elesmçõEs. 
Obra postíiuma de

I Luís Pista ri oi

Gerador da
Irapoientia 
Paliidaz 
lusomnia 
Peliidismo

Dores de tabeta 
Fr.goeza geral 
Siiozes nortvnos 

Llá digestão, etc

Ifl E.

Teleplione: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

Barão Hornern de JVLelão

Postaes com vistas 
de Kezende

Sortimenlo completo e va
riado de lindas vistas dos

Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E.DO RIO

n
•1

—= BOLSAS COLLEGIAESj----- $
são vendidas a titulo de re-l =—= i 

rnmnrn clame, a 2$500, na «Casal----- 1COnlpra''Moderna» de Randolpho) 
Souza & Comp.

para pilheriar, tomou 0 no
me de tatan disse ao po
bre ecclesiastico:

Si 0 rev. C. deseja ter 
uma conversação com ol 
Diabo, estou á sua dispo
sição.

Meu caro reverendo, tu solteiro, 
me despresas, quando me 
deverías elevar ao pináculo, 
porque sou 0 maior amigo Jbrand, Syria, domiciliado 
da tua Igreja. Sem mim as 
missas seriam inúteis e a 
maior fonte das tuas ren
das desappareceria.

(Na verdade, para valo-l 
risar a aurea prece da mis
sa, a Igreja trocou a reen- 
carnação — excelsa doutri
na evangélica— pelo infer
no de absurdas penas eter
nas. Disse Jesus a I”
BIOS, p 1 1i 1 u 1 pv viv/o jutivvo.ij»'

Aquelle que não nascer \ domiciliada 
de novo não póde ver 0 nesta cidaç 
Reino de Deus... S. João'rQm no dnf’ 
Cap. III, v. 3).

Èu arrasto as mulheres 
ao mal e forneço assim 
agradabilissimas distra-i 
cções aos seus bons con
fessores, a cujo n°. perten
ces; expulso do Paraíso a 
canalha de forma tal que 
ahi só se encontra gente de 
bom tom, isto è gente de 
1------- ----- mm nndpm

6CPerofô

Je rezidente nesta cidade; fi
lho legitimo de Callil Abra- 
hão Aiex c Maria Kauss 
Aiex, já fallecidr.s, com 
Maria Ibrahim Aiex, soltei
ra, de prendas domesticas, 
com vinte annos de idade, 
natural de Yabrand, Sy pOULOS • 12218 BÜtaCOS Ü8 
ria, domiciliada, e rezidente 

ias etci-i nesta cidade; filha legitima 
?L__ J ’ i Nicode- de Abrahão Miguel Aiex, 
príncipe dos Judeos.-.já fallecido, e Malaki Aiex, 

J‘ ’■ ’i e rezidente 
nesta cidade. Apresenta
ram os documentos exigi
dos por lei.

Quem souber de algum 
impedimento accuse-o para 
cs fins de direito.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
passo 0 presente edital.

Rezende 10 de Junho de 
1924

O Official do registro 
Ad.-irrrisil Pfíi-l’í>Írn I

Kyslerism 
Narvaso 
Vertigsns 
taliite úrams

EDITAL 
dade cheia de Ironia e que, Manoel Ferreira, escrivão i 

de Paz e Official do re
gistro civil do primeiro 
districto do município de 
Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro.
FAÇO SABER que "pre

tendem casar-se José Aiex,' 
" ’ , commerciante, 

com vinte e quatro annos 
de idade, natural de Ya- 

| Sitio 
Arrenda-se ou c~— 

se nas proximidades desta 
 cidade um pequeno sitio, 

hia), 14 de Abril de 1924. com terras não sujeitas a n

■ iriSSfproprlasp’’fffllh Escrivão de Paz. q„pm «
===== informes nesta redacção. 

aílíomár®
Clrarglío-Dcntlsta 

Peia Faatl iode de Medicina 
do Rio de Janeiro 

Consultas e operações das 
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17. 
Gabinífo e 'Residência:

P. Dr. Oliveira Botelho, 76
TELEPII. 29

Igreja Catholicaí Satan” 

PREMIADO COM

DHNTRIFICIQ1 MEDALHA DE OURO 
Quentoiive^ódedeíxar “““fa “ts- Eíffi £§«?•*EfeSí 
_ J1pq hac c_______ . tias da bocca e da garganta sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de janeiro”

li’ venda nos tasfc tafidphi Saiiza & t. é a. unica P^paração no genero que satisfaz aos paladares ‘ ----- .. n ,--------mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque
— I em qualquer mesa de refeições.

____  . _| E’ Preparado por J. Thomaz de Àquino

= 1®, H REZENDE - E. fio Rio - E. F. tafed fio Brasil  
riglO Uc 1U /o pdld do |

da República. ;  
Agio de 20 °/o para as do I  „ ,

Império. 1
Qualquer quantidade po-i D u Lí/L GaUti j/CUl 

derão trazer nesta redacção [ —

m otôrT’ gazounã 1 A ri stote I
Vende-se um, superior,1

com força de 3a4 cavai-.Neste bem montado 
los e um machinismo com-j encontrarão os Srs. touristes, 
pleto para torrefacção de^ 
café. 

Informações nesta re
dacção. 

ELIXIR DE NOGUEIRA
do Phco. Chco. João da'£stacão 

Silva Silveira. I "
Cura - FISTULAS — Dar- —=====

tò*0S fAachinas, Peças e Accessoriòs ^SiííWSir1”

Vendas a dinheiro e a prestações.,
Unico representante David Kauss

Cura—Erupções da pelle ^ua Cotrim, 41 e 43 — Phone 140 — REZENDE 
 José Ah/es & Irmão i^. , ,

-------  iscavas para dentes
Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos íi- . - —

nos e mais artigos congeneres. EnCOlltram-SB M 8282 “MoãBHia”, RaildolpIlO SOUZH & ü/ 
rlrt ,-,’j  12-1-- -1-

UM ESCRIVÃO DE PAz|
Attesto que, soffrendo1

------ -- ruoou pU- 

deroso preparado Elixir de

| maceutjco-Chimico João da

Eil-o: “Um padre muito Ia te.stemunhar 0 fa' 
gritava contra o Espiritis
mo (instincto de conserva
ção!) dizendo que as com-.
municações typtologicas vi- Fei^ de SanfAnna (Ba
nham do Diabo. Um dia ’ ’ ' 
entretanto decidiu-se a as
sistir á uma sessão dada 
por Tournier e por amigos 
seus. Era a 28 de Janeiro 
de 1881.
■ Eis aqui o que uma enti-

U Vta/ B li___  auiliUliUUembora antigoFdJmü^ “S DeÜCÍOSO pòdecafé 
psychologo Valentin Tour- ’0ssibilitavam’me 2cfazcr p,epu,ado cuKlataamen» na
'sJD&L ‘̂ S& ™J ‘ra- Torrefaeçao movida ]
XzX transcreveu- um ^lho’ cur,eH"e COm ° US° á electricidade, de 
c.piaz iiub uansciLvu uni um V1(lro de vosso p0-
trabalho de tina satira a deroSo preparado £/Zxzr ofe Anronío Pimentel Filho 
Igreja militante, como se formula doPhar- A... - • ■
vera, ao qual juntamos bre-__?. .•ves commentarios aqui i Silva Silveira? 
acolá. I

cto e minha gratidão, quei
ram fazer destas linhas o 
uso que lhes convier.
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Suinwães
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Sacção de lousas, vidros, teáais, feias, eis.

^aynis Vianna 
ESCRIPTORIO de

ENGENHARIA 
R. 15 de Novembro, 55 
' REZENDE

U Ufficial do registro
Manoel Ferreira

Telephcne, 144 — Praça Oliveira Botelho 
(Junto à Casa João França)

ii.v.l.uu-;,.

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os RÈZi-.NDENScS, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do.amor 
como dirse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de ilkistraçOes e retratos dc 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
Vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado oe mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade 
de inteliectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, ccnhec2r o passado der 
Rezende.

Vende-se por 3$000 um vo
lume em brochura, na *Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

JLjUUUMbX LUU UU Xlt* UUUU UiUUUllUA ,----------------w gV.HK, uc 

boas rendas, que podem 
deixar muito dinheiro para 
que, pelas suas almas se
jam ditas orações em latim, 
língua que tem o dom de 
chegar aos ouvidos de 
Deus e de dispol-o á in
dulgência.

Melhor pois não pode
ría trabalhar por ti, impe
dindo que no teu reino en
trem os miseráveis que o 
tornariam inhabitavei.

A minha cara igreja ca- 
tholica devia collocar-me 
nos altares em logar desse, 
maldito carpinteiro, que vi
veu na indigencia e que 
morreu como um pagão 
sem se confessar a padre 
algum.

Por quem é, caro reve
rendo, deixa de ser in
grato”.

Em summa, caríssimos 
leitores deste conceituado 
semanario rezendense, o 
demonio é um mitho das 
religiões, e si existisse não 
estaria certamente com os 
espiritas, que, consagran
do-se ao estudo transcen
dente do. Espiritismo Phi- . 
losophico e Scientifico, ac- 
ceitam o sublime Christia- 
nismo interpretado em es- ; 
pirito e verdade. Eis ahi 
nossa profissão de fé scien- 
tifica e religiosa...

H. F.

Bsi OsfcsSffi teij

Corte pelo verdadeiro systema americano

• Gmmaraes & Êrmão
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento dc casemiras nacionaes e extrau- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
- ----- — PREÇOS SEM COMPETIDORES ----- -----

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158

Resende E. do Rio

demos mostrar aos nossos freguezes.
PREÇO O MAIS MODiCO POSSÍVEL 

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMÇRO, 11 

TELEP. 40 =■== REZENDE

Bruno & Irmão

“M®os
—Pó dc arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquizas tfim sido feitas para descobrir-se o 
segredo deste prodigioso produeto medicinal, pois com 1 
o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis é imprime a belleza. 
“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.
Procurem nos depositários :

Randclpho Souza & G. -t'“Casá^odereia”
— PREÇOS ESPEC1AES AOS REVENDEDORES - 

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento dc 

Paim-Beack de padrões originacs.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po-

Demeirio Dias Palheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:

Paramount — Metro — Fox e Goldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. ♦:»
Endereço telegraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro gfe E. de S. Paulo



COLLABORADORES DIVERSOS

ANNO I
REZENDE (E. do Rio), 10 de Julho de 1924»—« »---«

F
Pamraso

iFQJTQJIROSIMIO

Arcilio Guimarães.
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FoHha independente, noticiosa e propagandista 
de Randolpho Souza & C.
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Pagamento adeantado

Ha actualmente uma ac- 
cesa lucta nos áureos do
mínios do Bello, entre os 
representantes de uma ou
sada escola moderna — fu
turista— e os adeptos do 
classicismo, que foram ap- 
pellidados de — passadis- 
tas. Entre a atroada dos 
adjectivos de má catadurai 
com oue se mimoseiam,I - . ... ,
mal se póde formar, sere’iMn0. ' ■> 
namente, um juizo seguro j 
e imparcial acerca desse 
choque de idéas.

Propriedade

vem ser encarados com| p n n G
mais complacência, porque i M || O O 01W fTO O
ède natureza das coisas v Iá UkUll(Ui

! cista D. Guanabara de S.
R. Fernandes.

—Festejou

EXPEDIENTE . |cendo os materiaes
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatü- 
ras respectivas.

• ■ • • ... -iriam a esse respeito
Justificando o pensamen- ' ’ ' '

to ácima graphado, vejo' 
ainda, perdida no interior 
da minha província, uma 
pequenina cidade, em cu
jo regaço a Musa parece 
repousar com as mesmas 
delicias com que repousa 
a ave na concha tépida do 
ninho materno.

—A luz, que ahi côa se
rena atravez de puríssimas 
camadas aereas: os rumo-

Ha logares expressa
mente creados para serem 
o ninho, o sólio, a ara ar
tística da Musa,—tanto es- 
merou-se a Natureza em 
alindal-os.

Os entes privilegiados 
que receberam, com a 
intelligencia, o dom de aus
cultar as palpitações laten
tes da alma creadora, que 
os < 
mentam uma influencia be
néfica incomprehensivel: 
como que um fluido magné
tico imperceptivelmente es
parso na atmosphera, con
duz as suas mais intimas 
fibras o sentimento irre
sistível do bello. — Tal o 
«Paraiso», onde o homem 
recem-creado, descerrando 
a palpebra somnolenta em 
face da sua mysthica belle- 
za, recebe por meio d’es- 
sa influencia o segredo har
mônico da linguagem... — 
Tal o Golpho de Nápoles, 

;communicando á alma da 
seu natalicio 'Poetisa.Molzza a voluptuo-' 

no dia 3 do fluente D./ 
Luiza Maia de A. Torres,; 
virtuosa consorte do Dr. 
Cezar N. Torres, desem
bargador do Tribunal de 
Relação do Estado.

—A ephemeride de 4 
do corrente marcou o na- 
talicio de D. Bartyra de 
Aquino, carinhosa profes
sora paulista.

—Passou hontem o anni- 
versario natalicio de D. Ja
zei Rodrigues de Alvarenga, 
esposa amantissima do Sr. 
Renato de Alvarenga.

—Fez annos hoje D. í 
Almerinda da Silva Pe- 
rJrncn I

I I
Fragmentos de um prefacio ?

valores adquiridos no “ob-i 
jectivismo dynamico”.

Então, o futurismo se' 
converterá, sem ruidosos 
escândalos em actualismo... 
si não cahir logo na cóva

que isso se dê, pois, tal é' 
a sorte de todos os novos 
credos e o processo de 
todos os novos evange- 
lisadores.

Passado que seja esse 
periodo escaldante, talvez 
colha a Esthetica reaes

flcima des ephcmeros Interesses indlnl- 
duoes cs segredes Interesses do ordem e 
do prcSrcsso' nessa gente e de 

sa terra.

zenagem do archivo de 
perceocões na retentiva —

NUM. 24
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COMPREM SÓ NA

“A Mossa Loja”
torescas,—o Parahyba, 
qué a debrúa com o seu 
largo e sinuoso galão de 
prata e o Itatiaya, que a 
limita, ao longe, como uma 
cortina azul, desdobrada 
do céo...

Oh! tudo, tudo concorre 
para exaltar a fantasia ju
venil dos seus filhos,—tu- 

, „ - . do os conduz á adoração
anima, n elles expen- férvida e eviterna das po- 

tencias da Natureza, nas 
suas mais suaveis e mais 
violentas manifestações!

Nella imperam a belleza 
e a indolência cheias de 
seducção e languidez; n’el- 
la o talento e a inspiração 
surgem expontâneas e de
sabrocham livremente, ao 
sabor da seiva que as avi- 
gora...

E’ Rezende.
Nareis a Antalia.

ÕieVanterriííBtar 
de S. Paulo

. ------- ------------ . Na tarde de sabbado a
sa indolência das melodias' cidade foi alarmada com a 

, oceanicas...—Tal a Grécia, noticia de um movimento 
sob cujo céo a alma en-1 subversivo que rebentára 
regelada de Byron, ala-se;em S. Paulo, em a noite de 
como um passaro alácre. i 4 para 5 do corrente. Cor- 

’ . --------------- ---------------------!i-> os

mais desencontrados e ab
surdos boatos. u

Mais tarde, com a chegada 
dos jornaes, a noticia do le
vante foi confirmada. Entre
tanto, ainda não se pode for
mar uma idéa justa a respei
to da subversão, por serem 
deficientes e contradictorias 
as informações dos jornaes.

Us últimos telegrammas no
ticiam que as forças legaes, 
commandadas pelos gencraes > 
Pamplona, Villas Lobos e 
Carlos Arlindo. se Drenaram

A moda masculina
Em nenhuma epocha an

terior ficou tão definitiva
mente estabelecido 0 do
mínio de Londres sobre a 
moda masculina, como no 
corrente anuo, declarou um 

vantagens, enthesourando ^os principaes alfaiates 
odn„;riHAQnn “nh-i londrinos. As botinas de 

[verniz estão actualmente 
consideradas ultra-chics, 
não somente para usar de 
noite, com os trajes de ri
gor, mas também para 0 
uso diário com os ternos 
de “paletot sac”.

No que diz respeito aos 
collarinhos houve uma mo
dificação definitiva: 0 col- 
larinho duplo de linho bran
co restabeleceu 0 seu do-

Ssraestrs 7S0C0

MAR
[ (A Brasil dos Reis)

Eu e tu, velho mar, somos bem parecidos.
A sorte nos unio na mesma tecedura;
Profundo como os teus, são também meus gemidos...
Somos eguaes na dor, eguaes na desventura.

E vivemos assim, das graças esquecidos,
i No tédio em que o destino atroz nos enclausura. 

A afflicção que te traz em constantes rugidos, 
E’ 0 mesmo mal feroz que dentro em mim perdura.

| Nós somos dois irmãos dentro da natureza. |
1 E’ egual nosso tormento, egual nosso martyrio; l
I Temos no coração a mesma raiva accesa. ■
! Teu rancor è 0 rancor a que meu peito encerra:
| Vives a blasfemar contra os deuses do Empyfio, | 

Eu vivo a praguejar contra os homens da Terra. ,

Nictheroy, 20-6-924. LUIZ LEITÃO.

L- ------- - _A\

Serasslre 9SOOO

i com 
. que 0 espirito crea a emo

ção. O artista limita-se, as
sim, a pôr uma ordem e 
uma dynamica no mundo 
exterior, e a escolher os 
factos, objectos ou coisas 
que provoquem ou desper
tem na mente alheia ima
gens e ideas que condu
zam á maxima emotivida
de. Temos para nós, en
tretanto, que 0 senso da 
escolha e a ordem nas coi
sas já são algo de subje- 
ctivismo, que vae macular 
a pureza do methodo ob- 
jectivista exclusivo da es- , 
cola revolucionaria.

E’ todavia 0 futurismo, I 
“malgrè tout”, digno de ser | 
olhado com menos hostili-H 
dade e seu systematico 
despreso.

Seu aspecto revolucio-

Ide suas arremettidas de-
imparcial acerca desse 

« • 1 r___

O futurismo, por dois 
motivos, tem feito escân
dalo: Io.—pela forma abra- 
cadabrante, nebulosa em 
que são apresentados os 
seus desígnios; 2o. — pelo 
inconoclatismo cégo de 
seus ardorosos adeptos a ■ 
respeito das escolas cias- [ 
sicas.

Pelo que temos deduzi
do a respeito de seus prin
cípios, podemos algo dizer 
que os aclareíe, que os 
torne assimillaveis ou pe- 
lo menos comprehensiveis. hianxe do passadismo !

Toda a nossa vida men
tal, diz-nos a psychologia, 
desdobra-se em duas gran-------  = -
des zonas, uma de arma- Companhia Brasileira 

de Declamação



da Silva Pe-

aos chapéos, o de côr cas-

BOLSAS COLLEGIAES,Agonias e Resuireições
Obra posthuma de

e “marron”. Nos últimos 
dois annos tem paulatina- 
mente alcançado populari
dade o “jaquctão” ou “pa- 
letot sac”. duplo, com a li
nha dupla de botões e mui
tos “homens bem traja
dos” seguem essa moda.

Tal é, em resumo, a mo
da masculina para o cor- 

um 
■ da

laiiuuu uupiu uc iiiinu Uidii- 
co restabeleceu o seu do-

v,uiijiiiuiiuuuuü pvivu 

Pamplona, Vilías Lobos e 
Carlos Arlindo, se preparam 
para iniciar o ataque ao ulti
mo reducto dos rebeldes: o 
quartel da Luz.

Foi votado pelo Congresso 
Nacional e decretado pelo Sr. 
Presidente da Republica o es
tado de sitio por 60 dias, pa
ra o Districto Federal e Esta
dos de S. Paulo e Rio de ja
neiro.

Estão interrompidas as com- 
municações telegraphicas e te- 
lephonicas.

A •‘Central” não recebe mer
cadorias e os trens do ramal 
paulista só circulam entre Cen
tral e Cruzeiro.

activo funcciopario da E. 
F. Rezende á Bocaina.

—Agradecendo a genti
leza da participação, dese
jamos á recem-nascida 
muitas venturas.

—Está em festa o lar 
do Sr. Olympio Martins 
com o nascimento, em 30 
do mês findo, de uma gra-

Unico que cura as moles-|fe^a com fazendas azues 
tias da bocca e da garganta 
#’ venda nos deposits. Randolpho Sinza s [.

Carnet mundano
ANNIVERSÁRIOS :

—Fez annos no dia 2 do ,_____ ______
corrente a talentosa musi- nicho muitas felicidades.

Brevemente estreará nes- 
sâo vendidas a titulo de re- ta cidade a Companhia de 

o OCr.Cn U Al • • r, à —^X? — J? •

Moderna» de Randolpho gida pelo, actor Caetano 
? " .. Junior.

Almerinda 
droso.

“A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes, 
augurando-lhes perennes 
venturas.

Lares em festa
—Léa é o nome da for

mosa menina que veio en
cher de riso e alegria o lar

Sendo redusido o “stock” de 
generos que possuímos e por 
causa da anormalidade do tra
fego da estrada de ferro, os ■ 
poderes públicos deverão to- ' 
mar urgentes e acertadas pro- i 
videncias para evitara escas
sez dos generos de primeira.» 
necessidade.

Está residindo nesta ci-; 
dade com sua Exma. famí
lia, o Snr. Gorgonio da Ro- 

I cha Cordeiro, encarregado

ta da mesma côr e com 
abas um pouco “enrola
das” e mais largas, subs
tituiu o chapéo cinzento 
com fita preta. Quanto aos 
ternos de “paletot sac” a 
moda pende paulatinamen- 
te a favorecer as côres 
mais alegres, porém, a 
maioria desses ternos será

Estio;—os accidentes do 
solo, ora dilatado ora de
presso pela fusão ou pelo 
resfriamento das lavas que 
outr’ora correram ardentes 
por suas fibras;—a pay- 
zagem maravilhosamente 
linda, que se estende so
bre essas ondulações pit-

PELO FORO
i_______ Na manhã do dia 9 do

la symbolista e parnasiana corrente, os Srs^ Cypriano 
até ao proprio realismo. 
Em todas essas escolas a 
emoção é transmittida já 
feita, com o sabor da fon
te de origem, isto é, do 
temperamento da sensibi
lidade pessoal do autor.

A escola futurista vem 
arvorar outro methodo—o 
objectivismo dynamico, na 
phrase incisiva de Graça 
Aranha.Ella procura tolher, 
annular completamente to
da influencia subjectiva, 
somente transmittindo as 
próprias percepções (si é 
possível tal facto), forne-

. ua lerentiva —
é_a imaginação e a idea- 
ça°: oufra, de actualidade, 
constituída pelo contacto 
presente, com a realidade 
externa, por meio das sen
sações. Toda a vez que a 
actividade mental, despre
zando as sensações e per
cepções actuaes, emprega 
nas construcções artisticas 
o material anteriormente 
adquirido, dando-lhe ainda 
finalidade lógica e caracte
rísticas pessoaes, estylisti- 
cas, opera exclusivamente 
o subjectivismo.
, . Todas as escolas clássi
cas usaram e algumas abu
saram mesmo do subjecti
vismo, desde o romantis
mo, e passando pela esco-

rena atravez de puríssimas ' 
camadas aereas; os rumo- i 
res esquisitos da Natureza, 
quasi selvagem, que so- 1 
bem, com o sol, unisonos; ' 
que o acompanham duran
te o dia (como a um polí
tico triumphante segue o 
concerto de lisonjas) que 1 
só expiram quando elle ' 
descamba, além das cordi- 

do Sr. ^Antonio Campos, lheiras, inunda a alma de 
. ■ ._ - erjaçôes ijmpidog e de júbi

los ineffaveis...
—A claridade tremula 

das suas noites; o encanto 
que exercem, o brilho que 
entornam as estrellas co
mo que immobilisadas sob 
o azul profundo do firma
mento, que a protege, con
vidam á meditação, impel- 

ciosa menina que receberá lem brandamente aos gozos 
■ ethereos do extase as ima

ginações contemplativas...
O tendal de névoas, em 

que vela-a o Inverno; o 
thyrso de flores, com que 
adorna-a a Primavera; a 
auréola de scentelhas ele-| da 8.“ secção de linhas te- 
ctricas com que cerca-a o legraphicas.
F.Rtin*—ns nrridpnfpc rM 1 ■

Dr. Ruy Ribeiro Conto
— ADVOGADO — 

Acceita causas nas visinhas 
comarcas do E. do Rio, Mi
nas e S. Paíilo. — Consultas 
pessoalmente ou por carta.
S. José do Barreiro

E. DE S. PAULO

Bastos e João Ferraz, ne
gociantes locaes, desavie- 
ram-se chegando a vias ru“ '
de facto.Ferraz, sentindo-se
offendido, deu á Policia [?nTd pre« eplStolar 
queixa crime contra Cy- Unlted Hress- 
priano, por intermédio de 
seu advogado Dr. Oswaldo 
Duarte. Cypriano consfi- 
tuio seu defensor o Snr.
Octaviano Maia.

o nome de Odette.
—Cumprimentando os 

seus paes, almejamos-lhe 
um risonho porvir.

—O Sr. Paulino dos 
Santos participou-nos o 
nascimento de seu filhinho 
Nazareth, occorrido no dia 
25 do mês findo.

—Desejamos ao pequer-

ue ueciamaçao
Por causa da situação minio. No que diz respeito 

anormal do trafego da aos chapéos, o de côr cas- 
Central, ficou adiada “sine tanho claro, molle, com fi- 
die” a estrèa da Compa
nhia Brasileira de Decla- 
mação Italia Fausta — Lu- 
cilia Peres, que devia rea- 
lisar-se no dia 9 do cor
rente.

clame, a 2?500, na «Casa Revistas e Operetàs diri-

Luiz FisitarmÊ ! Souza <S Comp.



A OPINIÃO

16a.

enthusiasmo o campeonato 
interno c----------- ,. .

a lucta ser renhida e ani
mada, dado o ( 
das forças rivaes.

vam Cunha & Comp.
Festa do Sagrado Co- £££- “ 

tcÇe.o . jfirmação robusta da ener-
—Na igreja Matriz des-l£íja da raca> estão reali-

2; gabinetes ligados á re
de de esgotos, 4; immun- 
dices verificadas, 4; im- 
mundices destruídas, 4; in
timações expedidas, 2; in
timações cumpridas, 4; re- 

j ceitas, 2; requerimento des-

iposto

nicipio.
Esses rapazes enthusias-

bastião, que será abrilhan
tada pela banda do “Cen
tro Musical Rezendense”.

no proximo domingo.
Concorrerão ao campeo-

1 «teams», sendo of- 
ao «team» vence

dor um lindo trophéo. Os 
«teams» que tomarão par
te no campeonato estão 
assim organisados:

Team Luiz Ferreira — 
Uniforme listado.Mendonça—Lobo, Fran- consta que cm
ciscot—-Zico, Soares, Scho- te mês virá a esta cidade 
cair— Leaj Cap., Nelson, A. 
Ferreira, Luiz, Silveira.

Team Felippe Ferraiolo 
—Uniforme branco.

NOTAS RELIGIOSAS
Festa de S. Sebastião

Terà logar no dia 20 do

= PARA O BANHO = I EMBELLEZAR A PELLE I 
BANHO DAS CRIANCAS I 

BARBA, QUEIMADURAS I 
E QUAESQUER FERIDAS I

USEM SEMPRE j 

"ARÍSTOLmO” I
(Sabão liquido) ' (!

e Cédulas 
Recolhidas

Consta que em fins des-' 

o invencível «team» de 
Mendes que disputará com 
o «Rezende Foot-ballClub» 
a linda taça Hanseatica.

Os BSCOtulPOS dO LagUIia timações cumpridas, 
-----------------  ------- fnifac 9- rpcmprimpT 

Passaram por esta cida- pachado, 1. 
corrente, “em Floriano, a de no dia 4 do corrente os 1 ADr'1 
bellafestividade de S. Se- escoteiros: Sady Maga- 
kocfiãn ni;p será abrilhan- Ihães (chefe), João Fran

cisco da Rosa (guia), Ma
rio Remôr (monitor) e Sil-

Dico—Oswaldo, Caldei-
;ali- ra — Raul, Morei, Abel — .dis- Alcebiades, Victal, Casto- sôas matriculadas e

rino Cap., Waldyr, Pipi. norrhéa, 2; Pessoas 
'-■» Baltharl-Um-

EHSfflO RURAL
Snr. Redactor.
Li com a maior atten- Passos, na região da Ser- 

ção no penúltimo n. do , 
seu jornal, um artigo so- ( 
bre a instrucção publica, e ] 
como 1------ ’................
trucção rural, eu desejo fa-1 
zer 
a respeito. Ha uns oito ou 
10 annos as cabalas elei- 
toraes na minha zona, têm 

-----
sa de uma escola publica, I 
que atè hoje ainda não ti-| 
vemos o i ' ’ ‘
funccionar.

Ainda na ultima eleição 
alguns eleitores foram ás 
urnas fiados nessa promes
sa. Deus permitta que ella 
seja uma realidade. Mas o 
meu ponto de vista sobre 
o vosso artigo, não é esse 
e nem saber se a Prefei
tura ou o Estado pode ou 
não dar-nos escolas em tro
ca do nosso concurso para 
o erário publico, mas sim 
fazer alguns commentarios |rindo°) gravemente, 
sobre a vossa «enquête».1 ••• *---- -u„„,

Em todas as respostas 
que tenho lido em vosso ____ _
jornal, só duas appellaram succumbindo horas depois, 
para a instrucção publica _ _ n Q2H-

rural, como auxilio que o 
governo do Estado e do 
município poderíam pres
tar á lavoura: todos os pro
prietários appellaram para 
o concerto de estradas. Por
que? Porque cada um tra
ta dos seus interesses; as 
estradas servem a todos, 
mas ainda muito mais aos 
proprietários que têm car
ros de bois, e assim lhes 
poupa o trabalho de con- 

o Estado 'tem meios para | 
concertar todas as estra
das publicas e conserval- 
as em perfeito estado.

Quando era Prefeito o 
Snr. Dr. Cotrim, este man
dou concertar a estrada 
até a fazenda do Ribeirão 
Raso, e no emtanto apezar

Cédulas Legaes 
que vão ser
instrucções do Inspector da 

Caixa de Amortisação
O Sr. Inspector da Caixa 

de Amortisação farà publicar 
hoje, no Diário OjJiciai, em 
editaes, as seguintes instru-

e sobre as que vão ser reco
lhidas:

“As notas do Thesouro 
construídas, 4; latrinas me- Nacional, legalmente emittidas

' ’i 16a.
estampa, de,50$, da 15.a es
tampa, e de 500$, da 13a. es
tampa, têm, em virtude de

como o demonstra o san
gue coagulado encontrado 
em diversos pontos pelas 
auctoridades policiaes.

O cadaver da victima .. 
foi conduzido para Enge- jç 
nheiro Passos onde foi se
pultado. O criminoso está 
foragido.
O PLEITO DO DÍaIÕ- 

Realisou-se no dia 29 do 
mês findo a eleição para 

r"Fí c u preenchimento de uma va- tro Musical Kezenoense ..... - ?cena 1-as. Eu acho que nem ga de senador, aberta com No mesmo dia será tam- v*° Teixeira, que foram < 
o fallecimento do Dr. Ni- bem inaugurada a illumi- carinhosamente recebidos 
lo Peçanha. O Dr. Joaquim nação electrica daquella e hospedados pelo illustre 
Moreira, candidato apre- localidade, fornecida pela] D"- Thomaz de Aquino, I 
sentado pelo partido situa- companhia dos Srs. Este- Prefeito interino do mu-' 
cionista do Estado, teve' ~ ”— Inicinio.
neste município 428 votos.

Moedas =

Columna' Sporfiva
—» FOOT-BALL 

No «ground» do «Rezen-i

sou-se domingo p.
putado
«tvuiuw- — — _ , . _ _

quelle club. A peleja que forme barrado. ■
| correu < * '-- - • - c.. _________ ar — oyiviu,

a vi' thazar— Cunha, Chiquinho,
. IXUCAAO. »>***«£,-----,

.. . Ides, Jezer Cap., Isoldi, Mi- 
Team Noêl de Carvalho I 

—Uniforme branco e ver
melho.

Campeonato interno I Aracy— Gemelli, Thiago 
„rqndp|— Nascimento, Marciano,

—", Heitor, Ahyde, Al
fredo.

No proximo domingo, 
13 do < ' r ■* '—
o

Factos poStosaes
No dia 29 do mês findo 

occorreu em Engenheiro

ra,uma scena“de sangue, de*'FOrt-b”aÍÍ~Club» reali- 
em que tombou sem vida , j.-_

------ . . Nicodemus da Costa Ro- ' 
fosse dedicado á ms- drigues, indivíduo de pes- 

.simos antecedentes e de
algumas^ considerações |genj0 turbulento.

Segundo apuraram as 
auctoridades policiaes, Ni- 

----- • .codemus, que era adminis- 
sido feitas com a promes-| trador do sitio das Agu- 

T o , perseguia 
propostas deghones- 

_____ pessoas da familia 
I de Ovidio da Silva, que

lhas Negras, 
i iconi 1 

prazer de vel-a Uas a

administra o sitio do Pal-| 
mital.

Ovidio, encontrando-se 
com Nicodemus, exigiu-lhe
mentol0 pr0CedÍTbalT Club», que terá inicio

Nicodemus, enfurecido, 1L 
sacou de seu revolver al- t 4 '
vejando Ovidio. Em defe- ferecido 
sa propno, Ovidio, por • 
sua vez, alvejou-o com 
uma garrucha de caça, fe- 

-------- X _

Nicodemus, abandonado 
no matto, ainda pôde loco
mover-se por algum tempo, 

j--------

___  a. um (
«match» entre os ■ i 

:teams» branco e preto da- \Team João

animada e empol- waldemar — Sylvio, Bal-| 
gante terminou 'com a vi- thazar-Cunha, Chiquinho, 
ctoria do «team» preto ^ocf]a— Miraglia, Fernan- 
pelo score de 3 X 1.

O «team» preto tinha gae’i.” 
como madrinha a senhori- g 
nha Palmyra Ferreira e o 

! branco a senhorinha Jan- 
dyra Seabra.

111 0.XS- - ----------------------Está despertando grande — Nascimento, marciano, i em qysenieiia
—o camnpnnato Mineiro—Barboza, Rodri-|etne|jna^ 2; pessôas 

do-«Rezende Foot-|gues. *’ r -

—LABORATORIO—
Numero total dos exa

mes microscopicos, 302; 
positivos para ancylostho-

Thesouro Nacional, 
3Q-I abaixo declaradas, a que se 

reíerem os editaes desta Ins- 
jpectoria de 24 de ]ulho, 22 de 

Agosto e 18 de Dezembro de 
1922. de Junho e 19 de De- 

uvu poja Lxuvu, i, vA-cniic rzembro de 1923 e 4 de Fe
de sangue : positivo hema-! vereiro deste anqo, a saber: 
toseario, T. exame de puz :5Ada,s estampas 15.’ 
posiiivo gonococcus i tampas 1 j "e 15 

i exame de urina:—total 13. * -

Sanitário de Rezendí 
Movimento do mez de 

Junho de IQ24- 
Pessôas matriculadas 

.em verminose, 2bl, 
latriculadas em go

Fcooôas matri
culadas em tuberculose, 1; 
Pessôas matriculadas em 
paludismo, 2; Pessôas ma
triculadas em geral—totai - 
266; Pessôas medicadas 
em helminthoses, 446; pes
sôas medicadas em palu
dismo, 3; pessôas medica
das em syphilis (Inj. mer
cúrio), 4; pessôas medica
das em dysenteria amebia- 
na, 1; pessôas medicadas 
— dysenteria (Injecções 
emciiua/, vac-

’ cinadas contra variola, 74;
vaccinas positivas, 32; pes- 

No proximo uuninigv, sôas revaccinadas, 125;
i3 do corrente, terá logar Revaccinas positivas, 21; 
o primeiro encontro entre curativo, 1; pessôas recen- 
os «teams» Luiz Ferreira e seadas, 234; casas cadas- 
Felippe Ferraiolo, devendo i iradas, 50; cartas expedi- 
□ lucta ser renhida e ani- das, 5; noticias publica- 

equilibrio das, 2; casas inspecciona-, -------,___ o
das, 44; casas esgotadas, cções-sobre as cédulas legaes 
4; Fóssas absorventes ~ ,,5n Bpr reco‘
construidas, 2; latrinas 
ic.........' ■
[Ihoradas por particulares; |dos"valõres°de 10$, da

* 1 ~-£----------- -J- entf-

tampa, e de 500$, da 13a. es
tampa, têm, em virtude de 
disposições legaes curso for
çado e poder liberatorio, não 
devendo nem podendo ser re
cusado o recebimento das mes
mas’’.

E a Junta Administrativa da 
Caixa de Amortisação, em ses
são de 13 do corrente mez, 
resolveu prorogar por seis me- 
zes, até 31 de Dezembro de 
1924, o praso para i-recolhi- 

i mento, sem desconto? das no- 
mos, 259; positivos parajtas do 
outros helminthoses, 
negativos, 2; exames 

I fezes—total: 297.
| Exame de escarro: posi- ___ __

Prefeito interino do mu-jtivo para Koch, 1; exameJzembro de 1923 
: anqo,

. i notas (— mmu voiuuipao xu.
9’|e 16.a; notas, de 10$ das es- 
_> itampas 11a, 12.“ e 15 a; notas 

jde 20$ da estamna iva.



Gonstipado! 1

Vende-se na. Casa Moderna. I to de sua graciosa filhinha. I de S. José do Barreiro.

destinadas para a repro- 
ducção, sendo 2 francezas,

"GRINDELIA"
DE OLIVEIRA JUHIOR 

bronchite 
asthma 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia" de 
Oliveira Junior.

Depurando e Tonificando 
o SANGUE com o

TÂYUYÃ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
tereis sempre

SAUDE E BEM ESTAS

ro Passos a missa de 7°. 
dia por alma do finado 
Sr. Bartholomeu de Olivei
ra Lima, irnjão do Sr. Pres- 
ciliano de Oliveira Lima, 
zeloso administrador da 
fSzenda “Itatiaya”,da Com-

Bentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
frasco m pinga gaitas .... 31000
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo.........................2S500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C. 

Preços especiaes 
aos revendedores

Será resada, no dia 11

A fazenda “Santa Maria” 
jà possue outros bellos spe- 
cimens de animaes de pu
ro sangue inglez.

Guarda ha dias o leito a 
veneranda progenitora do 
estimado clinico Dr. Au
gusto Barreto.

—Visitamo-Ia, almejan- 
do-lhe melhoras.

Dav/id Kaug?
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Attende a chamados — Ftae 401 
Rua Eduardo Cotrim, 43 
O Sr. Gastão Pinheiro e 

sua exma. esposa agrade
ceram-nos, em delicado car-

Sem dores rheuniaticas

ta cioaue ieauaai-o^-« 
dia 3 de Agosto a festa do 
Sagrado Coração de Jesus, 
que constará qe ladainha, 
leilão e procissão.

Com sua exma. familia, 
está residindo nesta cidade 
o Sr. Hernani Sylvio Gou- 
vêa, alto funccionario da 
E. F. Rezende á Bocaina.

—p ir ata 
Agio de 10°/o para as 

da Republica.
Agio de 20°/o para as do 

Império.
Qualquer quantidade po

derão trazer nesta redacção
O desenvolvimento da 

pecuaria em nosso 
municipio

O Dr. Álvaro Rocha, 
proprietário da fazenda 
“Santa Maria” adquiriu na

Ge já ter sido retocada por 
diversas vezes pelos inte
ressados, ella está em pés
simo estado. O que o mu
nicipio ou o Estado pode 
fazer em beneficio da la
voura, é organisar leis que 
obriguem os proprietários 
a concertar e conservar as 
estradas publicas dentro de 
suas propriedades, e ter 
um fiscal (o que não falta 
na cidade) para obrigar os 
proprietários a cumprir a 
lei.

Nenhum proprietário,
com excepção dos dois, Europa, 5 éguas de corrida, 
lembrou-se de que junto de ----- --- ------
si existe dezenas e mais de
zenas de crianças, cujos 12 argentinas e 1 ingleza. 
paes empregam toda a sua......................
vida em valorisar as suas 
propriedades, que crescem 
nas trevas da ignorância, 
como disse em vosso arti
go, que merecesse de sua 
parte uma palavra de pro
tecção.

O governo do Estado se 
quizesse receber a benção 
de gratidão dos pequenos 
lavradores rezendenses de
via criar aqui um patrona
to agrícola e o ensino obri- 
gatorio, sò assim seriam 
satisfeitas as nossas aspi
rações. <

Sempre ás ordens o 
Pequeno Lavrador.

- —   —» - i -r—<- -■ eCl CUlJ-llUO; vlll umuauu..................jullhuu iiuuuju ,uu v>uur | ui . L-ri. i\uj IMUCllU UU 

ODORAIfS—O melhor dentifricio tão, a noticia do nascimen-1 panhia “Centros Pastorisl Couto, Promotor Publico 
..................... !do Brasil”. Ide S. José do Barreiro.

tscreveuiu. .
Visto— Waldemar Fereira'^^ ^oo^dTestêmpas 

19.» e 11.’. , . ,1 Deverá começar em 1." de 
Janeiro de 1925 a pratica dos 
descontos marcados no art. 
13 da lei n. 3.313, de 16 de 
Outubro de 1886. a que se 
refere o decreto numero 6 711. 
de 7 de Novembro de 1907.

De accordo com os artigos 
195 e 196 do regulamento 
desta Caixa, as estaçOes de 
arrecadações não poderão re
cusar o recebimento dessas 
notas, nem as n-partiçOes pa
gadoras as poderão lançar na 
circulação”.
Artigos escolares encontra- 
se na «Casa Moderna» de 

I Randolpho Souza & C.

sanao uni idiu uc ucgu- 
na ao Rio de Janeiro, sen
do portadores duma men
sagem do Presidente do 
Estado de Santa Cathari- 
na ao Snr. Presidente da 
Republica. Partiram da- 
quella cidade no dia 21 de 
Abril, ás 11 horas, en
trando no E. do Rio no 
dia 4 do corrente ás 13 
horas e, nesta cidade, ás 
20 horas.
ELIXIR DE "NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Erupções da pelle

Infallivel! Tubo 2SOOO 
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficier.te para 
— cerca de 10 applicaçoes — 
ALLIVIO IMMED1ATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BOCCA.
Exigir esta marcá !

do corrente, em Engenhei-1 ELIXIR DE NOGUEIRA 
r> _ j. phco chco. João da

Silva Silveira.
Cura —FISTULAS —Dar- 

thros

Esteve nesta cidade 0 
Sr. Dr. Ruy Ribeiro do

| dê'200$ da estamp-
I i ,,w*Chefe do Posto, i g.« ---------------- ————-: • 

Falleceu no dia 8 do cor
rente, em Campo Bello, o 
Sr. Manoel José Affonso 
Monteiro, picprietario da 
padaria “Campo Bello”.

—Pezames.
MOTOR A GaZOLINA

Vende-se um, superior, 
com força de 3 á 4 caval- 
los e um machinismo com
pleto para torrefacção de 
café.

Informações nesta re
dacção.



 A OPINIÃO 

Não temaes DYNAMO'GEMOL

figa DuMia !'■

Alfaiataria Guimarães 

lino Fernandes n. 48, com

Teleohone. 144 — Praca Oliveira Botelhoti..-

prompto: 
homens d»

SECÇÃO PAGA

EDITAL
Glrurgião-Dznlisfa

Pela Faculdade de Medicina 
do Pio de Janeiro

Consultas e operações das

íayme Vianna 
ESCRIPTORIO de 

ENGENHARIA 
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE

(Firma reconhecida) ' 

l Irmão

Força
Pardas semioats 
Convalascênça 
Magreza 
Falta da apetits

Gabinete e "Residência-

?. Dr Ol.veira Botelho, 76
TELEPH. 29

DbIÍCÍOSO PÒ de café 
preparado cuidadosamente na 

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonío Pimeniel Filho 
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E.DO RIO

Dares de cabaça 
fr-iieaa geral 
Suores nocturnos 
Mi digestão, etc.

©scovas para dentes
vinhos íi-j£SC0^rain.SB na casa “Moderna", Randolpho Souza & C,

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário,,'para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passado de 
Rezende.

Almanack do Can&snario
Este precioso livro deve- 

ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENStS, e1 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor , 
como diíse o poeta, pois con
tem nas suas paginas, í.L... 
de illustrações e i 
vultos proeminentes deste que- vantageni o excelíente pre-

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

flnsmia 
Chloio-anemia 
fiares brancas 
Fadiga cerebral

Hysferismo
Harvoso
Vertigens
Bíonchites chrcnicas

Vende-se por 313000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

sobre os mesmos recahiratn' 
fatalmente. Nunca, porém, ve
mos o Mestre sublime abaten
do o animo dos peccadores. 
Jamais o encontramos, em 
todos os episodios que com 
elle se deram, em altitude de 
quem ameaça visando entibi- 
ar a coragem das massas po
pulares.

Antes de Jesus passar pela 
terra, Deus era a Força; de
pois de sua passagem, João, 
o discípulo amado, interpre
tando a doutrina de seu Mes
tre, dizia: Deus è Amor.

A Igreja ignora tudo isto. 
Ella continua pregando o ter
ror, disseminando ameaças 
em linguagem apocalyptica l 
afim de deprimir os ânimos. A i 
Nova Revelação, oppendo em- , 
bargos ás suas arremettidas, : 
repete com as Escripturas e 
com o Redemptor do mundo:— 1

NÃO TEMAES!
1

Vinícius.

Machinas, Peças e Accessorios
Vendas a dinheiro e a prestações 

Único representante David Kauss
Dr. José Lino da Justa. 'Rua Ed. Cotrim, 41 e 43 — Phone 140 — REZENDE

Corte pelo verdadeiro systema americano

Gylmaraes & Jrmão
Lomnuinica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
jeiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho 

S 120, fabricado na Inglaterra.
— PREÇOS SEM COMPETIDORES -

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende - E. do Rio

Silva Silveira; o que juro
' • “ I

Fortaleza, 20 de Setem-! 
bro de 1911.

Pérola
Gerador da

Impotência 
Pallidez - 
Insomnia 
Paíudismo

Manoel Ferreira, Escrivão 
de Paz e Offifial do re- ----------- ---------------
gistro Civil do primeiro |8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17. 
districto do município de 
Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro.
Faço saber que preten

dem casar-se José Caldeira 
Brant, brazileiro, natural 
do Estado de Minas Ge- 
raes, solteiro, commercian- 
te, filho legitimo de José 
Caldeira Brant c Dona 
Christina Caldeira Brant, 
com 31 annos de idade, 

jel-l domiciliado |c rezidente no 
la frágil embarcação, foram Rio de Janeiro, a rua I au- 

” lino Fernandes n. 48, com nuo l()rraUj nbias ucsmpu. . .
Esther Gomes de Castro, yaSi pormenorisadas. das sum- P‘ c,0 denominado Elixir 
•__ ______ — ______ __ t:.,,.____  nf> r-JncfílP 1 rn inniiirrirln rlrj

l.° Centena- Sr. Pharmaceutico João da

saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo numes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

José Alves &

acordal-o pedindo sòccorro, 
elle retruca de j ~l~‘ 
‘‘Porque temeis, homens de 
pouca fè?” 

Temer é duvidar, duvidar 
é não ter fé.

Ide, disse elle aos seus es
colhidos: “Eu vos envio co
mo ovelhas no meio de lobos. 
Comtudo, não temaes; os ca- 
bellos de vossa cabeça estão 
contados”. Jesus não procu
rava atemorisar. Os proces 
sos terroristas não faziam par
te de seu programma. Vinha 
salvar pelo amor.

Pelo terror nenhuma alma 
se salvará. Salvar è educai. 
Educar é desenvolver os po
deres do espirito applicando- 
se na conquista  de est^dos

“A Igreja espera que com- 
prehendamos as horríveis sce- 
nas da paixão e que então, 
rompendo os laços do pecca- 
do, consagremos a expial-os 
na santa quaresma.

Ella sabe que duros são os 
corações e que só o medo os 
póde transformar. Revivendo 
a paixão do Salvador, com- 
prehendemos que terrível coi
sa é cahir entre as mãos do 
Deus vivo”. (Do “O Jornal”— 
do Rio).

A phrase que nos serve de 
epigraphe é constantemente 
repetida nas Escripturas, quer 
no Velho, quer no Novo Tes
tamento.

Quando os prophetas (me- 
diums) viam algum espirito, 
ou se sentiam impressionados 
pela sua influencia, mostra- 
vam-se, quasi sempre, pro
fundamente emocionados. As 
primeiras palavras do Além 
lhe dirigiam invariavelmente, 
eram estas: Não temaes,

Jesus, o incomparável Mes
tre, foi prodigo dessa expres
são. Innumeras vezes seus dis
cípulos receberam delle aquel- 
la alentadora admoestação. 
Seu alvo, como eximio edu
cador, era alevantar o moral 
dos seus discípulos preparan
do-os para as lutas da vida, 
quer se tratasse das lutas in
timas, quer se tratasse das 
lutas travadas com elementos 
externos.

“No mundo tereis tribula- 
ções”, predizia elle; “mas ten
de bom animo, eu venci o 
mundo”, accrescentava com 
emphase.

Quando, na barca, os dis
cípulos apavorados com o 
temporal que ameaçava aqui

Demetrio Dias Malheiros
Encarregasse do fornecimento de films-cinematographi 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount — Metro — Fox eGoldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
barvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«;» gráphias de artistas, etc. «;»

Endereço teleçraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro gh E. de S. Paulo 

PRINCIPALMENTE AOS 
RHEUMAT1COS „

José Lino da Justa, doutor 
em medicina e Pharma
cia pela Faculdade da 
Bahia (1889), ex-inspe-1 . 
ctor de Hygiene do Es
tado do Ceará, etc.
Attesto que nas manifes

tações secundarias da sy- 
philis e principalmente nos 

além rheúmaticos da mesma ori- 
retratos de gem, tenho empregado com

rido torrão, netas liescripti-

brazileira, solteira, filha le-iptuosas festas realisadas por de Nogueira Jodurado, do 
gitima de José Gomes de1 oceasião do seu 1 
Castro e Dcna Maria Regi-Irio-. . ..

natural e rezidente em For
moso, Estado do Rio, com 
22 annos de idade. Apre
sentaram os documentos 
exigidos por lei. Qnem sou
ber que existe algum impe
dimento accuse-os para 
fins de direito. E para que 
chegue ao conhecimento I de todos passo o presente | Armazém de generos alimentares, conservas, 
edital. j nos e ma*s artigos congeneres.

Rezende. 28 de Junho de1 i  _:j„  p



Praça Oliveira Botelho n. 75

=0 filo Ma Me
0

Aristóteles Fernandes

Postaes de phantasia, encon
tram-se lambem nesta typ. I

Postaes com vistas 
de Rezende

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 
(Junto à Casa João França)

PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO

Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

'Estação Barão Horneni de jVieíSo

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Direcção do gerente e sua familia

O conselho de Zeladoras 
vem communicar ao pie
doso povo d’esta Cidade, 
que a festa do Sagrado 
Coração de Jesus, realizar- 
se-á no dia 3 de Agosto, 
com toda a solemnidade do 
costume. Pede também 0 
auxilio dos associados e 
mais pessoas que queiram 
concorrer para o realce da 
mesma.

Em tempo' será publica
do o programma que for 
resolvido no conselho, de 
accordo cora 0 Sr. Vigário 
da Parochia.

Rezende, 1“. de Julho de 
1924.

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Sortimento completo e va
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de 

Rezende!

VM11CÃ1.

Rezende, 28 de Junho de 
1924.

Manoel Ferreira.

Hotel “Itatiaia”

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob 0 n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro" 
c a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 

| mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 
em qualquer mesa de refeições.

E’ preparado por J. Thomaz de Àquino

: em REZENDE - E. do Rio ■ E. F. Central do Brasil

demos mostrar aos nossos freguezes.
«:» PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL «:» 

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 
TELEP. 40 REZENDE

Bruno & Ermão

“Mees Encimtos”
—PÓ de arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se 
segredo deste prodigioso produeto medicinal, pois com 
0 seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 

!Io do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
“Meus Encantos” dispensa 0 uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de serló 

medicinal.
Procurem nos depositários :

Randolpbo Sonza & C. ■ “Casa Moderna”
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

> Confecção perfeita pelos últimos figurinos. <
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po-

.-u 11a uunquisra ae estados 
cada vez mais elevados. Sal
var e subir, é gravitar de um 
ceu para outro céu, numa as~ 
cenção continua e intermina. 

I al obra não se realisa por 
cffeito do medo. Ella requer 
coragem, valor, abnegação.

Os falsos educadores agem 
pelo terror. Carecem dos mei
os e dos recursos peculiares 
à boa pedagogia: não conven
cem, por isso, amedrontam. 
Querem conduzir os homens 
tangendo-os como fazem os 
pastores com suas manadas. 
Esquecem-se de que os seres 
livres não marcham para a 
conquista de seus destinos, 
tangidos, mas sim, attrahidos. 
A attracção ê exercida pela 
frente. Os educadores preci
sam ser maiores e melhores 
que seus educandos, visto 
como, hão de attrahil-os, e 
não empurral-os

O educador (salvador) deve 
ser admirado pelos seus dis
cípulos: nunca temido. Jesus 
era amado e venerado pelos 
apostolos. Todos elles se sa
crificaram, com prazer, pela 
causa encarnada em seu Mes
tre querido. Si elles fossem 
doutrinados pelos processos 
terroristas, baqueariam diante 
das primeiras perseguições. 
Seriam cavardes como todos 
os que agem pela influencia do 
medo.

Sò vemos Jesus usar ex
pressões vehementes quando 
dirigiu-se aos hypocritas, aos 
sacerdotes, escribas e aucto- 
ridades venaes que escorcha- 
vam 0 povo, commettendo 
toda a sorte de iniquidade. 
A esses, Jesus apontava as 
terríveis consequências que
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armaso
ÍWAWIÂ VERBA

3:000?., casa n. 28 á rua

temente hostil. .0 arbusto

Secundo—Conservar ou 
augmentar o poder chimio-

nheiro de trabalho Size- 
nando Alves.

—Completou mais um 
annosde descuidada exis-

PflSfl H CIEHDE
fir.r.0 125000 —

PflRfl FOPH 
finco 15SCOO --

Pagamento adeantado

MOVIMENTO DE COTOS
Em Junho, adquiriram 

immoveis no municipio:
—Benedicto José Fer

raz, por 300?., um terreno 
no 4o. dist?

—Antonio Vellozo Juni-

COMPARAÇÃO
Sobre o dorso limoso do

desinteressado.
Fez um pacto mysterio- 

. so com a mansuetude do 
e em breve escil- 
______ x_____ rt____í____ i -

íl

jeira ura cigarra começa 
a sua cs.tridula fanfarra. 
Dir-se . uma fiandeira 
harmoniosos sons espa
lhando no ar. Assim ella 
vive. C sol queima como 
brasa e ella canta... canta 
desde o romper das auro
ras i
“des heures exquises”... 
Taivez se. lembre, com seu- 
dade, daquslles deliciosos

or por 200?., um terreno] 2:000?., lote n. 128 do 
Núcleo Itatiaya.

— Manoel N Teixeira, 
por 2:000?., duas casas no 
7o. dist.

—Dr. Ant. de Paula Ra- 
, por..........

43:000$., casa e chacara à

no 2o. dist.
—Fredrich R. Fauetih.

por 200?., parte da casa n.
28 a rua Alfredo Whately,
2.° dist. .. .......... ...

—Euclydes Corrêa, por mos Teixeira, 
3:000?., casa n. 28 á rua <2.222?.,____________
Alfredo Whately; 2o,~ dist. rua do Rosário cidade.

— José Jacintho de Mi
randa, por 800?., partes 
de terras no Io. dist.

COMPREM SÓ NA 
áíA ftlossa Loja” 
Alfredo Whately, 2o. dist.

— João A. Paiva, por 
4:000?., sitio «Cafundó» 
Io. dist.

— Roberto Donati, por

floiroa dos cofrcmcTss interesses indioi- 
duccs cs sagrados Interesses da ordem c 
do pTogrcssa, de nossa gente c de nos

sa terra.

Ah! quem ha-de exprimir, alma impotente e escrava, 
O que a bocca não diz, o que a mão não escreve ? 
—Ardes, sangras, pregada á tua cruz, e,,em breve, 
Olhas, desfeito em lodo, o que te deslumbrava...

O pensamento ferve, e è um turbilhão de lava:
A Forma, fria e espessa, é um sepulchro de neve... 
E a Palavra pesada abafa a Idéa leve, 
Que, perfume e clarão, refulgia e voava.

Quem o molde achará para a expressão de tudo? 
Ai! quem ha-de dizer as ancias infinitas ?
Do sonho ? e o ceo que foge á mão que se levanta ?

E a ira muda? e o asco mudo ? e o desespero mudo ? 
E as palavras de fé que nunca foram ditas ?
E as confissões de amor que morrem na garganta ?

OLAVO BILAC.

nocios e mesmo uteis ao 
organismo).

De outro lado, temos:
Ia. A composição e se

creção normaes da saliva.
2". A defeza lencocyta- 

ria, pela integridade e bom 
funccionamento do chama
do annel de' Waldayer, e

vel trazida pelo vento, con
seguira transformar-se em 
planta.

Dia a dia, foi-lhe cres
cendo a haste e as raizes 
se ensinuaram nos poros 
do granito. Dizem que !a 
pedra também possue uma 
sensibilidade obscura.

E quem sabe se não ama 
a seu módo. se não sonha 
egualmente atravéz da mu
dez insondavel da maté
ria ?! O certo é que dá sei
va a outros seres, concen
tra no intimo forças-» crea- 
doras, deixa-se penetrar 
pelas garras dos algos e 

por 8:000?., partes de ter-. verde a ossatura apparen- 
ras no 2°. dist. temente hostil. ,O arbusto

— Maria Benedicta, por aproveitou o acolhimento 
200?., casa a rua da linha, ' 
cidade.

—Francisco A. Campos, 
por 1:500?., direitos a suc-1 penhasco 
noccôn nhorln ria ÀÁonz>_ll —-- -------- -

—Francisco P. Fenta- 
nes, por 30:000., Fazenda 
«Retiro Saudoso», Io. dist.

—José B. da Silva, por 
1:800?., partes de terras 
no 4o. dist.

—Joaquim V. da Costa, __________ ________
por 500?., partes de terras rochedo, a semente invisi- 
no 3o. dist.

—Joaquim G. da Silva 
Campos, por 4:000?., casa 
n. 109 a rua Eduardo Co- 
trim, cidade.

—Virginia de S. Neves, 
por 1:000?., parte da casa

/^“'no/c/^^riciosa Elsà, filhinha do Snr.
Molma, Mern^Ua *|JOi2^a"’^nos hoje 0 Sr. 

Elias Aiex, conceituado 
commerciante nesta cidade... . ___

—Transcorre amanhã o n. 201 a rua Eduardo Co- 
..--J->itrim, cidade.

— Arão F. Pacheco, por 
1:500?., casa n. 157 a rua 
Eduardo Cotrim, cidade.

— Oscar M. Souto, por 
500?., um terreno no 4°. 
dist.

— Viuva Menandro & 
Filho, por 1:000?., partes
de terras no 6°. dist. r__ o____ __ , .o__ _

— Joaquim R. de Souza, I [ichens que lhe vestem de

para com os leucocytos.
Tertio — Não procurar 

_____ extinguir, de todo, o poly- 
íidaria com as opiniões emit- microbismo, por meio de 

agentes antisépticos fortes, 
de acção violenta.

Ora, os pós, pastas e 
elixiris, indicados até ago
ra contrariam essas bases 
da defeza natural.

As experiencias de No- 
card e Roux provaram que 
o melhor alimento para os 
bacillos da tuberculose é a 
glycerina. Pòr outro lado 
ficou também evidenciado 
por experiencias meticulo
sas (Massart e Ch. Bordet) 
que a glycerina, a quinina, 
os assucares, o acido lac- 
tico, o salol etc., afugen
tam os leucocytos (chimio- 
taxia negativa.) Entretanto, 
as pastas dentifricias dia
riamente ‘.usadas têm por 
vehiculo a glycerina, que 
ao mesmo tempo affasta 
os elementos de defeza e 
serve de pasto, de meio

Folte indepeqdente, noticiosa e propagandista 
í^ropriedaicüe de Rsndolpho Souza <Sc C. ® ® COLLABORADORES DIVERSOS

— EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência. o r___ _______

deve ser dirigida á redacção, taxico positivo da saliva 
Praça Oliveira Botelho. 1 -

— Os originaes não serão 
devolvidos.
.. Nota: A redacção não éso- 

tidas pelos coilaboradores, 
guando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

~HYGIEWE DA
BOeeA

1
A sanidade do meio buc- 

cal pode ser conseguida 
mediante a observância 
dos preceitos racionaes de 
hygiene, baseados nos co
nhecimentos das leis bioló
gicas que mantem o equilí
brio sanitario dessa cavi
dade.

O conhecimento dessas 
leis nos leva desde logo ao 
abandono dos meios pro- 
phylacticosatè agora segui
dos, por serem contrapro
ducentes.

Vejamos primeiramente 
os factores da grande lu- 
cta travada nessa cavidade, 
que è o vestibulo do tubo 
digestivo. De um lado es
tão os elementos pathoge- 
nos, toda a flora e fauna 
de morbidez, micro-ger- de acção, energica^ (thymol, 
mens que ahi vivem acci- ' 
dental ou habitualmente; 
encontram-se <

formaídehyde,~ etc.) go- 
UCJlíú*! VU llUUllUulmvia.wj sam de um poder eminen- 
encontram-se egualmente temente depressor sobre os 
elementos saprophytas (in- lymphocytos, pondo-os em 

fuga, ao mesmo tempo que 
destroem indistinctamente 
germens pathogenos e sa
prophytas.

E’ muito conhecida a 
acção devastadora que os

exercem soore os aenres, i passarar!l com a V(g0_

Itaidamisoí© i
O que se vê e o que se 

ouve . . .
Meio dia ! Temperatura ‘®nc’a’a fra‘, j. , . i • i Pinca Fica filhinho Hnabajada; paisagem triste.

quando em vez com as azas 
das andorinhas e dos cor
vos; montes de areia bri-

tuberculose1 aves: folhas cahidas... Sr. Aristóteles Fernandes,
Os agentes antlsept^ ZZZZZÍ d°

“A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes, 
augurando-lhes perennes 
venturas.

De luto
—Victimado por insidio- 

sa enfermidade, falleceu, no 
louras até a nostalgia^ 12 do corrente, o indi- 
" 'toso moço Alfeu Menezes,

filho de D. Candida Cor
rêa de Menezes e irmão do 
Sr. Epiminides Menezes, 

nos alU.'' ^ldadê~dum expresso e 'que | pho SonalTelegra"



1 eiegra-lunccionano ao pui J .UUVtP., uiiuiivu « uuv ■ p.unau^v v
cessão aberta de Mano- lava a vergontea flexível 
el Conrado Teixeira. - - ■

— Rosa Ferraiolo, _por

do com o nascimento de 
um pimpolho robusto que 
na pia baptismal terá o 
nome de Adalberto.

Br. Buy Ribeiro Conto
— ADVOGADO —

Acceita causas nas visinhas 
comarcas do E. do Rio, Ati
nas e S. Paulò. — Consultas 
pessoalmente ou por carta.
S. José do Barreiro

l E. DE S. PAULO

Collutorios e dentifricios 
glycerinados quebrarão a 
barreira de defeza phago- 
cytaria principal dessa re- 
—oirlfiq 3 

cultura bacteriana.

Arcilio Guimarães.

—Antonio I. Fortes, por 
10:000?., sitio «Bôa Vista» 
no 1°. dist.

— Domingos A. Bicas, 
por 500?., terreno a rua

—Nossos pêsames.
—Depois de longos pa- 

decimentos, finou-se no dia 
15 do fluente, D. Antonina 
Barreto, veneranda proge- 
nitora do estimado clinico 
Dr. Augusto Barreto. Seu 
enterramento, que se rea- 
lisou no dia seguinte, foi 
muito concorrido.

—Nossas condolências.

por 1:500?., direitos a suc-i penhasco e em breve escil- 

beijo da “viração... Numa 
___  _ . . linda manhã abriu-se em 

12:000?., casa n. 19 a Pra-|aôr: cinco pétalas viren- 
tes, matisadas a capricho, 
expandindo velludo e armi
nho á caricia do sol nas
cente. Estava cumprido o 
seu destino : viver, sorrir 
um pouco e inclinar-se ven
cido ao toque da morte

***
Tal é 0 emblema da af- 

feicção humana. Brota, ás 
vezes, no seio mais endu
recido e lucta por se eter- 
nisar. Mas apenas floresce 
chega-lhe o cansaço: defi
nha, soffre e expira afinal 
no perpetuo conflicto das 
emoções renovadas...

I/Áznna de Carvalho.
O lar do Sr. Armando

-------------  — ..utuayci, e 
de todos os orgams lym- 
phoides da região.

A saliva normal, de reac- 
ção ligeiramente alcalina 
gosa de um eminente po- ,„vuvo 
der de attrahir os leucocy- tavam 
tos (chimiotaxia positiva), 
tornando assim bem poli
ciado 0 meio buccal.

Por outro lado o pro- 
prio antagonismo vital dos 
elementos microbianos con- 
tribue para ser menor o pe
rigo dessas legiões de 
micro-germens.

De modo que estando in
tegra a mucosa de revesti
mento da cavidade e da 
lingua, não havendo bre
chas para o |lado do appa- 
relho dentário, os meios 
naturaes de defeza ,sanita-[„__________ r________
ria da região são sufficien-j conclusão dos enunciados 

' , ~ ’se 
sabe a invasão dos bacil- 
los se opera, sobretudo nas 
partes retro buccaes e 
pharyngéas, por inhalação, 
penetrando taes germens 
nos vasos lymphaticos e

Carnet mundano
ANNIVERSÁRIOS:

—Festejou seu natalicio manutenção da ordem e garan-|de terras no 2 . dist. 
no dia 15 do corrente nos
sa conterrânea senhorinha 
Hilda Rocha.

—Fez annos no dia 16
do fluente nosso compa-

ça do centenário, cidade.!
—Joaquim C. de Aguiar, 

por 600?., partes de terras 
no 6o. dist.

— Sebastião B. Aman-
cio, por 500?., casa n. 86, 
á rua Antunes, 2°. dist.

—Manoel Pinto Noguei- triumphadorã...
ra, por 40:000?., fazenda
«Boa Esperança», 2°. dist.

—Lupercio Thomaz,por
5:000?., casa s. n. 2°. dist.

— Sebastião José Do- 
mingues, por 5:000?., par
tes de terras no 6°. dist.

— Zorobabel A. Barrei
ra, por 12:000?., fazenda
«Rocha Tarpeia» 6°. dist.

— Apolinario A. de Ma
cedo, por 4:000., partes de 
terras no 1°. dist.

— Eurico G. da Silveira, Novaes Filho foi enriqueci- 
por 1:000?., partes de ter
ras no 5o. dist.

— Francisco R. da Fon-
; seca, por 20:000?., fazen

da «Jacuba», 6° dist.
—Bernado A. Pinheiro

’ Junior, por 600?., partes
1 J- x----------- „ no -i:_x

Guarda Municipal
Por determinação do gover

no do Estado, foi constituída 
pelo Snr. Dr. Prefeito interino ' 
do município a guarda muni
cipal locei, que ficou formada 

___  _.o___ pelos seguintes reservistas: 
de verão... As luctas, as Antonio Mendes de Carvalho, " ç----*—3 Barbosa,

„ l de Almeida Santos, Ju- 
í venal Barbosa, Thiago O. de

raras delicias vaporosas\mss K. de Souza, Hilton Silva, 

cha e Augusto Pimentel Sobr.
Essa guarda tem por fim su

bstituir o destacamento poli
cial e ficará à disposição das 
autoridades policiaes.

Esperamos que 0 commer- 
cio local, attendendo aos bons 
serviços que ella irá prestar na

tia de nossa população, saberá 
coadjuvar a Prefeitura Muni
cipal com recursos expontâ
neos para a manutenção dessa ! 
guarda, composta de moços ho
nestos e trabalhadores.

nos indivíduos que abu
sam dos lacticinios e dos i 
alimentos assucarados. 
Acreditava-se que as de- —....
sordens das fermentações! e meiancholica, como quem

à acção descalcifi-i
o esmalte nrntectnr. i'j:__

a ' . -wíx • 1
dando margem ao ataque gente que cantas ao morrer 
microbiano, 0 que não dei-|^a tarde, porque choras 
xa de ser verdadeiro; mas,, !anf0 ?" Ella. porém, não 
alem dessa acção dissol-| meu grifo... Ecanta, 
vente dos prismas adaman-.nos galhos da larangeira. 
finos, ha acção perniciosa 1 horas a ft0, sob o sol abra- 

e\e. InH I - »- • • • 11

cocytos, por sorte de sua

I que passaram com a velo
cidade. dum expresso e que pho Nacional. 
—ai dos infelizes! — nun
ca mais voltarão.

Vendo-a. assim calma

lacticas e butyricas se hmi- Zraz nalma um intimo des- 
----- .1 à acção descalcifi- i gOSfOi fenho vontade de 
cante do esmalte protector, 'dizer-lhe“Cigarra plan- 
dando margem ao ataque gente que cantas ao morrer 
microbiano, 0 que não dei-|da tarde, porque choras 
xa de ser verdadeiro; mas,, fanto ?<< ^Ua. porém, não 
alem dessa acção dissol-1 ouve meu grito... E canta, 
vente dos prismas adaman- nos galhos da larangeira, 
tinos, ha acção perniciosa horas a fio, sob o sol abra- 
desses ácidos sobre os leu- sador... Debalde, eu lhe 
cocytos, por sorte de sua digo : pára cigarra... El- 
influencia chimiotaxica ne-\ia chora e canta... e canta 
gativa, deixando em opti-|gcilOra... 
mas condicções a flora no
civa ao apparelho dentário. 
Sob o ponto de vista da 
prophylaxia da tuberculo
se cresce de importância a

tes para manter em subju- que ficam, pois segundo 
gação os elementos inva •— • •«- 
sores e os seus venenos.

Conhecido em suas li
nhas geraes 0 mechanismo 
do equilíbrio sanitario na
tural da bocca, em que de
ve consistir a hygiene des-1 sanguíneos adjacentes, 
sa cavidade ? ..........

Primo—Não consentir 
a existência de lesões da 
mucosa, fistulas, dentes ca- _ ___ _____ r__
riados, apparelhos prothe-1 „jg0; favorecendo ainda 
ticos defeituosos, obtura-1 ■■—
ções anfractuosas, de te- 
chnica errônea.

Minha alma é corno 
uma cigarra numa tarde

, r-. . . ' » I venai x?ai uuaa, Hiidguu. uc
domüa. JE hoje vive a cho- ^lOf Hernani Campos, Di- 
rar as delicias vaporosas mas A. de Souza, Hilton Silva, 
de um sonho que nunca al~ | João do Prado, José C. da Ro- 
conçou...

ANTONIO JOÃO.



A OPINIÃO I

Constioado! I

Trouxe-nos suas® despe-

5

Cap. José Gulhot
No meio das maiores e 

mais expressivas demons-

ihia, festejou seu natalicio, 
no dia 15 do corrente, o

'certos de que seu gerente 
saberá resolver o caso com 
o preciso acerta.

Agradecendo a publica-

» |

"GRI1WELU”
DE OLIVEIRA JGH10B.

BROHCHITE 
asthma 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grlndelia” do 
Oliveira Junior.

prusperidades.

GOLÜiVifilA-
SPGhTíVA

co, e não ba necessidade 
de quantidades cada vez 
maiores para que o indiví
duo obtenha os effeitos es
timulantes contidos nesse

Campeonato interno
Teve inicio domingo, 13 

do corrente, o campeonato 
interno do “Rezende Foot- 
ball Club”, com o encon
tro dos “teams” Luiz Fer
reira e Felippe Ferraiolo. 
Durante o jogo houve vári
os incidentes provocados 
pela indisciplina de alguns 
jogadores que não se con- i 
formaram com algumas de
cisões do juiz da peleja.

A cura dos neurasthe- 
nicos e sorumbatic-s

O “Central” vae, final- ______ j_____
mente, exhibir domingo a Por esse motivo a dire- 

nr/\nr>nA rln l_I n z-! I _ J _ „j _ _j _ í rTA ._______ « j—____ X

SECÇÃO PAGA’

Communicações recebi
das em uma das sessões do 
Centro Espirita João Bap- 
tista—Campos Elyseos de 
Rezende.

Paz, é que das altas es- 
pheras aonde habita a ver
dade, jorre a luz puríssima

do Altíssimo.
Manoel.

bifo! ivei: 
ul ! '‘-''•hi 2$Ofy' y

— PARA O BANHO = 
embellezar a pelle 
banho das crian: as 
barba, queimaduras 

E QUAESQUER FERIDAS 
USEM SEMPRE

■imItolibo” 
(Sabão liquido)

didas o Snr. Dr. J. F. Soa
res Filho, que i regressou 
para o Rio, depois de lon
ga permanência nesta ci
dade.

ML ARC1M0 mm®
Passou no dia 15 do 

corrente o anniversario na
talicio de nosso illustre col- 
laborador Dr. Arcilio Gui
marães.

Espirito de elite, servido 
por uma solida cultura phi- 
íosophica, o distincto anni- 
versariante tem empresta
do ao jornalismo periodico. 
de nossa terra todo o ful
gor de sua intelligencia 
privilegiada.

A’ noite sua aprasivel 
residência se encheu de 

‘ ; que
, o foram felicitar, sendo of- 
. ferecida aos presentes lau- 
’ ta mesa de doces.

Registrando essa data 
feliz, endereçámos ao nos
so querido collaborador 
sinceros votos de felicida
de.

creancinhas, eu ves suppli- 
co em nome d~ A "• •

vido á acção da cafcina, , ___*___ •
que age sobre o systema trações de apreço e sympa- 

-------  , I1V1 WOVZ X.K.UUUI. & IVTV.Úl 

pelo seu departamento de ni0£jera(iamenfe a accão do 
1 _ f Xmm / lT« r rt «** 1 .X—X O T"— 1 «

tment), mantendo activa trabalho muscular e a 
. . « - capacidade de concentra-
pediu a todos os cônsules nos esforços ntentaes, 

sendo, por isso, auxiliar do 
trabalho cerebral.

A sua acção benefica não 
é acompanhada de nenhu
ma acção depressiva.Com o 
cafè não se nota também

Que os pobresinhos da ter
ra encontrem amparo para 
as suas dôres phisicas e 
moraes na santa doutrina 
de Jesus. Meus filhos olhae 
para os desgraçados vos
sos irmãos e vêde que el- 
les são atirados para estei 
planeta para soffrerem, 
mais o seu soffrimento, não !

0 Tribunal de Relação 
do Estado concedeu “ha- 
beas-corpus” ao accusado 

meentração jovino de Aguiar, que res- 
_z.ho rn.cr.- pon(je a um processo cri

me nesta cidade.

ín njnlTiijpq fln pafp. ! notável,estimulante e resta- 28 /iridllBii llu Ldlc- . orador contra a fadiga, de-
’ , vido á acção da cafcina, 

ACamara do Commer- v
cio Internacional ao Brasil, nervoso central. Provoca
1 ____. uivu.iuuuLi.vu.^ u uvyuw «« nUUItt 1U UU UU11GUIC, V

ultra-mar (Overseas Depar- coração aUginenta o poder Snr. Cap. José Gulhot, fi- 
propaganda do Brasil, ex- 

brasileiros uma circular 
acompanhando um estudo 
do professor Prescott, do 
Instituto de Massachustts.

A circular da Camara do 
Commercio Internacional j 
do Brasil pede aos cônsules formaçao de habjto organi- 
que obtenham a publicação - - ° •
nos jornaes das cidades em 
que funccionam as conclu
sões do professor america
no as quaes foram traduzi- t 
das pela secretariada Cama- pr0(juctQ. a acção da caiei
ra, em francez, inglez, alie- r - - • - 
mão, hespanhol e italiano.

0 estudo sobre o café in
titula-se “A utilidade do 
cafè. A benefica acção do 
seu uso” e é concebido nes
tes termos:
“0 cafè não é nocivo como 

bebida— tal foi a conclusão 
a que chegou o professor 
Samuel Prescott, do Institu
to de Technologia de Mas- 
sachusetts, depois de tres 
annos depesquizas que im
portaram em40.C00 dollars.

0 café não sò não é no
civo como, ao contrario, é 
um auxiliar da acíividade 
physica e mental do indiví
duo affirma o professor.

Falando na Sociedade 
Nacional de Torradores de 
café desta cidade (National 
Coffee Roasters Associati- 
on), disse elle que o café é 
um agente contra a fadiga 
e desenvolve a capacidade 
para o trabalho muscular e 
opodercde coi ' / 
necessrio ao trabalho men
tal.

0 professor Prescott é 
o chefe do departamento de 
biologia e de saude publica 
do Instituto de Technologia 
de Boston, um dos grandes 
nomes da sciencia mundial,

Luz eJectrica
Escrevem-nos de Cam

pos Elyseos. 
Snr. Redactor. 
Pedimos agasalho nas 

columnas de seu jornal pa
ra as linhas que seguem. 

0 horário do forneci
mento de luz nesse districto 
precisa ser modificado, 

distinguidos, desejamos-lhe pois, apagando-se a luz ás
• o,20 da manhã, e ás vezes,-----,,-------

mais cedo ainda como ulti- que vos há de iíluminar. 
mamente, as pessoas que rr..» —k—
necessitam levantar cedo 
para seus affaseres, ficam 
sem luz para os primeiros 
serviços matinaes, sendo 
obrigadas a empregar lam- 
peões para esse fim.

Comtudo esse horário 
não é uniforme, pois na 
parte alta da cidade e mes- _________ ____ ,iau.
mo em parte de Campos será proveitoso se os não I 
Elyseos a luz é apagada' 

1 sómente ás 7 horas.
A’ Companhia Força e

Luz dirigimos estas linhas, privações. Dae agasalho às' 1 lv'°

0 conselho de Zeladoras 
vem communicar ao pie
doso povo d’esta cidade, 
que a festa do Sagrado 
Coração de Jesus, realizar- 
se-á no dia 3 de Agosto, 
com toda a solemnidade do 
costume. Pede também o 
auxilio dos associados e 
mais pessoas que queiram 
concorrer para o realce da 
mesma.

Em tempo será publica
do o iprogramma que for 
resolvido no conselho, de 
accordo com o Snr. Vigário 
da Parochia.
’ Rezende, Io. de Julho de 
1924.

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva' Silveira.
Cura ~ Feridas em geral

gura de destaque no alto 
commercio local.

O distincto anniversari- 
ante, que muito tem pugna
do pelo progresso de nos
so município, como verea
dor municipal, gosa em 
nosso meio social de vasto 
circulo de relações.

. Na administracção da . , . ..
Santa Casa local, de que é a™g<>s e adoradores 
Provedor, vem prestando 
ha vários annos relevantes 
serviços que o tornam cre
dor da estima publica.

“A Opinião” cumpri
mentando o illustre anni- 
versarianle, almeja-lhe pe- 
rennes venturas

Deposito de pães
Foi inaugurado no dia. 

13 do corrente, na Praça 
Oliveira Botelho, o “Depo
sito de pães” da Padaiia 
“S. José”, de propriedade 
do Snr. Lindolpho Lobo, 
que offereceu um copo de 
cerveja aos assistentes)

Agradecenao a gentilêsa 
do convite com que fomos

na com relação ás faculda
des visuaes, póde ser com
parada á lubrificação das 
machinas, embora a analo
gia não seja perfeita—Ca
mara do Commercio Inter
nacional do Brasil.”

Sociedade Anonyma. Ke- 
zende Industrial

Deverá realisar-se bre
vemente uma nova reunião 
da “Sociedade Anonyma 
Rezende Industrial”, em as- 
sembléa geral para a elei
ção da Directoria e Conse
lho Fiscal.

Dav'id
CIRURQIÃO-UEN i 1. TA

Attende u chamados — PhoEB 431
Rua Eduardo Cotrim, 43

' "■ho 2^000
compra um 

com -'er•« • urfi. je para 
cerca de if. applicações —

.1. D RA
ID;. AL PARA as

‘'•■■D QI.Í.ÍIMA a
E< CCA.

Eviori:- .. _____

amparardes. Dar-lhes o iM 
timo centil que possuirdes !|b'' 
embora tenhaes com iss'<

depressiva.Com


Poslaes de phantasia.sncou- 
teain-sé ian-bem nesta typ.

Sorteio completo o ca
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pitorescos de 

Rezende!

vemo-nos etc.
Cons'antes leitores.

ceição de Maria.
De accordo com as in-

irmãos, orael
que sereis!

O que affirnio em fé do 
meu gráo.

Maceió, I "de Junho de 
1917.

Dr. Armando Silva.
(Firma reconhecida)

REZENDE
“de NOGUEIRA 

Phco. Chco. João da 
Silva Silveira.

%

1

mos obter sobre o assum- 
pto, podemos adiantar que 
a planta da referida capel- 
la, que será em estylo go- 
thico obedecendo ao plano 
das modernas constru- 
cções, jà foi confiada aos 
cuidados de conhecido en
genheiro, que em breve

1 um i 
digno do progresso de Re-[ 
zende, e que será cpportu-

Posfaes com vistas 
de Rezende

maior creaçao ue rimuiuiciuna uu . iwa...— . —. . , iinhas suoscre- Lloyd: “O homem mosca”, | bali Club” resolveu annul-|^l°es‘?s.!'nhas> SUDSCrL 
verdadeiro especifico do 
mau humor. As cadeiras, 
que são numeradas, já se 
acham á venda, estando 
quasi exgottada a lotação.

periencias que se houveram Nova capella em Campos 
ífp favpr P rpnpfir nn rtircr»

Elyseos
Toma vulto a idéa da 

erecção no < 
Campos Elyseos duma no-i 
va capella, sob a invoca-1

je tende
■felizes.

( m enviado de Joao 
Uaptista.

Depurando e Tonificando 
o SANGUE COM o

TAYUYÃ
— DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE |

SLUDE £ BEM ESTAR |

Preparai as vossas ai- - 
mas meus amigos, para, ggCRlpTORIO de 
quando deixardes a vida ' " ENGENHARIA 
material, não serdes julga- Mnvombro 55dos como retrógrados, nem R- 15 de Nov, 
cahirdes no abysmo inson- f 
davel das trevas onde mui- 
tos dos vossos irmãos es- ELIXIR 
tão cobertos pelo tenebro-. do

Cura—Feridas e corrimen- 
tos nos ouvidos

‘IbolsaFcoiTègiães’ 
são vendidas a titulo de re
clame, a 25500, na «Casa 
Moderna» de Randoipho 
Souza <5 Crmp.

Dentifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco tom pinga yollas .... 3S000 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo............................ 2$õ00
A’ venda nos únicos deposita
rias: RANDOLPHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

| Impressos? Procurem a co-! ( 
inhecida Typ. “Moderna”.,

1IVII1V.Q UU uiiiuvim ■ 

tendo-lhe sido confiada a 
'"direcção dos estudos espe

ciaes promovidos pelos ho
mens do café, para se esta
belecer definitivamente a 
verdade a respeito desse 
produeto. As múltiplas ex-

A ORAÇAO
A oração meus amigos 

é a elevação de nossas al
mas para Deus, porque é 
por dia que nós entramos 
em communicação e nos 
aproximamos de Deus.

A oração sincera é 
aquella que sae pura de 
nossos corações. Deus não 
ouve as que são feitas pe
los lábios. Nós devemos 
orar por nós mesmos, por 
nossos parentes, por nos
sos amigos e inimigos, des-i 
te mundo e do espaço; e| 
por aquelles a quem nin-| 
guem ora.

Ç)rae meus 
fé

so manto negro.
Preparai-vos meus irmãos, 

não vos deixeis iliudir pe
los maus espirites.

Um guia.
“Sessão de Estudo”.

Eim íVJaceió 
Eu, Dr. Armando da 
Silva, medico e pharma- 
ceutico pela Faculdade! 
de Medicina da Bahia, 
chefe da clinica Medica 
do Asylo de Mendicida- 
de e medico da Hygiene 
Municipal, 
Attesto que tenho em- 

projecto, pregado, na minha clinica,
• ~ o Llixir de Nogueira do 

pharmaceutico chimico , 
João da Silva Silveira, ; 
obtendo os melhores re
sultados em todos os ca- 1 

isos de afíecções syphiliti- ’ 
•’ cas.

lar o referido jogo, deven
do no proximo domingo 
iniciar-se o campeonato 
com um novo encontro en
tre os “teams" Luiz Ferrei
ra e Felippe Ferraiolo.

Applaudimos essa deli
beração da directoria do 
“Rezende Foot-ball Club”, 

districto de P°is e preciso que nossos .
1 "players” se convençam de 
que as decisões do juiz, j 
tortas ou acertadas, deve
rão ser acatadas.

ÍV i
Sem àaros rheuiuatas

de fazer e repetir no curso 
das investigações resulta 
ram na formação de um per
feito laboratorio

No seu discurso, disse o 
professor Prescott:

“Depois de examinar to- Ção da^ Immaculada Con
das as opiniões, de consi
derar, sem espirito precon
cebido, todos os elementos Iformações que consegui
do assumpto, os resultados 
obtidos debaixo do mais 
rigoroso controle não nos 
levam á conclusão de que 
o café seja uma bebida no
civa para a generalidade 
das pessoas; ao contrario, 
a historia da experiencia 
humana tanto quanto do 
resultado da experimenta- apresentará 
ção scienfifica demonstra d!— J----
que o café é uma bebida 
que, quando conveniente-1namente exposto, 
mente preparada e criterio
samente usada, reconforta em terreno central, para es-{ 
o organismo e estimula as sc fi». F.a muito dcsti~-'* 
idèas, augmenta a activida- pelo espirito religioso 
de mental e physica, e po- habitantes rlanuelle d 
de ser considerado antes 
como um auxiliar cfò que 
como um arruinador da ci
vilização. j

A capella será edificada

Isefimha muito destinado I sos de afíecções syphiliti- 
> dos .‘ms.

i habitantes daquelie distri
cto.

Fazemos votos para que 
tão nobre emprehendimen- 

, to, fazendo éco no coração
Convenienfemente pre-;'de nosso povo, se torne 

parado o café è de effeito em breve uma realidade.



I

A OPINIÃO

DYNAMOGENOL

ü]7í

lino Fernandes n. 48, com 
Esther Gomes de Castro,

Btns da tabsça 
Fwjaaia geral 
Suores nocturnos 

Elã digestão, dr.

feeqvas para ciastes
Encontram-se na casa “Moderna”, Randolpho Souza & C.

T elephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 
(Junto à Casa João França)

redes cheias de casas de 22 annos de idade. Apre- 
vespa e trilhos feitos cia

Pardas saoiioaas 
Convalescença 
Magreza 
Falta de apeiifa

[EincaMtos”ir-
................. i—p

nentes ostentam apparaios jnuteis oesquizas têm sido feitas para descobrir-se o

líystansmo 
ilervoso 
Vertigens 
Bronchites thronicas

mudado!
Corromperam-se os pas

tores, seguiu-se entre os 
seus fieis também ostensi- 
vamente, a mesma corrup-

da família qüe recebia aivers. 2: 
visita do velho, santo e| ‘ ___
virtuoso parocho... | Babylonia, e tornou-se mo-j Manoel Ferreira.

Hoje, porém, tudo está rada de demonios, onde i-----------------------
se ajuntam os espiritosbm-|££ ... ;j> o*

—Pó de arroz delicioso c perfumado—

pela voz do Vigário.
Naquelle tempo havia 

ainda algum sacerdote que 
era amigo do povo, pae da 
pobreza, o amparo do fra
co contra a violência do 
forte; era paciente, era, em- 
fim, o arrimo dos desprote
gidos da sorte. O dinheiro 
que recebia elle o distribuía 
todo ente as viuvas e or- , ,, 
nhães que lhe estendiam ■ livremente em oias e 
as maos. iics ——....... -

A felicidade, como ben-iludo isto me iaz iccoroar

Ferofla
Delicioso pò decafé 
preparado cuidadosamente na

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonío Pímentel Filho 
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E.DO RIO

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção. 

TemISIíéT
Glrurgião-Denllsla 

Pela Facilidade de Medicina
do Rio de Janeiro _ k _____ _______

Consultas e operações das carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17. ‘ "
Gabinete e “REsidencia:

?. Dr. Oliveira Botelho, 7?
'iFI.I-PH. 29

Para| MOTOR A GaZOLINA 
c/nhecimcmto V^-r,de-se um, superior,
c' nneLinieilI0!CG!11 i01ça de 3 a 4 caval- 

; e um machinismo com
pleto para- torrefacção de

re-|
I

; finaniia
[filorn-anzmia

. Flores brantas 
Fatliga csrebral

Gerador da Força
Impotência 
Pallidez 
Insomnia 
Paludismo

Alfaiataria Quimarães
Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimâráes & Irmão
Conimunica aos seus amigos e Ireguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho 

, S 120, fabricado na Inglaterra.
PREÇOS SEM COMPETIDORES ..............

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende í==---===í^ E. do Rio

egreja, -atiram esta, no 
, ______ ) ge

ral e apressam a queda da 
Babylonia a que aliude S. ____
João na visão apocalypti sÈcçÃo’PAGÂ””’ 
m í li ’

EDITAL
Manoel Ferreira, Escrivão 

íle Paz e Official do re
gistro Civil do primeiro, 
districto do município de 
Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro.
Faço saber que preten

dem casar-se José Caldeira 
Brant, brazileiro, natural 
do Estado de AÍinas Ge- 
raes, solteiro, commercian- 
te, filho legitimo de José 
Caldeira Brant e Dona 
Christina Caldeira Brant, 
com 31 annos de idade, 
domiciliado e rezidente no

ca. (I).
Mas cidades grandes e 

pequenas onde tenho esta
do não me tem passado 
despercebido o facto notá
vel de, egfejas (velhos 
templos caíholico-roma 
nos) permanecerem fecha
dos ha muitos annos, só 
funccionando a egreja prin
cipal, a que chamam ma
triz. Tenho entrado nalgu- 
mas dellas, e o que vejo? 
— Estatuas sujas e não 
cuidadas, as vestes das 
mesmas, picadas pelo roi- 
do das traças; morcegos a 
esvoaçarem atrás dos alta
res empoeirados e pelos Rio de Janeiro, á rua Pau- 

Ihes perdoava os peccados tectqs, onde se ostentam 
em profusão, soberbos 
pingentes de teias de ara-Ibrazileira, solteira, filha le
nha; imagens quebradas gitima de José Gomes de 
atiradas a um canto, onde Castro e Dona Maria Regi- 
se escondem camondongos, na do Nascimento Castro, 
baratas, aranhas e escor- natural e rezidente em For- 
piões; as ennegrecidas pa- moso, Estado do Rio^com

, r _ ....... . . sentaram os documentos
babagõmmosa de lesmas, j exigidos por lei. Qnem sou- 
qtie nelas mesmas viajam Iber que existe algum impe-; 

'livremente em dias e noi-idimento accuse-os para' 
lies de bolorenta humidade, fins de direito. E. para que;

A felicidade, como ben-i iuc,o isio me faz recordar ^o c. *""'™’T”iccn
ção de Deus, baixava dasias fieis palavras ao Apo- oe todos passo preseme^ 
alturas sobro o domicilio calypse, Capitulo a/II-, edital. | pleL_ .

", Rezende, 28 de junho de; café.
i “Cahiulcahiu a grande ; 1924. Informações nesta
í Babylonia, e tornou-se mo-j Manoel Ferreira. dacção.

se ajuntam os êspiritoslim-j -v. t 
mundos, aves repugnantes ■ 
e animaes nojentos...” j 

Nas cathedraes impo-j

Á OUEBA Dá BABYLONIA! m,n.istros da. perseguição, 
jda intolerância, esquecen- 

e; do-se da fé que era manti- 
jda pela primitiva igreja >.u 

era menino j dos Vicentes de Paula ejffiel 

irn hoje os sentimentos 
dos Arbues e 
das e imitando os exem
plos. destes na ancia des-

j Agora podemos dizer:— 
Os tempos chegaram, por
que estamos presenciando' 
na actualidade d exacto e I

I cumprimento da pro-i 
phecia apocalyptica : Ai 
Queda da Babylonia, o i 

I orquema- triuinpho de Jesus e a ale
gria entre os espíritos da 
Verdade.

B. A. Fonseca.
Autor do livro “O Pro

testantismo e o Espiritis
mo”.

.Apocalypsc. cap. XVII. XVIII 
ÀI.X)

Quando eu t „ ___,IX.V111VO uc rttl
(ha pouco mais de trinta | outros santos varões 
annos), ainda se notava al-|vei 
guma influencia espiritual *'1' 
beneíica nos templos ca- 
iholico romanos, os- fieis ___ _ uvo.
ainda mantinham coníian- truidora dos jnimigos^da. 
ça nos seus sacerdotes; o 
povo religioso, cheio de abysmo do descrédito 
profundo respeito, procu
rava os santuários onde os 
ministros exerciam as sa
gradas funeções. Ainda 
que voltassem os fieis com 
o coração vasio e a intelli- 
gc-ncia faminta, comtudo, 
levavam ria alma a espe
rança numa consolação 
provindoura. As orações 
que lecitavam de cór, 
aquellas que lhes ensina
vam os sacerdotes, de 
mistura com os perfumes 
do incenso, eram uma es- 
pecie de talisman que lhes 
deixava no espirito os má
gicos effeitos de uma doce 
iHusão, de haver, com sua 
beatitude, contemplativa, 
no recinto sagrado, acal
mado a ira de. L'eus, que Demetrio Dias Malheiros

Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi 
cos das melhores fabricas americanas como sejam:

Paramount — Metro — Fox eGoldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala,

«:» graphias de artistas, etc,!«:» 
Endereço telearaphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro E. de S. Paulo



Aristóteles Fernandes

José Alives & Irmão

Praça Oliveira Botelho n. 75

DENTR1FIC1O
> MEDICINAL

Unico que cura as molés
tias da bocca e da garganta 
í’ wia nos dsptiits. !iasálf!a Skb s1. 
OMS-Õ melhor dentifricio 
Vende-se na Casa Moderiia.

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Sesção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO

saciavel ganancia de ouro 
e domínio, elles se revol
tam e se transformam em

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La
boratório Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro’’ 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por Jt Thomaz de Àquino 

em REZENDE - E. do Rio - E. F. Central do Braziltas aves repugnantes que 
se aninham obstinadamente 
nos templos dos seus co-

* — .-----.---------------- -----,;y- - .

decurso dos séculos lhes lavras desta prophrcla 
tem servido para satisfa- guardam as causas qiiei 
Ção da sua desmedida e in- nella estão escriptas, por-!

que o tempo está proximo,I 
assim diz no começo do 
Apocalypse, cap.I, verso 2.

ahi sinistra morada.
Os Espíritos consolado

res promettidos pelo Chris- 
to (S. João; XVI: 13), ha 
quasi dous mil annos, vêm! 
hoje fazer-nos ouvir a mes-| 
ma vóz do ci'o que o Espi-;

Hotel “itatiava”

çao moral. (Apocalypse 
XVII: 5). A ambição de ri
quezas e de domínio pre- 
ecinina geralmente entre 
sacerdotes e fieis da velha 
egreja decadente.

A caridade, a tolerância, 
o perdão, a induigencia, a 
benevolencia, a protecção 
para com os fracos na fé, 
são virtudes que os minis
tros do catholicismo roma
no substituiram pelo odio, 
pela perseguição, pela ca- 
luninia contra os christãos 
que se apartaram dos seus 
dogmas carunchados; esse 
odio se incendeia como as 
chanimas das fogueiras in- 
quisitoriaes de outr’ora, el- 
le os faz cruéis, vingativos, 
sem caridade... sem miseri
córdia. Testemunhando o 
pouco ou nenhum respeito, 
aj *• -"
encia dos fieis da sua pro- ■ 
pria egreja, que já não se | 
importam mais com doutri
nas caducas, prevendo a,. 
queda infallivel da Babylo-! Psra t<uc naf? 
nia, tremem de cólera, pre-jsuas. pragas . 
senciando dia a dia a fran- 
ca dissolução de sua auto-l 
ridade ultramontana e com í Bemavenlurado aquelle 
elia a fonte de renda que, I que lê e os que ouvem aspa
no decurso dos séculos lhes | lavras desta prophecia e

Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Horqen-; de j^ello
VENDE-SE uma bellajfjjÓà SH? 

propriedade agrícola, no H || l|j! |í á i| ,V 
“NúcleoItatiaya”, com bÔal,“".T 
casa de moradae vasta cultu 
ra de pêras e maçãs iguaes 
ás da Europa, informações 
com o proprietário desta 
folha.

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo o 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gerente e sua família

1
Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se 0 
segredo deste prodigioso produeto medicinal, pois com 
0 seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
"Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.
Procurem nos depositários :

Ilandolplio Souza & G. - “Çasa j^odenta”

nentes ostentam apparatos 
de riquezas deslumbrantes 
para, enganosa mente, fazer 
crer aos indifferentes a sua 
firmeza perpetua, a pujan
ça de um prestigio evapo
rado e dcsapparecido nos 
nevoeiros do passado... 
São os apparatos de illuso- 
rias bellezas materiaes que 
ainda sustentam, ipelo or- _ ___
gulho eegoismo,sentimen-l_pREçOS ESPEciAES AOS REVENDEDORES — 
tos esses como outras tan-1_______ ____

Alfaiataria Primor
rações endurecidos,fazendo í Corto pelo verdadeiro systema Norte Americano

* Confecção perfeita pelos últimos figurinos. •
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
juvu uu ncuuu.u »vaHvMv, Senhorfêz ouvir’a! •> PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL «:•

João, na Ilha de Pathmos:jprovjsoriamente _ RUA 15 fjE NOVEMBRO, 11 
“...Sae delia, povo meu,

para que não sejas partici-[TELEP. 40 REZENDE
p,„le d., Bruno & lrmâ0 ,

pragas". Apocalypse;;

----- tu mifityi übbw nuuvíEfincaiiGOMí i^jacuaBawaa w------



1110r

 
NUM. 26

  REZENDE (E. do Rio), 26 de Julho de 1924
  

»-- «»-- «

condolências

Está nesta cidade

— Nossos cumprimen
tos.

Para isso ainda traba
lharemos.

MAR1AN0 GARCIA.

paRa a CIDSDE
Rnno 125000

PERfl FORfl 
3nno 153000 - -

A loura adora se «mo- tsta nesta ada(le „os.
' so conterrâneo Snr. Mario

Semestre 9ÍCC0
Pagamento adeantado

Foõha independente, noticiosa e propagandísta 212
Propriedade de Randolpho Souza & O. © ® COLLABORADORES DIVERSOS

que
(céo pi lar!

Trahc-lhe o semblante palii- 
co-do anthiste 

O acerbo meditar!

V;que tem sido i.até hoje,

| que militam no meio ope-' .
■) com idéa de que por/jV 1

Jellas trabalham. '
! Abandonemos todos a;
nossa rotina, as nossas pe-iNão lhe pesa

' Coroa de explendor

quear
Mas não queira suppor

O lenui que oumv>.v>---- cunm-nu-
mem tem o privilegio da\ material. 
mentira; muito ao

 

ANNO I

Indlol-

Cj

— EXPEDIENTE —
— Toda a < 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores. 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

SONETO

Semestre 75COO

i] fleiraa dos cptictncros Interesses 
■' duacs os sagrados interesses da ordem 
■i do progresso, de nossa gente e de nos

sa terra.

dia seguinte, I transigência doutrinaria
, vanl0S para a frente.
I Pela nossa parte, velhos]

- — —,e cansados de todas as iu-j 
■lia apresentamos sentidas ctas pelo ideal e pela sub-1 

sistencia, sacrificados tal
vez mais do que ninguém 
e sem poder tirar partido 
de interesse pessoal em

sj. ga e paralytica, a grande 
tuação deve ser sempre a ■■ et ’ 
que tem sido; que elles são í das 
os donos de tudo. Quando 
lhes mostramos o que vae 
por outros paizes, e nota- 
damente a Rússia Nova, 

 dizem que este paiz é ri quíssimo,'que o solo é uber- 
rimo, que aqui não ha fo- 

i me nem miséria e que sò 
não trabalha, não ganha 
muito dinheiro quem não 
q—, - t--, r„..---- ,
doutrinas socialistas não, criPta em sua Poesia <iSad’ 

i terão aqui quem as acceite.: ness»:
Meditem nisso todos OS; "Meu anjo inspirador não tem 

, . , —----- — que militam no meio ope- (nas faces
loura inspira-nos um amor\ jg do corrente, D. Rosali- rario com idéa de ciue oor As tint3S coralinas da manhã; 
-j-t.----- ■/„„/ TA... r> —1!... j. » • I.................... i r | Nem tem nos lábios as can-

(ções vivaces 
Da cabocla pagâ I

na fronte des- 
(lirtnbrante

e mara
vilhas,

‘ Nem rouba ao nevoeiro flu— 
(ctuante 

As nitidas mantilhas.
Meu anjo inspirador è frio e 

(triste
Cerno o sol que enrubece o

S. M. "A MENTIRA"
Na sociedade mais cor

re em circulação a moeda 
da mentira, dando assim a 
illusão de que as da ver
dade vão em recolhimento.

Max Nordau tem a pa
ciência e o genio de escre
ver todo um livro sobre as 
«As mentiras convencio- 
naes da nossa Civilisação»: 
poderia no emtanto dupli
car, muitas vezes a sua 
obra si quizesse perseguir 
por todos os lados esse 
protheu multimorpho.

Parece que não ha exa
gero no affirmar-se a supre
macia actual da mentira 
sobre a verdade.

Mundanismo ]
O que se vê e o que se|casamento, 

ouve . . .
Qitaes as mais bellas. 

as louras ou as morenas ? 
Ambas são bellas: porém'.que não poderá haver uma 

zona de neutralidade entre 
as regiões em que domi
nam a verdade e a menti-1 sociedade. 1 
ra; assim sendo, escapando categoria de 
de ser verdadeiro, o facto'””° 
ha de cahir sob a alcunha 
de mentiroso, (monsenhor 
de La Palisse que o diga !) 
A mentira entretanto soffre 
psychologicamente uma di- 
chotomia : si tem o bene
plácito da consciência cha
ma-se propriamente menti
ra; si a bôa-fè e a illusão 
é que a fazem marchar ella  
acode, então, á denomina- i estamos a affirmar a sua j rena, deseja se

A* Arcilio Guimarães

l.ódo que mancho, estreme que fermenta, 
Perfume, alma cia fiôr, essencia fina;
Frio punhal que fere e que assassina;
A luz que salva, o elo que acorrenta;

Sol que dardeja, noute que afugenta, 
Odio que muta, amor que desatina;
Trevas que assombram, raio que fulmina;
Malvado que destróe, homem que inventa;

tmmundo verme triste, que rasteja, 
Altivago condôr, tigre sanhudo;
/I borboleta lépida que adeja...

Essas ccusas, às mais que vês, alludo;
E, por vária que a fôrma á todas seja, 
— Da mesma foiça universal vem tudo !

EORGES DE SOVERAL.

Os nossos adversários, COMPREM SÓ NA 
os que pretendem que oi,, .
operariado seja sempre o; A IvOSScl LOjct 

. . n L... Jdc . ~_tt hrj?, a ——————=—
: massa exploravel sem di-ido os 9ae nos succederem 
I reitos de especie alguma,: sem c°nnecer as podridoes 
' cada vez friais nos procu- desta sociedade que a to- 
] ram tolher os passos para .Ê. nos'?PPr'me-.
• conquistarmos o que temos 
| direito, o que já tem con-j 
|quistado os trabalhadores; 

i mais felizes de outras
naÇ°es- 4 Narcisa AmaSiaI O capitalismo e todas as
instituições que o susten- Completamente olvidada 
tam e que, por sua vez, ;Pe(a geração htteraria de 

■ são por elle sustentadas hoje, acaba de succumbir 
! contra nós, está na per- aos 72 armos de idade, cé-
II suação de que a nossa si-]ga e paralytica, a grande 

" extraordinária poetisa
. «Nebulosas» : Narcisa

Amalia.
Esta noticia deve sobre

modo compungir o cora
ção rezendense, porque foi 
aqui, em nossa terra, que 
ella viveu toda sua moci
dade, amou e soffreu mui
tas decepções, que impri
miram aos seus versos 

  _i__ j aquella nota impressionan- 
quer; e que, portanto, as ]te de tristeza, tão bem des-

De íueto
.-  , —Apôs prolongados pa-
de belleza differente. L ma 'decimentos, finou-se no dia 
Inrtmrt ifiçnirn-HHQ 11111 nill.0r\ 10 T~A
ethereo, espiritual... 7 o- na Carolina de Araújo Ma- 

\ dos nós concordamos qne chado, cèpôsa do Snr. Jor-I 
’ OrO,f \ os anjos são louros, e as ge José Machado., acredi-;

___  , - i;conSt1' louras se nos cjjf • 
tuem o nervo das romo anjos exilados...

A.s morenas, ao contra-! realisou-se no i
grande acompanha- ■

— A’ sua desolada fami-ie cansados de todas as lu-

j via creado o misanthrcpo 
correspondência I ceste, torturado pelo hor

ror á hypocrisia que fazia 
detestável a sociedade ao 
seu culto pela verdade e 
pela franqueza; e poz-lhe 
na bocca as seguintes pa
lavras :

“Por toda a parte só-! 
mente vejo a lisonja, inte-} 
resse, injustiça, traição, em
buste; não posso então 
supportar, encoleriso-me, e 
è meu desejo romper alti
vamente com todo o gene- 
ro humano”.

Das relações privadas 
ás relações internacionaes I 
a hypocrisia é que dieta i1 
as normas e que regula as! 
effusões do sentimento. I

E ai 1 de quem tenha bas-1 
tante coragem para mos-1 
trar em plena nudez o seu 
interior: é um louco ou um 
insociavel e será corrido 
como atrevido, importuno 
e depravado.

Diz Shopenhauer que a 
mulher para luetar com for
ça do homem, usa da as- 

uic a veiuauc. tucia e da mentira. O ferez
O leitorha de concordar inimigo do sexo frágil nada 

mais fez do que attribuir á 
mulher o direito de usar 
da arma mais manejada na 
sociedade. Ha ainda uma 

; mentiras me
nos prejudiciaes—as
tas.as petas, t^do^TommerNpnú/n^1'!n0SSa r0Una’ a® nossas pe-^tuem o nervo das -cause-i . exilados ntinru c e C f nesíd;quenas rivalidades e des-l

‘ries” do caçador, do comê- coni° J exitaao^ C!dade. Seu enterramento intellioencios a nossa in ’ nes uu cdçauvi, . As morenas, ao contra--.^realisou-se no dia .miemgcncios, a nossa in-ta, doftgaro, e de outros,^ iram mais sôbre ; ea IS u se no dia-^gnintc, I transigencia düutrinarja ej 
tantos que vivem a poto- Coni 0flll„ór /asci. \ 
queat a humam a e. \vo de seus olhos negros e o {

" seu moreno voluptuoso ex- 
leitor que somente o ho-; cítam-nos um amôr mais

contrario j



oscilla... oscilla indefini-

Cilio Mordes.

damente...
/NTONÍO JOÃO.

Carnet mundano 
ANNIVERSÁRIOS : 

—Passou no dia 21

Dr. Ruy Ribeiro uouto
— ADVOGADO — 

Acceita causas nas visinhas

| n iuu-r u uimu oc;, u mu- 
| rena deseja se.

No emtanto, si ha lou
ras admiráveis, também ha i 
morenas sublimes... e en-\ 
tre as duas nosso coração ;

zer vingar as nossas idéas 
e velhas aspirações para 
felicidade do futuro dos 
que trabalham e collaborar 
na medida das nossas for
ças, nessa obra necessária 
de uma verdadeira e sã so
lidariedade.

Precisamos sahir desta

do — do anthiste * 
O acerbo meditar !

Traz na cabeça estemma de 
(saudades, 

Tem no languíuo olhar a mor- 
(bideza:

Veste:a- clamyde eril das tem- 
(pestades, 

' E chama-se.-—Tristeza 1”
Narcisa Amalia era na

tural de S. João da Barra, 
mas passou grande parte 
de sua vida nesta cidade, 
onde redactoriou a folha 
litteraria «Gazetinha»,e re
tirando-se para o Rio exer
ceu durante 25 annos o 
magistério naquella capital 
e fez parte do Conselh > 
Superior de Ensino.

Tal foi, em rápidos tra
ços, a vida da grande poe
tisa, um dos mais elevados 
expoentes da mentalidade 
feminina de nossa terra, 
que repousa desde hontein 
no cemiterio S. João Ba- 
ptista.

• A .Opinião» presta, nestas 
rapidas e singelas linhas, seu

-' ■ 1—---- r á poe-

David de Oliveira, proprie
tário da alfaiataria “São 
Josè”.

“A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes, 
augurando-lhes perennes 
venturas.

BODAS DE PRATA
0 Snr. Cel. João Soares 

da Rocha, vereador muni
cipal e importante fazen- 

têm a sua razão natural de^deiro em nosso município, 
ser. e sua exma. esposa D. Rita

■Ferreira da Rocha, feste-

Itodos deviam seguir.

quenãosejustifican.maisJ™^^0 ca?,lnh10
iutgar grunicamPeanteP°r S^formaçÀ da* Nova "so-i P"r5to“ de‘ h=gem

(os que têm ideal) concor- P-ra T 08 n0SS0S ,lh,os 
rendo para o desperdício;nao (soffram 0„9“e 
das nossas forças, no mo- n.ü? tten108 8“- desta 
mento em que estas deve-1 tystave! e °^>entd socie- 
riam estar em marcha, uni-idn_ei aapita 18 a que n08| 
dos contra <> ininvo-n mm ’ ciomma. comarcas do E. do Rio. Mi-mu’ '‘g ’i Apesar da avançada ida-1 nas e S. Paulo. — Consultas

■ . I de, teriamos grande satis-l pessoalmente ou por carta.
Isso e preciso acabar; éifação vendo que desappa-' S. José do Barreiro 

preciso ter fim. 'reclamos da vida deixan-1 E. DE s. PAULO

Mas entre os homens a 
mentira ganha o “record” 
pois tem um dia que lhe é 
consagrado — o Io. de 
Abril 1 E’ em vão que a 
Verdade tenta supplantar 
S. M. A Mentira: ambas

ção menos pejorativa de— 
erro. Mentimos ou erramos 
quando não executamos ou 
não dizemos a verdade (ra
ciocínio profundo 1) A men
tira veste formas abominá
veis, aggressivas, taes que 
a sociedade ferreteia com 
o lys da indignidade e do 
opprobrio todo aquelle que 
dellas se servem. A calum- 
niaéamaisignominiosadasíesPe j a e 
mentiras, e quando ainda'§em ,áo engn'la-hco, que 
se desnuda com o cynismo deP?!s dÇ papar os ovos 
—que è a maior affronta á I 
verdade todas às revoltas 
das consciências justas são 
pequenas para as castigar, i

A hypocrisia tem diver
sas variantes: a sua escala 
é ampla. Ora paira, insi- 
diosa, nos lábios do fací
nora, sob a forma de riso, 
encobrindo á victima in
cauta o punhal assassino; 
ora é arma do covarde que 
dissimula e nega, implo
rando clemencia e piedade. 
Seguem-se depois as hy-|^ ,a vida.? 
pocrisias communs na vida' 
social, as quaes constituem 
o proverbial “savoir vivre” 
dos francezes.

Nordau sem dó essas 
fraquezas do homem, que 
encobre a voz interior, que 
magoa os melindres da 
consciência justa no con
vencionalismo mentiroso da 
vida social. Já Molière ha-

iestamos a affirmar a suai 
Igeneraiisação a todo o ge-' 
nero vivo.

Ha pequenos coleopte- 
ros que, ao menor piparote, 
se enrolam em fórma 
globular, fingindo-se mor
tos, a vêr se assim esca
pam à perseguição dos ini
migos.

E’ muito conhecida a 
a malandra-

Está nesta cidade nos- ;e sem poder tirar partido 
■ so conterrâneo Snr. Mario de interesse pessoal em 
i Guimarães. | qualquer situação, como
i —— ——------ ---- 'nunca tiramos felizmente
Pela solidarie- ?té 0 Presente> porque a 
idade proletária i as nossas convicções

' 0 nosso operariado pre-;Portanío’ esPer,ar 
cisa de uma vpz nara cpm. vantagens que nós

: pre unir-se em torno de um |curan10?» estamos 
j ideal unico, despresando as1'1'*"''"*"" " 
infra ticirronriac Un.ifrl^A

do;as, formando uma solida-'

Os tempos não compor- 
en- tam mais esses melindres 
do l que tanto concorrem para

. , desunir os proletários, em
— Fez annos no dia 24iprejuizoda causacommum.

No movimento operário
nacional é certo que anda müstra7ão prõíe"
muita igente afastada do' J ( ptam. 
cammho.dâonentaçaoque.bem desejamos trabalhar

por um unico ideal, que é

■ tico-tico, ha de encher-se'carrcga(^°------ , -----... Estado neste n

jqualquer situação, 
— —.------- ‘nunca tiramos
solidarie- até 0 Presente> ■ • isso sempre se oppuzeram 

n e r-l r. e r» n o ny.M, g p

______ _____” i nossa educação moral; sem 
_ --------- --••-----r nunca 

cisa de uma vez para sem- v^rdagensque nos não pro- 
:pre unir-se em torno de um curan10?» estamos ainda 
j ideal unico, despresando as dispostos a romper com 
I intransigências doutrinari-'tudo D116 não seja para fa-

ao tico-tico, deixa no ni- corrente o anniversario na-, riedade real, 
nho os delle; terminado o taiicio do Snr. Serafim Jo-i 
choco é que o idiota do sé Gonçalves Bastos, 
■ ----- .._ obras
de espanto com os filhotes Estado neste município. 
degenerados. Si fosse pro-l ’ -~~zz r.~ dia
seguir ennumerando e ci-ldo corrente D. Christina 
tando factos idênticos, o I Nunes Corrêa, progenitora 
leitor certamente mandar-ide nosso companheiro de 
me-ia ás favas e não meltrahalho A. Corrêa.

I acompanharia. A própria paz annos hoje a me- 
I lei do interessante mime- !™na. Arlette, filhado Snr. 
tismo o que outra coisa é ‘ r"'
sinão a astúcia, a dissimu-

I lação como armas na lu-



A OPINIÃO

1

e

rarissimas

Rs:

Batalhão patriótico

a cob. 
descont.

daixa 'Mural de 'Bezende
Balancete em 30 de Junho de 1924.|

5030001 --------
6:2063200:

458:2313100161:1033470
40:6113300

I Constlpadó!!

"GRINDELIA" 
DE OLIVEIRA JfflUOR 

BRONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Fadir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

unia bella 
agrícola, no 

ava” I.A»

A estrada do ideal esta! 
deserta.

Somente alèm ao fundo, 
vê-se uma casinha assom
brada por uma figura rachi- 
tica.

a enfi aquecer visivelmente,I 
0 que lhe augmentava a| 
raiva, pois corria com a, 
bola, sendo repellido umas 
Ires-vezes, m.s sem aban
donar a ceanteira. Pouco 
depois ira retirado do cam
po e c< t.~„.' ' 
lia, onde o 
irficou ter 0 
rnan” a peina esquerda, mo em 
não a que estava doente, sportivas.

Wlgõs ã wâs ~
“CENTRAL”

Fundo de res. 18:54333751 
C/ correntes 806:6013221 i 
Cobrança 166:1033470! 
Diversos tit. 26:27831301

Infollivel! Tul. 0 2^000
: Com 2SC00V. S. ccmnra um' jante sobre a face da teria.

ou estrellados em feridas, j == 
quando não sadios, quase 
perfeitos, não fora a ma- 
landrice que lhes tolhe as

as moléstias, e as feridas.
Rezende precisa ter uma 

sociedade beneficente dos 
pobres.

Os sinceros rezendenses 
e sinceros caridosos preci- 

i sam organizá-la.
Onde estão elles ?

; Emquantolnão apparece- 
rem, veremos esta cidade 
eleita, formosa cidade que 
é fonte inesgotável de ins
piração de poetas, opulen
ta cidade que é manancial 
nababesco de vida, passar 
a muitos olhos por um vil- 
larejo de pedintes e almas 
descaridosas.

E’ verdadeiramente so- I 
berbo 0 programma de ho-' 
p do Central». E’ elle 
constituído por uma Super-, 
producção da Fox : “For
mula secreta , drama de;sauc[e, como se tratasse de 

; que 
devem ser lembrados cada 

: dia aos petizes destinados 
n ínriTinr uma rrorocOQ TO”

lOS DEZ MANDAMEN-
• TOS DA SAUDE
PARA OS PEQUENOS 

COLLEG1AES
Nos Estados Unidos, | 

que é a terra de homens i 
sadios, ricos e fartos, sem-! 
pre se falia coín um certo i 

• . .. , , respeito e solemnidade da 1
......: ..........  ’ drama de; Saude, cumulo Ma-------  
arrojo e enuçao, em quei jtos religiosos 
as scenas se succedem num - - -
cresci-ndo de sensações.

Do escolhido conjuncto'a formar uma geração 
de artistas que nelle tomam | busta. 
parte, se alteia a figura cn-; Ultimamente, nas esco-

CASA DE MOVEIS
O Snr. Constancio Ne

ves, proprietário da casa 
de moveis, acaba de ampli
ar seu estabelecimento 

I commercial, armexando 
juma secção de calçados.

— Prosperidades.

.... “torcedoras". O jogo, I
■que foi muito disputado,

‘team” Luiz Ferreira, pelo i ^ünLl,l"uu’pi u*; V “score” de 1 xO. iSnr iDr. Oswaldo Duarte
' . , |Um LgCI.V U.O.U.u-, ......

Os joges oo campeona-,teeerj{j0 0 S£t] procedimen- 
■■•'‘"-"o do Rezende L()

Os voluntários locacs re
gressaram a esta cidade, 
onde ficarão aguardando 
ordens.

— para o banho ----
embellezar a pelle 
banho das crian: as 
barba, queimaduras 

E qüaesquer feridas

USEM SEMPRE

(Sabão liquido)

Columna Sporfiva
—» FOOT-SALL «—

Um “goal” que valia tres pernas
Antes do encontro de;partida na altura da rotu-| 

“íoct-ball” 0 Dr. Pahnerj Ia em dois lugares, 
foi examinar Elmer Tes- Du.« 
reau que guardava 0 leito, | quando 
lendo a perna direita inflam-1 “goal” 
mada por um furunculo,!----- -
na rotula e com suppura- 
çâo, declarando, entretanto, 
aquelle medico, esperava 
que 0 seu doente pudesse pelo 
comparecer á lueta, dois " 
dias depois. De facto, no 
dia marcado, Tesreau, com1 

perna enrolada, apresen-l 
campo, onde sua1 

rpesrr da forte opposição 
eus companheiros, tomou 
pai te nu encontro, coxean
do bastante, mas jogando 
quatro partidas. Na ultima, 

■ ............. .. ,\c U/ac.

H. M.
Posíaes com vistas 

de Rezende

SelSorümeiito completo e va- 
es 1 ciado àe lindas vistas dos 

ped-n. pontos mais pittacos àe 
taenàe!

Poste âe pMâsia,encon-

> favor dos 
mendigos

Aventará alguém que, 
3 sobra 

ventilar assum-
— ___ 1 se faça critica

0 1 ou se pondere sobre cou-[
— Porque desterraram ú ~

mim e a mamã!
— E quem vos dester

rou?
— A rainha daquella 

cidade, a Mentira e seus

iconia^muijuvM.»—j-,-~ 
|forçando-se para conseguir'------ ..
I 0 ambicionado 2o. ponto,! 1
! que, de facto, foi realisado [ J 
\ seu companheiro; | 
ÍBrown. O que fez exclamar la)hão patriotico 
!a Tesreau: Bem vale até 3i^ainos>>) qUe q 
í pernas quebradas 0 goal ; (jrganisado em 
Ide Brown !... Pirahy, alis
I Campeonato interno ■ cidade os seguintes voiun- |"'Um vi ajante caminhan-1 

estava uma menma loura, | 
de aspecto enfermiço e per-; 

" . - Como te!
chamas, minha menina?[forasteiro, não nos 

__ Verdade. I direito de \ 
— E porque vives tãopto em que 

longe da cidade? - . t
Poroue desterraram a! sas de Rezenoe. Volvere- 

I mos nós ser na confiança 
da bondade extrema que, 
logo de inicio, reponta na 
alma do povo desta cidade, 
que nos apoiamos. E tão 
sómente nella. 1

> E é ella mesmo, essal 
nobre bondade, que nos 

1 faz trazer 0 leitor, graças 
á sua benigna paciência, 
por através destas linhas.

E’ um paradoxo, ante a 
opulência e a belleza da 
nossa cidade, 0 bando mi-[ 
seravel e maltrapilho < 
mendigos que lhe através-; 
sam as ruas. 1

Aos sabbados, de ins-l 
tante a instante, os j 
tes nos cercam, nos ro-1 
deiam, nos assediam, cho- 
romingando, supplicando, 
lamentando, uns de olhos l __ _ ____

hytkos,Sóutros° enfysicadosj ^-SC Ulllbeill DCSU IjK 
I r»í« cxcf róll 'i Hhc <4 z» I    ______ _ __ * "

VENDE-SE 
propriedade 

I “Núcleo Itati

i um
ndusido á enferma- to interno do “Rezende I. 

Dr. Palmer ve- Foot-ball Club”, estão des-j 
joven “sport- portando grande enthusias-1 ().

peina esquerda, mo em nossas ■ rodasF

| Acções 
i Movs e utens.
' Tit. a rec. 
I “
CrresíÒnd? I92;143S658|- 

B “sr^ Ses.no C?'11’ . “________ ____
ma perna quebrada já,es- ‘'"■rSpj:i.Oj7:5265396i Rs: 1.017:5265396]

I O VIAJANTE 
*

Para fazer parte do ba-' 
> «Fonseca

njRamos», que deverá ser 
, „ ' ' Barra do

a perna enroiaoa, apresen-.ue muwu i... ,pi°al aIjstaram.se nesta
teu-se no campo, onoe sua „ L . x ! . , ■■ccão cri ind:‘-nénsavel el Campeonato mterno cidade os seguintes volun- 
acçao eia inGx.pcnsavei,^e,| rJ_ii.tirTn n;!c ; tarios ; Ansilio Monteiro,

sado o primeiro encontro.-;------do campeonato interno, to-idda> Sylvio Monteiro, Eu- 
mando parte na peleja os IiC0 Campos, Mario Gon- 
“teams” Luiz Ferreira e Ç^ves Barbosa, Moysés - 

cuandoR "team” de Was- Felippe F e r r a i o 1 o. O \ Sccazzarielo, Pedro Maci-'?,unl°„u;ine: ~ 
hington marcaVa um “goal” I “ground” da Praça da Con-1 José Rangel Pereira, 
e preparava-se para novo' C(-’rLi'a achava-se repleto dei leiluliano zjiitunes, ^Fran-j 
p: nto, Tesreau começou i admiradores do sport bre-l2‘sc^ Paixão e João de 
a enfiaouecer visivelmente pão, destacando-se formo-Taida que seguiram para a

’ .sas “torcedoras”. Ojogo, iBarra 'do Pirahy PeI° ra' 
., ipido do dia 21 do corrente, 

terminou com a victoria do tendo um embarque muito 
‘fpnm” I niz Ferreira, oelo i eoncorrido, pronunciando o

ligeiro discurso, cnal- ciuaue, a ivicuma u ovuo. 
..r. „ „r,bn/.ri;mPn. filhos: o Interesse; a Calum-

nia, a Injustiça, o Engano 
e a Adulação.

Todos uniram-se contra 
nós, meu senhor.

— Quem è tua mamã?
— E’ viuva do Bem.
— E chama-se?
— Consciência.
A esta palavra, o viajan

te acariciou aífectue samen- 
te a pobre menina, despe
diu se e voltando as costas 
à cidade, começou a afastar- 
se.

í A menina então pergun
tou-lhe:
; — E o senhor, quem é o
’ senhor?

O Dever, respondeu
I desappareceu. 
• Dizem que
j vezes se encontra esse via-

aIjstaram.se


na

estão i

§DORANf

Dat/id
CIRUR0IÃ0-DENT1STA

Attende a chamados — Phore 491 |as m°lestÍ3S da bocca e da
Rua Eduardo Cotriin, 43

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura — Feridas em geral

Artigos escolares encontra- 
se na «Casa Moderna» de 

Randolpho Souza & C.

. . 2S5C0 
únicos drposita- 

> SOUZA & C.

Impressos? Procurem a co
nhecida Typ. “Moderna”.

Sem dores rheuniaticas

Com 2$C00 V S. compra um 
tubo com cêra sufficiente- para
— cerca de 10 applicações —

! ALLIVIO IMMEDIATO E DURA- ' ELIXIR
do Fhco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Feridas e corrimen- 

tos nos ouvidos

em 1 acto: “Mamã posti
ça” e um acto de varieda
des composto de fados, 
maxixes, canções e trechos 
ly ricos.

Depurando
O

e Tonificando
SANGUE COM O 

TAYUYÁ
- DE -

s. JOÃO DA BARRA 
TEREIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAR

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NAO QUEIMA A 

B< CCA.

Exigir esta marca !

BOLSAS COLLEG1AES, 
são vendidas a titulo de re
clame, a 2S500, na «Casa 
Moderna» de Randolpho

O Snr. Cap. José Gulhot 
agradeceu-nos, em delica-'afastae quanto possível as. 
do carião, a noticia que' 
dêmos de seu anniversario 
natalicio.

uiuiiiuiiieine, nas esco
las publicas daquelle paiz, 
tiveram larga distribuição 
circulares com os seguintes 
dez mandamentos da sau-! 
de:

1"—Não bebei nem chá 
nem café, e sim leite, o 
mais possível;

2“—Durante a refeição, . 
entre os diversos pratos, 

para a | bebei agua;
3"—Comei todos os dias |

“ÍNUCieO nauajra , —...----
casa de moradae vasta cultu 
ra de pêras e maçãs iguaes 
ás da Europa. Informações 
com o proprietário desta 
folha.

mãos do rosto;
8„— Conservae o corpo - 

sempre têso, empinae os j 
ihombros ainda mesmo i 

DESPEDIDA , quando estiverdes sentado;
9"—Comei de vagar,.

Demetrio Simão, retiran-l mastigando bem cc ' 
do-se para a fazenda Ponte I mentos; 
Alta, onde vaf tratar dasl ]g"_ Tiai... ___r._
lides da lavoura, despede- estar alegre, 
se, por esse meio, de Lseus —--- ——— .
amigos e collegas de com-' OMüiilfS—O melhor denlifricio cousa. 
mt-rcio. , Vende-se na Casa Moderna.

fA-lU., . ■ y. l.ULIU U llgUIU CU

cantadora da deliciosa
Shirley Mason, a querida 
de todas as platéas.

Para amanhã está annun- 
ciado 'i film da Paramount: 
“Thes- uros da mocidade”, 
com Theodore Roberts■ e 
Douglas Faii bancks Junior.
Troupe de variedades

Está marcada p_ 
próxima quarta-feira, nop 
-Central», a estréa da trou- muitos legumes e fruetas, 
pe de Variedades, dirigida , evitando, o mais possível, 
pelo actor Caetano Junior, | guloseimas; .... . . .
que apresentará um pro- 4"—Dormi toda a noite[realisando um “raid” pe-;Souza& Comp.
gramma attrahente e varia- com a janella aberta;
do, que se compõe do vau- 5°—Limpae cuidadosa- . x- -----
deville em 2 actos: “Casar!mente os ^"tes, pela ma- Phão no dia 3 de Novem- 
para morrer”, a comedia j >’hã e à noite; ibro de 192.3. havendo m

' 6°—Lavae as mãos 
tes de cada refeição e con-: 
servae as unhas limpas,' 
cortando-as rentes;

7°—Não introduzí na'
I bocca nenhum metal, mes- 
| mo que seja de prata el

Denlifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

i origem dá carie
í Combate o niàu hálito e cura 

: garganta :
I frasco com pinga gottas .... 3S000 
■ Para auxiliar a limpeza dos 

“Elias” | dentes use a Pasta Odorans,
lucomuj _Quancjo Eva reconhe-;!llbo ■ • • •

■ ceu sua nudez, estendeu a:A’ venda nos unii 
vaga5’ i mão para esconder o seio | rios: randolpho 

0S J 1 e escondeu também o CO-. Preços especiaes 
10°—Tratae sempre de ra^0'. „ ,J “os revendedores

—As mulheres estão |-------------------------- ———
sempre a pensar em outra! • Teve inicio no dia 25 do

1 corrente a festa do Sagra- 
Dumas filho I do Coração de Jesus.

jante sobre a face da terra. |landrice que lhes t0!hea®| ' 
( ‘u.niino Bocayuva fs°r^adosJa mas todos os, 

—--------------- ■ djaSi a todo instante, toda .
DE NOGUEIRA I sorte de mendigos nos as-

, salta pelas ruas de Rezende.
Todas as bolsas ahi es

tão abertas e francas, como 
abertos e francos estão to- I 
dos os corações. A carida- < 

■ de abundante do nosso po- 
. vo ahi está comprovada na ( 
. enorme quantidade de pe- 

dintes que enxameiam a 
nossa cidade e nella acham ' 
sustento.

Mas é uma caridade mal 
comprehendida. .

Çuantos entre os verda
deiros necessitados pedem 1 
esmolas e são aptos para 
trabalhar? Quem lhes cor
responde ao appello con
corre para o seu envileci- 
mento, para o seu avilta
mento, para a sua humilha
ção, degradação, infamia.

Quem dà esmolas a es
ses não exercita caridade. 
Nem o que estende o seu J 
obulo ao realmente pobre 
que lhe vem pedir à porta. 
A verdadeira caridade é 
expontânea e procura a 
quem precise do seu auxi
lio. Não exercita caridade, 

| pois, aquelle que não bus- 
I ca o pobre aonde elle está 
j para soccorrêl-o, mas dei
xa que elle se arraste até 

| a sua porta, expondo toda 
I a miséria, e os andrajos, e

pelo actor Caetano Junior,'guloseimas; 
que apresentará um pro-’ "

do, que se compõe do vau-

ESCOT1SMO
Estiveram em nossa Re

dacção os escoteiros Ray- 
mundo Rosa Neves e Eu- 

jgenio Goliano, que estão 
■realisando um “raid” oe------- *----- r'- | 
jdestre, tendo o primeiro 

losa.[partido de S. Luiz (Mara-

jbro de 1923, havendo já 
an_'percorrido 1322 léguas, eo

! ultimo está percorrendo o 
IE. do Rio.



A OPINIÃO

in-

D¥MAM

Glscows para clantQgas do

Anemia 
Ciiloio-anemia 
Flores brancas
Fadiga cerebral

Hysterismo ‘ 
Nervoso 
Vertigens 
Eroncbites chronicas

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 

(Junto à Casa João França)

Perdas seminaes 
[cmlescança 
Magreza 
Falia de apetite

Dtrrs de cabeça 
Fr.queza geral 
Suores nocturnos 

Má digestão, etc.

■ Artigos escolares encontra- 
se na «Casa Moderna» de 

Randolpho Souza & C.

P u.

A proposito de 
querito sobre 
modernas, 
“Eludes”, 
interesse 
de 1923.)

Vende-se por3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou- 

i za <& C.

Lteedas 
o Llixir de Nogueira do' «

..... '--“de pra 
da Silva Silveira,!. . .

EZ m M aoeió 
Eu, Dr. Armando t 
Silva, medico e pharma- 
ceutico pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, 
chefe da clinica Medica 
do Asylo de Mendicida- 
de e medico da Hygiene 
Alunicipal.
Attesto que tenho em

pregado, na minha clinica,' 
P r íN.;.. ,i~ -i-, I
pharmaceulico c h i ni i c o' 
' “o da Silva 1
obtendo os melhores re
sultados em todos os 
sos ........ _ . .
cas. ! Império,

meu grláoa“irm°cm ie d° doS^rE-nesta^íS Enconta-se na casa "Moderna”, Ranàolplio Souza &
Maceió, I de Junho de 

1917.
(Firma reconhecida) 
Dr. Armando Silva.

MM) SUIMBÍES
Girurgiao-Denllsla

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17.
Gabinete e 'Residência:

—Pó de arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquízas têm sido feitas para descobrir-se o 
con-rorln Hpcfp nrndiorinsn nrnrlnr-fn mpdicinal nnis rnm

Alinanack do Centenário !
Este precioso livro devej 

ser lido religiosamente porto-i 
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que-,------
rido torrão, notas descripti- geiras, assim conw ^Palm-Beack 
vas, pormenorisadas, das sum- | 
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

/I leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
lescriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente- 

da nario, para que vossos filhos 
■possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passaoo de 
Rezende.

TELEPH. 29

O conselho de Zeladoras 
vem communicar ao piedo
so povo d’esta Cidade, 
que a festa do Sagrado 
Coração de Jesus, realizar- 
se-á no dia 3 de Agosto, 
com toda a solemnidade do 
costume. Pede também o 
auxilio dos associados e. 

pelos professores de dansa mais, pessoas que queiram 
concorrer para a realce da 
mesma.

Em tempo será publica
do o programrna que for 
resolvido no conselho, de 
accordo com o Sr. Vigário 
da Parochia.

Rezende, Io. de Julho de] 
1924.

â

IWTÍJ SOBRE 4S 
jms 11S 

Lansarão elías ainda ? 

um in- 
as dansas 

(Da Revista 
publicação de 

geral de Abril

mente um caso perdido? 
Que é bastante critico de
vemos confessal-o e as for
ças, ainda sãs do nosso 
organismo social, devem 
agir em immediata e violen
ta reacção.

Aos educadores, aos pais 
c ináis de família, conscien-|

de que, sem contacto, (ros
to contra rosto, etc.), as 
dansas são muitíssimo con
venientes. M. A. Cahuet. 
da Illustração admira-se de 
como o genio francez sou
be tornal-as até “castas e 
deliciosas” quando dansa- 
das por donzellas “de an- 

constituem profundo gelica pureza” (o grypho è 
nosso).

Sem mergulhar neste 
boato extase, deve-se, de 
facto, admittir que algumas 
moças dansam com perfei
ta discripção e alguns sa
lões prescrevem as figuras 
e gestos por demais sug- 
gestivps. Se, porém, como 
lembra José Germain, o 
peixe não esconde o chei
ro, a quem quererão fazer 
crer que os rythmos e cn- . _ 
leiamentos se podem trans- J';6*0 
formar, a ponto de perde
rem o caracter vicioso que 

“ks todos "os! lhes é peculiar?. Pondo os 
autoridade, seja i pontos nos iiii, Abel Hei- 

autoridade

S,aeníão, verdadeira- gesto representa um signal. 
nprdido? Verifica-se o estado da ci- 

vilisação quando os signaes 
não se assemelham demais 
aos que pretendem signifi
car”.

(Continua) ■

Demetrio Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:

Paramount— Metro— Fox e Goldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc» «:»
Endereço tele^raphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro E. de S. Paulo

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano 

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «

ta
Agio de 10°/o para as da 

m ca-l . Republica, 
de affecções syphiliti- ^gi° de 20°/o para

Gerador da Força
Impctenria 
Pallioez 
Insomnia 
Paludismo

certamente mais bem 
formado.

Que devemos pensar da 
inspiração original e au- 
thentica das danças moder
nas? Se ainda o ignorasse 
alguém, perdería, com a 
leitura deste livro, suas ul
timas illusões e é madame 
Regina Badat, da Opera P. Dr. Oliveira Botelho, 7o 
Cômica, que lhe dirá, crua
mente, de onde vêm essas 
importações: “minhas”
“tournées” nos paizes ori-

. _ _,Je 
falaes, fizeram-me ver que 
a sociedade escolhida não 
as dansa.”

Bem sei os protestos 
que se levantarão e as af- 
firmações que serão feitas

Quando ha dois annos, 
o cardeal Dubois renovava .„ullltco 11U0 uai,Cb <)r. 
nelo?edCninrí° pruíerida Sérios das dansas de qm 
pelo cardeal Amette sobre - 1
as dansas modernas, o 
chronista da vida parisien
se “Temps” expressava-se 
maldosamente: “Estão to
dos curiosos por saber se 
será mais bem succedido o 
Cardeal, de que monsenhor 
Amette, e se as suas ove
lhas renunciarão tanto aos 
“toilettes”. quanto ás dan
sas inconvenientes. Não 
creio. Sua inconsciência é 
um caso perdido”.

Recordar se-á clle ainda, 
da sua severidade? Dois 
annos 
abysmo em nossas vidas 
galopantes e, desde então, 
já muito dançou o mundo. 
Tanto que J. Joaquim, de
nunciando hontem, no seu 
“Dansa-se aqui” o perigo 
a que nos atiram os costu
mes modernos, confirmava 
o prognostico de M. Abel 
Hermant: “A primeira rea
cção contra as dansas 
am e r ica n a s f oi feita 
pelo clero. “Completo foi o 
seu fracasso”. Porque?Por
que um “vicio” nasceu des
sas “dansas” e contra elle | 
são impotentes 
aefos da < 
elía, embora, 
religiosa.

mant poderia concluir:
“Em toda a dansa, cada

Alfaiataria Guimarães
Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimanãès & Irmão
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 

E receber variado soríiinento de casemiras nacionaes e exlran- 
" ■ " e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
——— PREÇOS SEM COMPETIDORES

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158

R&zencle ~---------- E. do Rio



TELEP. 40

Hotel ??

I Ift talão Mio
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO
Direcção do gerente e sua familia

José Alves & Irmão

derna»

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Sscção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.
Jyamc1 ¥iaima
ESCRIPTORIO de

ENGENHARIA

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob ò n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro" 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.

E’ preparado por J. Thomaz de Àquino 

em_REZENDE ■ E. do Rio ■ E. F. Central do Brazü

Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Hornerri de jVielio

Aristóteles Fernandes >
Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Unico que cura as molés
tias da bocca e da garganta 
; J’ tenda dos úoposits. Hanáoliilio Souza k i.

Agonias e Rosucreiçõos i 
Obra posthuma de 
Luiz Pistarini

| Vende-se na «Casa Mo-i.
_ —... . — , __ |derna» de Randolpho Sou-1Praça Oliveira Botelho n. /5 za & Comp.

tes de suas responsabilida
des, aconselhamos meditar 
sobre algumas paginas do 
inquérito que José Germa- 
in acaba de publicar.

A capa sangue de boi, 
affirma ultra-moderna que 
ostenta esse volume, e a 
crueza de certas paginas 
nada têm que recendam a 
“convento”. Se inserem, 
por delicadeza, as respos
tas de dois altos persona
gens da Igreja, monsenhor 
Braudillart e 0 padre Jan- 
vier, bem pouco espaço to
mam os seus testemunhos 
junto aos outros manifes
tados pelos romancistas, 
médicos, professores de 
dansa e artistas muito “pa
risienses”. Não 0 lamento, 
e, já que em seus salões 
declaram as mães que “os 
padres são exaggeraçlos, 
portadores de ideas estrei
tas e além do mais, “nada 
sabem”, seria com grande 
prazer, que deixaríamos 
aqui falar os moralistas 
completamente leigos, se 
não fosse, a sua franqueza 
demasiada, magoar certos 
leitores, que supportam 
mais facilmente os factos 
de que as palavras. Suas 
respostas cynicas, dilettan- j 
tes ou rigoristas, constitu- i de Novembr0; 55 
em depoimento bem mais | ' 
severo que a dos bispos, e| REZENDE

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se 01 
segredo deste prodigioso producto medicinal, pois com' 
0 seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- [ .
Io do bello sexo—suavisa a cutise imprime a belleza. |lns 
“Meus Encantos” dispensa 0 uso das “aguas de1 
belleza” devido a sua ADHERENC1A, além de ser 

medicinal.
Procurem nos depositários :

Randolpho Souza & C. ■ “Casa |Vloderna”i.
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES — i

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem 0 tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos.
{Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 

de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 
Palm-Beack de padrões originaes.

Os aviamentos que empregamos são de primeira como po
demos mostrar aos nossos freguezes.

• PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL
Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11

kezende

Bruno & Srmão

MOTOR A QaZOLINA

Vende-se um, superior, 
com força de 3 a 4 caval- 
los e um machinismo com
pleto para torrefacção de 
café.

Informações nesta re
dacção.

1 101 i Cl

Delicioso pò de café 
preparado cuidadosaniente na 

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonío Pimentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E.DO RIO
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COMPREM SÓ NA1
Parnaso “A PJossa Loja”

Meditações

praça,

Nictheroy, 20-6-924.

propagandista
COLLABORADORES DIVERSOS

O levanto míli^ 
iàr de fk Ufaul©

P3RA A CIDADE 
Anno 125000 - -

PARA FORA 
ii Anno 155000 --

Manifestações de rego= 
sijo pelo restabeleci

mento da ordem

— EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Neta: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

mar d^uma“ dasse:' fer-'dizer que mais livro do que, MuildaiÚSinQ.

Entre nós a campanha! O que se vê e o que se 
ouve . . .

Adetia mora na roça.
A sua casinha alvejante, 

no meio do campo, como

Folha independente, noticiosa e
Propriedade de Randoípho Souza

^|bada: os novos rebentos são 
d‘p nossa mais plpvada ra" i cada vez mais fortes*e viva’ ÜC nossa mais elevada ca- 7es. Sinto.ine subir) subir pa. 
mada social, que nesse dia 1 ra 0 infinito.
foram levar, por entre de-1 Tudo é radioso em minha 
monstrações de carinho e> fronte. A terra me fornece a 
apreço seus cumprimentos’sciva; ge-nerosa’ mas ? Seu «• «**»*<• a., ilistincto casal. “

7S as a ideas, cila teia Foi offprpcido aos nrp-! <<r\- • i arui uiicicuuu dub pic . “Ojzeis que a alma nao c 
amor sincero para com sentes um lauto banquete, mais que ã expressão das for- 

! servido por ças corporaes. Por que então 
gentilissimas filhas, minha alma é mais luminosa 

m quando as forças corporaes

—Passa no dia 5 do 
i corrente o anniversario na- 
jtalicio de nosso collega de 
imprensa Virgílio Paes da 
Silva, Redactor do “O Re- 
zendense»”.

— Festeja seu natalicio 
no dia 6 do fluente D. Ze- 
nobia Corrêa Miranda, es
posa do Sr. Belarmino Mi
randa.

—No mesmo dia faz an- 
nos o estimado joven Jeser 
Brasileiro, um dos mais 
valorosos “players” do 
“Rezende foot-ball cltib”.

—No mesmo dia tam
bém faz annos o intelligen- 
te imenino Argemiro, filho 
do Snr. João Duizit.

“A Opinião” felicita to
dos os anniversariantes, 
augurando-lhes perennes 
venturas.

Festa intima
—Em 27 do mês findo 

festejaram suas bodas de 
prata o Snr. Cel. João Soa
res da Rocha, vereador 
municipal e operoso fazen
deiro neste município, e 
sua exma. espôsa D. Rita 
Ferreira da Rocha.

Em regosijo a esta dacta 
feliz o casal Soares da 
Rocha cffereceu em

' aprasivel vivenda uma en-
perfume cantadôra festa intima, em I que foi repetida.; vezes derri- 

beijos do que tomaram parte pessoas

I Acima dos epbcracros interesses indir
I duees cs sagrados Interesses da ordem 

do progresso, de nossa gente e de nos
sa terra.

IL- --— ■■ ■ -

Eterqa mansa
Desde pequeno que José Villaça 
Tinha a farda e o quartel no pensamento, 
Soldadinho de chumbo era-lhe a graça, 
Era o seu infantil divertimento.

Cresceu, fez-se mai manjo, assentou 
Foi soldado do nono regimento, 
E mais tarde, já velho, já carcassa 
Foi que deu baixa emfim como sargento.

Hoje, apesar de velho, reformado, 
Elle ainda tem mania de soldado, 
Alania de cazerna, de quartel...

Hoje juca fazendo “pé de alteres” 
Commanda um regimento de mulheres, 
“Bancando” heroicamente o “coronel".

Luiz Leitão.

Semestre 75000 ú

Semestre 95000 il
Pagamento adeantado u

“Quem nos diz que eu não 
me encontro novamente na 
successão dos séculos ? Sha- 
kespeare escreveu: “A vida é 
conto de fadas que se lê pela 
segunda vez”.

Poderia ter dito: “pela mil- 
lesima vez”: porque não ha 
século em que não veja pas
sar a minha sombra.

Não acreditaes nas persona
lidades movediças, (isto è, nas 
reencarnações), a pretexto de 
que não vos recòrdaes de 
cousa alguma de vossas an
teriores existências. Mas, co
mo guardareis impressa a re
cordação dos séculos que se 
foram quando já vos não leni- 
braes cias mil e uma scenas 
de vossa vida actual ? De 
1802 para cá, tem havido em 
mim dez Victor Hugo.

Imaginaes, comtudo que eu 
me lembre de todas as suas 
acções e pensamentos? Quan
do eu houver transposto o tu- 
tnulo, para de novo encontrar 
uma outra luz, todos esses 
Victor Hugo me serão de al
guma sorre estranhos: a alma, 
porem, será sempre a mesma. 
“Sinto em mim toda uma vi

sita! da nova, toda uma vida futura.
Assemelho-me á floresta

. — 
içao para um regimen dejf— 

t plena autonomia. li r 
, I Já é banalidade dizer;

j que dentre os factores da |; = 
’i decadência ou do retarda- 

i mento da evolução de um 
povo se destacam a sua 
falta de instrucção, a es-

■ cassez nelle de conhecí-! 
mentos que, transmittindo-i

. se de geração a geração, I 
tornam estas mais aptas a[: 
se adaptarem ás condições I 
de existência e progresso.

Um povo que não sabe 
ler ou conta uma grande 
percentagem de analphabe-;. 
tos, habite elle o mais rico 11 
território do planeta, será ' 
sempre um povo de párias, 
de mendigos, de servos, 
vencido na concurrencia in- . 
ternacional por outros mais [ [ 
instruídos, mais cultos. i - =

O mesmo se pode affir- j /
11JCU UC UllIU 4

mada de indivíduos igno- pelas almas.
rantes, sem instrucção al-' F"*™ nóc a campanha I 
guma, fatalmente tornar-se-'pela campanha do opera-1 
ha em rebanho de incons-[riado é tão necessária j 
cientes, tosquiado por ex-J .
ploradores desalmados, própria

te, foi organisada uma pas
seata, que, acompanhada 
pela banda do “Centro íe P°{ se <.. Musical Rezendense”, per- própria apparelhagem poli- correu as ruas centraes da i'ca e jurídica da socieda- ra que se interpõe entre el-'7 ----- -----------------cidade, por entre vivas e de actual, arranjada demo- le e as suas mais legitimas (a na rofa> numa casa de 
accJamações aos Srs. DrsJdo a favorecer, na lueta aspirações. Sem conhecer c"'" * ....
Arthur Bernardes, Presi-’PeIa v'da, os mais esper- " ™ niIO\“asj,ores

dente da Republica, Feli- tos> °s mais experimenta- 
ciano Sodré, Presidente do dos." • ■ Não ha duvida de que

A’s primeiras horas da 
tarde de 28 do mês findo, 
começaram a circular boa
tos de que as tropas le- 
gaes haviam occupado S. 
Paulo, boatos esses que 
mais tarde foram confirma
dos por telegramma offi- 
cial recebido pelo Snr. De
legado de Policia.

Essa noticia foi recebida "J* cm icuuihíu ,----- _ rnesta cidade com demons- cientes, tosquiado por ex-l quanto são os meios da suai 
trações de alegria. A’ noi- ploradores desalmados, própria subsistência. E’

f,-.; nro-aniqada uma oas- Nunca conseguirá elevar-1 uma questão de vida, para !
se economica e socialmen- o mesmo educar-se, sair:7,” -----oppor a isso a do analphabetismo, abate- \'n. '? a.' cni ll,n

Darelhagem poli- rá essa formidável barrei- alegria e de
s 1 - - -___ pocante simplicidade. A vi-

le e as suasjnais legitimas camp0 f/z/rí? 0
. - . . fL. cs e os_______

o alpliabeto, alheio ao que sop p deliciosa. Deleita e 
escreve, sem tdéa ao que fortifica_ E> pOriSSo, tal-

. seja a sua fundação no aue Adelia é feliz
ciano <>odi C^re Não ha duvida de que mundo social e dos direitos pem Vll.o e íem aie<rrjUi
Estaco o i a inferioridade social do c deveres a elle mherentes, uma alegria serena, hirni-
V“c!í\>S’i 1C^\n FYPrrifn operariado se explica em o operado não passaia de nosa Simplesdahna, como
de S. 1 au o, e <. I grande parte pela sua in-; uma simples machma de todas as aldeãs, ella tem
e a Armada Nacional. feriorjdade intellectual; a- producção, de um escravo ///zz (

Durante o seu percu ; naJ habeto na sua maioria [do patronato, que tanto o\ (IS c0llsas :o,!is /fe/,/. | cimente 
falaram os Srs. J Oll x>ssin]aniente instruído,explora na sua fabrica, na f[l0ll.se tanio á vida da ‘„a^dnKni- 
Paes da Silva, Dr. uswai-^ vq)nr n„mpricn dei-1 sua lavoura, como pode; diz n„p npn A„,,h

l0ll.se


ex-

Chamamos a attenção

Carnet mundanoGuarda o leito ha dias

primeira vez, a vi. 
sava indolente,

to d'Ella ...
ANTONIO JOÃO.

í^obre appelio
Digna não só de applau- 

sos mas de ser imitada é 
a iniciativa da União dos

os meios de instruir as as
sociações operarias, sem 
preoccupar-se com a dou
trina ou orientação que 
possa ter essa ou aquella 
classe. Sendo uma das nos
sas organizações de idéas 
mais avançadas, compre- 
hendeu ella que, além das 
preferencias de caracter 
doutrinário, acima de riva
lidades sedarias, lia um in
teresse immediato, palpi
tante, que sobreleva aos 
demais da vida proletária, 
que é eleval-a pela cultura

ais efficientê, aitruiá, maior resistência ia Guarda o leito ha dias! que nos foi dirigido, apre-
ura a mais hu- offerecendo aos seus do- D. Izabel Rabello, sogra; ANMVtRSAMOS . isentámos ao casal Soares! 
e norteia com minadores, a realeza e o do Snr. José Velloso Filho,, —Faz annos hoje o Snr.; da Rocha nossos cumpri-1 
exito as colle-l clero atè que definitiva- activo gerente da Fabrica Rodolpho Pellini, industrial imentos e votos de felicida- 
1a sua ascen- mente triumphou pode-se de Passamanarias. em \arginha. de.

tir sómente entre as 
----- , mas 
ellas attitudes mais decisi-1e'.nj todos. os.dominios dal 
vas nas suas reivindica
ções, adquirem dos altos; 
problemas sociologicos;
uma noção mais nitida ao ; 
passo que vão abandonam i
do o estreito sectarismo1 do dlus,re Snr. Dr. Prefeito 
que os separa e enfraque-| Para 0 mau g°sto de dmi- 

| marem o lixo das varredu- 
, i ' ras nas ruas da cidade.

Sem entrar em longa ;qUeforna um aSpecto des- 
exposiçao histórica, basta !a' davel de a|dHeio|a 
registrar aqui que a victo- _ ...
ria da burguezia sobre as' Participou-nos o nasci- 

___ r_... ... classes privilegiadas que a mento de sua filha Maria 
intellectual, infundir em seu subjugaram por séculos foi. Apparecida, em 19 do mez 
seio a luz do saber, de to- uma victoria da intelligen-j p. passado, o Sr. Salvador 
das as forças renovadoras cia sobre a força. A’ medi-‘Pedroso.
da sociedade a mais pojdaqueo burguez se ins-| 
derosa, a mais efficiente, a! truia, maior resistência ia 
mais duradoura, a mais hu-- ' offerecendo aos 
mana, a que norteia com! minadores, a 
segurança e c...l.____ " .
ctividades na sua ascen- mente triumphou pode-se

suas
Ao champagne, nosso di- 
rector Randolpho Souza, 
em nome da “A Opinião”,! ... .

.brindou o casal Soares da mavep 
regar o jardim, que fio- Rocha. Em seguida falou o 
"""• a.. .... ipr Heli Menegale que, em

bella allocução, também 
saudou o casal Soares da 
Rocha. Em nome dos ho
menageados falou o illus- 

-> /■—“ j ire Prof. josé Medeiros de 
Repou- Camargo, director do “Col- 

a. r/v//> ci..—-•---------»> g i

Ido Cel. Soares da Rocha,!creve"eo "R'u i . , i em prosa e verso;em palavras eloquen- ;
tes e concisas, agradeceu ■ legenda, òde, satyra, pequenina, comojas dcçãcc — "--- • ■ ■

voluptuoso. xam dirigidas.
Foi uma festa agrada-

Paes da Silva, Dr. Oswal- 
do Duarte, Cel. Adilio Mon
teiro, Antonio Theodoro 
Continho, Arminio dos 
Santos e Waldemar de 
Mattos, que se congratu
laram com a Nação pelo 
restabelecimento da ordem.

as cousas pastoris. llaln- 
tuou-se tanto á vida da al
deia. diz, que não deseja 
mais sahir da roça. Ahi, 
ha, para ella mais distra
cção. /l’s vezes sc entretem 
a i 
resce á beira de sua casa; 
quando o sol é quente, ba
lança-se á sombra dos ve
geta es, e vive sempre can
tando. Foi num desses mo- ____ ___ „ m ...MM
mentos idyllicos que^ pela'\\K prqf. José Medeiros de

, • . muuieuii:, uu | legio Fluminense”
voluçao cujos effeitos be- c /o!iros desciam------

■■ — . lhe pelos homhros os anne-1 
Ç ■ ■ IKIIU.l ----------------- .-

amda j sonha c pequenina, como . 
! um cactus voluptuoso. 
\guardava uma dentadura, 
symetrica e linda. Sob a 
camisa arfavam-lhe os sei
os: os braços frouxos, as 
pernas em lun uido aban
dono, davam-lhe a indo
lência duma ottomana.

Beijei lhe as mãos. Di
ante dessa imagem de mu
lher bonita, passava-se por - 
meu cercbro um mundo de . m....... ......
delicias. I niversario de iseu mmm«...mh- ,

Si eu pudesse viver jitn- Ao, o casal Soares da Ro-
"r~" ' ' ■ numero;

de cartas, cartões e tele-i 
grammas de felicitações.

; Agradecendo o convite I
aPre- nas e S. Unulo. — Consultas 

pessoalmente ou por carta.
■ S. José do Barreiro

E. DE S. PAULO

------ . 7T- 1U I ““ [MMMVUULV; LJUU ICIUCV V 

. ou pessimamente instruído; explora na sua fabrica, na 

. o seu valor numérico dei-'" 
xa de ser uma força de 
defesa própria para servir 
de instrumento de denomi
nação contra elle, mesmo 
nas mãos dos que lhe 
pioram o trabalho e a ca
pacidade de technica.

E isso è tão certo que 
nos paizes onde as clas- 

Ises trabalhadoras vão at- 
tingindo certo grão de cul
tura, a par do espirito de 

'solidariedade que se for- 
Metalurgicos, de promover falece, a consciência dos 
——------ 'seus direitos se aclara e, , .

vibra mais forte, assumem;sc.s 40,,1rfir?f’

suas reivindica-1 v'da nacional.
Joaquim Pimenta

fidaigamente servido por ças corporaes. Por que então 
suas gentilissimas filhas, minha alma é mais luminosa - 

• *■ •• quando as forças corporaes
me vão dentro em breve aban
donar ? O inverno se ostenta 
em minha fronte, mas a pri- 
__ eterna me reside^ 
n’alma.

Aspiro nesta idade os lila- 
zes, as violetas, e as rosas co
mo aos vinte annos.

Quanto mais me approximo 
do fim. tanto mais escuto em 
torno as inextinguiveis sym- 
phonias dos mundos que me 
attrahem.

genroi 
^ocha,! 

palavras eloquen-

sua lavoura, como pode 
arremessal-o contra os se
us companheiros de infor
túnio quando estes tentam 
emancipar-se da infima si
tuação em que elle igual
mente se encontra.

Oxalá seja ouvido se
guido por todos os tra
balhadores o nobre apello 
da União dos’ Metalúrgicos. 
Seria a maior revolução 
a operar-se neste paiz; re-lsava indolente, na > 
volução cujos effeitos Bastos e louros desciam-1 
nefiicos não se fariam sen-1 //„, peios homhros os anne- ■ qUe, 

cias- ■ !ados cabellos; a bocca ri- tes i

Venho ha meio século es
crevendo meu pensamento 

i em prosa c verso; historia, 
' philosophia, drama, romance, 
I legenda, òde, satyra, canção, 

saudações que lhes ÍO- | etc.; tudo tenho experimenta- 
' Ljo; sinto, porem, que não dis-

' se. a millesima parte dô que 
. « . | está em'mim. Quando repou-
vel que,deixou indeleveis ■ sar no tumulo, não direi co- 
recordações aos que nella; mo tantos outros : terminei 
tomaram parte. J«eu dia. Não, porque meu

. k. dia recomeçará na manhã se-
Os convivas se retira-.gUinte. O tumulo não é uma 

ram encantados pelas ama-J viella fechada, é uma aiame- 
bilidades e gentilezas com | da: cerra-se ao crepúsculo, e 
que foram cumulados pelait,orna a alyir-se ao repontar 

'familia Soares da Rocha. ,da aurora '
Por motivo do 25°. an-í Victor Hugo.

t casamen-'------------ ————--—-
! cha re-c-e”b-eu“grãntie nTmen,; RÍbe’r0

; de cartas, cartões e , tele-1 — advogado —
i Acceita causas nas visinhas 
comarcas do E. do Rio, Mi-
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Constipado!!

»

PHENIX DRiMATIGi 
REZEHÍENSE

"SRWDBLir
DE OLIVEIRA JUHIOR 

bronchite
asthma

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

F

No dia 28 do mês findo 
’ 5 uma reu

nião dessa sociedade, que

» 
»

luuuao, cAcivnu Termina no proximo do- Ppr proposta do Snr. Vir-
i de leões, debatem-se dou- imjng0 a fesja Sagrado g'lio Paes da Silva, ficou

corro, acudindo varias pes
soas, que constataram a 
horrível realidade.

Foram então enviados a1 
um laboratorio chimico a-l

Os jornaes americanos quelies pedaços desagrega-!e, Tlld lclR*u? v . "m- f 
----- j-J/íoq c.nrip não se encontrou Phl°- Em baixo dessas ins- 

os secu-i 
recor-

Lisbôa.
No domingo, 3 do cor-

a
Depu-ando e Tonificando 

o SANGUE com o 

TAYUYÁ 
- DE -

s. JOÃO DA BARRA 
EIS SEMPRE

ffli DOENÇA horrível’
Creança que se está 
petrificando em vida'

w campeonato è a seguinte :■ 
).ÍTeam L. Ferreira 2 pontos

J. Balthar 2
» N. Carvalho 0

F. Ferraiolo 0

J —

Som daras i-bsumat cai

que è pensa- 
directoria da 

____ J.vd Rezeta- 
dçnse” realisar brevemen
te espectáculos nesta cida
de e em Barreiro

te, sendo objecto de deli
beração diversos assum- 
ptos de interesse geral.

Foram apresentadas di
versas propostas para ad- 

1 missão de novos socios.
Foram eleitos 1." e 2.°1 

Secretários os Snrs: Ma
noel Ferreira e Virgílio 

IPaes da Silva, respectiva- 
i mente. O Snr. Altivo Lo- 
1 bão foi escolhido para di
retor artístico interino. Apóstata”

John Gilbert, esse tri- 
umphador da tela, tem nes
se extraordinário trabalho 
da Fox: “O Apóstata”, 
que vae ser exhibido hoje, 
no «Central», o seu melhor 
trabalho. Com effeito, é ex
traordinária e verdadeira a 
interpretação que eíie dá 
ao papel que lhe foi con
fiado. Ora amoroso e mei
go, elle vive para a noiva 
idolatrada e para as doçu- 
ras do lar, tendo sempre 

I Um sorriso de niedade na

des do joelho e que essa 
algidez se ia accentuando 
para as extremidades da 
Per"a! iquepassa. na ue cnegmi loyr-maua, Noorigues, <Depois de uma fricção, a ponto, que os musculo se J AMANHÃ ' Mario, Heitor, Alfredo i 
o sangue voltou a circular transformarão lambem em | ™ A dassjfi ão d
livremente, nada se tendo i pedra, dizendo os ^dicos, P nautas “teams” que disputam ol
passado de anormal *"’! ‘ Um abysmo cavado nas | campeonato è a seguinte d
te alguns dias. i;> s gaos icspnM nos,. atravez do cmal co-iq'“'J"’ 1 p'arr' -<a 9 nnntncMais tarde, porém o pe-|Maxime entrara em lenta a-j2^5’ a'ra-tz. ü< ■’ al> u j 
„„„„ . U p * annia mo uma formidável trom-
queno voltou a queixar-se, g^a. „da perna. A senhora Ran- Actualmente, está inter-j a, geme o g.m ) oe as, 
son, depois de lhe dar um nado no hospital de Lima,jtad.or dos cataclysmos. As 
banho, procurou apalpar !ea1 ^blo. ■ ondas, exercito selvagem I -
O logar em que notara a ! Entre as differentes hy-1 
frialdade verificando cheia i potheses formuladas sobre “d“,c,llc> de afflicção, que o ponto j a origem da doença, a mais' saJ‘)da'\c?nl°Jd‘
calcado se afundava dei-1 acceitavel nos círculos me-; VUí,imtls> judjs, « 
xando nclle, como num ci-Micos é a seguinte: jaca e rolam ruginoo n0iPostaes com
mento molle, o molde do! tràía-sedt perturbações'bar21hr0- devoradas Pela;—y-■ 
seu dedo, que só depoisjglandolares, e mais prova- veiu,gem. j f_e nezende
de meia hora desapparcceu. Melmente da glandula thy- A s vezes o redemoinho — ~ , . .. ------

Chamado immediata-' >oide. -apanha a embarcaçao que^MÍO COmpietO 8 VR-1lecidoSnPi? rla do fal‘
mente o medico da casa i As glandulas segregam "iisou avisinhar-se do cir-j . , j r j • i i , Sahpm ' ‘'Osas. 
este confessou o seu es- substancias necessárias ao co tremendo, < nde con.ba- i ri2ü0 118 liDIJSS VIStâS (lOS | mr-ni/ q,ue è Pe"sa- 
panto deante do estranho ; urganismo. Secreções ha ‘ÇP1 <,s *eõe.s da tprmcnta...! ■ ■
caso, afíirmando que nunca Fiue mantém a própria por- 1'Xao ba nia’s luSir A ver- 
tinha visto coisa parecida Ção de cal no nosso corpo ílgcm prende; a garganta 

■ ------- ------- - ------------- i esfomeada do vórtice re-

Troupe Artística de 
Variedades

Conforme noticiamos, 
realisou-se quarta-feira pas
sada, no “Cinema Central”, 
o espectáculo Ida “Troupe 
Artística de Variedades”, 
dirigida pelo actor Snr. 
Caetano Junior, sendo re
presentados: o vaudeville 
em 2 actos: “Casar para 
morrer” e a comedia em 1 
acto: “Mamã postiça” O 

• espectáculo terminou com 
um acto de variedades, 
composto de números de 
successo. A concorrência 
foi grande.

í W I - ------------------ ------- O • ,

ções. Dos destroços des-. peonato, 
■ sas' 
rozes 
mentamos, como 
(ZgUlOLCl, L|UC V1VV V4H ; i i

dão do frueto que o gerou.! Team Lqiz Ferreira
Dura necessidade viver 

das cinzas maternas! 'co—Zico, Soares, 
| Mas esta servido o ban-icajr_pea| cap-) 

; foram' • ■ 
sacrificados em holocausto 

vindouros. Vindouros 
nós. A’ mesa!

Fartemo-nos!

O dr. George Olson,emi-

se transformando em pc-! apolis, declarou ter obser-l 
dra, tendo começado a do- valo já um caso scmcUmn 1 
cnça a atacar-lhe as pernas'M, se bem que não apre- 
e attingindo já a cintura.

A principio, a creança 
queixava-se de 
nos joelhos, semelhante 
uin peso, o q„^ Ã..’ 1.... .......
á conta a carne estava fria ! dez casos, 
nas proximidades qualquer 
brincadeira infantil.

Alas qual não foi a ad
miração de sua mãe quan
do verificou que a carne

notára a ■ ___  nvuu Emente aroueiam o »no IcSáõ* 'resolvido que a sociedadedameme, aiq -l ., r. m-orrencia passará a denominar-se
. -dorso, sacodem, co— lldo grande conujnxn.ia. h Dramatica Rezen- 

wnjó iwUeAvmo mm ■' ;‘ : ’A. ■omiedaõe vai mmular rézar
sô‘Spási^SMe'l’iaii’!i'':ía ’ A^es „ redemoinho1,. t ■ 'umammsa por alma do ial-

Sabemos 
j mento da 

ptos isais pittorescos
Eszenie!

occupam-se, com grande 
espanto, de uma doença nova que está atacando pura e simplesmente carbo-i1 
uma creança de quatro an-inato de cálcio!
nos de edade c que è nada! é__ T.. ! . . ’
mais, nada menos de uma! ressou vivamente os meios 
petrificação. ; scientificos, attraindo a

Lentamente, horrorosa-! Lima centenas de médicos 
mente, o pequeno Maxinelpara examinar a creança. 
Ranson, residente cm Lima,' O dr. George Olson, emi- 
nos Estados Unidos, está-Tente especialista de Mine-1 
Sv ......U___ „..J„ rlnrlarmi fpr nhspr. I

dra, tendo começado a do-‘vaio já um caso
'sentasse características tão !?as cinzíl5> rui "usad viua ------,-- --—,in.rr.„t„„ioc Tratava.w Ha ‘«ram immoladas as gera-'gar o terceiro jogo do

□ . ryrjo cr.ciiuçzv , COO1 C CMC

victimas, nós hoje, fe-idos “teams” |Luiz Ferreira 
herdeiros, nos ali-T Noêl de Carvalho, estan-

u.vmU.„ó;, ;;-j o grelo, do assim orgaiiisadas as 
egoista, que vive da podri-i “equipes”:

r-

Mendonça—Godoy,Chi-!realisou-se mais 
Scho-I r.™„ J___  ::::

Nelson,!foi presidida pelo Snr. Cel.
i Hermes, Ruy, Fernandes. João França, seu Presiden- 
■ TeamNoelde Carvalho " ^„i;.
! Aracy — Ner.ê, Stelle — 
I Nascimento, Marciano, Ta-
I byr — M má, Rodrigues,

_______ __________A OPINIÃO _

OÁHÇÜES SEM METRO iCOLUIVIKA
Hn ‘ ' SPORTIVA
nOJE | --------—------ -------

I Cada pagina da historiai Campeonato interno 
|é uma lapide e um epita-dos,onde não se encontrou vaiwv Realisou-se domingo

lio de sangue, revelando-se criPÇões dormem os secu-J passado o segundo jogo do
• ! los. Poeira, poeira e recor- campeonato interno do 

nato de cálcio! .dações. I “Rezende Foot-ball Club”
A estranha doença inte-1 Todas as alegrias do dia i com o encontro dos 

„;„.Jnnonto nc 1TIP;n<,;de hontem e todas as lagri-!“fe3ms” João Balthar e
|mas,conquistas,decepções,!Noêl de Carvalho. A assis- 
iouros e espinhos, apotheo-j tencia foi grande e o jogo 

jses e martyrios, misérias'terminou com a victoria do 
-e grandezas, fortunas, mal-'“team” João Balthar pelo 
idições, tudo reverteu em “score” de 5X2. Serviu de 

xi uusci-|n0SS0 Pr°veito. Passou o juiz o Snr. Francisco R. 
semelhan-!teniP° s,obre 0 mundo; e '

- para nós ficou o legado!
’ Idas cinzas. Por nossa vida rente, ás 15 horas, terá lu-| 

: ‘~> cam-
o encontro;11(id laccentuadas. Tratava-se de ;

uma dôr!ullia doença que classificou 
.te a I de scloroderma e da qual 

que foi tomado [tinha encontrado apenas 
' ■ mas nenhum

com symptomas tão alar
mantes.

Maxime está, portanto, 
condemnado a uma morte

.. ____  lenta. A creança tem já mc-! Jvlaa O l
estava fria nas proximída- ‘ade do corpo insensível e 

'sem nenhuma especie de 
movimento, petrificando-se1 ac<s 
cerca de meio kilo cada dia :somos 
que passa. Ha de chegar |



a

O,
e

desagregando-se então,

ODORANS^

A lei é—proseguir.
Malston devora, o fu-

Semclhante ao barco 
vora- 
para

------- ™ ,^i |sa aurora escancarada no
O UlliCO que t«i>. « l.imur 

Proseguindo o seu exame, I fação das comidas que ficam > 
o medico constatou que as jnos 1 
articulações estavam rigi-i 
das e só se movimentavam 
com difficuldade.

Depois de cuidadosas j 
observações cada vez ma- para auxjljar a limpeza dos; 
is espantado, comessou aidentes use a pasta Odorans, j 
senhora Ranson que seu 
filho se estava trnsforman- 
do em pedra.

Um dia, quando eila tra
zia o filho ao collo, pois 
que os symptomas do es
tranho mal tornavam-se 
cada vez mais alaimantes, | jetiaí]e agrjcoja — 
succedeu bater com a perna i hNJc|eo Itatiaya’ ’, COnl : 
da creança em um movei, I casa(jemoradaevasta cultu 
desagregando-se então, an- j ra de pgras e maças jguaes 
te a estupefacção da senho- |£.s da gurüpa_ informações 
ra Ranson, rragmehtos dei ,i„=to!
tecidos como que cnstah-

wSSKsr
— PARA O BANHO = 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

ARlsfoLINO”
(Sabão liquido)

Monsenhor Lara
Acha-se nesta cidade, 

desde o dia 30 do mês pas
sado, Monsenhor Parreira 
Lara, illustre administrador 
da diocese da Barra do 
Pirahy, que aqui permane
cerá atè o dia 3 do cor
rente. ;S. Rev. veio assis
tir as solemnidades da fes
ta do Sagrado Coração de 
Jesus, que termina no pro- 
ximo domingo.

Posta de pbantasia,enaon- 
tram-se também nesta typ.
Compra de cavalios
Acha-se nesta cidade em 

commissão para compra 
.. iviaisiuu ucvuia, v iu- de cavalios e muaies para 

de_.!0SSI lzal*ao eln 2flla,_ luro absorve. Vingador es- o Exercito o_l.“ tenente 
icrupuloso do passadn, vae‘ 
■ viver de nós, como nós vi- 
' vemos do dia de hontem.

Avante! Avante!
Lá vejo a aurora, a odio-

1 sa aurora escancarada no 
evita a fermen-j jlorjsonte como os fauces 

do monstro fabuloso, em
boscado no céo.

Eil-o, o avido futuro, 
ja que nos espera, 

(ivena faminta

Frasco uh jiaga guitas .... 3SOOO Raul Pompeia

Alfredo Nobrega.
Os cavalios deverão ser 

de corês escuras, de tro
te, tendo de altura lm,45, 
no ininimo.

Os muares deverão ter 
de altura lm,36.

O Snr. Dr. Prefeito Mu
nicipal fornecerá mais am-| 
pias informações aos in
teressados.

A NOSSA PAROCH1A
Rezende, uma das mais 

importantes parochias des
te Estado, acha-se sem vi
gário desde algum tempo.

Esperamos que Monse
nhor Lara, illustre Adminis
trador da diocese da Bar
ra tornará as devidas pro- !na jmminencia de atrope- 
videncias para ser nomea-. jar os transeuntes, como 
do um novo vigário para ja aconteCendo ha dias 
esta cidade, atiendendo as-.com um cavalheiro daquel- 
sim aos desejos de nossa > ie districto
população. j ’ ,

BOLSAS CÓLLÉGÍAES, | Acha-se nesta cidade, 
são vendidas a titulo de re- nosso conterrâneo Snr. I 
clame, a 25500, na «CasaiWalter Lobato.

-----_----------- ---- Moderna» de Randolpho ' BnORiMS-OInelhõFdêntifríciõ’ 
Rua Eduardo Cotrim, 43 I Souza & Comp. •, Vende-se na Casa Moderna.1

Fazemos votos para o 
crescente progresso dessa 
promissora Sociedade, que 
relevantes serviços irá 
prestar para o reerguimen- 
to da arte theatral entre nós.

tubo..................... 2S5C0■
A’ venda nos únicos deposita-, 
rios: RANDO1.PHO SOUZA £■ C.! InfaUivelTubo 2$000

Preços especiacs ,Com 2$000 V S. compra um
aos revendedores ltubo com cêra suffiçiente para

___ ,________ _______ _ ! — ccrca de 10 apphcaçOes —
VENDE-SE uma bella allivio immediato e dura- 

| propriedade agrícola, no i douro — ideal para as 
| “Núcleo Itatiaya”, com bõa' creanças. nAo queima a 

----------. - BdCCA.

Exigir esta marca !

o proprietário desta DaViu
za[J0S I "”‘1“’ ________ \ CIRURGIÃO-DENT1STA

A pobre mãe, horroriza-impressos? Procurem a co-j Attende o chamados — ftaW i 
da, poz-se a gritar por soc-1 nhecida T\p. ‘.‘Moderna”.' F-— CJ—~I

Que golpe lancinante 
não recebeu, porém, seu 
coração leal, quando, no 
momento em que ia entre- 
gar o annel nupcial, sur- 
prehendeu sua noiva, a- 
quella que era a eleita de 
seu amôr, nos braços de 
seu melhor amigo ? !...

Então elle descreu de 
tudo, renegou a sociedade 
e tornou-se o “Apóstata”...

Eis, em rápidos traços, 
o enrédo desse film mara
vilhoso que marcará epoca 
nos annaes da cinemato- 
graphia.

OS moradores de Cam
pos Elyseos pedem-nos 
que reclamemos providen
cias dos poderes públicos 
para ser cohibido o abuso 
das pessoas que conduzem 
animaes pelas ruas deixa- 
los andar pelos passeios,

videncias para ser nomea-!jar os transeuntes, 
Qfi uni nnvn virrnrin r-inro I . . . . ’

esta cidade, atiendendo as-1
sim aos desejos de nossa je districto.

iimia vioiu uuioa paicuua. i s— — --  — -- *
Das primeiras observa- ;l’e modo que a perturbação 

çoes feitas, verificou <> j dessas vísceras pòde occa- 
medico que do joelho pa-; sionar 9ue essa proporção 
ra baixo havia uma série |não seja mantida e pela m-

que 'iS'™’ nas nós avançamos

tão o estranho phenomeno

lesromeaua uu wim-c 
clama energicamente 
presa. Cumpre ceder.** *

....        "''l , .. , ■ , SciDCIlidlllC ou 

de pontos duros, roscos, | gestão de alimentos abun- rchcn(jido la 
£ q q ç. <. rt ^1 i n r» n oln o r»« I C! í-1 11 1 P F11 PDlP CrÍIC«11PílSt Pllrll .

tricamente, tendo a creança!
perdido toda a sensibilida-' articulaçãese promova en- 
na região atacada pelado- 
ença. 

Notou mais que esse 
phenomeno se verificava 
em ambas as pernas, cuja 
algidez era fatal.

cada vez lhe pesavam mais. O unico que
interstícios dos dentes,— i

origem da carie
Combate o màu hálito c cura
as moléstias da bocca e da Que n0$ espera, como uma

: garganta : hyena faminta de mortos!
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mum íobiie is
DYEMAWíOG KNOL

Bronchitas chronicas

encia) tomem attitudesfran-

fecovas para dantes

i

—Pó de arroz delicioso e perfumado—

il
i

Ananiia
Cliloro-ar>cmia
flores tacas
Fadiga cerebral

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 

(Junto à Casa João França)

Pardas santas 
ícmalescenca 
fíagreza 
Falta de apctile

Hysterismo 
flervasõ 
Vertigens

[IPH ílllHSijilri ftlBiô

LHA DE OURO
PREMIADO CO AI

MED Al

observa-i 
»t a I mPtlÍP !

taílis tiftiSita

Pérola
Delicioso pò de café

E Abel Hermant, juiz 
pouco SÍ|Speit0 

- ..bv..u.„v3, diz ainda: 
«Não conprehende que pos
sam as mães ver dansar 
suas filhas sem que lhes 
suba o rubor ás faces.

Estarão completamente 
loucos os pais que assistem 
a tal espectáculo! E as 
mãis sobrepujam os pais 
em leviandade... Bem sei 
que aos puros tudo è puro , 
e não se deve imaginar ver 
por toda a parte o mal... 
mais perigoso, porem, seria 
o não ver o mal onde elle ' 
se encontra...» I

Adianta ainda o mesmo 
J. Jacquin: «Estão contra • 
nós as mães... sabem ellas ' 
nitidamente o que signifi 
cam essas dansas e con
sentem que as filhas. Oque 
essas o ignoram mas não

D; ris De íahaça 
ir queza gerai 
Suores nocturnos 
Eli digestão, etc.

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Negociante Matriculado
Attesto que estando sof- 

frendo de differentes com
plicações syphiliticas inter
nas, durante 8 annos, fiquei 
radicalmente curado com o 
uso de 6 vidros de Elixir 
de Nogueira, preparado 
do Pharm. Chimico João 
da Silva Silveira.

Maranhão—Caxias, 25 
de Março de 1918.

Joaquim Negreiros
(Negociante matricula

do, chefe da firma J. Ne
greiros & Cia., proprietá
rio da popular Casa J. 
Negreiros, estabelecimento í 
de Ia. classe.)

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido reiigiosàmente por to
dos os RÈZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 

. de illustrações e retratos de 
| vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 

' vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

/I leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de I' 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, i 
escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passauo de 
Rezende.

Gerador da Força
Impotência 
Palidez 
Insomnia
Palodismo

Demetrio Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:

Paramount— Metro — Fox eQoldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço teleqraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro jfe E. de S. Paulo

íUfaicferia luca-rr
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

Encontram-se na casa "Moderna", Randolpbo Souza & C.

DANSÍS MODERNAS
Dansa rão ellas ainda ?

(Continuação)
O “voillage” não é, ef- 

fectivamente, sendo a cum
plicidade a encobrir o que 
é real e que os observado
res, não das classes infe
riores americanas mas dos 
salões de Paris nos definem 
com uma nudez salutar.

Leiam-se as paginas fe
rinas de Guittet-Vauquelin 
no “L’Amour exige!” •

“Sejam orientaes ou oc- 
cidentaes, conclue o roman
cista A. David, têm as dan
sas modernas uma sug- 
gestão de lama. Não danso 
eu”.

Outros acham-nas “tris
tes ou feias”, outros ainda 
se definem em termos de 
uma brutalidade que nem 
poderemos aqui reproduzir.

Os professores da aca-| 
dernia de dansa declaram, 
officialmente, que não en
sinam o “shimmy” pela 
sua semelhança com a dan
sa de São Guido e outras 
enfermidades chronicas ou 
passageiras de que já sof- 
fre sufficientemente a hu
manidade dos nossos dias. 
Já isto afasta-se da arte e 
da moral para se 
mar da medicina de espe
cialidade c entramos assim 
no consultorio medico de 
algumas summidades. Os l 
E-ogafoI,6 respondem'|e mei"s depravados. De' 
denunciando, não as con- nunciam oque se pratica | 
sequências “possíveis” 
dessas dansas na America, .
mas os estragos “reaes” fazem l.ge.ras 
infelizmente observados,! 
cada dia, cm sua clientela. 
parisiense. “Ellas arrumam 
e envelhecem”, diz o Dr. 
Pagès, “Produzem uma ex
citação deplorável”, diz o 
professor Pinard. O Dr. 
Bernard não teme em aífir- 
mar: “Posso vos fornecer 
um conjuncto de

casas;
Erazicl!

, na «Casa 
á Praça Nilo Peçanha, no I Moderna» de Randolpho Sou- 
districto de Campos Ely-'za & 
seos, nesta cidade. ■ a n a _______ .

Informações nesta reda-i ivfiOCílQS ?—-■.

de prata
Agio de 10%, para as dai 

Republica. '
Agio de 20% para asdol . , . c . . , r , . . , ,° . .. ' pelo Jnry da Exposição do Centenário; examinado pelo La-

inipeno. ‘boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada
Qualquer quantidade po-‘ s°t> 0 n. 10.10G na “Junta Coinmercial do Rio de Janeiro”

I derão trazer nesta redaccãO I ® a unica preparação no genero que satisfaz aos» paladares 
. c ’ i mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque

em qualquer mesa de refeições.
Artigos escolares encontra-! r-, . t T1 . ,
se na .Casa Moderna, de J- fhomaz de Aquino

iwn,; .ipiM_souza &£ | n RE&ENDE. E. jg Rio • E. F. Central bg Brasil 
ncaratos”

se divertem os
IA verdade è que os moços, 

pIzvniTtn nivii or'i n n r> t o 

e devendo 
meios da dansa as suas 
noivas, deveríam ter a co
ragem de resistir à moda, 
enfrentando o ridículo epen
sando em sua escolhida 
que não gostariam de ver 
se agitar entre os braços 

a <iiic c de um amigo que fosse, 
approxi- seguindo determinados ry- 

thmos deveríam,digo,acon
selhar ás moças: «Não 
deveis dansar».

Essas observações não 
[visam casos excepcionaes

interrogados, respondem,.
denunciando, não as con-'-- , * ■ . ,sequências “possíveis” ™ mimdo, ao qual muitos| 
sequcncia f A Ichristãos honestos, naosói 

; incursões.!
(Continua) :

I Luiz Pistanini | 
j Vende-se na «Casa Mo-;
derna» de Randolpho Sou

za & Cornp.

preparado cuidadosamente na éé j / ■, a j

1RM «U1MARAES
Glrurglco-Dentísla

tardarão a ter dellas a sei- Pe,a Faculdade de Medicina
• ' ■ ......... - . do Fio de Janeiro

camente obscenas com que Consultas e operações das 
rapazes. 8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17.

j Gabinete e 'Kesidencia:
alguma consciência ? D 0Ji f g f j. ? 
mdo escolher nos ’ 7

TELEPH. 29

Em Campos Etyseos 3 
casas e um salão con

tíguo á venda 
VENDEM-SE as

acima, á rua Cel. Erazicl; Vende-se por3^5000 um vo- 
ns. 39, 43 e 45, proximo ! lume em brochura,

| za & C.

Informações nesta reda-i 
cção.

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Feridas no Nariz 

igoiiias e ihtirruçío 
Obra posthuma de
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Aristóteles Fernandes

re-

Rezende

Praça Oliveira Botelho n. /5 'nntamsfepnits.R<y^h»*c

á electricidade, de 
Ântonío Ptmeníel Filho 

Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E.DO RIO

—Pó de arroz delicioso e perfumado—
Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 
segredo deste prodigioso produeto medicinal, pois com 
o seu uso permanente desappareceni as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
"Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.
Procurem nos depositários :

Randolpho Souza & G. ■ “pg.sA. Moderna”
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

Direcção do gerente e sua família

Neste bem montado Hotel rigorosamenie reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo o 

—: —: conforto e luxo. :— :—

VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se o mes-

altitude dades menores. Informa- 
I p?ípc npctn rpd.qccãn.

Communica aos setis amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaés e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack

S 120, fabricado

Estação Barão HorneiTi de ^!elloíRua 15 de Novembro, ie
José Alves & Irmão

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi-' 
nos e mais artigos congeneres.

Seccãa de louças, vidros, ferragens, tintas, etc. !ÍUnico que cura as moles-

Alfaiataria Guimarães
Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & Irmão

| ELIXIR DE NOGUEIRA 

do PhctV1 Chco. João da 
Silva Silveira.

tias da bocca e da garganta Cura — Feridas na Gar
ganta

Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano
» Confecção perfeita pelos últimos figurinos.

Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
• PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL <:•

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11
TELEP. 40 =- «EZZEHNl DE

Bruno & Irmão •

vw»ijuus,iu uc uuserva- 
ções feitas imparcialmente 
e penso que, convidado 
profissionalmente a reme
diar os erros doentios do 
dominio psychico, é do 
meu dever denunciar-vos a 
extrema gravidade do pe
rigo que arrasta, para o 
futuro da .raça, o equilíbrio 
physico e moral dos nos
sos semelhantes, a prati
ca deplorável das dansas, 
que não são da nossa terra. 
E’ um perigo que se deve 
combater muito seriamen
te”.

“Desde a propagação 
dessas dansas, diz J. Joa
quim, encontram-se muitas 
moças atacadas de nevro- 
ses especiaes e hábitos de
sastrados... Para algumas 
a ruina moral é definitiva 
e a repercussão è mais 
grave ainda sob 0 
de vista do futuro da famí
lia”.

Ahi està o que toleram 
paes e mães de familia que 
protestam contra 0 nosso 
rigor.

“Não comprehendo es
creve Mme. Regina Badet, 
que as mães de familia to
lerem da parte de suas fi
lhas semelhante “laisser- 
aller”. Nunca dansei “es
sas dansas” e sempre me — , 
escandalisou, mais do que 1110 por outros de capact- 
eti sabería dizer, a attitudemenores. Imorma- 
dessas moças”. Ç^es nesta redacção.

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem 0 tiver póde deixar
informes nesta redacção.; — n
MOTOR A "üaZOLINA 11 E â

Vende-se um, superior, 
com força de 3 a 4 caval- 
los e um machinismo com
pleto para torrefacção de 
café.

Informações nesta 
ponto dacção.

zJaynio Yianna
FSCR1PTORIO de ' TelePhone: Campo Bello 3— Est. do Rio 

ENGENHARIA
R. 15 de Novembro, 55

REZENDE

Communica aos setis amigos e fregui 
rocohpr variaria Rnrtimpnfn rio raRPniira

c e brins de puro linho
S 120, fabricado na Inglaterra.^

PREÇOS,SEM COMPETIDORES - -----------

Telephone 158
E. do Rio



Semestre

==J

COLLABORADORES DIVERSOS

REZENDE (E. do Rio), 9 de Agosto de 1924 NUM. 28» — « »-- «

or

proximo domingo

GOLUMNA
sportiva I
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Pagamento adeantado
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anno 12SOCO -- 

para fora 
h Hnno 15$000
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peleja sportiva os; ■ nasci, aqui morrerei! Quem

Estava deserto o jardim. 
Cahia o crepúsculo, en-

ANNO 1
——■

—Passa no dia 15 do 
o ' anniversario

I 
7$000 il

Folha independente, noticiosa e propagandista ...
F5! opt iedade de Randolpho Souza & C.

Carnet mundano
ANNIVERSÁRIOS :

—Faz annos no dia 12 
laia uuciiiidVdllj-lllC — um ouuuri, o o j t

era quasi lendaria a minha chro ! Vê, pois, que ha! d° co.‘rente, o Snr. Rodol-
! sempre no mundo uma dôr! Pho Annechin0’ importante 

candi-!raa’or 9ue a sentida por ':{azendeiro em nosso muni' 
L: ne- nós! Quem me déra a tuaclP'°r, 
meus sorte, desthronada rainha»! I ' • — 

corrente
i natalicio do Snr. Belarmino 
■ Miranda, agricultor neste 
i município.

—No mesmo dia festeja 
----- 3. Maria 
iDuizit. »
i “A Opinião” felicita to- 
!dos os anniversariantes,

> perennes

com o encon-
■-------- ■ i i tro nos tcciiiio io verdadeiro caminho, tudo | olo e . ã0 Ba|1har 

quanto se deve fazer para| 3 m ■ or,f0^aHr
termos tudo nosso, serex-; paz arinos no dia 7, D. hlhinho enlaçaoo
piorado aqui, consumido l^mejja dos Santos Mon- 
a i „ zí aírtrrQ . • _____ _  A^ Q♦* AHi_!

grandes 
nas, 
nas mattas para divers o ■ 
fins. Assim, portanto quer 
isso dizer, que será mais 
um progresso a ser inicia
do pela referida commissão, 
quê disso já fez sciencia; 
ao Exmo. Sr. .Ministro daj 
Viação.

mento das riquezas do 
Brasil, porque bem sabe
mos que aqui tudo temos 
e em abundancia, apenas 
o que precisamos é de 
quem procure explorar e 
dar o necessário desenvol
vimento. Centinuem pois 
os nossos homens de go
verno a proceder como atè|^ 
agora o tem feito e que em i 
breve teremos o paiz, mai-

■ or do que è, em industrias, 
i artes, producções e rique- 
i za...

, No r..._.
- ------  ’ l rea!isa-se um novo jogo do

Ora assitn, -ron.anJ—®
. . j _ .J,.;*..-, ..rítivnhn THf iD I “

■ dos ' “Interesses Indlul-
■ s Sradcs Intw R5S da crdelng 

l'i d0 PrcS'«®o. d« ncs-0 ,jent<! e de n05. 
sa terra.

tt. «... «..« melindres do casto pudor!”■ cantar...
L. Ferreira 2 p. íquim. Com a descida do' “Pronoricc. „^;™„,ui»:pxiapnfe'
J.. Balth.ar 2 p. I Sol a vida alegre dos gor-i “Mas são inconstantes

FL de Carvalho 2 p. igeios, do zumbir dos be- os homens: desprezaram-
F. Ferraiolo 0 p. zouros, doirados carreando me por outras flores da

__ jooiro dos pistillos, ador- Móda !”
mecera, calara-se 1

ser a .. ......... .. r._ ____ ; ______ ___
do carvão, afim não só de Lendo a victoria ao “team” j Uma borboleta, apenas, 
exportal-o como também,;i\jOêj de Carvalho. A cias-‘retardataria, esvoejava ás; 
para ser consumido naslsjfjcaçao dos “teams” que | tontas,, embriagada de per-1 
grandes e poderosas US!'j disputam o campeonato é.fumes, pintalgada de côres; 
nas, que vão ser montar as ia segUjnte: ! berrantes como um arle-j

"------- 7 diverioi «-reamn - • ~ - i • i
«
«
»

— expediente —
7 oda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho. .

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so-' 
lidaria com as opiniões emit- 
iidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

GARVÂO
NACIOMALÍ

A actual commissão ame- i 
ricana, composta de com-j 
petentes engenheiros, geo-l 
íogos, chimicos, etc., que! 
ha oito mezes vem estudan
do as regiões do Amazo--Campeonato interno! 
nas, Pará e Matto Grosso, ■ Teve legar domingo pJ-^g 
communicou ha poucos inajs um jugo uu campcu-; vz? 
dias, ter encontrado nas nat0 interno do “Rezende!^ 
referidas regiões, grandes;Foot.ba!1 Club”, tomando)^ 
minas de carvão. parte na peleja sportiva os; ;(í.:

Como tem, já, quasi fir- “teams” Luiz Ferreira e — 
mada as suas negociações Noêl de Carvalho, esse jo- 
com os governos daquelles g0 deSpertou grande inte- vt,lliau v.vHuovu.u, tn- 
Estados, será de seu niai-, ressej vjst0 Os “teams” se sombrando, enlanguecendo 

interesse, logo que co- ac|iarem com forças equili- 'na frieza do sereno perte- 
meçar as suas explorações bradas. o resultado do 'trante a vegetação pro-

primeira, a extracção cncontro foi de 1X0, ca-.miscua.

I

souro 
jtudes!

Choras, no emtanto, o 
Gí. : vórtice em cujas garras te- 
g-Idosas viveste descuida-.andaluza ou catita 
<í "Esicabissesnoabysmo Sa.lS°S’’Sã0 af'

! J J .^ fagaaos por primorosas
P" ' mãos “de velludo e armi- 

os teus ‘os Pobres vaga
bundos, esses que “não 
têm colteiras e não pagam 
impostos”, na expessão 
do Junqueiro, abandona
dos, magros, sem tecto e 
sem pão, perambulam pe
las ruas, numa attitude 
plebeia de escravos, cau
sando escarneo a esses 
cães “ensinados”, a esses 
altos representantes da 
aristocracia canina...

Pobres cães plebeus ! 
ANT0NI0 JOÃO.

i 
intacto das tuas vir- COMPREM SÓ NA

;“A Nossa Loja"’
; andaluza ou catita

iái. i E si cafrisses no abysmo 
3L ' que elle te abria aos j ’ 
"íiu ; Que seria de ti ?

i Baixa, agora, os teus 
j olhos para onde me vês — 
pequenina, cheia de recato, 
vestida de roxo melancóli
co — o meu perfume é a 
minha eterna queixa! Es
tás desprezada — mas, so- 
sinha, fóra do tumulto pro- 
fanador, no alto, respiran
do o ar puro e fresco, aca
riciada pela livre briza!

E eu?—Rasteira, pe
quenina, numa promiscui
dade humilhante, apertada, 
sem liberdade e sem ar!

Jamais gosei a vida: aqui

f Parnaso . 
ají ———---------- —
^5 

fjj Prova dos nove
„.,ri rr—.ni.,.r

... AAptiC amrvroc nrininí/-xr»»in- eo+n

As cigarras cessaram de! 
grillos mais: 
estridulavam í 

chamando os companhei-j n
ros, picando o silencio deileu nata,lcl0> L>- 
notas agudas, impacientes,! 
asperas... j

mecera, calara-se ! j “Quiz ficar onde estava As trévas imperavam no;aos os, aiJniv 
As cigarras já haviam com a minha virtude —eis jardim deserto... e no alto [ augurando-lhes

começado a chiara melo-1 tudo !” “Não acompanhei jcéo azul piscavam as es-' venturacG 
péa immensamente triste, j os corações pervertidos,! írellas quietas! | _Nn dj„ . f.
como um canto mimalho de \ dos meus adoradores : des- i Ha sempre uma dôr mai- f „ P, Aan nn
Afãe que ajuda a dormir o; prezaram-me !” j or a grandes dores!... , o Snr Leoooldo de
filhinho enlaçaoo ao collo ! | “0 meu retrahimento, a ; A/do Guenot I Araújo, irmão do Snr. Cap.

' Zeferino de Araújo.

nobre fama !»
«Symbolysava a t 

da modéstia... e a côr
i vada ou o rosado de
I petallos lembravam os en-!
!cantos da innocencia e os!

.os
‘Era por isso estimada!” ■ exigentes,

Meus amores, primeiro, foram sete, 
| Sete creaturas divinaes, bonitas,

Cada qual mais risonha e mais ccquette: 
Três Dulces, uma Alzira e três Annitas.

Mas depois, Deus mais duas me remette 
Que eram também formosas e catitas ;' 
Dois peixõesinhos: Margarida e Üdette 
Que perfizeram nove senhoritas.

J.Ç rloje acabou-se tudo é finda a festa... 
Jç Perdi de “Leão do Amôr” o privilegio, 

' Pois destas nove já nenhuma resta.

Fiquei só, recordando-me a taboada, 
Como um simples aluinno de collegio : 
Sete e dois nove, noves fóra “nada”.

jogo docampeo-;-^ Nictheroy, 7-8-924. • (Inédito)

Luiz Leitão.
------------------------------ j

c—---------- isuffre, ás vezes, toma-me,
ter a sua queixa e fallou :''Põe de encontro ao dolori- 
— «Outrora fui rainha —coração ou sobre as la- 
flôr rara chamavam-me — . Pides geladas de um sepul-!

começado a chiara melo-1 tudo !” “Não acompanhei

canto mimalho de' dos meus adoradores : des-!
ainda a dormir nínroToom.mo i” • or a grandes dores!...

........ - - , , ‘0 meu retrahimento, a Aldo Guenot
Notas estridulas, contí-1 minha modéstia ficavam j ,—-----------

nnss iirnertinentes. verto- !mal no tnrhilhSo doc i .. >



imirlnl ‘ cusnvo hv uict /, O. 

ainda dos tantos Mon-

e

O

S. José do Barreiro
E. DE S. PAULO

i de

vão da collectoria estadual amôr, vinham dos ásperos 
do município.

tentáculos cheios de gula 1
Não podiam dormir 1 Um 

mundo de vários sentimen
tos tornavam-nas insom-

Dr. Ruy Ribeiro Couto
— ADVOGADO — 

Acceita causas nas visinhas

meira quc’não ponde con-

’ Biblioteca Municipal |

Assim, em-
quanto os “lúlús” têni por pessoahnénte ou por carta.

Central» 
na sua

não. Os actuaes meies de 
empregar o beneficiamento 
ao carvão estão sendo pos
tos em pratica, nas minas 
de São Jeronymo e Imbiíu- 
ba e dando os resultados 
precisos c necessários, tor
nando o carvão com a 
mesma força ao de Cardiff. 
A prova ahi està, no con
sumo feito actualmente pe-itaçaodo'Teíeg7apho 
las machmas da Estrada,c>nal des}a cidade) 
de Ferro Central do Bra ffran,nlaR nara as sepu 
sil e no dos vapores do 
Lloyd Brasileiro, Compa-

Commercio e Navegação e 
muitos navios e emprezas 
particulares.

A Republica Argentina, foucbo,ManettaiRocha,Nair
tem actualmente fechado 
grandes contractos com as 
minas do Rio Grande do 
Sul, afim de importar o 
nosso carvão; ora vem. is
to de provar que deu jus
tamente o resultado ha 
tanto tempo desejado, col- 
locando-o no plano em que

pois, cada vez mais a tra- ■ ”
baihar para o engrandecí- S’ veada ms &í®its. Mdjto »0fca a -

minha modéstia ficavam 
mal no turbilhão das lou
curas do século 1” “Pobre

bregeiros, pelintras...”
“Ingratidão ! Que frio 

neste isolamento, neste 
abandono 1”

Do fundo de uma moita 
a voz abafada da violeta, 
perfume e não voz respon
de á desolada camélia:— 
“A tua sorte seria quasi

piorauo aqui, consumido I 
também por nós, e ; 
lançando mão de exj 
ção o para paiz e extran- 
geiro. Não temos mais ne
cessidade alguma em breve _________ _
^eimP0[tarmoscaryàoCar- ESTAÇÃO DE A1ONTA I 
diff. Nao, absolutamente

Por indicaçao do Dr. Oli
veira Botelho, prestigioso augmentavam 
deputado federal, vae ser 
creada uma estação de 
monta no Campo de Se
mentes deste município,que | 
valiosos serviços irá pres
tar ao melhoramento de 
nossos rebanhos.

OMÍ
(Jnico que cura as

melhor, ó companheira de 
desconforto ! Já foste rai- 

uui ciiuciayauitiuo ptcucu, nha; brilhaste nos salões;
quasi succumbida entre mil passeaste a tua virtude pe-

j----- 1- i ]os grandes círculos da vi- nhos de luxo. Porem,
da! Desthronaram-te um
dia porque não te puderam contrastes.
corromper! “ .. ■

Ficaste desherdada de leito o perfumado regaço 
glorias vãs, mas com o the-: duma loura miss, ardente

do e amado o Crysanthe- 
mo!” “Porque?” “Certa
mente pelos seus modos 
aloucados, pelo desalinho 
de sua cabelleira do espa- 
vento, desgrenhada como 
a de um maestro no arre- 
batamento de uma emoção 
estheta 1” “Não tem recato 
e pudor nas attitudes... é 
um estouvado!”

“Amam também as ro
sas lúbricas, escandalosas, 
inípudicas, rubras como de
sejos!” “E os cravos cheios

MlclUJU, liniatJ uu oiii. 
1 Zeferino de Araújo.

Mundanismo 1 -Nossas sentidas con- 
! dolencias.

de mim!” “Hoje è preferi- 0 qLie se vê e o que se!—— 
J- _ |_ n------«<.. Apos longa permanen-

ouve • • • ,cia fóra desta cidade, re- 
Para uma hespanhola,' gressaram hontem o Snr.

creada na contemplação da Dr. Manoel Silveira, illus- 
gloria azul dum céo pagão tre Prefeito Municipal 

9 bulicio toureiro du-1 sua Exma. familia.
cidade agitada, nada' titulo^,auxilio para 

' a aequisição do mobiliário 
, do Grupo Escolar desta 
'cidade o nosso eminente 
i conterrâneo Dr. Luiz Mi-

DENTRIFICIO 
medicinal 

moles-
è necessário. Continuemos tias da bocca e da garganta aes ! a" camélia foi Tprí- 

o»-? «mie irít- ... *

e no 
ma c 
ha mais divertido e madri- i ' 
galesco do que brincar com;a. 
cães ... intelligentes ... ! ., ,

Toda a sua sabedoria e,cl^a^e 0 
toda a sua oecupação con- ■ „ r- 4 j
sistem unicamente na escn-! randa> o^receu ao Estado 
la dum desses animaesi-\aJomma de j 5 contos. 
nhos. Ora, escolher um\ q «Cinema 
cão, não é escolher um; passará amanhã 
vestido ou um sapato, por[te\a 0 belIo fjlm “Beijos 
isso gasta muito tempo que se vendem”; interpre- 
nessa paciente investiga- ■ tado pOr um conjuncto de 
ção. E preciso muita cal-'kartistas celebres: Pola Ne- 
ma, muito tacto, muita es-'grj, a maior notabilidade 
theticac,até mesmo, pro-,no genero, Jack Holt e 
fundos conhecimentos &! Charles de La Roche. 
psychologia. _ _ I por cerf0 essa tríade at-

Comtudo, não são so-Hrahirá para o «Central» 
mente as hespanholas oa , todos os seus «habituées». 
as francesas, que admiram r____ ____________ _
os cães. Nossas patrícias, 
em geral, também são 
amantes desses anitnaesi- 

, em
tudo^ existe a lei fatal dos j comarcas do E. do Rio, Mi

nas e S. Pauio. — Consultas

ItlllllIllVJ ttllCLlyCl' 

Notas estrir
i teiro, esposa do Snr. Adi- nuas, impertinentes, 

__ lio Monteiro Filho, escri- ras de uma suppíi
geiro. Não temos mais

iuu au vvnv ;
Notas estridulas, conti- 

, vecto- 
Monteiro Filho, escri- ras de uma suppíica

elyctros dos grillos acro
báticos !

Tufos chlorophyllados 
uma tonalidade quasi ne- 

' i a seve
ridade do escuro que ia 
crescendo, crescendo com 
o cahir da noite !

Estava deserto o jardim...
Folhas e hastiolas pen

diam do somnolangues.des- 
fallecidas, cheias dc torpor 
e de cansaço do festim es
tonteante da Luz fecunda! 
As corollasfechavam o seio ... ______ ___ ...
voluptuoso e prendiam nos j de faceirice de recortes, 
refólhos intimos o resto bregeiros, pelintras...” 
dos perfumes sobejos da 
orgia ! Não podiam conci
liar o somno, no emtanto, 
uma camélia nivea e uma 
pequena violeta, — aquella, 
solitaria, debruçada de al
to galho, exposta ao frio 
das noitadas, em desabri
go cruel — esta, apertada egual á minha si não fosse 
na multidão, abafada e 
perdida no anonymato de 
um entrelaçamento plebeu,

Acham-se retidos na Es- 
> Na- 

tele- 
grammas para as seguintes 
pessoas:

,kt ■ i Álvaro Peixoto, Aurelia,nhias Nacional Costeira e Monte Aleere Ber- r. Vnvfmrãn f USina ivioniç Hicgic, oei 
nardino Leite, Benedicto 
Costa. Domingos Rezende 
(Deputado) Jeremias, José

Soares, Paulino (Dr.) Syl- 
vio Teixeira (escoteiro) 
Vieira (Dr.) e Plinio Re
zende.



    A OPINIÃO 

Divs. tits.

962:529^861

J
perdido.

99

Aristóteles
Neste bem montado Hotel rigorosamente

o

 liar em Jesus fallae de co- 
perfeifo raÇã°; Jesus derramou seu

'CORAÇÃO
Terminou domingo p. a

505000 
763:061^956 
151:350^580 
29:5235750

I sem

sangue para nos salvar e 
por outros de capaci-1 rem’r> f°i trahido; foi pre- 

. . r — ------------------ e sem

proferir uma palavra má 
) e ainda 

ao seu Eterno

"loral de Itoende
de Julho de 1924

PASSIVO :
505000 Fundo deres. 18:543^775

. Dep. judie.
452:1915900 C/correntes 
151:3505580 Cobrança
60:6905100 ’

SECÇÃO PAGA

CommunicaçÕes re
cebidas no Centro Es
pirita S. João Baptista, 
(Campos Elyseos de 
Rezende) nas sessões 
de 24 e 26 do corrente.

A paz divina que esteje 
em vossos trabalhos. Jesus 
nome dulcissimo e amoro
so, para aquelles que 0 a- 
mam que 0 adoram e ve-

i 1 :[sarnentos de amorO CASAMENTO fundo de amizade.
- < t O cr.lace m?.C

Ha na vida humana, na pela amizade entre dois 
historia das nações civili-jes, repito, é a base fun 
sadas um dia venturoso 
que enche-nos a alma de 
alegria, cuja emoção 
rota todo nosso eu.
dia é 0 do nosso casamento, j

Fernandes
 C ; reformado de 24 pipas,

encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 
—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gerente e sua família

ÍWSIBS
—Pó de arroz

Conslipado!! I
ágiflBb
' : . I

í ííWííhI

”GRI«DELIA”
DE OLIVEIRA JU1M ] 

ERON '.HITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Fedir "Grindelia” da 
Oliveira Junior.

■ ..............  »« nniiiij.

Sem dorss rbsuaat cas
Depurando e Tonificando 

O SANGUE com o

TAYUYÁ 
- DE -

S. JOÃO DA BARRA 
TE-EIS SEMPRE

SàUDE E BEM ESTAR

dores e innocentes. Quem 
crer em Jesus quando pro
ferir este sai. to e tão amo
roso nome está com 0 co- 

I ração cheio de satisfação. 
I Portanto meus irmãos, 
'deves seguir os conselhos 

l, os exemplos de Jesus.

 de prata)
lAgio de 10°/o para as da
1 Republica.

“Casa JVJoderqa^ Agio de 20°/o para as do
=z==------------ ~= | Império.

— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES Qualquer quantidade po-|
_____  derão trazer nesta redacção

1 Artigos escolares encontra- 
se na «Casa Moderna» de 

 Randolpho Souza & C.
"VENDE-SE um tonel de;'ieram: lrmãos; quandofal- 
tapinhoam, de capacidade !  v

o/t pip'><’, em p'"í~:+~
estado, ou troca-se 0

dades menores. Informa-'§ado em uma cruz 
çoes nesta redacçao. I > 

. ____ subiu ao calvario
|Posíaes com vistas I PaTje^us não se vingou;

de Rezende ■ Jesus ainda na cruz lançou
i 0 pei-qgo aos scus trahiàü- 

iboiwnto GOWüO C va-ires- Jesusè o nossoMes- ' 
, ISO; positivos p^ra , tre e o nosso Salvador.

outras helmintcses, 2í, to-, pljlíjj hg llHu.â.3 V1SL3.S Í1QS Jesus olha e vela por pecca-

•. positivos!pontes mais piltorescos iel 
para gonoccccos, 4; exa-i p .

, , 'mes de puz: negativo para! lOUuBl Pessoas matriculadas n j, gonococcos^ j. |0|aj. 5.;

; exames de urinas total: 2. f]g phailla8Ía,eilC0Il-
Rezende, em 31 de Ju-| , ’ JUU u,

iho de 1924. j train-se ianiheni nssta typ. ie

Balancete ein 31 
activo • res, repito, e a oase runua-i nvn’ 

mental da família, da so- Acções 
ciedade sã; mas, para isso: A'.cvc. c----

alvo-[é preciso, é imprescendivel Tit. a recb. 
Essej que 0 homem, comprehen- Tit. a cob. 

■ idendo, compenetre-se des-i Tit. descont.
O casamento, como to- compromisso que vem • Corresponds. 147:8745577 

dos sabem, é a união de ornar e torne-se d.gno I Divs hts. 21:42.5299
dois seres, de duas almas d e le> honrando 0 seu ca- Caixa 122.7415205  que se vinculam pelos Ia'ÃaCÍSr e os de seus conc*’ Rs: 962:5295861 
ços matrimoniaes; é um;dadaos’ , ,----------•------ Não seguindo, porem, 66.^.

; elle, essa rota traçada pe- í .  
lo bom senso, è um naufrago mettido entre os es- —Pó de arroz delicioso e perfumado— 

leolhos de um mar procel- jnutejs peSqUjzas têm sido feitas para descobrir-se 0 
oso, e, irremissivelmen e segrec|0 deste prodigioso produeto medicinal, pois com , 

percicio. _ 0 seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel-j 
João Alberto 110 do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza.1 ma 0 !"*■ I “^eus Encantos” dispensa 0 uso das “aguas de, I v O O o>

” devido a sua ADHERENCIA, além de ser1 ------ n 
medicinal.

Procurem nos depositários : 

Randolpho Souza & C. -

conceito de raça deixa de 
existir e a nobreza é lettra: 
morta. E nessa furia de 
desejos insaciáveis alar- 
ga-se, estende-se até á ver
gonha ou ao opprobio. O 
seu reinado é absoluto!

O sabio, 0 ignorante, 0 FESTA DO SAGRADO 
prepotente, 0 rico ou 0 ple
beu, estão sujeitos ás suas 
alternativas—loucura tran- ...........  . o , .
sitoria ou completa — : festa do Sagrado Coração j Movimento dü mez de Julho: 
transbordando de amargo;de Jesus, que teve muita; , .c-^
fèl 0 coração de uns e en-| concorrência, sendo assis-l ce 
chendo de venturas a al-1 tida pelo-illustre Adminis-[ 
ma de outros; quando nãoitrador da diocese da Bar- [ serviço de verminose, 147; 
raras vezes, na sua violem!ra do Pirahy, Alonsenhor;pessôas matriculadas no 
cia impetuosa, faz de um Parreira Lara. [serviço de syphilis, 2; pes-
coração puro e bom um, ■ ■ ” ” | sôas matriculadas no ser-i

X„_ . ----- - -----— I J_ ----------------- 1_Z_ ET. -«/-xo !

sentimento reciproco que' 
prende á vida, tendo como > 
escopo — 0 amor ou a i

Muita gente confunde O'co’h°s de um mar 
amor com a amizade. No 
eintanto estes doissubstan-, 
tivos muito differem um | João Alberto I
do outro, no sentido. 1 --------------O amor é um sentimen-j .ARCILIO O1MÂRÍES | belleza” 
to occulto que irrompe e | 
vivifica-se na alma huma-l Clrurgiõc-Denlisla 
na, puando-a dia a dia; um:Pe/a Faculdade de Medicina \ 
desejo infinito de gozar, do Rio de Janeiro 
de fruir, que embriaga, en-, Consultas e operações das 
tontece e subjuga, qual um !8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17. 
polvo, 0 coração do ho- Sabinete e Residencia; 
mem, deixando-se empol-' „ .... . n , .. gar pelos seus terríveis Oliveira Botelho, 7^1 
tentáculos, trucidando-lhe j teleph. 29 
0 espirito — a razão 1 'T ~ ci1  |Bm Campos Elyseos 3

Na sua explosão psy- casas e um saião con» 
chologica, 0 amor não co-. tíguo á Vcnda 
nhece patria, râo distingue. VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo 
á Praça Nilo Peçanha, no 
districto de Campos Ely
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda
cção.

Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Hornerq de JVieHo 
Postü Sanilario ds Rezende , OlíUdÒ llUHIliilLUOCO, LU- ,

- - -- :taldos exames fezes: 214;!
i exames de puz: j

de puz: negativo para | 
gonococcos, 1

■ sarnentos de

enlace matrimonial
' ’ > se-; 

base funda-:
: Movs. e utens. 6:2065200 
Tit. a recb.



Davld Kaug?
CIRURGIÃO-DENTIbT A 

Attendc a chamados — PhODO 14C 
Rua Eduardo Cotrini, 43

Casa Mo-i sim como perdoamos 
de Randolpho Sou- nossos devedores.

— PARA O BANHO — 
EMBELLEZAR a pelle 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E quaesquer feridas 
USEM SEMPRE

laiswir 
(Sabão liquido) *

com 
mos 
nos as

viço de gonorrhéa, 5; pes-1 Armi„jo Sanios 
«nac mofriPiilanac nn cnr-i

i Escrevente.
Visto :

I Dr. Clemente V/al/zl 
; Chefe do Posto.

! GRANDES ÚLCERAS

j Como iprova de eterna 
gratidão, vos envio uma 
photographia, pois, soffren- 
do de umas grandes úl
ceras ha mais de 5 an- 
nos, tenho experimentado 
quasi todos os remedios 
que me receitavam, sem 
resultado.

Fiz uso do Elixir de 
Nogueira, do Phco. Chco. 
João da Silva Silveira,

;ve a felicidade de tomar e 
curar-me, pelo que envio- 
lhes esta como agradeci
mento.

Josè Feliz da Costa
— Enfermeiro da Directo- 
ria Geral de Hygiene do 
Ceará.

CEARÁ, Fortaleza, 3 de 
Novembro de 1920.

ram
angustiosa e cheia de mar-jfJí^g ' '

Quereis ter o vosso ca- 
bello bem cortado e a vos
sa barba bem feita, sem 
precisar sahir de casa ? 
Mande chamar a João Al-1 
ves Martins da Cunha, aL _ .,

« uwv luvuiciiiui>a ouLv-pua Eduardo Cotrim n.„N-ura Fendas na Gar- 
dade moderna com os ca- '201—Rezende—E. do Rio. I ganta

Benlifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da

: garganta :
Frasco com pinga geltas .... 3S0ÜG 
Para auxiliar a limoeza dos 
dentes use a Pasta Üdorans, 
tubo............................2$5C0
A' venda nos únicos deposita
rias: RANDOLPHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores .

Com sua exma. familia,
°Pe- focos de mosquitos destrui- 
lUtm 1C. ____

i assassino, um monstro, | 
victima inconsciente da' 
sua preponderância abso
luta !

A amizade, não! A ami
zade é um sentimento nato, i 
puro e innocente, sem ou- i 
trp interesse a não ser vi- i 
ver mutuamente feliz, sur
ge na alma, calmo e sere- 1 
no entre dois seres, e per- ' 
dura inquebrantavelmente 
até á morte!

O casamento pela ami
zade é a base fundamen
tal da familia, o escopo da 
sociedade civilisada. Sem 
a amisade pura o casa
mento é nullo, deixa de ser 
um lar onde a moralidade 
impera para ser um lupa- 
nar de vicios, de volúpia, 
cheio de luxuria, é um go
zo de carne para carne 
que vae até o paroxismo 1 

Enfarado o homem des
se gozo, dessa luxuria car- . 
nal nada mais resta senão ' 
o desagrado e a displicen- ( 
cia; e, então começa para

Machina para fabrica» 
ção de tecidos de ma

lha, jersey, etc.

Vende-se uma em perfei-
I to estado; vêr e tratar á 

:-r'|rua 15 de Novembro n.° 5, 
n’esta cidade. " |

Infallivel! Tubo 2$000
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 

cerca de 10 applicações —
ALL1V1O 1MMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS 
.CREANÇAS. NAO QUEIMA A

BOCCA.
I Exigir esta marca I

esteve nesta cidade, o cp" 
roso industrial Sr. Joaquim 
Pinto de Magalhães.

VENDE-SE uma bella 
propriedade agricola, no 
“Núcleo Itatiaya”, com bôa 
casa de morada e vasta cultu 

. .. . . . ra de pêras e maçãs iguaes
os dois seres que se uni- Lg c|a f.urüpa .informações 
ram pelo amor uma vida,com o proprietário desta

tyrio; e d’ahi o despeito, a 
desconfiança a sangrar a 
alma da mulher amante, 
matando-lhe o dgee senti
mento'que então sentia pe
lo ente amado. E’ isso que 
todos nós estamos vendo 
a todo momento na socie-1

v* wv — —  iy X

~i : n ~ VOS, qua/.gomas G ResniTGlÇOOS offender 
Obra posthuma de 

Luiz Pistarini
Vende-se na ------ •
derna» de Randolpho Sou- nossos devedores.

za & Comp. I Irmãos. Na vida material 
-------------------------------------- 1 e mesmo na vida espiritual 
ELIXIR DE NOGUEIRA inã0 ha neguem perfeito— 
do Phco. Chco. João da só Jesus.

Silva Silveira. Pae amoroso velae por
Cura—Feridas no Nariz seus filhos. jVenha sempre 

--------------- --- rm nosso auxilio. Tenha 
piedade dos que soffrem; 
velae pelos innocentinhos 
cordeiros de Jesus. Jesus 
disse: “Vinde a mim as 
criancinhas”.

Soffrei irmãos, mais sof- 
frei com resignação e pa
ciência para obter-mos a 
gloria de Jesus.

S. BENTO.
Protejo este centro e os 

médiuns.

ixao uv«—•— , ° qua
quando um irmão nos 

- - devemos tratal-o 
todo carinho. Deve- 
dizer, Jesus perdoai- 

nossas offensas as- 
aos

sôas matriculadas no ser-* 
viço geral:—Total, 154;! 
pessôas recenseadas noj 
serviço, 125; pessôas me-1 
dicadas em verminose: to-' 
tal—385; pessôas medica-j 
das em syphilis, 12; pes-j 
sôas medicadas outras mo-! 
lestias, 6; pessôas vacei-: 
nadas, 9; revaccinadas, 8;' 
injecções de emetina, 12; : 
injecções de mercúrio, 12; i 
injecções de outras natu- , 
rezas, 6; casas cadastradas, , 
33; casas inspeccionadas; , 
149; casas exgotadas, 7; ( 
latrinas construídas, 4; fós- , 
sas absorventes construí
das, 2; fóssas condemna- 
das, 8; gabinete sanitario 
melhorado p. partículas, 1; ynico me[jicamento que 
tnrnc rio tnncnnirnc nr»cfriii_ . ................... . .

dos, 16; intimações expe
didas, 7; intimações cum
pridas, 6; receitas, 6; car
tas expedidas, 2; noticias 
publicadas, 4; palestras au
xiliares, 16; casas pintadas 
para tuberculose, 1.

LABORATORIO
Numero total de exames 

de microscopios, 219; po
sitivos para ancylostomo- 
ELIX1R DE”NÕGÜHRÃ

do Phco.1' Chco. João da 
Silva Silveira.



A OPINIÃO

D Y N Â M O G E N O L

Bronchites ttaitas

fecovas para dentes

PREMIADO COM

cos das melhores fabricas americanas como sejam: 

Paramount — Metro — Fox e Goldwyn Pictures,

lijsleriimc 
líeiUGso 
Vertigens

Dores da cabeça 
fr gaeza geral 
Suores nocturnos 
Má digestão, etc.

Perda; ssniues
Convalescença 
Magreza 
Falta de apetite

i
!

Encontram-se na casa “Moderna", Randolpho Souza & C.
G»

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 

(Junto à Casa João França)

escre- 
freneticas 

e por isso diz-se do chris- 
tão recentemente converti
do: ‘-Não mais se entrega 
á dansa.”

Ainda não chegamos á 
dansa do “ganza”, mas a 
perversidade já é bastante

! Anemia
Chloro-anemia
Flores brancas

| Fadiga cerebral

~|l— u

(Alfaiataria Suimarães
Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & Irmão
" ■ ■ ' iezes que acabam de

cionado em tempo " ás"cri- receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
anças as alegrias salubres Seiras- assim c°TonPa*‘r.Beack e ,bri,ns( de Puro linho j ,, n S 120, fabricado na Inglaterra.de que ellas carecem? > °

PREÇOS SEM COMPETIDORES ---- -------
Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158

R emende E. do Rio

carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 
«:» graphias de artistas, etc. «;»

Endeieço tele^raphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro êfe E. de S. Paulo

Condemna e censura; tem
po perdido senão se “des- 
tróe” o que se quer substi
tuir.

Não será nos educadores 
nos pais, que recahe a mai
or somma de responsabili-: 
dade de não terem propor- Comniunica aos seus amigos e íregm 

. . . , . ----------1-------------------.--J_------- l-.------------------------------ -------------

alegrias “saíubíes Seiras> assim c°m°JtJafll^Beack 
& S 120 fabricado

I

De quem a culpa se é “ 
incipida, muitas vezes, a 
vida de familia? E se toma-. 
ram prematuramente os jo
vens, os vicios dos velhos, 

ÜO_. não recahe a falta naquelles 
senti-Í9ue os nao souberam dis- 

Ürahir senão iniciando-os 
aos divertimentos viciados 
a perversos?

Terminava eu, ha alguns DemeÍFSO DÍSS MalheífOS 
mezes, um estudo sobre a

i annun- Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
ciando que uma pequena! cos das melhores fabricas americanas como sejam: 
geração, resoluta e pura, (p 
esperava que se lhe apre-l —--------------- -
sentasse uma formula do bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
ideal que lhe fosse digna. K~~ ------- ” ’ "" .................................

Espera ainda que lhe de
mos uma regra de vida e 
alegria jovens. Admiráveis 
adolencentes, de todos os

Gerador da Força
Impotência 
Pallíoez 
lnsomiiia 
Paludismo

■ com as perguntas “Isto è 
peccado ? Peccado mor-i 
tal?”...

E não podemos affirmar 
que “sim”, quando nem 
sempre é o caso. Então, 
triumpham ellas do nosso 
silencio, exploram a indul
gência “arrancada” ás nos
sas hesitações.

Não seria opportuno 
voltar, abandonando todos 
os sophismas, a “franca 
declaração do peccado?” 
Delle não fugiríam, então, 
as almas sinceras, como 
diante da ameaça, mesmo 
longínqua, da peste ou do 
typho ?

._... c „ÜU Veneno! Mais do
foram, tão pouco, á própria j qualquer outra, apoio 
dona da casa? E quem se' 
oppõe ainda a que uma 
moça e um rapaz dansem 
juntos durante reuniões in
teiras? Não é manifesto o 
perigo ? E se não è possi- 

______ ve* uma fiscalisação, a 
mortal, que annos inteiros I quantos attentados brutaes

i--- - ---------
anças que talvez sejam 
ainda ignorantes?

Deveremos citar as de
vastações feitas compro- 
mettendo quantas vezes a 
vida inteira em almasinhas 
puras, por algumas phra- 
ses sussurradas ao ouvido 
e cahindo sobre um sensua
lismo a despertar ? 

Envenenadas, muito ce
do, por uma literatura ca-

ISOBERITO SOBRE ÀS I adolescente feria tanta

Dansarão dias ainda?

(Continuação)
como ainda se adaptam fa
cilmente. E isto é inquie- 
tante. Mais inquietantes 
ainda são certos factos 
precisos que, difficilmente 
deixam logar para genero
sas illusões.

O que constitue, verda
deiramente o grande peri
go, é menos esta ou aquel- 
la figura, que de facto 
evitará, do que todo o con- 
juncto de usos mundanos 
recebidos hoje nas melho
res famílias e que abre, de 
par em par, a porta para 
as mais tristes perversões.

Esquece-se que o frescor 
de uma alma de 16 ou 18 
annos póde receber, num 
instante fugaz, o golpe

de lagrimas não poderão j não estarão sujeitas, cri- 
resgatar.

Em vez de nos trazer, 
tardiamente, seu desespe
ro, nãp fariam melhor as 
mãis christãs em procurar 
coniprehender nossa seve
ridade? Ora, se é menos 
perversa a dansa do que o 
modo de a dansar, não se
ria preferível, em vez de 
espesinhar sobre palavras 
pronunciadas ou não pro
nunciadas nas cartas q 
copaes, tornarem-se as 
consciências hrisíães mais 
sensíveis a certas realida-

------- j ne
cessidade da vida calma 
dos campos e exercício 
nortnal para assegurar o 
equilíbrio muscular, nervo
so e orgânico do seu cor- 
P°? E o que dizer das li
berdades que os pais tole
ram, reuniões «Sem ve
lhos», moças levadas e 
trazidas pelos rapazes 
«flirtadores», installados 
sob as luzes difusas, etc. 

Constitue isso, dirão, a 
extrema licenciosidade, 
que é rara. Mas não vêm 
as mães, em todos os sa- 

se lões, dançar as filhas com 
rapazes que nunca lhes fo
ram apresentados, e não que 

á
sentença de M. Sebastien 
Charles Lecomte: “E’ um 
veneno! E’ necessário pres
crever o que mata”.

Eis ahi o que é leal, cla
ro e corajoso; não quererá 
a mulher christã “renunci
ar” a suas elegantes “as
túcias” e voltar ao , 
mento primeiro do que é 
“são” e do que “o não é”?

“E’ necessário prescre
ver o que mata!” Não terá 
ella essa coragem? E se .
lhe fosse para isso preciso juventude franceza 
se pôr á margem do paga- " 
nismo, seria por ventura a 
primeira vez que teriam os 
christãos que optar ?

Na sua Historia das Re
ligiões. M. Chantepie de la

i as ce- 
insensatos, exaltadas por' rimonias ignóbeis de que

res theses, senão os peoresI ziam acompanhar o rito da (Pontos daPatria.proseguem 
des seguramente perigosas espectáculos lhe sao apre- circumcisao:

talvez iá muito eivadas sentados com verdadeiro jdeiras bacchanaes, escre-lTPr.IT‘ai a em realidade e, 
- ‘ "" cynismo ouinoculados com l via elle, dansas frpnpficaç

a mais cruel perfídia, não 
jueme c sera0 eí!as as victimas se- 
toilettes». íguras do primeiro inciden- 

os sentidos o fogo de 
sua imaginação? corpos 

infinitamente _
—qUe os chris- 

e que (tãos tenham o dever de se 
experi-! “definir”.

( Quando o cardeal Amet-

e
de culpa?

E, como inicio, a pouca 
vergonha impudente e 
crescente dos ,, • r ,
Não os precisamos descre- J te, que lhes a.ra passar pa- 

, -Zo i rn r,c cmiíirinQ o tí)OT) ufver, melhor do que nos ra 
conhecem-nos as nossas lei-

epis- pitosa e falsa de amores Saussaye lembrava

um theatro em que as peo-(certos povos africanos fa-|

: “São verda-|nesse sonho. Breve trans- 

deixando os envelhecidos 
tratar de sua precoce velhi
ce, arrojar-se-ão pela estra
da da vida ardente! Talvez 
a alegria das suas vozes 
frescas, explodindo ao sol 
da aurora, acordarão os 
mais velhos, arrancando-os 
aos cochins verdes ou rubro 
dos sofás, onde, sob a luz 
amortecida do “abat-jours” 
os terão atirado á fadiga e 
o tédio do seu ultimo
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TELEP. 40

Praça Oliveira Botelho n. 75

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

deveria reunir todas a for
ças dispersas dos espiritos 
sinceros. Estaes ainda lem
brados do terrível julga
mento do “Temps” sua 
inconsciência é urn caso 
perdido”?

Afronta atirada á face 
de tantos p"'1
mão cnluvada 1 Possam el-1 
les reconhecer a verdade] 
da censura e ^discernir^a | de baile parisiense (serãoI innundações e próprias pa- 

.....crcn.cc ccr.ccccccc.ccs 1 
brasileiros) oppõe o èsçri- 
ptor, o colorido vivo de uma 
festa campestre: Brilham os 
olhos, as faces rubras são 
como a romã, os lábios 
francos... uma alegria con
fiante, robusta, sã, jorra lios 
de toda a parte...” nlei 

Seja como fôr, é fazendo 
voltar á geração ainda in
tacta o gosto do prazer sem 
malícia, do ar vivo c esfor
ço vehemente que triumfa- 
remos dos costumes lango
rosos e malsãos dos salões 
das salas de theatro e dos 
cinemas.

Nossa moral é negativa.

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
«:» PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL «:»

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11
REZENDE

Bruno & Irmão

José Alves & irmão

que o perigo gravíssimo 
das dansas vem menos das 
próprias dansas do que do 
deshabillé» feminino?

Mas, então, a quem far-se- 
á crer que esses «toilettes« 
que se tornaram quasi clás
sicos, não perturbam nun
ca a pureza angélica dos 
dansadores, diante dos 
quaes se extasiava a illus- 
tração? Milagre é possível, 
mas desde quando consti
tuo elle a lei?

Para se lidar com fogo 
multiplicam-se as medidas 
de prudência; ora, aqui, 
foram umas após outras 
systematicamente aboli
das... Abolidas as leis de 
reserva, abolidas as regras 
depolidez, abolidas as exi
gências da etiqueta, que, 
nem sempre eram a hypo- 
crisia ligada ao peccado, 
mas que edificava contra o 
mal, bem solidas barreiras.

Acredita-se que o habito 
precoce da dansa para cri
anças de 15 ou 16 annos 
não acorde, de modo as
sustador, o desenvolvimen
to de uma sensibilidade 
que, pela dansa, se torna 
extremamente vulnerável ?, . . .
Acredita-se que a frequen- Ção simples do 
cia excessiva de reuniões " cont,m'’ 
dansantes não entretenha 
um estado febril cada vez 
mais trepidante, quando o

Paul Doncoeur.
i Cí 

r GFOict
Delicioso pò de café 
preparado cuidadosamente na 

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonio Fímentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E.DO RIO

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a

ra hortaliças.
Quem o tiver póde deixar 

informes nesta redacção.
MOTOR A GaZOLINA

Vende-se um, superior, 
com força de 3 a 4 caval- 
’ > e um machinismo com
pleto para torrefacção de 
café.

Informações nesta re
dacção.

ffayme \?ianna 
ESCRIPTORIO de

ENGENHARIA
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo "La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na ‘Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por J Thomaz de Aquino 

em REZENDE - E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

Quererão ellas acreditar os christãos, a “Action 
em nòs quando as adver-jFrançaise”, reproduzindo 
timos dessas loucuras e ■0 documento accrescenta- 
nos deixarão arrancar da lva; “Dizem ser inútil 
alma esses venenos, depois |referir estas cousas ás 
de os haverem provado?1 senhoras christãs que não

VENENOS! Eis ahi a-frequentam os “salões”,em 
palavra que esclarece e que i9lie “‘^o se ousa” Não 
j--- ■• ... ? le a minha opimao. Os me

lhores esteios da ordem so
cial são, infelizmente, per
meáveis ao snobismo cor
ruptor.

Não viria a proposito 
supplical-as, que provocas
sem umareacção decisiva? 

, No sarcástico prefacio 
christãos por i que fez jyj José óefmain 

'para a sua “Indagação”, ao 
quadro lugubre de um salão

fonte do mal I Vem elle de I djffercntes osnossossalões 
perfídia reflectida e consci- ’ 
ente ? Por certo que não! 
mas de uma grande.covar- 
dia e tremendo respeito 
humano c de hábitos mo
raes deploráveis, pois es
tamos diante de “uma ver
dadeira falsificação de 
consciências”.

Murmurando sobre a 
idéa do peccado,, envol- 
vendo-sc de uma casuística 
suspeita, perderam a no- 
Z: veneno mo

ral e o sentimento do que 
é doentio.

Confessores e pregado
res são levados á parede
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s=== Foíha independente, noticiosa
Propriedade de Randolpho Souza & C.
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Si a :

rece ? Eu concordei. Esses 
sons de bronze entravam- 
me nalma como soluços do
lorosos do passado .. .pran
teando o cadaver das illu- 
sões da mocidade...

Uma brisa, suave e sub
til, como paina, amaciava 
a alegria cantante dessa 
tarde de fim de inverno. 
Recordei-me, então, da- 
quellcs nomes deliciosos 
que os antigos davam aosI

Semestre 9$000
“Pagamento adeantado

PARA A CIDADE
Anno 1210C0 - -

PARA FORA 
Anno 15ÍC00 --

0 realismo na Poesia
>e na litteratura, principal- ~bra afinados.', não'te "pa-

A NATUREZA iO POETA 
Poeta.—E’s o echo das 

minhas estações!
Tudo que escreves e de

cantas, são expressões co
loridas com as côres das 
minhas verdes campinas... 
do meu cèo azulado 1

Os meus astros redou- 
ram os teus castellos, n’um 
prisma de phantasia, illu- 
minando o teu espirio.

Nas quatro estações dos 
meus annos, ha o lenitivo 
para os teus versos.

Fallas nas confidencias 
dosmyosotes, a sombra de 
suas verdes folhas; tiras 
das folhagens o rythmo pa
ra o hymno dos teus 
amores.

Dizes que as tuas illu- 
sões são como as aguas 
dos meus rios e regatos, 
puras e crystalinas, “como 
as folhagens das castanhei- 
ras levadas pelo vento”. 

A terra! — Essa massa 
immensa onde ha as archi- 
tetonicas montanhas, con
tas com ella para vingares 
de quem escarnesse o teu 
pobre coração ! 

No inverno. São frioren- 
tas as tuas trazes, fallas 
em regeladas mãos, em a- 
mores frívolos.

Na primavéra, estação 
'das flores... dos jardins 
|que se confundem n’um 
I mystico de côres. Ahi fallas 
inas corolas perfumadas 
dos lyrios virginaes, dos 

.. , i...........................— >--• 0 nenúfares, violetas, sau-iransia, i “ pampeiro”, que devasta 
nSt» pm' I ..." ......

COMPREM SÓ NA

ÉíÂ Nossa Loja”

O que se vê e o que se 
ouve . ..

íamos, eu e meu amigo 
f., pela ladeira do Rosá
rio. Nesse momento, plan- 
gente e morno, o velho 
bronze soluçava, o Angelus. 
f., contemplando o céo, 
que se desdobrava, macio 
e azul, matisado de cirrus, 
disse-me com brandura: 
esse toque soturno d’ Ave- 
Maria, traz-me a impres
são dolorosa de quem do-

e propagandista
COLLABORADORES DIVERSOS

I Acima des ephetneros interesses Indiui-
II duacs cs sagrados interesses da ordem c
jl do progresso, de nossa gente e de nos- 
II sa terra.

Estheta.
O fim, porém, é um úni

co — a emoção. O Ideal é 
que se vae metamorpho- 
seando á medida que o es- 

prewoesdn “t"rE
com que . : -por jss„ que cada 

A 3lm“ ' q-f re avanço na estrada da Ver-
a marcar o Se>- «
indelevel.

Não é a existen 
cunho, d(t: 
cional ou eiimicv,. 
xado <g 
das as c 
a caracú 
da obra <

Toda xeação m.imana 
rdb com- im

FFmiisiSD
I

l realismo moderno, erigido 
em dogma do Bello, em 

i suprema aspiração da Es- 
I thetica!
I E quem censura — é um 

■ blasphemo, é um epigono, 
é um conservador archaico, 
é um atavico, retrogrado, 
é um ignorante.

Iconoclastas !
Arcilio Guimarães.

Com grande pompa um dia enviaste os mensageiros 
Do teu dominio astral, a avisar-me que vinhas 
Em visita de amor, no mez das andorinhas 
Alegrar os salões dos meus paços roqueiros.

Duma torre alvarrã as fugitivas linhas
Do mar longínquo espreito a ver se entre os nevoeiros 
Descubro a flor de Lys dos velames dianteiros 
Das tuas naus chegando ao encontro das minhas.

E sempre, ao por do sol, cingindo um diadema 
De espinhos e emoções me abeiro ao varanditn 
A ver, si um dia após tanta esperança extrema,

A frota em que Tu vens naufraga em alto mar, 
O’ Senhora Annunziata, e eu continue assim 
Nesta orgulhosa Dor de sempre te esperar 1

José Geraldo Vieira.

visão, a surpreza emotiva, ' 
que é o nervo da primeira, i 

Como fim,uma exclue a 
outra. De egual modo, a 
forma paradoxal de certas 
leis scientificas é o oásis 
plantado na monotonia si- 
zuda da sciencia por uma i 
rapida explosão da inten- 
cão artística — mas nãol 
seria possível estrueturar ' 
em simples paradoxos uma 
obra de sciencia.

D’ahi se infere que uma 
obra de arte tem por su
premo fim a emotividade, 
o deleite espiritual do Bello.

Os caminhos a seguir 
em demanda desse escopo 
podem ser vários: são as 

ltn 'oov cr níesta, í escolas, os estylos, as con- 
_____ toda obra úc arte|cepções diversas do Ideal 
acima de tudo o prc-.m-.io 
da mentalidace humana 
evoluída na sm .. d

Productc i:iiin -o' 
ciai ella ha de L

Szmesl.-a 73000

A concepção aciual so
bre a obra de. arre en litte- 
ratura, é que ella G ve ser 
um capitulo, uanú- não 
um tratado da s. ienciapsy- 
chologica. A arte em qual
quer das suas modalidades 
sempre encarnou u:r refle- 
vo da mentalid ide dos po
vos. Dissecando-se uma 
verdadeira obra de te, 
nella ha de se encontrar 
a trama toda do s entimen
to, do caracter, da religio
sidade do pó vo em cujo 
seio ella foi cot ia. E’ 
até certo ponto um iessil 
que nos lev i ut i juizo 
seguro nas pesquisas his
tóricas.

Ninguém isso 
por ser 1

A emotibilidade
■ s 'tornando mais delicada, 1 t

, ■ ab original, “exquise’, com a,-.-
exigência cada vez mats hssmi que 
critica, mais elevada e mes- ---------

mais transcendente do |
. .-.--Je ideal' , i

A Arte, em todos os j
. | tempos, hontem como hoje,; __ .

. não tem sido mais oo • yP ■
: s “effusões do sentimento | nau

mente osmateriaes para a i A sciencia não faz distinc 
creação artística, mas com j ções: com a excepção ella 
a condição de observar esse verificará a regra normal— 
espectáculo com olhos de é-lhe util e necessária, 
belletrista, com o senso da 
Proporção e da Forma.

A natureza não passa I mente, vae degradando a 
de um esboço, de um em-' Arte, tomando antes o ata- 
bryão em evolução perpe-ilho do Verdadeiro, do que 
tua para a Perfeição. A scien j0 do Bello.

- ■ r;’T‘TL;' pom Jn Insto e ;cia nos ramos em que mais D’ahi a falta desclecçãq,
rú-i’ to' ,’inq um des-! se desenvolveu chegando a: do joeirament imprescin-

■ • ' ‘3elc‘;; b “ .G ,L-fLti-?culminancias magestosas,!d.ivel entre - : el mentos 
Jocmnento do < • j não fez mais do que termi-. de que se dc : nutrir.

i- — 'c0\ oumHnrie vae-se nár o esboço natural assimI Ò prestigio actual do 
a nmntihiliaau ! „.descobriu o plano, movimento sxentifico, fas-

I evolutivo do Cosmos. Foijcinando os r piritos, per- 
j ' r se formou a;turbou, talvez, o nosso 
Geometria— nominalistaj senso esth-. :ct\ dando mo- __ _____

i porque os typos abstractos i tivo á cci <>ção desse ventos. Lembrei-me daca-\ 
Iem que ella se move nãoígrosseiro rc-i lsmo na poe- do “zephiro”, o\ 
? correspondem á realidade;.sia e na li. . uia, que è < simum”, varrendo o Sa-\ 
realista porque esses mes- ■ uma vero ar bastardia. hara, o ‘ siroco’1 feroz que i 

Imos typos ideaes foram]da nossa . . . \levanta. nuvens de pó, o
]hauridos das linhas esfu-i O escan.'. ' ■ r• ■■ 

rlrv ochr.rn mcmicn Içpm rphiicri'; •. ".■tií
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graciosa I ,. 
rerida fi-i^odl

lhe

cosmico elle haurirá certa-

tias da bocca e da garganta 
#’ venda nos deposits. Ranòolpho Souza ã t.

DENTRIFICIO
MEDICINAL

valho.
“A Opinião” felicita to- 

au-

BOLSAS COLLEG1AES, 
são vendidas a titulo de re
clame, a 2S500, na «Casa 

de Randolpho

— advogado —
Acceita causas nas visinhas 
comarcas <t> E. do Rio, Mi
nas e S. Paulo. — Consultas 
pessoalmente ou por carta.

S. José do Barreiro
E. DE S. PAULO

A’ sciencia convem o 
deshumanismo,o alheiamen 
to do sentir, a exclusão 
do colorido psychologico.

A’ Arte deve caber a

Esteve nesta cidade o 
nosso amigo e conterrâneo 
Eudes Corrêa, Director do 
Gabinete de Identificação 
e Estatística do Estado.

podemos, plena nudez, com o "manto

intencional- 
privado

escabrosidades, focaiisan- 
do aleijões—eis o supre
mo escopo da moderna 
Arte... scientifica !

A Arte é hoje uma deu-'|Z’ttZ'{we 
sa desthronada: éumavas-l .....
sala humilde da sciencia! 
E’ seu mister agora servir 
de méra contribuição ao

1 conhecimento da Verdade: 
destinaram-lhe umasecção- 
sinha nos museus da histo
ria !

Notaram que a obra de 
arte retratava a alma po
pular e transformaram-na 
em instrumentos registra- 
dores de verdades para a 
sciencia, em cujo altar hoje 
arde o incenso de todas as 
intenções humanas I O rea
lismo “leitura para ho
mens” exprime toda a sua 
elevação e nobreza !

Porque “para homens”!?
Será mono-sexuado o 

Bello? . ------ ------
Não, mas quando não é Aracy de Carvalho, filha' 

um aphrodisiaco, é uma ta- de D. Castorina de Car-|

\ levanta nuvens ae po, o t___
realista, i««pampeiro”, que devasta jac|es.

’ as savanas... . Maí-me-queres. Ah! Mal-
Andámos mu pouco mais me-queres! Amas as flores, 

e galgamos o fim da rua... e nessa volubilidade enga- 
Na apotheose magnífica nas a tua própria nature
za luz, elevava-se, linda e za, porque vives do amõr 
fresca, a Egrejinha do Ro-! de todas as mulheres. 
sario, como uma garça • r>
branca... BorS's-

Sentei-me num banco e j Rezende, 24 6 24. 
—>»->»» a considerar como,—————=— 

| a sciencia, com a sua ana-' f» Pj f, [10 
lyse positiva, matou a poe- || j! II K II N l 
sia dos ventos, como 1o-1 y 0 0 |ji fj j| J 
das as cousas encantado-\ .
ras da vida, estudando-as i Umco que cura as moles- 
como ellas verdadeèrameri
fe são, na sua crúa reali
dade, e não como nossa 
mente as havia ideiado : 
poéticas e vaporosas...

ANTONIO JOÃO.

: não de- 
copista mas sim 

lum creador.
I Crear, na accepção tran
scendente do termo, e não 
se limitar a juntar peça 
por peça em syn.the- 
ses ordinárias, o que ” 
fornece a natureza.

. Não dizemos com isso 
de arte que j que o artista se isole da na

tureza acastellando-se em 
um subjectivismo arbitrário 

.., e fantasmagórico; da con- 
!-|templação do espectáculo

nenúfares, violetas, sau-■ - não tem sido mais do quej 

dessas
uma deante do espectáculo das

tada qtiúsi 
mente par.i 
direcções t
““j" s- cousas e das peripécias dal dizer, a uniformidade, a | dtaphano da
*,,s‘> l ”; -i- existência humana — disse igeneralisação harmônica, lespedaçado
,n ,lm • ’ - .... mente ou mesmo privado

delle, deixando evidenciarCom a Verdade a ima- 
 I .viu v oui iv picov, 

isso que i tisti- adstricto á indagação das
c0 ■•, ou leis do Cosmos; não póde
que um. . :ça ridica. ter devaneios, correr atraz 
não st ja ■. . úadei- de sonhos e perseguir chi-
ra, pois j. .Jscs quelmeras!
toda creaçâ humana é um A’ --------- “
complexo ■. dó es, ha
vendo em t< ..a ella algo 
de bello, juste, veidadeiro 
e util.

Só a intenção ‘orninan- 
te, portanto, é que a trans
forma nas diversas moda
lidades, dando-lhe um traço I 
todo característico e incon-* verter-se em “camara

Poderão, ao mesmo tem-[factos ou estados d’akua
, U UI1LU1 - . 

determi- ve ser um

nismo, das esthesias incon- 
ceituaes.

O artista não deve con- 
_________ i ne
gra” a fixar paysagens,

l UULlaU; CtUZ lllLOuiv rt.ni >

po, duas intenções, concor- 'd’après “nature”: 
rer para uma CS.___--------------------- :-i-
nada creação?

Não se põe em duvida; 
todavia não è possível que 
ambas tenham a mesma 
extensão: uma ha de ir 
além, dominando oconjun- 
cto, do contrario sahiria 
um aleijão bifronte. |

Uma obra l'_ :: 
ao mesmo tempo seja uma | 
obra rigorosamente scien-í 
tifica não se comprehende: | 
a certeza, a previsão da se
gunda suffocaria a impre-

mos typos ideaes toramiua nossa ep .u.
-------- ---- !-!— J— „.'_ [ 0 escandido t------- , 
brinco da imaginação" [miadas do esboço cosmico. Isem rebuç. , exposto em 
nfp rin ocnoofnrKin Na SCÍenCÍa, pndpmns í nlpna nnHpv ■ rim “inantn

" uniformidade, a [diaphano da fantasia” rôt.o,

a convergência fatal para 
os systhemas, são obras 

ginação tem o surto preso, [ de um senso de equilíbrio,

que exc 
i uma

' u,..a ueante cto espectáculo das’ . 1'iaóbra < js- cousas e das peripécias daidizer,
trial. um trah-.-.th.. 1___
co, um í. ■■■ ... . ■ ico, Sylvio Romèro. 
uma creação jurídica, etc.’

Não se ■ r dizer com

as “cffusões do sentimento [hauridos das linhas esfu- j 
e o 1

são obras de Esthetica.
A Esthetica è a saude, 
justo, o necessário !

0 Verdadeiro póde ser 
a morte, o residuo, os 
rascunhos, o abortado, o 
incompleto, o imperfeito 1 

Nada mais verdadeiro 
do que um aleijão, do que 

_ , , , as monstruosidades terato-
aspiraçao-do hypeihuma- lógicas do physico e do 
nicmn rlnc ncthocioc rnnnn. ° r Jmoral.

Ha realidade e natura
lidade. Real é o que é; na
tural é o que não podia 
deixar de ser.
Real póde ser o involuido, 
retrogradado, o que sof- 
freu uma inflexão desviado- 
ra de um plano ascendente. 
Natural é o viável, o que 
segue para destinos altos, 
que obedece á Lei, o que 
olha para a frente, é a ac
ção vencedora do grande 
fluxo vital atravez da Evo
lução.

0 artista deve, portanto, berna, 
inrnrror pm citnc rrnnrnpc tn

pometricas de degenerados! dos os anniversariantes, 
A obra de arte que escor- gurando-lhes perennes ven-

Carnet mundano
ANNIVERSÁRIOS :

— Fez annos no dia 13 
do mês findo, a g 
menina Neuza, querida fj-i Moderna» < 
lha do Snr. Hercilio Corrêa. [ Souza & Comp.

— Faz annos no dia 23 i ~

Br' W Bibeiro Couto
aphrodisiaco, é uma ta- deH^- Castorina de Car- 

, , um alcoice, um pos-
empregar em suas creações: to de observaçõeá anthro- 
o «real natural» e não o [pometricas de degenerados!
«real excepção», fallido ej A obra de arte que escor-gurando-lhes perennes 
abortado. ! raça a mulher — eis o turas.



A OPINIÃO

chega o Inverno), produzi-

deFaria, por 250$.,

COLUMWA
SPORTIVA

Fcdir "Grind»lia" de 
Oliveira .unior.

o 1 3 
Snr. Professor 
go, illustre Di- 
“Collegio Fiu-

Em Cí 
casas v 

tigUi
VENDE .SE

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura — Feridas na Gar

ganta

Os velhinhos, cabeças 
juntas, illumidos pelos úl
timos raios do crepúsculo 
choravam lembranças feli
zes... tão distantes !

Na sala se não distin- 
guiam já os moveis, os 
quadros, nem mesmo o an
tigo grupo do noivado. As 
sombras invadiam tudo !

Lá fóra a silhueta da ca- 
pella diluira-se no hlaz do 
céo.

E ninguém viu, na Hora 
da saudade, o beijo longo' 
que lhes uniu, num frêmito, 
as boccas, flores murchas 
da invernia...

A estrella refulgiu mais 
forte, e pelo mundo, a noi
te derramou-se infinita
mente azul e mysteriosa !

Hernani de Irajá.

I
° I

Eíyseos 31
. con» 

venda
as casas

4o. dist.
— Antonio Braile por 

1:400$., casas ns. 15, 17 e 
19, á rua 27 de Agosto ci
dade,

— Joaquim B. Lima por

Infollivel1 Tubo 2&000
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações —
ALL1VIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 

BCCCA.
Exigir esta marca !

i 1 Gonsii
I

O «Central» nos offere- 
; cerá hoje uma das obras 
i mais discutidas da cinema- 
i tographia americana:

«João Balíhar». Reveste-se I 
de maxima importância es
se encontro dada as posi
ções em que se encontram 
os t 
o derrotado será desclas
sificado do «certamcn», 
emquanto que 0 vencedor 
será 0 provável campeão 
da cidade, tendo unicamen
te que medir forças com 0 
vencedor do match Felippe 
FerraioloxNoel de Carva- x .
Iho que se rcalisará no pro- (cêra pura mercolizet) ab- 
ximo dia 24. i~J‘

E’, pois, de esperar que 
a assistência desse jogo se
ja realmente notável.

Seguiu para 0 Rio, em 
tratamento de sua saude, 
0 Snr. Noel de Carvalho, 
tabellião do 2.° Officio e 
gerente da “Caixa Rural” 
desta cidade, que gosa em 
nosso meio social do mais

ras no 7o. dist.
— Maria de Souza Ran-

lasfòs/i " e

\ W' .\ . ■

I V !;
Hfl D í SÍ

[ UÍUlü .
FE OllYElfú -tf. 5*

; ERON-HITt
asthm.a

I COOUFLI.ICVE
I ROUqUIO.'.

cios.
Aproximara-os mais a 

tristeza da hora.
As mãos enregeladas 

tremiam : Era inverno tam
bém ...

Religiosamente desfolha
vam-se no céo as violetas 
effluentes do Angelus.

Um clarão esverdeado 
de Vesper brilhou na vi-

i Reformando o ros-Cinerria Central) 
ío de uma mulher!

CE)o "Jfousehold Friend")

Qualquer mulher que 
não esteja contente com a 
sua tez, póde reformal-a e 
ter uma nova.

600$., terreno á rua Alfre
do Whately, 2o. dist.

— Hercilio Pereira da 
i Silva e A^anoel Pereira da
• Silva, por 9:000$., parte de 
1 terras no 6o. dist.
i —Comp. Centros Pasto- 
í ris do Brazil, por 1:000$.,
• sitio «Sertâozinho», no 5o. 
dist.

-—Manoel P. Nogueira, 
por 1:500$., casa á Praça 
Oliveira Botelho, cidade.

—Elias Sabino de Miran 
da, por 200$., um terreno 
na Cruz das Almas, cidade.

. Eentífricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nus interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate ■ ■ màu hálito e cura | 
as molest: is da bocca e da I

: jarganta :
Frasco com pi. cüíí .... 3SOOOj Vende-se uma cm perfei- 
Para auxir ir ;
dentes us. ; i asta Odorans, | rua 15 de Novembro n.° 5, 
tubo . . .

rios: RAM
Preçu-: especiaes 
ao-. . fiuiedóTes

MOWEmjHOMPRAS
Em Julho adquiriram im-|gel, por 500$., terreno no 

moveis no município :
—D. Florinda V.de Cam

pos e marido, por 1:000$., 
casa no 4°. dist.

—Adão Lodig, por 
3:000$. casa no 4o. dist.

M?.noel da cruz, por 1800$., casas em ruinas ns. 
254, 256, 258 e 260 á rua 
do Rosário, cidade.

— Firmino Soares Ca
marinha, por 100$.,iterreno 
no Núcleo Bandeirantes.

—Maria Thereza da Sil
va, por 1:000$., partes de 
terras no 4o. dist.

Commiinicanios rv.-a 
nossos assignantes que 
A Opinião” deixou de 

ciicular hontem, deví» 
do a C
e Luz não ter 
do energia 
causando, 
prejuízos

Sem dores rhenniat cas
Depurando e Tonificando 

o SANGUE com o 

tayuyá
- DE -

s. JOÃO DA BARRA 
TEAEIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAR

se esconde debaixo, dei
xando-a respirar.

Ha um remedio velho 
caseiro, muito suave, que 

teams rivaes, sendo que I pódc fazer esse trabalho.
- - - 1 Compra-se, pure mercoli-

zed wax (cêra pura merco- 
lized) numa pharmacia e 
applica-se antes de deitar- 
se, como se fôra coldj esperar que 0 «Central» 
cream, e pela manhã lava-j seja hoje pequeno para 
se 0 rosto. I conter 0 grande publico

Apure mercolizet wax [que, por certo, alli affluirá 
1 1

sorve toda a pelle morta, 
deixando a cutis saudavel 
e formosa e tão fresca co
mo si fôra a cutis de uma 
menina.

Naturalmente, desappa- 
recem todas as imperfei- 

„ . . T______ co-
tmens fundaram 0 “Campo [no; sardas, manchas, pal- 

lidéz, queimaduras do sol, 
etc., etc.

E’ de uso muito agrada-[ 
vel, real e economico.

O rosto tratado por es
se processo immediatamen- 
te parece muitos annos 
mais joven.

Carnpanhia Fc 
fornecí- 

electrica, 
por isso, 

___ _ geraes.
Regressou da viagem 

Itajubá, 0 0 
José Camar 
rector do 

j minense”.

Em Campo Bello, um 
grupo de valentes^ spor- j ç<5es da epiderme, taes 

Bello Foot-Ball Club”, ‘fi
cando a sua Directoria as-1 
sim constituída: Aristote-1 
les Fernandes, Presidente; 
Pedro Pinto, Secretario; 
Mario Magalhães, Thesou- 
reiro; Josè Laureano Ma
cedo, Director Sportivo; 
Benedicto Barboza, Fiscal 
de campo.

Desejamos que 0 novo 
club creado por essa pleia- 
de de moços, encontre 0 
apoio da população de 
Campo Bello, que terá as
sim um. novo centro de 1 
diversões. I

Foot-Ball
Realisa-se amanhã no 

«ground» do “Rezende 
Foot-Ball Club” um dos 
mais sensacionaes matchs. 
do campeonato interno des-[c'do da epiderme velha é 
se querido Club; é que me-j"”1 pcfnr"ri «

Itatiaya.
—Cândido Vieira deBar- 

ros, por 3:100?.,sitio «Pau 
Vermelho», 6." dist.

— José Bernardino ik-.nmiense". 
Faria, por 250?., casa de =7;, 
palha no Campo do Ma- Esta entre nós, a passeio 
nejo, cidade. I® Hernani de Mattos,

—Josè Manoel de Sou-ifunccionario dos correios 
za, e Antonio Lopes de O.iCm Paulo.
Sobrinho, por 30:0005 fa-1

Machina para fabrica» 
ção de tecidos de ma= 

Ihajersey, etc.
:;>õ5 .... jw venue-se uma cm perrei-j —Joffé Simoni, por 
a limpeza dos [ t° estado; vêr e tratar ái 3:000?., lote 90 do Núcleo 
i asfi I Irlnrans ! nia 1 dp Nnvpmhrn n •

. . . 2?500 [ n’esta cidade.
A’ venda • únicos deposita- - ■ - - ■- - -

> souza & c. ■ delicada carta, com-
• municarám-nos onascimen- 
■ to de seu filho Antonio 
Álvaro, a 9 do corrente 
o Snr. Benedicto S. Ayello

)e sua exma. consorte.
i Auguramos ao recem- 
nascido um futuro risonho,

AMOR 2...
Como naquelle delicioso 

alto relevo de Mastroiani, 
ali estavam juntos os dois 
velhinhos, bem juntos no 

......................, morno socego da sala cheia 
“Amor e Tortura” ou (Se | de recordações e de silen-

• nv»v«. i viicgct v iHvciuvy,
O pequeno véo amorte j da pela penna privilegiada: 

viuv ua vpidciuie velha élde A. S. M. Utchinsons, 
------ ---- , um estorvo e deve ser reti- essa película tem conquis- 

dirão forças, cs valorosos rado para fazer apparecer tado os mais rasgados elo- 
feams «Luiz Ferreira» e a pelle vigorosa e nova que gios por parte da critica e 

do publico em geral, di
zendo mesmo as revistas 
americanas que cila foi 
projectada durante um an- 
no, só em New-York !

Dividido em 12 grandes draça. Os sinos tangeram, 
actos será esse film exhibi- ~ ‘
do de uma só vez, a pre
ços populares, sendo de 

.esperar que o «Central
i OLja nuje pctjucuv mcjíu 
[ conter o grande publico

[para conhecer esse pun- 
| gente drama da téla.

V.de


elevado apreço.

proverbial

Hotel 99

A Ca-
Aristóteles Fernandes

Direcção do gerente e sua familia

Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio

Dai/sd
CIRUROIÃO-DENT1STA 

Attende a chamados — Phone RO 
Rua Eduardo Cotrim, 43

= para o banho = 
embellezar a pelle 
BANHO DAS CRIANTAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"AffiWL®”
(Sabão liquido)

Festa intima
Festejou seu natalicio 

no dia 13 do corrente, D. 
Amélia de Souza, sogra do 
nosso amigo Hernani Gou- 
vêa, alto funccionario da 
Administração da E. F. 
Rezende á Bocaina.

Em regosijo a esta data 
feliz, realisou-se uma en
cantadora festa intima, pro- 
longando-se as dansas atè 
a madrugada.

A’ distincta anniversa- 
riante, enviamos effusivos 
cumprimentos.

i acima, a rua cei. Biaziei :aUreolado de felicidades, 
ns. 39, 43 . 4o, proximo 
á Praça Ni: ■ Peçanha, noí 
districto de Campos Ely- 
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda
cção.

“Me üs
—Pó de arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se 0 
segredo deste prodigioso producto medicinal, pois com 
0 seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
“Meus Encantos” dispensa 0 uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.
Procurem nos depositários :

Raudolplio Souza & C. ■ <ÍQÊsgJ^oderna”
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

Da importante firma 
Luiz Hermanny Filho & C. 
Ltd., recebemos a revista 
mensal “Brasil Odontolo- 
gico”, consagrada aos inte
resses geraes da profissão.

Agradecemos

No Rio de Janeiro, on
de reside com sua Exma. 
Familia, acaba de passar 
pelo doloroso golpe de per
der seu interessante filhi- 
nho José Julio, o illustre 
professor Oswaldo Ca
mões.

Sentidas condolências.O fechamento 
docommer- mara Mu- 
cio aos Do- nicipal, em 
mingos sessão de 14 do 
corrente, votou uma lei de
terminando 0 fechamento 
do commercio aos do
mingos.

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Nascimento
O Snr. Dr. Roberto Co

trim e sua exma. esposa 
D. Graciema da Silveira 
Cotrim, tiveram a gentileza 
de nos participar 0 nasci
mento de seu primogênito 
Luiz Carlos.

Agradecendo a partici
pação, desejamos ao inte
ressante pimpolho um ro- 
seo porvir.

“GíaOsfai

BOLSAS COLLEGIAES, 
são vendidas a titulo de re
clame, a 2$500, na «Casa 

1 Moderna» de Randolpho 
1 Souza & Comp.

Earantos66

uma sessã ; pe~ 
do Asylo '-a O:pnaos An
jo Gabriel . ■' o. Paulo.

A nossa população terá 
occasião c ? ..L-.iar mais 
uma vez, 0 seu proverbial 
altruismo. j

Realisou-s dia 14 do 
corrente, n de Janeiro, 
o enlace matrimonial do 
Snr. José CaidGr; Brant, 
representai:: • da Standar 
Oil Companj ’ > ■ ;n a se- 
nhorinha Esi; -■ Castro.

—Ao distincto par nos
sos cumprimentos e votos 
de felicidade.

VENDE-SE uma bella 
propriedade agrícola, no 
“Núcleo Itatiaya”, com bôa 
casa de moradae vasta cultu 
ra de pêras e maçãs iguaes 
ás da Europa. Informações 

ELIXIR-dFnÕGÜÊIRA^0?1 0 ProPrietarl° desta 
do Phco. Chco. João da i ° ----------------—------ .

Silva Silveira. 10D3MKS—O melhor dentifricio 
Cura—Feridas no Nariz Vende-se na Casa Moderna.

zenaa «maiiuuiiw-, ■
districto. 1

—Miguel Salomão, por 1 
SOO?., terreno no 4.’ dist.

— Horacio Soares da Ro
cha, por 2:000$., partes 
de terras no 2.° dist.

—Bernardo de Souza 
Marianno, por 1:000$., ca
sa no 4." dist.

—Francisco de Souza 
Aguiar, por 8:000$., par
tes de terras no 6.° dist.

—Firmino de Souza Pin
to, por 600$., partes de 
terras no 6." dist.

—José Ferraiolo, por 
7:000$., casas ns. 11 e 13, 
à rua Albino de Almeida, 
2.° dist.

— -Francisco Pelleteiro 
Fentanes, por 8:000$., par
tes de terras no Io. dist.

—Antonio de A. Vian- 
na, por 100$., um terreno 
na rua dos Passos, cidade.

— Benoni da Motta Coe
lho, por 200$., terreno no 
Núcleo Itatiaya,

— Eurico G. da Silveira 
por 4:000$., partes de ter
ras no 5o. dist.

— Pedro de Souza Pin
to por 200$., terreno no 
Núcleo Itatiaya.

~ José V- F‘lho, por 
500$., parte da casa n. 83 
á rua Eduardo Cotrim ci
dade. ’

Estação Barão Hornern de JVlellq po~3-5oo$A parte deTer’



A OPINIÃO
>

D Y N AMOGENOL

TELBP. 40

José Aives & irmão

Praça Oliveira Botelho n. 75

Cseows

Almaiiack do Gsntaio

Gares d? taiera 
Fr.gneza gerai 
Suares cccturnos 
Há digesiãí, etc.

MOTOR A GaZOLINA
Vende-se um, superior, 

com força de 3 a 4 caval-

demos mostrar aos nossos freguezes.
PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL «:•

! — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11
REZENDE

Bruno d Irmão

Encontram-se na casa “Moderna", Randolpb.0 Souza & C.
Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 

(Junto à Casa João França)

ia Min tea
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

convidado, 
. em Car-

ção puramente mecanica 
da Natureza é incompleta, 
e que ha no Universo ou-

Anemia
Ciiioro-anemia

i Flores brancas
Fadiga cerebral

Perdas senrinae: 
tcnvaiesceoia 
Magreza 
Falia de apetite

Posíaes com vistas 
de Rezende

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commerciaí do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no gcnero que satisfaz aos paladares

^‘^jglllU peruo M11XVO MU vapr 

ver’jrito, sobre o chapéo do 
homem, esta nalavra: Czzr- 
queiranne.

........................  ' Ano-zar dp SU3

1.ensagitãfir.clem.ctni3£nosecorpcreraisceL í natural, ella decidiu-se 
Lembremo-nos 1-....

das Questões naturaes 
Seneca, e c\.

—0 B
timidez 

l • ‘ ai
iconversar com este par, 
tanto se achava intrigada. 
Para <este fim serviu-se 

v, ___ como subterfúgio do pe-
Martianus CapeIIa,'queno cão. Expoz a questão ponto por ponto: I

-- Conheceis Carqueiran-j

Hyslsrismn 
liervoso 
Vertigens 
Bronchitcs chronicas

Gerador da Força
Inpoteitia
Pailidez 
insomoia 
Paludísmo

da matéria. Não é a maté
ria que rege o mundo: è um 
elemento dynamico e psy- 
chico.

A matéria não é senão 
um modo de movimento, 
uma expressão da força, 
uma manifestação da ener
gia. Ella desapparece de- 
ante da analyse, e acaba 
por refugiar-se no atomo 
intangível, invisível, im
ponderável, e de qualquer 
modo immaterial.

(Continua)

I Sempre triumphando!!
Com o maior prazer e im- 

morredoura gradidão ve
nho trazer-vos, por meio 
deste espontâneo attestado, 
a maravilhosa cura que 

I obtive com o acreditado e 
lutilissimo preparado de V. 
S., denominado Elixir de 
Nogueira, do Pharm.Chim. 
João da Silva Silveira.

Soffrendo de terrível mo- 
gos de Nice, M. Moutnonié, pes**a or'Sem syphilitica 
para juntar-se a elles, pois!p 
que esses estudos o at- 
traiam.

.Mas, como eu fiquei em 
Paris, elle não foi a Car- 
queiranne.

Ora, Mme. Thomson, 
que não se achava preveni-

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano 

■ Sortimento completo e va- : » Confecção perfeita pelos últimos figurinos. « 
riOfln do lindílQ VIcIüQ dnc Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. lldUU UU lllllldb Viblídu UUo Brins de,linh0 de toda qualidade. Lindo sortimento de 

POfltOS mais píttorescos dei Palm-Beack de padrões originaes.
1 . . Os aviamentos que empregamos sao de primeira como po-Rezende! j ---------------

. ........ ... I «;» PREÇO 
Postaes de phantasia,encon-| Provisoriamente 
tram-se também nesta typ.
Agonias e Resurreições 
Obra posthuma de 
Luiz Pistarini 

Vende-se na «Casa Mo
derna» de Randolpho Sou

za & Comp.
66í*-\ ? 66Pérola 

flelicioso pò de café 
preparado cuidadosamente na 

Torrefacção movida 
á electricidade, de 

Antonio Pimentel Filho 
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E. DO RIO

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

O quinto è talvez mais 
fundamentai.

Virgilio escreveu 
Eneida (livro IV) estes 
sos admiráveis que todo 
mundo conhece:
Sjiriíits inliis alif. IctsiJ-çiie infasa per arfesI A pezar de

também (conversar
— ? de
Seneca, e do Sonho de
1 cipiào (I, 6), de Macro- 
bio.
como todos os autores dosj
nrimeiros séculos do chris-|

O Quinto
Elemento

O conjunto das obser
vações psychicas feitas em 
todas as épocas c em todos 
os paizes, nos levam a ad
mittir a existência de um 
quinto elemento, não mais 
de ordem material, como o 
ar, a agua, a terra, o fogo, 
nos quaes os antigos ti
nham experimentado tudo 
comprehender, mas de or
dem immaterial e dynamica, 
elemento no qual os anti
gos tinham egualmente pen
sado, e que, em realidade, 
forma o assumpto de todas 
as discussões de que hoje 
nos occupamos no estudo 
dos phenomenos metaphy- 
sicos. Elles tinham q I min 1111■ iuu ciocij ctii dl" 
cado este elemento animas, i queiranne disse elle, dous 
almo Hr, ,,,.,^<1.. i ■ m&US aillígOS, ambOS

, psychologos,os professores 
Cicerol William James e Myers, a 

'■'■'-Ique repousassem. Elles

quatro generos de elemen-jna calma, com
' , . * . um mujt0 interessante,

Mme. Thomson. Telegra- 
phei a um de meus ami-

e desesperado da cura, vis-1 
to ter usado innumeros re- ~ 
médios sem que nenhum | 
tivesse dado resultado sa-i 
tisfactorio, tive a feliz lem
brança de usar o prepara
do acima mencionado, e 
com pequeno numero de 
frascos restabeleci-me com
pletamente.

Acceitae, pois, os meus 
: agradecimentos sinceros; e 
d’ora avante serei propa- 
gandista do afamado de- 
purativo do sangue Elixir 
de No ueira, aconselhan
do-o á humanidade scffre- 
dora.

Por ser verdade firmo o
I presente.
I Pelotas — Rio Grande 
■do Sul.
João Eemandes Carreira.

Firma reconhecida.

i

ritos anonymos e todo um 
mundo psychico com o 
qual nossos cinco sentidos , ______ —
não nos põe em relação I tra cousa além da pretendi- 
senão muito imperfeitamen- ’ 
te.

Que existem meios de 
percepção differentes de 
nossos cinco sentidos phy- 
sicos,éo que não è duvidoso 
e de que dei exemplos irre
cusáveis desde muito tempo 
(Les Eorces na! are lies psy- 
chiques, La Mort et son 
mystêre, etc.).

A esses exemplos tão 
numerosos, accrescentarei 
ainda este, dos mais curio
sos, referido a um de meus 
amigos, por Ch. Richet, 
no mez de Fevereiro de 
1905:

“Eu tinha i 
qualifi- em minha casa, ! - •

alma do mundo, principio j dos 
animador, eíher. — “Aris
tóteles, escreveu C' 
(Tuscul. Quest., 1,22), de- à 
pois de ter lembrado os deviam experimentar ali, 
quatro generos de elemen- na calma, com um medi- 
tos materiaes, crê dever 
admittir nma quinta natu
reza, quinta natura, da 
qual a alma provem, pois, 
desde que o pensamento 
e as faculdades ihtelícctu- 
aes não podem residir n’al- 
gum dos elementos mate
riaes, convem admittir um ’ 
quinto genero, que não ti- i 
nha ainda recebido nome, 
e que elle chama entélé- ____________
chie, isto é, movimento da de nada,fizera um peque- 
eterno e continuo.” Os qua-[n0 passeio sobre a Riviera. 
tro elementos materiaes jqos jardins de Monaco, 
antigos foram decotnpos- e||a V1U sobre um banco 
tos pela analyse moderna. um cavalheiro e uma dama 

Icom um cãozinho. Não 
jsem admiração, ella distin- 
guiu pelos olhos do espi- 

homem, esta palavra: Car- ■
i



Alfaiataria Guimarães

VENDE-SE um tonel de

tepa liiHíirapíffl fira
Moedas 
3^ - deprata

Império. i Artigos escolares-encontra- 
Qualquer quantidade po-, se na «Casa Moderna» de 
rnzi irniar nnrin r, I ri------- z» z-.

aos paiacares 
lugar de destaque

Vende-se por3$OCO um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

Republica.
Agio de 20% para as do

ca, em physica, em chimi- 
ca; ellas têm alguma cousa 
de vital e possuém uma 
sorte de mentalidade. Este 
elemento faz parte da cons
tituição do universo; è por 
seu intermédio que os sê- 
res podem communicar-se 
entre si, á distancia. Não é 
sem analogia com o Od, 
descripto por Reichembach 
e Du Prel. Começa-se a '

de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se o mes- 
mopor outros de capaci
dades menores. Informa
ções nesta redacção.

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Feridas no Nariz

e a umca preparaçao no genero que sansiaz ;
mais exigentes, e que pode occupar um l..o... 

em qualquer mesa de refeições.
I? preparado por J. Thomaz de Aquino 

em REZENDE - E. ào Rio - E. F. Central do Brazil

— Conheceis Carqueiran- 
ne ?

Admiração de meu ami
go, que exclamou:

— Certamente! Eu devia 
mesmo lá ir nestes dias pa
ra conhecer um médium.

— Este médium, sou eu 1 
. " . .................rmson.
Vivemos no meio de um 

mundo inexplorado, no 
.. qual as forças psychicas 

ficando-o, ora de principio | desempenham um papel
• ” ' ainda muito insufficiente-

mente observado. Essas 
forças são de uma ordem 
superior ás forças analysa-

annos, sobretudo desde 
que o ether e as ondas her- 
tzianas fazem parte das 

, theorias scientificas. Sua 
todos os' expansão universal nos 
- i_u—a C0nCeber a do 

j principio immaterial.
Tudo nos prova, por 
itra parte, que a explica-

primeiros séculos do chris- 
lianismo, assignalam esta 
força directriz, chamando-a 
egualmente o quinto ele
mento, que designam sob 
o nome do ether.

Um imperador romano
muito conhecido dos pari- —i-ore meuium, so 
sienses, Juliano, dito o A-[replicou Mme. Thoi

Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & Irmão
Communica aos seus amigos e Ireguezes que acabam de 

. , receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran-tapmnoam, oe capaciuauc, jras> asslm como paim-Beack e brins de puro linho 
de 24 pipas, em neneitnl g 120, fabricado na Inglaterra.

PREÇOS SEM COMPETIDORES -------------

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158

Rezende ------- E. do Rio

Quereis ter o vosso ca- 
bello bem cortado e a vos
sa barba bem feita, sem 
precisar sahir de casa ? 
Mande chamar a João Al- 

“ " ives Martins da Cunha, a
Agio de 10°/o para as da [rua Eduardo Cotrim n.Jbem como tem sempre em deposito,

[ 201 — Rezende—E. do Rio. I carvões “Siemens”, cola “Paramina”, 
----- — ...... . ... j «:» r—"....

aiiuauauA uu uuiiüuuaiiu
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor -, 
como disse o poeta, pois con-J 
tem nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passado de 
Rezende.

com força de 3 a 4 caval- 
los e um machinismo com
pleto para torrefacção de 
café.

Informações nesta re- 
;dacção.

Haynw Vi arma 
ESCR1PTORIO de

ENGENHARIA
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE

Demetrio Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
cos das melhores fabricas americanas como sejam: 

Paramount — Metro— Fox e Goldwyn Pictures, 

deposito, em larga escala, 
-------------- c|jch£Sj pbote- 

graphias de artistas, etc. «:»
Endereço tclepraphico “FAMF/LM Telephone 46

explfca- !derãõ7rTzernêsta7e7acção| Randolpho Souza & C. | Cruzeiro E. de S. Paulo

postata, celebra este quinto 
principio em seu discurso 
em honra do Sol rei, quali-

solar, ora d’alma do mun
do, ou principio intellectual, 
ora de ether, ou alma do 
mundo physico. Este ele
mento psychicoos philoso- das geralmente em mecani- 
phos não o confundem com 
Deus e a Providencia.

E’, aos seus olhos, algu
ma cousa que faz parte da 
natureza. Propondo admit- 
tir scientificamente a exis
tência deste quinto elemen
to, o elemento psychico, 
como conclusão das obser
vações metapsychicas, não 
inventamos nada e não 
fazemos mais que resta
belecer um principio esque- comprehender desde alguns 
cido.

Este quinto elemento 
contém em si intelligencias 
invisíveis e desconhecidas, 
reveladas por t 
factos que nossos leitores ■ ajuda 
conhecem. princii

A’s almas desencarna-' 
das devemos ajuntar espi-' outra parte, que
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vão da CoIIectoria Esta- 
' ? sua exma. con

de todos aquelles lares, que 'sorte, engalanou-se em fes- japonezes, i[° «Refinadora Paulis- 

jger, está entregue asse im- 
j portante serviço.

ANNIVERSÁRIOS :
Fez annos a 12 do <

enrodilados,  .... .... l«_-
dos, nas dobras do ence-l rei profunda commiseração 
pbalo como um bando de de ti, da tua ignorância, 
pellicanos a devorarem o ida tua cegueira, da tua in- 
proprio ventre para perpe- i consciência !...
tuar a vil especie dos tor-! Pensarás que esta lueta 
;__ ____ _____~ ! Binto I acerba que cavalga em des-

, '. 'ti CGmG um vuivc
o-ada enfermidade, D. Bra-j elementos em furia, como j fogo no labyrintho das 
?-1;- r>— -■>- |os houve nas pristinas éras|cephalicas entranhas,

«.. « r n n n ■F''» tTI 5 . I zJ z4 zi r* <4 '
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Caminha num progresso j 
estupendo o Norte, esta 
parte do nosso paiz, que 
sempre foi de uma fertilida
de toda natural, graças aos 
beneplácitos, dados pela 
própria natureza. Os últi
mos governos, em boa ho
ra voltaram os seus olha
res para aquelles lados ei   
foram grandes os benefi-1 de Setembro, D. Maria de 

f es-

i COMPREM SÓ NA 

áÉA Nossa Loja”

Folha independente, noticiosa e propaçjandista 
Propriedade de Randolpho Souza & C.

ifilhinho Carlos.
I Felicitando seus papás, 
j auguramos ao interessante
Carlos um futuro promissor.

DE LUTO
—Succumbio no dia 26jníentos humanos!

E. F. REZENDE A’ 
BOCAINA

Estão sendo atacados 
pressurosamente os traba
lhos da via ferrea que li
gará a Estação de Olivei
ra Botelho com o Engenho 

obter i Central do Porto Real.

BOLSAS COLLEGIAES, 
são vendidas a titulo de re
clame, a 2$500, na «Casa 
Moderna» de Randolpho 
Souza & Comp.

— EXPEDIENTE —
— Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção, 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria. com. as opiniões, emit- 
tidas pelos collaboradores', 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

I flclma dos epticrncrcs interesses indlal-
I duacs os sagrados interesses da ordem e

> do progresso, de nossa gente e de nos- 
sa terra.L ------- .... - ü

^iPabiz, ua opinião dei 
' UM JAPONÊS

■ O barão japonez Suye- 
matsu, que, ha poucos an
nos, visitou Pariz, pela pri
meira vez, escreveu, sobre 
a cidade luz e os seus ha
bitantes, interessantissimas 
impressões, pelo sabor i 
desconhecido que as cara-1 
cteriza. Muito espirito e 
grande dose de humoris- 
mo envolveu, também, as 
impressões do illustre filho 
do Paiz do Sol Nascente.

O barão Suyematsu a- 
cha que Paris é uma cida
de engraçada. Os seus ha
bitantes— diz elle — fazem 
roupa com os pellos e as 
pelles dos animaes e pren
de a roupa com pedacinhos 
de páu ou de osso, que fa- 

 ■-“i passar em buracos
jfeitos para esse fim.

„ -i As mulheres andam de
 “fógos-fatuos” da | braços nús e peito desco- 

* " 1 berto. Os seus sapatos
são feitos de tal modo que | 
todas andam nas pontas | 
dos pés. Quando comem j 
servem-se de compridos1 
utensílios de ferro, etc...

Admira-se elle que os 
jardineiros parisienses se 
tenham dedicado a c_.~.. ± .
crysanthemos muito maio-l Ao competente engenhei
ros do que os j..r ,. „ „ .

! assim como a procurar, se-j ^a>> Dr- Eduardo Bernn- 
pupilla|gundo a bôa regra, conser- ~ 

var a frescura de todas as 
folhas e a feliz proporção 
da haste.

As habitações de Paris 
que estão divididas entre 
tanta gente, onde é tão es
curo e onde não ha jardins, 
parecem-lhe. pouco invejá
veis. 

“Os parisienses diz elle, |

i “A Opinião” felicita to- 
tão sábiamente demonstra- dos os anniversariantes, 

situação af- augurando-lhes perennes 
! vonfnroc.

LAR EM FESTA
—O lar feliz do Sr. Adi-I

Communica-nos a Exma. 
Sra. D. Adelaide Rodri
gues, que mandará cele
brar uma missa no dia 7 
de Setembro, ás 10 horas, 
em louvor a S. Sebastião e 
Sagrado Coração de Jesus, 
e nesse mesmo dia ás 16 
horas, imponente procissão 
percorrerá o itinerário do 
costume, com os andores 
dos referidos santos.

Esses actos religiosos 
são em ^cumprimento de 
um voto para que não pe
recesse nenhum soldado 
conterrâneo na recente re- 
bellião de S. Paulo.

Convida, portanto, 
povo, todas as irmandades 
religiosas e bem assim an
jos e virgens para mais 
adorno da procissão.

Muito embora tivesse um peito féro 
O monstruoso imperador romano 
Comquanto fosse pérfido e tyranno 
Contra os seus actos nunca vociféro !

Admiro sempre cpm prazer sincero 
As mortes de Aggripina e de Lucano 
Sou mesmo mais perverso e deshumano 
Muito mais sanguinário do que Néro ! > .

Aos lyrios dos jardins as pombas mansas, 
Aos homens, ás mulheres, ás creanças, 
Voto um odio satanico e profundo !

Néro notável pela crueldade, 
Incendiou sómente uma cidade...
— Eu si pudesse incendiava o mundo !

Ray mundo Corrêa.
N. — -------------  = ----- ; zem

jVeVrOStheniaS .dentro de ti
|Como os ""

C avoíro 1 Qai nim

fendas na hora da decom
posição ?

Engano 1 Quando, apôs 
a morte, na orgide vermi- 
nal dos campos santos,

MtüuàáoMio r: | Furioso
... cor- 

I rente o Snr. Cap. Antonio 
Camillo Ribeiro da Cunha, 
residente em Bom Jardim, 
pae da Exma. Snra. D. 
Luiza Lima, proprietária 
do “Hotel Lima” nesta I

I cidade.
| —Fez annos no dia 25 
ido corrente, nosso conter
râneo José Corrêa, cabo do

13.° Regimento de Infanta- 
| ria e irmão de nosso com- 
panheiro de trabalho A. ||

: Corrêa.
—Festejou seu natálicio 

' no dia 26 do corrente, o 
Sr. Hercilio Corrêa, Admi
nistrador da fazenda “Ba- 
bylonia”, de propriedade 
do Sr. Cel. Abilio Godoy. 

! —Farão annos no dia 7
— ueivniui ei, . inuiiíi

cios que receberam os nor- Souza Senne, virtuosa 
tistas a começar de Para- posa do Sr. Antonio Ribei- 
hyba do Norte. Com esse ro Maia e seu filho Alvino. 
esforço, com essa energia “ ‘ ’
1ão sabiamente demonstra-,dos os 
da foi salva a í 
flictiva em que por muito ■ venturas, 
tempo se encontravam os 
habitantes das regiões nor
destinas. E hoje uma noval]jo Monteiro Filho, escri- 
phase, um novo advento' 
estão instaurados dentro idoai, e de

mereciam todo cuidado, to-(ta, no dia 25 do corrente, 
do acatamento por parte | com o nascimento de seu 
dos nossos dirigentes. i 

A Afissão Americana, 
vem de ha seis mezes pro
curando os meios mais ex
pressivos para estabelecer 
nas regiões amazônicas, 
grandes fabricas, usinas , 
para explorar madeiras, g____________ 7 _
borracha e oleos. Para is-|ziiia Rosa de Almeida.

se extinguirao i
-- --------- IVgVÜlUlUUO UCl 

Caveira! Sei que estás isanie que correrá por tuas 
■ observando a tragédia que |f 

dentro de ti se desenròla !'
E sei também que estás 
refreando o teu sinistro 
gargalhar para o fazeres .
explodir após o banquete j tú, batida pelos raios frou- 
dos vermes que te hão de xos do luar volveres as 
despir nas profundezas do | órbitas vasias para o céo 
tumulo ! Foi dentro de ti,; e soltares pela noite á fora 
talvez que Pandóra deixa-1 a gargalhada costumeira, 
ra cahir a alíuvião de seus j do teu sarcasmo materia- 
maleficios, pois, os sinto!lista, lá, talvez da ].
enrodilados, argamassa- rútila de um astro, eu te- 
dos, nas dobras do ence-lrei profunda commiseração 
phalo como um bando de de ti, da tua ignorância, 
pellicanos a devorarem o ida tua cegueira, da tua in- 
proprio ventre para perpe-; consciência !...

Pensarás que esta lueta 
do corrente, após prolon-1dentro de ti um tropel de]abrida como um corcel de 

| os houve nas pristinas éras: cephalicas entranhas, ou-



lado espirito !
Zombas da

do aos ventr 
ça, o labaro da Fé !

Tenho penada tua igno
rância, dos teus ; ' j.., 
da tua vacuidade, da tua

humana ! Eu não maldigo, 
no entanto, a tua impassi- 
bilidade de carrasco, a ata- 
raxia com que assistes ao 
deflagrar das paixões que

_ i —~ loo-iai 11 a
andrajos, Europa o duello. Conclue 

_________ da tual" K—x-c------ •-*- 
me convulsionam o turbu- miséria, da tua nudez cal- 
'\ " ! carea, quando te deixar

- a Eternidade !
Riso de suprema ironia,

ro destinado a distribuição 
de pães a seus freguezes.

Felicitamos, o seu pro-
> nova 

que vae ciando ao seu es
tabelecimento.

VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade

'i O NOVO VIGÁRIO
O Padre Cícero Macha- 

. do Salles, Secretario de 
Monsenhor Lara, illustre 
Administrador da diocese 
da Barra, foi nomeado vi
gário interino de nossa pa- 
rochia.

Victimada por insidiosa 
enfermidade, falleceu no 
dia 28 do corrente, D. Ce- 
iina Ferreira da Silva, filha 
do finado Cap. Pedro Fer
reira da Silva. Seu enter-

o barão Suyematsu dizen-l 
do que os occidentaes pro-l 
curam s-—
as cousas mais simples.

Pois é justamente isso 
que os francezes dizem dos 
japonezes. Podem, desta 
sorte, os povos entender- 
se ?...

Br. Ruy Ribeiro Couto ■
— ADVOGADO ÀC

Acceita causas nas visinhas 
comarcas do E. do Rio, Mi
nas e S. Paulo. — Consultas 
pessoalmente ou por carta.
S. José do Barreiro

E. DE S. PAULO

gada enfermidade, D. Bra- 
zilia Rosa de Almeida.

—A’ sua desolada famí
lia nossas sentidas condo
lências.

A POSSE DO PREFEITO
O illustre Dr. Manoel F. 

da Silveira, Prefeito eleito 
deste município, deverá 
tomar posse de seu cargo 
nos primeiros dias do pro- 
ximo mês.

Império.
Qualquer quantidade po

derão trazer nesta redacção

A Padaria «S. José», do 
Snr. Lindolpho Lobo inau-

Moedas - - ■ 
prata

Agio de 10% para as da 
Republica.

, corrido, realisou-sehontem.
— A’ familia enlutada 

nossas condolências.
O Snr. Ãntonio Carnei-jmeiros arrepios da loucura, 

ro, representante da im
portante fabrica de calçado 
«Polar» teve a gentileza 
de offerecer-nos um bello■....... . . ~ --• —-.,
catalogo iilustrado dos pro-j da tua risada branca, to- lha do meu espirite 
duetos dessa industria. Idos os numes que brilham- /" "

- “”:“r“?“r.o.p,X|dé 24 pipas, em ‘ perfeito tornar inintelligiveis | ou troca-se o mes-
mo por outros de capaci
dades menores. Informa
ções nesta redacção.

Fazemos scientes. 
os nossos assignantes 
que “A Opinião” deixou 
de circular a semana 
passada devido a Com
panhia Força e Luz 
ter-nos “mimoseado" 

I mais umá vez com a 
i falta de energia elé
ctrica.

furia, coino 'fogo no labyrintho das en- 
. -------- ou-

da gestação dos mundos !, sará abáter-me, subjugan- 
Caveira — impassível bas-,do-me as aspirações iiber- 
tilha onde meu “eu” traba- tarias para o supremo 
lha agrilhoado, sentencia- vôo ? !
do a contar o Tempo e a| Engano 1 A scentelha de 
medir o Espaço — misera-um genio divino luz peren- 
veis bastiões que montam; ■ _ n__ J_„i
guarda ao reino da mate-1 para laborar os desígnios

do com prazer epicurio as I 
revoltas do teu prisioneiro, 
para depois rires, no sar
casmo desse teu “rictus” 
satanico com que te com
prazes em assignalar o epi-

uiauciicfô, 
borracha e oleos. Para is- 
so tem de ser empregado 
grande quantidade de bra
ços, afim de mover tudo o 
que a grande empreza pre
tende fazer para o engran- 
decimento das industrias 
naquellas regiões. E o Nor
te vae ter assim mais uma 
phase feliz.

Agora, em tenipo a pro
videncia fez também cahir 
sobre todas as regiões da 
zona sertaneja dos tres Es
tados, chuvas abundantes, 
facilitando desfarte as sa
fras de algodão, assucar, 
cereaes, etc.

Parabéns, daqui, aos 
nordestinos, e que conti
nuem a ser bafejados pela 
sorte e pela felicidade.

Política Fluminense
Ficou assim constituída, 

hontem, a commissão exe 
cutiva do Partido Republi- .
cano Fluminense : presi- ^men^ que foi muito con- 
dente, senador Miguel de '" "™
Carvalho; vice-presidente, 
deputado Oliveira Botelho; 
secretario, deputado Nori- 
val de Freitas.

A commissão apresentou 
candidato á vaga de depu
tado áAssembléa Legislati
va, peío 1.” districto, o co
ronel Luiz Teixeira Leomil.

Zombas da inanidade no retorno 
dos castellos que ouso cr- f 
guer na minha febre — escarninho, descrente, im- 
torres de Babel em cujos pio — eu me rio de teu ri- 
cimos, meu ser moral, con- so, ó Caveira, como a pha- 
fuso, anniquilpdo perante lena liberta deve rir-se da 
a intuição do Absoluto, informe carcassa do seu 

I sente com pavôr os pri- presidio !
Tu serás o que foste o 

a vertigem das altitudes! pó: o Tempo apagará os 
Pensarás que comtigo derradeiros estertores da 

succumbirei na voragem tua gargalhada sinistra! 
do ‘nihil”?! E que- antes Ai de ti, caveira 1—basti-

: ua mu nouuu ui uuvci, vjjjuiiO.
I dos os numes que brilham1 Aldo Guenot.

veis.
“Os parisienses diz elle, 

veem muito raramente a 
lua e o levantar e pôr do 
sol”.

Espanta-se o barão de 
ter visto beijarem as mãos ______
das senhoras. Um japonez Agio de 20% para as do 
ficaria á distancia discreta) 
fazendo um respeitoso: 
comprimento...

O Louvre parece-lhe po
bre, tanto mais que a arte 
japoneza ali não está suffi- 
cientemente representada. gur°u ha dias um bello car- 
Não comprehende princi
palmente como, tendo o 
costume europeu feito sup-

kinchi. ou lei de vingança, 
se continue a tolerar na

ielementos em i " ' " .............
I os houve nas pristinas éras|cephalicas entranhas, 

crpçfíicãrlnc mtindiic I corJ

impassível bas-, do-me as aspirações liber- 
"o" tarias para ~ ----------

| Engano ! A scentelha de 

i ne nas trévas a que desci

ria! Sei que estás gosan-ldo Alto !
--------- -- — l o S0pr0 de Deus sepa

ra— ó caveira I — a minha 
da tua essencia ! E dentro 
do coração — torre de ou
ro e marfim, onde se alça 
o meu ser até onde não

logo daS'tragédias da vida|chegarás jamais — desfral- ___ oup-, . v acu
ios da^Esperan-|prjmir no Japão o 7<ato-|prietario.pela feição
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telligencias invisíveis, que de Cabanis, de Lalande, dei Com sua exma. familia, I 
as produzem, e a tornar Voltaire, anatomistas, asj seguiu para S. Paulo, onde 
•-» «• rv ,, /^nn vipnnnn /Jri \ 7 i o ít- Í-Itirrr\ 1 wnn í í n 1* rno í rl .Cit-i <•< o z-> C>-

as

GGMSELHes

Fedir "Grindelia" de
Oliveira Junior.

I

—Não, Victor Hugo não 
tem orgulho, mas antes um

i

?-■ v • rv« «*•

por uma outra via a anti
ga comparação do ser hu
mano com o insecto. E’ 
que as horas, os dias, as 
semanas, talvez mesmo os 
mezes eos annos que se
guem á morte, não seriam japparencias e descobrem I conceito social, 
o quadro de actos de cry-lna analyse das cousas ol T
C "1 I <4 <1 f' It . < .. .. r, r> n «Xrt I p 1 rn wiionm íniricíxrol Fiinrlo. ■ rlorlnc nr\ nmrn

mental.
Caniillo Flammarion.

Qualquer quantidade po- ■ 
derão trazer nesta redacção I

r\. — - - x_ .

Depurando e Tonificando

o SAN QUE com o

TAYUYÀ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEHEIS SEMPRE í

SAUDE E BEM ESTAB

r._

Sem dores rhenniat cas

A inauguração da luz 
eléctrica de Floriano

j Como noticiamos teve 
I lugar no dia 24 do cor
rente, a inauguração festi- 
|va da luz electrica de Flo- 
| riano.

Com a presença do Snr.i 
Dr. Wanderlino Teixeira 
Leite, Preíeito /Municipal do 
município de Barra Mansa, 
teve lugar ás 18 horas o 
acto inaugural,fazendo bel- 
TE...J discurso comme-

elle sabe bem que suas 
obras provariam sua indi
vidualidade pessoal.

Esta conversação passa
va-se no anno de 1880. 
Mais de quarenta annos 
depois dessa data, tenho a 
minha opinião reforçada 
ainda por meus estudos 
psychicos. Nenhuma alma 
póde ser destruída.

Mas ha muitas almas 
conscientes de sua própria 
existência espiritual ? Não 
são conscientes depois da 
morte, senão aquellas que 
já o eram antes dessa hora.

Os phenomenos tão in- 
coherentes das casas as
sombradas concordam com 
esta theoria.

Conclusão: Se o Univer
so é um dynamismo, se o 
Cosmos leva bem seu no
me (Ordem), se o mundo 
desconhecido é mais im
portante que o mundo co
nhecido, se ha forças intel- 

devemos preferir ás nega
ções de Naquet, de Berthe-j 
lot, de le Dantec, de Littré,!

salidas humanas e não de 
actos dalma inteiramente 
desprendidas da matéria.

Os espíritos de todos os 
gráos que passam perpetua
mente do mundo vital ma-i 
teriaPpara o mundo invisí
vel, são de valores intclle- 
ctuaes muito diversos. 
Quantos ficam no plano 
terreno ?

Repetimos pela millesi- 
ma vez, que a natureza in
trínseca da alma humana, 
durante a vida como de
pois da morte, nos é ainda

convicções de Victor Hugo,jvae fixar residência, o Sr. I 
de Pascal, de Ampcre, de j Major José Themistocles 
Gcethe, de Euler, de Pas-i Villaça, conceituado phar- 
cal, de Newton, dos espi-| maceutico, que por longos 
ritualistas, porque estes I annos residiu nesta cidade, 
atravessam a cortiça dasjgosando do mais elevado i 

rlocrr.Krn.-n : rnnCejt0 S0CÍ31.

í Desejamos-lhe prosperi-1 
dynamismo invisível funda-1 dades no novo centro em,' 
---- Á-' <que vae exercer sua acti-i 

I vidade.
I------- l

Depois de longa per- 
I manencia nesta cidade, re- 
—— „ r>:„, em

*1l„.„ ....
i lissimo ---------
' . morativo o Dr. Wanderli-' 
I Jno, que se congratulou 

icom a população de Flo- 
1 riano pelo crescente pro- 
gresso daquella localidade 

le que a inauguração da 
I luz era serviço de prepon- 
Iderante factor.
I Pela empresa Estevam 
da Cunha & Cia., conces- 

j sionaria do serviço de for- 
iça e luz foi offerecido aos i 
presentes um copo de cer- 

| veja, fazendo uso da pala
vra o Sr. Jorge Ramos, um 
dos socios da referida em
presa, e o Sr. Balbino Au
gusto de Souza Tavares. 
Os festejos terminaram 
com um deslumbrante bai- 
le que, no meio da maior 

| alegria e satisfação, se pro- 
longou até a madrugada.

I Ci COfvio/r z!

pbESíipado!!

t

O Quinto
ESementO I sentimento de justiça, pois 

íA 11 n o n o hn t-ii m t n c n n o 

(Continúação)
O atomo, base da maté

ria, ha cinco annos se dis
solve e se torna um turbi
lhão hypothetico que não 
se póde apanhar.

Permitta-se-me repetir 
aqui o que eu disse cem 
vezes em outra parte: O 
Universo é um dynamismo.

Parece que tudo isso se
ja de natureza electrica.

Alma universal, electri
cidade animal, fluido mag
nético, od, são denomina
ções diversas deste mesmo 
principio de movimento, 
mundos psychicos e physi- 
cos associados universos 
de intelligencia em todos os 
gráos, Cosmos ainda inex
plorados em seu todo.

As manifestações muitas 
vezes tão vulgares, tão in- 
coherentes, das casas as
sombradas— assim como 
experiencias espiritas nas 
quaes a auto-suggestão dos | ligentes e seres invisíveis, 
médiuns pôde ser elimina
da — nos levam a discutir 
o valor das forças e das in-

i <4 © eo a s - . ■. _: cy ■' -■ osuòsul
'---- enx ptFciÊâ Infallivel! Tubo 2S000 I

. . , . 'Com 2J?G00 V. S. compra um iAgio de 10 /0 para as da*tujj0 com cêra sufficiente para
Republica. I — cerca cie 10 applicações — |

Agio de 20"/o para as do allivio immediato e dura- [ 
Império. _ i douro — ideal para as [ 

'jCREANÇAS. NÃO QUEIMA A|
, jgressou para o Rio,

• ■ /J •'

\ Sffljlh

"GRINDELIA
PE OLIVEIRA junior 

lronchite
asthma

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

O abuso das joias
Dantes não era tão com. 

mum as senhoras terem 
muitas joias, e as que pOs. I 
suiam ricas joias sabiam 
usai-as com discreção.

Um colar de pérolas, 
uma ou duas pulseiras, um 
anel de valor, era tuc£ 
ainda isto não sahia das 
salas ou, pelo menos 
era visivel senão lá.

Nas ruas, nos bonde- a 
trens, dissimulavam esses I 
objectos debaixo das ca- I 
pas e das luvas^ Uma pe-:- í 
soa distincta não admitth I 
ser comparada com uma 
vitrine de joalheria. Os 
tempos actuaes modifica- jj 
ram tudo isto. Hoje não é 
falta de distineção usar as 
suas joias : é uma questà.? 
de moda; más è preciso I 
usal-as. Por exemplo, o 
collar de pérolas, que 
dantes só poderia ser usa
do num grande baile, hoje 
é usado sempre; mesmo 
com o simples roupão da . 
manhã, eüe diz bem. A 
boa saúde das pérolas as
sim o exige, parece, e tani- I 
bem, sem duvida, a tran
quilidade da sua proprietá
ria. E’ difficil, com effeito, 
tel-o prezo no pescoço que 
guardado no fuudo de uni 
cofre, mesmo se for de 
segredo.

No entanto, as pessoas 
discretas, sabem disshv.w 
lal-o debaixo de uma pelle 
ou da gol!a segundo a es
tação, quando è necessari°-

Ha uma outra conside
ração puramente morai que 
as pessoas de sentimentos 
delicados respeitam.

Consiste em não osten
tar joias riquíssimas em 
meios simples ou pouco 
afortunados. Ha ainda unia 
questão de tacto muito im-

iafaria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras.
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sor-timento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11!
TELEP. 40 REZENDE

Bruno & Irmão

PREMIADO COM

MEDALHA DÊ OURO
pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E pteparado por j homaz de Aquinp 

em REZENDE ■ E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil



A P E DI D O

re-

BOCCA.
Exigir esta marca !
Fixou residência nesta 

cidade o illustre facultati
vo Dr. Mendonça Uchôa.

«

VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se o mes
mo por outros de capaci
dades menores. Informa
ções nesta redacção.
MOTOR A GaZOLINa

Vende-se um, superior, 
com força de 3 a 4 caval- 
los e um machinismo com
pleto para torrefacção de 
café.

Informações nesta

BOLSAS COLLEGIAES, 
são vendidas a titulo de re
clame, a 215500, na «Casa 
Moderna» <‘. 
Souza & Comp. Ramos, distincto pharma- 

ceutico e Estevam da Cu
nha, adiantado fazendeiro.

Augurando à empresa 
Estevam da Cunha & Cia., 
crescentes triumphos e 
prosperidades, agradece
mos a gentilesa do convi
te com que fômos distin- 
guidos.

DaVid Kau??
CIRUROiÃO-DENTISTA 

Attende a chamados — Phtine 140 
Rua Eduardo Cotrim, 43

O lar do Snr. João Sea-I 
I brã está enriquecido com

'; um robusto

Quereis ter o vosso ca- 
bello bem cortado e a vos
sa barba bem feita, sem 
precisar sahir de casa ? 
Mande chamar a João Al
ves Martins da Cunha, a 
rua Eduardo Cotrim n.o 
201—Rezende—E. do Rio.

Em Campos Elyseos 3 
casas e um salão con

tíguo á venda
VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo 
á Praça Nilo Peçanha, no 

------ , no jistricto de Campos Ely- 
“Nucleo Itatiaya”, com bôa 1 seos> nesta cidade.

;a de morãdaevasta cultu Informações nesta reda- 
de pêras e maçãs iguaesI Cção.

desta.'«MKÜS-Õ melhor dentifricio'nascimento de

Denlifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta
Frasco tom pinga goHas .... 3SC00 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo........................ 2$5C0
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C. 

Preços especiaes 
aos revendedores

Do illustre Prof. Oswal- 
do Camões e de sua exma. 
consorte, recebemos deli
cada carta de agradeci
mento pela noticia que 
publicamos do fallecimen- 
to de seu filhinho José 
Julio.
ELIXIr'1SÊTnOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura — Feridas na Gar

ganta
Esteve em nossa Reda

cção, apresentado pelo Sr. 
José Pereira de Macedo, 
0 Sr. Julio Marques Trin
dade delegado fiscal deste

á morte, ou não. E’
u outra cousa. Asse- dacção.

¥ianna
ESCRIPTORJO de 

ENGENHARIA
R. 15 de Novembro, 55

REZENDE

longou até a maarugaua.
O serviço de installação ( 

da luz foi confiado ao con- ( 
petente profissional Snr. 
Norberto Lobo, residente 
nesta cidade.

A empresa Estevam da 
Cunha & Cia. é composta 

500, na «Casa dos Srs. Cel. Andrade, 
de Randolpho grande industrial, Jorge

pois da morte, nos é ainda 
inteiramente desconhecida. 
Póde-se notar que ha mes
mo um certo numero de 
agentes physicos naturaes 
fundamentaes cujos effeitos 
se observam constantemen
te — tal, por exemplo, a 
gravitaçãoi, cuja natureza 
se ignora.

Que é a immortalidade ? 
Um dia, 0 senador Na- 

quet veio a ver-me. Estava 
soba impressão muito vi
va de uma conversação 
que tivera com Victor Hugo.

Falavamos, disse-me, 
d:. pluialidade dos mundos 
e ■ 0 vosso Lumen. — So
mos immortaes ? pergun- 
toi.-me dle a queima rou
pa. — Mas, caro mestre, 
rt p! . uei eu, ou sobrevive- 
mi á morte, ou não. E’ 
uma < 
guio-vos, de minha parte, 
que não 0 creio muito. — 
Ha d iferenças, gráos, repli
cou elle. Quanto a mim, eu 
me sinto indestructivel.

— Estou certo, continu
ou Naquet, que a immor
talidade para elle è certa, 
no que lhe concerne pesso
almente, e parece-me que 
ha nelle algum orgulho in
dividual.

AVISO
Communicamos aos nos

sos distinctos fornecedores 
que, a partir de l.° de Se
tembro p. f., só nos res- 
ponsabilisaremos pelas 
compras que se fizerem em 
nosso nome mediante re
quisição extrahida e visa
da em nosso Escriptorio.

Outrosim, rogamos a fi- 
nesa de, na occasião do 
fornecimento, entregarem 
a nota respectiva ao mes
mo portador da nossa re
quisição, para bôa regu
laridade.

Rezende, 24 de Agosto 
de 1924.

Unico que cura as molés
tias da bocca e da garganta

= para o banho - 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

'IBlsllET
(Sabão liauidox ff

portante para aquelias que 
querem provar que sao ver
dadeiras senhoras da so
ciedade.

Está residindo nesta cida
de D. Isabel Coelho, que 
por longos annos residiu 
em Queluz.

Visitamo-la

gressou para 0 Rio, em 
companhia de sua exma. 
familia, 0 Snr. A. A. Quei
roz.

VENDE-SE uma bella 
propriedade agrícola,

UlVIUUai. iNULicu ílauaya , vuiu j
— A questão‘da dese-lcasademoradaevastacultui 

gualdade das almas já me ra <’ .* 
preoccupa 0 espirito, res- ás da Europa. Informações 
pondi a Naquet, ella pare-1 com 0 proprietário |------------
ce-me digna de estudo. folha. 1 Vende-se na Casa Moderna, pimpolho.



A OPINIÃO

DYNAMOGENÒL

Bronchites tbmicas

de

Hotel 66

Aristóteles Fernandes

Telephone: Campo Beílo 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Horqe iidejVIello

João da Silva Silveira.
Soffrendo de terrível mo-

HystírisiUD 
Harvoso 
Vertigens

Paria» nDiiu; 
CaBjakitença 

Magreza 
falta da apetite

Caras da tabeca 
Fraqueza geral 

Suares nnctaraas 
Má digestão, etc.

Sempre triumphando!!
Com 0 maior prazer e im- 

morredoura gradidão ve
nho trazer-vos, por meio_______________  __ ____
deste espontâneo attestado, seg-redo deste prodigioso producto medicinal, pois 
a maravilhosa cura que c______ .______ _  j__ _____ ______ __
obtive com 0 acreditado^e ■ ]0 do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza._

S., denominado Elixir de

O sermão da montanha, 
peça tocante e monumen

to ter usado innumeros re
médios sem que nenhum 
tivesse dado resultado sa- 
tisfactorio, tive a feliz lem
brança de usar 0 prepara
do acima mencionado, e 
com pequeno numero de 
frascos restabeleci-mé com
pletamente.

Acceitae, pois,, os meus 
agradecimentos sinceros; e 
d’ora avante serei propa-

Neste bem montado Hotel rjgorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo o 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gerente e sua família

Anemia 
Cbloro-anemia

I Flores brancas
Fadiga cerebral

Nos sonhos dos febrici- 
tantes não se acha 0 ridi- 
culo que se encontra nas 
concepções enfermas des
ses idolatras da razão pu
ra, ou antes dessas phan- ' 

honrar 0 tasmas ou esphinges com 
as suas chimeras de que 0 
espirito não è a faculdade

vra eloquente no meio da 
maior simplicidade, envol
vendo êm humildes para- 
bolas aquelles prodígios 
de seu poder divino pelas 
credencias de seu divino 
Pae.

Ainda hoje depois de 
vinte séculos estão na cren
ça universal os seus maio
res prodígios como a res
surreição deLazaro. Dessa 
figura que surgiu do tumu- 
lo mostrando 0 seu rosto 
pallido na frescura de sua 
saude e de sua vida.

O Thabor mostrando 
aos potentados e autocra
tas as pedras do theatro I 

brilhando i ™e;.

SECÇÃO PAGA

Despedida saudosa
Regressando ao Rio de 

Janeiro, onde residimos, 
após quatro e meio mezes 
de estadia nesta boa e 
abençoada terra, 0 que pre
tendemos fazer no dia 21 
do corrente; muito gratos 
nos confessamos aos Re- 
zendenses pelas gentilezas 
e favores recebidos.

Pedindo desculparem 
qualquer falta involuntária, 
offerecemos os nossos in
significantes prestimos.

Álvaro Augusto 
Queiroz e familia

Rua Visconde de Itauna 
105

Rezende, 18 de Agosto Nogueira, doPharm.Chim. 
de 1924

Trajano Luiz de Moraes 
e familia

Rua S. Francisco Xavier 
555

Gerador da Força
Imptenúa 
Pallidez 
Insmoia 

Paludismo

saneamento e I 
Rural e a Prefeitura Muni
cipal desta cidade, acha-se 
em vigor em todo este mu
nicípio e para todos os ef- 
feitos 0 Regulamento do 
D.- N. S. P. a que se refere 
0 Decreto n.° 16.300, de 
1 de Fevereiro de 1924.

Todos ps dispositivos 
referentes ao edital já pu
blicado no “O Rezezenden- 
se” do dia 15 de Maio do 
corrente anno, especial
mente ao que se refere ao 
§ l.° determina que todo 
prédio desoccupado fique 
impedido de ser habitado 
antes de ser rigorosamen- 

, , . , , .. te inspeccionado pelas au-
I pUrILa’ toridades do Serviço Rural

’! afim de que 0 Dr. Chefe do

Os Prodígios
^©Evangelho

Os séculos têm provado 
que 0 pensamento de Chris- 
to foi beneficiar e 
homem durante a sua car
reira mortal.

AAestre ensinando dou- de sentir e pensar, 
trinas ás maiores intelligen- 

vando as frontes com ad
miração e respeito á sua 
sabedoria divina.

As intelligencias extra
viadas pelas falsas crean- 
ças e ensinos erroneos de 
uma philosophia caduca 
«abstractae temeraria» ja
mais poderão destruir a 
verdadeira philosophia da 
verdadeira moral e civilisa- 
ção.

Correm ou succedem os 
séculos e sempre admira-

purativo do sangue Elixir
de Nogueira, aconselham 1 
do-o á humanidade soffre- 
dora.

Por ser verdade firmo 0 
presente.

Pelotas — Rio Grande j

Camira.\Alfaiafaria Guimarães
Firma reconhecida, j ——.... ..^v.-- - --- -u
----------——------------! Corte pelo verdadeiro systema americanoItaMk to tatarà. í Gujmaráes & írmáo

Este precioso livro deve
ser lido religiosamente por to- Con,munica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
dos os REZENDENSES, ejreceber variado sortiinento de casemiras nacionaes e extran- 
tambem pelos” que amam’ «a ISeiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho 
terra da poesia e do amor-, i 120, fabricado na Inglaterra.
como disse 0 poeta, pois con-PREÇOS SEM COMPETIDORES ——— 
téin nas suas paginas, além.
de iilustrações e retratos de I Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158*
vultos proeminentes deste que-i

Àviso ao Publico

Para conhecimento dos 
Srs. proprietários ou pro
curadores, faço publico 
que, em virtude dos accor- 
dos realisados entre 0 De- 

c rvilolulcl" partamento de Saúde Pu- 
cl'a,ntf biica e 0 Estado do Rio

ide Janeiro d serviço de
Prophylaxia gandista do afamado de-

Et cair VníN
—Pó de arroz delicioso e perfumado—

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se 0 
conq 

0 seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel-maravilhosa cura que
... — . |io uo oeuo sexo—suavisa a cuus e impiiine a ueiieza.

utilissimo preparado de V. 1 ,,^eus gncantos” dispensa 0 uso das “aguas de 
° J .....A" ' belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser

medicinal.
Procurem nos depositários :

WS* W» «"» & Moderna:
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

----&en- Os materialistas não 
cias da terra e todas cur- concebem uma coisa que 

teve principio sem ter um 
fim e porque elles dizem 
que só nos prazeres dos 
sentidos è que se acha a 
felicidade positiva.

0 corpo é'que se deve 
tornar feliz, a unica utilida
de que pode fazer virtudes 
reaes, como 0 pudor inven
tado por certas mulheres 
para mentirem e enganar 
os homens com maior se
gurança.

Maldita philosophia, a 
veí,"brilhando'a’sua“pala- philosophia puramente hu- 

• mana do século presente, 
porque ella nãò pode se 
elevar acima do espiritua- 
lismo collocando 0 homem 
ao nivel do verme, da pe
dra e do lodo !

As escolas das 'doutri
nas nacionalistas de Pla
tão, Zenon e Aristóteles 
cairam <
Christo, a luz das luzes a! 
verdadeira luz que alumia 
a todo homem que vem a 
este mundo.

Pithagoras e Platão, diz 
Victor Hugo, são archotes; 
mas Christo é 0 dia, a so
lução de todas as questões.

O homem christão sabe 
| de onde vem e para onde

i 0 seu 
com os seus raios solares ' nesta vida e na
pelas suas vestes alvejadas i ou q homem materia. 
C0M° a LeV!’Fiiaç aqqom-lhsta desconhece a moral e 

Moysés e E , |a virtude por amor de ne-
brandoa todos qu !gOcios de seus interesses 
não acreditavam n P i pessoaes offendendo até as 
pirito desses dous prophe-j^ danatureza. 
tas desencarnados. _ q divjno mestre, funda

dor do christianismo, a sua

tal, sò podia sahir da bocca; cjerrjf30U os grandes e ricos, 
ou da lingua de doces^sem.fazendo rolar por terra os



Rezende C. UO Kio

<scovas para dentes
pequeno sitio, Encontram-se na casa “Moderna”, Randolpho Souza & C.

José Alves & irmão
Vende-se na

• L Silva Silveira. Praça Oliveira Botelho n. 75

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 

(Junto à Casa João França)Agonias e Resurreições
Obra posthuma de
Luiz Pistarini

«Casa Mo-

Vende-se por3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

Vende-se uma em perfei- Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.
derna» de Randolpho Sou- estado; vêr e «tratar á 

r. rua 15 de Novembro n.° 5,
n’esta cidade.
Artigos escolares encontra- 
se na «Casa Moderna» de 

Cu/t—Feridas no Nariz 1 Randolpho Souza & C.

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se rias proximidades desta 
cidade um | 
com terras não sujeitas a 
innundaçôes e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar 
informes nesta redacção.

Machina para fabrica
ção de tecidos de ma

lha, jersey, etc.

Sortimento completo e va
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de 

Rezende!
___  .. delPoslaBS[iephantasia,encon-' 

lembrar o orgulho scientifi-1 . |
co dos espíritos que a me- j 
noscabam nos seus para-l 
doxos e frivolidades, que-; 
rendo duvidar de sua natu
reza e destino.

r terra os
■ thronos das iniquidades 

mostrando ao mundo a sor
te dos pobres e humildes 
honrando a estes como 
ignorantes de sua grandeza 
e avultados pela philoso- ; 
phia Ique nao tem doces I ao s 1 ° iá 
sentimentos os mais pró
prios dos corações cheios 
de amor e fé.

Foi 0 empenho de Chris- 
to em beneficiar e honrar 0 
homem, abrindo asjportas 
do céo sem deixar entrar 
por ellas aquelles que tem 
no coração e espirito 0 ge
lo tisnando todas as flores 
dos sentimentos religiosos.

«Os reinos do Cèo são 
para os pobres e humildes»

Maynãrte Borges

Postaes com visías
de Rezende

timentos,°os mais puros de fazendo rolar por 
um coração cheio de amor 
e bondade.

A ignorância de suas 
grandezas e de sua verda
deira doutrina é a principal 
causa da decadência moral 
e da corrupção social por
que o esquecimento e a 
ignorância de seus ensinos 
de bondade, candura e 
amor é a sequcncia do des- 
baratamento do inundo que 
rejeita a lição pratica de 
sua elevação e nobreza a 
quem elle amou até 0 fim, 
mostrando quanto o cora
ção divino podia amar o 
coração humano.

Espirito illuminador ain
da hoje a philosophia tem 
discutido a sua doutrina 
em suas numerosas esco
las, desde a primeira de 
que falia a historia até nós; 
mas ainda hoje com certe
za està tranquillisado o es
pirito humano com a dis
cussão acerca de tão im
portante personalidade que 1 
veio juntar aos seus raios 
illuminadores a luz indefi- 
ciente da nova fè, a philo
sophia espirita, verdadei
ramente christã.

Nada mais capaz
za & Comp.

tram-se também nesta typ.1 elixir ~de nogueira 
i' --------- - ' " do Rhco. Chco. João dadoxos e fnvohda , q e , [mpressos ? Procurem a co-

'nhecida Typ. “Moderna.”

do de habitalidade o bom 
estado sanitario dos pré
dios vagos. Todo aquelle 
que não observar os arti
gos referentes ao edital já 

' , especialmente 
ao § l.° já annotado incor
rerá na multa de 500S000.

Rezende, em 27-8-24. 
Arminio dos Santos.

Secretario.
Visto.
Dr. Waldemar Pereira. 

Chefe do Posto.

reroia
BbIÍCÍOSO pòjde café 
preparado cuidadosamente na 

Torrefacção movida 
á electricidade, de 

Antonio Pimenteí Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E. DO RIO

Posto atteste em certifica- rido torrão, notas descrípti-1 
vas, pormenorisadas, das sum-! 
ptuosas festas realisadas por

Eipm ohhéiiiíiMh inato 
saudoso passado de mais de! 
23 annos, revivendo nomes de 1 
pessoas que nos são caras. I 

Encerra nas suas !
:riptos de uma infinidade; 
;«rnllnnt<looc rr\tnforr'.i tionç I 

Rezendenses, guardae 
carinho o — — —----- ,
nãrio, [ 
possam, através de suas pa-‘ 
ginas, conhecer o passaoo de 
Rezende.

Almanack»
- para um

SdllUUbU puooauu uc .xoto oo

23 annos, revivendo nomes de DemetriO DÈaS MalheiPOS

infinidade’ Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
dV"nte°Ltuaesmconterlaneaos. j cos das melhores fabricas americanas como sejam :

Ahnanackd^Cente- | Paramount —Metro — Fox e Goldwyn Pictures, 
para que vossos filhos como tem sempre em deposito, em larga escala, 

' " i carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 
«:» graphias de artistas, etc. «:»

Endereço teleyraphico “FAMF1LM Telephone 46

Cruzeiro ffe E. de S. Paulo
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A PREFEITURA

por motivo de doença.

José Soares.

Adultos
Menores 
Nati-mortos

14
_5
19

Hepacaré 
Rezende

Em commemoração ao 
24.° anniversario do cente-

Aífaíataría Guimarães
Os Snrs. Guimarães & 

Irmão, communicaram-nos 
que transferiram sua co-

a 
e

5eraestrj 9SOOO 
■pagamento adeantado

PflRH G1DHDE
Rnr.o 12S000 - - 

pap.a FORH
anno 15S000 - -

Mimdlcimsrna
ANNIVERSÁR1OS : 

—Fez annos no dia 2 do

ANNO I

José Ferraiolo
Passou no dia 12 do 

corrente, o anniversario na- 
talicio do operoso indus-

levantamento de

dás ísatyra á nossa sociedade, 
0 contemporânea do “j”7-

—Festejou seu riatalicio 
no dia 10 do fluente, D. 
Anna Guimarães de Ma
cedo Costa, virtuosa con
sorte do Snr. Dr. João de 
Macedo Costa. r ,

—Festejou seu natalicio Zema,^f.^de Albano Zam- 
no dia 15 do corrente D. f--*--- 
Maria C. de Lima.

—Fez annos hontem o 
distincto cavalheiro Snr. 
Antonio Velloso Junior, 
criterioso vereador da nos
sa municipalidade.

tro anciosamente esperado,• 
do “Rezende -

com a
do

VINHO GBEOSOTADO
C-O PHARMACEUTICO 
r E OHIMICO .

JOAO PA 5ILVA 5ILUEIRA
AU7OP DQ

ELIXIR DÊ NOGUEIRA

, D0DÉROSO TO NI CO
11; r —CNbl;r\ iNi-. rje pOrSDEMI

õís v>Ã■; ÍatoruS2
11 _____
13 sé de Macedo.

7
5

i nario de Rezende, terá lu- nhecida'Alfaiataria para 
iSigar^no dia 29 do ^corrente praça Oliveira Botelho

— EXPEDIENTE —
Toda a correspondência 

deve ser dirigida á redacção. 
Praça Oliveira Botelho.

-- Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

waldo de Macedo-Costa.
—Fez annos no dia • 9 

do corrente o Sr. Antonio 
Baptista Lopes Chaves, 
zeloso escrivão da Colle- 
ctoria Federal deste mu-

COLMNA SPDRTIVA \ comprem só na 
pooV^ll “A Wossa Loja"

No “ground” da Praça
da Concoràia realisou-se, Capella de Santa Cruz dos 
domingo passado, o ençon-, Campos Elyseos de Rezende

Festeiros designados pa
ra o anno de 1925, para 

as seguites

O illustre Dr. Manoel
Fernandes da Silveira, em 
officio que dirigio á Cama- mu*t° curr 
ra Atunicipál, renunciou o quelle dia. 
cargo de Prefeito para o “A nr>,r 
qual fora eleito no ultimo 
pleito, e <

“A Opinião” apresenta 
cjcuu uv uuiiuu ao distincto anniversarian- 

do qual não ha-^e suas felicitações e votos 
via ainda tomado posse | de felicidade.
por motivo de doença. ' “““

Esse acto, como era na- | Palcos & relas 
furai, produzio um grande 
abalo no seio do partido 
situacionista, que contava 
com a ( 
Silveira nesse alto posto. 
Vae ser agora terefa dif- 
ficil aos dirigentes encon
trar um candidato que con
cilie as duas correntes que 
se formaram no [ 
talvez i 
corre, o 
duas candidaturas em vis
ta da intransigência 
duas correntes. Emfim, 
que fôr soará.

Lastimamos profunda
mente a desistência do Dr. 
Silveira, de quem o muni
cípio esperava confiante
mente uma acção criterio
sa em prói de seus eleva
dos interesses.

trial Snr. José Ferraiolo, corrente, o joven José Os- 
que, por sua actividade e r""J ~ '
e grande capacidade de 
trabalho occupa lugar de 
destaque em nosso meio 
commercial.

Pela sua affabilidade de 
trato e fina educação, pos- nicipio. 
sue, em nossa sociedade, 
largo circulo de relações 
sendo, por esse motivo, 
muito cumprimentado na-

í tk..na uos ephemjros inierêZsíTTitÍ(^ 
t duaes cs sagrados interesses dc ordem e

do progresso, de nossa gente e de nos-
|! sa ,srra-

te o resultado final do jogo: |tâo do Mastro, Francisco
3 goais J°sé Soares.
2 » ‘

Folha independente, noticiosa e propagandista =s 
Propriedade de Randolpho Souza & C. 83 89 COLLABORADORES DIVERSOS

Foot-Ball
valorosa

“Hepacaré Promoverem ’ • festas:
“Santa Cruz”—Guerino

jvSv vw.vL. aUv Bernardo, D. Castorina de 
causando, por vezes, fre- Bouza Bernardo; Capitão 
mitos de enthusiasmo aos do Mastro, Homero de Mo- 
“torcedores” e gentis “tor- ra^ ^Ives.
cedoras”. Durante o pri-L , Sebastião Cel. 
meiro “half-time” o jogo Joao. Barboza da Silva, D. 
esteve, mais ou menos, Maria Amélia de Pinho 
equilibrado, terminando! SamPaioí Capitão do Mas- 
com o seguite resultado : Pro> ^e'son de Souza.
“Hepacaré” 2 goais; “Re-1 “Santo Antonio”—Fran- 
zende” 1 goal i cisco Pelleteiro, D. Adelai-

No segundo’“half-time”,’de Ferreira Balthar; Capi- 
com o enfraquecimento de do Mastro Mario 
nossa defesa, se accentuou i
a preponderância do “te-l N. S. do Carmo —Fre- 
am” visitante, que marcou :derico de Oliveira, D. Dul- 
mais um “goal” sendo es- cjnda Rocha Jardim; Capi-

pieri; Sebastião, f. de Fran
cisco Amancio; Aroldo, f. 
de João Francisco Regio; 
Glauco, f. de José de An
drade Rente; Antonio f. de 
Antonio Oliveira . Portes;

______ Bernardo, f. de Virgolino
Aos innumeros amigos José de Oliveira; Neir José,
— ‘ ' " . f. de João Ferreira Seabra;

Juvenal Barbosa, (deca.);
Carlos, f. de Adilio Montei
ro Filho; Julia, f. de Luiz 
Ferreira de Souza Leal;
Antonio, f. de Adolpho Jo-

f. de José Joaquim Pires! No jogo de domingo, a 
ri A C.nrvalhn A lhitntiQrní«a.! dirpctnria Hn “Cnmní) Bâl-

• lo Foot-Ball Club”, esteve 
representada pelo seu pre
sidente, Secretario e Dire- 
ctor Sportivo, respectiva
mente Srs. Aristóteles Fer
nandes, Pedro Pinto e Jo-

“União ‘DramaficH 'Rez?ndense"

_......... A “União Dramatica
cooperação do Dr? Rezendense”, que bons 

serviços vem prestando ao 
alevantamento da arte dra
matica, offereceumos, no 
dia 23 do corrente, mais 
um magnífico espectáculo, 

r.o partido?!? sendo representada, em re
provável, segundo pnse, a comedia em 3

- ■ actos, de Vinato Corrêa:
“Zuzú” — que é uma fina

Benedicto da Cruz, f. de Club” 
João Pereira; Isaura, f. de “equipe”

assistência foi numerosa e 
o jogo correu animado,

Registro 6ivil
Movimento do Cartorío do 1° 
Districto, no mez de Agosto :

NASCIMENTOS
Sexo -masculino
Sexo feminino

Total
Benedicto da Cruz, f. de

Elias da Silva Macedo; Cie- Sport Club” de Lorena. A. 
muda, f. de Armando Pe
reira Miranda; Antonio, f. 
de Benedicto' da Silva 
Ayeílo; João, f. de Antonio 
Oscar da Silva; Paulo, f. 
de Erothildes de Araújo;

que o cumprimentaram,offe- 
receu lauta meza de doces.

—“Á Opinião” felicita 
todos os anniversariantes, 
augurando-lhes perennes 
venturas.

NASCIMENTOS
—Guiomar, é o nome 

da graciosa menina que, 
em 5 do corrente, veio 
encher de alegria e risos, o 
lar do Sr. Francisco Fortes.

—Nossos cumprimentos
—0 lar do Sr. Dr. Joa-

dores que tomaram parte .|anou.se em festa, no dia 
na representação muito ap-1 jy (j0 corrente, com o 
plaudidos pela numerosa inascjmento de uma interes- 
assistencia.

Tomaram parte na re-;.....................•

contemporânea do “jazz- 
band”.

A interpretação da pe
ça foi bôa e optimos os 
scenarios, sendo os ama- qUJ-m Barreto Costa enga- 

rrnt> fnmaram narte'1_______ ____c__ j.-_
na representação muito ap-117 d0 corrente,

I sante menina que recebe- 
* ±re'Irá na pia baptismal 0 no-

sè Mendes; José Joaquim, 
f l________•

de Carvalho Albuquerque; I directoria do “Campo 
Erenia, f. .de Benedicto ;,n Fnnt-RnU 
Mariano Rufino.

OBITOS
Sexo masculino
Sexo feminino

Total

anou.se


3J
O estimado fazendeiro 

Snr. Antonio de Medeiros 
Pimcntel, íracturou a per
na direita, cahindo do ca
vado, quando vinha de sua 
fazenda para esta cidade.

Desejamos-lhe prompto 
restabelecimento.

' Acha-se nesta cidade o 
iSr. Dr. Roberto Cotrim.

Virgílio Paes da Silva.
Official do ‘Reflistro Civil.

Emygdio da Silva Sá.
—Ao novel club deseja

mos uma trajectoria bri
lhante.

Falleceu em Regencia, 
E. do Espirito Santo, o Sr. 
Dr. josé de Calazans, que 
por muitos annos residiu 
nesta cidade, na gerencia 
da E. F. Rezende á Bocaina.

nascida um risonho futuro.
BAPT1SAD0

Na basílica da Appare-

BOLSAS COLLEG1AES, 
são vendidas a titulo de re
clame, a 2^500, na «Casa 

de Randolpho

Acha-se entre nós o Sr. 
Antonio Carneiro, alto 
funccionario do Estado, em 
companhia de sua exma. 
senhora.

Praça Oliveira Botelho e 
que acabam de receber um 
novo sortimento de case- 
miras, de padrões moder
nos, estando assim habili
tados a executar com 
promptidão as encommen- 
das que lhes forem dirigi
das.

O Snr. Joaquim Canuto 
de Oliveira teve a capti- 
vante gentilêsa de nos of- 
íerecer um livro de lem
brança da festa que lhe foi 
offerecida em S. Paulo por 
um grupo de advogados 
daquella Capital.

Gratos.

As grandes reformas 
por que estão passan- 
do nossas officinas, não 
permittiram <iue A

O Poot-Ball em Var- 
gem Grande

No districto de Vargem 
’) um 

, com a deno
minação de “Santa Engra- 
cia Foot-Ball Club”, sendo1

ijoão Baptista Pereira, 28' Grande foi organisado 
|annos; Maria de Lourdes, club sportivo, com ajt 

R í Ha AAoi-ia ri A • m i n CD n dp

Está a passeio nesta ci
dade, com sua gentilissi- 
ma consorte, o Sr. Fernan
do de Andrade, genro do 
Sr. Delphim Rocha.

8 ás 10 1 2 e das 13 ás 17. j 
permittiram que “A jGabinete e Re*íd«nci>i 
Opinião” circulasse nasL, Df BoWho,
duas ultimas semanas. . jin <■». 29 

Esperamos que nos
sos dignos assignantesl 
e leitores relevar-nos- 
áu essa falta.

Secretario, Antonio Ribei- ___ '
ro Maia; Thesoureiro, Be- “ 
nedicto Cândido Avelino; “RAPãD©

Incumbe-se de recados, 
entrega de pequenos volu
mes, distribuição de pros- 
pectos e serviços conge- 
neres. Attende pelo tele- 
phone 145.

Andrade & Cotnp.

15 mezes, f. de Maria de 
Jesus; Elidia Pereira Faria, _ ___ ,
40 annos; Nair, 1 anuo, f. eleita a seguinte directoria: Moderna»' de 1 
de José Frederico da Silva; Presidente, João Nunes; gouza & Comp.

falleceu no dia 19 do cor-[50 apnos; Orjando, 15 an-

Nu^ueiraJ Araújo; Donaria Maria Ro- Fiscal, José de Carvalho

edade!ie‘ra da Siiva, 40 annos.
de 115 annos, falleceu, em

gar, no dia 29 do corrente 
no “ground” da Praça da 
Concordia, um encontro 
amistoso entre o nosso 
Club e o de Cruzeiro.

i . isante menina que receoe-1 ornaram parte na re-:  ■
presentação as seguintes’

13
Maria Odette, 3 mezes, 

f. de Alberto F. Lobo; Ma
ria Lima, 2 annos, f. de 

I Antonio Pinto Januario; 
Benedicta Barboza, 28 an- 

' i Maria do
■ , . - . , I Rosário, 75 annos; Nati-traes do baptismo o inte-l de Rjta F’rrei

ressante menino Alfio Ge- - --
raldo, filho do Sr. João Fer-,^nnQ Marja Lourdes. 
raz, sendo padrinhos o Sr. 1 - 
Fausto Barreira e Senho- 
rinha Selma Almeida.

DE LUCTO
Em Mauá, onde residia, ; Brazilina Rosa de Almeida, 

falleceu no dia 19 do cor-!™ annnq: 1R *n-
rente, o Sr. Francisco Tris-|aos> Tde Erothhdes ^de 
tão da Fonseca

Pêsames. Isa, 30 annos; Celina Fer- Motta; Director sportivo,
—Na avançada ‘ ‘ "  "

cL ::: 
I Vargem Grande, o Sr. Joa- 
Iquim Domingues, que era;

. i muito estimado naquella pr°po_r,TI localidade. I
J| —-Nossas condolências.;

'precisar sahir de casa?
1 Mande chamar a João Al-1 

superior, ves Martins da Cunha, a

re'irá na pia baptismal o no- 
amadoras: Sras Pepa GÍ ■ » Ma"a *”'!!“■
menez e Alzira Mendes/ -Angurarnos á recem- 
Senhorinhas Julita Paes da. 
Silva, Nancy Carneiro, Al-' 
bertina Maia, Etelvina Al- ixa oasuica oa Appare-i qirrnliHn 
meida, Simone Brazileiro cida, recebeu as aguas lus-, D ’■ 'l- 
e Maria Ferreira; Srs. Ma-  ' I Rosário. 75 ai
noel Ferreira, Antonio 
Braile, Randolpho Souza, 
Waldemar de Mattos, 
Francisco Maia e Virgílio 
P. da Silva.

Os Srs. Altivo Lobão e 
Antonio Velloso Junior, di- 
reetores scenicos, cuidaram 
com muito carinho, da 
“mise-en-scène” da peça, 
que foi irreprehensivel.

Os scenarios foram con
feccionados pelos Srs. As- 
tolpho Annechino e José I 
de Almeida.

r-» . VlllHllíUU O. UUV 11 '' ] íh      

a “União”S nos prop^rcio-l^^ Jatlinado na9uella| Quereis ter o vosso ca- 

^Xioente Um n°V| -Nossas condo.ências.p^Xgt^^ 

iRCILIO GUIMARÃES |MvIndeVum?TL,NA-.........................

ceur;. com força de 3 a 4 cavai- 'rua Eduardo Cotrim n.o
Pela Faculdade de Medicinados e um machinismo com-ioQ! Rezende—E. do Rio’. 

do Rio de Janeiro pleto para torreíacção de 
Consultas e operações das ca^-

— ■ Informações nesta re-l 
dacção. I

-------—--- —— jtapinhoam, de capacidadei. .. . . .
Foi nomeado Escrivão ■ fj n n n n iu p , ! de 24 pipas em perfeito jAcceita causas nas vismhas

■ . ■ < i i, • II EUS Lí 1 M V ni-Nl Riricio! \ i H 1 ? pouunu comarcas do E. do Rio, Mi-ide Paz e official do Regis- H H H estado, ou troca-se o mes- nas e S. Paulo. - Consultas
itro Civil, por acto de 19 U U UI ll H li J medicinal l mo

 O melhor deçtífridõm£s findo, o Snr. Vir- Átacado e varejo nos deposí- dades menores. Informa- 
V« nde-st na Casa Moderna.'gili-^Paes da Silva. 'tarios Randolpho Souza & C. ções nesta redacção.

Br. Ruy Ribeiro Couto
— ADVOGADO —

f | ziuGviiii causas uas vibiniiaS 
perteito j comarcas d0 g. ^o Rio, Mi-

por outros de capaci- pessoalmente ou por carta.
S. José do Barreiro

1 ' E. DE S. PAULO

íWedas
. -“Êde pratai

Agio de 10°/o para as da 
Republica.

Agio de 20u/o para as do
Império.

Qualquer quantidade po- 
I derão trazer nesta redacção 
| VENDE-SE um tonel de

■ de 24 pipas,

MEDICINAL !

Atacado e varejo nos deposí



A OPINIÃO
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990:2005363Rs.W® ; i

No caso em questão, 
perversa e falsamente elles|Com

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

■
i*

62:5705200 
132:1485459 
72:2185535 
22:6455499 

990:2005363

APEDIDO __

SECÇÃO PAGA

affirmaram a deshonestida- 
de do agente, o que moti
vou o acto energico e im- 
mediato do Snr. Francisco

.2

■ 
"GR1NDELIA”

DE OLIVEIRA JUNIOR 
BRONCHITE 

ASTHMA 
COQUELUCHE 

ROUQUIDÃO

GonsüpadoI!

\w
Em Campos Eiyseos 3 
casas e um saião con

tíguo á venda
VENDEM-SE as c"— 

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, ] 
á Praça Nilo Peçanha, no! 
districto de C 
seos, nesta cidade.

Informações nesta reda
cção.

O ministro, pensando 
melhor, resolveu modificar 
a pena imposta ao agente 
Balthar.

Muito bem. No emtanto, 
esse facto não póde passar 
sem umas considerações 
justas.

Quem fornece ao minis
tro os processos, as infor
mações e as provas do fa
cto delictuoso são os «che- 
fetes» da grande via ferrea.

No caso em questão,

R O O Ofefi

™ -
Bentífricio Medicinal

O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate 0 màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Fiasco tom pinga golfas .... 3’000
Para auxiliar a limpeza dos

Como são feitas as pu
nições na Central 

Foi publicado pelo «Diá
rio Official» 0 seguinte : 

“O ministro de Estado 
dos Negocios da Viação e. 
Obras Publicas, em i.ome 
do Presidente da Repu
blica :

Considerando que, em i 
portaria de S de Agosto de! 
1924, foi 0 agente de 3.ai 
classe da Estrada de Ferroi 
Central do Brasil, jayme de' 
Souza Balthar, suspenso 
do exercício do seu cargo 
pelo fundamento legal cons
tante daquelle acto;

Considerando, porém, 
que já estivera elle suspen
so, preventivamente desde 
16 de agosto de 1923, em-[ 
quanto se procedia ao in-i 
querito sobre as faltas que 
lhe eram imputadas, e at-, 
tendendo a que 0 processo 
nada apurou contra a sua 
honestidade e sim irregula
ridades que provavam falta 
de zelo e disciplina;

Resolve considerar cum
prida a pena pelo afasta
mento preventivo do ser
viço já soffrido pelo mesmo 
funccionario.

Rio de Janeiro, 4 de se
tembro de 1924.—Francis
co Sá.” ÍMov. e utens. 6:2065200 {Fundo de 

Corresp. 
C/correntes 
Cobrança 
Dep. jud. 
Div. tits.

M Md Mb-
PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO 
pelo Jtiry da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de janeiro" 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por J fhomaz cie Àquino 

. em REZENDE - E. do Rio - E. F. Central do Brazil.

Pelos emprega
dos do com-

. mercio
Rezende, pela maioria 

de seus representantes na 
Camara Municipal, presen
tes em uma de suas ses
sões mais recentes, a pe
dido de innumeros commer- 
ciantes locaes, resolveu de
cretar 0 fechamento das 
casas commerciaes, nos 
dias úteis ás 19 horas, com 
excepção dos sabbados, 
que funccionarão até ás 22 
horas, e a sua não abertu
ra aos domingos, afim de 
que os empregados do 
commercio, a exemplo do 
que se faz em outras cida
des, tenham um dia de des
canço na semana, 0 que se 
nos apresenta de uma for
ma bastante justa.

Decretado e sancionado 
0 projecto respectivo, a lei 
delle resultante è uma lei 
com todos os característi
cos legaes, e em condições 
incontestáveis de revogar\ 
todas as disposições em 
contrario. Faltando-lhe, ou 
melhor, negando-se-lhe a 
applicação desse dispositi
vo, qual seja 0 de revogar 
as disposições em contrario 
a ella, essa lei deixará de 
ser lei para collocar seus 
legisladores e executores 
fóra da lei.

Eis que surge, ex-abrato 
um contra-projecto basea 
do em um abaixo assigna 
do que não deixa de ser 
uma insinuação mais ou 
menos disfarçada para re
vogar a lei (!!!) assim como 
que um phenomenal acon
tecimento, sui generis. ve
nha inverter a ordem natu
ral e legal dos factos, pa
ra revogar, na simples for
ma de uma pretensão uma

demos mostrar aos nossos freguezes. 
PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL «:»

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11
TELEP. 40 rs ■ REZENDE

Bruno & Irmão

Balancete em 31 de Agosto de 1924 
! ACTIVO I PASSIVO

res. 18:5435575 
15:7555915 

740:2765343 
180:7155570 

505000 
34:8585960

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

Confecção perfeita pelos últimos figurinos. * 
e variado sortiménto de casemiras extrangeiras. 

de toda qualidade. Lindo sortiménto de

= PÀRA O BANHO = 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANCAS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER^FERIDAS 

USEM SEMPRE

'A8ISTOLINO' 
e 

(Sabão liquido)

casas ÍAcçõcs 505000
'“"■"l ITit. a receb. 513:6455900 

proximo Tit. a Cübrar 180:7155570 
>nbn nn descds. —

Campos Ely- Correspts.
Caixa 
Div. tit.

Rs.

ca-i

1 »
tem, pedem uma hoje e, tal- ‘ Grande

duzirem os effeitos que a 
Constituição lhes outorga.

Assim, pois, a neutrali-, 
sação da lei em vigor, so
bre ser violenta, será tam
bém uma insinuação aos 
poderes para que.se revo
guem todas as leis que te
nham os mesmos caracte
rísticos de legalidade, co
mo a em questão, e nesse 
Caso, lei nenhuma poderá 
ser levada a serio.

E’ justo, portanto, e dis
so já estamos convencidos, 
que a luzida corporação 
municipal pondere a legiti
midade desses argumentos, 
afim de que amanhã as 
suas deliberações não se 
possam nivelar com 0 
racter desses homens que 
pediram uma cousa hon-j

vez, outra amanhã, na pre-'Brins de linho __ — , . .
tenção mórbida de fazer a | Palm-Beack de padrões ouginaes.
Camara de joguete, como Qs aviamentos que empregamos são de primeira como po- 
si ella não tenha assum-, 
ptos mais sérios para' 
tratar. .

Rezende, 25 de Setem- ^‘2 
bro de 1924. I

Julius Cezar.
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Sem dores rhenmaticas

tão
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CIRUROIÂO-DENTISTA

Attende a chamados—PhoflS 140
Rua Eduardo Cotrim, 43

Depurando e Tonificando 
o SANGUE COM o 

TAYUYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
1 E 'EIS SEMPHE

SW E BEM ESTAR

E1

tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações —
ALLIVIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NAO QUEIMA A

BOCCA.
Exigir esta marca !

ELIXIR DE NOGUEIRA
do Phco. Chco. João da |

PROCURE 0 AGENTE FORB MAIS PROXIMO

TR^^^oncjTEc: e „

Ik.

>■:

.j

■

'■■íi
/T.4
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.irerre

||
K

II
P.diI
T
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dentes use a Pasta Odorans, 
tubo............................ 2S500
A’ venda nos únicos deposita
rias: RANDOI.PHO SOUZA fi- C. 

Preços especiaes 
oos revendedores

HlCUlaLU UO <JLii . X luuvi^vv 

Sá.
Quem não esteve pelos 

autos foi o empregado pre
judicado, que provou não 
ser um deshonesto e ter si
do commettida a falta, por 
uma questão de insurrei
ção, e nada mais !

E o ministro estudou o 
processo, verificando que 
havia sido imposta uma pe
nalidade injustíssima e so
bretudo calumniosa !

Como este muitos outros 
casos se verificam na Cen
tral, viveiro de injustiças, 
de calumnias, e onde não 
ha o estimulo para o func- 
cionalismo proseguir na 
sua carreira satisfeito e dis
ciplinado.

(Da A Vanguarda de 8 
—9—924).

íaslbsfii

lei votada, sancionada e em 
pleno vigor, antes de ven
cido o praso para que a 
mesma possa ser revogada!

Andaria muito bem a 
Camara Municipal, si não 
tivesse tomado conheci
mento desse monstrengo 
contra projecto, baseado 
aliás em um abaixo assi- 
gnado que é a negação for
mal do escrupulo de alguns 
senhores negociantes, que 
assignaram tanto na lista 
alludida como na primeira 
pedindo a decretação da 
lei em vigor!

Andaria bem, mas não 
queremos também negar- 
lhe o dever de considera
ção para com o vereador 
que serviu de vehiculo pa
ra encaminhar o contra pro
jecto aos seus pares. Entre
tanto, o que é certo, o que 
é logico e sensato, è que 
esse contra projecto está 
revogado por natureza, por 
ser uma disposição em con- 

, trario a lei em vigor, que 
I è lei de facto, approvada, 
sancionada e executada.

A Camara é autonoma, 
não lhe negamos essa au
toridade, mas a sua auto- 

íayme tirana 
ESCRIPTORIO de f bom senso, transformando 

cMnPMHàpiA ,suas deliberações em leis

Sara a luwura, os fazendeiros 
nunca iiw.raiTi ao sou alcanço qu* 
ira machina gm custando 
pouco pròctaisso tanto.

Infallivel! Tubo 2$000 
Com 2$000 V. S. compra um

Tractor “Fordson” rebocando um “Trailmobile” carregado com 5.000 
kilos. Photographia tirada em S. Paulo, em frente á Fabrica Ford.

® Tractor f^ord^on é a rn^ais per
feita unidade de transporte dos tem
pos modernos; qa cidade e qos cam
pos para fms agricoias e industriaes. 
E’a urjais rnoderna, rapida e economi- | 

p ca das machinas para con^trucçâo e 
| conservação de estradas e ruas.



A OPINIÃO

DYNAMOGENOL

o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel-

Hotel 66

Aristóteles Fernandes

Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio

Estação Barão Homern de JVJello

de 1924.
BRAILE & CIA.

do de transição. Ahi ella 
será comprehendida em to-

flneraia 
Chioro-anemia 
Flores trancas 
Fadiga cerebral

Perdas seainaes 
Convalescença 

Magreza 
Falta de apetite

Dares de cabeça 
Fr.queza geral 

Suares nocturnos 
Má digestão, etc.

Dalicioso
preparado cuidadosamente na

Torrcfacção movida 
á electricidade, de

Antonio Pímentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E. DO RIO

Alfaiataria Guimarães
Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & kmâo
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, Fabricado na Inglaterra.
------PREÇOS SEM COMPETIDORES ......... -....

ÁffGmas e Resurreicòes |Rua 15 de Novembro’191 ~ Telephone iss

Rezende, em 31-8-924.
Arminio dos Santos. 

Secretario
Visto :

Hysterismo
Hervoso
Vertigens 
Bronchítes chrnicas

Postaes de phantasia.encon- 
ta-se lauta nesta typ.

“Pérola44

AVISO
Communicamos aos nos

sos distinctos fornecedores 
que, a partir de l.° de Se
tembro p. f., só nos res- 
ponsabilisaremos pelas 
compras que se fizerem em 
nosso nome mediante re
quisição extrahida e visa
da em nosso Escriptorio.

Outrosim, rogamos a fi- 
nesa de, na occasião do__ , ____
fornecimento, entregarem tiver passado o seu^ perio- 
a nota respectiva ao mes- ' ' 
mo portador da nossa re-

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo o 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gerente e sua família

Itatiaia”

“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.
Procurem nos depositários :

Randolpho Souza & C. - “Casa lyioderqa"
— PREÇOS ESPEÇ1AES AOS REVENDEDORES —

por 3:000?, partes de ter
ras no 1." districto.

— Benedicto dos S. Pin
to por 400?, terreno á rua 
Air__Whefplv C ElV-

Gerador da Força
Impotência 
Pallidez 
Insmnia 

Paludismo

— Altina da Graça Pei
xoto, por 3:000?., casa a 
rua Dr. Alfredo Whately, 
C. Elyseos.

—Paulo de S. Nogueira, 
por 4:000?., sitio «Maca
co» no 6o. districto.

— Francisco P. Guedes, 
por 8:000?., partes de ter
ras no T. districto.

— Manoel P. Rozas, ca
sa n. 17 á Praça da Con
córdia, cidade.

— Antonio P. Duarte, 
por l:734?304, partes de 
terras no Io. districto.

— J. Alves & Irmão, 
por 1:000?., terreno á rua 
José Marques, cidade.

— Ramiro A. Teixeira, 
por 1:500?., partes de ter
ras no 7o. districto.

— José T. da Silva, por das> H; pessoas revacci-

Oommunicação ex
pontânea obtida no 
Centro E. S. João Ba- 
ptista, na noite de 22 
de Agosto.

Movimento ie compras Festo PsmaMnte ie Bj- 
giene de Rezende

Resumo dos- serviços executa
dos durante 0 mez de Ag sto 

de 1924.
Pessoas matriculadas em 

verminoses, 400; pessoa 
matriculada em syphilis, 1; 
pessoa matriculada em pa
ludismo, 1; pessoa matricu
lada em gonorrhéa, 1; pes
soas matriculadas em ge
ral—total, 403.

Pessoas recenseadas, 
362; pessoas medicadas 
em verminoses, 480; pes
soas medicadas em syphi- 
iis, 8; pessoas medicadas 
em outras moléstias, 9; 
pessoa medicada em palu- 
dismo, 1; total de medica
dos, 498. Pessoas vaccina-

A esperança é 0 nosso 
unico pensamento nas ho
ras amargas da vida; ella 
conforta-nos e eleva-nos 
as regiões inaccessives ao 
mal, e aonde só predomina 
soberanamente 0 bem, sem 
ella a humanidade não te- 
ria progredido espiritual
mente; a esperança e a dôr, 
são dois problemas insolú
veis para 0 genero huma
no; a esperança em sua al
ta significação, encerra a 
alma da humanidade, em 
transe implorativo, por 
consequente quem tem es
perança tem fé; e a fé é 0 
maior holocausto que po
demos offerecer a Deus. 

, Nas horas amargas da vi- 
exame de puz pesquisa nas horas dolòrozas da 
gonococos, 1; exame e!nossa existência terrena, 

ampos, uriãa’ Pes9uisasdlversas> nunca devemos perder a 
Barrei- ^“"444 Ceràficado^e |esper9nça’feHz do homem 

' ,S7 1 n ,Ca • 'que sabe aparar os golpes
1 ihabitabihdade 2; casapin-;do destino, ten,j0 esperan-

-Manoel N. Teixe ra tada para tuberculose, 1., dias melhores, pois 
ella conforta-nos, e eleva 

:a nossa alma ao creador. 
: A esperança é 0 anteparo 
|da dôr, ella suavisa as nos-

cida; quando este planeta66j^/|

—Pó de arroz delicioso e perfumado— 
quisição, para bôa regu- da a sua plenitude, mas es- inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 
ai idade. forçai-vos não vos deixai segredo deste prodigioso producto medicinal, pois com

Rezende, -24 de Agosto illudir pelas falsas apparen- c __ r_..L..teL í___rr__________
cias, sondae 0 intimo do ]0 do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
vosso proprio coração, se - - ..
encontrardes sentimentos 
maus extirpae-os, perdoai 
ao vosso proximo se que
reis que 0 mestre vos aben- 
çoè, esforçae-vos para ser
des tolerante embora esta 
pelavra não seje ainda 
comprehendida no vosso 
planeta ainda inferior. Paz.

Paulo (Guia).

Posfaes com visías 
de Rezende

Sorlimento completo e va
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de 

Rezende!

4:500?., partes de terras 
no 7°. districto.

— Sebastião de Araújo, 
por 1:500?., terreno á rua 
Padre Manoel dos Anjos, 
cidade.

— Antonio R. Maia, por 
831?773, partes de terras 
no 6”. districto.

-T- Polydoro de C. Fer
reira, por 2:000?., terreno 
á rua Alfredo Whately,, 
C. Elyseos.

—Antonio B. Lopes, por 
6:200?., casa n. 24 a rua 
Dr. Cunha Ferreira, cidade.

— Paulino J. de Paiva, 
por 10:000?., fazenda 
«Sertão». 6". districto.

— Orozimbo P. de Fa
ria, por 30:000?, fazenda ; 
«Ribeirão Raso», 1.” dis- 
tl!—°Êlias S. de Miranda,!quisa 
por 20.000?, fazenda «So-| 
brado» l.° districto.

—Francisco M. Campos, 
por 3.500?, sitio «F 
ros, l.° districto.

nadas, 30. Casas cadas
tradas, 68; casas inspeccio- 
nadas, 266; casas exgota- 
das, 5. Ligações á rêde de 
exgotos, 3; fossas ligrufa- 
ctoral, 2; gabinetes sanitá
rios construídos, 5; gabine
te sanitario condemnado, 
1; fócos de mosquitos des
truídos, 1; vallas repara
das, mts., 402; immundicies 
verificadas, 131; Immundi-j 
cies destruídas, 131. Inti-j 
mações expedidas, 2; inti
mações cumpridas, 5. Pa
lestras em zona Rural, 5.

— LABORATORIO —
Exames de fezes: posi

tivos com N, 393; exames 
de fezes: positivos sem N, 
39; exames de fezes nega
tivos, 2; — total, 434.

Exame de sangue—pes- 
hematosoario, 1;. lncjo nwi ao aujaigao v;ci vr 

de puz — pesquisa j da, nas horas dolorozas da

urina, pesquisas diversas,8.!



Christo

Álmanack do Centenário

para ctates
Encontram-se na casa “Moderna”, Randolpho Souza & C.

CAIBROS DE MADEIRA

Dr. Carlos Lopes.

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho

(Junto à Casa João França)

i eiepnone ioü

E. cio Rio

Artigos escolares encontra- 
se na «Casa Moderna» de 

Randolpho Souza & C.
Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi

nos e mais artigos congenetes.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

José Abes & kmão

Machina para fabrica- 
ção de tecidos de ma

lha, jersey, etc.
Vende-se uma em perfei

to estado; vêr e tratar á 
rua 15 de Novembro n.° 5, 
n’esta cidade.

vado. Ser tolerante é res
peitar a Deus, acatarmos 
com fé os seus desígnios 
por mais inverosimeis que 
sejam aos olhos dos ho
mens. Tolerância palavra 
elevada... ainda não sois 
comprehendida na terra, 
quantos dizem-se toleran
tes mas no recondito da al
ma encerram os germens 
mais damninhos para o 
seu progresso. Ser toleran
te é ter o amor acendrado 
em Jesus; ser culto, e ter 
dentro em si a própria for
ça para resistir os maus 
intentos, a tolerância não 

' á uma nalavra vã pila pn.

Agonias e Resurreiçõcs 
Obra posthuma de 
Luiz Pistarim

Vende-se na «Casa Mo
derna» de Randolpho Sou

za & Comp.

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Feridas no Nariz

Vende-se por 3$000 um vo-| 
lume em brochura, na «Casa I 
Moderna» < 
za & C.

A esperança e o amepaio 
da dôr, ella suavisa as nos
sas tristezas, sem alterar 
um sò dos desígnios de 
Deus, tenha esperança e 
fé que o Christo vos 
ampara.

Communicação rece
bida no Centro Espiri
ta João Baptista.

Tolerância! sabes o que

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a 
innundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar j 
informes nesta redacção.

Praça Oliveira Botelho mu 75

oecreianu
Visto :

Waldemar Pereira.
Chefe do Posto.

SECÇÃO PAGA

A praça
Faço sciente a praça 

que transferi o meu esta
belecimento commercial 
desta localidade para Sant’ 
Anna dos Tócos, E. do ella significa? A tolerância 
Rio, onde continuo a ne- não é só termos compla- 
gociar no mesmo ramo. O | cencia com o nosso proxi- 
predio do qual mudei-me j mo, não è só perdoarmos; 
está alugado para o Snr. masé também,um ideal ele- 
Antonio Sali, também com 
negocio.

Barão Homem de Mello, 
4 de Setembro de 1924.

José Pantaleão Pinto. 

GÍfiSIBEBOfmSffi!
DIZ

0 Illustre Dr. Carlos Lopes
Attesto que tenho empre

gado em minha clinica o 
conhecido ELIXIR DE NO
GUEIRA, do pharmaceuti- 
co chimico João da Silva 
Silveira, em todos os ca
sos de manifestações sy- 
philiticas; os seus effeitos

iv, p<ji 4UUP, terreno a rua 
Alfredo Whately, C. Ely- 
seos.

Alyino V. Coelho, por 
152$992, partes de terras 
no 1°. districto.

—Paulino S. Barboza, 
por 1 :GQO£, partes de ter
ras no 2.° districto.

—Pedro Verre, por . . . . 
1:0C0$, partes de terras no 
3.° districto.

suras, vende-se. Tratar 
com Manoel Christiano 
Fortes, attende pelo tele- 

'phone 141.

Demetrio Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:

Paramount — Metro — Fox e Goldwyn Pictures. 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photc- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço tele"raphicp “FAMFILM • Telephone 4ò

Cruzeiro gfe • E. de S. Paulo

Este precioso livro deve 
ser lido religiosamente por to
dos os RÊZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disde o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas. pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Álmanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Rezendenses, guardae com 
carinho o Álmanack do Cente- pg0 se fazem esperar, ain-'é uma palavra vã, ella en- 
nario, para que vossos i ros • mesm0 nas phases mais' cerra em si todos os ideaes. 
giOnaSsamconheacer o passado de adiantadas, e considero-o, > Mas os homens ainda não t
Rezende. i portanto, como o primeiro a comprehendem, quanto ROLIÇA, de diversas gros-

_ depurativo. : distantes ainda estão de
.. ---------- ---------------n.l Bahja 5 de Março de comprehenderem; isso só

brochura, na «vasai ’ se dará quando a humani-
de Randolpho Sou-; y, Carlos Lopes. dadê estiver mais esclare-

iRua 15 de Novembro, 19-

F? ezende
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Foiha indepes;üí>nje, noticiosa e propagandista 
de Randoipho Souza & C.

—A força do Modernis
mo !

Pobre Arte !
Arciliò Guimarães.

Juracy Alvarenga, filha do 
finado Sr. Américo de Al
varenga, coniraciou casa
mento, o Sr. Aracy Cruz, 
estimado fazendeiro neste 
município.

—“A Opinião” cumpri-

Popohção 
infeliz

o
A população de Sant’- 

Anna dos Tócos é positi
vamente infeliz. Segundo 
ouvimos ella está privada 
de communicar-se com a 
estação do Itatiaya, por 
onde se abastece. Ha mui
tos annos está cahida a 
ponte sobre o rio Para-J 
hyba, e, entra administra-1

Cartas a lldefonso de Oli
veira, rua Francisco Fer
nandes n. 3 — BARRA DO 

PIRAHY

Ssraesire 9S000
Pagamento adeanfado

j com que todas, simulta- 
i neamente, tenham o mes- 
j mo curso evolutivo.

No nosso passado escri- Evolução contempora- 
pto procuramos -L „
que o verdadeiro ideal ar- que liga a sciencia á arte, | 
tistico não está no acom- j á religião, a moral etc. ; 
panhar a sciencia nos seus i r 
methodos e nos seus fins; Isalidade onde existia com' bou (no entender dos deter- 

’ ' ' ' . ' ' um
visaram a Esthetica á ■ “senso psychologico”, com 
Sciencia. | “substractum” material dif-

Considercmos as moda-ferenciado no “cortex ce-

Enlace Oliveira - Coelho
Realisou-se ha dias o en

lace matrimonial do Sr. ll
defonso de Oliveira com a 
Senhorinha Alice Coelho, 
paranymphando o acto nu
pcial, por parte do noivo, 
o Sr. Elias Sabino de Mi
randa e D. Julia Martins 
Carneiro, e, por parte da 
noiva, o Sr. Antonio Cam
pos e D. Janina Carneiro [Companhia Centros Pas-

— EXPEDIENTE —
— Toda a c------

deve ser dirigida á i„. 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

,'.j ta: A redacção não é so
ndaria com as opiniões emit- 
itilas pelos coílaboradores, 
mando tragam as assignatu- 

respectivas.

COMPREM SÓ -A

“Â Mossa ' a”

| José de Calasans
Joaquim Gonçalves da 

Silva Campos e familia, 
José Velloso Filho e senho
ra, feridos profundamente 
com a dolorosa noticia do 
passamento de seu inesque- 

| civel e querido compadre e 
I amigo José de Calssans; 
. as pessoas de
Jsuas relações e amisade 
para assistirem á missa que

ção, sahe administração,j Sorteio mjíiV.TZ 
surgem promessas e mor- jTrata.se de isenções do 
ro™ ~ • SOrteio militar.

Também encarrega-se de 
quaesquer serviços em re

partições publicas.

I ficiuiu des cpbemeios interesses Indlol- I 
|; òuaes cs sagrodos laicrcsses da ordem e I 

do progresso, de sosm gente e de nos
sa terra. I

I PflRfl a cidade 
’i! flnno 125000 

il PflRfl FORH 
j flnno 155000 --

- Em 30 do corrente ter
minou o praso para reco
lhimento das cédulas de....
100:5000, 1? estampa e 9? 
serie e também das de.....
50015000; l.aestampa e l.a 
serie, fabricadas na Casa 
da Moeda.

restre, e teremos: moví- Nós temos, no entanto, 
mento de rotação em íor- a convicção de que não foi 

r____ r. no do eixo, movimento de um accidente cégo a causa
positivo da sciencia é que revolução ou translaçãoem primeira do apparecimento 

‘ ‘ a Estheti- torno do sol, movimento das tendências alfruisticas,
_______  escopo sublime, de projecção com todo o que são os alicerces natu-|, .

E’preciso que fique bem systema em direcção á raes da Ethica. ; felicidades,
patente que não queremos constellaçâo de Hercules— As leis moraes são leis • 
divorciar a a;te da scien-leis movimentos contempo- teleoiogicas da evolução! 
cia. Affirmamos sim queajraneos, simultâneos, com-i animica, são as leis neces-, 
acção humana se c.T—L_,,- 
em vista de um “êxito”;}sem nenhuma relação dejsupremo da 
cila sé faz em blóco satis-} causalidade efficiente entre jsação. 
fazendo todas as necessi-j si. Assim ou quasi assim I C 
dades vitaes, que são so
lidarias, como que 
ca das 
rnas i

I abraça ao mesmo t_...r„ 
correspondência, consciente e o inconscien- 
tmrt-i á redacçaoIfe> 0 creado e 0 increado, 

o instincto e a intelligencia.
Mas as diversas tendên

cias espirituaes que levam 
ás creações humanas res
pectivas representam attri- 
butos essenciaes, estruetu- 
raes da vida psychica, e 

| podem, pois, ser assi- 
' índa O realis-lmilados uns pelos outros. 

----- ---------- harmônica solidarie- 
rn© poessa e | dade que ha entre ellas faz 

litler.atura

divorciar a mie da scien-

effectua | pletamentc independentes, sarias ao desabrochamenfo

rem esperanças... e nada : 
a ponte continua e con
tinuará por _fazer-se.

toris, premida por angus-

fisco do Estado precisa de
> ar-

___  . . I por seu eterno descanço se
; umas nas outras ísam as creações humanas:'herdade: è o meio hygie-í que se achava xslivamen- anda sugando a tôrto e "J* 'Xrej'a Matriz 
não substituíveis oula differença consiste em.nico natural para ° «a.inlfp < mhmuhii: a nr<,f<,. Idimitn t ° i d esta cidade ás 9 horas da

reversíveis. iser estas ultimas, solidarias: psychica superior.
'r. .in . ,.;k--íí) humana-'isto é, evoluírem em con-l O espirito hum

29 de Scknibro
_ ___ Em ccmm:. moração ao 

espiriluali-!24.” anniwrsarío do cente-
|nario de Rczir,c'e, a banda

I acontece com as tendências jsão, e nde as idèas se po- dense” rz, á tarde, reíreta cas pantagruelicas, 
I «cnirifn íiiip c;>r;ictí>ri-:dem mover em amnia li- no Largo do Centenário.'isso não tem entr

tempo o]sciencia?-—poderiamos re- 
------ - frucar_

Será justa aqueli.: - scusa?
E’ filha da mes a illu- 

são que subjugou o Bello 
á prepotência do rdadei- 
ro, ou da mesma illusão 
que fez considerar inde
pendentes as tendências do 
espirito. Si a moral não fos
se mais do que um artificio, 
uma convenção humana, 
seria possível e natural con
ceber ideaes artísticos em 
pleno immoralismo.

Mas a Moral é mais al
guma coisa do que uma 
ficção, é uma contingência 

mostrarI nea e solidaria—eis o laço Ida vida social, è um estado 
| de equilíbrio necessário e 

„ ____ 'harmonico, tão contingente
Erradamente viram cau-le tão necessário que aca-

jncuiuuur- C OUUO 1X110, ■ cuuvíuuv. J ~
está sim em escalar os pá-1 temporaneidade—e escra-lministas) por formar .. . ,, I..,------ a Est|letjca --------

Campos. , . . o -
—Nossos cumprimentos, [tiosa necessidade foi for- 

CONTRACTO NUPCIALi'^,,3 XXlTío’ Jo? 
Com a gentil Senhorinha!para o serviço privativo da 

■ rn.,, ai,,..-,..™, «il- 'fazenda.

Para servir á popula
ção infeliz de Sant’Anna, 
ella (a Companhia) permit- 
tia e facilitava o transito 
publico pela mesma barca. 

! Assim remediada a po- 
menta-os, augurando-lhesipuiação infeliz de Sanf An- 

na ja vjvenc]0; auxiliando 
nas urnas os partidos que 
sobem com todo o peso 
das suas grandes promes- 
sas- | amigo jo

Acontece, porém, que o; convidaiB 
r./-x ------------ ‘

O ,Kio moral t .. -CjT, Musical Rezcn-jnumerario para ás suas^^

au ---------- •!□■■■’ ' .„or r.n 'imnla* li-1 no Largo do Centenário,I isso não tem entranhas t‘rezard na igrejaembri-jdo espirito, que caracten-jcem nit c Ç1uffÍPJaucSe achava Rstivamen- anda surrando a torto e a..........................
- l-m as creações humanas.te tmbandeiiado e profu-ldiretto ! manhã de quinta-feira, 16

differença consiste em . meo jiatural para . sar)1(.pte igurr inado. O Sr.l A barca não póde tra- do C0ITente. Pelo que con- 
... ....■.......... L?

ramos infinitos do Beílq. 
Mais algumas palavras so
bre o mesmo thema. ,

A obra cie arte não temilidades do movimento ter- rcbral”. 
por alvo a fixação do ver-' ' 1
dadeiro : só mesmo a fas
cinação actual pelo espirito

poderia deslocar a Estheti
ca cio seu (

jTrata.se


as do

agora

SanfAnna que và cspe-

“REZENDE
INDUSTRIAL’

CINE CAKPO BELLO
Inaugurou-se fcstivamen- 

te, no domingo passado, o

Estão a passeio nesta ARCILÍO ©fÜlMÁRÃES 
Girurglao-DenlisJa

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

turaes”, “normaes”, “re- 
gras-geraes”: arrastada por 
uma perversão de sensibi
lidade, pela “cascomia” das 
moscas-varejas, foi poisar 
de preferencia sobre o mon
turo dos escândalos !

A litteratura “naturalis
ta” como bem notou Max 
Nordau, não è desse modo 
menos “fictícia” que a “ro
mântica”.

O “documento humano” 
que cila pretende revellar 
não passa de uma mons-

_j8ás 10 1/2 e das 13 ás 17.
' Gabinete e 'Residência:

iP. Dr Oliveira Botelho, 1<j 
TELEPH. 29

propriedade da tuipiLocijj
Antenor Macedo & Cia. ;ses vitaes 1 
sendo exhibidos no “écran” I

po Bello, 
di versara}

ma Rezende Industrial» 
que já se acha definitiva
mente installada, vae am
pliar seus trabalhos, de
vendo recebei brevemente , nas e S. Paulo. — Consultas

. samente ill.uminado. O Sr. j
O espirito humano não Viigiko P,. da Silva pronun- fegar 

pôde ic-r nronressos nâr- Ciou um discurso allusivo I ao Es 
ciaes—evolue no conjunto 
das suas tendências, no 
complexo das suas molas 
essenciaes. Avançar na 

' na 
passo na

Já se acha completamen
te restabelecido da enfer
midade de que fôra accom- 

rando i . ‘ • .mettido, o Snr. Dr. Erna-
E emquanto espera váín* Fonseca, nosso illystre 

indo às urnas, atraz cias ín^erraneJ)> residente cm 
promessas e... dos cantos F[ndam011hang3ba, E. de 
de sereias ! i^530 ^huIo.

A barca nao pode tra- do correnfe- peIo que con. 
sem pagar imposto fessam agradecidos.

. Estado, e zás !.,, impos- 
á data que se corrmemo-i to na barca ! A Companhia " '
rava, sendo muito applau-| diante desse furor fiscal re- M cs gí ■ 
dido.

A’empresá Antenor Ma-1 ..c's}3
cedo & C. nossos cum- Ci ,,a<^e’r as ^e“Ls ina^eiJJ01' 
primentos. iselles Jacyra Franco Fer-

|reira e Mana Pereira dai
T —Rocha. [Consultas e operações das

Acha-se entre nós a gra-j  . .....
ciosa senhorita Maria da' 
Gloria Andrade, residente 
em Bananal, E. de S. Paulo.

’ ^==== a «Sociedade Anony-
0 Sr. Antonio Campes, — r‘-----J~ ’ ' ' ' '

chefe de trem da E. F. Re
zende á Bocaina, Joi ha 
dias victima de um' roubo

dencias” da alma como es- 
cravisaveis e substituíveis. 
E’ esse falso e ultimo de
clive que palmilha, estou- 
vadamente, a escola realis
ta nas artes. Si tivéssemos, -------
no entanto, de acceitar a mede-se pela grandeza do 
conversibilidade das k.. —— . . _ Dr. Ruy Ribeiro Douto

— ADVOGADO —
i Açceita causas nas visinhas 
1 comarcas do E. do Rio, Mi- 
, nas e S. Paulo. — Consultas 

novas machinas e machi-l pessoalmente ou por carta, 
nismos necessários a inten-, S. José do Barreiro 
sificação de seus trabalhos.1 e. de s. paulq

dorado, 
doentio, hysterico, anima- 
lisado, bestialisado. O va
lor de uma obra de arte 

- -' - ------ 1—
wiivcioiu.fidado das ten- escandalo, pelo “sans fa-
dencias do espirito seria çon” das expressões iicen- 
certamente em favor da he-i ciosas.
gemonia da tendencia pa-1 E quando se accusa o
rao Bello, porque a Es-■ “realismo” - defendem-no oate
ihelica é a própria Vida. I os seus apostolos, dizendo | um . .

Asoiencia fi ha da acção | que a arle nada tem que gua de um termo maus pe-
intelSe tem u,n campoI vêr com a Moral I E o que ;oralivo) - e um burguez
nalXi ado A Estheiica' a arte terá que vêr com a obttso e idiota I ter os autores do furto.

Toda creação humana 
dirige-se para um “exito” 
e é dominada e caracteri- 
sada pela exaltação de uma 
intenção intellectiva ou in- 
stinctiva.

A historia natural da 
Arte como a de todas as 
obras humanas é uma de
monstração dessa inter-de- 
pendencia desse exacto 
“consensus” que ha entre 
todas. ,

A nossa- organica ten
dencia analysta è que foi 
violentamente desassocian- 
do as faculdades, as incli
nações, os pendores do es
pirito, erigindo-os em enti
dades individualisadas e 
independentes. D’ahi a il- 
hisão de que ellas podem 
seguir uma via radical, iso
lada e arbitrariamente di
vergente.

Egual ou maior iliusão 
será considerar essas “ten- so pathologico.

Na i wora C \j ....
mo nú, o erotismo despu- chega

isto é, evoluírem ern con
junto, em “bloco”, sob a 
influencia de um verdadei
ro “consensus interno”. 

Feita a arbitraria 'con
versão do Bello em verda-, 
deiro, a tal escola “realis-lsciencia, retrogradar 
ta” ou “naturalista”, nãolMoral, marcar p-’''- 
se limitou a creações “na- Esíhetica — eis o absurdo 

que apregoam os revolu
cionários anarchicos do 
scienticismo hodierno !

O laço que une e harmo- 
nisa todas as actividades 
da vida mental pela lei de 
um “consensus interno”, 
não escravisa entre si as 
tendenciasdo esphito—fal
as solidarias, mas autôno
mas na esphera de suas 
acções.

Enganados andam, pois, inauguração do “CineCam- 
aquelles que divorciam a - 

---- - ----- - , Esthctica da Moral, ao --------- - 
truosidade, uma excrcscen-í mesmo tempo que submet- adeantaW;A 
cia, uma aberração, um ca-'tem aquella aos methodos ---- “

" ’ ’ . da sciencia, em nome do
Na Poesia é o sensualis-; tal “realismo”, que nem 

 i a ser uma escola 
nymphomanico,| porque è uma aberração 

'ridícula.
Em todo' caso... é uma 

novidade importada do Ve
lho Mundo... é o produeto 
de uma super-civilisação 
plethorica... è o “dernier 
cri” das outras praias além 
do Atlântico : quem com- 

; e resiste é, portanto, 
“barbaro” (ou á min-Ide 400 e tantos mil reis.

I A policia tem feito va- 
— é um burguezirias diligencias para desco-
idiota !

jser estas ultimas, solidarias psychica superior.

pôde ter progressos pâr- c*0l! lllil discurso allusivo

sendo muito applau- diante desse furor fiscal re- ÍVS 
solveu prohibir o transito -------- z
publico pela barca, que ■ -
sómente fará o serviço da -—------- Cia-O
fazenda. E’ uma attitude Agio d.e 10°/„ para as da 
que se justifica. , Republica.

A população infeliz de Agio de 20°/o para
* Cine Campo Bello”, de SanfAnna é que ficou pre-i Império.

empresa jjudicada nos seus interes-- Qualquerquantidadepo- 
' derão trazer nesta redacção 

...   . Naturalmente agora o „ 
da nova casa de diversão j Estado mandará construir
primorosos films, sendo nu-1 a ponte.
merosa a concorrência áj A população infeliz dej1
sessão inaugural. . i

Campo Bello, esse pit-
toresco e adiantado distri-
cto, possue agora, com a

m centro de
p de seu
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Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

Denlifricio Medicinal
O unico que t

mipra um 
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"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JÜNIOR 

BRONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Afim de retribuir a hon
rosa visita do “Cruzeiro”, 
seguirá para aquella cida
de no dia 5, Oc 1quadro 
do “Rezende Foot-Ball 
Club”, embora desfalcado lerradios,

■•'g-inos |
■i, na!

; nsga- 
. ves 
■bs in- 
!>'. i:-s

Ru i

. vrXJp™1’' ■
a te. Ar pt 

. os-sis- <^rs-r 
mieira lem ' ■ 

;:!o 1 i- á pi ■ ■
pd.-r ciros. • ■ 

ncom-'->ar
Feli-' ’ -.?> 

m; b

No match “C. Bello” x 
“Rezende”, um player do 
“Rezende” deu a nota dis
sonante, jogando á ultima 
hora pelo team campobel- 
lense... constando que será 
o mesmo eliminado do 
club local por esse acto de 
revoltante indisciplina.

e 
únicos deposita-\põcm a j .., a 

e, >!,-/.< /V r ■ oue ora f, s 

sua algar; \ 
vam se muiu 
tes, como qt. 
do o zingau 
montanhas ;■ 
mania, Mor.l 

igaría, vagai 
lEmfim, a n

os contendores desenvol-j()S tempos o factor mais! v.e °PPorlul: 
veram optima actividade,{detestável na marcha dos! ’ 1 Z 
sendn denotar a bellissi-'assumptos humanos. E’ vtz” 1 
ma combinação da linha encontrada no fundo de to- 5. itb 
rezendense composta ex- dos os grandes transtornos |SLIt ■ 
clusivamente de jogadores sociaes e políticos. Tem!pafa'd. 10 
locaes e desfalcada amda,fejt0 mais damno e tem si-'ZCS 1 
de dois elementos que fo-jdo mais prejudicial que 2 ■
ram substituídos por dois . miséria. alma e nos ■
jogadores do 2.'team. , Os que comprazem cm {U!n‘vS C‘!S

O primeiro haf-time ter-jcauzar inveja não podem !
minou com a vantagem do | duvidar do caracter vene- r-----------------

A OPINIÃO

X S. S. apitado off-sside[ Lemos n’“A Região”, jornal Historia tios typOS 

por occasião de um goallqwe se publica em Pindamo- 
do “Cruzeiro”... nhangaba, E. de S. Paulo, es-

— ta interessante noticia :

“Um casamento!
de bohemios

' mas, ao que parece, 
ha muitíssimo ainda que 
tn^uu,-, visto como nao 
appareceu até hoje um con-

> definitivo sobre

Ós cabelios eorlados
Muita coisa se tem dito 

acerca da moda dos cabei'|Commemorando a data 
de 29 de Setembro, o club 
local promoveu uma bri
lhante festa sportiva, á 
qual icmprestaram o seu 
concurso, o “Cruzeiro Foot- 
Ball Club” e “Campo Bel
lo Foot-Ball Club”.

A primeira partida teve 
inicio ás 2,15, entre o “C. 
Bello” e o 2.° quadro do 
“Rezende”, sendo logo ao 
inicio notada a franca su
perioridade do team local 
que, facilmente, levou de 
vencida ao seu distincto 
contendor pelo sccre de 
3 a 0.

Serviu de juiz o acatado 
sportman rezendense Snr. 
João de Souza Ribeiro que 
agiu com a máxima im
parcialidade.

a dar expediente nos «gui- 
chets» dos telegraphos 
correios, faz-nos lembrar 
um rapazola catita.

A gente fica com a im.

A’s 4 horas pisaram o 
grammado da Praça da 
Concordia os l."s quadros 
do “Cruzeiro” e do “Re
zende”, os quaes obede
ciam a seguinte organi- 
sação :

«Cruzeiro» — Antonio— 
Villela e Clemente — Ala- 
crino, Canechia 1 e Joani I 
co — Pinheiro, Martins, j 
Paschoal, Stephan c Ri-i tuba 
beiro. |

“Rezende” — Mendon
ça—Castorino cap. e Va- 
dinho—Soares, Villaça e 
Chiquinho — Barboza, Ta- 
byr, Jezer, Wadyh e Bcnicio

Vibrante salva de pal- A inveja é um sentimento 
mas da assistência, calcu-, dg baixa essencia 
lada em 1.600 pessoas, re- _____ __
cebeu os distinctos players.í a historia mostra que

Iniciada a partida ambos jnveja tem sido em todos 
~~ contendores desenvol-1__ ; ■

optima actividade,{detestável na marcha dos!
4 ~ humanos. E’|

los cortados, ultimamente I pressão de que aquillo não 
adootada pelas mulheres. é precisamente um serviço 
Os entendidos discutem o fejto por mulheres...
assumpto com grande eru- Como consola, vale a 

........- . . dição e forte poder de jo- pena.
no dia 21 de Agosto ulti-{deu por completo da inven- -ca^ 
mO Ull C__________ — J Ar. 4>xrr-».-i M-lAxTpl ÍA11 ROlTO- ♦

dos filhos da 1 _ ,
Bohemia, mais conhecidos I ve 
das nossas camadas popu-| 
lares pelo nome tradiçio- fjcj0 que quasi constante- 
nal de ciganos. Realmente,! I1;ente os allude os archi- 
esses filhos da montanho-j vos municipaes e outros pecialistas consideram a 
sa e poética Bohemia, são ■ ' - J '" ■

■ os verdadeiros xingaras 
, sem fixjdez em

(parte alguma tendo por 
patria todo o universo,

Após o acto matrimo
nial, a que assistiram pa
rentes dos noivos, foi j de documentos e dois lus- 
queimado grande numero . tres antes, no anuo de 1417

'iu£íí%
Infclllvel ! 7 2SPÍW 

Com 2$000 V S 
tubo coin cêra s 
— cerca de 10 ■ 
ALLIVlf) IMMED1.

DOURO — 1DF. • 
(CREANÇAS. NÃ 

BOC 
í Exigir est 

pi-.i estes pre- Ã° segundo grupo per-' 
os gravadores tencem os moços de agora, I DcSt/iM 

' a, limitavam-se cspecialmente os almofadi-1
o de toscos qua- "has que são loucos porj ... RURQU()'' : 

■ua maioria'de uma novidade... Affirmam\Attend(: a chí^ '
I gloso. elles que a moda em ques-1 f<ua Eduar-.

medida que es- íc,ni sobieíuGo a vanta- —
. , . eem de natentear a f >Q Z^I U Á 1 ‘

1 . • . I í Phrin Ha
‘ ssidade de um 
cativo, que o 
.uder» (grava-: ,J , - -r—
ras', como se aC(^veI’- concluem 

•’ lenthusiasmn

FOÔT-BALL iá ter
do “Cruzeiro”...

séculos .XIV e XV. Era no'mente de accordo 
anno de 1428, que fallava- i preceitos da hygiene 
se no i

sideram-n’a por anti-hygie- 
nica e em face de uns tan
tos motivos de ordem pa- 
thologica, prejudiacialissi- 
mo á vida do bello sexo.

Quanto ao ponto de vis
ta moral as opiniões são 
também evidentemente des
encontradas. Ha quem re
pute tal uso inaceitável e 
ha quem o ache de primei- 

(rissima ordem.
| Do primeiro grupo fa
zem parte, em regra os ve- 

(ihos conservadores, intran
sigentes carranças no cri-.

esvasiadvs
DUZd UU>» i ■ 
(Jdorans, i ehopps,
. 2S5C0|

. I Prsikl. ,
A’ venda nos i 
rios: RANDOI.PHU SOUZA ó-C.

Preços especiaçs 
aos revendedores

de imprensa 

precursores dos ty= 
pos de imprimir 

TRADUCÇÃO

Nesta cidade realisou-se ■ A imprensa não depen-

casamento original i cão do typo móvel ou solto. .....
da longínqua j Porém, impressores hou- djSCUtir.

.,.A.antes de haver typos. '
Tão conhecido era o of- Ceito 

caso.
! Assim é que vários es- 

vos municipaes e outros pecialistas- consideram a 
documentos officiaes dos (moda magnífica, perfeita-

■ ”------ ímeme de «vuu.do com os

nome de ‘Guilherme jderna. Outros, porém, con- 
Kegeler, de Nordlcnger 
(Allemanha), mencionado 

<■ brieferucker», impressor 
ide documentos e dois lus- 

I . J _ ________J _ 1 A 1

Denlifricio Medicinal nvi5sS™u0 íí' entící?avi/rUI-n ta-‘ Joâo dV’in' 
pcial decorreu poi entre. tere (Joao o rnpressor) que 

O unico que evita a fernien- cânticos sacros orthodoxos | trabalhava na cidade de 
fação das comidas que ficam c foram devorados pelos' Amberes. 
nos interstícios dos dentes,— . comensaes sete carneiros ! , • ,rnc. r,, „

origem da carie ;q baije u,mnieim)I-;itivo: Livros dc GCVi çao eiam
Combate <> màu hálito e cura j pòjas teve logar á tra-1oS "npressos^correntes em 
as moléstias da bocca e da i ,Í’ I. , que estes impressores do: garganta : I ^sa Marqm-z do herval, xy e‘.p!.egavam a
frasco com pinija coitas .... 3SCIlO!e “ L™,!' '''■ ' ’ " Ã’"11,11 i sua habilidade; sua cliente- 
ü» » limpe» E T!S ,,í • I. pmque estava liml-
dentes use a l asta Odorans, I p1’’! r's> ' ■ , ' ( . G i tada á classe pobre ou

' ‘/'XmJq11211*'-' ■•■' is á classe media, terio dosquaesás mulheres 
' A pobresa e o clero sti- nao podem ter senão o di- 
(perior entemente olha-ireito de usar cabelios com- . 
vam c- asiante desdem pr.dos, por isso que têm 
estes niice-s t ubstitu- ■ 'deas curtas... |

llemente escri-; Isto de cabelios cortados'• 
miticamente ji- ficem para os homens. Nas!

nmnuscriptos' senhoras não c mais do 
i:it'ir-se com- C1UÍ; uma grossa patifaria— , 

i exclamam indignados.
> estes pre-: ■'" . ........... ,.. r_. ,

gravadores ^ncern os moços de agora, j 
, limitavam-se especialmente os almofadi- i 
de t<,scos qua- llbas crue são loucos por! .

maioria‘de uma novidade... Affirmam\Attendc
■ elles que a moda em ques-1 
tão tem sobretudo a vazta 1 

iiegcndoà pos- Lem (-L* patentear aos olhoi! ga 
' ■ ... (ki ri(l.’iilan dn ___ , j

i.clicia de uma formosa' 
! nuca descoberta. i i ;

^d°.^Ve!’ sini.plesmente' ■ 

com I
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<K..."-S \
Sem dores rheirnat cas

•h miava, twe que acom- 
panhar suas laminas, ] 
mei . cem algumas linhas 
po

duvidar do caracter vene
noso dessa paixão.

Ella humilha, ella abate 
ella exaspera os caracte
res. Uma vez alojada na 
alma, apodera-se delia, co
mo a herva damninha do 
terreno mal cultivado. Por 
onde passa annulla a ac
ção das boas sementes. 
Mata ao seu contacto, os 
sentimentos de justiça, de 
benevolencia’ de sympa- 
thia, como os ventos do 

ram bem, sendo entretanto,! deserto abrazam a vegeta- 
digna de nota a actuação |Çã°.
de Castorino que empol-1 Funesta á ventura indi- 
gou a assistência, consti-lvidual, ainda o é mais á

MOTOR A GaZOIJNA
i Incumbe-se de recados,; Vende-se um, superior, 
entrega de pequenos volu-com força de 3 a 4 caval- 
mes, distribuição de pros-los e um machinismo com- 
pectos e serviços conge- pleto pãra torrefacção de 
neres. Attende pelo tele- café.
phonc 145. i Informações nesta

Andrade & Comp. dacção.

= PARA O BANHO = 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIAN AS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

'181X1010"
(Sabão liquido)

------------ -
Quereis ter o 
-------- 1 cor± j('

porque a inveja ingendra- 
ra o odio.

Este por sua vez, exas
pera e paralysa a vontade. 
Destróe, além disso, todos; Quereis ter c, sso ca
os sentimentos de solida- bello bem cortadt e a vos- 
riedade. A luta social di- sa barba bem feita, sem 

frequentemente da precisar sahir de casa ?

minou com a vantagem ao 
team de Cruzeiro por 1 a 0.

No 2.° tempo, em bellis-i 
sima avançada a linha re- 
zendense conquista o seu 
unico ponto por intermédio 
de Tabyr, de um estupen
do passe de Jezer. Pouco 
tempo depois o Cruzeiro 
conquistava o seu segundo 
e ultimo ponto que lhe ga
rantiu a victoria sobre o 
club local, por 2 a 1.

Do Rezende todos joga-

digna de nota a actuação! Çã< 
de Castorino que empol-| . 
gou a assistência, consti-lvidual, ainda o é mais á 
tuindo verdadeira barreira; ventura da collectividade, 
á linha Cruzeirense I Jezer, “
magnífico e rápido, com- 
quanto fosse contundido 
por 2 vezes. Barboza, Soa
res, Benicio e Tabyr, agi
ram também, de fórma ex- 
cellente. Mendonça, mais 
uma vez, reaffirmou as ... ,-------- ---- ----  .
suas optimas qualidades própria effectiva dos po- Mande chamar a João Al- 
de arqueiro, produzindo es- bres, mas quasi sempre é ves Martins da Cunha, 
tupendas defezas. originaria da cegueira mo-1 rua Eduardo Cotrim

Do team de Cruzeiro, |ral dos ricos' ~ "
também, todos agiram op-j---------------~
timamente, sendo inegável “KAPiDO” 
um optimo conjuncto a dis-j 
ciplinada equipe paulista.

0 jogo transcorreu em 
meio da maior cerdialidade.

O Juiz, apezar de um 
tanto indeciso, procurou 1 
agir com imparcialidade, 1 
embora haja quem affirme <

grampos caris- Artigos escola: s erícoL. 
se na «Casa M de: ia

Randolphò S- a L C.

Depurando e Tonificando
o SANGUE com o

TAYUYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BABP.A
TE .EIS SEMPHE ' 

mbb b rá maj

llill 1 i U 

----- ---- . ' > tapinhoam, d 
quanto ao ponto de vista de 94 pipas, 
hygienico, nem quanto ao cStaj0) ou tr 
ponto de vista moral, ape- p0I- outri - 
zar de acharmos um pou- da<jes rneni ■ :■!:< is
co exquisito a moda appli- des ncsfa 1 ■; 
cada ás mulheres... To-( 
davia, sob dois aspectos| 
consideramos 0 uso abs.o-i 
lutamente acceitavel: sob 
0 aspecto economico e sob clame, a 2jj5b(. . .
0 __ r—í_ 
Usando os cabellos curtos, Souza & Comp. 
as mulheres dispensam os ■ 
pentes e os g 
simos, as plumas «chies» e í 
outros enfeites que faziam 
os maridos os paes corta- ' 
rem penosas voltas...

E’ verdade que tudo isto 
foi substituído pela thescu- 
ra do cabelleireiro, mas é 
preciso não esquecer tam
bém que 0 cabelleireiro já' 
entrava em acção, antiga
mente, embora na maioria 
das vezes sem a respectiva 
thesoura.

Sob aspecto burocrático 
a gente rica e as ordens|erdao °. neg°cio assume, 
religiosas possuíam plan- Fara nds’ Pr°POTçÕes de 
chas, com as quaes, quan- ?°*ave' alcance, a da pre- 
do chegava a occasião, im- -erenc*a Q116) e,1i certas fun- 

• • <- «• ' . ’ C C* l'\ O C t I *•» t-. < < •• ~ ~ U

iher vae tendo sobre
1 as vestes 

i - c
Icabelleira cortada ‘«á la 
igarçonne», uma senhorita,

BOLSAS CUí... 
sob I são vendidas ; 

o OSkRl'-'’

aspecto burocrático... Moderna»

j Nada adiantamos a res-
I peito do assumpto, 1

j .  —» + rx ri /u»

hygienico, nem quanto

de acharmos um pou- c|ades

1 dllllUOlClOiMvy.
om-1 
pri-1 
u " 3 1 

po: mrtis tarde, com pa-
gin-, iras de leitura.

■ :■ eihodo empregado 
par.i imprimir cra 0 mais 
simples.

■lancha depois de ha
vei talhado em relevo 
0 (jtiadro ou 0 texto, ou 
uma .ombinação de am
bos, applicava-se uma so- 
Iik,<. • ràla de agua, pó e 
côr, ■ ndo esta para rega
lar i 11 matiz moreno claro.

Sobre a plancha assim 
preparada, punha-se uma 
folha de papel humedecida 
e esta era forçada cuida
dosamente com um bruni- 
dor de osso ou madeira 
duro.

Desse modo as linhas 
relevo da plai cha trasla
davam a cor ao papel.

Tão sensível era em ver
dade este procedimento, 
que qualquer com um pou
co de cuidado podia impri
mir 0 mesmo e vemos que 

gente rica e as ordens

chas, com as quaes, quan- P°*avel alcance, a da 
c. _________ ~y‘-
primiam folhas para vendei- ic<?'aes (la burocracia 
as ou mostrai-as as pes-l'*ier.vae icn^° sobre 0 se- 
soas que apreciavam es-lxo ^or^.e-. Corn ao 
ses trabalhos. p-nasculinizadas da época

icabelleira cortada 
burico Ferreira. 

a



A OPINIÃO

i Bi StiBiis tailte66

Hotel 66

Aristóteles Fernandes

Alfaiataria Guimarães

pi
infinidade pararnount— Metro — Fox e Goldwyn Pictures, 

conterrâneos. _ __ A__ ~ ____ t_________

P*
oc
ri<

esc 
ch-

st.
G 
ti

' It
C( • 
t( : 
dt 
Vi. 
ri ‘

fa. ■
Si-

medicinal.
Procurem nos depositários :

Randolpho Souza & C. - 6ÊDasa poderga”
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo o 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gerente e sua familia Sortimento completo e va
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de telep.

. Rezende!

R. 15 de Novembro, 55
REZENDE

Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Homerq de jVIeílo

1 DE NOGUEIRA 
casas e um salão con-',do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura — Feridas na Gar

ganta

nc
f • rmef/.o, 
a ■ 
n.

s 
<U- 
ten
P ■ 
C< 
li.
Oi.: 
d\

■ ■ eri;;
..tos

■ :eiiec

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Feridas no Nariz

Posfaes com vistas 
de Reeende

fayme ¥ima|—
ESCRIPTORIO de |------

ENGENHARIA; PREMIADO COM

| MEDALHA DE OURO
pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro" 

I é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por J. Thomaz de Àquino 

em REZENDE - E. do Rio - E. F. Central do Brazil

tiguo á venda
VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Cel. Braziel 
,ns. 39, 43 e 45, proximo 
;á Praça Nilo Peçanha, —

ÒO

mi um .amos aos nos- 
■stinc1. s fornecedores 
pmde' l.° de Se- 

.' p. só nos res- 
bilisai mos pelas 
?s se fizerem em 
ncmi'- mediante re- 

çào e. irahida e visa- 
m nosso Escriptorio. 
,:rosi--. rogamos a fi- 

e, occasião do 
entregarem 

:a respectiva ao mes- 
■rtador da nossa re- 

cr ção, para boa regu
la..• de.

zende, 24 de Agosto 
.4.

li- AILE & CIA.
Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & Irmão
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran-1
•** assim ,“Seíapur“ |to cãã£”"
—____ PREÇOS SEM COMPETIDORES----------- 1Xta XílT"*'" 5’' ^”0'°™’’°“ ''d’'

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158f~

Rezende ur -~-.------z E. do Rio !

;o «Almanack», 
nortar para um • 
ado de mais de 

. .vendo nomes < 
nos são caras, 
is suas paginas,

• uma i 
aes

i DerhètriÓ Dias Malhsiros
de1 Encarrega-se do fornecimento de films cinema.tographi- 

cos das melhores fabricas americanas como sejam:

Itatiaia”

demos mostrar aos nossos freguezes.
«:» PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL 

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMB .0, 11
40 -■ REzzEir de

Bruno & irmã »

‘“Perola“

.o Centenário
,so livro deve 

samente por to- 
. ENDENSES, e 

que amam «a 
ia e do amor-, 
poeta, pois con- 

. ..s paginas, além 
s e retratos de 
•lentes deste que- 
.otas descripti- 

. isadas, das sum- 
: s realisadas por 

■eu l.° Centena-

SÉCÇÃÔ PAGA

A praça
Faço sciente a praça 

que transferi o meu esta
belecimento commercial 
desta localidade para Sant’ 
Anna s Tócos, E. do 
Rio, . nce continuo a ne
gociar no mesmo ramo. O 
p cx go qual mudei-me 
está alugado para o Snr. 
Ar.tomo Sali, também com

Farão Homem de Mello, 
4 Setembro de 1924^

1 antaleão Pinto.

Alfaiataria rrirnqr
Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano

> Confecção perfeita pelos últimos figurinos.
Grande e variado sortimento de casemiras extr .igeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortim nto de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po-

Postaes da pkntasia.encon-,Eni Can,pos eiyseos 31 elixir 
tram-se também nesta typ. I 
Machina para fabrica=! 
ção de tecidos de ma=

lhajersey, etc. ;á Praça Nilo Peçanha, no 
Vendc-se uma cm perfei- districto de Campos Ely-

rua 15 de Novembro n.° 5,1
1 n ’ n c í n r> rl o /1

‘‘Méiits Encantos
Pó de arroz delicioso e perfumado— 

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 
segredo deste prodigioso produeto medicinal, pois com 
o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
!° °° ^eD° sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 

belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 
medicinal. |.

Delicioso Pò de café 
preparado cuidadosamente na 

Torrefacção movida 
á electricidade, de 

Antonío Pímentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E. DO RIO



I te

José Alves & Irmão
r'i

O

_tete“tettetetete'te ;

<scovas para dentes

Encontram-se na casa “Moderna”, Randolpho Souza & G.
Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 

(Junto à Casa João França)

i

I
■-

BfflO 0 PRUfflOf
DIZ

0 Illustre Dr Carlos Lopes
Attesto que tenho empre

gado em minha clinica o 
conhecido ELIXIR DE NO
GUEIRA, do pharmaceuti- 
co chimico João da Silva 
Silveira, em todos os ca
sos de manifestações sy- 
philiticas; os seus effeitos 
não se fazem esperar, ain
da mesmo nas phases mais 
adiantadas, e considero-o, 
portanto, como o primeiro, 
depurativo.

Bahia, 5 de .Março de ■ 
1916.

Dr. Carlos Lopes.

— vviiiuiianvud.
■■ • enik ses, guardae com 

Cai lio o Imanack do Cente- 
nai para que vossos filhos 
pot; in, através de suas pa- 
gin.s, conhècer o passaoo de 
Rezmide.

s
V- te 
te

Praça ■ Oliveira Botelho n. 75

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi-j 
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc. I

-
Tractor‘Tordson” rebocando um “Trailmobile” carregado com 5.000 

kilos. Photographia tirada ein S. Paulo, em frente á Fabrica Ford.

0 Tractor pord^on é a rqass per-

um “Trailmobile” carregadoVende-se por 3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

1 pos modernos; na cidade e qos cam- H 
tel . . . , , . feqte pos para fm? agrícola? e mdustnaes. g 
g E a rrçai? rrçoderna, rapida e ecorjomt- 
íf/ ca das machinas para con^trucçâo e 

conservação de estrada? e ruas.'

, ■ i
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço telarruphico “FAMF1LM Telephone 46

Cruzeiro jjfe E. de S. Paulo

CAIBROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 
suras, vende-se. Tratar, 
com Manoel Christiano I 
Fortes, attende pelo tele-- 
phone 141. i

>ara a íawa, os fazendeiros 
8 nunca tiveram ao sou alcance ou 
I ira machina qjue custando tão 
| pouco prodiudsse tanto.Agonias e Resurreições | Sít!O

I Arrenda-se ou compra- 
Obra posthuma de ]se nas proximidades desta 

„ . • I cidade um pequeno sitio,Luiz Pistarsni j com terras não sujeitas a j 
vende-se na -Casa Mo-! —pr»P- p- 

derna» de Randolpho Sou-' Quem o tiver póde deixar ■ 
za & Comp. j informes nesta redacção, i

PROCURE 0 ÁGENTE FORD MS PROXIMO

..horason.
Tte.úSPOBTES £ AGRICULTURA

----------

-- ---------------------------------------------------------- iqaãO p-CÍ" 

j feita unidade de transporte dos tem- M

I 
a



õêmeõlre <$000

ANNO I NUM. 33» — « »---«

situação dos ha-j progenitora D. Julieta Pe-

propagandista
COLLABORADORES DIVERSOS

COMPREM SÓ NA

“A Mossa Loja”
Enlacs Alcides Maia- Eu

genia Ferreira 

“Annuario da Impressa 
Brasileira”

par de jarras de prata; 
Mlle. Sylvia Maia de Lima 
uma corbeille; Mlle. Maria 
Martins uma pulseira_de{

jirmos um campo devida
mente fechado para que 
possa dahi usufruir nume-

 REZENDE (E. do Rio), 11 de Outubro de 1924

PP.Rfl a CIDADE 
flnno 125000

PflRfl FORfl 
flr.no 155000 - -

AS VIRTUDES
HYG1EMCAS

DA LAGRIMA
Piscar o olho é acto que 

nem sempre tem as inten
ções bregeiras que a nos
sa malícia lhe dá.

A Providencia ensinou- 
nos a piscar por outros 
motivos mais graves e me
nos frívolos.

O piscamento é um acto'

; flcima dos cphcmcrcs interesses :nuu 
r disocs cs sagrados inlsresses dc ordem 
;! do progresso, de nossa gente e de no;

sa terra.

, 1 se 
não encontram hoje senão 
dois louros em tres mo
renos.

Não tardará, portanto, a 
chegar a época em que, 
na feira, se exhibirá como 
um phenomeno, o ultimo 
dos louros. A conhecida emprêza de 

publicidade “A Eclectica”, 
está organisando um “An- 
nuario da Imprensa Brasi
leira”, que será o mais 
completo repositório ji.e in
formações sobre a impren
sa de nosso paiz, estudan
do, em todos os seus as
pectos, a vida intensa do 
jornal moderno. Para o 

I completo exito de sua sym 
pathica iniciativa “A Ecle- 
ctica” conta com a colla- 
boração de nossa impren- 

": sa. oara ooder collisrir os

de chorar, quando estiver 
fazendo manhã. Basta cbn- 
vencel-o de que está pro
cedendo a um simples e 
banal trabalho de limpeza 

i publica do olho.
l Logo que se convencer 
'de que está fazendo uma 
cousa tão pouco interes- 

!sante, tão terra a terra, rão 
pouco importante, decerto 
que Bébé deixará de chore:.

Experimentem as mães 1

SITUAÇÃO A1USTI0SA
Conforme já noticiamos 

em nosso passado nume
ro, a barca que faz a tra
vessia do Parahyba em 
l aiiaya, deixou de condu
zir passageiros e cargas,] 
c'< '

FoSha independente, noticiosa e
Propriedade de Randolpho Souza & C.

 

pi ' aquelle bondoso povo 
está a reclamar um pouco 
dc carinho para a fregue- 
zia abandonada, tendo 
 r> cpmiferio

Semestre 9$000 ;
"Pagamento adeanfado

sora Aurora Sant’Arma um 10 fechamento do “ground” 
do “Rezende Foot-Ball

Club”
[ platina com brilhantes; Dra. l A Directoria do querido 
Julieta Campos, um peii- lclub.'local, auxiliada por 
dantif,Capitalista Antonio1 Um grupo de associados, 
Ferreira um alfinete com está fazendo os maiores 
pérola. ! esforços para que a ambi-

Após a cerimônia do ca- ção de tôdo rezendense se- 
samento os noivos sairam ja afinal, transformada em 
em viagem de núpcias pa- realidade, isto é, que a ex- 

.ra a linda cidade de Petro- plendida Praça de sports 
re’]polis. .desta cidade seja conve-

“A Opinião” felicita o nientemente murada, am- 
joven casal augurando-lhe pliada e embellezada. 
as melhores venturas. p Nenhum gesto poderá 
... i ser recebido com maior en-
Agencia de despachos thusiasmo pela população 

” „ ' p ~ ;rezendense que essa aus-
Os Srs. M. França &-- pjcjosaepatrioticainiciati- 

installaram nesta cicaoe, a;va| paz.se mistér que se 
rua Dr. Luiz Barreto, uma congreguem em pról dessa na Allemanha, na Hollan- 
agencia de despachos, justa causa os nossos ele- da, na Suécia e na Inglater- 

, se incumbe de fazer qua!-,menics majS efficientes-pa- ra- Neste ultimo paiz já 
i quer despacho, tianspoim ra fJ1Je ámanhã possamos 
[de volumes, etc., adeaman-i(.fíerecer aos nossos vizi- 
do dinheiro para os f>e:es.-tailj um stac];um a al- 
E mais um melhorameiuo fje nossa querida 
para a nossa cidade e a :,>P7f,nrip t 
Agencia vae, sem duvida, " ‘
prestar apreciáveis servi-j ^sutndo , um lindo 
ços ao commercio. i grammado, talvez o melhor 
y do Estado, Rezende nao

— 1 rospendaces. pode se curvar ás demais 
------ --------- ..... cidades do interior!

E não ha ouvida alguma

nião segundo a qual o ty- 
po louro está condemnado 
a perecer.

Mas, por outro lado, a 
historia vera em apoio des
ta these. Por toda a parte, 
desde os tempos mais re
motos, vêm-se os louros 
ceder o logar aos morenos. 
. A Illiada falia, a todo o 
instante, em os ribeirinhos 
do archipelago têm hoje 
guerreiros e mulheres de 
cabellos louros; os cabel- 
los pretos; os gaulezes, no 
tempo dos romanos, eram 
um povo louro; os germa
nos, os scandinavos, os 
anglo-saxonios, por sua 
vez, passavam por ser ra-1 Do distincto moço Snr. 
ças quasi inteiramente lou-ljosé Oswaldo, filho do 3r 
ras. .0 numero dos more- |Dr. João de Macedo Cos- 
nos augmenta todos os dias ita, residente no Rio. rece- 

-|bemos delicado cartão de 
agradecimento pela noticia- 
que demos do seu anni- 
versario e do da sua vi-ne- 
randa progenitora.

Espirito [partindo desta cidade ve t‘ncMa qüe^eK nada
LnUr.r ! r, \/nrrrom ( trnnna TOn/br . f 1 J ’

 , . , . ,, "''conseguira, a não ser oDeputado .começado os trabalhos no s| obteve até a
-*  \jf, 1 z-tf/i K r\rx r>nrrnr.To * o

e ‘ , i E’, pois, mui justo queSendo uma ohra de co-L.j.í ■.

No Rio de Janeiro, onde 
 ' ' , consorciaram-se,

li j-a com as opiniões emit-J na tarde de 1? de Outubro 
tirl-u. nplnc ràllahnrajlnroc C — »<_Í_ _ „

nhorita Eugenia Ferreira, 
elle funccionario federal e 
acadêmico e ella professo
ra cathedratica no districto 
federal.

Os actos civil e i 
so foram realisados á rua 
Uruguay, 558, Tijuca, em 
caracter intimo em virtude 
de lueto recente da familia 
do nubente.

Foram padrinhos da noi- 
. está fazendo exclusiva-] va, no civil, o Dr. Jerony- 
nierite o serviço da Com-;mo Máximo Nogueira Pe- 
panhi.a Centros Pastoris, nido, Presidente do Con- 
Com essa deliberação tor- selho de Instrucção publi-i 
nou-se verdadeiramente an- ca municipal e sua Exma.| 
gustiosa a situação dos ha- progenitora D. julieta Pe-i 
bitantes de Sant’Anna doslnidoeno religioso o Sr. | 
Tocos, soffrendo também jjulio Vieira, do alto com- 

seu serviço'mercio do Rio e sua Exma.
população de S. jesposa D. Amélia Soares 

comrnerciantes j dratica.
uella zona es-1 Foram padrinhos do noi- 

sendo enormemente [ v0> n0 cjvil, o Dr. Henrique 
prejudicados em se’.*s !r,-T\„6c3 Mc.-.ícirc,

sses, não se faltando i (jG federal e Afadame Her-1 
no resto da população me-! mjnia Maia Robim e no re-j 
nos abastada, sobretudo[|jgjoso Mlle. Sylvia Maia, 
com o contrapeso dessa[jg Lima e o Dr. Luiz! 
crise pavorosa que atra-]Robjra. |
vessamos. O districto de; Telegrammas recebidos rinnemo junior e ur r.-am r„rjo (J seu custej 
SanfAnnaéum engeitado Ios noivos ; do Dr. An- co Vaz, resolveram fazer o ,l,..,|niier Clg-s<ja a Dire- 
d;:s graças officiaes. bem-|tonjo perejra Lima, Cônsul- concerto da estrada qtm, cto|C ' bem jn_

" " tor Jurídico em r*;1'1" r
Santo; Cônsul Dr. Sebas-iá Vargem Grande, temlo 
tião Sampaio; 22
Dr. Antonio Moreira Pe- dia 6 do corrente.

• J- . Pernlor Dr P

com isso, em seu 
postal, a >—r--
fosè do Barreiro. Os fazen-1 Vieira, Professora cafhe-
deiros, os comrnerciantes I dratica.
de toda aquella zona es-l Foram padrinhos do noi-

ir'1 • ”

seus in-lBorges Monteiro, Deputa-!
■ Uma iniciativa 

louvável:que, emquanto não "pos-
Os Srs. Dr. Zorobabei 

Barreira, Bernardo Ahms 
Telegrammas recebidos]Pinheiro Junior e Dr. Fran-

— EXPEDIENTE —
—Toda., a correspondência, 

deve, ser dirigida á redacção 
Praça Oliveira Botelho.

— Os" originaes não serão 
devolvidos.

Nctii; A redacção não é so-] residem,

tida, pelos evilaboradores, i o- Sr. Alcides Maia e a Se- 
qaando tragam as ' assignatu- 
r.is respectivas.
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0 «Cinema Central a de-

Os casamentos realisa-

ra

pr, ferem a morena á loura,

•O saber naa 
oçcupa logar„
O typo louro

começado os traçamos 
dia 6 do corrente.

Sendo uma obra de co-

“Os olhos azuese os cabel- 
los louros”, diz elle, não 
serão mais que uma recor
dação daqui ha duzentos 
annos, c a existência do

ção poética cm demencia.
Se tal se dér, a culpa

boração de nossa impren- 
- J "'”jir os 

dados necessários á con
fecção dessa obra, unica 
em seu genero.

Br. Ruy Ribeiro Couto
— ADVOGADO —

Acceita causãs nas visinhas- 
comarcas do E. do Rio, Mi
nas e S. Paulo. — Consultas 
pessoalmente ou por carta.
S. José do Barreiro

E. DE S. PAULO»

sa estabeleceu que, na In
glaterra, em cem louras, 
apenas cincoenta ç, cinco 
conseguem casar-se; em- 
quantó que, em cem more
nas, setenta e nove encon
tram maridos. Basta esta]mãe já tem um meio infal-

laide de Oliveira; Ildefon- 
So Ferreira e Aristotelina 
de Souza; Olympio Odo- 

Irizzi e Anna Maria da Con- 
I ceição.

melhança daquella a que 
nós chamamos uma lava- 

será dos homens. Elles pre- gem baldeada. A glandula 
, liquifera atira a agua, em- 

Uma estatística escrupulo- quanto as palpebras, como 
vassouras de borracha, es
palham o liquido que ar- 

jrasta todas as impurezas 
encontradas na superfície 
dos olhos.

Ora, ahi está como Ma-

e Laudicena Maria da

Colheu a 7 do fluente I 
mais uma mimosa violeta j 
no jardim de sua existên
cia, a distincta e intelligen- 
te senhorita Jacyra Franco 
Ferreira, sobrinha do Ge
neral Dr. Luiz Carlos Fer
reira, ora a passeio nesta 
cidade.

—Nossos .sinceros pa
rabéns.

Esteve nesta 
com sua exma. 
nosso c-------------
tonio Ferreroni.

i nau oampaio; ueputaoo 
Dr. Antonio Moreira Pe
nido; Inspector Escolar Dr. 
Virgílio Varzea; Dr. Alber
to Surek; Dr. I’_ 
Borges Filho, official de 
gabinete do Sr. Presidente 
do E. do Rio; Dr. Felix 
Sampaio, Secretario do Sr. 
Director dos Correios; Dr. 
Carneiro da Cunha; Dr. 
Erico Guimarães; capitalis
ta Antonio Lourenço Fer
reira; Drs. Alcides e Raul 
Penna Firme; Dr. Alberto

- , ., , de Carvalho; Dr. Gastão 
recebido do povo do Espirito Santo; Augusto 
icnse nas suas perrejra. Professoras: Amé

lia Lapenne SanfAnna, 
. ...............Maria de Lourdes Figueire

do, Homera Corrêa, Odet- 
te Ferreira, Zenaide Go
mes, Eulina Coutinho, Ce
cília Menezes, Maria da 
Gloria Oliveira, Eurydice 
Neves, Jesothéa Sequeira, 
Clarice Corrêa Mendes. 
Foram feitas aos noivos as 
seguintes offerendas

Deve installar-se breve
mente nesta cidade, á rua 
Eduardo Cotrim, uma fa
brica de condimento “Co
lor”, de propriedade dos 
Srs. M. Gouvêa & C.

15? estampas; 2ÜWU, 12? | T[10mas F. Morley; no- 
estampa e 15? estampa, tavel physiologista inglez 
fabricada na Casa da Moe- ■ > • • -
da; 50^000, 11? e 12? es
tampas; 100^000, 11?, 12? 
e 13? estampas; 2005000, 
12? e 15? estampas; .... 
5005000, 9? e 11? es
tampas.

seguintes offerendas nu-;
pciaes: Corbeilles: Da Sta.

zia aoandonada, tendo 
constantemente o cemiterio 
em ruinas e as ruas trans
formadas em mattagaes. 
Agora reclamam uma me
dida de interesse vital, de 
urgência, porque a vida se ' 
lhe vae tornando angus- ! 
tiosissima. De qualquer : 
fórma, ponte ou barca, o j 
Estado precisa providen- | 
ciar restabelecendo o tran- ' 
sito publico para oltatiaya. ] 
Esperemos a acção dos ] 
políticos que tantos favo- ( 
res tem i
SanfAnnense ..— ----- - j
urnas. li

Ira i
Maia^Robin^Dr.' Tadtode^0 delegado de~Policia 

Barros, Mme. Amélia Soa-

linda Penido, guarnição de 
prata para toilette; Mlle.

.Maria Luiza Penido, uma 
cidade, barrete; Luiza Emilia Peni-

ôua <C2tiua. familia, do annel com brilhantes; 
conterrâneo Sr. An-(Professora Julia Costa um

par de almofadas; Profes-'residentes em Campo Bello. Iraaão para justificara „pi.<livel para qneBebé césse

• j H n rl rA o n npc C O O r IA C O

physiologica. Piscamos 
para limpar os olhos.

E, nesse piscar, inter
vém, com as palpebras, o 
concurso das lagrimas... „ . , , . , ,,
das lagrimas, sim 1 Quan-t'iciara jj°Je a sua Plal,ea 
do nòs choramos, seja com 0 «aventura Ga- 
qualquer a razão moral, lante»,pelo conhecido lom 
fazemos, principalmente, Mix, o heroe.ao «far-west». 
sob o ponto de vista phy-' Amanhã sera levado o 
siologico, uma lavagem emocionante íihn «O tilho 
nos olhos, muito simples- do Apache^ que estames 
mente certos que agradará a to-

Musculos attentos e vi- dos que tiverem a ventura 
gilantes commandam o mo- de assistil-o.
vimento das palpebras; el- —-— 
Ias descem, como pannos Qs casamentos realisa- 
de bocca de scena, sobre aog em Setembro : 

demonstrar os olhos ao mesmo tempo Joaquim losè de Olivei- 
i • ■ | - - ra e Laudicena Maria da
idesapparecer do mundo, ga o liquido tao pratica- Cruz; Avelino Pereira Sou- 
.»nc nlhnct.Ti.P.sPnc rnhpl. I a nossa g Almei(ja yj.

imaginação deu uma inter- anna. josé Ambrosio dos 
pretação tão sentimental - Santos e Maria Generoza; 
A acção conjugada de tão Virginio Francisco e Ade- 
diligentes empregados da'- ■ ■ ~- - - -

r ...... „ louro “gretchen” passará Limpeza Publica desses de-
Adelaide Simões, prof-sso-[ Chefe de p0|jcja do Estado Por extravagante imagina- licados orgãos, é feita á se-

todos concorram para esse [de absoluta

Henrique seria justo que a Prefeitura!

Recolhimento 
de notas

Foi prorogado até o dia 
,31 de Dezembro do cor
rente anno, o praso para 
recolhimento, sem descon
to das seguintes notas: 
55000, 15.“ e 16.“ estam
pas; 105000, 11?, 12? e 
15? estampas; 205000,12? | - T|10mas F. Morley, 
pcfntnnn p 1 u PQtamnn 11?- < ___*•„.

emprehendeu
qüè os homens louros vão a glandula lacrimal segre-

mente util, a que a

Tomou posse- perante o

municipal, Mme. wil-;de Minas Geraes, do car- 
■. Mmí» H^rminia 1 j. r-,..____ r. .. .

Ido município de Piranga, 
idaquelle Estado, o E..

, nosso 
distincto conterrâneo.

Contractou casamento 
com a senhorinha Jacyra 
Macedo, gentil filha do Sr. 
Antonio Macedo, o Sr. Ilo 
Madureira Ramos, ambos

que se obteve até agora. | nos frívolos.
E’, pois, mui justo que

nhecida utilidade publica, je]evado ideal.

Municipal prestasse o seu! Segue amanhã para 
concurso para a sua prom-' Campo Bello, o 2.° quadro 
pta conclusão. jdo club local que alli vae

'disputar um match com o 
11?- team do “Campo Bello 
iFoot-Ball Club”.
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VENDE-SE um tonel de8:977?773

os

rigor de Sorteio miHtar 
ân será L», . < , re-

êí

DaVtd . entrega de pequenos volu-
CIRURGIÃO-DENTISTA

toria de esposas verdadei
ramente intelligentes, que 
os governam á vontade. AI

50?000 
6:896^200 
2:0008000 

169:983^537 
537:841^400 
195:180^200 
104:8818000 
102:8958785 
23:82855599

de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se o mes
mo por outros de capaci
dades menores. Informa
ções nesta redacção.

VINHO CBEOSOHHti
-<3 FHfcRMKCEUTtCU 
- £ CH*>/ir:O .

JCAO 05 51LVR SILVCRR

ELIXIR DE NOr. 'H>-

DOÜÊRC
RECONSTP ■

sura; sabem disso, porém, gado pela mulher julgada, 
não permittem, nem ' 
xam que os demais pen
sem de igual modo.

Ha typos de belleza in-

A OPINIÃO

Despachos
Tendes algum volume a 

despachar ? Telephonae 
para o n.° C 
União”. Ella de tudo 
encarregará.

Quereis ter o vosso ca- 
bello bem cortado e a vos- 
■sa barba bem feita, sem 
precisar sahir de casa ? 
Mande chamar a joão Al
ves Martins da Cunha, a 
rua Eduardo Cotrim n.o 
201-—Rezende—E. do Rio.

insignificante. ;
A maior impropriedadel 

social é aprescntar-se, uma 
moçoila habituada ao ur-

quentemente, sob a palma- banismo, em pleno ambien-
te agreste á luz livre j vejra rua Francisco Fer- 
í* z*\ I A r» r-1 r ri r> n r I ' _

Srs. negociantes
Logo que receberdes 

vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregal-os á “Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El
la se incumbirá de tudo.

Rua Dr. Luiz Barreto
Telephune 6

Caixa Bural de Rezende 
galanteie era 30 de SelBnihra ne 1924

ACTIVO
Acções 
Mov. e uts. 
Vai. dep. 
Corresp. 
Tit. a rec. 
Tit. a cob. 
Tit. desc. 
Caixa 
Divs. tits.

Rs. 1.143:556^721
PASSIVO

F. de res. 
Dep. jud.

neira imprópria e apoucam 
al .
jes que cooperam para reali- 
sar a belleza, artificialisan- 
do esse dom aos olhos do 
mundo; outros que attenu- 
am a boniteza e finalmente 
outros, tão proprios, tão 
harmoniosos com o typo

18:5438575
508000

Tit. em dep. • 2:0008000 
_ * rx rrr-r,-». r-yr-y»")

876:07755643 tápmhoam, de capacidade
195:1808200
42:7278530

Corresp.
C/c
Cobrança
Div. tit.

Rs. 1.143:5568721

Cinema 8 ensino medico A BELLEZA FEMININA
Julgada tans e mullisres

Quando é bonita a mu
lher?

Ouvi de um senhor ca
sado que, a despeito da 
maior harmonia conjugal, 
nunca conseguiu estar um 
dia em perfeito accordo 
com sua esposa em rela
ção a achar uma mulher 
bonita. A mulher que lhe 
parecia linda sua esposa 
considerava feia e vice- 
versa.

Outros maridos se quei
xam da mesma falta de 
harmonia e critério em se 
tratando do mesmo thema. 
Estes factos j.tão frequen
tes devem ter uma explica- nafa; qUe se vestem de ina
ção.

Será porque as esposas, 
ou, melhor as mulheres 
têm o máo veso de detur
par a verdade ? Ou que 
dissimulem emittir sua opi
nião real ? Será possivel 
que a mulher casada escu
reça a belleza de outras 
mulheres para evitar que 
seu marido desvie sua ad
miração para ellas ?

Inclino-me a crer que os 
homens propéndem suas 
inclinações para as creatu- 
ras lindas, gentis e mimo
sas. Os homens intelligen
tes são os mais sensíveis 
ao encanto das mulheres, bientes

A presença de uma mu
lher bonita serve justamen
te para que o homem in- 
telligente reconheça em si 
mesmo essa qualidade pes
soal e delia faça um con
ceito elevado. Demais, uma 
mulher bonita tem a preci
sa intelligència para admi
rar a superioridade de seu 
marido. Eis ahi um casai 
feliz.

Uma das tragédias da 
vida, é quê os homens de 
pouco talento vivem, fre-

Infollivel ! Tubo 2$000
Com 2$C00 V S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 

I — cerca de 10 applicações —
ALLIVIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BOCCA.
E içir esta marca 1

sol. As fitas, 
roz. o rnnire

o pó de ar- 
ik nprftimPS

6, “Empreza
—o se

MOTOR A GaZOLINA
Vende-se um, superior, 

com força de 3 a 4 cavai- 
los e um machinismo com
pleto para torrefacção de 
café.

Informações nesta 
dacção.

Râpmcr
Incumbe-se de recados.

mes, distribuição de pros-
I Dbffno __

CflbÇaDO DE SAbTOS flbTOò

Lemos casualmente num 
conceituado matutino ca
rioca, n.° jà antigo, um bem 
elaborado pequeno artigo, 
contrario ao uso do calça
do de saltos altos ás se
nhoras na opinião da elite 
dá illustrada classe medi
ca franceza (v. Correio da 
Manhã 4 de Dezembro de 
1922).

E’ para lamentar que es
sa feia e velha moda do 
calçado a Luiz XV, ao 
mesmo tempo antihygieni- 
ca e perigosa, expondo 
suas jovens portadoras ás 
quèdas, entorses, arthrites 
suppuradas,erysipelas gan- 
grenosas, etc., ameace eter- 
nisar-se, resistindo á criti
ca scientifica e humanita- 
ria da illustrada classe me
dica por toda parte.

Eis aqui, por ex., a sa
bia e sensata critica dos 
médicos francezes no mes
mo n.° publicada:

“A Academia de Medi
cina de Paris, modernisan- 
do-se, resolveu installar, 
na sala de suas sessões, 
um apparelho de proje- 
cções cinematographicas, 
que difficilmente teria en
contrado logar com seus 
accessorios num .‘amphithe- 
atro solemne, onde não ti
vesse sido previsto sua 
entrada.

Mas é de esperar que 
a tentativa de agora tenha 
resultado, pois a já longa 
lista de films médicos, bio- 
logicos e cirúrgicos, leva
dos á tela em sessões pu
blicas ou nos hospitaes, de
monstra que não ha modo 
d’explicação e de ensino 
que com elle se compare.

Já houve, mesmo em Pa
ris, na rua Bonaparte, uma 
sessão cinematographica 
com o mesmo objecto com- 
quanto limitado. Ficaram 
nella, por exemplo, de-

que~ é a formosura das 
feias.

Helena Mac Lee.

dade e nella crê fundamen
te. Na esthetica feminina a 
mulher pesquiza e retalia 
as “causas”, o homem vê 
somente os “effeitos”.

O homem se deslumbra 
procurando a belleza e é 
' " a mu
lher não ha phantasia do 
“mimetismo” feminino que 
ella desconheça, não ha 
laço nem pomadas que a 
enganem: inspeciona tudo 
de um lance de vista. Se 
a mulher que examina é ar- 
tificiosa, reconhecerá a per- 

pria consciência da formu- feição do artificio empre-

dei- porém, não o revelará... Se, 
porém, não gosta de arti
fícios, sentir-se-á indignada 
ante a “camouflage”.

E’ uma felicidade para 
as mulheres a diversidade 

própria formosura.Hatra- dos gostos estheticos dos 
homens.

Assim, todas têm di
reito a aspirar o apreço 
de algum; e ainda quando 
falhem os “motivos” esthe
ticos, ha, para forçar a por
ta dos corações, a- chave 

feminino, que transformam magica da “sympathia” 
em lindas mulheres as que i 
são fek s. Estes últimos de- I 
monstram o emprego do 
gosto pelo raciocínio.

Assim como o traje tem 
o ponto de conveniência 
com a mulher, do mesmo 
modo com as cousas ani- 

e circumstantes, 
que exigem uma inque- 
brantavel harmonia.

Uma rapariga acostu
mada ao ar livre, uma 
“girl-scout” e que seja bo
nita, parecerá superior
mente linda no campo de 
“teimis”, com o seu traje 
apropriado. A mesma ra-; 
pariga, vestida a i _ 
etiqueta, num salão, sera[Trata-se de isenções do 

sorteio militar.
Também encarrega-se de 
quaesquer serviços em re

partições publicas.
Cartas a lldefunso de Oli- 

j vciici, iua i janviotu i ci- 
i nandes n. 3 — BARRA DO

omiiV6™1™ O gj 0 H H e1 U medicinal

Atacado e varejo nos deposi
tários Randolpho Souza & C.

> 
quenos segredos que não 
deve a mulher desvendar...

Algumas raparigas bo
nitas são mais attrahentes

• do que outras, indepen
dentemente da formosura. 
Todas as mulheres bonitas , 
sabem conscientemente que facilmente enganado;, 
são bonitas, presuppõem 
uma superioridade Jsobre o 
resto do mundo feminino, 
e não esquecem que a mu
lher naturalmente linda, sem 
affectação, sem atavios é 
muito mais attrahente do 
que a que demonstra a pro-

&

SWíhÍÍíH 
■-

o melhor . [entpe os melnoras*
Cada experlencla: iuma convicção j

àl
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Haverá quem dê a esta

Gonstipado!!
fessam agradecidos.

União”. Phone 6. .

o que talvez explique o 
desdem das senhoras pe
las severas conclusões dos 
acadêmicos..

Carretos
Para qualquer carreto, .

dirigir se à “Empreza OMMNS—O melhor dentifricioj 
UJM---- Z. . < I Vende-se na Casa Moderna J

rmcíiut, u

Rua Eduardo Cotrim, 43

Imprc-ss :s? Procurem a co- 
nhecidu Typ. “Moderna.”

monstradas as futuras con
sequências anatômicas e 
physiologicas dos saltos 
altos no calçado das mu
lheres. Mas parece que es
sa lição de coisas não te
ve grande successo.

phone
Andrade & Comp.

Este vê uma belleza il- 
lusoria na mulher amada, 
portanto, o seu <

I finitiva ?
Os homens têm um ide

al diverso da belleza femi
nina, segundo as etapas de 
sua vida. Póde-se fazer a 
mesma pergunta a varias 

Guanabara Fernandes e( mulheres, porém, não ga- 
Srs.: Florival Villaça, Mar-' Moedas 

ee- de prata
Agio de 10°/o para'as da

parecem abomináveis à 
sombra das arvores, entre 
flores, borboletas, pássa
ros e ribeiros expostos ao 
sol.

Entre as pessoas, cuja 
opinião é suspeita, quando 
se trata de belleza femi
nina, está em primeiro lu-

a mulher é mais rigorosa

de modo que não podem 
ter igual pericia na solução

M ido problema. Leve-se em
mudanças (conta que a mulher empre-

Tendes alguma mudam:ga muita subtileza, muita I U 11JMJIIVI V UICI 

ça a fazer? 'felephonae: agudeza, muita penetração pelarriválidade. 
sem perda de tempo para1 no tratamento desse thema (

seado. Absorve-se por um 
detalhe que o agrade e 
prescinde dos demais. E’ 
essa interpretação estheti- 
ca do homem sobre a mu
lher eleita; deslumbra-se 
por uns olhas doces, uns

[cabellos loiros, um nariz i »•**■*<<<<<♦ x*v. cjuimuini a, 

delicado... o resto para elle|^° corrente. Pelo que c 
nada influe, pode mesmo * J ’
ser defeituoso.

A mulher, ao contrario, 
quando examina uma mu
lher bonita, não deixa es
capar uma linha; por isso, 
não admitte nem reconhece 
lei das compensações. Na

sem perda de tempo para ! no tratamento desse thema [ A mulher é severa para 
a “Empreza União”. Pho-.e se manifesta com muitoicom a belleza artificial. 0 
ne 6. i pouca sinceridade. São pe-'homem aceita-a com facili-

José de Calasans
Joaquim Gonçalves da 

Silva Campos e familia, 
José Velloso Filho e senho
ra, feridos profundamente 
com a dolorosa noticia do 

r____ , _ __  critério passamento de seu inesque-
está transitoriamente- fal- civel e querido compadre e 

amigo José de Calasans; 
convidam as pessoas de 
suas relações e amisade 
para assistirem á missa que 
por seu eterno descanço se 
rezará na igreja Matriz 
d’esta cidade ás 9 horas da 
manhã de quinta-feira, 16 

con-

| BOLSAS COLLEGIAES,
I são vendidas a titulo de re-
I clame, a 2S500, na «Casa
I Moderna» de Randolpho
; Souza & Comp.

evita a fermen-, .-------------------------------------- .
• • ■ — *• — i

Artigos escolares encontra- -

Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco tom pinga gaitas .... 3SOOO 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a l’asta Odorans, 
tubo...............................2$ 500 i
A’ venda nos únicos deposita-\ 
rios: RANDOLPHO SOUZA & C. j

Preços especiaes 
aos revendedores I

procura os defeitos, o ho
mem busca as perfeições.
E’o homem mais indulgen
te pela harmonia do sexo, Iderão trazer nesta redacção

Eanto que se tome a serio 
as respostas obtidas.

Demais, as mulheres não 
se especialisam no estudo 
da belleza feminina, como 

caprichosa-(procuram fazer os homens, ( analyse esthetica, ã mulher

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR 

bronchite 
ASTHMA 

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindella" da 
Oliveira Junior.

explicação é clara.
A mulher intelligente, 

que prepare jsuas armas 
para conquistar um homem 
intelligente, arrisca-se a 
perder muito tempo. Por 

,issoè que as mulheres in- 
Não houve concorrência, telligentes apropria m-se 

_ dos homens pouco intelli- ___ , ______ r__
gentes e fazem delles o que gar “o namorado”, 
querem, até o fim da vida. ----
Ainda neste caso, em que 
ha desproporções intelle- 
ctuaes, reside a perfeita 

„ . I harmonia dos conjuges.
Concerto Quando é bonita a mu-|

Realisou-se no dia 6 dollher? j
corrente, no “Cinema Cen
tral”, um concerto organi-(pergunta uma resposta de- 
sado pelo professor Henri
que Cabral de Mello, em 
despedida á nossa cidade, 
que teve o concurso das 
Senhorinhas Coeli Cerquei- 
ra de Souza, Dulce Leite, 
eC___“ -- -
Srs.: Florival Villaça, Mar- 
cilio Sampaio, Antonio de 
Carvalho e Boanerges Bar
bosa, sendo muito applau- 
didos todos os números do 
programma, < 
mente organisado.

MM SU1ÀR1ES
Cirurqiíc-Denlish

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17.1 
Gabinete e Hesidencia:
P. Dr Oliveira Botelho, 79

j TELEPH. 29

Republica.
Agio de 20“/o para as do 

Império.
Qualquer quantidade po-

Denliiricio Medicinal !
0 ui ico que

nus intersticios dos dentes,— 
origem da carie

tação das comidas que ficam j

se na Casa Moderna» de 
Rand-, Ipho Souza & C.
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MEDALHA DE OURO

REZENDE — E. DO RIO

Ânstoteks Feroandes .

1
i

D

'í
A

Informações nesta reda
cção.

Cura — Feridas na Gar
ganta

=1 ilg Ms SàiE
PREMIADO COM

paginas, 
■i infinidade 
conterrâneos. 
...-■•An rnrn

Delicioso Pò de café
preparado cuidadosamente na

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonio Pímentel Filho
■ Rua 27 de Agosto n. 44

ESCRIPTORIO de 
ENGENHARIA

R. 15 de Novembro, 55 
REZENDE

Telephone: Campo Beilo 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Homem de fVSelSo

Direcção do gerente e sua familia

64Iteíiava”

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Feridas no Nariz

Posíaes com vistas 
de- Reeen.de

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional dè Analyses”; com sua marca registrada 
sob 0 n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por J. Thomaz de Aquino 

em REZENDE - E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

[ws OiaSiih Eibíí

Sortimento completo e va
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de telep. 4o

Rezende! |

Alfãiafaria GuimarãesPoste ds
—tram-se tamlièm nesta typ..

Machina para fabrica»! 
ção de tecidos de rna= 

lá a,jersey, etc.
Vende-se uma cm perfei- districto de Campos Ely- 

to estado; vêr e tratar á seos, nesta cidade.
rua 15 de Novembro n.° 5, 
n’esta cidade.

“IWeos Eâicanêos
Pó de arroz delicioso e perfumado— 

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se 0 
segredo deste prodigioso produeto medicinal, pois com 
0 seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
10 do beilo sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
“Meus Encantos” dispensa 0 uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de_ ser| 

medicinal.
Procurem nos depositários :

Randolpho Souza & G. ■ “Casa ^oderna,;
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

Demetrio Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
cos das melhores fabricas americanas como sejam:

Paramount-Metro — Fox e Goldwyn Pictures,
Mm çpmnm pm denosito. em lama escala, i

Em Campos Elyseos 3 |ELIXIR DE NOGUEIRA 
casas e um salão con-^o Phco. Chco. João da 

tiguo á venda I Silva Silveira.
VENDEM-SE as casas; 

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo 
á Praça Nilo Peçanha, no

Corte pelo, verdadeiro systema americano

Guimarães & irmão
Communica aos seus amigos e freguez.es que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
PREÇOS SEM COMPETIDORES ———

Rua 15 de Novembro, 19 — Telephone 158
Rezende z: E. do Rio

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeire systema Norte Americano

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. <
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm,-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
«:» PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL «:•

Provisoriamente'— RUA 15 DE NOVEMBRO, 11
rezeínde

Bruno & Irmão

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Iteàck do Centenário
r.:,; precioso . livro deve 

e C, , .religiosamente por to- 
e'. 's REZENDENSBS, e 
t,. Ubetn pelos que amam «a 
t, .. - da poesia e do amor-, 
... ai ' Jisse 0 poeta, pois con- 
íJ:- ?.s suas paginas, além 
( ...— rações e retratos de

.. roeminentes deste que- 
í rão, notas descripti- 

menorisadas. das sum- 
; festas realisadas por
'do seu l.° Centena-

leitura do «Almanack» 
transportar’ para um 

.;i ’ -0 passado de mais de 
... .íos, revivendo nomes de

. s que nos são caras.
: cerra nas suas 

escriptos de uma 
de iiitéllectuaes cr

AVISO
Communicamos aos nos

sos distinctos fornecedores 
que, a partir de l.° de Se
tembro p. f., só nos fés- 
ponsabilisaremos pelas 
compras que se fizerem em 
nosso nome mediante re
quisição extrahida ê visa
da em nosso Escriptorio. 1

Outrosim, rogamos a fi-| 
nesa de, na occasião do' 
fornecimento, entregarem 
a nota respectiva ao mes
mo portador da nossa re
quisição, para bôa regu
laridade.

Rezende, 24 de Agosto 
de 1924.

BRAILE & CIA.

“Perola“

i
I 0I
|y|ÇXÜyy m

SECÇÃO PAGA

A praça
Faço sciente a praça 

que transferi 0 meu esta
belecimento commercial 
desta localidade para Sant’ 
Anna dos Tócos, E. do 
Rio, onde continuo a ne
gociar no mesmo ramo. O 
prédio do qual mudei-me 
está alugado para 0 Snr. 
Antonio Sali, também com 
negocio.

Barão Homem de Mello, 
4 de Setembro de 1924.

José Pantaleão Pinto.

g

Reeen.de
freguez.es


Encontram-se na casa “Moderna", Randolpho Souza & C.

José Alves & Irmão

tãopraça Oliveira Botelho n. 75

4>

L9ra hortaliças.
Quem o tiver póde deixar 

'informes nesta redacção.

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

PROCURE 0 ÁGENTE FORD IMS PROXIMO
Pprdson, 

TtWJSPORTES E AGRICULTURA

. Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
• rirHdp itm noniifinA ci + í/-»

B Tractor “Tordsçn” rebocando uni “Trailmobile” carregado com 5.QOO 
kilos. Photographia tirada em S. Paulo, em frente á Fabrica Ford.

i © Tractor pord^on é a rqais per- 
Ê feita unidade de transporte dos tem- 
|| pos modernos; qa cidade e qos cam= 
|| pos para fins agrícolas e industriaes.

E’ a íTjais rqoderna, rapida e ecoqomi- 
ca das machinas para con^írucção e 
coqssrvação de estrada? e ruas.

Vende-se por3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C. k’ -' tocavas para dentes

-
■■

iiuciiceiuaes conterrâneos.
Rezendenses, guardae com 

carinho o Alinanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passauo de 
Rezende.

f
&
A

T

» CUUíHUUill------ lYJLCLl U ------ rUÁ C Ui u y I* S lVLUl

bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço teleçrraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro jfe E. de S. Paulo

CONSIDERO’ 0 PRIMEIRO!
DIZ

0 Illustre Dr Carlos Lopes
Attesto que tenho empre

gado em minha clinica o 
conhecido ELIXIR. DE NO
GUEIRA, do pharmaceuti- 
co chimico João da Silva 
Silveira, em todos os ca
sos de manifestações sy- 
philiticas; os seus effeitos 
não se fazem esperar, ain
da mesmo nas phases mais 
adiantadas, e considero-o, 
portanto, como o primeiro 
depurativo.

Bahia, 5 de Março de 
1916.

Dr. Carlos Lopes.

Telephone, 144 — Praça Oliveifa Botelho
(Junto à Casa João França)

CAIBROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 
suras, vende-se. Tratar 
com Manoel Christiano 
Fortes, attende pelo tele
phone 141. 1

>ara a lavoura* os faxenâeiros 
nunca tiveram ao seu alcance ow 
ira machina gue., custando 
pouco produzisse tanto eAgonias e Resurreiçõss

Obra posthuma de
P mi-7 Pkmcmi !“dade um pequeno sitio, 
L.U8Z I loid j com terras não sujeitas a 

Vende-se na «Casa Mo-Pnn“ndfÇ?_eÍe Proprias pa- 
derna» de Randolpho Sou-!

za & Comp.

IWBWOWÜ»™I iWfíF’



COLLABORADORES DIVERSOS
   

 NUM. 34  »----- <L

lur.vcr./ uuô .iMUíidlliea uu --------- | ,
districto dé SànfAnna doslPan!lia cujo genero é dra-'.TW’.

para transito gra

da peça.

Romance jornal”

»—•«

Continúa penosa a si- 
jtuação 'dos habitantes do

so publico.
. J No primeiro espectáculo

Devido 0 encarecimento] 
ria matéria nrirna e da mão i

■PllfflH GABRABA
Estreou terça-feira nesta 

cidade esta excellente Com-

Hoje é 0 dia das Festas 1 
Festa de azas, de côres, 

— r, a<-i uinrnpÃpC

PfiRfl fl CIDADE
Annc 125000 - -

PARA fORA
Anno 155000 ÕJraesIre 9SOOO

Pagamento adeantado

i capaz | No segundo, a opereta 
j agora de considerar resol- j Amor de aldeão, que agra-
1 -ij-j- - — ■ j • ■ .... ,„IUIIU agmucuuu. uanrem

drama1 ^Ue nao comPre-!mais, ainda mais!
' ' Os filhotes tenros?! Dei-

xae-os... elles não

T.zj Folha mdepeqdente, noticiosa e propagandista
Propriedede cie Ranciolpho Souza & C.

COMPREM SÓ NA 

£íA Mossa Loja”
te alegre, com prazeres in- 
disiveis de archanjos, com 
a beatitude de predestina-

Tócos.. com referencia á 
travessia do Parahyba em 
Itatiaya. .

Segundo nos informa
ram de lá, a Companhia

Porque ?!
Chiam encrustadas no 

0 as estridulas ci- 
dzii... dzii... 
.... a ca

rícia de mulher amada, tem 
.requebros langues de dan-

Semeslre 75000 '

' ficim.i Sos gemeres interesses Indiol- 
, duaes sagreios interesses dc crdem c 
j do progresso, de nossa gente e de nos

sa terra.
I'------ .-~z—r----------------------------------

O
------------------  0 

hindo-se em um arfar me--hymnario da Grande-Or- 
dido, chronometrico ! ) chestração !

Oh ! a pulsátil harmonia'
do peito das rôlas — sabo-'
reio-lhe a maciez das lan- j

■ mas, comédias, revistas, 
operetas, etc.

Para garantia de exito 
a Companhia achou con
veniente passar prévia-

ANNO I

— EXPEDIENTE —
■—Toda a correspondência, 

deve sêr dirigida á redacção 
Praça . Oliveira Botelho..

devolvidos.
Nota : A redacção não é so

lidaria com 'as opiniões erait- 
tidas pelos coliaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

tripode da ultra-civilisação t QV è ■
em que respiramos—nos''0’ 
governos republicanos e| 

------ ...... _ democratas, dizíamos, o!
,9S, origmàes não serão trabalhador, o operário, o- 

ivolvuini ,
povo, a arrrata-meuda, 
nem o feijão póde ter aos 
domingos na panella !

O que é necessário é 
que o governo tenha as ar
cas cheias de numerários, 
para a realisação de ]

Dos Srs. Bruno & !r-j 
■ ■ — --------- ------ •• I i.

Woderia ser
PQÍQI . e B Íao7afiihados7aos manna- rem’ a íaxa de Por 

Podo o governo devefa- tas, e dar á elite gosadora ~ '-'-Ita) °
zer intervir a sua acção e pueril, parasitaria e es- Por cava 
além da órbita dos interes- teril, avenidas sumptuosas.i an*Piaes de carga, 
ses meramente governati-; Quanto ao pôvo, que sei governo é 
vos. O mal do Estadismo; arranje como puder. A in- a??ra dc• cor>sider; 
parece ter sido semprefancia desvalida não temjlca a G,iflculdade e cruzar 
esse, isto é, 0 de se es-'quem delia cuide, quem a.'os braços.
quecer que 0 governo éj ampare, quem a oriente, i ,. ,.a n,e(;essidade impres- 
tim orgam da Nação, e que) O alcoolismo campeia 1 clllclve‘ se fazer a pon- 
a Nação se resume, acima; livremente, apenas um pou-i,e ou co*'ocar uma outra 
cie tudo, nas suas duasex-jco escorchado pelo fisco. l,DaJca 
pressões primordiaes: povo í As loterias grélam por to-1 L11/!' .
e território. E 0 Estadis-jda parte, e com ellas to-1 . ’ Pa,a lsso <?ue a labo- 
mo é um syndicato, uma p'0 A|
verdadeira empreza, que vadiagem c n<siicaiiic-iiie t c ‘ i‘ --------
somente se preoccupa de!tolerada. A exploração dos: °JH,e vae tHnas- j Hontem ultimo especta- 
si, da sua grandeza, dos1 açambarcadores, idem... ei. ‘ azernci? vo tos Para que.culo da récita, foi represen- 
seus interesses economicos! até auxiliada pelos agen-C' 5l.lma c<n2i 'aDa cm -tada a comedia em 3 actos 
e financeiros. Pouco lhe) tes officiaes. Emfirn, a uni- y P,,, ue bant Arma cos: O rapto de Iernanda. 
importam as apertaras, as( ca coisa de que cuidam: ÜC0S- 1 Para hoje está annuncia-
afflicções, as difficuldades ' o.s governos... quando cui- ’^"—^—- -------- -- jdo 0 sublime drama Deus
do.povó, das classes labo- dam, è do restabelecímen-i Q RRIÉTO LQiipfHUpÇ \e a Natureza, que 0 nosso
riosas, comtanto que os to das finanças, creando •-^,uilnnilhljO (publico já teve a ventura
seus negocios prosperem, 'nóvos impostos, que reca-J Gírurgicc-Deniisio Ide assistil o pelo actor Ca-

-|hem duas e tres vezes so-: Pí',a rueultiade de Medicina ‘ macho, que interpretou 
:bre a mesma mercadoria ! li" plu de Janeiro |com admirável felicidade 0 
jEm todo 0 caso que se Consultas e operações das:sacerdote, principal paoel 
: benza 0 pôvo... ás 10 1/2 e das 13 ás 17.

Poderia ser muito peior.!6ab:l:iete - 'Residência.- 
Arcilio Guimarães. '1' Oliveira Botelho, 79 

■ ■ r ■ . I TELEPH. 29

• REZENDE (E. do Rio), 18 de Outubro de 1924

prolongados harmonioso e vibratil
sando em turgescencia to
dos os alvéolos : é como 
se bebera c
gazeificada 1

Como é bom respirar...
como é affavel (
das cartillagens, elevando-, ___ ___ ______
se, distendendo-se, contra-1 sabiá que não conhece

I iMevroslhenia^
Porque, desde cedo, es

 tou a rir, ay rir incontida- 
--- imrnerso no mais 
inéxpíicaveí bem-estar ? ! 
Eu, que ainda hontem ti- 
nha um travo sobre 0 tho- dos ! 
rax, uma constricção te
naz que me afogueava 0 
rosto e que fazia rebentar arvoredo 
lagrimas em profusão ! Eu, garras *... VIX/IJ... u. 

que me suppunha a incar- <jZii... E 0 Som é uma 
nação do soffrimento hu
mano, a própria Dor, am-  o . 
bulante e humanisada, pe-' sarina andaluza! Gatura- 
regrinando pelo mundo, co-;mOs e melros cantam para 
mo me posso explicar a; mim ! Sabem que estou ho- 
mim mesmo, neste salto je infrenemente alegre! 
brusco para um estado an-; Muito agradecido. Cantem

lhendo?
j Rindo-me dequej?! Da'Xae-os... elles não morre- 

„ .. — . „ irão. Não ha morte!
! A Natureza é a Vida... 

í can- 
....-------- Tando em vossas gargantas!

; Meu coração vos acom- Mas estou a rir de que?! panha; as suas pulsações 
Que é que me enche de ta- batem 0 compasso em ac- 
manha hilaridade ?... ' córde seguro e melodioso

Fòrro os pulmões do com 0 trautear de vossas 
oxygenio fresco enthesou- canções! Sou um diapasão 
rado no ar... a prolongados harmonioso e vibratil em 
haustos absorvo-o, rete- profunda sympathia com 0

trinar de vossas flautas !
Porque estaes triste, ò 

a própria Vida sabiá-una ?... Vosso canto 
1 i mais parece a lamúria de

um forçado, do que um hy- 
0 rithmo mno de saudação !

' ' - Fòra !... fóra !... fóra!

Centros Pastoris resolveu mente uma récita de 4 es- 
inos memlomann-? enrnÃ Pe™ittir o transito publico espectáculos, encontrando 
™eteztoga Torrar P»- o apoio do aos-

I | rpm n íqvn Hp 1 SRAGA nnr

ípeões (ida e volta) e . . . . . 
cavalleiros e foi levada á scena a revis

ta Está na hora.
No segundo, a opereta

dou geralmente.
No terceiro, 0  

Uma anedocta, a comedia
em 3 actos Minha mulher ? Do Mundo ? Da Fa";

' C Um a(Ct° deiCidade dos homens ? Da! 1Naiureza e a v, 
variedades, cuios desem- ■ i «■ iNdiureza e a v.penhos foram satisfactori-;L^° n? - honrado^ è ella mesma que está 

.os.porémaspeçasnãoes- nZ X 9 1 '
■ ua pUni, <. Lum cjiao IU lrjosa população Sant’An- tiveram na altura de um es-1^ 
I dl)s. os der?a,« l°g°s- (A (nense paga pesados impôs-! pectaculo de récita.

! Hontem ultimo especta- 
Fazemos votos para quejculo da récita, foi represen- 

^llcriimn mico cn Varo nm iínrio ---- >

pról de
, Tócos.

afflicções, as difficuldades os governos... quando cus

to das finanças, creando 
Inóvric irrr/'dtr'Q

qué; as suas finanças sej 
consolidem. O parasitismo' 
estadista cada vez mais se) 
hypertrophia em nossos ■ 
dias, pondo diques ao des
envolvimento normal da 
Nação, entravando as suasl 
forças vivas, arruinando!

------ o r, H n I



j Continuas alegre, terrivel- 
• mente alegre, doentiamen-

dita, quem sabe si esta lou
cura alegre que hoje mejsa conhecida cerveja, ía-

Hulha do machínismo uni
versal !

Festa de azas, de côres, 
de scenarios, de vibrações, 
de attitudes, de esthesias !

Ha um bailado de Pra- ’ 
zeres sob a cúpula dos 
Céos puríssimos, azues, 
muitíssimos azues !... Ro- 

jdopiando no ether, no tur-

is propriedades tsrrilo- 
riaes do município 

Resultado de nossa 
“enquête”

Fazenda S. Bernardo

mado em suas" montras.
Dando licções aos go

vernos do povo pelo povo 
lá está Henrique IV de 
França — o Rei Pastor (Je 
suís le roi berger) — do 
qual ainda os camponezes 
gaulezes repetem as amo
rosas palavras : “Si Deus 
me der vida farei com que 
não haja um unico traba
lhador em meu reino que 
não possa, aos domingos, 
comer uma gallinha”.

Mais ainda, estas pala
vras que deveriam ser ou
vidas de todos os gover
nos, em todos os tempos : 
“Si se 
quem sustentará os encar
gos do Estado ? Tirar de 
meu pôvo é tirar de mim 
proprio”.

Talvez, si eu

UU pcjiu uao 1U1OO - uuu/v 

reio-lhe a maciez das lan-j 
guidas ondulações !

O universo é vivo, todo, ‘ bilhão das loucuras, eu vai- 
inivgiai, c uma Laucid viva j bCF líLlllJ ■ HHH1CI15O LUrpUF C16 
que não se rompe ! Si hou- i alegrias, embriagadamente 
vesse a Morte, ó que hor-; alegre como um deus pa- 
ror 1 — O Nada!... E’ InirrSni 
possível! ?

. Olha que horisontes se
Pda' abrem além, intérmiiios, ex- , .. ...

Jltensos como as ambições!soubera, ficaria triste tal-
1 que tenho ! Que prazer em 
olhar!

E si não houvesse a Luz?
Mãe fecunda das cambi- 

antes 1 — a Luz !
Tú és o nervo do mun-

X.IVJUU 111 IC1 C.OOCIU IL V IO

do, Luz ! Tudo vibra por de Agricultura; Pecuaria 
ti: pérolas, diamantes, co- ’ • - -
raes, rubis — áscuas dos 
oceanos, recamos de lua
res, scintillações, effluvios 
magnéticos, pallores... a 
própria sombra esmaece, 
em extase, em deliquios 
hystericos com as tuas vel-
ludosas carícias ! Luz bem- Cerveja “Rosaiina”
dita, quem sabe si esta lou- Reabriu-se a fabrica des- 
cura alegre que hoje me:sa conhecida cerveja, fa- 
invade vem de ti — Pão ■ bricada pelo Sr. Armando 
dos vegetaes famintos ... I Novaes, que conquistou 

| Hulha do machínismo uni-j em nossaJ cidade grande 
preferência tendo um lar
go consumo.

A’firma Braile & Comp., 
que explora essa industria, 
desejamos prosperidade.

vez 1...
Aldo Guenot.

Recebemos um numero 
i dessa interessante Revista

i e 
Industrias Ruraes, cuja lei
tura é muito proveitosa aos 
que se dedicam á vida dos 
campos. E’ seu agente nes
ta cidade o Sr. Arator 
Monteiro.

—Gratos.

... , ,»c<o, aiiumanaoi
as bases econômicas do 
Paiz.

Entretanto os bombás
ticos pregões da liberdade 
republicana, das realisa- 
ções democráticas, etc., são 
declamados em todos os 
tons para que assim não 
deem a consciência huma
na occasião de ouvir os 
ecos do passado. Mas a 
historia na sua ataraxia 
de mármore, imperturbável 
e serena deixa-nos ver o

' Devido o encarecimento| 
da matéria prima e da mão 
de obra, os livros torna
ram-se de tal modo caros 
que, lioje, só são acessíveis 
ás pessôas de folgada si
tuação economica, com 
prejuiso da maioria que 
difficilmênte poderá fazer 
sua cultura litteraria, igno
rando as bellas cousas que 
enriquecem o mundo in- 
tellectual do paiz e do es
trangeiro. Felizmente, uma 
iniciativa acertada e digna striiuu oisiame u Kiioiiieirus | a jQ em agOra pro_ 

desta cidade. As suas fer-, pOrcjonar iejtura escolhida, i 
ras de optima natmeza pOr preç0 insignificante, a 

. prestam-se as culturas de todos os qUe queiram en- 
I canna, arroz, caie, algocao, rjquecer o seu espirito. E’ 

Ph- o “Romance jornal”, essa
! O se? re'jan'10 ^ovino jbeila iniciativa da “A Ecle- 
. consta de 35 cabeçuS, na|Gqca”. q “Romance Jor- 

tn pAHarrãn rlaíce á hoa!‘"“tY V‘C-’ Yn c 1 nal” será publicadb nos ta Redacçao dar-.ea boa, £> colomsada por 40-fa-idjas 5 e 20 de cada mês. 
jmihas, e dispõe oe 12 em-j 
pregados. j =“”

Henrique Fonseca, que ac . podendo formar novos ca-; Brevemente o illustre Sr. 
tualmente reside em 1 múa-.fezacs/Entre as piíncipaes;Dr. Olegario de Vascon- 
monhangaba, E. de -d0; hemfeitorias conta: luz ele-jcellos, medico vantajosa- 
Paulo. ■ ;ctrica, agua encanada e mente conhecido neste mu-

Desejamos-lhe Pr-’>í!.-7’'ieSg0t0 no Rio Pirapetinga.; nicipio, abrirá seu consul- 
novoi restabelecimento._______ [ E’ruim o estado das es-.torio nesta cidade, dedi-'

arrumar o puv !=-=-== Í7YY’tradas. Tem apparelho te- cando-se á clinica de se-
llr. hliy hltlBirO bOllí-b jlephonico. jnhoras e de crianças, espe-

- advogado - ! Fncontra-se ’^t?eííór7;cialidade® q?e veT íazen’. ■» nnc-x: vicinhapL Ln??ntr.a‘e cn . Y : do ha mais de vintê annos.
, -A !p F do Rio Mi-,^nr’ Henrique Fonseca i-, Este humanitário clinicoNos governos de hoje, i cônicas doJL ^n’:;it3S lho, nosso presado con- ;attenderá) gl-atuitamente, 

da era das maravilhas ca pessoa]nientc ou por cana. terraneo..........  ......em seu consultorio, as pes-l
sciencia, em que se de-| Barreiro Inrtj-O melhordentifricio-soasreconhecidamentepo-
cantam a egualdade, a fra- - • I Vende-se na Casa Moderna, bres; !
ternidade e a justiça — a i e. de s. f aulo

Estou sentindo o suave 
contacto da Natureza... te
nho-a dentro de mim... não 
distingo as nuances do ser 
e do não. ser!

G univeisu é vivo, iodo, ■ onnao oas loucuras, eu vai- 
integral; é uma cadeia viva‘so num immenso torpor de

Morte, ó que hor-! alegí
~ lá gão !

! Mas, porque ? Porque 
alegre ? ! 

Não sei.

i Dos Srs. Bruno & Ir-; 
mão recebemos commui 

icação de que mudaram sua. 
acreditada- «Alfaiataria Pri
mor» para a Praça Olivei
ra Botelho, onde amplia
ram o seu estabelecimento, 
e continuam á disposição 
de seus innumeros fregue- 
zes- ' E’ proprietário desta iin-

" - iportante fazenda o Sr. Ber-
Esteve nesta cidade o|nardo Alves Pinheiro Ju- 

Snr. Oscar Silva, abastadoinjor. ^^de de area ISO 
fazendeiro e operoso in-j alqueires mais ou menos, 

preterito, que jaz embalsa- dustiial iesidente em Maná. |sendo distante 9 kilometros

PERDEU-SE um cordão! 
de ouro juntamente com'; 
uma medaiha grande, tam-i 
bem de ouro, tendo grava-|miiho,'feijão’etc. 
do nesta, alem do nome— - ...
Luiza—uma data qualquer.

A quem entregal-os nes-;niajorja de raça caracú. 
O o ri n r- n za / j i- e «j P. .

gratificação.

Acha-se enfermo o res-| 
peitavel cavalheiro bôas pastagens e mattas,
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Dedicado aos Filhos de Rezendefc: b Miiia
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(íJDDORANS,

0 feclamcnio das porias 
aos domingos

A Camara vot< u, a fa

tos, ex-Presidente da Liga 
Metropolitana e ex-Presi
dente do “Bangú”, é, sem 
duvida alguma, o elemen
to de que tanto carecia o 
‘•Rezende” para o seusoer- 
guimento.

Sportmen abalisado, es- 
'') e

rua
O

FOOT-BALL

UNHl) CltEOSOTÃDt»
PHA»U ACÍ-<'Tl CL» 

£ CMfMICO 4

JOfiO OA S IVA SILVEIRA
AUTOR GO

ELIXIR DE' NOOUÍIRA

PODEROSO i onic o
; Rc< D•Ji'.*> C’E >-O <>;• I

sportmens Snrs. Noêl 
Carvalho e Felippe Fer- 
raiolo para Presidente effe- 
ctivo e honorário respecti
vamente.

Não podería ter sido me
lhor a escolha sensata dos 
socios do “Rezende” para 
tão elevados cargos do 
nosso querido Club.

Noel de Carvalho, ex- 
Presidente da Confedera- 

ção‘de? «Contribuição para Çâo Brazileira de Despor-

Rezende como tu és formosa
Como é cheia de encanto a tua existência 
E no entanto só agora 
E’ (

o serviço de estradas» — 
calculada na razão de Rs. 
l?000 por alqueire geomé
trico (43,m 2400) de accor- 
do com as respectivas ins- 
cripções no registro terri
torial, com um minimo de 
Rs. 5J000 para as proprie- .... ..
dades menores de 5 alquei- pirito lúcido

-«tttaâôvd-.,,

Infallivel ! Tubo 2%000 
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações — 
ALL1VIO IMMED1ATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS 
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BOCCA.
Exigir esta marca ;

Realisou-se na noite de 
8 do corrente, no “Cinema 
Central”, uma reunião ex
traordinária dos associa
dos do “Rezende Foot-Ball 
Club” para tratarem do 
preenchimento das vagas 
de Presidente effectivo e 
Presidente honorário, res
pectivamente.

Por unanimidade e entre 
as maiores acclamações <#» 

T

Sem dorss rhaniDEtTas

—Manoel B. Joaquim 
-Miguel, por 1.000*?, sitio 
j «Samambaia» no 1." dis-

nior, por 5005, casa em. 
Vargem Grande. :

—D. Idalina M. de To-, 
ledo, por 8.0005, casa n.i 
157 á rua Eduardo Cotrim, í 
cidade. i

—Elias Sabino de Mi-| 
randa, por 2.0005, casa n. ‘ 
46 á rua Cel. Braziel, 2. . 
districto.

ÍÕIIJK^
Atacado e varejo nos deposi
tários Randolpho Souza & Cj

Artigos escolares encontra- 
se na «Casa Moderna» de

Randolpho Souza & C.

VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se o mes-1 I 

|mo por outros de capaci-1 ==-■—

Depurando e Tonificando 

o SANGUE COM O 

TAYUYÁ 
- DE - 

s. JOÃO DA BARRA 
TErEIS SEMPEE

SàUDE E BEM ESTO

; Moedas ■ . ■
JüEiEde prata

j Agio de 10°/o para as ia
I Republica.
Agio de 20°/o para as do

Império.
Qualquer quantidade po-

1 derão trazer nesta redacção

Um peqiieno lavrador.

Movimento do compras
Em Setembro compra-1 Carretos.

Para qualquer carreto)
(dirigir se à “Empreza

Dentifricio Medicinal
O único que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dós dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da .

: garganta :
Frasco com pinga goltn .... 3SB00
'Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a basta Odorans,
tubo..............................2$5C0
A’ venda nos únicos depositá
rios: RÁNDO1.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

ram immoveis no Municí
pio :

-Luiz Verri,por 1.000?, 'uíã” "phone 6' 
vor do pedido de alguns partes de terras do 3.° dis-i 
negociantes, o fechamento tricto. !
do commtrcio nus domin- —Manoel Barbosa, por! 
gos; não sei qual foi b ide- 1.250?, casa n. 179 á 
al des Srs. camaristâs vo- Dr. Alfredo Whately, 2.'

Conforme noticiamos, 
realisou-se Domingo tran- 
sacto, em Campo Bello, um 
match amistoso entre o l.° 
quadro do “Campo Bello 
Foot-Ball Club” e o 2." 
team do Club local.

O jogo que foi alliás, 
bem desinteressante, pre
judicado grandemente pe
lo juiz, terminou com a fá
cil victoria do “Rezende” 
pelo score de 3 a 1.

Foram inutilisados in- 
sensantemente pelo juiz 2 
pontos do “Rezende”, em- 
quanto que o “Campo Bcl- 
Io” era também prejudica
do pelo mesmo sr. juiz em 
marcações bastante ab
surdas.

Os jornaes de Vassou
ras trazem os actos do 
governo administrativo da- 
quelle município, pelos 
quaes se verifica o afan 
com que lá se cuida dos 
interesses públicos. Vamos 
trnscrever um dos decre
tos que visa o remodela- 
mento e conservação das 
estradas ruraes. E’ o se
guinte :

«O povo do Município 
de Vassouras, por seus re
presentantes na Camara 
Municipal resolveu e eu 
promulgo, o seguinte :

Art. 1." — Fica o Pre
feito Municipal autorisado 
a mandar proceder á re- 
construcção de todas as 
estradas municipaes, com- 
prehendidas as respectivas 
obras de arte, a organisar 
e regulamentar os serviços 
para a sua permanente con
servação, podendo para 
isto contrahir um emprésti
mo até a quantia maxima 
de Rs. 500.0005000, nos 
termos do artigo 25 alinea 
2." da Lei n. 1734, de 14 
de Novembro de 1921 e 
ad-referendum da Camara 
Municipal.

Art. 2.° — Para occor- 
rer ao pagamento dos ju
ros e da àmortisação da 
divida contrahida nos ter
mos do artigo antecedente, 
fica creada a taxa devida 
por todos os proprietários 
ruraes ou exploradores de 
propriedades ruraes no mu
nicípio, com a denomina- Sorteio nriH”L.;r

Trata-se de isenções, do 
sorteio militar.'

Também encarrega-s de 
quaesquer serviços -m re

partições pub ■„
Cartas a Ildefonso Gii 
veira, rua Francisco Fer
nandes n. 3 -- p A •■■■■■ íí 

pirajy

tando uma lei que vem fe- districto.
jir directamente uma cias- —José Jacintho de Mi- 
se, que devia ser sempre randa, por 150?, partes de 
contemplada pelos poderes'terras no 1." districto.
públicos; os pequenos ia-; —Delphim D. de Sou- 
vradores, que a i1; sse • za, por 2005, uma casa no 
me refiro, seirpre <.s. ; -.Campo do Manejo, cidade, 
ramo domingo pa • . . •<»-' .« d —

, verem do neccssm:
recto quejquasi todos cs p* .u-.us

que vim conhecer o teu odor, a tua essencia.
Rezende como és poética, 
Como é cheia de encanto a tua luz.
Como é saudavel o teu clima
Emfim como é linda estrella que te conduz.

Rezende como são lindos teus campos
Que com a sua còr de esperança'
Nos consola, anima, e nos guia a bonança

Sinto ter que deixar-te Rezende 
Creia. Para o Rio tornarei
Porém de ti, jamais esquecerei.

Jaçyra Franco Ferreira.

pelas felizes escolhas que Ia 0 ramo de negocio, está 
acabam de fazer e estamos concorrendo paia o bem 
certos que o nosso queri- estar geral, e por isso não 
do Club caminhará d’ora-^eve ser tolhido nem de 
vante de vento em pôpa, i'e\?.na sua l>bercJade.
tendo como tem á sua fren-! Dizem os adeptos da lei 
te os nomes gloriosos del9ue em Barra Mansa assim 
Noel de Corvalho, Felippe se procede, mas nós não 
Ferraiolo e Luiz Ferreira ! lemos necessidade de an

dar tomando lições em ou-1 
Realisar-sç-ha Domingo, tros municípios, pois, pen-i

19, o esperado encontro os c'^a^aos. Ql.Ie 
entre os teams Felippe Fer- dirigem o nosso município 
raiolo e Luiz Fenciia, pã- capacidade sufficiente 
ra disputa do titulo decam- Para ag>rem por conta pro

as maio.es acciamaçucs I Q da cic,£f,e cstá pria.
foram acceitos os distmctos | £mpatadn> a {cni^s entre 

e essas duas equipes..

maio.es


secalorosos
6, “Empreza;industrial Snr. Nicolau Taqzende F. Club” os nossos’ 

ranto.

1." districto.
—Eugênio Ernesto Gay

ca
ros

ras no 5.° districto. T_.._ U1
—^ere'ra> despachar ?
" CAAr‘nnn ' ’ i o n.° ,

iUnião”. Ella de tudo 
encarregará.

■ p ttyld
C-X-URGIÂO-DEMTISTA

Atte à cltffmatlòS—PjT T;
Ici. ■. Eduafd.o Cotrim, 43.

mais altas entidades do 
sport brazileiro, ninguém 
como elle poderá servir 
melhor ao Club de sua ter
ra natal e estamos mais

4íKAPED©”
Incumbe-se de recados, 

entrega de pequenos volu
mes, distribuição de pros- 
pectos e serviços -conge- 
nerc-s. Attende pelo tele- 
phone 145.

Andrade & Cotup. 
-BOLSAS” collegía ès , 
são vendidas a titulo de re

mo por outros cie c<ipari
dade menores. ■ Infoima- 
ções nesta redacção.

Quereis ter o vosso ca- 
bello bem cortado e a vos
sa barba bem feita, sem 
precisar sahir de casa ? 
Mande chamar a João Al
ves Martins da Cunha, a 
rua Eduardo Cotrim lnu. 
201 — Rezende—E. do Rio
MOTOR A GAZOL5NA

VENDE-SE um, superi
or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção 
de café.

res.
Art. 3.° — No corrente 

exercício, a «Contribuição 
para o serviço das estra
das» deverá ser paga in
tegralmente até o dia 31 
de Agosto e nos annos 
subsequentes no mez de 
Março.

Art. 4.° — Revogam-se 
as disposições em contra
rio.

Mando, portanto, a to
dos aquelles a quem o co- 

•nhecimento desta resolu
ção competir que a execu- felicidade da 

. o negociante
■ era os seus ne- 

jguciuô <i u . c pici-iod
trabalhar e trabalhar muito 
consei- a ús pofiãs abertas por 15.000$, fazenda «Bôa 
e os poderes públicos têm 
a obriga.ão de garantir a 
todos e plena liberdade.

Peh movimento com- 
mercial nc , domingos, vê- 
se perícit- • • cr.c que a mai-

s' séasjtricto.
—D. Bernardina L. Ma

chado, por 3.000$ terreno 
á rua da Misericórdia, ci
dade.

—Benedict-o Marçal, por 
1.000$, casa s. n. á rua 
Dr. Alfredo Whately, C. 
Elyseos.

—José Corrêa da S. Fi
lho, por 750$, partes de 
terras no 6.“ districto.

— Antonio Braile, por 
1.000$, a casa n. 18 á rua 
A. B. C., no 2." districto.

—Bernardino. Vallim de 
Oliveira, por 200$, partes 
de terras na Cruz das Al
mas, cidade.

— Fernando R. Vieira,

são vendidas a titulo de 
clame, a 2$500, na «Casa 
Moderna» de Randolpho 
Souza & Comp.
__________■

por 2.000$ partes de ter- Despachos
Tendes algum volume a i 

cnncAnn * C7H<3’ uebPachar ? TelephonaeI 
por 500$C00, terreno á rua | para - - - 
da Estação, C. Bello. *-

—José da Silva e Sáju-

M“'-* ipimu iuuuu c ici.iv ^uciquasi IUUOS vs ■ uciii a | «oamuiuvaia» 
' tantos serviços prestou ás (lavradores fazem suas 

_ix__ J“'compras nesse cia; execu
tada a lei como >.' ? se ve
rifica, temos forços:.mente 
de perder um cm tsirs as 
semanas, caus; nm tem um 

que certos, será elle, mais prejuís'-- que cs Sms. 
uma vez, a bússola fulgu- • maristas l‘tm podiam 

evitar.
O negociante rico ou 

mesmo que tenha os seus 
negocíós prosperos, não 
precisando trabalhar muito, 
fecha as smi.s portes e vai 
dormir ou passear, gòsan- 

à.
tem e façam * executar e lhantes serviços tem pres-jsua fortum;
observar fiel e inteiramente 
como nella se contém.

Publique-se e cumpra-se 
em todo o território do 
Município.

Paço da Prefeitura Mu
nicipal de Vassouras, 18 
de Junho de 1924. — Dr. 
Sylvio Ferreira Rangel.» 

Si não nos enganamos 
parece que o nosso Muni
cípio necessita de algo em 
favor das estradas. Quan
do os nossos homens des
pertarão da indifferença e : 
do descaso pelo progresso 
do Município ?

Vista», 7.° districto.
—Carlos de Paula, por 

1.000$, casas n..92e 94, 
á rua Fabiano, C. Elyseos.

— Arlindo F. Gou.vêa, 
por 2.100$, casa n. 13 e 
terreno á Travessa Fabia
no, C. Elyseos.

João Ferraz,por 50.000$, 
fazenda «Tres Barras» no 
l.° districto.

—João S. da Rocha, por

w

= PARA O BANHO = 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIAN' AS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE
— O — 

"ÂUSTOUHO"
(Sabão liquido)

Srs. négbçíáõ
Lego que receberces os 

vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregal-os á "Empreza 
Unia ” e aguardar a entre
ga Ias mércadorias em 
voss ; estabelecimento. El
la s- incumbirá de' tudo.

/ r. 7. Luiz £?«/-« to
Telephone. 6

iquenão prejudica a nín-|95.000$, fazenda «Gloria»,

r ......... I accepção da palavra um Iberdade de uma classe, que
Esteve nesta^ cidade, a (grande e benemerito spor-jcom o seu trabalho con- 

passeio, o nosso distincto I tmen rezendense 1 , corre immensamente para
conterrâneo Snr. José Ta-1 Enviamos por estas li-; o bem estar do collectivi- 
ranto, filho do adiantado'nhas aos socios do “Re- dade.

„ „„ _____ O cidadão estando tra-
cumprimentos balhando, qualquer que se-

rante que indicará a glo
riosa senda por onde de
verão trilhar os desígnios 
do sporte bretão em nos
sa querida Rezende!

Felippe Ferraiolo, o in- 
temerato sportmen rezen-, 
dense, que tantos e tão bri-ldo assim

• tado ao sporte local, élpobrèqve. ! 
também, dentro de sua su-lgocios .-•.r-umdos e precisa 
blime modéstia, um dos trabalhar e trabalhar muito 
mais valorosos elementos' 
que Rezende tem contado 
sempre em suas crises 
sportivas !

Como Presidente que 
foi do “Rezende Foot-Ball 
Club”, Felippe Ferraiolo __ r—.......... - ---------
esforçadamente fez o re-jor patíe ■. pequenos la- 
modelamento do “ground” vradores „ Ihem esse dia 
da Praça da Concordia, (para suas compras: por- 
conquistando geraes sym-ique entãi poderes pu- 
pathias e obtendo francas Iblicos váu U encontro a 
victorias sobre importan-ja um costume tão velho ei 
tes entidades sportivas. I ; " .

E’ elle, pois, em toda alguém, tolhendo assim a li-



A OPINIÃO

OUROMEDALHA os-

I

nmor
Aristóteles Fernandes

Informações nesta reda
cção.

preparado cuidadosamente na
Torrefacção movida 
á electricidade, de

Aiitonio Pímentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE — E. DO RIO

DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura — Feridas na Gar

ganta

Procurem nos depositários :

flandolpho Souza & C. - “Casa jyioderga”
— PREÇOS ESPEC1AES AOS REVENDEDORES —

L ■ '

ex i ijnado pelo “La- 
su- marca registrada 

I to de Janeiro” 
aos paladares 

. gar de destaque

de Aquino 

?al do Brazil

casas e um saíao con
tíguo á venda

VENDEM-SE as casas 
acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo 
á Praça Nilo Peçanha, no

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado
------------------------------------ _ . . . . . ■ ■ > 0

ESCRIPTORIO de 
ENGENHARIA

R. 15 de Novembro, 55 
REZENDE

AVISO
Communicamos aos nos

sos distinctos fornecedores 
que, a partir de l.° de Se
tembro p. f., só nos res- 
ponsabilisaremos pelas 
compras que se fizerem em 
nosso nome mediante re
quisição extrahida e visa
da em nosso Escriptorio.

Outrosim, rogamos a fi- 
nesa de, na occasião do 
fornecimento, entregarem 
a nota respectiva ao mes
mo portador da nossa re
quisição, para boa regu
laridade.

Rezende, 24 de Agosto 
de 1924.

BRAILE & CIA.

Postaes com vistas 
de Rezende

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Feridas no Nariz

Demetrio Dias Maiheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
cos das melhores fabricas americanas como sejam:

i Paramount —Metro — Fox eGoidwyn Pictures,

eÕ Ho Miio Mfc
PREMI X) COM

■Alfaiataria Guimarães Foste “8 p113111™*1111- Em Campos Eiyseos 3 j ELIXIR 

===J===iram-se também nesta typ. i
Machina para fabrica
ção de tecidos de ma

lha, jersey, etc.

Vende-se uma em perfei- dístricto de Campos Ely- 
to estado; ver e tratar á seos, nesta cidade, 
rua 15 de Novembro n.° 5, 
n’esta cidade.

Corte pelo verdadeiro systema americano

Gmmaráes' & irmão
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de caseuiiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
PREÇOS SEM COMPETIDORES —---- —

Praça Oliveira Botelho — Telephone 158
Rezende - E. do Rio

“Itatiaia”

pelo Jury da Exposição d • Centenário; 
boratorio Nacional de Analyses”; com 
sob 0 n. 10.106 na "Junta Comme: I 
é a unica preparação no genero c 
mais exigentes, e que pode occup. r . 

em qualquer mesa <
E’ preparado por J. The
em REZENDE - E. do Rio - E. <. u

Sortimento completo e va
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pittascos de telep. 4<>

Rezende!

______

. rTiWíiiíjiíffnjniiái UPí nnnw
B lühTjTiinTmTímjirí

“Perola“

Alfaiataria f
Corte pelo verdadeire systema Norte Americano

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos.
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões orr inaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
«:• PREÇO O MAIS M0D1C0 POSSÍVEL

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11

=S= F5E22E1NOEZ

Bruno & Irmão

encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 
—: —: conforto e luxo. ;— :—

Direcção do gerenfe e sua família

I Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Homeq de JVJelio

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os RÈZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, porrnenorisadas. das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio. ,

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade; 

conterrâneos.!

66SECÇÃO PAQA

A praça
Faço sciente a praça 

que transferi 0 meu esta
belecimento commercial 
desta localidade para Sant’ 
Anua dos Tócos, E. do 
Rio, onde continuo a ne
gociar no mesmo ramo. O 
prédio do qual mudei-me 
está alugado para 0 Snr. 
Antonio Sali, também com 
negocio.

Barão Homem de Mello, 
4 de Setembro de 1924.

José Pantaleão Pinto.

EMCTfiitos66
Pó de arroz delicioso e perfumado— 

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se 0 
- egredo deste prodigioso produeto medicinal, pois com 
1 SaU RS° Permanente desapparecem as sardas—flagel- 

do sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza.
ueus Encantos” dispensa 0 uso das “aguas de 

| belleza” devido a sua ADHERENC1A, além de ser 
medicinal. I

Delicioso pò de café



para dentes

Eiiconta-se na casa "Moderna", Randolpho Souza & G,

José Alves & Irmão

TA.

T,

í

Telcphone, 144 — Praça Oliveira Botelho 
(Junto à Casa João França)

ra hortaliças.
Quem o tiver póde deixar j

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

j se nas proximidades desta 
’ • i i 2. •

Icom terras não sujeitas

I

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.
Praça Oliveira Botelho n. 75 i

Vende-se por 3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C. ......  í&scovas

■

- ■

CONSIDERO 0 PRIMEIRO!
DIZ

0 Illustre Dr. Carlos Lopes
Attesto que tenho empre

gado em minha clinica o 
conhecido ELIXIR DE NO
GUEIRA, do pharmaceuti- 
co chimico João da Silva 
Silveira, em todos os ca
sos de manifestações sy- 
philiticas; os seus effeitos 
não se fazem esperar, ain
da mesmo nas phases mais 
adiantadas, e considero-o, 
portanto, como o primeiro 
depurativo.

Bahia, 5 de Março de 
1916.

Dr. Carlos Lopes.

umd immiuaue 
de mtellectuaes conterrâneos 

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passaoo de 
Rezende.

CAIBROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 
suras, vende-se. Tratar 
com Manoel Christiano 
Fortes, attende pelo tele- 
phone 141. '

a a

Paramount — Metro — Fox e Goidwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphiasde artistas, etc. «:»
Endereço tele"raphico “FAMFÍLM Telep/tone 46

Cruzeiro jfe E. de S. Paulo

||

I
liara a lavoura^ os foendeíws B 

I nunca tiveram ao seu alcance ou* 1 
g ira máehtna que custando tão B 
I pouco proáwisse tanto. Ha h| g
Í PROCURE 0 AGENTE FORB MAIS PRUMO g

PordsoxA. ■. I
-.iPOSTESE AGRIÜUL*«u»A -

Agonias e Resnrreições
Obra posthuma de
0 õíst- Ptetarim 'cidade urn Pe9ueno sitio, Lmz riSTarsm | com terras não sujeitas a 

Vende-se na <1Casa Mo-iinnand2Çes e ProPrias pa-; vunuc ac ■a ra hortaliças.
derna» de Randolpho Sou- (

za & Comp. informes nesta redacção. I
0

£S Tractor “Fordson” rebocando um “Trailmobile” carregado com 5.0C0 
||< kilos. Rhotographia tirada em S. Paula, em frente á Fabrica Ford.

0 Tractor fordson é a niais per- 
j feita unidade de transporte dos tem- 
■| pos modernos; qa cidade e rços cam- 
| pos para fins agrícolas e industriaes.

. E’a rqais uioderna, rapida e ecoqomi- 
ca das machinas para con?trucção e 0 
coqservação de estradas e ruas.II.
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NAGIONAES
em

o

Congresso das
Municipalidades

Para o Congresso das

os que querem enriquecer 
com esse trabalho. ,

Interessa muito aos fa
zendeiros, aos industriaes,

Está residindo entre nós 
o Snr. Luiz Whately, per
tencente a antiga e respei
tável família local.

jVSaximas 
e Pensamentos

O hvnncrita é um velha-

a
Quem soffre clama con

tra a dureza da vida !
Eu volto a olhar o mun

do e nelle vejo, de facto, 
um tremedal sinistro... um 
entrelaçamento de espi
nhos, de aculeos veneno
sos, picando-nos a alma ■

Vejo, por toda a parte, 
pousados aqui e acolá, 
proliferando em cogumelos 
lethaes o bando fugitivo 
dos males que Pandora 
trouxe á terra !

Vejo-os ... espoucando 
em soluços ... defluindo 
em aljofares de lagrymas... 
amargurando, torturando a 
existência humana, para 
que talvez, a misera se

■ entre outras es
timadas obras litterarias a 
bellissima obra Genie Da 
Christianisme pelo Viscon- 

uua ae i\c-1 de Chateaubriand e co- 
de Interprc-1 niieGer uma longa serie de 
:a da . Esbi- .! factos- narrados pela elite 

Üritellectual e social das 
ím.ais' adiantadas na-

«yUCOj uu ^llíUU ICllGdUC, 

jriãojpode deixar de accei-

panhia.de minha saudosa | Municipalidades, que está 

nhas caras irmãs um facto 
que, apezar dos longos an- 
nos ■ já decorridos, ainda 
me causa sua recordação 
amarga e pungitiva emo-

propagandista =====
COLLABORADORES DIVERSOS

PARA a CIDADE
Anno 12SOOO

PARA FORA
Anno 155C00 --

-pagamento adeanfado

COMPREM SÓ NA

“A Nossa Loja”

funccionando em Nicthe- 
roy, enviou o Sr. José Pe
reira Rangel, Secretario- 
Thesoureiro da Prefeitura 
deste município, duas me
mórias sôbre a creação e 
fusão de municípios e uni
formidade de impostos. O 
illustre Dr. Thomaz de 
Aquino, Prefeito interino 

|viou uma memória sôbre 
|a instrucção publica. O 
Dr. José Duarte Gonçalves 
da Rocha, Promotor Pu
blico desta Comarca, apre
sentou, no mesmo Con
gresso, varias memórias 
sôbre o credito agrícola e 
Caixas Ruraes. Essas me
mórias já tiveram parecer 
das commissões respe
ctivas daquelle Congresso. 

I - ’ ----------

ta das differentes condi
ções individuaes, sendo o 
cumulo do absurdo a ideia 
da divisão em partes 
iguaes das riquezas parti
culares mesmo illicitas.

Todavia accrescentarei 
aqui alguma coisa, sobre o 
que talvez nunca pensaste.

Não existem proprietá
rios na superfície da terra, 
mas apenas usufructua- 
rios, considerando que no 
mundo encontramos nos
sos bens de fortuna em 
ponto maior ou menor con
forme a sorte individual ou 
collectiva e no mesmo os 
deixamos depois da morte 
infallivel mais cedo ou 
mais tarde, só levando pa
ra alem-tumulo o bem que 
tivermos feito.

UZ. Nelson.

■

L

! nomia d’espaço neste con
ceituado sem;
nense, citarei o seguinte to- 
pico de conciliação com o

Materialis mo : — «De
pois o espiritismo, diz elle, 
offerece um terreno para 
conciliação do materialis- 
mo e do espiritualismo.

Sustentando que espiri
to, força e matéria andam 
sempre unidos, que são in- 
comprehensiveis separada
mente e não podem ser 
submettidos á uma defini-|.e veperanda mãe e das mi- 
ção satisfactoria, a doutri-

pois é certo, que sem 
balhadores não haverá pro
gresso, abundancia nem 
cousa alguma.

A immigração é a preoc- 
cupação dos que se dcd: 
cam a defesa dos interes- 
ses nacionaes, porque, em- 
quanto nòs temos t.___

os trabalhadores uteis oe ---------  ...
toda a parte do mundo,.como quizerem ou 
paizes existem que lutam, jrem, a custa sua ou 
preoccupados os seus es-(seus governos, 
tadistas e homens públicos,; Nòs temos m 
para resolverem os meios (gastar 
de collocar os sem 
iho que por E___’

seira, digo, de tintura de 
arnica.

Como o explicarão os 
materialistas? pouco im
porta saber. O que parece 
fóra de duyida é que o pe
queno foi providencialmen- 
te soccorrido.

19—10—924.
UZ. Nelson.

....
Acima dos cphcmcros Inlcresscs indloi- •] 
duccs o., sagrados inxresses da ordem e ji 
do progresso, dc nossa gente e de nos- Ij 

sa terra.

Folha Independente, noticiosa e
Propriedade de Randolpho Souza & C..

Espirito, força e matéria Sâsr<
Li ha tempo o trabalho 

monumental do Dr. E. Giel 
intitulado Ensaios de. Re-

■ . .vista Geral e ,, ,
senvol verem _ suas terras, tação Syntkçtica do. . Espi-^f 
suas industrias, suas ri-■ rftísmó. Apenas por eco-tei

'anario^flumí- 0es[ do globo terrestre, 
• ■ ■ ■ não ipode deixar de accei- 

tar, si estiver de boa fé 
e em perfeito goso das 
suas .faculdades psychicas, 
a realidade do mundo es
piritual, digo, de professar 
a exjstencia de Deus de in
finitas perfeições moraes e 
da alma humana immortal.

Eú mesmo, na minha in
fância, testemunhei em com-

illIU uva uimvw. --------- o . 1 • I
lavoura, é a parte tarios desses immensos ter-jda intelligencia um produ-

tra- tam, ou dos grandes in-1 da matéria como por aquel-| ção.
dustriaes. .*____ -____ 1-L.. S ____

Braços abertos tenha- ; um simples modo do espi-| nosso sitio no interior do 
mos nós para todos os po- rito (a força nas duas hy-i Estado do Rio. Serei bre- 
vos infelizes que precisem; |potheses constitue o prin- 

dedl- porém, deixemos que os 
que precisem de os explo
rar, <

ANNO I

I ve por economia d’espa- do município, também en- 
!ço neste conceituado se
manário fluminense.

Eu, minha finada mãe e 
minhas irmãs, em dia de 
domingo, estavamos jtm- 
tos ás janellas da nossa 
casa que davam para um 
campo montanhoso pouco

■ distante da mesma. De re
pente uma scena estranha 
causou-nos’ profunda emo
ção. Vimos uma vacca 
brava correr em persegui-

■ ção do pequeno pastor de
; 8 para 9 annos de idade, 

a qual, sendo boa leiteira,
> tornava-se feroz quando

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
Praça Oliveira Botelho.
. Os originaes não serão.quehajambraçosemgran- “ A redacção não éso-de ^««dàde, pa^ de- 

lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos colláboradores, 
quando tragam as assignatu- quezas, 
ias respectivas. j Que o foçam porque os
—- ----------------------- ■-----— nossos governos sò se de-

ÜS GHAHDES INTERESSES "M
■ todos os velhos mundos 
! cansados, se é gente sadia, 
■gente que possa de facto 

Discute-se neste momen-i trabalhar em qualquer 
to, na imprensa, os proble-Tar*e- 
mas mais importantes pa-í Muito tem os governos 
ra o povoamento do nosso,do paiz a fazer, pelo en- 
vastissimo território, como grandecimento nacional, e 
uma necessidade para o!não julgamos que inda se 
engrandecimento e pro- deva occupar de gastar; 
gresso nacional. rios de dinheiro para ar-|

O facto occorreu em

I Também ha pouco per-

. . braços’e das suas neces- gentileza de um amigo, op-
quainu ..vo , ,n_! sidades, que os procurem portunidade de ter umaincultas para acolh S||mandar vir de seus paizes,'obra de litteratura antiga 

rx It-A rA O I ri 0/1 MTP x lllrln •_ „ I - ••• *

j ti iiiuunuuu

dos medico allemão (v. Max 
Nordau — Paradoxos —

IKXClUUa». -- - - , . V.

A falta de braços para ranjar trabalhadores para j na pOde ser admittida não 
trabalho dos campos, os nossos grandes proprie-j só pOr aquelles que fazem 

para a lavoura, é a parte tarios desses immensos ter-j da intelligencia um produ- 
principaí desse problema, ritorios onde os braços fal-j cto da evolução adiantada

■ - — L — F n ÍT> ZM! dní írrundp^ 1 n - l rl r. rn r, z\ r nnual

les que fazem da matéria i

I infelizmente professa o
I erronissimo materialismo, 

, como se
I verá, a conspurcar seu eru- 
' J’ ± I___ 11___ _____ ___ ___________ 1___

cipio intermediário)...»
Também ha pouco per- 

aproveitar dos seus;mittiu-me occasião, digo, a 
neces-

os procurem'portunidade de ter uma

pode-1 escrjpta por um illustrado 
pa^existem que lutam, jrem, a custa sua ou dc^ 

.___ _ oomc oc.lseus governos.
Nòs temos muito em que obra traduzida por M. C. 

meios 0 nosso dinheiro, o da Rocha, 2/ edição, Rio 
traba- i dinheiro da nação, para de Janeiro 1895), o qual 

- ---------- IX ovnifam não nos occupar com os j ------ - ----- - 
Iho que por ‘ ! interesses particulares, que t • •

Temos sobr"°m"- ferem sempre os grandes chegando mesmo, 
pto idéias quasi em desac-nHacionaes_ b
cordo com todos. =====------- — j dito trabalho com assertos,

Somos de opimao que(__  ------ ---

panhia.de


do Sr. Cel. João Soares

uma

Acha-se hospedado no 
“Hotel Itatiaya”, com sua 
exma. família, o Sr. Hones- 
taldo Marcondes da Faria, 
corrector em S. Paulo, que 
aqui está em convales
cença.

cultor em nosso i 
e operoso vereador da Ca- 
mara Municipal.

— Nossos cumprimentos.

e Fensamentos
O hypocrita é um velha

co que traz Deus nos lá
bios e o demonio no .co
ração.

Para outros a vida é um 
declive suave!... E’ uma 
corrente límpida, a espre- 
guiçar em colleios de vo- 
luptuosidade, mansa, sere
na, entre as carícias da bri- 
sa... e a perfilada continên
cia das espessuras floridas!.

Cheio de angustia, numa

“Gratidão, segundo a 
definição de um escriptorin- 
glez satyrico, é o sentimen
to vivo de futuros favores”.

MunclanUnip
ANN1VERSARIOS

Fez annos no dia 19 do 
corrente, D. Rita Ferreira 

tuação de não poderem se j da Rocha, virtuosa esposa

la lei nos paizes mais ci- 
vilisados, devendo-se, a 
meu ver, considerar as ten
tativas em contrario <

existência humana, para 
que talvez, a misera se 
confesse feliz : o grande 
peccado de um pequeno 
momento fugaz do goso... 
de algum sonho fagueiro 
que lhe roçou de leve no 
apice de um segundo!...

Somos de opinião que 
os portos do Brasil devem 
ser abertos, francos, a to
dos os povos do mundo 
que precisem trabalhar, 
que vivendo em seus pai
zes, ahi se achem em si-

Federal 
í ser 

) occu-
in- j par os cargos de collector e; menos perceptíveis—e mui- 

não ’ ~ -----
tem, portanto, que se pre-
occupar em mandar vir
gente para trabalhar para! Costa, respectivamente.

DE LUCTO
Acaba de fallecer em 

Campo Bello, o Sr. Gusta-I 
l|| vo Thaumaturgo, que era 

i muito relacionado naquel- 
J la localidade.
I —Pêsames.

i veia, a conspurcar seu eru
dito trabalho com assertos, 
blasphemos, como exem
plificarei com a citação do 
topico abaixo.

Assim é que, a p. 258, a 
proposito da esthetica, diz 
Nordau :

«A scjencia esthetica 
também teve que soffrer as 

da Rocha, adiantado agri- consequências dessa super- 
em nosso município fluidade humana, que qup- 

nr da Ca. rja passar pOr ?agaz e pro- 
funda.

Assim como o sentimen
to do bello, tal como hoje 
o homem possue, não po
de ser explicado com al
guma vantagem ou com al
gum phenomeno material- 
i .
também desde Platão até.éajrro chamados Diamante

manter.
Paiz enorme e precisan

do de quem o povoe o nos
so Brasil póde com vanta
gem, acolher todos esses 
trabalhadores uteis que pa
ra aqui queiram vir.

O que não temos é pre- 
ferencia por este ou aquel- 
le povo, desta ou daquel- 
la nação. Também o que. 
não somos de accordo c, 
que o dinheiro dos cofres j 
públicos sejam gastos com 
a immigração;

Que para aqui venham 
todos quantos queiram vir 
trabalhar, prosperar, fazer 
fortuna e collaborar na] 
nossa prosperidade; desde 
que venham a sua custa, 
a custa dos governos de 
seus paizes, que terão ne- ' 
cessidade de se ver livres 
desses indesejáveis pela;‘ 
falta de trabalho.

nomenos mysteriosos que 
mostram por um lado so
brenatural, no homem, uma 
das fôrmas sob que a men
te humana mortal podia 
conceber a idéa do infini
to, sentimento vago mas 
sublime da presença do]trouxe-lhe 
ente supremo e immortãl 
causa de todos os pheno-

O Diamante deu __
a emittir o dogma'cornada na vacca e collo- 
’— ■ ‘ ”__ ’.j cou a criança entre as suas |

do bello era um dos phe- quatro patas. Ao passo l 
que o Ramalhete apressou- 
se em fazer a ronda até 
que chegasse o‘nosso esti
mado escravo M., que, a' 
mandado da minha finada 
mãe, deu algumas caceta
das na satanica vacca e 

o menor sem 
sentidos banhado em san
gue, a quem apressamos ainião de alguns turistas es-j - 
prestar soccorros pensan-jtrangeiros, que a têm visi-| Receita 
do sua ferida confusa ejtado, pelo dominio do go- 

Srs Cel Adilio Montei-\altisonantes!...» (O gryphoi dando-lhe a beber um pou-|verno bolchevista.
■ - ■ • !- jeo d’agua contendo algu-| C . ' ’. ...... .

Em resposta direi queimas gottas de mezinha ca-cialmente humano em vis-i

----------  , A Collectoria
O governo, a nação, não (deste município vae 

explora serviços de e.— dovomin <
cie alguma, ligados a 
dustria e a lavoura;

a qual, sendo boa leiteira, 
tornava-se feròz quando 
amamentava cria nova.

• Na occasião não havia 
um homem em casa para 
soccorrer o menor, que, 
antes de cahir no valle e 
ser aggredido pela enfu
recida vacca, gritou de mo
do que todos nós ouvi
mos distinctamente : «Pa- 
pae do céo me acuda». 
Mesmo prostrado sobre o 
campo, a vacca, tinha chi
fres abertos, deu-lhe uma 
cornada que feriu a boche
cha esquerda.

Proximos á essa scena 
■ da feroz agressão, pasta-

Entre dois cavalheiros 
amigos que chamaremos 
por abreviatura A e B : B 
A terra, meu amigo, emj 
suas cinco partes (Europa I 
Asia, África, America e _ „„„ ____
Oceania) contem numero-i an? -1 ’ -
sissimas propriedades (ru- euT não ve o esse ma- 

<*> •»«•»"> «• "C" .Cv . ’ y dal que vou palmilhando
f da sob a »aia escfrnmha dos
o capitalismo garantido pe- venlurosos , 

! Io Iai nnc nnfme meto r»« i
Cégo para o prazer... 

anesthesiado para a ale- 
. .. . gria... amaldiçoo Pandora-«“--nuauüdlSSO.j f 
fomentadas pelo ! deiPxou cahir da caix‘a mys.
nismo como injustas, teriosa QS es dai/nj. 
anarchicase absurdas. t nhos do SJffrimento Hu-

A. Estou até certo pon-j , 
to de accordo comtigo. A 
Rússia, por ex., tornou-se Azao Guenot. _

graçados^do^mundo na opi- fe R11J Hita» GoiltO 
~ ‘ ’ ! — ADVOGADO —

í causas nas visinhas. 
) comarcas do T. do Rio, Mi- 
i nas e S. Paulo. — Consultas. 
I pessoalmente ou por carta.

O capitalismo, è essen-j s. José do Barreiro
, E DE s PAUL0

gUlll pilCnUIHUHU inaitriai- i paom-
mente perceptível, assim ivam bois bois mansos de

Fichte Hegel e Carriera, {e Ramalhete, 
cem philosophos apressa
ram-se < 
que também o ‘ sentimento

‘spe-i desdobrada, devendo

oscrivão da 2/ collectoria tas outras phrases ocas e 
os t. ~ ............ ■ • • • —__ -
ro e Aristides Ferreira da |é nosso), 

i ....
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FOOT-BALL
Foram empossados,

I

Vinícius.

ÍDORANg

deni ifricio
MEDICINAL

a
O

*

do «Rezende» para dispu- 
i «r

toso no dia 26.

Moedas
— - de prata

iAgio de 10°/o para as da 
Republica.

Agio de 20°/o para as do 
Império.

Qualquer quantidade po
derão trazer nesta redacção

e aos Srs. Miguel Bruno e 
Elias Kauss, pelo valioso 
concurso que teem presta-[posto. Acreditamos

te, o

Carretos
Para qualquer carreto

, . —o._ — a Empreza
[ nós, como os demais ex- União”. Phone 6.
portadores de aves, a sa-,—-—   ........—

sS sSícwí ber: Srs M J g | jg]t
lidos a pagar o aludido Sm-i ü U U Jl H UI ll

qUei Atacado e varejo nos deposi-

JÍ.
| i., poderoso ro*.•!( o

’ P-XONSriTUliní: DL UI.HÍJ. ♦

Beniifricio Medicinal !
O tinico que evita a fermen
tação das comidas que ficam | 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
I Frasco ioüi pinga gotías .... 3S00B 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a l asta Odorans, 
tubo............................ 2$5G0
A’ venda nos únicos deposita- 

, rios: RANDOl.PHO SOUZA & C. 
. Preços especiaes
, aos revendedores

Secção paga 1
Dos negociantes locaes, Srs. ‘ 

C. Pastos & Cia., recebemos 
a seguinte carta que transcre
vemos na integra com vistas 
á Prefeitura de Rezende :

“lllmo. Snr. Redactor da 
“A Opinião”: Saudações. 
A imprensa , apezar de tu
do, ainda è, neste paiz, a 
melhor valvula por onde 
podem respirar os oprimi
dos; venho, por isso, pro- 
cural-a na sua pessôa para 
expôr ao publico uma in
justiça de que estamos sen
do victimas.
* Somos antigos negoci
antes de seccos e molha
dos n’esta praça e ultima-j 
mente exploramos também1 
o commercio de exporta
ção de aves em pequena 
escala. Ha pouco tempo 
a fiscalisação municipal de 
C. Elyseos, cumprindo, ao 
que disia, ordens severas 
da Prefeitura local, apre-i 
hendeu, em plena rua, uma 
partida de aves que havía
mos adquirido de mineiros 
no rancho de C. Elyseos 
tendo o fiscal assim pro
cedido por não estarmos! 
munidos, no momento, do I 
respectivo talão de licença, i 
Affirmou o fiscal que dei 
então em diante, não só [dirigir se

ODORAHS—O melhor dentifrici"

i Mudanças

Tendes alguma mudan
ça a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho- 

Ine 6.

i BOLSAS COLLEGIAES, 
são vendidas a titulo de re 
clame, a 2$500, na «Casa 

.Moderna» de Randolpho
> Souza & Comp.

Margarida Barboza, mo
desta artista da C nmna.

Jesus veiu promover 
C_______ “ '
Evangelho antes que exis- _ 
tisse qualquer manuscripto| prol dõ fechamento : do 
ou livro com essa designa-1 ----- 1 J- n-— 1
ção. O Evangelho é uma 
mensagem convidando os[ 
homens para o reino de 
Deus. Para aicançal-o, po
rém, é mistér uma condi
ção: converter-se. Conver
ter significa mudar de vi
da deixar o caminho velho 
e tomar uma róta nova, 
pois os homens têm vivido 
no reino da carne, da men
tira e do egoismo; e o rei
no de Deus è precisamen
te o opposto, isto é, o rei
no do espirito, da verda
de e do amor.

Christãos verdadeiros, 
portanto, são sómente a- 
, ! se reformam

continuamente. Este é o 
cunho que os distingue dos 
falsos crentes, dos chris
tãos de fancaria e de ro-

Despachos
Tendes algum volume a 

despachar ? Telephonae 
para o n.° 6, “Empreza 
União”. Ella de tudo se 
encarregará.

3Ww
í Jesus não foi theologo, | 
jnem sacerdote. A Theolo-j 
!gia, tal como ensinam as ■ Foram empossados, so- 
[religiões, tem confundido lemnemente, na noite de[ AI1 do compromis-B^nçã^para que 
muitos crentes, tem dividi-. .««ama Centrai» i f

: | do e subdividido o rebanho 
de Christo, sem jamais le-

IlllUlldb puiaviao, , • — -------- - - 1 SÓ CO-

ramente, sereis meus dis-l ração.
cipulos...” í Na fé de Jesus Christo

Ha crer e ha crêr. Os de- não ha confusão. Sua tuni- 
monios criam: criam, mas ’ ""
não praticavam, criam mas 
não se convertiam. O tem
plo christão é uma escola. 
Aquelle que se limita a 
admirar-lhe a fachada con- 
iornando-o ou permanecen
do no vestibulo, não sabe 
o que é essa escola, igno
ra e ignorará tudo o que 
alli è ensinado.

O Christianismo é uma 
doutrina que precisa ser 
aprendida e ser sentida. 
Estuda-se sua ethica mais 
com o coração que com a 
intelligencia. Aquelle que 
não sente em si mesmo a 
influencia da moral christã, 
desconhece o que ella é, 
embora tenha perfeito co
nhecimento theorico de to
dos os seus preceitos e 
postulados. O coração re
gista emoções: nossos ac- 
tos, nossa conducta gera 
as emoções. O Chistianis- 
mo é a verdadeira doutri
na positiva, visto como é 
a doutrina da prova e da | 
experiencia pessoal.

Ninguém saberá o que 
significa—amae os vossos 
inimigos, fazei bem aos que 
vos fazem mal— emquanto 
não escoimar seu interior 
de toda odiosidade, de to
do o sentimento de rancor.

“Bqmaventurados os que quelles que 
choram, porque, serão con- “ 
solados:” quem pode sa
ber o valor dessa beatitu- 
de senão aquelles cujas la
grimas de arrependimento tulagem. 
ou de dôr conduziram-no 
aos pés da cruz? “Vinde 
a mim, vós todos que vos 
sentis afflictos e sobrecar-

°®gfero» melhorai
Cada experiencia: j

ima convicção

[ Os verdadeiros | 
í chrisíãos |

Disse, então, Jesus aos 
judeus que nelle creram 
Si vós permanecerdes nas,-------- ,
minhas palavras, verdadei- i var consolo a um

Na fé de Jesus Christo 

ca era inconsutil: uma só 
peça. Sua doutrina é inte
gral; e só podemos conhe- 
cel-a seguindo as pegadas 
do Senhor que è a sua per
sonificação.

Jesus é um mestre cuja 
escola é elle mesmo. Por 
isso, deixou de escrever, 
não legou livro algum á_____
humanidade que veiu remir. [ cebido 
O Christianismo não se re-' salva de palmas, 
duz a theorias: é luz, éj Usaram da palavra os ' 
verdade, é vida. [Srs. Arminio dos Santos, 1

O homem é conversível.! José Baptista Leal e An- 1 
Jesus veiu promover suajtonio Velloso Junior,! os 1 
conversão annunciando ojquaes appellando para a 

população rezendense, em

«ground» da Praça 1 dá 
Concordia, fizeram sentir 
também á selecta assis
tência a satisfação de es
tarem possuídos por verem 
occupar a cadeira princi
pal o distincto sportman 
Snr. Noêl de Cai valho. Em 
seguida o novo Presidente 
do «Rezende» produzio um 
brilhante discurso agrade
cendo a todos a prova de 
confiança que lhe acaba
vam de depositar.

Noêl de Carvalho com a 
sublime modéstia que lhe 
é peculiar, deixou maisl 
uma vez transparecer 
sua vontade ferrea e 
seu grande amor pelo nos
so querido Club.

Por proposta do Snr. 
José B. Leal foi inserido na 
acta um voto de louvor á 
Exma. Sra. D. Beatriz dei

E’ contra essa clamoro
sa injustiça da fiscalisação 
municipal que nós solicita
mos, Sr. Redactor, a sua 
,,..... seu
conceituado jornal possa 

rectona do «Rezende Focí-j^1” 1 uu‘----- mostrar de publico a ma-
xou de acceitar o convite • • »i nüi u uuiiviic neira irregular com que se

r;. ’ faz administração n’esta
ma c i» amis- terra onde os gra(jdos abu

sam á vontade.
““I Agradecendo a publici

dade desta carta, somos de 
V. S. Crds. e constantes 
leitores :

C. Bastos & Cia. I 
Rezende, 21 de Outubro 

de 1924.

® vim cmsoim
**”'5 >0 P.-ÍARMACtrUTtCO

i - e cmiw.u ;

JOAO PA 5ILUA SILVIA 
______ «Ul AUTOP GO

,EL,XIR DE nogueipa

J.ÁT

, j I ouo aoouimwvS, 0 «CrU 
membros da Di-, eir^Foot.Ball Club„ dei-

Ball Club».

titulo de campeão 
i rezendense.

”1
23, no «Cinema Central» ios novos An °-
rectoria do «Rezende Foot-i 
Bali Club».

0 recinto que estava ar-!?° <<Ke.2enu 
tisticamente ornamentado tar a<^U1 um 
e replecto do nosso melhor 
elemento social apresenta
va um aspecto deslum
brante.

0 novo Presidente Snr. 
Noêl de Carvalho, introdu
zido no recinto por upiaj 
distincta commissao de 
honra, composta dos mais 
bellos ornamentos de nos
sa melhor sociedade, foi re- 

com enthusiastica



re-

Rua Dr. Luiz Barreto 
Telephone 6

a co-
hnecida Typ. “Moderna.”

1HGILI0 «1RÃES
Cirurgiâo-Dcnjista

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Esteve em visita a nos
sa Redocção o Snr. Dr. 
José Gomes de Oliveira, 
residente no Rio.

DaVid
CIRURGIÃO-DENTISTA

a chamados — Phone MD 
Rua Eduardo Cotrim, 43

doy e Arlindo Gouvêa, 
continuam a fazer-nos con- 
currencia e concurrencia 
illegal porque até hoje não 
pagaram o imposto devido. 
Porque é que a fiscalisa- 
ção não compele os nos
sos desleaes concurrentes 
a cumprirem a lei pagando,

F
’MBDELir

»E OLIVEIRA JUNIOR 
bronchite

ASTHMA
COQUELUCHE

ROUQUIDÃO

Podir "Grindalia” da 
Oliveira Junior.

Para tratar de assum- 
ptos que requerem a ma- 
xima urgência reunir-se-ha 
na noite de 28, ás 7 ho
ras, no «Cinema Central», 
a Directoria do «Rezende» 
que solicita o compareci- 
mento de todos os socios.

, VENDE-SE um, superi- 
lor, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 
completo para torrefacção 
de café.

Trouxe-nos as suas des
pedidas o sympathico actor 
Luiz Carrara, que seguio 
com sua Companhia para 
Cruzeiro, onde pretende 
dar uma série de espectá
culos.

Gonstipado!I

desta artista da Compa- concurso que teem Presta-
1 • r> .. , rir» nr» hc.Af.Wollnhia Carrara, continuando 

a sua excursão com a re
ferida Companhia, por es
te meio despede-se saudo-1 
sa da culta familia rezen- 
dense, e agradece o bom 
acolhimento que lhe deu.

que, até agora, tem pago, 
como nòs, o imposto para 
exportação de aves. Os

Infallivel ! Tubo 2‘S>000
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cera sufficiênte para 
— cerca de 10 applicações —
ALLIVIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BOCCA.

Exigir esta marca ’.

Sorteio militar
Trata-se de isenções do 

sorteio militar,
Também encarrega-se de 
quaesquer serviços em 

partições publicas.
Cartas a lldefonso de Oli
veira, rua Francisco Fer
nandes n. 3 — BARRA DO 

PIRAHY

Do nosso conterrâneo 
Snr. Augusto Vieira e sua 
Exma. esposa, recebemos 
participação do nascimento lisou-se magnífica soirée 
de sua filha Dagmar. ‘ -

Agradecendo a gentile
za da communicação, de
sejamos a recem-nascida 
um porvir venturoso.

do ao «Rezende Foot-Ball 
Club».

A Directoria do Club fi
cou assim constituída: Pre-

de e pagamos naPrefeitu-i 
------------------------------------------------- ra, ] . “ " . ’ —’ 

sidente, Noêl de Carvalho;'tos mil reis de imposto,sob [ 
V1LC-I1CÔ1UC111C, r.uiz.------------------p.uu.Vúüa, IV.UJU. V. ux., ;

reira; Thesoureiro, José B. !minante, dos Srs. da Pre-1 
Leal; l.° Secretario, Anto- '' 
nio Velloso Junior; 2.° Se
cretario, Arminio dos San
tos.

Em seguida a posse, rea-

dansante até a madrugada, uma. fita. Só o Sr. Job é 
Agradecemos a gentile

za do convite que nos foi 
dirigido, fazendo votos I'"'H'-" pp"
para que a nova Directo- Çutros> er^re ePes Srs. Go- 
ria do Club procure com 
dedicação enaltecel-o den
tre os seus congeneres.

sentis afflictos e sobrecar- 
* regados: eu vos alliviarei”.

Estas palavras não têm 
sentido para os epicuristas 
para os felizes do século, 
para os ricos e para os 
poderosos da terra. Mas, 
os pobres, os pequeninos, 
os soffredores sabem per- 
feitamente, por experiencia 
o quanto valem e o que si
gnificam. “Aquelle que não 
abre mão de tudo quanto 
tem, não póde ser meu 
discípulo”. Semelhante ex
pressão é loucura para o 
onzenario, para o banquei- 

. ro, para o homem de ne
gocio, para todos os ar-1 
gentarios do mundo. Po
rém, é um programma pa
ra quem já descobriu outra : 
especie de riqueza: a que 
o ladrão não rouba e a tra- i 
ça não róe.

Recebei o Espirito San
to : Que juizo podem fazer 
dessa dadiva os que ainda 
não a receberam? Defini
rão o caso de mil fôrmas, 
porém, jamais conhecerão 
do phenomeno emquanto 
não o experimentarem em 
si mesmos. Theoíogos emi
nentes, illustres e eruditos 
têm escripto coisas sem 
nexo quando se reportam 
ao assumpto. Psrque ? Por
que, do caso, conhecem 
pela mente, mas o ignoram o , ,ni,„ 
decoração. Dahi o dizer 10 l/2 e das 13 ás 17. r--
de Paulo: O homem carnalj0aoinete e T'es>'dencia: [temente, o «team ___ ,
não entende o que é es- F. Br Oliveira Botelho, 79, Ferreira por4 a l, conquis-h 
piritual* ' teleph. 29 'tando assim, honrosamen-'annos!!

Srs. negociantes
Logo que receberdes os 

-------- —--------- na- 
estão sujeitos? Com certe- [ da mais tendes

— á “Empreza
’ e aguardar a entre- 

d o m i n cr r ' tíreIe'-tUra’COm tal Proce*|ga das mercadorias em i
. nn ider’xngor?sos para uns e vosso estabelecimento. El-1 

, z-, * , jpro.egenco escandalosa-iia se incumbirá dp tnrln >contro do Campeonato In-1 mente outros, mostram-se I r>,,_ nr» ’ I 
terno entre os teams Luiz;simpieSmente injustos. Sò I Kua Llllz Barreto [ 
Ferreira e Felippe Ferraio-.nndpm rnnriuistar ímnnnn_i Telephone 6 |

da zona; mas

como nós, o imposto a que ■ vossos conhecimentos 
estão sujeitos ? Com certe-|da mais tendes a fazer que 
sa é porque são graúdos I entregal-os ’ 
da zcr.a, mas os Srs. da j União” e 
Prefeitura, com tal proce-1 ga das

Realisou-se < __ , ___
transacto o esperado en- i uroteeendo 
pr»r»4-rr» rir» C''T >

terno entre os teams Luiz[sjmpiesmentc injustos. Sò i 
Felippe Ferraio- p0{jern conqujstar impopu-

lo para‘à disputa do titulo. jaridade.E depois ainda têm 
Consultasse operações das de campeao da cidade. coragem de vir pedir e

Sahiu vencedor, brilham.ás vezes até suplicar, o 
[temente, o «team» Luiz [nosso apoio, como eleito-[ 

[res que somos ha muftos 
annosl! 1 r..._ ,

erTchegad7aaihomraSde Tem Randolpbo Souza _<& C. ===
aplicada a lei com igualda- [ ^j-tjoos escolares encontra- jujnfessos? Procurem 
d» p na PrPÍPitn.1 Modema» de

para aquelle fim, dusen-| Rand0|pi10 Souza <S C. 
mil mio rio i m r»/■»ciC\ Cfih I _____ __Ô1UU111C, PiUCl LIC ycXJHU, i IJUJ i vio i uiukj, ow j -------------- -------------------- ---------------------

Vice-Presidente, Luiz Fer-[a promessa, formal e ter-[moTOK A QAZOL1NA

feitura de que cs nossos [ 
collegas do 'mesmo com- 
mercio também seriam for
çados a pagar o imposto; 
mas a promessa formal e 
terminante não passou de
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Aristote*es Femandes

«:»

EíIJH [ÍIHlnb [Bili E
Demeirio Dsas Malheiros I

DDORAIIS—0 melhor dentifricio 
Vende-se na Casa Mnd»ma

Despachos

Tendes algum volume a 
despachar ? Telephonae 
para o n.° 6, “Empreza 
União”. Ella de tudo se 
encarregará.

cos das melhores fabricas americanas como sejam: 
infinidade 1 paramount— Metro — Fox e Goldwyn Pictures,

Sortiinento completo b va
riado àe lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de 

Rezende!

Posfaes com vistas 
de Rezende

do Phco. Chco-. João da 
Silva Silveira.

Cura — Feridas na Gar
ganta

itoro-
;ação 
licita-1
i suai 
e seu 
possa'
i ma- 
que se 
n’esta 
is abu-

Cia. ;
Outubro

carreto
>reza

fermen
te ficam | 
entes,— 
e
i e cura 
:a e da

IFRICIO
ICINAL

leposi- 
a & C.

. . 3'000 
:za dos 
Idorans,

2S500 
'eposita- 
ZA <S- C. 
s 
s

Moedas eeteee 
cinal de prata 

ÍAgio de 10% para as da 
Republica.

Agio de 20% para as do 
Império.

Qualquer quantidade po
derão trazer nesta redacção

=9 ■« Mi Mill=
PREMIADO COM

»

ITADO

IEIRA

NIC O

icasas e um salao con
tíguo á venda

VENDEM-SE as casas 
acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo 
á Praça Nilo Peçanha, no

SiílíHil

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Sr?, touristes, veranistas, etc. todo o 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do g 'ente e sua familia

Hotei

i»
IO melhor
t Cada experiencla-.

) uma <

Alfaiaferiãí

Meus Encantos4* wnna —
ESCRIPTORIO de 

ENGENHARIA
R. 15 de Novembro, 55

REZENDE

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Feridas no Nariz

Quereis ter o vosso ca- 
bello bem cortado e a vos
sa barba bem feita, sem 
precisar sahir de casa? 
Mande chamar a João Al
ves Martins da Cunha, a 
rua Eduardo Cotrim n°. 
201 — Rezende—E. do Rio

Watiava”'

pelo Jury da Exposição c Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Anaiyses”; com súa marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisíaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por Je Thomaz de Àquino 

em REZENDE - E. do Rio - E. F. Central do BrazilcaSe os melhores1, 
erçàíSr.ü ’ 

convicção |

AVSO
Communicamos aos nos

sos distinctos fornecedores 
que^ a partir de l.° de Se-

> nos res-

BOLSAS COLLEGIAES, 
são vendidas a titulo de re 
clame, a 2§500, na «Casa 
Moderna» de Randolpho 
Souza & Comp.

Telephone: Campo ;ello 3— Est. do Rio 

Estação Barãc Homerq de fVIelloVENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se 0 mes
mo por outros de capaci
dade menores. Informa
ções nesta redacção.

Mudanças

Tendes alguma mudan
ça a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho- 
ne 6.

©uimclFãCS Postaes ds phantasia.Bncon-!Em campos Eiyseos 31 elixir de nogueira 
tram-SB também nesta typ.: 
Machina para fabrica-» 
ção de tecidos de ma

lha, jersey, etc.
Vende-sc uma cm perfei- districto de Campos Ely- 

tratar á seos, nesta cidade.
Informações nesta reda

cção.

to estado; vêr e 
rua 15 de Novembro n.° 5, 
n’esta cidade.
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Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & Irmão
Communica aos seus amigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
-------—— PREÇOS SEM COMPETIDORES —---- -----

Praça Oliveira Botelho — Telephone 158
Rezende - ■.—- - " - E. do Rio

Pó de arroz delicioso e perfumado— 
pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 

o seu uso permanente desap-.- recem as sardas—flagel- 
10 do bello ............................
“Meus Encantos” dispér 

" ?%” d-.idj a sua 
medicinal.

Procurem nos depositários :

“Casa Moderna”
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas. das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centena-

• A leitura do «Almanack1 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de .
23 annos, revivendo nomes de Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi- 
pessoas que nos são caras. cos das melhores fabricas americanas como sejam:

Encerra nas suas paginas, | _ __
escriotos de uma i r

lane f” SÓ nos res’ f ! PestlUIZas tem sido feitas pa.u dc^ub.h 
ponsabihsaremos pelas segredo deste prodigioso producto medicinal,’ pois 
compras que se fizerem em n çp” ”c/'......  J
nosso nome mediante re
quisição extrahida e visa-, 
da em nosso Escrjptorio.

Outrosim, rogamos a fi- 
nesa de, na occasião do 
fornecimento, entregarem n , , , n 
a nota respectiva ao mes- KailQOlphO òOllZa 
mo portador da nossa re
quisição, para boa regu
laridade.

Rezende, 24 de Agosto 
de 1924.

BRAILE & CIA.

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeire systema Norte Americaino

» - Confecção perfeita pelos últimos figurinos. <■ .,
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de tdda qualidade. Lindo sortimento ;de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como pb-; 

demos mostrar aos nossos freguezes.
PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL «:» r 

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11. 
TELEP. 40 REZENDE

Bruno & Irmão

“Pérola*
jublici- ____ 
mos de |J|f|g 
.stantes

sexo—sua visa -mus e imprime a belleza.
, ? o. uso das “aguas de
ADHERENCIA, além de seri .... !

' Delicioso pò de café
preparado cuidadosamente na

Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonío Pímentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44
REZENDE — E. DO RIO

belleza” devido



A;'
para dentes

Encontram-se na casa “Moderna”, Randolpho Souza & C.

José Alves & Irmão e

i

Praça Oliveira Botelho n. 75
1

Sitio

PROCURE 0 AGENTE FORB BIS PROXIIO

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 
(Junto à Casa João França)

ra hortaliças.
Quem o tiver póde deixar 

informes nesta redacção.

Arrenda-se ou compra- 
se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a

M

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Sccção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

IPordson,
Th<...-.Í$PGRTES g AGRICULidRA

Agonias e Resurreições
Obra posthuma de

Luiz Pistarini
Casa Mo- ínnundações e próprias pa-Vende-se na «' 

derna» de Randolpho Sou
za & Comp.

B
íã

Vende-se por3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

I

CAIBROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 
suras, vende-se. Tratar 
com Manoel Christiano 
Fortes, attende pelo tele
phone 141. i

vvo Udõ uicmviw iciullCdb díUCi iccuidô cuinu ocjain .

Paramount — Metro— Fox eGoldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço teleçraphico “EAMFILM Telephone 46

Cruzeiro E. de S. Paulo

—?\v“a suas paginas,
escriptos de uma infinidade 
de mtellectuaes conterrâneos

Rezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passado de 
Rezende.

COJSUEfiO 0 PHIMHROI
DIZ

0 Ilktstre Dr. Carlos Lopes
Attesto que tenho empre

gado em minha clinica o 
conhecido ELIXIR DE NO
GUEIRA, do pharmaceuti- 
co chimico João da Silva 
Silveira, em todos os ca
sos de manifestações sy- 
philiticas; os seus effeitos 
não se fazem esperar, ain
da mesmo nas phases mais 
adiantadas, e considero-o, 
portanto, como o primeiro 
depurativo.

Bahia, 5 de Março de 
1916.

Dr. Carlos Lopes.

a lavoura, os feiendleiro§ 
nunca iiwram ao seu alcance ow* 

| ira machina que custando ti© 
g pouco prodtaisse tanio.

Tractor “Fordson” rebocando um “Trailmobile” carregado com 5.0CO 
kilos. Photographia tirada em S. Paulo, em frente á Fabrica Ford.

O Tractor fordson é a mais per
feita unidade de transporte dos tem
pos modernos; qa cidade e qos cam- jj 
pos para fin? agrícolas e industriaes.
E’ a mais moderna, rapida e ecoqomi- 

T ca das machinas para con?trucção e 
conservação de estrada? e ruas.
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correcto

l.n—O Congresso lem-

Congresso das 
Municipalidades 

Fluminenses

Szraesire 9ÍC00
Pagamento adeanfado

Foi promovido ao posto 
tenente do 

Exercito Edylio Paes da 
0:1-- ' " ' ) con-

A OPINIÃO
i Foíha independente, noticiosa e propagandista == 
de Randolpho Souza & C. ® ®

PARA fl CIDADE
Anno 12SCOO

PARA FORA
Anoo 15SOOO --

com i
I.a Silva, irmão do nosso

Cobrindo de tristeza 
saudade 
de seus

fl TORÍVOTO

extincçao, a não ser pela j em principio garantir 
mn nt'F13oínr'Ò/. n VT^nnfíJ- I x---- J ---- --------- — 1___ ‘.l__ J_

■ tonomia mònicipal que é I 
outorgada pela Constitui- se c

I Ção^Federal, , modificada a (municipal, lembra dar-se 

lidades quanto ás disposi
ções que affectem aquella , _ _

I autonomia, afim de que! despezas.~Àssim,' 
j possam ser livremente exer-jEstad0> suggere a 

cia em matéria de tributa- 
ção, as attribuições priva-1 jmpostos actuaes, taxa es- 

aos seus municípios.
2.° O C 

municipalidades reconhece 
aos municípios o direito de

COMPREM SÓ NA 

“A í^ossa Loja”

— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, . «--- h 

deve ser dirigida á redacção “,es seJa permittldo 
Praça Oliveira Botelho. ganização tributaria -

— Os originaes não serão posturas; e, quanto a Con- 
devolvidos. .

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas.

Foi adiada a inaugura
ção do prédio do grupo es
colar «Dr. João Maia», que 
devia realisar-se amanhã.

ores proporções, procurem 
moldar por estes quanto

----- ................... a or-
t e de

e 
o coração 
paes, finou-se 

i a innocente

tàbilidade devem os Mu
nicípios adoptar, quando o 
permittam os seus recursos, 
a escripturação por parti
das dobrados, como a 
mais conveniente a uma 
perfeità fiscalisação e or
ganização economico-finan- 
ceira”.

“Cabendo privativamen
te ás Camaras Municipaes 

===== em face das legislações fe-
Para orientação dos nos- deral, estadual e municipal, F 

sos leitores vamos publi- julgar as contas dos seus H 
car algumas das conclu-J executivos, não ha razão Xl 
soes e deliberações desse1 para estabelecer a verifica- n 
Congresso. ição da bôa applicação da

a) Nos termos da Cons-1 Receita e a fiscalisação fi- 
tituição Federal, têm osinanceira dos municípios 
Municípios inteira autono-l por intermédio do Tribu- 
mia, não sendo admissíveis I nal de Contas do Estado”, 
regras para a sua fusão ouj Ao Estado cumpre 
extincçao, a não ser pela , ein principio garantir em 
sua manifestação exponta-|toda a sua plenitude, a au- 
nea exuberantemente de-[tono ’ ’ . ' .

outorgada pela Constitui- jse

Cinema Central
Essa querida casa de di-i 

versões, frequentada pelo I 
melhor elemento de hossa', 
sociedaíe, annuncia para 
a temporada de verão uma 
serie de films de grandiosi- , 
dade formidável, cujos no-F 
mes damos abaixo:

“Scaramouche”! obra 
prima de montagem phan- 
tastica, confeccionada sob 

_  a direcção do grande Rex. 1(J pro 
A | Ingran, é uma película de1 r;dp , 
Hj | elevadíssimo custo, basea- iniudo 

| da na revolução franceza, |aríliaf

|de interpretação assombro-|ta 
, CO o z-J o —J

“astros” Ramon Navarro, I
yvi.-oÁ T.----- t

e Lloyd Ingrahan.
“A Dansarina Hespa- 

nhola” Super-Producção da 
Paromount em 9 actos, ex- 
trahida do celebre roman
ce D. Cezar de Bazan, com amanhecer; no 
a interpretação de Pola rnQ;nr 
Kathlim Williams, Garreth ^ac^e'

O-— - —— —.y, 
I verdadeira joia da cinemato

| “Escandalo social”

/‘Rezende Foot-Ball Club” 
I Tomou ante-hontem pos
se do cargo de vice-presi
dente de nosso club spor- 
tivo o distincto moço Ber
nardo Pinheiro Junior.

E’ mais um elemento de 
valor que vem pugnar pe
lo progresso de nosso que- 

Jrido club sportivo, que
> tem a esperar da 

ua na icvuiuçau nariceza, iactuação do Sr. Pinheiro 
de enredo extraordinário e|juniorj que è um enthusias. 
de interpretação assombro-|ta pelas causas sportivas. 
sa, confiada aos queridos commemoração a pos- 
“astros” Ramon Navarro, l se do Sr pjnheiro Junior, 
Alice Terry, Lewis Stone realisou-se á noite, nos sa- 

llões do “Cinema Central”, 
um magnífico baile que, 

a animado pela graça encan- 
■’ tadora da mulher rezenden- 

se, se prolongou até ao
> meio da 

maior alegria e cordiali-

cada um:"em"s“épar"ado7<,:1'"' ~......
recursos necessários ou 
tendentes a ocorrer as suas 

, para o 
. suggere a creação 

de uma taxa addicional so
bre algum ou alguns dos!

tivas conferidas pelas 7'/““co„e ^..niríninç. ?a ^uesera escripturada dagem ?»
Congresso das sobrefax/docafè’"'0 Á >-’-0 Congresso lem-

_ . a es lecoriheee 2,_0 C|m[JrM.s0 lpni_l5« "^Pg^P^ parle

priedadaes, pelo rebanho tributarem* os produetos D-ra a.os municlP>os a crea-1 vigente Regulamento dos grandes criadores e in- agricolas, pastoris, indos-H de uni imPosto sobre [doai de es&Trí F 
vermstas ou simples pro- triaes,originados de seu ter-Ia ex(ensão territorial, e aem mm « rr roda’,

— ■ • ‘ I dccuruo com as conclusões
i “Macho e Femea”,
■ Leatrice lov e Rod

Acima dos epfiemcros inleresics Indloi- !! 
duacs cs sagrados interesses da ordem e !! 

, do progresso, de nossa gente e de nos- !, 
sa terra. li

monstrada, ainda affirma- 
ção eloquente da sua auto
nomia; ao Estado, porem, 
cabe o estudo das causas 
perturbadoras do seu de
senvolvimento e progresso, 
para con-substanciar nu-l 
ma reforma politico-admi-j^7'" “pn]“ 'toda'efficien- 
nistrativa, os meios e re-' 
médios para o seu resur- 
gimento.

a) — Para assegurar e 
garantir os pequenos lavra
dores contra a invasão e, 
inutilisação de suas pro-

'H «Sicuf dolor meus»
Ella morreu ha muito..', no entretanto, 

1=? Para mim ainda um sonho parecei... 
jj Soluço de saudades corre o pranto 
'1 De meus olhos, minlfalma padece.

D.e tudo tenho tédio... Sinto espanto
Da luz que vibra, e a escuridão que desce 
Lança o terror que vem de todo canto, 
Dentro em meu coração que não a esquecei era 

Ij Morreu., a existência hie será curta breve... 
>y Pois, a tortura minha não se descreve, 

De saudade minlfalma se definha.

‘‘Oh! vós que jà sentisteis a amargura, p|l 
Que ora me traz ao seio a desventura, W
Dizei, si ha dôr que se compare á minha 1”

Clodomiro. [u

introduzidas na
V. vigumt paidii , , -

assegurara boa conserva-7erpretaca
Ricardo Cortez.

rêde rodoviário estadoal selha, adoptadas

— - propd^tadó^
• - . Kathlim Williams, Garreth

qualquer conservação das i Hugh®s e Wallace Beery, 
estradas publicas. I verdadeira joia da cinemato 

r graphia contemporânea!
2.“ THESE i “Escandalo social” ma---- i

r, ,., , ravilhosa concepção de es- ante-hontem „ .....wvuu-Que medidas devem ser tonteante diri ida Dione, filhinha do Sr. Ama- 
113 ’7!saçao por George A4elford e in- deu Guimarães, correcto 

resp iva e vigen e Para; te t Gloria ifunccionario da Central,
assegurar a boa conserva- . n iR cão das estradas de ro iSwanson, Rod La Roque e;çao das estradas de ; Ricardo Cortez.

“Tudo por um automó
vel 1 a maior producção co-

, i----- —r-r—> H“,iv:inica da «Fox», em 7 actosi 2,°—O Congresso lem-idas' municipalidades, do pOr Ernest Truex.
I bra aos municipios a crea- j vigente Regulamento Esta- ! “Triumpho” ! a maxima

■|creaçao do famoso, Cecil



Con-neste

relio de Magalhães.

passeio, o nosso conterrâ
neo João Pimentel, resi
dente em Collina, E. de S. 
Paulo.

O orgulho revela como 
um thermometro de preci
são o atraso moral da cre
atura.

te da “Sociedade Anonyma 
Rezende Industrial’’.

Br. Ruy Ribeiro Conto
— ADVOGADO —

Acceita causas nas visinhas 
comarcas do' E. do Rio, Mi
nas e S. Paulo. — Consultas 

pessoalmente ou por carta.
S. José do Barreiro

E. DE S. PAULO

fego em estradas ainda não 
reconstruídas ou repara
das. (Continúa).

approvadas 
gresso. .

2.°—O Congresso pede tupendo film Special da 
aos poderes estadoaes e 
municipaes, que façam a 
criação de taxas crescen
tes annualmente para os 
vehicuíòs cujos typos são 
condemnados pelo regula
mento vigente de estradas 
de rodagem, embora só

. baseando-se de estradas de rodagem ?» industria e profissão arre- 
- ■ •_ i.°—O Congresso, opi-icadado pelo Estado.

applicadas 
classificadas,

macOjUi igiuuuuo uc ocu LL1" 

ritorio, parecendo-lhe quel 
taes tributos para não 
constituírem embaraços á 
própria producção, nem ag- 
gravarem as condições de 
vida de suas populações, 
não poderão deixar de ser 
extremamente moderados.

3.° O Congresso das 
municipalidades aconselha, 
em determinados casos, 
adopção de taxas sobre 
terrenos não edificados 
no perímetro urbano, ex
pressamente applicadas 
nos serviços de calçamen
to e melhoramentos nos 
logradouros públicos; e 
de um modo geral recom- 
menda o estabelecimento 
de impostos sobre terre
nos ou propriedades ru- 
raes, baseados na exten
são de suas testadas ou, 
por ser mais justo e équi- 
tativo, proporcionaes ás Foi nomeado para ser

ie”, por Thomas Meighan vir, interinamente, como vi- 
e muitos outros grandes gario desta parochia, o 
films da Metro-Paramouht Rev. Conego Antonio Au- 
e Fox. relio de Magalhães.

pnetarios de vehiculos, é 
imprescindível e opportu- 
na a reforma do Codigo de 
Posturas apoiada numa le
gislação especial do Esta
do, visando o fechamento 
obrigatorio dos pastos e 
cogitando das providencias 
para corrigir e reprimir as 
infracções que forem ob
servadas.

b)—A Commissão ain
da attendendo a interesses 
vários, principalmente os 
da pequena lavoura, pen
sa que o Estado deverá 
promover junto ao Gover
no Federal as medidas de 
defesa de lavoura, pastos 
e matto, contra os damnos 
causados pelas fagulhas 
das machinas de estradas 
de ferro, obrigando estas 
a fazerem e conservarem 
aceiros ao longo das suas 
linhas, alliviando, assim, os 
proprietários das terras ad- respectivas "áreas, e taxa- 
jacentes desse oneroso ser- ■ ...
viço.

“Dada a extrema diver
sidade das condições de 
situação, de vida e riqueza 
dos Municípios do Estado, 
não é possível estabelecer 
no momento a unificação 
do seu regimen tributário, 
bem como das posturas 
que os regem, convindo 
que com o <' j 
systematização 
pios menores, ' 
na legislação dos de mai-

tivámente destinados á 
conservação das estradas 
de rodagem nos termos 
precisos do art. 110 da re
cente lei n. 1.929 de 27 
de Setembro de 1924 so
bre organisação municipal.

1/ THESE
«Quaes os impostos 

mais convenientes para a dos 20"/, 
" ’"'*70 í

Fé, esperança e carida
de— eis ahi as tres subli- 

~ ----------- .... j -- ” ' o les

te” 1 grandioso film dajque em suas azas diapha- 
«Fox», com Frank Mayo, |nas levarão a creatura á 
Mildred Harris e Norman, mansão celeste e eterna. 
Kerry. j ----------

“O Orphão de Flandres | Contractou casamento 
com essa creança, verda-|com a senhorinha Alfredi- 
de>™ gcen’0: ^ac <1? Coogan | na Salles, o Sr. Alcibiades 
j Expiesso de Anz_a-| Marjns, funccjonarj0 g 

j- Super-Producção p Rezende á Bocaina, 
grandiosa da «Fox», com 
Harold Godwyn.

“O moderno Rocambo-

obiectivo dessa construcção, reconstrucção 50"/, 
■* ■ <t • ______ rh nnnhc p muni

OS i

ESCOLA DE
COMMERCIO

Sabemos com seguran
ça que se abrirá brevemen
te, nesta cidade, uma Es
cola de Commercio, suc- 
cursal de importante esta
belecimento de ensino do 
Rio de Janeiro, que func- 
cionará em combinação 
com a Escola Pratica de 
Commercio, mantida pelo 
“Collegio Fluminense”.' ,

_ Esteve nesta cidade, al
A “Agencia de Despa

chos” dos Srs. M. França 
& Cia., acaba de adquirir 
dois autos-caminhães, es
tando já um em serviço e 
o outro que foi despacha
do pela Estrada de Ferro, 
chegará brevemente.

levando em conta a utili
zação do solo e futuros 
interesses do Estado, ser 
esse imposto uma taxa di
vidida em 3 categorias e 
decrescentes, 
em terras 
como:

a) terras em pastos ou 
incultos;

b) terras em mattas;
c) terras cultivadas.
Esse imposto terá uma 

escripturação independeu- ]]ies seja permittido o tra
te, sob titulo á parte, que - ■ ■
poderá ser o do «Fundo 
Especial de Viação», com 
exclusiva applicação em 
construcção, reconstrucção 
e conserva da rêde rodo
viária municipal.

3. "—O Congresso alvi- 
tra a reducção de 100/„ so
bre os impostos territo- 
riaes acima alludidos, para 
os proprietários que regis
trarem nas devidas repar
tições municipaes, a planta 
de sua propriedade, forne
cendo-a em duas vias, as- 
signadas por profissional 
diplomado, uma das quaes 
destinada á Secretaria de j 
Agricultura e Obras Publi
cas do Estado.

4. "—O Congresso julga 
conveniente ser ■ elevada

/„ actuaes para 
a reversão para os 

MunlcL è conservação de pontes e municípios, do imposto de

que forem introduzidas de “Macho e Femea”, com | Exercito bdylio raes da 
accôrdo com as conclusões ! Leatrice Joy e Rod La I Silva, irmão do nosso con-

’ ; neste Con- ROque. I frade do “O Rezendense”,
“Deshonra honesta”! es- j Virgílio Paes da Silva.

LUJJCIiUU Hllll vjpUCiCll vi d j = ---------------- ---------

Paramount, por Conwayi Esteve nesta cidade o 
Tearle, Lon Chane, Ri- gr Joaquim Pinto de Ma- 
M^k -|^Or^eZ 6 Dorothy galhães, Director-Presiden-

“A bocca do Inferno” 1 
monumental película de 
enredo sensacional, com 
Buck Jones, Ruth Cliford e 
A4aurice Flinn.

“O Espectro do Orien- mes virtudes theologai

nas levarão a creatura á



A OPINIÃO
!

FOOT-BALLVIDA

GRAMMÀTICA

de café.

ODORANS,
1

DENT1FR1C10
MEDICINAL

os séculos e séculos.
A vida apertada não é, 

por conseguinte, um mal da 
época, assim como o resul
tado dos erros governa-

emquanto a vida
nos serve ('
não a maldigamos assim 
sem mais nem menos, sem 
conhecermos a sua verda-

i e os seus re- 
generadores fins.

Virgílio Paes da Silva.

da um agir com o melhor 
de seus esforços para de
frontar a vida apertada.

Haverá, é certo, quem 
maldizer possa essa vida 
difficil e sinuosa, porém,

outro remedio sinão viver 
aos pulos para defender o

VINHO CREOSOT5DÜ
BO PHARMACFUTiCO
- E CH'MIC.O B

joao pa siiua siLufiaa
tg AUTOW CO

f ELIXIR DE NOGUEIRA
! PODliRQSO rONICO

mo, porque as paes veem 
nelle um casamento de 
conveniência, é um futuro 
condicional, que se torna 
futuro absoluto, se appa- 
rece outra mulher que sai-

ARGILIO «ÍMÂRÂES
Cirurgico-Deniisla 

Pela Faculdade cie Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das 
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17. 
Gabinete e 'Residência:

social. Isso quanto aquelles 
que se sentiam bem na 
abastança em que a idea- 
lisavam em sonhos chime- 
ricos como si a abastança

sendo tambem offertada 
uma caixa de cerveja «Ro- 
salina», pelos Srs. Braile 
& Comp.

MOTOR A GAZOLINA
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um machinismo 

que nunca1 completo para torrefacção

simismo daquelles que se 
sentem desalentados pela 

' ) e 
esperam pela vinda de um 
redemptor munido de um 
grande e afiado facão pa
ra a degola dos innocentes 
em pleno século das luzes. 
Ao contrario, a vida aperta
da é um bem geral e delia 
só poderão resultar vanta- commissão technica, 
gens e benefícios uma vez.................
que todos procurem mino- 
ra-ia pondo em acção suas 
actividades, quer em inte
resse particular, quer em 
interesse collectivo ou em 
interesse nacional.

Trabalhemos, portanto, ■ ios ' Snrs. Luiz 
' ’t apertada\^Q \ 

de estimulo e Lobo.
1 Desejando iniciar quan- 
1 to antes o fechamento do 

“ground”, a Directoria no
meou os Srs. josé Gemel- 
li, Cel. Gino de Bellens 
Bezzi e Felippe Ferraiolo 
para se encarregarem das 
obras, devendo esses Srs. 
apresentarem em sessão o 
orçamento para tal em- 
prehendimento.

Afim de elaborar os no
vos estatutos, foi nomea
da uma commissão consti
tuída dos Srs. Bernardo 
Alves Pinheiro Junior, Gui-

APERTAO.A
O clamor contra a ca- 

restia da vida toma vulto , .
de dia para dia, e essa gri- maldizendo-a, não terão 
ta ululante, comquanto se 
justifique pelo augmento 
successivo nos preços dos estomago e a sua condição 
generos de primeira neces
sidade, a causa primordial 
dessa vida apertada que 
arrastamos presentemente 
vem confirmar o velho ri- 
fão: — “dia de abastança, -fosse sustentável por todos 
vespera de miséria”.

A abastança, a fartura 
dos bons tempos que lá se 
foram, em se reflectindo 
com um pouco de philoso-, 
phia,—pois a philosophia é mentaes encarado pelo pes- 
o verdadeiro senso com- 
mum dos homens—chega
remos á conclusão de que premenciá do momento 
o traço característico des
sa chamada indolência com 
que somos acoimados e 
que mau grado o nosso 
amor proprio somos for
çados a reconhecer, é feito 
em largos sulcos desde os 
tempos da vida folgada.

E é por isso, justamen
te, que se justifica a rela
tividade do trabalho na 
condição social e financei
ra de cada indivíduo: o 
que mais trabalha ganha 
menos e tem a sua posição 
social'em um plano de in
ferioridade.

Sob esse ponto de vista 
temos de acceitar que a 
vida apertada está, por as
sim dizer, em um plano re
lativo com o progresso do deira origem 
nosso paiz, porque ella re
presenta a actividade na
cional, sinão o antídoto ef- 
ficaz para o grande mal 
que entravava o evoluir 
da raça em suas aptidões 
possíveis, caracterisado 
por essa indolência de que 
éramos justamente ac- 
cusados.

Temos, portanto, a cau
sa do grande mal: a abas
tança; o effeito : a indolen-

responsavel | um complemento transiti- 
concer- vo, a carruagem ou o au

tomóvel I
Uma destas priminhas, 

que logo aos 13 annos co-

Por um professor jubilado
A mulher é um adjecti- 

vo, que precisa concordar 
com o Substantivo homem, 
para estar grammatical- 
mente na sociedade.

O namoro é um adver-
> com um com

plemento terminativo,— o 
casamento.

Os arrufos são orações 
incidentes no periodo — 

■adoração.
Quando alguns pensam 

em tomar esposa, procu
ram logo a oração princi
pal,—o dote.

O verbo amar é de to
dos os verbos o mais irre
gular. Ha mulheres que 
não sabem absolutamente, 
conjugal-o, por que lhes um verbo auxiliar defini- 
esquecem o tempo e asltivo. 
pessoas. |

Quantas vezes um rapaz | 
' deixa de casar, porque a 

que: proposição pede depois

Conforme noticiamos, 
reunio-se extraordinaria
mente na noite de 27, no 
Cinema Central, a Direc
toria do “Rezende Foot- 
Bali Club”, para tratar de DAS MULHERES 
assuinptos de máximo in- 
interesse.

Para o cargo de Vice- 
Presidente, vago pela re
nuncia do Sr. Luiz Fer
reira que vae occupar lo- 
gar de destaque na Com
missão technica, foi eleito 
por unanimidade o estimp- bj° de tempo 
do cavalheiro Sr. Bernar
do Pinheiro Junior.

Espirito progressista, 
moço ainda, esse digno 
cavalheiro è um elemento 
de grande valor que vem, 
tambem, collaborar para 
o soerguimento do “Re
zende Foot-Ball Club”.

Foram pois, muito feli
zes os sportmen rezenden- 
ses nessa magnífica es
colha.

Ficou, tambem creada a 
•*•••, sen

do abolido o cargo de Di- 
rector Sportivo.

Essa Commissão 
será a unica i 
por tudo que for 
nente ao “ground”, teams, 
etc., ficou constituída pe-

?...... L...Z Ferreira,
Balthar e Lindolpho

Dentifricio Medicinal
O linico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga gottas .... 3SOOQ
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Fasta Odorans. 
tubo............................2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

Srs. negociantes
Logo que receberdes os 

vossos conhecimentos na
da mais tendes a fazer que 
entregai-os á “Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El
la se incumbirá de tudo.

Rua Dr. Luiz Barreto

terito imperfeito. Amar é uma
Quando se faz uma de- de do coração; 

claração de amor, conju- -----
ga-se o verbo no modo in-

Namorar duas ao mes
mo tempo é -um pleo-l 
nasmo. J

A mulher, quando fala 
ao seu namorado póde di
zer: o meu substantivo 
proprio.

Os olhos ás vezes, di
zem amor e a bocca modi- 

meçam a gostar de um pri- fica esse sentimento.
Os olhos são o radical 

ou suffixo; a bocca de
sistência.

Ha mulheres < 
amaram; são verbos subs- 

,----- tantivos; não pedem com-
ba captivar o priminho. |plemento objectivo; quan- 

Uma solteirona bem con- do muito, têm attributo.
servada é um preterito per-i Os homens que namo- 
feito, e uma entrada em | ram todas as mulheres são 
annos e acabada, é um pre-i substantivos communs 
trritn imnP^.ítn ■ Amar é necessirfa_

. ; namorar, 
uma occupação do espirito.

q. .. . 4 0 amor morre pelo des-
dicativo do tempo presente, gosto, e o esquecimento é 

Uma traição no amor èjque lhe faz o enterro.
uma coniinrarân díetín. I

tancial de modo como a 
se quando casar.

A arte de conduzir com 
socego um negocio de 
amor chama-se syntaxe.

Um pae, se vae tirar in
formações do namorado da 
filha, está fazendo a ana- 
lyse da oração, e procura 
conhecer o sujeito.

Estudar a etymologia de 
uma mulher, é ver quaes 
os namoros que ella tem 
tido.

Uma mulheraça corpu
lenta e espaduada é um 
superlativo de mulher.

E uma creaturinha pe
quena, muito leve, é um di- 
miniitivo perfeito.

Quando um páe prohibe 
expressamente á filha que 
namore Pedro ou Sancho, | 
põe ponto final no periodo; 
mas elle ás vezes muda-o 
para uma simples virgula.

A criada que leva as car
tas delle a ella, é um ver
bo auxiliar; se não é cria
da e sim criado, então é Carretos

Para qualquer carreto 
dirigir se à “Empreza 

IUnião”. Phone 6.

Atacado e varejo nos deposi
tários Randolpho Souza & C.



lherme Rires de Aiouquer-
I

as do

P. Dr Oliveira Botelho, 79 que e Arminio dos Santos.
TELEPH. 29

Quando sc não vê na
moro conhecido a uma mu
lher deve diser-se que o 
sujeito está occulto por 
elypse.

! ALLIVIO 1MMEDIAT0 E DURA- 
í DOURO — IDEAL PAR,A AS 

! CREANÇAS. NÃO QUEIMA A 
BOCCA.

Exigir esta nu rc ■ !

Officina de carpintaria 
S. JOSE’

de FRANCISCO GODOY

i
DaVid

C1RURGIÃO-DENT1STA

Attende a chamados — PtalU
Rua Eduardo Cotrim, 43

esfriam, é porque andam 
nas declinações.

Quando elle e ella con
versam devagarinho a um 
canto da saia, estão entre- 
parenthesis.

Quando cila sáe com a 
mamã, e elle, coitado, não 
tem licença para sahir da 
repartição: puseram-se re
ticências no namoro.

Quando um pae anda na 
faina de casar as filhas, é 
como se tratasse da conju
gação.

Qualquer quantidade po
derão trazer nesta redacção

Artigos escolares encontra- 
se na «Casa Moderna» de 
. Randolpho Souza & C.

BOLSAS COLLEGIAES, 
são vendidas a titulo de re
clame, a 2&500, na «Casa; 
Moderna» de Randolpho 
Souza & Comp.

ctiva.
Quando uma mulher, que 

eu conheço olhou para elle 
com aquelles olhos pretos 
que ella tem, conjugou o 
verbo amar na segunda 
pessoa do singular presen
te do modo imperativo.

—Ama tu.
Quando se não póde di

zer ao certo se urna mulher

Mudanças
Tendes alguma mudan

ça a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho- 
ne 6.

Esteve em visita ao Pos
to de Prophylaxia desta 
cidade, o Sr. Dr. Carlos de 
Sá, Chefe do Serviço de 
Prophylaxia Rural no Es
tado do Rio de Janeiro, 
que veio acompanhado de 
seu secretario Sr. Armando 
de Carvalho.

O Dr. Carlos de Sá visi
tou o reservatório d’agua 
desta cidade, recebendo li

de 
suascondicçõeshygienicas.

Em conferência com o 
Dr. Thomaz de Aquino, 
Prefeito deste município, fi
cou assentada a creação 
de um departamento de 
hygiene maternal, que de
verá ser inaugurado bre
vemente.

Por proposta do Snr, 
INoel de Carvalho, Presi
dente do «Rezende», ficou 
deliberado levar-se a effei- 
to por occasião da posse 
do Snr. Bernardo Pinheiro, 
uma «soirée» dansante em 
honra ao illustre empossa
do, tendo sido para esse 
fim constituída a seguinte gosUde Ped7o“ou’de Pau- 
commissão : Senhorinhas j d porque a uma amphi- 
Aracy Araújo, Selma de bj01ia.
Almeida, Guaracy Villaça, Oufeandn sc não vê na. 
Lourdes de Souza, Yolan- 
da Rodrigues, Maria Bar- 
boza e Izaura de Souza.

Por proposta do Snr. 
Arminio dos Santos foi ac- 
clamado orador official do 
«Rezende F. Club», o Snr. 
Virgílio Paes da Silva, Re- 
dactor do «O Rezendense», 
e por indicação do Snr. 
José B. Leal foi nomeado 
Procurador o Snr. Domin
gos Loya.

Para o fechamento do 
«ground» a Directoria re
cebeu os seguintes dona
tivos : 3.000 tijollos do Sr. 
Bernardo Alves Pinheiro 
Junior, 2.000 do Snr. Dr. 
Mario de Paula, 500 do 
Snr. Damaso Veiga, 500 j meu 
u u. aouv.iu-z, mww .

«Casa Morei», 74555000; Quando elle, ainda noi- 
renda do baile promovido, vo se apresentou muito 
no «Central» pelos Srs. | ciumento, põe na oração 
Miguel Bruno e Elias Kauss um complemento circums-

Esta officina montada a 
rigor, dispõe de machinas 
movidas á electricidade, 
estando portanto appare- 

poaiam aar qualquer aien-ilhada attender os
to a quem quer que fosse, |seus fn£uezes com toda a 
nos tempos das vaccasi . °
gordas, hoje não podem I 
subsistir á realidade dos| Rua Dr. Alfredo Whately 
factos que consiste em ca-' Campus Elyseos de Rezends

Moedas eel» 
de prata 

Agio de 10°/o para 
Republica.

Agio de 20°/o para
Império.

rança; o eiieuo ; a muuien- 
cia, em sua base primaria 
e na secundaria, a neces
sidade de viver e transigir 
com as difficuldades mo
mentâneas para, precisar
mos a extensão do mal e 
combate-lo com as mes
mas possibilidades de ac
ção afim de que possamos 
chegar á promissão por 
meio da nossa actividade, 
que será, por certo, a val- 
vula propulsora do nosso 
engrandecimento, do nos
so progresso e da nossa 
educação perfeita no tra
balho, aliás os predicados songeira impressão 
necessários para manter 
uma certa estabilidade so
cial e financeira para vi
vermos uma vida relativa
mente menos apertada;
mais honesta e salutar.

Estamos sentindo que a 
premencia da situação, não 
só no Brasil como em to
dos os paizes civilisados 
nos vae conduzindo por 
uma trilha muito diversa 
da dos chamados ideaes 
humanos, ideaes que são 
cousas imaginarias oriun
das de uma exaltação de 
cerebros doentios e des- 
preoccupados para nelles 
pensarem... Ideaes que si ( 
podiam dar qualfjuer alen-;'

= PARA O BANHO = 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

lâraiir
(Sabão liquido)

as da

Despachos
Tendes algum volume a 

despachar ? Telephonae 
para o n.° 6, “Empreza 
União”. Ella de tudo se 

Quando dois namorados encarregará.

Infallivel! Tubo 2$000
Com 2SC00 V S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para ;

Pode-se tanto dizer; oj —cerca de 1° applicações — í 
"•i amor como o meu' 

d’«A Brasileira», ~5Ó0 da'complemento objectivo. j 
, 74555000; ~ ...................

pelos Srs. | ciumento, põe na oração



A OPINIÃO
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de primeira como po-

íAJfaiafaria Guimarães?0Sta8S1Í8 pMtasia,encon-|

n’esta cidade.

=1 ■ Mu SíllilME 
PREMIADO COM 

MEDALHA DE OURO

preparado cuidadosamente na
Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonío Pímentel Filho 
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE —E. DO RIO

uso das “aguas de 
MPIA nMm Hn gçp »

I
IDelicioso PÒ de café

Em Campos Elyseos 3[ELIXIR DE NOGUEIRA 
mcoc. ~ — «=~ dc» Phco. Chco. João da

Silva Silveira.
Cura — Feridas na Gar

ganta

. 1 cos das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount — Metro — Fox eGoldwvn Pictures

Meias EnraHutcDS64
ESCRIPTORIO de 

ENGENHARIA
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE

Posíaes com vistas 
de Rezende

Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Homerq de jVielío

«:»
— RUA 15 DE NOVEMBRO, 11

F ■■ REZENDE

Bruno & Irmão

RÉZENDENSES, 
í amam 

terra da poesia e do amor-, 
. con- 

suas paginas, além

vultos proeminentes deste que- 
rido torrão, notas descripti- f jh tetíirtn [míu

I Demetrio Dias EVtasheiros 
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Feridas no Nariz

VENDE-SE um tonel de 
tapínhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se 0 mes
mo por outros de capaci
dade menores. Informa-1 
ções nesta redacção.

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E’ preparado por Je Thomaz de Aquino 

em REZENDE ■ E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

Âlmanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os RÉZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
t____ ' ,
como disse o poeta, pois 
tém nas 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das 
i' “ ‘ 
occasião do seu l.° 
rio.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras.

Encerra nas suas paginas, 
escriptos de uma infinidade

WTi 
Sem dores rUeumaVcas 
Depurando e Tonificando 

o SANGUE COM O

TAYUYÁ 
— DE -

S. JOÃO DA BARRA 
TEREIS SEMPF.E

SAUDE E BEM ESTAB

Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & Irmão
Communica aos seus a nigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Palm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
------------ PREÇOS SEM COMPETIDORES —-----

Praça Oliveira Botelho — Telephone 158 " 
| Rezende •---- 1 : E. do Rio |

Quereis ter 0 vosso ca- 
bello bem cortado e a vos
sa barba bem feita, sem 
precisar sahir de casa? 
Mande chamar a João Al
ves Martins da Cunha, a 
rua Eduardo Cotrim n°. 
201 — Rezende—E. do Rio 1

“Perola“

—Pó de arroz delicioso e perfumado— 
Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se 0 
segredo deste prodigioso producto medicinal, pois com 
0 seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
“Aleus Encantos” dispensa 0 d_
belleza” devido a sua ADHERENC1A, além de ser, 

medicinal.
Procurem nos depositários :

Randolpho Souza & G. ■ “CasaJ^odern^”
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

Hotel “í fatiava”
Aristóteles Fernandes

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—
Direcção do gerenfe e sua família Sortimento completo e va

riado de lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de 

Rezende!

casas e um salao con- 
tiguo á venda

VENDEM-SE as casas 
acima, á rua Cel. Braziel 

■ns. 39, 43 e 45, proximo 
;á Praça Nilo Peçanha, no

tram-se também nesta typ.
Machina para fabrica
ção de tecidos de ma

lha, jersey, etc.
Vende-se uma em perfei- districto de Campos Ely- 

to estado; vêr e tratar á se°s, nesta cidade.
rua 15 de Novembro n.° 5,' Informações nesta reda

cção.

Alfaiataria Primor
Corte pelo verdadeire systema Norte Americano

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são <’ 

demos mostrar aos nossos freguezes.
«:» PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL

Provisoriamente
TELEP. 40



Ui

<seovas para dentes

Encontram-se na casa "Moderna", Randolplio Souza & C.

José Alves & Srmâo

1Praça Oliveira Botelho n. 75

9

tfi
0

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 
(Junto à Casa João França)

PROCURE 0 A8EKTE FORD MAIS IBOXIMO
Fordsoxv 

transportes e agricultura

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Paramount — Metro — Fox e Goldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc, «:»
Endereço telcpraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro sfe E. de S. Paulo
  ( 

■

a L33 a I

Tractor “Fordson” rebocando um “Trailmobile” carregado com 5.000 
kilos. Photographia tirada em S. Paulo, em frente á Fabrica Ford.

0 Tractor pord^on é a rnais per
feita unidade de transporte dos tem- J| 
pos modernos; qa cidade e qos cam- 
pos para fins agricolas e industriaes. 
E’ a rnais irjoderna, rapida e econômi
ca das machinas para construcção e 
conservação de estradas e ruas.

' II
i

Vende-se por3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C.

fe

i; • IV

ut

>ara a hwurat os fogeodoiros 
mmea tiveram ao squ alcance ou> 

tão

1::

I

■

Í;T
V

■I
■

■

CONSIDERO 0 PRIMEIRO I
DIZ

0 IHustre Dr. Carlos Lopes
Attesto que tenho empre

gado em minha clinica o 
conhecido ELIXIR DE NO
GUEIRA, do pharmaceuti- 
co chimico João da Silva 
Silveira, em todos os ca
sos de manifestações sy- 
philiticas; os seus effeitos 
não se fazem esperar, ain
da mesmo nas phases mais 
adiantadas, e considero-o, 
portanto, como o primeiro 
depurativo.

Bahia, 5 de Março de ' 
1916.

Dr. Carlos Lopes.

de mtellectuaes conterrajieos
Rezendenses, guardae com 

carinho o Almanack do Cente
nário, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passaua de 
Rezende.

Agonias e Resnrreições
Obra posthuma de

Luiz Pistaròni
Vende-se na «Casa Mo
derna» de Randolpho Sou-1 

za & Comp.

I
I

-

■

ira inaebina que cmtando 
pouco* pixKluzme iaotóSitio

Arrenda-se ou compra- 
se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio, 
com terras não sujeitas a! 
innundações e próprias pa-j 
ra hortaliças.

Quem o tiver póde deixar| 
'informes nesta redacção.

CAIBROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 
suras, vende-se. Tratar 
com Manoel Christiano 
Fortes, attende pelo tele
phone 141. i
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districto.

sos cumprimentos.

a

Congresso das 
Municipalidades 

Fluminenses
(CONCLUSÃO)

Cel. João França
Passou no dia 14 docor- 

Qinema Central
0 Central nos dará hoje 

um magnífico programma 
composio de 11 actos es
tupendos !

por 
3:000?., casa n. 92 a rua

Guarda ha dias o leito 
o estimado cavalheiro Snr.

da Cruz das Almas, Senho- 
rinha Cceli Cerqueira de 
Souza, organisaram um in
teressante festival infantil, 
que se realisou no Cinema 
Central, no dia 15 do cor
rente.

O programma do festi- 
i orga-

Semeslrc 9SCÜ0 í
'Pagamento adeanfado

REZENDE (E. do Rio), 22 Ide Novembro de 1924

PflRH fl CIDADE
flnno 1250C0

PflRR FORfl 
flnno 155000

! COMPREM SÓ NA

“A. Mossa Loja”

dos, recitativos, duettos, 
comédias, operetas e can
çonetas, portando-se os pe
quenos artistas, salvo al
gumas indecisões descul
páveis, com muito brio e 
galhardia, arrancando en- 
thusiasticos applausos da 
assistência que era nume
rosíssima.

A’ esforçada directora 
do grupo escolar «Dr. João 
Maia» e ás suas dignas au
xiliares agradecemos pelo 
convite que nos foi ende- 

') . nos-

jornalisficas
HA poucos annos atrás, 

. - : . publicava-se em França um
—JoaquhnA.de Olivei-j curjoso jornal intitulado

j «A Laminaria» que era es- 
pecialmentç, procurado por 
um reduzido, mas con
stante grupo de leitores no- 
ctivagos. A tinta com que 
era impresso continha uma 
certa quantidade de phos- vai, cuidadosamente orga- 
phoro e por isso podia nisado, constava de': baila-
ler-se ás escuras. Era esta 
a razão que justificava a 
sua procura, por parte da 
maioria dos seus leitores.

OUTRO jornal curioso 
, que

era 
muito estimada e querida.

O corpo da inditosa se- 
nhorinha foi transportado 
para esta cidade, realisan- 
do-se hontem, as 8 horas, 
o seu enterramento, que 
teve numerosa concorrên
cia, destacando-se crescido

■ numero de ‘ '
{prestaram assim a sua der- 
Iradeira homenagem a ami- 
guinha que deixára de exis
tir.

«A Opinião» apresenta 
á sua desolada família — 
sentidas condolências.

AGRADECIMENTO"
Alfredo e Helena Amo-

0 EDITOR de certo jor- Major Serafim José Gon- 

seu bem estar” promettia, j dõ Estado e Deíegado" de 
a todo aquelle que fosse; Policia do município.
seu assignante durante Fazemos votos para o 
quarenta annos, uma pen- seu breve restabelecimento, 
são vitalícia, pagando-lhe  
também, quando falleces- 

iNuguci- se, as despesas do funeral, 
terreno1 Apezar, porem, de tanta!

1 rrftnorncídíid» r* rlz-r rrolm-

flc-ia ccs cphemcrcs Interesses Indiui- 
duoes cs sagradas Interesses da ordem e 
do progresso, de nossa gente e de nos

sa terra.

e Sá, por 300?., partes de tornava-se duplamente util 
terras no 2° disíricto.

—Luiz Tavernari e Ven-

:Naza- 
onde selréth», no 1° districto.

por 4:000?., parte de |
pecialmentç, procurado por 

mas

nal parisiense chamado “O çalves Bastos, funccionario

todo aquelle que fosse; Policia do município.
~~~~ x* J-----Fazemos votos para o

é uma explendida comedia

com a interpretação do fa-'nes- Por «• 5|cos os assignajites que ojestaçoes de amisade e pe-
moso actor comico Ernest.no Núcleo Itatiay a. i 
yniex —Braz F. ua Silva, por aguentar-se um mez.

No paiz das rãs, é um - ■ • ,
r» r» í z-> rs + í Ti r» í A 11 Q íViricti. to dos Passos, Cioade.

EXr EDIENTE — fissão, para serem applica-,
—Toda a correspondência, dos em estradas, só será: 

deve ser dirigida á redacção |feita pelo Estado mediante! 
Praça Oliveira Botelho. • I M .X A ~  » ' *

deMlSdosn8inaeS na° Sera°jmissão Technica de Via-JE. de S. Paulo, onue se,
Nota: A redacção não éso- ?ão, a qual, por sua vez,!achava ha mezes em bus-j 

lidaria, com as rtnÍntRac-AmU Isó nninnrá Hpcqji fnrmnica Ho molhnrítc nora □ citi» ! 
lidas pelos < 
quando tragam

i

Em outubro adqiriram {Exíravagancias 
'immoveis no Município: I 
i —Antonio A. Ferreira, 
" > «Naza-

FRÂM AMORIM
jparecer favoravel da Com-!' Em Pindamonhangaba, {por 10:000?.;' sitio 

'imissão Technica de Via-|E. de S. Paulo,
Cão. a oual. nor sua vez.'achava ha mezesIcXUÇdU 11 Cl O C SO“ ’ > , «C.HU V CA 11 CA VU1 UUU | JWCAVjUllAA X

; opiniões emit- só opinará dessa formajca de melhoras paça a sua ira, por 4:000?., part 
collaboradores, quando julgar que os po-i saude, minada por insidio-i terras no 7° districto.

- ' as assiSnatu- deres municipaes attendeqsa enfermidade, finou-se, —Antonio Braile, 
ius lespec ivas. — Irem bem aos interesses r.:-:no dia 19 do corrente, a 3:000?., casa n. 92 a

doviarios municipaes. { senhorinha Francisca Amo- Eduardo Cotrim, cidade.
5“ These ■ ..... .............................................. "" n' "'

regirnen prefe-l

de rodagem ?» >
Io—O Congresso, parti- i

3"-O Congresso lem-!?0 Iivre eil?todaS as estra-i ff , 
bra a possível elevação doidas de rodagem do Está-i J.e „rat.0.’
imposto de industria e pro-| do, quer estadoaes, quer 
fissão cobrado dos capguei-i n)unjcjpaes, aceita, no en- 
ros a frete e a necessidade | tretanto, para casos e.xce- 

pcionaes, o regirnen de 
concessão subvencionado 
ou não, para as estradas 
cujo trafego será ou não 
livre ou sujeito a uma 
taxa. l

Folha indepeqdente? noticiosa e propagandista
® COLLABORADORES DIVERSOSPropriedade

—Gabriella M. Diniz, 
por 1:000?., parte de ter
ras no 6o districto.

—Fabricio G. Pedroza, 
por 10:000?., lote 46 no 
Núcleo Itatiaya.

—José Maria de Jezus 
Fernandes, por 3:000?., ca
sa n. 160 á rua Luiz de c ""
Camões, C. Elyseos. 01 v^.. Guloseima»,

-D. Anna A. da Silva,;se P,ublicava em Paris>. 0 
por 500?., casa no 6° dist. eIa 'mpresso com tin-

-Arnaldo de Castro, ’ta moffensíva, numa pasta 
por 31:000? parte de ter-. semelhante á dos pasteis 
ras no 6° dis.ricto. ;ip>haeos, de soite que, de-

_____ _ —José J. Lopes e Ma- P.O1S s.e lerem as noti-
de senhorinhas que noel A. Aáaia, por 15:000?., ic‘as contidas em cada pa- 

sitio «Pirapetinga», no 61’ Sina> as mesmas podiam 
districto. ser... comidas. Por esta

—-SilvesTe I. da Silva fórma, este curioso jornal recado, apresentando 

e nutritivo, pois servia de 
  alimento ao corpo e ao

tura Tavernari Filho, por esP>r*t° • — 
150'?., parte de .terras no
3o districto.

— Alvino V. Coelho, por 
1525992, parte de terras 
no Io districto.

I — Felippe Ferraiolo. por 
10:000?.,‘ casa n. 203 á

Tudo por uni automóvel lua do Rosário, Cidade.
••j —Antonio de S. Noguei-

em 7 actos. da «Fox», des- la> Pür ^2^’’ 11111 * 
a um i — Guilherme da S. Nu-{ das offertas,foram tão pou-{ dos com as tocantes mani- 

" . 5jcos os assignantes que oífestações de amisade e. pe-
Fomico Fríiêst!no Núcleo Itatia va. i pobre jornal não chegou a! zar, pela perda da sua inol- 

' ' I —Braz F. da Silva, por' aguentar-se um mez. . vidavel Chiqumha, vêm pu- 
Í60?000, um terreno noAl-i Pouco tempo depois de,blicamente render, ás As- 

! acabar este, foi iniciada a S0C‘aÇóes Religiosas, ao

! rim (Chiquinha) filha do 
«Qual o regirnen prefe-M111’Amorim. 
rivel para as estradas de' n°ticia do seu passa- 

echoou dolorosa- 
mente em nosso meio so- 

dario do regirnen do írafe- eXtllKta’ -PC‘a
U livre torlas e.irn-i bondade do seu coraçao e

bra a possível, elevação do|das de rodagem 
i--.f ..... - 1 VIV, VJUV.I V.OICIM VUV.-»,

fissão cobrado dos carguei-1 niunicipaes, aceita, i 

de tornal-o extensivo aos| 
que são utilizados no ser
viço particular de seus pro
prietários, quando em nu
mero maior de 2.

4o—O Congresso lem
bra a diminuição por 2 an 
nos, das taxas de industria 
e profissão para os vehi-{ 
culos que 'satisfaçam as, ã u  
exigências do regulamento !renfe 0 anniversario nata- 
vigente de estradas de ro- ‘ jjcj0 do Sr. Cel. João Fran- 
dagem. !ça, proprietário do «Cine-

5o—O Congresso lem-1 jna central» e figura de 
bra aos municípios a ne-idestaqUe em nossa socie- 
cessidede de ter o registro j dade.
obrigatorio de todos osl Opinião», registran- 
scus vehiculos e animaes do essa daía feijZj envia 
cargueiros, bem como dos:;io c[jS{jnct0 anniversarian- 
scus respectivos condu- |e seus votos de felicidade, 
c i ores. !__________ . —

3" These |
«Seria conveniente a cri-. Esteve nesta cidade, a 
ação de organismo comjpasseio, o nosso d.stmcto 
Sncções teW espe- f C ! ãa™

«üzadas em Irmão do
constri cçe ’ a01 operoso industrial Snr. Ma-ramento e conservação c.
de estradas de rodagem c<>.

%25e2%2580%2594JoaquhnA.de
Ernest.no


No paiz das rãs, é

cebeu de nossa população

imposto de industria e pro-

Deciaraçâo
Para evitar commenta-

Companhia 
bóra Brandão

A companhia Dóra Bran
dão, dirigida pelo cons
ciencioso actor Pereira da 
Costa, realisou no «C‘ 
ma Central», uma serie de!

Acha-se entre nós, acom- 
ipanhado de sua exma. fa
mília, o Dr. Porfirio Bar
roso.

jui Mbiuipno viuaça, pro
prietário do afamado «Co- 
gnac Licoroso de Gengi
bre».

FESTIVAL ESCOLAR • 
Commemorando o en- : 

cerramento do anno lecti
vo a directora do grupo 
escolar «Dr. joão Maia», 
D. A4aria Alice Torrezãoi 
da Cunha, as adjunctas 
desse grupo, Senhorinhas:

iRedacção, e para vêr e tra- Souza, Ãrlinda'woelbert,

Dr. Ernesto Fonseca. {Macedo & C., seus proprie- Anna Nunes e Dulce Leite 
tarios, em Campo Bello. ea professora da Escola

todo o mundo, nos mos
trando o perigo desses in
sectos. Film do Posto de 
Prophylaxia. E ainda «Fox 

Cine- Jornal».
rio Ha I Amanhã, será exhibida 

espectáculos, que foram j a primorosa super-produc- 
bem concorridos, causando |ção em 8 actos, da Para- 
geral agrado. {mount «Um passo em fal-

 so!» com a primorosa in
terpretação dá linda Aáay 
A4ac Avoy, Glen Hunter, 
George Fawcett e Ernest 
Torrence,

Quarta-feira, dia 26, te
remos finalmente o film 
mais empolgante do anno, _____
a famosa creaçãó de Rex nTKIPMA 
Ingran, em 10 actos, dap---— •— 
Metro : Scaramouche, ten-' 
do por interpretes Ra-
mon Navarro, Lewis Stone montado recentemente, que 
e Alice Terry. . está funccionando com boa 

Para breve, a obra pri-jfrequência.
ma de Jackie Coogan, o| Por motivo de mudança 
prodígio da téla: «O Or-jé que se offerece esse ne- 
phão de Flandres. |gocio que, actualmente, é 

------ lum dos melhores.
Esteve nesta cidade, em ! 

‘ ? sua exma.

mcipios, organizanuu pia-i Passou no dia 19 o an- 
nos, projectos e tudo quanji niversano’ do Snr. Cel. Job 
io mais possa interessar aoidc Oliveira.
plano geral de viação. Aos mnumeros amigos

2o—O Congresso prevê|9ue 0 foram cumprimentar, 
a necessidade do .auxilio!esse distmcto cavalheiro 
do Estado aos municípios.”tlereCLU ,auta mÇsa dt 
quando estes tiverem que'coces Houve animadas 
construir, em suas estradas,j dansas. 
obras de arte de maior-—— 
vulto e responsabilidade.!

4a These í
«Como poderiaelle exer
cer acção pratica de or
dem technica e adminis-j 
trativa sem contrariar o { 
principio da autonomia; 
municipal ?» 
Io—O Congresso acon

selha que a reversão aos --------- --- ç
municípios dos 50 °\o do damonhangaba, E. de b.

• • • * •---------- Paulo.

Esteve em nossa redac
ção o nosso conterrâneo

medico residente em Pin-

cativas demonstrações de 
apreço e sympathia. Em
bora um pouco tarde, apre
sentamos ao illustre anni-

tilm

Para informações nesta Lupercina Cerqueira
Dr. Ernani Fonseca illustre companhia de ( ...... ____ , ____ __ _______ ,

esposa, o nosso conterra-itar, com os Srs. Antenor Alzira’ Vianna Benevides’ 
EI CO P " __ - - - ~ T-1 ' K A o r\ Ár r-. . z. . è..  ' _ A % t t—< • - .

■tarios, em Campo Belló.

---------
municipaes e estadoaes?
Io—O Congresso lem

bra a criação pelo Estado 
de uma Commissão Tech
nica de Viação, com o fim 
de estudar e organizar o 
plano geral rodoviário es- 
tadoal, jCommissão essa 
que, a pedido dos municípi
os, fará também,dentro des
tes, a organização de sua 
rède de viação municipal, 
obedecendo tanto quanto 
possível ao plano geral ro
doviário do Estado, e que 
funccione como consultora 
technica, a pedido dos mu-, 
nicipios, organizando pla-i

! de Oliveira.

rente, seu natalicio, o illus
tre e humanitário medico 
Dr. Manoel Fernandes da!
Silveira que-nesse dia re-i ‘7^ en^‘“‘"tjnwerme- rios> declaro 9ue nenhuni 
cebeu de nossa população £vel afim d‘e 1 ba. c^i™- ™:, — 
as maiores e mais sigmfi- nhiStas pudessem lel-os em- documento algum assignei, 
rofiuoc domnncirnnnoc rta > « r , , ralnnõn o rio

quanto desfruetavam as de
licias do banho.

primentos. !to anlmador> visto que ,1o-
--------C---------- =------- ^. {go deixaram de ser f

CiiíEHÀ EIÍ CAMPO BELLÕ|cad0S:
Optimo negocio

VENDE-SE um cinema,

No paiz das rãs. é um i L™ A*’ I TC° P-°‘? 061
film scientifico que consti-1to düS P^sas Cmade. J acabar este, foi jmciada 
tue a maior novidade dos I „ J
últimos tempos, o primeiro!10Par c 
que a fez no genero. . jno.£ distncto.

A mosca, sublime film , - • - .
em 2 actos que interessa oeir<r110 %-Er^a!

* íllixrnfrn Rnfn Hm ( tríada

Fernandes! FORAMpublicados

cezas bem distantes

-...........      : uiiuauíciiiu icnuci, db na-

| acabar este, foi iniciada a ;s9c*a-des Religiosas, ao 
Ribeiro, por, publicação de um outro jor- virtuoso parocho local e ao 
e de terras nal i n t i t u 1 a d o “Le Mou- bondoso povo rezendense,

! choir” (O Lenço), impresso 0 seu preito_ de immore- 
■Antonio V. Junior, porl em. papel japonez e que, | doura gratidão.

___ r uma vez lido, servia para Outrosim, convidam a 
Oliveira Botelho, Cidade. I limpar o nariz... assistirá missa de 7.Q dia
------------- :------------------- i tmnAAí , , <•„„ qué será celebrada na Ma- 
Dr. Manoel Fernandes! 1 PL1 1 . f a triz desta cidade, quinta-

da Siíveira annos em duas pra.as man- f ás8horas da n4ianhã.
_ L . _,. „ J cezas bem distantes uma ’
Festejou no dia 9 do cor- da oujra dojS jornaes cha-

mados, um, 0 Correio aos 
|banhistas” e outro, “Ai
■ Nayade”. Eram ambos im-’

avel, afim de que os ba- compromisso assumi, nem 

em relação a compra da 
Fazenda «Guanabara» (an- 

, ■, tiga «Palmeiras»), do Snr.......................... , Nao consta que qualquer Cej Horacio Fe'rejra da 
versariante, nossos cum-- delles conseguisse um exi- costa.

Não chegando a accôr- 
pubh-^o com o mesmo senhor, 

retirei-me da fazenda, com 
os dois amigos que me au- 

1 xiliaram na contagem do 
gado.

Tudo ficou como estava, 
em mãos dos mesmos em
pregados do Snr. Cel. Ho
racio.

E’ o que me cumpre de
clarar.

Rezende, 18 de Novem
bro de 1924.
Manoel Pinto Nogueira.

ODuHAliS—O melhor dentifricio 
Vende-se na Casa Moderna.



A OPINIÃO 

depois deDeus

escudada á voz de Deus,

Trata-se nesta redacção.

Despedida

das

trretos

Para qualquer carreto 
uu uiyiuu-ucuuDiu I . • ------

Pela Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro 

Consultas e operações das
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17. Artigos escolares encontra- 
Gabinetc e Residenoia: : se lia «Casa Moderna» de . •
P. Dr Oliveira Botelho, 7 ' | Randolpho Souza & C.

TELEPH. 29

Que outro valor mais al
to se levanta».

Aladureira,
Portella), 1924.

/. Maynarí Borges.
■ . ” ■ a do Habito da Rosa, e quej se muito depressa

! attestavain a sua
I ção e bravura na

, £

Officina de carpintaria
S. JOSE’

de FRANCISCO GODOY i
Esta officina montada a!

Elle deu a
isto é, a virtude da carida
de, traçando caminhos no 
espaço para a salvação de 
sua vida eterna.

Venha a philosophia do 
paganismo affirma que o 
homem deve a sua origem 
a fecundidade da terra,, a 
um germen ou as partícu
las organisadoras da natu
reza, a sua força vegetiva.

Venha pregar as suas 
errôneas theorias, sem res
peito e nobreza á intelli- 
gencia humana, elevando o 
materialismo e o positivis
mo das escolas de Héckel, 
Buckner, Augusto Comte 
p niifrns cnntpçfadnq intpr-1

Adeus Rezende querida 
Onde momentos felizes passei i 
Sinto ter que deixar-te 
Porém jamais te esquecerei

theoriSs materialistas
inclinação egoista dos

" 'f j à “Empreza 
União”. Phone 6.

segredos da typographia.
Não podendo pagar as 

despesas da impressão das 
suas obras, procurou des
cobrir para si um processo

8rs. negociantes
Logo que receberdes 

vossos conhecimentos 
da mais tendes a fazer  

----- ... —- ------- .... ........ entregal-os á “Empreza! ——— -------------
Em 22 d_- Fevereh-o^de >dades de Munich havia uma j União” e aguardara entre-i _E0LSAS COLLEGIAES, 

mercadorias em Isãü vendidas a titulo de re-

Adeus lindo Paraliyba
Oi.d.■ ouvindo o
Nns tardes mélancholicas

1 l(i, (
; sua residem ia. 

teu resonar L...  
c i 1878 m-sp com

11 origem da Lythograpiiia
Aloys Senefelder, filho 

de um actor do theatro de 
Munich, nasceu em Praga 
em 1771. No principio da 
sua vida, desempenhou na-

> as
1 modestas funeções de co- 

rista.
Compoz algumas come- 

i dias e magicas representa- 
i veis. Duas dellas, intitula*
- das “Mathilde de Alles- 
i teim” e “Os Godos do Ori-
- ente”, não conseguiram ob-
- ter grande successo; que

rendo, porém, que o publi
co as. julgasse devidamen
te, resolveu fazel-as im
primir.

Logo que Aloys Sene
felder viu impressa uma 
das suas obras theatraes, 
impressionou-se com isso 
e, examinando aquelle tra-

Estiveram nesta cidade, 
a passeio, o nosso distiií- 
cto conterrâneo e collega 
de imprensa Sr. Luiz Cus
todio de Miranda e sua 
gentilissima consorte, D.

O homem é cre-'ase a .... r— -o-----—
atura de üeus que procuram ser indiferen

tes á causa primaria, sa- 
ter crificando a seus interes- 

amassado com suas mãos i ses os interesses dascren-i
, "• j j____________ _ _____ ______ x

a formosa e elegante, Se o homem fosse so-( fojce implacável cia impie- quelle mesmo theatro 
... . J - T-. __ ____ 1  .. . J J- — 4- z-. . r~'i > . ’

VENDE-SE um cavallo 
com 5 annos, 7 palmos de 
altura, de côr zanho, legiti- 

Carmen dos Santos Mi-i mo, servindo para- pastor, 
randa. j

 balho, decidiu iniciar-se nos__ ___ __ . ... | 

AECILIO eíllíHRÃES |
Clrurglõo-Denllsla

Bentifricio Medicinal
O unico que evita a fcrme-i- 
tação das comidas que fican 
nos interstícios dos dentes,- 

origem da carie
Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga gota .... 3® 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a l’asta Odorans. 
tubo ..... 2So00
A' venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

! Qualquer quantidade po- 
no peito yarias con- , de limpal-as para poderemI presteza” ^eiao trazer nesta redacção

Rua Dr.. Alfredo Whatciy 
lair.pi!' EIisíos te ffaiiik

dosa morte, em Campo 
Bello.

O capitão Virginió Tho- 
maz de Aquino, que no dia 
18 do corrente, fallcceu na 
visinha freguezia de Cam
po Bello, era 0 mais antigo 
habitante daquella locali
dade, e que pela sua lon
gevidade e vida exemplar 
era considerado como uma 
relíquia da familia.

Quando em 1864 reben
tou a guerra do Paraguay, 
0 capitão Virginió, que en
tão contava apenas 22 an
nos de edade, attendendo 
ao chamado da patria ul
trajada, que appellava pa
ra seus filhos a defesa de 
sua honra, foi um dos pri
meiros a inscrever-se, na 

' , no primeiro bata-
temerarias desses philoso- ■ ihão de voluntários alli or- 

), e que em 10 de de reproduzir, economica- 
que se dissolvem ao cor- Julho de 186b, em cornpa- mente, aescripta.De todas 
tacto do ar, <’ 
como molossos nos seus j 
pardieiros nutrindo-se de da cm h; locausto. 
ratos, porque os rouxinoes Terminada aguerra 
das doutrinas evangélicas gresseu elle J' 

.... não cessarão de cantar neiro, maltrapilho, mas co-je escrevia, servindo-se de
e para 0 sustento espiritual I debaixo das sombras di- berto de glorias, trazendo, l um 
17? 11 z. -1 z... „ z. _ J ... z» z-x <, 1 Ji-nnmrfnl ■ .. . ...... ....... ! í. 1

  ‘ —  -------- |

á invenção defivitiva da 
lithogradhia. 

Verificou que, atacada a 
pedra em certos pontos 
pelo acido, aquella soffria, 
na sua contextura physica, 
uma tal modificação, que 
os logares por elle ataca
dos não podiam receber a 
tinta de impressão, ao pas
so que os logares preser
vados do seu contacto a 
recebiam perfeitamente.

Encontrara emfim 0 que 
procurava...

E foi essa a origem da 
lithographia.

Capm. Virginió Thomaz 
ds Apino

 . , Mais um antigo tronco
divina 0 barro de que for- ças alheias! | acaba de ser abatido pela

estatua do homem, infun-: mente produeto da matéria 
dio-lhe 0 espirito animon-j vegetiva, da monéra, ma- 
do e reflectindo a sua ima-;teria morta, 0 divino cel- 
gem e semelhança, segun- leste não recommendaria a 
do os textos bíblicos,- dan- elle a virtude da caridade, 
do-lhe para sua morada o| com a doutrina e exemplo, 
Universo com todas as: mostrando aos povos e as 
suas magníficas decora-j nações 0 unico meio de se
ções, alimentos e produc-! rem felizes.
ções, tudo quanto move e Quando mepmo a dou- 
vive.—Qitod mo vivit mVI trina christã, a nova fé, 
vo bis in cibani. . . . .

Foi assim que este Ser fosse uma fabula, que não 
Supremo entrou no cora- é, nós sem pretenção a lit- 
ção do homem pelo seu po-| teratos e scientificos, sem 
der, sabedoria e amor, 1 estudos das academias 
dando-lhe ainda mais dois i afamadas seriamos mais 
grandes luzeiros presidiu-!philosophos como christi- 
do 0 dia e a noite, amando | anismo do que com as 
0 firmamento, além de ou-1 theorias do raciocinalismo. 
tros tantos benefícios e| Todo espirito apologis- 
maravilhas.

A sua g 
dade não estão somente 
na í 
material do homem, por
que Deus não podia se es
quecer do alimento preciso 
da vida do espirito.

Para 0 sustento mate
rial designou Elle a terra 
para seu trabalho manual

comitiva divina, | zendo como 0 - ■ -z ,
cantor dos Lusíadas: «Ces-vura úma beliissima fé de j do logo relevo 
se tudo quanto a antiga/..-^..;.. ..................  p™. .... nr\,
musa canta; j prio sangue derramado nasj da a placa

mais sangLinolentas bata-i forte. Acontecia,

tantos benefícios e|
ta da nova fé deve fechar

grandeza e bon- os ouvidos ás doutrinas Bahia, 
.. 1 1 Cl._/ tviliv... ...... ............. >z... • ■ • w 111CJ 1.J UX. V

sustentação da vida phos de bolhas de sabão iganisado. 
prial Hn hnnrpm nor- mtp qp dissolvem ao cor- hillm

deixando-os nhia do Imperador, seguiu as tentativas porellefeitas, 
para 0 sul, pondo a-suayi- a que lhe deu melhores re- 
a,. u. 1,.r..,,.vo,. 1 sultados foi uma espccie de

Terminada aguerra re-limitação de gravura a agua 
ao Rio de Ja--forte. Para isso desenhava

verniz barato, sobre
immortai; como symbolo de sua bra- uma placa de cobre, dan- 

( ' > aos cara-
a antigaiofficio, escripía com o pro-lcteres, atacando em segui- 

prio sangue derramado nas da a placa com a agua 
mais sangLinolentas bata-'forte. Acontecia, porém, movidas 'á electricidack,; Ãgio de 20°/,

no corpo as cicatrizes, noieram muito caras, dava-lhe'ihad

de prata
| Agio de 10°/o para as da 

rigor, dispõe de machinasi Republica.
2 ■dc—ci-T., °no/o para asdo 

lhas em que tomou parte; | que as chapas de cobre: estando portanto appare-i Império
(Travessa no corpo as cicatrizes, noieram muito caras, dava-lhe:ihada para attender csí C '

1 braço as divisas de Capi-imuito trabalho a operaçãoIseus freguezes com toda a! ■ - 
jtãoe r..; -rí. ;zrríz z:z ríz lrí~rí zz ~zzz-zrí:zzz\ 
; decorações, onde figuram ser utilizadas, estragavam-'

1 e era- 
dedica- lhe difficil fazer nellas os! 
defeza necessários retoques.

í da patria extrenjecida. Desanimado perante tan- 
Em 14de jut ho de 1870' tas difficuldades, estava a

I dasembarca em Campo Bel- ponto de abandonar essa 
c.nde mais tarde fixou empreza,quando outra idéa 

Iheocconeu: nas proximi-

D. Fir-. enorme jazida de pedra cal-1 ga

Despachos
Tendes algum volume a 

; despachar ? Telephonae 
para 0 n.° 6, “Empreza 

osjUnião”. Ella de tudo se 
na- ■ encarregará. 
que I-----------------

j são vendidas

aescripta.De


en-

visita da

TTi

€'

Dr. Olegario de 
Vasconcello?

DENTIFRICIO
MEDICINAL

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

Datfid
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Attende a chamados — Phone 140 
Rua Eduardo Cotrim, 43

à
VINHO GREOSMADl) 

t,® PHARMAtíEunct. 
E CHiMICO - 

^OAO Wi SllUA SlLWF.íRA 
AUTOR IX»

ELIXIR DE.NOGUEIRA

f .O.D F,n Q ■: ■. r O n i (. ' <.»

ESPECIALIDADE:
Partos e moléstias de 
senhoras e de creanças 
Consultas em sua residência 
Largo do Centenário n. 6 
das 8 às 10 horas da manhã 
e das 3 ás 5 horas da tarde.

Gratas fazemos as nossas 
despedidas a tão gentil povo.

Jacyra e Maria.

Atacado e varejo nos deposi
tários Randolpho Souza & C.

CUUlinx. ----------- t-------------------

carea, muito compacta e 
que se brunia e alizava 
com muita facilidade. Se- 
nefelder pensou logo em 
subrtituir por pedaçcs da- 
quella pedra as placas de

Infallivel ! 1 abo 2$000
Com 2$000 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 

cerca de 10 applicações —
ALLIVIO IMMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

EOCCA.

Exigir esta marca I

Mudanças
Tendes alguma mudan

ça a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho
ne 6.

ATTENDE a chamados 
por escripto a qualquer 

hora da noite.

Gonstipado I!

Moderna» uc 
Souza & Comp.

”GfflDELir 
DE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCHITE
ASTHMA 

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Vende-se 3 carroças e 3 j

sim um luxuoso carro de'homicídio, os reus Ovidio; daria um relevo sufficiente I 
praça. 'Celestino da Silva e Mano- para fornecer provas me-

l
1

----------- L__ J
A GAZOLÍNA

--------„ ----- --- ! VENDE-SE um, superi-1 
Informações com o Snr. !el Augusto, vulgo Manoel ■ diante a impressão. lor, com força de 3 a 4 ca-i

• orrrnlramnina p npln de rapto ■ Foi este o ponto de par-! vallos e um machinismo' 
nesta Re-'e defloramento, o reu Mi-j tida para uma série de in-* completo para torrefacção- 

guel Albino. vestigações que ó levaram'de café. V

Nas tardes inelancliolicas e 
tristes

Muitas vezes fiquei a scismár.

Adeus lindas montanhas.
• Que tanto apreciei

Nas minhas horas tristonhas

Adeus, etnfim, povo ditoso, 
Que ès tão meigo e gentil 
E que para mim será Sempre 

saudoso
Jacyra Franco Ferreira.

irmão do vigário | cobre de que fazia uso. Mas, 
"" ' ’ como podería verificar a

vantagem dessa substi
tuição?

Senefelder esgotava to
da a sua energia e esforços 
em ensaios que a nenhum 
resultado pratico condu
ziam.

Nesta situação se 
contrava, quando, entreti- 
do um dia com os seus 
constantes ensaios, em Mu- 
nich, recebeu a 
sua lavadeira.

vosso estabelecimento, cu
ia se incumbirá de tudo.

Azzzz Dr. Luiz Barreto
Telephone 6

e outros contestados inter- 
vallos lúcidos de sua raiva 
anti-christã, porque esta
mos apparelhados para 
sustentar o nosso eu e com
bater doutrinas daquellas 
escolas paradoxaes, man
tendo o principio Creador 
dé todas as coisas.

Deus é a luz das luzes 
e a philosophia puramente 
humana não tem pruma, 
nem equilíbrio de verdade 
rara apagar aquella luz 
scintilante, porque a dou
trina do justo meio é sem
pre extravagante quando 
explora o labyrinto da na
tureza do homem, sem le
var aceso a mão o facho 
luminoso da revelação.

O materialista erra quan
do nos humilha e se con
tradiz quando nos exalta.

Somos filhos do barro, 
ondulados pelas mãos 
de Deus e divinisado pela 
sua graça.

O homem veio da terra, 
memento homo... segundo 
a doutrina christã, a nova 
fé, segundo o seu destino 
pela fé e oração, prestan
do serviços aos seus seme
lhantes pela caridade de
baixo das formulas que el- 
la assume para ser util á 
humanidade, c

O instincto divino desta „»v.u.«VvvU w... . ----- - ---9, -o-
virtude, emanada do co-iDinarte Villaça, ao Largo Carapina, e pelo de rapto, 
ração de Deus, por si só'do Rosário, ou 
é bastante para destruir dacção.

118ZG casou-se com m. » n-| 
mina, irmã do nosso actu- 
al Prefçito, o illustre Dr. 
Joaquim Thomáz de Aqui- 
no,é dc cujo ccnsorcio teve 
14 filhes, 46 netos e 6 bis
netos. ■ , .. 

Era i
Joaquim Thomaz de Aqui- 
no que durante 16 annos 
foi o guia espiritual do 
povo de Campo Bello. 

Nos últimos annos de 
sua vida, desilludido dos 
homens e da sociedade 
transformou em claustro o 
seu humilde tecto, e, como 
anachoreta, acabou os seus 
dias, esquecido do resto 
da sociedade, mas sempre 
rodeado dos carinhos e 
desvellos de seus filhos.

Ealleceu aos 83 annos 
de idade, precisamente, no 
dia de seu anniversario na- 
talicio.

Bem poucos contam a 
ventura de, como elle, fes-l que lhe serviu nos primei- 
tejar as suas «bodas de Tos ensaios para escrever 
ouro» o que teve ha dois!no cobre. Logo, porém, 
annos, em 22 de Fevereiro ■ que se viu sò, assaltou-o 
de 1923. | a idéa de verificar se, en-

>1 tornando sobie a pedra o
■__________ ----- -------;mesrho acido que empre-

venue-se o canuçd& c j; Serão summariados, no'gava para vasar as suas 
burros arreiados, e bem as- fôro local, pelo crime dei placas metallicas, ella lhe j 
cim um luxuoso carro de'homicídio, os reus Ovidio daria um relevo sufficiente MOTOR

papel, escreveu o rol da 
roupa que ia para lavar, 
num pedaço daquella pé- 

idra, com a tinta grossa

«bodas de'rosensaios
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MEDALHA DE OURO

/
Aristóteles Fernandes

f®a (iHiligiiita íbííi
Derqetrio Dias Mafiheiros

nlWnTimrmTnTrrnT

as ■

Sorlimento completo e va
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de 

Rezende!

ESCRIPTORIO de 
ENGENHARIA

R. 15 de Novembro, 55 
REZENDE

-õ ■) toBiiií Siiàteirt
PREMIADO COM

Delicioso PÒ de café 
preparado cuidadosamente na 

Torrefacção movida 
á electricidade, de 

Antonío Pímentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44 
REZENDE —E. DO RIO

Depurando e Tonificando 

o SANGUE com o

TAYUYÁ
- DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAR

. Telephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Homerq de JVIello

Quereis ter 0 vosso ca- 
bello bem cortado e a vos
sa barba bem feita, sem 
precisar sahir de casa ? 
Mande chamar a João Al
ves Martins da Cunha, a 
rua Eduardo Cotrim n°. 
201 — Rezende—E. do Rio

pelo jury da Exposição do Centenário; examinado pelo "La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob o n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E* preparado por J Thomaz de Àquino 

em REZENDE ■ E. do Rio ■ E. F. Central do Brazil

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Feridas no Nariz

Postaes com vistas 
de Rezende

Sem dores rbeumatcas

por outros de capaci- _
Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães & Irmão
Communica aos seus amigos e íreguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Halm-Beack e brins de puro linho

S 120, labricado na Inglaterra.'
. PREÇOS SEM COMPETIDORES-------------

Praça Oliveira Botelho — Telephone 158
Rezende .------- - E. do Rio

VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se 0 mes
mo ] ’
dade menores. Informa
ções nesta redacção.

“Itatiaya”

Pérola

1 Campos Elyseos 3jELIXIR DE NOGUEIRA 
casas e um salão con=(do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura — Feridas na Gar

ganta

Alfaiataria "Primor
Corte pelo verdadeire systema Norte Americano

» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. «
Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins. de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de 

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po- 

de’mos mostrar aos nossos freguezes.
«:» PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL «:»

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11
TELEP. 40 ~REZENDE

Bruno & Irmão

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gerente e sua familia

Alfaiataria GuimarãesPoslaes 116
—i--------- tram-se lambem nesta typ, i tiguo á venda j

Machina para fabrica»' VENDEM-SE as casas 
çãode tecidos de ma»'acima- a™a 9eL Braziel 
T ,, . x ;ns. 39, 43 e 4o, proximo

lha, jersey, etc. Praça Nilo peÇanha, no 
Vende-se uma em perfei- districto de Campos Ely- 

to estado; vêr e tratar á seos, nesta cidade.
rua 15 de Novembro n.° 5,1 Informações nesta reda- 
n’esta cidade. cção.

cos das melhores fabricas americanas como sejam:
_ Metro — Fox e Goldwyn Pictures,

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e do amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centena- 

rl°Ã leitura do «Almanack* 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de .
23 annos, revivendo nomes de Epcarrega-sc do rornecimento de films cmematographi- 
pessoas que nos são caras. ■ ... r-' "

Encerra nas suas paginas, 
• a _ „ An 11 m n infinidade i

Meus Encantos44
—Pó de arroz delicioso e perfumado— 

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se o 
segredo deste prodigioso producto medicinal, pois com 
o seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
“Meus Encantos” dispensa o uso das “aguas de 
belleza” devido a sua ADHERENCIA, além de ser 

medicinal.

Procurem nos depositários :

Randolpho Souza & C. ■ “Casa M o de r qa”
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —
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Encontram-se na casa “Moderna”, Randolplio Souza & C.

José Âüves & Irmão

tâoPraça Oiiveira Botelho n. 75

e
' :■ ' r/.

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 
(Junto à Casa João França)

I

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Secção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

PROCURE 0. AGENTE FORD MAIS PROXIMO 

transportes e agricultura

Agonias e Resurreições 
Obra posthuma de

Luiz Pistarini

5‘‘
tf]

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
um pequeno sitio, 

iinnundações e próprias pa
ra hortaliças.

Quem o ti ver póde deixar 
informes nesta redacção.

CONSIDERO 0 PRIMEIRO!
DIZ

O Illustre Dr Carlos Lopes
Attesto que tenho empre

gado em minha clinica o 
conhecido ELIXIR DE NO
GUEIRA, do pharmaceuti- 
co chimico João da Silva 
Silveira, em todos os ca
sos de manifestações sy- 
philiticas; os seus effeitos 
não se fazem esperar, ain
da mesmo nas phases mais 
adiantadas, e considero-o, 
portanto, como o primeiro 
depurativo.

Bahia, 5 de Março de 
1916.

Dr. Carlos Lopes.

:■

•A

-'iz

%
.'I

Paramount — Metro — Fox e Goldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço tcleiçraphico “FAMF1LM Tehphone 46

Cruzeiro E. de S. Paulo

CAIBROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 
suras, vende-se. Tratar 
com Manoel Christiano 
Fortes, attende pelo tele
phone 141. i

Vende-se por3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C1 & T l_ _ .. ■ ■ •....wcova^ para oantQS.

escriptos de uma 'infinidade 
de intellectuaes conterrâneos.

Wezendenses, guardae com 
carinho o Almanack do Centex 
nario, para que vossos filhos 
possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passado de 
Rezende.

w w v ri II Sílír^

Tractor “Fordson” rebocando um '‘Trailmobile” carregado com 5.000 
kilos. Photographia tirada em S. Paulo, em frente á Fabrica Ford.

O Tractor fordson é a mais per
feita unidade de transporte dos tem- |;| 
pos modernos; qa cidade e nos cam
pos para fin^ agrícola^ e industriaes. 
E’ a rnais rnoderna, rapida e econômi
ca das machinas para con^trucção e 
conservação de estradas e ruas.

Itara a Ia^oyraT os fiàendeiros 
[nunca iiwram ao sen alcance 
tra machina que custando

| pouco produzisse tanto.
I ■

I cidade 1*»** VjUVII V kJ4UV/y 

| com terras não sujeitas a
Vende-se na- «Casa Mo
derna» de Randolpho Sou

za & Comp.
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PSYCHOLOGIA BO LUGTO
Visitação dos cemitérios

/I

Folha independente, noticiosa
" i opt iedade de Randolpho Souza & O.

cular arraigado pela su-j'o incontido !... arfa, estúa.i aguaS) julgando que é do| 
.. _ ° .. _ ou prfJpri0 coração que tiram i

, submisso, acobar- 0 sentimento melancholico 
dado, quieto, no crimino- das endeixas I...

A vida veio do mar !... 
e tem o resaibo nausea- 

Na blasphemia dos es-, bundo da salsugem—a bi- 
tiros investe contrn o iic i

para a CIDADE
Anno 12$000

PARA FORA
Anno 155000

'Pagamento èdeanfado

COMPREM SÓ NA

^ossa LojaE’
— EXPEDIENTE —
—Toda a correspondência, 

deve ser dirigida á redacção 
Praça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Aã ta : A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos collaboradores, 
quando tragam as assignatu- ■ 
ias respectivas.

mundo e mundo, a mente 
humana representava o 
disforme e o feio,correspon
dendo, no moral, a um ex
terior igualmente feio e dis
forme. O satyro, a bruxa, 
e, em tempos posteriores, 
a antipathica figura de Po- 
lichinello, são produetos 
desta supposta associação 
de ambas as deformidades.

Quasimodo é o primeiro 
ente humano exteriormente 
monstro, que póssue uma 
alma nobre e boa, e Victor 

: haver-se es
merado em acabar com a 
sua creação com as falsas 
idéas concebidas pelos ho
mens acerca dos defeitos 
physicos.

Quasimodo reune-os to
dos : é feio, corcunda, cam
baio, cheio de verrugas. 
Para que nada lhe falte, é 
até surdo. Seu officio è o 
mais apropriado para um 
surdo; é sineiro de Nossa 
Senhora de Paris.

Sem outro carinho além 
dos sinos, sem outra socie
dade além das carrancas 
do templo enorme, tgo re
pugnantes e monstruosas 

; como elle proprio vive iso- 
I lado do mundo, reduzido 
i quasi ao estado de coisa, 
I de instrumento que serve

■ os sinos.
De repente, no meio do 

de monstruosida- 
ides physicas e psychicas 
I nnp rnnctíhw r\ Òo+or* rlne

goa ! E elles vão, incons- 
'e cantando as!
doloridas das|

Raima òcs cphameros Interesses indlol- i 
duccs cs sagradas Interesses da crdem e :| 

'' 4----------- : c de ues- !!—.1
e propagandista

COLLABORADORES DIVERSOS

Estréa hoje no palco do 
Cinema Central a conheci
da “Troupe America” a 
qual dispõe de dos melho
res elementos artísticos, _ ____ ,
cujos successos têm sido para fazer soar 
alcançados na Europa e 
America? i do

Esta excellcnte Compa-J 
nhia de variedades dispõe i

' do pregresso, de nossa gente 
sc terra.

Rezende, 20 de Novembro de 1924.

ffi

Porque o lueto, quasi de i 
itodo abolido na França eh 
|em outros paizes civilisa-l 
dos, não é as vezes maisq 
que a expressão externada 
dum sentimento fingido e 
hypocrita ! 

l Na verdade quantos her
deiros successores dos ri
cos fallecidos, satisfeitíssi
mos pela posse ambiciona
da das riquezas legadas 
em testamento ou legal
mente herdadas, não se 
têm coberto do negro ves
tuário da côr do abutre, o 
qual apenas encobre não ] 
o seu sincero • pezar, mas 

[seus maus sentimentos de ' 
hypocrisia e desvairada I 
ambição ? 1 j

As cores convencionaes,,’ 
do iucto variam nos diver-í t, 
sos paizes disseminadosi 
nas 5 partes do mundo. ! <-» • i- Assim é que a cor do SciSmaildo |entao, na __________
Iucto é branca-em dois pai-! Veio do mar a tristezaídcYcom o11 °napa pitan le bem assim o noivo da fal-1 
zes populosos a China e o da Vida! Veio do Mar...|estellario 1 

, Japão; ao passo que no da nostalgia amorosa quel
digo, notadamente da do!}?f pto ésubjuga:.. do eterno la< ; .* ' ‘ ;
JLt.M Espiritismo 'X;"’ a^ 1* rem*nto f?ue. el e aos cdosl Os marujos, debruçados, 

. Christâo, que neste século, !^ ’ f£a ^da^“Í^nollemente. nas vérgas,
' segundo a prophecia de es- a. ”1.ap5Pent-}aSC°S’ raçalhando,soffrem a ind ão de"ss> 

piritos superiores, domina- £^aou os !‘anc°s ,contra arrei;1 ;̂( lyrismo acceso na Sauda
rá nosso atrasado Planeta, , crl!hls’eriça^0®emPuniial' de... esse iogo-fatuo que
o qual, repellindo esse cm’-1 d.ü,s..pa,z^s J'!Lf‘dos da sua ■ Nem podm ter outra he-. d-aj_ma crepita numa deri- 
10 mátérialísta, que toclavia ventre ÀUivio e Ma.
oremos apenas pi as al^ que se- Vôde.o; Vôde.o por to- eientemeiFe
dos nossos mor tos q i dum preconceito se. da a parte; eHe é um dese. • 
uosenao pelos seus ^cuiar arrai^do ps!a si;- jo inpntido j arfa, qi,e,XaS. 
tos mortais, peki n a .. a {.çao mU!ldia] e pt)rtaH. a|ilicjnado e revolto... 
ce que e ro.n ado nosso tíjffiC;llinl0 de ser ex- geme í ' - —
corpo, que tende a desap-|ti d0 . . • .
parecer pela decomposi-j por issO) como prepuz! s0 scísmar das negras con- 
ção na campa e a tumbic annos em um dos meus; centracões! 
mar-se indo circular Posiart;|rpS) gentilmente publi-l ’
reinos da natureza i^ado pela illustre redac- touros investe

O vestuário usado de lu-l 
cto como symbolo do sen
timento pela morte de al
guém não é mais que um 
preconceito mundial. ''i ■ - oi

E tal preconceito em fun- anit)>çao . . 
do absurdo e banal allia-sel 
á uma superstição secular 
— “o culto convencional 
dos mortos”—no chamado 
dia de “visitação dos cemi
térios” a 2 de Novembro, 
devido á manifesta ignorân
cia das sciencias occultas, 

notadamente da do 
elevadíssimo

; ....... ~
A’ CHIQUINHA 

cF «C-
,[ Exhausta, o coração agonisahte;
l| Julgaste, enifim, azada a despedida..

E, em vendo assim, veloz, fugir-te a vida,
Amargo fêl tragámos nesse instante 1

Da dôr o fino gume, penetrante, 
Deixou, nos corações, atroz ferida,
De teus zelosos paes, que, por tua vida,
Luctaram com heroísmo edificante 1

Partiste assim, bondosa entre as bondosas, 
j Em nós deixando a.magua irremediável !...

Dos paramos celestes, hoje gozas

Infinita ventura, imcomparavel,
Pois para lá subiu, por entre rosas, 
Tua alma virginal, prima adorayel...

Ayello e Nina.

j FíF7~~3~.-

■ Semhorinha Maria 
Sodré I.

Fallecéu nesta cidade no 
dia 25 do corrente aSenho- 

Irinha Maria Sodré, filha 
jamantissima do nosso pre- 
Isado cóllega Snr. Alfredo 
Sodré, do «O Tymburibá». 
A extincta, muito joven ain
da, era muito estimada pe
las suas qualidades de es
pirito e de coração, cau
sando a sua morte conster
nação geral no nosso meio 
social. O seu enterramento 
effectuado ás 5 horas do 
dia immediato foi concorri- 
dissimo, tendo comparecido Hugo parece 
ás irmandades religiosas e rnaror,K • 
o parocho. ’

Seus dignos Paes, feri- 
| dos no mais fundo do cora- 

florescencia das :ção ficaram inconsoláveis, 
irhrnnn nalnitnn-1 «|7u.Hn«ir.C UC1IJ dbbllll U I1U1VU Clcl Idi" 
pulsar do cellico | lecida, Snr. Cesar Botelho, 

que mostrou durante toda 
a cruel enfermidade da in- 
ditosa moça, a mais extre
mada dedicação.

A’ familia enlutada as 
sinceras condolências des
ta folha.
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Victor Hugo. A figura de
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| sario bemdito em que rezo | notável, o mais interessam re outra coisa senão ar-
' i minha Dôr- te, o mais violento e, ape- rebatal-a aos ares e subir

q | Z,VI* XllüJkJj xy H1U1J IlULUi CAI VV/1I1 \

Alclo Giienot. dos contrastes creados por nario,
. . Victor Hugo. A figura de [\

A nossa redacção lui entre- Quasimodo parece imagi- rivel 
ip uma nu sptrn p.r n np n . 1 ...

MM) eMfflES
Cirurgião-Dentlsia

um defuncto não póde se
pultar outro; mas, como 
Christo falava naquelles 
tempos remotíssimos de 
obscurantismo da humani
dade allegoricamente, ella 
é ao contrario, interpretada ..... . •
em espirito e verdade, urna[m, pacitutade de Medicinai Pall,tld_’_

é un.á
i— ■ ,U . ‘ ' Ouvi com ouvido atten-l0 coração e que, domais
1 Gabinete e 'Residência: ; , j-------- ,----- I . . .. -

simo de duettos, parodias, I j 'A ’... ., .. Ama de uma formosa me-machietas, canções itaha- . „ „„ , „ „ „ -. ’ ■ . t,„ n na, a scentelha que urnas e brasi eiras, trechos x, ’ A . ,, . , ’ f amma no corpo horrívelIvrirns ptr ... Ç ,do sineiro surdo uma al- 
notável lma de heroe’

/7?Z, vegetal
Eis ahi a 

consagrada pelo proprio 
Christo no Evangelho a 
proposito da licença que 
pediu-lhe um r ’ 
enterrar seu pae. «t 
me, disse-lhe o divino Mis
sionário, e deixa aos mor
tos enterrar os

festar o seu amor, sabe 
| apenas exprimir a humil
dade e a baixeza. Por 
isso, quando quer salvar 
Esmeralda das garras dos 

QUASIMODO é o mais seus juizes, não lhe occor-

lyricos, etc. i
Dentre os artistas, figu-1 

rá Glietta Susy, notável! 
cantora internacional, dei Quasimodo vê Esmeral- 
grande voz, 1." prêmio do | da dansar sobre o seu velho 
Conservatorio de Milão e 'taPeíe persa; vê-a mostran- 
Professora de canto da Es- do ao .publico da rua as 
cola de Nápoles. [habilidades da sua cabra

A “Troupe America”[ensinada e sente nascer no
- í------ até

uma bôa noitada, certa dei então desconhecida para 
|que encontrará o apoio doielíe.
[ nosso publico.

A vida destilla pelo cri
vo das dores, a lagryjna

suas! é senão a reminiscencia da 
--  !origem oceanica da Vida!? 

Volvei o olhar á era das j por jsso, nos triumphosl 
■ido luar espalmado,, a es-|

- . cto v-t,--. |apostolo paiaiforme; antihygienico), de-i 
pae. «Segue-1 ve.se usar apenas crepe no j cataclismas e sondae e in- 

jchapéo ou atado ao 1 _.o y__
Idireito, si tratar-se da mor-[que 0 mísero travou, a mil- 

seus mor-4e de um parente.ou de pes- ' • . .
tos».S. Matheus,Cap. VIII, 1 soa de nossa intimidade, 
vv. 21 e 22. Iao braço esquerdo ao con-

Essa passagem evange-jtrario, si tratar-se da perda 
lica litteralmente intèrpre-lcafpida irreparável de nos- 
tada é absurda, visto que j sos saudosos e amantissi-

mos paes.
Dr. H. Figueira.

Jambeiro, 24-11-924.

zar disso, o mais natural com ella ate? ao campa- 
, o seu covil.

Por isso, dá morte hor- 
! , 1 a seu rival, o tene-
inada para reconciliar a hu- broso Frollo, precipitan- 
[ manidade com a deformi-j do-se das alturas de.-tem-

e animal 1 cado Pela i,lüStre redac- touros investe 
pura verdade

das mais bellas e notáveis [ 
revelações i 
considerando que a verda-| § as7õ' 1'2' 
deira vida do espirito é jus- - V 
tamente depois da-morte,, Q { 79 to o echoar de seu longin- fundo d>alnia tirmmeeshs ’
quando elle separa-se por / • u- 2Q ’ . quo pussauo ua longa es- iagrymas tão doidaS) ama.
completo da sua catacum- ^icira dos séculos... passa-|rissinias... de uma causticg
oa ambulante 0 corpo ma-'~ do que 0 mar angustiado : inclemencia «lagrimas re
terial, paragosarou sofíreri Para Assumpção, no Pa-[relembra, fazendo sangrar presas entre" virmilas» la- 
conforme 0. bem oti 0 mal raguay, onde vae exercer[a ferida insaravel das suas grymas de desafô"o —ro- 
praticado na noSsa patria; importante commissão,' dôres eternas 1 >-----
universal eterna do Alem...; partirá brevemente'0 joven i Para elle, 0 cadaver in- 0 terç0 da 

Porque achaes que 0 lu-ÍCastorino Virgiiio de Car-; sepulto de sua amada, boi- [ infincla !...
cto seja mero preconceito, í valho. ando no ether, á sua con-|
se dirão talvez em monò-[ Felicidades é 0 que de- templação exaltada e rnòr-;=^-----
logo alguns dos caros ir- sejamos. [bida —è um pesadelo...! .  
mãos leitores deste concei- =— ---'.uma angustia... um tormen-p^”a^Jd2a 
tuado semanario adeptos OUGíSIiS-O melhor dentifricio to jawerante !  . | ser entregue ao donó. desde I manidade com a deformi--do-se
das religiões formalistas ? i Vende-se na Casa Moderna. Ea Saudade poreja-lhe1 que este dê os seus signaes. dade physica. Desde que 0: pio inimitável.

| Quasimodo ama, não co
mo um monstro, mas co
mo um anjo. Mas como 
não foi educado para as 
coisas nobres e boas, co
mo, afinal, é um aborto 
da natureza, seus actos, 
nn-’hnra inet-xirorlrvo r\r» 1- < 1 m 

movidas á electricidade, j nobre paixão, manifestam- 
estando portanto appare-|se disformes c mc.;ct.u; 
lhada para attender os!. .
seus freguezes com toda a ,’sso> quando quer mani- 
prestezn. • jfestai o seu nmor, ssbc 

íàia Dr. Alfredo Whately

j — Campus Elyseos da Rezende —

cuias de sua teia magneti-
midavcl dos .inimigos em j gjá melatichòíisamos 0 co- 
t * ração... comprime-o... delle .. ___r. __ ___  ,

dessorando essas gottas promette, hoje, dar-nos [peito uma sensação 
do mar... pérolas, talvez, --- •-'- HPC^nhprm.
que accodem á flor dos

[rosa, supplicante, fascina-ida .Lua!
i dora, quasi invencível de- Veio do mar a tristeza!... 
ILucina, a sua enamorada—[ do mar que sò sabe pran- 
0 melhor de seus sonhos,'tear e gemer chamando 
hoje fanado—hoje, que mu-[ COntra 0 travar de suas 
mificada e pallida, muito laguas e vivendo da Sau-

I pciuiuci, 11 vida, nos véos[dade de sua extremecida 
dos espónsaes ainda en-’Morta !...

Offiçina carpintaria [ 
S. JOSE’ «• 

de FRANCISCO GODOY
Esta offiçina montada a, 

rigor, dispõe de machinas embora inspirados por uma

e monstruo
sos como 0 seucorpo. Por

- | uuiiuv ua
 ,----- --------- ------- ijjuivo mvcoic cunua 0 lis dos oceanos !

çâo do Jornal do Brazil, peito inhospito das fra-
conceituado orgão carioca,[gas... ou vae derramar so-l ,
em vez do uso sem razão bre a extensa praia a ex-[ salitrosa... E a lagrima que
de ser do vestuário de lu- tensão infinita das s---- -

entre nós (negro, dis- magoas!

. . v.u-ia0|Uar espaimaaox a es-
braço quiri na imaginação á lueta | quadrinhar 0 céo nas riti- 

1 inor-lcup n micprn frovn.. n —1 cll|as de Slia teia magneti- 
lenios, contra a legião for- ca uma profunda nosfal- 
piMmrnl rlrvn í « i .-x n «'«• zx zx i 

furia cahotica... contra 0 so
pro selvagem das tempes
tades... contra a febre es
caldante das entranhas da .... ............„„„
terra... c a attração' amo- olhos, ao amoroso accenar

de I
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prado.

quem

que 
ce-

GlfflA EM CAMPO BELLO
Optimo negocio

a limpeza dos 
Hasta Odorans, 

. . . 2$ 500

@)'casa; guardaria suas
p' vcrcsc intcrcsc

U 1
—

i se na «Casa Moderna" de 
e | Randolpho Souza & C.

---  PARA O BANHO = 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CR1AN AS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"ÃBISTOLmO”
(Sabão liquido)

fepxrítismo
Pelo Presidente e 

Médiuns do Centro Es
pirita «João Baptista» 
com séde em Rezende, 
foi fundãdo na visinha 
cidade de Barreiro, um 
Centro «Amor e Cari
dade» o qual tem por 
guia espiritual S. José

Communicações re
cebidas na sessão inau-

feições que elle não pos- 
sue por impossíveis. E, ex- 
cusa dizel-o, qualquer ma
rido fará um papel triste «...w UIIU1Uu Hv,xv.nv v, 
ao lado desse idolo comíaquelle com quem nenliu-1____

Mudanças

Tendes alguma mudan
ça a fazer? Telephonae 

[sem perda de tempo para 
|a “Empreza União”. Pho- 

VENDE-SE um cinema, [ne 6.
montado recentemente, que! 
está funccionando com boa ' 
frequência.

defeitos; Por motivo de mudança ' 
tem que supportar é que se offerece esse ne-l 

suas peculiaridades incom-lgocio que, actualmente, é

f 0 HOMEM 0UE NÃO 
CHEW A SER MARIDO

-----------Por Dorolhéa Di.x

UMA joven tem dois 
pretendentes, um dos quaes 
preenche o seu ideal, ao 
passo que o outro lhe in- 
flamma a imaginação.

Um é correcto, laborio- 
rioso e economico, o typo 
do homem que constitue um 
marido bom e generoso; o 
outro é bom moço, folga
zão, gastador.

Essa joven pergunta-me 
se será feliz casando com 
o homem que é “um bom 
partido” em vez de casar 
com o homem que lhe 
agrada.

Francamente, creio que 
não. Para uma mulher é 
muito perigoso casar com 
um homem quando ama 
outro, pois isso que abri
rá largo campo á sua ima
ginação.

O “outro” è um ser em 
torno do qual póde envol
ver todos os seus sonhos 
e romantismos, todos os 
anhelos insatisfeitos da sua

.Carretos

I Para qualquer carreto 
idirigir se à “Empreza 
[ União”. Phone 6.

I Artigos escolares encontra-esquadrias
| Vende-se completas 
[perfeitas para porfaes.

S'’3- negociantes

Logo que receberdes 
vossos conhecimentos ua- 
da mois tendes a fazer qr~

União” e aguardar

tro :

A paz do Senhor seja 
comtigo as luzes do Re
demptor do universo vos 
illumine os corações, já 
no alto planeta alèm do 
Eden, soou a hora, já o 
clarim de Jesus resoou no 
espaço vibrando as cordas 
dos nossos corações e 
apontando no firmamento 
a estrella para vos guiar 
no serviço de Jesus, na 
santa seara do Divino 
Mestre. Barreiro está sob 
as vistas dos espalhadores 
da verdadeira doutrina do 
Pae, a luz celestial já bai
xou sobre elle e com o au
xilio dos vossos irmãos do

. , _____ : a
espargir os fruetos manda
do pelo pae Divino. Bar- 
reirenses já Jesus baixou 
sobre vós as suas luzes 
divinas, já os enviados do 
Pae estão trabalhando e 
preparando os vossos es
píritos para poderem ini
ciar os trabalhos em nome 
de Jesus de Nazareth, 
já está marcado pelo 
leste Pae, portanto meus 
irmãos, deveis agora cum
prir os vossos deveres pa
ra com Jesus, se vos faltar 
o auxilio material, nunca 
faltará o espiritual comtan- 
to que tenhaes fé. Sendo 
hoje o dia da inauguração 
do Centro Espirita Amor e 
Caridade, tendo por guia 
Espiritual o bondoso Josè,

Oh! bondoso J_esus eu 
vos imploro bênçãos para 
todos os doentes do espi
rito, pae tende piedade dos 
irmãos que soffrem sob o 
jugo pesado da matéria im
pura, dae-lhes forças pae 
para resistirem ás más in
fluencias, Senhor tende pie
dade dos irmãozinhos que 
tacteam nas trevas da ig
norância e não vos conhe
cem, pae! Oh! Virgem Ma
ria estrella que nos guia na 
estrada tortuosa da nossa 
existência, vós Rainha dos 
anjos, vós a mensageira 
da paz salvae-nos, mãe! 
do lodo mundano, o Bra- 
zil neste momento coberto 
de opprobio, sangue e des- 
honra não pode receber as 
luzes do alto como devia. 
Oh ! Pae eu o humilde ser
vo vos peço para iilumi- 
nardes os corações espiri
tas. Oh ! espiritas dae gra
ças a Jesus pelas luzes que 
recebestes e orem pelos 

1 vossos irmãos.
O pequeno servo do Pae 

Lujz Pistarini.

I pcro. CH-^ C011-

versas mais interessantes 
para o gasto caseiro, e, 

' apòs um dia de arduo tra
balho no escriptorio, na of- 
ficina ou na repartição, ao 
chegarem casa só teria um 
desejo : levar a esposa a 
um theatro ou a um baile...

A vida seria outra — 
acredita ella — si tivesse 
casado com o “outro”, e 
revolve mentalmente essa 
idéa até esquecer que não 
passa de sonho.

E’ possível que a maio
ria das mulheres ergam

ar, aonde correm a refugi- Cosmos seriam impotentes 
ar-se quando as preoccu- 
pações da vida domestica 
se lhes tornam muito pe
sadas, e é uma distracção 
inoffensiva, por certo, quan
do o homem que não che
gou a ser seu marido não 
é mais do que um vago 
ideal ■ dos seus desejos.

Quando, porém, existe 
um homem a quem uma 
mulher amou mais do que 
aquelle com quem casou, 
a coisa muda de figura, 
pois que ella corre o risco

* * *
O homem com 

uma mulher não se casou 
tem, para ella, aítractivos 
que o homem que é seu 
marido não possue. Ella 
não tem que viver com 
elle; não está em contacto 
com sbus erros e (' 
não tem que supportarIé que se offerece esse ne-l 
suas peculiaridades incom-lgocio que, actualmente, é 
modas e os seus incommo- um dos melhores, 
dos hábitos, e, por conse
quência, póde consideral-o 
o ideal e imaginar que o 
seu casamento com elle 
seria como uma suave e 
rrrnndinco nnnnnr» ria -Falí

SE AMAS A DEUS
Se amas a Deus, em par

te alguma te sentirás estra
nho, porque Elle estará em 
todas as regiões, na mais 
suave das paizagens, no li
mite indeciso de todos os 
horizontes.

Se amas a Deus, em par
te alguma estarás triste, 
porque, apezar da tragédia 
diaria, Elle enche de .júbi
lo o Universo.

Se amas a Deus, não te
rás medo de nada nem de 
ninguém, porque nada pó- gurab do mesmo Cen= 

especie de castellõ no des perder, e as forças do ‘ 

para tirar a tua herança.
Se amas a Deus, já tens 

uma alta occupação para 
todos os instantes, porque 
não haverá acto que não 
executes em seu nome, nem 
o mais humilde nem ,o 
mais elevado.

Se amas a Deus, já não 
quererás investigar os eni
gmas, porque os levas a 
Elle, queé a chave e solu
ção de todos.

Se amas a Deus, jà não 
poderás estabelecer com 

de se apaixonar ainda mais I angustia uma differença en- 
natureza. Attribue-lhe per- por elle após o casamento, íre a V|da e a morte, por- 

só porque nunca poude des-, clue estásNelle e Elle per- ..... „ _____
illudir-se a seu respeito, jmanece incólume ptravés espaço deveis continuar' 

Finalmente, leitoras: o[de todas as mudanças, 
unico marido perfeito é| /mado NERVO

. O FEMINISMO NA RÚS
SIA SOCIALISTA

A embaxatriz da Rússia 
junto ao governo da Sue- 

Para informações nesta fia,senhora Alexandra Kol- 
Redacção, e para vêr e tra- an,a)’ ,c a ,.l;tliTiei!? rePie" 
tar, com os Srs. Antenor senlar'te oiplomatica que 
Macedo & C., seus proprie- aPParece no scenario po- 
tarios, em Campo Bello. iltlC0, Para gaudiu do victo- 

noso feminismo.

Benlifricio Medicinal
O unico que evita a fermen
tação das comidas que ficam 
nos interstícios dos dentes,— 

origem da carie
Combate o màu hálito.e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga gaitas .... 3S389 
Para auxiliar 
dentes use a 
tubo . . .
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

0S[ VENDE-SE um cavallo 
ua mulo nrnues a lazer que ,("l~)IT1 ^nnos, 7 palmos çi 
entregal-os á „ Empreza altura> de côr zanho, legiti- 
União” e aguardar a entre- mo’ serv>ndo para pastor, 
ga das mercadorias em’ Trata-se nesta redacção, 
vosso estabelecimento. El
la se [[incumbirá de tudo.

Rua Dr. Luiz Barreto >

Telephone 6

rido fará um papel triste 
àu líiuu ucooc muiv tuui;
que é secretamente com- rna de vòs se casou...

------------ |
cas a Jesus de Nazareth já j 
estão trabalhando e rece-| 
bendo communicações ele-, 
vadas e o prêmio dos s<_us 
esforços mais tiveram for
ças e resistiram as tenta
ções; que elles vos siivam 
de exemplo, a fé em Deus 
transpõe montanhas.



Q.

ESPECIALIDADE:

Infallivcl !' Tubo 2$000
um

Dr. Olegarâo de 
■Vasconcello?

BOCCA.
Exigir esta marca 1

adeantado fazendeiro em 
Estalo.

Vende-se 3 carroças e 3 
burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 
praça.

informações com o Snr. 
Dinarte Villaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re
dacção.

DaVÊd
CIRURGIÂO-DENTISTA

VINHO CREOSOTADO
"«O PHARMACCUTICO 
r E CH»MICO -

JOfiC DA SILVA SüJ/ftRfl
*U‘OR >X)

ELIXH de nogueira

BOLSAS COLLEGIAES, 
são vendidas a titulo de re
clame, a 215500, na «Casa 
Moderna» de Randolpho 
Souza & Comp.

Espiritual o bondoso José, 
eu venho em nome do mei 
go nazareno unir-me com- 
vosco e auxiliar-vos no 
que eu puder, aproveito a | 
opportunidade para dar-| 
vos um conselho e vos pe
ço não leveis a mal. A 
vós bondoso irmão que fos
tes o escolhido para diri
gir os novos trabalhos euj 
vos (" 
tar-vos 
e a fé em Deus tendes con 
fiança, o que o nosso pael 
vos determinou elle vos' 
auxiliará,não julgueis bon
doso irmão que por dirigir 
os trabalhos que vos fo
ram entregues pelo Alto 
vaes trilhar numa estrada 
de rosas, não, agora é que 
vaes trilhar numa estrada 
de espinhos, mas não es
moreças meu irmão, si na 
terra achas espinhos é para 
o seu adeantamento espi
ritual, e lá no alèm vaes 
receber o prêmio para isso 
meu irmão; trabalhar, tra 
balhar e resignar com 
os obstáculos que vos de
parar. Irmãos médiuns eu 
digo-vos também vaes en
contrar espinhos mas tudo 
é necessário, mas deveis 
desenvolver para praticar 
a caridade, os mediums do 
Centro João Baptista tam
bém já passaram por tudo 
isso o que eu vos digo e 
ainda mais foram até ca- Ü1VJU 11U0 ucpo5I_ 
lumniados, mas hoje grâ-ltarios Randolpho Souza & C.,'

perfeitas para porfaes.
Ver e tratar com R. An

dréa.

MOTOR A GAZOLINA?
VENDE-SE um, superi-' 

or, com força de 3 a 4 ca-; 
vallos e um machinismo, Com 2$C00 V. S. compra um 
completo para torrefacção' tubo com cêra sufficiente para 
de Cufé. i—cerca de 10 applicações —

;-;ALLlVIO IMMEDIATO E DURA- 
í| Í1 0 0 OK DENTIFRICIO 1 DOURO - IDEAI. PARA AS 
OHHIÜ MEDICINAL ;CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

, Atacado e varejo nos deposi-

n
ATTENDE a chamados 

por escripto a qualquer 
hora da noite.

Despachos
Tendes algum volume a 

despachar ? Telephonae 
para o n.° 6, “Empreza 
União”. Ella de tudo se 
encarregará.

No mez de setembro 
houve em Campos Elyse- 
os, casamentos de :

Benedicto Soares e Ira-' 
cema Fausta, Jayme Souza I 
da Silva e Roza Alves de ~ 
Oliveira,^ Benedicto José em Christiania encantando 

o corpo diplomático da ca
pital sueca e desvanecendo 

ges da Silva e Geraldina todo’7globo7
. Como diplomata, gran
des têm sido os seus tri- 
umphos, nunca lhe tendo

lio Teixeira dos Santos e as demonstrações de mui- 
Leontina Muniz, Manoel da (-a confiança e de extraor- 
S. Ramos e Georgina P. dinario apreço.
Marçal, Manoel da Silva 
Vieira e Antonio M. de Je
sus.

gHsaSH%

- L.U1U. UUClVL L 

grandiosa canção de feli
cidade domestica.

Nada a desperta desse 
sonho, como succede quan
do se trata de um homem 
commum, num mundo com
mum, em que tanto os ho
mens como as mulheres 
têm genio, mau humor, 
egoismo, vontade e tem
peramento. E a mulher es
quece que ali estariam to
dos os elementos de dis 
córdia, multiplicados cen
tenas de vezes, se se hou
vesse unido a um homem 
que teria provavelmente, 
todos os defeitos de seu 
marido, e, sem duvida, ne
nhuma de suas qualidades.

Mas a mulher põe de 
lado tudo isso e reflecte 
com desespero, no que fe
ria sido a sua vida se tives
se casado com o homem 
com quem não casou.

Tem, antes de tudo, cer
teza de que o homem que 
não chegou a ser seu ma
rido nunca seria resinguen- 
to e irrazoavel; nunca te
ria que lhe pedir e amimal- ; 
o para elle fazer o que de- . 
ve fazer e para deixar de ' 
fazer o que não deve; nun- ■ 
ca se afundaria atraz de 
um jornal durante os se
rões, nem respondería com 
monosyllabos quando se 
lhe dirigisse a palavra.

Ao contrario : seria sem- ' Attende a chamados — PIiche 140 
pre o sol, a alegria dai Rua Eduardo Cotrim, 43

k

. Agio de 10°/o para as da 
' Republica.
’ Agio de 20°/o para as do 

o escolhido para ciiri- ■- ; Imoerio.
ds novos trabalhos eu j Partes e moléstias de> 
digo nunca deixeis fal-l senhoras e de creanças ' Qualquer quantidade po
ros a jorça necessária! Consultas em sua residência I derão trazer nesta redacção 

Largo do Centenário n. 6 
das 8 às 10 horas da manhã 
e das 3 ás 5 horas da tarde.

tanos, CU1 uuupu Deuo.
1 - - --------- ; - ------1 Quem é a bella embai-

Ilka é o nome da gra-;xatriz, todas as Russias co- 
I ciosa menina que veio en-' nhecem, através de um bri- 
icherde risos e alegria o-lhante prestigio que ella 
lar do Snr. Firmino Ramos 1 sempre manteve, em redor 
Nogueira, activo funccio-jda sua actuação enthusias- 
nario da Central do Brasil |tica, em pról dos ideaes so- 
e de D. Rosa de Almeida vietistas, pelos quaes se ba- 
Ramos, filha adorada do teu, pronunciou orações na 
Snr. Anthero de Almeida, praça publica e nos recin- 

jos partidários, e terminou 
por offerecer a sua disputa
da mão de viuva famosa e 
bonita a um marinheiro da 
esquadra do Baltico, de no
me Dybenko.

Agora, Mme. Kollantai 
desempenha com destaque, 
amavelmente, as elevadas 
funeções plenipotenciarias

Alves e Maria O. de Jesus, 
Horacio Soares Breves e  „„„„ „  
Francisca Rizzo, JoãoBor- as ambições feministas de

M. de Faria.
Em outubro :

Emidio M. Pereira de An- w
drade e Maria Jandyra, Ju- os sovjefs recusado todas 
lio Teixeira dos Santos e as demonstrações de mui- 
J ------- AA-------- . .

S. Ramos e Georgina P. dinario



A OPINIÃO

MEDALHA DE OURO

Arístotetes Fernandes
sem

«•» «:*

■ -1

I

Aí

Sortimento completo e va
riado de lindas vistas dos 
pontos mais pittorescos de 

Rezende!

preparado cuidadosamente na
Torrefacção movida 
á electricidade, de

Antonio Pímentel Filho
Rua 27 de Agosto n. 44
REZENDE — E. DO RIO

íajrne Wtima 
ESCRIPTORIO de 

ENGENHARIA 
R. 15 de Novembro, 55 

REZENDE

I Bi toais fcffiíE
PREMIADO COM

casas e um saião con-,do Phco. Chco. João da 
Silva Silveira.

Cura — Feridas na Gar
ganta

1 elephone: Campo Bello 3 — Est. do Rio 

Estação Barão Homenq de JMIello

Neste bem montado Hotel rigorosamente reformado 
encontrarão os Srs. touristes, veranistas, etc. todo 0 

—: —: conforto e luxo. :— :—

Direcção do gereníe e sua família

VENDE-SE um tonel de 
tapinhoam, de capacidade 
de 24 pipas, em perfeito 
estado, ou troca-se 0 mes
mo por outros de capaci
dade menores. Informa
ções nesta redacção.

Quereis ter 0 vosso ca- 
bello bem cortado e a vos
sa barba bem feita, 
precisar sahir de casa ? 
Mande chamar a João Al
ves Martins da Cunha, a 
rua Eduardo Cotrim :n°. 
201 — Rezende—E. do Rio

Posfaes com vistas 
de Rezende

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 

Silva Silveira.
Cura—Feridas no Nariz

tiguo á venda
VENDEM-SE as casas 

acima, á rua Cel. Braziel 
ns. 39, 43 e 45, proximo 
á Praça Nilo Peçanha,

“Meus Encantos44
Pó de arroz delicioso e perfumado— 

Inúteis pesquizas têm sido feitas para descobrir-se 0 
segredo deste prodigioso producto medicinal, pois com 
0 seu uso permanente desapparecem as sardas—flagel- 
lo do bello r~— _ _...............................
"Meus Encantos” dispensa 
belleza” devido a sua ,-------

medicinal.
Procurem nos depositários :

Randolpho Souza & C. - “Casa jVIoderga”
— PREÇOS ESPECIAES AOS REVENDEDORES —

Alfaiataria Guimarães r(“ste d(B
Corte pelo verdadeiro systema americano

Guimarães irmão
Communica aos seus a.nigos e freguezes que acabam de 
receber variado sortimento de casemiras nacionaes e extran- 
geiras, assim como Ealm-Beack e brins de puro linho

S 120, fabricado na Inglaterra.
PREÇOS SEM COMPETIDORES -------------

Praça Oliveira Botelho 1 — Telephone 158
Rezende ------- ■■■— E. do Rio

Hotel “Itatiaia”

j Em Campos Elyseos 31ELIXIR DE NOGUEIRA 

tram-se lambem nesta typ..
Machina para fabrica» 
ção de tecidos de ma-

Ihajersey, etc. a n-aça Nllo Heçanha> no
Vende-se uma em perfei- districto de Campos Ely- 

to estado; vêr e tratar á stos, nesta cidade.
rua 15 de Novembro n.° 5, Tnf ■•mações nesta reda- 
n’esta cidade. cção.

Sem dores rheumaticas
Depurando e Tonificando 

0 SANGUE COM O 

tayuyá
- DE -

S. JOÃO DA BARRA 
TEHEIS SEMPRE

SAÜDE B BEM ESTAB
Alfaiataria Primor

Corte pelo verdadeiro systema Norte Americano 
» Confecção perfeita pelos últimos figurinos. « 

Grande e variado sortimento de casemiras extrangeiras. 
Brins de linho de toda qualidade. Lindo sortimento de

Palm-Beack de padrões originaes.
Os aviamentos que empregamos são de primeira como po

demos mostrar aos nossos freguezes.
PREÇO O MAIS MODICO POSSÍVEL 

Provisoriamente — RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 
TELEP. 40 H—.■ REZZEZNDE2

s Bruno & Irmão

“Perola“

Almanack do Centenário
Este precioso livro deve 

ser lido religiosamente por to
dos os REZENDENSES, e 
também pelos que amam «a 
terra da poesia e cio amor-, 
como disse o poeta, pois con
tém nas suas paginas, além 
de illustrações e retratos de 
vultos proeminentes deste que
rido torrão, notas descripti- 
vas, pormenorisadas, das sum
ptuosas festas realisadas por 
occasião do seu l.° Centená
rio.

A leitura do «Almanack» 
faz-nos transportar para um 
saudoso passado de mais de 
23 annos, revivendo nomes de 
pessoas que nos são caras. I 

Encerra nas suas paginas, { 
escriptos de uma infinidade , 
de intellectuaes conterrâneos. '

Demeino Dias Malheiros
Encarrega-se do fornecimento de films cinematographi

COS das melhores fabricas americanas como sejam:
Paramount —Metro —Fox eGoldwyn Pictures,

, __ »-»n ri /-»♦"* /•'. r> < 4- r\ nr-n Inrrrr»

pelo Jury da Exposição do Centenário; examinado pelo “La- 
boratorio Nacional de Analyses”; com sua marca registrada 
sob 0 n. 10.106 na “Junta Commercial do Rio de Janeiro” 
é a unica preparação no genero que satisfaz aos paladares 
mais exigentes, e que pode occupar um lugar de destaque 

em qualquer mesa de refeições.
E* preparado por J. Thomaz de Àquino 

em REZENDE ■ E. do Rio - E. F. Central do Brazil

sexo—suavisa a cutis e imprime a belleza. 
” " . 10 uso das “aguas de

ADHERENCIA, além de serbelleza” devido

Delicioso pò café
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fheovas para dentes

José Abes & Irmão

Praça Oliveira Botelho n. 75

PROCURE 0 AGENTE FORD MAIS PROXIMO

«

o

2

Telephone, 144 — Praça Oliveira Botelho 

(Junto à Casa João França)

Armazém de generos alimentares, conservas, vinhos fi
nos e mais artigos congeneres.

Sscção de louças, vidros, ferragens, tintas, etc.

Agonias e Resurreições 
Obra posthuma de

Luiz Pistarim

Tractor “Fordson” rebocando um “Trailmobile” carregado com 5.0-00 
kilos. Photographia tirada em S. Paulo, em frente á Fabrica Ford.

(3 Tractor pord^on é a mais per
feita unidade de transporte dos tem
pos modernos; ?]a cidade e qos cam
pos para fin^ agrícola^ e industriaes. 
E’ a m^i? moderna, rapida e econômi
ca das machinas para con^trucção e 
conservação de estrada^ e ruas.

Kordsoix 
transportes e agricultura 

aa

i

’ W.=Jíí
■
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CONSIDERO 0 PB1MEIR0!
DIZ

0 IHustre Dr Carlos Lopes
Attesto que tenho empre

gado em minha clinica o 
conhecido ELIXIR DE NO
GUEIRA, do pharmaceuti- 
co chimico João da Silva 
Silveira, em todos os ca
sos de manifestações sy- 
philiticas; os seus effeitos 
não se fazem esperar, ain
da mesmo nas phases mais 
adiantadas, e considero-o, 
portanto, como o primeiro 
depurativo.

Bahia, 5 de Março de 
1916.

Dr. Carlos Lopes,

Sitio
Arrenda-se ou compra- 

se nas proximidades desta 
cidade um pequeno sitio,i 
com terras não sujeitas a I 

Casa Mo- >nnunclaÇões e próprias pa-!

I

Encontram-se na casa ‘'Moderna' Randolpho Souza & Cr

s 
■

CAIBROS DE MADEIRA 
ROLIÇA, de diversas gros- 
suras, vende-se. Tratar 
com Manoel Christiaho 
Fortes, attende pelo tele
phone 141. i

Vende-se por3$000 um vo
lume em brochura, na «Casa 
Moderna» de Randolpho Sou
za & C. ■

; ■

L'J

liara a lavoura* os fasendeiroa 
nunca tiveram ao seui alcance os* 

. ira macbm qw costodo ião 
-pouco prolmiíw tanto.

i

ue inteilectuaes conterrâneos.
Rezendenses, guardae com 

carinho o Almanack do Cente- 
* nari°, para que vossos filhos 

possam, através de suas pa
ginas, conhecer o passaoo de 
Rezende.

Paramount — Metro — Fox eüoldwyn Pictures, 
bem como tem sempre em deposito, em larga escala, 
carvões “Siemens”, cola “Paramina”, clichês, photo- 

«:» graphias de artistas, etc. «:»
Endereço tclesçraphico “FAMFILM Telephone 46

Cruzeiro E. de S. Paulo

Vende-se na .... ra horta]iças
derna» dé Randolpho Sou-1 Quem o tiver pode deixar 

za & Comp. 'informes nesta redacção.
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CÀSTO SOR;RIZO
Ao Illustre Amigo OsSyaldo Villaça

CÊqema. Centrai!

da

a»

P3RS a CIDaDE 
flano 12S000 ' -- 

PflRfl FORfl 
flnno 15Í000

las suas posições política e 
’ i sua

A’ nossa redacção foi entre- 
I gue uma pulseira achada pelo 
Snr. José Vieira Cortez, para 
ser entregue ao dono, desde 
que este dê os seus signaes.

Anniversariou-se no dia 
28 do mez p. passado o 
Sr. Cel. Antonio Belarmi- 
no de Camargo, individua
lidade de relevo em os 
nossos círculos sociaes.

Semestre 9$CC0
'Pagamento adeanfado

ton e Alberto Roscoe; “Eti
queta”, 2 actos comicos; I 
“Um film instructivo” e um 
“Fox Jornal”.

Amanhã, na tela teremos 
a grandiosa super-produc- 
çâo da Paramount, em 7

f
Existe O Diabo ? phisticamente a existência 

de Deus e do Christo; os 
«maidizentes» e «calumnia- 
dores»; os «ladrões» os 
«caloteiros» (que se esque
cem que o «dinheiro a- 

ilheio chora seu dono» se- 
Igundo o criterioso adagio); 
os «sensualistas» que des
respeitam as famílias por 
habito e se rejubilam de 
praticar o mal por gaboli
ce insensata, semeando a 
desunião e a discórdia; os 
«estadistas» que por orgu- 

r--r . . 1 Iho e desvairada ambição
(«mens sui conscia») indi-|imperialista provocam a' 
vidual pelo «bem» ou gUerra> qUe como o duello 
«mal» praticados. Assim o .raz jmplicita a jdeia do 
que pratica durante a exl;s'.'suicídio e do homicídio,etc. 
_____ . - . 9 «Intellectual»— Então o

Semestre 7S000

ANNO I

- - EXPEDIENTE —
—h-Toda a correspondência, 

devT ser dirigida á redacção 
Príaça Oliveira Botelho. . |

í— Os originaes não serão I 
dejvolvidos.

/Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos 'collaboradores, 
quando tragam as assignatu- 
ras respectivas..

) Rezende Foot-Ball Club 1

,j urieP°*s ,nid°rte foi sempre patrocinado pe-| essa blasphemia clerical |
' ÍIK . 1 luo OMMO ^u...

•wsflcia, em uma paia- pecunjaria> depois da aua,------ ------- ------ ----  .
gosara da «felicidade | morte e de a|guns soffri- te o indefectível Tribunal nyma Refinadora Paulista, 

contrario ímentos que Jhe causam 0; Divino acima da ferrenha I ••
| remorsos de consciência disciplina da curia romana, | 
i no espaço, só com isso res- j Que Para dominar mais fa- 
gata seu mau passado e Ti! e seguramente seus fieis 
salva-se ? I adeptos inventaram a iheo-

Não basta isso. Elle re-1 logia dogmatica «inferno 
encarna-se na Terra tantas; de penas eternas, infallibi- 
vezes quantas as necessá
rias ao progresso

melli, as obras para o fe
chamento do «ground» do 
«Rezende Foot-Ball Club, 
já estando no local desig
nado, grande parte do ma
terial necessário.

Podemos, pois, ficar cer- 
tos de que, felizmente esse 

B*I ideal por tanto tempo anhe- 
rezendenses se

rá dentro em breve uma 
realidade.

Faz-se agora mister que 
todos nós auxiliemos esse 
grandioso emprehendimen- 
to para que Rezende pos
sa possuir um stadium ao 
nivel de seu adeantamento.

Qualquer donativo para 
essas obras poderá ser en
tregue a Caixa Rural de 
Rezende.

Deus te conscrae, Ob! (Ileiga crealura 
Formosa e pura, enaaáladora e santa, 
Santa e lortaosa, encantadora e pura

L. Pistatini.
«sSbí

Quando passas sorrindo pelo parque
■gr Colhendo rosas, virginal e pura

Ergo os olhos aos Céus e imploro, que

i J-IUZJUU.U.U XUUUXJlUi U1UU

Terão inicio 3.“ feira pro- 
*^ixima, sob a competente 
B*| direcção do Snr. José Ge- 
B* 
ov

B-
£&-

"tVJ —•£>•-' — -••••-- — — >-].•- ej)» | 1ULU1 uui L

deus te conserve, ohi meiga óreatura ^Fjiado pelos
O teu sorrizo é tão casto, é tão lindo 
Que prende a. todo o mundo e a tudo encanta 
E se eu te vejo tão nobre, sorrindo...

Propriedade de Randolpho Souza & C.

.2Z22Z"- lidade do papa, trindade 
do seu incomprehensivel da divin- 

rlorío ourliaricHan pfp í~i

COMPREM SÓ NA

“A ^ossa Loja39

CERÂMICA “S. CARLOS”
Recebemos uma amostra 

de telha, typo marselhez, 
fabricada na«Ceramica São 
Carlos», dos Srs. Pinto & 
Gemelli, que se acha ex
posta em nossa Redacção.

Os productos da «Cerâ
mica S. Carlos», pelo apu
ro de seu fabrico e excel- 
lencia dos materiaes em
pregados, têm obtido van
tajosa collocação no mer
cado.

Felicitámos os Srs. Pin
to & Gemelli, fazendo vo
tos para o crescente des
envolvimento da «Cerâmi
ca S. Carlos».

Não. Na verdade os sa
cerdotes das diversas reli
giões não poderíam profe
rir e, o que é peior, profes
sar mais colossal blasphe
mia do que a que allude á 
existência phantastica do 
«diabo e do inferno de pe
nas eternas».

O «Céo e o inferno», de
vem insistir os illustres es- 

, criptores espiritas, residem 
na própria consciência

bC U'U te VCJU IdU I1UU1C, ÒUil IHUU...
FORMOSA E PURA, ENCANTADORA E SANTA jB" 

' P* Dirigindo-me ao Senhor peço pois: • B*
4^ Que sempre sirva ao bem a formosura,

Uh ! Minha doce amada porque sois B
SANTA E FORMOSA, ENCANTADORA E PUftA.

"?<'3 * ’ eS*
VER/TAS

Acimo des ephemcroõ interesses índio; 
,, duccs cs sagrados interesses da crdem i 

do progresso, de nossa gente e de nes- 
sa letra.

Acha-se debutando no 
palco dessa casa de diver
sões a conhecida Compa
nhia de Ba-ta-clan “Pepa; 
Delgado”, que hoje nos da-1 
rá a esplendida e moderna 
revista «Arco da Velha». Regressou para Bata-

Na teia teremos “A Re- taes, E. de S. Paulo, com 
| de”, 7 actos primorosos da sua exma. familía o

~ " .Snr. Alfredo Pereira Vian-
| na, filho da saudosa extin- 
I cta D. Abaria Carolina dos 
Santos Vianna.

Hernani Gouvêa
Fará annos amanhã o 

Snr. Hernani Gouvêa, zelo-

complexas manifestações,1 V-*qualquer que seja seos cré-iCar c,s mais reTandos cri- 
dos_religioso ou scientiíico, I

tem i
lo i

vra gosará da 
do céo»; ao 
quem viveu durante sua 
peregrinação terrena a pra
ticar o «mal» pelo «mal» 
será punido no espaço com 
cruciantes remorsos, digo, 
com as torturas moraes e 
com as trevas d’aiem-tu-

• mulo, o que por atraso es-

do inferno» imaginário das 
religiões.

Proseguindo. «Existe o 
diabo» ?

Não—respondem alguns 
] illustres e conscienciosos

Dr. Roberto
Meíaragrço

Passou no dia 23 do 
mêz findo o anniversario

sacerdotes, que renegando natalicio do Snr. Dr. Ro-
.Melaragno,. illustre collocam sua responsabi-j ... , , o .

lidade morai futura peran-i 11 ectcarda Sociedade Ano-

[Divino acima da ferrenhaIEspirito culto e emprehen-
dedor, de grande capacida-j Fox, com Barbara Castle- 
de de trabalho, o Dr. Ro
berto emprega actualmente 
todos os seus esforços pa
ra prolongar até Areias a 
Estrada de Ferro Rezende 
á Rocaina.

i”- r-------------
tencia o bem pelo proprio
bem, a caridade em suas! „„T’’ .manifestações,' P rso que viveu a prati-

/-xo t-nmc noraririnc rri_ *

mes, que passaram por as
sim dizer impunes, porque

í tos de Christo, que seguem 
em caminho errado, que 

| os afastará da eterna man
são dos justos, a saber: os 
«orgulhosos» (só os hu
mildes e os humilhados se 
salvam); os «avaros», di
go, os «egoistas» os 
«ricos» que só vivem para 
si; os «descrentes» em ge- 

| ral que chegam a negar so-



Ralph

1RCILID OUiMARÃES»

e

Estrada de Ferro Rezende 
á Bocaina.

Ao distincto anniversa- 
riante nossos votos de fe- 

, licidade.

atrasado planeta 
citarei alguns 
dos c---------

com 
e

I Terra depois de ter sido 
papa e de ter reinado so
bre a Christandade.

Essas existências eu as 
cumpri em posições diame
tralmente oppostas áquel- 
la em que commetti os cri- 
. n r» • o zl < zv n r-irc »-vn <

presentadas todas as clas
ses sociáes desta cidade.

15 
em

de brevemente realisar um 
concerto de piano com bem 
organizado programma.

collectoria, recem-creada, 
os seguintes districtos: se
gundo, terceiro, sexto e sé
timo, respectivamente Cam
pos Elyseos, Porto Real, 

dadeiramente phantastica! I Vargem Grande e S. Vi
cente Ferrer. Para os car- 

igos de collector e escrivão 
I da nova collectoria, serão 

cirurgiao-Deniista nomeados os Snrs: Cel.
to concorrido6 ’ estamío "rè" 1Pe/a Facllldade de Medicina Adilio da Silva Monteiro eto concorrido, estando re-, „„ „in Aristides Ferreira da CoS-

e operações das ta, respectivamente.

piritual o levará 
sua- alma se acha
-T...J de

do Rio de Janeiro | 
Consultas f - -

A familia Sodré continuaás 10 1/2 e das 13 ás 17. j 
a receber grande numero la'L' """ 
de telegrammas, cartas 
cartões de pêsames.

----------- v» 1 lÃVVVOOd”"* 

rias ao progresso do seu 
espirito, desde que se mos
tre humilde e sinceramente 
arrependido do mal prati
cado aos nossos irmãos 

humanidade. (Vide: 
«Cèo e Inferno»—o «Livro 
dos Espíritos», por Allan 
Kardec).

Posteriormente os espí
ritos de luz têm confirma
do esse elevadíssimo ensi
no moral, haja vista o per
verso papa João III na mo
numental «obra mediumni- 
ca» “Revelação dos Pa
pas”.

“Seis vezes, diz elle,

MARIA APPARECIDA 
SODRE’

Na igreja Matriz foi. re- 
sada, no dia 2 do corrente, 
uma missa por alma da in- 
ditosa senhorinha Maria 
Apparecida Sodré, filha do 
nosso confrade do «Tym- 
buribá» Snr. Alfredo Sodré.

O acto religioso foi mui-|

Nos dias 13, 14 e 
,___ _> mez realiza-se

procedimento da maioria i pormôzo a festa de N. S. 
_ |Sant’ Anna que, conforme 

São demais os propriosio programma já publicado, 
será uma festa pomposa.

Os festeiros que são D. 
Cleonice Peixoto e o Snr.

Deus”?
Minha opinião pessoal a 

ial respeito, respondi-lhe,
Cvi>*v V1 a nllillJU muiuiu, ula uw-
cepção humana não feriam prezado saltimbanco, odia- 
valor algum, que sò a reve- do judeu, repudiado e obs- 
lação lhes pode emprestar. !curo SO]dado”...

Os indivíduos maus e A «reencarnação» em 
perversos, como foram Ne-{todo caso è uma excelsa 
ro, Caliguía, Solano Lopes, doutrina evangélica e bibli- 
etc., endurecidos na prati-jca mais consentanea com 
ca do mal são infelizmente os attributos de um «Deus 
ainda multidão no nosso!uno e misericordioso» co- 

a Terra; mo nós, os espiritas, o 
desviados'concebemos; é mais racio- 

elevados ensinamen- na! que as «penas eternas

mmumv v<w UlUUdUC

incomprehensivel da divin
dade, eucharistia», etc.) O 
que è mais para lamentar 
é que as fileiras do mate- 
riaiismo, do positivismo e 

em humanidade. (Vide :l do scepticismo, têm pro-j 
«Cèo e Inferno»—o «Livro gressivamente engrossado

| devido á erronissima theo-!

a grandiosa sttper-produc-1 Fará annos amanhã o 
ção da Paramount, em 7; Snr. Hernani Gouvêa, zelo- 
actos por Gloria Swanson, 
Ricardo Cortez e Rod La 
Roque: “Escandálo So
cial”, um dos mais bellos 
films deste anno, verdadei
ra joia de luxo e emoção. 

No palco a maravilhosa 
revista em 2 actos: “O 
Paiz das Águias.

Segunda-feira será exhi- 
bido um film verdadeira
mente monumental: “O Dl- _ , | iiiomuiu vt<^ inuoivü Vt\j
luvio”, .concepção arroja- pj0 de janejr0) qUe preten- 

-------- _ . dissima do «Splendid Pro-' ■ ■ ... 
Demetrio Simão, muito têm! gramma”, essa película ob- 
çp pefnrnoHn mi-o nrnnni*. -------- J -

cionar á população d’aquel- „„ ___ ..
Ia localidade e adjacências,,tendo sido classificada co-l A 2.a COLLECTORIA 
,,mo focto . v ■ FEDERAL

Por acto do Sr. Ministro 
da Fazenda foi desdobrada 
a collectoria federal deste

itieviuo a erronissima uieu-i pj0 
llogia dogmatica e ao mau|desfe

dos padres ! j

padres, conscios da sua 
elevada missão de «médi
cos d’alma», que negam a 
existência do diabo. Assim 
è, por ex., que o illustre 
sacerdote Nils Hannery, 

' comparecí na superfície da capellão do hospital de 
~ ...............................Stokolmo, disse que “en-- , , . -

tre suas concepções reli-luma ^esta _cuJ°s diveiti- 
giosas não havia logar pa-l n\nt°tsera0 os mais at’ 
ra o diabo”. (V. «Estado Tranentes- 
de S. Paulo» 3 de Setem
bro de 1910, p. 4).

“A historia religiosa è 
uma collecção de fabulas”.

operário supportando |(V. «Memórias» do P. Ger
mano).

Emfim o Espiritismo, 
que é ao mesmo tempo 
sciencia e philosophia, con- 
tando^ em todo o orbe ter
ráqueo para cima de cem 
(100.000.000) milhões de 
adeptos, tem consequên
cias religiosas como toda 
doutrina philosophica, isto 
è, professa o Nèo-Christia- 
nismo como prototypo da 
mais pura moral.

W. Nelson.

I
Gabinete e 'Residência: i FestejOU O Setl liataliCÍO
Rua do Rozario n. 194 in0 dia 7 do mêz findo, D. 

teleph. 29 1 Alice Corrêa.

«uaou es- 
a crer

(no

incômpati- 
infinitos 

Misericórdia de

grandiosa sttper-produc- Fará

so gerente da Estrada de 
Ferro Rezende á Bocaina, 
que bons serviços vem 
prestando na gestão desse 
alto cargo.

Cumprimentamol-o,alme- 
jando-lhe felicidades.

No dia 9 devera chegar 
a esta cidade a senhorinha 
Gelta Vasconcellos, profes
sora de piano, diplomada 
pelo Instituto de Musica do

que 
«in- 

íerno de torturas eter
nas», embora 
veis com os 
Amor 
Deus.

Não falo aos fanaticos, 
convem notar, obcecados 
pêlo erro, pela ignorância 
e pelo orgulho, mas aos 
nossos caros irmãos em 
humanidade que desejam 
accelerar seu progresso 
moral á luz da «Nova Re
velação».

Um intellectual illustre, 
a quem li o presente artigo 
original, visto haver mani
festado desejo de conhecel- 
o, perguntou-me:

“Quaes são os maus, 
digo, os perversos, a seu 
ver, que não entrarão de
pois da morte no Reino de

Imes: ora mendigo, ora mí
sero (.
as maiores humilhações, 

como qualquer outra con- ora ínfimo fâmulo, ora des-

valor algum, que sò

dissima do «Splendid Pro- 
| t>* ... ............... ■>

se esforçado para propor-]teve da critica americana 
cionar á população d’aquel- os mais francos elogios,

mo a obra mais extraorài- 
naria do anno.

São seus interpretes os 
queridos artistas Richard __________ _____ ____
Dix, Helene Chadwick, Ja- município, abrangendo a 2a 
mes Kirkwood e Ralph 
Lewis.

Ha nesse drama a visão 
do arrasamento de uma 
povoação pela agua, ver-



A OPINIÃO

i)
Meus irmãos, quanto é

Trata-se nesta redacção.

e

1

ODORANg

parecida, de Paulino Fer
reira; Sebastião, de Fran
cisco Antonio Marques Fi
lho; Liberato, de Liberato 
Augusto de Faria; Alice, de 
Paulino Ferraz de Oliveira; 
Maria de Constancio de 
Souza Neves; Maria Anto-

Do Snr. Alfredo Barros 
de Oliveira, activo funccio- 
nario postal, residente em 
Bananal, recebemos delica
da participação do nasci
mento de seu filho Cèlio, 
occorrido no dia 22 do mez 
p. passado.

Ao recem-nascido augu- 
ramos um porvir venturo- 
zo.

18:5435575 
906:6035943
13:4875048 

235:9345330
1 -.7305288 
2-.000S000

309S100 
50:1325010

ESQUADRIAS
. Vende-se completas 
perfeitas para porfaes.

íí

F»

VENDE-SE um cavallo 
com 5 annos, 7 palmos de 
altura, de côr zanho, legiti-

_SECÇÃO PaGÁ

Espiritismo

Artigos escolares encontra- 
se na «Casa Moderna» de 

Randolpho Souza &.C.

Tit. desc. 
Vai. dep. 
Corresp. 
Divs. tits. 
Caixa

Moedas B— 
===de praia 
Agio de 10°/o para as da 

Republica.
Ver e tratar com R. An- ! Ag‘° de 20<7<> para as do 

dréa.

í

M TOE Bsa«ENJPs J
Em Novembro registra

ra m-se no primeiro distri- 
cto, os seguintes nascimen
tos:

Norberto e Helena, de 
Hernani Gouvêa; Enoch, 
de Jeronymo Francisco de V/

1

nia, de Delfino Antonio Ba- tarios, em Campo Bello. 
hiano;

Sexo masculino, 6; Sexo 
Feminirto, 15 total, 21. Le
gítimos, 19, illegitimos 2; 
total, 21.

Em Novembro registraram- 
se no 1° districto, os seguin
tes obitos:
Maria Thereza da Concei
ção, 46 annos; Maria da 
Piedade, 5 mezcs, f. de Her- 
menegilda Victalina; Dio- 
ne, 4 annos, de Amadeu de 
Oliveira Guimarães; Fran- 
cisca Amorim, 29 annos; 
Josè, 16 mezes, de Joaquim 
Teixeira de Mendonça; Ma
ria Apparecida Sodrè, 24 
annos; Maria, 1 hora, de 
Constancio de Souza Ne- 

j ves;
I Adultos, 3; menores 4; To- 
Ital, 7; sexo masculino, 1;

inauguração do Centro| tos e colhei os bons ali- 
“S. José”, em S. José do.nientos; porque, quem es- 
Barreiro. E. de S. Paulo.;tá com Jesus está com meu

T. de Vasconcellos. Ner- 
sergia, de Antonio da S. 
Moreira. Anna, de Joaquim. 
A. Moreira. Antonio, de II- 
debrando J. Pereira. Anto
nio, de Cândido P. da Cos
ta. Antonietta, de Dorval 
dos Santos.

braços abertos para prati
car a caridade, e sempre 
calumniados e insultados; 
mas, isto meus irmãos já 
vem do Alto para apren
dermos a ser humildes, pa
ra sermos os offendidos e 
não os offensores; mas, is
to na vida material, por
que na espiritual somente 
delia receberá o prêmio, o 
auxilio. O. Espiritismo tem

Srs. negociantes

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos lia
da mois tendes a fazer que 

5 á „ Em preza 
| União” e aguardar a entre- 
| ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 

ila selincumbirá de tudo.eu vos: ‘
digo, coragem, resignação, j Rua Dr. Luiz Barreto 
paciência e humildade pa-|

Ira receberes as Graças do Telephonc 6 
Todo Poderoso. Fazei 
bom uso da santa seara 
do Divino Mestre. Eu te 
saúdo implorando as Gra
ças do Pae sobre vòs.

João Bapüsta.

Espiritismo; nella aprende
mos a conhecer, amar e 
servir o Todo Poderoso; 
nella encontramos o apoio 
a consolação para os nos
sos espíritos. O Verdadeiro

Carretos
Para qualquer carreto 

dirigir-se a “Em preza 
União”. Phoné 6.

CINEMA EM CAMPO BELLO
Optimo negocio

VENDE-SE um cinema, 
montado recentemente, que 
está funccionando com boa 

cisco de Paula; Maria Ap- frequência.
- - - p01- motivo (’

é que se offerece esse ne
gocio que, actualmente, é 
um dos melhores.

Para informações nesta 
Redacção, e para vêr e tra- 

Itar, com os Srs. Antenor 
Macedo & C., seus proprie-

OliveirafMaurita, de Oscar Theodoro. Arcilio, de Josè Espiritismo está sempre de 
Gonçalves; Laudelina, de 

geradoras Jovelino Olegario; Zilah, 
! de Joaquim Pereira da Sil
va; Laudelina, de Eleuzina 
Maria dos Santos; Francis
co, de João Bento Pereira 
Junior; Iracema, de Julia 
da Silva, Oswaldo, de Ja
nuário Sampaio; Regina 
Nelly, de Jayme Pereira 
Vianna; Izolina, de Leo- 
poldino Ribeiro do Prado; 
Cezar, de Augusto Maria- 
no Damazio; Izolina, de 
Theophilo Ottoni Nasci
mento; Geraldina, de Fran-

um exemplo, eu vos digo, 
no Centro que com as Gra
ças de Jesus, eu dirijo, e 
sempre insultados tanto o 

de mudança presidente como os me- 
or» r.cco n». (jjuns> m^S) nã0 CeSS3 de 

praticar a Caridade, de dar 
allivio aos que soffrem, de 
dia para dia está augmen-, entregál-os' 
tando os que lá vão em1-- •- -- 
busca de remedio para os 
soffrimentos, e comas Gra
ças de Jesus receberam o 
conforto. Por isso.

Imperar ...
Qualquer quantOep0' 

derão trazer nesta r ,

Que é um diamante ?
— Carbono puro.
Que é um rubim ?
—Alumínio, borax, bro- 

mato de potássio.
Atas que temperaturas 

prodigiosas, que combina
ções desconhecidas, que 
electricidades g 
são indispensáveis para 
transformar essas matérias 
chimicas na estrella límpi
da de um diamante ou na 
lagrima sanguinolenta de 
um rubim ?

Ora, na psychologia, co
mo na geologia, a creação 
requer incêndios, combus- 
ções, correntes galvanicas 
e nervosas de uma intensi
dade illimitada.

Um sentimento existe 
que, levado ao rubro, póde, I 
como nenhum outro fundir 
num minuto todas as molé
culas de uma alma, chris- 
tallizarido-as para sempre 
em obras primas, geniaes.

—E’ a dôr 1
Foi ella quem inspirou 

Dante, Camões, Shakspea- 
re, Beethoven, Miguel Ân
gelo...

Um grande poeta que 
não soffresse è um absurdo.

Não existe. São as la
grimas as mais belías poe
sias de Musset, gritos de 
martyrio os mais bellos 
versos de Henri Heine.

A Dôr purifica, liberta, 
espiritualiza.

De um justo attribulan- 
do-o, faz um santo, e de 
um santo, crucificando-o, 
chega a.fazer um Deus.

Não admira que produ- 
sa um genio, porque pro
duz a divindade.

E o que são, no fim de 
contas, todas as formas e- 
volutivas da matéria, des
de um mineral atè um chris- 
to, de um infusorio até um 
Budha, sinão as successi-| 
vas e infinitas passagens í 
da alma atravez do soffri-

Redemptor da humani
dade, velae por vossos fi- 

, Ihos. Espiritas! verdadei- 
' ros crentes da santa dou- 
itrina, trabalhae, trabalhae, 
I porque Jesus preparou a 

Communicações re- terra, Jesus arou a terra, e 
cebidas por occasião da [ vós semeae os bons íruc-

Caixa Rural de Rezende 
galancete era 31 ds Cülübic de 132-i

ACTIVO 
Acções 505000.
Mov. e uts. ,™^|o unjco qu.e 
Tit. a rec. CTit a cob. 235:9345330 nos85:6695400 

2:0005000;
100:5905352 
26:1935459
121:2775553

Rs. 1.228:7405294 
PASSIVO

F. de res. 
C/c 
Corresp. 
Cobrança 
Dep. jud.

_ .... ...... ..... Tit. em dep. 
por base a caridade. Para Ef. a pagar 
H________________ - Div. tit.

Rs. 1.228:7405294 mo, servindo para pastor.
Trn+n.cp ripais rprlarrâo

_ ( Bentifricio Medicinal
6:991S200 ■ q un;c0 qlie evita a fermen- 

650:0345000 j taçã0 (jas comidas que fica;.
interstícios dos dentes,;, 

origem da carie 
Combate o màu hálito 
as moléstias da bocr 

: gargánfo*
Frasca tora ping; gottas . .
Para auxiliar a limpe: 
dentes use a Pasta Ode 
tubo...............................2
A’ venda nos únicos depo,,. , 
rios: RANDOLPHO SOUZA 6 I '

Preços especiaes I 
aos revendedores

Inil, de Salvador Baptista. O ESPIRsIISMO
Em Outubro: .... li-, ,
EIsa, filha de João A. bella a santa doutrina do 

Fernandes. Ilda, de Luiz P.' 
Sampaio. Julia, de Germa
na M. da Conceição. Josè, 

. de Eliza M. da Conceição.
Izabelinha, de Vicente F.

| de Oliveira. Júlio, de Maria

Dr. Olegarâo de
VaSCOTíCeí .Despachos

eTcZTde ■ i. JeTs volume a
Partos e moléstias 6,T“Emp™a

senhoras e de creançasl União”. Ella de tudo se 
Consultas em sua residência1 encarregará.
Largo do Centenário n. ó! —_____ _____

Que as luzes dos ajloslpaeMnas altas espheras.rJ°5'llXt|fendida™ fflulo'Are'



Ud

na

Charitas.

Mudanças
Tendes alguma mudan-

DENTIFR1CI0

MEDICINAL

Atacado e varejo nos deposi
tários Randolpho Souza & C.

| C1CUUV, CL --- ? ---- ------

■ Moderna» de Randolpho 
; Souza & Comp.

desta cidade que dora
vante será designado um 
agente para angariar tra
balhos, ás segundas-feiras 
de cada semana, e para

Em Novembro realizaram- 
se no Io districto os seguin
tes casamentos; Luiz Calix- 
to de Oliveira e Brazilina 
Ribeiro de Lima; Arlindo 
Celso de Souza e Floren- 
cia Alves Pereira. '

que merece e dae-me for
ças para auxilial-a. Assim Vende-se 3 carroças e 3 

burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 
praça.

Informações com.o Snr.

do Rosário, ou nesta Re
dacção.

Impressos? Procurem a co- 
hnecida Typ. “Moderna.” 

loaiíWii

<ju anua atravez uo soiiri- 
mento, do espirito atravez 
da angustia, da consciên
cia atravez da Dôr.

E’ pelo sacrifício que as 
naturezas sé elevam, ascen- 
cionando do verme á di
vindade.

Em milhões de vidas è 
milhões de annos, pelo a- 
mor e pela Dôr, póde a al
ma vegetal da cruz attingir 
em perfeição a alma de 
seu crucificado.

Guerra Ju.nquei.ro.
(Transe)

Em setembro, foram re
gistrados em Campos Ely- 
seos os nascimentos de :

Josè, filho de Sebastião 
M. de Carvalho. Guiomar, 
de Francisco A. Fortes. 
Maurilla, de Antonio Ansel
mo., Anna, de Sebastião 
Laurindo. Ivone, de Mano
el de Paula. Creusa, de An
tonio A. Siqueira. Celia, de para supportar as pr.ovas 
Alfredo M. Falleiro. Marie- 
tta, de Josè da R. Franco.

blime emanado pelo Pae Dinarte Villaça, ao Largo 
Ia das altas espheras. Por
tanto, peço a Jesus, para 
fazer vibrar nos vossos co
rações esse sentimento su
blime. Eu sou uma amiga, 
eu sou a caridade, onde 
me procuraes, ahi me acha
reis. Salve, João Baptista.

ão, de Virgílio L. Rodri- Salve Jotsé e Virgem San-

1CL OUO M.VC.O e üaS 3 as noras
Afastae de vós os erros, os 
conselhos que a egreja vos

Officina carpintaria 
S. JOSE’

de FRANCISCO GODOY
Esta officina montada a 

rigor, dispõe de machinas 
movidas á electricidade, 
estando portanto appare- 
Ihada para attender os 
seus freguezes com toda a 
presteza.
■ Rua Dr. Alfredo Whately

— Campos Elyseos de Rezende —

--------- --- 1
ílhHtl UBEOSnUN)

ção. Jesus ensinou que a 
egreja era casa do Pae que 
estájio céu mas, para n’el- 
la praticar a caridade e o 
Espiritismo e não para fa
zer d’ella um covil de la
drões ou um mercado. Vòs 
barreirenses que a luz irá 
de hoje em diante penetrar 
afastae de vós a idèa de 
céu e inferno, idèa essa que 
leva muitos irmãozinhos ao 
suicídio.

Portanto estudae, prati- 
cae o verdadeiro Espiritis
mo. Que a bemdicta seara 
de Jesus espalhe sobre vós

Espirito da Verdade.

Tinturaría CRUZEIRO
uia, vrc jvok, ua x\. i laiicu. 'yao paia auAiuara. nooiiu 

Participamos ao publico Claudionor, de Paulo Soa-1 praticas a verdadeira cari- 
'dade, a do espirito e não 
a da matéria. Salve a Cari
dade, esse sentimento su-

Agua e exgoto
Paga-se neste mez 

Collectoria Estadoal.

-CCOAlCl
O melhor

entre os melhores 
Cad.v experlencla:uma convicção

MOTOR A GAZOLINA
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca- 
vallos e um - machinismo 
completo para torrefacção • 
de/café.

res. Maria, do Dr. B. Costa. 
João, de Joaquim dos San
tos. Djalma, de Sebastião 
R. da Silva. Conceição, de 
Carlos Alves. Manoel, de 

maior facilidade adopta-l João J. Pereira. Alysio, de 
mos uma caixa acompa-l Paulino S. Barboza. Anto- 
nhada de toque de corneta, nio, de Josè R. de Andrade, 
signal de passagem.

A “Tinturaria Cruzeiro” 
tinge e lava tecidos de 
qualquer qualidade, com 
perfeição, e reisette pelo

"j clame, a 2S5UU, jia «casa 
ATTENDE a chamados:—---

por escripto a qualquer [ Souza a Comp. ___
hora da noite. I -------

tal, 7; sexo masculino, 1;| cue as luzes uus mios 
sexo feminino, 6; total, 7; i planetas baixem neste Cen

tro. A Caridade, sentimen- . , - -
to sublime que está alliada dá,ahi não estarás na perdi- 
a humildade seja sempre o 
vosso emblema, a estrella 
que vos guia no caminho 
da verdade. Praticae sem
pre a caridade de todo o 
coração; ha vários modos 
de praticar a caridade, com 
a humildade, com as boas 
idéas e bons sentimentos.
Quando uma viuva depa
rar na vossa frente implo
rando uma esmola em no
me de Deus, diga, minha 
irmã, eu não tenho para 
dar-vos senão as esmolas 
do coração, e se ella accei- 
tar, pense logo em Jesus e 
diga, Pae, dae-lhe -forças

Infallivel! Tubo 2$000
Com 2$000 V. S. compra um 

ca a fazer?" Telenhonae 'tubo com cêra sufficiente para ça a razer 1 eiepnonae _ Gerca de 10 a H 
sem perda de tempo para! 1 s
a “Empreza União”. Pho-;ALL1VI° 1mmediato e dura- 
ne 6. ’ douro — ideal para as
======^=======7----------------- ... ■ CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

ODDRRHS—O melhor dentifricio! bocca.
Vende-se na Casa Moderpa. Exigir esta marca!

H
Awk.:. -JOSo íilvs silvam 

AvroK ro
ELIXIR C.l ■VO6Uf-lRA

7 £ |1 PO D E C Cp S O I O X I ( ■

Conceição, de João I. Mo
reira. Amena Maritana, de 
João L. de Souza. Francis- 
ca, de João E. Moreira, Jo-

correio, ou como encom-igues. Lilo, de Camillo ítissima. Uma amiga. A paz 
menda, pela E. de Ferro,1 Gustavo. Agar, de Eupha-j de Deus esteja nos vossos 
qualquer trabalho com ajim Nogueira, fvíargarida, [corações.
maior urgência. I de Victor dos Santos. Ge-

Ju.nquei.ro
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repellidas pelo 
refluxo de uma

Esteve nesta cidade com 
sua exma. familia o Snr. 
Ignacio Fonseca, alto func- 
cionario do Campo de Se
mentes de Lorena.

Está residindo nesta ci
dade, com sua exma. fami
lia o Sr. Josè Henrique 
Thino, inspector escolar 
do Estado de S. Paulo.

o mais humilde 
mais elevado.

Se amas a Deus, já não 
quererás investigar os eni
gmas, porque os levas a 
Elle, que é a chave e solu
ção de todos.

Se amas a Deus, já não 
poderás estabelecer com 
angustia uma differença en
tre a vida e a morte, por
que. estás Nelle e Elle per
manece incólume através 
de todas as mudanças.

AMADO NERVO

SE ÀMÀS À 
DEUS

! Anno 15ÍC00 - - Semestre 9$000
Pagamento adeantado

PARfl A CIDADE 
flnno 12Í000 - -

PflRfl FORfl

REZENDE (E. do Rio), 13 de Dezembro de 1924

Recebemos mais um nu
mero do “Romance Jor
nal”, a magnífica publica
ção editada pela “A Ecle- 
ctica”.

Esteve nesta cidade o 
Sr. Julio Sampaio Filho, 
director do grupo escolar 
de Areias, E. de S. Paulo.

Em C. Eyseos, registra
ram-se em Novembro, os 
seguintes nascimentos:

Josè, filho de Antonio S. 
da Cunha. Elsio, de Anto- 

!nio J. de Andréa. José, de 
nncfonrn AA rlp Carvalhn. 

atividade* agricolo-'josé; deManoel^B. Ferrei- 
nará a verdade do nosso i pastoril effectua esse

COMPREM SÓ NA

S^ossa Loja”
NOTAS COM DESCONTO

De accordo com o edital 
da Caixa de Amortização, 
começam a soffrer o des
conto de 20 °/o a contar de
I. ° de Janeiro proximo vin

do Thesouro: 5$ da estan- 
pa 16.“; 100$ da estampa
II. “; 200$ da estampa 15.“; 
e 500$ das estampas 9.“ e 
11.“ que ha muito estão 
sendo chamadas a reco
lhimento.

O desconto é de 3 °/0 
; mezes;
nos no

ve mezes seguintes. 10 °/o 
no décimo térceiro mez e 
mais 5 °/0 mensalmente até

Não chegaremos ao exa- raizeg sèriaS) attrahidas 
gero de condemnar em ob- 
soluto a actividade indus-

Acha-se quasi restabe
lecido do accidente que foi 
victima, o Sr. Antonio de 
Medeiros Pirnentel, estima
do fazendeiro local.

Folha independente, noticiosa e propagandista
Propriedade de Randolpho Souza & C. ® ® COLLABORADORES DIVERSOS

que não requerem cora
gem e tenacidade espiritual.

O exercício rude da vida 
campal, ao contrario, fará 
com que elle recupere o im
pério sobre si mesmo, ha
bitue-se á disciplina do tra
balho fecundo, unico que 
leva a encarar com mais 
poesia e nobre elevação os 
destinos humanos.

Precizamos sahir dessa 
mórbida esperança, enga-

— I No nosso doentio poder mos 0 futuro á magnificen-|}a ,craaaca agncunores e 
A hypertrophia da acti- assimilador, copista ridicu- cia da nossa natureza, desd'"tnd”VresíSo ninasse I

Em Novembro, casa- 
ram-se em C. Elyseos: 

I Cândido Barboza de Al-

O Brazilideve ser um pa- 
iz de lavradores e criado
res para contrapor-se ao 
industrialismo dos ameri- 

e das principaes na- 
. . Com isso 

não só lucraria em seu 
bem estar economico, co
mo no aperfeiçoamento e 
robustez da raça nacional 
que vai surgindo da trans
fusão dos diversos elemen
tos athnologicos que a tra- 

jbalhatn. nadora e leda de confiar-

Sebastiao
Rodrigues

Festejou, no dia 8 do 
corrente, seu natalicio o 
Sr. Sebastião Rodrigues, 
socio da importante firma 
local Gulhot & Rodrigues, executes em seu nome, 
A sua aprasivel vivenda, 
nesse dia, foi pequena pa
ra conter o crescido nume
ro de amigos que o foram 
cumprimentar e levar-lhe 
seus votos de felicidades.

—Nossos cumprimentos.

C E amas a Deus, em 
parte alguma te senti

rás estranho, porque Elle 
estará em todas as regiões, 
na mais suave das paiza- 
gens, no limite indeciso de 
todos os horizontes..

Se amas a Deus, em par
te alguma estarás triste, 
porque, apezar da tragédia 
diaria, Elle enche de júbilo 
o Universo.

Se amas a Deus, não te
rás medo de nada nem de 
ninguém, porque nada po
des perder, e as forças do 
Cosmos seriam impotentes 
para tirar a tua herança.

Se amas a Deus, já tens 
uma alta occupação para 
todos os insetantes, porque 
não haverá acto que não 

, nem 
nem o

em 
e sua 

exma. consorte D. Zuleika 
Pinheiro Villas-Bôas, pas
saram pelo doloroso golpe 
de perder seu filhinho 
Mareio.

—Nossas condolências.

ANNO I

—- EXPEDIENTE —
Toda a correspondência, 

deve ser dirigida ã redacção 
Prjaça Oliveira Botelho. .........

Os originaes não serão Mnn<. 
devolvidos. canos

Nota: A redacção.não é so- Ç°es da Europa, 
lidaria com as ópinioes eniit- n3n cA '''w'”"'’ 
tidas pelos coliaboradcres, 
quando tragam as assignatu- 
las respectivas.

to sob o ponto de vista 
physico como moral.

A industria fabril, sobre
tudo, no desenvolvimento 
vertiginoso dos últimos velho continente. O indus- 
tempos é a praga desola- 
dora dos campos, ao mes
mos t—~~ 
essas massas collossaes 
das grandes cidades, onde 
a vida se artificialisa e es- 
tiola-se e juntamente com 
ella o caracter se vae abas-( 
tardando no convenciona- i 
lismo hypocrita que ahi va- ’ 
le por poderosa arma no 
“strugglefor life”. Aos que 
tem um culto fetichista pe
lo industrialismo que cara- 
.cterisa a civilisação actuaF j dial. 
as linhas que precedem) Precisamos de popula-| 
transpiram a excêntricos f ções estáveis, apêgadas ao i _ 
paradoxos. No emtanto tà*í$ólo, ordeiras e progressis-jConstança À4. de Carvalho, 
da justa e evidente se tor-Ras; a atividade agncolo-jjosé, de .Manoel B. Ferrei- 
nará a verdade do nosso i pastoril effectua esse de-!ra. Aloysio, de Nilo Sam- 
conceito si formos levadosjsideratum. .'Pa'o, Alzira, de Francisco
a encarar com mais serie-) p0 confrario teremos!^- Nogueira. Adjmir de 
dade os destinos humanos. povoações pomadas, sem'José Agenor .Jves. Bene- 

e dicto, de Salvador Coelho 
inflnvo pl Ribeiro. João, de João A. 'Xin.lS Çunha. José, de João

■ ficimo dos cphcmcros Interesses indlol- 
duacs cs sagrados Interesses da ordem e 

, do progresso, de nossa genle e de nos- 
| sa lerra.

exito.
A supremacia dos pòvos —-
y- ”------ ------------. > 0 Sr. Dr Faust0 Braga perderem todo o valor,

xima producção de traba-| Villas-Bôas, advogado 
Iho util, afim de assegurar Pindamonhangaba, 
o reinado definitivo da paz 
e o advento da verdadeira 
regeneração humana.

Voltemos a nossa atten- 
ção e o nosso zelo ás col
lossaes forças produetivas 
do nosso solo e seremos 
um povo feliz e grande.

Arcilio Guimarães.

Ei

I
Iniciativa louvável

Consta-nos que entre os 
produetores locaes opera- 
se. um movimento expontâ
neo tendente a auxiliar o 
município a libertar-se do __ ____ __ _
grande onus qué ha lopgos douro as seguintes notas 
annos vem pesando sobre • — — ■
o seu orçamento, não sen
do alheio a este facto a 
projectada reunião na sala 
da Camara Municipal.

Achando-se a frente des
ta crusada agricultores e 
ínrlfic+ríooc min rrncnm ria ' 

«OTSÕ prtajio o qüeTcivSisã: « ^“breto
cipal responsável pela de- çãoeuropéaproduzforçada ü7^ssaç°“ ciativa seja coroada de „e mezes" sreUnte
generescencia humana tan- pela contingência sociolo-'caaentts Que nos empoi . ve mezes seguime,

__i_ _ ----a_ .1. ...--z. gjca, vamüS sern nenhum!Sam e nos^envenenam.
escrupulo transplantamj A 
do no Brazil todas as aber- n? porv*r consistirá na ma-j 
rações opportunistas do

trialismo é uma dellas e 
das mais nocivas ao nos- 

tempo que agglutina'so desenvolvilmento eco
nomico. Ao lado da empre- 
gomania elle trará tristes 
dias á nossa nacionalida
de, si desde ja não encetar
mos com maxima energia” 
um retorno á terra”, desen
volvendo a nossa activida
de no amanho do sólo e 
na pratica da pecuaria, fa
zendo do nosso uberrimo 
território um celleiro mun-



sua exma. íamilía.

Enlace Santos - Isoldi

vel situação topographica.

TEZOURA

Vende-se na Casa Moderna, clinica medico-cirurgica.

Falleceu no dia 12 do 
ma-

Em Novembro, casaram- 
se na cidade:

Luiz Calixto de Oliveira 
e Brazilina-.Ribeiro de Li
ma.

Arlindo Celso de Sousa 
e Florencia Alves Pereira.

“HOTEL LUZITANIÁ”
O edifício do “Hotel Lu- 

zitania” está passando por 
uma completa reforma ma
terial, sendo ampliado o 
número de quartos, fican
do, assim, em condicçõesjçalves dos Santos, do com- 
de bem servir os veranis
tas que procuram uma ci
dade, attrahidos pelo seuSnr. Cel. João Soares da 

Rocha. O enterramento rea- 
lisou-se no mesmo dia, ás 
3 horas da tarde, com enor
me concurrencia. A’ ilkis- 
tre familia Soares da Ro
cha os sinceros pezames 
desta folha.

Acha-se em plena activi- 
dade a fabrica de condi
mentos color dos Snrs. M. 
Gouvêa & Cia.

Em Novembro, registra
ram-se em C. Elyseos, os 
seguintes obitos:

Elsa, 23 dias, filha de Jo
ão A. Fernandes. Emilia 

nymphando as cerimônias Balbina da Conceição, com 
i, 55 annos. Maria Theodo- 

ra de Oliveira, com 80 an
nos. Antonio, 3 mezes, fi
lho de Sebastião Marciano. 
Feto de Maria Guilhermi- 
na. Maria G. do Rozario, 
com 30 annos.

mercio do Rio, e a Senho- 
rinha Yolanda Isoldi, para-

clima privilegiado e inveja-(núpciaes: o Sr. Gilberto 
Isoldi e senhora, por parte 
no noivo, e o Sr. Manoel 
da Silva Fortes e senhora, 
por parte da noiva. Os re- 
cem-casados seguiram no 
mesmo dia para o Rio de 
Janeiro, onde vão residir.

—Nossos cumprimentos.

I refluxo de uma vida 
stavel, qual a que senutre- 
da febre industrialista,

2*. uuooa uciovtuic, uaviu- / v
nalidade só tem a perder Siqueira. Mariano, de Ge- 
nesça segunda versão, pe- ° 1

o quãí'caminha a^civnfsí- racteres biologicos.
A influencia degenera- 1A imprensa è a santa e 

r_____ ; Idora das densas popula- immensa locomotiva do
sonlio que embriaga, quejções està mais do que ve- progreso, que leva a huma- 
seduz é o do p-erminar fan-l rificada: alêm da corrupção nidade para a terra de Cha- 
tastico das fabricas.

Por mais despovoado

Terminou no dia 8 do 
' , a festa de N. S. 

da Conceição, que teve 
muita concorrência e ani
mação.

Está veraneando nesta 
cidade o Sr. Dr. Lucano 
Reis, professor de mathe- 
matica do “Collegio Nacio
nal”, do Rio de Janeiro, 
que veio acompanhado de

Cândido Barboza de Al
meida e Guiomar Alves 
Carneiro.

Deodafo Freitas de An
drade e Maria Roza da 
Conceição.

Manoel Corrêa da Silva 
e Benedicta Maia da Con
ceição.

Firmino Barboza da Sil
va e Oddete de Oliveira.

Hilário Lopes da Costa 
e Clarice de Barros Cor- 
tez.

Affonso Josè Gomes e 
Olivia Rodrigues dos San
tos.

Ficará definitivamente, 
como vigário desta paro- 
chia, o Revdmo. Conego 
Antonio Aurélio de Ma
galhães.

Cons o r c i a r a m - se, ha 
dias, o Sr. Antonio Gon-

CENTRO OPERÁRIO
Cogita-se da fundação corrente, 

de um centro operário nes- A" 
ta cidade.

E’ uma iniciativa sym- 
pathica merecedora do 
apoio das classes trabalha
doras, que terão assim um 
orgão de defesa de seus 
interesses, tantas vezes 
conspurcados.

I Está residindo nesta ci
dade, com sua Exma. fa
milia, o illustre facultativo . ,

- Dr. Olegario de Vásconcel- Amo1a's^ ‘°da e qualquer
ONMHS-0 melhor dentifricio|ios> que está exercendo a iqiialldade de’ tezoura’
Vende-se na Casa Moderna, clinica medico-cirurgica. > Procurem o — DICO MES.

U avuviuaue inuus- 
trial manufactora ou fabril: 
o que condemnamos è o 
industrialismo exclusivo, 
essa loucura de convergir 
as aspirações totaes dos 
póvos para o artificio crea- 
dor, com o fim unico para 
o q*”’' 2
ção e o progresso. No Bra- 
zil, principalmente, hojeo|dora das densas popula- immensa 

..................... ■ dos caracteres e da mora- naan—a terra lutura uu 
lidade, as nevroses, as sur-.de não haverá em torno de 

oue se mostre umTogareiolmenages, os esgottamen- nós senão irmãos e por ci- que se mostre um log . Io L diversos da energia vi-,ma de nos—o Céo!
I tal. Raça que se vae esbo-l VICTOR HUGO, 
çando e que provem de 
complexo hybridismo, con-, 
dicção essa que lhe dá ,
enorme plasticidade, o pô- corrente, as 4 horas da 
vo brazileiro receberá a nhã, o menino Sylveno, fi- 
impressão indelevel do I Iho do abastado fazendeiro 
meio sociologico. As neu- 
rasthenias, as diversas de- 
generescencias da faculda
de volitiva encontram ter
reno propicio na irritabili
dade especial de um povo 
em estado nascente, e o 
brazileiro nessa segunda 
natureza, que é a vida dos 
grandes centros, viciada, 
deprimente, ir-se-á conver
tendo aos poucos nesse 
ente indolente, apathico, 
incapaz de ideaes pertina- 
zes desconfiante do seu 
valor propio, entregando- 
se aos expedientes fáceis

ou uma cidade do interior,! 
quando alguém pretende re- 
erguel-os do seu torpor de
cadente é para as installa- 
ções fabris que volve os 
seus intenfos.

E’ um absurdo. O regi- 
men da actividade só é util 
onde ha um transborda- 
mento de vida, nas popu
lações densas em que su- 
perabundam braços e a ter
ra é escassa.

Nos paizes como o Bra- 
zil, onde á cada habitante 
toca uma extensão respei
tável de terra, e cujo pro
blema principal deve con
sistir no povoamento do 
sòlo, o industrialismo è 
contraproducente e acarre
ta vicios funestissimos que 
virão prejudicar o nosso 
desenvolvimento econo- 
mico.

in-| da Cunha. Josè, de João 
Al. da Rocha. Clementina,

• üiuuomajiu de Avelino R. da Silva. Be-
A nossa nascente nacio- nedicto, de Juvenal T. de

- . raldino R. Leal. Samuel,
lo atrophiamento dos' ca- de Mariano T. da Costa.

A influencia degenera-' 1A imprensa è a santa
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RON JUAN
o profanador de lares, o

r a

Telephone 6

eJL.C__ÍLSlJ-1.

QUANDO alguém agora

Lpos e outros, por 2:600$.,

“Empreza
----- ) se

Diante do olhar da descon
hecida, o feroz perseguidor 
tremeu pela primeira vez

quer coisa de puro, de san
to, de celeste: o sentimen-

Ihação de arrependido, a 
donzela acaba por perdo
ar, pedindo a Deus que

—Dr. Oswaldo Duarte, 
por 9:000$ casa n° 23 a 
rua da Boa Vista, cidade.

= PARA O BANHO 
embellezar a pell 
banho das crianças,., 
BARBA, QUEIMADURAS,(f;

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE 

"ARÍsmiHO"
(Sabão liquido)

Nisto,D. Juan abre os o- 
Ihos e, ainda cheio de du
vida, procura em derredor 
a joven que lhe falára e 
prorompe numa gargalha
da estridente.

Fôra tudo um sonho. O 
heroe levanta-se da poltro
na, toma a capa e a espa
da e sáe da camara com 
os seus ares desenvoltos 
de cavalheiro hespanhol. 
Vae para Sevilha, a procu
rar talvez amores menos 
domésticos e mais palpi
tantes de realidade...

naz ? E em meio ao tropel 
das fantazias multicores, 
entre os Arlequins e as Co- 
lombinas esvae-se a bella 
apparição. Mais D. Juan a 
vira penetrar o atrio de um 
palacio sombrio solitário. 
Prosegue e nelle encontra 
a sua presa, que, ao vel-o 
acercar-se, encolhe-se co
mo uma avesinha assusta
da. E, quando o fidalgo 
chega, eil-a que levanta o 
rosto altivamente, como se 
lhe dissesse: “Estaes en
ganado! Vêde quem sou! 
Respeitae-me!... ” E isso 
porque embora ignorando 
quem fosse D. Juan, o co
ração lhe estava segredan
do que aqelle homem era o

logo notado como um ani
mal ante diluviano. Si offe- 
rece logar no bonde a uma 

na vida. Era elia quasi uma velha, todos o consideram 
criança e nos seus olhos, um heròe, ou um novo san- 
como dois lagos serenos, to.
tão claros, tão transparen-..................
tes, tão cariciosos, havia 
uma pureza archangelica, 
um dulçor sobrenatural. D. 
Juan falia á donzella, e não 
como fazia outrora, mos
trando-se mentirozo e infa
me, mais sim soccorrendo- 
se de palavras de extremo 
respeito, porque o coração

Srs. negociantes

Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos ua- 
da mois tendes a fazer que 
entregal-os á ,, Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. El- 
la sejincumbirá de tudo.

Rua Dr. Luiz Barreto

ESQUADRIAS
Vende-se completas 

perfeitas para portaes.
Ver e tratar com R. An

dréa.
curvando-se ao peso da 
idade, demoram-se entre os 
livros que folheia, recorda 
os dias que se foram, com 
uma vaga aspiração a coi
sas transcendentes. A vida 
de D. Juan è agora um me
ro oceaso, todo melanco
lia e saudade. Não está 
arrependido das suas lou
curas, mais está fadigado 
dellas. E esse cansaço não 
deixa de encerrar uns lai
vos de arrependimento...

Consome-o a sêde do 
ideal. O eterno enamorado, 
an Qmnrnn-ca níinnl tm

COMPRAS DE IMMO- 
VEIS E TERRENOS

Em novembro foi este o 
movimento no município:

—Cosme Sodrè, por 
600$, partes de terras no 
5°. dist.

—Benedicto dos Santos 
Pinto, por 220$., um terre
no á rua Antunes, C. Ely- 
seos.

—Josè Victor de Rezen
de e Josè Procopio de Re
zende por 40:00 0$., fa
zenda «Retiro», 5o. dist.

—Domingos Cândido
to da familia, a dignidade da Silva, por 600$., partes

CINEMA EM CAMPO BE'LO 
Optimo negocio

VENDE-SE um cinema, 
montado recentemente, que 
está funccionando com boa 
frequência.

Por motivo de mudança 
é que se offerece esse ne
gocio que, actualmente, é 
um dos melhores.

Para informações nesta 
Redacção, e para vêr e tra
tar, com os Srs. Antenor 
Macedo & C., seus proprie
tários, em Campo Bello.

. Maior è a surpresa si se 
passa a frente á uma dama 
ao subir de uma escada, ou 
si vem detraz ao descer. 
Quem comprehenderáseme 
lhante attitude?

Trata-se «por você» o 
cozinheiro, a lavadeira, o 
vendeiro, a namorada, o 
pai, a mãe, a avó, o profes-l

• __ _1.. — I

es.
E, redimido por seu a- 

mor de pae, Don Juan sen
te então um prazer desco
nhecido, uma ternura inef- 
favel, um júbilo que jamais 
experimentára, compre-

Dr. Olegario de 
Vasconcello^

ESPECIAL)r.'.n2>L.--.

Partos e moléstias de 
senhoras e de creanças 
Consultas em sua residência 

■n. 6 
das 8 às 10 horas da manhã 
e das 3 ás 5 horas da tarde.

nPor. J. 0RT1S DE PIIIEDD
D. Juan não é mais o 

valente cavalheiro dado a 
feitos galantes, que a poe
sia e a lenda celebram: D. 
Juan deixou de matar, com- 
prehendendo que já sacrifi
cou vidas em demasia. 
Além disso, o heroe famo
so està muito espiritualiza
do: D. Juan, sem ter enve
lhecido, attingiu á maturi
dade e pensa melancólica- bendo que é acompanhada, toda tamilia, a dignidade ^,va> P”‘ 
mente que a existência na- Procura esquivar-se á per- da vida domestica, a con- ae ^rras no 1 . flist 
da vale mip n mundo p nm seguição. Como não perce- fraternização das almas Meipmm jose uuarte, 
palco desadornado e chato. ber 9ue ha nos olhos de D- Pelas d°Çuras affectivas da P°r 2o:000^ Parte de terras 
Numa palavra D. Juan tor- existencia em commum- —Dr Oswaldo Duarte
nou-se poeta. Não o pare- +” 1 ' ' • ■
cia, e ninguém o acredita
ria, diga-se isto em honra 
da verdade, ainda que se 
expressasse em versos bel- 
los e sonoros. Porque ja
mais foi proprio de um poe
ta matar homens e seduzir 
mulheres, sem mais leis 
que a fanfarrice e o capri
cho. E tanto isto é verda
de que elle esteve prestes 
a ennobrecer-se amando a 
sonhadora Ignez, o que 
não o impediu de corrom
per o seu proposito aban
donando mais tarde a sua 
innocente victima...

Hoje, o terrível espada- 
chim é poeta. Mettido em 
sua habitaçao de Sevilha, majs perjgoso dos mOrtaes. da braÇo a uma senhora, é 
riirvanan-cp an npcn ria — T . ° __ „------------------- -- -- •

Moedas ■
prata 

Agio de 10°/o para as da 
Republica.

Agio de 20°/o para as do 
Império.

Qualquer quantidade po-

ATTENDE a chamados 
por escripto a qualquer 

hora da noite.

0 MUS DOCE AMOR DEi^“m bilhete amoros°- Pullulam os mascaras. D. 
Juan segue a passo lento 
com ares meditativos. Re-' perdoe também o reprobo, 
corda-se certamente das
loucas noitadas da sua ju- corruptor de almas virgina- 
ventude e de outros carna- 
vaes que foram testemu
nhas das suas orgias. Re
pentinamente, pára. Passa 
uma mulher. Admirável em 
sua silhueta, em seus con
tornos, mostra uma graça
senhoril. O velho conquis- hendendo (quãotardiamen- 
tador lembra-se do que foi, te!) que ha na vida qual- 
em outros tempos. Segue- 
a. A desconhecida, perce
bendo que é acompanhada,

Dsntifricio Medicinal
O unico que evita a fermen- 

-ar^biib-MEr^:
origem da carie 

Combate o màu hálito e cura 
as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco com pinga gotías .... 3SO&0 
Para auxiliar a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo............................2$500
A’ venda nos únicos depositá
rios: RANDOI.PHO SOUZA & C. 

Preços especiaes 
aos revendedores

des de Godoy, por 3:650$., 
casa n. 123 e terrenos a 
rua Luiz de Camões, C. 
Elyseos.

—Eldemir Ferreira Pen-
na,por 8:000$., casa n.
100 a rua Tymburibá, ci
dade.

—Eduardo da Silva Car
valho, por 200$., casa a
rua Dr. Alfredo Whately,
C. Elyseos.

— Maria Custodia de Oli
veira, por500$.,casa n.173 
a rua Dr. Alfredo Whately, 
C. Elyseos.

—Josè Theodoro Baliei-
ro, por 3:500$., partes de 
terras no 6o dist.

—Joaquim Garcia da
Silveira, por 15:000$., ca
sas ns. 2 e 3, á praça Oli
veira Botelho, cidade.

—Elias Sabino de Mi- *randa por 13:000$., parte! dcrao trazer nesta redacção 
de terras no 1° dist. i"" ■ ------=====

— Luiza Miranda Cam- Despachos
pos e outros, por 2:600$., Tendes algum volume a ■,
parte de terras no 1" dist. despachar ? Telenhonae Lâr?° do Centenário 

—Faustino Provasi, por para o n.° C ' ||
800$., parte de terras no;União”. Ella de tudo
3°. dist. (encarregará.

—Amabile Marassi, porl_
1:000$., parte de terras no, '----- -
3o-dist. j Tinturaría CRUZEIRO
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perversidade, o flagello dosvirtude, pureza, sublimida- (Da «A União»).

í| | DENTIFRICIO 
lllj medicinal 
varejo nos deposi-

naval. E elle evoca o bel- 
io tempo em que transpu
nha os humbraes das “hos- 
e i

fulgor de sua alma ainda 
banhada de uma suave cla-

, e 
desce-se em sentimentos, e 
costumes, porque nem to-

durante o «fox trot» se con
serva a dama a uma dis-

È

“CASTA E NUA” é o 
fiim que também veremos 
em breve e que é a consa
gração de Andrey Muson! 
As mais bellas poses de 
nú artístico foram observa
das neste fiim, convindo)

VINHO CREOSOTADü
GO PHARMACFUT.CO 
z E ChíMíro •

JOAO PA 5ILUA
AUTOR oo 

•Ggt | ELIXIR DE NOGUEIRA 

2 F

mos uma caixa acompa
nhada de toque de corneta, 
signal de passagem.

A “Tinturaria Cruzeiro” 
tinge e lava tecidos de 
qualquer qualidade, com 
perfeição, e remette pelo 
correio, ou como encom- 
menda, pela E. de Ferro, 
qualquer trabalho com a 
maior urgência'

para a 
filha do patrão como olha
ria para a arrumadeira, e a 

descance minha alma torpe grande senhora diz uma 
....  ’ gracinha ao vendedor de 

sedas ao balcão. Na con
versa da gente educada en
tram as «encrencas, p’ra 
burru, zinho», e todas as 
elegâncias da expressão do 
morro da Favella.

Que anarchia, santo De
us, nos valores sociaes, na 
educação, na cortezia, no 

zemos? Isto è americanis-

Infallivel! Tubo 2SOOO
Com 2?G00 V. S. compra um 
tubo com cêra sufficiente para 
— cerca de 10 applicações—
ALLIVIO 1MMEDIATO E DURA

DOURO — IDEAL PARA AS
CREANÇAS. NÃO QUEIMA A

BOCCA.

Exigir esta marca 1

J|

Atacado e

) nesfasta pelo 
podridões mundo... Fugi de mim por

que vos execro e vos 
amaldiçoo!

D. Juan tremia, cheia a 
alma de confusão e vergo
nha. E, segurando as ves- 

cidade. Estamos no Car- tes da joven, que tenta fu
gir, ajoelha-se diante delia 
e chora, chora convulsiva
mente... Em face dessa

esquecida de todas as des
venturas, de todas as suas 
ignomínias, de todos os 
seus erros...”

A menina pergunta hor
rorizada :

—Quem sois, então ?
Acaso D. Juan?... Ah! 

sois o perverso D. Juan,

lhe dizia que essa virgem |sor, sorta-se o par na dan-H * 
seria a fonte bemdita do 1 saem meio da sala, e, si' 
amor puro que elle entrevi
ra em sonho...

“Não temais, pobre me- tancia respeitosa, a dama 
nina! Estou fatigado de ser se offende e diz que não 
perverso e anseio por serisabemos dansar. 
bom. Vossos olhos só mel P chauffeur olha 
têm feito bem depois que 
os vi. Quero que á sua luz

Vende-se 3 carroças e 3 
burros arreiados, e bem as
sim um luxuoso carro de 
praça.

Informações com o Snr. 
Dinarte Víllaça, ao Largo 
do Rosário, ou nesta Re
dacção.

notar que elle nada tem de i Carretos
„ ' ’ J Para qualquer carreto 

durante 7 noites, a lotação' dirigir-se à “Empreza
União”. Phone 6. < 1 tarios Randolpho Souza & C.

estando portanto appare- 
Ihada para attender os 
seus freguezes com toda a 
presteza.

Rua Dr. Alfredo Whately

— tampos Elyseos do Rezende —

r UI r-IIJljUEIKA

JS. r "oor-eoso roNico 
| kccomstfi - 'Tf r,r popixu 
« ----- ÍSPí-CIFICO ___

- A -........ r.-- r rn^lAS

<3^’1
#**^*<4^

. aist.
—Francisco Marassi, | 

por 1:200?., parte de ter-.l 
ras no 3° dist.

—Francisco Lucio Go
mes, por 1:500?., uma ca
sa no 4o. dist.

—Adelaide Vieira

MOTOR A GAZOL1NA
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca
vados e um machinismo 
completo para torrefacção 
de café.

so que tanto fascinava os

mente eil-o seduzindo pelo Não quero conhecer-vos...1 veiá-se tudo pelo^baixo,

BOLSAS COLLEGIAES, 
são vendidas a titulo de re
clame, a 2?500, na «Casa 
Moderna» de Randolpho 
Souza & Comp.
Impressos? Procurem a co- 
hnecida Typ. “Moderna.”

ÃRCILIO «U1MARÃES
Cinirgião-Denllsla

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das
8 ás 10 1/2 e das 13 ás 17.
Gabinete e “Residência:
Rua do Rozario n. 194

TELEPH. 29

Participamos ao publico 
desta cidade que dora
vante será designado um 
agente para angariar tra
balhos, ás segundas-feiras 
de cada semana, e para 

Silva, por 300?., um ter- maior facilidade adopta- 
reno no 4o dist.

Officina carpintaria 
S. JOSE’

de FRANCISCO GODOY

Esta officina montada a 
rigor, dispõe de machinas 
movidas á electricidade,

Mudanças
Tendes alguma mudan

ça a fazer? Telephonae 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho
ne 6.

tas mulheres, sem exce-

immoral, tendo exgotado, I
na os iiurnoraes uas nos- menre... cm race uessa auranie / nones, a ioia< 
rias” para traçar ás pres- compuncção, dessa humi-ldo CineRialto, do Rio.

enamorou-se, afinal, do im
possível, das altas realiza
ções do espirito, das con
quistas illusorias, dos en- 
levos puros, das victorias 
incruentas. Acostumado a 
vencer, sempre com armas, 
attrahe-o hoje o inattingi- 
vel com uma força myste- 
riosa. E quizera attingil-o 
também...

Assim, D. Juan passa as 
horas sonhando que uma 
mulher o ama delirante
mente, não pello ouro da 
sua escudelía sempre pró
diga de moedas; nem pela 
galhardia e gentileza do 
seu porte; nem mesmo pelo 
brilho da sua espada in
vencível. Não mais trazei- < ... __ „„
le comsigo o iman precio- aquelle que infelicitou tan- cavalheirismo ! ?vlas que di- 
so que tanto fascinava os tas mulheres, sem exce- L___ ~
olhos de Eva. Presente- ptuar minha pobre mãe... democracia pura. Ni-

Não quero prestarvos re
verencia de filha... Sois a 

ridade celestial, irradiando escarnação do demonio da ^os podem" subir... 
virtude, pureza, sublimida- perversidade, o flagello dos 
de, todos os dons de que humanos, Lucifer em pere- 
é capaz a alma humana, grinação nesfasta pelo 
máo grado as | ’ ’ --■- - j
terrenas que pretendem 
aviltal-a.

Sempre com o seu ideal 
diante dos olhos, passa as 
noites a correr as ruas da



Samesire 7$000
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MBELLGS i' MESA
A proposito desse novo

REZENDE. 19 — 12 — 1924

no-

. Em Bananal, E. de S.

ao 
as

»■-------------«

Infeliz de quem ama nesta vicia!
Não é o amor um bem que sempre dura, 
Bem que compensa, bem que appetecida, 
/I vicia se nos torna uma ventura!

Estiveram em nossa Re
dacção os nossos presa- 
dos conterrâneos Snrs. Pe
dro Pereira Leite Filho e 
seu irmão Ildefonso Perei
ra Leite,habil guarda-livros 
no Rio de Janeiro, estando 
aquelle com sua Exma. fa
mília, a passeio nesta ci- 

| dade.
A renda dessa contribui-1 ~~

Pois, quem ama, traz dentro do seu peito 
O coração do amante, tão perfeito, 
Como se fura o proprio coração!...

Braz de Souza.

Samestre 9$000 
■pagamer.fo adeantado

1; PflRfl fl CíDflDE 
!l flnno 121000 --I

Festejou no dia 21 des
te o seu anniversario nata- 
licio a gentil senhorita Eu- 
lina de Almeida, filha do 
Snr. Elpidio de Almeida, 
proprietário do Hotel Luzi- 
tania. Foi nesse mesmo dia 
pedida em casamento pelo 
Snr. Lauro Corrêa, do Rio 

_ > a 
essa data o Snr. Elpidiõ de 
Almeida offereceu lauto 
banquete aos seus amigos, 
sendo muito cumprimenta
da a anniversariante-noiva 
pelas suas innumeras ami- 
guinhas.

Agradecemos a gentile
za do convite.

PflRfl FORfl 
flnno 15ÍOÓO

Mais infeliz, porém, o que, tristonhò, 
Desfeito em cinza vê todo o seu sonho, 
Nos espasmos cruéis duma paixão !

ria sempre de permeio uma partida 
Que deixa a gente cheio cie amargura ! 
Uma como saudade indefinida 
Numa distancia immcnsa que tortura !

COMPREM SÓ NA 

“A E^ossa Loja3’

~’!em seu proprio valore a 
I nobreza de seu instincto! 

qualquer |EraTÍrte> mas nobre; era 
avultado numero jornal ou revista, por inter- ' 

’ t “A Eclectica”, 
com expressivas dedicaio-: sem augmento algum de 

'rias. Ao baixar o corpo á.despezas, receberá

= Foi ha independente, noticiosa e propagandista === 
!

Propriedade de Randclpho Souza & O. 89 89 COLLABORADORES DIVERSOS

- - -

que sempre acompanha os. 
mais comesinhos actos' 
desse mimo da natureza, 
encantadoramente bello,;
que é vida de nova vida 1 i

O facto, porém, é que o|
tal critico, talvez fascinado I .os Lr\ “LjTT' 
por alguma Julietta moder-l r!fn '“e- Mireuo|sado 
na,de cabelios á la garçon-, oclre e

- ■ ° «’J:_ I oue enalteceram

REZENDE (E. do Rio), 25 de Dezembro de 1924

SãKgESaregffia I
•Job de OHveiraí

Na tarde de 19 do cor
rente a cidade foi emocio
nada com a noticia da mor
te súbita do Snr. Cel. Job 

.. __ _ de Oliveira proprietário e
córte dos cabelios, ainda j industrial neste município, 
ha bem poucos dias o bri
lhante jornalista, que o é 
de facto Antonio Torres, 
autor das “Verdades In-;

de Janeiro vindouro, uma 
festa em homenagem à S. 
Sebastião. Os festeiros den
tre os quaes destaca-se o 
Snr. Cel. Luiz A. de Almei
da, promettem proporcio
nar à população d’quella 
cidade paulista, uma festa 
pomposa.

bo™;te,:d- i 00íTOS KMBSCELOS
NERO

Por uma verdadeira anti- 
these ou ironia talvez elle 
se chamava Nero!

Era um cão de solida 
musculatura, ousado e va
lente e bastava contemplal- 

sua serenidade e indifferen- 
ça ao passar junto dos cães 
menores e frágeis, a com

iiT— Kxpedientè —
—Vo d a a correspondência, 

Aevef ser dirigida á redacção 
Prs/ça Oliveira Botelho.

— Os originaes não serão 
devolvidos.

Nota: A redacção não é so
lidaria com as opiniões emit- 
tidas pelos coliaboradores, 
quando tragam as assignaíú- 
ras respectivas.

fleima des eptemeros interesses indíol- 
j duoes cs sagrados Interesses da ordem 
í do progresso, de nossa gente e de 

sa terra.

nnoF í

depois dos olhos, o encan
to quintessenciado da mu
lher !

Rezende—19 — 12—9241
Braz de Souza

Antonio Vellosoj vistas por seu intermédio, fiança que elle depositava!
„ Antonio Rizzo e; Assim, toda pessoa que'em seu PFpprio valor e a 

jcrescido numero de senho-1até 25 de Fevereiro, tomarlno^reza de seu instincto!! 
rase senhorinhas. Desta-: assignatura de qualquer Eraímte, mas nobre; era

■ ■ valente, porem docil.
Affectuoso—elle respon-' 

dia sempre a qualquer af
eou- fag° coni vizivel demonstra 

ção de amizade—Era que-
, — rjdo P!,r todos e muito ‘fe-

-miu, v.et. ... fiscalisação do'^z- Tinha elle um grande
Manoel C. Fortes, governo federal, de valio-iainiS° a quem não deixava

a os bellosisos prêmios num total dej™ só J^mpa-|Ção, avaliada^em 48:000$| Dr. Carlos Pereira Vianna

REUNIÃO DE LAVRADORES |
Teve lugar no dia 15 do 

i corrente, no edifício da Ca- 
mara Municipal, a reunião 
de lavradores ,e criadores 
do município convocada 
pela Dr. Joaquim Thomaz 
de Aquino, illustre Prefei
to do município. Essa reu
nião teve por fim estudar 
o meio de attender ás dif- , 
ficuldades financeiras do L... 
município, sem ser pieciso,je janeiro. Em regosijo 
recorrer a uma excessiva1 
majoração dos impostos.

Expostos os fins da reu
nião pelo Dr. Prefeito, o 
assumpto foi largamente 
discutido, não sendo com- 
tudo, encontrada uma so
lução satisfactoria.

Em vista disso foi 
meada uma commissão 
composta dos Snrs: João 
Soares da Rocha, Gino de 
Bellens Bezzi, João Barbo- Paulo, terá lugar no dia 4 
sa Lima, Josè Gulhot, Ma
noel Fortes, Abilio Mar
condes de Godoy, Antonio 
Nunes Teixeira, Ludovico 
Egalcn e Miguel Nunes 
Teixeira,x para estudar o 

para perceber-se logo por | assumpto.
... nova reunião,

a commissão apresentou 
uma proposta que, depois 
de largamente discutida, 
foi acceita pela maioria dos 
lavradores presentes á reu
nião.

Por essa proposta os la
vradores do município se 
obrigam a concorrer, a ti
tulo de emergência, duran
te dois annos, com uma ta
xa egual ao imposto terri
torial.

os Snrs. Dr. Eduardo i concorrer ao sorteio, reali- 
im Filho Cel. Alfredo sado com a fiscalisação do

Sodré e

O extincto que, no 'go
verno passado, occupára 
posição de relevo na poli- 
ticaiocaleexercêra,porve- 

discretas”, onde elias, real-jzes, cargos electivos e de 
mente, se avolumam, cres- 'confiança governamental, 
centes e exaggeradas, pa-!ei-niuito relacionado ego-'”’" 
tenteando-se a clb.rc v:c c-,,,q ,1p nnrpen Pm 
tos, manteve ligeira pole-' nossa sociedade, pela 

■mica como signatário da Idade de seu coração e af-l A empresa de publicida- 
secção de criticas de um del^biüdade de trato, causan- ' de “A Eclectica”, com sé- 
nossos diários da Capital, j do sua morte grande cons-j de em S. Pauio, á rua Bôa 

Em primeiro artigo,! ternação e sentimento dei Vista, 24, com o fim de| 
aquelle illustre escriptor ’ PCSar- O seu enterramento,' despertar um maior inte-l 
taxara-de “ distinctas ”, tão; rt-’alisado no dia seguinte, i resse da parte do publicoj 
somente as representantes í muito concorrido, com-; pelas publicações de todo 
do bello sexo, que não“ad-| Parecendo a Irmandade! o genero de nosso paiz, 
, j){.3 >> ahsolutamente1 do S. Sacramento, commis-! organisou um “grande con- sèmellrlte moda“ futil epões da Loja Maçonlca|cutso jornalístico”, 

escuisita de jcmar ao chão,,Lealdade e Brio e da Ca-, qual concorrerão todas 
num desprezo incrível, a,|'inar-! Municipal, compostaí pessoas que tomarem assi- 
côma ás vezes ondulantej dos vereadores Snrs. Josè jgnaturas de jornaes e re- 
e linda, que era-quem sa- Gulhot, 

e ?—a tentação dessa Junior e 
bhalange de admiradores,I--------  .■ - rase senhorinhas. Desta-jassignauira de

! cava-se ___
ide ricas e vistosas coroas; medio da 

expressivas dedicató
rias. ao oaixar o cuipu a, -tvoijcz.a.7, ,
sepultura usaram da pala-jpons que darao direito a|



Falleceu ante-hontem,emO intelligente

—Nossas condolências.

Sra. D. Carolina Guimarães 
Paris, progenitora dos dis- 
tinctos moços Ataliba e 

ijoão Paris, ambos funccio- 
narios da E. F. C. do Bra-

Com brilhantismo, con- 
cluio o curso medico, na 
Faculdade de Medicina do

' J , o talentoso 
moço Dr. Carlos Pereira 
Vianna, filho do distincto 
rezendense Major Alfredo 
Pereira Vianna, fazendeiro 
e proprietário no município 
de Batataes, no Estado de 
S. Paulo.

Nossos parabéns ao no
vo medico e votos para 
que faça carreira de des-

quer nas
“A Opinião” apresenta seguintes: 1 apparelho“Pa-lcaF1PO; 

á familia enlutada sentidas thé Baby”, com pe os
condolências.

eszsísssjh

Estiveram a passeio nes- 
““ ta cidade o Snr. Cel. Luiz

Ll Cl 11 UUUL. X SX.UX. w ' i X V. XXX. XX. XXX. XÀI1XIX.1XJCJ, 1 j 

Snr. José Henrique zendeiro no município de | 
" ’ ’ ~ seu filho Vicente,

de Almeida e o jornalista ODORANS 
jLaurindo de Almeida. I melhor nnr

Com destino aos Esta
dos Unidos da America do 
Norte, e portadores de 
uma cordial mensagem do 
Prefeito, Imprensa, Com- 

I mercio e da Casa dos Ar
tistas, ao Presidente da- 

. quella Republica, visita- 

. rammos, de passagem,hon- 
iiviw «.iivviTLuuu-uiv. 1111ti11n_> uc sua iiiiiiniiu ma- tem, os intrépidos andari- 
o vulto em um olhar peren- ria Amélia, occorrido a 13 l’nos srs- Josp Ferreira de 

' '' ' ' ' 1 - - ’ Carvalho, Zenobio José da
Silva e Benedicto Ribeiro 
da Silva.

Em sua visita pediram- 
inos que apresentássemos 
j ao Snr. Dr, Thomaz de 

| Os Snrs. Fernando & Ro- Aquino, titular da Prefeitu- 
Argus. icha adquiriram um auto-ca-[ra, os seus sinceros agra- 
‘“--1---- —•! minhão, para o transporte decimentos pela carinhosa

é o dentifricio i de carga, que já se acha acolhida que tiveram nesta 
melhor por ser medicinal. Ifunccionando. cidade.

S.T8Kl“— - •»fez S-H s-Erádea?pS2 in.uc iiHoc rin na iiqtudaçao das dividas 
da AÍunicipalidade e em 
concertos e reparos das es- 
tradas de rodagem do Mu-j R^6 ^anep°\ 
nicipio. ....

 parelho de radio-telepho-,
. nia, etc. Agradecemos o'

O intelligente menino COUpOn corn oue fòmos mi- 
Uliciar Guimarães, filho ue | moseac|os 
nosso illustre collaborador'  _
Dr. Arcilio Guimarães, foi ~ — 
approvado, com bôas no- Noêl de Carvalho 
tas, no exame de admissão----------
para a Escola Normal cie Fez annos no dia 16 do 
Guaraíinguetá. corrente o Snr. Noel de

 ........... Carvalho, contador da
O Snr. Dr. Roberto Co- i“Cai*a ,Rural da.Rezende” 

trim e sua Exma. consorte ie Secretario Fhesoureiro

saias bem compri- perderem o seu ■ de°capacjdaSdeldé trabalho, 
recem-nascioo Luiz Carlos. e anniversariant ’

"  , tem prestado á “Caixa Ru-
A Escola Profissional jral” valiosos serviços, que 

apparecessem • Feminina encerrou, no dia; muito têm concorrido para 
u/^tif 11 r.<l nrPCI-i 0/1 nnrran+a coh nnní\! n cnrfn orlrriírmral rln pfQ- 

subir a um bonde ou ) lectivo, com uma bella ex-1 gresso dessa instituição co- 
r . íposição de trabalhos, de-loperativa de credito.

Ora, si as extremidades)nlünstrando assim o apro- —Nossos cumprimentos.
ilHCUVlvo xxx. . —------ ,

expostas e, como por uma I 
lei muito nossa conhecida, 
SinXiug MZemnd  Visitou a nossa Redac- 

oL0'cabelíos ° defxando-os I Thim’ Inspector Escolar do Bananal, 
natãS ^compridos,! Estado de S. Paulo ora re- ~ 
mesmo por que elles são, sidente nesta cidade.

y - --------------------------x_x t" ,

ne, embirrou com o “drn , - 
tincto”, empregado pelo j predicados de caracter e 
seu antagonista, por vêr 110 coração do extincto.

Do nosso distincto con-.
terraneo Snr. Osmar Villa- Prefeito> Imprensa,. Com- 

lia—teve junto a si até alça e sua Exma esposa, re- 
hora extrema de ser entre- sidentes em Cruzeiro, E. 
gue ao sepulchro — o esti- de S. Paulo, recebemos de- 
mado cão, o seu querido l licada participação do nas- 
Nero que, envolvendo-lhe, cimento de sua filhinha Ma- 
G vuicux.ui um umai jjcivii-, na /íuueiia, 
ne de tristeza profunda—| do fluente.
lambia-lhe as mãos e o ros- i A’ recem-nascida almeja- 
to enregelados pelas nevo- i mos felicidades, em com
as eternas da morte — ges-1 panhia de seus dignos paes. 
to de sua grande dor—ex-l  |
pressão de sua infinita sau-l ‘

Augusto de Almeida, fa- dade. I “ ~

dis-j clue enalteceram os bellos sos prêmios num

seu antagonista, por vêr 
nelle, com certeza, uma sa- 
tyra á sua Dulcinéa...

Não sou também adepto 
das doutrinas do Torres, 
porém, quero convir em 
que essa moda, muito ao 
contrario do que pensam 
ou possam pensar as suas 
propagandistas, as enfeia, 
tornando-as mesmo antipá- 
thicas, sem aquella “distin- 
cção” que somente os ca- 
bellos compridos-segundo 
encanto na mulher! - lhe 
emprestam!

Outr’ora (apezar de mui
to moço ainda, foi sempre 
este o meu padrão) quando 
uma moça sahia á rua, era 
com as í.. . 
das, compondo-lhe discre
tamente as pernas, evi
tando, dessa fórma, que 
estas lhe ;. . ,.   , , 
quando, por ventura, preci-| 24 do corrente, seu anno'osurto admiravel de 
sava í 
descer uma escada...

C/I Clj OI - ----------------------------------- IIHUHOUUHMV V

inferiores não devem ficar i vejtamento de suas alum- 
v.„r______ _ . jnas.
lei muito nossa conhecida,; 

, ________  ~ r» o n n

totcll de'UlU IHOHICmu,

i- ” ;ciuer nas rudes lides do esses, prêmios figuram os|nQs passejos 
áfamiliâ enlutada sentidas thé Baby”, com camara,) P.e!oa (cinemas e cgés da 
condolências. filmse tripê; 1 machina iciaa e‘ M

“Remington” portátil, ap-, Nero, Nero, eiam pala- ° i 1 vras que se ouviam a todo o
l momento, quando elle tran- 
iquillo e de andar compas
sado entrava em qualquer avançada idade,^a Exma. 
lugar publico.

Vel-o era saber-se que 
por ali também se achava, 
o seu grande amigo e se-ijoão Paris, ambos funccio- 
nhor. I i.w.— — —. -. — — — —.

Uma tarde, porem, a fa- sil, e tia do nosso prezado taque. 
talidade o feriu com desa-| collaborador Sr. Dr. Arci- 
piedada ferocidade: rouba- lio Guimarães, 
ra-lhe o senhor e grande 

da “Sociedade Anonyma amigo!
......................  Morto este—sobre um 

divan na sala de residên
cia de sua desolada fami-



A OPINIÃO

Gonsúpado!! Ios ponteiros de

!

TEZOURA

e

JOÓG Ç

Nrs. neo-ocií!ntes

MÃO
BOCCA.

Exigir esta marca !

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

Amola-se toda e qualquer 
I qualidade de fezoura.

Procurem o — BICO li®.

J '
DE OLIVEIRA JUNIOR 

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

U. > alriano Damazio. Izolina, de 
Nova York, em 1832, con-lTheophilo 
___ 1___ -- ~ ' -4 X .-!/-> •• <—j 4-z-» 1 r\ I rnntiln (~\o

devia elieter passa- grapho magnético no esty-[cisco de Paula. Maria Ap- 
. 1_. —   _ . . . _ _ _____ Jtl ~ >,.. 1+ ,-x 1 nnvnntrl n / J n O m 11 i 11 K? za »• .

A terra natal de Samuel annos mais tarde, o transa-

Augusto de Faria. Alice, de 
Paulino Ferraz de Oliveira. 
Maria, de Constancío de

Mudanças
1 endes alguma mudan

ça a fazer? Telephonael 
sem perda de tempo para 
a “Empreza União”. Pho- 
ne 6.

Dr, Oíegario de 
Vasconcello^

i.

te, muito poderoso o mo
tivo que levou o joven 
norte-americano, recem- 
graduado, a affrontar os 
trabalhos e incertezas de 
uma viagem á inglaterra; e, 
se quizermos achar o ver
dadeiro incentivo dessa de
cisão, não devemos procu- 
ral-o no seu enthusiasmo 
pela sciencia e sim no seu

uma pequena cidade de 
25:000 almas; em 1873 foi 
annexada a Boston.

As condições marítimas 
actuaesdifferem muito mais 
das do século XVIII do 
que as condições da vida 
terrestre.

A travessia do Atlântico, 
que nos tempos modernos 
os ‘steamers ’ realizam com 
hora fixa de partida e de 
chegada, e que, ha poucos 
dias, o novo dirigível i 
“ Z. R. 3” effectuou em lpela “ Adelphi Society of 
pouco mais de setenta ho-ÍArts”por seus primeiros 
ras, constituía então uma 
viagem complicadíssima 
que requeria um tempo in
definido.

es evadas a estes últimos em I
-----------------------------------l escaler lançado a agua para 
BIWE|tfTORE$ esse fim.

: Mesmo em terra, as com- 
municações eram difficeis: 
ainda não se inventara o 
telegrapho, pois só vinte 
e cinco annos depois foi 
que se estendeu o primeiro 
fio telegraphico.

Talvez durante a traves
sia Morse' tivesse tido a 
visão prophetica dos milha
res de recados de negocios, 
de alegria, de tristezas, 
destinados a percorrer o 
planeta, dentrg de poucas 
décadas, concebidos num 
codigo, fructo de seu cere- 
bro e que lhe immortaliza- 
ria o nome.

Pouco depois de haver 
deixado as costas ameri
canas, < 
do pelo logar em que cem

Morse era, naquella epoca, I tlantico “Republica”, da 
Companhia White Star, 
mandaria o celebre despa
cho pedindo soccorro e que 
tanta sensação causou -no 
mundo inteiro.

Sem duvida, Morse apre
ciou a hospitalidade britan- 
nica, pois só regressou a 
Nova-York em 1815, após 
uma ausência de cinco an
nos.

Dois annos antes de dei
xar a inglaterra recebera a- . ° 

dirigível i medalha de òuro conferida

ATTENDE a chamados 
por escripto a qualquer 

hora da noite.

esforços em esculplura, re
presentados num “Hercu
les agonisante ”.

Em 1826 foi nomeado
Devia ser por conseguiu- primeiro presidente da Aca

demia Nacional de Dezc- «aquciio. nupuiuçau vuiuuí, . * ' *e ■~
nho na America, cargo que uma verba de trinta mil! H1’corn ors’ Antenor 

1 . i /VlílCPOrA zV I O 21tn rMTilirtn
desempenhou até 1842. |

Sete annos mais tarde j de uma linha telegrahica 
foi nomeado professor de | experimental entre Was- 
dezenho artístico na Uni-Lhington e Ealtimoie. 
versidade de Nova York, “Não ha nada que tenha 
hoje mais conhecida pelo mais exito do que o exito” 
nome de Columbia Univer- j — e tão depressa foi reco- ■ 
s’ty- [nhecida a utilidade do seu —

Entretanto, suas voca-jinvento todo o mur.uo lhe 
~~ --- -- + ,.„n -<rolnn.-bp rio

, CIM EM CffiO BELLO
Optimo negocio

VENDE-SE um cinema, do Rosário, 
I montado recentemente, que QacÇao-

iO
■ $ I

* v 
l>~

residência 
n. 6 

das 8 às 10 horas da manhã 
e das 3 ás 5 horas da tarde.

----- --...------- clame, a 2^500, na «
i A’rossa redacção foi eutre- ' Moderna» de Randolpho 
i uma pulseira achada pelo I Souza & Comp. 
Snr. José Vieira Cortez, para I 
ser entregue ao donc, der.de ,

) que este dê os seus signaes. I

üiflcina carpintaria j

como os ponteiros cte um) Em novembro, regiS r 
relogio. Essas agulhas eram [ram-se na cidade, os se- 
montadas sobre eixos, de guintes nascimentos.

Norberto e Helena, filhos 
de Hernani Gouvêa. Eno- 
ck, de Jeronymo Francisco 
de Oliveira. Maurita, de 
Oscar Gonçalves. Laudeli- 
na, ( J " _
Zilah, de Joaquim Pereira 
da Silva. Laudelina, -de 
Eleuzina Maria dos San
tos. Francisco, de João 
Bento Pereira Junior. Irace
ma, da Julia da Silva. Os- 
waldo, de Januario Sam
paio. Regina, de Jayme 
Pereira Vianna. Izolina, de

sim um luxuoso carro de 
praça.

Informações com o Snr. Para auxiliar 
Dinarte Villaça, ao Largo) ' 

ou nesta Re

montadas sobre eixos, de 
sorte que podiam mover- 
se com facilidade e assig- 
nalar a letra que se dese
java.

O magazine conclue com 
a declaração de que “qual
quer que fosse a distancia 
que separasse os dois ami
gos, estes podiam conver
sar com só mover as agu
lhas e com cilas indicando 
as letras que desejavam 
para formar as palavras.”

Certamente Morse, como 
a maioria dos homens ins
truídos do seu tempo, lia o Leopoldino Ribeiro do Pra- 
“Spectator”, e numa via-ido. Cezar, de Augusto Ala
gem que fez do Havre ’ 
Nova York, em 1832, con-lTheophilo Ottoni Nasci- 
cebeu a idèa de um tele- mento. Geraldina, de Fran-

1 - J “ — —    — I « Z-» r, Z-K z-l zx T _/ A /I' ZX

fo do qne ficou descriptó, jparecida, de Paulino Fer- 
e cinco annos depois pro-lreira. Sebastião, de Fran- 
curou interessar no seu in-l cisco Antonio Marques Fi- 
vento o congresso Ameri- Iho. Liberato, de Liberato 
cano.

Não conseguiu obter na 
Inglaterra patente para sua 
descoberta, pelo que suajSouze Neves. Maria Anto- 
reclamação de prioridade nia,. de Delphino Antonio 
sobre o professor IngleziBahiano.
Wheatstone deu logar a _
muita controvérsia.

Em sua própria patria. 
teve também de travar luc- 
ta renhida para conseguir 
seu objectivo; honra-omui- 
to o farto de não ter desa-, ,, , . , > >--
nimado e de haver perseve-1 d unccionantío com boa 
rado na empreza, atè que Iie5jíienc!'';.
em 1843, de um modo dra- , or modX° de nn,danÇa 
matico, e durante os ulti- c ^ue se (,1Dieceesse ne-l 
mos momentos das sessões ^ue’ é
do Congresso, ao mar-1 umDG0S m^hores^
car o relógio meia-noite, in . , ia_ 111101 rnaÇ^cs nesta 
aquella cm poraçâo votou í e Pf;ra VG1 e íra'

1 * . 'J 1 tar rnm / o Qt-r.

jSLYpaUã ilSaçàõ M«rto<SC.,seuykoprie. BOLSAS COLLECIAES,
I de uma linha telerrrahica iarios’ eni CamP° £a0 vcndIoas a titulo de re-'------------------__

i ESQUADRIAS

i Vende-se completas 
perfeitas para portaes.

| Ver e tratar com R. An
dréa.

Infallivel! Tubo 2^000
Com 2$C00 V. S. compra um I 
tubo com cera sufficiente para | 
— cerca de 10 applicações — j 
ALLIVIO IMMEDIATO E DURA- j

DOURO — IDEAL PARA AS

creanças. mão queima a i. Dentifpkio Mcinal
! o unico que evita a fermen- 
• tação das comidas que ficam 
j nos interstícios dos dentes,— 
i origem da carie 

vence-se 3 carroças e 3 Combate o màu hálito e cura 
burros arreiados, e bem as- as moléstias da bocca e da 

: garganta :
Frasco coa pinga goitas .... 35053 

■ a limpeza dos 
dentes use a Pasta Odorans, 
tubo........................... 2$500
A' venda nos imicos depositá
rios: RANDOLPHO SOUZA & C.

Preços especiaes 
aos revendedores

especialidade: 
Partos e moléstias de 
senhoras e de creanças 
Consultas em sua 

de Jovelino Olegario. Largo do Centenário

da Silva. Laudelina, -de

i Mesmo em terra, as com-
E2’ de uso universal no 

telegrapho o systema de 
signaes conhecido por al- 
phabeto Atorse.

Quem foi esse beneme- 
rito inventor? Nascido ha 
muito mais de um século, 
éprovável que, apesar dos 
innumeros e inestimáveis 
serviços que prestou á hu
manidade, bem poucos te
nham procurado conhecer- 
lhe a biographia. Portanto, 
ella ahi vai, em traços rá
pidos:

Samuel Finley Breese 
Morse nasceu em 1791, em 
Charlestown, Estado de 
Massachusetts, e graduou- 
se na Universidade de Yale, 
aos 19 annos de idade.

der.de


• s

Telephone 6

Tínturaría CRUZEIRO

TELEPH. 29

mundo.
Por aquelles tempos, tão

Carretos
Para qualquer carreto 

dirigir-se à “Em preza 
União”. Phone 6.

se na «Casa Moderna» de' 
Randolpho Souza & C. i

MOTOR A GAZOLJNA
VENDE-SE um, superi

or, com força de 3 a 4 ca
vados e um machinismo 
completo para íorrtfacçâo 
de eme.

Artigos para escriplorio, 
èncciitram-se na caia 

“Moderna”

I Logo que receberdes os 
vossos conhecimentos ua- 
da mois tendes afazer que ' 
entregal-os á ,, Empreza 
União” e aguardar a entre
ga das mercadorias em 
vosso estabelecimento. Ei- 
la se incumbirá de tudo.

Rua Dr. Luiz Barreto

de vista o litoral, o unico 
meio de se communicar 
com quem ficava* em terra

==de prata 
Agio de 15"/0 para as da.

Republica.
balhos, ás segundas-feiras Agio de 30"/o para as do i 

Império.
Qualquer quantidade po-

a atravessar o Atlântico foi 
o desejo de praticar na arte 
da pintura no atelier de 
Benjamin West.

Ojoven enthusiasta, pas
seando na coberta do ve
leiro que o conduzia para 
as longínquas Ilhas Britan- 
nicas, pensava não tanto 
nos phenomenos naturaes 
que tinham sido objectos 
de suas observações, como 
nos methodos mais adequa
dos ao manejo do lapis e 
do pincel.

Todavia, de quando em 
quando, ao deter o barco a 
marcha por falta de vento 
propicio, de nada valendo, 
para pôl-o a andar, a habi
lidade do capitão e da tri- . 
pulação, Morse e seus com- . 
panheiros de viagem deve- i 
riam aperceber-se do isola- i 
mento em que se achavam, i

jJClCl OUlUllUlCl

• amor á arte.
Embora tivesse estudado 

chimica, consagrando espe
cialmente sua attenção ás 
experiencias eléctricas e

= PARA O BANHO = 
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"BKOLIH0''
1 ®(Sabão liquido)

S. JOSÊ’ ■

de FRANCISCO GODOY

Esta oíficina montada a 
rigor, dispõe de machinas 
movidas á electricidade, 
estando portanto appare- 
Ihada para atíender cs 
seus freguezes com toda a 
presteza.

Rua Dr. Alfredo Whatély
— Campas Hjsccs ía Itaiule —

’ Em novembro, registra- 
' ram- se na cidade, os se- 
’ guintes obitos:

Maria Thereza da Con
ceição, 46 annos. Maria, 

. 5 mezes, filha de Herme- 
negilda Vitalina. Dione, 4 
annos., de Amadeu O. Gui
marães. Francisca Amorim, 
29 annos. José 16 mezes, 
de Joaquim T. de Mendon
ça. Maria Apparecida So- 
dré, 24 annos. Maria, 1 
hora, de Constancio de S. 
Neves.

culo; e no “Spectator” o 
celebre magazine dirigido 
por Joseph Addison e Ri- 
chard Steele, encontra-se 
uma allusão ao assumpto, 
no numero correspondente 
a 6 de dezembro de 1711. 
E’ assim concebida:

“Strada, em um de seus 
escriptos fala de uma cor
respondência chimerica es
tabelecida entre dois ami
gos por meio de certa pe
dra imah que possuia uma 
tal virtude que, tocando- 
se em duas das varias agu
lhas, quando uma destas 
começava a mover-se, a ou-' 
tra, embora collocada a 

da completa falta de com- grande distancia, movia-se 
municação com o resto do ao mesmo tempo e do mes

mo modo.”
Continua o “ Spectator” 

depressa o viajante perdia referindo que os dois ami
gos fabricaram um par de 
discos idênticos, cada um 

vu„, .juv... nvovu. .^.^,dos quaes levava as letrasI 
consistia em mensagens oc-j do alphabeto em vez de 
casionaes enviadas aos na-, números, sobre sua super- 
vios com que cruzavam, Ificie, e dotados de agulhas 
por signaes ou por cartas' da mesma fórma, dispostas

Despachos
Tendes algurrí volume a! 

despachar ? Telephonae
6, “Empreza I

: tudo se j

‘ DOD!

’ MM OliffllES
Cirurgiac-Denlista

Pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro

Consultas e operações das
(8 ás 10 1$'2 e das 13 ás 17.
Gõbinete e 'Residência:

Rua do Rozario n. 194

WüMlitl medicinal
Atacado e varejo nus deposi
tários Randolpho Souza & •

te toda a vida consagrando! 16.0C0 sterlinos que lhe foi 
............. j a instâncias de 

riencias de chimica e de Napoleão III. 
electricidade.

A idéa do telegrapho o sufficiente para apreciar 
magnético andava “fluetu- o exit.o de sua descoberta 
ando no ambiente”, por em muitos paizes, e morreu 
assim dizer, a quasi um se- em 1872, aos 81 annos de 

idade.

Participamos ao publico 
’ desta cidade que d’ora- 
’ vante será designado um 

agente para angariar tra- 
jAollnrtc <5 a cofriínfloc-íoíràc ! 

de cada semana, e para 
' maior facilidade adopta- 

mos uma caixa acompa
nhada de toque de corneta, cerão trazer nesta redacção 
signal de passagem.

A “Tinturaria Cruzeiro” 
tinge e lava tecidos de 

■ qualquer qualidade, com 
perfeição, e remette- pelo, 
correio, ou como encom- Para 0 n>° 
menda, pela E. de Ferro; União”.. Ella de tudo 
qualquer trabalho com a encarregará, 
maior urgência. ———-----
, ■" “tTTP” Artigos escolares encontra-IImpressos? Procurem a co- - 

ihnecida Typ. “A4oderna*” i

ções artísticas não satisfa- tributou uma avalanche de 
ziam de maneira completa,louvores.
as aspirações do seugenio1 Em 1858, recebeu o au- 
versatil, e continuou duram!xilio internacional de ... .

gaívanicas,o induziu Morse tempo e energias ás expe-i adjudicado

Teve a fortuno de viver


